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INTRODUCÇAO 


que  produzia  dois  mil  e  quinhentos  rôlos  e  a  Bahia  vinte  e  cinco 
mil.  A  criação  de  gado  propagara-se  no  paiz  por  tal  forma,  que  'se 
constituirá  um  dos  artigos  de  maior  rendimento. 

A  Bahia  exportava  cincoenta  mil  meios  de  sola  ;  Pernambuco 
quarenta  mil  ;  as  capitanias  do  sul  vinte  mil,  montando  tilHo  no 
valor  de  duzentos  contos. 

Em  Pernambuco,  o  pau-brasil  rendia  quarenta  e  oitenta  contos; 
o  contracto  das  balêas  na  Bahia  quarenta  e  quatro  contos  e  no  Rio,, 
dezoito,  que  juntos  a  seiscentos  e  quatorze  contos  e  quatrocentos 
mil  réis  do  valor  de  cem  arrobas  de  ouro,  perfaziam  um  total  de  tres 
mil  e  oitocentos  contos,  correspondentes  á  producção  total  do  Brasil, 
naquella  época. 

A  agricultura  era  representada  pelos  processos  indígenas  da 
roçada,  derribada,  queima  e  plantio,  explorando-se  o  milho,  o  algodão, 
a  canna.  tubérculos   e   rhizomas  feculentos. 

Afora  os  nobres,  fidalgos  e  operários,  vindos  da  Metrópole, 
a  população  estava  constituída  por  mamelucos,  mestiços  e  escravos. 
Os  escravos  negros,  muito  cêdo  foram  empregados  na  lavoura,  acre- 
ditando-se  que  isso  tenha  tido  logar  em  1532,  na  capitania  de  São 
Vicente  e  em  Pernambuco,  neste  ultimo  na  cultura  da  canna.  Foi 
com  elle,  por  conseguinte,  que  se  instituiu  a  lavoura  de  canna  e 
as  demais  plantações  das  primeiras  povoações  ;  comtudo,  a  escra- 
vidão «vermelha»  (indigena),  por  ser  deficiente  a  de  escravos  ne- 
gros, certamente  a  precedeu,  empregando-se  os  Íncolas  na  agricul- 
tura e  nos  trabalhos  oorporaes.  Até  1679,  subsistiu  o  trafico  verme- 
lho, que  foi  um  dos  factores  da  exploração  do  interior  do  paiz,  quando, 
da  volta  dos  jesuítas  expulsos  em  1661,  a  elles  foi  entregue  «a 
administração  e  a  cura  dos  índios».  Fundaram-se  «missões»  para 
cuidar  dos  indígenas,  dando  origem  ao  apparecimento  de  ^Ideias, 
onde  muita-;  tribus  eram  reunidas  e  applicadas  na  lavoura  de  géneros 
alimentícios.  Floresceram  essas  aldeias  até  a  extinção  das  ordens 
jesuítas  em  1579. 

O  século  XVIII  caracterisa-se  pelas  «bandeiras»,  com  a  escra- 
visação  do  indigena  e  uma  grande  serie  de  desregramentos.  «Orga- 
nisam-se  então,  com  desusado  apparato,  as  grandes  caçadas  de  ín- 
dios, os  descimentos  a  ferro  e  fogo,  de  centenas  e  milhares  de 
escravos  que,  arrancados  á  liberdade  nativa,  em  grande  parte  desap- 
pareciam  pela  morte  voluntária  ou  se  manchavam  em  vinganças 
sanguinolentas,  quando  escapes  dos  mercados  de  S.  Paulo  e  Rio». 

Esse  quadro  precisaria  ser  fixado  aqui,  elle  diz  bem  o  que 
era  o  Brasil  naquella  época  e  quaes  os  elementos  de  que  dispunha 
para  a  formação  da  sua  riqueza  económica. 


Seja-nos  licito  pôr  em  evidencia,  antecipando  a  materia  que  con- 
stitue  objecto  principal  desta  publicação,  a  larga  contribuição  trazida 
pela  agricultura,  desde  remotos  tempos,  para  a  civilisação  brasi- 
lèira. 

E'  sabido  que,  pelos  acontecimentos  politico-sociaes  de  alta  rele- 
vância, registrados  pela  nossa  historia,  affectando  por  vezes  os  des- 
tinos do  paiz,  bem  investigadas  suas  origens,  se  chegará  á  con- 
clusão de  que,  directa  ou  indirectamente,  elles  se  relacionam  coro 
as  explorações  agrícolas. 

Longo,  é  verdade,  foi  o  cyclo  das  pesquisas  mineraes  e  de 
pedras  preciosas  ;  se  isso  aconteceu  mais  accentuadamente  no  século 
XVIII,  foi  no  entanto  o  regimen  agrícola,  ainda  assim,  que  teve 
influencia  mais  decidida  na  vida  económica  do  Brasil. 

No  domínio  colonial,  estiveram  os  elementos  de  vida  assentes 
na  agricultura  e  na  flora,  com  a  exploração  do  pau-brasil,  canna  de 
assucar,  carnaúba,  castanhas,  algodão  e  tabaco  —  «Pau-brâsil,  papa- 
gaios, escravos,  mestiços  condensam  a  obra  das  primeiras  décadas». 
(J.  Capistrano  de  Abreu  —  Capítulos  de  Historia  Colonial  do  Brasil  ). 

A  canna  de  assucar,  até  o  fim  do  século  XVI,  constituiu  o  prin- 
cipal género  de  producção  do  paiz,  proporcionando  grandes  lucros 
í  Colónia. 

Em  1584,  D.  João  III  fazia  a  respeito  recommendição  especial, 
determinando  que  a  concessão  de  sesmaria  só  fosse  permittida 
áquelles  que  houvessem  construído  engenhos,  obrigando-se  a  moer  as 
cannas  de  lavradores  seus  visinhos. 

Ao  iniciar-se  o  século  XVII,  segundo  André  Antonil,  possuía 
o  Brasil  mil  e  quinhentos  engenhos  dc  assucar.  O  tabaco,  cultivado 
na  Bahia  para  exportação,   era  também  beneficiado  cm  AJagôas, 
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A  partir  de  1700,  resente-se  enormemente  o  trabalho  agrícola 
pelo  facto  de  estarem  todas  as  attenções  voltadas  para  a  explo- 
ração das  jazidas  mineraes.  Chega-se  mesmo  a  prohibir  o  desvio 
de  toda  e  qualquer  actividade  que  não  fosse  empregada  com  esse 
fim. 

«Fecham-se  os  engenhos.  Um  alvo  único  —  ouro  e  diamante 
—  e  nesse  rumo  a  tensão  maxima  do  apparelho  governativo  por- 
tuguez.  Abrem-se  estradas.  Povoam-se  de  gente  e  gado  os  sertões 
goyanoi  e    matto-grossenses  ;   fundam-se  cidades». 

E'  ainda  André  Antonil,  quem  nos  diz,  que  a  situação  do  Brasil, 
em  171 1,  era  a  seguinte  em  relação  á  producção  :  528  engenhos 
de  assucar  na  Bahia,  Pernambuco  e  Rio,  produzindo  35.020  caixas 
de  assucar  de  35  arrobas,  valendo  2.535  :i42$ooo;  27.000  rolos  de 
fumo,  no  valor  de  334 :Ó50§ooo;  ii  0.000  meios  de  sola,  valendo 
201  :  8oo$ooo.  O  ouro  era  produzido  á  razão  de  300  arrobas,  equiva- 
lente a  1 .500  contos  de  moeda  da  época  ;  tudo  perfazia  um  total, 
para  a  producção,  de  4.600  contos. 

Vê-se  que  a  producção  agrícola  é  aquella  que  ainda  domina, 
assistindo-se  nesse  século  ao  surgimento  de  novos  productos,  como 
o  café,  o  cacáo,  o  anil.  O  café  apparece  pela  primeira  vez  em  1730, 
no  Amazonas,  donde  passa  ao  Pará  e  Maranhão,  para  só  surgir  no 
sul,  cincoenta  annos  mais  tarde.  A  sua  propagação  em  S.  Paulo 
dá-se  no  começo  do  século  XIX,  pelo  município  de  Arêia  e  se  extende 
por  Bananal,  Pindamonhangaba,  Taubaté,  etc.  Em  Campinas,  Jundiahy 
e  Itatiba,  appareceu  entre  1809  e  1830.  O  anil,  que  fôra  objecto  de 
um  commercio  florescente,  devido  ás  fraudes  havidas  no  producto, 
sntra  em  decadência. 

Esgotadas  as  minas  por  um  trabalho  incessante  de  exploração, 
occorre  em  1780  o  seu  enfraquecimento,  observando-se  desde  ientão 
tendências  para  a  implantação  de  industrias,  com  a  montagem  de 
pequenas  fabricas  de  tecidos  e  de  mineração  do  ferro. 

Não  é,  entretanto,  com  bons  olhos  que  a  Metrópole  contempla 
semelhante  tendência  e,  sempre  vigilante,  procura  desde  logo  obstar 
o  movimento.  A  prova  temol-a  no  alvará  de  1785,  em  que  foram 
extinctas  todas  as  fabricas  do  paiz.  Esse  alvará  possue  alta  signifi- 
cação para  o  estudo  de  nossa  historia  económica,  convindo,  por  isso, 
a  sua  transcripção,  o  qual  resava  o  seguinte  :  «O  Brasil  é  o  paiz 
mais  fértil  e  abundante  no  mundo,  em  fructos  e  producções  da  terra. 
Os  seus  habitantes  têm,  por  meio  de  cultura,  não  só  tudo  quanto 
lhes  é  necessário  para  o  sustento  da  vida,  mas  ainda  muitos  artigos 
importantíssimos  para  fazerem,  como  fazem,  um  extenso  commercio 
e  navegação.   Ora,   se   a   essas   incontestáveis  vantagens  reunirem 


—  .8  — 

os  da  industria  e  das  artes  para  o  vestuário,  luxo  e  outras  commodi- 
dades,  ficarão  os  mesmos  habitantes  totalmente  independentes  da 
Metrópole.  E',  por  conseguinte,  de  absoluta  necessidade  acabar  com 
todas  as  fabricas  e  manufacturas  no  Brasil».  (Felisbello  Freire  — 
Historia  Constitucional  do  Brasil ). 

O  regimen  fiscal  e  tributário  era  exaggerado,  opprimindo  o 
povo;  todos  os  artigos  de  producção  estavam  onerados.  Como  in- 
forma Varnhagem,  «além  da  dizima  no  caso  de  exportação,  o  as- 
sucar,  o  tabaco,  o  algodão,  a  aguardente,  gados  e  outros  géneros, 
achavam-se  onerados  quando  consumidos  no  paiz.  O  Estado  arreca- 
dava a  quarta  parte  da  producção  do  paiz.» 

Na  Europa  e  na  America  assignala-se  o  século  XV11I  por 
acontecimentos  sociaes  e  políticos  da  maior  importância-:  na  Europa, 
merecem  destaque  especial  o  imperealismo  napoleónico  e  as  doutrinas 
da  Encyclopedia  ;  na  America,  a  independência  dos  Estados  Uni- 
dos da  America  do  Norte.  Como  era  de  prever,  chegam  até  o 
Brasil  os  ecos  das  novas  idéas,  produzindo  movimentos  populares, 
alguns  de  bastante  relevo,  como  o  representado  pela  Inconfidên- 
cia Mineira,  em  1789. 

Máo  grado  todos  esses  tropeços,  o  Brasil  cresce  e  expande-se, 
e  a  sua  importância  económica  toma  vulto,  observando-se  crescente 
volume  nas  trocas. 

No  começo  do  século  XIX,  possuía  o  Brasil  cerca  de  tres  (milhões 
de  habitantes,  e  eis  como  o  retrata  com  firmeza  e  saLedoria,  um  dos 
nossos  historiadores:  «a  formação  da  riqueza  inerte  e  entorpecida, 
porque  se  costituio  a  lavoura  como  sua  exclusiva  fonte  de  ori- 
gem, tornando-se  o  paiz  um  paiz  agrícola  ;  a  sua  distribuição  profun- 
dament3  desigual  por  entre  as  camadas  sociaes,  pela  natureza  do 
trabalho  do  braço  escravo,  circumstancia  essa  que  annullou  o  des- 
envolvimento das  liberdades  publicas  e  do  direito  de  propriedade 
que  só  existia  como  fosse  de  uma  facção  da  população  ;  a  insuficiên- 
cia do  capital,  quer  cm  moeda,  quer  em  machinas  e  outros  instru- 
mentos de  trabalho,  contribuindo  também  para  a  debilidade  da 
formação  da  riqueza  e  de  sua  distribuição  ;  a  influencia  da  legisla- 
ção, abrindo  um  regimen  de  centralização,  de  excepção  e  privile- 
gio, lavrando  como  força  dissolvente  e  retardadora,  e  a  renda  tendo 
uma  única  forma  —  renda  agraria.» 

Realmente,  muito  pouco  foi  o  que  conseguimos  realizar,  ,cm 
ires  íe:ulos,  depois  do  descobrimento.  Quando  se  compara  o  que 
somos  hoje,  um  século  apenas  depois  da  Independência  (J822),  fi- 
gurando o  Brasil  com  grande  relevo  entre  as  maiores  nações  do 
mundo,  c  que  se  pôde  bem  aquilatar  da    importância    que  elle 
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terá,  já  não  dizemos  daqui  ha  um  século,  mais  daqui  ha  cincoenta 
annos  mais  de  desenvolvimento  I 

Recorrendo  á  autoridade  de  Varnhagem,  era  a  seguinte  a  expor- 
tação do  Brasil,  no  começo  do  século  XIX  :  «assucar,  nove  'mil 
caixas  do  Rio,  vinte  mil  da  Bahia,  quatorze  mil  de  Pernambuco  e 
mil  de  Santos  ;  setenta  mil  saccas  de  algodão,  sendo  quarenta  mil 
de  Pernambuco,  dezesseis  mil  do  Maranhão,  dez  mil  da  Bahia  e 
quatro  mil  no  Pará  e  Rio  ;  noventa  e  tantas  mil  arrobas  de  café,  quasi 
todo  produzido  no  Pará,  pois  do  Rio  de  Janeiro  apenas  se  contavam 
tres  mil  e  duzentas  arrobas  ;  oitocentas  e  tantas  mil  airobas  'de 
cacáo  ;  duzentos  e  quarenta  mil  couros  de  boi  ;  cem  mil  saccas  de 
arroz  ;  cinco  mil  e  seiscentas  arrobas  de  anil,  além  do  tabaco,  do 
pau  de  tinturaria  e  madeiras  de  construcção,  alguma  salsaparrilha, 
copahyba,  gomma  e  outros  artigos  de  menos  monta.  O  ouro  cobrado 
no  século  anterior,  em  virtude  do  tributo  do  quinto,  montava  a  seis 
mil  arrobas». 

Em  1806  elevava-se  a  exportação  do  paiz  a  14.200  contos,  rece- 
bendo elle  em  troca  8.500  contos. 

Refere  um  dos  nossos  historiadores,  que  «a  nossa  organisa- 
ção  económica  caracterizou-se  pelo  regimen  agrícola.  Veio  como  uma 
consequência,  não  só  das  condições  naturaes  do  paiz,  como  da  in- 
fluencia da  legislação  da  Metrópole,  que  oppunha  obstáculos  á  organi- 
sação  industrial,  matando  toda  a  iniciativa  que  se  quizesse  fazer  nesse 
sentido,  em  vista  das  restricções  e  monopólios  que  o  governo  fazia 
sobre  a  agricultura,  industria  e  navegação!» 

Era  muito  sombria  a  situação  de  Portugal  no  começo  do  sé- 
culo XIX,  quando  Napoleão  decretou  o  bloqueio  continental  contra 
a  Inglaterra,  alliando-se  a  ella  Portugal,  que  desse  modo  incorreu 
nas  iras  do  grande  guerreiro.  Teve  esse  acontecimento  alta  significa- 
ção para  o  Brasil,  visto  como  deu  logar  á  vinda  de  D.  João  VI, 
que  aportou  á  Bahia  em  24  de  Janeiro  de  1808,  e  ao  Rio  de  Janeiro 
em  7  de  Março  desse  mesmo  anno.  Ainda  se  achava  na  Bahia, 
quando,  por  carta-regia  de  28  de  Janeiro,  decretou  D.  João  VI  a 
abertura  dos  pertos  do  Brasil  á  navegação  extrangeira.  No  Rio 
(i°  de  Abril  de  1808),  levantou  a  prohibição  que  pesava  sobre 
as  industrias,  declarando-as  livres. 

Desse  modo,  e  bruscamente,  acabava  o  regimen  colonial  fio 
que  elle,  talvez,  possuía  de  mais  odioso. 

Assim,  «um  facto  da  historia  européa,  a  que  parecíamos  alheios, 
abria-nos  a  porta  da  emancipação  politica  tão  heroicamente  pelejada 
e  desejada,  e  sem  os  inconvenientes  e  a  incerta  fortuna  cias  revo- 
luções». 
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Por  carta  da  lei  de  1815,  declarava  D.  João  VI  o  Brasil  official- 
mente  «Reino  do  Brasil». 

«Tomou  o  Brasil  um  impulso  extraordinário  e  excepcional  ; 
fabricas  e  officinas  abriram-se  ao  labor,  e  o  confmercio  tornou-se 
livre,  favorecendo  o  trabalho  e  a  fortuna,  e,  em  grande  numero,  os 
extrangeiros  começaram  desde  então  a  affluir  para  as  nossas  cida- 
des marítimas». 

Deixamos  de  fazer  referendas  ás  magnificas  instituições,  de 
toda  natureza,  creadas  e  fundadas  por  D.  João  VI,  no  decorrer  da 
sua  permanência  no  Brasil. 

O  exame  da  situação  do  paiz  até  a  abertura  dos  portos  ao  com- 
rnercio extrangeiro  em  1808;  os  seus  anceios  por  um  futuro  melhor; 
os  embaraços  sempre  creados  pela  Metrópole  ao  surto  de  aconte- 
cimentos politico-economicos  ;  os  óbices  ás  relações  commerciaes  da 
colónia  com  os  demais  paizes  ;  collocam  em  bastante  evidencia  e 
justificam   o  destaque  especial  que  aqui  lhe  é  dado. 

Não  foi  tranquillo  o  período  de  permanência  de  D.  João  VI  110 
Brasil,  asMgnalando-se  por  movimentos  revolucionários,  até  que  se 
deu  a  sua  retirada  para  Portugal,  em  26  de  Abril  de  1821.  A  situa- 
ção, longe  de  voltar  á  tranquillidade,  continuou  perturbada  por  agi- 
tações politicas  ainda  mais  graves,  terminando  com  a  Independência 
em  7  de  Setembro  de  1822. 

«Indagando  qual  a  população  do  Brasil  em  1822,  agglome- 
rada  ou  dispersa  no  littoral,  nas  cidades,  villas,  engenhos  e  fa- 
zendas, e  aquella  que  se  encaminhava  para  os  sertões,  verificamos, 
fazendo  um  calculo  sobre  as  estatísticas  incompletas  da  época,  que 
essa  população  não  podia  exceder  da  quatro  milhões  e  (jiúnhentos 
mil  habitantes,  dos  quaes  oitocentos  mil  Índios  bravios,  dois  milhões 
e  duzentos  e  oitenta  e  oito  mil  e  setecentos  e  quarenta  e  tres  pessoas 
Livres  e  um  milhão  cento  e  sete  mil  trezentos  e  nove  escravos, 
adstrictos  ao  trabalho  da  terra. 

Dois  terços  dessas  pessoas  livres  eram  mamelucos,  caribocas 
ou  cafusos,  mestiços  de  indios,  de  negros  e  portuguezes»  (Gil- 
berto Amado  —  Discurso  proferido  na  Camara  dos  Deputados,  em 
Dezembro  de  191 6  ). 

Relativamente  ás  relações  commerciaes,  assim  se  refere  o  Insti- 
tuto Histórico  Brasileiro  (Diário  Official,  de  27  de  Dezembro  de 
191 7),  ás  tres  phases  por  que  atravessou  o  Brasil,  antes  da  conquista 
da  sua  soberania:  «a  primeira  (a  do  monopólio)  subsistiu  desde 
o  inicio  da  exploração  regular  da  nossa  terra  pelos  portuguezes  até 
o  meiado  do  século  XVII  ;  a  segunda  caracterisou-se  com  a  Com- 
panhia Cerai  do  Comrnercio  em  1649,  convindo  notar  que  110  tra- 
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tado  de  Haya,  firmado  nitre  Portugal  e  a  IloJlaiida  aos  (>  de  Agosto 
de  i6ni,  obtiveram  os  neerlandezes  a  faculdade  de  commercial-  livre- 
mente na  colónia  luso-americana  ;  e,  finalmente,  a  terceira  phase, 
teve  por  fundamento  a  carta-regia  de  28  de  Janeiro  de  r8o<S,  com 
a  abertura   dos   portos  á   navegação  extrang'eira 

Com  a  Independência  tivemos  o  reinado  de  Pedro  I,  reinado 
;sse  que  não  foi  de  tranquillidade  também,  terminando  com  o  celebre 
7  de  Abril  de  1831,  em  que  se  deu  a  sua  abdicação. 

«Mas  a  verdade  é  que  até  o  7  de  Abril,  o  Brasil  era  ainda  'à 
col.onia  portugueza.  sob  o  rotulo  de  império  independente».  Depois 
da  abdicação,  seguiu-se  um  momento  de  intensa  agitação,  se  não 
de  anarchia,  comquanto  a  Regência  assignale  um  bello  período  da 
nossa  historia,  dando  logar  ao  apparecimento  de  muitos  vultos  de 
estadista,  de  grandes  dotes  intellectuaes  e  sobremodo  dedicados  aos 
interesses   da  Patria. 

« A  Renascença  do  Brasil,  como  bem  o  disse  Graça  Aranha,  foi 
a  época  da  Independência.  O  homem  único,  o  homem  universal,  appa- 
receu  como  fugitivo  clarão  na  vida  do  Brasil.  Os  «homens»  não 
foram  somente  os  conductores  do  movimento,  Pedro  I,  José  Bonifacio 
ou  José  Clemente.  Foi  uma  vasta  floração  da  personalidade  humana, 
revelada  na  lucta  politica  da  independência  nacional,  que  tornou 
ousado  o  caracter.  O  exemplo  da  revolta  do  príncipe,  que  se  fez 
Imperador,  deu  o  contagio  da  independência  a  todos.  Foi  uma  insur- 
reição geral  dos  espíritos,  que  insuflou  o  sentimento  nacionalista  e 
repeli iu  a  vassalagem  de  Portugal,  purif icando-se  de  todo  cosmopo- 
lismo.  Nesse  maravilhoso  instante  da  nossa  historia,  havia  o  orgu- 
lho de  --e  sentir  o  homem  novo  de  uma  pátria  nova.  O  nacionalismo, 
no  alegre  nascer  da  pátria,  foi  a  affirmação  da  vontade  brasileira.1 

A  maioridade  de  Pedro  II  deu-se  em  23  de  Julho  de  1840; 
até  1849,  Por  um  espaço  de  nove  annos,  foi  o  paiz  pertu.-bado  por 
numerosas  guerras  civis.  Dessa  data  em  diante,  assugurada  a  [paz 
no  interior,  foi  que  conseguio  o  paiz  realizar  rápidos  progressos, 
tendo  a  lhe  guiar  os  destinos  a  figura  inconfundível  de  patriota  e 
sábio  —  de  Pedro  II,  no  seu  reinado  de  quasi  meio  século. 

Esses  factos  não  podiam  ser  esquecidos,  por  que  elles  dizem 
muito  bem  das  difficuldades  com  que  teve  de  luctar  o  paiz  e  o  que 
representa  o  progresso  por  elle  hoje  exhibido  á  face  do  mundo. 
E'  quasi  o  progresso  de  meio  século  ! 

A  situação  de  equilíbrio  e  tranquillidade,  em  que  se  vinha 
nuntendo  a  Monarchia,   soffreu   solução    de   continuidade    com  ;i 
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Guerra  do  Paraguay,  em  1862,  com,  a  qual  o  Brasil  teve  de  fazer 
grande  mobilisação  de  tropas  e  dispender  largas  sommas  de  di- 
nheiro, afora  as  perdas  em  homens. 

Quanto  á  evolução  económica  do  paiz,  no  século  XIX,  tem-se 
a  exportação  do  algodão,  de  ii.8do  toneladas,  até  1.800  ;  de  /86o 
a  1865,  o  dobro;  chegando  a  45.000  em  1870,  e  a  78.000  em  1874. 
Cessada  a  guerra  da  Secessão  na  America  do  Norte,  a  exportação 
soffreu  quéda  bru:ca.  O  cacáo,  até  1838,  era  exportado  á  razão 
de  mil  toneladas,  por  anno.  No  decennio  de  1839-49,  a  producção 
triplicou.  De  1883-87,  elevou-se  a  4.200  toneladas  annualmente. 

O  tabaco  foi  um  producto  que,  vindo  dos  primeiros  tempoS 
coloniaes,  sempre  teve  augmento,  progredindo  rapidamente  na  pro- 
ducção e  exportação.  Em  181 8,  Lisbôa  já  recebia  181.000  arrobas 
de  tal  producto;  em  1860-61  elevou-se  a  exportação!  a  6.609  toneladas; 
em  1870-71,  13.276  toneladas  e  em  1872-73  subiu  a  perto  de  17.000 
toneladas.  Em  1886-87  só  o  Estado  da  Bahia  exportou  22/500 
toneladas. 

Quanto  ao  café,  ao  seu  vertiginoso  crescimento,  principalmente 
depois  das  plantações  feitas  no  sul  do  paiz,  dispondo  hoje  o  Brasil 
de  75  "/o  da  producção  mundial,  constitue  acontecimento  dos  mais 
notáveis— sem  commetter  exaggero  —  da  historia  económica  mun- 
dial. Bastará  referir  que  S.  Paulo,  o  centro  hoje  da  producção  do 
paiz,  em  1852  só  possuía  89  fazendas  dedicadas  a  esse  cultivo,  produ- 
zindo 200.0C0  arrobas  (de  15  kilos).  Em  1872,  elevára-se  a  1.300.000 
amebas,  colhida,  em  170  fazendas.  A  colheita  no  paiz,  em  1888-89,  foi 
de  6.70G.C00  saccos  de  60  kilos,  e  dahi  para  cá,  a  partir  de  1890, 
principalmente  em  S.  Paulo,  tem-se  avolumado  a  producção,  só  a 
lavoura  paulista  possuindo  hoje  828.355.425  cafeeiros. 

De  borracha,  conhecida  dos  indígenas,  de  longa  data,  e  só 
muito  mais  tarde  dos  europeus,  exportou  o  Brasil,  em  1827,  31  to- 
neladas ;  em  1S67,  5.827  toneladas;  em  1 8S7,  13.390  toneladas. 
Tornou-se  a  borracha,  dessa  fórma,  a  mais  rica  e  remuneradora  in- 
dustria do  norte  do  paiz.  Em  191  o,  esse  producto  traz  para  os  cofres 
da  nação,  3539S9  =0568000  ;  e  a  maior  exportação  foi  alcançada 
em  191 2,  com  42.286  toneladas.  Hoje,  a  concurrencia  da  borracha 
do  Oriente,  feita  em  plantações,  da  hevea  amazonica,  é  um  facto 
mcontra-tavcl,  tendo  collocado  em  cheque  a  producção  brasileira, 
que  é  cxpellida  dos  mercados.  A  producção  da  borracha  de  plantação 
é  calculada  em  285-225  toneladas,  e  a  producção  mundial  total  de 
borracha,  cm  343.73J  toneladas.  (Rubber  Growers  Association. 
Bolletim.) 
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Não  temos  cuidado  de  melhorar  e  baratear  as  condições  lechni- 
cas  dos  nossos  productos,  que  se  apresentam  presentemente  nos  mer- 
cados estrangeiros  para  enfrentar  concurrencia  formidável. 

A  industria  pastoril  servia  para  a  alimentação  interna,  até  ha 
bem  pouco.-:  annos  atraz,  como  veremos,  seja  como  gado  em  pé,  seja 
como  xarque,  exportando-se  apenas  couros,  ossos  e  chifres. 

O  contingente  trazido  pelos  mineraes  é  pequeno  neste  século, 
porquanto,  segundo  Henwood,  citado  por  Calógeras,  entre  1 820-1 860, 
a  producção  aurífera  annual  foi  de  i.ôoo  kilogrammas.  Dessa  data 
até  1896,  não  registram  as  estatísticas  mais  de  2.000  kilogrammas  por 
anno.  Do  diamante,  sujeito,  como  sempre  esteve,  ao  contrabando, 
não  ha  estatística  exacta,  presumindo-se  que  tenha  sido  de  1S0 — 200 
mil  quilates  por  anno  a  producção  até  1866  ;  desceu,  mais  tarde, 
a  100,50  e  30  mil  quilates  em  1889,  devido  á  concurrencia,  em 
augmento  crescente,  Ida  Colónia  do  Cabo. 

A  industria  têxtil  fora  implantada  em  Minas  desde  1750,  tendo 
a  Metrópole  procurado  logo  extinguil-a  pelo  alvará  de  1785,  pro- 
hibindo  a  fabricação  de  tecidos  finos,  e  só  mais  tarde,  em  1808, 
abolido  por  D.  João  VI.  Com  a  tarifa  Alves  Branco,  em  1844, 
o  Brasil  teve  a  possibilidade  de  possuir  trabalho  industrial.  O  pro- 
teccionismo appareceu  em  1887  com  a  tarifa  Belisário,  vindo  depois 
a  tarifa  João  Alfredo  ;  de  modo  que,  em  1889,  existiam  innumeras 
fabricas,  dispondo  de  capital  bastante  elevado.  Por  conseguinte,  inau- 
gurado pelo  Império,  o  proteccionismo  vem  sendo  praticado  pel3 
Republica,  aliás  nem  semipre  com  acerto  e  methodo.  A  primeira 
tarifa  republicana  foi  a  de  Ruy  .Barboza,  em  1890. 

Episodio  importantíssimo  da  nossa  historia,  e  de  alta  relevân- 
cia económica,  que  não  pode  deixar  de  merecer  referencia,  é  o  da 
abolição  da  escravidão.  Muito  justos,  a  nosso  vêr,  os  conceitos  do 
illustre  historiador  João  Ribeiro  :  «O  Brasil,  o  que  elle  é,  deriva  do 
colono,  do  jesuíta,  do  mameluco,  da  acção  dos  índios  e  dos  escrayos 
negros.  Elles  foram  os  que  descobriram  as  minas,  instituíram  a 
criação  do  gado  e  a  agricultura,  catechisaram  longínquas  tribus,. 
levando,  assim,  a  circulação  da  vida,  por  toda  a  parte,  até  os  últimos 
confins». 

A  estatística  official,  do  anno  anterior  á  abolição  (1888,  13  de 
Maio)  aceusava  a  existência  de  723.419  escravos,  representando  um 
valor  approximado  de  quinhentos  mil  contos.  Com  a  abolição  «desor- 
ganisou-se  o  regimen  do  trabalho;  as  primeiras  colheitas  só  parti- 
cularmente foram  feitas;  a  divida  hypothecaria,  garantida  pelos  .es- 
cravos, via  quasi  annullada  o  seu  valor.  Ruinas  pessoaes  houve, 
e  numerosas.  Salvou  o  paiz  a  alta  do  preço  do  café». 
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Muito  embora  a  prohibição  do  trafico  tenha  tido  logar  em 
1831,  a  sua  suppressão  só  veio  a  dar-se  em  1850,  e  de  1842-50, 
segundo  dados  estatísticos,  ainda  houve  a  introducção  de  320.000 
escravos,  ou  uma  média  annual  de  35.000  africanos. 

A  immigração  para  o  Brasil,  assinalada  desde  1828,  ao  veri- 
ficar-se  a  abolição,  não  havia  trazido  um  contingente  de  braços,  em 
condições  de  fazer  face  á  desorganisação  que  logo  se  manifestou 
e  ainda  hoje  perdura  na  lavoura  do  paiz. 

De  1835-185 5  entravam  no  Brasil  cerca  de  374.000  immigrant 
tes.  (0  Brasil,  suas  industrias,  suas  riquezas,  publicação  do  Centro 
Industrial)  ;   de  '1 855-1880,  261.804. 

A  immigração  encaminhada  em  maior  escala  para  o  sul,  data 
de  1873,  salientando-se  os  ministros  Antonio  Prado  e  Rio  Branco, 
como  aquelle.s  que  maior  impulso  deram  á  corrente  immigratoria. 
Decaiu  a  immigração  em  1880  com  a  suppressão  dos  subsídios 
(Ministério  Buarque  Macedo),  tendo  o  Império,  nos  primeiros  tem- 
pos, gasto  grandes  sommas,  não  só  com  a  immigração,  como  com  a 
colonisação.  Registra-.se  um  novo  movimento  ascencional  de  immigra- 
ção em  1885,  e  principalmente  de  1887  em  diante,  com  a  abolição 
da  escravidão. 

De  1820  a  1919,  entraram  no  Brasil  3-577-355  imimigrantes, 
sendo  2.561.482  no  período  de  1820-1907,  e  1.015.873,  de  1908 
a  1919. 

E'  dos  mais  sérios  o  problema  da  mão  d'obra  no  nosso  meio 
rural;  da  orientação  que  se  lhe  der,  dependerá  o  futuro  do  paiz. 
Mas,  essa  orientação,  é  preciso  que  não  siga  caminho  contrario  ás 
nossas  condições  sociaes,  politicas  e  económicas. 

«Póde-se  dizer  com  razão — escreveu  Leroy  Bealieu,  que  um 
paiz  novo  não  possue,  em  gráo  sufficiente,  nem  capitães,  nem  bra- 
ços, nem  habitantes,  nem  capacidades  industriaes,  para  ser  bem  isuc- 
cedido  na  grande  industria;  que  todo  seu  futuro  está  na  explora- 
ção das  terras,  de  que  possue  abundância  e  que  distrahir-se  da 
cultura  do  solo  para  se  entregar  ás  manufacturas,  seria  em  taes 
condições  deixar  a  presa  pela  sombra». 

Na  agricultura,  a  falta  de  organisação  do  trabalho,  constitue 
sem  duvida  um  dos  maiores  obstáculos  ao  seu  progresso;  e  nós  ne- 
cessitamos, pela  instrucção  primaria  e  profissional,  elevar  o  nivei 
moral  e  technico  do  trabalhador  agrícola,  fazendo  delle  um  operário 
consciente  do  progresso  económico  do  paiz,  de  despertar-lhe  novas 
ambições  e  necessidades.  E'  certo  que,  proporcionando-se  um  melhor 
aproveitamento  á  população  que  cobre  actualmente  o  nosso  território, 
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cercando-a  de  garantias  de  producção  e  consumo,  outra  po3Íção  alcan- 
çaria o  Brasil  na  escala  económica  dos  povos. 

Na  opinião  do  grande  financeiro  Joaquim  Murtinho,  :<o  idea) 
económico  de  um  paiz,  não  deve  ser  o  de  importar  pouco,  mas  im- 
portar e  exportar  muito». 

Para  apreciarmos  a  marcha  evolutiva  do  progresso  do  Brasil, 
de  1889  para  cá,  vejamos  o  volume  das  suas  importações  e  exporta- 
ções, englobada  e  separadamente : 


Importação  e  exportação  : 

Mil  réis  papel  Equival.  em  lb 

1889  : : . .          473 . 577  :360500l)   52,044,000 

1890  ;                          621 . 323  .285*000   58,250,000 

1891                                          1.0S6.366  :491*000   67.190,000 

1S92                                          1 . 374 . 038  :202?000   68,523,000 

1893                                          1.338.007:1465000   65,248,000 

1894                                          1 . 549 . 254  :538í000   64,7  4,000 

1895                                          1.726.638:9555000   71,044,000 

1896                                          1.708.319:957:000   64,062,000 

1897  !                                  1 . 856 . 522  : 4035000   59,225,000 

1898                                          1.944.623:128*000   57,731,000 

1899  :                          í. 819'.  077  :982>'000   55.898,752 

1900.....                                    1.495.277:3901000   53,311,924 

1901                                          1.309. ISO  :047S 000. .   61,999,2i53 

1902                                           1.207.054:2451000    59,716,874 

1903                                          1  229. 121 :222?000   61,090,986 

1904                                          1.228  .  55:3071000   65,345,559 

1905                                          1.140.451 :180S000    74,437,164 

1906   1.298.957:2718000   '  86,263,521 

1907  :                                1.505.828 :626f 000   94,701,501 

lí  08                                           1 . 273 . 062  :247.?000   79,646,690 

1909...                                      1.609.466  :K7S000   100,863,794 

1910                                          1.653.276:5925000   110,963,520 

1911                                          1.799.488:186*000   119,783,701 

1912                                          2.071.106:7385000   138.073,780 

1913                                          1 . 989 . 263  :000S000   1 32,617,000 

1915                                          1 . 625 . 294  :000?000    84,039,000 

1916                                          1.947  .647  :000 ? 000   96,831,000 

1917                                          2.029.913  :000?000   107,541,000 

1918                                          2. 126. 504:0001000   113,985,000 

1919                                         3.512.978  :000?000   20S,2f)2,f00 

1920                                          3  .843  .044  :000$000   232,526.000 
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Importação  : 

Mil  réis  papel  Equivul.  em  lb. 

1880                                            217.798 :784S000   23,935,000 

1890                                            294.879  :972!f000    27,645,000 

1891                                             511 . 999  :503Í000  . ."   St ,66lí,000 

1892                                            589  .575 :343?000   29,402,000 

1893                                            652.425  :362?000   31,347,000 

1894                                            782  .450  :S20! 000   32,701,000 

1895                                            844.581:2507000   34,751,000 

1896                                            864.213  :311SO00   32,408,000 

1897                                            845.803  :08l?000   26,982,000 

1898                                            933  .322 :091?000   27,708,000 

1899                                            864.610 :211$000   26,568,752 

1900                                            644.939  :555?00O   25,150.924 

1901                                            448.353:3531000   21,377,270 

1902                                            471.114:1201000   23,279,418 

1903                                            486.488:9441000   24,207,811 

1S04                                            512.587  :8S9Í 000    25,915,423 

1905                                            454 . 994  :574?000   23.83Q,  050 

1906...                                         499.2S6  :976!000   33,201,041 

1907                                            644.937 :744Í000   40,527,603 

1908                                            567.271 :636Í000   85,491,410 

1909                                            592.875 :927Í000   37,139,354 

1910                                            713.863 :143?000   47,871,974 

1911                                            793.716 :446'000   52,821,701 

1912                                            951.369:58S?000   63,424,637 

1913                                         1.007.495:000: 000   67,116,000 

1915                                            582.996  :000í 000    30,088,000 

1916                                            810.759 :000?000   40,369.000 

1917                                            837.738  :000í 000.   44,510,000 

1918                                            989.404:000-000   52,817,000 

1919                                         1.334.259:0001000   72,177,000 

1920                                              2.090.633:0001000   125,005,000 

% 

Exportação  : 

Mil  rfrs  papel  Equival.  em  lb. 

1889                                            255 . 778  :576f000   "28,10^,000 

1890                                            326.453:313*000   30,005,000 

1881                                            574.366:9881000   35,524  000 

1892                                            784.462:859.1000   39,121,000 

1893                                            705.581:7845000   33,901,000 

1894                                            766.803:7181000    32,0&>,000 

1895                                            882  .057 :705$000   36,293,000 


Exportação  do  Brasil 


I'rodiictos  Animaes 
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1  840 

7 I1I9I 

Sebo  

100 

280 

17  :424$ 

79  829 

24  :676? 

107  041 

O.-  :520í 

78  897 

30  :455? 

4.450 

2  :238» 

171 

614 

86  :32I* 

370  77561 

7 ,374  351 

9  203  :056$ 

568  129 

696  :403$ 

0  183.209 

9  120:001$ 

3  032  250 

1  401  :70ll* 

Snbugos  de  ehifre    

444 

830 

18:5111 

381  Q9Q 

10:134$ 

306  934 

10  :9213 

431  81(1 

17:594* 

310 

530 

12  :608S 

074  749 

3»:490j 

561 

080 

24  :2S0$ 

181 

345 

7  :0D3» 

79 

843 

2:119» 

143  105 

5  :918$ 

64  000 

2  :430$ 

116.017 

10  :S72$ 

243. 3S1 

0 :500t 

Toucinho. . 

— 

'  1 

324 

1  :400* 

46  806 

82  ;020$ 

159  739 

313  :902$ 

153  832 

233  ;212| 

4  197 

0 :537* 

Tripii  nonmn 

49  054 

3  :808* 

58 

005 

12:181» 

362 

304 

1 14  :025» 

108 

741 

166  :537» 

89.600 

74  :953$ 

10  171 

6  :884$ 

27.005 

I7:3S2$ 

98.403 

173  :S09f 

Trapos  dc  la 

3 

846 

1  050» 

7  600 

4  :000$ 

_ 

_ 

2 

021 

3:154» 

920 

1  000) 

235 

727 

27  :2»« 

131  926 

14  :tJ44$ 

210  037 

25 :946f 

252  720 

24  :093* 

272 

965 

26  :280S 

119.423 

27  :197» 

160 

220 

44  :280t 

18 

481 

2  :00(>S 

134 

029 

15:315» 

08  555 

9  ;388$ 

72.381 

1 1  :232$ 

188  588 

28  ;747$ 

223 . 559 

62  :725* 

Xarque  

464 

886 

236  547* 

044  777 

314  521 J 

482  423 

238 :318* 

114  433 

84  .145» 

13 

984 

14  .810» 

20  554 

22  :182{ 

138 

836 

136  374» 

2  265 

(l-ll 

2  164  :62t 

7. 121.803 

7  15:949» 

H  72S  015 

9  830  :2548 

4  809  316 

7  296  :00H$ 

5  560. 3S9 

7  699  782$ 

7  KM)  072 

10  213:077* 

2 

392 

2  :428» 

1  920 

1  :980$ 

1  492 

1  :453t 

3  624 

4  :694» 

769 

2  :835* 

691 

744» 

560 

441» 

715* 

967* 

3 

824 

3:424» 

3.341 

5:751$ 

3.3.2 

6  :706$ 

3  394 

6:816$ 

680 

1  310! 

Protluctos  vegetaes 


Exportação  do  Brasil 


vir  ux»  no  MBSOCra 


isos 


Valor 


Kilos 


8*2  663 
IT  422  693 
IS  292  OSS 
2  957 
54  832 
1.150 
38  99S 
3 564.715 


423  :436» 
l.SDB  :  296$ 
1.552:729$ 
2:2701 
31  «50? 
463$  _ 
7:502$ 
3.295  «92$ 


423. 4SS 
34  652.412 
33.407.431 
41 

75  759 
55 

29  500 
9.968  114 


 '    5  457.949 

635:350$ 

5.160.S05 

  50 

25$ 

— 

27  657 

4:842$ 

19  234 

   245  3SS 

S4*0Õ$ 

141  370 

  3  828  959 

■3S3  :  216$ 

1  0*4  922 

Mh«t.-:.i  

  207  200 

1S:S47$ 

252.500 

i 

  4  2*5  621 

230:275$ 

2  880  722 

  57  2S1 

15:356$ 

10  000 

 |  4.152.918 

732:275$ 

2.340  579 

41  833 
10 

20  «61 
335  024 


43  415 
343  076 


10  615 

32  955  920 
12  658  457 


77S$ 

64-.56SS 
60$  i 
9  «US 
32:111$ 


28:513$ 

121$ 
10:194$ 
130  *S1$ 


l       25  «07$ 
44:404$ 
1  316*17$ 
20:578$ 
31  606  .369$ 
-168  2x5:424$ 
8:710$ 


Valor 


Kilos 


6  461  300  3.676:320$ 
1.417  18:529$ 


1 .633  «24$ 

55  314  625 

26  377  *65$  ; 

24  085 

225:484»  : 



2  5*2  027 



3.871  «46$ 

6  548 

28:501$  1 

2  412 

360$  ! 

244  «07  | 

883*56$  1 

2.166  224 

8.108  774* 

139 

350$ 

25  «65  401 

174.364 -603$ 

1        12  617 

15  :141$ 

116 «71$ 

330  021 

109*04$ 

-j      2*1  VA 

31  *88» 

1  300  «35 

650*46$ 

5  057 

16.586$ 

.1      tU.  177 

663:448» 

»IÍ73  630 

12X6  «16$ 

« r/s. 

24  773$ 

A  W.7U 

2:507» 

l|      23»  374 

17»  *I5» 

5  275 

42  500 
61 

105  459 
101 


11. 180 
38 

139  705 
4*y 


3.898  829 
433  642 
2  094  250 
12  926 
33.817  739 
16  .880  696 
31  940 
42 

14.180  300 
2  430 
33  615  447 


144  :6S5$- 
5  975  :004$ 
4  5S4:545$ 
13$ 
20  :334$ 
30$ 
3*56$» 
9  435  *S7$ 


59S  :047S 

4:739$ 
52  :10S* 
2S9  :719$ 
24:965$ 
1.490:511$ 
300$ 
367  .165$ 

3:457» 

65  *77$ 
SOS 

36:841$ 
S0$ 


25  :675$ 

60$ 

28:516$ 
121 :557* 

623  :529*. 
45 :305* 
1  199:158$. 

26  :776» 
25.518:860». 
533.869:709$. 

4:254$ 
20$ 

\  4  .924  .868» 
21  -.360$ 
'  2  345:536$ 


1*9  ::s 

26  733  775 
31.900  179 
96 
89  761 
4.556 
21  650 
11  160  072 


3.777  250 

,  30  719' 
129  056 

1.7S9.97S 
334.800 

2.422  178 
2  180 

2.522.391 


Valor 


1911 


Kilos 


Valor 


20  297 
442 
51  623 
22  000 


53  :221S 
5  62S  051? 
4  923  :376$ 
2S$ 
27  :960» 
1 :953$ 
2  :744$ 
13.455  :674S 


551 :436* 

9  :5S0$ 
40  :68S$ 
639  :274* 
15  :734S 
150:126$ 
402$ 
359  :540* 


37  :634$ 
296$ 
19  :726$ 
5  *00$ 


:334í  .  5; 
8444*"- 


58  017  850 
8  605 


26  460:050$  59 
82  á73»  I 


1.575 
15  957 

23 

154  624 
344.031 
75  000 
3.000 
220  069 
550.7)2 
542  759 
13  748 
157  579 
723  738 
12  000 
1.470 
536  900 
1.369 
.041.058 
338  097 
3.168- 

360  219 
19  218 


6818 
24:483» 

35» 
28  :79íl» 
90  749$ 
4:000$ 
270$ 
680  £08» 
66*86$ 
1  666:515$ 
28  460$ 
20  679:209$ 
385.493:560$ 
2:100$ 
700$ 
4  .267  :532$ 
13  :0*5» 
1.938  561$ 
5.466:651$ 
1  :825» 


3  041  683 
1.751 
3  640 
506  644 
3  105.449 


4  057:499$ 
8  :638$ 
430» 
I  761  *71$ 
15  226:456» 
715  I        2  500» 
35 .403  564  284898:586» 


2  630 


273  102 
630  226 
26  065 
1.406  517 
8  230 
446  446 
26  327  078 
12  243 
61  V*i 
175  653 


3:1.56» 
100:669$ 

73  466$ 
111  .805$ 
4  -574$ 
651  á84$ 
33  743$ 
382  na8$ 
20  828  .657$ 
53  3*3» 
15  *tt$ 
65.601» 


2.680.6*6 
3.637 
.  1.152 
781.0*2 

3  618  206 

34.138  137 
8.614 

68  4f)0 
448  660 
2.663  616 
4.375 
1  125  827 
28  818 
720  195 
33  368  766 
14  665 
117  885 
225  017 


28  016:816$ 
152  :626$ 

4.308*16$ 
16  :824$ 
178$ 

3.252:183$ 
18.706  612$ 

353  686:056$ 
5:210$ 
120:261$ 
3:000» 
120:142$ 
365  :854$ 
1  :400» 
4*.K  S*2» 
90  255$ 
652  000J 
23  747  *27$ 
48  :840» 
20  174» 
209  £641 


308.667 

13  162  052 
22  737  582 

4.215 
118.220 
598 
29.716 

14  646  909 


5.563.286 

39.457 
630  633 

3.207  496 
437. 2S0 

4.412.471 
620  600 

2.16S.915 


26  665 
1.631 
51  956 
191.927 


3  175 
27  640 

450 
164  490 
512  443 
133  666 
5.625 
2.110  426 
394  72S 
2  887  292 
15  875 
34  994  0*7 
11  257  *02 
82  351 
1.063 
6  908  250 
■    1  726 
39  430.247 
54  108  540 


109 :864» 

3  054  :707$ 
2  96S  :139* 
2  :644» 
34  :775$ 
139» 
2  :714$ 
14.701 :146S 


80G  :026$ 

10:412$ 
175  :709$ 
383  :21S$ 

32  :6S7$ 
292  :910$ 
195:100$ 
320:134$ 


62  :S?2S 
2  :2O05 
24  :497$ 
23  :670$ 


1  :300$ 
31  :067$ 

368$ 
27 :212» 
144  593$ 
10  2201 
636$ 
342  259$ 
47  :368$ 

2  110:948$ 

34  :820$ 
24  668:017$ 
606  528:849$ 

14  .525$ 
875$ 

3  984  :733$ 

17:410$ 
2  712  512$ 
6  498  :124$ 


Kilos 


61  834  446 

29.785  :020$ 

62.880.393 

25.834' 

227.015$ 

27.236 

3  214.152 

5  .850  :fi00$ 

3.096.102 

6  668 

53  991| 

8  035 

475  691 

62  :3S0» 

7.314 

437  163 

1.242:0*08 

388  871 

3.444  531 

13  873:115» 

3.724  820 

32  052  683 

Hl  248.031» 

38.161.786 

8.622 

6:175* 

7.891 

78  :504t 

378  236 

102  :82'J» 

372  III 

3  424  278 

«45  :742» 

3  555  411 

9  274 

2  214» 

2  400 

1.349  023 

671  103$ 

1.681  501) 

11  057 

23  ai  1$ 

6  810 

600  325 

456  :65S» 

1.406  8311 

17  617  740 

14  056:148» 

23.291  035 

1!  0112 

29  :«8I$ 

6.647 

66  423 

16  8881 

18  660 

97  644 

121  MM 

202  7U8 

106  851 
1.985 
4.003  861 
912 
96  997 
115 
13.324 
16  773  942 


3  641  340 

15  945 
518  967 

7  274  948 
497  980 

3  735  060 
216  660 

2.680  030 


36  230 

40 

37  233 
786  686 


1  500 

20  090 

177 
173  890 
397  191 
79  5*9 
600 
753  775 
76  002 
2.596  810 
14  6*4 
30  492  413 
12  0*0  303 

21  750 
4  436 

17.169  700 
2.369 
36  792  577 
54.424  025 
660 


Valor 


S4  :610$ 
683$ 
755  :5I6$ 
665$ 
39  :777S 
69$ 
1 :941$ 
15  560:9.15$ 


4S3  :5S2$ 

3  :921» 
157  :737$ 
804  :8fi0$ 

42  3688 
208  :193$ 

33  :363$ 
420  :919$ 


84  :593$ 
150$ 
19  755* 
87  :567$ 


450? 
18  :347$ 

101$ 

26  529$ 
10S  863» 

5  :550$ 

90$ 
127  :207$ 
8  120» 
2  150  MO? 

24  :868» 
22  966:106$ 
688  371:18.1$ 
3:888$ 
2  663$ 
6.557  :B18$ 
26  8201 
2  758  :662t 
5  106:21  0$ 
875$ 

31.638  :51f$ 
276  :000$ 

5.450  861$ 
38  244$ 
2 :063$ 
1  122  307$ 
14  004  :335$ 

220.187:166$ 

6  11461 
76  *19$ 

lit  B46I 
462  :*37* 
840$ 
702 :746$ 
17  ;470* 
234  :25X* 
20.2(13  :8I(I$ 
111:1114$ 
4  :371» 
0  :702  $ 


Kilos 

Valor 

Kilos 

Valor 

Kilos 

Valor 

Kilos 

Valor 

Kilos 

Valor 

Kilos 

226  780 

92  :5S2$ 

1.380  237 

535  :294S 

2.928.688 

1 . 135  :942$ 

31  813.809 

18.323  :553» 

104.828  853 

62.6S5  :560$ 

94.719.750 

4.726  950 

81G  :053$ 

20.875  920 

4.638  760$ 

22.063.539 

0.173  :891$ 

12.974.040 

4.717:180* 

10  540.875 

4  033  :989* 

1    8.983  930 

417.727 

65  :490$ 

9.619. 100 

1.599:060$ 

34.178.026 

7  .174  :235$ 

9  650  065 

2  .925  :997$ 

22  789.292 

0.203:008* 

1  11.929.881 

19.936 

1 1 . 594» 

505 

406$ 

36.074 

17  :.175$ 

35  736 

23  :483$ 

96.764 

54  :916$ 

182  684 

406  141 

188  :433» 

187.837 

64  :426$ 

681.819 

354  :602$ 

1  1 14  545 

490:1993 

982  210 

509 :509* 

430  531 

2.107 

770» 

1.488 

859$ 

4.276 

2:564$ 

13.211 

10  :099$ 

22.547 

14  :713* 

9.220 

26.861 

3:195» 

15.537 

1  :850$ 

13.635 

1 :390$ 

6.936 

1  :363$ 

10.176 

6:043$ 

14.967 

37.423  616 

34  615  :201$ 

30.434  157 

28  246  :820$ 

5.227.560 

5  .496  :637$ 

1  070  947 

2  399  :963$ 

5  941.116 

15.090  :621$ 

2  594  206 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

19.687 

83:669$ 

22.4.r3 

— 

— 

— 

— 

— 

53.350 

239  :291$ 

— 

— 

2.331 

4.876.133 

703  :084» 

5  002  562$ 

580 :824$ 

4.628.632 

837  :200* 

5  309  922 

1.351  736$ 

18  745.298 

5.264:137$ 

65.321  637 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1  462.132 

351  :465$ 

15.918.472 

14  854 

3  :617» 

12  383 

1 :994$ 

50.695 

16  :275$ 

47.649 

18  :63S$ 

2  465.123 

1.537  :986$ 

3.986.190 

309  291 

98:851» 

212.565 

67  :080S 

159.708 

57  :458$ 

203  960 

112:521$ 

1  378.606 

1  359  :223» 

6.870.390 

5.053  808 

622  012$ 

4  362  535 

459  :953$ 

2.700.081 

204  :061$ 

7  138.552 

604  :715S 

10  279  637 

999  775$ 

13  504  173 

104  900 

11 :006$ 

24  000 

2:400$ 

378  600 

25  :353$ 

167  610 

16  :0618 

23  100 

2:310$ 

21.240 

11.932  265 

832  937$ 

6.836  934 

524  :187$ 

30.719.334 

1.794:040$ 

71  126.323 

5  354:618$ 

45  712  683 

3  997:807$ 

152  021  354 

600 

130$ 

— 

— 

452.085 

28  :404$ 

371.  118 

65  :483$ 

648.752 

88 :247» 

.1  103  632 

2.463  690 

436:165» 

2.799.4.12 

466  :941$ 

819.972 

329  :992» 

1.387.708 

253  :990$ 

647.800 

98  :885$ 

•     314  000 

— 

— 

— 

— 

7.900 

10  :270$ 

333  140 

327  «725 

678  320 

1.120:848$ 

3.830.485 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1.135.715 

1.588*57$ 

2  079  501 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

72.230 

130  :624$ 

367.863 

79  424 

178  :481í 

95.574 

176  :342$ 

54.988 

103  :573$ 

141.744 

404  761$ 

123.483 

354  713$ 

225.616 

4  378 

1  :804t 

56  904 

17  :570$ 

25.669 

21  :340$ 

57.530 

77  :820$ 

19.576 

40  :378$ 

90.036 

51  322 

24  :367$ 

4.084 

1  :825* 

14.952 

7:932$ 

1  315.372 

505  :479S 

44  638  866 

24  093  :004$ 

27.915.768 

86.352 

12  195» 

300  027 

83  :107$ 

44  828 

8  :291$ 

4.746 

8:440$ 

161.445 

144  :837$ 

560  294 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

312  000 

248  :440$ 

83.050 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3.391 

576$ 

2.265 

Ill 

40» 

— 

9  :687$ 

— 

— 

— 

— 

— 

600 

8.135 

7  :621* 

10  .138 

10.415 

9  755$ 

3.129 

2  :934$ 

71.838 

155:707$ 

9.215 

— " 

— 

— 

■10» 

— ' 

— 

50.000 

10  :000$ 

72.350 

18  :087$ 

— 

18 

12» 

40 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

34  965 

5 :764» 

42  370 

9:1388 

68  313 

22  :225$ 

217.425 

71)  :433$ 

1  192.968 

398  :S29$ 

908  150 

468  675 

07  :677* 

386  398 

88:035$ 

422.037 

88  :1S7$ 

559.751 

84  :350$ 

531 . 195 

105 :041$ 

421.469 

47.763 

4  776$ 

— 

— 

253.442 

25  :344$ 

10  524 

1 .052$ 

— 

— 

30.000 

1  420 

394$ 

32.800 

6:160$ 

3  1.12 

823$ 

31.858 

6  :401$ 

5  565  733 

864:758$ 

5  208.612 

31  701 

6  :952$ 

205  252 

28  751S 

234.371 

53  :82.1$ 

947  023 

315  796$ 

5.227  396 

2  467  774* 

4  066  25- 

485  019 

5*  :202$ 

790  118 

113  :609$ 

4  323  617 

938  :843$ 

2  560  516 

.-•7*  :7.s3? 

2  628  074 

1.590  :S00* 

6  309  406 

2  838  588 

2  318  :476» 

2  260  450 

2  724  :1I2$ 

2  746.232 

2  425:613$ 

2  980  271 

2  723  794* 

2  053  453 

1  902  :954$ 

1  S69  430 

8  210 

13  :900« 

19  631 

36  :660$ 

7.920 

13  :205» 

4.824 

9:100$ 

4.472 

12  700$ 

6.918 

29.758  595 

2.1  804  131» 

40  766  740 

30  642  :870$ 

44  979  974 

5  139:548$ 

43  720  021 

50  371  :171* 

55  621  839 

48.084:383$ 

41  865  472 

13.267.794 

011  690:146» 

11  269  861 

4.19  714:500$ 

17.061  398 

620  4*9:676$ 

13  039  145 

559  2C0:f63* 

10  006  014 

440  25S:284$ 

7  433  048 

14  620 

2:850» 

1  — 



1  0*0 

2168 

25.5S0 

5:265» 

15  310 



_ 



7.500 

2:675» 

60.767 

18:139$ 

44  524 

10:184» 

9.329 

4.113  200 

2  .463  :869( 

10.117  000 

7.729:407$ 

7  010  550 

3  920  :03*» 

9.882  350 

7  175:474* 

16  057  200 

7.115:859$ 

6.749  758 

I  838 

30  648» 

1.820 

24  621$ 

1.830 

28:474* 

1.970 

30  746$ 

2.243 

26  :631$ 

2.476 

49  779  3(15 

.1  5s',  :*5I* 

31  059  945 

2  177:153$ 

10  017.527 

797  :639» 

11  761.807 

1  409  731* 

22  888. 101 

2  370:803$ 

42  760 

64.887.063 

4  .858  :263» 

43.781.700 

3  767  766$ 

20.986  759 

1  768  :26S1» 

13.184.(04 

1  302:388» 

5  725  495 

746  :455$ 

5  189  275 

2.313 

094* 

1.905 

3  .652» 

1  500 

1  1350» 

633 

1  :CC0» 

— 

— 

— 

— 





— 

— 

— 

— 

9.077 

63  784$ 

934 

66  843  888 

35  670 :262» 

69.707.331 

27.360  778» 

70.351.818 

86.!  07  «801 

76.776  498 

38  075  :S69t 

65  430.626 

33.971 :265$ 

72  7.-0  818 

31.421 

260  :589* 

38.509 

371 746» 

62  041 

714:897* 

'.0  073 

1  5õ7.Uv$ 

70.659 

1.27-1  :202S 

17  382 

_ 

_ 

7.239 

3  :069( 



— 

153.  no 

176  616$ 

88. C00 

34  768» 

20  >C0 

3  867.108 

6  .692  :653* 

3  315  693 

6.611  -990» 

5.887.378 

9.596  :132» 

4  ico  age 

7.976.891$ 

3  068.626 

8  4  21  :  03» 

4  214  523 

3  954 

19  :80H* 

1.872 

11:732» 

1.241 

5  :35(1$ 

14  794 

SI  919* 

39.173 

239  :4;;t>* 

141.898 

1.200 

260* 

3.100 

513$ 



— 

4  932  952 

S12  :3898 

24  054.425 

3  926  (177? 

14  275  450 

226  270 

651  770? 

85  970 

1.10  :0S1$ 

1111 19 

201  ::  11$ 

232  (06 

526  :205$ 

313.836 

*27  MV? 

40  7C0 

1  665  243 

4.6(17  :674* 

1.730.709 

3.812  11238 

3. 109.160 

9  070:7  75$ 

2  304  135 

7.696:1488 

2  089  504 

5  716 :046* 

405  044 





1.490 

2  :080$ 

4.050 

8  :059$ 



1.099 

8*668  1 

3  370 

34  436  132 

160  374 :013$ 

31.713.200 

109  052:635$ 

31.550.464 

2;,  SSB.1698 

28.865.297 

144.113.000$ 

31  Í89.51S 

137  524:274* 

88.810.916 

21  601 

14  212* 

101 

122$ 

2.077 

2  :84S» 

19.618 

31  :0Sl* 

80  H22 

22  ÕS6* 

20  675 

02  :828l 

1011  759$ 



27  :539$ 

70 :054$ 



l  2  :99SÍ 



124  602 

1 1  :349$ 



 " 

35.067  [ 

8  :000$ 

215.563 

2S  :S74S 

15  000 

608.811 

168  ilOlf 

305.410 

109:215$ 

554  430 

157.403» 

20  49.1  1 

5  :S19»  1 

6  003 

7  :8S0$ 

i  017.099 

540  :8S7$ 

I  2.812.262 

3611  :88«S 

1.150.134 

517  739» 

l  034  314  i 

210:3108 

1 .4T8.8tQ 

241  452* 

314  6(H) 

4  920 

1  :640t 

25.747  1 

12:547$ 

9  000 

4  5008 

23  860  ' 

1  117  050 

674  :406$ 

1.781  635 

053  :30S$ 

2  259.971 

i  ,002  isaoi 

1  (105.315 

894  :550» 

8  S05  .100 

1  232  311* 

2  065  637 

9  031 

23  :N0l>* 

175  881 

297  : 146$ 

337.212 

518  :S25$ 

357  028 

601  :043$ 

514  197 

1   121  V7-'S 

490  723 

010  880 

4(13  755$ 

157  220 

131  :889l 

191  830 

155  509$ 

195  021 

888  210» 

198  340 

27.9:549* 

253  050 

29  121  Olil 

24.261  :708l 

26. 765. 122 

23.331  :167* 

26  881.153 

22  300  :35S* 

21  021  806 

.'9  589  :473$ 

25  282  392 

a  365  .3 15* 

80.010  780 

16  220 

40  112* 

7.110 

18  18801 

7.298 

17  :200$ 

2  390 

■1:735$  | 

5  985 

20  :237í 

7  150  1 

0.690 

1  711* 

1  111 

1  :6488 

.104  252 

105  :501$ 

45  51(1  581 

,i  512  >.'.:>? 

93  530  419 

O  625  912$ 

70  913  515 

267.010 

238  785» 

171.866 

222  :609t 

445. 175 

150:015$ 

338. Ill 

175  :490*  I 

94  959 

61  797* 

14  S4S 

«0  023  :620$ 
6  047  :234$ 
4  540  759$ 
157  :368$ 
287 á 17$ 
6:159$ 
14  :967* 
9  699  .601» 
165  765» 
9  :332$ 
28.424  395$ 
4.790:856$ 

3  545:780$ 
9.781  :532$ 
2.010*15$ 

3:186$ 
1 16.825  753$ 
523*51$ 
39.400$ 
10.112:958$ 

4  :862  :639$ 
921 795$ 
676  :183$ 
169  :911$ 

15  702:276$ 
348:860$ 
69:810$ 
Í59$ 
888$ 

30  :043$— — __S_QI4^ 


Exportação  do  Brasil 


Mil  Reis 


Kilos 


5  Rf 


—  12  227 

106  030        39:012$  100.000 


6  461  v57     2  334  :627$ 
—  5<5  467$ 

1  710  62$ 


5.437  320 


Mil  Mil 
Papel 


15  72 
32  737 


25  130$ 
55  :624$ 


240  774     5  704:949$ 
4  206  5:260$ 


6  766 


6  417$ 


16  451 
24  128 

253  953 
1  435 
1  564 


3  :060$ 

4:437$ 
36  :S00$ 
1  912:8M$ 
41  :964$ 


37  :110$ 
50:123$ 

5  720  :445$ 
3:729$ 
3:000$ 


10  015  8:696$  9.200  5:890$ 

4  323  280    7  429:955$      3.641  246    5  923.256$ 


2  986 
29  122 


38  261 


1 :880$ 
12  :535$ 
194:069$ 
5  :157$ 


3  870  13:809$ 


38  418  i 

- 

917 
240  I 
18  754 
371  398 


135  000 
9  720 


6:050$ 
4  :510$ 
170  720$ 


14  :680$ 
43:531$ 
2:258$ 
200$ 
60  :615$ 
17:122$ 


191 

1 

1912 

1913 

1 

1914 

1915 

1916 

1917 

1918 

1919 

1920 

Kilos 

Mil  Réía 
Papel 

Mil  Reis 
Papel 


Kilos 

Mil  Heis 
Papel 



KUl  IH 

— .  

Mil  lieis 
Papel 

Kilns 

Mil  Réis 
Papel 

Kilns 

Mil  líeis 
Papel 

Kilos 

Mil  Reia 
Papel 

Kilos 

1 

Mil  Réis 
Papel 

Kilos 

Mil  Réa 
Papel 

Kilos 

Mil  Rh» 
Pap>-I 

5.253 

1 :S34$ 

200 

84$ 

4.066 

1  :635$ 

11.036 

8  :050$ 

290 

130$ 

826 

470$ 

930 

1 :090$ 

13.078 

7:12'$ 

3.043 

2  451$ 

2.421 

1  :665$ 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 



7.500 

3  :374$ 

410 

110$ 

- 

- 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

_ 

1 :008 

1 :000$ 

20. 177 

21  :392$ 

5.000 

4:000$ 

600 

500$ 

25  000 

11  :150$ 

— 

- 

1  000  000 

131  .000$ 

200  500 

26  :400$ 

— 

— 

86.295 

41  465$ 

482.751 

175  018$ 

2.141  182 

507  :019$ 

207  615 

69:115$ 

541  506 

111  :286$ 

686  500 

1  666:559$ 

3  397  780 

1  629  :350$ 

1  437  060 

576  :201$ 

«00  000 

290  :754$ 

139  071 

211  :527$ 





1.136.400 

528  :198$ 

500  200 

251  :300$ 

146  185 

56 :281$ 

1  153  080 

559  :732$ 

197  :032$ 

— 

145  449$ 

— 

31  :470$ 

— 



— 

42 : 40 IS 

_ 

186  :190$ 



1.670:817$ 

1  000 

50$ 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

40  000 

2  :000$ 

2.203.160 

88:110$ 

4.400 

460$ 

1.138  400 

S2':352$ 

4  379  450 

353  :244$ 

2.456 

250$ 

— 

- 

— 

— 

_ 

_ 

_ 



217.675 

78  :010$ 

785  299 

415  :430$ 

779.583 

877  :796$ 

100 

160$ 

111  600 

80:000$ 

15  994 

38  :890$ 

39  425 

45  :640$ 

14  806 

38  :205$ 

14.928 

10  :904$ 

7.685 

1 1  :589$ 

7.984 

26.859$ 

16.563 

26  334$ 

12.017 

78  :478$ 

9.153 

134:216$ 

313 

1  :000$ 

24  377 

59  :062$ 

44  981 

95:122$ 

43  384 

118:161$ 

18  994 

59  :516$ 

13.595 

34  :605$ 

20.351 

38  :877$ 

3.402 

19  :164$ 

12  373 

50  :128$ 

27.169 

143:850$ 

39.626 

234  :616$ 

50 

5$ 

_ 

2  500 

1  300$ 





2.O0O 

500$ 

1  370 

1  :612$ 

15  055 

16  :760$ 

44.553 

39  :257$ 

2.160 

2:160$ 

173  941 

3  875  :342$ 

154  870 

3  445  :857$ 

122  300 

2  721  :175$ 

183  630 

1  :G79  :842$ 

288  671 

10529:710$ 

503  130 

29.503  973$ 

532  855 

57.284  :015$ 

393 . 388 

45.843  :040$ 

205  725 

16  913  :340$ 

453  737 

39  829  :450$ 

s  4'.1S 

10  :20SS 

11  457 

16  :850$ 

9  689 

25  :436$ 

18.073 

44  :870$ 

50. 773 

142  :236t 

53.743 

223  :438$ 

96.627 

505  :211$ 

161.623 

1. 103  :695$ 

154.350 

1.266:746$ 

68. 133 

066:123$ 

1  000 

50$ 





360 

200$ 

_ 

_ 

_ 

_ 



4.185 

9  :680.$ 

_ 

105  000 

6:700$ 

38  930 

6:200$ 

250 

50$ 

3.000 

300$ 

_ 

_ 



100  000 

5:000$ 

17.100 

1  :900$ 

4  026  775 

6  539:555$ 

3.392:635 

5  512:429$ 

4  .050  824 

7  211  :910$ 

4.564.523 

9  562  :879$ 

4  377.893 

9  542  :372$ 

4.368.770 

8.933  :816$ 

_ 



_ 

_ 

15  273 

5  :150$ 

_ 



_ 



41  640 

16  :656$ 

12.736 

2:800$ 

1.C0O  ' 

606$ 

111  781 

43  :215$ 

103  077 

54  :336$ 

97  151 

41  :878$ 

49  952 

21  :754$ 

570 

500$ 

264 

570$ 

410 

302$ 

32.957  | 

47:148$ 

319  :918$ 

421  743$ 

224  600$ 

25  :510$ 

169  :196$ 

430  798$ 

_ 

1.4S3  :686$ 



2  508:144$ 

5  461  :489$ 

_ 

5  155  :529$ 

3.660 

715$ 

40.555 

1  :207$ 

52.533 

10:118$ 

25.437 

2:360$ 

320 

500$ 

5.000 

120$ 

199  610 

9  :860$ 

38  304  I 

13:6005  \ 

173  32S  j 

3:0805 

_ 

30 

54$ 

23.000 

13  :500$ 

_ 





_ 

24  365 

38  :580$ 

1  395 

4  :470$ 

1  120 

2:480$ 

- 

1  571 

2  :930$ 

3.612 

8:664$ 

7.096 

14  :225$ 

35.146 

218:610$ 

522  S47 

788:222$  ! 

232.940 

633  270$ 

89  2  754 

46  :703$ 

842  344 

45  :721$ 

557  115 

31 :860$ 

|    2  385  214 

126  591$ 

726  456 

44  :792$. 

679  058 

47:770$ 

552  048 

47  :689$ 

94.262 

13:197$ 

250  000 

13:500$ 

365  000 

18  :000$ 

347  000 

10  .050$ 

25.850 

2.676$ 

167  000 

8  :350$ 

223  000 

12  :050í 

146  000 

1  :300$ 

4.092 

1  :100$ 

55  101 

7  :028$ 

93  258 

10:165$ 

3  000 

1  :900$ 

54.000 

6  :840$ 

2  000 

800$ 

200 

5:750$ 

1.471  | 

4:700$ 

1  2.215  j 

17  500$ 

418:556$ 

226  050$ 

313  :30li* 

45  :750$ 

6:900$ 

55  :800$ 

95  :529$ 

35:255$ 

431 :370$  1 

524  «98$ 

—  17  — 


Exportação  : 

Mil  róis  papel  Equival.  cm  lb. 

1896                                            844.103:5468000   31,654,000 

1897                                         1.010.719:3228000   32.243,000 

1898                                         1.011.301:037S000   30,023,000 

1899  :                           954. 487  :771-?000   29,330,000 

1900                                            850 . 338  :S358000   33, 1 6 1 ,000 

1901                                             860.826:6948000   40,621,993 

1902                                            735.940:1258000    36,437,456 

1903                                            742 . 632  :27S8000   36,883, 175 

1904                                            776.367:4188000    39,430,136 

1905                                            685.456:6068000   44,643,113 

1906                                            799.670:2958000   53,059,480 

1907                                            860.890:8828000   54,176,898 

1908                                            705.790:6118000   44,155,280 

1909                                          1  016.590:2708000   63,724,440 

1910                                            939.413:4498000   63,091,547 

1911  :                           1.003.924:7368000    66,838,892 

1912                                          1 . 1 19 . 737  : 1808000   74,649, 143 

1913                                            981.768:0008000   65,451,000 

1915                                          1 . 042 . 29S  :000?000   53,951 ,000 

1916                                          1.136.888:0008000   56,462,000 

1917                                          1 . 192. 175  :0008000   63,031,000 

1918                                          1.137.100:5000000   61,1ÓX,000 

1919                                         2.178.719:0008000   130,0SÕ,000 

1920                                          1.752.411:0008000   107,521,000 

Com  a  demonstração  do  progresso  do  paiz,  temos  o  movimento 

do  seu  commercio  exterior,  de  cada  classe  de  persi,  segundo  «os 
dados  da  Estatística  Commercial. 


Será  fácil  verificar,  por  esses  algarismos,  donde  aufere  o  Bra- 
sil os  recursos  da  sua  riqueza  económica.  E'  innegavel  que  ella 
se  tem  formado  á  custa  da  producção  agrícola;  e,  se  o  concurso 
trazido  pela  agricultura  ainda  não  offerece  a  amplitude  e  segurança 
por  todos  ambicionadas,  mesmo  assim  a  ella  deve  o  Brasil  de  hoje  o 
seu  fastígio  e  poder. 

Domina  e  empolga  o  mundo  a  preoccupação  mercantili-ta.  bas- 
tando considerar  o  empenho  com  que  todos  os  povos  procuram  bas- 
tar-se  a  si  próprios,  não  se  restringindo  aos  productos  para  os  quaes 
dispõem  de  condições  especiaes  de  meio.  Essa  tendência,  vemol-a 
mais  accentuada,  depois  da  grande  guerra,  empenhados  como  ise 
acham  os  paizes  em  produzir  o  maior  numero  possível  de  utilidades. 
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«Dantes,  ia-se  comprar  o  que  se  precisava,  agora  vae-se  vender 
o  que  se  produz». 

O  melhoramento  da  technica  da  producção,  como  está  verifi- 
cado, é  uma  das  armas  mais  preciosas  para  a  lucta  da  concurrencia; 
e  ao  Brasil  não  é  possível  mais  deixar  de  persistir  nessa  derectriz, 
sem  o  grave  risco  de  uma  situação  economico-financeira  instável, 
por  vezes  reflectindo-se  no  desapparecimento  de  productos  da  balan- 
ça commercial. 

«A  longa  historia  do  paiz  —  disse  o  eminente  Dr.  Pandiá  Ca- 
lógeras —  revela  admirável  elasticidade,  assombrosa  capacidade  de 
reacção  contra  as  crises.  Nos  períodos  de  maior  depressão  nunca 
esmoreceu  o  esforço  brasileiro,  filho  de  forças  immanentes  e  ifado 
nos  recursos  próprios  do  solo  pátrio.»  Estes  conceitos  felizes,  jul- 
gamos encerrar  muito  apropriadamente  as  apreciações  feitas  por  nós 
sobre  o  desenvolvimento  económico  do  Brasil  ;  aos  olhos  de  qual- 
quer um,  acreditamos  ter  ficado  bem  claro  o  progresso  enorme 
por  elle  realisado,  muito  accentuadamente  a  partir  da  conquista  da 
sua  independência  politica. 

Solo  e  clima,  adequados  a  innumeras  culturas,  muitas  apenas 
nelle  podendo  encontrar  exploração  lucrativa;  sub-solo  riquíssimo 
em  mineraes,  com  vastas  reservas  por  serem  utilisadas;  flora  abun- 
dante em  plantas  úteis  e  essências  florestaes;  povo  com  predicados 
intellectuaes,  moraes  e  de  energia  revelados  nas  conquistas  de  civi- 
lisação  já  realisadas;  o  Brasil,  por  certo,  só  poderá  crescer,  attin- 
gindo  o  fastígio  a  que  está  destinado  entre  as  grandes  nações  do 
mundo. 

*  * 

Na  agricultura  é  que  temos,  ainda  em  nossos  dias,  a  maior  fonte 
de  riqueza ;  nella  se  acha  convertida  grande  somma  de  capitães  e  em- 
pregada bôa  parte  da  população  do  paiz;  justo  fôra  que,  ao  comme^ 
morarmos  o  Centenario,  da  Independência,  procurássemos  revelar  as 
múltiplas  manifestações  do  nosso  trabalho  agrícola  e  indicar  o  melo 
onde  elle  se  desenvolve. 

E'  certo  que  a  grande  extensão  territorial  do  paiz;  a  ausência  de 
estudos  económicos  e  scientificos  relacionados  com  a  agricultura;  e, 
mais  ainda,  a  curta  existência  deste  Serviço  depois  da  sua  reforma, 
tendo  um  vasto  programma  a  realisar  em  todo  o  Brasil,  não  lhe 
permittiriam  executar  obra  perfeita  e  extensiva  a  todas  as  nossas 
questões  agrarias. 
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Animou-nos  a  intenção  de  supprir  uma  lacuna  e  o  forte  desejo 
de  mostrar  o  que  é  nosso,  aquillo  que  já  ternos  conseguido  na 
agricultura  e  as  nossas  possibilidades  futuras. 

Dentro  dessas  idéas  foi  que  traçamos  o  programma  para  esta 
publicação,  procedendo  ao  exame,  tão  pormenorisado  quanto  pos- 
sível, do  meio  agrícola  nas  suas  diversas  relações  com  o  trabalho 
do  homem,  debaixo  do  ponto  de  vista  geológico,  agrologico,  pota- 
mographico,  climatérico,  revestimento  floristico,  explorações  agrícolas, 
etc.,  instituindo  dessa  fórma  a  divisão  em  zonas  naiaraes  e  agrícolas; 
as  exportações  dos  productos  agrícolas  de  cada  Estado  num  decen- 
nio,  permittindo  avaliarem-se  os  acerescimos  e  decréscimos  da  riqueza 
agrícola;  a  avaliação  das  safras  com  as  respectivas  áreas  cultiva- 
das ;  a  força  productiva  do  solo,  considerando  os  rendimentos  por 
hectare  nos  diversos  typos  de  terreno  j  as  épocas  de  plantio,  trato 
cultural  e  colheita,  ou  melhor,  o  calendário  agrícola  de  cada  Esta- 
do; as  condições  do  trabalho  agrícola  nos  Estados  indicando  as 
oscillações  dos  salários,  os  systemas  adoptados  e  seu  estado  actual ; 
os  preços  de  terra  com  as  causas  de  suas  variações;  finalmente, 
um  rápido  estudo  monographico,  que  reputamos  de  alta  valia,  das 
principaes  culturas  em  cada  um  dos  Estados. 

Nós  não  temos  conhecimento  dos  recursos  naturaes  do  meio 
agrícola  do  paiz  e  das  condições  em  que  nelle  se  desenvolve  o 
trabalho  do  homem,  disso  resultando  difficuldades,  para  as  transfor- 
mações technicas,  que  só  poderão  ter  base  solida  quando  assentes  nas 
transformações  económicas. 

O  illustre  sociólogo  Alberto  Torres,  em  seu  trabalho  o  «Pro- 
blema Xacional  Brasileiro»,  traçou  com  muito  acerto  a  verdadeira 
directriz  a  seguirmos,  quando  disse  que  «o  nosso  paiz  precisa,  de 
uma  vez  por  todas,  formar  um  espirito  e  uma  directriz  pratica,  que 
o  conduza  salvando-o  do  atravancamento  das  opiniões  c  das'  ten- 
dências particularistas  e  systematicas,  em  que  está  dividido,  a  orga- 
nisar  e  pôr  em  movimento  as  suas  próprias  forças».  Se  esses  concei- 
tos synthetisam  as  idéas  do  eminente  sociólogo,  em  relação  ao  pro- 
blema nacional  brasileiro,  elles  se  applicam,  com  inteiro  fundamento, 
aos  diversos  aspectos  da  economia  rural  brasileira,  certo  como  é  que, 
desde  o  descobrimento,  até  hoje,  a  agricultura  tem  sido  a  fonte  de 
todas  as  riquezas  do  Brasil.  Entretanto,  que  conhecemos  do  meio 
agrícola  brasileiro  e  das  suas  relações  com  o  trabalho  do  homem? 
E*  verdade  que  pouco,  pouquíssimo  mesmo,  convindo  que  adoptásse- 
mos um  plano  systematico  de  investigações  scientificas  e  económi- 
cas. .Alguma  coisa  existe  entre  nós,  mas  não  constitue  obra  com- 
pleta e  extensiva  a  todo  o  paiz.  Dentre  os  trabalhos  mais  valiosos, 
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temos  os  de  il lustres  «c  ientistas  extrangciros  como  Spix  e  Martius,  Saint 
Hilairc,  Humboldt,  Hussack,  Gorceix,  Agassis,  Hart,  Orville  Derby, 
Warming,  Lindmann,  Branner,  Eichwege,  Castelnau,  Hubber,  Lõefgren 
e  alguns  mais,  bem  assim  de  illustres  brasileiros  como  Barboza  Ro- 
drigues, Costa  Senna,  Theodoro  Sampaio,  Gonzaga  de  Campos,  Alvaro 
da  Silveira,  Guilherme  Florence,  Francisco  e  Euzebio  Paulo  de  Oli- 
veira, Rondon,  Botelho  Damazio,  Arrojado  Lisboa  e  muitos  outros, 
trabalhos  esses  que,  comquanto  apreciáveis  sob  os  aspectos  por  que 
a  materia  em  estudo  foi  encarada,  seja  da  botânica,  seja  da  geolo- 
gia e  imincralogia,  representam  investigações  feitas  em  épocas  diffe- 
rentes  e  de  trechos  esparsos  do  território  do  paiz. 

«  Nós  somos  um  dos  povos  que  menos  se  estudam1  a  si  mesmos  : 
quasi  tudo  ignoramos  em  relação  á  nossa  terra,  á  nossa  raça,  ás 
nossas  religiões,  ás  nossas  tradições,  á  nossa  vida,  emfim,  como 
aggregado  humano  independente»  (F.  J.  Oliveira  Vianna  —  Popu- 
lações Meridionaes  do  Brasil  ). 

Tivemos  que  vencer  grandes  clifficuldades  para  chegar  a  adoptar 
uma  divisão,  embora  provisória,  em  zonas  naturctes  e  agrícolas,  tendo 
por  base  cada  Estado  de  per  si,  por  tornar-se  preciso  o  exame  da 
geologia,  da  agrologia,  da  ecologia  botânica,  da  climatologia,  da 
experimentação  agrícola,  etc.,  de  modo  a  se  conhecerem  os  recursos 
naturaes  e  económicos  do  Brasil. 

As  falhas  ou  senões  da  presente  obra  pensamos  justificar  por 
duas  razões  principaes:  a  premência  do  tempo,  da  data  da  reforma  do 
Serviço,  em  26  de  Maio  de  1920,  até  a  de  sua  publicação  c  a  propria 
natureza  dos  assumptos  tratados.  Dar-nos-emos  por  satisfeitos  se  ella 
for  julgada  de  utilidade,  podendo  servir  de  recomirnen dação  para  os 
trabalhos  do  Serviço  de  Inspecção  e  Fomento  Agrícolas  e  de  con- 
tribuirão para  o  brilhantismo  da  commemoração  do  centenário  da 
nossa  independência. 

*  * 

Este  trabalho,  consideramol-o  como  um  dos  fructos  do  desdo- 
bramento da  actividade  do  Serviço  de  Inspecção  e  Fomento  Agríco- 
las, depois  da  reforma  por  que  passou  na  brilhante  e  profícua  admi- 
nistração do  illustre  Ministro  Dr.  Ildefonso  Simões  Lopes,  obedecendo 
o  seu  preparo  ao  elevado  propósito  de  tornar  conhecidas  algumas  das 
faces  da  economia  rural  brasileira,  permittindo  desse  modo  que  o 
Ministério  da  Agricultura  se  integre  na  sua  alta  missão  de  órgão  pro- 
pulsor das  forças  económicas  do  paiz.  No  entretanto,  será  de  jus- 
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tiça  que  salientemos  o  valioso  auxilio  prestado  por  todos  os  funcciona- 
rios  do  Serviço  para  que  esse  desiderata  fosse  alcançado,  cm  tão 
curto  lapso  de  tempo,  attendendo  com  a  maior  solicitude  a  todas  as 
determinações  da  Directoria;  muito  tendo  contribuído,  nesse  particular, 
collaborando  eficientemente  na  execução  do  programma  deste  nosso 
trabalho,  a  Primeira  Secção  Technica  sob  a  direcção  do  agrónomo 
Carlos  Duarte  e,  dentre  os  technicos,  os  agrónomos  Antonio  de  Arruda 
Camara,  Deodoro  Hermes,  Raymundo  Fernandes  e  Silva,  André  da 
Silveira  Mello  e  Humberto  Bruno;  nos  Estados,  de  um  modo  j;eral,  os 
inspectores  agrícolas  e  vários  de  seus  ajudantes.  A  todos,  indistincta- 
mente,  apresentamos  nossos  agradecimentos,  pela  alta  conta  em  que 
sempre  tivemos  o  auxilio  prestado  á  realisação  desta  obra,  modificá- 
vel ainda  no  correr  do  tempo,  e  á  medida  que  a  actividade  do  Ser- 
viço se  fôr  desdobrando  dentro  dos  fins  previstos  em  seu  regula- 
mento. 

Rio  de   Janeiro,  Setembro,  1922. 


Arthur  E.  Ma  gari  11  os  Torres  Filho 
Director 
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Zonas  naturaes  e  agrícolas 


Ccmporta  o  Estado  do  Amazonas,  no  estudo  de  suas  condições 
naturae^  e  agrícolas,  uma  divisão  em  sete  zonas,  a  saber  :  Zona 
do  Baixo  Amazonas,  Zona  do  Madeira,  Zona  do  Solimões,  Zona 
do  Rio  Branco,  Zona  do  Rio  Negro,  Zona  do  Pttrús  e  Zona  do 
Juruá. 


Zona  do  Baixo  Amazonas.  —  E'  constituída  por  .terrenos  pla- 
nos e  ligeiramente  accidentados,  estes  últimos  a  sudoeste  e  norte, 
nos  limites  com  o  Estado  do  Pará.  Os  planos,  de  praias  e  várzeas, 
são  baixos  e  sujeitos  a  inundações,  nas  enchentes  periódicas  dos 
rios.  Chamam  terra  firme  á  parte  mais  alta  não  attingida  pelas 
enchentes. 

Nesta  zona  o  terreno  é  de  constituição  variada.  Ha  os  de 
formação  archeana,  ternários,  quaternários,  devonianos,  carboníferos 
e  silurianos,  sendo  que  estes  tres  últimos  occupam  uma  área  muito 
reduzida.  Predominam  os  sólos  de  alluvião  e,  em  área  menores,  os 
argillo-silicosos,  silico-argillosos,  silicosos  e  humiferos.  Os  sólos  de 
alluviões  e  os  argillo-silico-humiferos  são  fertilissimos. 

Ha  duas  estações  —  inverno  e  verão.  —  O  inverno  principia  em 
Dezembro  e  termina  em  Junho  e  o  verão  começa  em  Julho  e  termina 
em  Novembro.  Durante  o  primeiro  período,  que  é  a  estação  chuvosa, 
os  rios  sóbem  o  nivel  de  suas  aguas;  no  inverno,  as  chuvas  caem 
em  abundância.  O  clima  é  quente  e  húmido,  sendo  os  dias  geralmente 
quentes  e  as  noites  frescas. 

A  temperatura  média  regula  27,7.  As  chuvas  recolhidas  du- 
rante o  anno  variam  de  1.500  a  2.000  m/m.  Os  principaes  rios  que 
banham  esta  zona    são :  Amazonas,   Jamundá,  Caracuassú,  Paraná 
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do  Ramos,  Curavahy,  Amaná,  Urubu,  Abacaxis,  Uricurituba,  Cabral, 
Praoony,  Rio  Grande,  Parintins  e  outros,  todos  permanentes. 

A  vegetarão  é  representada  pela  matta  dos  terrenos  baixos 
e  dos  terrenos  altos. 

Nos  igapós,  nas  regiões  baixas,  alagadiças,  medram  os  vege- 
taes  de  menor  duração,  nos  terrenos  altos  e  nos  planaltos,  que  se- 
param as  vertentes  dos  rios  e  igarapés,  encontram-se  arvores  colos- 
saes,  florestas  virgens,  espessos  bosques.  As  partes  marginaes  dos 
rios,  quando  descobertas,  na  época  das  vazantes,  vestem-se  de 
gramíneas,  dando  em  certas  partes  a  apparencia  de  campos  naturaes. 

No  numero  de  suas  mais  preciosas  madeiras  de  lei  temos  a 
itauba  preta  e  amarella,  angelim,  bacury,  cupiaba,  cedro,  louro, 
acareuba,  massaranduba,  páo  d'arco,  abiuranâ,  piranheirâs,  muirá- 
pixuna,  muipiranga,  etc.  E'  abundante  o  numero  de  palmeiras 
ahi  existante.  Nos  seus  valles  encontram-se  o  capim  mium,  gegi- 
bre,  a  grama,  o  colónia,  o  matto  grosso,  o  pijuingaj,  o  pé  de  gallinha, 
cannarana,  etc. 

Em  estado  nativo,  encontram-se  a  seringueira,  o  cacáueiro, 
a  castanheira,  etc.  A  agricultura  desta  zona  é  feita  em  escala  redu- 
zida. Cultivam  a  canna,  o  café,  o  arroz,  o  milho,  o  feijão,  a  man-i 
dioca,  a  batata  doce,  o  tabaco,  o  algodão,  etc.  Não  ha  am  só  dos 
municipioh  desta  zona  onde  não  se  cultivem,  embora  para  consumo  dos 
agricultores,  os  géneros  de  primeira  necessidade,  como  arroz,  milho, 
feijão,  mandioca,  etc. 

Póde-se  admittir  como  pertencendo  a  esta  zona  os  seguintes 
municípios  :  —  Itaooatiara,  Silves,  Urucará,  Urucurituba,  Parintins,  Bar- 
reirinha e  Maués. 

Zona  do  Rio  Madeira.  —  E'  de  terreno  plano,  na  plarte  do 
baixo  Madeira,  e  mais  accidentado  nos  limites  com  Matto  Grosso 
e  Bolivia.  Predominam  as  formações  quaternária  e  ternária,  em  pe- 
quenas áreas,  encontrando-se  terrenos  archeanos  e  cretáceos.  Ricos 
depósitos  de  alluvião  fluvial  formam  uma  grande  parte  do  seu  sólo. 
O  sub-solo  é  geralmente  de  argilla  amarella  ou  vermelha.  Existem 
também  os  sólos  argillo-silicosos,  argillo-cinzento,  silicosos  e  humife- 
ros.  As  margens  dos  rios  são  bem  altas,  mais  para  o  centro  as  terras 
tornam-se  baixas,  pantanosas,  para  elevarem-se  gradativamente.  Nos 
logares  de  mattas  encontram-se  terrenos  humosos.  Nas  proximidades 
de  Porto  Velho  ha  affloramentos  archeanos. 

O  clima  é  quente  e  húmido.  As  estações  são  divididas  em 
duas  — secca  e  chuvosa  —  a  primeira  vae  de  Maio  a  Outubro,  e 
a  segunda  de  Novembro  a  Abril.  O  calor  é  raramente  excessivo 


e  as  noites  sempre  agradáveis  e  frescas.  A  temperatura  maxima 
absoluta  é  de  36,6  a  minima  de  14,5,  a  média  de  29,6.  As  chuvas 
annuaes  são  2.740  m/m.  Os  principaes  rios  são  :  o  Madeira,  o  Ma- 
moré, .  Jacy-Paraná,  Jamary,  Ci-Paraná,  Machado,  Maicy,  Aranapiará, 
Marmellos,  Manicoré,  Beni,  Abuná,  Má-Paraná,  Anaias,  etc.  Ahi  se 
encontram  lagunas  e  varias  corredeiras. 

A  floresta  nas  margens  do  Madeira  apresenta  o  maior  desen- 
volvimento, formando  espessa  matta.  Grandes  arvores  são  constan- 
temente encontradas,  mas,  no  seu  todo,  o  mattagal  é  mais  leve  do 
que  o  existente  na  parte  oriental  do  Estado.  Encontram-se  nas  flores- 
tas o  castanheiro,  cacáueiro,  seringueira,  etc.  As  principaes  ma- 
deiras valiosas  para  fins  commerciaes,  são:  cedro,  páu  d'arco,  mas- 
saranduba,  itauba,  maricatiara,  pequiá,  cumani,  acapú,  páu  amarello, 
cupiuba,  macaúba,  muirapinima,  etc.  Ha  ahi  a  imbaúba  e  varias 
palmeiras,  uricury,  andiroba,  etc.  As  pastagens  são  geralmente  de 
qualidades  inferiores  e  sujeitas  a  inundações.  Entre  Humaytá  e  Ma- 
deira existem  campos  geraes  com  gramíneas  grosseiras. 

A  producção  de  géneros  alimentícios,  para  consumo  local,  é 
extremamente  limitada.  Entretanto,  em  pequenas  áreas,  encontram-se 
nos  seringaes  culturas  de  canna,  arroz,  milho,  feijão,  coqueiros,  café, 
mandioca,  banana,  etc.  e  arvores  fructiferas. 

Os  municípios  que  constituem  esta  zonia.  são:  Borba,  Manicoré, 
Humaytá  e  Porto  Velho. 

Zona  do  Rio  Negro.  —  Esta  zona  é  constituída  em  grande  maio- 
ria por  terrenos  planos,  sendo  a  parte  accidentada  nos  limites  com 
Venezuella  e  Colombia.  Na  sua  constituição  geológica  predomina 
o  archeano,  cobrindo  áreas  menores  e  temos  os  terrenos  terciários, 
quaternários  e  selurianos.  Os  sólos  são  de  alluvião,  silico-argillosos, 
argillo-silico-humiferos  e  argillosos.  Ahi  existem  solos  com  profun- 
das camadas  de  humos.  Nas  margens  dos  rios  observam-se  praias 
arenosas.  O  .clima  é  quente  e  húmido.  O  inverno  vae  de  Outu- 
bro a  Março.  A  temperatura  (media  annual)  maxima  absoluta  3S°,6, 
minima  absoluta  19,0,  media  27,6.  Humidade  relativa  media  78,5. 
Chuvas  recolhidas  durante  o  anno  1.954,1  m/m.  No  inverno  reina 
um  frio  agradável,  apparecendo  no  meado  de  Junho  a  celebre  fria-, 
gem  que  dura  3  a  5  dias,  que  se  observa  também  em  todo  o  território 
amazonense. 

Os  principaes  rios  que  banham  esta  zona  são:  Issaua,  Wau- 
pés  ou  Caiary,  Cury-Curiari,  Mariana,  Cababury,  Padauery,  Quiuni, 
Téa,  Rio  Branco,  etc. 


Nas  suas  florestas  notam-se  preciosas  madeiras  de  lei  e  utilís- 
simas palmeiras;  nos  seus  campos,  ricas  plantas  forrageiras. 'As  mais 
preciosas  ahi  encontradas,  são:  accaricoaria,  acapú,  itauba,  louro, 
piquiá,  cedro,  aquariquara,  massaranduba,  pão  rôxo,  louro,  sucupira, 
etc.  Ha  abundância  de  palmeiras.  Nesta  zona  é  onde  se  explora 
a  piassaba. 

Cultivam  em  maior  ou  menor  escala  o  café,  canna,  mandioca, 
milho,  arroz,   feijão,   coqueiro,  cacáo  e  seringueira. 

Participam  desta  zona  os  seguintes  municípios:  Manaos,  Moura, 
Barcellos  e  S.  Gabriel. 

Zona  do  Rio  Bianco.  YS  constituída  por  terrenos  planos,  cam- 
pob,  e  terras  accidentadas ;  existem  serras  nos  limites  com  as  Goyannas 
e  com  a  Venezuella.  Em  suia  quasi  totalidade  os  terrenos  são  de 
formação  archeana;  ao  longo  do  rio,  numa  faixa  estreita,  o  terrenlo 
é  de  formação  quaternária;  e,  nos  limites  com  as  Goyannas  e  Vene- 
zuella, consta  a  existência  da  formação  cretácea. 

Nàs  proximidades  do  rio,  o  solo  é  de  alluviâo.  Predomina|m 
os  sólos  argillo-silicosos  e  silico-argillosos. 

Até  a  parte  encachoeirada  do  rio,  as  terras  são  baixas,  na 
generalidade  lacustres,  com  poucas  manchas  de  terras  altas,  dahi 
em  diante  os  terrenos  vão  se  elevando  e  começa  a  zona  dos  campos 
livres.  As  terras  são  inundadas  nas  depressões  onde  ha  buritisaes, 

A  temperatura  da  região  baixa  é  idêntica  á  de  Manaos  (zona 
Rio  Negro  j,  c  da  parte  alta  é  amena  e  constante.  Chamam  ahi 
inverno  á  época  das  chuvas  e  das  enchentes.  Brizas  diárias  frescas, 
e  ás  vezes  fortes,  dos  quadrantes  de  NE  e  SO,  amenisam  continua- 
mente o  clima.  A  temperatura  do  Rio  Branco  é:  maxima  33,6,  mini- 
ma 22,4,  media  28, o.  A  parte  serrana  é  mais  fresca.  As  chuvas  reco- 
lhidas durante  o  anno  (media  de  3  annos)  regulam  1.615,7  m/m. 
< )  inverno  vae  de,  mais  ou  menos,  Fevereiro  a  Agosto. 

Os  principaes  rios,  que  banham  esta  zona,  são  os  seguintes: 
Tacutu,  Mahú,  Cotinga,  Maricá,  Macujahy,  Cuitiahú,  Itatuahu,  Cura- 
tirimani,  Baranana,  Caricú,  Macajatuba,  Yauar-Parná,  etc.  Existem 
lagunas  e  cachoeiras.  Nos  terrenos  firme,,  nas  margens  dos  rios 
e  nas  quebradas  das  serras,  encontram-se  densas  mattas,  onde  ha 
uma  grande  variedade  de  madeiras  de  lei,  -palmeiras  e  plantas  que 
se  destinam  a  fins  variados.  Nas  florestas  encontram-se  a  rnuirapii- 
nima,  acaricuara,  louro,  massaranduba,  paineiras,  itambeiros,  etc.  Ha 
ahi  grandes  áreas  com  massaranduba  e  exploração  regular  da  balata. 

As  pastagens  nativas  precisam  ser  substituídas  por  variedades 
forrageiras  mais  ricas. 
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Os  campos  produzem  grande  variedade  de  gramíneas  e  são  cor- 
tados em  todos  os  rumos  por  igarapés  de  puríssima  agua.  Durante 
o  tempo  de  grandes  calores,  o  gado  encontra  abrigo  á  sombra  dos 
meritysaes  e  ilhas  do  matto.  Ahi  ha  os  pastos  seccos  e  os  húmidos. 

E'  uma  zona  que  se  pôde  dizer  essencialmente  pastoril.  Em 
escala  reduzida,  mais  para  o  consumo  próprio  dos  agricultores,  são 
cultivados  a  mandioca,  a  canna,  o  arroz,  o  milho,  o  feijão,  o  fumo, 
algodão,  café  e  arvores  fructiferas.  E'  bem  desenvolvida  a  criação 
de  gado.  Existiam  em  1906,  nesta  zona,  142  fazendas  em  actividade, 
com  um  total  de  93,835  cabeças  de  gado  vaccum,  3.1 61  cavallar, 
2.132  lanígeros.  Não  está  aqui  incluída  a  fazenda  S.  Marcos,  do  go- 
verno federal,  com,  mais  ou  menos,  8.000  cabeças  de  gado  vaccum. 

Esta  zona  comprehende  o  município  de  Bôa  Vista  do  Rio 
Branco. 

Zona  do  Rio  Solimões.  —  E'  constituída  por  terrenos  planos  - 
com  ligeiros  áccidentes  á  proporção  que  se  approxima  das  frontei- 
ras do  Peru.  Seus  terrenos  são  de  formação  quaternária  e  terciária. 
Os  sólos  de  alluvião  cobrem  vastas  áreas;  em  seguida  temos  os 
argillo-silicosos  e  silico-argillosos.  Ha  terrenos  baixos  com  cama- 
das de  humos.  A  parte  baixa  é  sujeita  a  inundações.  Encontram-se* 
ás  margens  do  Solimões,  grandes  praias  arenosas  e  silico-argillosas. 

Nas  cem  primeiras  milhas,  as  margens  são  bem  altas  e  o  sólo 
constituído  de  depósitos  de  alluvião  sobre  argilla  avermelhada. 

Depois,  as  margens  tornam-se  baixas  e  sujeitas  a  constantes 
inundações. 

O  clima  é  quente  e  húmido.  A  temperatura  varia  entre  38,0 
a  15,0.  Nas  cabeceiras  o  climn  é  excellente.  Os  ventos  allisios  que 
sopram  até  os  Andes  concorrem  para  amenisar  a  sua  temperatura. 
As  chuvas  são  abundantes.  A  pluviosidade  regula  2.506  m/m  por 
anno.  Ha  aqui  duas  estações,  a  das  chuvas  que  vae  de  Outubro  a 
Maio  e  a  das  seccas  de  Junho  a  Setembro.  As  noites  são  sempre 
frescas.  Ha  durante  o  anno,  no  mez  de  Junho1,  3  a  5  dias  de  friagemi, 
de  gelo  andino. 

Os  principaes  rios  que  banham  esta  zona  são :  Javary,  Jutahy, 
Teffé,  Coary,  Pirús,  Madeira,  Içá,  Japurá,  etc. 

Encontram-se  densas  florestas  que  encerram  preciosas  madei- 
ras para  fins  variados  e  preciosas  palmeiras. 

No  numero  das  madeiras  de  lei  contam-se  o  acapú,  acarihuba, 
páo  d'arco,  itauba,  cedro,  louro,  capiuba,  massaranduba,  matta- 
matá,  piranheira,  branca  e  preta,  itauba  branca  e  preta,  etc. 


A  exploração  agrícola  é  feita  em  escala  reduzida,  em  terre- 
nos das  margens  dos  rios  e  nas  do  centro  com  plantações  de  man- 
dioca, canna,  arroz,  feijão,  milho,  café,  banana,  algodão,  cacáo,  etc. . 

Esta  zona  é  constituída  pelos  municípios  seguintes:  Manacapurú, 
Codajás,  Coary,  Teffé,  Fonte  Bôa,  Si  Paulo  de  Olivença,  Benjamin 
Constant. 

Zona  da  Rio  Punis.  —  E'  formada  por  terrenos  planos  com 
ligeiros  âccidéntes  Ha  atii  terras  baixas  sujeitas  a  inundações  e  terras 
firmes.  Os  terrenos  são  de  formação  quaternária  e  terciária.  Seus 
sólos  são  variados;  ha  os  ricos  alluviões,  argillo-silico-humosos,  silico- 
argillosos,  etc.  As  margens  do  rio,  numa  extensão  de  cerca  dé 
250  milhas  em  direcção  á  embocadura,  são  relativamente  baixas.  Mais 
para  cima,  as  margens  do  rio  são  elevadas  em  poucos  logares,  er-< 
gueiido-se  sobre  o  nivel  da  maré. 

As  condições  climatéricas  differem  pouco  das  do  rio  Madeira. 
A  tradicção  popular  attribue  maior  calor  aos  districtos  do  Purús. 
As  noites  são  frescas,  as  manhãs  e  tardes  agradáveis.  O  maior 
calor  c  experimentado  de  1  a  5  horas  da  tarde.  Nas  cabeceiras  do 
rio,  o  clima  é  excelleute.  As  precipitações  aquosas  annuaes  regu- 
lam 2.607  m/m. 

Os  principaes  rios  são:  Yaco,  Acre,  Purús,  Urucuri,  Pixuna, 
Chandless,  Piauhyny,  Tapuá,  Baixo  Purús.  As  aguas  do  Purú.s  co- 
meçam a  subir  em  Outubro  e  alcançam  seu  nivel  máximo  em  Abril. 
Em  fins  de  Agosto,  o  rio  está  no  seu  nivel  mais  baixo. 

Ha  nas  suas  densas  florestas  grande  numero  de  arvores  de 
borracha  em  estado  nativo,  de  castanheiros,  cacáueiros,  etc.  A  flo- 
resta é  abundante  em  madeiras  apropriadas  a  fins  commerciaes, 
notando-se  todas  as  differentes  espécies  mencionadas  em  relação 
ao  rio  Madeira. 

As  culturas  são  feitas  em  pequena  escala  e  constam  de  planta- 
ções de  milho,  mandioca,  arroz,  canna  e  café. 

Esta  zona  é  constituída  pelos  municípios  de  Canutama,  La- 
brea  e  Floriano  Peixoto. 

Zona  do  Rio  Juriiá.  —  E'  formada  por  terrenos  de  formação 
quaternária  e  terciária,  geralmente  planos.  Domina  quasi  toda  a 
região  a  formação  terciária.  Os  sólos  são  argillo-silico-humosos,  al- 
luvionacs,  silioo-argillosos  e  argíllosos.  O  lado  direito  do  rio  é  baixo 
e  a  maior  parte  das  terras  firmes  fica  á  esquerda. 


O  clima  é  quente  e  húmido.  A  temperatura  média  é  28,1, 
sendo  mais  ameno  o  clima  no  extremo  com  o  torritorio  do  Acre.  As 
noites  são  sempre  frescas.  Os  mezes  mais  quentes  são  Agosto,  Se- 
tembro e  Dezembro.  As  chuvas  são  abundantes  de  Outubro  a  Abril, 
regulando  as  precipitações  aquosas  durante  o  anno  2.692  m/m. 
Seus  principaes  rios  são:  Juruazinho,  Môa,  Ipixuna,  Borea,  Breu,  Téjo, 
Liberdade,  Taraucá.  Encontram-se  lagunas  e  cachoeiras. 

As  terras  firmes  sao  cobertas  de  densas  rnattas,  ricas  flo- 
restas de  palmeiras.  Entre  as  madeiras  de  lei  notam-se  as  seguin- 
tes: Cequauariquara,  acapú,  cedro,  acapurana,  massaranduba,  bál- 
samo, itauba,  jacareuba,  camarú,  matta-matá,  etc. 

As  culturas  constam  de  plantações  de  mandioca,  carina,  feijão, 
arroz,  milho,  café,  sendo  a  da  mandioca  feita  em  maior  escala. 

Os  municípios  que  comprehende  esta  zona  são  os  seguintes: 
Xibauá  e  S.  Felippe. 


Ligeiras  informações  techmcas  e  económicas  sobre 
as  prmcipaes  culturas  exploradas 


CULTURA  DO  CACAUEIRO 

Originário  do  valle  do  Amazonas,  onde  se  deparara  muitas 
espécies  sylvestres,  o  cacaueiro  é  encontrado  em  todos  os  municí- 
pios do  Estado,  desde  a  serra  de  Parintins,  que  forma  a  linha  divi- 
sionária com  o  Estado  do  Pará,  até  as  cabeceiras  dos  rios  Madeira, 
Purús,  Juruá,  Javary,  Solimões,  Japurá,  Negro,  e  Baixo  Rio  Branco; 
nas  lindes  de  Matto  Grosso  e  republicas  de  Perú,  Colombia  e 
Venezuela. 

A  época,  em  que  teve  inicio  a  sua  cultura  neste  valle,  é  im- 
possível averiguar,  pois  é  de  crer  que  assim  que  o  homem  selva^ 
gem  desceu  para  o  valle  Amazonico,  isto  é,  logo  que  as  condições 
mesologicas  foram  propicias  á  existência  da  vida  animal,  ao  longo 
da  grande  moldura  que  enquadra  o  Rio  Amazonas  e  seus  affluentes, 
houve,  por  parte  d'aquelle,  o  aproveitamento  da  deliciosa  mucila- 
gem  que  reveste  as  amêndoas  de  cacau,  com  a  qual  fabricavam  esses 
indígenas,  como  até  hoje  ainda  o  fabricam  os  seus  descendentes, 
um  producto  gelatinoso,  a  que  dão  o  nome  de  «geléa». 

Ha  cerca  de  100  annos,  o  cacau  constituía  o  principal  artigo 
de  exportação  do  Amazonas;  e  mais  tarde,  quando  a  industria  da 
borracha  já  era  grandemente  explorada,  ainda  grandes  embarques 
eram  feito.;  pelos  portos  de  ManáoSj  de  Itacoatiara  e  de  Parintins. 

Em  1888,  quando  se  deu  a  emancipação  do  elemento  negro  do 
Brasil,  a  industria  do  cacau  soffreu  muitíssimo,  como  era  natural,  pelo 
afastamento  inesperado  dos  braços  nella  aproveitados. 
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Os  únicos  municípios  que  cultivam  o  cacau  economicamente 
são  os  de  Itacoatiára,  Urueurituba,  Urucará,  Parintins  e  Maués, 
sendo  o  de  Parintins  o  que  possue  maiores  culturas. 

Em  Itacoatiára,  o  numero  de  cacaueiros  é  de  500  mil  pés;  em 
Parintins,  700.000;  em  Maúes,  150.000. 

Ha  uma  tendência  accentuada  para  o  augmento  da  cultura  ca- 
cáueira  nesses  municípios,  promettendo  alcançar  ainda  a  v.rosperi- 
dade  desfructada  nos  tempos  passados. 

Ainda  que  possa  vegetar  em  qualquer  ponto  do  Estado,  o  ca- 
caueiro  prefere  as  altitudes  mínimas;  nas  várzeas,  inundáveis  pe- 
riodicamente, é  onde  elle  melhor  se  dá. 

De  modo  geral,  o  clima  do  Estado  é  dotado  de  excepcionaes 
condições  favoráveis  a  esta  cultura,  o  que  resalta  das  observações 
feitas  por  longo  tempo  na  pratica  e  sobretudo  por  ser  o  cacaueiro 
de  vegetação  expontânea  no  Estado. 

Nos  sólos  alluviaes  altos,  banhados  periodicamente  pelas  cheias 
dos  rio.;,  o  cacáo  encontra  um  meio  excellente  para  o  seu  desen- 
volvimento, dando  grandes  colheitas  e  vivendo  por  longos  annos. 

Na  terra  firme,  só  se  planta  o  cacáu  quando  ella  é  preta,  profunda, 
homogénea,  silico-humosa,  considerada  como  a  melhor  do  Estado. 

O  preparo  do  terreno  consiste,  em  primeiro  logar,  quando  se 
trata  de  matta  virgem,  da  bróca,  seguindo-se  a  derrubada,  a  queima 
e  o  encoivaramento,  operações  em  geral  feitas  com  terçados  e  ma- 
chados. 

O  terreno  para  a  formação  do  cacaual  não  leva  adubo  de 
espécie  alguma. 

As  variedades  de  cacáu  cultivadas  no  Estado  estão  em 
grande  degenerescência  pela  hybridação  consecutiva,  sendo  difficil 
fixar  as  suas  características  para  uma  classificação. 

A  plantação  é  feita  em  dois  períodos,  sendo  o  primeiro  o  da 
formação  do  viveiro  e  o  segundo  o  da  plantação  no  logar  definitivo. 

Como  em  todas  as  operações  culturaes  referentes  á  cultura 
do  cacaueiro  no  Amazonas,  a  formação  dos  viveiros  não  obedece 
a  um  critério  racional;  são  colhidas  as  mudas  nascidas  ao  acaso,  na 
maioria  das  vezes,  e  utilisadas  para  a  plantação,  de  um  modo  muito 
primitivo. 

A  plantação  no  logar  definitivo  é  feita  de  3  em  3  metros,  em 
alguns  logares,  e  de  5  em  5  em  outros,  não  havendo  a  preoccupa- 
ção  da  symetria. 

Apanhada  a  muda,  nascida  a  esmol,  é  ella  levada  para  o  logar 
da  plantação,  onde  é  mettida  em  cóvas  feitas  á  enxada  nas  distant 
cias  referidas  acima. 


A  protecção  ás  arvoresinhas  .novas  é  feita  com  a  sombra  da 
mandioca  e  do  milho,  com  o  duplo  fim  de  baratear  a  cultura  e 
fornecer  abrigo. 

Todo  o  trato  cultural  dispensado  aos  cacaueiros  consiste  em 
uma  única  capina  annual,  feita  a  terçado,  e  um  simulacro  de  poda, 
que,  longe  de  beneficiar  a  arvore,  o  que  faz  é  prejudical-a.  E'  tão 
fóra  de  moldes  a  poda  que  os  lavradores  dão  aos  seus  cacauaes 
que  no  outro  anno  a  planta  que  foi  podada  não  fructifica. 

( 1  cacáueiro  começa  a  produzir  do  terceiro  anno  em  diante,  .atin- 
gindo o  seu  máximo  de  producção  do  sexto  em  diante.  No  Amazo- 
nas, o  cacáueiro  é  uma  arvore  de  vida  muito  longa,  attingindo  a 
no  e  mais  annos,  sem  nenhum  característico  de  decrepitude. 

A  producção  regula  ser  uma  tonelada  para  cada  mil  pés  de 
cacaueiros ;  o  máximo  i  .800  k.  A  producção  não  é  e  nem  pôde  ser 
igual  todos  os  annos :  correndo  tempo  favorável  obtem-se  a  média 
referida,  mas  se  o  rio  pára,  ainda  que  seja  por  24  horas,  antes  de 
attingir  o  seu  máximo  de  enchente,  a  colheita  é  nulla.  Os  frurtos 
maiores  precisam  protecção  e  os  menores  e  as  flores  cahem  todas 
em  geral. 

Não  tem  nenhum  preceito  especial  a  operação  da  colheita. 
Quando  as  arvores  são  novas,  são  os  fructos  colhidos  á  mão ;  quando 
velhas,  por  meio  de  varas,  á  cuja  extremidade  atam  uma  faca.  Em- 
quanto  uns  derribam  os  fructos,  outros  juntam-n'os,  em  montões, 
mesmo  debaixo  do  cacáual,  onde  são  partidos,  e  a  seguir  levados 
para  casa,  para  os  seccadouros.  Alguns  cacáulistas,  costumam  pôr 
em  fermentação  as  sementes,  atites  "de  serem  postas  a  seccar.  rodos, 
porém,  seccam-nas  ao  sol,  directamente,  ou  nos  terrenos,  em  estei- 
ras de  talas  ou  em  taboleiros  moveis,  dispostos  sobre  rodas,  para 
facilmente  abi  igarem-nas  das  chuvas  intempestivas  características  da 
região.  Em  qualquer  dos  systemas,  costumam  ir  mechendo  de  quando 
em  vez  a  tulha,  para  seccar  regularmente,  o  que  raro  conseguem,  e  é 
por  isso  que  o  cacau  do  Amazonas  tem  preço  interior  no  mercado. 
E'  principalmente  na  questão  de  beneficiamento  que  ha  possibilidades 
de  melhorar. 

Causa  grandes  damnos  nos  cacauaes  a  «herva  de  passarinho», 
que  é  um  parasita  terrível  e  póde-se  dizer  que  não  ha  cacáual  que 
delle  esteja  livre. 

Os  papagaios  são  inimigos  muito  prejudiciaes  aos  cacaueiros, 
em  época  de  maturação,  principalmente  em  Janeiro;  os  macacos 
também  causam  grandes  estragos,  sobretudo  á  noite.  Entretanto,  mais 
do  que  as  pragas,  os  maiores  prejuízos  aos  cacauaes  advêm  das  en- 
chentes dos  rios,  verdadeiro  extinctor  dos  cacauaes,  matando-os  quan- 
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do  novos,  adultos  e  velhos,  seja  pela  impetuosidade  das  torrentes, 
seja  pela  asphyxia. 

A  quantidade  de  cacáu  saida  annualmente  do  Estado  sotfre 
sensíveis  oscillações  de  um  anno  para  outro,  sem  obedecer  a  qu&\- 
quer  ordem  regular,  não  permittindo  tirar  illações  sobre  o  gráo 
da  intensidade  de  exploração  da  cultura.  São  estes  os  algarismos  da 
exportação  do  cacau  do  Estado,  nos  últimos  annos : 


Anno.'  Kilos  Valor. 

1910  1.205. 162   719:5911230 

191 1                            955-659   477:8298820 

1912  1798052   1.075:2791900 

1913.     .     ...  310.818.    .....  186:4918000 

1914   1.539.909.    .    .    ..    .  899:392^900 

1915   1.220.499.    ....  903:1858010 

191 6  971567   1.090:4308110 

1917  2.273.556   1.565:1368840 

1918.  .  .     .     .    .      647.835   382:5818100 

1919  2.075.138   ■2.032:255890° 

1920  401.516  '  406:6738360 


A  BALATA 

A  balata  (mimusops  balata)  vegeta  expontaneamente  no  terri- 
tório amazonense.  Ella  veio  substituir  a  gutta-percha  que,  nos  pai- 
zes  do  Oriente,  vae  desapparecendo  com  rapidez,  devido  á  destruição 
feita  pelos  extractores  e  pelos  chins  para  o  plantio  da  pimenteira. 
Accentuando-se  a  falta  da  gutta-percha  nos  mercados,  os  industriaes 
adoptaram,  em  começo,  a  borracha  para  substituil-a ;  verificando, 
dentro  em  breve,  que  ella  não  preenchia  os  requisitos  necessá- 
rios, lembraram-se  da  exploração  de  certas  plantas  selvagens,  que 
também  se  verificou  não  servirem  ao  fim  pretendido. 

A  sustituição  completa  da  gutta-percha  estava,  porém,  reservada 
á  balata,  producto  de  varias  espécies  de  Mimusops. 

A  balata  apresenta  sobre  a  gutta-percha  a  vantagem  de  pos- 
suir propriedades  ainda  mais  isoladoras  da  electricidade  e  aiaior 
resistência  á  acção  da  atmosphera. 

A  Mimusops  balata  é  encontrada  na  zona  septentrional  do  Bra- 
sil, adjacente    ás  serras  das  fronteiras  com  as  Goyannas,  no  Acre 


e,  ultimamente,  por  descoberta,  em  grande  abundância,  em  vários 
outros  pontos  do  Amazonas. 

A  madeira  é  dura.  côr  de  acajú,  com  grande  rijeza,  durabili- 
dade, podendo  ser  bem  polida  e  é  muito  procurada  para  o  preparo 
de  mobílias  e  outras  obras.  A  arvore  attinge  até  35  metros  de  al- 
tura e  tem  ampla  e  bella  copa. 

A  casca  mede  cerca  de  1  cent,  de  espessura, .  atravessada  por" 
fendas  fundas  parallelas,  distantes,  mais  ou  menos,  de  2  a  5  cents, 
uma  da  outra. 

Para  chegar  ao  seu  estado  adulto  a  arvore  precisa,  mais  ou 
menos  de  uns  40  annos.  Sua  multiplicação  e  crescimento  são  difficul- 
tados  pelo  facto  de  existirem  alguns  animaes  damninhos  que  se  ali- 
mentam de  suas  sementes,  chegando  a  prejudicar  as  plantas  novas. 

A  balaio,  é  geralmente  encontrada  vegetando  ás  margens  dos 
rios  em  terrenos  paludosos,  onde  a  natureza  accumulou  difficulda- 
des  de  toda  a  sorte. 

As  áreas  de  terrenos  em  exploração  acham-se  ainda  iimitadas 
ás  margens  dos  rios,  principalmente  no  baixo  Rio  Branco. 

Nas  zonas  mais  centraes  se  encontram  grandes  balatâés  ainda 
intactos. 

Os  extractores  de  balata  trabalham  para  o  proprietário  dos 
balaiaes  a  quem  vendem  o  latex  que  extraíram.  Poucos  âhi  se  encon- 
tram por  conta  propria. 

A  extracção  do  latex  é  feita  do  modo  seguinte :  —  Primeira- 
mente limpam  o  musgo  e  a  casca  morta  da  arvore  no  local  cm  que 
vão  fazer  as  sangrias.  Feito  isto,  com  o  auxilio  de  uma  machadinha 
ou  facão  apropriado,  abrem  no  tronco  da  arvore  vários  canaés  em 
fórma  de  V,  até  2ms.  de  altura,  utilizando-se  de  escadas  para  effectuar 
esta  operação.  No  vértice  da  ultima  sangria,  na  parte  inferior,  isto  é, 
na  base  do  tronco,  collocam  uma  folha  de  araruta  ou  de  palmeira, 
á  semelhança  de  uma  calha,  por  onde  corre  o  leite  e  vae  se  deposi- 
tar em  uma  cabaça. 

As  grandes  arvores  são  sangradas  dos  dois  lados  oppostos  do 
tronco,  repetindo-se  a  mesma  operação  no  anno  seguinte,  nos  lados 
não  sangrados.  As  incizões,  variam,  quanto  a  forma,  uns  fazem  corte 
em  VJ  outros  em  quadrilátero,  outros  em  losangos,  etc. 

O  latex  recolhido  nas  cabaças  é  reunido  depois  cm  uma  ou- 
tra cabaça  maior  ou  numa  caixa  de  folha  de  Flandres  e  conduzido 
á  barraca  e  reunido  em  celhas  ou  dabrees  feita  •  de  estreitas  ripas 
da  palmeira  Coenocarpus  bacaba.  E'  o  latex  também  col locado  em 
tinas  ou  outros  qaesquer  recepientes  rasos,  internamente  untados 
com  oleo  para  que  a  balata  não  se  prenda  ás  paredes. 
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Tina^  ou  dab/ees  são  expostas  á  acção  do  ar  e  algumas  vezes 
também  ao  sol.  Retiram  depois  de  certo  tempo  as  pelles  que 
se  fórmam  na  superfície  dos  recipientes  e  as  collocam  sobre  varas 
ou  cordas  para  eliminar  o  excesso  de  qualquer  liquido,  e  assim,  em 
pouco  tempo,  a  lamina  endurecerá.  Nova  pelle  se  forma  á  superfície 
do  latex  contido  nos  barris  que  c  submettida  á  mesma  operação  já 
descripta. 

Repete-se  a  operação  tantas  v  ezes  quantas  forem  precisas  até  que 
se  esvasiem  os  barris. 

A  producção  de  latex  que  pode  fornecer  uma  arvore  é  variável. 
Calculam,  em  média,  2  e  1/2-  kilos  de  balata  secca;  entretanto,  ha 
espécimens  que  chegam  a  produzir  5  kilos. 

Actualmente  o  emprego  da  balata  está  restringindo  a  fins  muito 
especiaes  devido  ao  seu  elevado  preço. 

Pura  ou  de  mistura  com  substancias  diversas,  tem  a  balata  ap- 
plicaçõe-;  variadas.  Serve  para  revestir  os  fios  telegraphi-cos,  como 
isolador  da  electricidade,  para  telhas  de  casa,  misturada  com  as- 
besto, para  solas  de  sapatos,  para  polias,  correias  de  transmissão,  vál- 
vulas de  mechanismos  e  quasi  todos  os  pequenos  objectos  communs 
de  borracha. 

Um  trabalhador  ganha  por  dia  na  extracção  da  balata  9  mil  réi^. 
em  média,  e  não  é  raro  encontrar  quem  ganhe  até  2ofooo  diários. 

A  exportação  da  balata  com  que  figura  o  Estado  do  Amazonas 
é  pequena  e  isto  devido  ao  facto  de  grande  parte  da  producção 
ser  exportada  pelas  nossas  fronteiras,  como  contrabando. 

Os  habitantes  das  Goyannas  nas  fronteiras  com  o  Brasil,  pene- 
tram no  território  amazonense,  extrahem  a  balata  e  compram-na 
aos  nossos  extractores.  De  posse  dos  productos,  atravessam  nossas 
fronteiras  e  os  enviam  para  Georgetown  de  onde  exportam  para  a 
Europa. 

O  Dr.  W.  A.  Boyd  em  um  trabalho  de  sua  auctoria  de  recente 
publicação,  assegura  que  passaram  pelas  fronteiras  do  Brasil  em  10 
mezes,  cerca  de  45.445  kilos  de  balata  brasileira  em  folhas,  no  va- 
lor approximado  de  cem  mil  libras.  E  diz  que  não  é  só  por  Geor- 
getown que  se  encaminha  a  balata  dos  contrabandos;  que  ella  tam- 
bém vae  para  Venezuela  e  para  as  Goyannas  Francezas  pelos  rios 
Itacutu  e  Erehg. 

O  grande  mal  ião  reside  íómente  no  contrabando,  'nuito  oeior 
do  que  o  contrabando   é  a  destruição  que  fazem  dos  bala.taes 

Sendo,  mais  ou  menos,  maior  o  rendimento  offerecido  pela 
arvore  q  uando  derrubada,  não  hesitam  os  extractores  em  destruir 


anures  que  gastaram  quasi  meio  século  para  se  formar.  E  assim, 
por  falta  de  leis  e  de  uma  fiscalisação  séria  que  proteja  a  vida  de 
tão  preciosas  arvores,  vão  os  criminosos  contrabandistas,  pouco  a 
pouco,  destruindo  esta  preciosa  fonte  de  riqueza  do  nosso  paiz 

Eis  aqui  a  insignificante  exportação  de  balata  feita  pelo  porto 
de  Manáos : 

Anno       Kilos  Valor 

1919  36.118        1 06 :407í$ooo 

1920  46.878       231  :2i3§ooo 


A  CASTANHEIRA 

A  castanheira  do  Pará,  (Bertholletia  excelsa,  Humboldt )  da  famí- 
lia das  Lecythidaceas  é  um  dos  mais  bellos  espécimens  da  flora 
Amazonense.  Raramente  ha  no  território  nacional  a  Bertholletia  no- 
bilis  — Martius. 

E'  encontrada  em  grupos  numerosos  nc  meio  das  mattas  que 
cobrem  os  planaltos  de  ambos  os  lados  do  rio  Amazonas  e  seus 
af  fluentes. 

Os  castanhaes  abundam  principalmente  na  região  do  Tocan- 
tins, nos  valles  do  Curuá  e  do  Pará,  em  todos  os  terrenos  banha- 
dos pelo  rio  Trombetas  e  seus  affluentes  Cuminá,  Cuminá-Mirim, 
Erepecú,  e  sobretudo,  no  Araramba,  quer  na  planice,  quer  nos 
vastos  campos  sobre  o  planalto. 

Na  região  do  Amazonas  encontrarn-se  maiores  castanhaes  em 
o  Ayapú  e  Jury-Assú  no  baixo  rio  Purús,  Trocary,  no  rio  Solimões, 
em  todo  o  rio  Madeira  e  seuí  affluentes,  distinguindo-se  o  Jaupery. 
no  rio  Negro. 

O  castanheiro  é  de  crescimento  lento,  chegando  a  attingir 
30  a  50  metro-,  com  8  palmos  de  diâmetro.  O  tronco  apresenta-se 
despido  de  galhos  até  o  cimo,  onde  se  fórma  a  frondosa  ramagem, 
que  se  cobre  de  grandes  fructos  esphericos,  ou  bi  e  trifurcados 
os  primeiros  3  metros  de  altura. 

O  lenho  cylindriço,  bastante  rigido,  presta-se  á  construcçã/o 
naval,  civil,  esteios,  obras  externas  e  taboados. 

Da  casca  (liber)  extrahem  uma  estopa,  reputada  como  superior 
ás  demais   e   muito   usada   para  calafeto  de  embarcação. 
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O  fructo  que  é  uma  esphera  grande,  pesando,  ás  vezes,  2  kilos, 
contem  5  a  25  sementes.  Estes  fructos,  muito  duros,  lenhosas  e  com 
um  tecido  complicado,  quando  torneados,  dão  objectos  de  luxo,  como 
copos,  íarinheiras,  guarda  objectos;  em  estado  bruto,  constituem  um 
combustível  de  primeira  ordem. 

As  castanhas  contêm  amêndoas  oleosas,  brancas,  usadas  como 
alimento,  cruas  ou  assadas. 

Quando  novas,  as  amêndoas  servem  para  o  preparo  de  vários 
pratos;  raladas,  dão  por  expressão  um  leite  usado  com  o  café,  pre- 
parando-se  também  mingáos,  sopas,  doces,  etc.;  quando  seccas,  for- 
necem e  têem  vários  usos  industriaes.  O  olco  é  ainda  empregado 
para  o  fabrico  de  sabão  e  susceptível  de  ser  aromatizado. 

O  florescimento  e  a  fructificação  realizam-se  no  verão,  mais 
ou  menos,  de  outubro  a  dezembro.  Depois  que  cáem  as  flores 
têem  1  5  mezes  para  amadurecer.  A  maturação  effectua-se  de  janeiro 
a  maio,  época  esta  em  que  se  faz  a  colheita,  no  inverno. 

Os  castanheiros  começam  a  fructificar  mais  ou  menos  cos  15 
annos  em  terras  próprias,  firmes. 

A  altura  a  que  attinge  o  castanheiro  não  permitte  facilmente 
chegar-se  aos  seus  galhos  para  apanhar  os  fructos  e,  quando  o 
permittisse,  seria  este  trabalho  perdido  em  grande  parte,  pois  a  expe- 
riência tem  provado  que,  não  sendo  colhidas  em  completa  maturidade, 
as  castanhas  se  deterioram  em  pouco  tempo. 

O  producto  muitas  vezes  baixa  de  cotação,  ou  porque  as  fru- 
ctas  caíram  antes  do  tempo,  devido  a  alguma  tempestade,  ou  por- 
que foram  aproveitadas  muito  tempo  depois  de  caldas. 

A  colheita  é  facílima,  pois  consiste  em  apanhar  o  fructo  no 
chão,  partil-o  e  retirar  as  amêndoas. 

Geralmente,  os  collectores  fazem  uma  pequena  coberta  de  pa- 
lha próxima  ao  castanhal,  onde  esperam  que  cairão  todos  os  fructos 
maduros. 

Na  apanha  dos  ouriços  gastam  mezes. 

A  maioria  retira  as  castanhas  dos  ouriços  e  vende  ambos, 
porque  preferem  transformar  as  amêndoas  em  oleo. 

O  processo  empregado  no  preparo  do  oleo  é  ainda  muito  pri- 
mitivo, portanto,  imperfeito  e  moroso. 

Todas  as  operações  para  este  fim  reduzem-se  ao  seguinte  : 
assam  as  castanhas,  retiram  destas  as  amêndoas,  soccam  num  pilão  de 
madeira  e  mettem  a  massa  num  tipiti,  que,  por  expressão,  dá  um 
bonito  oleo  fixo,  amarello  c  transparente,  até  67  0/0. 

Ha  quem  prepare  um  oleo  ainda  mais  limpo  e  sem  gosto 
empyreumatico,  não  assando  as  castanhas  e  pisando  as  amêndoas 
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mesmo  ainda  cruas.  Este  oleo  assim  preparado  substitue  perfeita- 
mente o  oleo  de  amêndoas  de  oliveira  e  serve  também  para  o 
tocador. 

A  producção  da  castanha  do  Pará  orça  em  cerca  de  7.000 
contos  annuaes,  sendo  quasi  toda  vendida  e  exportada  para  a  In- 
glaterra e  os  Estados  Unidos. 

A  procura  deste  producto  augmenta  de  anno  para  anno  e  o 
seu  consumo  cada  vez  mais  se  desenvolve. 

A  castanha  é  vendida  nos  mercados  immediatamente  a  dinheiro. 
Nas  praças  de  Belém  e  de  Manáois  a  venda  se  effectua  no  edifício  da 
bolsa,  em  leilão  previamente  annunciado. 

O  producto  é  exportado  a  granel  em  porões  ventilados,  ?em 
o  que  fermenta  facilmente. 

Em  1775  este  producto  era  tão  pouco  apreciado  que  apenas 
se  empregava  para  sustento  de  animaes  domésticos.  Ha  00  annos 
mais  ou  menos,  seu  preço  regulava  80  réis  por  alqueire,  e  por 
muito  tempo  conservou-se  a  100,  200  e  mais  tarde,  quando  attingiu 
a  500  réis,  consideraram  como  animador.  Actualmente  o  preço  varia 
de  25-S  a  408000  o  hectolitro. 

Pois  bem,  esta  preciosa  e  utilíssima  arvore,  productora  de  um 
artigo  de  tão  grande  procura  e  consumo  immediate,  como  todos 
os  productos  extractivos  do  paiz,  vae  pouco  a  pouco  sendo  devastada  e 
destruída  pela  mão  daquelles  a  quem  tão  generosamente  beneficia 
com  os  seus  productos.  Os  tapuyos  e  collectores  dc  castanhas,  após 
a  apanha,  armados  de  machado  retiram  a  parte  cortical  da  arvore, 
usada  como  estopa,  encontrando  collocação  no  commercio.  Outros 
não  satisfeitos  com  isto,  cortam  a  arvore  cuja  madeira  serve  para 
oonstrucções. 

Em  regra,  a  população  que  explora  os  castanha  es  é  adven- 
tícia e  muito  instável,  de  maneira  que  a  preoceupação  dominante  é 
a  do  maior  lucro. 

A  castanha  do  Pará  foi  cultivada  em  pequena  escala  em  uma 
Estação  Experimental  no  Amazonas  com  resultados  satisfactorios. 
O  plantic  pôde  ser  feito  collocando-se  a  semente  em  cova  definitiva, 
em  numero  de  3,  deixando-se  apenas  uma  em  cada  cova,  ou  em 
viveiros,  cestos,  etc.,  transplantando-se,  quando  têem  attingido  a 
certa  altura,  para  o  local  definitivo.  A  semeadura  deve  ser  feita 
durante  o  tempo  chuvoso. 

A  castanheira  dá-se  bem  nos  terrenos  ricos  argillo-humoso, 
silico-humifero,  barro  vermelho  humifero,  etc.  Ella  requer  certa  hu- 
midade, como  de  beira  de  rio  ou  laguna,  igapós  pouco  inundados, 
perecendo  em  terrenos  muito  seccos  e  pedregosos. 
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( )s  municípios  productores  de  castanha,  e  que  fazem  exporta- 
ção, são :  no  baixo  Amazonas  —  Trombetas,  Tapajós,  Faro,  Alem- 
quer,  Monte  Alegre,  Prainha,  Almerim,  Itaytuba,  Aveiros,  Juruty, 
Santarém,  Porto  de  Moz;  na  zona  Xingu,  Tocantins,  Bagre,  Oeiras, 
Conceição  do  Araguaya,  S.  João  do  Araguaya,  Marabá,  Boiar,  Acará, 
Macayuba,  Cametá;  na  zona  Mogy-Guamá,  Mogy,  Igarapé-Msrim, 
Abaeté,  S.  Domingos  da  Bôa  Vista. 

Os  municípios  do  Amazonas  productores  de  castanha  são:  Ma- 
nacupurú  e  os  outros  do  rio  Soiimões  e  seus  affluetitas;  Itacoatiára ; 
os  do  Madeira  e  os  do  Rio  Negro  e  seus  affluentes. 

A  castanha  do  Pará  é  muito  conhecida  no  estrangeiro;  entre 
nós,  só  durante  a  guerra  é  que,  pelo  menos,  no  Rio  de  Janeiro, 
foi  que  se  veo  a  conhecel-ti  melhor,  tornando-se  mais  procurada 
e  sendo  vendida  aos  preços  de  1S200  a  58000,  quando  no  Pará, 
no  mercado,  alcança  os  preços  de  200,  300  e  500  réis  o  kilo. 

Nestes  últimos  annos  tem  sido  de  408000  e  hectolitro. 

Para  melhor  julgar-se  do  valor  da  castanha  do  Pará,  segue- 
se  aqui  a  exportação  para  o  estrangeiro  dos  annos  de  1916  a 
191 8,  dos  Estados  do  Amazonas  e  Pará. 


Estado  do  Amazonas 


Annos 
191 6. 
1917 

1^18. 


Kilos 

0.596.250. 
8.036.150 
327.350. 


Valor. 


4.7 1 7  :oo4$ooo 
3.845  :998$ooo 
294 :573$ooo 


Estado  do  Pará 


Annos 


Kilos 


Valor. 


1916. 
1917. 
1918. 


3.286.300. 
8.014.700. 
4.697.516. 


2.458  :390$ooo 
3.265  :5i6$ooo 
2.173  :774$ooo 


Producção  total 


Annos 


Kilos 


Valor. 


1 91 6 
1917 
1918. 


9.882.350. 
16.057.200. 
6.749.758. 


7.175  :i74$ooo 
7.1 15  :859$ooo 
3.699 :2i  9$ooo 
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CULTURA  DO  GUARANÁ 

O  guaraná  (Paulinia  K.upanu)  é  encontrado  em  estado  nativo 
no  território  amazonense  no  município  de  Maués. 

Dos  seus  fructos  se  utilisavam  suas  tribus  indígenas  muito 
antes  de  serem  conhecidos  pelo  homem  civilisado. 

Actualmente  o  seu  plantio  é  feito,  em  maior  ou  menor  e«cala, 
nos  municípios  de  Barreirinhas,  Borba,  Manáos,  Maués  e  Parintins. 

As  plantações  abrangem  uma  região  de  clima  quente  e  húmido, 
cuja  temperatura  média  é  de  27o  a  30o,  respectivamente  nas  duas 
epochas  seismezarias.  A  evaporação  é  ahi  extraordinária  e  as  chu- 
vas pesadas  e  abundantes,  regulando  1.500  m/m  as  nrecipitações 
annuaes. 

O  guaraná  é  cultivado  em  terrenos  de  formação  lerciaria  e 
quartenaria. 

O  preparo  dos  terrenos  que  se  destinam  ao  plantio  do  gua- 
raná obedece  ao  mesmo  processo  emipirico  dominante  para  as  de- 
mais culturas  feitas  no  Estado.  A  plantação  é  feita  em  eòvás  aber- 
tas a  enxadas  na  distancia,  mais  ou  menos,  de  3,50X3,50.  Em 
cada  cova  oollocam  de  3  a  4  sementes  sendo  a  sua  germinação  mo- 
rosa, durando,  ás  vezes,  3  a  4  mezes.  A  quantidade  média  de  se- 
mente^ que  empregam  num  hectare  é  de  6  kilos.  Sua  multiplicação  é 
feita  também  por  meio  de  estacas.  Neste  caso  collocam  uma  estaca 
em  cada  cova  de  modo  a  ficar  meio  inclinada.  O  plantio  quer  das 
sementes  ou  das  estacas  fazem  geralmente  em  Janeiro.  Para  con- 
servaren  as  plantinhas  sempre  livres  das  hervas  damninhas,  dão 
duas,  e,  ás  vezes,  mais  limpas  a  enxada.  Protegem  as  plantas  novi- 
nhas e  preparam  uma  latada  de  madeira  por  onde  possam  subir. 
A  floração  se  dá  em  Julho  e  a  colheita  tem  logar  de  Outubro  a 
Dezembro.  Quando  reproduzido  por  meio  de  estacas,  produz  do  3° 
ao  4^  anno  e  por  meio  da  semente  só  no  fim  do  quinto  anno  em 
diante  A  producção  por  hectare  nas  terras  de  i.«  ordem  regula 
50  kilos,  sendo  a  maxima  80  e  a  minima  1 5  kilos.  Depois  de  colhi*- 
dos  os  cachos  maduros,  que  ficam  então  vermelhos,  mettem  u'agua 
e  levam-n'os  ao  forno,  no  mesmo  dia,  afim  de  editar  a  sua  fermenta- 
ção e  consequente  desvalorisação  do  producto.  No  forno  tomam 
a  maior  precaução  para  que  não  queimem  as  sementes.  Uma  vez 
torradas  descascam  á  mão  ou  põem  num  sacco,  com  o  qual  batem 
no  chão  até  se  desprenderem  as  cascas.  Depois  peneiram  e  pisam 
ou  soccam  cuidadosamente,  addicionando  agua  para  formar  uma 
parte  igual  e  macia;  é  com  essa  massa  que  fazem  os  pães  de  gua- 
raná, geralmente   em   forma  cylindrica  com  uns  250  .qrammns  de 
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peso;  outros,  porém,  lhes  dão  formas  diversas.  Para  as  figuras 
representando  animaes,  arvores,  etc.;  utilisam  um  producto  inferior. 
Assim  preparados  os  pães  ou  figuras;  collpcam-ri'os  em  giráos  super- 
postos, afim  de  serem  defumados,  geralmente  com  lenha  de  muruey, 
dentro  de  quartos  abrigados  do  vento.  Os  pães  menos  consistentes 
e  que  já  foram  expostos  ao  sol  ficam  no  giráo  inferior  durante  uns 
15  dias,  tempo  este  em  que  viram-n'os  constantemente,  depois  os 
collocam  no  giráo  médio  e  finalmente  no  superior  de  onde  retiram 
já  promptos  para  o  mercado  è  ó  consumo.  (*) 

A  massa  assim  preparada  tomia  a  côr  de  chocolate,  tem-  odor 
agradável  c  é  bastante  rica  em  substancias  tónicas.  Os  primitivos 
processos  de  fabricação,  bem  com  >  os  de  cultivo;  merecem  ser  modi- 
ficados. 

O  guaraná,  como  refresco,  é  tomado  em  pó  misturado  com  agua 
assucarada.  Obtem-se  o  pó  rallando  os  cylindros  ou  pães  de  gua- 
raná numa  gomma  fina  ou  de  preferencia  como  fazem  in-tocwm, 
no  esqueleto  ou  osso  da  lingua  do  peixe  pirarucu,  que  é  muito  áspero  e 
resistente;    assim    rallado,   o    pó   é   finíssimo,  impalpável. 

Está  sendo  empregado  em  grande  escala  para  o  preparo  de 
bebidas  cffervescentes. 

< )  guaraná  recommenda-se  por  suas  extraordinárias  proprie- 
dades tónicas,  reconstituintes,  estomacaes,  refrigerantes,  anfi-nevral- 
gicas  e  muitas  outras,  exaltadas  e  multiplicadas  pela  medicina.  Delle 
se  extfáe  a  guaranina  base  da  eurythmine,  anti-nevralgico  pode- 
roso. ()  preço  de  venda  do  guaraná  é  muito  variável,  oscillando 
chtre  to.*ooo  a  25^000  o  kilo  ou  240^000  a  arroba  era  Mandos, 
já  tendo  alcançado  o  preço  de  500^000  a  arroba.  A  safra  média  de 
guaraná  é  de  20  a  25  toneladas,  tendo  sido  em  1011  de  33.000 
kilos. 


(*)  —  A  producção  do  Guaraná  puro  é  muito  rara.  Costumara  misturar  a 
massa  com  farinha  <le  mandioca  e  caroço  de  cacáo.  O  pó  da  casca  d;i  quina 
tamticiii  ás  vezes  iiullc  se  aclia  misturado. 
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Calendário  Agrícola 


JANEIRO 

Temperatura  média,  26.07 ;  média  das  máximas,  31. °5;  média 
das  mínimas,  23.07;  maxima  absoluta,  37. °o;  minima  absoluta,  21.0. 
Precipitação  aquosa,   210,9  mm.   Humidade  relativa,  80,5  0/0. 

Na  terra  firme,  planta-se  milho,  arroz,  feijão,  canna  de  assucar, 
mandioca,  batata  doce,  abacaxi,  abóboras,  capins  forrageiros,  cará,  etc. 

Transplantam-se  mudas  de  cacáu  e  de  arvores  fructiferas. 

Colhem-se  mandioca,  para  o  fabrico  de  farinha,  macacheira, 
arroz,  milho,  etc.;  principia  a  safra  da  castanha  e  continua  a  co- 
lheita do  guaraná. 

Limpam-se  as  culturas  de  canna  de  assucar,  abacaxi,  man- 
dioca, arroz,  milho,  etc.,  feitas  em  outubro  e  novembro. 

Nas  várzeas  dos  baixos  rios,  principia  o  corte  da  canna  de 
assucar  e  as  colheitas  de  batata  doce,  mandioca  e  macacheira,  pre- 
coces; co]hem-se  o  arroz  e  o  milho  das  plantações  de  setembro. 

No  Rio  Branco  (município  de  Bôa  Vista)  termina  a  fabri- 
cação do  tabaco  e  iniciam-se  as  colheitas  de  mandioca,  para  o 
fabrico  de  farinha,  abóboras,  melões,  feijão,  arroz,  etc.  das  culturas 
de  vazantes. 

Principiam  os  trabalhos  de  roçadas,  na  matta,  para  as  planta- 
ções de  março  em  diante. 

FEVEREIRO 

Temperatura  média,  26.09 ;  média  das  máximas,  31. "o;  média 
das  minimas,  23.07;  maxima  absoluta,  36.00;  minima  absoluta,  2i.°o. 
Precipitação  aquosa,   203,3   mm.  Humidade  relativa,    80,5  °,o. 

Na  terra  firme,  principiam  as  sementeiras  de  tabaco,  para  as 
transplantações  de  abril  e  maio. 
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Semeam-se  as  hortaliças,  taes  como :  quiabo,  maxixe,  couve, 
alface,  tomate,  etc. 

Continua  o  plantio  do  arroz,  mandioca,  canna  de  assucar,  abó- 
boras, batata  doce,  abacaxi,  capins  forrageiros/  cará,  etc. 

Fazem-se  transplantações  de  mudas  de  seringueiras,  cacáueiro 
e  de  arvores  fructiferas. 

Colhem-se  arroz,  feijão,  mandioca,  canna  de  assucar,  batata 
dôce,  macacheira,  bananas,  castanhas,  abacaxi,  etc.:  colhem-se  se- 
mentes de  seringueiras  para  a  formação  de  viveiros  e  continua  o 
preparo  do  guaraná. 

Continuam  as  limpas  nas  culturas  feitas  nos  mezes  anteriores. 

Nas  várzeas  dos  baixos  rios,  continuam  o  corte  da  canna  de 
assucar  e  as  colheitas  de  milho,  arroz,  mandioca,  macacheira,  batata 
dôce  e  abóboras. 

No  Rio  Branco,  continuam  os  trabalhos  de  roçadas  nas  mattas, 
para  as  próximas  plantações. 

Continuam  as  colheitas  de  mandioca  para  o  fabrico  de  fari- 
nha, milho,  feijão,  arroz,  abóboras,  melancia,  melões,  etc.  das  culturas 
de  vazantes. 

MARÇO 

Temperatura  média,  26. °5 ;  média  das  máximas.  3i.°o;  média 
das  mínimas,  23.06;  maxima  absoluta,  36.po:  minima  absoluta,  5o.°8. 
Precipitação  aquosa,  204,6  mm.  Humidade  relativa,  81,1  %. 

Na  terra  firme  continuam  as  semeaduras  de  hortaliças  e  trans- 
plantam-se  as  semeadas  no  mez  anterior. 

Planta-se  o  algodoeiro,  e  continua  o  plantio  do  arroz,  man- 
dioca, canna  de  assucar,  batata  dôce,  abóbora,  abacaxi,  capins  for- 
rageiros, cará,  etc. 

Continuam  as  transplantações  de  mudas  de  seringueiras,  cacáu- 
eiro e  de  arvores  fructiferas;  fazcm-se  viveiros  de  seringueiras. 

Colhem-se  mandioca,  batata  dôce.  canna  de  assucar,  arroz,  fei- 
jão, milho,  abacaxi,  ate. ;  começa  a  pilação  do  guaraná. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  em  dezembro  e  janeiro. 

Nas  várzeas  dos  baixos  rios,  terminam  as  colheitas  de  milho  e 
arroz;  continua  o  corte  da  canna  de  assucar  e  a  colheita  da  man- 
dioca para  o  fabrico  de  farinha. 

No  Rio  Branco,  começam  as  primeiras  chuvas  que  permittem 
a  aradura  dos  terrenos  «hortados>  e  o  destocamento  dos  terrenos 
novos. 
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Principia  a  queima  dos  roçados  feitos  e  iniciam-se  os  plantios 
de  milho,  feijão  e  mandioca,  desde  que  as  precipitações  sejam  suffi- 
cientes. 

Continuam  as  colheitas  dos  productos  de  vazantes. 
ABRIL 

Temperatura  média,  26/7 ;  média  das  máximas,  30.  '9;  média 
das  mínimas,  23.08;  maxima  absoluta,  34.°6;  mínima  absoluta,  20.°8. 
Precipitação  aquosa,  214,3  mm.  Humidade  relativa,  81,9  %. 

N'i.  terra  firme  continuam  as  semeaduras  e  transplantações  das 
hortaliças. 

Continuam  o  plantio  do  algodoeiro  (que  deve  terminar  neste 
mez),  arroz,  milho,  feijão,  abóboras,  batata  doce,  melancias,  abacaxi, 
cará,  capins  forrageiros,  e  o  transplante  do  cacáueiro  e  de  arvores 
fructiferas; 

Inicia-se  o  transplante  do  tabaco  semeado  em  fevereiro  e  o 
plantio  do  melão.  :. 

Continuam  as  colheitas  de  mandioca,  canna  de  assucar,  batata 
dôce,  milho,  feijão,  arroz,  bananas,  cacáu,  etc.  Termina,  em  geral, 
a  safra  da  castanha. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  em  fevereiro  e  março  e  inicia- 
se  a  >ícura>  (defumação)  dos  pães  de  guaraná. 

Nas  várzeas  principia  a  safra  do  cacáueiro  e  termina  o  corte 
da  canna  de  assucar;  continua  o  fabrico  de  farinha. 

No  Rio  Branco,  continuam  as  queimas  dos  roçados  feitos  *e 
o  fabrico  de  farinha  de  mandioca. 

Havendo  chuvas,  continuam  as  plantações  de  milho,  teijão,  man- 
dioca, etc. 

Continuam  as  colheitas  dos  productos  de  vazantes. 
MAIO 

Na  terra  firme-,  semeam-se  o   transplantam-se  hortaliças. 

Continua  o  transplante  de  mudas  de  cacáu  e  outras  arvores 
fructiferas;  transplanta-se  o  tabaco  semeado  em  março. 

Plantam-se  feijão,  canna  de  assucar,  abóbora,  melão,  mandioca, 
macacheira,  arroz,  ananaz,  capins  forrageiros,  cará,  etc. 

Colhem-se  arroz,  milho,  mandioca,  carina  de  assucar,  batata 
dôce,  feijão,  bananas,  cacáu,  etc.;  inicia-se  a  safra  da  laranja. 

Começam  as  vasantes  nos  altos  rios;  nas  praias  formadas  fa- 
zem-se  plantações  de  milho,  feijão,  melancias,  abóboras,  tabaco,  me- 
lões, batata  dôce,  gergelim,  etc. 
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Nos  baixos  rios,  as  várzeas  continuam  alagadas. 
No  Rio  Branco,  começa  a  regularidade  do  inverno  e  a  con- 
sequente cheia  do  rio  principal  que  vae  augmentando,  permittindo, 
a  navegação,   na  parte  encachoeirada,   das  embarcações  de  maior 
calado. 

Principiam,  com  regularidade,  as  plantações  de  milho,  feijão 
de  rama,  arroz,  mandioca,  macacheira,  «gerimún»,  (abóbora),  me- 
lancia, etc. 

Faz-se  a  semeadura  do  tabaco  para  ser  transplantado  em  julho. 
Principia  a  safra  da  castanha  (no  baixo  Rio  Branco)  e  a  ex- 
tracção do  latex  da  massaranduba,  que  coagulado,  produz  a  balaúa. 

JUNHO 

Tempe  ratura  média,  26.08;  média  das  máximas,  31. °i  ;  média 
das  mínimas,  23. °8;  maxima  absoluta,  35.°o;  minima  absoluta,  19. 'o. 
Precipitação  aquosa,  99,5  mm.  Humidade  relativa,  79,6  %. 

Principiam  as  roçadas  nas  baixadas  das  terras  altas,  para  as 
plantações  de  fins  de  agosto,  depois  de  drenado  o  terreno. 

Já  sào  escassas  as  chuvas,  pouco  se  plantando  nesse  mez. 

Colhem-sè  arroz,  milho,  mandioca,  canna  de  assucar,  feijão, 
abóboras,  macacheira,  etc. 

Termina  a  safra  do  cacáueiro. 

Continuam  as  limpas  nas  culturas. 

Nas  várzeas  dos  altos  rios,  continuam  as  plantações  de  milho, 
feijão,  arroz,  tabaco,  melancia,  abóbora,  melão,  gergelim,  amen- 
doim, etc. 

Nos  baixos  rios  as  várzeas  continuam  alagadas,  principiando 
a  vazante  lenta  só  depois  do  dia  24. 

No  Rio  Branco,  continuam  as  enchentes,  em  consequência  das 
grandes  chuvas. 

Continuam  as  plantações  de  milho,  feijão,  mandioca,  macacheira, 
gerimun,   melancia,   etc.,   nos   terrenos  livres   das  inundações. 

Fabrica-se  farinha  de  mandioca  e  colhe-se  feijão  verde  e  uvas 
(primeira  colheita). 

Continua  a  safra  de  castanha  e  o  preparo  da  balata, 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior. 

JULHO 

Temperatura  média,  27.02;  média  das  máximas,  31.07;  média 
das  mínimas,  23."6;  maxima  absoluta,  34.02;  minima  absoluta,  20.04. 
Precipitação  aquosa,  40,2  mm.  Humidade  relativa,  77,1  o/q. 


—  49  — 


Continuam  os  trabalhos  de  roçadas,  para  as  novas  plantações. 
Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Continuam  as  colheitas  de  feijão,  milho,  arroz,  canna  de  assu- 
car,  mandioca,  abóboras,  etc.;  inicia-se  a  safra  do  caju. 

Procede-se  á  capação  do  tabaco  transplantado  em  maio  e  ini- 
cia-se  a  colheita  das  primeiras  folhas  (bacheiras)  das  transplanta- 
ções de  abril. 

Nas  várzeas,  continuam  as  plantações  de  milho,  feijão,  irroz, 
batata  dôce,  tabaco,  abóboras,  melancias,  melões,  amendoim,  etc., 
nas  vazante^  dos  altos  rios. 

Nos  baixos  rios  começam  as  roçadas  e  derribadas,  para  as 
plantações  de  agosto  e  setembro. 

Principiam,  nas  vazantes,  as  pequenas  plantações  de  milho,  feijão, 
abóboras,  melancias,  melões,  macacheira,  tomate,  quiabos,  maxixe, 
etc.;  fazem-se  transplantações  de  cacáu,  seringueiras  e  mudas  de 
tabaco. 

No  Rio  Branco,  transplanta-se  o  tabaco  semeado  em  maio  e 
continua  a  safra  da  castanha  e  colheita  de  feijão  verde. 
Continua  o  preparo  da  balata. 

AGOSTO 

Temperatura  média,  ij.°6;  média  das  máximas,  32.°8 ;  média 
das  minimas,  2308;  maxima  absoluta,  35.°6;  minima  absoluta,  21. °o. 
Precipitação  aquosa,  33,0  mm.  Humidade  relativa,  75,0  0/0. 

Continuam  os  trabalhos  de  roçadas  e  queimam-se  os  roçados 
feitos  nos  mezes  anteriores. 

Nas  baixadas,  no  fim  do  mez,  depois  de  drenados  os  terrenos, 
começam  as  plantações  de  arroz,  feijão,  abobaras,  melancias,  melões, 
batata  dôce,  canna  de  assucar,  quiabos,  bananas,  etc. 

Continuam  as  colheitas  de  canna  de  assucar,  mandioca,  maca- 
cheira, arroz,  etc. 

Inicia-se  a  colheita  das  folhas  de  tabaco  das  transplantações 
de  maio. 

Nas  várzeas  terminam  as  plantações  de  vazantes  nos  altos 
rios,  e  iniciam-se  as  colheitas  de  milho,  feijão,  abóboras,  melan- 
cias, melões,  quiabos,  batata  dôce  e  das  primeiras  folhas  de  .ábaco. 

Nas  vazantes  dos  baixos  rios,  continuam  os  trabalhos  de  roça- 
das e  derribadas  e  as  plantações  de  milho,  feijão,  arroz,  abóboras, 
melancias,  melões,  macacheira,  tomate,  quiabos,  maxixe,  etc. 

Transplantam-se  mudas  de  tabaco. 

Termina  a  safra  do  cacáueiro. 
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Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior. 

No  Rio  Branco,  do  dia  15  em  deante  começa  a  vazante  e  cessa 
a  regularidade  da  navegação  para  o  alto  rio  Branco. 

Continua  o  transplante  do  tabaco,  termina  a  safra  da  castanha 
e  o  preparo  da  «balata»  e  principia  a  colheita  do  milho. 

SETEMBRO 

Temperatura  média,  28. °2;  média  das  máximas,  33.°8;  média 
das  minimas,  23.09;  maxima  absoluta,  37. °2 ;  minima  absoluta,  21.P4, 
Precipitação  aquosa,  35,3  mm.  Humidade  relativa,  73,9  o/0. 

Continuam  os  trabalhos  de  roçadas  e  preparo  do  solo  para 
as  plantações  de  Outubro  e  Novembro. 

Continuam  as  queimas  dos  roçados  feitos  anteriormente. 

Inicia-se  a  safra  do  abacaxi. 

Nas  baixadas,  continuam  as  plantações,  nos  terrenos  drenados, 
de  arroz,  milho,  feijão,  abóboras,  melancias,  melões,  bananas,  etc.; 
continua  a  colheita  das  folhas  de  tabaco  e  o  fabrico  dos  wnóLhos» 
e  «barras». 

Nas  várzeas  dos  altos  rios,  continuam  as  colheitas  de  milho, 
feijão,  abóboras,  melancias,  melões,  bananas,  batata  doce,  quiabos, 
tabaco,  etc. 

Naj  várzeas  dos  baixos  rios,  ainda  fazem-se  roçadas  e  derribadas 
e  iniciam-se  as  queimas  dos  roçados  feitos  anteriormente. 

Continua  o  plantio  de  milho,  feijão,  arroz,  abóboras,  melan- 
cias, macacheira,  mandioca,  tabaco,  melões,  tomate,  quiabos,  maxixe, 

etc. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior. 

No  Rio  Branco,  continua  o  rio  a  vazar  e  iniciam-se  as  plantações 
de  vazantes  de  milho,  feijão,  abóboras,  melancias,  melões,  arroz, 
batata  doce,  canna  de  assucar,  etc. 

Tratam-sc  as  culturas  de  tabaco  e  continua  a  colheita  «lo  milho. 

Móc-sc   canna  de  assucar. 

OUTUBRO 

Temperatura  média,  28.03;  média  das  máximas,  33-°5;  média 
das  minimas,  24.03;  maxima  absoluta,  37. °2 ;  minima  absoluta,  21.04. 
Precipitação  aquosa,  116,7  mrn.  Humidade  relativa,  74,5  %. 

Continuam  as  derribadas  e  as  queimas  dos  roçados  feitos. 

Nas  baixadas,  continuam  as  plantações  de  arroz,  milho,  feijão, 
canna  de  assucar,  melancia,  abóbora,  melão,  macacheiras,  mudas 
de  bananeiras,  etc. 
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Continuam  as  colheitas  de  abacaxi,  canna  de  assucar,  mandioca, 
abóboras,  melancias,  melões,  macacheiras,  maxixe,  bananas,  etc.,  em 
terras  firmes. 

Termina  a  colheita  das  folhas  de  tabaco  e  o  consequente 
fabrico  de  «molhos»  e  «barras». 

Limpam-se  as  culturas  feitas  em  agosto  e  setembro. 

Nas  várzeas  dos  altos  rios,  continuam  e  terminam  as  colheitas 
de  arroz,  milho,  feijão,  abóboras,  melancias,  batata  doce,  quiabos,  etc.; 
fabricam-se  «molhos»  e  «barras»  de  tabaco. 

Nos  baixos  rios,  continuam  as  queimadas  nos  roçados  feitos  e 
as  plantações  de  arroz,  milho,  feijão,  abóboras,  melancias,  batata 
doce  e  mandioca. 

Iniciam-se  as  colheitas  de  feijão,  milho  verde,  melancias,  melões, 
tabaco,  etc.,  dos  plantios  de  julho. 

No  Rio  Branco,  continuam  as  plantações  de  vazantes  de  milho, 
feijão,  arroz,  canna  de  assucar,  melancias,  melões,  abóboras,  batata 
doce,  etc.  e  a  moagem  da  canna. 

Principia  a  colheita  do  tabaco  e  continua  a  do  milho. 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,  28.°o;  média  das  máximas,  33.°i ;  média 
das  mínimas,  24-°2;  maxima  absoluta,  37. °2;  minima  absoluta,  2i.°o. 
Precipitação  aquosa,  114,6  mm.  Humidade  relativa,  75,9  0/0. 

Terminam  os  trabalhos  de  roçadas  e  ultimam-se  os  trabalhos 
de  preparo  do  solo. 

E'  o  melhor  mez  para  o  inicio  da  cultura  do  algodoeiro  afim 
de  ser  colhido  no  tempo  secco. 

Começam  as  chuvas  e  iniciam-se,  na  terra  firme,  as  planta- 
ções de  mandioca,  canna  de  assucar,  arroz,  milho,  feijão,  amendoim, 
araruta,  gergelim,  cará,  capins  forrageiros,  etc. 

Continuam  as  colheitas  de  canna  de  assucar  e  abacaxi;  nas 
baixadas  colhem-se  abóboras,  melancias,  melões,  maxixe,  banana,  etc. 

Inicia-se  a  safra  da  manga. 

Nas  várzeas  dos  altos  rios,  começam  as  enchentes,  paralisan- 
do todos  os  trabalhos  agrícolas,  durante  a  estação  das  chuvas. 

Nos  baixos  rios,  em  suas  várzeas,  continua,  apenas,  o  plantio 
do  milho  e  do  arroz. 

Continuam  as  colheitas  de  milho,  feijão,  arroz,  melancias,  melões, 
e  tabaco,  iniciando-se  o  seu  fabrico  em  «molhos»  e  «barras». 

Limpam-se  as  culturas   feitas  no   mez  anterior. 


-  S3  — 


No  Rio  Branco  apparecem  as  chuvas  chamadas  do  «cajií»  que 
permittem  as  lavras  nos  terrenos  de  alqueive. 

Continua  a  imoagem  da  cannaj  e  o  plantio  das  vazantes  de  milho, 
feijão,  abóboras,  arroz,  melancias,  melões,  batata  doce,  cará,  etc. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  2J.°\  ;  média  das  máximas,  32.°i  ;  média 
das  mínimas,  23.°8;  maxima  absoluta,  38.°ó;  minima  absoluta,  20.°4. 
Precipitação  aquosa,  208,0  mm.  Humidade  relativa,  79,8  0/0. 

Na  terra  firme  continua  o  preparo  do  solo  para  as  plantações 
dos  mezes  vindouros. 

Continuam  as  plantações  de  algodão,  arroz,  milho,  feijão,  man- 
dioca, canna  de  assucar,  batata  doce,  abacaxi,  macacheira,  .unen- 
doim,  cará,  capins  forrageiros,  etc. 

Principiam  nas  baixadas  as  colheitas  de  arroz,  feijão  e  milho; 
continuam  as  colheitas  de  abóboras,  melancias,  melões,  maxixe,  ba- 
nanas, abacaxi,  etc. 

Principia  a  colheita  do  guaraná;  termina  a  safra  do  ••ajú  e  con- 
tinua a  da  manga. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  em  outubro  e  novembro. 

As  várzeas  dos  altos  rios  estão  inundadas. 

Nos  baixos  rios,  continuam,  nas  restingas  de  suas  várzeas, 
as  colheitas  de  arroz,  milho,  feijão,  melancias,  melões,  etc. 

Continua  a  colheita  das  folhas  de  tabaco  e  ttrmina  a  sua 
fabricarão  em  «molhos»  e  «barras». 

No  Rio  Branco,  faz-se  a  2a.  colheita  da  uva,  e  continuam  os 
trabalhos  de  fabricação  do  tabaco. 

I.impam-se  as  culturas  feitas  anteriormente. 

NOTAS 

Relativamente,  á  cultura  do  cacáu,  os  agricultores  amazonenses 
nunca  devem  utilisar,  para  o  plantio,  mudas  nascidas  a  esmo  nos 
pj-oprios  cacáuaes:  ellas  não  têem  o  viço  característico  das  mudas 
obtidas  em  viveiros  e,  difficilmente,  se  transformarão  em  plantas 
robustas  e  productivas. 

Obter  mudas  em  viveiros,  e  com  estas  formar  cacáuaes  com 
symetria  e  uniformidade  nas  distancias  entre  linhas  e  pés,  deve  ser 
a  primeira  preoceupação  do  agricultor  em  beneficio  da  cultura,  sem 
descuidar  dos  tratos  culturaes  e  principalmente  da  póda,  que  deve 
ser  feita  oom  cuidado  e  methodicamente,  afim  de  evitar  a  falta 
de  fructificação  como  frequentemente  acontece. 


Quanto  á  cultura  da  caima,  merece  cuidado  a  pratica  do  despa- 
lhamento,  que  deve  ser  feito  quando  as  folhas  estiverem  seccas, 
pois,  estando  verdes,  as  carinas  perfilham  muito,  prejudicando  desse 
modo  a  cultura. 

Esse  phenomeno  verifica-se  no  Estado  em  virtude  da  grande 
somma  de  calor  e  humidade  que  caracterisa  o  clima  amazonense. 

A's  culturas  de  milho  e  feijão  são  dispensadas  duas  a  tres  ca- 
pinas, conforme  a  natureza  e  qualidade  dos  solos  (terra  preta  e 
várzeas);  ás  de  mandioca,  macacheira  e  canna  de  assucar,  de  tres 
a  quatro  e  ás  do  algodoeiro  e  arroz  duas  apenas. 

Nos  terrenos  de  várzea,  como  são  muito  férteis,  a  primeira 
capina  é  feita  a  seguir  á  plantação  e  a  segunda  40  dias  após  a 
primeija.  I 

Os  dados  climatéricos  representam  as  iiormaes,  segundo  as  obser- 
vações feitas  pela  Directoria  de  Meteorologia  em  sua  Estação,  da 
Rede  Nacional,  em  Manáos. 


Salário  dos  trabalhadores  ruraes 


As  culturas,  as  diversas  operações  culturaes,  e  a  -natureza  do 
trabalho  agrícola,  não  têm  influencia  accentuada  sobre  o  salário 
do  trabalhador  agrícola.  Quando  a  borracha  esteve  valorisada,  era  o 
trabalho  dos  seringaes  aquelle  que  melhor  remuneração  permittia 
ao  trabalhador. 

A  differença  de  salário,  quando  a  secco  ou  com  alimentação, 
é  de  i$ooo  a  Iíjp200,  sendo  esses  dois  regimens  communs,  depen- 
dendo do  trabalhador  ter  ou  não  quem  prepare  seu  aliment}.  Têm 
preferencia   os  trabalhadores   a  secco. 

O  trabalho  assalariado  predomina  sobre  o  trabalho  por  em- 
preitada. As  empreitadas  são  communs  nos  serviços  de  abertura 
de  roçados,  na  limpa  de  campos,  no  reparo  de  pastagens,  etc. 

Não  ha  contacto  entre  os  proprietários  de  terras  e  os  trabalha- 
dores, por  não  haver  trabalhadores  fixos  nas  fazendas  ou  proprie- 
dades agrícolas;  quando  elles  se  fixam,  são  assalariados,  com  ou 
sem  alimentação.  Aos  trabalhadores  com  alimentação,  ella  é  fornecida 
gratuitamente  pelos  patrões  nos  domingos  e  dias  santos. 

Nos  serviços  por  empreitada,  paga-se,  pela  abertura  de  roça- 
dos, em  matta  virgem,  100S000  ;  encoivaramento,  50S000  ;  planta- 
ção de  capim  3o$ooo;  limpa  de  campo  20$ooo;  isso,  em  média, 
por  hectare. 

Os  salários  das  differentes  profissões  variam  com  a  offerta,  a 
procu  a  e  a  habilidade  do  profissional,  regulando  um  carpinteiro 
4$  a  10*000  ;  pedreiro  6$  a  io.fooo  e  ferreiro  io$ooo.  Não 
ha  aradores  e  ha  abundância  de  pedreiros  e  carpinteiros,  sendo 
notória  a  falta  de  ferreiros. 

Nas  cidades,  as  constreções  de  haubitações  e  embarcações  estão 
paralysadas  em  face  da  crise  por  que  atravessa  o  Estado.  O  ralario 
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desses  profissionaes  tem  sido  diminuído  pelos  motivos  apontados  e 
reduzido  á  quarta  parte  do  que  era  ha  dez  annos  passados,  manifes- 
tando-se  esse  phenomeno  depois  da  baixa  do  preço  da  borracha. 

Não  ha  êxodo  da  população  rural  senão  por  occasião  das  inunda- 
ções de  maior  vulto,  que  forçam  a  população  ribeirinha  a  fugir  para 
os  logares  altos,  onde  se  occupam  em  tirar  lenha  para  os  vapores. 
Passada  a  enchente,  cessada  a  causa  do  êxodo,  regressam  as  popu- 
lações aos  seus  lares  e  affazeres  agrícolas. 

A  população  rural  não  manifesta  tendência  de  se  desviar  para 
as  cidades  e  centros  populosos.  Dá-se,  com  a  actual  crise  e  falta  de 
trabalhos  nesses  centros,  phenomeno  contrario.  A  população  ur- 
bana, seduzida  pela  facilidade  da  vida  rural  e  pela  abundância  de 
peixe  e  caça  que  encontra  no  interior,  depois  da  queda  do  preço 
da  borracha,  tem  abandonado  as  cidades. 

A  actividade  do  trabalhador  não  tem  sido  desenvolvida  para 
outros  misteres  e,  em  todo  o  Estado,  ha  falta  de  occupação  e  abun- 
dância de  braços. 

No  interior,  geralmente  os  pagamentos  são  feitos  em  merca- 
dorias e  pelo  systema  mixto  e,  na  Capital,  a  dinheiro.  As  formas 
de  pagamento  são  bem  acceitas  e  não  influem  sobre  o  salário. 

O  augmento  geral  do  custo  da  vida,  a  crise  que  atravessa  a 
Amazonia,  influenciou  em  seu  detrimento,  na  vida  do  trabalhador  e 
do  operário  rural,  reduzindo  os  salários  á  quarta  parte  do  que  eram 
ha  um  decennio  e  fazendo  escassear  o  trabalho.  Os  seringueiros  ou 
regressam  ao  Nordeste  ou  se  tornam  agricultores.  Aos  assalaria- 
dos, trabalhadores  agrícolas,  paga-se  a  diária  de  2$ooo  com  alimen- 
tação e  3$ooo  a  secco,  havendo  escassez  de  trabalho.  Ha  dez  annos, 
essa  classe  de  trabalhadores   percebia  a  diária  de  io$ooo. 

Não  houve  alteração  nas  horas  de  serviço,  por  dia,  sendo  com- 
mum  8—9  horas. 

OSCILLAÇÕES 
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Preço,  ias  terras  de  cultura 


No  Estado,  o  preço  das  terras  varia  segundo  a  sua  situação 
em  relação  ás  vias  de  communicações  e  com  a  sua  proximidade  ou 
afastamento  da  capital  e  das  sedes  dos  municípios  ou  centros  po.' 
voados,  e  ainda,  com  a  natureza  das  terras,  das  explorações  e, 
até  certo  ponto,  com  o  clima,  notando-se  que  o  valor  das  terras 
devolutas  oscilla  de  accôrdo  com  as  resoluções  do  governo,  —  sempre 
baseadas  na  valorisação  ou  depreciação  da  borracha. 

As  terras  devolutas,  mais  abundantes  que  as  pertencentes  a 
particulares,  são  em  geral  vendidas  por  menores  preços,  e  estes,  até 
1920,  regulavam,  por  hectare,  $200  para  os  terrenos  afastados 
dos  rios  navegáveis,  e  próprios,  indifferentemente,  á  industria  pas- 
toril e  á  lavoura;  $300  para  os  terrenos  cultiváveis  das  margens  dos 
rios  navegáveis,  excepto  quando  n'elles  havia  seringaes  ou  casta- 
rihaes,  que  eram,  então,  vendidos,  respectivamente,  a  $500  e  2^000 
por  hectare.  Actualmente,  custa  um  hectare  d 'essas  terras,  $600 
quando  destinadas  ao  cultivo  dos  cereaes  ou  á  criação,  e  i$ooo 
quando  cobertas  de  seringaes.  Os  terrenos  de  castanhaes  que  o 
Estado  vendia,  como  ficou  dito,  á  razão  de  2$ooo  por  hectare,  não 
são  mais  alienáveis,  em  vista  da  Assembléa  Estadual  ter  resolvido 
prohibir  que  sobre  os  mesmos  o  governo  fizesse  negociações.  Os 
compradorei  ficam  obrigados  ás  despesas  de  validação  dos  documen- 
tos da  acquisição  das  terras,  e  essas  variam  com  o  afastamento  da 
capital  e  a  superfície  a  adquirir,  regulando,  no  município  de 
Manáos,  iÓ2$ooo  de  despesas  para  a  compra  de  100  hectares. 

As  terras  pertencentes  a  particulares  são  vendidas  por  preços 
muito  variáveis  e  em  relação  á  natureza  das  culturas,  na  região  do 
baixo  Amazonas,  alcançam  maiores  preços  os  terrenos  plantados  de 
cacaueiros,  que  custam,  mais  ou  menos,   480.S000  por  hectare.  Os 
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terrenos  cultivados  com'  cereaes  e  os  de  campos  de  primeira  ordem 
próprios  para  criação  de  gado  alcançam,  em  alguns  municípios, 
respectivamente,  2oo$ooo  e  1 50^000.  Entretanto,  as  fazendas  de 
criar  do  Rio  Branco,  são  vendidas  por  «tanto  011  quanto»,  segundo 
o  numero  de  rezes  n'ellas  existentes,  isto  é,  ao  comprador  de  todo 
o  gado  de  uma  fazenda  é  dado  o  direito  de  posse  sobre  suas  terras. 

Quanto  á  natureza  das  terras,  póde-se  dizer,  que,  salvando 
excepções,  é  pequena,  senão  nulla,  sua  influencia  nos  preços  de  venda, 
notando-sc  mesmo  que  terrenos  pantanosos  são  vendidos,  algumas 
vezes,  pelo  mesmo  preço  que  os  enxutos  e  cobertos  de  mattas  vir- 
gens. Todavia,  err  se  tratando  de  terrenos  situados  nas  proximidades 
dos  rios,  de  alguns  pararíeis  e  igarapés,  —  menos  sujeitos  a  interrupções 
de  communicações,  —  e,  sobretudo  d'aquelles  que  se  acham  mais 
próximos  da  capital,  ha  differenças  de  preços.  Assim,  os  terrenos 
de  alluvião  da  região  do  Careiro,  —  confluência  dos  rios  Negro  e 
Amazona? — ,  município  de  Manáos,  são  muito  procurados  e  rendi- 
dos á  razão  de  20o$ooo  e  mais,  por  hectare.  A  vestimenta  das  terras, 
como  acima  ficou  dito,  influe  em  sua  valorisação,  segundo  a  abun- 
dância de  seringueiras  e  de  castanheiras  em  suas  mattas. 

A  proximidade  do  mercado  de  Manáos  e  as  facilidades  de  com- 
municação  e  de  transporte  para  os  productos,  determinam,  natural- 
mente, preferencias. 

A  influencia  do  clima,  sujeito  ás  manifestações  paludicas,  so- 
bretudo durante  o  período  da  vasante  dos  rios,  exerce  certa  influen- 
cia depredadora,  com  a  escassez  da  população  nas  margens  dos 
rios  mais  infestados  que  são  os  de  «aguas  pretas»  como  o  Negro,  o 
Maués,  o  Andirá  e  outros. 

Ha  em  todo  o  Estado  agua  em  abundância  para  todos  os  fins  e 
em  face  da  pequena  densidade  da  população  do  Amazonas,  até  agora 
todos  os  estabelecimentos,  barracões,  etc.,  estão  localisados  nas 
margens  dos  rios,  paranás  e  igarapés,  de  modo  que,  pela  facilidade 
de  communicação  e  transporte,  são  preferidos  os  terrenos  ribeirinhos, 
embora,  durante  as  innundações  de  maior  vulto,  a  população  fuja 
para  os  logares  altos. 

A  abundância  ou  escassez  da  mão  de  obra  não  tem  ainda  in- 
fluencia apreciável  na  valorisação  ou  na  depreciação  das  terras  e 
durante  o  ultimo  decennio,  não  obstante  um  relativo  desenvolvi- 
mento agrícola,  não  houve  apreciáveis  oscillações  nos  preços  das 
terras  pertencentes  a  particulares,  isto  em  vista  da  grande  extensão 
territorial,  abundância  de  terras  devolutas,  pequena  densidade 
da  população  e  desvalorisação  da  borracha,  principal  producto  dc 
exportação   do  Amazonas. 
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ESTADO  DO  PARÁ 


I  —  Zonas  naturaes  e  agrícolas. 

II  — -  Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre  as  ' 

principaes  culturas  exploradas 

III  -  Producção  média  por  hectare  nas  terras  inferiores,  mé- 
dias e  superiores. 

\\J  —  Calendário  agricola. 

\J  —  Salário  dos  trabalhadores  ruraes. 

V/l  —  Preço  das  terras  de  cultura. 

\J\\  —  Exportação  geral  do  Estado  num  decennio. 


Zonas  naturaes  e  agrícolas 


Sem  se -poder  estabelecer  absoluto  rigor  na  delimitação,  com- 
porta o  Estado  do  Pará,  no  estudo  de  suas  condições  naturaes  e 
agrícolas,  uma  divisão  em  oito  zonas,  a  saber:  zona  Bragantina, 
zona  do  Marajó  e  ilhas,  zona  das  Guyannas,  zona  do  Tocantins,  zona 
do  Baixo  Amazonas,  zona  guajariha,  zona  central  e  zona  do  salgado. 
E'  certo  que  algumas  delias  comportariam  sub-divisões,  dentre  as 
quaes  a  do  Baixo  Amazonas  (em  zona  do  Xingu,  zona  do  Tapajóz, 
etc.),  mas  isso  não  será  conveniente,  attendendo-se,  pelo  menos,  ao 
facto  de  não  existirem  estudos  a  respeito,  que  permitiam  a  caracte- 
risação  dessas  zonas,  comquanto  sejam  empregadas  usualmente. 


Zona  Bragantina.  ■ —  Os  terrenos  desta  zona  apresentam  trechos 
altos  e  uniformes  nas  mattas;  nos  campos  e  campinas  a  topographia 
é  variada  com  sensíveis  modificações  de  elevação,  sendo  frequentes 
as  ondulações. 

Ha  a  assignalar  as  terras  cortadas  pelo  rio  Pará,  rio  esse 
formado  pelas  aguas  do  rio  Amazonas  vindas  de  N.  O,  atravez  dos 
furos  de  Breves,  passando  ao  S.  da  Ilha  de  Marajó  e  unindo-se  ás 
aguas  do  Tocantins,  na  bahia  de  Maratapá;  e  mais  ainda  pelas 
aguas  dos  rios  Mojú,  Acará  e  Guamá.  As  aguas  desses  rios  formam 
a  bahia  de  Marajó  para  na  sua  maior  abertura  formar  o  rio  Pará. 
As  terras  que  margeam  este  rio  são  baixas,  em  grande  parte  sujei- 
tas á  inundação.  As  mais  elevadas  constituem  a  ferra  firme  de  cada 
lado,  apresentando  camadas  de  argilla  com  mais  ou  menos  areia 
dispostas  horizontalmente,  de  côr  avermelhada.  As  argillas  contêm 
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muita^  vezes  nódulos  irregulares  de  pedra  ferruginosa  avermelhada. 
Segundo  Hartt,  na  cidade  do  Pará,  as  camadas  superiores  do  solo 
são  de  argillas  avermelhadas,  com  cintas  de  areia  e  cascalho,  ten- 
do em  baixo  uma  espessa  camada  de  axeia  pura,  branca,  um  tanto 
grosseira.  As  areias  e  argillas  extendem-se  numa  distancia  ainda 
mal  determinada,  cortada  pelos  rios  e  com  áreas  mais  ou  menos  largas 
de  alluviões.  Está  comprehendido  na  zona  um  trecho  do  littoral,, 
extendendo-se  da  ponta  do  Tijóca  á  foz  do  rio  Gurupy,  caracteri- 
sando-se  pela  quantidade  de  bahias  e  ilhas.  Os  baixios  e  pântanos, 
que  soffrem  os  effeitos  das  marés,  são  cobertos  de  mangue  e  moi- 
tas de  aningas  e  outras  plantas,  que  representam  papel  importante 
no  aterro  dos  baixios  lodosos  e  na  sua  transformação  em  terra  firme. 
Segundo  Akers,  o  solo  marginal  á  Bragantina,  ora  é  arenoso  e 
muito  secco,  ora  de  argilla  vermelha  e  amarella  e,  em  alguns  loga- 
res,  dura  laterite  exposta  á  superfície.  A  elevação  é. pequena  ou 
nenhuma,  havendo  sob  a  areia  ou  argilla  uma  formação  de  grés, 
vermelhe  ou  amarello. 

Na  região  central  de  Bragança  e  Quatipurú,  encontram-se  cam- 
pos de  inundação,  que,  por  occasião  das  enchentes,  ficam  cobertos 
d'agua,  com  pequenas  elevações  (tesos)  para  onde  foge  o  gado. 
Na  vasante  vegetam  capins,  quer  bravos,  quer  de  pastos,  os  juncos, 
as  ani/igas,  etc.  A  vegetação  que  se  observa  não  é  a  mesma,  prin- 
cipalmente quando  se  trata  de  terreno  enxuto  e  alto,  ou  terreno 
baixo  e  húmido.  Neste  ultimo  caso  a  vegetação  é  mais  luxuriante 
e  as  palmeiras  se  apresentam  em  maior  abundância.  Dentre  ellas 
se  tem  o  assahy  ( Euterpe  oleracea  J,  o  murumurú  ( Astrocaryuvn 
murunuirú),  o  urucury  ( Attale  a  excelsa),  a  bacaba  (Oenocarpus  ba- 
caba ),  o  caraná  ( Mauritia  caraná ),  o  mirití  f  Mauritia  flexaçsa  ), 
etc.  Dentre  as  espécies  botânicas,  que  fazem  parte  da  flora,  tem-se 
a  Voucapoua  americanan  Aubl.  (Acapú ),  Enxylophora  paraensis,  Hub. 
(pau-amarello),  Iollernia  paraensis,  Hub.  (pau  santo),  Chytronia  spec, 
(jarana),  Eschweilera  sp.   (matamatá),  etc. 

Quanto  ao  clima,  tem-se  as  observações  da  cidade  de  Belém, 
feitas  pelo  Museu  Gceldi,  no  período  de  1 909-1 91 8,  que  são  as  seguin- 
tes: pressão  barométrica,  média  annual,  758,6  a  759,8;  temperatura 
maxima  35.°8  a  37.0;  minima  absoluta,  19.0;  média  annual,  24.°33 
a  2Ó.°3 ;  humidade  relativa,  86  a  89  o/0  •  precipitação  annual  mé- 
dia, 2.531,5  m/m. 

E'  banhada  a  zona  Bragantina  pelos  seguintes  rios  :  Caeté,  Qua- 
tipurú, Marapanim,  Maracanã,  Castanhal,  Inhangapy,  Apehú,  Cara- 
parú,  Ananindena  e  Maguary. 
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Sob  o  ponto  de  vista  agrícola,  é  a  zona  mais  activa  do  Es-  ' 
tado,  devido  ás  «colónias»,  sendo  coitada  pela  Estrada  de  Ferro 
de  Bragança.  Produz  em  escala  regular  o  arroz,  milho,  feijão,  al- 
godão, tabaco,  mandioca  e  assucar.  A  criação  é  também  explorada, 
principalmente  nos  campos  naturaes,  como  os  de  Bragança,  Quatipurú, 
etc.  O  tabaco  é  uma  fonte  de  riqueza  para  o  Estado,  que  delle  tira 
rendas  relativamente  vultuosas.  Os  municípios  de  Bragança  e  Acará 
são  os  que  produzem  melhor  tabaco. 

Esta  zona  é  constituída  por  parte  dos  municípios  de  Bragança, 
Quatipurú  e  pelos  municípios  de  Igarapé-Assú  e  parte  do  município 
de  Belém. 

Zona  do  Tocantins.  —  Póde-se  dizer  que  esta  zona  é  formada 
pelo  curso  do  rio  Tocantins  e  seu  vallc,  merecedor  de  referencia 
especial,  pela  sua  importância  na  vida  do  Estado.  Nascendo  na 
falda  meridional  da  serra  Dourada,  em  Goyaz,  esse  rio  começa  a 
pertencer  ao  Estado  do  Pará  depois  de  haver  recebido,  como  afflu- 
ent e,  o  rio  Araguaya.  Tem  elle  sido  objecto  de  muitas  explora- 
ções, desde  ióoo,  e  muitas  bandeiras  foram  organisadas,  com  esse 
fim.  Um  facto  curioso  tem  servido  de  thema  para  discussões  —  é 
o  de  saber  se  o  rio  Tocantins  é  ou  não  affluente  do  Amazonas. 
Muitos  acreditam  que  a  fóz  desstí  rio  seja  independente  da  do  Ama- 
zonas, porquanto  as  suas  aguas  são  differentes  das  do  rio-mar,  e  bem 
assim  a  flora.  O  terreno  para  o  interior  do  Tocantins  é  constituído  por 
uma  planicie  baixa,  composta  de  areia  e  argil  las,  pro'ongando-se  até 
a  bahia  de  Marajó,  onde  forma  pântanos  alagadiços.  A  fóz  é  larga  e 
assemelha-se  a  um  braço  de  mar.  A  partir  da  fóz  do  rio.  o  terreno  ele- 
va-se  mansamente,  sendo  que  em  Cametá  o  nível  attingido  sobre  a 
maré  alta,  é  de  2  1/s  ms.  O  terreno  é  composto  de  argil  la  ama- 
relia,  jazendo  sobre  areia.  Depois  de  Cametá  a  terra  firme  elc- 
va-se  consideravelmente,  formando  barrancos  altos,  nos  quaes  se 
observam  camadas  de  argilla  e  areias  coradas. 

Hartt,  examinando  as  rochas  do  Tocantins,  encontrou  as  seguin- 
tes series,  grés  schistosos;  grés  branco  compacto,  de  grão  fino.; 
schisto  ferruginoso;  quartzito  muito  compacto,  esbranquiçado  e  man- 
chado de  vermelho;  schisto  vermelho,  cheio  de  veies. 

A  cachoeira  da  Guariba  é  formada  pelo  affloramento  de  uma 
serie  de  rochas  metamorphicas,  alternando-se  quartzitos,  schistos  e 
calcareos    Existem  grandes   diques  de  trap. 

Na  parte  baixa,  portanto,  na  fóz,  existem  campos  de  várzea 
ou  inundação  que,  nas  enchentes,  ficam  cobertos  d'agua,  com  pe- 
quenas elevações   (tesos)   para  onde  foge  o  gado.   Observa-se  na 
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flora  do  Tocantins  differenças  entre  a  vegetação  da  praia  (parte 
marginal  do  rio  que  fica  submersa  durante  as  enchentes)  e  a  das 
serias.  Na  praia,  uma  das  espécies  mais  frequentes  é  a  Acapurana 
que  durante  as  enchentes  fica  mergulhada  5  a  6  ms.  acima  da  raiz; 
outra  é  a  Goyabarana,  espécie  de  Psidium,  notável  por  sua  casca 
parada  e  lisa  ;  tem-se  ainda  a  Itahubarana,  a  Tiranheira,  e  um  ar- 
busto muito  commum  nas  praias,  que  é  a  Tabacarana.  Nas  serras  e 
partes  mais  elevadas  das  margens  do  Tocantins,  como  acontece  no 
Amazonas,  é  encontrado,  sob  a  forma  de  floresta,  o  castanheiro 
(Bertholietia  excelsa  H.  B.  K. ).  O  fructo  é  grande  e  dentro  tem  a 
castanha,  objecto  de  importante  commercio  do  Estado,  cuja  expor 
tação    tem    sido    a    seguinte:     1914  —    133-'I37    kilos;    1 91 5 

—  66.443   kilos;   1916  —  65.104   kilos;    1917  — 188.401    kilos;  1918 

—  94.481  kilos.  Nas  mattas  encontram-se  a  Carapa  guyanensis  (andi- 
roba),  Cedrela  spec,  (cedro),  pau-amarello,  pau  d'arco,  pau  rôxo, 
pau  santo,  caucho   (castilôa),  etc. 

Completa  é  a  transformação  que  o  rio  experimenta,  durante 
a  enchente  e  periodo  da  secca.  O  seu  aspecto  mais  aprazível  é 
em  outubro.  Nas  seccas  formam-se  poços  d'aguas  estagnadas,  deter- 
minando a  insalubridade  da  região.  O  clima  não  é  tão  uniforme 
como  o  do  Pará,  sendo  mais  secco.  A  temperatura  média  das  máxi- 
mas é  de  4o,°6;  imédia  das  mínimas,  20,09. 

Tem  o  Tocantins  muitos  affluentes,  como  sejam  :  Agua  da 
Saúde,  Valentim  e  Piteira,  no  municipio  de  Marabá;  Remanso,  Cocai, 
Breu  Branco,  Trocurá,  etc.,  no  municipio  de  Baião;  Igarapé,  Taba- 
tinga,  Itapucú,  Guayará,  Mupy,  no  municipio  de  Cametá  ;  e,  de 
todos,  o  mais  importante,  é  o  Araguaya,  que,  depois  de  2.627  kms. 
em  Goyaz,  desagua  no  Tocantins,  tendo  na  fóz  400  ms.  de  largura 
e  bastante  profundidade.  O  Tocantins  é  navegável  até  a  cachoeira 
Tapayunaquara,  133  kilometros  acima  de  Alcobaça.  Possue  muitas 
cachoeiras,  como  sejam :  Guariba,  Tucumanduba,  Itaboca,  Inferno,  etc. 

Produz  a  zona,  castanhas,  cereaes,  caucho,  borracha  e  cleos 
vegetaes.  A  região  do  Araguaya  é  uma  das  de  maior  futuro  para 
a  criação,  possuindo  actualmente  grandes  fazendas  de  criar,  com 
milhares  de  cabeças  de  animaes. 

Podem-se  considerar  como  fazendo  parte  desta  zona,  os  seguintes 
municípios :  Cametá,  Mocajuba,  Baião,  Marabá,  S.  João  do  Ara- 
guaya e  Conceição  do  Araguaya. 

Zona  do  Marajó  e  Ilhas.  —  A  ilha  de  Marajó  acha-se  situada 
na  fóz  do  Amazonas,  ou  melhor,  entre  as  duas  embocaduras,  do 
Amazonas  propriamente  dito  e  o  estuário  do  Pará,  tendo  a  costa 
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oriental  banhada  pelo  Oceano  Atlântico.  Sua  área  é  de  cerca  de  

42.000  km.  quadrados.  Sua  superfície  constitue  vasta  planície,  tendo 
uma  forma  quasi  quadrangular,  eJevando-se  cinco  a  seis  metros* 
acima  do  nivel  do  mar  ao  longo  da  costa  oriental,  declinando  para 
oeste,  até  ficar  quasi  ao  nivel  da  enchente  do  rio.  O  declive  é  tão  bran- 
do e  o  escoamento  tão  defeituoso,  que  no  inverno  toda  a  ilha 
torna-se,  na  expressão  de  um  naturalista,  um  vastíssimo  vaso  d'agua. 
No  verão,  devido  a  ligeiras  desegualdades  da  superfície  do  terreno, 
observa-se  grande  numero  de  superficies  pantanosas,  que  na  re- 
gião do  campo,  chamam-se  baixas  e  na  matta  igapós,  Conclue-se,  pelo 
descripto,  quí  a  ilha  necessita  ser  adaptada  ás  condições  da  vida,  evi- 
tando-se  os  effeitos  das  grandes  enchentes  e  as  seccas  fortes.  Conside- 
ra-se  que  o  problema  da  ilha  de  Marajó  é  o  de  seu  desaguamento,  o 
que  já  tem  sido  objecto  de  cogitação  no  Pará,  desde  1872,  pensando- 
se  em  diminuir  o  volume  das  aguas  no  inverno,  desobstruindo  os 
rios  e  construindo  canaes,  como  represar  as  aguas  do  inverno  para 
o  período  das  seccas.  Seriam  precisos  para  esse  fim,  trabalhos  hy- 
drographicos,  de  que  tentativas  já  têm  sido  feitas. 

Segundo  o  competente  geographo  Ferreira  Penna,  «uma  linha, 
approximada  á  diagonal,  tirada  da  bocca  do  Cajuana  no  extremo 
norte  da  costa  á  fóz  do  Atuá,  fronteira  á  bocca  do  Tocantins,  di- 
vide a  Ilha  em  duas  secções  naturaes  e  quasi  iguaes;  a  de  S.  O.  que 
é  a  menor,  é  toda  coberta  de  mattas;  na  de  N.  E.  tudo  é  campo,  mais 
ou  menos  ornado  de  grupos  de  arvores  a  que  se  dá  o  nome  de  Ilhas. 
Na  primeira  destas  secções  ha  muitas  terras  férteis  pela  humidade 
e  calor  que  nella  reinam,  grande  variedade  de  madeiras  estimadas, 
para  contracção,  numerosas  plantas  úteis  á  medicina  e  a  industria 
e  uma  quantidade  extraordinária  de  seringueiras.  (Siphonia  elástica). 
As  costas  ou  margens  da  Ilha  differem  entre  si  conforme  is  aguas 
que  as  banham.  Assim,  na  costa  ou  margens  de  oeste  só  se  en- 
contram terrenos  baixos,  argillosos  e  lamacentos;  e  a  mesma  costa 
norte,  lavada  pelos  ventos  geraes,  não  apresenta  senão  uma  areia 
avermelhada  que  se  endurece  cimentada  pela  argilla,  formando  lar- 
gos esparceis,  sobre  os  quaes  rolam  e  se  espedaçam  as  ondas  do  rio. 

A  costa  austral  e  oriental,  pelo  contrario,  mormente  da  borda 
do  Tocantins  para  baixo,  se  distingue  pela  frequente  presença  de 
pedras  ( grés  grosso  e  ferruginoso  )  e  de  bellas  praias  de  areia 
branca». 

O  sólo  dos  campos  é,  em  geral,  no  dizer  de  Orville  Derby, 
argilloso  com  considerável  mistura  de  terra  vegetal,  nas  baixas,  e 
nas  porções  altas  areia  fina,  da  qual  inteiramente  pura  encontram- 
se  frequentes  camadas.  E',  em  geral,  fértil. 
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Com  as  chuvas  de  dezembro  e  janeiro  soffre  o  aspecto  da 
Ilha  completa  transformação.  Por  ser  a  superfície  do  terreno  mais 
ou  menos  nivelada,  não  pode  dar  prompto  escoamento  ás  aguas,  as 
baixas  ficam  inundadas,  os  rios  transbordam  e  o  interior  da  Ilha 
transforma-se  em  vasto  lago,  as  porções  mais  elevada  ou  tesos 
formam  ilhas  espalhadas,  retirando-se  para  ellas  o  gado.  Com  a 
retirada  das  aguas  apparece  a  pastagem  fresca,  muito  apreciada  pela 
criação.  Essas  enchentes  assumem  por  vezes  grandes  proporções,  cau- 
sando enormes  prejuízos,  pela  mortandade  que  causam  á  criação. 

A  temperatura  média  maxima  é  de  33. °5;  e  a  temperatura 
média  minima  de  21. b.  E'  bastante  húmida.  Em  Soure  o  clima  é 
extremamente  secco.  Ventos  predominantes  N.  e  NE. 

Notam-se  na  Ilha  campinas  inundáveis,  com .  vegetação  aquá- 
tica nas  cheias,  limitando-se  essa  vegetação,  na  secca,  ás  baixctp, 
que  conservam  alguma  agua.  Nos  tesos,  que  representam  as  ondula- 
ções mais  fortes  dos  terrenos,  fóra  do  alcance  das  inundações,  bem 
assim  á  margem  dos  rios  e  dos  igarapés,  torna-se  essa  vegetação 
mais  rica  em  arbustos  e  arvores.  Notam-se  nos  campos  de  Marajó : 
capim  de  marreca  (Paspalum  conjugatum  Berg.),  junco  bravo  (Cype- 
rus  nodosos,  Willd.),  capim  de  rosa  (Cyperus  surinamensis,  Rottb.), 
arroz  bravo,  murucy  (Bersonima  crassifolia,  Kunth. ),  carqueja  (Hy- 
drolea  Spinosa,  L.);  nas  baixas:  partasana  (Typha  dominglusis,  Pers. ), 
cannarana  (Panicum  amplexicaule,  Rudge),  capim  da  colónia  (Panicum 
numidianum,  Lam.),  piris,  juncos,  aninga,  muré,  etc.;  nos  tesos  e 
beiras  de  rios:  capim  membéca  (Andropogon  virginius,  L.),  taboca, 
arroz  do  campo  (Trachypogon  polymorphus),  ariticú  (Anona  palus- 
tris,  L.),  varias  espécies  de  muricy,  etc. 

Dentre  os  rios  que  banham  a  Ilha,  têm-se  os  seguintes :  Arary, 
Anajás,  Mapuá,  Macacos,  Atuá,  Muaná,  Anabyú,  Cajuhuba,  Inamarú, 
Atatá,  Praeuhuba,  Canaticú  e  Piriá. 

E'  uma  região  essencialmente  pastoril,  e  das  mais  futurosas 
do  Estado.  Segundo  o  Dr.  Manoel  Barata,  foi  em  1680,  que  se 
iniciou  em  Marajó  a  criação  de  gado,  anno  em  que  alli  se  estabele- 
ceram as  primeiras  fazendas.  A  criação  de  equinos  que,  a  principio 
teve  grande  incremento,  é  hoje  muito  precária  devido  á  epidemia  do 
mal  de  cadeiras,  uma  trypanomose  virulenta.  A  marcha  do  desen- 
volvimento da  criação   tem  sido   a  seguinte: 


Em  1756 

Em  1803 

Em  1818 

Em  1881 


400.000  cabeças 


500.000  » 
109.364  » 
193.672  .» 


Hoje  é  calculada  em  460.000  cabeças  distribuídas  por  280  fazen- 
das de  criar  e  uma  área  approximada  de  1.38 1.340  hectares. 

Ha  ainda  a  producção  de  cereaes,  borracha,  cacáu,  etc.,  porém, 
em  pequena  escala,  com  a  predominância  da  criação  de  gado.  E' 
sabido  que  a  enorme  extensão  dos  campos  de  Marajó,  comporta  tal- 
vez o  quádruplo  da  população  animal.  Dentre  os  obstáculos  até  agora 
existentes  para  que  a  industria  pastoril  ahi  attinja  toda  amplitude, 
tem-se  a  falta  de  divisão  das  pastagens,  de  abrigos  para  o  gado, 
as  moléstias  que  assolam  e  dizimam  os  rebanhos,  as  enchentes,  etc. 

Estão  comprehendidos  na  zona  os  municípios  seguintes :  Afuá, 
Chaves,  Soure,  Cachoeira,  Ponta  de  Pedras,  Muaná,  S.  Sebastião  da 
Bôa  Vista,  Curralinho,  Breves,  e  Anajás.  (todos  èlles  na  Ilha  de 
Marajó  ). 

Zona  do  Baixo  Amazonas.  —  Subindo-se  o  rio  Amazonas, 
com  excepção  dos  pontos  elevados  de  Paru,  Monte  Alegre,  San- 
tarém e  Óbidos,  tem-se  a  impressão  de  que  elle  é  todo 
margeado  por  terras  de  alluvião  perfeitamente  niveladas  que 
ficam  cobertas  inteiramente  pelas  aguas  por  occasião  das  en- 
chentes, deixando  emergir  apenas  alguns  pontos  na  estação 
secca,  sem  comtudo  se  observar  nenhum  affloramento  rochoso.  Segun- 
do o  Prof.  Hartt,  o  Baixo  Amazonas  «corre  num  valle  muito  largo, 
marginado  de  cada  lado  por  terras  que  se  elevam  mais  ou  menos 
abruptamente,  abrindo-se,  á  medida  que  se  caminha  para  léste,  q  in- 
tervallo  entre  os  dois  macissos  de  terras  altas,  curvando-se  para  o 
norte  a  margem  de  Guyanna  e  para  o  Sul  a  do  Brasil.  Assim  se 
fórma,  o  que,  não  ha  muito  tempo,  era  uma  grande  bahia  ou  golfo, 
em  fórma  de  funil,  a  qual  se  acha  agora  enchida  com  camada  de 
argilla,  areia  e  lama  amazonica,  sendo  convertida,  por  um  levan- 
tamento da  região,  nas  grandes  planícies  cortadas  pelo  canal  do 
Amazonas  e  pelos  cursos  inferiores  de  centenares  de  tributários, 
grandes  e  pequenos.  Desagua  o  Amazonas  no  Mar,  por  duas  boccas, 
uma  septentrional,  de  largura  enorme,  commumente  chamada  a  fóz 
do  Amazonas  verdadeiro,  e  uma  meridional,  chamada  o  rio  Pará, 
havendo  entre  as  duas  a  Ilha  de  Marajó». 

Segundo  Orville  Derby,  «o  território  do  estuário  do  Amazo- 
nas e  a  zona  continental  visinha  se  compõem  de  terrenos  diluviões 
e  alluviões.  Ao  norte  do  valle  paleozóico  do  Amazonas,  acham-se 
na  superfície,  as  rochas  silicatadas  cristallinas,  isto  é,  o  terreno 
archeano,  sem  revestimento  posterior,  e  isto,  segundo  toda  appa- 
rencia,  até  a  banda  alluvial  da  costa.  Póde-se  perguntar  si  se  ncha 
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em  presença  de  um  núcleo  solido  primitivo,  permanecido  intacto 
ou  si  este  núcleo  foi  recoberto  pelas  rochas  sedimentares  antigas,, 
que  teriam  desapparecido  completamente  pela  abrazão.  Tanto  quanto 
se  pode  affirmar,  as  rochas  que  occupam  maior  extensão  são  a 
biotite  e  o  gneiss  amphibolico,  com  intercalações  de  schisto  e  de 
quartzite,  orientados  principalmente  na  direcção  de  O  E.  O  granito, 
o  diorite  e  o  gneiss  granitoide  existem  entre  as  rochas  menos 
abundantes». 

Na  opinião  de  Huber  as  mattas  do  Pará  oriental,  compreihem- 
didas  entre  o  Tocantins,  Gurupy,  o  Oceano  Atlântico  e  o  rio  Pará, 
são  as  mais  magestosas  e  ricas  em  essências  florestaes.  Estabelece 
Huber  a  seguinte  divisão  para  o  revestimento  floristioo  do  Amazonas : 
mafias  de  alluviões  marítimos  ou  mangaes;  mattas  de  allaviões 
fluviaes  (ou  das  várzeas)  e  mattas  de  (erra  firme.  Na  região  costeira, 
até  onde  attinge  o  fluxo  da  maré,  predomina  a  vegetação  dos 
mangaes,  tendo  área  limitada.  As  mattas  dos  alluviões  fluviaes,  essas 
sim,  extendem-se  ao  longo  de  todo  o  Amazonas,  indo  até  aos  seus 
últimos  affluentes.  Ahi,  em  virtude  da  riqueza  dos  alluviões,  for- 
mam-se  florestas  de  grande  exhuberancia.  No  baixo  Amazonas,  de- 
vido ás  extensas  áreas  de  campos  e  campinas,  apresenta-se  a  vege- 
tação com  característicos  mais  pobres  e  menos  abundante  em  es- 
pécies. Limilam-se  as  mattas,  commumente,  ás  pestanas  dos  rios, 
isto  é,  ás  faixas  que  separam  o  leito  do  rio  das  planícies  alluvionaes. 
As  mattas  de  várzea  baixa  são  relativamente  pobres  de  oalmeiras, 
tendo  por  typo  a  palmeira  janary,  emquanto  as  várzeas  altas,  apre- 
sentam mattas  muito  mais  ricas  em  palmeiras  podendo-se  tomar  como 
característica  a  palmeira  urucury,  palmeira  essa  que  os  seringueiros 
consideram  companheira  da  seringueira.  As  mattas  de  terra  firme, 
por  não  soffrerem  os  effeitos  destruidores  das  enchentes,  e  consti- 
tuídas de  longa  data,  são  mais  ricas  em  espécies  e  possuem  grande 
variedade  de  madeiras  preciosas.  As  arvores  características  dessas 
mattas  são  a  castanheira  e  o  caucho.  Em  média  attingem  as  arvores 
a  altura  de  30  ms.,  não  sendo  raras  as  de  50  ms.  Como  essências 
principaes  tem-se  as  castanheiras,  as  sapucaias,  os  paus  d' arco,  os 
pequiás,  os  cedros,  as  massarandubas,  as  andirobas,  os  mirins,  etc. 
Cita  Huber  mais  de  400  espécies  de  madeiras  dessas  m'attas. 

A  seringueira,  a  arvore  mais  importante  das  mattas,  ,sendo 
frequente  nas  ilhas  e  nos  affluentes  do  estuário,  desapparece  quasi 
nas  várzeas  do  baixo  Amazonas.  Apparece  com  abundância  no  curso 
médio  e  superior  dos  affluentes  meredionaes  do  Amazonas.  Os  cam- 
pos do  Amazonas  são  campos  de  várzeas  ou  inundação;  distribuem-se 
no  geral  pelas  baixadas  ao  longo  dos  rios   mais  volumosos.  Por 
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occasião  das  enchentes  cobrem-se  d 'agua,  com  excepção  de  peque- 
nas elevações  (tesos)  para  onde  foge  o  gado.  Os  tesos  por  efesa 
occasião  são  invadidos  por  plantas  aquáticas  que  descem  os  rios 
nas  correntes,  como  sejam,  agua-pés,  mururés  e  damas  do  lago. 
Essa  vegetação,  na  vasante,  desapparece,  sobrevindo  os  capins,  os 
junoo-s,  as  aningas,  etc.  Esses  campos  de  inundação  são  encontra- 
dos ao  longo  do  curso  do  Amazonas  e  de  outros  rios  mais  volu- 
mosos, bem  como  na  ilha  de  Marajó  e  nas  costas  do  Pará.  Esses 
campos  são  encontrados  no  curso  inferior  do  Trombetas,  do  Ta- 
pajóz,  de  Xingu,  do  Araguary,  da  fóz  e  parte  baixa  do  Tocantins, 
pela  costa  até  o  cabo  Orange,  e  na  ilha  de  Marajó  onde  se  formam 
grander,  campinas,  já  descriptas. 

E'  riquíssima  a  hydrographia  do  baixo  Amazonas,  no  seu  per- 
curso pelo  Estado  do  Pará,  recebendo  affluentes  importantíssimos, 
como  os  rios  Trombetas,  Paru,  Tapajóz,  Xingú  e  Jary,  afóra  nume- 
rosos outros  de  importância  secundaria. 

Sobre  o  clima  não  ha  observações  de  que  se  possa  utilisar 
para  o  seu  exame  criterioso. 

As  explorações  principaes  são  as  da  borracha,  castanhas  ,e 
cacáu,  havendo  algumas  culturas  de  cereaes  e  tabaco.  Os  municí- 
pios (de  Óbidos,  Alemquer,  Monte  Alegre,  Faro,  Santarém  e  Prainha 
são  cfriadores  e  os  campos  nelles  existentes  são  talvez  os  melhores 
do  Estado.  Tem  essa  região  o  inconveniente  de  soffrer  os  effeitos 
das  enchentes  do  rio  Amazonas. 

Incluem-sc  nesta  zona,  os  seguintes  municípios :  Almerim,  Prai- 
nha, Monte  Alegre,  Alemquer,  Óbidos,  Juruty,  Faro,  Santarém,  Gu- 
rupá,  Porto  de  Móz  (sobre  o  Amazonas),  Aveiro  e  Itaituba  (sobre 
o  Tapajóz),  Souzél  e  Altamira  (sobre  o  Xingú),  e  Oeiras,  Bagre, 
Portél  e  Melgaço  (na  zona  Central,  entre  o  Xingú  e  o  Tocantins). 


Nota.  —  As  informações  sobre  as  zonas  das  Guyannas,  da  Gnajarina, 
Central  e  do  Salgado  vão  no  fim  do  presente  livro. 


Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre 
as  principaes  culturas  exploradas 


CULTURA  DO  CACAUEIRO 

O  cacaueiro  é  encontrado  em  estado  nativo  no  interior  paraense, 
desenvolvendo  perfeitamente  nos  terrenos  de  várzeas  dos  affluen- 
tes  do  alto  Amazonas,  principalmente  da  margem  direita  do  Madeira 
até  o  Ucayali. 

Antes  da  colonisação  portugueza  no  valle  do  Amazonas,  o  cacáu 
já  existia  na  cultura  dos  aborígenes.  A  preciosa  sterculiacea  abun- 
dava na  costa  de  Tauaná  e  de  Uaratapara,  na  enseada  Uruman- 
diba  e  mormente  na  villa  Aramaçá,  que  era  toda  um  cacáual. 

Em  1677  foi  expedida  a  primeira  provisão  recommendando 
aos  habitantes  da  Amazonia  a  sua  cultura. 

Em  1687  foi  descoberto  um  methodo  de  fabricar  o  chocolate 
e  divulgar  no  commercio  da  capitania  o  novo  producto. 

Em  1839,  já  se  encontravam  culturas  de  cacáueiro  em  Alemquer, 
Faro,  Villa-Franco,  Monte  Alegre,  Macapá,  Beja,  Cametá,  Baião, 
Óbidos,  Santarém,  S.   Caetano,  Bragança  e  Ourem. 

As  culturas  foram  dentro  de  pouco  tempo  abandonadas. 

Em  191 3  o  governo  Enéas  Martins  organisou  um  Serviço  de 
Assistência  aos  cacaulistas  do  Tocantins  e  do  Baixo  Amazonas,  o 
qual  veio  animar  aos  proprietários  de  cacauaes  a  decidirem  e  a 
manterem  o  tratamento  conveniente  das  velhas  plantações. 

Actualmente  é  elle  encontrado  nos  municípios  de  Afuá,  Abaeté, 
Acará,  Alemquer,  Almerim,  Baião,  Belém,  Bagre,  Aveiros,  Anajás, 
Breves,  Chaves,  Cametá,   Curralinho,  Gurupá,   Itaituba,  Igarapé-mi- 
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ry,  Mocajuba,  Monte  Alegre,  Melgaço,  Macapá,  Óbidos,  Oeiras, 
Ourem,  Porto  de  Mós,  Santarém,  S.  Miguel  do  Gumá,  S.  Domin- 
gos, S.  Sebastião,  S.  Caetano,  Oricimina,  Portel,  Vigia,  Viseu  e 
outros. 

A  região  onde  melhor  desenvolve  o  cacáu  neste  Estado  possue 
clima  quente  e  húmido. 

Nas  planícies  enxutas,  irrigadas  uma  vez  ou  outra  pelas  en- 
chentes, elle  se  desenvolve  regularmente.  Não  se  dá  bem  nas  mon- 
tanhas nem  em  altitudes  superiores  a  600  metros;  ahi,  embora  as 
arvores  vegetem  regularmente,  só  depois  de  longos  annos  é  que 
chegam  a  dar  fructos  rachiticos. 

As  melhores  e  mais  productivas  culturas  se  encontram  çrn 
altitudes  de  10  a  20  metros,  mas  nunca  em  localidades  susceptíveis 
de  serem  batidas  pélas  brisas  marítimas 

As  variedades  mais  cultivadas  no  Estado  são:  Crioulo,  Maracujá 
e  Jacaré. 

Na.i  mattas  se  encontram  |ao  lado  do  «Theobroma  cacáu»,  'diversas 
outras  espécies  do  mesmo  género  conhecidas  sob  os  nomes  de  ca- 
cáu-y,  cacáo  de  macaco,  cacáo  rana,  cacáo  do  Peru,  mas  nenhuma 
delias  dá  um  producto  commercial  comparável  ao  theobroma  cacáo. 

Nas  terras  firmes  de  massapé,  dos  rios  de  agua  preta,  o  cacáo, 
se  desenvolve  admiravelmente. 

Os  plantadores  paraenses  dão  preferencia  ás  várzeas  inundá- 
veis, po'-  causa  do  mais  fácil  preparo  do  terreno  e  da  extirpação 
ulterior  das  arvores  superficialmente  enraizadas,  além  do  crescimento 
mais  rápido  e  da  durabilidade  maior  das  plantas. 

Os  sólos  preferidos  para  o  seu  cultivo  são  os  de  alluvião,  nos 
valles,  planicies  e  margens  dos  rios,  os  argillo-arenosos,  ricos  em1 
humos  e  bastante  frescos.  Geralmente,  nos  terrenos  de  alluvião, 
escolhem  os  trechos  mais  altos  das  várzeas,  os  chamados  restingas, 
que  só  oom  maiores  enchentes  ficam  alagados.  O  preparo  do  ter- 
reno é  feito  por  processos  rotineiros.  Quer  se  trate  de  mattas  ou 
capoeiras,  fazem  a  roçada,  a  derribada,  a  queima  e  limpam,  á  en- 
xada, nos  logares  que  se  destinam  á  abertura  das  covas. 

Os  viveiros  são  geralmente  installados  nos  buritizaes,  que  são 
derribados,  em  área  sufficiente,  queimadas  as  palhas,  rolados  os 
espiques,  revolvido  o  chão  e  limpo  da  raizama.  As  sementes,  nestes 
viveiros,  são  dispostas  de  palmo  em  palmo. 

Antigamente,  a  plantação  era  feita  de  modo  que,  em  janeiro, 
as  mudas  tivessem  12  a  16  pollegadas.  Eram  abrigadas  sob  oovetas 
de  palha  com  6  palmos  de  altura,  bem  regadas  e  com  frequência. 
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Hoje,  o  viveiro  é  plantado  no  mez  de  maio  e  transplantado  para 
os  roçados  em  terras  firmes,  em  janeiro,  logo  que  caem  as  primeiras- 
chuvas,  tendo  as  mudas  70  a  75  cms.  de  altura  e,  para  as  várzeas 
baixas,  em  maio  do  anno  seguinte  quando  ellas  têm  1   m.  20. 

As  plantas  são  retiradas  com  o  bloco  de  terra  adherente  ás  raizes 
lateraes. 

Ha  no  Estado  quem  prefira  o  plantio  em  pequenos  pa/ieiros, 
nos  quaes  depositam  3  sementes,  deixando,  depois  que  attinjam  a 
certa  altura,  uma  das  mais  vigorosas. 

Outros  semeam  as  sementes  em  papelicos  feitos  de  folhas  de 
arumá  ou  cauaçu  ou  do  próprio  cacáo,  enroladas  obliquamente  e 
cheias  de  terra  fôfa 

A  transplantação:  é  feita  nos  roçados  de  terra  firme,  em  janeiro 
e,  nas  várzeas,  em  março. 

Varia  com  a  região  em  que  se  vae  cultivar;  nos  terrenos  altos, 
plantam  de  preferencia  no  começo  do  inverno  e  nos  sujeitos  ás 
inundações,  nas  várzeas,  na  vazante  das  aguas. 

A  transplantação  das  mudas  é  feita  em  covas  abertas  em  linhas, 
conservando  estas  entre  si  a  distancia  de  4x4  metros.  As  planta- 
ções feitas  á  distancia  de  20  palmos  dão  um  rendimento  de  20  o/0  ■ 
ás  feitas  a  14  palmos,  13  <y0  e  a  9  palmos,  2  0/0. 

Os  tratos  culturaes  resumem-se  na  roçagem  das  plantações  em 
terrenos  de  declivei  e  nas  capinas,  quando  novos.  Estas  operações 
são  feitas  somente  nos  primeiros  annos -em  que  a  planta  se  acha 
em  crescimento.  A  poda  e  adubação  dos  cacáueiros  não  é  praticada 
pelos  agricultores. 

Os  maiores  inimigos  das  plantações  de  cacáu  são,  talvez,  as 
hervas  de  passarinho,  que  atacam  com  predilecção  os  galhos  mais 
altos  das   arvores,  onde  ellas  difficilmente  podem  ser  attingidas. 

Uma  moléstia,  que  se  tem  ahi  constatado,  consiste  no  enne- 
grecimento  dos  fructos  Alguns  attribuem  á  falta  de  nutrição  das 
plantas,  outros  á  presença  de  algum  cogumelo. 

Raramente  é  atacado  por  uma  moléstia  que  consiste  no  appa- 
recimento  de  galhos  curtos,  muito  grossos  e  bastante  ramificados, 
que,  antes  de  chegar  á  maturidade,  seccam  na  arvore  mesmo,  sem 
se  saber  a  causa.  O  principal  inimigo  do  cacáueiro  é  um  coleoptero 
que  começa  por  destruir-lhe  a  casca  e  depois  introduzir-se  no  âmago 
da  arvore. 

Algumas  arvores  começam  a  produzir  aos  2  annos,  mas  a  pro- 
ducção  geral  começa  de  5  a  7  annos.  A  colheita  principal  é  "de 
março  a  junho.  A  apanha  é  feita  á  mão. 

A  média  de  producção  de  cada  arvore  é  muito  variável. 
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O  Estado  possue  approximadamente  15.193.900  cacáueiros,  des- 
tribuidos  por  46  municípios. 

A   producção  total  de  191 9,   foi  de  3.288.540  Idlos. 

Os  municípios  maiores  productores,  com  mais  de  um  milhão 
de  pés,  são  Cametá,  Mocajuba,  Santarém  e  Óbidos.  Variando  de 
100  a  800  mil  pés,  são  os  de  Gurupá,  Alemquer,  Igarapé-Mirim, 
Juruhy,  Abaeté,  Belém,  Monte  Alegre,  Breves,  S.  Domingos,  Baião 
e  Muaná.  Encontram-se  mais  31  municípios  cujo  numero  de  pés  varia 
de  50  a  80  mil  cada.  um. 

Do  fructo  do  cacaueiro  preparam  as  sementes  para  a  exporta- 
ção, o  chocolate,  o  capilé,  sueco  do  arilho;  deste  sueco,  álcool,  banha 
ou  manteiga  e  das  cinzas  fabricam  o  sabão  de  cacáu. 

A  exportação  de  cacáu  do  Estado  foi  a  seguinte  : 


Annos  Kilos  Valor. 

1916      ....    2.775.175   3.290:5611000 

1917  4.255.067   3.81 1  :68i$ooo 

191 8  2.607.620   4.172:1821000 

1919      ....  5.678.642.    .    ..    .  9.085:82715200 

1920  2.749.388   1.649  :622$8o® 


CULTURA  DO  TABACO 

A  introducçào  da  cultura  do  tabaco  no  Pará  data  mais  ou  menos 
de  meiado  do  século  dezoito.  Os  jesuítas  e  alguns  industriaes  portu,- 
guezes,  animados  com  o  consumo  e  com  o  incremento  que  o  pro- 
ducto  alcançava  em  toda  a  parte,  cultivaram  o  tabaco  em  Bra- 
gança, na  Ilha  do  Marajó,  no  município  de  Óbidos  e  na  região 
do  Guamá. 

O  systema  cultural  methodico,  ainda  hoje  empregado  em  Bra- 
gança, foi  aperfeiçoado  por  um  maranhense  que  alli  se  estabeleceu 
nos  começos  do  anno  de  1840  e  muito  contribuiu  para  a  implanta- 
ção definitiva  da  cultura. 

Os  municípios  do  Estado  maiores  cultivadores  de  tabaco  são 
os  de  Bragança,  Quatipurú,  Igarapé-Assú,  Acará,  S.  Miguel  do  Gua- 
má, Irituia,  Monte  Alegre,  S.  Domingos  da  Bôa  Vista,  Ourem  e 
Vizeu,  havendo  também  pequena  cultura  em  alguns  municípios  do 
Baixo  Amazonas,  Tapajós  e  Tocantins. 
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A  área  total  cultivada  com  tabaco  nesses  municípios  pôde  ser 
estimada  em  mil  hectares  e  a  ultima  producção  annual  ascendeu  a 
tres  milhões  de  kilos. 

As  variedades  de  tabaco  cultivadas  no  Pará  são  em  numero  de 
oito,  assim  vulgarmente  conhecidas  :  gigante,  pretinho,  barury,  ame- 
ricano, sararacá,  genipapo,  rabo  de  gallo  e  burro. 

A  variedade  gigante,  que'  é  a  preferida  pelos  cultivadores  paraen- 
ses, é  de  folhas  largas,  ovaes,  delgadas,  nervuras  finas  e  macias. 
A  pretinho  é  também  uma  das  mais  apreciadas;  tem  as  folhas  alon- 
gadas, de  bella  còr  e  agradável  perfume.  A  barury  é  muito  seme- 
lhante á  gigante  e  é  explorada  em  maior  escala.  A  americano  é  uma 
variedade  que  se  assemelha  ao  tabaco.  Virginia,  por  suas  características 
e  qualidades.  A  sararacá  é  muito'  semelhante  á  pretinho,  differen- 
ciando  desta  apenas  por  ter  as  folhas  encrespadas  e  um  pouco 
mais  estreita.  A  genipapo  é  apreciada  como  a  americano,  mas  de 
pouco  valor  para  os  plantadores,  por  dizerem  que  é  fraco;  as  suas 
folhas  são  differentes  da  americano  por  serem  mais  curtas  e  na 
época  da  apanha  apresentarem-se  de  côr  verde  muito  pronunciada. 
A  rabo  de  gallo  tem  as  folhas  bastante  crespas  e  mais  delgadas 
que  as  do  Sararacá,  mostrando  também  cintura,  con»  a  Barury,  mas 
de  maior  comprimento  :  o  povo  acha  que  as  folhas  são  .semelhantes 
á  cauda  do  gallo,  motivo  por  que  lhe  dão  esse  nome.  A  variedade 
burro  tem  folhas  menores  que  as  da  genipapo,  achando-as  o  povo 
semelhante^  á  orelha  do  burro,  donde  lhe  vem  o  nome.  Estas  tres 
ultimas  variedades  são  pouco  cultivadas  e  já  vão  sendo  de  todo 
despresadas. 

As  condições  climatéricas  da  zona  de  cultura  do  tabaco  no 
Pará  muito  contribuem  para  favorecer  a  sua  exploração  em  larga  es- 
cala, pois  a  temperatura  ambiente  elevada  e  a  quantidade  de  agua  caidà 
durante-  o  anno  satisfazem  plenamente  ás  exigências  da  cultura.  Esse 
é  um  dos  factores  naturaes  que  contribuem  para  a'  obtenção  de  óptimo 
tabaco  no  Estado,  combinado  com  a  natureza  das  terras  também  ex- 
cellentes.  A  média  geral  da  temperatura  nos  municípios  onde  se 
cultiva  o  tabaco  no  Pará,  de  191 1  a  1920,  foi  a  seguinte:  tempera- 
tura maxima,  34,5;  temperatura  minima,  20,8:  temperatura  média, 
26,4;   quantidade  de   chuva  precipitada   por  mez  218,4111/1115. 

O  tabaco  se  desenvolve  bem  em  todos  os  terrenos,  excepto  nos 
muito  fortes,  como  sejam  os  argillosos,  os  massapés,  plásticos  e  os 
terrenos  chistosos  e  pantanosos;  no  Pará,  observa-se  a  sua  preferen- 
cia pelas  terras  argillo-arenosas,  areno-argillosas  ou  argil  io-calcareas 
e  ricas  em  detritos  orgânicos,  sendo  preferíveis  os  de  origem  ve- 
getal. 
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No  Estado,  nas  regiões  onde  melhor  se  cultiva  o  tabaco,  que  é  a 
zona  de  Bragança,  Quatipurú  e  Igarapé-Assú,  os  terrenos  mais  apro- 
priados são  os  da  proximidade  da  costa  do  Atlântico,  mais  ou  menos 
ondulados  e  constituem  terras  geraes  ou  capões  de  mattas.  A  com- 
posição dessa  terra  é  silico-argillosa,  de  coloração  amarellada,  com 
tnanch.is  ferruginosas  em  certos  logares  e  avermelhadas  em  outras. 

O  preparo  desses  terrenos,  em  toda  a  região  produetora  de 
tabaco,  isto  é,  nos  municípios  de  Vizeu,  Igarapé-Assú,  Bragança,  Qua- 
tipurú, etc.,  especialmente  nestes  dois  últimos,  que  são  grandes 
productores,  obedece  a  um  processo  regular,  ainda  que  penoso  e 
caro. 

Os  plantadores,  em  geral,  reunem-se  em  parcearia,  a  que  vulgar- 
mente dão  a  denominação  de  convidado  para  a  viração  da  terra. 
O  numero  de  viradores  de  terra  attinge,  ás  vezes,  a  trinta  pessoas, 
o  que  elles  chamam  um  eito. 

Todos  em  linhas  com  enxadas  escavam  o  solo,  primeiramente 
na  superfície,  o  bastante  para  desbastado  do  capim  ou  outra  qualquer 
vegetação;  depois,  no  logar  desbastado,  cavam  regularmente  uma 
valia  profunda  até  2  palmos,  onde  são  jogados  a  terra  e  o  capim 
tirados  da  superfície,  que  são  cobertos  com  a  terra  tirada  da  valia. 

O  espaço  de  cada  eito  é  de  oitenta  cms.  approximados  e  o 
tempo  gasto  no  preparo  desses  eitos  raras  vezes  excede  a  3  minutos. 
Assim,  20  homens,  formando  uma  ala  de  15  metros,  podem  preparar 
em  tres  minutos  doze  metros  quadrados  de  terreno  ou  sejam  2.160 
metros  quadrados  de  superfície,  em  9  horas  de  serviço. 

Quasi  sempre  os  terrenos,  antes  da  época  do  preparo,  são  estru- 
mados naturalmente,  prendendo-se  o  gado  em  grandes  curraes  du- 
rante os  mezes  do  inverno. 

Nos  municípios  de  Ourem,  S.  Miguel  do  Guamá,  Irítua  e  Acará, 
outros  importantes  centros  productores  de  tabaco,  o  preparo  do  terreno 
consiste  em  queimar  as  capoeiras  (logar  onde  houve  roça)  novas  e 
transplantar  as  mudas. 

A  plantação  do  tabaco  em  todos  os  municípios  é  feita  cuidadosa 
e  /regularmente.  1 

Depois  de  completo  o  preparo  do  terreno,  quasi  sempre  15  a  20 
dias  depois  de  virado,  época  em  que  a  *  vegetação  enterrada  está 
mais  ou  menos  transformada  em  adubo,  são  collocadas  as  mudas 
em  regular  alinhamento,  em  covas  distantes  umas  das  outras  60  cen- 
tímetros, mais  ou  menos,  ficando  cada  alinhamento  separado  por 
uma  ala  de  1  metro. 

De  20  dias  a  1  mez  após  á  plantação,  dão-lhe  a  primeira  ca- 
pina. Esta  consiste  ainda  em  fazer  chegar  a  vegetação  arrancada 
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aos  pés  da  planta  e  cobril-a  com  terra.  Depois  de  45  dias,  effectuaim- 
os  agricultores  o  que  elles  chamam  chegar  terra,  ao  tabocal.  Formam- 
se,  então,  grandes  leiras  alinhadas,  comi  a  terra  tirada  das  alas,  que 
se  transformam  em  valias,  terra  esta  que  se  chega  aos  pés  das  plan- 
tas. Este  processo  contribue,  não  só  para  o  crescimento,  como  tam- 
bém para  resguardar  a  plantação  do  excesso  de  humidade. 

Geralmente  o  plantador  de  tabaco  no  Estado  é  agricultor  e  tem 
roças  de  mandioca,  de  milho,  arroz,  etc.  Na  occasião  em  que  os  ter- 
renos derribados  se  apparelham  para  as  plantações,  depois  do  encoi- 
varamento,  os  agricultores  preparam,  nos  fins  dos  roçados,  próximos 
ás  cercas,  os  canteiros  para  as  semeaduras  do  tabaco.  Estes  ;anteiros 
têm,  toais  ou  menos,  1  metro  de  largura  e  3  a  5  de  comprimento. 

Logo  no  começo  das  chuvas,  de  fins  de  janeiro  até  fins  de 
fevereiro,  as  sementes  são  lançadas  a  granel,  em  quantidade  tal 
que  chegam  a  cobrir  quasi  toda  a  terra  do  canteiro. 

Quando  as  plantas  estão  crescidinhas,  fazem  o  desbaste,  dei- 
xando as  mais  vigorosas.  Os  canteiros  costumam  ter  uma  cobertura 
movei  de  palha,  para  os  resguardar  da  chuva  ou  do  calor  excessivos. 

A  transplantação  é  feita  ordinariamente  nos  mezes  de  maio 
a  Ijunho. 

Depois  de  estabelecida  a  plantação  de  tabaco,  o  plantador 
exerce  sobre  esta  severa  vigilância,  visitando  o  tabacal  todos  os 
dias  pela  manhã,  executando  o  que  vulgarmente  denominam  de  cata, 
isto  é,  desembaraçar  a  planta  dos  elementos  nocivos  ccmo  sejam 
lagartas,  gafanhotos,  grillos,  etc.  Entre  20  dias  e  1  mez  é  feita  a 
primeira  capina  á  enxada,  sendo  este  instrumento  o  único  usado 
para  este  mister,  e  que  óptimos  resultados  offerece.  Entre  40  e 
50  dias  é  effectuada  a  (primeira  póda,  a  que  chamam  regionalmente  de 
capação,  e  o-  desbastamento  ou  desólha.  E',  então,  praticada  a  se- 
gunda capina,  chegando-se  terra  aos  pés  da  planta.  Entre  dois  a 
tres  mezes  em  que  a  planta  chega  ao  seu  maior  crescimento,  é 
effectuada  a  segunda  póda,  a  que  dão  o  nome  de  segunda  capação. 
A  florescência  da  planta,  devido  a  esse  processo  de  duas  podas,  é 
retardada.  Na  generalidade  esta  só  vem  após  a  colheita,  4  mezes 
depois  da  plantação,  approximadamente. 

A  colheita  é  praticada  poucos  dias  depois  da  segunda  póda. 
Consiste  em  apanhar  as  folhas  mais  velhas  do  pé  que  denunciam  a 
sua  maturidade  pela  extremidade  que  começa  a  seccar. 

Estas  folhas,  á  proporção  que  vão  sendo  retiradas  dos  pés,  são 
arrumadas  em  grandes  cestos,  de  tala  de  guarimã,  os  quaes  são  tran- 
sportados para  as  barracas  de  tabaco  (choça  tosca,  coberta  de  palha, 
de  variadas  dimensões  em  forma  de  chalet)  e  ahi  entaniçadas.  Em 
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uma  corda  de  dois  fios  fabricada  de  fibra  de  embira  (taniça),  são 
as  folhas  de  duas  a  duas,  tres  a  tres,  no  máximo,  seguras  pela  base 
do  talo  pelo  entaniçador  que  executa  esta  operação  com  um  ligeiro 
movimento  de  torção  nos  elos  espiralados  da  taniça.  Esta,  geralmente, 
mede,  depois  de  promptas  de  5  a  S  metros  e  é  amarrada  pelas  extre- 
midades ás  travas  da  barraca  afim  de  seccar  á  sombra. 

A'  primeira  apanha  dão  o  nome  de  baixeira.  O  resto  da  co- 
lheita é  simultaneamente  feita  de  dez  em  dez  dias  até  o  fim.  Ainda 
a  segunda  apanha  não  fornece,  para  o  fabricante,  tabaco  de  su* 
perior  qualidade  —  denominam-n'a  de  segunda.  A  producção  appro- 
ximada  por  hectare  é  de  3.000  a  3.500  kilos. 

Na  região  productora  do  tabaco,  no  Estado,  só  se  faz  uso  pana 
fabricação  do  mesmo,  do  processo  de  rolos  ou  molhos,  comio  se 
chama  vulgarmente. 

Depois  de  seccas,  á  sombra,  as  folhas  de  tabaco,  como  se 
disse,  em  taniças  esticadas  nas  traves  das  barracas,  adrede  prepa- 
radas, e  num  período  de  mais  ou  menos  20  dias,  são  separadas 
das  taniças  e  abafadas  em  folhas  húmidas  de  sororocas  ( espécie 
de  bananeira  do  matto  de  folhas  largas  e  macias  )  ou  lacre 
resguardadas  de  qualquer  luz  e  ventilação.  Antes  extendem-se  as 
taniças  no  relento  afim  de  amaciarem  as  folhas;  depois  é  que  se 
faz  o  abafamento,  operação  esta  que  sempre  é  feita  de  madrugada. 
A'  noite,  então,  pratica-se  a  destalação  que  consiste  em  despojar 
as  folhas  dos  talos  duros  e  arrumal-as  em  pilhas  para  depois  pren- 
sal-as  toscamente,  sendo  este  serviço  quasi  sempre  feito  por  mu- 
lheres e  creanças.  Empilhadas  as  folhas,  são  feitos  os  rolos  ou 
molhos  com  peso  de  4  a  8  libras.  Estes,  depois  de  promptos,  são 
submettidos  a  apcríainento,  operação  esta  feita  sempre  por  um  ho- 
mem e  que  consiste  em  enrolar  o  molho  comprimindo-o  em  uma 
corda  forte  de  manilha.  Ha  fabricantes  que,  depois  deste  apertamenio, 
abrem  os  molhos  para  expor  o  tabaco  já  fermentado  ao  ar,  afim, 
dizem  elles,  de  curar.  São,  então,  novamente  enrolados  os  molhos 
e  apertados,  subsequentemente,  duas  vezes  e  depois  cobertos  com 
taniça  de  burity  (um  torçal  habilidosamente  feito  com  a  fibra  da 
palmeira  Burity)  e  amarrados  em  8  ou  em  4  molhos,  conforme  o 
peso  de  4  ou  8  libras,  para  formar  um  volume  de  arroba. 

Os  preços  do  tabaco  variam  com  a  qualidade  e  com  o  anno 
da  producção.  O  tabaco  classificado  revelho,  de  mais  de  dois  annos 
de  preparado,  custa,  por  amarrado  de  1 5  kilos,  o  born,  de  50S000 
a  80S000,  o  regular,  de  308  a  508000;  o  tabaco  velho,  bom,  regula  de 
40*  a  608000  e  o  regular,  de  30$  a  408000  ;  o  tabaco  novo  da 
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ultima  safra,  regula,  o  bom,  de  30$  a  458000,  o  regular,  de  258000 
a  308000,  e  o  inferior,  de  108  a  158000. 

No  anno  de  1920,  a  producção  total  do  Estado  foi  de  3.000.000 
de  kilos. 

Quasi  todo  o  tabaco  de  producção  paraense  é  consumido  no 
próprio  Estado  ;  a  maior  exportação  c  feita  para  o  Amazonas,  e, 
para  o  exterior,   em  muito  pequena  quantidade,  para  Portugal, 

A  exportação  total  de  tabaco  do  Pará,  nos  annos  de  191 4  a 
1920,  alcançou  ás  seguintes  cifras: 


Annos  Kilos  Valor. 

I9M   354-234   — 

1915  322322  

1916      ....  418.732.    ..*...  — 

!9i7       ....  326.315  

191 8  449.252   898:5048000 

191 9.  .      .      .    .    392.239   784:4788000 

1920.  ....    243.417   486:8548000 


CULTURA  DA  SERINGUEIRA 

A  seringueira  (Hévea  bra^ilie/isis )  é  encontrada  vegetando  ex- 
pontar.eamente  no  Estado,  em  suas  ilhas  e  em  todos  os  rios,  com 
excluía  o  dos  da  região  chamada  do  salgado,  situada  a  leste,  entre 
o  rio  Curupy  e  Tauna,  muito  embora  nos  altos  dos  rios  Guarupú, 
Piriá,  Embcranunga  e  Caeté  existam  seringaes  de  pequena  monta 
nos  quaes  predomina  a  hévea  guayanensis,  espécie  secundaria. 

Existem,  mais  ou  menos,  umas  vinte  variedades  de  Hévea, 
mas  a  brasiliensh  supéra  todas  as  outras  conhecidas,  lanto  pela 
superioridade  da  sua  gomma,  como  pela  importância  da  sua  pro- 
ducção Ella  representa  o  typo  da  verdadeira  arvore  da  borracha 
do  Pará. 

Distinguem-se,  geralmente,  no  Pará,  quatro  espécies  principaes 
de  Hévea  de  27  outras  :  1  —  Hévea  brasiliensis,  seringueira  bôa 
(branca  e  preta,  da  série  intermediae,  (intermedeas) ;  2  —  Hévea 
Benthamiana,  seringueira  fina,  fraca,  também  chamada  seringueira 
torrada  da  série  Luteae;  (Luteas  ;  amarellas);  3  —  as  seringueiras 
vermelhas,A/fWfl  guyartensis  e  Hévea  collina  da  secção  Euheveae; 
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(Euheveas;  hevéas  excellentes) ;  4  —  seringueira  barriguda  íiévca 
Spruccana,  da  série  obtusijlora. 

A  seringueira  cresce  expontaneamente  nos  logares  quentes  e 
húmidos,  de  preferencia  nas  ilhas,  alagadiços,  igapós,  vazantes  e 
várzeas,  em  terrenos  de  alluvião,  mais  ou  menos  argillosos  e  enri- 
quecidos pelo  humos.  Nas  ilhas  de  alluvião  do  estuário  do  Amazonas, 
a  hévea  desenvolve-se  com  excepcional  vigor. 

Sua  cultura  pode  ser  feita  em  terras  férteis  e  inundáveis,  na 
estação  das  chuvas;  em  terras  firmes,  alluvionaes  mais  antigas,  ao 
abrigo  das  inundações  e  nos  sólos  de  alluvião,  de  natureza  argillo- 
silicosa. 

O  preparo  do  terreno  se  resume  na  derribada  das  arvores  e 
na  queima;  ha,  porém,  quem  faça  o  arrancamento  dos  tocos  e  a 
limpeza  completa  do  terreno. 

E'  necessário  o  arrancamento  dos  tócos  para  evitar  o  novo 
brotamento  do  antigo  tronco,  esgalhando  e  multiplicando-se  ;  o 
entrelaçamento  destas  ramagens  adventícias  forma  um  sous-bois 
ou  matto  abafadiço  sobre  a  plantinha,  entorpecendo-a,  atrophiando 
e  concorrendo  para  a  formação,  nos  troncos  que  não  brotam  mais, 
de  casas  de  cupim,  formigueiros  de  saúva  e  casas  de  outros  insectos5 
nocivos. 

A  destruição  do  tôco  faz-se  collocando  uma  mécha  de  kerozene 
e  pondo  fogo  ou,  o  que  é  fácil,  abrindo  um  furo,  collocando  uma 
carga  de  dynamite  para  o  arrebentamento.  Como  esta  o'peração  é 
muito  dispendiosa,  muito  raramente  a  praticam. 

Alguns  plantadores  semeam  no  local  definitivo  e  outros  em 
viveiros  E'  este  o  processo  mais  geralmente  adoptado.  Ha  quem 
faça  a  multiplicação  por  meio  de  estacas,  na  falta  de  sementes. 

A  sementeira  para  transplantação  se  faz  em  viveiros,  em  canteiros 
ou  em  cêstos. 

Nos  viveiros,  de  terras  férteis  e  bem  revolvidas,  as  sementes 
são  enterradas  á  distancia  de  15  e  20  cent.  São  installados  geral- 
mente em.  logares  sombrios  e  de  uma  frescura  conveniente.  Desses 
viveiros  são  transplantadas  para  as  covas,  já  previamente  abertas, 
no  local  definitivo,  logo  que  as  plantinhas  tenham  attingido  á  altura 
conveniente,  decorridos  9  a  12  mezes,  depois  da  plantação.  Esta 
operação  é  geralmente  feita  no  fim  do  inverno  ou  na  vasante  dos 
rios.  As  covas  são  abertas  em  linhas  rectas,  distantes  umas  das  outras, 
seis  a  oito  metros,  sendo  sempre  alternadas. 

Como  plantas  para  sombrear  utilisam  as  bananeiras.  Alguns 
plantadores  deixam  crescer  a  capoeira,  tendo  somente  o  cuidado 
de  ^conservar  limpo  os  pés  das  seringueiras.  Ha  a  pratica  inconve- 
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iiiente  de  fazer  a  seringueira  crescer  estioladamente  e  com  rapidez  e 
chegar  á  luz  e  estacionar  até  engrandecer,  ficando  com  a  fronde 
fraca,  queimada  pela  soalheira,  e  se  desenvolverem  tres  a  cinco 
galhadas  até  3  a  5  metros.  Quando  cultivam  simultaneamente  a 
seringueira  e  o  cacáueiro,  conservam  uma  distancia  entre  os  pés 
da  primeira  de  10  a  12  metros. 

Decorridos,  mais  ou  menos,  6  a  8  annos,  roçam  a  capoeira, 
isto  é,  fazem  a  abertura  das  estradas  para  a  extracção  do  latex,  de 
modo  a  ficarem  nestas  picadas  comprehendidas  de  100  a  150  serin- 
gueiras. 

Nas  vésperas  da  sangria,  ha  o  preparo  da  seringueira  que 
consiste  em  fazer  4  a  6  incisões  na  arvore. 

Preparadas,  assim,  as  arvores  2  dias  após  á  sangria,  estão 
aptas  a  serem  trabalhadas. 

No  dia  eni  que  começa  o  trabalho,  pela  manhã  cêdo,  o  serin- 
gueiro, armado  de  uma  machadinha  ou  de  alguns  instrumentos  apro- 
priados á  sangria,  de  uma  bola  de  argilla  e  de  um  balde,  envere- 
da-se  pela  estrada  aberta  no  seringai,  deixando  o  balde  á  entrada  da 
estrada.  Dirige-se  á  primeira  seringueira  e,  na  altura  que  a  mão 
encontra,  faz  com  a  machadinha,  no  tronco  da  arvore,  tantos  golpes 
oblíquos  quantos  julgar  que  comporta  a  grossura  da  arvore.  Abaixo 
de  cada  golpe,  prende  uma  tigellinha,  por  meio  de  argilla,  e  que 
se  encontra  perto  de  cada  arvore  pendente  de  um  galho  ou  espe- 
tadas num  páu;  quando  a  tigellinha  é  de  folha,  enterram  o  seu 
beiço  logo  abaixo   do  golpe,   o  que  é  condemnavel. 

As  incisões  podem  ser  perpendiculares,  obliquas,  horizontaes 
ou  em  forma  de  V.  De  todos  os  golpes  é  o  obliquo  o  mais  em  uso. 
O  trabalho  começa  na  altura  de  2  metros  e  os  cortes  na  distancia 
de  5  a  7  cent,  em  sentido  vertical,  sendo  estes  cortes  em  numero  de 
35.  Tet  minada  a  primeira  arreiação  iniciam  outra,  á  altura  de 
2  mts.  do  mesmo  modo  já  indicado. 

Depois  de  collocada  a  tigellinha,  fazem  a  mesma  operação  nas 
demais  arvores  até  chegar  ao  fim  da  estrada.  O  golpe  feito  pela 
machadinha  não  deve  interessar  o  cambium,  ou  casca  intermediaria 
entre  o  tronco-madeira   e  a  casca  bruta,  e  reproductora. 

Volta  o  seringueiro  á  primeira  arvore  sangrada  e  procede  á  co- 
lheita do  látex  das  tigellinhas  em  um  balde.  Terminada  esta,  regressa 
á  barraca,  prepara  o  fogo,  cobre  com  um  defumador^  e,  pela  aburtura 
superior,  lança  dentro  caroço  de  palmeira  urucúrym  inayá,  ou  cas- 
cas de  madeira  oleosa,  como  massaranduba,  que  emittem  uma  fumaça 
espessa.  A  fumaça  do  Inayá,  (.Maximiliano  regia  I  prepara  o  melhor 
e  mais  fino  coagulamento. 
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Derrama  o  leite  em  uma  bacia,  toma  a  forma  e,  de  cocaras,  ao 
lado  do  boião  defumador,  com1  a  mão  direita,  toma  a  cuia,  enche-a  de 
latex,  derramando-o  sobre  a  pá  da  fôrma,  de  maneira  a  ficar  totalmen- 
te coberta.  Leva  a  pá,  immediatamente,  á  fumaça,  e  num  movimento 
giratório  faz  com  que  todo  o  latex  seja  apanhado  pela  fumaça. 
Coagulada  esta  parte,  derrama  em  cima  da  borracha  uma  quantidade 
de  latex,  afim  de  formar  uma  nova  camada  e  procede,  assim,  successi- 
vamente,  até  formar  uma  bolacha  de  2  a  4  kilos.  Fazem  tantas  bola- 
chas quanto  pôde  dar  o  latex  recolhido.  No  dia  seguinte  retiram 
a  borracha  das  formas,  que  é  posta  a  seccar.  Este  é  o  processo  indí- 
gena e  preenche  melhor  os  seus  fins,  dando  uma  borracha  de  supe- 
rior qualidade,  pura,  muito  elástica  e  não  putrecivel. 

Muitos  seringueiros  não  se  servem  de  formas,  fincam  duas 
forquilhas  no  chão,  atravessam  sobre  ellas  um  páo,  cobrem  o  defu- 
mador em  baixo  desta  e  vão  lançando  sobre  o  páo  o  latex.  Manteem  o 
páo  com  o  latex  volvendo,  até  formar,  no  centro,  uma  "bola  de  peso, 
que  varia  de  25  a  70  kls.  Terminada  a  defumação  e  sêcca  a 
borracha,  retiram  o  páo,  deixando  a  bola  perfurada  de  lado  a  lado. 

Um  seringueiro  activo  pôde  preparar,  mais  ou  menos,  30  kilos 
de  borracha  por  dia.  No  serviço  de  colheita  do  latex  empregam 
homens,  mulheres  e  crianças,  sendo  as  mulheres  mais  activas.  Na 
época  do  descanço,  tanto  mulheres  como  crianças  e  homens,  partem 
para  a  rnatta,  á  procura  dos  caroços  ou  cocos  de  urucury,  inayá,  mu- 
rumú,  mumbaca  e  outros  fructos  oleosos,  porque  estes  fazem  a 
melhor  fumaça,  sem  deixar  deposito.  Preparam  differentes  qualidades 
de  borracha  que  são  cotadas  por  preços  diversos  e  que  tomam  os 
nomes  seguintes:  borracha  fina,  entre  fina,  grossa  e  sernamby.  A  fina 
é  preparada  com  latex  fresco  puro,  bem  defumado;  a  cntre-fina  é 
preparada  com  latex  já  em  começo  de  decomposição  e  não  defumada; 
grossa  é  a  que  é  misturada  com  outro  látex  em  que  entram  maté- 
rias estranhas,  pó,  cinzas,  areia,  etc.;  e  a  sernamby  é  feita  com  o 
resto  das  coagulações  naturaes,  nas  tigellinhas  ou  das  ratnellas  ou 
lagrimas  que  dissorvem  do  golpe  mal  fechado. 

Em  relação  á  borracha  fina  e  a  sernamby  ainda  se  faz,  com- 
mercialmente,  a  seguinte  classificação,  pelo  valor  do  producto : 

I   i.°    Sertão   (Xingu  e  Tapajóz) 
Fina    [  2.0  Caviana. 
1  3.0  Ilhas. 

Sertão. 
Cametá. 
Ilhas. 


Sernamby    )  2." 

I  3-° 


O  rendimento  da  borracha  é  muito  variável ;  depende  da  edade, 
do  terreno  e  da  variedade. 

A  hévea  brasiliensis  produz  do  4.0  ao  7.0  anno,  de  100  a  130 
kilos  por  hectare;  do  7.0  ao  10o,  150  a  350  e  do  10o  ao  15o, 
de  300  a  350  kilos. 

O  rendimento,  por  arvore,  também  é  variável,  como  veremos  : 
aos  7  annos,  produz  607,6  grs.;  no  8.°,  891  grs.;  no  9.0,  1.095  grs.: 
no  10o,  1.926  grs.  e  no  15°  anno,  1.962. 

As  moléstias  mais  frequentes  e  abundantes  das  folhas,  dos 
brotos  e  caules  da  seringueira,  são  os  fungos  :  Dothidella  Utei,  Fusi- 
cladium  maciosporum  e  Phyllachora  huberi,  a  Deudeophtora  hevei- 
cola,  parasita  das  seringueiras  adultas. 

Os  cupins  e  os  microcoleobrocas  fazem  consideráveis  estragos. 

A  producção  vae  decrescendo  todos  os  annos 

A  cotação  média  era  de  38900  a  48100  em  191 8,  38200  a 
48000  em  191 9  e  1920;  acha-se  actualmente  reduzida  a  18550  e 
18600  para  a  qualidade  do  sertão,  emquanto  a  fina  do  Pará,  que 
éra  de  28400  e  38000  se  acha  a  i$3oo. 

A  exportação  do  Estado,  vae,  também,  decrescendo : 


Annos  Kilos  Valor. 

1916   15. 189. 178.  .  .  .  70.182:6648000 

1917   16.826.956.  .  .  .  67.210:8058000 

1 91 8   13.523.585.  .  .  .  21.950:6498000 

1919   21. 143. 012.  .  .  .  31.714:5198000 

1920   13.646.118.  .  .  .  20.469:1778000 
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Calendário  Agrícola 


JANEIRO 

Temperatura  média,  24.04;  maxima,  32. °o  e  minima,  2i.°o. 
Precipitação  aquosa,  121,9  m/ms. 
Inicio   das  chuvas:  «inverno». 

Planta-se  mandioca,  milho,  arroz,  feijão,  algodão  creoulo  e  que- 
bradinho,  macaxeira,  gerimúm. 

Semea-se  e  planta-se  sojb  abrigos :  alface,  beringella,  escarolla, 
mostarda,  cenoura,  pimentão,  couve-rabano,  pepino,  rabanete,  bertalha; 
fóra  de  abrigo :  vagens,  feijão  de  metro,  quiabo,  abóbora,  cebo- 
linha, tayoba,  giló.  Colhem-se  hortaliças   semeadas  em  novembro. 

Colhe-se  castanha  no  baixo  Amazonas  e  continua  a  safra  do 
cacáo  (2.a  safra,  conhecida  por  safra  do  macaco);  nas  várzeas,  colhe- 
se  milho,  mandioca  e  tabaco. 

Desmancham-se  em  farinha,  os  mandiocaes  de  mais  de  um  anno, 

Capinà-se  roçado  novo,  nos  lugares  de  chuvas  distribuídas  pelo 
anno  todo. 

No  pomar  colhem-se :  carambola,  cupuahy,  mangaba,  jaca,  manga, 
limão,  taperebá  do  sertão,  biribá,  umary,  sapucaya,  cupuassú,  po- 
punha,  taperebá-miudo  e  bacury. 

Passagem  do  gado,  das  várzeas  para  a  terra  firme.  No  Tocan- 
tins plantam  mandioca,  milho  e  gergelim,  consociados  na  terra  firme; 
fabrica-se  borracha  sermamby. 

FEVEREIRO 

Temperatura  média,  2  5.°o;  a  mais  alta,  31. °y  e  a  mais  bai- 
xa, 20.09. 

Precipitação  aquosa,  306  m/ms. 

Plantam-se  arroz,  milho,  mandioca,  macaxeira  e  feijão  de  corda. 
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Semea-se  o  tabaco  em  viveiros  e  transplantam-se  as  mudas 
de  hortaliças  semeadas  em  janeiro. 

Colhe-se  mandioca  para  o  fabrico  de  farinha  e  termina  a  colheita 
de  milho,  mandioca  e  tabaco  plantados  nas  várzeas. 

No  Baixo  Amazonas  continua  a  colheita  de  castanhas  e  plan- 
ta-se  arroz  na  terra  firme. 

Capinam-se  as  roças  nos  dias  desoccupados. 

No  pomar,  colhe-se :  maracujá,  sapoty,  castanha,  goiaba,  jaca, 
manga,  limão,  taperebá  miúdo,  taperebá  do  sertão,  bacury,,  biribá. 
umary,  sapucaya,  cupuassú,  popunha. 

No  Tocantins  fazem-se  plantações  de  mandioca  e  arroz  ;<jnsocia- 
das;  oolhem-se  castanhas;  fabricam  borracha  Sermamby. 

!        I  1   1   '  ■  ! 

março 

Temperatura  média,  25.03;  a  mais  alta,  ji.°7  e  a  mais  bai- 
xa, 2I.°3. 

Precipitação  aquosa,  450  m/ms 

Plantam-se  milho,  algodão  herbáceo  e  riqueza,  melancia  e  ma- 
xixe. 

Semeam-se  as  mesmas  hortaliças  semeadas  em  janeiro  e  co- 
lhem-se:  vagens,  feijão  de  metro,  lablab,  beringella,  escarolla,  mos- 
tarda, cebolinha  nova,  rabanetes,  cenoura,  bertalha,  giló,  tayoba  em 
folha  e  alfaces.  Planta-se  repolho. 

Continuam  a  colheita  de  mandioca  e  o  fabrico  de  farinha. 

Capinam-se  as  roças.  No  pomar,  colhem-se :  araçá,  piquiá,  cacáo, 
ananaz,  bananas,  umary,  uchy,  limão,  taperebá  miúdo,  bacury,  tape- 
rebá do  sertão,  castanha,  biribá,  mucajá,  sapoty,  sapucaya,  goiaba, 
popunha  e  copuassú, 

No  Baixo  Amazonas,  continua  a  colheita  de  castanhas  e  no 
terreno  firme  planta-se  arroz;  na  várzea,  preparam  marombas  para 
livrar  o  gado  da  enchente. 

No  Tocantins,  terminam  as  plantações,  na  terra  firme,  de  man- 
dioca, milho,  gergelim  e  arroz.  Colhe-se  castanha  e  termina  o  fa- 
brico de  borracha  Sermamby. 

ABRIL 

Temperatura  média,  25.04;  a  mais  alta,  3i.°7  e  a  mais  bai- 
xa, 21.04. 

Precipitação  aquosa,  384,4  m/ms. 

Começa,  neste  mez,  a  roçagem  das  capoeiras  baixas,  para  o 
plantio  de  feijão  Macassar  e  de  tabaco. 
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Continua  a  colheita  de  mandioca  e  o  fabrico  de  farinha;  n  s  dias 
desoccupados  capinam-se  as  roças.  No  pomar,  colhem-se:  ata,  mas- 
saranduba,  pepino  do  matto,  tangerina,  abricó,  abacaxi,  cajú,  mara- 
mão,  laranja,  graviola,  tamarindo,  biribá,  maracujá,  piquiá,  cacáo, 
ananaz,  bananas,  umary,  uchy,  araçá,  goiaba,  cupuassú,  popunhà, 
lima  e  limão;  na  horta:  o  mesmo  que  nos  mezes  precedentes.  Já 
começa  a  melhorar  o  tempo  para  o  estabelecimento  da  horta  sem 
abrigo.  Planta-se  sem  abrigo,  couve  do  sertão  e  maxixe.  Colhem-se 
plantações  de  fevereiro. 

No  Baixo  Amazonas,  semeam  tabaco  e  colhem  milho  plantado 
em  dezembro;  continúa  a  colheita  de  castanha  e  principia  a  grande 
safra  de  cacáo;  cortam  forragens  para  o  sustento  do  gado  nas  ma- 
rombas, na  várzea. 

No  Tocantins,  fazem-se  sementeiras  dc  tabaco;  principia  a  gran- 
de safra  de  cacáo;  continua  a  colheita  de  castanhas. 

MAIO 

Temperatura  média,  25. °8;  a  mais  alta,  32. °7  e  a  mais  bai- 
xa, 2I.°3. 

Precipitação  aquosa,  236  m/ms. 

Plantio  de  feijão  Macassar,  gerimum,  amendoim,  melancia  e  ta- 
baco, no  principio  do  mez. 

Continúa  a  colheita  de  mandioca  e  o  fabrico  de  farinha. 
Capinam-se  as  roças.  * 

Na  horta,  semeam-se  todas  as  hortaliças ;  é  o  incio  do  bom 
tempo  para  prosperidade  da  horta  sem  abrigo;  colhem-se  as  horta- 
liças semeadas  em  março. 

No  pomar,  colhem-se :  abacate,  maracujá,  sapoty,  cacáo,  ana- 
naz,  bananas,  etc.,  maçaranduba,  pepino  do  matto,  tangerina,  abacaxi, 
abricó,  cajú,  laranjas,  mamão,  graciola,  uchy,  araçá,  tamarindo,  po- 
punhà, lima  e  limão 

No  Baixo  Amazonas,  semeam-se  feijão,  algodão  xherbaceo»  e 
«riqueza»,  na  terra  firme,  colhem-se  castanhas  e  cacáo;  o  gado  con- 
tinúa mantido  em  maromba. 

Ha  abundância  de  peixe. 

No  Tocantins,  plantam-se  feijão,  algodão  herbáceo;  procede- 
se  á  colheita  do  milho,  gergelim  e  arroz.  Continúa  a  safra  do  cacáo. 

JUNHO 

Temperatura  média,  25.08;  a  mais  alta,  32. °5  e  a  mais  bai- 
xa, 2I.°0. 

Precipitação  aquosa,   133  m/ms. 
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Inicio  da  secca :  «verão». 

Planta-se  amendoim  nos  diversos  roçados. 

Começa-se  a  colheita  do  arroz,  milho,  feijão  de  corda,  gerimum; 
comiuua  a  ícolheita  da  mandioca  e  o  fabrico  da  farinha. 

Semeam-se  todas  as  hortaliças,  planta-se  tomate  e  nabo;  co- 
lhem-se  as  hortaliças  semeadas  em  abril. 

No  pomar,  colhem-se  :  abio.  ingá,  maracujá,  sapoty,  ananaz, 
bananas,  maçaranduba,  pepino  do  rciatto,  tangerina,  abricó,  cajá,  laran- 
jas, mamão,  graviola,  abacate,  uchy,  araçá,  tamarindo,  lima  e  limão. 

No  Baixo  Amazonas  principiam  os  trabalhos  para  roçados  no- 
vos; transplanta-se  o  tabaco;  continua  a  colheita  do  cacáo;  o  gado 
desce  das  marombas. 

Escasseia  a  pesca. 

No  Tocantins,  replanta-se  o  tabaco;  termina  a  colheita  do  cacáo. 
JULHO 

Temperatura  média,  25.07;  a  mais  alta,  32.°2  e  a  mais  bai- 
xa, 20.°6. 

Precipitação  aquosa,  80,9  m/ms. 
Broca-se  o  matto  para  roçado  novo. 

Começa  a  colheita  do  algodão  crioulo,  quebradinho,  herbáceo  e 
riqueza;  de  feijão  Macassar  e  mandioca  de  6  mezes  e  da  antiga. 

Semeam-se  as  hortaliças  e  colhem-se  as  semeadas   em  miaio. 

No  pomar,  colhem-se :  Murucy,  maracujá,  sapoty,  ananaz,  ba- 
nanas, tangerinas,  abricó,  laranja,  cajú,  mamão,  graviola,  abacate, 
abio,  ingá,  tamarindo,  araçá. 

No  Baixo  Amazonas,  derribam  mattas  para  roçado  novo;  colhe- 
se  mandioca,  fabrica-se  farinha,  trata-se  dos  tabacaes.  O  gado  desce 
da  terra  firme  para  as  várzeas;  começam  as  plantações  nas  vazantes 
(milho,  mandioca,  tomate,  melancia,  melão,  gerimum).  Termina  a  sa- 
fra do  cacáo. 

No  Tocantins,  procede-se  á  limpeza  dos  cacauaes,  ao  plantio 
e  replantio  dos  mesmos;  recomeça  o  fabrico  da  borracha. 

AGOSTO 

Temperatura  média,  25.°8;  a  mais  alta,  32. °o  e  a  mais  bai- 
xa, 20.°6. 

Precipitação  aquosa,  20  m/ms. 

Derribam-se  as  mattas  para  novos  roçados. 

Continua  a  colheita  do  algodão,  feijão  Macassar  e  mandioca 
de  6  mezes  e  da  antiga. 
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Semeam-se  as  hortaliças  e  colhem-se  as  sementes  em  junho. 

No  pomar,  colhem-se  :  mucury.  maracujá,  ananaz,  bananas,  tan- 
gerina, abricó,  laranja,  cajú,  mammão,  graviola,  abacate,  abio,  ingá, 
tamarindo,  araçá.  Limpam-se  as  culturas  antigas  de  algodão  e  man- 
dioca. 

No  Baixo  Amazonas,  queima-se  roçado;  colhem-se  tabaco,  feijão, 
mandioca  e  algodão;  limpam-se  os  cacauaes. 

No  Tocantins,  começa  a  colheita  de  tabaco  do  «baixeiro> ; 
principiam  os  roçados  para  novas  plantações ;  fabrica-se  farinha  e 
borracha;  limpam-se  os  cacauaes. 

SETEMBRO 

Temperatura  média..  2  5.°S;  a  mais  alta,  32.04  e  a  mais  bai- 
xa, 20.°0. 

Precipitação  aquosa,  o.o  m/ms. 
Começa  a  queima  dos  roçados  novos. 

Nos  logares  de   «verão    chuvoso,   semea-se  feijão  Mascassar. 

Continua  a  colheita  do  algodão,  da  mandioca  de  6  mezes  e 
o  fabrico  de  farinha;  começa  a  colheita  c  o  fabrico  de  tabaco,  a 
colheita  do  amendoim,  de  gerimum  e  da  melancia,  plantados  em 
maio. 

Na  horta,  planta-se  rabanete  sem  abrigo  e  todas  as  outras 
hortaliças;  colhem-se  as  semeadas  em  julho. 

No  pomar,  colhem-se:  ananaz,  murucy,  bananas,  tangerina,  abri- 
có,  laranja,  cajú,  mammão,  graviola,  abacate,  abio,  tamarindo  e  araçá. 

No  Baixo  Amazonas,  começa  o  encoivaramento  dos  roçados 
novos;  colhem-se  feijão,  algodão,  tabaco  nas  plantações  da  terra 
firme,  tomate,  melancia,  etc. 

O  gado  permanece  nas  várzeas,  onde  se  refaz,  na  terra  firme, 
com  leguminosas  diversas. 

Continua  a  limpa  dos  cacauaes;  fabrica-se  queijo,  começa  a 
safra  da  pesca  do  pirarucu. 

No  Tocantins,  continua  a  colheita  do  tabaco  e  principia  a  do 
algodão  herbáceo. 

Fazem-se  novos  roçados;  fabrica-se  farinha;  limpam-se  cacauaes. 

OUTUBRO 

Temperatura  média,  2Ó.°2 ;  a  mais  alta,  32.05  e  a  mais  bai- 
xa, 20.°I. 

Precipitação  aquosa,   i,S  m/ms. 

Começa  o  encoivaramento  dos  roçados  de  matto. 
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Termina  a  colheita  do  algodão;  continúa  a  colheita  da  man- 
dioca e  o  fabrico  de  farinha;  começa  o  fabrico  de  tabaco. 

Na  horta,  continúa  o  plantio  de  rabanetes  com  abrigo  e  de 
outras  hortaliças;  colhem-se  as  semeadas  em  agosto. 

No  pomar,  colhem-se :  ananaz,  murucy,  bananas,  abricó,  laran- 
ja, imamtmão,  graviola,  abacate,  ingá,  araçá,  etc. 

No  Baixoi  Amazonas,  com  as  chuvas  occorrentes,  plantam-se 
mandioca  e  canna  de  assucar,  na  terra  firme. 

Limpam-se  os  cacáuaes. 

No  Tocantins,  colhem-se  algodão  e  tabaco;  nos  logares  mais 
inundáveis,  procede-se  á  colheita  do  cacáu. 

Fazem-se  roçados  novos,  e  fabrica-se  borracha. 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,  26.04;  a  mais  alta,  32.°8  e  a  mais  bai- 
xa, 20. °o. 

Precipitação  aquosa,  1,4  m/ms. 

Continúa  a  colheita  e  o  fabrico  do  tabaco;  colhe-se  mandioca 
para  o  fabrico   de  farinha. 

Nos  logares  de  chuvas  durante  o  «verão»  colhem-se  e  plantam- 
se  feijão  macassar,  batata  doce  e  mandioca. 

Na  horta,  semeam-se  todas  as  hortaliças  e  colhem-se  as  semea- 
das em  setembro. 

No  pomar,  colhem-se :  carambola,  mangaba,  murucy,  abacate, 
ingá  e  araçá. 

No  Baixo  Amazonas,  continuam  as  plantações  de  mandioca  e 
canna  de  assucar,  na  terra  firme,  começa  a  colheita  das  culturas 
feitas  nas  várzeas.  . 

No  Tocantins,  fazem-se  roçados  novos,  continúa  a  colheita  de 
algodão ;  fabrica-se  borracha. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  2Ó.°o;  a  mais  alta,  32.°7  e  a  mais  baU 
xa,  20.05. 

Precipitação  aquosa  50,5  m/ms. 

Continúam  a  colheita  e  o  fabrico  de  tabaco,  de  mandioca  e  o  fa- 
brico de  farinha. 

Nas  regiões  de  «verão»  chuvoso,  capinamrse  os  roçados  de  ca- 
poeira, antes  de  plantar. 

Plantam-se  mandioca,  milho,  arroz,  feijão  de  corda,  canna  de 
assucar,  algodão  de  sementes  núas. 
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Na  horta,  fazem-se  preparativos  para  o  estabelecimento  da  horta 
de  «inverno»  (com  abrigo);  colhem-se  as  hortaliças  semeadas  em 
outubro. 

No  pomar,  colhem-se:  cupuahy,  cupuassú,  carambola,  bananas, 
abacate,  ingá. 

No  Baixo  Amazonas,  plantam  na  terra  firme  canna  de  assucar, 
milho,  arroz,  feijão,  mandioca. 

Colhem-se  castanhas,  sapucaya,  e  terminam-se  as  colheitas  das 
culturas  feitas  nas  vazantes. 

Principia  a  safra  do  cacáo. 

No  Tocantins,  plantam-se,  com  as  primeiras  chuvas,  mandioca 
e  milho;  terminam  os  trabalhos  de  roçados  novos;  procede-se  á  se- 
gunda safra  do  cacáo  (safra  do  macaco)  e  começa  a  safra  da 
castanha 

Fabrica-se  borracha. 

NOTAS 

As  culturas  de  milho,  feijão,  arroz,  etc.,  geralmente  são  feitas, 
no  Estado,  em  consociação  com  as  grandes  culturas  de  mandioca; 
sendo  o  plantio  de  mandioca  feito  quasi  sempre,  em  dezembro, 
pouco  antes  das  chuvas,  a  primeira  capina  é  feita  em  princípios  de 
fevereiro,  época  em  que  ella  se  torna  necessária  ás  culturas  con- 
sociadas  de  milho,  arroz,  feijão,  etc.  plantadas  nas  primeiras  aguas, 
e  que  estão  sendo  tomadas  pela  vegetação  rasteira.  A  segunda 
capina,  é  feita  em  fins  de  Maio,  isto  é,  depois  da  colheita  dos  ce- 
reaes  plantados  em  consociação,  para  beneficiar  exclusivamente  o 
mandioca!. 

Quando  se  aproveitam  capoeiras,  para  o  plantio  exclusivo  de 
cereaes,  estes  precisam,  durante  seus  períodos  vegetativos,  de  cerca 
de  3  capinas. 

A's  culturas  de  tabaco,  que  necessitam  de  severa  vigilância, 
são  dispensadas  3  a  4  capinas  separadas  por  um  período  de  25  a 
30  diaj,  sendo  a  primeira  um  mez  depois  da  transplantação. 

Os  dados  meteorológicos  foram  retirados  do  trabalho  «La  me- 
teorologie  du  Brésil»,  do  dr.  Delgado  de  Carvalho. 


Salário  dos  trabalhadores  ruraes 


Nós  municípios  de  Igarapé-Assú,  Alemquer,  Monte  Alegre,  Al- 
meirim, Prainha  e  Santarém,  a  cultura  que,  ao  trabalhador  agrícola, 
permitte  melhor  remuneração,  é  a  do  algodoeiro.  No  de  Igarapé- 
Assú,  entre  os  colonos  dos  núcleos  do  município,  o  salário  varia' 
de  38000  a  48500  a  secco  durante  a  colheita  do  algodão;  e  nas 
culturas  de  mandioca,  milho,  arroz,  etc.,  em  qualquer  operação  cul- 
tural, enfim,  não  excede  de  28500  diários,  a  secco.  Nos  outros 
municípios,  a  principal  cultura  é  a  do  algodoeiro,  com  uma  uzina 
de  beneficiamento  em  Santarém  e  outra  em  Monte  Aiegre;  n'elles 
o  salário  varia  de  38000  a  48000  a  secco,  em  todos  os  trabalhos 
da  cultura.  A  cultura  da  canna  de  assucar  dá  margem  a  melhor 
remuneração  nos  municípios  de  Muaná,  Ponta  de  Pedras,  Abaeté 
e  Igarapé-Miry,  com  o  salário  de  28000  diários  tendo  alimentação. 
O  cacáueiro  offerece  maior  salário  na  colheita  e  nos  municípios 
de  Cametá,  Mocajuba  e  Baião  (centros  productores) ;  o  salário  diário 
pago  a  secco  aos  seringueiros,  que  ora  se  empregam  na  colheita 
e  preparo  do  cacáu,  é  de  38000,  e  nas  limpas  de  28000.  O  tabaco, 
nas  explorações  de  maior  vulto  <e  durante  a  colheita  e  preparo, 
nos  municípios  de  Bragança  e  Quatipurú,  dá  margem  ao  salário 
de  38000  sem  alimentação.  No  município  de  Belém  o  salário  varia 
entre  38000  e  48000  diários  a  secco,  e  não  oscilla  em  relação 
á  natureza  das  culturas  (mandioca  e  canna)  e  demais  serviços  exigi- 
dos do  trabalhador. 

A  differença  entre  o  salário  a  secco  e  com  comida  é  muito 
variável,  indo  o  primeiro  até  ao  dobro  do  segundo,  em  alguns  loga- 
res.  O  regimen  do  salário  a  secco,  é  o  preferido  e  também  o  mais 
commum  nos  serviços  assalariados. 

Nas  culturas  do  algodoeiro,  canna  e  cacáueiro,  predomina  o 
trabalhador  assalariado.  Os  trabalhos  por  empreitada  são  usados 
nos  serviços  de  derribadas  e  preparo  dos  terrenos  para  essaj  e 
outras  plantações.  Na  colheita  e  preparo  do  tabaco,  em  rolos  aper- 
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tados  com  cordas  de  manilha  e  cobertos  com  'taniças  de  fibra  de 
burity,  fazem  o  pagamento  por  unidade,  do  seguinte  modo:  — 
entaniçar  $100,  apertar  $200  e  cobrir  $300,  podendo  um  bom 
trabalhador  fazer  25  taniças,  apertar  15  e  cobrir  10  molhos. 
A  cultura  da  mandioca  é  quasi  toda  feita  por  parceria,  'também 
usual  na  de  tabaco.  Nos  municípios  de  Viseu,  Maracanã,  São  Cae- 
tano de  Odivellas,  Curuçá  e  Vigia,  todos  situados  na  região  chamada 
do  Salgado,  a  mandioca  é  a  cultura  dominante,  feita  para  o  con- 
sumo local.  Os  trabalhos  agrícolas  dessa  região  são  feitos  por  au- 
xilio mutuo  dos  agricultores.  Do  mesmo  modo  são  essas  culturas 
nos  municípios  de  Bragança,  Quatipurú,  Belém,  S.  Miguel  do  Guamá, 
S.  Domingos  da  Bôa  Vista,  Irituia,  Mojú  e  Acará.  Ha  contractos 
de  arrendamento  dos  seringaes  e  castanhaes,  feitos  quasi  sempre 
verbalmente.  Os  seringaes  em  grande  numero  têm  sido  abandonados 
em  face  da  crise  da  borracha.  O  seringueiro  arrenda  do  proprietário 
uma  estrada  com  100  seringueiras  mais  ou  menos  por  ioo$ooo  an- 
nuaes.  Esses  contractos  são  mais  communs  nos  municípios  de  Afuá, 
Chaves,  S.  Sebastião  da  Bôa  Vista,  Curralinho,  Breves,  Anajaz, 
Montenegro,  Macapá  e  Mazagão,  da  zona  do  Marajó  e  Amapá; 
Gurupá,  Porto  de  Móz,  Itaituba,  Souzel,  Altamira,  Oeiras,  Bagre, 
Portel  e  Melgaço,  da  zona  do  Baixo  Amazonas.  Em  pequena  escala, 
nos  municípios  de  Abaeté  e  Igarapé  Miry,  da  zona  Bragantina; 
Cametá,  Mocajuba  e  Baião,  da  zona  do  Tocantins;  e  Almeirim, 
Prainha,  Monte  Alegre,  Alemquer  e  Santarém,  da  zona  do  Baixo 
Amazonas. 

Os  contractos  para  a  exploração  dos  castanhaes  são  communs 
nos  municípios  de  Óbidos,  Jurity,  Faro,  Abneirim,  Prainha,  Monte 
Alegre,  Alemquer  e  Santarém,  todos  do  Baixo  Amazonas.  A  explo- 
ração do  caucho  é  feita  por  meiação  e  por  arrendamento,  sobretudo 
nos  municípios  de  Marabá,  S.  João  do  Araguaya  e  Conceição  do 
Araguaya,  situados  na  zona  do  Tocantins  e  acima  do  trecho  en- 
cachoeirado  dos  rios  Tocantins  e  Araguaya,  sendo  geralmente  os 
cacaueiros  contractados  verbalmente  em  Belém. 

No  município  de  Belém,  o  salário  a  secco  das  differentes  pro- 
fissões é  actualmente  o  seguinte :  —  carpinteiro,  7$ooo  a  8$ooo  diá- 
rios e  ferreiro,  io$ooo  a  i2$ooo  diários.  O  salário  desses  operários 
tem  decrescido  devido  á  crise  financeira  surgida  depois  da  quéda 
do  preço  da  borracha.  Ha  falta  de  aradores  e  ha  abundância  de  tra- 
balhadores nas  outras  classes  operarias,  notando-se  mesmo,  nas  fa- 
bricas da  Capital,  grande  concurrencia. 

Em  Igarapé  Assú,  importante  município  da  zona  Bragantina, 
o  salário  do  carpinteiro  e  do  ferreiro  é  de  4$ooo  com  alimentação 
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e  8$ooo  diários  a  secco.  Nos  centros  pastoris  da  zona  do  Marajó 
i  Amapá,  sobretudo  nos  municípios  de  Soure,  Cachoeira,  Chaves 
í  Montenegro,  o  salário  soffre  pouca  oscillação.  Um  vaqueiro  ga- 
nha com  comida  6o$ooo,  e  um  feitor,  conforme  a  combinação, 
nunca  menos  de  300^000  mensaes. 

Não  ha,  em  nenhuma  época  do  anuo,  êxodo  de  trabalhadores 
nos  centros  de  explorações  pastoris,  attenta  a  sempre  bôa  cotação 
dos  productos,  que  poucas  oscillações  soffrem  nos  mercados.  Depois 
da  quéda  do  preço  da  borracha,  os  seringueiros  e  caucheiros  têm 
abandonado  os  respectivos  centros  de  explorações  e  procuram  me- 
lhor remuneração  na  pesca  e  nos  centros  culturaes  do  Estado.  Alguns, 
ittrahidos  pelas  noticias  das  Obras  Contra  as  Seccas,  retiram-se  para 
seus  Estados :  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte  e  Parahyba. 

Não  se  tem  manifestado  tendência  da  população  rural  em  se 
desviar  para  as  cidades.  Com  o  augmento  geral  do  custo  da  vida, 
que  não  influiu  sobre  o  salário,  o  inverso  se  verifica,  em  proveito 
das  culturas. 

A  actividade  dos  trabalhadores  ruraes  não  tem  sido  desviada 
oara  outros  misteres. 

Os  seringueiros  e  os  caucheiros,  como  se  vê  acima,  os  que 
oermanecem  no  Estado,  ou  se  dedicam  aos  trabalhos  agrícolas  e 
exploração  dos  castanhaes  ou  á  pesca  nos  municípios  de  Viseu, 
Maracanã,  Marapinim,  S.  Caetano  de  Odivellas  e  Vigia,  offerecen- 
lo  melhor  remuneração  a  pesca  de  pirarucu  nos  municípios  de 
3bidos,  Juruty  e  Faro. 

Os  pagamentos  são  feitos  a  dinheiro,  em  mercadorias  e  ppr 
systema  imixto,  acceitos  pelos  trabalhadores.  O  systema  mixta  é 
>  mais  communu,  e  o  salário  não  varia  com  a  forma  do  pagamento. 

O  augmento  geral  do  custo  da  vida  não  tem  influído  para 
3  augmento  do  salário. 

Não  houve  alteração  do  numero  de  horas  de  trabalho. 


OSCILLAÇÕES 

SALÁRIO  Al.  SECCO  DE  E 


PROFISSÕES 

1911 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

P.  agrícola  

'arpinteiro  .... 

3*000 
5*000 

10S000 

158000 

2S500 
7$000 
8*000 

3S500 
7*500 
10*000 

4*500 
S$000 
12*000 

A  differença  do 
salário  quando  a  sec- 
co ou  com  comida 
6.  muito  variável. 

Preço  das  terras  ie  cultura 


O  preço  das  terras,  no  Estado,  varia  para  as  devolutas  com 
a  situação  em  relação  aos  meios  de  transporte  e  a  sua  superfície 
alienada  e,  para  os  de  propriedade  particular,  com  a  natureza  da 
exploração  da  terra,  proximidade  ou  afastamento  dos  mercados  — 
capital  e  centros  povoados  —  com  a  cotação  dos  productos  e,  até 
certo  limite,  com  o  regimen  das  aguas  e  o  clima. 

A  abundância  ou  escassez  de  mão  de  obra  rural  e  os  methodos 
usuaes  de  trabalho,  não  têm  apreciável  influencia  na  valorisação 
ou  na  depreciação  das  terras  paraenses,  isto  porque,  quasi  sempre, 
sobre  a  abundância  ou  escassez  de  trabalhadores,  influe  a  cotação 
dos  productos  da  industria  extractiva. 

Os  terrenos  devolutos  existentes  em  considerável  extensão,  são 
vendidos  pelo  Estado,  em  áreas  nunca  inferiores  a  100  hectares,  á 
razão  de  i$ooo  por  hectare  para  esta  superfície  e  de  mais  $100  por 
hectare  para  cada  1000  hectares  ou  fracção,  quando  situados  nas 
margens  das  estradas  de  ferro,  soffrendo,  entretanto,  esses  preços 
50  o/0  de  abatimento  quando  as  terras  se  acham  em  zonas  não  explo- 
radas, nas  proximidades  dos  trechos  encachoeirados  dos  principaes 
rios  ou  a  mais  de  seis  kilometros  dos  rios  navegáveis  e  estradas 
de  ferro. 

Em  muitos  municípios  o  preço  de  venda  dos  terrenos  não  corres- 
ponde com  a  sua  área,  mas  sim  com  o  numero  de  pés  de  seringueiras 
existentes. 

Assim  é  que  uma  estrada  de  seringueira  com  100  pés,  regu- 
la custar,  200-$ooo,  sendo  este  preço  maior  ou  menor,  segundo  a 
cotação  do  producto. 

O  mesmo  se  constata  em  alguns  municípios,  sobre  a  venda  de 
terrenos  com  cacáuaes  e  castanhaes,  que  varia  com  o  numero  de 
pés  existentes  e  a  cotação  dos  productos. 
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Na  Ilha  de  Marajó  os  terrenos  pertencentes  a  particulares  e 
apropriados  á  exploração  vantajosa  da  industria  pastoril,  são  geral- 
mente vendidos  por  preços  elevados,  regulando  uma  légua  quadrada 
de  campo,  nas  condições  indicadas,  preços  que  variam  de  20:000$ 
a  5o:ooo$ooo,  estando  a  sua  valorisação,  em  relação  com  a  maior 
ou  menor  cotação  do  gado. 

Em  outros  municípios,  porém,  póde-se  adquirir  terrenos  de  cam- 
pos  próprios  a  criação  do  gado  por  preços  muito  mais  baixos. 

i  )s  terrenos  para  lavoura  na  zona  agrícola  dos  núcleos  colo- 
niaes,  são  vendidos  á   razão  de  15*000  a  2o$ooo  o  hectare. 

Em  leiras  de  maltas,  o  hectare  varia  de  5$ooo  a  lofooo. 

Quanto  á  natureza  dos  terrenos,  póde-se  dizer  que,  salvando 
excepções,  é  pequena,  sinào  nulla,  sua  influencia  nos  preços  de 
venda.  Os  terrenos  situados  nas  proximidades  e  centros  mais  po- 
voados, são,  em  geral,  muito  procurados  e  vendidos  por  bons  preços. 

<>  clima  exerce  pouca  influencia  sobre  o  preço  das  terras;  os 
terrenos  mais  sujeitos  ás  manifestações  paludicas,  não  somente  se 
acham  mais  "depreciados  como  também  nelles  se  constata  constante 
escassez  de  braços  para  os  trabalhos  agrícolas  é  das  industrias 
extractivas. 

A  desvalorisa.ção  da  borracha,  um  dos  prinoipaes  productos  de- 
exportação  do  listado,  concorreu  de  algum  modo  para  o  baratea- 
mento dos  terrenos  de  seringaes,  pois  que,  em  191 5,  sé  vendia  uma 
estrada  com  100  plantas  por  preços  que  variavam  de  500.HÍ000  a 
1  :ooo!8iooo  e  que  actualmente  estão  sendo  adquiridos,  mais  ou  nrerios, 
por  20o!|!ooo  em  média. 
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ESTADO  DO  MARANHÃO 


I  —  Zonas  naturaes  e  agrícolas. 

II  —  Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre  as 
principaes  culturas  exploradas. 

III  —  Producção  média  por  hectare  nas  terras  inferiores,  mé- 

dias e  superiores. 

IV  Calendário  agricola. 

V  —  Exportação  geral  do  Estado  num  decennio- 


Zonas  naturaes  e  agrícolas 


Comporta  o  Estado  do  Maranhão  uma  divisão  em  varias  zonas ; 
distinguem-se,  como  principaes,  as  seguintes  :  Baixada  ou  Golpho 
Parnahyba-Itapicurú,  Matta  e  Sertão. 

Zona  da  Baixada  ou  Golpho. —  É'  formada  por  campos  alluvio- 
naes,  campos  de  grande  inundação,  innumeros  lagos  (grandes  e  pe- 
quenos), igarapés,  baixadas  e  enseadas,  imprimindo  á  região  uma  fei- 
ção muito  particular,  quanto  ao  relevo  do  sólo  e  á  hydrographia. 
Esta  zona  e  a  da  matia  dão  ao  Estado  o  cunho  de  um  prolongamento 
da  Hilcea  amazonica.  Predominam  ahi  os  campos,  formados  por  ter- 
renos sedimentares  e  é  em  torno  do  golpho,  constituído  em  grande 
parte  pelos  estuários  dos  rios  Pericuman,  Pindaré,  Grajahú,  Mearim, 
Itapecurú  e  Monin,  que  se  forma  a  baixada  maranhense. 

Em  resumo:  de  fora  para  dentro  encontra-se  pequena  faixa  de 
areia,  depósitos  com  agua,  as  zonas  brejosas,  aquellas  em  que  o 
aterramento  já  se  completou  e,  finalmente,  a  região  de  transição 
para  as  florestas  da  encosta  atlântica.  Nota-se  a  predominância  dos 
terrenos  planos;  é  pequena  a  área  accidentada.  Proximo  á  costa, 
existem  elevações  de  areias  movediças  (dunas)  e  morros  de  terra 
escura  com  capões  de  matta.  Os  sólos  arenosos  são  os  predominantes, 
havendo  os  de  alluvião  muito  ricos,  os  silico-argillosos  e  os  pedrego- 
sos. O  aspecto  geral  dos  terrenos  é  onduLoso,  com  extensas  vargens. 
Dentre  os  campos,  destacam-se  os  de  Pericuman,  S.  Besto,  S.  Vicente, 
Cajapió,  Vianna  e  Mearim,  afóra  muitos  outros. 

O  clima  é  quente  e  húmido.  Temperatura  (média  de  5  annos  em 
S.  Luiz) :  maxima  absoluta,  33,0,  média,  26,°8  e  minima  absoluta,  24°,o. 
As  chuvas  começam  em  dezembro  e  acabam  em  junho.  As  precipita- 
ções recolhidas  durante  o  anno  são,  em  média,  de  1.780  m/m.  De 
junho  a  agosto  sopram  os  ventos  N.  E.  e  os  dias  e  as  noites  tornam-se 
frescos  e  agradáveis. 
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Os  rios  da  região  são  as  grandes  artérias  que  descem  do  pla- 
nalto, ou  os  sangradouros  e  igarapés.  Ha  a  destacar  os  rios  Pericuman, 
Pindaré,  Grajahú,  Mearim,  Itapecurú  e  o  Monim.  Dentre  as  lagoas 
tem-se  a  Burijiativa,  a  bacia  do  Yianna,  a  lagoa  Jacarehy  e  outras 
menores;  os  igarapés  são  formados  por  pequenos  rios  ou  méras 
derivações. 

A.  vegetação  é  muito  variada;  nos  estuários  dos  rios  tem-se  os 
mangues,  vindo  depois,  campos  de  capins  nativos,  como  capim  «assú», 
'.;boiadoP',  <  andrequice»,  «canarana»,  «fino»  e  «arroz  bravo»,  formando 
enorme ■>  extensões,  as  carnaubeiras  e  palmeiras,  como  o  babassú,  bu- 
rity,  catolé,  jussara,  coqueiro,  etc.;  mais  para  o  interior  têm-se  as 
essências  florestaes,  como  o  bacury,  piquy,  o  angelim,  o  páo  ferro, 
o  páo  d'arco,  o  araribá,  o  cedro,  a  massaranduba,  a  peroba,  etc.;  nos 
campos  das  regiões  das  lagoas,  existe  uma  vegetação  aquática,  des- 
tacando-sc  hervas  aquáticas,  como  o  mururú.  os  juncos,  o  arroz  do 
campo,  etc.;  ha  por  sua  vez,  plantas  que  morrem  por  occasião  das 
enchentes,  para  apparecerem,  mais  tarde,  cobrindo  os  campos,  como 
o-  algodoeiro  bravo,  o  capim  dc  marreca,  etc.;  outras  existem,  como 
os  araribás  e  crivirizeiros,  que  formam  moitas  em  terrenos  inun- 
dados. 

A  exploração  predominante  da  zona  é  a  industria  pastoril.  An 
contrario  do  que  succede  no  sertão,  com  falta  d'agua,  aqui  é  justa- 
mente o  contrario  —  prejudica  o  excesso  d'agua,  pois  o  perigo  está 
no  atolamento,  obrigando  a  invernar  o  gado  nos  logares  altos, 
onde  quasi  sempre  soffre  extravios  nas  mattas.  Ha,  por  isso,  duas 
espécies  de  campos:  os  campos  de  engorda  ou  de  moradia  estival, 
e  os  campos  de  teso  que  são  os  de  invrnagcm.  Quando  começam 
as  chuvas,  em  dezembro,  antes  que  os  baixios  fiquem  inundados,  o 
gado  é  conduzido  dos  campos  de  engorda  para  os  têzos,  ahi  ficando 
ao  abrgo  da  einchente.  Esse)  é  o 'período  critico  para  os  campos  inun- 
dáveis; ás  vezes,  é  conduzido  o  gado  para  municípios  distantes,  dando- 
se  o  mesmo  movimento,  em  sentido  contrario,  no  inicio  do  verão. 
Nos  campos  de  teso.  não  ha  necessidade  da  invernagem,  residindo  o 
problema  na  difficuldade  de  se  obter  agua  dôce  para  us  animaes. 

E'  assim  <vque  um  dos  nossos  naturalistas  e  geólogos  descreve 
essa  interessante  região  do  Maranhão :  «A  região  dos  lagos  compre- 
hendida  entre  os  rios  Turyassú  e  Pindaré,  denominados  campos  de 
S.  Bento,  de  Pinheiro,  de  Cajapió.  de  Vianna,  são  Campinas  da  mesma 
natureza  e  formação  vegetativa.  Inundam  na  época  das  chuvas,  fican- 
do apenas  descobertos  alguns  tesos  com  sua  vegetação  arbustiva 
e  arborescent;  fraca,  mas  com  o  chão  revestido  de  gramíneas  e  de 
hervas  que  fazem  o  regalo  para  o  gado  nesse  tempo.  Nos  •  ampos 
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são  principalmente  capins,  juncos  e  tábuas,  com  vegetação  muito 
próxima  á  do  valle  do  Amazonas. 

Os  campos  de  Aratajuba,  perto  da  fóz  do  rio  Mearim,  são 
também  campos  inundáveis,  onde  um  lençol  d'agua  de  dois  a  tres 
iielrds  de  profundidade  permitte  navegar  por  grandes  extensões. 
Na  secca,  a  argilla  depositada  forma  expessa  camada  que,  pela  re- 
tracção, apresenta  grandes  fendas  entrecruzadas,  destacando  paralíe- 
lepipedos  que  constituem  a  torroada  onde,  com  a  argilla,  scdimentou- 
^e  grande  porção  de  húmus,  desenvolve-se  rapidamente  a  vegetação, 
principalmente  de  gramíneas  tenras  (capim  mimoso)  que  constituem 
e»\cellentes  jpastages. »  O  gado  é  exportado  para  S.  Luiz  e  outros 
Estados  limitrophes,  como  o  do  Pará. 

A  agricultura  é  explorada  em  pequena  escala,  cultivando-se 
o  algodoeiro,  o  milho,  o  arroz  e  a  inandiçea,  em  maior  escala  esta 
ultima. 

Estão  comprehendidos  nesta  zona  de  difficil  precisão,  os  seguin- 
tes municípios  :  S.  Luiz,  Guimarães,  Pinheiro,  Santa  Helena,  Alcantara, 
Santo  Antonio  e  Almas,  São  Bento,  Macapá,  S.  Vicente,  Cajapió,  Rosa- 
rio, Icoty,  Vianna,  Penalva,  Victoria,  Monção,  Anajatuba,  Arary,  Mor- 
ros, Várzea  Grande  e  Itapicuru-mirim. 

Zona  larnahyba-ltapicurú  —  Nos  limites  com  o  littoral  a  zona 
e  plana,,  e  o  littoral  não  se  apresenta  recortado  como  succede  com  a 
região  do  golpho.  Na  parte  central  e  em  regiões  próximas  ao  Par- 
nahyba,  é  o  terreno  accidentado.  formando,  por  vezes,  extensos  tabo- 
leiros  E'  delimitada  a  zona  pelos  valles  desses  dois  importantes  rios 
e  o  oceano,  apresentando  características  especiaes  a  vegetação  e-a 
constituição  dos  terrenos,  prenunciadores  da  região  do  Nordéste  bra- 
sileiro (Piauhy,  Pernambuco  e  Bahia j.  Pla  ahi  sólos  de  alluvião,  argil- 
lo-silicosos,  argillosos  é  pedregosos.  Nos  limites  com  a  zona  serta- 
neja, encontram-se  chapadas  agrestes  e  baixões  cobertos  de  capoeira. 
Os  sólos  de  alluvião  do  Itapicurú,  em  sua  grande  maioria,  são  muito 
férteis  e  productivos.  <>  valle  do  Parnahyba  alaga-se  á  medida  que 
se  approxima  do  estuário,  recebendo  a  principio  alguns  ribeiros,  e 
depois,  vários  rios  a  jusante  como  o  Burity,  Magú  e  Tutoya),  for- 
mando alguns  delles  lagoas,  dentre  ellas,  as  do  Magú  e  S.  Agostinho  ,, 
constituídas  por  expansões  fluviaes.  A  embocadura  do  Parnahyba 
é  formada  por  extenso  areal. 

A  região  é  de  um  grande  empobrecimento  hydrographico,  o  sólo 
em  grande  parte  de  natureza  arenosa  (a  não  ser  nos  valles  dos  rios), 
a  topographia  se  apresenta  de  taboleiros,  dando-lhe  um  caracter 
de  aridez,  compensada   em   parte   pela  proximidade  da  costa,  que 
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fornece  recursos  que,  de  outra  forma,  lhe  faltariam.  Tanto  assim, 
que  só  nos  valles,  e  nos  raros  pontos  accessiveis  do  littoral,  se  en- 
contram as  populações  fixas,  formando  povoações,  escasseando  o 
povoamento  no  centro  da  zona.  As  communicações  com  a  capital  e 
outros  pontos  do  Estado  se  fazem  principalmente  pela  costa  e  pelo. 
rio  Itapicurú  e  a  parte  visinha  do  Parnahyba  tem  saida  pelo  porto 
de  Tutoya. 

O  clima  da  zona  é  quente  e  húmido.  A  temperatura  maxima 
regula  33,3  e  a  minima  22,4.  As  chuvas  recolhidas  durante  o  anno 
variam  de  999,4  a  1.410,3  m/m.  O  tempo  mais  quente  começa  em 
jeneiro,  e  o  mais  fresco  em  junho  e  julho.  No  período  da  secca 
(verão)  a  temperatura  é  amenisada  pelos  ventos  alizeos  de  N.  E., 
as  chuvas  começam  em  dezembro. 

Como  vimos,  a  região  da  zona  não  é  de  rica  hydrographia, 
pelo  contrario,  exceptuando  os  affluentes  do  Itapicurú  e  Parnahyba, 
como  mais  importante  tem-se  o  rio  Monim. 

Na  região  em  que  nasce  o  Parnahyba  a  flora  é  rasteira  e  tran- 
çada (carrascos)  e  nos  demais  terrenos  encontram-se  mattas  com 
preciosas  madeiras  de  lei,  como  o  cedro,  páu-brasil,  piquy,  sucupira, 
jacarandá,  gonçalo-alves,  copahyba,  etc.  São  abundantes  nos  tabolei- 
ros  a  mangabeira  e  as  palmeiras,  como  babassú,  dendezeiros,  maca- 
huba,  etc. 

Ha,  na  zona,  a  andiroba,  com  que  se  fabrica  o  sabão  da  terra, 
que  é  uma  planta  de  certo  valor  económico.  Na  zona  ha  excellentes 
campos  de  criar  e  refazer  o  gado,  com  abundante  agua  potável, 
formados  pelos  capins  agreste,  mimoso,  panasco,  amargoso,  giti- 
rana,  etc.  .  ^ 

E'  de  pequena  significação  económica,  para  a  vida  do  Estado, 
esta  zona.  E'  a  pequena  agricultura  representada  pelos  cereaes, 
tabaco,  etc.  e  criação  de  gado  que  alimentam  a  região.  Nas  proxi- 
midades dos  rios  ha  a  lavoura  das  vazantes  e  a  das  mattas  ou  dos 
terrenos  altos, 

Entre  os  municípios  da  zona  podem  ser  incluídos  os  seguintes : 
Chapadinha,  Coroatá,  Monte  Alegre,  Codó,  Caxias,  S.  Bernardo,  Brejo, 
Burity,  Curralinho,  Flores,  Arayoses,  Mirjtyba,  Barreirinhos,  Tutoya 
e  Axixá. 

Zona  da  matta  —  E'  esta  zona  formada  pelos  valles  do  Gurupy 
(partes  altas),  do  Tury-Assú  (valle  superior),  Pindaré  (parte  alta 
e  média),  Grajalin  e  Mearim  (partes  médias  ).  Têm  esses  rios  a  sepa- 
ral-os  a  lombada  das  serras  Tiracambú,  Desordem  e  outras,  dando 
á  região  o  aspecto  topographico  de  semi-planalto  ou  chapada,  que 
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do  interior  desce  suavemente  para  o  mar,  onde  dá  logar  á  formação 
de  extensa  baixada,  coberta  de  densas  florestas.  Varia  a  altitude 
de  6o  a  100  metros  nos  valles,  attingindo  500  metros  nas  chapadas. 

Os  sólos  são  de  alluvião,  argillosos,  argillo-silicosos,  geral- 
mente muito  ricos.  Existe  na  zona  uma  combinação  de  várzeas,  bos- 
ques e  chapada,  com  grande  multiplicidade  de  valles  separados  por 
linhas  de  collinas  e  grande  rêde  fluvial.  E'  uma  zona  bastante  rica, 
aomquanto  mal  explorada. 

O  clima  é  quente  durante  o  dia  e  fresco  á  noite.  O  tempo  mais 
quente  começa  em  janeiro  e  o  mais  fresco  em  junho.  Ha  abundante 
pluviosidade,  regulando  as  precipitações,  durante  o  anno  em  mé- 
dia 1.340  m/m.  O  inverno  vae  de  dezembro  a  janeiro.  A  temperatura, 
no  verão,  é  amenisada  pelos  ventos  alizios. 

Como  foi  feito  menção,,  é  rica  a  hydrographia  desta  zona,  por- 
quanto, independente  dos  pequenos  cursos  d'agua,  fazem  parte  do 
mesmo  trecho  os  rios  Gurupy,  Tury-Assú,  Pindaré,  Grajahú  e  Mearim. 

O  exame  da  flora  da  região  mostra  que  ella  não  é  toda  igual ; 
nas  proximidades  do  littoral  tem-se  a  vegetação  que  lhe  é  peculiar, 
representada  por  cerrados  arbustivos,  vindo  depois  as  mattas  mar- 
ginaes  dos  cursos  d'agua  e,  finalmente,  as  mattas  virgens.  Esta' 
zona  é  a  das  grandes  florestas  do  Maranhão,  ainda  não  muito  devas- 
tadas pelo  homem'.  Ha  com  certo  fundamento,  quem  dê  á  zona  oéste 
maranhense,  sob  o  ponto  de  vista  floral,  um  caracter  de  transição  entre 
a  floresta  da  Amazonia  e  as  caatingas  do  Nordeste.  Embora  menos 
compactas  e  intrincadas,  são  no  emtanto  magestosas  as  florestas 
do  Maranhão  e  muito  se  assemelham  ás  da  Amazonia. 

Ainda  muito  pouco  povoada  na  região  das  grandes  mattas  e 
exceptuando  as  proximidades  do  littoral,  vae-se  encontrar  mais  in- 
tensa exploração  nos  municípios  da  parte  média  dos  rios  Mearim,  Tury- 
Assú,  Pindaré  e  Grajahú.  A  producção  agrícola  é  constituída  pelo 
algodão,  que  forma  a  base  da  riqueza  local.  Além  dessa  cultura  do- 
minante cultivam  a  canna  de  assucar,  o  tabaco  e  os  cereaes.  Nos 
campos  baixos  das  proximidades  do  littoral  é  explorada  a  industria 
pastoril. 

Podem  ser  incluídos  nesta  zona  os  municípios  seguintes :  Curu- 
rupú,  Tury-Assú,  Carutapera,  S.  Luiz  Gonzaga,  Pedreiras,  Bacabal, 
Matinha. 

Zona  sertaneja.  —  Proximamente,  para  um  estudo  mais  detido, 
poder-se-ia  estabelecer  a  divisão  da  zona  sertaneja,  em  alio  e  baixo 
sertão.  Essa  separação  é  possível,  se  attendermos  á  formação  dos 
thalwegs  dos  rios  Grajahú,  Mearim  e  Itapicurú,  com  a  disposição 


—  106  — 


das  serras  que  os  separam,  tendo-se  em  vista  de  outra  parte  as  bacias 
dos  rios  Tocantins  e  Parnahyba,  orientados  diversamente  dos  tres 
primeiros,  dirigindo-se  o  Tocantins  para  o  oeste  em  direcção  ao 
valle  do  Amazonas  e  o  Parnahyba  para  léste  desviado  pelo  massiço 
central  do  Maranhão.  O  lado  desses  rios  é  escavado  nas  depressões 
das  serras,  que  cortam  a  zona  sertaneja  em  varias  direcções.  E' 
assim  que  o  Itapicurú  corre  entre  a  serra  da  Alpercata  e  serra  do 
Itapicurú:  o  Mearim  entre  a  serra  do  Negro  e  a  serra  da  Canella ; 
o  Grajahú,  entre  a  serra  do  Negro  e  a  serra  da  Cintra.  Ao  lado 
desses  tres  rios  que  formam  o  alto  sertão,  têm-se  os  valles  dos 
rios  Tocantins  e  Parnahyba.  De  ambos  os  lados  dos  rios  —  Tocantins 
e  Parnahyba  —  extendem-:^e  vastas  chapadas,  com  valles  por  vezes 
extensos. 

Consta  a  existência  na  zona  de  schistos  betuminosos,  schistos 
arenosos,  rochas  crytallinas,  etc.  Ha  logares  em  que  a  camada  de 
terra  é  pouco  espessa  e  outros  em  que  affloram  rochas.  Nos  logares 
banhados  pelos  rios  encontram-se  terrenos  de  alluvião.  Em  grande 
totalidade  os  solos  são  argillo-silicosos  e  argillosos  ;  existem  os 
pedregosos  e  pantanosos. 

Dentre  os  rios  principaes  da  zona,  tem-se  o  Tocantins,  Itapicurú, 
Grajahú,  Gurupy,  Parnahyba,  Mearim  e  Balsas. 

Enoontram-se  na  região,  mattas,  no  geral  á  beira  dos  rios;  nas 
chapadas  e  nos  terrenos  ondulosos,  a  vegetação  é  escassa,  desta- 
cando-se  a  mangabeira  (Hancarina  speciosa),  varias  espécies  de  pal- 
meiras, como  a  carnaubeira,  o  babassú,  o  dendê,  o  burity,  etc.;  em 
diversas  encostas,  observa-se  a  caatinga. 

O  clima  é  quente  e  secco.  A  evaporação  é  muito  intensa  devido 
ás  grandes  áreas  descobertas  e  á  acção  de  ventos  velozes.  Tempe- 
ratura no  verão  34. ",  portanto,  uma  zona  secca;  porém,  o  período 
das  chuvas  é  bem  destacado  do  tempo  secco,  que  assim  vae,  con- 
forme a  localidade,  de  4  a  8  mezes.  Começa  o  inverno  em  setembro 
e  outubro  e  termina  em  abril  e  maio. 

No  extremo  da  zona  sertaneja  a  temperatura,  em  certas  épocas, 
chega  a  baixar  a  n.°  CMirador). 

Ha  na  zona  regular  criação  de  gado,  exploração  de  caucho 
no  Araguaia,  borracha  de  mangabeira  nas  serras,  oleo  de  copa- 
hyba,  canna  de  assucar,  mandioca,  arroz,  etc. 

Comprehende  os  seguintes  municípios:  Barra  do  Corda,  Gra- 
jahú, Imperatriz,  Carolina,  Riachão,  Loreto,  Santo  Antonio  das  Bal- 
sas, Porto  Franco,  Benedicto  Leite,  São  Francisco-,  São  João  dos 
Patos,  São  João  dos  Mattões,  Pastos  Bons,  Nova-York,  Victoria 
do  Alto  Parnahyba,  Santa  Quitéria,  Passagem  Funda  e  Mirador. 


Ligeiras  informações  teckicas  e  económicas  sobre 
as  principaes  culturas  exploradas 


CULTORA  DA  MANDIOCA 

A  mandioca  é  cultivada  em  todo  o  Estado;  não  ha  município 
onde  ella  não  seja  explorada.  E  foi  sempre  assim',  pois  os  indígenas 
já  a  plantavam,  quando  aqui  chegaram  os  primeiros  colonisadores. 

A  zona  que  mais  se  preoccupa  com  a  industria  da  mandioca  é 
a  littoranea,  sendo,  desta,  o  município  de  Cururupú  que  a  cultiva  em 
maior  escala.  Quasi  sempre  cultivam-n'a  consociadamente  a  outras 
plantas,  principalmente  com  o  milho,  arroz  e  mamona.  A  área  plantada 
de   mandica,   no   listado,   é  approximadamente   de  8.500  hectares. 

Ha  uma  infinidade  de  variedades  dessa  euphorbiacea  no  Mara- 
nhão, havendo  muitas  delias  que  têm  nomes  muito  diversos  'de 
uma  para  outra  zona.  Talvez  não  seja  exaggero  computar-se  o 
seu  numero  em  mais  de  uma  centena.  São  consideradas  principaes : 
Pacifica  que  gosa  de  fama  de  ser  a  mais  rendosa  em  farinha  sêcca, 
muito  rica  em  amido,  de  grande  desenvolvimento  e  bastante  resistente, 
sendo  também  cultivável  em  qualquer  terreno;  Chaminé,  a  mais 
rica  em  amido,  também  muito  rendosa  em  farinha  e  bastante  resis- 
tente ao  meio;  Jaboiy,  de  côr  bem  amareUa,  muito  propria  á  fabri- 
cação da  farinha  d'agua  e  muito  resistente  ao  apodrecimento  nos 
terrenos  húmidos;  Urubii,  ou  «seis  mezes»,  muito  rendosa  em  fari- 
nha e  amido,  muito  precoce,  de  grande  desenvolvimento  e  mais 
cultivável  nos  terrenos  arenosos :  Pareuara,  de  hastes  arroxeadas, 
resistente  ao  apodrecimento  pela  humidade;  Macaxeira,  que  é,  das 
bravas,  a  menos  venenosa;  e  finalmente,  a  Pretinha,  que  é  também 
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rendosa  e  resistente  ao  meio,  sendo  porém,  a  mais  venenosa  de 
todas,  isto  é,  a  mais  rica  em  acido  prussico. 

O  sólo  preferido  é  o  arenoso;  desde,  porém,  que  não  seja  muito 
compacto  nem  excessivamente  húmido,  qualquer  sólo  se  presta  para 
essa  cultura;  tanto  é  melhor,  quanto  mais  frouxoi  e  mais  fértil  for. 

Alem  da  roçada,  derrubada  e  coivaragem  nenhum  preparo  pré- 
vio soffrem  os  terrenos  no  Estado,  para  esta  cultura,  cujos  processos 
adoptados  são,  em  absoluto,  rotineiros. 

A  plantação  fazem  á  esmo,  sem  alinhamento  nem  a  observância 
de  distancias  uniformes,  em  covas  feitas  á  enxada,  onde  collocam 
as  estacas  de  oito  a  quatorze  centímetros,  cobrindo-as  em  seguida 
com  uma  pequena  camada  de  terra.  Os  poucos  que  fazem  excepção 
a  essa  regra,  os  mais  intelligentes  e  menos  rotineiros,  praticam 
essa  operação  alinhadamente,  observando  as  distancias  de  im,oo  a 
im,5o  entre  as  linhas  e  om,6o  a  im,2o  entre  as  covas,  sendo,  entre- 
tanto, maií  conveniente  a  distancia  de  im,20  entre  as  linhas  e  en- 
tre as  covas.  A  época  melhor  para  plantação  da  mandioca,  no  Mara- 
nhão, é  logo  após  á  quéda  das  primeiras  chuvas  de  inverno.  Plan- 
tam-n'a  ainda,  nas  roças  chamadas  de  S.  João  ou  S.  Miguel,  nos 
mezes  em  que  caem  as  chuvas  de  cajá. 

Os  tratos  culturaes  resumem-se  nas  capinas,  «habatições»  e 
amontoas.  Alguns  praticam1  também  um  desgalhamennto,  no  segun- 
do mez  de  verão,  prática  essa  não  ainda  bem  comprehendida,  na  sua 
razão  de  ser.  As  capinas  são  effectuadas  á  enxada,  duas  ou  tres  vezes, 
no  primeiro  anno  cultural,  sendo  ellas  substituídas,  no  segundjo 
anno  de  cultura,  pelas  «abatições»,  em  numero  de  uma  a  duas,  feitas 
a  facão  ou  com  sachos.  As  amontoas  são  feitas  á  enxada,  junta- 
mente com  a  primeira  e  segunda  capinas. 

O  período  cultural  da  mandioca  é  de  cerca  de  dezoito  mezes!, 
havendo,  entretanto,  variedades  que  já  pódem  ser  colhidas  economí- 
mente,  desde  doze  mezes  após  o  plantio,  estando  entre  estas  a  ya-> 
riedade  Urubu,  já  citada. 

A  safra  dos  productos  da  mandioca  se  faz  geralmente  durante 
todo  o  verão  seguinte  ao  do  anno  em  que  foi  ella  plantada. 

As  plantações  de  mandioca  são,  no  Estado,  perseguidas  pelos 
caetetús,  ratos  e  outros  animaes,  que  são  combatidos  a  tiros.  São, 
também,  inimigos,  ás  vezes,  lagartas  e  gafanhotos,  que  não  causam' 
porém,  prejuisos  consideráveis. 

O  maior  mal  que,  no  Maranhão,  mais  prejudica  ás  culturas  de 
mandioca,  é  o  apodrecimento  das  raizes  pela  humidade  excessiva  do 
sólo,  quando  os  invernos  são  muito  rigorosos,  ou  quando  o  terre- 
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no  é  muito  compacto  ou  ainda  quando  o  sólo,  sendo  razo,  tem  o 
sub-solo  impermeável,  ou  muito  argilloso.  Ha  zonas  onde  apparece 
o  apodrecimento  sob  uma  outra  fórma  denominada  vulgarmente 
«podrão»  e  que  parece  produzido  por  um  fungo. 

A  colheita  da  mandioca,  no  Maranhão,  é  feita  á  mão,  arran- 
cando-se  as  raizes,  raramente,  ou  fazendo  com  o  auxilio  de  uma 
enchada  ou  um  sacho. 

A  parte  industrial,  propriamente,  da  mandioca,  é  ainda  muito 
rotineira  no  Maranhão;  tanto  a  fabricação  das  farinhas,  como  o 
preparo  das  tapiocas,  são  effectuados  pelos  processos  antiquados, 
differindo  apenas,  dum  estabelecimento  para  outro,  na  intensidade 
da  producção. 

Assim,  o  «descascamento»  da  mandioca,  effectuam-no  á  mão 
com  facas,  havendo  maior  ou  menor  cuidado  na  operação,  conforme  o 
typo  de  farinha  que  desejam  preparar. 

A  «ceva»  é  effectuada  em  cevadeiras  manuaes  providas  de 
ralo  ou  de  serras  que  neste  caso  é  chamada  «caetetua»,  deno- 
minando-se  «bolandeiras»  as  cevadeiras  maiores  providas  de  ralos  e 
movidas  a  animaes. 

A  «prensagem»  é  effectuada  em  tipitis  nos  estabelecimentos 
menores,  ou  em   prensas    feitas  de  caixões  de  madeira  inteiriça, 
onde  a  massa  é  comprimida  por  um  pesado  pranchão,  o  qual  recebe 
o  peso  de  uma  forte  viga  sustentada  por  um  parafuso  movido  manual- 
mente, por  meio  de  alavancas.  A  «torrefacção»  das  farinhas  e  das 
tapiocas  de  bolo  e  do  Pará  é  effectuada  em  fornos  circulares  a  fogo 
nú,  sendo  esses  fornos   de  barro,  de  ferro  ou  de  cobre,  conforme  a 
extensão   da  industria;   ahi  nesses   fornos,   a  massa   é,   depois  de 
prensada,  revolvida  manualmente  com  umas  pás  especiaes  de  madeira, 
denominadas  «rôdos».  A  extracção  do  polvilho,  fazem  por  decantações 
successivas  em  coxos  de  madeira,  geralmente  de  peqay,  depois  de 
haver  passado  em  uma  peneira  de  panno  ralo,  a  massa  cevada  dis- 
solvida em  muita  agua;  o  reziduo  que  fica,  torram  para  servir  com  o 
nome  de  farinha  Lavada,  de  alimento  aos  animaes.  A  massa  destinada 
á  fabricação  das  farinhas,  é  passada  numa  peneira  feita  de  guarintám 
antes  de  soiffrer  a  torrefacção;  o  reziduo  que  fica  desta  operação  e 
que  é  constituído  por  lascas  da  mandioca  não  attingidas  pela  ceva- 
deira,  torra-se  também  para  forragens  denominando-se  crucira. 

A  embalagem  dos  productos  da  mandioca  é  aqui,  como  os  de- 
mais, muito  imperfeita.  P'azem-na  em  saccos  ou  principalmente  em 
cofos  forrados  de  folhas,  os  quaes  se  denominam  paneiros.  Não 
existe  tarnbem  um  meio  cfficiente,  neste  Estado,  para  a  conservação 
de  taes  productos,  que  são  guardados  em  paióes  ou  nos  paneiros. 
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Os  mercados  principaes  no  .Maranhão,  dos  productos  da  man- 
dioca, sâo  a  capital  que  é  o  maior,  as-  sedes  dos  municípios  e  os 
próprios  estabelecimentos  ruraes.  A  exportação  se  faz  para  os  Es- 
tados visinhos,  para  a  Capital  Federal,  e  ultimamente  para  Victo- 
ria; a  exportação  para  o  extrangeiro  se  faz  principalmente  paia 
Portugal,  mas  ás  vezes  el la  se  dirige  também  para  a  Inglaterra  e 
França.  < )  Maranhão  já  foi  celleiro  desse  producto,  do  Amazonas 
e  do  Pará,  antes  de  começar  este  a  desenvolver  o  mesmo  ramo 
de  cultura;  o  Piauhy  e  principalmente  o  Ceará,  importam  muita 
farinha  do  .Maranhão,  quando  são  assolados  pelas  sêccas.  E  a  Eu- 
ropa (especialmente  os  paizes  a  que  já  nos  referimos)  importou 
deste  Estado,  grande  quantidade  de  farinha  de  mandioca  e  princi- 
palmente de  tapioca  do  Pará  que  é  conhecida  em  outros  logares 
pelo  nome  de  «tapioca^,  a  qual  era  utilisada  para  o  preparo  do 
sopas. 

O  preço  de  producção  dos  productos  de  mandioca  varia  muito 
cl'uma  zona  para  outra;  entretanto  pode-se  fazer  a  média  de  io* 
por  tonelada  de  mandioca,  $085  por.  kilo  de  farinha  d'agua,  St  00 
por  kilo  de  farinha  secca,  Si 80  por  kilo  de  tapioca  do  Pará,  <200 
por  kilo  de  tapioca  de  bôlo  e  $220  por  kilo  de  polvilho  ou  ta- 
pioca de  gomma. 

A  cotação  dos  mesmos,  é  também  muito  variável,  oscillando 
com  a  escassez  ou  abundância  do  producto  e  principalmente,  com 
o  augmento  ou  diminuição  da  exportação.  A  producção  total  do 
Estado  foi  avaliada  em  cerca  de  48.793.500  de  kilos  de  farinhas, 
e  418.450  das  tapiocas,  no  anno  passado. 

A  exportação  de  farinha  de  mandioca  e  tapioca  nos  últimos 
cinco  annoo  foi  a  seguinte  : 


ANNOS 

FARINHA 

TAPIOCA 

Kl  LOS 

VALÕR 

KILOS 

VALOR 

1916- 

-1917  

4 

712 

953 

7.56  :233$420 

415  712 

153  :652$890 

1917- 

•1918  

6 

375 

340 

908  :360$215 

2  201.990 

1 . 816  :276$980 

1918- 

•1919  

4 

417 

460 

816  :776$270 

2.352  072 

1 . 576  :722$700 

1919- 

-1920  

5 

264 

772 

1  201  :939$220 

102.956 

35  :370$050 

1920- 

-1921  

1 

239 

058 

201  :359$877 

80  642 

18  :764$740 
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CULTURA  DO  ARROZ 

(J  Maranhão  era,  antigamente,  considerado  como  a  terra  do  arroz 
no  Brasil,  tal  a  intensidade  da  sua  cultura. 

Cultivavam-n'o  em  larga  escala  e  produziam-n'o  da  melhor  qua- 
lidade. Gomparavam-se  os  maranhenses  aos  japonezes,  pelo  facto 
de  fazerem  do  arroz  o  seu  alimento  principal  e  attribuia-se  até  a 
essa  gramínea  a  causa  do  beriberi  que  grassava  .fortemente  no 
Estado.  Comtudo,  ainda  elle  era  importado,  principalmente  das  ín- 
dias, o  que  entretanto  já  não  mais  se  verifica  hoje.  Actualmente 
é  essa  cultura  das  maiores  do  Estado,  sendo  também  um  dos  prin- 
cipaes  productos  da  sua  exportação. 

As  zonas  que  mais  arroz  cultivam  são  as  do  Mearim,  comprehen- 
dendo 'os  municípios  de  Pedreiras,  Bacabal  e  S.  Luiz  Gonzaga,  do 
Itapicurá,  comprehendendo  os  municípios  de  Itapicurú,  Vargem  Gran- 
de, Goroatá,  Codó  e  Picos,  do  Pindaré,  comprehendendo  principal- 
mente Monção'  e  Penalva,  e  finalmente,  na  zona  litioranect,  o  muni- 
cípio de  Pinheiro. 

A  área  cultivada  em  todo  o  Estado  pode  ser  avaliada  em  cerca 
de  i  7.000  hectares. 

Existe  grande  numero  de  variedades  dessa,  planta,  sendo  dignas 
de  menção  as  seguintes :  «arroz  de  rabo»,  ou  «arroz  barbudo»,  seme- 
lhante ao  «arroz  agulha»,  o  qual  tem'  a  vantagem  de  não  ser  atacavel 
pelos  passarinhos,  sendo  também  graúdo,  alvo  e  de  grande  rendi- 
mento; plantam-no,  entretanto,  relativamente  pouco;  «arroz  caboclo», 
de  casca  avermelhada,  alvo,  graúdo,  muito  resistente  e  de  grande 
rendimento,  sendo  muito  espalhado  em  todo  o  Estado;  «arroz  de 
Vargem  Grande»,  considerado  o  melhor,  sendo  o  mais  procurado  pelas 
casas  beneficiadoras,  visto  ser  o  de  grãos  mais  uniformes;  «arroz 
branco»,  que  é  também1  muito  apreciado,  graúdo  e  alvo;  «arroz  ve- 
neza»,  de  grãos  vermelhos;  «arroz  neném»,  de  grãos  miúdos  e  de 
grande  rendimento;  «arroz  de  leite»,  «arroz  come  crú>,  etc. 

Descuidam-se  geralmente  os  lavradores,  quasi  em  absoluto,  da 
escolha  da  semente  de  arroz  para  o  seu  plantio,  sendo,  por  isso, 
esse  producto  sempre  muito  misturado;  muitas  vezes  encontram-se 
n'uma  mesma  área  4,  5  e  mais  variedades  dessa  planta!  Faz,  de  al- 
gum modo,  excepção  á  regra  o  município  de  Vargem  Grande  onde 
existe  a  variedade  já  conhecida  por  esse  nome.  A  quasi  totalidade 
das  variedades  de  arroz  cultivadas  no  Estado,  parece  originaria 
do  «arroz  de  Carolina». 
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O  solo  preferido  é  o  argillo-silicoso;  entretanto,  fazem  a  cul- 
tura em  qualquer  terreno,  desde  que  não  seja  acido;  praticam-n'a 
também  muito  frequentemente  nas  vazantes  dos  rios. 

Os  processos  culturaes  adoptados  são,  como  nas  demais  culturas, 
os  rotineiros. 

Depois  de  effectuados  a  derribada,  roçada  e  encoivaramento, 
fazem,  quasi  sempre  a  lanço,  a  plantação.  Outros,  praticam-n'a  êm 
covas  razas,  feitas  a  esmo,  muito  raramente  em  alinhamento.  A. 
época  da  plantação  é  do  primeiro  ao  terceiro  mez  de  invernoi,  e  a  co- 
lheita se  faz  da  segunda  quinzena  do  penúltimo  mez  invernoso  ao 
primeiro  mez  de  verão,  sendo  assim  o  período  cultural  de  4  a  5 
mezes. 

Os  tratos  culturaes  se  limitam  ás  capinas,  em  numero  de  uma  a 
duas.  Apenas  um  ou  dois  estabelecimentos  no  Estado  effectuam  a 
cultura  do  arroz,  por  methodos  modernos  e  irrigação.  Mesmo  com 
o  systema  imperfeito  de  irrigação  adoptado,  ha  arrozaes  cuja  sóca 
rende  tanto  quanto  a  primeira  folha. 

São  essas  culturas  muito  perseguidas  por  diversas  aves;  quando 
a  estação  invernosa  é  irregular  ou  quando  o  terreno  é  por  demais 
pobre,  apparece  o  chocho,  notando-se  também  nos  arrozaes  o  acca- 
mamento  sendo  ambos,  porém,  muito  raros. 

Não  tomam  os  lavradores  nenhuma  medida  contra  esses  males. 

A  colheita  é  feita  á  mão,  cortando  á  faca,  as  paniculas  que  vão 
reunindo  para  formar  os  molhos  vulgarmente  chamados  mãos,  ou 
vão  "recolhendo  em  cófos. 

Praticam-n'a  geralmente  4  a  5  mezes  depois  do  plantio,  apro- 
veitando para  tal,  os  dias  mais  seocos. 

A  batedura,  que  effectuam  sempre  após  á  colheita,  é  também 
manual,  feita  em  cacetes  ou  mangaes. 

Antigamente  o  descascamento  do  arroz  no  Maranhão,  era  quasi 
todo  feito  nos  pilões;  hoje,  porém,  já  isso  não  mais  se  verifica,  exis- 
tindo, não  só  na  Capital  como  no  interior,  emi  quasi  todos  os  municí- 
pios oryzicultores,  grande  numero  de  installações  de  machinismos  que 
effectuam  essa  operação,  sendo  quasi  todos  elles  americanos  do  typo 
Engelberg.  Quasi  nenhum  arroz  em  casca  é  exportado  nem  vendido 
a  varejo,  mas,  todo  já  pilado. 

A  embalagem  do  arroz  em  casca,  se  faz  em  paneiros  ou  saccos 
e  do  pilado  geralmente  em  saccos. 

Os  mercados  principaes  são  a  capital  do  Estado  e  as  sédes 
dos  municípios.  A  exportação  é  feita  para  o  Amazonas,  Pará,  Ceará, 
Portugal  e,  mais  raramente,  para  outros  Estados  da  Federação  e  para 
outros  paizes  europeus. 
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A  producção  pode  ser  avaliada  em  cerca  de  22  milhões  de 
kilos  de  arroz  em  casca. 

O  preço  de  producção,  que  varia  muito  d 'uma  a  outra  zona, 
pode  ser  calculado  na  média  de  $100  o  kilo. 

A  cotação,  que  varia  principalmente  com  a  escassez  ou  abun- 
dância do  producto,  assim  como  com  a  maior  ou  menor  exportação, 
oscilla  entre  $090  a  $400  o  kilo. 

Nos  últimos  cinco  exercícios  financeiros  do  Estado,  a  exporta- 
ção foi  de:  6.193.970  kilos  de  arroz  pilado,  de  191 6  a  191 7  no  valor 
de  2.251  :5Ó2$375 ;  de  1 91 7  a  1 91 8,  5.736.750  kilos  no  valor  de 
2.496 :375$988;  de  191 8  a  191 9,  3.855.160  kilos  no  valor  de .  .  . 
2.587:492^960;  de  1 91 9  a  1 92o,  2.348.287  kilos  no  valor  de  .  .  , 
2.188  493^324 ;  de  1920  a  1921,  4.425.427  kilos  do  valor  de  .  .  . 
1 .425:9738538. 


CULTURA  DO  MILHO 

O  milho  foi  sempre  cultivado  no  Maranhão,  mas  sempre  em  me- 
nor quantidade  do  que  outras  culturas,  como  as  de  canna,  algodão  e 
arroz.  Desde  muito  tempo,  porém,  não  mais  é  importado  esse  pror 
dueto,  sendo  já  cultivado  para  todo  o  consumo  do  Estado  e  ainda 
para  ser  exportado  em  quantidade  bem  considerável. 

Não  ha  propriamente  no  Estado  zona  que  mais  particularmente 
se  preoceupe  com  o  cultivo  desse  cereal;  mas  não  ha  estabelecimento 
agrícola  algum  que  o  deixe  de  plantar.  Entretanto  gosam  da  fama 
de  cultivar  muito  e  bom  milho,  os  municípios  de  Cafutapera  e  Tur 
ryassú,  no  littoral,  os  de  Vianna,  Penalva  e  Monção,  na  zona  do 
beixo  Pindaré  e  os  de  Victoria  e  S.  Luiz  Gonzaga,  Pedreiras,  etc', 
na  zona  do  Mearim.  Lavrador  nenhum  pratica  essa  cultura  isolada- 
mente; sempre  ella  é  feita  consociadamente  ás  demais.  E',  por- 
tanto, quasi  impossível  avaliar-se  a  área  por  ella  oceupada;  com- 
tudo,  póde-se  admittir  que  seja  approximadamente  de  8.000  hectares. 

A  variedade  mais  cultivada  é  o  «Creoulo»,  que  parece  ser  ori- 
ginário do  Cattetinho  (vermelho);  é  a  variedade  no  Estado  mais 
resistente  ao  gorgulho,  menos  exigente  quanto  ao  sólo  e,  emfim, 
mais  resistente  ao  meio. 

Existem  airidn  outras  variedades  que  são  muito  menos  cultiva- 
das, havendo  muita  hybridação  proveniente  da  falta  de  selecção  e 
descaso  dos  lavradores. 
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Sendo  fértil  o  sólo,  o  milho  produz  tanto  no  clima  littoraneo, 
como  no  sertanejo. 

O  terreno  preferido  é  o  silico-argilloso,  fértil.  Pouca  attenção, 
entretanto,  emprestam  os  lavradores  á  escolha  do  solo  para  tal 
cultura,  que  praticam  em  qualquer  logar,  desde  que  não  en- 
charque. 

Os  processos  culturaes  adoptados  são  os  rotineiros,  plantandoo 
promiscuamente  com  outros  vegetaes  (arroz,  algodão,  mandioca,  fei- 
jão, etc.),  sem  a  minima  observância  de  distancias,  nem  de  alinha- 
mentos; plantam-no  em  covas  rasas,  abertas  á  enxada,  sem  o  pre- 
paro prévio  do  solo,  além  da  roçada,  derribada  e  encoivaramento. 
Alguns,  mais  deligentes,  que,  fazendo  excepção  honrosa  a  essa  regra, 
já  vão  observando  algum  alinhamento  e  distancias  uniformes,  cul- 
tivam-no  de  im,oo  a  im,3o  entre  as  linhas  e  de  om,6o  a  im,20  en- 
tre os  pés. 

Um  hectare  de  milho  regula  produzir  de  800  a  2.000  kilos, 
sendo  uma  bôa  média  1.400  kilos. 

Os  tratos  culturaes  geralmente  praticados,  são:  as  capinas  á 
enxada,  em  numero  de  uma  a  duas;  a  amontoa,  também  praticada 
com  a  enxada,  juntamente  com  a  primeira  capina;  e  o  virar,  que 
consist*  em  dobrar  o  colmo  cerca  de  dois  nós  abaixo  da  espiga  in- 
ferior, deixando  assim  a  planta,  com  a  haste  e  as  espigas  voltadas 
para  baixo,  o  que  impede  que  as  aguas  das  chuvas  damnifiquem  os 
grãos. 

Esta  operação  effectuam  depois  que  o  milho  já  está  maduro,  mas 
que  não  pôde  ainda  ser  colhido,  por  falta  de  dias  seccos. 

A  melhor  época  para  a  plantação  do  milho  é  no  primeiro  mez 
de  inverno  e  a  colheita  costuma  ser  feita  no  primeiro  mez  de  verão, 
sendo  portanto  o  período  cultural,  de  6  mezes,  approximadamente. 

A  não  ser  o  acamamento,  que  nos  terrenos  mais  frouxos,  nos 
mais  húmidos  ou  nos  logares  de  maiores  ventos,  se  verifica  nas 
plantações  de  milho,  o  mal  que  mais  persegue  aqui,  essa  cultura 
é  a  lagarta  verde  dos  milharaes,  que,  entretanto,  poucos  prejuisos 
causa  e  por  isto  fica  o  seu  combate  á  mercê  da  natureza.  Mas 
essa  cultura  é  muito  perseguida,  quasi  sempre,  pelos  macacos,-  quatis  e 
diversas  aves,  taes  como :  periquitos,  maracanãs,  etc.,  os  quaes  são 
perseguidos  a  tiros. 

A  colheita  é  feita  á  mão,  sendo  as  espigas  quasi  sempre  reco* 
Ihidas  em  paiós,  donde  vão  sendo  retiradas  á  proporção  que  se  vae 
effectuando  o  debulhamento,  o  qual  é,  as  mais  das  vezes,  também 
feito  á  mão,  por  mulheres  e  crianças,  de  accôrdo  com  as  necessida- 
des do  lavrador.   Alguns,  porém,  possuem  debulhadores  manuaes, 


—  115  — 

simples,  com  que  praticam  a  debulha,  depois  de  ter  sido  o  milho 
descascado  á  mão. 

Não  conhecem  aqui  meio  algum  efficiente  para  a  conservação 
do  milho.  Comtudo,  guardam-no  os  menos  imprevidentes  em  depó- 
sitos de  madeira,  onde  ficam  envolvidos  em  areia  bem  secca,  ou 
em  garrafões  bem  fechados,  ou  ainda  untando-o  com  kerozene.  Para 
as  pequenas  quantidades,  destinadas,  quasi  sempre,  ao  novo  plantio, 
o  meio  mais  coramum  de  conserval-o  é  pendurarem  as  espigas  ainda 
com  uma  pequena  parte  de  palha,  aos  tectos  das  cosinhas  e  por  cima 
dos  fogões  ou  das  tacurubas  de  modo  que  recebam  uma  pequena 
parte  de  fumaça,  constantemente. 

A  embalagem  se  faz  em  saccos  de  estopa  ou  em  cofos  ferrados 
de  folhas,  os  quaes  têm  a  denominação  vulgar  de  parteiros. 

O  preço  de  producção,  por  demais  variável,  oscilla  principalmente 
com  a  zona.  A  cotação  varia  com  a  marcha  da  estação  e  portanto  com 
a  escassez  ou  abundância  do  producto;  varia  também  com  a  maior 
ou  menor  exportação.  Assim  elle  costuma  oscillar  entre  $060  e 
$320,  mas  muito  raramente  chegando  até  a  $400;  a  cotação  média  é 
de  Si 60  o  kilo.  Os  mercados  principaes  são:  a  capital  que  é  o  maior 
e  as  sédes  dos  municípios,  sendo  a  exportação  feita  para  o  Estado 
do  Pará,  para  a  Inglaterra  e  Portugal,  e  em  menor  escala  e  mais 
raramente,  para  a  Capital   Federal,   Hamburgo  e  Havre. 

A  exportação  nos  últimos  cinco  exercícios  financeiros  do  Estado, 
foi  de  5.971.626  kilos,  no  exercício  de  1916  e  1917;  3.046.562  de 
1 91 7  a  1918;  1 .741.502  de  1 91 8  a  1 9 1 9 ;  5.159.I44  de  I9I9  a 
1920;  e  2.678.010  de  1920  a  1921  ;  correspondendo  estas  quantida- 
des respectivamente  aos  seguintes  valores:  718:5428874,  451  :329849s, 
282:6705650,  776:2388700  e  271:8268060.  A  producção  do  anno 
passado  foi  approximadamente  de  14.529.000  kilos  de  grãos,  que 
calculados  a  S100,  dão  o  valor  de  1.452:9008000. 


CULTURA  DA  C ANN A  DE  ASSUCAR 

E'  bastante  difficil  dizer-se  a  época  em  que  se  iniciou  o  plantio 
da  canna  de  assucar  no  Estado. 

Ha  entre  os  cronistas  agricolas  uns  affirmando  terem  sido  as 
primeiras  mudas  de  canna  cultivadas  no  Estado  importadas  do  Es- 
tado de  S.  Paulo,  no  anno  de  1557,  assegurando  outros  que,  muito 
antes  desta  época,  em  1 534,  já  era  a  canna  cultivada  no  território 
maranhense,  importada  de  Itamaracá,  Estado  de  Pernambuco. 
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O  certo  é  que  desde  os  tempos  coloniaes  vein  sendo  cultivada 
essa  gramínea  no  Estado,  tendo  tomado  grande  incremento  no  tem- 
po do  Império  ;  chegou  a  occupar  um  dos  primeiros  logares  entre 
suas  producções  agrícolas,  tendo  concorrido.,  para  a  prosperidade  e 
a  riqueza  de  muitos  dos  seus  municípios. 

A  decadência  da  cultura  data,  mais  ou  menos,  da  libertação  dos 
escravos,  a  quem  estava  confiado,  não  somente  o  cultivo,  como  tam- 
bém a  fabricação  do  assucar. 

Com  o  afastamento  do  braço  fescravo  da  lavoura,  municípios  como 
Guimarães,  Vianna,  Monção  e  outros,  considerados  ricos,  prósperos 
e  possuidores  de  usinas  e  engenhos  de  assucar  foram,  pouco  a  pouco> 
cahindo  em  decadência  e,  apezar  de  suas  magnificas  terras  e  do 
clima,  viram-se  forçados,  devido  á  falta  de  braços,  a  substituir  a  cul- 
tura de  canna  por  pequenas  plantações  de  arroz  e  mandiocja. 

Ainda  hoje  vem  se  mantendo  em  condições  pouco  lisonjeiras  a 
industria  assucareira  no  Maranhão,  devido  á  falta  de  braços,  da 
instituição  do  credito  agrícola  e  da  união  e  solidariedade  por  parte 
dos  mais  directamente  interessados  nessa  importante  exploração. 

Em  maior  ou  menor  escala  a  canna  de  assucar  é  cultivada  em 
quasi  todo  o  território  maranhense,  mas  é  na  zona  do  Itapicurú, 
do  Parnahyba,  do  Mearim  e  do  littoral  que  se  acha  mais  intensificada 
a  sua  cultura. 

Entre  os  outros  municípios  encontram-se  culturas  desta  gra- 
mínea em  Arayozes,  Guimarães,  Rosario,  Vianna,  Monção,  Gururupú, 
Brejo,  Burity,  Caxias,  S.  Bernardo,  S.  Francisco,  Victoria  do  Baixo 
Mearim,  Tury-Assú,  etc.  Sob  o  ponto  de  vista  climatérico  a  canna 
encontra  nas  regiões  em  que  é  cultivada  —  de  clima  quente  e  hú- 
mido — condições  vantajosas  e  elementos  favoráveis  para  o  seu  des- 
envolvimento e  prosperidade.  Mesmo  nos  períodos  de  seccas  podem 
ser  aproveitadas  com  facilidade  as  aguas  dos  rios,  por  serem  em  ge- 
ral as  culturas  estabelecidas  á  margem  ou  a  pouca  distancia  dos 
rios  perennes,  como  sejem  o  Itapicurú,  Mearim,  Parnahyba,  etc. 
Entre  as  variedades  de  canna  cultivadas  no  Estado,  encontram-se 
a  creoula^  a  cayanna,  a  rôxa,  a  preta,  a  crystaliná,  a  rosa,  a  sem-pello, 
a  batavia,  etc.  As  variedades  cayanna  e  batavia  âcham-se  mais  intensifi- 
cadas nas  plantações  existentes  no  Estado.  A  canna  é  plantada  em 
terrenos  planos  e  baixos,  argillosos,  argillo-silico-humiferos,  massa- 
pés e  alluvionaes.  Nas  terras  seccas  plantam1  de  preferencia  a  va- 
riedade batavia  e,  nas  húmidas,  a  cayanna.  As  melhores  culturas  oc- 
cupam  os  terrenos  de  alluvião,  ricos  em  humos  e  pobres  em  sáes 
alcalinos,  como  também  os  chamados  paus.  O  preparo  do  sólo  geral- 
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mente  mais  em  uso  consiste  na  derribada  da  capoeira,  na  queima, 
no  encoivaramc-nto  e  na  abertura  de  covas  com  enxada. 

Apenas  nas  culturas  feitas  nas  usinas  e  nos  engenhos  mais 
importantes  são  empregados  as  machinas  e  instrumentos  agrários, 
que  facilitam  e  barateiam  o  custo  da  producção.  Nellas,  desbravada 
a  capoeira,  roçado  e  incinerado  o  matto,  nos  terrenos  com  tócos,  se- 
gue-se  o  destacamento.  Em  seguida  ao  destocamento  vem  a  ara- 
ção  feita  geralmente  com  arados  de  disco.  O  destorroamento  é  effe- 
ctuado  com  grades  de  disco  e  de  dentes.  Nas  pequenas  lavouras, 
antes  da  queima,  os  agricultures  retiram  a  madeira  para  a  constiru- 
cção  de  cerca,  se  o  terreno  não  está  cercado.  No  plantio  feito  a  en<- 
xada  abrem  covas  mais  ou  menos  alinhadas  na  distancia  de  meio 
a  um  metro  entre  as  linhas  e  de  meio  metro  de  pé  a  pé.  Em  cada 
cova  é  depositada  uma  estaca  de  canna  com  3  a  5  gemmas  e,  em 
seguida,  jcobrem  com  uma  ligeira  camada  de  terra.  Nos  logares 
mais  baixos  fazem  a  plantação  em  leirões,  conservando,  mais  ou 
menos,  a  mesma  distancia. 

Na  cultura  feita  com  machinas  agrícolas  são  abertos  sulcos 
parallelos,  guardando  a  distancia  entre  elles  de  im,5o  a  2m,oo,  fi- 
cando os  rebolos  separados  de  o,mi5  a  o,m30.  Em  alguns  engenhos  é 
costume  fazer  a  plantação  em  quadros  de  2,00  x  2,00  em  terrenos 
nivelados  e  irrigados.  As  estacas  são  sempre  de  canna  nova,  upro- 
veitando-se  o  terço  superior  da  planta.  O  plantio  na  zona  do  Par- 
nahyba,  Itapicurú,  Mearim  e  Littoral  é  feita,  quando  corre  normal- 
mente a  estação,  de  agosto  a  novembro.  Na  zona  Sertaneja  ou 
Central,  onde  pouco  se  cultiva  essa  gramínea,  nos  logares  não  sujei- 
tos ás  enchentes,  planta-se  no  começo  do  inverno  e,  nos  logares  baixos 
ou  vazantes,  no  fim  das  aguas.  Em  geral  emprega-se  de  3,3  a  4 
toneladas  de  estacas  por  hectare,  com  tres  entrenós. 

A  adubação  é  raramente  feita.  No  «Engenho  d'agua»,  no  mu- 
nicípio de  Caxias,  e  em  outros  existentes  nos  municípios  de  Gui- 
marães, Vianna,  Monção,  Rosario,  utilisa-se  adubo  já  misturado,  no 
sulco  aberto  pelo  arado,  na  occasião  do  plantio.  Na  adubação  são 
empregados  o  estrume  de  curral  e  cinzas.  A  formula  de  adubação 
empregadc  pelo  «Engenho  d'agua»,  no  município  de  Caxias,  é  a 
seguinte:  por  hectare  —  esterco  de  curral,  25.000  kilos,  adubos  chi- 
micos  compostos,  750  kilos,'  cinzas  500  kilos.  Nessa  usina  também 
se  utilisam  do  sangue  desseccado  e  do  adubo  verde.  Em  outras 
usinas  é  empregada  a  cal  não  extincta,  misturada  com  cinzas  na 
razão  dé  600  kilos  por  hectare. 
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Quando  ha  falta  de  chuvas,  alguns  cultivadores  empregam  >a 
irrigação,  utilisando-se  das  aguas  dos  rios  e  ribeirões  perennes  que 
atravessam  as  propriedades, 

No  «Engenho  d'agua»,  o  systema  de  irrigação  é  o  de  comportas, 
collocadas  nas  derivações  das  aguas  do  canal  principal,  que  corre 
a  cavai  leiro  dos  cannaviaes,  podendo  irrigar  quasi  todas  as  terras. 
Em  outras  usinas  usam-se  bombas,  com  auxilio  das  quaes  é  retirada 
a  agua  dos  rios  distribuindo  pelas  culturas  por  meio  de  valias,  que 
no  inverno  servem  ainda  para  a  drenagem  das  terras. 

O  trato  cultural  resume-se  a  tres  ou  quatro  capinas  feitas  \a 
enxada,  dependendo  o  seu  numero  do  modo  de  correr  da  estação, 
ou  melhor,  das  chuvas.  Raríssimos  são  os  engenhos  que  empre- 
gam neste  serviço  os  cultivadores  mechanicos.  A  amontoa  é  feita 
na  oiccasião  da  segunda  limpa  e  o  despalhamento  na  ultima. 

A  colheita  é  feita  de  12  a  16  mezes  apóo  á  plantação,  geral- 
mente de  agosto  a  novembro. 

Em  algumas  usinas  a  canna  é  transportada  em1  vagões  de  ies- 
trada  de  ferro  e  em  decauville  de  tracção  animial.  Nos  englenhos 
empregam,  para  transplantar  a  canna,  carroças,  e  em  sua  falta,  cam- 
bitos  em  costas  de  animaes. 

A  icanna  dá  duas  ou  tres  soccas  satisfactorias.  Encontram-se  no 
Estado  cannaviaes  produzindo  no  mesmo  terreno  ha  mais  de  40 
annos  com  bons  resultados. 

A  producção  da  canna  por  hectare  regula  80.000  kilos  nos 
terrenos  de  primeira  qualidade  e  30.000  nas  terras  inferiores.  Em 
experiências  realisadas  no  «Engenho  d'agua»,  num  hectare  de  terra 
sem  adubo  obtiveram-se  40.000  kilos  e  nesse  mesmo  hectare  irriga- 
do, 70.000  kilos  e  quando  irrigado  e  adubado,  114.000  kilos.  Em 
regra  a  producção  média  para  o  Estado  é  de  40.000  kilos. 

De  um  modo  geral  não  é  a  cultura  prejudicada  por  moléstias 
de  gravidade;  dentre  as  mais  frequentes,  tem-se  o  cupim,  a  broca,  as 
fortnigas  e  alguns  animaes  damninhos. 

Existem  no  Estado  vários  engenhos  que  produzem  assucar  tur- 
binado e  grosso.  Os  mais  importantes,  são:  «Engenho  d'agua»,  no 
município  de  Caxias;  «Alliança»,  no  de  Cururupú;  e  «Castello»,  no 
de  Monção.  Os  engenhos  referidos  trabalham,  em  12  horas,  50  a 
90  toneladas  de  canna.  A  fabrica  mais  importante  do  Estado  é  (o 
«Engenho  d'agua»  que  prepara  assutíar  de  i.°  e  2.0  jactos. 

Encontram-se  ainda  no  Estado  muitos  engenhos  que  fabricam 
assucar  grosso,  rapaduras  e  aguardente. 
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A  producção,  que  varia  principalmente  com  a  marcha  da  esta- 
ção e  a  cotação  no  anno  anterior,  pode  ser  avaliada  em  cerca 
de  650.000  kilos,  na  média  para  o  assucar  crystal,  500.000  para  o 
de  2.a  e  3.a,  1.800.000  para  o  bruto  e  rapadura  e  em  350.000 
litros  de  aguardente,  cujos  valores  poderão  ser  approximadamente 
calculados  em  8oo:ooo$ooo  para  os  assucares  de  i.a,  2.a  e  3.* 
e  400:000^000  para  o  assucar  bruto  e  rapadura  e  em  350:000$ 
para  a  aguardente. 

Presentemente  o  Estado  não  exporta  assucar.  O  consumo  in- 
terno, médio  annual,  pôde  ser  computado  em  45.000  saccas  de 
60  kilos. 


Rendimento  por  hectare,  em  kilos,  das  principaes  culturas 

Producção  média  por  hectare  em  terras  inferiores,  médias  e  superiores 


Quantidade  média  de 

Distancias  entre 

PRODUCÇÃO 

sementes,  estarás  ou 

os  pés  e  entre  as 

OBSERVAÇÕES 

CULTURAS 

VARIEDADES 

mudas  empresada 

linhas  geralmen- 

para o  plantio. 

te  empregadas. 

Em  terras 
de  l.a  or- 
dem 

Em  terras 
bôas 

Em  terras 
inferiores 

Maxima  em 
terras  de 
1  u  ordem 

Minima  em 
terras  de 
1."  ordem 

Abacaxi  (fructos)  

Abóbora  (fructos)  

Algodoeiro  (em  caroço).  . 

Alho  

Arroz  (em  casca)  


Bananeira  (cachos). 
Batuta  doce  (tub.). 


Can na  

Cebôla  (bulbos)... 
Coqueiro  (fructos). 
Feijão  


Gergelim  

Mamona  

Mandioca  (raizes)  

Melancia  (fructo)  

Milho  

Tabaco  (em  corda)  

Tomateiro.  . . . 


Abacaxi  vermelho. 


Clerimun    caboclo  e  geri- 

mun  taqueira  

■Inteiro  e  quebradinho.  . . 


Americano,  agulha,  ca- 
boclo e  outros  

Maçã,  comprida,  rôxa,  etc, 
Rainha,  aoquinhoerôxa. . 


12.000  mudas. 


6  a  12  kilos. 


20  kilos. 


<  íayana  e  Batavia. 


Branco  e  vermelho . 


Sete  semanas,  fradinho, 
olho  de  pombo,  vinagre  e 
outras  


400  mudas  

9.000  estacas  de 0,50 
em  média  


4  toneladas  de  estacas 


100  mudas. 


Crioulo  

Miúda  rajada  

Pacifica,  chaminé,  urubú 
jaboty,  pucú  e  outras  . . 

Vermelha,  pareuara  e  mi 
ruira  

Cattetínho,    vermelho  e 
amarello  

Bahiano  


25  a  50  kilos. 

15  kilos  

12  kilos  


0,80  a  1,00X1,00 
a  1,20  


4,00X5,00  

1,40  a  1,80  x  ),50 

a  2,00  

0,10  a  0,20X0,40 

a  0,75  

0,15X0,60  e  a 

lanço  

5,00X5,00  

1,20  a  1,50X1,20 

a  2,00  


10.000  estacas  de 
0,12  em  média  


18  kilos  

10  000  mudas  em  mé- 
dia  


0,15  a  1,00X1,50 
a  2,00  

0,15  a  0,25X0,40 
a0,75  

8,00  a  10,00X. 
10,00  1 12,00. 


0,30  a  1,20  X  0,40 

a  1,50  

0,15  a 0,30X0,80 

a  1,00  e  á  lanço 
1,50  a  2,50  X2,00 

a  2,50  

0,80  a  1,20X1,0 

a  1,30  


4,00  X  4,00. 


0,60  a  1,20X0,80 
a  1,50  

Variável  

0,55  a  0,70X0,75 
a  1,00  


10.000 

4  500 

1.125 

3.000 

1.800 
2.200 

15.000 

75.000 
7.000 
8.000 

1.200 

900 

750 
25.000 

4.500 
2.000 
1.100 
7.000 


9.000 

3.000 

900 

2.500 

1.200 
1.800 

10.000 

50.000 
6.000 
7.500 

1.000 

800 

650 
20.000 

3.000 
1.400 
1.000 
4.500 


6  ooo 

1.000 

400 

800 

450 
800 

6.000 

30.000 
1.800 
3.000 

450 

500 

150 
10.000 

1  000 
800 
600 

2.000 


12.000 

6  000 

1 . 200 

3.500 

2.500 
2.500 

20.000 

80.000 
9.000 
10.000 

1 .  100 

1.000 

900 
30.000 

6.000 
2.400 
1.200 
8  000 


7.000 
2.000 
700 
2.000 

1  000 
1.500 

8.000 

45.000 
5.000 
6.000 

900 

700 

500 
15.000 

2  000 
1  000 

800 
4  000 


O  presente  quadro  foi 
organisado  com  subsídios 
de  informações  que,  sobre 
o  assumpto,  prestou  a 
lnspcctoria  Agrícola  do 
3."  Districto,  fazendo  no- 
tar que  esses  números  sao 
approximados  e  que  de  um 
modo  geral,  no  Estado,  as 
culturas  são  feitas  em  con- 
sociação  e  sem  distancias 
e  alinhamentos  uniformes 


Calendário  Agrícola 


JANEIRO 

Temperatura  media,  25,6;  média  das  máximas,  30,9;  média  das 
mínimas,   22,1;  maxima   absoluta,  37,0;   minima  absoluta,  15,4. 

Precipitação  aquosa,  217,7   mm.  Humidade  relativa,   87,5  0/0. 

Na  zona  littoranea  é  este  o  primeiro  mez  de  «inverno». 

Queimam-se,  na  primeira  quinzena,  as  roçadas  que  não  foram 
queimadas  em  dezembro  e  continuam  as  operações  de  encoivara- 
mento. 

Fazem-se  as  plantações  de  milho,  mandioca  e  aipim,  amendoim, 
algodão  arbóreo  (creoulo.  e  quebradinho  ),  mamona,  abacaxi  e  ca- 
pins. 

Póde-se  plantar,  ainda,  melancia,  melão,  abóbora,  maxixe,  quiabo, 
vinagreira  e  fava. 

Transplantam-se  as  mudas  de  coqueiros,  cacáueiros,  arvores 
fructiferas  e  essências  florestaes. 

Póde-se  colher  ainda  mandioca  para  o  fabrico  de  farinhas. 

Finda-se  a  quéda  do  babassú. 

Começam  as  colheitas  de  jaca,  ata  e  jacãma,  que  se  prolongam 
até  abril. 

Na  zona  central,  podem-se  fazer  ainda  as  mesmas  plantações 
e  transplantações  de  dezembro,  se  houve  nesse  mez  escassez  de 
chuva. 

Plantam-se  arroz,  gergelim,  araruta,  batata  doce  e  os  feijões 
tardios  (macassar  e  outros),  e,  se  o  inverno  começou  tarde,  ainda 
o  algodão  arbóreo. 

Limpam-se  as  plantações  de  milho  e  algodão  feitas  no  mez 
anterior. 

Termina  a  colheita  da  manga. 
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Na  zona  sertanejp,  effectuam-se  as  capinas  dos  milharaes  e 
algodoaes  e  demais  culturas  e  pomares. 

Póde-se  ainda  plantar  arroz,  feijão  tardio,  batata  doce,  abacaxi, 
gergelim,  araruta  e  mandioca. 

Inicia-se  a  colheita  de  vinagreira,  melancia  e  maxixe. 

FEVEREIRO 

Temperatura  média,  25,3;  média  das  máximas,  30,5;  média  das 
mínimas,   21,9;   maxima  absoluta,  35,5;  minima  absoluta,  15,1. 

Precipitação  aquosa,   243,5  mm-   Humidade  relativa,   88,7  °/o- 

Na  zona  littoranea  continuam  as  mesmas  plantações  e  transplan- 
tações de  janeiro,  se  nesse  mez  houve  escassez  de  chuva. 

Plantam-se  arroz,  gergelim,  araruta,  batata  doce  e  os  feijões 
tardios  (macassar  e  putros);  se  o  «inverno»  começou  tarde,  póde-se 
plantar  ainda  o  algodão  arbóreo. 

Na  ultima  quinzena,  já  se  pôde  effectuar  o  desbaste,  a  primeira 
capina  e  a  amontoa  nas  plantações  de  milhoi  e  algodão  feitas  ;no 
começo  do  mez  anterior. 

Termina  a  colheita  de  mangas. 

Na  zona  central,  póde-se  plantar,  ainda,  na  primeira  quinzena, 
arroz,  feijão  tardio,  batata  doce,  abacaxi^  araruta  e  mandioca;  ini- 
cia-se a  colheita  de  vinagreira,  melancia  e  maxixe. 

Effectuam-se  o  desbaste,  a  capina  e  a  amontoa  nos  milharaes  e 
algodoaes;  capinam-se  todas  as  culturas  e  os  pomares. 

Na  zona  sertaneja  faz-se  a  sementeira  do  tabaco  e  planta-se  o 
algodão  herbáceo;  roçam-se  as  capoeirinhas  para  o  plantio  de  feijão 
e  algodão  precoce. 

Colhem-se  melancia,  vinagreira,  maxixe,  gerimum  (abóbora)  e 
inicia-se  a  colheita  de  laranjas,  que  se  prolonga  até  junho. 

MARÇO 

Temperatura  média,  25,3;  média  das  máximas,  30,5;  média  das 
mínimas,  22,1;  maxima  absoluta,  35,3;  minima  absoluta,  16,0. 

Precipitação  aquosa,  332,0  mm.  Humidade  relativa,  88,7  »/o. 

Na  zona  littoranea  plantam-se  ainda  na  primeira  quinzena,  arroz, 
feijão  tardio,  batata  doce,  abacaxi,  gergelim,  araruta  e  mandioca; 
inicia-se  a  colheita  da  vinagreira,  melancia  e  maxixe 

Capinam-se  todas  as  culturas  e  os  pomares. 

Na  zona  central  roçam-se  capoeirinhas  para» o  platio  de  feijão 
eialgodão  precoce;  planta-se  o  algodão  herbáceo  e  faz-se  a  sementeira 
do  tabaco. 
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Colhem-se  melancia,  vinagreira,  maxixe  e  abóbora;  inicia-se  a 
colheita  de  laranjas,  que  se  prolonga  até  julho. 

Na  zona  sertaneja  as  chuvas  começam  a  escassear;  planta-se 
feijão  precoce  (de  sete  semanas  e  outros  ligeiros)  e  algodão  her- 
báceo; póde-se  plantar  também  abacaxi,  batata  doce,  araruta,  maxixe, 
gergelim  e  melão. 

Transplantam-se  mudas  de  arvores  fructiferas  e  de  tabaco. 

Colhem-se  gerimuns,  melancias,  melões,  batata  doce,  gergelim, 
mamona,  arroz,  quiabos  e  vinagreira. 

ABRIL 

Temperatura  média,  25,3;  média  das  máximas,  30,7;  média  das 
mínimas,  22,1;  maxima  absoluta,  35,1;  minima  absoluta,  16,0. 

Precipitação  aquosa,  284,6  mm.  Humidade  relativa,  90,4  o/0. 

Na  zona  littoranea,  começam  as  roçadas  de  capoeirinhas  para 
o  plantio  de  feijão  e  algodão  precoce. 

Planta-se  o  algodão  herbáceo  e  faz-se  a  sementeira  do  tabaoo. 

Colhem-se  melancia,  vinagreira,  maxixe,  gerimum  e  inicia-se  a 
colheita  de  laranjas,  que  se  prolonga  até  agosto. 

Na  zona  central  as  chuvas  começam  a  escassear;  planta-se  fei- 
jão precoce  e  algodão  herbáceo,  podendo-se  plantar  também  aba- 
caxi, batata  doce,  araruta,  maxixe,  gerimum  e  melão. 

Transplantam-se  mudas  de  arvores  fructiferas  e  de  tabaco. 

Colhem-se  gerimuns,  .melancias,  melões,  quiabos,  vinagreira,  ba- 
tata doce,  gergelim,  mamona  e  arroz. 

Na  zona  sertaneja  é  este  o  ultimo  roez  de  «inverno»;  preparam- 
se  terrenos  para  as  plantações  hortícolas;  plantam-se  arroz  e  milho 
nas  vazantes  e  transplanta-se  tabaco  nas  vazantes  e  baixas. 

Colhem-se  gerimuns,  quiabos,  melões,  vinagreira,  maxixe,  arroz, 
gergelim  e  já  se  pôde  colher  mandioca  para  a  fabricação  de  fari- 
nha; inicia-se  a  colheita  de  abricós  e  começa  a  quéda  do  babassú. 

Capinam-se  todas  as  culturas  cujas  colheitas  não  se  vão  fazer 
no  mez  vindouro. 

MAIO 

Temperatura  média,  25,3;  média  das  máximas,  30,7;  médias  das 
mínimas,  21,9;  maxima  absoluta,  34,8;  minima  absoluta,  16,3. 

Precipitação  aquosa,  206,6  mm.  Humidade  relativa,   88,2  0/0. 

Na  zona  littoranea,  as  chuvas  começam  a  escassear;  fazem-se 
plantações  de  feijões  precoces  e  algodão  herbáceo,  podendo-se  plan- 
tar também,  abacaxi,  batata  doce,  araruta,  maxixe,  gerimum  e  melão. 
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Transplantam-se  mudas  de  arvores  fructiferas  e  de  tabaco.. 

Colhem-se  gerimuns,  melancias,  melões,  quiabos,  vinagreira,  ba- 
tata doce,  gergelim,  mamona  e  arroz. 

Na  zona  central  é  este  o  ultimo  ínez  de  «inverno»;  preparam-se 
terreno.j  para  as  plantações  hortícolas;  planta-se  arraz  e  milho  nas  va- 
zantes e  transplanta-se  tabaco  nas  vazantes  e  baixas. 

Colhem-se  gerimuns,  quiabos,  melões,  vinagreiras,  maxixe,  arroz, 
gergelim  e  já  pôde  colher  mandioca  para  a  fabricação  de  farinhas. 

Inicia-se  a  colheita  de  abricós  e  começa  a  quéda  do  babassú. 

Capinam-se  todas  as  culturas  feitas  no  mez  anterior. 

Na  zona  sertaneja  fazem-se  ainda  plantações  de  arroz,  milho  e 
feijão  nas  vazantes  e  começam  as  plantações  nas  hortas. 

Começa-se  a  safra  dos  productos  da  mandioca  e  pôde  começar  a 
de  assucar;  colhem-se  feijão,  milho,  araruta,  e  arroz  plantado  mais 
tarde,  e  ainda  gerimuns,  quiabos,  melões,  etc. 

Dffectuam-se  a  capação  e  a  desólha  do  tabaco  transplantado 
em  março. 

Limpam-se  os  pomares  e  pódam-se  as  arvores  que  não  estejam 
em  floração  nem   em  fructificação. 
Inicia-se  a  colheita  do  babassú. 

JUNHO 

Temperatura  média,  24,9;  média  das  máximas,  33,4;  média  das 
mínimas,  19,0;  maxima  absoluta,  36,3;  mínima  absoluta,  13,6. 

Precipitação  aquosa,   116,4  mm-  Humidade  relativa,  87,4  0/0. 

Na  zona  littomnea,  é  o  ultimo  mez  de  «inverno»;  preparam-se 
terrenos  para  as  plantações  hortícolas  e  fazem-se  plantações  de  arroz 
e  milho  nas  vazantes.  Transplanta-se  tabaco  nas  vazantes  e  baixas. 

Colhem-se  gerimuns,  quiabos,  melões,  vinagreiras,  maxixes,  ger- 
gelim, arroz  e  já  se  pôde  colher  mandioca  para  a  fabricação  de 
farinhas. 

Capinam-se  as  culturas  feitas  anteriormente. 

Começa  a  quéda  do  babassú  e  inicia-se  a  colheita  de  abricós. 

Na  zona  central  começa-se  a  'safra  propriamente  dieta  dos  pro- 
ductos da  mandioca  e  pôde  começar  a  de  assucar;  fazendo-se  ainda 
as  plantações  de  arroz,  milho  e  feijão  nas  vazantes  e  começam-se 
as  plantações  nas  hortas. 

Colhem-se  feijão,  milho,  araruta,  o  arroz  plantado  mais  tarde 
e  ainda  gerimuns,  quiabos,  melões,  etc. 

Já  se  pôde  effectuar  a  capação*  e  a  desolha  do  tabaco  transplan- 
tado em  abril;  limpam-se  os  pomares  e  pódam-se  as  arvores  fructL- 
feras.  Inicia-se  a  colheita  do  babassú. 
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Na  zona  sertaneja  começam  as  derribadas  das  mattas  e  capoei- 
rões  e  as  plantações  de  canna  de  assucar. 

Começa  a  safra  propriamente  dita  de  canna;  colhem-se  ainda 
milho,  feijão,  araruta,  amendoim,  etc.;  faz-se  a  primeira  colheita  do 
tabaco  transplantado  em  março  e  procede-se  a  capação  e  desólha 
do  que  se  transplantou  em  abril.  Termina  a 'colheita  de  laranjas. 

Pódam-se  as  arvores  fructiferas. 

JULHO 

Temperatura  média,  24,9;  média  das  máximas,  31,8;  média  das 
mínimas,  20,2;  maxima  absoluta,  37,2;  minima  absoluta,  11,9. 

Precipitação  aquosa,  67,0  mm.  Humidade  relativa,  85,1  0/0. 

Na  zona  litíoranea  começa  a  safra  e  o  preparo  dos  productos 
da  mandioca  e  pôde  começar  a  do  assucar  ;  fazem-se  ainda  plan- 
tações de  arroz,  milho  e  feijão,  nas  vazantes  e  começam-se  as  plan- 
tações nas  hortas. 

Colhem-se  feijão,  milho,  araruta,  o  arroz  plantado  mais  tarde 
e  ainda  gerimuns,  quiabos,  melões,  etc. 

Já  se  pôde  effectuar  a  capação  e  a  desólha  do  tabaco  transplan- 
tado em  maio;  limpam-se  os  pomares  e  pódam-se  as  arvores  fru- 
ctiferas; 

Na  zona  central,  começa  a  safra  propriamente  dieta  da  canna, 
podendo-sc  iniciar  seu  plantio.  Começam  as  derribadas  e  roçadas 
nas  mattas  e  capoeirões. 

Colhem-se  ainda  milho,  feijão,  araruta,  etc.;  faz-se  a  primeira 
colheita  do  tabaco  transplantado  em  abril  e  procede-se  á  capação 
e  desólha  do  que  se  transplantou  em  maio.  Termina  a  colheita  de 
laranjas,  limas  e  tangerinas.  Pódam-se  as  arvores  fructiferas. 

Na  zona  sertaneja  chove  quasi  sempre  neste  mez,  sendo  essas 
chuvas,  que  são  pequenas,  conhecidas  por  «chuvas  de  caju».  Fazem- 
se  roçadas  e  derribadas  nas  mattas  e  capoeirões  e  nas  capoeiras  e 
cerrados. 

Planta-se  canna  de  assucar  e  nos  roçados  que  foram  feitos  de 
marco  e  abril  fazem-se  plantações  de  mandioca. 

Continuam  as  safras  de  mandioca  e  canna  de  assucar;  começa 
a  colheita  do  algodão  e  do  abacaxi;  colhe-se  batata  doce  e  ainda 
tabaco  e  feijão. 

Nas  hortas  effectuam-se  todas  as  operações  culturaes,  desde 
o  preparo  do  terreno  até  a  colheita  de  varias  hortaliças. 


AGOSTO 


Temperatura  média,  25,3;  média  das  máximas,  32,0;  média  das 
mínimas,  20,5;  maxima  absoluta,  37,7;  minima  absoluta,  n,o. 
Precipitação  aquosa,  35,1   mm.  Humidade  relativa,  82,5  0/0. 
Na  zona  littoranea  começam  as  roçadas  e  derribadas  nas  matta 

e  capoeirões. 

Começa  a  safra  propriamente  dieta  da  canna  de  assucar,  .po- 
dendo-se  iniciar  o  seu  plantio. 

Faz-sc  a  primeira  colheita  do  tabaco  transplantado  em  maio 
e  continuam  ainda  as  de  milho,  feijão,  araruta,  amendoim,  etc. 
Termina  a  colheita  da  laranja. 

Procede-se  á  capação  e  á  desolha  do  tabaco  transplantado  em 
julho,  e  pódam-se  as  arvores  fructiferas. 

Na  zona  central  continuam  os  trabalhos  de  roçadas  e  derri- 
badas. 

Continuam  as  safras  cie  mandioca  e  canna  de  assucar  e  intensi- 
fica-se  seu  plantio;  começa  a  colheita  do  algodão  e  do  abacaxi. 
Colhe-se  batata  doce. 

Effectuam-se  na  horta  todas  as  operações  culturaes,  desde  o 
preparo  do  terreno  até  a  colheita  de  varias  hortaliças. 

Continua  a  colheita  do  tabaco  e  colhe-se  ainda  feijão. 

Continua  a  poda  dos  pomares. 

Na  zona  sertaneja  continuam  os  trabalhos  dc  roçadas  e  derri- 
badas. 

Aproveitando  as  «chuvas  de  caju»  que  costumam  apparecer  ainda 
neste  nuv,  la/em-se  plantações  de  mandioca  e  canna  de  assucar. 

Continuam  as  safras  de  mandioca  e  canna  e  as  colheitas  de  algo- 
dão, abacaxi,  batata  doce;  colhe-se  arroz  plantado  nas  vazantes  e 
terminam  as  colheitas  de  tabaco  e  abricós. 

Continuam  nas  hortas  os  mesmos  trabalhos  do  mez  anterior. 

SETEMBRO 

Temperatura  média,  25,8;  média  das  máximas,  32,6;  média  das 
mínimas,  21,6;  maxima  absoluta,  39,0;  minima  absoluta,  14,3. 
Precipitação  aquosa,  15,8  mm.  Humidade  relativa,  79,8  °/o. 
Na  zona  littoranea  veriticam-se  sempre  as  conhecidas  «chuvas 

de  cajú». 

Continuam  as  safras  de  mandioca  e  canna  e  intensifica-se  seu 
plantio. 

Continua  a  colheita  do  tabaco  e  ainda  de  feijão;  colhe-se  batata 
doce  e  inicia-se  a  colheita  do  algodão  e  do  abacaxi. 


—  127  — 


E'  o  mez  das  roçadas  e  derribadas  nas  mattas  e  capoeirões. 

Continúa-se  a  póda  nos  pomares,  das  arvores  que  fructificaram 
até  o  mez  anterior  e,  na  horta,  effectuam-se  todas  as  operações 
culturaes  e  a  colheita  de  varias  hortaliças. 

Na  zona  central  fazem-se  as  roçadas  das  capoeiras  e  dos  ca- 
poeirões.  Continuam  as  safras  de  mandioca  e  canna  e  as  colheitas 
de  algodão,  abacaxi  e  batata  doce.  Aproveitando  as  «chuvas  de 
cajú»  que  ainda  apparecem  neste  mez,  fazem-se  plantações  de  man- 
dioca e,  canna  de  assucar. 

Colhe-se  arroz  plantado  nas  vazantes  e  terminam  as  colheitas 
de  tabaco  e  abricós.  Effectuam-se  nas  hortas,  ainda  todas  as  opera- 
ções culturaes  de  julho  e  agosto. 

Na  zona  sertaneja  ainda  se  podem  effectuar  as  roçadas  e  derri- 
badas nas  capoeiras  baixas  e  cerrados. 

Continuam  as  safras  e  colheitas  do  mez  de  agosto  bem  como 
as  operações  hortícolas  do  mesmo  mez. 

Inicia-se  a  colheita  de  mangas  que  se  prolonga  até  dezembro;; 
colhe-se  milho  plantado  nas  vazantes. 

OUTUBRO 

Temperatura  média,  26,0;  média  das  máximas,  32,7;  média  das 
mínimas,  22,1;  maxima  absoluta,  39,6;  minima  absoluta,  13,6. 

Precipitação  aquosa,  31,1   mm.  Humidade  relativa,  73,4  o/0. 

Na  zona  liitoranea,  continuam  os  trabalhos  de  roçadas  e  derri- 
badas. Continua  o  plantio  de  canna  e  o  da  mandioca  e  as  colheitas 
de  algodão,  abacaxi  e  batata  doce;  colhe-se  arroz  plantado  nas  va- 
zantes e  continuam  as  safras  de  canna  e  mandioca.  Terminam  as  co- 
lheitas de  tabaco  e  de  abricós.  Effectuam-se  nas  hortas,  ainda  as 
mesmas  operações  culturaes  de  agosto  e  setembro. 

Na  zona  central  fazem-se  ainda  roçadas  e  derribadas  nas  capoei- 
ras baixas  e  cerrados.  Continuam  as  safras  e  colheitas  do  mez  ante- 
rior, bem  como  as  operações  hortícolas  do  mesmo  mez. 

Colhe-se  milho  plantado  nas  vazantes  e  inicia-se  a  colheita  de 
mangas  que  se  prolonga  até  fevereiro. 

Na  zona  sertaneja  fazem-se  a  queima  e  a  coivara  e  limpeza 
dos  roçados  e  logo  após,  aproveitando-se  as  primeiras  chuvas,  plan- 
tam-se  melancias,  melões,  e  gerimuns;  póde-se  plantar  também  man- 
dioca e  algodão  arbóreo. 

E'  o  ultimo  mez  das  safras  de  canna  e  mandioca  e  das  colheitas 
de  abacaxi,  algodão,  etc.  Após  a  ultima  apanha  do  algodão,  deve-se 
fazer  a  póda  dos  algodoeiros  e  a  queima  da  galharia  cortada. 
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Capinam-se  as  culturas  de  algodão  e  mandioca  e  limpam-se  os 
pomares. 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,  26,5;  media  das  máximas,  32,5;  média  das 
mínimas,  22,1  ;  maxima  absoluta,  38,0;  minima  absoluta,  12,5. 

í'i  r.t-i pi  1  ,K, .1  > >  aquosa,  44,4  mm.  Humidade  relativa,  81,0  "/o. 

Na  /mia  UHoranefi  ainda  se  pódem  effectuar  as  roçadas  nas 
capoeiras  baixas  c  cerrados. 

Continuam  as  safras  e  colheitas  do  mez  anterior,  bem  como  as 
Operações    hortícolas    dó   mesmo  mez. 

Colhc-se  milho  plantado  nas  vazantes  c  inicia-se  a  colheita  de 
mauras  que  se  prolonga  até  fevereiro. 

Na  zona  central  fazem-se  a  queima  c  a  coivara  e  limpeza  dos 
roçados,  aproveitando-se  as  primeiras  chuvas  para  0  plantio  de  me- 
lancias, melões,  gerimuns  e  também  mandioca  e  algodão. 

E'  o  ultimo  mez  das  safras  de  canna  e  mandioca  e  das  colheitas 
de  abacaxi,  algodão,  etc. 

Capinam-se  as  culturas  de  algodão  e  mandioca;  pódnm-se  os 
algoldoeiros  e  Limpam-se  os  pomares. 

Na  zona  sertaneja  é  este  o  primeiro  mez  de  «inverno».  Continuam 
as  queimas  e  coivaras  «.los  roçados. 

Fazem-se  plantações  de  milho,  mandioca  e  aipim  (macaxeira), 
amendoim,  algodão  arbóreo  («creoulo»  e  «quebradinho»),  mamona 
(carrapato  ),  abacaxi,  capins,  inelnnoias,  imo  Iões,  abóbora,  maxixe,  quiá- 
bo,  vinagreira  e  fava. 

Transplantam-se  mudas  de  coqueiros,  cacáueiros,  arvores  fru- 
ctiferas  e  essências  florestaes. 

Começam  as  colheitas  de  jaca,  ata,  jacãma,  as  quaes  se  prolon- 
gam até  lev  ereiro. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  26,2;  média  das  máximas,  31,9;  média  das 
mínimas,  22,2;  maxima  absoluta,  38,6;  minima  absoluta,  18,9. 

Precipitação   aquosa,   105,6  mm.  Humidade  relativa,   84,1  0/0. 

Na  /nua  littoranea  fazem-se  a  queima,  e  a  coivara  e  limpeza 
dos  roçados,  podendo-se  plantar,  aproveitando-se  as  primeiras  chu- 
vas, melam  ia,  gerimun,  melão  e  também  mandioioa!  e  algodão  arbóreo. 

E'  o  ultimo  mez  das  safras  de  canna  e  mandioca  e  das  colheitas 
de  abacaxi,  algodão,  etc. 

Capinam-se  as  culturas  de  algodão  e  mandioca;  pódam-se  os 
algodoeiros  e  limpam-se  os  pomares. 
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Na  zona  central  é  este  o  primeiro  mez  de  «inverno».  Continuam 
os  trabalhos  de  preparo  dó  solo. 

Fazem-se  as  plantações  de  milho,  mandioca  e  aipim  (macaxeira), 
amendoim,  algodão  arbóreo  («creoulo»  e  «quebradinho»),  mamona, 
abacaxi,  capins,  melancias,  melões,  abóboras,  maxixe,  quiabos,  vina- 
greira e  fava. 

Transplantam-se  mudas  de  coqueiros,  cacáueiros,  arvores  fru- 
ctiferas  e  essências  florestaes. 

Colhem-se  jacas,  atas  e  jacãmas. 

Na  zona  sertaneja  pódem-se  ainda  fazer  as  mesmas  plantações 
e  transplantações  de  novembro  e  mais  as  de  arroz,  gergelim,  araruta, 
batata  doce  e  os  feijões  tardios  («macassar»  e  outros ).  Se  o  ^inverno» 
começou  tarde,  póde-se  plantar  ainda  algodão  arbóreo. 

Termina  a  colheita  de  mangas  e  na  ultima  quinzena  já  se  pôde 
effectuar  o  desbaste,  a  primeira  capina  e  a  amontoa  nas  plantações 
de  milho  e  algodão  que  foram  plantados  no  começo  do  mez  passado. 

NOTAS 

Segundo  o  critério  adoptado  pslo  Inspector  Agrícola,  o  Estado 
foi  dividido  em  3  zonas  para  a  organisação  do  calendário  agricola,  da 
seguinte  forma : 

ZONA  LITTORANEA  —  Constituída  pelos  municípios  de  Al- 
cantara, Anajatuba,  Arayoses,  Axixá,  Barreirinhas,  Cajapió,  Caruta- 
pera,  Cururupú,  Guimarães,  Icatú,  Macapá,  Miritiba,  Morros,  Paço 
do  Lumiar,  Pinheiro,  Rosario,  São  Bento,  São  José  de  Ribamar,  São 
Vicente  Ferrer,  Santa  Helena,  Santo  Antonio  e  Almas,  Tutoya  e  Tury- 
Assú. 

Nesta  zona  o  «inverno»  começa  em1  janeiro  e  termina  em  junho. 

ZONA  CENTRAL  —  Constituída  pelos  municípios  de  Arary, 
Bacabal,  Brejo,  Burity,  Chapadinha,  Codó,  Coroatá,  Curralinho,  Ita- 
picurú-MirLm,  Monção,  Monte-Alegre,  Pedreiras,  Penalva,  São  Luiz 
Gonzaga,  São  Bernardo,  Santa  Quitéria,  Vianna,  Vargem  Grande  e 
Victoria  do  Baixo  Mearim. 

Nesta  zona  o  «inverno»  começa  em  dezembro  e  termina  em 
maio. 

ZONA  SERTANEJA  —  Constituída  pelos  municípios  de  Barra 
do  Corda,  Barão  de  Grajaú,  Benedicto  Leite,  Caxias,  Carolina,  Flo- 
res, Grajaú,  Imperatriz,  Lorêto,  Mirador,  Nova  York,  Pastos  Bons, 
Passagem  Franca,  Picos,  Porto  Franco,  Riachão,  São  Francisco,  São 
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José  dos  Mattões,  São  Joio  dos  Pastos,  Santo  Antonio  de  Balsas  e 
Victoria  do  Alto  Parnahyba. 

Esta  é  a  zona  montanhosa  onde  ficam  as  serras  que  o  Estado 
possúe.  O  seu  «inverno»  é  de  novembro  a  abril. 

Os  dados  climatéricos  representam1  a  média  das  normaes,  segun- 
do as  observações  da  Directoria  de  Meteorologia  feitas  em  suas 
Estações  de  São  Luiz,  Tury-Assú,  Barra  do  Corda,  São  Bento  e  Im- 
peratriz, da  Rêde  Nacional. 


Quadro  demonstrativo  dos  principals  productos  de  exportação  no  Estado  do  Maranhão  no  período  de  IQI4  1921 


Exportação  geral  do  Estado  num  decennio 
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ESTADO  DO  PIAUHY 


I  —  Zonas  naturaes  e  agrícolas. 

II  —  Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre  as 
principaes  culturas  exploradas. 

Ill  —  Proclucção  média  por  hectare  nas  terras  inferiores,  mé- 
dias e  superiores. 

IV/  —  Calendário  agrícola. 

V  —  Salário  dos  trabalhadores  ruraes. 

VI  —  Preço  das  terras  de  cultura. 

KJW  —  Exportação  geral  do  Estado  num  decennio. 


Zonas  naturaes  e  agrícolas 


Poder-se-á  adoptar  para  o  Estado  do  Piauhy,  em  linhas  geraes, 
uma  divisão  em  quatro  zonas,  a  saber:  littoral  (littoral  e  ilhas), 
Parnahyba  ( rio  Parnahyba  ),  centro  ( chapadas,  campos  e  serras  )  e 
sul   (caatinga,  campos,  serras  e  brejos). 

Zona  do  littoral.  —  Os  terrenos  do  littoral  são  de  formação 
sedimentaria,  provavelmente  terciária,  constando,  sobreíudo,  de  areias 
e  arenitos.  Em  geral,  são  planos  e  baixos.  Ao  longo  da  costa  encon- 
tram-se  dunas  de  areia  movediça,  sendo  que  algumas  já  se  acham 
fixadas  pela  vegetação  expontânea  que  as  invadio.  Em  certa  parte 
da  costa  (Pedra  do  Sal),  encontram-se  rochas  ou  recifes.  Predominam 
nesta  zona  os  sólos  arenosos  ou  silioosos;  em  menor  escala  ha  os 
silico-argillosos,  os  argillosos  e  de  tijucos.  Estes  últimos  são  encon- 
trados, sobretudo,  nos  pontos  abrigados,  nos  estuários  dos  rios  e 
nas  florestas  dos  mangues.  Nas  varias  ilhas  que  se  acham  encravadas 
nesta  zona,  geralmente  planas  e  baixas,  ha  sólos  argillo-silicosos, 
de  massapés  e  de  alluviões  humosos  de  grande  fertilidade. 

O  clima  é  quente  e  secco,  suavisado  pelas  brizas  do  mar.  A 
temperatura  maxima  é  30,5  e  a  média,  26,5.  A  acção  regularisadora 
do  Oceano  não  permitte,  nesta  zona,  grandes  variações  de  tem- 
peratura. Os  ventos  dominantes  são  os  de  SE  e  E  S  E,  Geral- 
ralmente  fortes.  No  estio  os  ventos  que  sopram  do  Oceano  ame- 
nisam  a  temperatura.  Os  mezes  mais  quentes  vão  de  setembro  a 
dezembro  e  os  mais  frios  de  janeiro  a  junho. 

As  precipitações  aquosas  regulam  em  média  (Parnahyba),  — 
1.388,0  m/m.  As  chuvas  são  copiosas  e  acompanhadas  de  trovoa- 
das e  descargas  eléctricas.  De  tempos  em  tempos,  por  causas  ainda 
não  bem  definidas,  a  estiagem  prolonga-se,  apparecendo  as  seccas, 
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causando,  quasi  sempre,  grandes  damnos  á  lavoura  e  á  criação. 
As   chuvas  começam,   mais  ou  ^menos,   em  janeiro. 

Esta  zona  é  banhada  pelos  rios  Parnahyba,  Iguarussú,  e  vários 
igarapés.  Em  certas  regiões  do  littoral,  em  algumas  de  suas  ilhas, 
encontram-se  grandes  represas  de  agua  salgada,  que  constituem  as 
salinas. 

A  vegetação  espontânea  ahi  dominante  é  representada,  nos  ter- 
renos argiUosos  e  de  tijuco,  banhados  pelo  mar  (estuários  ou  cam-' 
bôas)  por  varias  espécies  de  mangues,  anningas,  etc.  Nas  partes 
não  attingidas  peias  marés,  ha  uma  vegetação  característica,  repre-< 
sentada  por  arvores,  sub-arbustos,  arbustos  e  hervaes.  Em  geral,  as 
espécies  ahi  dominantes  apresentam-se  em  grupos.  Entre  outras, 
abundam :  o  cajueiro  manso  e  o  bravo,  o  muricy,  o  pucá,  o  guagerú, 
os  araçás,  as  jurubebas,  city  dia  praia,  mais  raramente,  massaran^ 
duba,  cedro,  umburana,  aroeira,  pereira,  páo  d'arco,  páo  marfim', 
etc.  Nos  logares  alagados,  argillosos  e  silico-argillosos,  encontram- 
se  o  crioli1  e  varias  espécies  de  palmeiras:  carnahuba,  dendê,  jussára, 
tucum,  macahyba,  etc.  Grande  é  a  variedade  de  gramíneas  forrai 
geiras  e  leguminosas  —  pé  de  gallinha,  'angola,  grama,  gengibre, 
getiranas,   desmodium,  etc. 

Nesta  zona  cultivam,  em  maior  ou  menor  escala,  canna  de 
assucar,  arroz,  milho,  feijão,  mandioca,  batata  e  tabaco,  5  endo  as 
culturas  mais  importantes  a  da  canna  de  assucar,  da  mandioca  e 
do  arroz.  O  tabaco  é  cultivado,  de  preferencia,  nas  coroas  e  várzeas, 
bem  como  melancia  e  melões.  Encontram-se  nas  proximidades  das 
praias,  nas  ilhas  e  nos  terrenos  mais  altos,  grandes  plantações 
de  coqueiro  da  Bahia.  A  criação  de  gado  é  feita  em  escala  regu- 
lar, notando-se  entre  os  seus  rebanhos,  bovinos  de  bellissimos  itv- 
pos,  productos  de  cruzamento  com  o  gado  europeu  e  zebú. 

Estão  oomprehendidos  nesta  zona  os  municípios  de  Par« 
nahyba  e  Amarração.  Entre  as  suas  ilhas  mais  importantes  temos 
a  de  Santa  Izabel  ou  Grande,  Batatas,  do  Engenho,  etc. 

Zona  do  Parnahyba.  —  Terrenos  de  constituição  terciária,  per- 
miano  superior,  archeano.  No  sul  encontram-se  o  grés  e  outras  ro- 
chas metamorphicas.  Quanto  ao  seu  relevo,  dominam  os  terrenos 
planos  nas  proximidades  dos  rios,  ligeiramente  accidentados  ao.  cen- 
tro e  montanhosos  ao  sul,  mais  ou  menos  de  Amarante  em  diante, 
subindo  o  rio.  Em  Miguel  Alves  (norte)  o  terrenb  é  accidentado 
e  pedregoso.  Os  sólos  são  de  composição  variada:  sedimentarios, 
argillo-silioosos  e  argillosos,  predominando  estes  últimos.  Ha  terras 
baixas  que,  por  occasião  do  inverno,  ficam  inundadas,  formando 
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extensas  lagoas.  Em  certas  regiões  do  sul  as  terras  são  extraor- 
dinariamente férteis. 

Nesta  zona,  que  se  prolonga  desde  o  littoral  até  o  extremo  sul 
do  Estado,  encontram-se  climas  variados.  Temperatura  (Therezina) 
maxima,  32,4,  média,  26,0  e  minima,  22,0.  A  humidade  relativa 
é  de  71,0  0/0,  temperatura  média,  25,8  e  minima,  22,0  (Amarante). 
Surubim,  média  das  máximas,  3  1,2,  média  das  médias,  27,8  e 
média  das  minimas,  22,1.  No  sul  a  temperatura  maxima  registrada 
foi  de  37,0  e  a  minima,  de  17,0.  O  tempo  quente  começa,  mais 
ou  menos,  no  norte,  em1  agosto,  e  no  sul,  em  setembro;  e  o  frio, 
no  norte,  em  julho,  e  no  sul,  em  abril.  Os  ventos  são  fracos,  regu- 
lando uma  média  de  2,5,  e  dominam  os  de  S  E.  e  SW.  A  evapo- 
ração é  intensa.  As  noites  são  geralmente  frescas  e  húmidas.  As 
precipitações  annuaes  regulam   (Therezina),  1.213,8  m/m. 

O  inverno  começa,  na  parte  norte,  mais  ou  menos,  em  janeiro, 
e  no  sul   em  setembro. 

Os  rios  mais  importantes  que  desaguam  no  Parnahyba,  são : 
Urussuhy-mirim,  Urussuhy-assú,  Gurgueia,  Canindé,  Piauhy,  Poty  e 
Longo. 

Nesta  zona,  encontram-se  mattas,  capoeiras,  cerrados  e  cam- 
pos. As  mattas  acompanham  os  cursos  dos  rios  com  larguras  va- 
riáveis. Encontram-se,  ahi,  preciosas  madeiras  de  lei,  representadas 
pelo :  marfim,  angico,  cedro,  jatobá,  sapucaia,  páo  ferro,  candeia, 
mama  de  cachorro,  páo  brasil,  pequi,  páo  d'arco,  angelim,  gamelleira, 
páo  d'agua,  violeta  e  outras.  Nas  várzeas  e  terras  baixas,  ha  grandes 
florestas  de  carnahubeiras.  Outras  palmeiras  não  menos  importan- 
tes encontram-se  nesta  zona,  taes  como:  babassú,  (coco  de  macaco), 
burity,  piassaba,  jussara,  ticum,  dendês,  macahuba,  etc.  Nos  cam- 
pos ha  abundância  de  gramíneas  e  leguminosas.  Entre  outras  temos  o 
capim  agreste,  mimoso,  milhã,  grama,  pé  de  gallinha,  etc. 

Em  maior,  ou  menor  escala,  cultivam  o  algodão,  a  canna,  a, 
mandioca,  o  tabaco,  o  arroz,  o  feijão,  curcubitaceas,  etc.  As  culturas 
mais  importantes,  são  as  de  algodão,  cereaes  e  tabaco.  Esta  ultima  é 
feita,  de  preferencia,  nas  vazantes  e  nas  coroas  em  terrenos  sili- 
cosos  e  de  alluvião  silico-argillosos.  A  criação  do  gado  é  feita 
em  escala  regular. 

Esta  zona  comprehende  partes  dos  seguintes  municípios :  — 
Burity  dos  Lopes,  Porto  Alegre,  Miguel  Alves,  União,  Livramento, 
Therezina,  S.  Pedro,  Regeneração,  Amarante,  Floriano,  Jeromenha, 
LTrussuhy,   Santa  Philomena  e  Marruás. 
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Zona  do  centro.  —  (Chapadas,  campos  e  cerrados)  —  São  de 
naturezas  diversas  .os  seus  terrenos.  Nos  limites  com  o  Ceará  temos 
o  permiano  inferior  e  pequenas  áreas  de  archeano,  arenitos,  quartezi- 
tos  e  calcareos  cinzentos,  arenitos  calcareos  falsamente  estractifica- 
dos  e  arenitos  vermelhos  e  calcareos.  Entretanto,  em  sua  quasi 
totalidade,  desde  os  limites  com  a  zona  do  littoral,  zona  do  Pa,r- 
nahyba,  e  zona  sertaneja,  predomina  o  terreno  permiano  superioir. 
Quanto  ao  relevo,  temos  vastas  planícies  (chapadas),  collinas  e 
serras,  nos  limites  ao  léste.  Os  sólos  são  de  natureza  variada,  de 
modo  que  ahi  encontramos  os  silicosos,  argillo-silicosos,  argillosos 
e  (pedregosos.  Predominam,  (porém,  os  silicosos  e  silico-argillosos.  Nas 
várzeas  dos  rios  e  riachos  ha  sólos  de  alluvião,  argillo-silicosos 
ricos  em  humos,  e  sólos  de  massapés. 

O  clima  da  região  Imontanhosa,  a  léste,  é  temperado  e  o  das 
chapadas  e  dos  campos  quente.  Póde-se,  entretanto,  considerar  esta 
zona  como  de  clima  quente  e  secco.  Temperatura  (Chapada  Grande) 
média  das  máximas,  29,6  e  média  das  mínimas,  20,5.  Ao  norte  o 
calor  começa  em  janeiro  e  ao  sul,  em  agosto.  O  frio  em  mar'ço 
no  primeirM  e  em  maio  no  segundo.  O  calor  é  ahi  geralmente  ameni- 
sado  durante  a  estação  do  estio  pelos  ventos  alizios.  As  noites  são 
quasi  sempre  agradáveis.  As  precipitações  aquosas  regulam,  em  mé- 
dia, 850,0  m  m  durante  o  anno.  O  «inverno»  começa,  mais  ou  menos, 
ao  norte,  em  janeiro,  e  ao  sul,  em  novembro.  As  chuvas,  tanto  nesta 
zona,  como  em  quasi  todo  o  Estado,  são  torrenciaes  e  acompanha- 
das de  trovoadas  e  relâmpagos.  Nos  limites  com  os  Estados  que 
ficam  ao  Léste,  o  terreno  é  mais  castigado  pelas  seccas  periódicas. 

Seus  porincipaes  rios,  são.  Poty,  Gamelleira,  Longá,  Canindé, 
Mattos,  Guaribas,  Piracuruca,  etc. 

Encontra-se  nesta  zona  a  flora  característica  da  matta,  da  ,cha- 
p<ada,  dos  cerrados  e  dos  campos.  Nas  mattas  e  chapadas  predomi- 
nam as  seguintes  espécies :  candeia,  folha  larga,  jatobá,  piqui,  angico, 
massaranduba,  city,  city-coré,  maniçoba,  faveira,  chapada,  páo  d'arco, 
aroeira,  páo  ferro,  jurema  grande,  bacury,  copahyba,  mangabeira, 
umbuzeiro,  etc.  Nas  chapadas  as  arvores  acham-se  mais  espaçadas 
e  são  de  porte  menor  que  as  das  serras  e  várzeas  dos  rios  e  riachos. 

Nos  taboleiros  seccos,  arenosos  e  pedregosos,  onde  as  precipi- 
tações são  pequenas,  desenvolvem-se  os  cardeiros,  macambiras,  croás, 
mandacarus,  gravatás,  chique-chique,  etc.  Nos  campos  e  chapadas 
encentra-se  uma  grande  variedade  de  gramíneas  forrageiras  e  legu- 
minosas. Entre  outros  notam-se  o  capim  agreste,  o  mimoso,  o  amar- 
goso, o  fino,  o  pé  de  igallinha,  o  raiz,  o  panasco,  etc.  Nos  sólos 
mais  frescos  ha  diversas  variedades  de  milhas,  ciperaceas,  etc. 
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Cultivam  nesta  zona  em  grande  escala  o  algodoeiro,  e  em 
escala  mais  reduzida,  a  mandioca,  a  canna  de  assucar,  os  cereaes 
e  o  tabaco. 

A  criação  do  gado  é  feita  em  escala  regular,  predominando  a 
raça  nacional.  Os  rebanhos  criados  no  agreste  são  muito  resisten- 
tes ás  epizootias,  quando  transportados  para  outros  Estados. 

Nesta  zona  estão  comprendidos,  em'  parte,  os  seguintes  muni- 
cípios : —  Burity  dos  Lopes,  Porto  Alegre,  Miguel  Alves,  União, 
Livramento,  Therezina,  São  Pedro.  Regeneração,  Amarante,  Floriano. 
Jeromenha,  Urussuhy,  S.  R.  Nonnato,  Marruás  e  os  municípios  de 
Bôa  Esperança,  Batalha,  Piracuruca,  Peri-P'eri,  Pedro  II,  Barras, 
Campo  Maior,  Floriano,  Paulista,  Canto  do  Burity,  Apparecida,  São 
João  do  Piauhy,  Alto  Longá,  Castello,  Valença,  Oeiras,  Picos,  Jaicós 
e  Simplício  Mendes. 

Zona  do  sul.  —  (Caatingas,  campos,  serras  e  brejos  ).  Nesta 
região  encontram-se  schistos  crystallinos  argillosos,  cretáceos,  grés, 
quartezitos,  arenitos,  granitos,  dioritos  e  diabase.  Quanto  ao  seu 
relevo,  ha  terrenos  planos  e  accidentados,  predominando  os  pri- 
meiros nos  limites  com  Pernambuco  e  parte  da  Bahia,  e  os  últimos 
nos  limites  com  a  Bahia  e  no  extremo  sul  do  Estado.  Os  solos  predo- 
minantes, são  :  os  argillo-silicosos.  os  silicosos,  03  argillosos,  os  de 
massapés  e  os  de  alluvião.  Na  parte  que  se  limita  com  a  Bahia 
ha  terrenos  frescos  e  de  grande  poder  productive.  Mas  a  parte 
mais  ubertosa  desta  zona,  como  de  todo  o  Nordeste,  é  cortada 
pelos  ribeirões  e  brejos,  que  se  estendem  em  diversas  direcções 
nos  valles  do  Gurgueia  e  do  Urussuhy,  onde  a  abundância  d'agua 
e  a  riqueza  das  terras  tornam  a  zona  apropriada,  como  poucas, 
para  a  agricultura  e  a  criação. 

O  clima  é  iquente  na  região  ida  caatinga  e  temperado  na  parte  que 
fica  comprehendida  pelas  serras  e  brejos.  Temperatura  da  caatinga: 
(Campos)  maxima,  41,5,  média,  28,3  e  minima,  23.0.  Na  região 
serrana  e  dos  brejos  o  clima,  é  temperado  e  mais  baixa  a  temperatura. 
Não  ha  abundância  de  humidade,  os  ventos  sopram,  geralmente, 
do  nascente.  As  noites  são  bastante  frias. 

O  calor  começa,  mais  ou  menos,  de  junho  a  setembro  e  o 
frio  de  abril  a  junho.  A  pluviosidade  annual  regula  (média  de  8 
annos  em  Campos)  658,9  m/m.  Na  zona  dos  brejos  e  das  serras 
é  'maior  a  pluviosidade.  As  chuvas  começam,  mais  ou  menos,  de 
outubro  a  dezembro. 

Seus  principaes  rios,  são :  Canindé,  Piauhy,  Gurgueia,  LTrussuhy- 
assú,  Urussuhyzinho,  Sant'Anna,  Boi  Pintado,  etc.  Encontram-se  nesta 
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zona  varias  lagoas,  sendoi  a  de  Paranaguá  a  mais  importante,  abran- 
gendo, mais  ou  menos,  5  léguas  de  extensão. 

Na  região  da  caatinga,  a  vegetação  dominante,  é  de  porte  redu- 
zido e  pouco  variada.  No  numero  de  seus  representantes  floristicos 
encontram-se  a  caatingueira,  o  pereiro,  a  favelleira,  a  jurema,  o 
marmelleiro.,  o  pão  ferra,  a  umburana,,  o  umbuzeiro,  o  mufumbo,  o  joa- 
zeiro,  etc.  Nas  chapadas  ha  maniçobeiras  e  mangabeiras.  Ha  ahi 
abundância  de  hervas  e  arbustos.  Encontram-se  vastos  campos  de 
capim  mimoso  e  grandes  várzeas  de  carnahubeiras.  Na  região  das 
serras  e  dos  brejos,  ao  sul,  a  flora  se  mostra  mais  alta,  mais  densa 
e  mais  variada,  notando-se  no  numero  de  suas  espécies  floristicas, 
preciosas  madeiras  de  lei,  que  se  destinam  a  fins  industriaes.  E'  uma 
transição  entre  a  flora  do  nordeste  e  a  do  Amazonas.  Nos  brejos 
ha  abundância  de  palmeiras,  buritisaes,  etc.  Nos  Campos  de  criação 
desta  região,  ha  grande  variedade  de  gramíneas  forrageiras  e  legu- 
minosas. Entre  outras  podemos  lembrar  aqui  o  capim  mimoso,  10 
panasco,  a  grama,  getiranas,  matta-pasto,  cabelludo,  malvas,  etc. 
Ahi,  também,  encontram-se  cactaceas  e  bromeliaceas.  Ha  uma  planta 
(figueira  da  índia)  muito  apreciada  pelo  gado. 

Cultivam  o  algodoeiro,  a  mandioca,  o  milho,  o  feijão,  nos  lo- 
gares  mais  altos  e  nos  brejos  e  várzeas  a  canna  de  assucar,  o 
arroz  e  o  tabaco.  Não  se  pôde  mesmo  dizer  qual  seja  a  cultura 
dominante,  porque  municípios  ha  que  cultivam  em  maior  escala  o  algo- 
doeiro, 'outros  os  cereaes,  e  outros  ainda  o  arroz. 

A  criação  do  gado  é  feita  em  grande  escala,  havendo  rebanhos 
de  milhares  de  cabeças,  com  predominância  do  gado  nacional.  Os 
rebanhos  para  ahi  transportados  facilmente  engordam',  devido  á  gran- 
de riqueza  de  capim1  mimoso,  cobrindo  vastas  áreas  de  terreno.  Ha 
bellos   representantes  de  Caracú. 

Em  Campos  existe  uma  grande  e  importante  fabrica  de  lacticínios, 
pertencente  ás  Fazendas  Nacionaes,  de  propriedade  do  Governo  Fe- 
deral ;  ha  tempo,  porém,  não  trabalha. 

Esta  zona  comprehende  parte  dos  municípios  de  São  Raymundo 
Nonnato  e  S.  Philomena  e  os  municípios  de  B.  Jesus,  Gilbués, 
Caracol  e  Correntes.  | 


Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre 
as  priccipaes  culturas  exploradas 


CULTURA  DA  MANIÇOBA 

A  maniçobá  é  encontrada  em  estado  nativo  nos  vastos  chapados 
e  caatingas  existentes  na  parte  sul  e  oriental  do  território  piauhyense. 

Data,  mais  ou  menos,  de  uns  15  annos  a  sua  cultura  neste 
Estado. 

O  alto  preço  por  que  estava  sendo  cotada  a  borracha  de  ma- 
niçobá no  quinquennio  de  1905  a  191  o,  concorreu  poderosamente 
para  que  os  agricultores  do  Estado  abandonassem  outras  culturas 
pela  da  maniçoba  e,  assim,  em  pouco  tempo — 1912  —  não  se  encon- 
trava um  só  dos  seus  municípios  que  não  tivesse  maniçobaes  mais 
ou  menos  extensos. 

Com  a  desvalorisação  da  borracha,  as  grandes  plantações  exis- 
tentes foram,'  pouco  a  pouco,  desapparecendo,  umas  devido  ao  aban- 
dono em  que  ficaram  e  outras  para  cederem  terreno  a  plantações 
diversas. 

Comtudo,  ainda  hoje  se  encontram,  se  bem  que  em  numero  muito 
reduzido,  fazendas  com  culturas  de  dezenas  de  mil  pés  desta  utilíssi- 
ma planta,  sendo  raras  aquellas  cujos  proprietários  exploram  o  seu 
producto,  em  vista  de  não  compensar  o  preço  de  venda  nos  mercados 
consumidorés. 

Se  bem  que  se  encontrem  plantações  de  maniçoba  em  todos  os 
municípios  do  Estado,  é  na  sua  região  sul  e  oriental  que  existem1 
os  densos  bosques  desta  euphorbiacea. 

Nesta  região,  o  clima  é  quente  e  secco.  Observações  ahi  feitas 
constataram  a  seguinte  temperatura  :  —  thermometro  á  sombra,  centi- 
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grado  —  maxima  absoluta,  4i°,5,  média  28°,3  e  minima  i6°,4.  Pres- 
são do  vapor,  média  15,47;  humidade  relativa,  média,  57,3  o/0  • 
nebulosidade  média,  o  a  10;  chuvas  788,8  mm. 

As  variedades  de  maniçobas  que  se  encontram  nas  plantações 
do  Estado,  são  :  a  Manihoí  .piauhyensis,  a  Manihot  Glaziowii  e  a  Ma- 
nihoi  dichtoma.  Em  qualquer  ponto  de  sua  área  vastíssima  domina 
a  primeira  com  coeficiente  de  mais  de  85  0/0. 

Ha  uma  variedade  arbustiva  conhecida  por  Al.  branca  ou  ma- 
niçoba  de  veado  ou  Maniçoba  rasteira.  Esta  variedade  é  encontrada 
em  solos  excessivamente  arenosos. 

A  maniçoba  é  cultivada  em  terrenos  accidentados,  nas  chapadas 
e  em  terrenos  planos  de  várzeas.  Em  estado  expontâneo  é  encontrada 
nas  chapadas  e  caatingas  em  solos  argillosos,  argillo  silicosos  e 
silico-argillosos. 

Quando  cultivada,  preferem  os  solos  argillo-silicosos  e  silico- 
argillosos  profundos,  que  não  sejam  húmidos. 

Nos  terrenos  arenosos  a  M.  Piauhyensis  definha,  dá  pouco  rendi- 
mento e  tem  curta  vida.  Nos  sólos  de  alluvião,  dão  preferencia  á 

M.  Glaziowii. 

O  preparo  do  terreno  para  o  plantio  da  maniçoba  é  feito  do 
modo  seguinte  :  —  roçam  a  capoeira,  queimam  e  cultivam  a  man- 
dioca conjunctamente  com  a  maniçoba.  Raros  são  aquelles  que  pre- 
param o  sólo  exclusivamente  para  o  plantio  da  maniçoba. 

Em  regra  o  terreno  é  cultivado  primeiramente  com  mandioca 
milho,  feijão  e,  por  fim,  destinado  ao  cultivo  da  maniçoba.  Razão 
por  que  os  sertanejos  dizem  que  a  cultura  desta  planta  é  gra- 
tuita. Quasi  todos  os  terrenos  cultivados  oom  maniçoba  são 
cercados  durante  os  primeiros  annos.  As  cercas  são  de  madeira  e 
de  arame  farpado. 

A  sementeira  é  feita  logo  após  á  queima  do  terreno,  pu 
por  occasião  do  inverno,  nas  primeiras  chuvas. 

A  plantação  é  feita  em  covas,  mais  ou  menos  alinhadas,  guar- 
dando entre  si,  a  distancia  de  im,oox  im,oo.  A  M.  Cearense  é  plantada 
na  distancia  de  2m,oo  x  2m,oo  ou  3^00  x  3m,oo. 

Nas  covas  depositam'  2  a  3  sementes.  Alguns  agricultores  têm 
feito  plantação  por  meio  de  galhos. 

Os  tratos  culturaes  se  resumem  em)  3  a  4  capinas  durante  os 
primeiros  annos  do  seu  desenvolvimento,  operação  que  é  feita  á 
enxada.  As  despesas  com  as  capinas  são  pagas  com  as  culturas  que 
fazem  intercaladarnente  —  de  mandioca,  milho,  feijão,  etc. 
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Não  fazem  a  selecção  das  sementes  e,  devido  a  isto,  muitos 
plantadores  têm  tido  grandes  prejuízos,  devido  ao  facto  de  planta- 
rem sementes  que  já  haviam  perdido  o  seu  poder  germinativo. 

Até  hoje  nenhum  cultivador  procurou  adubar  as  plantações  que 
possue. 

Da  Maniçoba  piauhyense  é  feita  'a  extracção  do  latex  logo 
aos  3  annos,  dizem  os  sertanejos  que  é  para  amayísar  a  planta. 

A  extracção  do  latex  se  faz  de  maio  a  dezembro,  sendo  que 
os  .melhores  mezes  são  maio>  e  junho.  As  incisões  praticam-se  um 
pouco  acima  da  raiz  ou  no  collo  da  planta,  com  um  instrumento  de 
arco  de  barrica  a  que  dão  o  nome  de  Lega.  Feremi  a  planta  pela 
manhã  e  á  tarde  e,  no  dia  seguinte,  procedem  á  apanha  da  borracha  ; 
o  latex  é  'recolhido  em  uma  pequena  cavidade  que  abrem  ao  pé  da 
arvore,  na  qual  depositam  um  pouco  de  argilla  em  pó. 

A  borracha  colhida  é  lavada  para  ser  expurgada  das  impurezas. 
Muitos  garimpeiros,  para  augmentar  o  peso  da  borracha,  costumam 
misturar  ao  producto  em  coagulação,  grande  quantidade  de  terra  e 
areia,  o  que  concorreu  poderosamente  para  a  desvalorisação  do 
producto. 

Neste  Estado  a  maniçoba  não  tem  sérios  inimigos  que  difficul- 
tem  o  grande  desenvolvimento  das  culturas.  De  que  mais  morrem 
os  maniçobaes  no  Estado,,  é  das  consequências  do  péssimo  processo 
de  (extracção  do  latex,  cuias  f  eridas  attingem  o  lenho  da  planta,  ficando^ 
assim,  uma  porta  aberta  para  os  cogumellos,  parasitas  e  saprophytas. 

As  formigas  causam  sérios  damnos  ás  plantações. 

A  maniçobeira  piauhyense,  depois  de  3  annos  de  nascida,  já 
pode  ser  submettida  á  extracção  do  latex.  O  rendimento,  em  média, 
de  uma  arvore,  éden  grammas  de  borracha  secca.  Pés  ha  que 
produzem  um  kilo  e  ás  Vezes  mais. 

A  exportação  do  Estado  nos  annos  de  1908  a  191 2  foi  a  se- 
guinte: .  ".  : 
►.'                 '  i 


Annos  Kilos  Valor. 

1908.     .     ...       704.389   1.467 :988$ooo 

1909   939.880.    .    .    .    .    .  2.786  :o78$ooo 

1910  1.273.224   4.602  :86o$ooo 

1911  1.339.842   3.685:5061500 

1912                             929-735   2.338:0701500 


No  valor  official  de  maniçoba,  está  incluído  o  valor  da  (expor- 
tação da  mangabeira,  que  é  'pequena.  E  na  exportação  total  da 
borracha  de  maniçoba  não  foi  incluída  a  parte  exportada,  em  transito, 
pela  Bahia. 
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A  exportação  tem  decrescido  consideravelmente  nestes  últimos 
annos,  como  se  vê  abaixo: 


Annos  Kilos  Valot 

191 6   316.61 1   1.1 10 :420$ooo 

\       191 7   177.934.    .    .    .    .  '  529:6278000 

i       191 8   46.979   20o:366$ooo 

i9l9   172.077   325:913,1500 

•f.      1920   170.290    


CULTURA  DA  CANNA 

A  cultura  da  canna  no  Estado  data  de  tempos  relativamente 
remotos ;  mas,  os  seus  productos,  devido  aos  mais  rudimentares  pro- 
cessos de  plantio  e  fabricação,  não  ultrapassaram  os  limites  do 
consumo  interior. 

Grande  parte  do  assucar,  do  álcool  e  da  aguardente  consumida 
neste  Estado,  é  importada  dos  Estados  do  Maranhãoi  e  de  Pernambuco. 

A  grande  Quantidade  de  velhos  engenhos  e  outros  utensílios 
de  fabricação  de  rapadura,  hoje,  em  completo  abandono,  por  todos 
os  recantos  deste  Estado,  é  a  prova  mais  convincente  de  que  em 
épocas  passadas  não  somente  a  cultura  desta  gramínea  como  a  sua 
industria,  foram  exploradas  oom  maior  intensidade,  talvez  devido  aos 
bons  preços  que  alcançavam  os  productos. 

Na  grande  maioria  dos  municípios  do  Piauhy,  ainda  hoje,  se 
encontram  innumeros  engenhos  de  madeira  e  de  ferro  que  fabricam 
rapadura  e  aguardente.  Em  alguns  delles,  embora  em  pequena  es- 
cala, é  preparado  o  assucar  bruto. 

De  recente  criação  encontram-se  duas  pequenas  uzinas  no  Es- 
tado, sendo  uma  no  município  de  Amarante  e  outra  no  de  Therezina. 
Esta  ultima  está  situada  no  logar  denominado  Sant'Anna,  a  3  léguas 
distante  da  Capital.  Esta  uzina  é  de  propriedade  dos  Srs.  Martins 
&  Cia.  Dispõe  de  capacidade  para  produzir  de  10  a  15.000  saccas  de 
assucar  de  60  kilos;  mas  por  falta  de  materia  prima,  isto  é,  de  canna, 
a  sua  producção  actual  regula  3  a  4.000  saccas.  Conta  com  modernos 
apparelhos  para  fabricação  de  assucar,  que  é  turbinado  em  centrífu- 
gas. Annexa  ha  uma  distillaria  dotada  de  apparelho  Savalle,  coin 
capacidade  para  1.000  litros  diários. 

Quanto  á  riqueza  em  saccharose  da  canna  nada  se  pode  dizer, 
por  não  ter  sido  feita  até  hoje  a  analyse.  Quanto  á  producção  das 
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carinas,  sabe-se  que  ellas  crescem  descommunalmente,  dando  muitos 
córtes  no  mesmo  terreno  sem  novo  replantio. 

A  cultura  da  canna  de  assucar  occupa  no  Estado  uma  área 
approximada  de  8.000  hectares. 

Os  principaes  municípios  productores  de  canna,  são:  Alto  Longá, 
Parnahyba,  Valença,  S.  Pedro,  Barras,  Batalha,  Regeneração,  The- 
rezina,  União,  Marruás,  Amarante,  Urussuhy.  Entretanto,  em  maior 
ou  menor  escala,  cultiva-se  esta  gramínea  em  quasi  todos  os  municí- 
pios, mas  é  na  zona  do  littoral,  inclusive  nas  ilhas,  que  a  sua  cultura 
se  acha  mais  intensificada. 

No  território  piauhyense,  principalmente  na  região  em  que  se 
cultiva  a  canna,  as  condições  mesologicas  são  vantajosas  ao  desen- 
volvimento desta  preciosa  planta.  D  a  prova  disto  é  que,  em  certos 
terrenos  de  alluvião  á  margem  dos  rios  e  na  maioria  das  ilhas  do 
rio  Parnahyba  e  das  que  se  acham  no  littoral,  a  canna,  uma  vez  plan- 
tada, produz  5,  10  e  imais  annos,  não  carecendo  de  outros  tratos  a  não 
ser  duas  ligeiras  capinas  por  anno. 

As  principaes  variedades  dé  canna  cultivadas  no  Estado,  são  : 
a  rôxa^  a  cayanim.  e  a  imperial,  sendoi  a  primeira  a  que  se  acha  mais 
intensificada,  por  ser  mais  resistente  ás  seccas  e  ás  moléstias  e 
inimigos. 

A  cultura  é  feita  geralmente  em  terrenos  baixos  e  húmidos,  de 
natureza  silico-argillo-humifera,  argillo-silicosa  e  massapé.  Raramente 
é  cultivada  em  terrenos  de  matta  virgem. 

O  preparo  do  sólo  resume-se  na  roçagem  da  capoeira,  queima, 
encoivaramento  e  abertura  de  covas.  Nas  uzinas  e  em  certos  engeJ 
nhos  o  preparo  do  sólo  é  feito  em  parte  com  o  auxilio  das  machinas 
agrícolas. 

O  plantio  da  canna  é  feito  por  meio  de  estacas  em  covas  ou 
sulcos,  de  junho  a  dezembro ;  dependendo  da  região,  pôde  ser  feita 
mais  cedo  ou  mais  tarde.  Nos  terrenos  firmes  ha  quem  plante  de 
dezembro  a  março. 

A  plantação  á  enxada  é  feita  em  covas  de  15  a  35  cent,  de 
profundidade  com  a  distancia  entre  as  covas  e  as  linhas  de... 
om,5o  X  0m,20. 

Nas  plantações  feitas  com  machinas  a  distancia  entre  os  sulcos 
e  as  plantas  é  de  im,5oxom,i5. 

Até  hoje  nenhum  agricultor  adubou  os  seus  cannaviaes,  com 
adubos  orgânicos  ou  chimicos.  Na  uzina  SantAnna  e  nas  planta- 
ções feitas  próximas  aos  rios  e  em  terrenos  baixos,  os  agricultores, 
por  occasião  das  seccas,  irrigam  os  cannaviaes.  A  uzina  Sant'Anna., 
dispõe  para  irrigação  de  duas  bombas  de  doze  pollegadas  cada  uma, 
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que  trabalham  durante  a  seoca.  A  agua  para  irrigação  é  retirada  do  rio 
Poty.  Nas  plantações  de  terras  baixas  onde  as  aguas  são  influenciadas 
pelas  marés,  os  cannaviaes  são  irrigados  por  meio  de  grandes  valetas. 

Em  geral  os  cannaviaes  recebem  duas  capinas  annuaes,  ha, 
porém,  lavradores  que  cultivam  com  mais  cuidado  e  dão  3  limpas 
annuaes.  Por  occasião  da  segunda  limpa  alguns  despalham  as  cannas. 

Todos  os  tratos  culturaes  são  feitos  á  enxada. 

O  tempo  que  a  canna  gasta  do  plantio  á  colheita  regula,  mais 
ou  menos,  12  a  16  mezes. 

A  colheita  e  moagem  começam  em  junho,  quando  cessam  as 
chuvas  e  prolongam-se  até  o  proximo  inverno,  isto  é,  até  dezembro. 

A  canna  é  cortada  com  o  auxilio  de  pequenas  foices  e  alfan- 
ges, depois  enfeixada  e  conduzida  em  costas  de  animaes,  em  carros  ou 
em  estradas  de  ferro  para  os  engenhos  e  uzinas. 

A-  canna  de  assucar  não;  é  perseguida  por  inimigos,  insectos  ou 
cogumellos,  que  inspirem  receios.  O  guachinim  e  a  raposa  eml 
determinados  logares  fazem-lhe  alguns  estragos. 

O  rendimento  da  canna  no  Estado  regula  mais  ou  menos 
45  a  50  toneladas  por  hectare.  A  producção  do  Estado  é  calculada 
em  90.000  toneladas.  Toda  a  producção  é  consumida  in-loco. 

A  canna1  é  moida  em  engenhocas  de  madeira  accionadas  a  ani- 
maes e  engenhos  de  ferro  movidos  a  vapor. 

A  canna  é  empregada  no  fabrico  de  assucar,  de  rapadura  e 
de  aguardente,  sendo  que  domina  o  fabrico  de  rapadura  e  de  aguar- 
dente. 

A  producção  do  Estado  regula  mais  ou  menos  a  seguinte:  — 
assucar,  5.000  saccas  de  60  kilos;  aguardente,  200.000  mil  cannadas 
e  rapaduras  1 .000.000  de  kilos. 


CULTURA  DO  ALGODOEIRO 

A  cultura  do  algodoeiro  no  Piauhy  é  explorada  desde  o  anno 
de  1700.  1 

Atravessando  phases  de  prosperidade  e  decadência,  a  cultura 
sempre  se  fez,  ora  para  consumo  interno  somente,  ora  para  exporta-1 
ção,  e,  actualmente,  pode  ser  considerada  como  a  maior  do.  Estado 
em  relação  á  produdção  total. 

No  ultimo  decennio,  ella  tem  sido  objecto  de  particular  cuidado 
por  parte  dos  poderes  públicos,  ganhando  um  beneficio  impulsiona- 
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mento,  não  só  no  augmento  das  áreas  cultivadas,  como  nos  processos 
culturaes  adoptados. 

O  algodoeiro  é  cultivado  em  maior  ou  menor  escala  em  quasi' 
todos  os  municípios  do  Estado,  e,  portanto,  em  climas  differentes. 

Em  qualquer  uma  das  zonas  agrícolas  em  que  se  divide  o 
Estado,  o  algodoeiro  encontra  condições  climatéricas  bastante  favo- 
ráveis; entretanto,  ás  margens  do  rio  Parnahyba  e  seus  afíluentes, 
onde  o  clima  é  ordinariamente  quente  e  húmido,  o  algodoeiro  dá- 
maiores  rendimentos. 

Os  algodoeiros  que  mais  se  cultivam  são  os  denominados  creoulo,- 
brasileiro,  maranhão  e  quebradinho.  Em  pequena  escala  são  culti- 
vadas as  variedades   Upland,  Sea  Island  e   o  Big-boll. 

As  variedades  herbáceas  são  preferidas  para  as  vazantes  e  val- 
les  de  rios  e  as  arbóreas  plantadas  na  zona  da  mafia  e  sertaneja. 

Houve  a  tentativa  de  cultivar  o  herbáceo  no  sertão,  mas  logo 
foi  abandonada,  porque  verificaram  que  as  plantas  vegetavam  mal, 
rendiam  pouco  e  davam  productos  inferiores  aos  obtidos  nas  mar- 
gens do  Parahyba. 

A  plantação  é  feita  em  terrenos  de  topographia  e  composição 
variáveis,  de  modo  que  existem  culturas  em  terras  de  chapadas» 
várzeas,  coroas ;  em  sólos  de  alluvião,  silico-argillo-humifero,  argillo- 
silicosc.  e  até  mesmo  em  terrenos  argillosos  e  pedregosos.  As  me- 
lhores culturas  se  acham  localisadas  nos  valles  dos  rios  e,  portanto, 
em  terrenos  de  alluvião  e  argillo-silico-humiferos. 

Nos  terrenos  baixos  dos  valles  dos  rios,  nas  vazantes  e  coroas,  as- 
plantações  são  atacadas  pela  broca. 

O  preparo  do  terreno,  com  raras  e  louváveis  excepções,  con- 
tinua a  ser  feito  de  accordo  com  os  mesmos  processos  seguidos 
pelos  primeiros  colonisadores.  Tudo>  se  resume  em  derribar  a  matta. 
ou  a  capoeira,  roçar,  queimar  e  encoivarar. 

Apenas  um  ou  outro  agricultor  faz  uso  das  machinas  agrícolas 
no  preparo  do  sólo. 

O  meio  mais  commum  de  fazer  a  plantação  consiste  em  abrir 
covas  á  enxada,  tendo  approximadamente  10  a  12  cms.  de  profun- 
didade. 

As  distancias  entre  as  linhas  e  os  pés  variam  muito,  podendo-se 
tomar  como  média,  entre  as  linhas,  de  1  a  2  metros  e  o,,n8o  a  irt 
entre  os  pés. 

De  ordinário,  a  cultura  é  feita  consociada  com  outras  plantas,, 
com  grande  prejuízo  no  rendimento.  A  época  do  plantio  regular, 
para  o  norte  do  Estado,  é  de  janeiro  a  março,  e,  para  o  sul,  de: 
outubro  a  dezembro. 
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Em  geral  os  agricultores  não  procuram  plantar  sementes  esco- 
lhidas e  desinfectadas.  Pelo  contrario,  aquellas  de  que  se  utilisam 
nas  suas  lavouras,  provêem  dos  descaroçadores  mais  próximos  onde 
figuram  na  maior  promiscuidade  variedades  de  algodão  arbóreo  e 
herbáceo,  apanhados  em  épocas  differentes,  de  plantas  robustas  e 
degeneradas  e,  muitas  vezes  até,  atacadas  por  insectos  e  moléstias 
cryptogamicas. 

Não  se  faz  applicação  de  adubos  de  qualquer  espécie. 

O  trato  cultural  resume-se  em  2  o',u  3  limpas  á  enxada,  dadas 
irregularmente  e  sem  critério  assentado,  facilitando  a  invasão  das 
hervas  damninhas,  difficultando  a  colheita  e  favorecendo  o  appareci- 
mento  de  pragas  e  inimigos. 

As  variedades  arbóreas,  depois  da  colheita,  soffrem  uma  póda 
ou  decote 

A  colheita  do  algodão  herbáceo  tem  logar  6  mezes  depois  da 
plantaçãq  e  é  feita  em  duas  ou  mais  vezes,  conforme  a  variedade  e  o 
meio.  Os  algodoeiros  arbóreos,  7  a  8  mezes  após  á  plantação,  estão 
promptos  para  a  colheita,  que  é  feita  também  por  mais  de  uma 
vez.  Dão  2  a  3  colheitas  boas,  sendo  a  melhor  a  do  20  anno  de  seu 
plantio. 

Diverso^  inimigos  perseguem  a  cultura,*  como  a  lagarta  rosada, 
o  curuquerê,  a  bróca\,  a  ferrugem,  etc.,  sendo  os  mais  nocivos  o  curu- 
querê,  a  broca  e  a  secca,  que  atacam  de  preferencia  as  plantações 
feitas  em  terrenos  húmidos,  nos  valles  dos  rios. 

A  apanha  do  algodão  é  feita  por  mulheres  e  crianças,  sem  cui- 
dado e  sem  capricho,  motivo  por  que  é  muito  commum  fazer-se  nessa 
occasião  a  mistura  do  algodão  colhido  dos  pés  com'  o  do  chão. 

A  producção  por  hectare  regular  pôde  ser  de  600  a  1.200 
kilos,  em  annos  normaes. 

O  beneficiamento  é  feito  manualmente  e  á  machina.  As  bolan- 
deiras,  apparélhos  grosseiros  feitos  de  madeira,  movidos  á  mão  e 
com'  os  pés,  substituíram  o  serviço  manual. 

Ultimamente  introduziram-se  as  novas  machinas  de  serra,  bene- 
ficiadoras,  nos  centros   mais  cultivadores. 

Já  ha  no  Estado  um  numero  regular  de  descaroçadores  anovi- 
dos  a  vapor,  embora  que  em  quantidade  insufficiente  para  as  ne- 
cessidades locaes. 

O  algodão  herbáceo  é  descaroçado  conjunctamente  com  o  arbó- 
reo e  bem  assim  o  sujo  com  o  limpo. 

Raras  são  as  fabricas  que  fazem  a  separação. 

Existem  no  Estado  71  descaroçador&s,  sendo  29  movidos  a 
vapor,  29  a  força  animal  e  1^  á  mão  e  pé. 
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Em  Parnahyba,  encontra-se  uma  machina  de  beneficiar  algo- 
dão que  dispõe  de  apparelhos  modernos  e  produz  um  producto  de 
primeira  qualidade. 

Não  existe  uma  só  fabrica  de  oleo  ou  torta  no  Estado;. 

O  caroço  do  algodão  é  parte  utilisado  pelos  agricultores,  parte 
empregado  na  alimentação  do  gado  e  parte  exportada  para  o  ex- 
terior. 

Ha,  em  Therezina,  uma  fabrica  de  tecidos,  com'  uma  machina  para 
engommar,  i  dobradeira,  i  calhandra,  i  espichadeira,  156  teares, 
14  cardos  phatos,  16  bancos  e  4.700  fuzos.  Trabalham  na  fabrica 
340  operários  que  produzem  3.000  metros  de  fazenda  diários.  O  capi- 
tal da  fabrica  é  avaliado  em  650  :ooo$ooo.  Seu  consumo  de  algodão 
é  de  3.000  kilos  diários. 

A  producção  de  algodão  do  Estado,  é  calculada,  approximada- 
mente,  erru  5  tnilhões  de  kilos,  sendo  que,  mais  ou  menos,  um  milhão 
é  para  consumo  interno  e  4  milhões  exportados. 

O  algodão  em  caroço  é  vendido  a  4S000  réis  á  arroba,  variando 
com  a  cotação  da  praça. 

O  custo  da  producção;  é  de  120  réis  por  kilo,  inclusive  transporte 
para  o  mercado. 


CULTURA  DO  CÔCO  DE  MACACO 

Esta  preciosa  palmeira  é  encontrada,  em  estado  nativo,  formando 
immensas  florestas  de  léguas  de  extensão,  nos  valles  dos  principaes 
rios  do  Estado,  especialmente,  no  do  Parnahyba. 

Constitue,  pelo  grande  valor  dos  seus  productos  e  pela  immensi- 
dade  de  sua  producção  selvagem,  uma  riqueza  fabulosa  que  agora 
começa  a  ser  explorada  industrialmente. 

O  côco  de  macaco  é  uma  das  mais  bellas,  a  mais  excelsa,  e  a  ,mais 
graciosa  das  palmeiras.  Seu  porte  attinge  1 5  a  20  metros,  o  caule 
40  a  45  centímetros  de  diametrol;  1  5  a  20  folhas  formam  a  copa  de 
8  a  9  e  meio  metros,  com  foliolos  de  1  metro  e  im,20  por  38  mil- 
limetres, na  média. 

A  inflorescencia  androgyna  se  faz  em  espadice  e,  após  á  fecunda- 
ção, rebentam  longos  cachos. 

A  fructificação  desta  palmeira  verifica-se  entre  10  a  15  annos, 
conforme  a  fertilidade  e  frescura  do  sólo.  Entretanto,  não  é  raro 
encontrarem-se   palmeiras   fructif içando   com   menos  de    10  annos. 
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Cada  palmeira  pôde  produzir  de  2  a  8  cachos  de  2  metros  e 
mais  de  comprimento  e  peso  variado. 

Os  cachos  são  divididos  em  grandes,  niédiois  e  pequenos.  Os  pri- 
meiros têm  de  500  a  600  cocos  e  ás  vezes  mil,  os  médios  de  300  a 
400  e  os  pequenos,  200. 

O  côco  de  macaco  é  encontrado  também  nos  Estados  de  Matto 
Grosso,  Amazonas,  Ceará,  Maranhão,  Rio  Grande  do  Norte,  Parahy- 
ba,  Pernambuco  e  Bahia. 

As  synonimias  populares  do  côco  de  macaco,  variam  com  as 
regiões:  —  uauassú,  no  Pará,  Amazonas  e  Matto  Grosso;  Babassú, 
no  Maranhão  e  certas  zonas  do  Pará;  Palmeira  no  Ceará  e  na  Bahia,, 
etc.  O  seu  nome  scientifico  é:  Atíalea  Compla  Mart. 

As  florestas  de  côco  de  macaco  são  características  e  multiplicam- 
se  por  todos  os  sertões  desses  Estados,  fornecendo  aos  seus  habi- 
tantes inesgotável  fonte  de  utilidade. 

Dessa  utilíssima  palmeira  nada  se  perde.  O  espique  é  apro- 
veitado para  esteios,  cochos,  (onde  põem  agua  e  comida  para  o  gado) 
e,  quando  podre  e  já  decomposto,  constitue  um  excellente  estrume 
para  hortas  e  jardins.  As  folhas  novas  são  utilisadas  pelos  sertanejos 
para  cobrir  às  suas  casas  e  tecerem  as  paredes  e  divisões.  Estreitamente 
fendidas  e  seccas  são  utilisadas  para  tecer  chapéos,  esteiras,  abanos, 
bolsas  e  cóvos  que  servem  para  transporte  de  cereaes,  etc.  Os  talos 
(peciolos)  rachados  em  fitas,  grosseiramente  aperfeiçoadas  são  apro- 
veitados para  o  fabrico  de  certas  condeças  e  peneiras.  Os  talos 
são  ainda  empregados  para  cercas  trançadas,  que,  embora  de  pouca 
duração,  védam  a  passagem  dos  menores  animaes.  As  nervuras  .das 
folhas  fornecem  os  palitos  dos  sertanejos  e  as  talas  servem  de  tecida 
para  gaiolas  de  pássaro. 

A  palmeira  quando  nova  fornece  um1  grande  e  saboroso  palmito 
com  o  qual  fazem  os  sertanejos  delicados  manjares,  como  se  uzattii 
nas  cidades  e  constituem  ainda  um  alimento  muito  apreciado  pelo 
gado.  Quando  bem  tirados,  estes  palmitos  medem  um  metro  de  al- 
tura e  om,3o  de  diâmetro. 

Mas,  de  todos  os  productos  desta  utilíssima  palmeira,  aquelle^ 
que  se  reputa  de  maior  valor  é  o  seu  frueto. 

O  côco  de  macaco  é  uma  noz,  um  tanto  maior  e  semelhante 
um  ovo  de  perua.  O  pericarpo  é  fibroso  e  destaca-se  com'  alguma 
facilidade.  O  mesocarpo  é  constituído  por  uma  substancia  feculenta, 
compacta,  de  côr  branco-violacea  contendo  avultada  percentagem 
de  amido  e  tannino.  O  endocarpo  é  excessivamente  duro,  pardo 
escuro,  á  semelhança  do  silex.  Nesta  ultima  parte  do  fructo,  eia 
numero  de  tres  a  seis,  estão  alojadas  as  amêndoas. 
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O  fructo  verde  desprende  ao  fogo  abundante  fumaça,  com  prima- 
zia na  coagulação  e  descascamento  do  latex  da  seringueira.  Secco, 
serve  o  pericarpo  para  o  fabrico  de  cordas,  escovas,  capachos,  etc.  A 
substancia  feculenta  do  mesocarpo,  nos  tempos  de  seccas  prolongadas, 
serve  de  alimento  aos  retirantes,  substituindo,  depois  de  bem  lavada, 
a  farinha  de  mandioca.  O  endocarpo  presta-se  ao  fabrico  de  botões 
e  arranjos  outros.  A  maior  importância  deste  côco  repousa  na 
amêndoa  muito  oleosa  e  comestível. 

A  amêndoa  do  côco  de  macaco  conserva-se  perfeitamente,  depois 
de  extraída,  e  corresponde  ao  coprá  do  «Cocus  nocifera»,  tendo 
mais  valor  oleifero  do  que  este  ultimo. 

A  amêndoa  ralada  fornece  um  leite  muito  utilisado  na  culinária 
e  pastelaria.  Della  se  extráe  um  precioso  azeite,  também  empregado 
na  culinária,  em  substituição  da  banha  de  porco,  do  azeite  de 
oliveira  e  até  nos  doces  como  succedaneo  da  manteiga. 

Submettido  a  processo  idêntico  ao  oleo  de  côco,  fornece 
estearina,  e  dahi  o  seu  emprego  na  fabricação  de  vellas,  de  sabo- 
netes, etc. 

Os  residuos  ou  bagaços  apresentam  grande  vantagem  como 
alimento  para  cevar  o  gado. 

A  extracção  do  oleo  das  amêndoas  de  côco  é  feita  por  processos 
empíricos,  que  são  os  dominantes  no  Estado,  e  por  processos  mecâni- 
cos (esmagamento). 

No  sertão,  preparam-n'o  por  processo  primitivo  —  chamuscajm 
mais  ou  menos  intensamente  as  amêndoas,  assa'm-n'as,  pilam,  e 
é  o  pó  grosseiro  posto  n'agua  a  ferver,  a  cuja  tona  sóbe  o  oleo, 
que,  pouco  a  pouco,  vae  sendo  recolhido. 

No  Estado  existe  uma  importante  fabrica  que  se  destina  á  ex- 
tracção do  azeite  das  amêndoas  do  côco  de  macaco,  para  o  que  dispõe 
de  machinas  as  mais  modernas.  A  referida  fabrica  acha-se  installada 
na  bocca  do  Agarussú,  no  município  de  Parnahyba. 

Por  muito  tempo  a  quebra  das  nozes  era  uma  das  operações  mais 
difficeis,  si  bem  que  na  sua  zona  de  producção  se  encontrem  mu- 
lheres e  crianças  que  a  façam  com  presteza  e  segurança.  A  operação 
é  feita  do  seguinte  modo  :  —  o  operador,  sentado  no  chão,  mantém  o 
instrumento  (um  machado)  preso  ao  sólo,  sob  a  perna,  tendo  o 
gume  voltado  para  cima;  com  a  mão  esquerda  colloca  a  noz  longitu- 
dinalmente sobre  o  gume  do  machado  e,  com  a  direita,  levanta  um 
macete  com  o  qual  bate  fortemente  sobre  ella,  que  se  parte,  dei- 
xando livre  as  amêndoas. 

Actualmente,  existem  funccionando,  não  somente  no  Estado, 
como  no  Maranhão,  machinas  apropriadas  que  fazem  este  trabalho 
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com  facilidade  e  economia.  Ha  algumas  portáteis,  mas  com  a  con- 
tinuidade do  uso  inutilizam-se  e  exigem  grande  dispêndio  na  reforma. 

Vejamos  agora  a  analyse  comparativa  do  coprá  do  côco  de 
macaco  e  do  côco  da  Bahia  :  J 


Côco  de  macaco 

Côco  da  Bahia 

4.21        .    .  . 

3.80  . 

Oleo  

66.12        .  . 

66.00 

7.18       .    .  . 

7.27 

Carbohydrates  digestiveis. 

14.47  . 

15.95. 

Fibras  lenhosas  .... 

5.99       .    :  . 

4.55         .  ; 

Matérias  mineraes  (cinzas). 

2.03       .    .  •. 

2.43 

100.00 

100.00 

O  resultado  desta  analyse  colloca  em  destaque  o  oleo  do  côco  de 
macaco. 

A  consagração  do  uso  do  oleo  de  «côco  de  macaco»  não  teria 
nada  de  extraordinário,  no  Estado,  pois  é  grande  a  sua  acceitação 
na  Europa,  principalmente  na  Inglaterra  e  Allemanha,  para  onde, 
desde  191 4,  começou  o  Piauhy  a  fazer  sua  exportação. 

O  numero  de  pés  de  coqueiros  existentes  no  Brasil,  em  franca 
producção   é  avaliada   em  4.000.000.000. 

Sendo  em  média,  a  producção  annual  de  cada  palmeira  de  4 
cachos  e,  cada  cacho  produzindo,  em  média,  2  kilos  de  amêndoas, 
temos,  portanto,  para  cada  palmeira  8  kilos  annuaes  que,  vendidos, 
á  razão  de  400  réis,  produzem  3S200  por  palmeira,  ou  seja  mais  de 
12  fnilhões  de  contos  por  anmo  !  !  Mas,  infeli-zmente,  o  numero  de 
palmeiras  exploradas  é  insignificante  em  relação  á  sua  totalidade. 

V ejamos  agora  a  sua  exportação : 


Annos                    Quantidade  em  kilo  Valor 

1916  1.428.724   285  743. $000 

191 7  1.286.694   290:5131000 

191 8      .     .      .    .    2.649.688   1.679 :643$ooo 


A  exportação  do  côco  de  macaco  do  Estado  é  feita  pela  ilha 
do  Cajueiro,  no  Estado  do  Maranhão.  E'  provável  também  que 
nesta  exportação  se  ache  incluído  uma  parte  da  producção  daquelle 
Estado. 
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CULTURA  DO  ARROZ 

Os  primeiros  colonisadores  que  se  localisaram  á  margem  dos 
rios,  brejos  e  ilhas  do  Piauhy,  entregaram-se  ao  plantio  do  arroz, 
embora  que  em  áreas  muito  limitadas  e  mediante  processos  roti- 
neiros. 

Os  productos  colhidos  eram  consumidos  dentro  do  próprio  Es- 
tado. 

E'  impossível  calcular  a  área  occupada  com  a  cultura  do  arroz; 
approximadamente  não  irá  além  de  8  mil  hectares. 

Sua  cultura  acha-se  entregue  quasi  que  exclusivamente  ao  pe- 
queno agricultor,  aquelle  que  é  chamado  de  rendeiro  ou  agregado. 

Esta  gramínea  é  cultivada,  em  maior  ou  menor  escala,  em  quasi 
todo  o  território  piauhyense;  entretanto,  é  nos  valles  do  Gurgueia, 
do  Canindé,  do  Longá  e  de  todo  o  Parnahyba,  que  se  encontra  mais 
intensificada  a  sua  plantação. 

Sob  o  ponto  de  vista  climatérico  o  arroz  encontrou  ahi  condições 
excellentes,  sobretudo  nas  regiões  referidas,  de  clima  quente  e  hu- 
ifijidp;  e  abundância  de  chuvas,  onde  a  temperatura  média  regula 
ser  de  26°,65. 

As  chuvas  são  copiosas  e  abundantes.  Muito  raramente  apparecem 
seccas  prejudiciaes.  Nunca  foi  registrada  temperatura  muito  baixa 
nem  geadas. 

Muitas  são  as  variedades  cultivadas  no  Estado,  estando  quasi 
todas  hybridadas  e  degeneradas. 

As  variedades  preferidas  pelos  seus  plantadores  são:  o  Maranhão 
vermelho,  Carolina,  Preto,  Rabo  de  raposa,  Casca  de  burity  e  Sete 
semanas.  Destas!  é  a  Maranhão  vermelho  a  mais  aproveitada,  acha-se 
bem  aclimada,  supporta  bem  as  seccas  e  é  mais  resistente  ás  mo- 
léstias. 

Os  terrenos,  em  que  se  encontra  sua  cultura,  satisfazem  perfeita- 
mente ás  exigências  desta  planta. 

São  preferidos  pelos  agricultores  os  terrenos  de  jlluvião,  de 
vargem,  os  massapés  e  os  silico-argillo-humiferos.  As  lavouras  occu- 
pam  os  terrenos  geralmente  planos  e  baixos.  O  seu  preparo  se  limita . 
á  roçagem  do  matto,  á  queima  e  ao  encoivaramento. 

Ha,  porém,  no  Estado,  agricultores  adiantados  que  preparam  suas 
terras  com  o  auxilio  de  machinas  agrícolas.  Embora  em  numero 
limitadíssimo,  convém,   entretanto,  mencionar  aqui  o  facto. 

Muitos  agricultores  irrigam  suas  culturas  utilizando-se  para  isto 
das  aguas  dos  rios,  por  meio  de  bombas  elevatórias. 

A  adubação  dos  arrozaes  não  foi  até  hoje  praticada. 
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Não  fazem  também  a  escolha  das  sementes,  que  se  destinam  ás 
culturas. 

A  preferencia  que  os  plantadores  dão  á  variedade  «arroz  verme^ 
lho»  que,  póde-se  dizer,  gósa  de  uma  cotação  inferior  nos  mercados 
de  consumo,  demonstra  a  falta  de  critério  dos  cultivadores.  Na  zona 
do  sul  é  feita  de  outubro  a  dezembro  e  na  do  norte  de  janeiro  a 
março.  Nos  terrenos  de  vazantes  o  plantio  pode  ser  feito  de  junho 
a  julho.  Comtudo,  não  ha  uma  época  determinada  para  o  seu  plan- 
tio, dependendo  este  mais  do  modo  oomo  corre  o  inverno*  pois  é, 
justamente,  no  começo  das  chuvas  que  se  faz  a  sua  plantação  no 
Estado. 

O  trabalho  da  semeadura  se  resume  em  abrir  covas  á  enxada, 
na  distancia  de  om,3o  em  todas  as  direcções  e  com  a  profundidade 
de  8  a  io  cms.  Entretanto,  os  agricultores  não  guardam  uma  distan- 
cia certa  entre  as  plantas  ;  cultivam  muito  juntas  ou  muito  espa- 
çadas. Em  geral,  juntamente  com  o  arroz,  plantam  o  milho,  a 
mandioca  e,  ás  vezes,  até  o  algodão. 

As  culturas  de  arroz  do  Estado  são  em  geral  mal  cuidadas 
e  disto  resulta,  em  parte,  uma  diminuição  da  colheita.  As  limpas 
são  feitas  á  enxada,  em  numero  deficiente  e  em  épocas  impróprias; 
em  vez  de  4  ou  5  oomo  se  torna  preciso,  dão  apenas  duas,  resul- 
tando disto  ficar  a  cultura  abafada  pelo  matto  que  ainda  lhe  rouba 
a  nutrição  e,  principabnente,  a  agua.  Não  fazem  o  desbaste  quando 
plantado  muito  junto  e  nem  a  ceifa  quando  acama. 

A  colheita  tem  logar  depois  de  5  a  6  mezes,  conforme  a 
variedade  e  o  meio.  E'  feita  com  o  auxilio  da  foicinha,  facões 
ou  canivetes,  quando  o  arroz  está  maduro. 

No  Estado  ainda  não  empregam  ceifadeiras  na  colheita  desta 
planta.  As  moléstias  cryptogamicas  são  as  que  mais  atacam  os 
arrozaes  no  Estado,  destacando-se  entre  outras,  pelos  estragos  que 
produz,  a  ferrugem  ou  queima. 

Em  algumas  plantações  têm  apparecido  lagartas.  Nenhum  insecti- 
cida ou  outro  qualquer  meio  de  combate  se  emprega  para  destruir 
estes  inimigos. 

Depois  de  colhido  o  arroz,  é  posto  a  seccar  e  acondicionado 
em  côfos  .de  palmeira  ou  saccos,  nos  quaes  é  conduzido  em  costas 
de  animaes  aos  mercados  de  consumo  ou  ao  porto  de  embarque. 
Raríssimos  são  os  cultivadores  que  dispõem  de  machinas  para  bene- 
ficiamento  do  producto.  Entretanto,  já  se  encontram  no  Estado 
importantes  machinas  que  não  só  o  descascam  como  também  pre- 
param fubás  de  vários  typos.  Fazem  os  pequenos  lavradores  o  bene- 
ficiamento  em  pilões,  para  uso  particular. 
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A  producção  varia  com  a  natureza  da  terra,  a  variedade,  o 
correr  do  tempo  e  os  tratos  culturaes;  regula  em,  mais  ou  menos, 
2.500  litros  por  hectare. 

A  exportação  annual  do  Estado  é  calculada  em  dois  milhões 
de  litros. 

O  preço  de  100  litroE  é  de  4  a  5$ooo  no  cencro  de  producção. 
O  litro  de  arroz  cultivado  fica,  em  média,  por  70  réis. 
Os   maiores  mercados   de   consumo   ;são  os   de   Therezina  le 
Parnahyba. 


CULTURA  DA  CARNAÚBA 

A  carnaúba  é  uma  elegante  palmeira  que  se  encontra  iem 
estado  nativo  cobrindo  áreas  variáveis  desde  o  littoral  até  o  mais 
longínquo  sertão  do  território  piauhyense.  Mas  é,  sobretudo,  no 
valle  dos  rios  Piauhy,  Canindé,  Longá  e  em  algumas  das  suas  ilhas, 
em  terras  de  alluvião,  que  a  carnaubeira  se  nos  mostra  com  admi- 
rável desenvolvimento,  fornecendo  optima  producção  de  cêra. 

Embora  constitua  uma  das  mais  preciosas  fontes  de  riqueza 
do  Estado,  ninguém  até  hoje  procurou  cultival-a  nem  mesmo  mediante 
os  processos  condemnaveis  da  rotina.  A  carnaúba  nasce  expon- 
íaneamente  e,  por  maior  que  seja  a  sua  destruição,  pelo  caboclo 
ignorante  que  habita  a  zona  rural,  ainda  se  não  encontram  gran- 
des claros  nos  vastos  carnaubaes  do  Estado,  devido  á  facilidade 
com  que  ella  se  multiplica.  Para  attenuar  a  destruição  criminosa 
de  tão  preciosa  palmeira,  algumas  municipalidades  do  Estado  sanccio- 
naram  leis  que  regularisam  o  seu  aproveitamento  e  favorecem  ao 
mesmo  tempo  á  sua  multiplicação. 

A  carnaúba  requer  bastante  humidade  no  sólo  para  nascer  ; 
mas,  attingindo  certa  altura,  supporta  facilmente  as  mais  prolon- 
gadas seccas  e-  inundações,  desde  que  as  jovens  palmeiras  não  fiquem 
completamente  submersas. 

Nos  terrenos  de  várzeas,  de  alluvião  e  até  mesmo  nos  massa- 
pés, ella  se  desenvolve  favoravelmente  chegando  a  attingir,  ás  ve- 
zes, a  mais  de  80  palmos  de  altura  e  fornecendo  abundante  producção 
de  cêra.  Da  carnaúba  tudo  se  aproveita  :  —  a  parte  do  tronco,, 
do  estipe,  sempre  irregular,  bem  como  a  sua  parte  superior,  co- 
nhecida por  garganta,  que  é  utilisada  para  construcção  de  cercas, 
curraes,  chiqueiros,  etc.  A  parte  central,  lisa  a  ponto  de  dispensar 
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qualquer  mão  de  obra,  constitue  magnifica  madeira  de  construcção, 
sendo  sua  resistência  de  587.  Serve  de  construcção  de  pequena 
monta  pare  Cumieira,  porérrf,  a  sua  maior  utilisaçãoi  é  como  caibro, 
ou  subdividida,  em  forma  de  ripas.  Raríssimas  são  as  construcções 
do  Estado,  cujos  caibros  e  ripas  não  sejam  de  carnaúba.  Empregam, 
também,  para  assoalhar  e  fechar  depósitos  de  sal,  paióes,  galpões, 
etc.  Dividida  em  4  partes,  serve,  ao  mesmo  tempo,  de  caibro  te 
ripas,  porque  as  telhas  de  calhas,  usadas  no  Estado,  descansam 
em  corredeiras  entre  dois  destes  supportes,  emquanto  as  outras 
que  ficam  por  cima  cobrem  as  bordas  das  corredeiras  duas  a  duas. 

A  madeira  serrada  fornece  taboas  com  as  quaes  fabricam  me- 
sas, cadeiras,  portas,  bengalas,  etc.,  de  grande  duração. 

A  carnaúba  é  applicada  á  construcção  de  trapiches  e  mais 
obras  dentro  d'agua  salgada,  resistindo  muitos  annos. 

A  garganta  encerra  um  palmito  que  é  usado  com  proveito  na 
alimentação  dos  animaes  e,  em  épocas  de  crise,  na  do  próprio 
hemem. 

O  fructo  desta  palmeira,  que,  quando  madura  é  amarello  e  ado- 
cicado, é  bem  acceito  pelos  rebanhos  e  até  mesmo  pelo  homem. 
Quando  secco,  os  indígenas  torram-n'o,  moem-n'o  e  utilisam-n'o  em 
substituição  ao  café. 

As  raizes  da  carnaúba  branca  são  empregadas,  em  cozimento, 
contra   a   impureza  do  sangue,  moléstias  da  pelle,  etc. 

As  folhas,  quando  novas,  até  mesmo  seccas,  são-  consumidas 
pelo  gado,,  principalmente  pelo  caprino. 

Tem  variada  appl i cação :  —  extracção  de  fibras,  preparo  de  cha- 
péus, de  vassouras,  de  abanadores,  de  esteiras,  de  surrões,  de  bol- 
sas, cêstas,  etc.  Rasgadas,  seccas  e  batidas,  são  utilisadas  para  a 
extracção  da  cera,  para  enchimento  de  colchões  e  suadouro  de  can- 
galha. 

A  fibra  da  folha  é  considerada  como  superior  á  do  tucum1 
e  é  empregada,  na  zona  sertaneja,  na  tecelagem  de  rêdes,  de  tar- 
rafas,  mantas  e  preparo  de  toda  a  cordoalha  ahi  usada. 

Com  os  peciolos,  fabricam  vassouras,  cêstas,  escovas  e  tecem 
gaiolas. 

Os  tallos  que  prendem  as  folhas  são  utilisados  11a  construa 
cção  de  cercas  e  de  curraes  para  pesca.  A  parte  da  cabeça  que 
a  prende  ao  estipe,  geralmente  leve  e  porosa,  é  aproveitada  para 
o  fabrico  de  rolhas  e  de  bóias  para  rêdes  de  pescadores. 

A  carnaúba  depois  de  morta  e  podre,  constitue  um  excellente 
adubo  para  hortas  e  jardins. 
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De  todos  os  productos  desta  preciosa  palmeira  o  mais  impor- 
tante é  a  cêra. 

Como  já  dissemos,  ella  é  extraída  das  -  folhas  da  carnaúba. 
Cada  palmeira  pode  fornecer  durante  a  safra  diversos  olhos;  variando 
de  8  a  12  e  cuja  apanha  é  feita  em  duas  ou  mais  vezes. 

A  colheita  das  folhas  é  feita  com  o  auxilio  de  varas  tendo 
presas  nas  extremidades  uma  faca.  A  operação  é  muito  fatigante 
e  requer  alguma  pratica  da  parte  do  operador  para  não  prejudicar 
a  planta.  Por  occasião  da  apanha  dos  olhos  convém  deixar  alguns 
mais  novos. 

A  colheita  é  feita  antes  do  inverno  e  aquelles  que  a  retar- 
dam, quasi  sempre  são  victimas  de  prejuízos  devido  ás  chuvas. 

A  extracção  da  cêra  é  feita  por  conta  dos  proprietários  dos 
carnaubaes,  por  empreitadas  ou  por  conta  dos  rendeiros. 

Colhidos  as  palhas  e  os  olhos  são  espalhados  sobre  o  sólo, 
aonde  ficam  até  seccar. 

Préviamente  constróem  no  próprio  carnaubal  um  pequeno  quar- 
to, cercado  e  coberto  com  esteiras  e  forrado  com  lençol.  Para  este 
compartimento,  transportam  os  olhos  de  carnaúba,  que  depois  de 
lascados  com  uma  faca  em  pequenas  fitas  são  batidos  com  utn 
porrete  de  madeira,  de  modo  a  que  toda  a  cêra  vá  se  deposi- 
tando no  lençol. 

Ha  quem  faça  esta  operação  em  campo  aberto,  aproveitando 
para  isso  as  horas  de  completa  calmaria. 

O  preparo  da  cêra  é  feito  do  modo  seguinte:  —  em  grandes 
panellas  de  barro  collocam  o  pó  extrahido  dos  olhos  e  folhas  e 
levam-n'as  ao  fogo  até  que  a  cêra  fique  completamente  derretida. 
Quando  o  cozimento  é  feito  com  agua,  a  cêra  toma  a  denomição 
de  cozida  e  quando  feita  sem  ella  —  torrada. 

Derretida  a  cêra,  é  coada  em  pannos  de  algodão  ou  de  estopa 
e  deixada  resfriar  em  recepientes  apropriados  ou  em  covas  abertas 
no  sólo.  O  producto  proveniente  dos  olhos  tem  uma  côr  branca  e  o 
das  folhas,  pardo-escura. 

Em  geral,  o  primeiro  producto  gosa  de  melhor  cotação  nos  mer- 
cados de  consumo. 

Muitos  fazem  a  colheita  dos  olhos  separada  das  folhas  e  bem 
assim  o  preparo  da  cêra;  outros,  porém,  não  se  dão  a  este  trabalho. 
Os  resíduos  ou  borras  são  cotados  por  baixos  preços. 
A  cêra  é  utilisada,  dentro  do  Estado,  na  fabricação  de  ivellas, 
cujo  consumo  é  regular,  notadamente  na  zona  sertaneja.  Em  pe- 
quena quantidade  é  consumida  pelas  engommadeiras,  para  dar  brilho 
á  roupa.  O  rendimento  de  cêra  é  variado.  Em  média  uma  carnaubeira. 
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fornece  20  olhos  por  safra,  sendo  necessárias,  mais  ou  menos,  1 50 
palmeiras  para  produzir  30  kilos  de  cêra.  O  preço  de  venda  da 
zêra  varia  entre  12$,  22$  e  30$ooo  á  arroba.  No  começo  da  safra, 
a  cotação  é  baixa,  depois  sobe  e  ás  vezes  no  fim  torna  a  abaixar. 

Ha  annos,  porém,  em  que  o  preço  se  mantém  firme  desde  o  inicio  ao 

fim  da  colheita. 

Calculando  i$soo  por  kilo  de  cêra,  preço  inferior  ao  da  mé- 
dia da  safra,  temos  para  o  valor  da  exportação  do  Estado  nos 
annos  de   1908   a   191 3   o  seguinte: 


Annos                 Quantidade  em  kilo  Valor 

I9°8                            354-937   524  =405.$  500 

1910  1. 155. 522   1.733:2831000 

191 1  1.546.575   2.319:8621500 

1912.      ....      739.113   1.108:6691500 

1913  1.468.324   2.202:4861000 


Como  se  vê,  o  Piauhy  é  o  maior  productor  de  carnaúba  dea- 
tre  os  Estados  brasileiros  que  plossuem  carnaubaes.  No  emtanto, 
não  são  exploradas,  nem  na  quarta  parte,  as  suas  vastas  zonas 
•de  carnaubaes.  Muito'  maior  seria  o  valor  da  sua  .  exportação  se 
levássemos  em  conta  a  grande  quantidade  de  cêra  que  sáe,  clan- 
destinamente, para  os  Estados  limitrophes  e  que,  além  de  não  pa- 
gar imposto,  vae  figurar  como  producção  dos  mesmos.  Também 
aqui  não  está  incluído  o  valôr  da  cêra  que  é  consumida  transfor- 
mada em  vellas  de  carnaúba  e  que  não  deve  ser  grande. 


CULTURA  DA  MANDIOCA 

Desde  os  primeiros  tempos  do  seu  descobrimento  que  se  vem 
cultivando  a  mandioca  no  território  piauhyense. 

No  Estado,  enco|ntram-se  em  estado  nativo  duas  variedades 
de  mandioca  que  mais  tarde  foram  classificadas  e  descriptas  pelo 
dr.  Peckolt.  Ainda  hoje  se  encontra,  em  estado  nativo,  em  algumas 
zonas  do  Estado,  a  manipeba. 

Os  antigos  habitantes  do  Estado  são  accordes  em  affirmar  que 
os  selvagens  delias  se  utilisaram  na  alimentação  ou  transformadas 
em  bebidas  sob  fórmas  variadas. 
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E'  esta  a  planta  cuja  (cultura  se  acha  mais  disseminada  no  Piauhy. 
Plantações  de  mandioca  se  encontram  por  todos  os  recantos  do 
Estado  em  terrenos  de  topographias  e  composições  variadas.  Cal- 
cula-se  a  superfície  em  cultivo  com  esta  euphorbiacea  em  12.000 
hectares. 

Sua  cultura  é  feita  em  escala  reduzida,  em  pequenas  roças, 
delia  se  occupando,  de  preferencia,  o  povo  pobre  que  habita  a 
zona  rural. 

Acha-se  mais  intensificada  a  cultura  nos  municípios  de  S.  Pe- 
dro, Therezina,  Amarante,   Regeneração  e  União. 

Sua  exploração  mantem-se,  mais  ou  menos,  estacionaria.  Nos 
annos  de  bons  invernos,  as  plantações  se  multiplicam,  resultando 
uma  producção  superior  ao  consumo  do  Estado.  Naquelles,  porém,, 
em  que  ha  escassez  ou  falta  de  chuvas,  as  culturas  ficam  reduzidas 
e  os  productos  passam  a  ser  cotados  nos  mercados  de  consumo 
por  preços  elevadíssimos. 

A  mandioca,  dispõe,  no.  Estado,  de  condições  climatéricas  alta- 
mente favoráveis  para  a  sua  exploração  em  larga  escala.  Dá-se  melhor 
na  região  de  clima  quente  e.  húmido. 

Contam-se  em  grande  numero  as  variedades  de  mandioca  que 
se  cultivam  no  Estado.  Entre  outras,  são  preferidas,  por  se  mos- 
trarem mais  resistentes  ás  seccas,  a  vermelhinha,  a  anafa,  a  ipy— 
ranga,  a  urubu,  a  patrtarâ,  a  manipeba,  etc.  Em  menor  escala,  é  feita 
a  exploração  da  macaxeira  ou  aipim. 

A  plantação  da  mandioca  é  feita  tanto  nas  serras  e  nas  cha- 
padas,  como  nas   várzeas,  brejos   e  coroas. 

Nos  terrenos  de  matta  virgem,  nas  capoeiras,  nos  solos  argil- 
lo-silicosos,  silico-argillo-humiferos,  emfim,  exceptuando  os  muito  ar- 
gillosos  ou  pedregosos  e  os  sujeitos  a  inundações,  nos  demais  é 
ella  cultivada  com  resultados  compensadores. 

O  preparo  do  terreno  oontinúa  a  ser  feito  ainda  hoje  pelos 
processos  dos  tempos  coloniaes. 

Toda  a  operação  se  resume  em  fazer  a  roçagem,  derribada, 
queima,  encoivaramento  e  abrir  as  covas  com  o  auxilio  da  enxada. 
A  roçada  é  feita  de  julho  a  agosto,  a  derribada  de  agosto  a 
outubro,  a  queima  em  setembro,  ás  vezes,  em  outubro  e  novem- 
bro. No  nortè  do  Estado  estas  operações  podem  ser  feitas  mais 
tarde,  porque  as  chuvas  são  mais  tardias. 

Até  hoje  ninguém  procurou  introduzir  melhoramentos  na  cul- 
tura. Na  sua  lavoura  o  emprego  de  machinas  agrícolas  é  inteiramente 
desconhecido. 
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Não  procuram  escolher  o  melhor  terreno  e  nem  a  melhor  varie- 
dade a  cultivar.  Para  os  agricultores  todos  os  terrenos  se  pres- 
tam para  o  seu  plantio  e  todas  as  variedades  são  bôas.  Para 
elles,  tudo  depende  da  natureza,  isto  é,  das  chuvas. 

O  plantio  é  feito  em  covas  abertas  á  enxada,  guardando,  entre 
as  linhas,  um  metro!  e  (cincoenta  e  entre  os  pés  um  metro.  Esta  distan- 
cia varia,  para  mais  ou  menos,  dependendo  das  culturas  que 
se  vão  fazer  intercaladamente  —  milho,  feijão  e  ás  vezes,  o  algo- 
doeiro. 

Em  cada  cova  eollocam'  2  e,  ás  ivezes,  3 'estacas  de  maniva,  tiradas 
dos  pés  de  1  anno  de  idade,  com  12  centímetros  de  comprimento. 

Nos  terrenos  argillosos  ou  húmidos,  quando  o  plantio  é  feito 
no  inverno,  não  enterram  toda  a  estaca,  de  modo  contrario  proce- 
dem se  a  estação  é  de  seoca.  Nos  terrenos  baixos  e  sujeitos  a 
inundações  o  plantio  é  feito  em  leirões  ou  em  maiumbos. 

A  época  da  sementeira  varia  com  a  região  e  o  estado  de 
humidade  do  terreno.  Em  geral,  na  região  do  sul,  o  plantio  é 
feito  nos  mezes  de  outubro  a  novembro  e  na  do  norte  de  janeiro 
a  março.  Nos  vali  es  dos  rios  e  nos  brejos,  a  plantação  depende 
da  vontade  do  plantador,  porque  ahi  quasi  nunca  falta  o  calor 
e  a  humidade  de  que  carece  a  planta  para  o  seu  regular  desenvoN 
vimento.  Em  alguns  municípios  ainda  se  faz  a  cultura  a  secco  ou 
plantações  de  sununga,  que  tem  logar  em  junho  nos  valles.  Em' 
janeiro  plantam  nas  vazantes  dos  rios. 

O  trato  cultural  durante  o  crescimento  da  mandioca  resume-se 
em  duas  ou  tres  limpas,  sendo  esta  operação  feita  á  enxada.  Quasi 
sempre  a  3.»  limpa  é  feita  com  foice. 

Alguns  cultivadores,  por  occasião  da  segunda  ou  terceira  lim- 
pa, fazem  chegar  terra  ao  pé  das  plantas. 

Poucos  são  os  que  replantam  as  estacas  mortas  e  que  destróem  os 
brotos  ou  rebentos  fracos  e  nocivos. 

As  culturas  são  bastante  damnjficadas  pela  formiga  saúva,  e 
poucos  são  os  agricultores  que  a  combatem. 

Não  ha  época  certa  para  a  colheita,  porque  durante  todo  o 
anno  quasi,  se  planta  mandioca  no  Estado.  Entretanto,  segun- 
do a  variedade  cultivada,  a  colheita  pode  ser  feita,  mais  ou  menos,, 
depois  de  6,  18  e  20  mezes  da  plantação.  Em  geral,  a  colheita 
•começa  em1  maio  e  termina  em  novembro. 

Nos  terrenos  frouxos,  silico-argillosos,  etc.,  a  colheita  é  feita 
puxando-se  a  haste  com  força  de  modo  que  as  raizes  se  desprendem 
facilmente  do  sólo;  nos  mais  consistentes,  argillosos,  etc.,  a  operação 
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é  feita  com  o  auxilio  de  enxadas,  e  de  cavadores  quando  está 
muito  secco. 

A  producção  do  Estado  é  avaliada,  approximadamente,  em  15 
milhões  de  litros  de  farinha. 

O  rendimento  cultural  regula,  mais  ou  menos,  25  a  35  mil 
kilos  de  raizes  por  hectare. 

O  preço  de  venda  da  farinha  é  5$oòo  a  6$ooo  por  100  litros. 

Toda  a  plantação  de  mandioca  é  utilisada  para  o  fabrico  de  fari- 
nha, com  excepção  da  macaxeira,  que  é  vendida  in  natura,  nos  mer- 
cados de  consumo  dos  centros  productores. 

O  fabrico  da  farinha  de  mandioca  é  feito  em  apparelhos  imper- 
feitos e  por  processos  ainda  grosseiros. 

A  casa  de  farinha  consta  geralm'ente  de  um  galpão  coberto 
de  palha,  raramente  de  telhas,  tendo  um  cO-etetú,  cylindro  cie  ma- 
deira com  serras  de  ferro,  movido  á  mão,  uma  peneira  de  madeira, 
uma  gamella  ou  côcho  de  madeira,  peneiras  e  um  forno  de  cobre 
ou  de  tijollos. 

A  operação  do  fabrico  resume-se  no  seguinte  :  —  lavam  as  raizes, 
descascam  ou  raspam,  ralam,  expremem,  penerami  e  o  producto  obti- 
do, depois  de  lavado  é  levado  aos  fornos  para  ser  torrado. 

Para  obterem  a  gomma,  lavam  em  diversas  aguas  a  mandioca 
ralada,  coam  a  agua  em  pannos  de  algodão  e  deixam  que  a  gomma 
se  deposite  no  fundo  do  deposito.  Depois  decantam  a  agua,  reti- 
ram a  gomma  e  em  peneiras,  em  camadas  finas,  põem  ao  sol 
para  seccar. 

Para  obter  a  farinha  de  tapioca,  collocam  o  polvilho  ainda  hú- 
mido no  forno,  em  fogo  brando,  e  agitam  continuadamente  até 
ficar  secco. 

Também  preparam  a  farinha  d'agua  ou  amarella,  embora  cm 
pequena  escala.  Para  isto,  deixam  a  mandioca  de  molho  em  um 
poço  de  agua  corrente,  durante  4  a  8  dias.  Estando  bem  molle, 
retiram,  descascam,  lavam,  amassam,  expremem,  peneram  e  levam 
ao  forno  para  ser  cosida. 

Quasi  sempre  por  occasião  do  fabrico  da  farinha,  preparam 
beijús,  de  farinha  ou  de  gomma  e  estes  productos  encontram  prompta 
venda  nos  mercados. 

Para  exportação,  para  o  estrangeiro,  ou  outros  portos  do  paiz, 
a  embalagem  é  feita  em  saccos  de  60  kilos  ;  para  o  mercado,  a 
embalagem  é  feita  em  cassuaes  c  copos  de  folhas  de  palmeira  e  o 
transporte  em  costas  de  animaes,  balsas  e  vapores. 
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A  exportação  do  Estado   foi  a  seguinte  : 


Annos  Kilos  Valor. 

191 7  1.096.900   215:3801000 

191 8  3.052.346   610:4691200 

1919  945.291   378:ii6$4oo 

1920                             22.715   9:o86$ooo 


A  producção  do  amido  é  avaliada  em  3  milhões  de  litros  e  a 
exportação  em  500  mil  litros  no  valor  de  90  :ooo$ 000. 

A  farinha  é  vendida  na  época  da  safra,  a  5$ooo  e  6$ooo  por 
100  litros  e,  na  época  das  plantações,  a  'iofooo.  O  preço  do  pol- 
vilho é  de  20$ooo  por  100  litros,  na  época  da  safra,  e  3o$ooo  na 
época  da  plantação. 

O  custo  de  producção  é  de  25  a  30  réis  por  litro.  Os  princi- 
paes  mercados  de  consumo,  são:  Therezina  e  Parnahyba. 
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Calendário  Agrícola 


JANEIRO 

E'  feito,  neste  mez,  o  preparo  do  solo  para  o-  plantio  do  algodoei- 
ro herbáceo. 

No  norte  do  Estado,  fazem-se  plantações  de  arroz,  milho,  man- 
dioca, feijão  ligeiro  (de  moita),  algodoeiro  arbóreo,  melancias,  me- 
lões, abóboras,  batata,  mamona,  fava,  gerimum,  aipim,  capins  forra- 
geiros, etc. 

Colhem-se  melancia,  melão,  abóbora  e  mamona;  inicia-se  a  safra 
do  abacate. 

Limpam-se  as  culturas  de  milho,  feijão,  mandioca,  arroz,  algodão, 
mamona,  etc.,  feitas  em  novembro  e  dezembro. 

FEVEREIRO 

Continua  o  preparo  de  terra  para  o  plantio  de  algodão  herbáceo. 

Si  as  chuvas  não  vêm  na  época  propria,  continuam  ainda  as: 
plantações  de  arroz,  milho,  mandioca,  feijão,  melancias,  melões,  abó- 
boras, batatas,  favas,  aipimt  algodão,  capins  forrageiros,  etc. 

Começam  as  plantações  de  algodão  herbáceo  e  feijão  de  «corda» 
(de  rama). 

Colhem-se  arroz,  milho,  feijão,  melancia,  melão,  fava  e  abor 

bora. 

Continua  a  colheita  de  abacate. 

As  plantações  feitas  no  mez  anterior  passam  pela  primeira  limpa 
neste  mez. 
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MARÇO 

Terminam,  neste  mez,  os  preparos  de  terra. 

Continuam  as  plantações  de  algodão  herbáceo,  podendo-se  plan- 
tar, ainda,  caso  as  chuvas  tardem  muito,  a  cahir,  arroz,  milho,  feijão, 
mandioca,  favas,  batata  doce,  algodão  e  capins  forrageiros. 

No  fim  do  mez,  já  começam  a  ser  colhidas  as  «fructas  de  rama», 
melancias,  abóboras  e  gerimuns,  dos  plantios  de  janeiro. 

Continuam  as  colheitas*  de  arroz,  milho,  melancias,  melões,  abó- 
boras e  favas;  colhe-se  gergelim  e  termina  a  colheita  do  abacate. 

Limpam-se  as  culturas  do  mez  anterior. 

ABRIL 

Principia  o  preparo  de  terra  para  o  plantio  de  canna  de  assucar 
a  effectuar-se  no  mez  de  junho. 

Semea-se  o  tabaco,  para  o  transplante  do  mez  de  maio,  nas 
culturas  de  vazantes. 

CcJhem-:-e  arroz,  milho  verde,  feijão  ligeiro,  melão,  mandioca, 
batata  doce,  melancia,  melão,  abóbora,  tabaco,  gerimum,  etc.;  prin- 
cipia a  safra  da  laranja. 

Limpam-se  as  culturas  de  arroz,  milho,  feijão,  mandioca,  batata 
doce,  melancia,  melão,  algodão  e  aipim,  feitas  nos  mezes  ante- 
riores. 

MAIO 

Continua  o  preparo  de  terra  para  o  plantio  da  canna  de  assu- 
car a  iniciar-se  no  proximo  mez. 

Transplantam-se  mudas  de  tabaco. 

Plantam-se,  nas  vazantes,  alho,  cebola,  batata,  melancia,  melão, 
gerimum,   tomate,   repolho,   couve,   alface,   quiabos,  etc. 

Continuam  as  colheitas  iniciadas  no  mez  anterior,  ficando  no 
Sul,  algumas  terminadas,  como  a  do  arroz,  feijão,  melancia,  abóbora, 
gerimum,  melão,  milho,  etc. 

Principia  a  colheita  da  mandioca  e  da  canna  de  assucar,  nos 
annos  em  que  o  «inverno»  finda  cedo;  continua  a  safra  da  laranja. 

JUNHO 

Continua  o  preparo  de  terra  para  o  plantio  de  canna. 

O  lavrador  que  quizer  fazer  culturas  em  terrenos  de  matta  vir- 
gem, de  grossas  madeiras,  deve  iniciar  no  fim  do  mez  os  trabalhos 
de  roçadas  ou  brócas. 
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Continuam  as  plantações  de  vazantes,  de  milho,  arroz,  feijão, 
melancia,  melão,  macaxeira  (aipim),  abóbora,  mandioca,  algodão 
herbáceo,  alho,  cebola,  batata,  tomates,  repolho,  couve,  alface,  quia- 
bos, etc. 

Planta-se  gergelim. 

Continua  o  transplante  do  tabaco  semeado  em  abril. 

Todas  essas  plantações  de  vazantes  são  feitas  neste  mez,  quando 
as  chuvas  terminam  em  maio. 

Principia  o  plantio  da  canna  de  assucar,  constituindo  esse  mez 
a  época  mais  propria  para  o  plantio  dessa  gramínea. 

Continua  a  colheita  da  mandioca  e  intensifica-se  a  safra  da 
canna  e  da  laranja;  colhe-se  milho,  dos  plantios  de  janeiro. 

Limpam-se  as  culturas  de  vazantes  feitas  no  mez  anterior. 

JULHO 

Continuam   as   roçadas   e  derribadas   das   mattas  virgens. 

Continua  o  plantio  da  canna  de  assucar,  alho,  cebola,  tomate, 
quiabo,  couve,  repolho,  etc. 

Principia  a  colheita  do  algodão  e  da  macaxeira. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar  e  da  mandioca,  sendo 
este  o  mez  das  farinhas. 

Colhem-se  feijão  de  «corda»,  cebola,  batata,  tomate,  melancia, 
melão,  gerimum,  aipim,  quiabo,  couve,  alface,  etc.;  termina  a  safra  da 
laranja. 

Limpam-se  as  culturas  de  vazantes  feitas  no  mez  anterior  e 
procede-se  á  «capação »  do  tabaco. 

AGOSTO 

Continuam  as  roçadas  e  derribadas  das  mattas;  queimam-se  e 
se  encoivaram  as  derribadas  feitas  nos  mezes  anteriores. 

Continuam  as  plantações  de  canna,  alho,  cebola,  tomate,  quia- 
bos, etc. 

Continuam  as  safras  de  canna  de  assucar  e  mandioca;  colhem-se 
algodão,  milho,  macaxeira,  cebola,  tomate,  gerimum.  melancia,  melão, 
batata  doce,  aipim,  quiabo,  couve,  alface,  etc. 

Principia  a  colheita  do  alho,  do  tabaco  e  da  mamona.     r  , 
Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior.  _  , 
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SETEMBRO 

Continuam,  ainda,  as  roçadas  e  derribadas;  activam-se  os  tra- 
balhos de  preparo  do  sólo,  procedendo-se  á  queima  e  encoivaramento 
das   derribadas  feitas  anteriormente. 

Continuam  as  plantações  de  canna  de  assucar,  de  couve  e  alface 
e  outras  hortaliças. 

Continuam  as  colheitas  de  algodão,  canna  de  assucar,  mandioca, 
milho,  melancia,  melão,  tomate,  abóbora,  macaxeira,  gerimum,  alho, 
tabaco  e  mamona. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior. 

OUTUBRO 

Continuam  as  queimadas  e  encoivaramentos. 

Inicia-se,  especialmente  no  sul  do  Estado,  e,  onde  as  chuvas 
(cahem  mais  cêdo,  o  plantio  da  mandioca,  da  macaxeira,  melancia,  da 
cabaça,  Ido  gerimum,  do  gergelim,  ido  (melão,  da  abóbora,  ido  amendoim 
e  da  mamona. 

Continua  o  plantio  da  canna  de  assucar  e  principia  o  do  milho 
e  do  feijão. 

Nas  vazantes  do  norte  do  Estado,  colhem-se,  ainda,  melancia, 
melão,  abóbora,  gerimum  e  tomate. 

Continua  a  colheita  da  mamona  e  principia  a  safra  de  mangas. 
Limpam-se  as  plantações  feitas  no  mez  anterior.  ' 

NOVEMBRO 

No  norte  do  Estado,  continuam,  ainda,  os  trabalhos  de  prepare 
do  sólo.  '. 

Plantam-se  milho,  arroz,  feijão,  mandioca,  algodão,  mamona, 
favas,  melancias,  cabaças,  gergelim,  amendoim,  abóbora,  melão,  batata 
doce,  canna  de  assucar,  aipim,  etc.  Colhem-se  mandioca,  batata  doce, 
gergelim,  algodão,  etc. 

Procede-se  á  póda  dos  algodoaes  e  limpam-se  as  culturas  feitas, 
no  mez  anterior. 

Continua  a  safra  da  manga. 

DEZEMBRO 

Continua  o  preparo  de  terra  para  as  plantações  de  janeiro  e- 
fevereiro,  no  norte  do  Estado. 
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Plantam-se  milho,  mandioca,,  arroz,  feijão,  algodão,  fava,  maca- 
xeira, canna  de  assucar,  batata  doce,  melancia,  melão,  abóbora,  aipim 
e  mamona. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  em  novembro. 
Termina  a  safra  da  manga. 

NOTAS 

As  plantações  de  janeiro  a  março  são  do  Norte  do  Estado;  as 
de  outubro  a  dezembro   do  Sul  e  de  maio  a  julho,  de  vazantes. 

A  mandioca  encontra  no  Estado  condições  climatéricas  alta- 
mente favoráveis  para  uma  exploração  em  larga  escala;  ella  é  feita 
em  quasi  todas  as  regiões  do  Estado,  em  diversos  typos  de  terre-' 
nos,  produzindo  admiravelmente.  E',  pois,  de  grande  utilidade,  intro- 
duzir, nos  methodos  de  cultura  seguidos,  melhoramentos  outros  que 
beneficiariam  fatalmente  a  producção,  como  por  exemplo  o  emprego 
de  machinas  agrícolas  no  preparo  do  sólo,  adubações  racionalmente 
feitas,  escolha  de  variedades  resistentes,  etc. 

Quanto  á  carnaubeira,  uma  das  principaes  fontes  da  riqueza 
económica  do  Estado  do  Piauhy,  os  agricultores  deveriam  iniciar 
sua  cultura  racional,  proporcionando-lhe  maiores  cuidados,  afim  de 
se  obter  uma  producção  garantida,  que,  nas  vegetações  expontâ- 
neas, é  incerta. 

A  extracção  da  cêra  deve  ser  iniciada  cêdo,  immediatamente  após 
á  floração,  de  modo  a  terminar  pouco  antes  do  «inverno»,  para; 
evitar  os  sérios  prejuízos  causados  pelas  chuvas. 


Salário  ios  trabalhadores  ruraes 


No  Estado  o  salário  dos  trabalhadores  agrícolas  pouco  oscilla 
e  se  conserva  baixo  nos  municípios  desprovidos  de  meios  de  tran- 
sporte e  afastados  dos  mercados  exportadores,  Therezina  e  Parna- 
hyba,  onde  o  salário  tem  sido  augmentado  em  consequência  do  maior 
preço  dos  productos  agrícolas. 

A  cultura  que,  ao  trabalhador  agrícola,  permitte  melhor  remu- 
neração e  offerece  maior  salário^  é  a  da  canna  de  assucar.  Não  se 
observa  variação  de  salário  em  relação  á  natureza  das  outras  culturas, 
nas  diversas  operações  culturaes  e  serviços  exigidos  do  trabalhador. 

A  differença  entre  o  salário  a  secco  e  com  alimentação  é  de  $500 
na  maioria  dos  municípios  e  de  $500  a  i$ooo  nos  de  Therezina  e 
Parnahyba,  por  dia  e  pessoa,  sendo  sempre  preferido  o  trabalho  a 
secco,  que  é  o  regimen  mais  commum. 

Em  qualquer  cultura  é  sempre  preferido  o  trabalhador  assala- 
riado, havendo  trabalhos  por  empreitadas  e  parceria.  O  pagamento 
do  trabalhador  a  salário  diário  é  feito  no  fim  da  semana  ou  da  quin- 
zena. Nos  municípios  de  vida  agrícola  precária,  pela  depreciação 
dos  productos  agrícolas,  em  consequência  da  falta  de  meios  de 
transporte,  o  salário  diário  do  trabalhador  varia  de  1S200  a  1^500 
a  secco  e  de  $900  a  1S000  com  alimentação.  Nas  proximidades  dos 
mercados  exportadores,  municípios  de  Therezina  e  Parnahyba,  o  sa- 
lário varia  entre  2S000  e  2*500  a  secco  e  1S500  com  alimentação. 
Os  trabalhos  por  parceria  são  usuaes  nas  explorações  pastoris  e 
quando  nas  explorações  agrícolas,  recebe  o  proprietário  das  terras 
20  o/o  das  colheitas.  Não  ha  contractos  entre  os  proprietários  das 
terras  e  os  trabalhadores,  aggregados  ou  moradores. 

O  salário  das  differentes  profissões  tem  sido  augmentado  em 
pequena  proporção  de  191 5  a  esta  parte  e,  presentemente,  a  diária 
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de  um  ferreiro  é  de  38500  a  4$ooo,  mecânico,  de  4*000  a  5$ooo, 
pedreiro  e  carpinteiro  de  3$ooo  a  4$ooo.  Não  ha  aYadores.  E'  no- 
tória a  escassez  desses  profissionaes,  maximé  nas  zonas  menos  povoa- 
das ou  municípios  afastados  da  margem  do  rio.  Parnahyba. 

Não  se  tem  observado  êxodo  da  população  rural,  depois  da  crise 
da  borracha  no  Amazonas  e  Pará,  como  também  não  se  tem  manifes- 
tado tendência  de  desvio:  para  os  centros  populosos. 

A  actividade  dos  trabalhadores  agrícolas,  nas  proximidades  das 
construcções  de  estradas  de  ferro  e  de  rodagem,  tem  sido  desviada 
para  esses  serviços,  que  são  mais  remuneradores.  A  industria  da  cêra 
da  carnaúba,  na  época  da  extracção,  desvia  também;  grande  numero 
de  braços  em  detrimento  das  culturas. 

O  pagamento  do  salário  do  trabalhador  é  feito  pelo  systema 
mixto,  geralmente,  bem  acceito.  No  fim  da  semana  ou  quinzena  fazerri 
o  pagamento  a  dinheiro,  descontado  da  importância  das  mercadorias 
compradas  durante  a  semana  ou  quinzena.  O  salário  não  varia  com  a 
fórma  do  pagamento,  porém,  no  systema  geralmente  adoptado  e  accei- 
to—  o  mixto  —  as  mercadorias  vendidas  são  sempre  de  preços  ele- 
vados. : 

O  augmento  geral  do  custo  da  vida  contribuiu  pára  a  eleva*- 
ção  do  salário  no  Estado,  sensível  e  progressivamente,  de  191 5  a 
1921.  Em  191 1,  um  trabalhador  rural  percebia  a  diária  de  $700  a 
1S200  a  isecco  e  de  $500  com  alimentação. 

Não  houve  alteração  nas  horas  de  trabalho  agrícola  que  é 
de  9  a  10  horas  úteis  por  dia. 


OSCILL  AÇOES 

SALÁRIO  A.  8ECCO  r>E  Jf?  19ai 

LITTORAL 


PROFISSÕES 

1911      .  .  find 

1921 

mínimo 

MEDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

T.  agrícola.  .  .  . 

800 

1S000 

18200 

28000 

2S250 

28500 

Pedreiro  e  car- 

pinteiro  

2S500 

38250 

48000 

:«ooo 

4S000 

58000 

Ferreiro  e  mecâ- 

nico  

48000 

48500 

58000 

OBSERVAÇÕES 


A  differença 
entre  o  salário  a 
secco  e  com  ali- 
mentação é  de. 
$500  a  18000  por 
dia  e  pessoa. 
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P ARN AH YB A 


PROFISSÕES 

1911 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

T.  agrícola. . .  . 
Pedreiro  e  car- 

Ferreiro  e  mecâ- 
nico  

800 
38000 

18000 

38500 

18200 
48000 

28000 
38000 
38500 

28250 
48000 
48250 

28500 
58000 
58000 

A  differença 
entre  o  salário  a 
secco  e  com  ali- 
mentação é  de 
8500  a  18000  por 
dia  e  pessoa. 

O  augmento 
data  de  1915. 

CENTRO 

PROFISSÕES 

1911 

19S1 

OBSERVAÇÕES 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

T.  agrícola.  .  .  . 

Pedreiro  e  car- 
pinteiro  

Ferreiro  e  meca- 

700 

2$000 

850 
28500 

18000 
38000 

18200 
38000 

18350 
38500 

18500 
4S000 

A  differença 
entre  o  salário  a 
secco  e  com  ali- 
mentação é  de 
8500  por  dia  e 
pessoa.  Nos  an- 
nos  seecos  o  sa- 
lário decresce. 

SUL  • 

PROFISSÕES 

mi 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO. 

T.  agrícola 

Pedreiro  e  car- 
pinteiro  

Ferreiro  e  me- 

700 
38000 

950 
28500 

18200 
38000 

18200 
38000 

18350 
38500 

18500 
48000 

A  differença 
entre  o  salário  a 
secco  e  com  ali- 
mentação é  de 
8500  por  dia  a 
pessoa.  Nos  an- 
nos  seccos  o  sa- 
lário decresce. 

Preço  das  terras  de  cultura 


Entre  os  diversos  factores  que  concorrem  para  a  valorização 
das  terras  de  culturas  no  Estado  temos  a  considerar  :  a  sua  maior 
ou  menor  proximidade  dos  centros  de  consumo  e  portos  de  expor- 
tação, a  facilidade  de  transporte,  a  vestimenta,  o  regimen  das 
aguas,  etc. 

O  trabalho  e  o  clima  muito  pouco  influem  nas  oscillaçpes 
dos  preços  de  terra.  Não  ha  sensível  escassez  de  braços  que  pro- 
voque a  desvalorização  das  terras  e,  quanto  ao  clima,  é  mais  ou 
menos  idêntico  em  todo  o  Estado,  —  quente  e  húmido  no  UttoraU 
e  quente  e  secco  no  sertão.  Quando  surgem  as  seccas  periódicas 
ellas  se  manifestam  por  todo  o  Estado  com  a  mesma  intensidade. 

Para  poder-se  julgar  dos  preços  das  terras  piauhyenses  em 
relação  á  sua  composição  agrologica,  ao  regimen  das  aguas,  á  flora, 
aos  productos  cultivados,  mercados,  transportes,  etc.,  necessário  se 
torna  dividil-o  em  tres  zonas  assim  denominadas :  —  Norte,  Rio  Par- 
nahyba  e  Sul. 

Os  terrenos  encravados  na  zona  do  norte  são  os  que  se  acham 
mais  valorizados,  já  por  ser  a  região  mais  povoada  do  Estado  e 
o  maior  centro  de  producção  e  já  por  serem  os  productos  ahi  cotados 
por  mais  alto  preço. 

Em  segundo  logar  estão  os  terrenos  comprehendidos  nas  mar- 
gens do  rio  Parnahyba,  cujo  transporte  dos  productos  nelles  obtidos 
se  torna  muito  fácil.  Em  terceiro  logar  vêm  os  terrenos  da  parte 
sul  e  os  que  se  acham  encravados  na  zona  central  do  Estado.  Estas 
duas  regiões  não  somente  são  menos  povoadas,  como  luctam  com 
a  falta  de  transportes  e  de  mercados  de  consumo.  Neste  Estado  os 
terrenos  não  são  adquiridos  por  hectares  ou  alqueires  e  sim  por 
datas  e  posses. 

Chama-se  data  uma  extensão  de  terras  com  3  léguas  de  sesma- 
ria de  comprimento,  com  uma  légua  de"  largura,  ou  sejam  13.068 
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hectares.  Tornando-se  diffiícil  a  venda  das  terras  em  tão  grande  ex- 
tensão, os  seus  proprietários  as  retalham  em  posses  de  áreas  variadas. 
Uns  dividem  a  data  em  20  posses,  outros  em  50  e  assim  por  diante. 

O  valor  de  uma  data  no  Sul  do  Estado  é,  em  média,  de  vinte 
contos  de  réis.  De  fórma  que  uma  posse,  da  data  dividida  em  20  par- 
tes, fica  valendo  um  conto  de  réis. 

As  terras  do  Estado  não  são  demarcadas,  razão  porque  os  pos- 
suidores de  terras  não  conhecem  os  limites  dos  terrenos  que  pos- 
suem. No  Norte  do  Estado,  o  preço  médio  de  uma  data  é  de 
quarenta  contos  e,  nas  margens  do  rio  Parnahyba,  de  sessenta  con- 
tos. As  terras  mais  próximas  á  cidade  de  Parnahyba,  situadas  á  mar- 
gem do  Parnahyba,  Igarassú  e  suas  ilhas,  são  vendidas  até  por 
ioo:ooo$ooo  a  data.  No  Sul  —  alto  Parnahyba,  onde  a  população 
é  menos  densa  e  os  fretes  para  o  mercado  comprador  ( Parnahy- 
ba )  são  muito  elevados — 01  valor  das  terras  regula  quarenta  contos 
por  data. 

No  centro  o  preço  das  terras  é  variado,  regulando,  em  média, 
de  quinze  a  trinta  contos  por  data. 

Os  terrenos  de  valles,  próprios  para  cultura  de  arroz  ou  de 
canna  de  assucar,  os  de  matta  virgem,  próprios  para  mandioca  e 
milho,  sempre  alcançam  maiores  preços  que  os  de  capoeirões  e 
capoeiras.  Estes  terrenos  são  vendidos  á  razão  de  vinte  e  cinco  e 
vinte  e  sete  contos  por  data,  no  Sul,  e  por  quarenta  a  quarenta  e 
cinco,  no  Norte. 

Os  terrenos  da  margem  do  Parnahyba,  próprios  para  a  cultura  do 
tabaco  e  do  algodoeiro  herbáceo,  são  vendidos  á  razão  de  sessenta  e 
cinco  contos  por  data.  Quanto  á  vestimenta,  a  planta  que  mais  válo- 
risa  as  terras  é  a  carnaubeira.  Estas  palmeiras  vegetam  sempre 
nos  logares  baixos,  várzeas  e  campos.  Uma  data  localisada  no  Sul, 
que  possua  grandes  áreas  em  carnaubaes,  pôde  obter  preços  de 
quarenta  contos  e  de  sessenta  contos  se  fôr  ao  Norte.  Também  con'- 
correm  para  a  valorisação  das  terras  os  £oqueiraes  de  babassú  e 
as  mattas  de  maniçoba. 

Os  terrenos  cortados  por  mananciaes  permanentes  e  os  que 
têm  olhos  d'agua  perennes  são  mais  valorisados  que  os  que  destas 
fontes  se  resentem. 

No  sul,  as  terras  nestas  condições  são  vendidas  á  razão  de 
vinte  e  cinco  contos  e  no  norte  de  cinooenta  coin  tos,  por  data. 

Dentro  de  um  decennio  o  preço  das  terras  no  Estado  oscilla 
na  razão  seguinte:  na  zona  do  Norte  de  trinta  a  quareta  contos  e 
na  do  Sul  de  quinze  a  vinte  contos  por  data. 
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Quadro  demonstrativo  dos  principaes  productos  de  exportação  do  Estado  do  Piauhy  no  período  de  1911-1919 


1911 


1912 


810.011 
SOO  700 


47  :80a?000 
111  :303S000 


432.068  I  1.057:748*100 


710.931 
733.616 
563.031  I 

48.948  i 
1.612  200 


2  200 
24 ô  250 

251  677 
941 
240 


14  :21S?620 
733. -6 16?  000 
563  :03 1*000 

37  :747S330 
96  :732?000 


2938330 
9  :81 0:000 

251  :Ô77?000 
4  :72OIO00 
3001000 


1.568. 045 
991  910 


887.017 
701.485 
971.668 
902.244 

605.542 
1.490.060 


66  441 
192.200 

304  137 
1  840 

8.640 


641  :857$140 
76  :7488500 


I  693:4751000 
9  6128220 
777  :494*000 
896  :287.*400 

47  :080«320 
98  :4 18*000 


8  :343$800 

9  :045*500 


922 
9 
10 


70SMI00 
2008000 
8001000 


1913 


1914 


1.488.875 
1.440.070 


492.801 
1.223.564 
1.200.365 

970.282 

41.565 
605.600 


118.833 
493.350 

156.368 
1 . 545 
2  800 


828:192*547 
125  :182$000 


1 . 095  :6598250 
17  :118$372 
1.782  :2318159 
1 . 148  :709$600 

47 : 1501460 
36  :336$000 


15  :844*400 
20  :554*000 

201  :101.*000 
7  :725«000 
3  :500$000 


1.004.932 
2.681  675 


406.498 
795.922 
1.069.470 
286.868 

42.964 
1 .049.740 


384.000 
43.060 

24.750 
174.031 
1.645 


567  :659$292 
268  :1678500 


406  :498*000 
11 :719S679 
1.234  :050$217 
56  :332.*700 

50  :1628850 
1 .248  : 128$040 


23  :076$000 
5  :7448966 

990*000 
198  :400.«400 
8  :225S000 


191Í 


KILO  VA'.OIl 

I 


828.919 
950.625 


357.778 
899.332 
1.860.057 
1.689.900 
3.089.078 
66.704 
115  000 


60.686 


309  322 
691 

4.580 


520  :9278380 
193  : 1101000 


484  :9 11*500 
23  :984,«000 
1.919  :44984.00 
3.367:181*800 
592  :372$200 
76  : 1658560 
6  :900*000 


8  .-0918463 


351  :71582<)0 
3  :457|000 
5  : 1758000 


1916 


603  550 
690. 4S5 


333  602 
756.068 
1.480.967 
1.774.429 
1.205.157 
236  602 


117.580 
24.600 

376  262 
983 


76.505 


994  :0418510 
125  :5998920 


679  : 1228500 
35  :429?074 
2.220:598*040 
4.266  :690$710 
275  :6258300 
56  :2848998 


15  :6718400 
2  :460*000 

700  :3778000 
1  :944*S00 


(i  :14OSO00 


1917 


1.189.500 
731.000 

1  355.500 
192  500 

1  162.000 
1  279.500 

547.500 
979.000 
3.000 
4.000 


15.000 
165  000 


4.761.500 
39.000 


3  206  :237*000 
281  6008000 

769  :535«000 
394  :425«000 

2.905:000*000 
4.286 :325J000 

125  :5558000 
195  :392.*00O 
1  :0008000 
6  :000*000 


18  :0O0$000 
312  : 1928000 


627  :422|000 
12  :000*000 


1918 


1  082  000 

822.960 

3.539.422 
48.500 
500 
1.383.409 
677.070 

314.846 
2.774.860 


92.529 

2.728  400 
83.630 
75  355 


120.076 
8.460 
205  0S0 


4.123:520*000 
408  :780«00() 

2.524:154*001 
,  97  :000*OC9 
1  :000«000 
5.092  :OO38O0O 
2.029:410*0(0 

220  :245*000 
907  :83480()0 


47  :2058000 

674  :080|000 
149  .300*000 
374  :768Í000 


76  :324*000 
10  :500*000 
80  :220!000 


1919 


937.910 
416.992 
19 .980 

172.077 
2.152.827 
1 .705.115 

823.559 


859.356 
3.400 
892 

162.444 
438  936 


2.537:5438900 
332  600SOOO 
2  :2068000 

325  :9 138500 
167  :269S830 
4.494:5901100 
2.827  :8488750 


3S3  :093|000 
2  664S000 
1  :750?000 

784  6178200 

55  .-5248500 


823  559  2.827:8488750 


215.424  410:818*000 


25  122 


5  :424SOO0 


ESTADO  DO  CEARÁ 


I — Zonas  naturaes  e  agricolas. 

II  —  Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre  as  .« 

principaes  culturas  exploradas. 

III  —  Producção  média  por  hectare  nas  terras  inferiores,  mé- 

dias e  superiores. 

IV  —  Calendário  agrícola. 

V  —  Salário  dos  trabalhadores  ruraes. 

VI  —  Preço  das  terras  de  cultura. 

VII  —  Exportação  geral  do  Estado  num  decennio. 


Zonas  nataraes  e  agrícolas 


Póde-se  dividir  o  território  cearense  em  tres  regiões  distin- 
ctas,  assim  denominadas  :  littoral,  serras  e  sertão. 

Zona  do  littoral.  —  Subdivide-se  a  região  littoranea  em  tres 
partes  concêntricas :  praia,  dunas  e  taboleiros.  A  praia  é  monotona- 
mente regular,  faltando-lhe  resistências,  pontas,  cabos  e  ilhas.  No- 
tam-se  portos  e  enseadas,  como  Camocim,  Jericouquara,  Ceará,  For- 
taleza e  Aracaty.  Na  costa  marítima,  até  certa  distancia  pára  o 
interior,  encontram-se  agglomerações  arenosas,  "formando  cômoros 
de  areia  movediça.  Nos  estuários  ou  foz  dos  rios,  como  no  Aracaty 
e  Jaguaribe,  existem  terrenos  alluvionaes  muito  ricos  e  em  áreas 
bastante  extensas. 

Na  parte  inferior  e  média  dos  valles,  onde  se  espraiam  os 
rios  nas  enchentes,  os  terrenos  são  muito  férteis. 

A  zona  irregular  de  sedimentos  da  costa  extende-se  por  uma 
largura  variando  de  5  a  35  kilometros. 

A  argilla  é  abundante  em  todo  o  Estado,  com  excepção  na 
orla  da  praia,  onde,  misturada  com  oxydos  ferruginosos  anhydros, 
(oligisto),  toma  a  côr  vermelha  ou  com  o  oxydo  hydratado  (limonito) 
a  coloração  amarella.  Em  serrotes  próximos  do  littoral  encontra-se 
o  calcareo,  por  vezes  com  abundância,  como  no  serrote  Cantagallo, 
Giboia,  etc.  Em  Fortaleza,  exceptuados  os  affloramentos  de  argilla 
vermelha  ou  amarella,  em  Bemfica  e  no  Barro  Vermelho,  predomina 
a  areia  silicosa. 

O  fácies  geral  e  característico  do  território  cearense  é  consti- 
tuído de  rochas  crystallinas  e  metamorphicas  predominando  o  gneiss, 
granito,  quartzo,  micachisto.  ou  sedimentarias,  como  schistos  argillo-. 
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sos,  ardósias ;  raras  rochas  eruptivas,  como  basalto  e  mármore  sa- 
charoide. 

•  A  temperatura  média  oscilla  no  littoral  entre  i5.°,6  e  3i.°,6. 
Eleva-se,  gradualmente,  do  littoral  para  o  interior,  apezar  do  au- 
gmento  da  latitude.  Entretanto,  de  maior  importância  que  as  médias, 
são  as  bruscas  variações.  No  littoral,  a  acção  regularisadora  fio 
oceano  não  permitte  grandes  ámplitudes  de  temperatura.  A  variação 
annual  regula  de  25.0,8  (julho)  a  3i.°,6  (janeiro).  O  máximo  de 
temperatura  occorre  em  janeiro  e  o  minimo  em  julho.  As  variações 
barcmetricas  accentuam-se  á  proporção  que  se  avança  para  o  in- 
terior, sendo  a  média  na  Capital  de  761,  em  Quixeramobim  (sertão) 
743  e  Crato  723.  A  humidade  absoluta  offerece  a  média  de  20,50 
e  a  relativa  de  75,35.  Aqui  não  se  registram  ventos  violentos,  exces- 
sivamente quentes  ou  frios;  dominam  os  ventos  SE.  e  seguem-se 
os  S  S  E.  e  E  S  Eu;  a  velocidade  dos  mesmos  varia  de  o  mt.  a  5,11  mts. 
No  estio  sopram,  ora  do  mar,  ora  da  terra,  brizas  suaves. 

Em  Fortaleza  ha  dois  períodos  característicos  (cuja  observação 
serve  para  o  littoral)  que  são,  o  chuvoso,  indo  de  fevereiro  a  maio, 
representando  77,47  %  do  total  das  chuvas  no  anno,  e  o  secco>  de 
julho  a  janeiro  (8  mezes)  perfazendo  22,53  0/0.  A  média  annual  dos 
dias  chuvosos  foi  em  55  annos  de  103,2,  e  o  das  chuvas  recolhidas 
de  1.428,15,  dando,  portanto,  a  média  de  13  mill.  81  para  cada 
precipitação. 

No  littoral  ha  pequenos  mananciaes,  que  só  cortam  as  aguas 
nos  annos  de  secca,  sendo,  entretanto,  constantes,  em  épocas  normaes. 

Quer  na  zona  littoranea,  quer  na  serrana  ou  sertaneja,  existe 
uma  vegetação  dominante  para  a  estação  do  inverno  (chuvosa)  e 
outra  para  a  estação  secca. 

No  primeiro  caso,  toda  a  flora  se  mostra  exhuberante,  sendo 
difficil  uma  differenciação  entre  a  vegetação  do  inverno  (hygrd- 
phyta)  e  a  secca  (xerophyta);  no  segundo,  porém,  torna-se  mesi 
quinha,  exangue,  quasi  extincta,  destacando-se  neste  periodo  as  es- 
pécies que  conseguiram  adaptar-se  ao  meio  (topophytas). 

No  littoral  temos  a  vegetação  dos  estuários  e  cambôas  salga- 
das, a  das  areias  áridas,  a  dos  baixios  frescos  e,  emfim,  a  vegetação 
dos  taboleiros.  Nas  dunas  e  taboleiros  nota-se  uma  vegetação  rala 
e  baixa,  embora  frondosa,  constituída  do  barbatimão,  mangabeiras, 
pitombeiros,  cajueiros,  batiputá,  lacre,  candêa,  etc. 

As  cambôas  têm  a  sua  vegetação  peculiar  de  mangues,  plantas 
saliferas,  achyrantes,  etc. 

Nas  várzeas  e  baixios  frescos  existem  extensos  carnaubaes, 
a  peidev  de  vista. 
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Nas  praias  e  na  costa  domina  a  cultura  do  coqueiro;  nos  bai- 
xios frescos  e  taboleiros,  a  canna  de  assucar,  arroz,  mandioca,  e, 
em  menor  escala,  o  algodoeiro,  cereaes,  leguminosas,  tubérculos,  etc. 

Embora  não  seja  zona  essencialmente  pastoril,  a  criação  ahi  se 
acha  bem  desenvolvida. 

Comprehende  os  municípios  seguintes:  Fortaleza,  Paracurú,  Sou- 
re, Aquiraz,  Cascavel,  Aracaty,  Acarahú,  Granja,  Camocim  e  parte 
de  Itapipoca. 

Serras  ( zona  serrana  ).  —  Nesta  região  mostram-se  os  ter- 
renos bastante  accidentados,  patenteando-se  formas  abruptas  e  rudes, 
escarpas  inclinadas,  socalcos  íngremes  e  declives  pronunciados,  reve- 
lando franca  evolução.  Existem  diversos  cordões  de  serrotes,  mais 
ou  menos  separados  ou  ligados  por  valles  e  depressões,  sendo  o 
principal  o  cordão  central,  a  25  kilometros  a  noroeste  da  capital,  des- 
tacando-se  as  serrotas  Branca,  Serrinha,  Telha,  Almas,  Catolé,  etc., 
separadas  umas  das  outras  por  valles  cultivados,  indo  formar  as 
aguas  que  correm  deste  systema  de  serras,  as  bacias  do  Acaracú  e 
Jaguaribe:  cordão  se/  tentrional,  que  comprehende  a  serra  da  Uru- 
buretama,  da  Meruoca  e  Rosario  e  serrotes ;  cordão  sueste,  no*  qual 
se  -distingue  a  serra  Azul,  c  uma  série  de  serrotes  até  perto  de  Icó. 
As  serras  acham-se  a  uma  altitude  que  varia  de  600  a  1.100  ms. 
Dominam  os  solos  mais  ou  menos  arenosos,  por  vezes  um  tanto 
calcareos  e  argillosos.  As  rochas  que  affloram  sobre  a  maior  parte 
do  Estado  são  granitos,  gneiss  e  schistos  crystallinos.  De  Baturité  a 
Ouixadá  predomina  o  gneiss  entremeado  de  granito  ;  em  Quixeramo- 
bim  as  lages  superficiaes  são  de  granito;  de  Quixeramobim  a  Icó 
encentra-se  o  gneiss.  Serras  graníticas  com  cerca  de  700  ms.  de 
altitude  (Serras  de  Cauhipe,  Maranguape,  Aratanha)  separam  a  re- 
gião costeira  da  do  interior  do  Estado  ;  tem-se  a  serra  de  Baturité,  que 
é  gneiss-granitica,  formando  o  ponto  mais  elevado  do  território  do 
Estado. 

Emquanto  o  clima  do  littoral  é  quente  e  húmido,  mas  constante, 
v  das  perras  é  mais  fresco  e  menos  húmido. 

A  temperatura  média  das  serras  é  de  20.0,30.  Na  eminência  das 
serras  reina  uma  temperatura  relativamente  baixa  e  nevoeiros  fre- 
quentes. 

Dominam  os  ventos  de  E.,  seguindo-se-lhes  os  de  E  S  E.  São  os 
ventos  quasi  frequentes  de  5  E.,  frescos  e  seccos  que  determinam 
certo  abaixamento  de  temperatura.  A  pluviosidade  média  regu- 
la 1.140,3  mill.,  notando-se,  porém,  bastante  irregularidade  na  sua 
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distribuição.  Notam-se  algumas  fontes  perennes,  logares  pantanosos 
e  pequenos  rios  nos  valles. 

Na  flora  desta  zona,  tem-se  a  distinguir  a  vegetação  dryadrica 
e  ,a  Vegetação  dos  altos.  Nas  faldas  das  serras,  nos  terrenos  forma- 
dos por  detritos  alluvionaes,  forma-se  uma  vegetação  exhuberante 
e  sempre  verde  —  são  as  chamadas  maitas  de  pé  de  serra:  Notam-se 
as  essências  seguintes:  cedros,  páu  d'arco,  angicos,  maniçobas,  ca- 
tandubas,  pequis,  catolés,  páos  d'oleo,  etc. 

Na  eminência  das  serras  consta  a  vegetação  sobretudo  de  arbus- 
tos e  hervas.  Quando  o  terreno  é  pobre,  desenvolve-se  uma  vegeta- 
ção baixa  e  de  pouco  valor.  Dentre  os  arbustos  tem-se  a  maria  preta,, 
jurubeba,  lacre,  etc. 

Nas  serras  de  Maranguape,  Baturité,  Aratanha,  Meruóca,  Urubu- 
retama,  etc.,  existem  verdadeiras  florestas;  nellas  se  encontram  apo- 
cynaceas,  myrtaceas,  melastomaceas,  piperaceas,  sapotaceas,  papilio- 
naceas,  caracterisando-lhes  a  flóra. 

Tem-se  a  distinguir,  nesta  região,  quanto  á  adaptação  para  cultu- 
ras:  serrotes  seccos,  incapazes  de  servir  para  plantio;  serras  baixas, 
cultiváveis;  serras  frescas,  prestando-se  a  todas  as  culturas.  E'  assim, 
que,  nas  serras  frescas,  tem-se  o  caféeiro,  tornando-se  notável  pela 
sua  bôa  qualidade,  o  producto  de  Baturité ;  a  serra  de  Uruburetama 
é  grande  productora  de  algodão ;  nos  valles  tem-se  a  canna  de  assu- 
car,  mandioca  e  cereaes;  em  Guaramiranga  e  outras  serras  mais 
frias  tem-se  a  fructicultura  já  bem  intensificada. 

São  os  seguintes  os  municípios  que  constituem'  a  zona  serrana: 
Pacoty,  Viçosa,  Ibiapina,  Ubajára,  São  Benedicto,  Campo  Grande, 
Massapé,  Palma,  Coité,  Tianguá,  Maranguape,  Pacatuba,  Redempção, 
Baturité,  Guaramiranga,  Sant'Anna,  Aracayaba  e  parte  dos  muni- 
cípios de  Ipú,  de  Itapipoca,  de  S.  Antonio,  de  S.  Francisco  e  de  Cur- 
raes  Novos. 


Zona  sertaneja.  —  E'  formada  de  pequenas  planícies,  formando^ 
collinas  extensas  ou  serrotes  baixos.  Não  é  realmente  muito  occi- 
dentada.  O  fácies  topographico  é  caracterisado  por  inúmeras  ravinas, 
e  dobras  de  serras  que  facilitam  o  rápido  escoamento  das  aguas. 

Os  terrenos,  como  foi  assignalado  para  a  zona  das  serras,  são 
formados  pelo  gneiss,  granito  e  schistos  crystallines. 

No  sertão,  principalmente  no  Aracaty-assú,  encontra-se  o  sal  mi- 
nera», formando  as  terras  salitrosas,  por  vezes  deixando  afflorar  & 
sal  á  superfície.  O  gado  lambe  essas  terras,  quasi  sempre  salitrosas, 
chegando  a  fazer  grandes  escavações.  O  salitre  é  encontrado  erri 
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muitos  Iogares,  notadamente  em  Tatajuba,  no  Pindoba,  no  Boassú, 
nas  serras  do  Araripe  (Jardim),  etc. 

O  sólo  é  argilloso,  argillo-silicoso,  raso,  pedregoso,  com  afflo- 
ramentos  frequentes  de  rochas.  Predomina  o  argilloso  pouco  per- 
meável, ora  pouco  profundo,  ora  profundo  e  espesso,  ora  profundo, 
porém,  uniforme  e  humifero. 

Os  melhores  estudos,  sobre  o  clima  da  região  sertaneja,  são 
constituídos  pelas  duas  séries  de  observações  feitas  em  Quixadá 
e  Quixeramobim,  respectivamente  pelo  dr.  Piquet  Carneiro  e  Oswaldo 
Weber;  assignalam-se  entretanto,  por  vezes,  divergências  levantan- 
do duvidas  entre  os  dados  fornecidos.  Interessam  muito*  as  precipita- 
ções pluviosas  e  comparemos  ás  do  littoral  (Fortaleza)  com  ás  do 
sertão  (Quixadá  e  Quixeramobim).  De  1896  a  1899  e  1901  a  i9o5, 
c  total  das  chuvas  recolhidas    foi : 

12.591  mill,  em  Fortaleza, 
5.774  mill,  em  Quixadá, 
5.528    mill,    em  Quixeramobim. 

Vê-se  que  as  chuvas  diminuem  á  medida  que  se '  afasta  do 
littoral. 

A  temperatura  média  minima,  é  de  22.°,5i,  a  média  das  máxi- 
mas, 32.°,23.  A  evaporação  intensa  provoca  um  abaixamento  da 
temperatura,  constituindo-se  um  agente  regulador  desta.  Nos  cinco 
mezes  de  inverno  ou  estação  chuvosa  (fevereiro-junho)  eleva-se  a 
evaporação  em  Quixadá  a  744.03  mill,  ou  148  m/m,  2  por  mez,  con- 
tra 1.787,72  nos  sete  mezes  de  verão  ( julho-janeiro  )  ou  sejam 
255,38  por  mez,  sendo  a  evaporação  nessa  época  72  %,  mais  activa 
do  que  no  inverno.  Em  Quixeramobim  os  5  mezes  de  inverno  dão 
977,5  m/m  contra  2.195,8  m/m  no  resto  do  anno  ou  as  médias 
mensaes  de  195,5  m/m.  A  evaporação  do  estio  é  de  60  0/0  mais 
enérgica.  Trata-se  de  observações  de  um  período  de  8  annos. 

Dominam  os  ventos  de  E.  e  de  N.  E. — A  funcção  deste  vento 
não  deve  ser  esquecida,  porque  é  a  elle  que  ali  se  attribue  o  pheno* 
meno  das  seccas. 

Todos  os  rios  do  sertão  são  de  alimentação  pluviosa,  transbor- 
dando no  inverno  e  tendo  as  suas  aguas  cortadas  na  secca,  com 
a  formação  de  poços  nos  leitos. 

A  disposição  dos  terrenos,  que  é  vertical  para  a  costa,  permitte  o 
estabelecimento  de  grandes  barragens.  São  razas  e  de  pouca  va- 
zão as  fontes  d'agua  permanente. 
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A  zona  mais  secca  comprehende  parte  das  bacias  do  Aracaty- 
assú,  Caxitoré,  Alto  Aracaty,  Poty  e  cabeceiras  do  Jaguafibe. 

As  chuvas  são  de  distribuição  irregular  e,  ás  vezes,  torren- 
ciaes,  variando  de  500  a  1.000  mill. 

«A  maior  difficuldade  na  maior  parte  da  America  (Brasil)  ainda, 
não  consiste  na  falta,  mas  na  impossibilidade  de  utilisar  a  humidade 
que  cae.  Si,  effectivamente  se  verificar,  que  para  as  alturas  apro- 
priadas do  sertão  do  Ceará  bastam  20  pollegadas  (500  mill.)  de 
chuva  annual,  somente  4  dos  16  annos,  de  1891  a  1906,  eram  neces- 
sariamente annos  de  colheitas  escassas,  e  entre  estes  somente  2  ou 
em  rigor  somente  1  (903)  de  absoluta  penúria»  (Orville  Derby 
—  O  regimen  das  chuvas,  nas  regiões  seccas  do  Norte  do  Brasil  — 
Jornal  do  Commercio  de  17  de  Maio  de  1907). 

O  illustre  publicista  Thomaz  Pompeu  de  Souza  Brazil,  tratando 
do  clima  do  Ceará,  diz :  «a  média  dos  invernos  no  sertão  é  de  800-900 
mill,  e  sabendo-se  que  mais  de  2/3  partes  desta  quantidade  se 
deslisam  pelo  sólo,  e  correm  pelos  leitos  dos  rios  para  o  mar,  em 
pura  perda  e  que  só  uma  fracção  muito  pequena  atravessa  as  cama- 
das porosas  da  terra  até  a-  rocha  impermeável,  formando  o  lençol 
d'agua  subterrâneo,  verifica-se  que  só  uma  minguada  porção  das 
chuvas  é  realmente  aproveitada  nos  misteres  agrícolas.  Póde-se  dizer 
sem  receio  de  errar,  que  apenas  300  m/m  d'agua  cahida  cm  fórma 
de  chuva,  são  realmente  utilisados,  perdendo-se  os  500  ou  600  m/m 
excedentes».  * 

A  estação  das  chuvas  é  annunciada  pelas  «chuvas  de  cajú», 
principia   em   janeiro   e  termina  em  maio  ou  junho. 

Na  estação  secca,  de  maio  a  janeiro,  têm  os  ventos  regulares 
grande  impetuosidade,  ás  vezes,  100-120  kls.  por  hora,  arrastando 
todos  os  vapores  aquosos;  no  mez  de  junho  póde-se  atravessar  a 
pé  enxuto  alé  mesmo  o  próprio  Jaguaribe.  Nas  serras  como  as  de 
Ibiapaba  e  Baturité,  o  thermometro  desce  a  14  o,  subindo  a  25. 0 
em  maio  e  agosto. 

«Em  cahindo  as  primeiras  chuvas,  o  aspecto  do  sertão  muda  com- 
pletamente; rapidamente  desenvolvem-se  os  legumes,  o  gado  se  avi- 
sinha  das  casas,  abunda  o  leite,  e  em  breve  amadurecem  o  milho  e  ,0 
'^o;  a  felicidade  é  geral;  e  o  homem  esquecido  das  calamidades 
"""s,  e  alegre  no  meio  da  abundância,  não  inveja  a  sorte  dos 
das  regiões  mais  favorecidas». 

'  vegetação  do  sertão,  póde-se  dizer  que  ha  uma  vege- 
caracteristica,  para  as  caatingas,  para  as  oorôas, 
•  e  serrotes,  para  as  várzeas  seccas  e  elevadas, 
sos  e  pedregosos  e  para  o  leito  dos  rios. 
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São  chamadas  de  caatingas  ímattas  seccas)  as  mattas  do  ser- 
tão; são  arvores  de  pequeno  porte,  largando  as  folhas  no  tempo  secco. 
E'  um  phenomeno  verificado  no  sertão,  o  da  queda  das  folhas  da& 
arvores,  assemelhando-se  ao  phenomeno  do  frio,  em  paizes  de  clima 
frio. 

As  caatingas  formam  massiços,  notando-se,  por  vezes,  arvores 
de  porte  bem  regular  entre  ellas,  a  aroeira,  angico,  braúna,  <gon- 
çalo  alves,  pão  branco,  etc.  As  espécies,  entretanto,  características 
do   sertão,  são:   caatingueiras,  imburanas,   camarás,  etc. 

Por  occasião  da  vegetação  despir-se  das  folhas,  algumas  espé- 
cies conservam-se  verdes,  como  o  joazeiro,  o  bonome,  a  caatin- 
gueira  e  outras.  «O  sertão  é  o  pampa  do  norte,  a  região  dos  cactiis, 
das  bromei iaceas  e  caatingueiras». 

Nas  cordas,  a  cannafistula,  a  mutamba,  o  ingazeiro,  o  cajázeiro; 
nos  serrotes  seccos,  o  cedro,  a  embiratanha,  páo-mocó,  etc.  ;  nas  vár- 
zeas, alagadas  no  inverno  e  ainda  no  verão,  a  carnaubeira,  as  quixabei- 
ras,  as  moitas  de  camboatam;  nas  várzeas  baixas  e  frescas,  o  marizei- 
ro,  juncos  e  os  agua-pés,  etc.;  nos  taboleiros,  mais  pedregosos  e  áridos 
que  as  caatingas,  tem-se  o  carrasco  e  o  arisco,,  diminuindo  os  vegetaes 
de  porte,  tornando-se  garranchosos,  e  o  xique-xique,  mandacarus, 
cabeças  de  frade,  macambiras,  caroá,  etc. 

E'  zona  essencialmente  criadora;  ahi  vegetam  ricas  forragens, 
no  tempo  das'  chuvas,  abrindo-se  vastos  campos  para  a  exploração 
da  industria  pastoril. 

A  agricultura  é  rudimentar  e  precária  pela  falta  de  transporte 
e  frequentes  seccas.  Em  geral,  a  lavoura  Iimita-se  ás  necessidades 
das  fazendas;  nos  annos  de  bons  invernos,  ha  excesso  de  produ- 
cção  que  se  desvalorisa,  não  compensando  sequer  a  exportação. 

A  cultura  algodoeira  é  explorada  em  escala  regular  em  quasi 
todo  o  sertão;  a  cultura  da  canna  nos  terrenos  irrigáveis;  nas  coroas 
e  várzeas  exploram,  em  escala  reduzida,  cereaes,  leguminosas,  cucur- 
bitaceas,  etc. 

Os  municípios  encravados  na  zona  sertaneja  são  os  seguintes: 
Parte  dos  municípios  de  Ipú,  de  Santo  Antonio,  de  S.  Francisco',  e  os 
municípios  de  Ipueiras,  Santa  Quitéria,  Canindé,  Quixadá,  Russas, 
União,  Limoeiro,  Pereiro,  Icó,  Lavras,  Aurora,  Milagres,  Missão  Ve- 
lha, Brejo  dos  Santos,  Jardim,  Santo  Antonio  do  Cariry,  Brejo 
Secco,  Campos  Salles,  Assaré,  Quixadá,  Crato,  Joazeiro,  Barbalho, 
São  Pedro,  Várzea  Alegre,  e  os  demais  restantes.  » 


Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre 
as  principaes  culturas  exploradas 


CULTURA  DO  ALGODOEIRO 

A  cultura  do  algodoeiro  no  Estado  teve  inicio,  pelo  homem  civili- 
sado,  nos  primeiros  tempos  do  regimen  colonial. 

Durante  longos  annos  se  manteve  pouco  desenvolvida  em  virtude 
das  difficuldades  de  transporte,  mormente  nas  regiões  do  Estado 
afastadas  da  costa  marítima. 

As  primeiras  exportações  de  algodão  produzido  no  Estado,  para 
o  exterior,  foram  feitas  por  intermédio  de  Pernambuco  a  que  então 
o  Ceará  pertencia.  Depois  de  1799,  graças  aos  esforços  do  Goveri- 
nador  Barba  Alardo,  a  cultura  desta  malvacea  alargou-se  e  estabe- 
leceu-se  o  commercio  directo  com  a  Europa.  Em  181  o  foram  expor- 
tados pelo  porto  de  Fortaleza  165.525  kilogrammas  de  algodão;  em 
1813  a  exportação  havia  quasi  duplicado,  306.144  kilos  e  em  1814 
mostrava  marcha  ascendente  351.985  kilogrm. 

A  cultura  desta  malvacea  continuou  florescente  até  1822,  quando 
começou  a  decahir  até  1848.  Em  1851  com  o  fim  de  melhorar  a  cul> 
tura  do  algodoeiro  do  Estado,  o  presidente  da  Província  requisitou 
ao  da  Parahyba  grande  quantidade  de  sementes  de  algodão  de 
variedade  americana  ahi  cultivada.  Em  1854,  a  cultura  algodoeira 
voltava  a  oceupar  um  logar  de  grande  importância  entre  os  prin- 
cipaes productos  da  província,  situação  em  que  se  manteve  até 
1870.  Em  alternativas  de  desenvolvimento  e  estacionamento,  tem 
se  mantido  a  cultura  desta  malvacea  no  Estado  até  os  nossos  dias. 

As  primeiras  plantações  do  Estado  foram  estabelecidas  na  zona 
littoranea,  de  onde,  mais  tarde,  partiram  as  sementes  para  novas 
plantações  na  zona  da  Serra,  e  d'ahi  para  o  Sertão. 
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Encontram-se,  actualmente,  em  maior  ou  menor  escala,  planta- 
ções de  algodoeiro,  tanto  na  zona  do  littoral,  como  na  serrana  e 
sertaneja. 

Póde-se,  mesmo,  af firmar,  que  não  ha  um  só  município,  no  Es- 
tado,  em  que   se  não  encontrem  culturas  dessa  malvacea. 

Destacam-se,  como  maiores  piroductores,  os  municípios  de  Ara- 
caty,  Limoeiro,  União,  S.  Francisco  de  Uburetama,  Iguatú,  Affonso 
Penna,  etc. 

Sob  o  ponto  de  vista  climatérico,  o  algodoeiro  encontra,  no 
Estado,  condições  altamente  favoráveis  para  o  seu  desenvolvimento 
e  jprioducção.  Com  excepção  das  serras  altas,  (700  a  900  mt)  esta 
malvacea  é  cultivada  em  todos  os  demais  terrenos. 

No  littoral  os  ventos  fortes  causam,,  ás  vezes,  sérios  prejuízos 
ás  plantações. 

Nos  últimos  5  annos,  o  Estado  soffreu  dois  fragellos  climáticos 
191 5   e  1919  —  cujas  chuvas  faltaram  na  época  p>rop>ria. 

No  littoral,  a  temperatura  varia  de  2i.°,io  a  30.0,40,  e  as 
chuvas  recolhidas  durante  o  anno,  são  1.405  m/ms;  nas  Serras  a 
temperatura  yae  de  15.0,6.  a  3 1  .°,6  e  as  chuvas,  1.140  m/ms  e  no  Sertão 
a  temperatura  varia  de  22.0,51  a  32.0,23  e  as  chuvas  837  m/ms. 
Em  resumo,  o  algodoeiro  é  cultivado  em  zonas  de  temperatura  média 
de  25.0,7,  23.0,6  e  27.0,3. 

As  espécies  e  variedades  mais  geralmente  conhecidas  e  culti- 
vadas no  Estado,  são:  herbáceo,  semente  verde  ou  riqueza,  icó. 
O  quebradinho ,  o  icó  e  o  mocó  se  filiam  ao  gossypium  « bar- 
badense  ». 

O  quebradinho  e  o  inteiro  são  cultivados  de  longa  data. 

No  Sertão  e  serras  frescas  dão  preferencia  a  essas  castas,  ipor 
darem  maior  rendimento  e  serem  resistentes  ás  seccas. 

O  mocó  foi  introduzido  no  Estado,  em  1912,  pela  Inspectoria 
Agricola  Federal. 

O  quebradinho,  o  inteiro,  o  riqueza  e  o  mocó,  são  os  typos 
mais  cultivados  no  Estado. 

O  Upland  foi  introduzido  no  Estado,  em  grande  escala,  pelos 
governos  Estadoal  e  Federal. 

As  variedades  arborescentes  são  cultivadas  com  preferencia  nos 
sertões  e  serras  seccas  e  o  herbáceo  no  littoral. 

O  plantio  do  algodoeiro  é  feito  tanto  nas  serras  e  encostas" 
oomo  nos  terrenos  planos. 

Em  quasi  todos  os  terrenos  do  Estado,  o  algodoeiro  se  desen- 
volve e  produz  remuneradoramente,  salvo  nas  terras  extremamente 
cansadas  e  nas  grandes  altitudes  das  terras,  frescas. 
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Em  solos  de  caatinga  sertaneja,  rasos  e  pedregosos  tem  se  culti- 
vado o  algodoeiro  com  vantagem.  As  melhores  safras  são  obtidas 
em  terrenos  de  alluvião  fluvial,  silico-argillo-humifero,  profundos, 
e  nas  terras  seccas  de  origem  autoctona,  de  rochas  acidas  e  básicas. 

O  preparo  do  sólo  é  feito  por  processos  primitivos,  que  se  resu- 
mem na  derribada  da  matta  ou  capoeira,  no  preparo  de  aceiros,  na 
queima  e  no  encoivaramento.  Antes  da  queima  retiram  a  madeira 
necessária  á  construcção  de  cercas,  se  a  lavoura  é  situada  em  zona 
creadcra.  Em  terreno  assim,  rudimentarmente  preparado,  procedem  á 
sementeira  do  algodoeiro  juntamente  com  a  do  milho,  feijão,  abóbora, 
mandioca,  etc. 

E'  muito  limitado  o  numero  de  agricultores  que  fazemi  a  cultura 
mecânica   desta  malvacea. 

O  systema  de  plantio  dominante  resume-se  em  abrir  as  covas 
com  a  enxada  e  nellas  depositar  as  sementes. 

A  lavoura  mecânica  tem  logar  em  fins  da  estação  chuvosa  : 
maio,  junho  e  julho,  para  a  primeira  lavra.  No  começo  das  chuvas 

—  dezembro  e  janeiro  —  fazem  uma  lavra  superficial  com  arado  e  a 
grade;  alguns  se  limitam  á  passagem  da  grade  de  disco. 

Nenhum  adubo  tem  sido  empregado  na  cultura  do  algodoeiro. 
Depois  de  7  a  8  annos  de  cultivo  no  mesmo  terreno  é  elle  abandona- 
do, como  cansado  e  novos  roçados  e  derribadas  são  feitos  para  no- 
vas culturas. 

Ha,  no  Estado,  duas  épocas  para  a  semeadura  do  algodoeiro 

—  no  começo  das  chuvas,  ou  em  fins  d'agua,  nas  terras  húmidas 
ou  alagadiças.  Ha,  também,  quem  plante  na  terra  secca,  onde  >s 
sementes  aguardam  as  primeiras  chuvas  para  germinarem. 

A  melhor  época  para  a  semeadura,  é  a  que  coincide  com  as 
primeiras  chuvas. 

O  plantio,  mais  em  uso,  é  feito  em  covas  abertas  á  enxada,  mais 
ou  menos,  em  alinhamento.  As  linhas  parallelas  são  affastadas  de 
2  a  2,5  mt.  Nas  linhas,  as  covas  guardam  entre  si  a  distancia  de 
cerca  de  1,50  mt.  Cultivam  intercaladamente  o  milho,  o  feijão  e  a 
mandioca,   semeando-os  alternativamente. 

Em  cada  cova  depositam  de  6  a  ,10  sementes  que  são  cobertas  em 
seguida,  com  o  pé,  com  ligeira  camada  de  terra. 

Não  é  raro  encontrarem-se  3  ou  mais  castas  em  uma  mesma 
plantação. 

A  desinfecção  das  sementes  que  se  destinam  ao  plantio  é  feita 
com  sulfureto  de  carbono. 

Raros  são  os  agricultores  que  plantam  sementes  escolhidas  das 
melhores  variedades. 
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Os  tratos  culturaes  do  algodoeiro  resumem-se  em  capinas  feitas 
á  enxada,  cujo  numero  varia  com  o  correr  da  estação,  difficultando 
ou  favorecendo  a  destribuição  das  hervas  invasoras. 

Em1  geral,  3  capinas  são  sufficientes,  sendo  que  nas  primeiras  é 
costume  chegar  terra  ao  pé  das  plantinhas. 

Não  são  usados  os  desbastes  e  a  capação;  taes  pperações  são  rara- 
mente feitas.  Depois  da  colheita  da  variedade  arbórea,  alguns  dece- 
pam os  algodões  velhos. 

Em  alguns  municípios  servidos  por  açudes,  as  culturas  são  feitas 
oom  irrigação,  obtendo-se  sensível  augmento  na  producç~.o.  Ahi  o 
algodoeiro  dá  repetidas  colheitas. 

As  pragas  que  mais  damnificaml  o  algodoeiro  no  Estado  são :  a 
lagarta  rosada,  a  broca  do  colleto  e  o  curuquerê.  A  não  ser  contra 
a  lagarta  rosada,  nenhum  combate  é  empregado  na  defesa  dos  :ilgo- 
doaes.  Para  evitar  este  mal,  fazem  a  desinfectação  das  sementes 
ou  a  decepagem  da  planta  após  á  colheita. 

O  algodoeiro  começa  a  florescer  8  mezes  após  á  semeadura;; 
porém,  a  produeção  accentuada  e  remuneradora  é  a  do  20  anno  e 
vae  até  o  12o  anno,  entre  as  variedades  arboreaís;  e  4  a  5  mezes  nas 
herbáceas. 

A.  colheita  é  feita  2  mezes  após  a  floração,  em  julho,  quando 
os  algodoaes  apresentam  bello  aspecto,  pontilhados  de  branco. 

No  minimo,  fazem  3  colheitas,  sendo  as  duas  primeiras  com  \n- 
tervallo  de  alguns  dias  e  a  ultima  com  a  differença  de  um  mez. 

Em  algumas  variedades  como  o  Mocó  a  apanha  não  pode  ser 
retardada  sem  prejuízo.  A  apanha  é  geralmente  feita  pelo  pequeno 
agricultor  e  sua  família  e  também  por  operários,  geralmente  meni- 
nos e  mulheres,  que  ganham  Jpor  dia  1^500  a  3$ooo. 

O  producto  á  medida  que  vae  sendo  colhido,  é  depositado  em  um 
sacco  de  aniagem  ou  urú  de  palha  de  carnaúba  conduzindo  a  tirar 
collo.  Esta  operação  é,  geralmente,  muito  descuidada,  dando  um  al- 
godão misturado  com  detritos  de  capsulas,   folhas,  etc. 

O  transporte  do  mercado  para  a  residência  do  lavrador  é  feito 
nos  hombros  dos  homens  ou  em  costas  de  animaes.  O  algodão  é 
depositado  em  armazém,  ou  qualquer  dependência  da  casa  do.  agri- 
cultor, sem  prévia  exposição  ao  sol,  a  não  ser  que  esteja  molhado 
por  chuvas  extemporâneas. 

Em  geral,  o  agricultor  vende  o  producto  da  sua  lavoura,  ao 
descaroçador  mais  proximo,  cujo  proprietário  é  também  negociante. 

O  algodoeiro  rende,  no  Ceará,  de  900  a  1500  kilos  de  algodão 
em  caroço  ou  cerca  de  450  em  fibras,  por  hectare. 
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Nas  terras  irrigadas  o  rendimento  attinge  a  2.000  kilos  por 
hectare.  No  primeiro  anno  da  plantação  as  variedades  arbóreas  têm 
menor  rendimento,  que  augmenta  do  20  cm  diante.  Os  herbáceos 
dão  bom  rendimento  no  primeiro  anno  e  diminuem  no  2°. 

O  algodão  da  casa  do  agricultor  é  transportado  em  sacco  de 
aniagem  para  o  descaroçador  mais  proximo  e,  pesado  e  vendido, 
é  conduzido  ao  deposito  a  granel,  sem  nenhuma  classificação  de 
typo,  pureza  etc. 

As  machinas  de.  descaroçar  usadas  são  as  de'serra,  accionadas  a 
motor,  a  manejo  de  tracção  animuil  e  á  mão. 

Na  capital  existem  3  prensas  para  o  preparo  da  torta  do  caroço, 
e  pelo  interior,  quatro.  O  oleo  de  algodão,  também  produzido  no 
Estado,  é  exportado  para  outros  Estados  do  paiz. 

.As  prensas  usadas  para  enfardar,  no  interior,  são  as  manuacs, 
existindo  em  Fortaleza  cinco  prensas  hydraulicas  e  duas  no  interior. 
O  algodão  prensado  no  interior,  em  prensa  de  madeira,  é  novamente 
submettido   a   melhor  prensagem,   na   Capital,   para  exportação. 

Do  caroço  de  algodão,  parte  é  utilisada  para  as  futuras  planta- 
ções, parte  para  alimentação  do  gado  bovino  e  parte  na  Capital, 
para  a  extracção  do  oleo. 

No  Estado  existem  diversas  fabricas  que  preparam  tecidos  gros- 
sos, rêdes  e  fios. 

A  cotação  dos  productos,  foi  em  1921,  mais  ou  menos  : 


Algodão  em  caroço   68500  K. 

»          »    pluma  Ia   18600  K. 

»         »    médio  t   .  18300  K. 

»         >   pluma  2a  .         ......  S300  K. 

Caroço  algodão   -Si 00  K. 


A  exportação  do  Estado  nos  annos  de  191 5  a  1919,  foi  a  se- 
guir.te  : 


Anno  Kilos  Valor 

191 5  101.800   95:0008000 

1916                                  2.559   2:5008000 

1917  1.902.224   4.915:2478000 

191 8  241.303   920:0008000 

191 9  241.080   4.216:0008000 
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CULTURA  DA  MANDIOCA 

A  mandioca  foi  primeiramente  cultivada,  no  Estado,  embora  por 
processos  rústicos,  pelas  suas  tribus  indígenas,  muito  antes  do  euro- 
peu penetrar  no  seu  território. 

Suas  raizes  eram'  por  estas  tribus  utilisadas  para  .  o  preparo  de 
productos  diversos. 

Processos  mais  ou  menos  idênticos  aos  seguidos  pelos  indígenas 
foram  postos  em  pratica  na  cultura  desta  planta  pelos  primeiros 
colonisadores  do  Estado  e,  com  ligeiras  modificações,  quer  na  parte 
cultural,  quer  na  industrial,  continuam  a  exploral-a  os  actuaes  agri- 
cultores. 

O  Barão  de  Capanema,  em  uma  excursão  scientifica  que  fez  aos 
Estados  do  norte,  de  regresso  ao  Rio  de  Janeiro,  trouxe  deste  Estado 
22  variedades  de  mandioca  ahi  cultivadas. 

A  mandioca  é  uma  das  plantas  cuja  cultura  se  acha  mais  disse- 
minada  no  território  cearense. 

Será  muito  difficil  encontrar-se  um  só  município  no  Esta- 
do em  que  se  não  encontre,  ao  menos,  em  pequena  escala,  planta- 
ções desta  preciosa  euphorbiacea,  pois  que  constitue  a  farinha,  pro- 
ducto  fabricado  com  a  sua  raiz,  um  dos  principaes  alimentos  do 
povo  cearence,  ou  melhor,  dos  habitantes  do  nordeste. 

Sua  cultura  acha-se  mais  intensificada  nos  municípios  de  Ca- 
choeiras, Senador  Pompeu,  S.  Francisco,  S.  Matheus,  Tamboril,  Mi- 
lagres, Campos  Salles,  Crateús,  etc.  Entretanto,  em  maior  ou  menor 
escala,  é  ella  cultivada  tanto  na  zona  do  littoral,  como  na  serrana  e 
sertaneja. 

A  não  ser  nos  períodos  de  seccas,  é  esta  a  cultura  que  sè 
tem  mantido  sempre  em  prosperidade  no  Estado.  Para  melhor 
se  julgar  da  extensão  de  sua  cultura,  no  território  cearense,  basta  dizer 
que,  segundo  os  dados  estatísticos  do  anno  de  191 8,  o  numero  de  ro- 
çados com  plantações  de  mandioca  elevava-se  a  mais  de  100  mil. 
Neste  mesmo  anno  existiam  nos  mais  importantes  centros  producto- 
res  4.398  aviamentos  para  o  fabrico  de  farinha,  de  polvilho  ou 
gcmma. 

Sob  o  ponto  de  vista  climatérico,  esta  planta  encontrou  no 
no  território  cearense  condições  altamente  favoráveis  ao  seu  desen- 
volvimento e  producção. 

Entre  outras  variedades  cultivam  no  Estado  as  seguintes  : 
—  bahia,  cambraia,  brava,  manaibuna,  manipeba,  mandioca  doce, 
macaxeira,  etc. 
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A  manipeba  constitue  um  verdadeiro  prodígio  da  Providencia 
para  os  habitantes  das  regiões  assoladas  pela  secca.  E'  uma  varie- 
dade muito  resistente  á  secca,  á  humidade,  á  sombra  e  de  grande 
rendimento. 

A  macaxeira  é  de  grande  consumo  na  alimentação  dos  agri- 
cultores do  nordeste. 

As  variedades  acima  referidas  são  utilisadas  para  o  fabrico 
da  farinha  e  do  polvilho.  A  macaxeira  raramente  é  utilisada  para 
este  fim. 

A  mandioca  é  cultivada  em  terrenos  arenosos,  seccos,  argil)  o- 
silicosos,  etc. 

O  preparo  do  sólo  é  feito  por  processos  rotineiros.  —  Resume- 
se  na  roçada,  derribada,  queimo,  e  encoivaramento,  quer  se  trate  de 
matta  ou  de  capoeira. 

Antes  da  queimada  retiram  a  madeira  necessária  á  construcção 
das  cercas. 

A  plantação  é  feita  á  enxada,  em  covas  mais  ou  menos  ali- 
nhadas, guardando  entre  si  a  distancia  de  om,50  a  om,6o.  Cultivam 
intercaladamente  o  milhei  e  o  feijão  de  arrancar.  Nos  terrenos  de  vár- 
zeas e  sujeitos  a  inundações  a  plantação  é  feita  em  leirões  ou  ca- 
malhões. 

A  mandioca  é  plantada  com  o  milho  e  o  feijão,  no  primeiro  anno; 
só  oom  o  milho  no  segundo,  e  d'ahi  por  deante  nada  mais  se  planta, 
ficando  ella  sozinha  na  terra  durante  5  e  mais  annos.  A  plantação 
tem  logar  nos  roçados  no  começo  das  chuvas  e  nas  várzeas  no 
fim  do  inverno. 

Os  agricultores  não  fazem  a  escolha  da  semente  e  nem  os  des- 
infectam por  occasião  da  semeadura. 

Os  tratos  culturaes  resumen>se  em  3  a  4  limpas  durante  o  anno, 
mas,  em  geral,  estas  não  vão  além  de  3.  As  limpas  são  feitas  a 
enxada. 

Os  agricultores  nãc  adubam  os  terrenos  e  nem  fazem  o  afo 
lhamento  da  cultura. 

A  mandioca  é  perseguida  pela  formiga  saúva  que  causa  gran- 
des devastações  nas  plantações.  Raros  são  os  agricultores  que  lhe 
dão  combate. 

A  mandioca  é  ainda  atacada  por  diversas  lagartas  das  quaes 
umas  apparecem  no  tempo  das  chuvas  abundantes,  e  outras  na  esta- 
ção da  secca.  A  lagarta  que  ataca  esta  euphorbiacea  é  sobretudo 
voraz,  destruindo,  ás  vezes  por  completo,  os  mandiocaes,  roendo 
as  folhas  e  galhos. 
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Em  alguns  municípios,  como  Ipú,  a  mandioca  é  muito  dizimada 
por  uma  moléstia  chamada  queimfl,  que,  ás  vezes,  ataca  a  planta 
até  as  raizes. 

A  colheita  da  mandioca  é  feita,  mais  ou  menos,  de  6  a  10 
mezes  depois  do  plantio,  segundo  a  variedade. 

Algumas  variedades  podem  ser  colhidas  depois  de  dois  e  até 
8  annos  após  o  plantio. 

Uma  tarefa  com  cultura  de  mandioca  produz  em  média,  de  25 
a  [30  quartas  de  80  litros  de  farinha,  nos  terrenos  de  Ia  qualidade  ;j 
quando  o  mandiocal  é  nas  fraldas  da  serra  ou  chapada,  é  de  20 
a  25  quartas.  Em  certos  terrenos  de  pouca  fertilidade  o  rendimento, 
em  média,  é  de  25  a  30  quartas  de  farinha  de  22  litros. 

A  raiz  da  mandioca  depois  de  colhida  é  transportada  aos  avia- 
mentos afim  de  ser  transformada  em  farinha,  polvilho,  etc. 

A  exportação  de  farinha  no  Estado,  foi  a  seguinte  : 

Annos  Kilos  Valor. 

I9I7   13-55°   4:6178500 

191 8  5. 5 10.01 4  1.886 :456fooo 


CULTURA  DA  C ANNA  DE  ASSUCAR 

Cultura  das  mais  remotas  no  Estado,  não  se  sabe  ao  certo  a  data 
da  sua  introducção ;  julga-se,  entretanto,  que  a  semente  foi  trazida 
de  Pernambuco  e  da  Bahia  pelos  primeiros  colonos  que  se  estabele- 
ceram no  Ceará,  sendo  que  a  canna  creoala  foi  mandada  vir  da 
Ilha  de  Madeira  em  1633,  e,  como  degenerasse  ou  fosse  atacada  por 
moléstia  grave,  substituiu-se,  em  1810,  pela  cayanna.  Mais  tarde 
diminuiu  muito  o  seu  cultivo,  devido,  talvez,  a  maiores  lucros  -obtidos 
na  criação  e  em  algumas  pequenas  industrias,  preferindo-se  receber 
assucar  de  Pernambuco  a  preparal-o  miais  caro  dentro  do  Estado. 

Depois  da  secca  de  1845,  ao  despertar  na  nova  actividade 
industrial  de  1848,  em  todo  o  Estado,,  a  cultura  da  canna  participou 
da  animação  geral,  fabricando-se,  não  só  miei  e  rapadura,  como  até 
então,  mas  também  aguardente  e  assucar. 

Quatro  annos  depois  todo  o  assucar  consumido  no  Estado  era 
producção  sua,  havendo  sobras  que  foram  exportadas  para  fóra  do 
paiz.  Já  então  eram  procurados  os  engenhos  de  ferro. 
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Progrediu  gradualmente  a  producção  até  1 862,  época  dos  altos 
preços  do  algodão,  sendo  grande  a  sua  decadência  em  1875. 

Com  os  auxílios  fornecidos  pelos  poderes  geraes,  para  a  fun- 
dação de  engenhos  centraes,  rcanimou-se  um  pouco  a  cultura,  até 
que  a  secca  de  1877  a  187.9  l°e  descarregou  grande  golpe. 

Mal  começou,  porém,  a  regularidade  das  estações,  reergueu-se 
de  novo  a  sua  cultura.  Dahi  para  cá,  começou  novo  declínio  até 
a  bompleta  paralysação  do  fabrico  do  assucar  no  Estado,  que  não 
chega  a  attingir  dois  milhões  de  kilos  estancio  em  decadência  a 
cultura  da  canna,  sobretudo  no  littoral. 

O  Estado  importa  para  o  seu  consumo  interno,  para  mais  de 
25  mil  saccos  de  assucar  por  anno. 

A  canna  de  assucar  é  cultivada  neste  Estado>  em  maior  ou  menor 
escala,  no  littoral,  nas  terras  frescas,  nas  várzeas  e  terrenos  allu- 
vionaes  dos  rios. 

Nas  visinhanças  da  Capital,  nos  terrenos  que  margeiam  a  Es- 
trada de  Ferro  de  Baturité,  em  Moruoca,  Serra  Grande,  no  valle  do 
Jaguaribe,  no  do  Cariry,  em  Cascavel,  Crato,  Paracatú,  Iguatú, 
Guarany,  Assaré,  Sant'Anna,  Milagres,  Ibiapina,  Baturité,  Quixadá, 
Pacoty,  Tianguá,  Campo  Grande,  etc.,  a  canna  é  cultivada  em 
escala  regular. 

No  valle  do  Cariry  os  cannaviaes  têm  grande  duração.  Em 
Mecejana  a  canna  é  considerada  como  de  elevada  percentagem 
em  saccharose. 

A  cultura  acha-se  bem  intensificada  no  valle  do  Acarápe, 
onde  encontra  a  canna  extraordinários  elementos  de  prosperidade. 
Nesta  região  attinge  proporções  extraordinárias,  chegando  a  ter  de 
6  a  9  metro3  de  comprimento,  o  que  também  se  observa  aas  planta- 
ções da  Serra  Grande,  do  Crato,  de  Barbalha,  de  Jardim  e  nas  exis- 
tentei  nas  margens  do  baixo  Jaguaribe.  Nestes  últimos  annos  tem  se 
intensificado  a  plantação  no  município  da  Capital  e  em  Maiang'iape, 
Mecejana,   Pacatuba,  Acarápe,  Baturité,   Quixadá,  etc. 

No  Estado  a  canna  de  assucar  encontrou,  sob  o  ponto  de  ' 
vista  de  clima  e  sólo,  condições  altamente  favoráveis  ao  seu  des- 
envolvimento: e  a  prova  do  que  fica  affirmaclo,  se  encontra  nas  planta- 
ções desta  gramínea  desenvolvendo-se  vantajosamente  em  quasi  todos 
os  seus  municípios. 

Entre  as  variedades  de  canna  cultivadas  no  Estado  encon- 
íram-se  a  Cayanna,  Bourbon,  Salangor,  Listrada,  Manteiga,  Imperial, 
Creoula,  Roxa  e  a  Preta. 

A  Cayanna  está  sendo  substituída  pela  Salangor  em  vista  de 
ser  atacada  pela  gommose. 
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A  canna  é  plantada  em  terrenos  de  alluvjões,  massapés,  silico- 
argillosos,  argillo-silico-humiferos.  Encontram-se  também  plantações 
em  terrenos  silico-argillosos  (salgados). 

O  preparo  do  sólo  é  feito  mecanicamente,  em  escala  muito 
limitada,  e  com  a  enxada.  Nas  plantações  em  vazantes  procedem 
ao  roçado,  á  queima  e  á  abertura  das  covas.  Nos  de  mattas  ou 
capoeiras,  as  operações  rèsumem-,se  no  roçado,  derribada,  queima 
e  encoivaramento.  Alguns  plantadores,  antes  da  queimada,  retiram 
a  madeira  para  a  construeção  das  cercas  e,  quando  possível,  apro- 
veitam) as  madeiras  de  lei. 

Na«  plantações  feitas  em  terrenos  no  município  da  Capital  e 
poucos:  outros  do  Estado,  Maranguape  por  exemplo.,  o  preparo  "do  zó\o 
e  f  eitio  com;  o  auxilio  do  arado  e  de  grades.  Entretanto,  predomina,  en- 
tre, os-,  agricultores  do  Estado,  o  processo  primitivo,  nos  quaes  entram 
e_m  a<3çãp  a  foice,  o  machado  e  a  enxada. 

A   canna  é  plantada  nas   vazantes  como   nos  roçados,. 

No  primeiro  caso  a  semeadura  é  feita  no  verão  e  nos  roçados, 
durante  o  período  das  chuvas. 

O  plantio  é  feito  em  sulcos  abertos  com  o  arado,  (*•  em  cov  Xs, 
com  a  enxada. 

Nos  terrenos  de  brejo  plantam-n'a  em  leirc^  ou  caraalr  iões, 

E'  muito  variada  a  distancia  observada  er^re;  as  linhas  j§  as 
covas,  pois  que,  em  geral,  depende  da  cultuva  que  vae  ser  feáta 
consociada.  Em  geral,  plantam  na  distancia,  'de  meio  a  umi  *metro^ 
entre  as  linhas,  e  de  meio  metro  de  pá  rÀ  pé,  A  semeadura-  'é  fi>U<aJ 
geralmente,  de  maio  a  setembro.  ,    i   '    /  /(  / 

Os  agricultores  não  fazem  a  e  ^colha  cl-s  sementes  e  tão  p/ouco 
a  sua  desinfecção.  '  ,     ,      ,  , 

Os  rebolos  de  canna  qu^  aestinarn  á  semeadura  quasi  sempre 
são  amontoadas   no   carr        ^«  mnecem,  ás,  vezes,  semanas 

inteiras,  aguardando  a        ,í»  onac   1  c  .  „  ,^„a= 

As  caninas  -         abertura  dos  sulcos  ou  da,,  covas. 

capinas  .  ««*e  •     limitódo  e  resumem -sts  e«* 

geral,  a  3.  A  ,  ,«  „  ^J^'^M  *  - 
recebendo  r  uma  vez  crescia»   '  •  colheita. 

r*-   -  **    a,gr.  3£ST»S.  — 

*"         .  t*  Wa*  *  ;  ^ieuUore»  ,« 

j,  JS  palh»'.  da  canna.  Raro,  .  1 
«*  sens  cannaviaes.  e  em  raro5  engenhas  de 

?      Nas  plantações  vis.nhas  4  <-J <  esOTnia<lo  uma  Tel  „or 
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Em  certos  municípios,  devido  ás  seccas  do  verão,  os  lavradores 
utilisam-se  de  bombas  e  cátáventos  para  a  irrigação  das  suas  cul- 
turas. Em  outras  plantações  a  irrigação  é  feita  por  meio  de  levâdas, 
ou  da  agua  dos  riachos  perennes  que  se  acham  em  níveis  superiores. 

Os  inimigos  que  mais  perseguem  as  culturas  de  canna  neste 
Estado,  são  :  —  a  gommese  (grandes  damnos  tem  causado  á  varie- 
dade Cayanna),  e  certas  brocas.  Para  evitar  o  mal,  alguns  agricultores 
fazem  o  plantio  todo  o  anno  com  sementes  provenientes  de  planta- 
ções de  outros  centros  não  attingidos  pelo  mal. 

Devido  ás  inundações  durante  a  estação  das  chuvas,  os  canna- 
viaes  das  várzeas  ficam  encharcados  e  alagados  por  muitos  dias, 
o  que  além  de  prejudicar  o  desenvolvimento  da  canna  e  sua  riqueza 
em  asucsar  dá  logar  ao  apparecimento  de  parasitas  animaes  e  vege^ 
taes. 

A  colheita  vae,  mais  ou  menos,  de  junho  a  dezembro,  mas  o 
maior  rendimento  se  verifica  de  junho  a  setembro,  dahi  por  diante 
as  cannas  tornando-se  sizuaclas. 

Cclhe-se  a  canna  a  facão  e  a  alfange.  Depois  de  cortada  é 
dividida  em  pedaços  .  (>2  ou  3  |  coníorme  o  comprimento,  enfeixada  e 
transportada,  em  oostas  de  animaes  ou  carros,  aos  engenhos. 

O  rendimento  da  canna,  regula,  mais  ou  menos,  too  cargas  de 
canna  (cayanna)  para  10  de  rapaduras,  ou  70  cargas  para  a  mes- 
ma quantidade  de  rapaduras,  com  a  Salangor. 

Nas  tarefas  bem  cultivadas,  das  melhore*  terras,  a  producção 
sóbe  a  cerca  de  25  cargas  de  rapadura,  pesando  cada  uma  90  kilos. 

A  cayanna  e  a  salangor  dão  consecutivamente  no  mesmo  ter- 
reno durante  3  annos. 

A  cayanna  por  ser  muito  sujeita  ao  ataque  da  gommose  está 
sendo  substituída  pela  salangor  e  pela  preta. 

Actualmente  são  precisas  12  cargas  de  90  kilos  de  cayanna 
e  bom  fogo  para  se  fazer  uma  carga  de  rapadura.  Com  a  salangor 
bastam  5  cargas  para  uma  de  rapadura. 

Nos  diversos  municípios  productores  de  canna  deste  Estado 
havia,  em  1918,  4.784  sitios  que  cultivavam  canna,  1.430  engenhos  de 
ferro  e  1.306  engenhos  de  madeira.  Os  engenhos  são  movidos  a 
vapor  e  a  animaes.  Os  engenhos  produzem  assucar,  rapadura  e 
aguardente. 

Para  o  fabrico  de  aguardente,  possuem  junto  aos  engenhos 
alambiques  de  cobre.  Em  3  cargas  de  salangor  obtêm  34  garrafas 
de  aguardente  de  25°,  ao  passo  que  com  igual  quantidade  de 
canna  cayanna  só  se  consegue  fabricar  16  garrafas  de  aguardente 
de  20o. 
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A  producção  de  assucar  no  Estado  é  calculada  em  i. 711.000 

kilos. 

O  principal  emprego  da  canna  de  assucar  é  para  o  fabrico 
da  rapadura  e  da  aguardente,  cuja  producção  é  bem  crescida. 

A  importação  de  assucar  do  Estado  é  superior  a  25  mil  saccos 
por  anno.  .  , 


CULTURA  DO  CAFEEIRO 

Não  é  possível  assegurar  com  exactidão  a  época  em  que  foi 
iniciada  a  cultura  caféeira  no  Estado;  entretanto,  suppõe-se  que 
tenha  começado  era  1822,  com  sementes  levadas  de  Pernambuco  para 
o  Cariry  e  dahi  para  Baturité. 

Em,  1845,  José  Hollãnda  adquiria  uma  grande  área  de  terreno 
na  Serra  do  Baturité,  para  cultivar  o  caféeiro, .  que  neste  tempo  já 
era  tido  como  planta  lucrativa. 

A  cultura  desenvolveu-se  a  principio  na  Serra  do  Baturité,  Ma- 
ranguape,  Aratanha  e  outras,  apropriadas  ao  cafeeiro,  pois  que  offe- 
reciam  condições  favoráveis  de  clima  e  sólo  ao  seu  desenvolvi- 
mento. • 

A  cultura  teve  evoluções  e  decadencias,  provocadas  por  crises 
climatéricas  e  outros  factores,  tanto  assim  que  ha  propriedades  em 
que  a  producção  subia  a  nove  e  dez  mil  arrobas  e  agora  desceu 
a  quatro  mil,  e  menos. 

Na  região  em  que  se  cultiva  o  cafeeiro,  no  Estado,  a  temperatura 
média  é  de  20°,6,  a  maxima,  3i°,6  e  a  minima,  I5°,6.  Ha  certos 
logares  em  que  as  oscillações  entre  a  maxima  e  a  minima  são 
maiores.  A  humidade  relativa  de  85,4  a  78,6  0/0. 

Os  ventos  sopram  de  E.  S.  E.,  mas  brandamente  e  possuem 
maior  humidade  que  no  littoral  e  no  sertão.  As  precipitações  aquo- 
sas regulam  1.140  m/ms.  por  anno.  Ahi  se  não  registram  chuvas  de 
pedra,  nem  geadas,  apenas  sêccas,  de  tempos  em  tempos.  A  prin- 
cipal, ou,  melhor,  a  variedade  de  cafeeiro  dominante  nas  lavouras 
do  Estadot,  é  a  creoula  ou  Baturité,  como  em'  geral  é  conhecida  no 
Estado. 

O  cafeeiro  é  cultivado  em  terreno  argillo-silicoso  e  silico-ar- 
giEo-ferruginoso,  de  colloração  vermelha,  amarella,  castanha  e  roxa,, 
(em  pequena  quantidade),  nos  campos  e  ligeiros  morros. 

O  preparo  do  terreno  é  feito  por  processos  antiquados. 
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Tudo  se  resume  no  roçar,  derribar,  queimar,  quer  se  trate  de 
matta  ou  de  capoeira.  Os  únicos  instrumentos  de  trabalho  emprer 
gados  são  o  machado,  a  foice  e  o  facho. 

A  plantação  no  local  definitivo  é  feita  no  começo  do  inverno, 
mais  ou  menos  de  janeiro  a  abril. 

Estando  o  terreno  preparado  para  receber  as  mudas,  nelle 
abrem  covas,  que  não  excedem  de  um  palmo  cubico,  e  nestas  deposi- 
ta-se  a  joven  plantinha.  A  distancia  que  separa  as  covas  em  todas 
as  direcções  é,  as  mais  das  vezes,  ridícula,  pois  se  encontram  culturas 
cnde  as  plantas  distam  uma  das  outras  de  5  a  6  palmos.  Ha  os  que 
plantam  a  1 2  palmos ;  constituem  uma  excepção  os  cafezaes  plan- 
tados a  14  palmos.  Não  se  pôde  dizer  que  plantam  assim  tão  junto 
os  cafeeiros  devido  ao  seu  pouco  desenvolvimento,  porque  em  plan- 
tação existente  na  distancia  de  14  palmos,  os  ramos,  ás  vezes,  se 
tangenciam. 

A  escolha  da  muda  é  cousa  que  não  se  observa  ;  as  sementes 
que  caem  e  germinam  =ão  as  fontes  de  mudas  postas  á  disposição 
do  fazendeiro. 

Não  sabem  da  origem  da  planta  que  vae  constituir  o  seu  cafezal. 

As  capinas  são  dadas  duas  a  tres  vezes  ao  anno,  não  necessi- 
tando mais  porque  a  sombra  do  cafeeiro  unido  á  das  arvores  que 
os  cobrem  não  permitte  o  desenvolvimento  das  más  hervas. 

Fazem  a  limpeza  á  enxada,  raspando  em  roda  dos  troncos  dos 
cafeeiros,  e  toda  camada  de  folhas  decompostas  e  hervas  collocada 
entre  dois  sulcos  fica  á  espera  das  enchurradas  para  ser  levada 
nas  aguas  de  lavagem. 

*  A  disposição  que  imprimem  aos  talhões  (parallelos  ao  declive 
das  encostas )  faz  drenar  o  terreno  e  impede  a  infiltração  das  aguas 
na  camada  de  folhas,  que  dessa  forma  iria  facilitar  a  sua  mais  rápi- 
da decomposição. 

Não  se  pôde  dizer  que  o  cafeeiro  no  Estado  seja  submittido  á 
operação  da  poda;  todo  o  trabalho  ahi  feito  resume-se  na  simples 
limpeza  dos  ramos  mortos  ou  parasitados  por  lauranthaceas  e  bro- 
mclias,  e,  ás  vezes,  á  retirada  dos  ladrões,  sendo  estas  operações 
feitas  pelos  mais  cuidadosos. 

A  adubação  em  cafezaes  é  feita  com  a  palha  do  café  secco, 
não  decomposta.  A  palha,  ao  envez  de  ser  enterrada,  é  atirada  so- 
bre o  terreno. 

A  arborisação  dos  cafezaes  foi  resolvida  com  a  utilisação  da 
ingazeiru  e  do  cantuzé,  que  ainda  tem  a  vantagem  de  enriquecer 
o  sólo  com  azoto. 
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A  primeira  tentativa  de  arborisação  do  cafeeiro  foi  feita  com 
a  mangabeira;  mais  tarde  juntaram  á  acção  da  mangabeira  a  cultu- 
ra da  maniçoba.  A  cultura  desta  euphorbiacea,  intercalada  nos  ca- 
fézaes,  foi  de  effeitos  maléficos  e  muitos  agricultores  estão  retirando 
aquella  cultura  dos  terrenos  de  cafezal. 

A  colheita  ou  apanha  do  café  constitue  o  maior  sacrifício  im- 
posto annualmente  á  planta.  O  apanhador  retorce  todos  os  ramos 
para  o  lado  em  que  está  e  folhas  e  fructos  são  totalmente  arran- 
cados, cahindo  ao  cesto  que  conduz. 

A  colheita  dos  ramos  mais  altos  é  feita  com  o  auxilio  de  uma 
forquilha-gancho,  com  a  qual  curvam  os  galhos,  acontecendo  muitas 
vezes  serem  quebrados.  A  colheita  é  feita  de  agosto  a  novembro. 
Colhido  o  café,  é  despejado  nos  logares  mais  accessiveis  aos  animaes 
cargueiros  e  dahi  transportado  aos  terreiros  para  a  operação  da 
seccagem. 

Os  terreiros  ou  fachinas  são  o  que  ha  de  mais  primitivo,  consis- 
tindo em  quadras  abertas  na  propria  argilla;  é  uma  raridade  um 
terreiro  de  tijolos.  De  sorte  que,  quando  se  prolonga  a  estação 
chuvosa,  a  seccagem  do  café  é  muito  imperfeita,  mergulhando  no 
lamaçal  em  que  se  torna  o  terreiro,  prejudicando,  extraordinariamente, 
o  sabor  do  café,  e,  ainda  mais,  o  seu  beneficiamento,  petos  corpos 
extranhos  que  vão  ter  ás  machinas. 

Em  1862  appareceu  uma  pfaga  que  dizimou  quasi  todos  os  cafe- 
zaes;  foi  feito  o  replantio  total,  mas  a  moléstia  continuou  a  se  ma- 
nifestar de  modo  attenuado. 

Tem-se  verificado  a  presença  de  duas  pragas,  devidas,  umai  a  um 
microlepidoptero,  outra  a  um  fungo.  x 

Nenhum  meio  de  combate  tem  sido  empregado  para  destruir  ou 
attenuar  os  effeitos  das  referidas  pragas. 

Os  cafeeiros  são  muito  perseguidos  por  herva  de  passarinho, 
musgos  e  formigas. 

Até  ha  pouco  tempo  os  rodeiras  formavam  o  mais  perfeito  en- 
genho usado  no  beneficio  do  café.  Um  rodeiro  de  pilação  nada  mais 
é  tío  que  uma  pesada  roda  de  madeira,  fixa  a  um  eixo  horizontal,  que 
se  apoia  a  um  supporte  vertical,  em  torno  do  qual,  obedecendo  a  uma 
cava  circular  de  alvenaria,  se  desloca  â  roda;  uma  cruzeta  de  linhas 
pesadíssimas,  distribuída  pelos  quatro  ângulos  da  casa,  serve  de 
apoio  a  todo  este  systema.  Estes  rodeiros  são  movi  dois'  á  força  animal, 
beneficiando,  em  12  horas  de  trabalho,  50  arrobas  de  café. 
geiros,  etc. 

Em  algumas  fazendas  encontram-se  machinas  «Amaral»,  que 
beneficiam  300  a  400  arrobas  por  dia. 
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Enccntram-2e,  ainda,  machinas  de  outros  fabricantes,  mas  em 
numero  limitado. 

A  média  de  producção,  por  pé  de  cafeeiro,  raria  entre  300 
a  500  grs.;  em  algumas  propriedades  chega  a  attingir  600  grs.  por  pé 
^fazenda  «Talisman»  em  Garamiranga). 

A  producção  de  café  no  Estado,  que  no  seu  inicio  era  grande,, 

reduziu-se   consideravelmente,   pois   em   1914  colheram-se  

5.250.000  kilogrammas,  estando  avaliada  em  2.800.000  kilos  a  pro- 
ducção da  ultima  safra,  tendo  sido  a  de  191 9  de  2.000.000  de  kilos. 

A  exportação  tem  diminuído  como  se  vê  dos  algarismos  abaixo: 


Annos  Kilos. 

1891   2.599.751 

1895.   2.106.519 

1903  •    •    •  "434 

1906   12.896 

1 91 5   18.420 

1919   2.896 


Calendário  ígricola 


JANEIRO 

Temperatura  média,  25. °, 6;  média  das  máximas,  30.0, 4 ;  média 
das  mínimas,  25.0,4;  maxima  absoluta,  37. °, o;  minima  absoluta,  15.0,7. 
Precipitação  aquosa,   126,9  mm-   Humidade  relativa,  73,5  o/n. 

Correndo  o  tempo  normal,  já  tem  havido  chuvas  e  neste  caso, 
continua-se  com  o  preparo  de  terra  para  as  plantações  deste  mez 
e  dos  vindouros,  fevereiro  e  março. 

Plantam-se,  em  todo  o  Estado,  milho,  feijão,  arroz,  algodão, 
mandioca,  batata,  gerimuns,  melancias,  melões,  etc. 

Transplantam-se  mudas  de  coqueiros  e  cafeeiros. 

Semeam-se  as  hortaliças. 

Havendo  bons  prenúncios  da  estação  chuvosa,  embora  ainda 
não  tenha  havido  precipitações,  fazem-se  neste  mez  os  plantios  em 
secco,  ficando  as  sementes  guardadas  no  solo  á  espera  da  humidade 
necessária  á  germinação. 

Termina  a  colheita  do  caju,  para  o  fabrico  de  bebidas. 

Na  horta,  colhem-se  pimentões,  beringellas,  couve,  alface,  batata 
doce,  etc. 

Fazem-se  as  enxertias. 

FEVEREIRO 

Temperatura  média,  25.0,3;  média  das  máximas,  30.0,3;  média 
das  mínimas,  22.°,2;  maxima  absoluta,  37. °, 3;  minima  absoluta,  15.0,4. 
Precipitação  aquosa,  190,3  mm.  Humidade  relativa,  75,6  0/0. 

Continua  o  preparo  do  terreno. 

Fazem-se  plantações  de  milho,  feijão,  arroz,  batata,  mandioca., 
melancia  e  melões. 
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Continua  o  transplante  do  coqueiro  e  do  cafeeiro. 
Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Semeam-se  o  tabaco  em  alfobres,  os  capins  jaraguá  e  gordura 
e  alfafa;  c  o  mez  próprio  para  o  plantio  das  essências  florestaes 
(eucalyptus,  casuarina,  etc.). 

Na  horta,  continua  a  colheita  de  pimentões,  beringellas,  couve 
alface,  batata  doce,  etc. 

Dá-se  a  primeira  limpa  nas  plantações   feitas  em  janeiro. 

MARÇO 

Temperatura  média,  25.0,1 ;  média  das  máximas,  30.0,0;  média 
das  mínimas,  22.°,2;  maxima  absoluta,  36.0,4;  minima  absoluta,  16.0,4. 
Precipitação  aquosa,   227,0  mm.   Humidade  relativa,  77,3  %. 

Em  annos  de  chuvas  tardias,  repetem-se  as  semeaduras  que,  nos 
mezes   anteriores  foram    inefficazes   pela   secca  ou  vcranicos. 

Continua  ainda  o  plantio  de  milho,  feijão,  arroz,  mandioca, 
canna  de  assucar  (nos  logares  altos),  algodão  e  mamona. 

Principia  o  plantio  da  batatinha. 

Transplantam-se  os  cafeeiros  e  coqueiros. 

Continua  o  semeio  do  tabaco  em  alfobres. 

Limpam-se  os  cafésaes. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Começa  a  colheita  de  milho  ^erde  e  feijão  dos  plantios  de  de- 
zembro; colhem-se  hortaliças. 

ABRIL 

Temperatura  média,  25.0,0;  média  das  máximas,  29.0,7;  média 
das  mínimas,  22.°,i ;  maxima  absoluta,  35.°,8;  minima  absoluta,  160,2. 
Precipitação   aquosa,    194,4  mm.   Humidade   relativa,  78,1  0/0 

Prepara-se  terra  para  as  plantações  de  tabaco  e  mandioca. 

Transplanta-se  o.  tabaco  e  continua  o  transplante  do  caféeiro 
e  do  coqueiro;  semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Planta-se  mandioca  e  batatinha. 

Colhem-se  hortaliças,  gerimtim,  milho,  melancias;  melões,  goia- 
bas e  feijão  de  arrancar,  nas  serras. 

Dão-sé  às  ultimas  limpas  nas  plantações  feitas  rios  'mezes  an- 
teriores. 

Continuam  as  limpas  nos  cafésaes. 
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MAIO 

Temperatura  média,  24.  ,9;  média  das  máximas,  29.0,3;  média 
das  mínimas,  2l.°,8j  maxima  absoluta,  35.* 8;  minima  absoluta,  ió.°,i. 
Precipitação  aquosa,  101.0,0  mm.  Humidade  relativa,  77,0  0/0. 

Continua  ainda  o  plantio  de  mandioca;  semeam-se  e  se  transplan- 
tam hortaliças. 

Tem  inicio  o  plantio  da  batata  doce,  nos  terrenos  baixos. 

Vira-se  o  milho  (dobrar  o  colmo  ao  mero,  de  modo  a  ficarem 
as  espigas  para  baixo  com  o  fim  de  evitar  a  entrada  das  aguas  da 
chuva  e  estrago  pelos  pássaros ),  permanecendo  no  terreno  até  comple- 
tar a  sécca. 

Colhem-se  feijão  e  arroz,  batata  ingleza,  melancias,  melões 
e  hortaliças. 

No  fim  do  mez  começam  os  tratos  culturaes,  especiaes  ao  tabaco  : 
capinas,  capação,  destruição  de  insectos. 

E'  o  mez  apropriado  para  ensilagem  de  forragens  nativas. 

JUNHO 

Temperatura  média,  24.0,4;  média  das  máximas,  29.0,0;  média 
das  mínimas,  2i.°,3;  maxima  absoluta,  34.0,8;  minima  absoluta,  14.0,9. 
Precipitação  aquosa,   106,6  mm.   Humidade  relativa,  75,3  _<y0. 

Principiam,  neste  mez,  as  lavras,  na  lavoura  mecânica. 

Faz-se  nos  terrenos  baixos,  o  plantio  de  vazante  ou  do  secCo, 
de  milho,  feijão,  batata  doce,  gerimun  e  capins  forrageiros;  póde-se 
plantar  ainda  mandioca. 

Colhem-se  arroz,  batata  ingleza,  melancias  e  melões. 

Principia  a  colheita  do  algodão. 

Pratica-se  a  roçagem  nas  capoeiras  de  algodão  de  longo  porte. 
Começam  os  preparativos,  nos  engenhos,  para  o  beneficiamento 
da  canna. 

E'  o  mez  próprio  para  a  fenação  dos  prados  naturaes. 
Procede-se  á  «desólha»  nas  culturas  de  tabaco. 

JULHO 

Temperatura  média,  24.0,4;  média  das  máximas,  29.0,5;  média 
das  mínimas,  20.0,8;  maxima  absoluta,  34.°,5 ;  minima  absoluta,  13.0,2. 
Precipitação  aquosa,  33,2  mm.  Humidade  relativa,  72,  9   0/0.  ; 

Continua  o  preparo  mecânico  dos  terrenos  que  vão  sendo  des- 
oocupados  pelas  colheitas. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 
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Continua  o  plantio  de  milho  e  feijão  e  capins  forrageiros  nas 
culturas  de  vazante. 

Tem  inicio  a  colheita  da  canna  de  assucar  e  seu  beneficiamento 
nos  engenhos. 

Continua  a  colheita  do  algodão;;  faz-se  a  do  feijão  de  corda 
e  reoolhe-se  o  milho,  completamente  secco,  aos  paióes. 
Colhem-se  hortaliças. 

Têm  inicio  as  limpas,  nas  culturas  de  vazantes  ;  continua  a 
« desólha  ■>  nas  culturas  de  tabaco. 


AGOSTO 

Temperatura  média,  24.0,7 ;  média  das  máximas,  30.0,3 ;  média 
das  mínimas,  20.°,8;  maxima  absoluta,  35.0,0;  minima  absoluta,  I4.°,4. 
Precipitação  aquosa,  44,9  mm.  Humidade  relativa,  70,5  0/0. 

Gomeça-se  a  derribada  dos  mattos  para  novas  culturas. 

Semean>se  e  se  transplantam  hortaliças.  Planta-se  canna  nos 
terrenos  baixos. 

Começa  a  colheita  do  tabaco  e  mandioca. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar  e  a  colheita  do  algodão; 
colhem-se  hortaliças,  café,  bananas  e  laranjas. 

Continuam  os  tratos  culturaes  nas  culturas  de  vazantes. 

E'  o  mez  aconselhado  para  a  poda  dos  caféeiros  e  de  todas 
as  arvores  fructiferas. 

SETEMBRO 

Temperatura  média,  25.V  ;  média  das  máximas,  31.0,2;  média 
das  mínimas,  2i.°,4;  maxima  absoluta,  36.0,7;  minima  absoluta,  14.0,9. 
Precipitação  aquosa,  19,6  mm.  Humidade  relativa,  69,2  0/0. 

Continuam  com  actividade  as  derribadas  nos  sertões  e  que- 
bradas das  serras. 

Planta-se  canna  nos  terrenos  baixos. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Continua  a  fcafra  da  canna  e  a  colheita  do  algodão. 

Colhem-se  hortaliças,  café,  bananas  e  laranjas. 

Principia  neste  mez  a  extracção  do  latex  para  o  fabrico  da 
borracha. 

Continua  a  poda  das  arvores  fructiferas. 
Dá-se  a  segunda  limpa  nos  cafézaes. 
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OUTUBRO 

Temperatura  média,  25.0,6;  média  das  máximas,  32.0,0;  média 
das  mínimas,  2i.°,8;  maxima  absoluta,  36.0,7;  minima  absoluta,  15.", o. 
Precipitação  aquosa,   12,8  mm.  Humidade  relativa,  67,5  °/0. 

Continuam  os  trabalhos  de  derribadas  e  o  preparo  de  terreno 
para  as  plantações  no  inicio  das  aguas. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Planta-se  eanna,  nos  terrenos  baixos. 

Continua  a*!safra  da  eanna,  a  colheita  do  algodão.,  o  fabrico  da 
borracha,  e  a  colheita  e  beneficiamento  do  café;  colhem-se  hor- 
taliças, laranjas  e  bananas. 

Cortam-se  madeiras. 

Pódam-se  as  fructeiras. 

Continuam  as  limpas  nos  cafézaes. 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,  25.°,7;  média  das  máximas,'  3.1  .0,9 ;  média 
das  mínimas,  22. °, o;  maxima  absoluta,  3Ó.°,9;  minima  absoluta,  i5.°,o. 
Precipitação  aquosa,   18,7  mm.  Humidade  relativa,  68,7  %. 

Têm  inicio  as  queimas  dos  roçados  feitos  nos  mezes  anteriores. 

No  sertão,  principiam  as  semeaduras  de  milho,  feijão,  gerimum, 
melancias,  mandioca,  algodão. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Continua  a  safra  de  eanna  de  assucar  e  terminam  as  colheitas 
de  algodãq  e  café:  colhem-se  côco,  laranja,  banana  e  hortaliças. 

Limpam-se  as  culturas  de  eanna  feitas  nos  terrenos  baixos 
em  setembro  e  outubro. 

Continúa  o  fabrico  da  borracha. 

Pódam-se  as  arvores  fructiferas. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  25.0,8;  média  das  máximas,  31.0,8;  média 
das  minimas,  22.0,3;  maxima  absoluta,  36.0,6;  minima  absoluta,  i6.°,o. 
Precipitação  aquosa,  44,7  mm.  Humidade  relativa,  69,5  o/0. 

Dão-se  os  últimos  preparos  nos  roçados  para  a  nova  semeadura 
de  janeiro. 

E'  época  apropriada  para  dar-se  um  «ferro»  superficial  nos 
terrenos  que  soffreram  uma  lavra  mais  profunda,  anteriormente. 

Plantam-se,  nas  serras,  milho,  feijão,  melancias,  gerimuns,  man- 
dioca e  algodão. 
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Transp!antam-se  hortaliças. 

Termina  a  safra  da  canna  de  assucar  e  o  fabrico  de  borracha. 
Limpam-se,  nas  serras,  as  culturas  feitas  no  mez  anterior. 

NOTAS 

Dependendo'  a  é;poca  de  semeadura  do  inicio  da  estação  chuvosa, 
variável  de  janeiro  a  março,  as  colheitas  verificam-se  em  tempo  in- 
determinado. 

A's  culturas  de  canna  de  assucar,  são  dispensadas  tres  capi- 
nas ;  a  primeira  um  mez  depois  do  plantio  ;  a  segunda  ao  surgir  a 
sementeira  da  estação  chuvosa  e  a  terceira  e  ultima  dois  mezes  an- 
tes da  colheita. 

A  despalha,  que  é  uma  pratica  que  deve  ser  generalisadà, 
faz-se  um  mez  depois  da  ultima  limpa. 

As  culturas  de  cereaes  (milho  e  arroz),  feijão,  canna  aro  logares 
altos,  curcubitaceas,  etc.,  cujas  semeaduras  são  feitas  na  estação 
das  chuvas,  levam  tres  capinas :  a  primeira,  20  a  30  dias  depois 
do  plantio  e  as  outras  duas,  30  e  60  dias  depois  da  primeira. 

Nos  mezes  de  junho  a  setembro,  apparecem  os  bezouros  que 
perfuram  os  coqueiraes  novos;  torna-se  necessário,  portanto,  que 
os  agricultores  cuidadosos,  nessa  época,  percorram  os  coqueiraes  e 
verifiquem  a  existência  ou  não  de  buracos  no  sóloi  e  ao  pé  da  planta, 
applicando,  mesmo,  como  preventivo,  o  sulfureto  de  carbono. 

Os  dados  climatéricos  representam'  as  médias  das  Normaes  do 
Estado,  segundo  observações  feitas  pela  Directoria  de  Meteorologia, 
das  Estações  de  Quixeramobim,  Porangaba,  Quaramiranga  e  Quixadá, 
da  Rêde  Nacional. 


Salário  dos  trabalhadores  riras 


No  Ceará  a  cultura,  que,  ao  trabalhador  rural,  dá  margem  a 
melhor  remuneração,  é  a  do  algodoeiro;  entretanto,  não  se  observam 
variações  de  salário  em  relação  á  natureza  das  culturas  e  do  serviço 
exigido  do  trabalhador.  Nas  diversas  operações  culturaes,  ás  vezes, 
nos  annos  de  grandes  plantações  e  abundantes  colheitas,  o  salário 
é  augmentado  nas  épocas  desses  trabalhos. 

A  differença  entre  o  salário  a  secco  e  com  alimentação,  é 
de  cerca  de  §500  por  dia  e  pessoa.  São  communs  urr,  e  outro  systema, 
dependendo  a  predominância  da  escassez  ou  fartura  dé  géneros 
alimenticios  na  região. 

Predomina  o  trabalhador  assalariado  e'  ha  trabalhadores  por 
empreitadas  e  pelo  systema  de  meiação.  O  proprietário  agrícola, 
para  dispor  de  trabalhadores,  mantém  em  suas  propriedades  «mo- 
radores», que  dispõem  de  uma  casa  de  taipa  coberta  de  palhas  de 
palmeiras  e  de  terrenos  para  «roçados».  Esses  moradores  tratam  de 
suas  próprias  culturas  e  trabalham  ao  proprietário  alguns  dias  da 
semana  ou  quando  delles  ha  necessidade.  O  salário  pago  aos  mora- 
dores é,  ás  vezes,  um  pouco  inferior  ao  dos  outros  trabalhadores 
de  fóra  e,  seja  por  esse  motivo  ou  por  qualquer  outro,  a  maioria  dos 
moradores  especula  o  salário  em  outras  propriedades  próximas.  Nas 
fazendas  de  criar  os  moradores  deixam  aos  proprietários,  como  única 
remuneração,  para  forragem,  os  resíduos  de  suas  colheitas.  A  meia- 
ção e  usada  com  os  moradores,  e  nesse  caso,  não  trabalham  paca 
o  proprietário.  A  empreitada  é  commum  nas  culturas  de  capim, 
canna  de  aSLiica,  e  mandioca.  Fazem  geralmente  por  esse  systema 
os  trabalhos  de  plantações,  capinas  ou  limpas  e  colheitas.  Os  «ma- 
tumbos»  (camalhões)  e  os  «leirões»  para  as  plantações  de  man- 
dioca, batata  e  carás,  custam  os  primeiros  $060  a  $080  e  os  segun- 
dos, conforme  a  altura  e  comprimento,  de  Si 00  a  S200.  Os  «matum- 
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bos»  são  capinados  ou  limpos  á  razão  de  $015  a  $020.  Não  ha 
contractos  senão  os  de  parceria   entre  o  criador  e  o  vaqueiro. 

Actualmente,  o  salário  a  secco,  varia  para  o  trabalhador  rural, 
nas  proximidadees  da  capital,  de  i$2oo  a  2$ooo,  sendo  o  mais  com- 
mum  a  diária  de  i$5oo.  No  sertão  a  variação  se  dá  entre  i$ooo  e 
18500.  As  mulheres  e  crianças,  quando  empregadas  nos  trabalhos 
de  lavouras,  são  pagas  á  razão  de  $700  a  1S000.  Nos  annos  de  secca 
o  salário  diminuie,  e  de  ,191 5  a  1919,  um  homem  'percebia,  respectiva- 
mente, a  diária  de  $700,  a  ifooo  a  secco.  Não1  ha  uma  classe  especial 
de  aradores,  e  quando-  são  feitos  trabalhos  com  machinas  agrícolas, 
augmenta-se  na  diária  do  trabalhador  empregado,  cerca  de  S500. 
Nos  trabalhos  da  colheita  de  café  e  algodão  empregam-se  mulhe- 
res e  crianças,  e  os  pagamentos  sãc  feitos  de  accordo  com  a  quanti- 
dade diária  ou  semanalmente  colhida,  variando  o  salário  com  a 
cotação  do  producto.  Paga-se  para  colher  um  alqueire  de  128  litros 
de  café  1S600  a  2$ooo  e  uma  arroba  de  15  kilos  de  algodão  i$500 
a  3$ooo. 

Nas  serras  de  Meruoca  e  Grande,  na  época  do  fabrico  da  fari- 
nha de  mandioca,  os  salários  sóbem  de  $200  a  $300.  Não  se  dá  o 
mesmo,  entretanto,  nessa  zona,  na  época  do  córte  e  moagem  da 
canna,  visto  o  trabalho  ser  feito  pior  moradores  e  meieiros,  também 
moradores.  Não  ha,  nas  fazendas  e  sitios,  ferreiros,  carpinteiros  e 
pedreiros  ;  quando  são  necessários  os  serviços  desses  operários,  são 
chamados  os  profissionaes  das  povoações,  villas  e  cidades  mais  pró- 
ximas, com  o  salário  diário  de  3$5oo  a  5$ooo,  havendo  escassez 
desses  operários.  De  um  modo  geral  o  salário  do  trabalhador  rural 
e  das  diversas  profissões  oscilla  de  modo  apreciável  sendo  o  prin- 
cipal factor  as  seccas  periódicas  que  determinam  baixas  sensíveis,, 
como  no  decennio  se  deu  nos  annos  de  191 5  e  1919. 

Nos  annos  seccos  e  de  crise,  o  êxodo  da  população  se  mani- 
festa de  modo  accentuado  para  a  Capital  do  Estado  e  dahi  parai 
o  Amazonas  e  S.  Paulo.  Nos  annos  de  fartura,  o  inverso  se  verifica, 
com  a  volta  dos  cearenses  á  terra  natal. 

A  tendência  da  populagão  rural  em  se  desviar  para  as  cidades 
e  outros  centros  populosos  é  relativamente  pequena,  apezar  da  alter- 
nativa em  extremos  na  vida  sertaneja  e  da  facilidade  da  vida  rural 
no  littoral  cearense,  é  manifesta  a  preferencia  delle  pelo  sertão,  na-, 
turalmente  contribuindo  para  esse  facto,  a  índole  do  povo,  muito 
amante  dos  rebanhos. 

Os  trabalhos  públicos,  a  cargo  de  Inspectoria  de  Obras  Con- 
tra as  Seccas,  têm  desviado  a  actividade  dos  trabalhadores  ruraes 
para  as  oontrucções  de  açudes,  poços  e  estradas. 
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Dois  factores  modificam  ou  tornam  menos  intenso  esse  desvio : 
a  volta  do  braço  que  se  achava  no  Amazonas  e  a  forma  de  paga- 
mento por  meio  de  vales,  que  soffrem  abatimentos  pesados,  quando 
descontados  nos  fornecedores. 

Exceptuando-se  os  trabalhos  públicos,  os  pagamentos  são,  em 
geral,  feitos  a  dinheiro,  forma  preferida  pelos  trabalhadores. 

O  factor  de  maior  influencia  sobre  o  salário  é  a  secca  e 
o  augmento  geral  do  custo  da  vida  não  parece  ter  influído  de 
modo  apreciável  na  oscillação  do  salário. 

Não  houve  alteração  nas  horas  do  trabalho  senão  nos  centros 
operários. 


Oscillações  de  1911  a  1921 


(Salário  a,  secco) 
LITTORAL 


PROFISSÕES 

1911-1914 

1915 e  1919 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

8700 

1$100 

1S500 

$700 

8850 

18000 

18200 

18600 

28000 

Os  annos  de  1915 

28000 

28500 

38000 

18500 

28000 

28500 

38000 

48000 

58000 

e  1919  foram  seccos  e 

Carpinteiro  

2S000 

28750 

38500 

18500 

28250 

3S000 

38500 

48250 

58000 

de  crise. 

SERRA 


PROFISSÕES 

1911-1914 

1915  e  1919 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

1S000 

18250 

18500 

$700 

$850 

18000 

18500 

18750 

28000 

Os  annos  de  1915 

2S000 

38000 

48000 

18500 

28000 

28500 

38000 

48000 

58000 

e  1919  foram  seceos  e 

28500 

38250 

48000 

18500 

28250 

38000 

38500 

48250 

58000 

de  crise. 

SERTÃO 


PROFISSÕES 

1911-1914 

1915 e 1919 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

8500 

$850 

1$200 

8500 

8650 

ssoo 

18000 

18500 

28000 

Os  annos  de  1915 

1S500 

28250 

38000 

18500 

18750 

28000 

28500 

38750 

58000 

e  1919  foram  seccos  e 

28000 

28500 

38000 

18500 

18750 

28000 

38000 

48000 

58000 

de  crise. 

Preço  das  terras  de  cultura 


No  Ceará  o  preço  das  terras  de  cultura  varia  com  as  zonas 
agrícolas  e  oscilla  segundo  a  natureza  das  culturas,  das  terras, 
situação  em  relação  aos  meios  de  transporte  e  aos  mercados  (consu- 
mi dores,  clima  e,  especialmente,  o  regimen  das  aguas. 

Os  systemas  de  trabalho,  em  pouco  ou  nada  alterados,  e  a 
escassez  ou  abundância  de  trabalhadores,  não  exercem,  sobre  os 
preços  das  terras,  apreciável  influencia. 

Segundo  as  zonas  agrícolas  e  de  accordo  com  os  diversos 
factores  alludidos,  o  preço  de  um  hectare  de  terra  voaria  em  média 
entre  60$  e  5008  no  littoral,  200S  e  800$  na  zona  serrana  e 
entre  10S  e  30S  na  extensa  zona  sertaneja  onde,  como  veremos 
adiante,  conforme  as  circumstancias  locaes,  ha  preços  menores  e 
maiores. 

Na  zona  do  littoral,  o  coqueiro  domina  as  culturas  das  praias 
e  da  costa,  a  canna  de  assucar,  o  arroz,  a  mandioca,  e,  em  menor 
escala,  o  algodoeiro,  o  milho,  o  feijão,  etc.,  são  as  culturas  dos 
baixios  frescos  e  dos  taboleiros.  Nessa  zona,  embora  pouco  pastoril, 
a  criação  se  acha  desenvolvida.  Neila  as  culturas  do  coqueiro  e  da 
canna  regulam  os  maiores  preçofs,  e  a  criação  os  menores,  das  terras 
que  lhes  são  mais  apropriadas  ou  de  preferencia  destinadas. 

Na  zona  das  serras,  os  terrenos  mais  valorisados  são  os  prefe- 
ridos para  a  cultura  do  caféeiro  e  estes  se  acham  situados  nas 
serras  de  Baturité,  Grande  e  Pacatuba. 

O  caféeiro  se  desenvolve  nos  terrenos  das  serras  frescas,  os 
quaes  se  prestam  a  todas  as  culturas. 

O  algodoeiro  predomina  na  serra  de  Uruburetama  e  a  canna 
de  assucar,  mandioca  e  cereaes  são  as  culturas  dos  principaes  vali  es, 
e,  finalmente,  a  intensificação  da  fructicultura  deve  estar  influindo» 
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na  valorisação  dos  terrenos  de  Guaramiranga  e  de  outras  serras 
mais  frias  dessa  importante  zona  cearense. 

Na  zona  sertaneja,  para  as  culturas  do  algodoeiro,  da  canna  e  a 
industria  pastoril,  regulam  os  preços  das  terras  que  lhes  são  apro^ 
priadas,  notando-se  ser  a  cultura  do  algodoeiro  a  reguladora  dos 
preços  médios  e  a  explorada  em  regular  escala  no  sertão.  Os  terre- 
nos preferidos  para  a  cultura  da  canna  são  os  mais  valorisados  por 
serem  irrigáveis.  A  industria  pastoril  é  a  explorada  em  maior  escala 
nessa  zona  e  o  preço  das  terras  de  criação  é  sempre  inferior  ao> 
das  de  culturas  propriamente  ditas, 

As  variações  de  preço  em  relação  á  natureza  das  terras  se 
dão  em  cada  zona,  segundo  a  fertilidade,  a  topographia  e  a  composi- 
ção de  sua  vestimenta  natural.  Notando-se  que  no  littoral,  os  terre- 
nos de  mais  valor  são  os  das  várzeas  e  baixios  frescos,  cobertos  de 
extensos  carnaubaes  ;  nas  serras,  dominam  os  sólos  mais  ou  me- 
nos arenosos,  ás  vezes,  calcareos  e  argillosos,  e  nellas  são  maisi 
procurados  os  terrenos  das  serras  frescas,  das  quebradas,  dos  valles- 
e  das  faldas  das  serras  onde  são  encontradas,  em  terrenos  forma- 
dos por  detrictos  alluvionaes,  as  mattas,  de  bôas  essências  flores- 
taes,  denominados  de  pé  das  serras;  e  no  sertão,  onde  os  sólos 
são  muito  variados,  os  terrenos  mais  valorisados  são  os  do  valle 
do  Cariry,  quando  abrejados  ou  em  encostas  frescas,  e  os  terrenos 
irrigáveis  de  várzeas,  vazantes  e  coroas,  observando-se  que  a  ves- 
timenta natural  pouco  ou  nenhuma  influencia  exerce  sobre  os  preços. 

A  situação  das  terras  em  relação  aos  meios  de  transporte  e 
aos  mercados  consumidores  influe  consideravelmente  em  sua  valo- 
risação quando  approximadas  das  bôas  estradas,  das  estações  de 
estrada  de  ferro  e  dos  portos  de  embarque  e  em  sua  depreciação- 
quando  afastadas. 

Entretanto,  o  clima  e  o  regimen  das  aguas,  são  os  factores 
pnmordiaes  de  valorisação  e  de  depreciação  das  terras  de  cultura  e 
de  criação.  Ha  escassez  de  aguas  para  fins  domésticos  e  agrí- 
colas, são  raras  as  fontes  perennes  e  todos  os  mananciaes,  rios. 
e  riachos,  cortam  as  aguas,  nos  annos  seccos.  As  chuvas  são  des- 
tribuidas  com  irregularidade  e  as  seccas  periódicas,  contribuindo 
para  o  êxodo  da  população  sertaneja,  deprecia  as  terras  cearenses 
durante  o  anno  secco  e  os  dois  ou  tres  seguintes.  Dahi  a  grande 
valorisação  das  terras  irrigáveis,  situadas  nas  proximidades  dos  açudes 
públicos  e  particulares,  que  alcançam  até  a  i  :ooo$  por  hectare 
e  das  terras  frescas  da  zona  das  serras  que  são  vendidas  na  base.- 
de  2oo§  a  800S  pela  mesma  superfície. 
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Convém  notar  que  as  terras  de  criar  são  em  geral  vendidas 
por  uma  braça  de  frente  por  tantas  braças  de  fundo  ou  pelo  que 
tiver  de  fundo  e  não  por  hectare. 

Na  região  sertaneja  do  Cariry,  o  preço  das  terras  regula  100$ 
por  uma  braça  de  frente  por  meia  légua  de  fundo  de  terrenos  de 
brejos,  25?  pela  mesm'a  área  de  baixios  seccos  e  10$  de  altos 
seccos,  notando-se  que  a  área  de  uma  braça  de  frente  por 
quatrocentas  de  fundo  de  terrenos  irrigados  com  fontes  perennes 
no  sopé  da  serra  do  Araripe,  custa,  em  média,  25^000. 

Durante  o  decennio  que  terminou  em  1921,  as  terras  de  cul- 
tura foran:  sensivelmente  valorisadas  e  as  de  criação  também  o  foram, 
porém,  em  menor  escala,  porque  os  effeitos  calamitosos  das  succes- 
sivas'  seccas  periódicas,  nellas  se  faz  sentir  com  mais  intensidade, 
depreciando,  destruindo  mesmo,  com  a  falta  d'agua,  a  vida  vegetal 
e  animal. 

A  alta  dos  preços  dos  productos  agrícolas  e  as  construcções  de 
estradas  e  açudes  foram  os  factores  que  mais  contribuíram  para  a 
valorisação  das  terras  no  Ceará. 


» 


Quadro  demonstrativo  dos  priucipaes  productos  de  exportação  do  Estado  do  Ceará  no  período  de  1911-1921 


Exportação  geral  do  Estado  num  decennio 


1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

1917 

1918 

1919 

1920 

1921 

E 
a 

PRODUCTOS 

KILO 

VALOR 

KILO 

VALOR 

KILO 

VALOR 

KILO 

VALOR 

KILO 

VALOR 

KILO 

VALOR 

KILO 

VALOR 

KILO 

VALOR 

KILO 

.  '.VALOR 

KILO 

VALOR 

KILO 

1  VALOR 

Aleodão  em  pluma  

5.615  691 

4  516:5528800 

6  075.700  1 

5.182:6708100 

8.852.300 

7  .468  :896$600 

8  891.200 

7 

126 

5428000 

5 

133 . 089 

4 

106  :47 18800 

4  193 

667 

8 

111  :899$810 

6.387 

370 

12.751 :42682S0 

9.299  335 

- 

6.118 

835 

- 

6  150  601 

10  406  131 

14  159:9941180 

150  700 

729  :300?000 

210  305 

841  :220S200 

188.224 

876  :  1268400 

151 .550 

006 

3578600 

26  30U 

718  :368S570 

440 

708 

804  :7908400 

194 

603 

705  :6438300 

147.771 

226 

025 

218.272 

944  :242$800 

66  990 

44  :799$300 

61  038 

36 

146  680 

87  :9958300 

102 

419 

61  :451S710 

82 

407 

90  :2148710 

40  163 

54 

149 

88 . 737 

69  200 

210  :125$2S0 

.ixaanjente.  

272 

5478000 

17 . 954 

35 

9108000 

2.784 

5018120 

8 

253 

7238900 

21 

490 

9  :7028400 

18  495 

14 

702 

13.030 

2  630 

1  =8901000 

i —  *  -  ~  ^."--i   

_ 

8 

820 

1 

íesáuoo 

8 

160 

Café 

360 

3608000 

960 

960S000 

540 

5401000 

9.349 

10 

:3498000 

18  600 

12  :400$000 

3 

000 

3  :0008000 

2 

580 

1  :4748290 

2 

986 

600 

— 



_. 

- 

Caroço  de  algodão 

196  000 

12  :880$000 

251 .630 

15  :0978000 

84 . 280 

O.oUovoUU 

1  060  1UU 

57 

:6008200 

1.305 

1508000 

3  389 

526 

232  :090S800 

462 

150 

57  :441S300 

2  250 

25 

600 

3  500  800 

385 :780t000 

s 

Caroço  de  mamona  

96 

725 

194.241 

34 

750 

0.060 

663 

1338600 

i 

Cira  de  carnaúba  

988  960 

1 

052 :400800O 

1  060  000 

1.718 :830$900 

1.605.310 

2  .492  :855S000 

1   409  515 

2 

819 

:G31$100 

3 

123.252 

6 

016  :521Í6S0 

2.838 

280 

5 

280  :S238110 

1.781 

869 

3.561 

1828640 

1.478  780 

2.  520  :088$S60 

M 

f*T<"=  de  carnaúba  

500 

9408000 

1.030 

2:011$600 

162.700 

174  :8458900 

189  900 

107 

:S50S000 

310  550 

265  :930S000 

1.203 

300 

280  :5908000 

146 

500 

98  :050s(l()(l 

119.618 

404 

900 

523 . 199 

1  .i.'i  1  .S4 

'979CJU1I1 
J.í  .ít  .ííuUU 

11 

33.285 

2 :602$800 

58  900 

4  :750S100 

40.800 

2  :539$100 

26.300 

2 

: 1108000 

36  600 

2  :928SO0O 

13 

500 

9888000 

9 

000 

9668000 

n 

Coutos.  

123  920 

286  :8058000 

295  910 

631  :635S000 

453  880 

934  :G70S000 

424  000 

1 

379 

:2928000 

3 

439  420 

7 

688  :0988000 

2  358 

546 

5 

187  :900$100 

462 

300 

855  :760S000 

1  549.200 

7.386 

100 

1  376.545 

a 

Esteirai  de  carnaúba  

4  100 

2 :435S000 

3.430 

2  :120?000 

44.610 

27  :200í000 

34  600 

20 

:806S300 

06 . 300 

41  :2348000 

2 

385 

1  :4608000 

78 

365 

47  :6308000 

130.200 

76 

587 

93.759 

65  631J300 

u 

Fnno  em  corda.  

1  080 

1 :1808000 

2.050 

2:170$000 

33.320 

26  :122S700 

20  570 

18 

:457S000 

16.268 

23 : 1088000 

13 

804 

13  :8088000 

7 

998 

10  :295$400 

1.543 

4 

895 

5.480 

li 

Farinha  de  mandioca  

48.180 

6 7458200 

950 

190S000 

70  820 

4 :395$200 

480 

270 

96  .-28S8000 

871 

680 

16 

Feijão.  

15.220 

3  :044S000 

19  666 

3 

:933$200 

96 

200 

26  :3 148300 

860 

510  300 

1 

930  :6S0S000 

667  700 

2  010  :5508000 

334  300 

1.213:7158500 

333  577 

1 

000 

:7328950 

1 

021  626 

3 

064  :878$000 

555 

906 

1 

483 :365S000 

129.878 

333 

024 

77.934 

88.638 

1 1  :436$00O 

18 



764  250 

53  :531S100 

S10  300 

55 

:8908800 

42  000 

3  :6968000 

8 

400 

588*630 

2  380 

720 

236 

9828800 

142 

740 

432  300 

52  :281$200 

» 

Cteos.  

90  000 

2  :300?000 

60  100 

1  :435S000 

188  000 

4  :410S0U0 

51  200 

1 

:  1348600 

925.300 

18  :1 108800 

10 

500 

310S000 

12 

100 

485S000 

1SS  000 

51 

200 

925.300 

X 

PeUes  de  cabra.  

370  540 

996  :800$000 

395  390 

1  305:8401000 

328  510 

985  :0268000 

303  500 

910 

:790SOOO 

1 

193  500 

2 

445  :810?000 

384 

840 

1 

485  : 1208600 

145 

800 

967 

3888100 

173  900 

241 

987 

01.680 

a 

Pefies  de  carneiro  

123  «00 

329  :010$800 

172.340 

458  :723S100 

145  620 

426  :8758000 

116  680 

354 

:820S000 

2X0  700 

943  :7008000 

1  110 

500 

542  :620S000 

652 

300 

285 

1008900 

92.280 

359 

516 

161.830 

Pomas  de  ema.  

235 

1  :O45SOO0 

790 

5  :  1328000 

410 

3  :3858000 

620 

5 

:G348000 

726 

6  :6 108000 

260 

9  :7128000 

900 

31 

1208000 

S 

<K>eijosdeCe»rí  

65  9S0 

72  :85GS000 

30  100 

45  :  1008000 

46.215 

71  :721S000 

51.260 

610:3808000 

2  200 

4  : 1008000 

29 

980 

36  :7208000 

182 

200 

296 

4158000 

231  220 

946 

3  794 

7 :5S8$100 

31 

SaL  

1 14  080 

1  :3 148000 

27  880 

3  :9908000 

1 

070  600 

14  :000Í000 

1  547 

900 

23  :830S100 

3  400 

000 

34 

2808000 

88.553  000 

45  456 

480 

1.368.689.600 

2  638  280 

5 :276$160 

£ 

Sob  ;  

17  580 

50  :980$0O0 

19.810 

63  :8 158000 

151.300 

381 :7808000 

69.100 

120  :030$000 

240.000 

495  :230S000 

128 

340 

128  :9308600 

510 

2 

3858000 

26.730 

8 

488 

13.100 

s 

Vaamraé  de  carnaúba  

643.531 

12  :4858000 

369  200 

12  :585S000 

603  300 

11 :986S000 

300 

458300 

442 

600 

9 

9858400 

316  400 

686 

300 

052.500 

13  :250$000 

r 

Vmbedeeajú.  

8.300 

4  :596SS00 

12.700 

7  :497$200 

5.100 

2  :939SS00 

2.445 

1  :302S900 

2.138 

1  :3258330 

683 

4958800 

2 

260 

1 

3088000 

5  264 

112 

160 

1.200 

S408000 
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\J\  \  —  Exportação  geral  do  Estado  num  decennio. 


Zonas  naturaes  e  agrícolas 


O  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte  pôde  ser  dividido  em 
duas  grandes  zonas,  a  saber: — littoral-agreste  e  sertão. 

Zona  do  littoral-agreste  —  (Nesta  região  encontram-se 
mattas,  várzeas,  ariscos  e  taboleiros  ).  O  relevo  do  sólo, 
a  partir  do  littoral,  apresenta-se  em  planície  ondulosa,  que  se  vae 
alteando  até  alcançar  os  dois  planaltos  centraes,  que  atravessam  o 
Estado  de  Sul  a  Norte.  A'  leste  da  Borborema,  subindo  o  littoral, 
as  elevações  obedecem  de  modo  mais  suave  á  mesma  gradação, 
apresentando  ao  longo  da  costa  uma  linha  de  morros  de  areia, 
ora  desnuados,  ora  cobertos  de  vegetação  apropriada,  formando 
taboleiros  de  areia  com  cimos  arredondados.  Por  traz  desses,  cortados 
perpendicularmente  pelos  rios  que  ahi  formaram  valles  extensos, 
numa  faixo  de  cerca  de  6o  kilometres  até  encontrar  as  terras  de  caatin- 
gas e  sertão,  ha  um  taboleiro  arenoso  e  secco.  Desse  lado  da  serra, 
o  sólo  é  pouco  pedregoso,  afflorando  á  superfície  varias  bossas 
graníticas  de  fórma  cónica.  Os  terrenos  são  originados  de  rochas 
sedimentarias  e  constam  de  arenito,  areia,  argilla  e  calcareo.  For- 
mam ariscos,  solos  silico-argillosos,  argillo-silicosos  e  silico-argil- 
lo-calcareo.  O  calcareo  é  encontrado  nos  seguintes  municípios  da 
região :  Natal,  Macahyba,  S.  Gonçalo,  Ceará-Mirim,  Touros,  São 
José  de  Mipibú,  Taipú,  Macau  e  Areia  Branca. 

As  series  sedimentares  extendem-se  por  todo  o  comprimento  da 
costa  e  variam  em  largura  cerca  de  120  kilometres  na  altura  de 
Mossoró  e  30  em  Natal,  superpondo-se  ao  granito  e  gneiss.  A.s 
rochas  sedimentarias  são  susceptíveis  de  tres  grandes  divisões :  — 
uma  camada  de  arenito,  uma  de  pedra  calcarea  e  uma  mais  recente 
de  areia  e  argilla.  Nos  sedimentos,  ao  longo  da  costa,  ha  um  bom 
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numero  de  camadas  de  argilla,  e  uma  linha  de  dunas  de  areia  move- 
diça, sendo  dignas  de  nota  as  que  ficam  na  visinhança  de  Natal. 

A  temperatura  maxima  é  de  32,6,  sendo  a  minima  de  16,1  e  a 
média  de  26,1;  humidade  relativa,  80,0,  absoluta,  20,0;  altura  das 
chuvas,  1.739,3  m/m  ;  nebulosidade,  5,6;  ventos  dominantes  S  E.  SW, 
força,  3,5.  Chuvas  em  Natal,  quantidade  recolhida  em  m/m  por 
anno,  1.449,6;  em  Macau,  818,9.  Maximo  de  pluviosidade,  de  março 
a  maio.  O  período  da  maior  estiagem1  vae  de  julho  a  setembro  e 
algumas  vezes  esse  prolonga-se  até  fevereiro  e  raramente  até  maio 
em  alguns  pontos. 

A  zona  do  agreste,  com  os  férteis  valles  do  Ceará-Mirim,  Ma- 
xaranguape,  Penha,  S.  José  e  outros  comprehendidos  nos  municípios 
de  sua  região  mais  chuvosa,  não  é  em  caso  algum  inferior  a  cios 
brejos,  e  no  agreste  «nunca  ha  rigorosa  secca»,  no  dizer  do  dr. 
Philippe  Guerra. 

O  supprimento  das  aguas  correntes  dessa  região  obedece  a  ties 
regimens  distinctos,  a  saber: — os  rios  que  descem  da  Borborema 
e  da  chapada  do  Apody,  os  rios  que  nascem  nas  caatingas  e  os 
rios  que  promanam  dos  taboleiros  arenosos  da  zona  do  agreste. 
Dos  que  promanam  dos  taboleiros  do  agreste  e  correm  para  o  mar, 
raras  vezes  com  mais  de  um  affluente,  o  mais  importante  é  o  Maxa- 
ranguape,  seguindo-se-lhe  o  Touros,  Rio  do  Fogo,  Punahú,  Pititin- 
ga,  Agua  Azul,  Redinha,  Pitimbú,  Cajúpiranga,  Baldum,  Catú  e 
Pequery,  que  são  perennes.  Os  demais  rios  que  banham  a  região  e 
que  pertencem  aos  dois  primeiros  regimens  são :  Assú,  Mossoró, 
Ceará-Mirim,  Potengy,  Jundiahy,  Trahiry,  Jacú,  Curimataú  e  Gua- 
jú,  —  nãc  têm  aguas  permanentes. 

Os  morros  da  costa  são  cobertos  por  uma  vegetação  na  qual 
predomina  o  cajueiro  bravo,  de  ramos  rasteiros  nas  areias  movediças. 
A  planície  arenosa,  em  taboleiros,  tem  uma  vestimenta  característica 
e  pobre,  constituída  de  capim  agreste,  cajueiros  bravos,  manga- 
beira  e  outros  vegetaes  que  lhe  são  próprios,  dispostos  em  tufos 
raros  e  isolados.  Nos  declives  dos  taboleiros  para  os  valles  forma- 
dos pelos  rios  que  o  atravessam,  a  vegetação  torna-se  frondosa, 
enccntrando-se  ainda  mattas  (restos  e  vestígios  de  mattas  virgens). 
Na  costa,  nas  «camboas»  e  «lagunas»  dos  rios,  a  vegetação  é  consti- 
tuída de  mangues  de  varias  espécies.  Nos  valles  férteis,  proximo  á 
costa,  sobretudo  dos  rios  Mossoró  e  Assú,  existe  a  cárnaubeira  for- 
mando mattas  luxuriantes. 

Nos  municípios  que  comprehendem  a  zona  em  questão,  pre- 
dominam as  culturas  seguintes:  —  algodão,  canna  e  mandioca.  Em 
pequena   escala,   cultivam  cereaes   e  arvores  fructiferas. 
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Estão  ccmprehendidos  na  zona  os  seguintes  municípios:  —  (Re- 
gião chuvosa)  Natal,  Macahyba,  S.  Gonçalo,  Ceará-Mirim,  Touros, 
Arez,  Canguaretama,  Goyanninha,  Papary,  S.  José  de  Mipibú,  (Região 
secca)  Areia  Branca,  Macau,  Taipú  e  Villa  Nova. 

Zona.  do  sertão  —  ( Nesta  zona  encontram-se  várzeas,  tabo- 
leiros,  serras  e  caatingas  ).  —  Do  lado  Oeste  da  serra  da  Bor- 
borema  o  solo  é  accidentado  e  percorrido  em  todos  os  sentidos  por 
collinas  pedregosas  cobertas  de  seixos  rolados  e  talhados  em  ravi- 
nas mais  ou  menos  profundas,  pelos  numerosos  cursos  d'agua  que 
por  alli  correm,  torrencialmente,  na  estação  chuvosa.  Transposto 
o  rio  Assú,  em  demanda  das  serras  da  divisa  occidental,  os  terrenos 
vão  tomando  as  formas  de  taboleiros  e  baixios  menos  pedregosos, 
onde  se  vêm  grandes  lages  calcareas.  Os  terrenos  desta  zona  são 
derivados  de  rochas  crystallinas,  (schistos,  gneiss  e  granitos),  em 
sua  maior  parte.  Os  granitos  constituem  os  eixos  de  alguma  das 
principaes  montanhas.  As  rochas  são  ordinariamente  decompostas 
e  molles  na  superfície,  numa  profundidade  mais  ou  menos  de  tres 
a  dez  metros.  Os  solos  são  em  sua  maioiria  silico-argillosos  e  argillo- 
carcareos,  sendo  que  estes  últimos  são  encontrados  nos  municípios 
de  Lages,  Angicos,  Augusto  Severo,  Assú,  Caraúbas,  Apody  e  Mos- 
soró.  No  alto  das  serras  do  Apody  e  S.  Sebastião,  especialmente 
desta  ultima,  devido  á  preponderância  do  calcareo,  nem  toda  a  terra 
é  bôa,  sendo,  ás  vezes,  o  sólo  calcareo  forte  demais  para  a  vegeta- 
ção; em  outros  logares,  o  calcareo  é  exposto  em  lages  sobre  largas 
áreas,  tomando-as  improductivas.  A  maior  parte  da  área,  porém, 
é  coberta  de  um  sólo  calcareo  misturado  com  areia,  que  é  de  excel- 
lente  qualidade  e  apropriado  á  cultura  de  mandioca,  milho,  tabaco, 
melancias  e  algodão.  Ha  depósitos  alluvionaes  formando  várzeas 
que  representam,  nos  rios  Jaguaribe,  Mossoró,  Assú  e  Upanema, 
bacias  lacustres  de  épocas  relativamente  recentes.  As  serras  de  Mar- 
tins e  Port'Alegre,  são  cobertas  de  arenitos  cretáceos. 

«Nos  annos  férteis  de  chuvas,  nos  bons  invernos,  a  terra  ser- 
taneja toda  produz  admiravelmente:  —  serras,  baixios,  taboleiros, 
caatingas,  rivalisam  em  fertilidade. 

Fazem-se  plantações  em  serras,  terreno  de  tal  fórma  pedregoso, 
qua  a  limpa  só  pôde  ser  feita  á  mão,  e  onde  ha  covas  que  difficil- 
mente  pódem  ser  cobertas  por  falta  de  terra. 

São  os  brejos,  nas  seccas  do  sertão,  os  seus  melhores  celleiros; 
e  isso,  porque  mesmo  nas  grandes  crises  do  sertão,  ha  alli  sempre 
inverno,   mais   ou  menos   abundante.  Quando  succede  —  é  o  caso 
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commum  —  secca  no  sertão  e  regular  inverno  nos  brejos,  ha  para 
estes  um  período  de  prosperidade. 

Err,  certos  annos  seccos  desenvolve-se  no  sertão  uma  abundân- 
cia de  aves  de  arribação  (pombas)  de  mocós  e  preás,  que  se  tornam 
para  a  população  um  bom  refrigério,  na  expressão  usual.  As  aves 
de  arribação  são  apanhadas  á  mão,  na  bebida,  aos  milhares,  diariamen- 
te. Ha  quem  apanhe  em  pouco  tempo,  dez,  vinte,  trinta  mil,  que,  de- 
pois de  convenientemente  salgadas  e  seccas,  são  permutadas  nos 
brejos,  por  outros  géneros».  («Seccas  contra  a  secca»,  Phelippe  Guer- 
ra e  Theophilo  Guerra). 

«  O  sertão  secco  é  tal  que,  em  épocas  normaes,  na  propria  esta- 
ção chuvosa,  os  córregos,  ribeiros  e  riachos,  durante  a  noite  dão 
espantosas  cheias;  ao  meio  dia  ou  á  tarde  um  cavalleiro  pode  vade- 
al-os  com  agua  pela  curva  da  cavalgadura.  Dias  ou  mezes  depois 
das  aguas,  todos  os  córregos,  riachos  e  rios,  até  os  grandes  rios  de 
300  a  400  kiloinetros  de  curso,  ficam  tão  seccos,  que  suas  areias  po- 
dem ser  atiradas  em  qualquer  escripta,  á  guiza  de  matta-borrão. 
Nos  rios  permanecem  alguns  poços  que  resistem  longos  mezes. 
Esse  phenomeno  —  o  rápido  escoamento  das  aguas— é  devido,  con- 
forme dizem,  ao  grande  declive  que  as  terras  offerecem  em  direcção 
ao  oceano;  e  também,  com  certesa  concorrem  para  elle,  o  sub-solo 
jorrado  de  pedras  e  lagedos,  a  impermeabilidade  do  terreno  e  o 
natural  desnudamento  dos  campos.»  (Seccas  contra  a  secca,  Philippe 
Guerra  e  Theophilo  Guerra ). 

O  clima  sertanejo,  é,  em  geral,  sadio  e  as  chuvas  principiam 
de  dezembro  a  fevereiro  e  íaté  março.  A  maior  pluviosidade  verifica- 
se  de  janeiro  a  março.  Chuvas  recolhidas  em  Mossoró  durante  um 
anno  1.000,7  m/m. 

Seus  principaes  rios  são  o  das  Espinharas,  Seridó,  Acauan, 
S.  José,  Pedra  Branca,  Caraú,  Patachoca,  Paraú  e  os  das  bacias  dos 
rios  Mossoró  e  Upanema,  todos  de  aguas  não  permanentes. 

A  vegetação  da  caatinga  caracterisa-se  pelos  mandacarus,  fachei- 
ros,  palmatórias,  macambyras  e  restos  de  antigas  mattas-aroeira,  ba- 
raúna, angico,  pao  d'arco,  camurú,  pereiro,  oiticica  e  quixabeira. 
Nas  serras  contíguas,  a  mesma  vegetação  das  caatingas,  excepto  nos 
lugares  onde  o  terreno  se  aplaina  em  largura  ás  vezes  de  mais  de 
12  kilometres,  ahi  predomina  a  vegetação  do  agreste.  Na  zona  pro- 
priamente do  sertão,  do  outro  lado  da  serra  da  Borborema,  a  vege- 
tação muda  de  aspecto,  os  cactus  continuam  até  proximo  á  fralda  das 
montanhas  e  o  mandacaru  e  a  macambyra  são  quasi  totalmente 
substituídos  pelo  xique-xique;  a  jurema  passa  a  caracterisar  os  ta- 
boleiros  e  baixios:  o  preparo,  as  collinas  pedregosas,  sendo  a  pas- 
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tagem  predominante,  o  capim  panasco.  O  terreno  é  quasi  todo  desar- 
borisado  nos  taboleiros  e  collinas.  Nas  fraldas  das  montanhas  e  nas 
várzeas  marginaes  aos  rios  e  riachos  apparecem  arvores  dc  maior 
porte-  Transposto  o  rio  Assú,  nos  vastos  taboleiros  e  baixios,  é  pou- 
co commum  a  vegetação  cactacea,  somente  encontrada,  nas  serras 
e  caatingas  visinhas  do  planalto  do  Apody. 

A  mais  importante  lavoura  dessa  zona  é  o  algodoeiro.  Em 
pequena  escala,  nos  baixios,  coroas  e  terrenos  dc  várzeas  culti- 
vam cereaes,  tabaco,  canna,  mandioca  e  arvores  fructiferas.  Os  car- 
naubaes,  dos  vallcs  do  Assú,  Mossoró  e  Upanema  são  explorados  em 
larga  escala. 

Estão  comprehendidos  na  zona  os  seguintes  municípios:  —  Santo 
Antonio,  Nova  Cruz,  Santa  Cruz,  Lages,  Angicos,  Augusto  Severo» 
Assú,  Caraúbas,  Apody,  Mossoró,  Acary,  Caicó,  Curraes  Novos,  Flo- 
res, Jardim  do  Seridó,  Luiz  Gomes,  Martins,  Páo  dos  Ferros,  Patíí, 
Port'Alegre,  Sant'Anna  do  Mattos,  S.  Miguel  do  Páo  dos  Ferros 
e  Serra  Negra. 


Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre 
as  principaes  culturas  exploradas 


CULTURA   DA  CANNA 

Celebradas  as  pazes  entre  os  gentios  e  os  colonos,  em  appara- 
toso  convénio  realisado  na  Parahyba  em  1 1  de  Junho  de  1 599,  no 
mesmo  anno,  lançou  Jeronymo  de  Albuquerque  o  fundamento  de  uma 
povoação  a  que  deu  o  nome  de  Natal  e  ahi,  com  o  estabelecimento  do 
novo  núcleo,  estabeleceram-se  colonos,  os  quaes,  bem  aquinhoados, 
montaram  nas  immediações  o  engenho  de  assucar  Cunhaú  e  depois 
o  do  Ferreiro  Torto,  nas  proximidades  da  actual  cidade  de  Macahyba 
que,  nas" guerras  contra  os  hollandezes,  lograram  renome,  sobretudo 
o  primeiro. 

Iniciado  assim  o  cultivo  da  canna  no  Estado,  não  tardou  que, 
apezar  dos  grandes  embaraços  devidos  ás  difficuldades  de  fabrico 
durante  todo  o  período  colonial  e  de  não  terem  sido  nesse  mesmo 
período  augmentado  os  engenhos,  ao  lado  do  algodão,  fosse  sem- 
pre factor  fundamental  da  economia  norte-rio-grandense.  Depois  da 
independência,  o  assucar  tornou-se  industria  de  vulto,  mantendo-se 
durante  muito  tempo,  base  de  toda  a  economia  interna  da  ex-provin- 
cia,  até  que  foi  sobrepujada  pela  do  algodão. 

Mais  tarde,  factores  de  ordem  politica  perturbaram  a  vida  eco- 
nómica da  província  até  as  proximidades  dò  anno  de  1845,  quando 
se  contavam  no  território  43  engenhos  e  93  engenhocas,  produzindo 
o  bastante  para  exportar  em  1847,  pelo  porto  de  Natal,  11.304  arro- 
bas de  assucar,  em  1851  e  1854,  respectivamente,  35.51 1  e  80./49 
arrobas.  Em  1859,  havia  em  funccionamento  156  engenhos  com 
a  producção  estimada  em  350.000  arrobas  de  assucar  e  mais  a 
aguardente  fabricada   nas   engenhocas.   O   total  dos  engenhos  em 
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i86i  era  elevado  a  173  e  o  de  engenhocas  reduzido  a  apenas  12,, 
sendo  então  a  safra  da  província  calculada  em  cerca  de  700.000  arro- 
bas. Novamente,  de  1865  em  deante,  voltou  o  algodão  ao  primeiro 
logar  e,  não  obstante  a  lei  provincial  de  3  de  Setembro  de  1874 
crear  favores  para  o  estabelecimento  de  engenhos  centraes,  conti- 
nuou a  decadência  e  os  « senhores  de  engenho  »,  desanimados,  aban- 
donaram o  cultivo  da  canna  pelo  do  algodoeiro. 

Desenvolvendo-se  outra  vez  a  industria  assucareira  no  Rio  Gran- 
de do  Norte,  e  apezar  do  decréscimo  de  producção  a  partir  de  1892 
devido  á  alta  excepcional  do  algodão  em  1900,  existiam  para  maisí 
de  500  engenhos  trabalhando;  actualmente,  durante  e  depois  da 
guerra  européa,  maior  numero  de  engenhos  e  3  rneias-usinas,  —  Mara- 
nhão, Ilha  Bella  e  S.  Francisco  —  exploram  a  cultura  da  canna  na 
Estado. 

Não  lha  dados  que  permittam  a  exacta  avaliação  da  área  occupada 
pelos  cannaviaes;  entretanto,  a  Inspectoria  Agrícola  do  6.°  Distri- 
cto,  estimou  a  producção  de  1921  em  6.067.951  kilos  de  assuaar, 

assim  distribuídos :  —  na  região  banhada  pelo  rio  Ceará-Mirim,  

2-°57-53I  kilos,  sendo  1.907. 531  kilos  no  município  de  Ceará-Mirim1 
e  150.000  no  de  Taypú;  na  região  banhada  pelo  rio  Curimatá.ú, 
1.543.000  kilos,  sendo  1.318.000  no  município  de  Canguaretama  e... 
225.000  no  de  Villa  Nova;  na  região  do  rio  Jacú,  900.000  kilos, 
sendo  600.000  no  município  de  Goyaninha  e  300.000  noi  de  Arez;  na 
região  do  rio  Trahiry,  570.000  kilos,  sendo  300.000  no  município  de 
Papary  e  270.000  no  de  S.  José  de  Mipibú;  na  região  do  rio  Upa- 
nema,  254.920  kilos  de  rapaduras,  sendo  226.520  no  município 
de  Augusto  Severo  e  8.400  no  de  Patú;  na  região  do  rio  Potingy, ,., 
157.800  kilos  de  assucar,  sendo  96.000  no  município  de  S.  Gon- 
çalo, 60.000  no  de  Macahyba  e  1.800  no  de  Natal;  na  região  do 
rio  Mossoró,  168.000  kilos  de  assucar  e  rapaduras,  nos  municípios 
de  Mossoró,  Apody,  Port'Alegre,  Caraúbas,  Martins,  Luiz  Gomes, 
Pau  dos  Ferros  e  S.  Miguel  do  Pau  dos  Ferros;  na  região  do  Assú, . .. 
135.000  kilos  de  assucar  e  rapaduras,  no  município  do  mesmo  nome; 
na  região  do  Seridó,  131.700  kilos  de  assucar  e  rapaduras,  nos 
municípios  de  Caicó,  Serra  Negra,  Acary,  Flores  e  Curraes  Novos; 
e,  finalmente,  150.000  kilos  no  município  de  Touros,  que  está  situado 
ao  longo  da  costa,  desde  Ceará-Mirim  até  Macau. 

Do  exposto,  se  evidencia  ser  a  cultura  mais  importante  na  zona 
do  liitoral-cigresíe  que  na  do  settão,  contribuindo  para  issoi  a  natureza 
das  terras  e  especialmente  o  clima. 

Na  zona  do  litioral-agreste,  a  cultura  é  mais  desenvolvida  nos 
município  de  Ceará-Mirim,  Canguaretama,  Goyaninha,  Arez,  Papary, 
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S.  José  do  Mipibú,  Touros,  S.  Gonçalo  e  parte  de  Macahyba,  com- 
prehendidos  na  região  chuvosa,  isto  é,  onde  a  quantidade  annual 
média  de  chuvas  attinge  á  altura  de  1.417,0  m/m,  seguindo-se  os 
municípios  de  Taypú  e  Mila  Nova,  situados  na  região  secca  da 
zcna  e  onde  a  altura  média  annual  das  chuvas  é  bastante  inferior  á 
referida. 

No  se/ião,  a  cultura  é  feita  em  pequena  escala,  nas  várzeas 
frescas  e.nas  vazantes  dos  rios  e  açudes,  em  quasi  todos  os  municí- 
pios, fabricando-se  rapaduras  para  o  consumo  local. 

Os  terrenos  destinados  ao  cultivo  da  canna  são  em  sua  maioria 
de  primeira  ordem,  notando-se  que  no  principal  centro  de  explora- 
ção, o  afamado  valle  do  Ceará-Mirim,  abundam  humosas  massapés, 
que,  embora  sujeitas  ás  inundações  periódicas,  mantêm-se  cobertas 
em  quasi  totalidade  por  extensos  cannaviaes.  Taes  terrenos  são  tam- 
bém encontrados  em  outros  valles  assucareiros  do  Estado. 

Esses  terrenos,  carecedores  de  custosa  drenagem,  ha  annos 
feita  pela  União,  são  os  miais  apropriados  á  cultura,  3i  bem  que 
sejam  de  difficil  mobilisação  e  estorvem  o  emprego  das  machi- 
nas  agrícolas  na  cultura  que  é  correntemente  feita  á  enxada. 

O  preparo  de  terreno  para  o  plantio  é  iniciado  com  o  principiíoi 
da  moagem  em  agosto  e  prolonga-se  com  as  plantações  até  dezem- 
bro nos  logares  frescos  e  até  os  meiados  e  fins  da  estação  chuvosa 
nos  demais.  No  sertão,  as  plantações  dos  logares  seccos  são  feitas 
de  janeiro  a  maio  e  nas  vazantes  frescas  ern  qualquer  tempo  de- 
pois de  cessadas  as  grandes  enchentes  dos  annos  chuvosos. 

Consiste  o  preparo  do  terreno  em  roçadas  de  capoeiras,  etc.,  e 
limpas  dos  já  desbravados  e  cultivados  por  cannaviaes  velhos.  Feito 
isso,  abrem  as  cóvas  ou  sulcos  a  distancias  que  variam  entre  0,60x0,60, 
e  0,50x2,20  e  dão  inicio  á  plantação,  empregando  estacas  da  varie- 
dade desejada,  tiradas  indifferentemente  da  parte  superior,  média 
e  inferior  da  canna,  porém,  de  gemmas  bôas,  bem'  conformadas  e 
que  não  sejam  achatadas  e  fracas.  Alguns  lavradores,  mais  cuida- 
dosos, procuram  as  melhores  estacas  em  cannaviaes  de  «primeira 
folha»  e  outros  plantam  estacas  de  soccas  de  qualquer  numero  de 
«folhas»,  sem  a  menor  escolha.  As  estacas,  toletes  ou  olhaduras  con- 
têm em  média  tres  gemmas  e  são  plantadas  em  covas  ou  sulcos  mais 
ou  menos  profundos,  conforme  o  gráo  de  humidade  do  sólo. 

E'  commum  consociarem  milho  e  feijão  nas  plantações  feitas 
á  maior  distancia,  sobretudo  nas  plantações  de  alagadiço  que  são 
executadas  depois  da  estação  chuvosa. 

As  variedades  cultivadas  são  em  grande  numero  e  dentre  ellas 
encontram-se  a  cayanna,  rosa,  crystalina,  flôr  de  Cuba,  louzief,  rôxa 
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e  outras  que  pouco  a  pouco  vão  substituindo  a  primeira  nas  grandes 
plantações. 

Os  tratos  culturaes  consistem  em  tres  a  cinco  capinas  annuaes, 
feitas  á  enxada,  irrigação  e  despalha.  A  irrigação  é  praticada  por 
alguns  agricultores  durante  as  limpas  e  os  mais  cuidadosos  possuem 
para  esse  fim  installações  regulares  de  poços  tubulares,  moinhos 
de  ventos,  tanque  collector,  etc.  O  numero  de  limpas  ou  carpas 
varia  com  o  correr  da  estação  e  a  despalha,  quando  executada,  é 
procedida  durante  a  ultima  limpa. 

Empregam  para  o  plantio,  conforma  a  distanciai,.  4  a  7  toneladas 
de  estacas. 

As  moléstias  e  pragas  actualmente  não  causam  damnos  apre- 
ciáveis e  os  maiores  prejuisos  são  devidos  ás  grandes  inundações 
no  Ceará-Mirim. 

A  colheita  ou  corte  e  moagem  da  canna  princiam  em  agosto 
e  prolongam-se  até  o  inicio  da  estação  chuvosa  no  littoral  agrest'e 
e  o  rendimento  por  hectare  oscilla  entre  30  e  100  toneladas,  notan- 
do-se  que  nas  culturas  da  primeira  folha»  colhem-se  até  120  e  mais 
toneladas,  excepcionalmente,  por  hectare 

Um  cannaviai  pôde  dar  muitas  «sóceas»,  porém,  é  mais  commum 
aproveitarem  a  primeira,  a  segunda  e,  ás  vezes,  a  terceira. 

O  rendimento  em  assucar  por  too  kilos  de  canna,  regula  nas 
meias  usinas  de  7,1  a  8, o  kilos  e  nos  engenhos,  5,0  a  7,0. 

O  fabrico  de  aguardente  não  é  muito  generalisado  e  a  expor- 
tação de  assucar  de  191  o  a  1920,  foi  a  seguinte: 


ASSUCAR 


ANNO 

KILOGRAMMO 

VALOR  OFFICIAL 

1910  

854.439 

102:844.400 

1911  

527.221 

44:124.922 

1912  

170.000 

12:325.061 

1913  

15.C90 

1:009.000 

1914  

93.4S6 

9:322.609 

1915  

140.528 

28:105.200 

1916.....  '  

GS3.259 

116:697.478 

1917  

093.403 

103:907.330 

1918  

428.900 

75:780.000 

1919  

1.265.710 

278:417.805 

1920  

1.435.340 

582:884.533 
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A  CARNAÚBA 

A  carnaúba,  no  Rio  Grande  do  Norte,  nasce  expontaneamente, 
e  é  cultivável  em  qualquer  sólo.  E'  encontrada  em  pequenos  grupos 
e  com  desenvolvimento  acanhado  nos  sertões  de  pedra,  planaltos, 
baixios,  sertanejos  e  praias  do  littoral.  Nos  terrenos  férteis,  de 
alluviões,  que  formam  os  valles  sertanejos  dos  rios  Assú,  Mossoró 
e  Upanema,  ella  medra  pujante,  em  profusão,  principalmente  de- 
pois de  transpor  as  regiões  graníticas  do   alto  sertão. 

O  maior  carnaúbal  norte-rio-grandense  é  o  da  várzea  do  Assú 
que  principia  acima  dessa  cidade  e  acompanha  o  valle  até  encontrar 
as  salinas  de  Assú  e  Macáu.  Esse  valle  de  carnaúbal  —  «várzea 
de  carnaúba] » —  tem  uma  extensão  não  inferior  a  70  kilometros, 
com  largura  média  de  cerca  de  7  kilometros.  O  carnaúbal  está  situa- 
da em  maior  parte  no  município  de  Assú,  parte  no  de  SantAnna  ido 
Mattos  e  parte  em  Macáu,  que  tem  também  um  pequeno  carnaú- 
ba! no  valle  do  Amargoso  e  pequena  parte  no  município  de  Angi- 
cos. A  producção  desse  carnaúbal,  segundo  os  melhores  cálculos, 
está  estimada  em  236.000  kilos  de  cêra  para  o  anno  de  1 95 1 . 

O  carnaúbal  do  valle  do  Mossoró  está  seccionado  em  dois:  um 
na  várzea  do  Apody  e  outro  atravessando  ao  longo  do  rio  no  muni- 
cípio de  Mossoró.  O  primeiro  extende-se  na  várzea  do  Apody,  das 
proximidades  da  cidade  desse  nome,  até  Passagem  Funda,  com  a 
extensão  de  mais  ou  menos  ig  kilometros  e  largura  média  de  6  ki- 
lometros, quasi  todo  no  municipio  de  Apody  e  pequena  parte  no 
de  Caraúbas.  O  segunde  carnaúbal  de  Mossoró,  extende-se  do  po- 
voado de  S.  Sebastião,  atravessando  ao  longo  do  rio  o  município  de 
Mossoró,  até  alcançar  o  municipio  de  Areia  Branca,  com  uma  exten- 
são de  cerca  de  60  kilometros  sobre  uma  largura  média  não  inferior 
a  3  kilometros.  A  producção  desses  carnaúbaes  está  estimada  para 
1921  em  88.000  kilos  de  cêra 

No  valle  do  Upanema,  que  também  recebe  o  nome  de  rio  do 
Carmo,  ao  approximar-se  de  sua  confluência  com  o  Mossoró,  encon- 
tra-se.  c  om  a  producção  estimada  em  48.000  kilos  de  cêra,  um 
carnaúbal  no  municipio  de  Augusto  Severo  com  pequena  parte  no 
de  Mossoró. 

No  liitoral-agrcste,  no  valle  do  rio  Jacú,  municipio  de  Arez, 
em  pequena  escala,  exploram  a  industria  da  cêra  de  carnaúba, 
sendo  a  producção  desse  carnaúbal  estimada,  para  o  corrente  anno, 
em  5.000  kilos  de  cêra. 

A  carnaúba  nasce  expontânea  e  facilmente,  sendo  seu  perío- 
do de  germinação  muito  variável,  dependendo  de  varias  circumstan- 


—  226  — 


cias,  dentre  as  quaes,  a  mais  importante,  é  a  humidade  do  sólo.  Em 
bôas  condições,  pôde  nascer  30-40  dias.  depois  de  plantada,  talvez 
menos;  entretanto,  faltando  humidade,  conserva-se  a  semente  na  terra 
de  um  a  seis  mezes  sem  apodrecer.  Não  ha,  no  Estado,  culturas  regu- 
lares; exploram-se  os  carnaúbaes  nativos.  Em  alguns  municípios, 
sobretudo,  nos  de  Apody  e  Mossoró,  algumas  tentativas,  para  cercas 
vivas,  têm  lido  feitas  com  êxito.  Na  fazenda  Brejo  do  Apody,  em 
[899,  iniciaram  esse  trabalho,  somente  continuando  nos  annos  de 
1903,  1904,  1905  e  1906.  Nessas  experiências,  verificou  o  Desem- 
bargador Philippe  Nery  Guerra,  que,  embora  a  carnaúba  soja  quasi 
insensível  ás  seccas,  precisa  ser  bem  irrigada  para  nascer  com  re- 
gularidade. 

As  cercas  vivas  de  carnaúba  têm  duração  secular;  não  são 
destruídas,  nem  pela  inundação,  nem  pela  secca  e  nem  mesmo  pelo 
fogo.  1'ara  íazcl-as,  planta-se  a  carnaúba  em  linha,  dispondo-se  as 
sementes  em  cóvas  razas  e  na  distancia  de  40-60  centímetros, 
em  meti  ia,  uma  da  outra.  A  cerca,  desse  modo,  está  formada  e  fica 
impenetrável  depois  de  sete  annos,  prazo  necessário  para  se  iniciar 
a  extracção  da  erra  num  carnaúbal,  sem  o  prejudicar. 

As  carnaúbas  são  mais  ou  menos  viçosas,  mais  ou  menos  fron- 
dosas, conforme  o  sólo  em  que  se  acham  e  attingem  desenvolvimento 
muito  variável,  até  cerca  de  20  e  mais  metros  de  altura.  Commu- 
rrtente  quando  a  palmeira  cresce  alguns  metros,  com  a  queda  das 
primeiras  folhas,  talos  e  desprendimento  das  spathas,  a  carnaúba 
apresenta  um  estipe  limpo,  de  côr  acinzentada,  regular  e  ligeiramente 
cónico,  parecendo  ter  sido  trabalhado,  e  recebe  então  o  nome  de 
«carnaúba  lavrada».  Emquanto,  porém,  tem  2-5  metros  de  altura, 
os  peciolos  ou  «talos»  que  vão  perdendo  a  palha  da  extremidade, 
não  se  desprendem  do  estipe  c  ficam  em  posição  obliqua,  ligeira- 
mente curva,  com  a  extremidade  dirigida  para  cima,  recebendo  a 
carnaúba  o  nome  de  «cuandú».  Em  muitas  arvores,  a  spatha  se  con- 
serva adherente  ao  tronco,  formando  longas  espiraes  em  relevos 
nodosos,  aos  quaes  a  gíria  popular  denomina  «caraças  da  carnaúba  ». 

São  conhecidas,  no  Estado,  duas  variedades,  que  se  distinguem 
conforme  a  forma  de  nascimento  das  folhas.  Se  são  ligadas  ao 
estipe,  em  helices,  que  subindo  da  base,  se  desenvolvem  para  a 
direita  ou  para  a  esquerda,  recebem  os  nomes  de  branca  e  ver- 
melha. 

E'  uma  palmeira  muito  util,  tendo  no  Estado  as  seguintes  appli- 
cações  :  —  plantada  do  modo  acima  indicado,  no  fim  de  7  annos, 
6  cerca  viva  de  duração  secular;  da  parte  interior,  leve  e  porosa  da 
«cabeça  do  talo»    (spatha)  a  industria  local  prepara   rolhas  que, 
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embora  inferiores,  substituem  as  de  cortiça;  madeira  de  construcção,. 
empregada  no  madeiramento  das  casas  de  Mossoró,  Assú,  Apody, 
Carnaúbas  e  Augusto  Severo;  não  bicha  e  tem  longa  duração,  mesmo 
exposta  ao  ar  e  dentro  d'agua  salgada;  na  construcção  de  trapiches, 
etc. ;  a  madeira  das  carnaúbas  que  morrem,  as  «gargantas»  (nome 
que  dão  a  um  ou  dois  metros  da  parte  superior  do  estipe  não  apro- 
veitado nas  construcções)  e  os  talos  seccos,  são  empregados  em 
cercas,  que  duram  geralmente  de  oito  a  quinze  annos ;  o  cozimento 
da  raiz  da  carnaúba  branca  é  tido  como  poderoso  medicamento 
contra  impurezas  do  sangue  e  moléstias  da  pelle;  da  palha  verde, 
machucada,  são  extrahidas  fibras  empregadas  no  fabrico  de  cordas 
muito  usadas  e  de  grande  consumo ;  ainda  da  palha,  a  industria  local 
fabrica  chapéos,  que  são  vendidos  de  S080  a  2  $000,  conforme  a 
qualidade,  «surrões»  e  «jacás»  utilisados  no  transporte  de  sal,  saccos 
de  farinha,  batatas,  fructas,  etc.,  esteiras,  vassouras,  abanos,  e  outros 
objectos  de  uso  domestico';  a  palha  secca  serve  para  a  cobertura  de 
choupanas  e  para  «enchimento»  das  cangalhas  sertanejas;  na  alimen- 
tação dos  ruminantes  usam  as  folhas,  o  fructo  e  o  palmito;  do  fructo 
torrado  e  j.noido,  preparam  uma  bebida  que  tomam  á  guisa  de  café, 
sendo  que  o  producto  mais  valioso  é  a  cêra. 

Uma  carnaúba  desenvolvida  ostenta  dois  a  cinco  brotos  — 
ólhos  —  apresentando  côr  verde  por  fora  e  amarella  de  odor  caracte- 
rístico por  dentro.  O  verde,  que  os  olhos  apresentam,  emquanto  fecha- 
dos, torna-se  acinzentado,  porque  são  cobertos  de  um  pó  branco, 
adherente,  semelhante  a  pello. 

A'  medida  que  o  olho  se  abre  em  palma,  vae  perdendo  esse 
pello  e  a  palma  toma  a  côr  verde  e  escura,  quando  está  completa- 
mente aberta  já  não  tem  pó.  E'  esse  pó  que  dá  a  cêra. 

Em  setembro  ou  em  outubro,  depois  da  floração  da  carnaúba, 
principia  o  córte  da  palha.  Quando  o  córte  é  feito  cêdo,  antes 
ou  durante  a  floração,  dá  pequeno  rendimento,  pois  a  palha  tem 
pouco  pó.  O  rendimento  em  cêra  é  muito  variável.  Póde-se,  em 
média,  em  cada  córte,  tirar  de  cada  pé  de  carnaúba  dez  palhas 
e  olhos.  Os  cortes  são  em  geral  dois  por  anno.  Carnaúbaes  bem 
tratados  podem  fornecer  15  kilos  de  cêra  em  cada  1.600  palhas 
e  olhos.  Em  média,  são  necessários  2.300  palhas  e  olhos  para 
15  kilos  de  cêra,  ou  sejam  cerca  de  57  grs.,  70  de  cêra  de  olho 
e  palha  por  carnaúba  e  por  córte.  Ha  producções  maiores  e  me- 
nores. 

Pessoas  munidas  de  varas,  com  uma  pequena  foice  recurvada 
engastada  na  extremidade  superior,  os  «vareiros»,  collocadas  sob 
a  palmeira,  cortam  os  olhos  e  as  folhas  incompletamente  maduros. 
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Outros  vão  apanhando  as  palhas  cortadas,  as  « ajuntadores »,  con- 
duzindo-as  ao  estaleiro,  onde  durante  dois  a  quatro  dias,  expostas 
ao  sol,  armadas  sobre  o  solo,  murcham  e  ficam  quasi  seccas.  Nesse 
estado,  procede-se  á  operação  de  «lascar»  e  «bater»,  ao  mesmo 
tempo,  executada  sobre  lençóes,  por  homens,  mulheres  e  crianças, 
ás  horas  calmas  da  noite.  Uns  « lascam »  as  palhas  em  delgadas 
fitas  presas  ao  talo,  e  outros  munidos  do  «batedor»  fazem  esse 
trabalho  batendo  e  sacudindo  até  que  o  pó,  fino,  branco,  parecendo 
gorduroso,  câia  sobre  o  lençol.  Com  esse  pó  preparam  a  cêra, 
levandoo  ao  fogo  em  vasos  de  barras  com  agua  ou  sem  agua. 
No  primeiro  caso  denominam  «cêra  cosida»  e  no  segundo  «cê/a 
torrada».  Fervido  e  completamente  derretido  o  pó,  com  ou  sem 
agua,  é  coada  a  cêra  num  panno  de  algodão,  em  outro  vaso,  fóra 
do  fogo.  onde  resfriando  está  terminada  a  operação. 

A  cêra  cosida  tem  melhor  apparencia  que  a  cêra  torrada,  sendo 
uma  e  outra  quasi  sempre  vendidas  pelo  mesmo  preço.  A  cêra  pre- 
parada com  o  pó  extraindo  dos  brotos  —  «cêra  de  olho»  —  é  ama- 
relloJclara  e  com  o  pó  das  palhas — «cêra  de  palha»  —  é  escura  e 
de  menor  valor.  Quando  preparam  a  cêra  com  o  pó  do  olho  e  da 
palha  misturados,  das  carnaúbas  novas,  denominam  « cêra  de  pa- 
lha miúda ».  Coada  a  cêra,  fica  no  panno  a  « borra  da  cêra »  que, 
soffrendo  novo  preparo  dá  um  producto  inferior,  —  a  « cêra  da 
borra  ». 

Con.  a  cêra  torrada,  do  olho  e  da  palha,  fabricam  velas  que 
são  acondicionadas  em  maços  de  50  e  têm  em  média  om,30  de 
comprimento.  Um  kilo  de  cêra  dá  um  maço  de  velas  e  estas  são 
muito  procuradas.  , 

A  exportação  da  cêra  de  carnaúba,  em  kilos,  foi  a  seguinte:; 

—  em  191 1,  481.374;  1912,  —  436.270;  19I3,  —  333-U2;  ^9^4,  — 
210.586;  1915,  —  406.819;  1916,  —  381.272;  I9I7,  —  355.488;  1 Q18, 

—  459.675;  1919,  —  535.07S  e  1920,  —  172.948,  sendo  incluídos 
nesses  dados  cêra  procedente  da  Parahyba  e  Ceará,  em  pequena 
escala.  O  valor  official  da  cêra  exportada,  foi  o  seguinte:  em  191 1, 

—  681  :875$20o;  1912,  —  468 . -900^000 ;  1913,  —  489 :85i$300 ,; 
içí-4,  —  336:937^297;  191 5,  —  6io:229$2oo;  1916,  —  66o:l93$96o; 
l9l7,  —  722:3461833;  1918,  —  i.266:886$030;  1919,-1. 192  757^234 
e  1920,  —  353  7121057. 
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CULTURA  DO  COQUEIRO 


A  cultura  do  coqueiro  nc  Rio  Grande  do  Norte  tem  seu  histó- 
rico ligado  ao  da  colonisação  do  Estado  e  aos  colonisadores,  pro- 
vavelmente, se  deve  a  sua  introducção. 

E'  cultivado  sobretudo  no  littoral-agresfe  e  em  pequena  escala, 
nas  vazantes  dos  açudes  e  margens  dos  rios  e  riachos  de  alguns  sitios 
e  fazendas  do  sertão. 

Póde-se  avaliar  em  1.3 14  hectares  a  área  actualmente  occupada 
e  em  131.400  o  numero  de  coqueiros  fructeferos  existentes  iem 
27  municípios,  com  uma  producção  média  estimada  em1  cerca  de . . .  . 
7.257.000  cocos. 

Os  maiores  coqueiraes  encontram-se  nas  praias  do  littoral-agreste, 
vegetando  de  modo  admirável,  sem  outros  cuidados  mais  que  jòs 
da  sementeira,  plantação  e  transplantação.  Os  municípios  que  pos- 
suem os  melhores  e  maiores  sitios  de  coqueiros  são  Touros,  com 
cerca  de  15.000  pés,  Natal,  15.000  pés,  S.  Gonçalo,  12.000  pés,  São 
José  de  Mipibú,  17.000  pés  e  Àrez,  10.000  pés.  São  ainda  encontrados 
sitiob  com  coqueiros  estimadas  em  62.400  pés  nos  municípios  de 
Goyaninha,  Canguretama,  Ceará-Mirim,  Taipú,  Papary,  Macahyba, 
Macáu,  Areia  Branca,  Villa  Nova,  Assú,  Jardim  do  Seridó,  Sant'Anna 
do  Mattos,  Augusto  Severo,  Patú,  Mossoró,  Apody,  Acary,  Flores, 
Curraes  Novos,  Santa  Cruz,  Nova  Cruz  e  Martins. 

Cultivam-se  as  variedades  denominadas  branca  ou  da  pr&ia. 
e  vermelho  ou  da  Bahia,  conforme  são  vulgarmente  conhecidas. 
Para  o  consumo  do  fructo  verde  é  preferida  a  ultima  variedade  por 
fornecer  agua  mais  saborosa  e  de  mais  accentuadas,  como  é  crença 
geral,  propriedades  medicinaes. 

O  coqueiro  prefere  os  terrenos  arenosos  e  frescos  do  littoral 
e  se  desenvolve  bem,  graças  ao  seu  systema  radicular  desenvolvido 
que  o  fixa  na  linha  de  dunas  de  areia  movediça  visinhas  de 
Natal.  Os  situantes  das  praias  dizem  que  o  coqueiro  produz  e  vive 
mais  .quando  tem  a  «folhagem  sacudida  pela  brisa  e  os  pés  lavados 
pelas  ondas  do  mar».  O  que  é  certo  e  se  observa,  é  que,  mesmo 
no  littoral,  elle  é  mais  pToductivo,  abundante  e  precoce  nos  muni- 
cípios comprehendidos  na  região  chuvosa,  de  atmosphera  mais  carre- 
gada de  humidade,  de  ventos  mais  ou  menos  constantes,  e  sem 
bruscas  mudanças  de  temperatura.  Nos  terrenos  afastados  do  littoral, 
sobretudo,  no  sertão,  onde  chove  menos  e  ha,  ás  vezes,  bruscas 
mudanças  de  temperatura  ao  anoitecer,  as  culturas  são  situadas  nas 
margens  dos  rios,  riachos  e  vazantes  dos  açudes;  ahi,  o  coqueiro 
se  desenvolve  com  pouca  precocidade,  tem  a  primeira  fructificação 
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tardia,  dá  fructos  menores,  mais  escassos  e  a  longevidade  dimi- 
nuída. 

Os  utensílios  agrícolas  empregados  na  cultura  são  a  foice,  a 
enxada,  a  cavadeira  e  a  pá,  consistindo  o  preparo  do  sólo  na  derri- 
bada, queima  e  encoivaramento,  quando  existe  capoeira  no  terreno 
destinado  á  plantação. 

Preparado  o  terreno,  faz-se  a  abertura  das  covas  muitas 
vezes  em  alinhamento  e  em  distancias  variáveis  entre  8mx8m  e 
iomxiom,  com  om,8o  por  om,5o  de  cada  lado,  para  onde  transplan- 
tam as  mudas. 

Os  viveiros  são  feitos  em  local  sombrio  e  fresoo,  collocando.-se 
os  cocos  com  o  epicarpo  aparado  na  parte  onde  despontará  a  gem- 
mula,  uns  ao  lado  dos  outros,  deitados  longitudinalmente.  A  ger- 
minação se  dá  entre  4  a  6  mezes.  Havendo  falta  de  humidade 
«agôam»  os  viveiros  antes  e  depois  da  germinação,  sempre  que 
se  torna  necessário.  Os  viveiros  e  sementeiras  são  feitos  durante 
a  iestação  chuvosa  que  é  no  litioral-figreste  de  março  a  maio,  e 
no  sertão  de  dezembro  a  fevereiro.  A  transplantação  das  mudas 
é  feita  nos  mesmos  mezes  e  um  anno  após  á  semeadura.  Alguns 
agricultores   fazem  as  plantações   em  sitio  difinitivo. 

Os  tratos  culturaes  consistem,  quando  fazem,  em  uma  ou  duas 
limpas  annuaes,  á  foice,  c  na  occasião  da  colheita,  de  3  em  3  ou 
4  em  4  mezes';  os  apanhadores  retiram  dos  coqueiros  todas  as  partes 
mortas  como  folhas,  spathas,  etc. 

A  germinação  c  de  4  a  6  mezes  depois  da  sementeira,  a  trans- 
plantação cerca  de  12  mezes  depois,  c  a  fructificação  do  4.0  -  ao 
10°  anno  do  plantio,  conforme  o  menor  ou  maior  afastamento  das 
p/aias  do  littoral. 

Entre  as  pragas,  que  não  são  combatidas,  encontra-se  devas- 
tando as  folhas,  as  lagartas  da  borboleta  Brassi/is  astyra  e  um  cur- 
culionideo  (rhynchophorus  palmarium  L. )  que  ataca  qualquer  parte 
do  coqueiro. 

A  colheita  é  feita  por  indivíduos  muito  peritos  em  subir  nos 
coqueiros,  sejam  de  que  altura  forem  sem  o  emprego  de  qualquer  au- 
xilio que  o  de  suas  próprias  forças.  Cortam  com  uma  pequena  foice  011 
facão  os  icachos  e  as  folhas  maduras,  quando  delias  precisam  para 
a  cobertura  de  casas.  A  colheita  do  côco  verde  é  do  mesmo  modo 
feita,  porém,  escolhem  para  esse  fim  determinados  coqueiros  d 'um 
sitio 

A  producção  é  muito  variável  e  um  coqueiro  pôde  produzir 
por  pé  c  por  anno  de  25  a  50  cocos,  conforme  a  natureza  da  terra 
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e  o  maior  ou  menor  afastamento  do  littoral.  Nas  praias  do  littoral  a 
producção  mais  commum  é  a  de  30  a  75  cocos  por  pé. 

Não  ha  dados  sobre  a  exportação  e  o  valor  official  da  pro- 
ducção. 


CULTURA  DO  MILHO 

A  cultura  do  milho  no  Estado  data  provavelmente  dos  tempos 
coloniaes,  e  precisar  datas  com  minuciosidades  históricas  é  tarefa 
arriscada,  senão  irrealisavel. 

Cultivado  em  maior  ou  menor  escala,  nos  37  municípios  norte- 
rio-grandense,  não  constitue,  entretanto,  uma  cultura  á  parte,  mere- 
cendo do  agricultor  cuidados  exclusivos.  Excepcionalmente,  é  obje- 
cto de  cultivo  especial,  algumas  vezes,  nos  paúes,  alagadiços,  coroas 
e  vazantes  dos  rios  e  açudes.  As  plantações  são  feitas  em  consocía- 
ção  com  as  de  feijão  e  de  algodão,  canna  ou  mandioca,  conforme  a 
predominante  local 

A  producção  é  estimada  em  cerca  de  10.918.500  kilos  distri- 
buídos pelos  municipios  banhados  pelos  rios  Ceará-Mirim,  2.850.000 
kilos,  Assú,  2.545.000  kilos,  Jacu,  1. 180.000  kilos,  Seridó,  1.1 15.000 
kilos,  Potengy,  923.500  kilos,  Mossoró,  810.000  kilos,  Curimataú, 
700.000  kilos,  Upanema,  350.000  kilos  e  Trahiry,  305.000  kilos. 
A  producção  da  zona  situada  ao  longo  da  costa  entre  os  municipios  de 
Ceará-Mirim  e  Macáu,  no  município  de  Touros,  é  avaliada  em  cerca 
de  140.000  kilos.  Não  se  pode  precisar  a  área  cultivada  por  ser  a 
cultura  consorciada  e  feita  a  plantação  á  distancia,  geralmente,  diffe- 
rente  de  um  município  para  outro  e  em  um  mesmo  município  ; 
entretanto,  com  outras  culturas,  a  dessa  preciosa  gramínea,  exten- 
de-se  numa  área  de  cerca  de  19.830  hectares,  desde  o  littoral  até 
o  alto  sertão.  A  área  cultivada  seria  de  6,066  hectares  se  a  cultura 
fosse  feita  á  parte,  guardando  a  distancia  de  1,00x1,00  entre  as 
covas  e  entre  as  linhas. 

As  variedades  cultivadas  recebem  denominações  diversas,  sendo 
preferidas  as  de  «milho  duro»,  por  serem  mais  resistentes  ao  gor- 
gulho. Os  agricultores  não  cuidam  da  selecção  e  o  milho  é  muito 
mestiçado.  Distinguem-se  como  principaes  as  variedades  denomina- 
das « pontinha »,  «  vermelho  do  sabugo  rôxo »  e  « vermelho  do  sa- 
bugo branco».  As  variedades  «cattete  vermelho»,  «cattete  amarello» 
e  «dente  de  cavallo »,  sobretudo  as  primeiras,  têm  merecido  ulti- 
mamente preferencia  de  muitos  agricultores. 
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O  clima  é  favorável  ao  cultivo  do  milho  e  as  terras  são  pró- 
prias e  de  primeira  ordem  para  o  seu  desenvolvimento. 

Nos  puúes,  alagadiços,  coroas  e  vazantes  o  seu  desenvolvimento 
é  espantoso  e  a  producção  elevada. 

Q  trabalho  mecânico  não  está  generalisado  e  o  uso  é  limi- 
tado a  um  pequeno  numero  de  lavradores.  O  systema  de  cultura, 
geralmente,  empregado,  é  o  manual. 

A  plantação  é  feita  nos  terrenos  preparados  para  as  culturas; 
do  algodoeiro,  canna  ou  mandioca,  e  o  preparo  consiste  em  brocar, 
roçar,  aceirar,  queimar  e  encoivarar,  etc.,  para  o  plantio  do  «roçado;». 

Plantando  o  algodão,  a  canna  ou  a  mandioca,  fazem  o  plantio 
do  milho,  em  cóvas,  feitas  á  enxada,  numa  profundidade  média 
de  0,05,  onde  depositam  335  sementes  que  são  cobertas  com  terra 
da  cóva,  convenientemente  calcada  pelo  pé  do  plantador.  Algumas 
vezes,  com  o  fim  de  evitar  o  ataque  dos  pássaros,  a  plantação  é 
feita  sem  o  auxilio  da  enxada  e  do  modo  seguinte :  —  O  planta- 
dor trazendo  as  sementes  n'ura  ibornal  a  tiracollo,  munido  de 
um  «espeque»  de  madeira,  despontado  cm  cone,  e  em  terrenos  pró- 
prios, com  a  ponta  do  «espeque»  faz  os  buracos  e  nelles  deposita 
335  sementes,  cobrindo-as  em  seguida  com  uma  leve  camada 
de  terra,  não  attingindo  mais  de  metade  do  buraco. 

As  distancias  empregadas  na  plantação  do  milho,  entre  outras 
culturas,  são  muito  variáveis,  e  dependem  das  distancias  em  que 
essas  foram  plantadas.  Quando  a  plantação  é  feita  á  parte,  as  dis- 
tancias empregadas  variam  entre   1,00x1,00  e  1,00x1,20. 

A  quantidade  média  de  sementes  para  o  plantio  de  um  hectare 
nas  culturas  consorciadas  vae  de  3  a  5  kilos  e  nas  pplantações 
isoladas  de  13  a  15  kilos. 

A  épolca  da  plantação  no  liítoml-ugresie  é  dc  março  a  maio 
c  no  sertão,  de  janeiro  a  março,  dependendo  do  inicio  da  estação 
chuvosa. 

Nas  terras  de  paúes,  alagadiças,  corôas  e  vazantes  dos  rios  e 
açudes,  plantam  geralmente  na  estação  secca  ou  em  qualquer  tempo, 
desde  que  as  mesmas  não  estejam  sujeitas  a  inundaçjões.', 

O  desbaste  é  pouco  ou  raramente  praticado. 

Os  tratos  culturaes  são  constituídos  por  algumas  limpas  feitas 
á  enxada,  variáveis  em  numero,  iconformle  a  natureza  do  terreno  e 
as  precipitações  atmosphericas.  Póde-ke  dizer  que  as  limpas  são 
reguladas  pela  maior  ou  menor  quantidade  de  matto  infestante  e 
damninho  á  plantação.  Geralmente,  porém,  não  excedem  de  tres. 

Não  ha  moléstias  conhecidas  e  as  pragas  que  atacam  os  imilha- 
raes  causam  pequenos  prejuízos. 
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Os  pássaros  arrancam-n'o  ao  nascer  e  estragam  as  espigas  ao 
amadurecer.  Em  épocas  mal  definida,s  e  incertas,  a  lagarta  do  milho 
apparece  e  só  causa  damnos  apreciáveis  nos  milharaes  novos.  Os 
pássaros  arrancadores  de  milho  ao  nascer  são  espantados  por  meni- 
nos e  as  lagartas  não  são  combatidas. 

Não  fazem  o  desponte,  que  é  operação  controversa. 

O  milho  está  maduro  no  fim  de  cinco  mezes  e  nesse  estado  é 
grande  o  seu  consumo  nas  varias  modalidades  culinárias. 

Quando  as  espigas  estão  seccas,  adoptam  a  praxe  de  dobrar  o 
colmo  da  planta  abaixo  da  espiga,  de  maneira  que  esta  fique  com 
a  ponta  para  baixo,  fugindo  ao  damno  que  possam  produzir  as 
aguas  das  chuvas,  ' —  é  a  «viragem  do  milho». 

Um  a  dois  mezes  depois  da  «viragem»  fazem,  á  mão,  a  «que- 
bra» ou  a  colheita  do  milho  e  depois  o  <<  empaiolamento ». 

O  beneficiamento  para  o  mercado  ó,  em  alguns  casos,  feito  a 
caceie  e  em  outros  consiste  em  descascar,  debulhar  e  peneirar. 
Alguns  lavradores  empregam  debulhadores. 

O  milho  produzido  é  destinado  ao  consumo  local,  isto  é,  á 
alimentação  do  homem  e  dos  animaes,  notadamente  dos  equinos. 
A  exportação  é  pequena  e  irregular,  figurando  nas  estatísticas  offi- 
ciaes,  englobadamente,  com  outros  cereaes. 


CULTURA   DA  MANDIOCA 

Não  se  pode  precisar  a  época  do  inicio  da  cultura  dessa  eu  - 
phorbiacea  nas  terras  norte-rio-grandenses.  Era,  provavelmente,  cor 
nhecida  e  utilisada  pelos  indígenas.  O  histórico  da  generalização 
de  sua  cultura  está  ligada  ao  da  colonisação  da  terra  dos  poty- 
guaras. 

E'  cultivada  em  quasi  todos  os  municípios  do  Estado  e,  mão 
obstante  serem  favoráveis  as  condições  do  meio  agrícola,  os  seus 
productos  não  constituem  ainda  objecto  de  exportação. 

A'  mingua  de  dados  estatistioos3  a  Inspectoria  Agrícola,  basean- 
do-se  em  informações  colhidas  in  loco  e  por  intermédio  das  Inten- 
dências Municípaes,  estimou  para  o  anno  de  1921  a  producção  de  35 
municípios  em  1 0.253.700  kilos  de  farinha  de  mandioca  e  a  área 
abrangida  pela  cultura  em  cerca  de  3.000  hectares. 

Todos  os  municípios  plantam  mandioca  mansa  ou  macacheira 
(aipim)  para  mesa  e  quasi  todos  fabricam  maior  ou  menor  quantidade 
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de  farinha  de  mandioca,  destacando-se  como  principaes  os  de  Assú, 
Touros,  Taypfú,  Arez,  Santo  Antonio,  Apody,  Nova  Cruz,  S.  Gon- 
çalo, S.  Miguel  do  Pau  dos  Ferros,  Mossoró,  Martins,  Sant'Anna  dos 
Mattos,  Villa  Nova,  Macahyba,  Goyaninha,  Canguaretama,  Pápáry, 
S.  José  de  Mipibú,  Caraúbas,  Serra  Negra  e  Areia  Branca. 

Plantam  diversas  variedades  e,  dentre  ellas,  as  mais  cultiva- 
das para  farinha,  são :  —  Mat\ip\eba,  Cambaybinha,  Embuaçú,  Olho 
Rôxo,  Olandy,  Amarelli nha  e  Gonçala. 

A  variedade  Manlpeba  é  venenosa  e  amarga,  resistente  á  secca, 
sombra  e  humidade,  pouco  productiva  no  primeiro  anno  e  de  alto 
rendimento  do  segundo  em  diante,  desenvolve-se  admiravelmente 
em  terrenos  arenosos  profundos,  podendo  esperar  no  sólo  durante 
mais  de  cinco  annos,  sem  .exigências,  para  ser  «arrancada  e  desman- 
chada», quando  a  farinha  alcança  vantajosos  preços. 

A  Cambaybinha,  também  chamada  Cangcuybinha  e  Cancaybi- 
nha,  é  muito  venenosa,  precoce,  e  considerada  bôa  para  os  terrenos 
arenosos,  pouco  férteis,  onde  não  cresce  muito  e  dá  bôa  producção. 

As  variedades  Embuaçú  e  Olho  Rôxo  são  muito  cultivadas 
em  terrenos  fracos  e  arenosos  e  muito  recommendadas,  pelos  lavra- 
dores, como  altamente  piroductivas  e  por  esperarem  até  dois  ou 
tres  annos  a  alta  do  pireço  da  farinha. 

A  variedade  Olandy  ou  JLandy  prefere  terrenos  mais  férteis, 
desenvolvendo-se  em  sólos  argillo-silicosos  e  misturados,  é  muito 
rendosa  e  pôde  ser  arrancada,  com  proveito,  dos  doze  aos  trinta  e 
seis  mezes  de  idade. 

E,  finalmente,  consideram-se  bôas  as  variedades  Amarellinha 
e  Gonçala. 

O  clima  e  as  terras  norte-rio-grandenses  são  propícios  ao  des- 
envolvimento da  cultura  da  'mandioca  que,  máo  grado  ser,  como 
as  demais  culturas  exploradas  no  Estado,  damnificada  com  as  seccas 
periódicas,  sobretudo,  na  zona  do  sertão  e  mesmo  nos  municípios 
que  formam  a  região  secca  da  zona  do  littoral-agreste,  está  desper- 
tando maior  interesse  e,  póde-se  dizer,  em  via  de  florescimento. 

Preferindo  a  mandioca  sólos  leves,  porosos  e  de  fácil  drena- 
gem, encontram-se  no  litioral-agresie  e  mesmo  no  sertão  várzeas  e 
chapadas  offerecendo  vantagens  para  explorações  systematicas  e  de 
vulto. 

Actualmente  a  cultura  é  feita,  de  preferencia,  pelos  pequenos 
lavradores  e  de  modo  o  mais  rudimentar.  O  preparo  do  sólo  é  exclu- 
sivamente á  enxada  e  de  dois  modos  conformei  o  systems  de  cultura, 
—  em  «leirão»  ou  em  «chão».  O  preparo  do  sólo  para  a  cultura 
em  «leirão»  consiste  na  arranca  das  hervas  damninhas  que  são  collo- 
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cadas  em  linhas,  formando  «cama»,  e  no  escavamento  da  'erra  mar- 
ginal da  «cama»  que,  cobrindo-a  até  a  altura  de  om,25  a  om,6o, 
forma  o  1'eirão  sobre  o  qual  são  abertas  as  cavas  a  distancias  variá- 
veis estre  om,6o  a  t  metro.  Esse  processo,  embora  muito  genera- 
ralisado,  é,  ao  ver  do  Inspector,  condemnavel  na  maioria  dos  casos 
e  só  preconisavel  para  os  terrenos  húmidos  e  inundáveis,  jpòr 
facilitar  o  arejamento  e  enxugo  do  solo,  em  face  da  maior  superfície 
de  evaporação  e  evitar  o  apodrecimento  das  raizes.  Para  a  cultura 
das  covas,  em  terrenos  seccos  e  permeáveis,  a  distancias  variáveis 
entre  om,6oxom,8o  a   1^00x1^20,  conforme  a  variedade. 

Preparado  o  terreno  para  o  plantio  e  abertas  as  cóvas,  fazem 
a  plantação,  collocando  em  cada  cova,  sem  a  menor  escolha,  duas 
estacas  ou  « manivas »  postas  inclinadas  e  cobertas  com  uma  ca- 
mada de  terra,  até  cerca  de  dois  terços  de  seu  comprimento.  Alguns 
lavradores  dispõem  as  « manivas »  nas  cóvas  em  posição  horizon- 
tal e  cobrem-n'as  com  pequena  camada  de  terra. 

O  plantio  é  feito  sempre  que  a  estação  permitte,  sendo  os  me- 
zes  preferidos  para  os  terrenos  seccos,  mais  ou  menos  permeáveis 
exigidos  pela  cultura,  os  comprehendidos  na  estação  chuvosa  do 
sertão  e  do  litíoral-agreste. 

Os  tratos  culturaes  consistem  em  capinas  ou  limpas  feitas  á 
enxada  e  variáveis  em  numero  com  a  intensidade  do  inverno  (chuvas), 
geralmente  quatro  a  cinco  por  anno.  Quando  a  mandioca  é  arran- 
cada no  segundo  anno,  mais  ou  menos  aos  dezoito  mezes,  o  total 
das  limpai  monta  a  sete  ou  oito.  Essas  limpas  têm  o  fim  exclusivo 
de  arrancar  a  vegetação  damninha  e  nunca,  com  prejuízo  da  cultura, 
mobilisam  regularmente  o  sólo,  reduzindo,  em  maior  gráo,  sua  eva- 
poração. 

O  cycLo  vegetativo  de  um  mandiocal  está  subordinado,  confor- 
me vimos  acima,  á  variedade  cultivada  e  á  situação  económica  do  agri- 
cultor. Quando  a  variedade  em  cultura  é  de  duração,  e  o  ngricultor 
pôde  esperar,  só  fazem  a  colheita,  quando  a  cotação  da  farinha  está 
em  alta. 

No  littoral-agreste,  sobretudo  na  região  chuvosa,  frequentemente 
os  invernos  rigorosos  determinam  o  arrancamento  de  alguns  mandio- 
caes  e  a  fabricação  da  farinha  com  o  fim  de  evitar-se  o  apcdrecimcnto 
das  raizes. 

A  praga  conhecida  e  que  maiores  dairmos  causa  aos  mandiocaes 
é  uma  lagarta  das  euphorbiaceas,  fácil  de  combater.  Combatem,  nos 
ataques  fortes,  com  o  decote  e  incineração  dos  galhos,  não  se  proce- 
dendo nessa  occasião  á  colheita  porque  as  raízes  são  de  pouco  rendi- 
mento, em  consequência  da  migração  do  amido  para  a  reconstituição 
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da  parte  foliacea  da  planta.  A  moléstia  mais  conhecida  é  a  denomina- 
da «tamanjuá»,  que  não  é  combatida. 

A  colheita  é  feita  em  mezes  indeterminados  conforme  a  estação, 
o  mercado,  a  situação  económica  do  lavrador  e  o  cyclo  vegetativa 
da  variedade,  quasi  sempre  depois  de  um  anno  do  plantio  e  especial- 
mente nos  mezes  de  estiagem  de  setembro  a  novembro,  inclusive. 

Os  processos  de  colheita  e  beneficiamento  são  os  mais  rotineiros. 

O  arrancamento  das  raizes  é  feito  sem  emprego  de  machinas  e 
se  faz  puxando  fortemente  as  hastes  da  planta,  auxiliando-se  esse 
trabalho  com  alguns  golpes  de  enxada  nos  terrenos  mais  endureci- 
dos. As  raizes  arrancadas  são  carregadas  em  cargas  para  os  «avia- 
mentos» ou  casas  de  farinha,  e  ahi  são  grosseiramente  «raspadas» 
por  mulheres  e  crianças  e  depois  de  « lavadas »  vão  para  a  « ceva- 
deira»  ou  «rodête»,  —  cylindro  de  madeira,  provido  longitudinal- 
mente de  pequenas  serras,  o  qual  as  reduz  á  polpa.  O  « rodête » 
é  accionado  por  uma  polia  em  communicação  com  uma  «roda» 
de  madeira  movida  por  dois  homens. 

A  polpa,  denominada  «massa»,  é  levada  a  uma  prensa  ma- 
nual, de  madeira,  onde,  ficando  enxuta,  perde  o  sueco  venenoso,: 
chamado  « manipuêra ».  Em  seguida  a  massa  é  passada  em  «urupê'- 
mas»  (peneiras)  grossas  e  finas,  onde  se  separa  da  «cruêra»,  parte 
grosseira  empregada  na  alimentação  dos  animaes,  sendo  a  massa 
fina  levada  para  o  forno  de  torrefacção,  onde  a  farinha  é  cozinhada 
ou  preparada. 

O  custo  de  producção  de  um  litro  de  farinha  é  de  $050  a  $080? 
o  preço  de  venda  tem  oscillado  nestes  últimos  quinze  jnnos  entre 
$060  e  $500  por  litro,  conforme  a  crise. 


CULTURA  DO  ALGODOEIRO 

A  existência  do  algodão  macaco  e  o  habitai  do  algodoeiro  mocó 
nos  sertões  do  Rio  Grande  do  Norte,  são  indícios,  senão  provas,  de 
ser  o  algodoeiro  planta  nativa  no  Estado.  Divergem,  entretanto, 
as  opiniões  sobre  a  verdadeira  01'  em  do  algodoeiro  mocó,  —  a 
mais  importante  variedade  que  se  cu. uva  no  Brasil.  Uns  consideram- 
n'o  originário  da  região  do  Seridó  e  pessoa  idónea  affirma  tel-o 
visto,  pela  primeira  vez,  dentro  de  umas  trincheiras  de  serrote, 
no  lugar  Olho  d'Agua  da  Seriema,  no  município  de  Acary,  em  1864 
ou  [865.  Outros  são  de  parecer  que  foi  introduzido  ha  cerca  de  trinta 
annos,  precedente  da  Suissa,  com  a  denominação  de  mako  ou  moka, 
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ficando  por  corruptella  com  o  nome  de  «mocó».  Mas,  a  generalisação 
de  sua  cultura  data  das  proximidades  do  anno  de  1887,  a  se  julgar 
pelo  inicio  da  cultura  no  município  de  Acary. 

São  cultivadas,  no  Estado,  variedades  herbáceas  e  arbóreas, 
mais  ou  menos  distribuídas  segundo  as  zonas  de  cultura  caracterisa- 
das  pelos  factores  climatéricos  e  natureza  dos  terrenos. 

Na  zona  do  littoral-agreste,  sobretudo  nos  municípios  de  Maca- 
hyba,  S.  Gonçalo,  Ceará-Mirim,  Touros,  Arez,  Canguaretama,  Goya- 
ninha,  Papary  e  S.  José  de  Mipibú,  comprehendidos  na  re gião  chuvosa, 
cultivam  de  preferencia  as  variedades  herbáceas,  sob  a  denominação 
geral  de  algodão  herbáceo.  Nos  annos  normaes,  nesses  municípios, 
verifica-se  o  máximo  de  pluviosidade  nos  mezes  de  março  e  abril. 
E,  segundo  os  dados  colhidos  em  Natal,  é  a  temperatura  maxima  de 
32.°,6;  minima  iç.°,J ;  média  56.0,1  ;  humidade  relativa  8o.°,o;  abso- 
luta 20.°,o;  altura  das  chuvas  1.739,3  m/m;  nebulosidade  5,6;  veatos 
dominantes  S.  S. — S.  W.,  força  3,5,  sendo  a  média  das  chuvas  reco- 
lhidas  por   anno    1.449,6  ím/m. 

As  plantações  são  feitas  independentemente  em  terrenos  de 
várzeas,  capoeiras  e  caatingas  mais  ou  menos  pedregosos  e  em  terre- 
nos silico-argilto-humoso,  silico-argilloso  e  silico-argillo-calcareo.  Nos 
munipios  de  Areia  Branca,  Macau,  Taipú  e  Villa  Nova,  comprehen- 
didos na  região  secca  da  zona  do  littoral-agreste,  o  máximo  de  plu- 
viosidade é  nos  mezes  de  fevereiro  a  abril,  ás  vezes  em  março  e 
abril  e  a  média  de  chuvas  cahidas  por  anno  em  Macau  é  de  8 18,9  m/m, 
e  plantam  de  preferencia  as  variedades  semente  verde,  herbáceas  e, 
raramente,  as  de  semente  preta  ou  quebradinho  nos  terrenos  de 
várzeas,  capoeiras  e  caatingas,  mais  ou  menos  pedregosos,  silico-argi- 
losos,  e  silico-argillo-calcareos,  altos  e  baixos. 

Na  zona  do  sertão,  onde  as  seccas  periódicas  são  mais  pronun- 
ciadas, o  máximo  de '  pluviosidade  é  verificado  nos  mezes  de  janeiro 
a  março  e  as  chuvas  ou  inverno  principiam,  nos  annos  normaes,  em 
dezembro  e  terminam  em  março.  Em  alguns  annos  as  primeiras  chuvas 
cahem  em  novembro.  O  clima  sertanejo  é  quente  e  secco  e  são  irre- 
gulares e  mal  destribuidas  as  quedas  pluviaes. 

A  média  annual  das  chuvas  cahidas  em  191 7,  de  regular  inver- 
no, em  Mossoró,  foi  de  521  m/m  e  em  Lages  de  758,8  m/m.  No  Seri- 
dó,  em  anno  de  inverno  regular,  a  média  oscilla  entre  350  m/m  e 
570  m/m.  A  média  das  chuvas  cahidas  em  um  anno  de  máo  inverno 
no  Seridó  (1910-1911)  foi  de  170  m/m  e  em  Lages  ( 1 9 1 9 >)  105,9  m/m. 
Nessa  região  cultivam  de  preferencia  os  algodoeiros  arbóreos  e  rara- 
mente os  herbáceos.  Nas  várzeas  e  caatingas  de  alguns  municípios 
manifestam  preferencia  pela  variedade  semente'  verde.  As  varieda- 
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des  mais  cultivadas  são  as  de  semente  preta  denominadas  creoulo, 
quebradin/io  e  mocó,  em  terrenos  derivados  de  rochas  crystalinas 
(schistos,  gneiss  e  granitos)  e  de  natureza  silico-argillo-hum,osa,silic,o- 
argillo-catcarea  e  argillo-silicosa.  A  variedade  mocó  tem  o  seu  habitat 
na  zona  banhada  pelo  rio  Seridó  e  seus  affluentes,  comprehendendo 
os  municípios  de  Caicó,  Serra  Negra,  Jardim  do  Seridó,  Acary,  Flores 
e  Curraes  Novos  que  formam  o  afamado  sertão  do  Seridó,  situado  na 
parte  sudueste  do  Estado,  formado  de  valles  interceptados  por  gar- 
gantas de  serrotes  ou  boqueirões,  propícios  á  construcção  e  manu- 
tenção de  açudes  para  a  irrigação  e  de  terrenos  homogéneos,  mais 
ou  menos  profundos,  silico-argilto-humosos  nas  vazantes  e  razos  peza- 
dos,  originários  de  rochas  pouco  desaggregadas,  argillo-silicosos,  nas 
ondulações  e  nas  partes  altas  —  «serião  de  pedras,  na  linguagem  ge- 
nuína do  sertanejo. 

O  preparo  do  terreno  para  o  plantio  do  algodoeiro  consiste  nas 
operações  preliminares  de  roçagem,  aceiragem,  queima  e  encoiva- 
ramcnlo,  para  pôr  o  terreno  ou  «roçado»  era  condições  de  cultivo. 
Depois  da  queima,  na  maioria  dos  casos,  cercam  os  «roçados»  para 
evitar  estragos  da  criação  que  vive  á  solta.  Preparado  o  terreno, 
aguardam  as  primeiras  chuvas  para  procederem  ao  plantio  quando 
não  fazem  a  plantação  a  secco.  Os  agricultores  não  usam  machinas 
agrícolas  e  não  fazem  adubações. 

No  liitoral-agrcsic,  abrem  cóvas  razas  á  enxada  na  distancia 
de  i,oox  1,00  a  1,00x1,50  e  plantam  sem  prévia  escolha,  ás  vezes 
desinfectadas  pelo  sulphureto  de  carbono,  quatro  a  seis  sementes  por 
cóva,  cobfindo-as  com  a  camada  de  terra  proveniente  da  abertura 
da  mesma  cóva.  No  sertão,  pelo  mesmo  systema,  plantam  as  varieda- 
des semente  -  verde  e  quvbradinlio  a  maiores  distancias  que  no.  litto- 
ral-agreste,  onde  plantam  o  «herbáceo».  A  variedade  mocó  também1 
chamada  seridó,  é  plantada  no  sertão  de  pedra  e  nas  quebradas  de 
differentes  modos  conforme  a  natureza  do  terreno. 

Plantam-n'o  a  secco  (antes  das  primeiras  chuvas),  no  tempo 
(depois  das  primeiras  chuvas)  e  no  tarde  (no  meiado  da  estação 
chuvosa  ou  inverno).  Alguns  agricultores  preferem  plantal-o  nos  altos, 
mesmo  que  sejam  cobertos  de  pedras  e  serrotes.  Nesse  caso  as  covas 
são  feitas  á  picareta  e  profundas  com  leapacidade  para  armazenamento 
de  agua.  Lançam  as  sementes  inas  cóvas,  ficando  a  descoberto.  Nascem 
depois  da  primeira  chuva  e  a  planta  «está  segura».  Esse  systema  é 
recommendado  como  económico,  por  dispensar  as  limpas  que  ficam 
reduzidas  ao-  arrancamento  á  picareta  de  alguma  jurema  e  permittir 
que  o  sertanejo  aproveite  com  culturas  mais  exigentes  os  seus  me- 
lhores terrenos.  As  distancias  empregadas  na  plantação  do  algodoeiro 
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mocó  oscilla  entre  2,00x2,00  e  4,00x4,00,  sendo  commum  nos  terre- 
nos bons  fazerem!  a  plantação  a  1,50x3,00  para  a  primeira  colheita; 
finda  esta,  arrancam  alternadamente  uma  linha  e  fica  o  algodoeiro 
situado  na  distancia  de  3,00x3,00,  regular  para  permittir  bôas  e 
abundantes  colheitas  nos  annos  seguintes.  Havendo  falhas  ao  nascer 
ou  morrendo  plantas  novas  em  consequência  da  falta  de  chuvas  ou 
damnos  das  lagartas,  fazem  o  replantio  uma  ou  duas  vezes  conforme 
a  necessidade.  Raramente  fazem  o  desbaste,  na  occasião  da  replanta 
ou  da  primeira  capina. 

Os  amanhos  culturaes  dispensados  á  cultura  do  algodoeiro  no 
Estado  consistem  em  capinas  feitas  a  enxada  e  variáveis  em  numero 
coim  a  Iduração  das  chuvas.  Ao  algodoeiro  mocó  que  tem  uma  longe- 
vidade de  cerca  de  meio  século  e  que  dá  durante  vinte  e  tantos 
annos  bôas  e  abundantes  colheitas,  dispensam  durante  os  dois  ou 
wes  primerios  annos  de  vegetação  duas  ou  tres  capinas  annuaes  á 
enxada  e  d'ahi  em  deante  uma  roçagem  annual  á  foice. 

A  cultura  do  algodoeiro  oonta,  no  Estado,  entre  os  insectos  noci- 
vos, terríveis  inimigos,  que  prejudicam  seu  desenvolvimento  e  pro- 
ducção.  Entre  os  constatados  e  que  constituem  praga  mais  preju- 
diciaes  tem-se  a  lagarta  rosea  (Pectinophora  gossypiella  —  Saunders ), 
curuquerc  ou  lagarta,  da  folha  (Anomis  argillacea — Hubner),  broca 
do  algodoeiro  ou  rôcha,  (Gasterocercodes  gossypii  —  Pierce  ),  co- 
leopterc  do  algodoeiro,  o  «gorgulho  da  semente»  e  percevejos  Ly- 
gaeideos.  Destes,  são  combatidos  a  lagarta  rosea  e  o  curuquerê  em 
alguns  casos. 

Colhe-se  o  algodão  herbáceo  quatro  a  seis  mezes  depois  da 
plantação  em  duas  ou  mais  apanhas  e  o  arbóreo  sete  ou  nove  mezes 
depois  da  plantação  em  duas  ou  mais  apanhas  annuaes.  O  herbáceo 
dá  uma  só  colheita  e  os  arbóreos  duas  ou  mais  conforme  a  variedade 
e  o  VneLo.  A  colheita  é  feita,  como  vimos,  em  duas  ou  mais  apanhas, 
porque  os  capulhos  não  amadurecem  ao  mesmo  tempo.  Não  é  feita 
com  o  devido  cuidado,  resultando  desse  facto  a  depreciação  do  pro- 
ducto  nos  mercados  compradores.  Hoje,  em  face  da  diffirença  de 
preço  entre  o  algodão  limpo  e  sujo,  no  mercado  da  Capital,  alguns 
lavradores  exigem  maior  cuidado  dos  apanhadores  que  são  em  geral 
mulheres  e  creanças,  remuneradas  conforme  a  quantidade  de  algodão 
diária  ou  semanalmente  colhido. 

O  beneficiamehto  é  feito  com  apreciável  damno  na  qualidade  das 
fibras,  em  descaroçadores  de  serra,  prejudiciaes  pára  os  algodões  de 
fibra-longa,  movidos  a  vapor  ou  á  tracção  animal  (bolandeiras)  exis- 
tentes em  todos  os  municípios  do  Estado,  sem  merecerem  de  seus 
proprietários  indispensáveis  cuidados  de  conservação  para  o  regu- 
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lar  funccionamento,  muito  prejudicado  quasi  sempre  com  a  falta  de 
[um  perfeito  afiamerito  das  serras.  Nota-se,  finalmente,  tendência 
para  substituição  dos  de&caroçadores  de  serra  pelos  descaroçadore* 
de  rôlo  ou  cylindricos,  que  deverão  ser  apertados  para  o  beneficia- 
mento  do  algodão  de  fibra  longa. 

O  ,enfardamento  não  é  uniforme  e  é  feito  no  interior  do  Estado 
em  prensas  manuaes  de  média  ou  pequena  prensagem.  Nos  mercados 
exportadores  de  Natal  e  Mossoró  são  positivos  os  resultados  obtidos 
ootm  as  prensas  hydraulicas  das  firmas  Wharton,  Pedrosa  &  Cia.  e 
M.  F.  do  Monte  &  Cia.  A  primeira  dessas  importantes  firmas  compra 
e  exporta  o  algodão  norte-rio-grandense  de  accordo  com  a  seguinte 
classificação: 

Seridó  especial,  branco-crême,  gráo  mediano,  bom  a  óptimo 
(good  middling  to  fair),  fibra  de  40  a  45  mm.  de  comprimento,  fina, 
sedosa  e  forte. 

Seridó,  branco-crênne,  gráo  mediano,  regular  a  bom  (strict  mid- 
dling to  good )  fibra  de  38  a  40  mm.  de  comprimento,  fina,  sedosa 
e  medianamente  forte. 

Sertão  especial,  branco  até  branco-crême,  gráo  mediano,  bom 
a  óptimo  (good  middling  to  fair),  fibra  de  33  a  38  mm.  de  com- 
primento, muito  fina,  macia,  fraca  e  com  pequena  percentagem  de 
fibras  curtas. 

Sertão,  branco  até  quasi  branco-crême,  gráo  apenas  mediano 
regular  (strict  middling),  fibras  de  31  a  35  mm.  de  compirimento, 
fina,  sedosa,  fraca  e  com  pequena  percentagem  de  fibras  curtas. 

'Maita,  typo  Upland  de  fibra  curta,  branco,  gráo  mediano,  regular 
a  óptimo  (middling  fair),  fibras  de  20  a  25  mm.  de  comprimento, 
grossa,  forte  e  uniforme. 

Ty\po  Maita,  de  fibra  curta,  branco,  gráo  mediano  regular  a  bom 
(good  fniddling),  fibra  de  20  a  25  m/m.  de  comprimento,  forte  e 
uniforme. 

O  caroço  do  algodão  é  empregado  no  arraçoamento  dos  bovi- 
nos, caprinos  e  ovinos  e  no  fabrico  de  oleo  e  farello,  nas  fabricas 
do  Refolis  e  Carnaúbinhas,  situadas  nos  municípios  de. Natal  e  São 
Gonçalo. 

Terminada  a  colheita,  e  antes  das  primeiras  chuvas,  fazem  «solta» 
do  gado  nos  «roçados»  para  o  aproveitamento  da  palha  dos  cereaes 
cultivados  em  consoeiação  com  o  algodoeiro,  effectuando-se,  por  esse 
modo,  a  ]póda  dos  algodoaes  pelos  bovinos,  caprinos  e  ovinos.  Alguns 
lavradores  fazem  o  arrazamento  dos  algodoeiros  annuaes,  roçando-os 
e  queimando-os  depois  de  ter  o  gado  aproveitado  o  palhiço.  No  sertão, 
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no  terceiro  anno  de  vida  do  algodoeiro  mocó,  procedem  á  capação 
ou  eliminação  do  olho  terminal  dos  ramos;  é  uma  operação  praticada 
á  foice,  ou  com  a  propria  mão,  de  uma  maneira  rústica,  á  guisa  de 
poda  de  formação.  Depois  dessa  operação  o  algodoeiro  emitte  ra- 
mos secundários  de  fructificação,  tornando-se  mais  basto  e  menos 
alto,  facilitando  a  operação  da  colhe/ita.  Também  o  sertanejo  usa 
deixar  o  gado  invadir  os  algodoaes  velhos ;  pratica  em  seguida  uma 
poda  radical  e  queima  o  «roçado».  Dos  troncos  cortados  e  queimados, 
ou  soca,  nascem  ramos  productores,  não  obstante  ficar  a  vitalidade 
da  planta  sensive-lmente  compromettida. 

O  afolhamento  não  é  praticado  e  a  cultura  do  algodoeiro  é 
feita  em  consociação  com  a  do  milho  e  feijão  de  corda  ou  moita. 

O  rendimento  cultura),  ou  producção  por  hectare,  é  nuito 
variável  e  depende  do  bom  ou  máo  inverno  e  da  intensidade  do 
ataque  das  pragas,  sobretudo  da  lagarta  rosea.  Varia  geralmente 
entre  390  e  3.000  kilos  por  hectare  em  caroço,  sendo  uma  bôa 
média  para  a  variedade  mocó  a  de  2.680  kilos  em  caroço  por 
hectare. 

O  custo  de  producção  e  a  percentagem  entre  a  semente  e  a 
fibra  do  algodão  colhido  varia  segundo  as  espécies,  variedades  e 
meio. 

Não  ha  dados  precisos  sobre  a  producção  e  área  cultivada; 
entretanto,  baseando-se  em  informações  colhidas  in  loco,  estimou-se 
a  safra  de  192 1  em  59.601.500  kilos  de  algodão  em  caroço,  das, 
-zonas  algodoeiras  seguintes  :  Pctengy,  comprehendendo  os  municí- 
pios de  S.  Gonçalo  e  Macahyba,  1.254.000  kilos  ;  Trahiry,  compre- 
hendendo os  municípios  de  Papary,  São  José  de  Mipibú  e  Santa 
Cruz,  2. 180. oco  kilos  ;  Jacii,  abrangendo  os  municípios  de  Arez, 
Goyaninha  e  Santo  Antonio,  2.562.500  kilos  ;  Curimaíaú,  abran- 
gendo os  municípios  de  Canguaretama,  Villa  Nova  e  Nova  Cruz,... 
1.930.000  kilos  ;  Ceará-Mii in:,  abrangendo  os  municípios  de  Ceará- 
Mirim,  Taypú  e  Lages,  2.675.000  kilos  ;  Assú,  abrangendo  os  mu- 
nicípios de  Macahú,  Assú,  Angicos  e  Sant'Anna  do  Mattos  

3.380.000  kilos  ;  Úpanema,  abrangendo  os  municípios  de  Au- 
gusto Severo  e  Patú,  2.450.000  kilos  ;  Mossoró,  comprehendendo 
os  municípios  de  Areia  Branca,  Mossoró,  Apody,  Porto  Alegre,  Ca- 
laiibas,  Martins,  Luiz  Gomes,  Pau  dos  Ferros  e  S.  Miguel  do  Pau 
«dos  Ferros,  4.250.000  kilos;  Seridó,  os  municípios  de  Caicó,  compre- 
hendendo Serra  Negra,  Jardim  do  Seridó,  Acary,  Flores  e  Curraes 
Novos,  9. 000. coo  kilos  e  finalmente,  Touros,  situado  ao  longo  da 
costa,  250.000  kilos. 
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Calendário  Agrícola 


JANEIRO 

Temperatura  média,  27.0,1 ;  média  das  máximas,  30.0,9;  média 
das  mínimas,  21.0,9;  maxima  absoluta,  35.°;  minima  absoluta,  i6.°6. 
Precipitação  aquosa,  66,6  mm.  Humidade  relativa,  72,2  0/0. 

No  agreste  prepara-se  terra  para  as  plantações  de  inicio  do 
« inverno  ». 

Continuam  as  queimadas  e  coivaras. 

Plantam-se  mandioca,  batata  doce  e  abacaxi. 

Semeam-se  hortaliças  e  capins  forrageiros  para  a  formação  de 
pastagens. 

Colhem-se  milho,  feijão,  gerimum,  melões,  melancias  e  maca- 
xeira, das  plantações  de  alagadiços. 

Colhem-se  mangas  e  abacates;  nos  taboleiros  (chapadas),  appa- 
recem  as  mangabas. 

Limpam-se  as  culturas  de  canna  de  assucar,  mandioca,  batata 
doce,  araruta  e  gergelim.  , 

No  sertão,  continuam  os  trabalhos  das  coivaras  nos  terrenos 
naturalmente  destocados,  e  das  queimadas. 

Havendo  «inverno»  plantam-se  algodão,  milho,  feijão  de  «corda» 
e  de  «moita»,  mandioca,  arroz  e  batata  doce. 

Semea-se  o  tabaco. 

Colhem-se  os  productos  das  vazantes  dos  açudes  e  dos  rior 
Limpam-se  as  culturas  feitas  em  dezembro. 

FEVEREIRO 

Temperatura  média,  27.0,1;  média  das  máximas,  30.0,7;  média 
das  mínimas,  22.°,i ;  maxima  absoluta,  35.0,4;  mínima' absoluta,  17.0,0. 
Precipitação  aquosa,  100,3  mm-  Humidade  relativa,  75,6  0/0. 
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No  agreste  continuam  os  preparos  de  terra,  queimadas  e  encoi- 
varamentos. 

Iniciam-se  as  plantações  de  algodão,  milho  e  feijão  de  «corda» 
e  ide  «moita». 

Terminam  as  colheitas  das  plantações  de  alagadiços;  continua  a 
colheita  de  mangabas. 

Estando  intensa  a  soalheira,  irrigam-se  os  cannaviaes  mais  sen- 
tidos. 

Limpam-se  as  culturas  de  canna  de  assucar,  mandioca,  batata 
doce,  gergelim  e  os  pomares. 

No  sertão,  tendo  havido  seccas  nos  mezes  anteriores,  repetem- 
se  as  plantações  de  algodão,  mimo,  feijão,  etc.  feitas  no  mez  an- 
terior. 

Semea-se  o  arroz  e  fazem-se  as  ultimas  sementeiras  de  tabaco. 

Plantam-se  canna  de  assucar  e  batata  doce. 

Trnasplanta-se  lo  arroz  para  os  baixios  inundáveis. 

Apparecem   as   primeiras   fructas   de   umbus   e  cajás. 

Os  taboleiros,  raramente  plantados  de  algodão,  acham-se  co- 
bertos de  um  vasto  lençol  de  capim  «panasco»,  em  franco  desen- 
volvimento. 

MARÇO 

Temperatura  média,  2Ó.U,7 ;  média  das  máximas,  30.°,8;  média 
das  mínimas,  22°, i  ;  maxima  absolute,  37-°,2;  minima  absoluta,  I7.°,4. 
Precipitação  aquosa,   143,4  mm.  Humidade  relativa,  74,4  0/0. 

No  agreste  é  o  mez  de  grande  actividade  agrícola. 

Fazem-se,  ainda,  os  últimos  encoivaramentos  e  queimadas. 

Plantam-se  milho,  feijão  (de  «moita»,  de  «corda»  e  de  «arrancar»), 
favas,  arroz,  mandioca,  algodão,  batata  doce,  abacaxi,  melancias, 
melões,  gerimum,  etc. 

Colhem-se  cajás,  maracujás,  umbus    e  as  ultimas  mangabas. 

Limpam-se  as  plantações  dos  mezes  anteriores,  os  coqueiraes 
e  os  pomares. 

No  sertão!,  é  o  mez  das  inundações. 

Preparam-se  terras  para  o  plantio  de  mandioca  e  transplanta- 
ção 'do  tabaco. 

Plantam-se  milho,  melancia,  melão,  gerimum,  maxixe,  etc.;  re- 
plantam-se  as  culturas  dos  mezes  anteriores,  se  foram  prejudicadas 
pelas  enchentes  e  lagartas. 

Colhem-se  feijão,  milho  verde  e  melancias,  das  plantações  das 
primeiras  aguàs. 

Limpam-se  as  culturas  dos  mezes  anteriores. 


ABRIL 


Temperatura  média,  2Ó.°,2 ;  média  das  máximas,  30.0,5;  média 
das  mínimas,  2i.°,i;  maxima  absoluta,  3Ó.°,8 ;  minima  absoluta,  í6.°,i. 
Precipitação  aquosa,  173,4  mm-  Humidade  relativa,  78,3  <>/o. 

No  agreste  preparam-se  ainda  terras  para  algumas  plantações 
desse  mez  e  do  mez  de  maio. 

Continuam,  coto  actividade,  as  plantações  de  algodão,  milho, 
feijão   (de  «moita»,  de  «corda»  e  de  «arrancar»  ),  araruta,  etc. 

Limpam-se  todas  as  culturas  feitas  e  que  se  acham  em  desen- 
volvimento. 

No  sertão,  transplanta-se  o  tabaco  semeado  em  fevereiro  e 
planta-se  mandioca. 

As  plantações  de  vazantes  dos  açudes,  rios  e  coroas  de  rios, 
tomam  incremento  com  o  abaixamento  das  aguas,  fazendo-se  planta- 
ções de  milho,  feijões  precoces,  canna  de  assucar,  inhame,  batata 
doce,  etc. 

Principiam  as  colheitas  de  milho,  feijão,  arroz,  melancia,  ge- 
rimum,  etc.  dos  plantios  de  dezembro  e  janeiro. 

Vira-se  o  milho  maduro  para  seccar  na  roça  e  continua  a  co- 
lheita do  feijão  de  «corda»  e  de  «moita». 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior. 

MAIO 

Temperatura  média,  25. ",S;  média  das  máximas,  29. °, 7 ;  média 
das  mínimas,  2i.°,o;  maxima  absoluta,  35.H,o;  minima  absoluta,  I7.°,2. 
Precipitação  aquosa,   125,5   mm-   Humidade  relativa,  80,4  0/0. 

No  agreste,  prepara-se  terra  para  o  plantio  de  mandioca,  em 
terrenos  frescos. 

Plantam-se,  ainda,  nas  vazantes  e  coroas  dos  rios,  feijão  de 
«arrancar»  dc  «moita»,  batata  doce,  etc. 

Plantam-se  e  se  transplantam  coqueiros  e  arvores  fructiferas. 

Continuam  as  colheitas  de  feijão  e  milho  verde  e  os  trabalhos 
de  viragem  do  milho  maduro. 

Limpam-se  as  plantações  feitas  nos  mezes  anteriores. 

No  sertão  continuam  as  plantações  de  vazantes,  iniciadas  no 
mez  anterior. 

Principiam  as  colheitas  de  milho,  feijão  e  arroz. 

Começa  a  maturação  dos  capulhos  de  algodão. 

Vira-se  c  milhe  maduro. 


—  246  — 


JUNHO 

Temperatura  média,  24.0,9;  média  das  máximas,  28.°,7 ;  média 
das  mínimas,  20.°,4;  maxima  absoluta,  33.0,4;  minima  absoluta,  i6°,o. 
Precipitação  aquosa,  237,2  mm.  Humidade  relativa,  80,7  0/0. 

Noi  agraste,  continuam  as  plantações  nas  coroas  dos  rios. 

Colhem-se  milho  verde,  feijão,  batatas,  melancias,  etc. 

Vira-se  o  tnilho  (plantado  em  março  e  empaiola-se  o  das  planta- 
ções das  primeiras  aguas. 

No  sertão^  continuam  as  plantações  das  vazantes. 

Termina  a  colheita  dos  cereaes  e  inicia-se  a  do  algodão. 

Limpam-se  os  plantios  dos  mezes  anteriores. 

JULHO 

Temperatura  média,  24.0,1  ;  média  das  máximas,  28.°,2  média 
das  mínimas,  19.V  ;  maxima  absoluta,  30.0,6  mínima  absoluta,  14.0,0. 
Precipitação  aquosa,   145,8  mm.  Humidade  relativa,  80,1  O/o. 

No  agreste,  prepara-se  terra  para  hortaliças. 

Semeam-se  as  hortaliças,  taes  como  :  repolho-,  chicorea,  alface, 
nabo,  rabanetes,  etc. 

Faz-se  a  colheita  do  milho  completamente  secco  e  terminam  as 
colheitas  de  cereais. 

Principia  a  colheita  do  algodão  herbáceo  e  semente  verde. 

Limpam-se  as  culturas  de  mandioca,  de  algodão  e  todas  as 
culturas  de  vazantes  e  coroas. 

Principiam  os  preparativos  para  a  moagem  da  canna  de  as- 
sucar. 

No  sertão,  continuam  as  plantações  nas  vazantes  dos  açudes. 

Continuam  a  colheita,  descaroçamento  e  enfardamento  do  al- 
godão; oolhem-se,  ainda,  arroz,  milho,  melancias,  melões,  etc.,  dos 
plantios  das  vazantes. 

Principia  a  safra  de  canna  de  assucar  e  o  consequente  fabrico 
de  rapaduras  e  aguardente. 

Colhem-se  cajus,  bananas  e  pinhas. 

Limpam-se  as  culturas  de  vazantes  e  coroas. 

AGOSTO 

Temperatura  média,  24.0,2;  média  das  máximas,  28.°,6;  média 
das  mínimas,  19.0,2;  maxima  absoluta,  3i.°,6;  mínima  absoluta,  14.0,0. 
Precipitação  aquosa,   101,0  mm.  Humidade  relativa,  77,2  o/0. 
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No  agreste,  fazem-se  sementeiras  e  plantações  de  hortaliças. 
Prepara-se  terra  para  canna  de  assucar,  feijão,  gerimum,  melan- 
cias, etc.,  nos  alagadiços. 

Principiam  as  colheitas  das  culturas  de  vazantes  e  coroas. 
Continua  a  colheita   do   algodão   e  seu  beneficiamento. 
Principia  a  safra  da  canna  de  assucar. 
Limpam-se  os  pomares. 

No  sertão,  continuam  as  plantações  nas  vazantes  dos  açudes. 
Principiam  as  colheitas  dos  productos  de  vazantes. 
Continua  a  safra  do  algodão  e  da  canna  de  assucar;  e  as  co- 
lheitas de  caju,  bananas  e  pinhas. 

Limpam-se  as  culturas  dos  mezes  anteriores. 

SETEMBRO 

Temperatura  média,  25.°,3;  média  das  máximas,  29.0,7;  média 
das  mínimas,  20.°,2;  maxima  absoluta,  33.°,2;  minima  absoluta,  I4.°,2. 
Precipitação  aquosa,  24. °, 5  mm.  Humidade  relativa,  75,0  <>/o. 

No  agreste,  preparam-se  terras  (roçados,  queimadas  e  coivaras) 
para  os  plantios  de  milho,  feijão  e  mandioca  nos  alagadiços. 

Principia  a  colheita  da  mandioca,  para  o  fabrico  de  farinha. 

Continuam  a  safra  de  canna  de  assucar  e  a  colheita,  descaroça- 
mento  e  enfardamento  de  algodão. 

Procede-se  á  «capação»  e  «desólha»  do  tabaco. 

Limpam-se  as  primeiras  culturas  feitas  nos  alagadiços  e  paúes. 

No  sertão,  ha  verde  apenas  nas  plantações  de  vazantes,  que 
são  continuas. 

Plantam-se  cactus  sem  espinho  e  mandacaru. 

Empaiola-se  o  milho,  a  batata  e  o  feno. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar  e  a  do  algodão. 

Se  os  carnaubaes  floresceram,  principia  o  corte  da  palha  e 
o  preparo  da  cêra  de  carnaúba. 

OUTUBRO 

Temperatura  média,  25. °,3;  média  das  máximas,  30.°,4 ;  média 
das  mínimas,  2i.°,o;  maxima  absoluta,  35.°,o;  mínima  absoluta,  I5.°,2. 
Precipitação  aquosa,  9,0  mm.   Humidade  relativa,  73,9  "/o. 

No  agreste,  continuam  os  preparos  de  terras  e  as  plantações 
de  canna  de  assucar,  mandioca,  milho,  feijão,  batata  doce,  bana- 
neiras, hortaliças,  etc.  nos  alagadiços. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar,  algodão  e  mandioca. 
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Principia  a  colheita  do  tabaco. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  nos  mezes  anteriores. 

Apparecem,  neste  mez,  as  chamadas  chuvas  do  «;ajú». 

No  sertão,  continuam  em  actividade  os  trabalhos  nas  vazantes. 

Fazem-se  as  primeiras  derribadas,  queimadas  e  coivaras. 

1  lanta-3e  cactus  sem  espinho  e  mandacaru. 

Continua  a  colheita  do  algodão. 

Inicia-se  o  corte  da  maniçoba  e  continúa-se  no  preparo  da 
cera  de  carnaúba. 

Inicia-se  a  colheita  do  tabaco. 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,  2Ó.°,8;  média  das  máximas,  30.0,9;  média 
das  mínimas,  2!.°,4;  maxima  absolute,  35.°,6;  minima  absoluta,  i5.°,o. 
Precipitação  aquosa,  8,4  mm.  Humidade  relativa,  71,8  °/o. 
No  agreste,  continuam  os  trabalhos  nos  alagadiços. 

Plantam-se  canna  de  assucar  e  mandioca. 

Continua  a  colheita  do  algodão,  canna  de  assucar  e  mandioca  e 
principia  a  colheita  dos  plantios  dos  alagadiços   e  paúes. 

Limpanwe  as  culturas  de  canna  e  mandioca. 

Principia  a  safra  do  caju  e  outras  fructas  sylvestres. 

No  sertão  continuam  as  derribadas,  queimadas  e  coivaras,  para 
as  plantações  de  dezembro  e  janeiro. 

Continuam  os  trabalhos  nas  vazantes. 

Termina  a  colheita  do  algodão  e  procede-se  a  poda  dos  algo- 
doaes. 

A;  parecem  as  primeiras  chuvas  chamadas  de  «babugens.-. 
DEZEMBRO 

Temperatura  média,  2Ó.°,g;  média  das  máximas,  31. °,  1  ;  média 
das  mínimas,  2i.°,i  ;  maxima  absoluta,  34.°,S;  minima  absoluta,  i6.°,2. 
Precipitação  aquosa,   17,1    mm.   Humidade   relativa,   71,3  0/0. 

No  agreste,  começam  as  derribadas,  queimadas  e  coivaras,  para 
as  plantações  dos  mezes  vindouros. 

Continua  o  plantio  de  canna  de  assucar  e  mandioca. 

Termina  a  safra  da  canna  de  assucar,  algodão  e  mandioca. 

Colhem-se  os  cereaes  plantados  nos  alagadiços. 

Continua   a  safra  do   cajú   e  outras  fructas  sylvestres. 

Capinam-se  as  plantações  do  mez  anterior  e  limpam-se  os  rios 
para  prevenirem  as  inundações. 
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No  sertão,  prepara-se  terra  pa  a  as  culturas  de  milho,  feijão, 
batata,  arroz,  etc.  cujo  plantio  se  generalisa  principalmente  se 
ha  noticias  de  bôas  chuvas  no  Piauhy. 

Planta-se  algodão  (plantio  em  secco). 

Apparecem  as  primeiras  «babugens»  e  «ramas». 

Termina  o  corte  da  maniçoba  e  a  colheita  da  cêra  de  car-, 
naúba. 

NOTAS 

Na  zona  do  littoral-agreste,  as  plantações  dos  alagadiços  são 
sempre  feitas  depois  da  estação  chuvosa;  no  agreste-secco  e  em 
toda  a  zona  sertaneja  as  plantações  das  vazantes  dos  açudes,  vazan- 
tes, leitos  e  coroas  dos  rios,  bem  como  dos  paúes  das  lagoas,  têm 
inicio  sempre  que  «ha  terras  e  á  medida  que  as  aguas  vão  baixando, 
passados  es  perigos  dos  grandes  transbordamentos. 

O  numero  de  capinas  dispensadas  a  cada  cultura  é  variável 
de  anno  para  anno,  com  a  natureza  da  cultura  e  o  correr  da  estação, 
notando-se  que  ás  culturas  de  canna,  algodão  e  mandioca  são  dis- 
pensados tres  a  cinco  capinas  annuaes  e  ao  coqueiro,  uma  ou  duas 
á  foice. 

A  irrigação,  principalmente  nas  grandes  culturas  de  canna  e 
em  zonas  flagelladas  por  seccas  periódicas,  deve  merecer  a  attenção 
dos  agricultores  pela  sua  grande  utilidade,  hoje  praticamente  de- 
monstrada, no  Estado,  pelo  dr.  Alberto  Maranhão,  que  a  iniciou 
em  sua  propriedade,  no  valle  do  Potengy. 

Os  dados  climatéricos  representam  a  média  das  Normaes  obti- 
das pela  Directoria  de  Meteorologia  em  suas  Estações  de  Natal 
e  Nova  Cruz,  da  Rêde  Nacional. 


Salário  dos  trabalhadores  rnraes 


No  Estado  a  cultura  que,  ao  trabalhador  agrícola,  permitte 
melhor  remuneração,  é  a  do  algodoeiro, — geralmente  feita  consocia- 
da  com  as  do  milho  e  feijão.  A  da  canna  de  assucar,  nos  municípios 
em  que  é  cultura  preponderante,  bem  como  a  do  algodoeiro,  dão 
margem  a  melhor  salário  que  as  demais  culturas  exploradas  em 
menor  escala.  O  salário  diário  não  soffre  alteração  em  relação  á 
natureza  das  culturas  e  do  trabalho;  para  uma  mesma  cultura  não 
oscilla,  senão  em  condições  excepcionaes  de  capacidade  individual, 
nas  diversas  operações  culturaes;  entretanto,  na  colheita  do  algo- 
dão, o  salário  varia  com  o  rendimento  do  trabalho,  isto  é,  com  a 
quantidade  diária  ou  semanalmente  colhida. 

Os  diaristas  trabalham  quasi  sempre  a  secco,  e  a  differença 
entre  o  salário  a  secco  e  com  alimentação,  varia  de  «soo  a  i-Sooo 
por  dia  e  pessoa.  O  regimen  mais  commum  para  essa  espécie  de 
trabalhadores   é  o  de  salário  diário,  sem  alimentação. 

Predomina  o  trabalhador  assalariado  e  de  empreitada.  Na  cul- 
tura da  canna  de  assucar  alguns  engenhos  dão  meiação  no  assucar, 
rapadura  ou  aguardente  da  canna  cultivada  em  suas  terras.  No  pre- 
paro e  extracção  da  cêra  de  carnaúba,  raramente  o  proprietário  do 
carnaubal  faz  o  pagamento  a  salário  diário.  E'  mais  commum  a 
parceria,  e  esta  é  regulada  pelo  preço  de  1 5  kilos  de  cêra.  Dão 
metade  ou  a  terça  parte  da  producção,  se  está  barata  ou  cara,  e  só 
a  preparam  economicamente  quando  alcança  o  preço  mínimo  de 
18S000  por  15  kilos.  A  parceria  é  commum  nas  explorações  pastoris. 

O  trabalho  por  empreitada,  quando  se  trata  de  tapumes  (cercas 
de  pedra,  varas  e  raramente  de  arame)  é  ajustado  por  braças  e  o 
preço  varia  com  a  qualidade  do  trabalho  e  facilidade  na  obtenção 
do  material  empregado. 
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Em  outros  trabalhos  agrícolas  (brocar,  roçar,  aceitar,  plan- 
tar, capinar,  etc.)  as  empreitadas  são  justas  por  «mil  covas»  (3.025 
metros  quadrados )  e  por  «quadros»  de  tantas  por  tantas  braças 
de  frente  e  fundo.  Exceptuando-se  a  canna  de  assucar,  todas  :as 
demais  culturas  contribuem  para  a  preferencia  dos  trabalhos  a  salário 
diário  e  empreitadas. 

Não  ha  contractos  senão  os  de  parceria  entre  o  criador  e  o 
vaqueiro.  O  trabalhador  rural  faz  o  «roçado»  e  paga  ao  proprie-" 
tario  fôro  combinado,  quasi  sempre  elevado. 

Os  systemas  de  trabalho,  fôros  mais  ou  menos  pesados  e  irre- 
gularidade das  estações  em  «oito  ou  oitenta»,  roubam  o  relativo 
bem  estar  do  trabalhador  e  atiram-11'0  a  pequenas  especulações 
nas  feiras  visinhas,  muitas  vezes  realisadas  em  dias  úteis. 

O  salário  actual  varia  para  o  trabalhador  agrícola  de  ifooo 
a  2$ooo,  pedreiros  de  3$ooo  a  8$ooo  e  carpinteiros  de  4$ooo  a 
8$ooo  diariojs  e  a  sêcco,  sendo  que  o  mais  elevado  é  pago  nos  mu- 
nicípios sertanejos  pelo  Serviço  de  Obras  Contra  as  Seccas.  Nos 
municípios  salineiros  o  salário  se  eleva  até  ao  duplo  do  corrente,  no 
período  dos  trabalhos  nas  salinas. 

Não  ha  abundância  de  braços  e  a  escassez  é  devida  em  alguns 
pontos  á  pequena  densidade  da  população  e  em  outros  a  factores 
diversos. 

Não  h:i  "radores,  escrivães  e  administradores  de  propriedades 
agrícolas,  e  os  ferreiros,  oleiros,  etc.,  trabalham  de  preferencia  jpbír 
conta  propria.  O  sa!ario  do  trabalhador  rural,  pedreiro  e  carpin- 
teiro, que  era  Ínfimo  em  191 1,  elévou-se  de  1 91 7  a  1920,  em  face 
da  carestia  da  vida  e  dos  preços  alcançados  pelo  algodão  e  outros 
productos  e,  finalmente,  em  1921  decresceu,  e  continua  com  ten- 
dência para  abaixar  devido  á  queda  nos  preços  do  algodão. 

Os  annos  seccos,  como  o.  de  191 9,  são  de  flagelío,  motivam  o 
êxodo  da  população  rural,  depois  de  esgotados,  com  as  parcas  reser- 
vas do  anno  anterior,  todas  as  esperanças  e  meios  de  trabalho.  O 
anno  seguinte  ao  da  secca  é  de  crise  e  o  êxodo  se  accentúa. 
Faltam  recursos  e  forças  para  o  trabalho  e  algumas  culturas, — máo 
grado  haver  «inverno» — pouco  ou  cousa  alguma  produzem  em  con- 
sequência dos  damnos  recebidos  nos   annos  anteriores. 

A  tendência  da  população  rural  em  se  desviar  para  os  centros 
populosos  é  relativamente  pequena,  não  obstante  serem  parcas  as 
vantagens  da  vida  agrícola,  sujeita  á  alternativa  das  estações  e  á 
falta  de  instrucção  para  os  filhos.  E',  todavia,  accentuada  nos  an- 
nos de  crise,  pela  carência  absoluta  de  recursos. 
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Os  trabalhos  das  Obras  Contra  as  Seccas  (açudagem,  estradas 
de  rodagem,  etc.)  e  as  oonstrucções  de  estradas  de  ferro  e  portos, 
desviam  da  lavoura  os  melhores  braços  e  nos  municípios  salineiros, 
no  período  de  actividade  nas  salinas,  o  desvio  é  maior  porque  o  salá- 
rio augmenta  até  ao  dobro  do  salário  corrente. 

Os  pagamentos  são  feitos  a  dinheiro  e  por  systema  mixto, 
geralmente  acceito  pelos  trabalhadores.  Nos  trabalhos  públicos  são 
demorados  os  pagamentos,  trazendo  esse  facto  descontentamento, 
obrigando  os  trabalhadores  a  soffrerem  descontos  em  seus  salários 
de  20  0/0  e  mais,  nas  indispensáveis  negociações.  Não  oscilla  o 
salário  com  a  forma  do  pagamento. 

O  augmento  geral  do  custo  da  vida  teve  influencia  no  salário;; 
no  entanto,  continuando  cara  em  1921,  os  salários  diminuíram  até 
ao  limite  sustentado  pelos  trabalhos  públicos,  indo  a  i$ooo  a  secco, 
onde  elles  não  existem. 

Não  houve  na  vida  agrícola  alteração  nas  horas  de  trabalho, 
continuando  em  média  com  10  horas;  mas,  nos  centros  operários, 
o  dia  de  trabalho  é  de  8  horas. 


Preço  das  terras  4e  cultura 


O  preço  das  terras  norte-rio-grandenses  são  muito  variáveis, 
recebendo  as  imedidas  um  hectare,  uma  mil  cóvas  (3.0252m),  uma 
braça  de  frente  por  tantos  de  fundo,  ou  ainda,  uma  braça  de  frente 
pelo  que  tiver  de  fundo,  —  (geralmente  até  ás  vertentes  ou  ao 
thalwegs  de  um  rio)  —  (preços  differentes,  no  liiioral-agreste  e  no 
sertão 

No  litioral-agreste,  as  terras  de  maior  valor  são  as  próprias 
e  de  primeira  ordem  para  a  cultura  da  canna  de  assucar,  sobretudo 
no  valle  do  Ceará-Mirim,  onde  um  hectare  de  terra  custa  de  500^000 
1  1  ioooSooo.  No  sertão,  alcançam  ímaiores  preços  as  terras  de  pri- 
meira ordem  para  a  cultura  do  algodoeiro,  especialmente  nos  bai- 
xios irrigados  do  Seridó,  que  são  vendidos  até  9008000  por  hectare. 
Ainda  no  sertão,  variam  de  208000  a  35o$ooo  os  terrenos  das 
arzeas  e  valles  do  Assú,  Upanema  e  Mossoró,  cobertos  de  carnaú- 
oaes,  conforme  a  natureza  das  terras  e  a  abundância  da  carnaúbeLra. 
-omia  rielativa  baixa  do  algodão  não  diminuio,  no  Seridó,  o  valor  das 
erras  de  várzeas,  vazantes  de  açudes,  rios  e  leito  dos  rios,  que  se 
nantêm  com  elevação  de  4008000   a   5008000  por  hectare  sobre 
preço  de  191 1.  Os  terrenos  de  carnaúbaes  augmentaram  de  preço 
leste  ultimo  decennio,  soffrendo  entretanto  poucas  oscillações.  No 
tioral-agreste    estão  valorisadas  as  terras  de  cultura,  máo  grado 
s  mais  afamadas  precisarem  de  desobstrucção  do  rio  Ceará-Mirim, 
ujo  valle  é  sujeito  a  inundações. 

Os  preços  variam  com  a  natureza  da  terra.  As  de  primeira 
rdem  para  as  diversas  culturas,  são  as  mais  procuradas  e  as  que 
Icançam  -maiores  preços.  As  seccas  não  irrigadas  ou  irrigáveis, 
íuitas  vezes  pedregosas,  das  caatingas  do  littoral-agreste  e  do  ser- 
io valem  de  58000  a  25$ooo  por  hectare.  As  terras  de  serras  e 
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taboleiros,  seccas,  de  custosa  e  ás  vezes  impraticável  irrigação,  são 
sempre  desvalorisadas  e  vendidas  com1  as  outras  por  preços  que 
oscillam  entre  18500  e  108000  por  hectare.  Exceptuando-se  uma 
vestimenta  rica  em  earnaúbeiras,  nenhuma  outra  exerce,  de  modo 
apreciável,  influencia  na  valorisação  ou  desvalorisação  das  terras 
agrícolas. 

Dentro  !dos  limites  apontados,  a  proximidade  das  bôas  estra- 
das de  rodagem,  estações  de  estradas  de  ferro,  portos  e  mercados 
principaes,  exercem  influencia  sobre  o  valor  dos  carnaúbaes  e  ter- 
ras próprias,  de  primeira  ordem,  para  as  culturas  de  canna  de  assu- 
car  e  do  algodoeiro.  As  feiras  existentes  em  todas  as  povoações  ie 
em  determinados  dias  da  semana  para  um  mesmo  município,  impe- 
dem particularisadas  observações  sobre  a  influencia  dos  mercados 
consumidores,  pois,  exceptuando-se  o  algodão,  o  assucar  e  a  cêra 
de  carnaúba,  todos  os  demais  productos  agrícolas  são  vendidos 
nas  feiras,   numa   e  mais,   conforme  a  procura. 

Um  idos  factores  de  influencia  notável  na  depreciação  ou  valo- 
risação das  terras  norte-rio-grandenses,,  é  o  clima.  No  littoral-agreste, 
somente  na  região  chuvosa,  as  estações  e  o  valor  das  terras  soffremi 
tnenos  oscillações,  mas.  na  região  secca  dessa  zona  e  em  todo  o 
sertão,  esses  valores  são  sujeitos  a  sensíveis  alternativas.  As  esta- 
ções são  irregulares  e,  em  muitos  annos,  se  manifestam  pheno- 
menos  climáticos  prejudiciaes,  desvalorisando  corri  a  crise  e  o  êxodo 
da  população  sertaneja,  sempre  periódicos,  os  sitios  e  as  fazendas 
que  não  possuem  açudes  ou  outros  reservatórios  d'agua  para  irri- 
gação das  culturas  e  bebidas  dos  animaes. 

A  agua  é  o  principal  factor  de  valorisação  das  terras  norte- 
rio-grandenses.  Terrenos  cobertos  de  seixos,  cascalhos,  vestidos  irre- 
gularmente de  cardols  e  plantas  esqueléticas,  desnudas,  escaldando  á 
inclemência  da  soalheira,  produzem  admiravelmente  nos  annos 
de  chuvas  abundantes.  Houvesse  agua  e  fossem  regulares  as  chu- 
vas, que  todas  as  terras  seriam  valorisadas,  e  uma  vez  cultivadas,  pro- 
duziriam remuneradoras  colheitas.  Em  algumas  serras,  diz  o  Desem- 
bargador P.  N.  Guerra,  como  as  de  Martins  e  João  do  Valle,  a 
plantação  do  algodoeiro,  milho  e  feijão,  é  em  terrenos  tão  pedren 
gosos  que  os  plantadores  conduzem  uma  «mochila»  com:  terra  para 
cobrir  as  covas,  muitas  vezes  abertas  pelo  afastamento,  com  o  canto 
da  enxada,  de  pequenos  seixos.  Tudo  depende  da  agua;  mesmo 
no  leito  dos  rios,  ha  annos  que  falta  humidade  sufficiente  para  o 
desenvolvimento  de  qualquer  cultura.  Dahi  o  grande  valor  das  pro- 
priedades  irrigadas  com   lagoas  permanentes   e  açudes,  mantendo 
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«vazantes»  sempre  frescas  e  com  humidade  sufficiente  para  o  equi- 
líbrio da  vida  vegetal. 

A  valorisação  ou  desvalorisação  das  terras  é  devido  á  abun- 
dância ou  á  falta  de  agua.  Nos  annos  seccos  e  de  êxodo  não  só 
a  terra  se  desvalorisa,  como  tambe  a  vida  dos  «bichos  >  (animaes  do- 
mésticos) e  do  homem,  desalentados,  vencidos,  uns  e  outros,  pela 
fôme  e  pela  sêde. 

Todos  os  terrenos  situados  nas  proximidades  dos  rios,  lagoas, 
açudes,  poços,  fontes  e  riachos,  têm  maior  valôr,  muito  maior,  que 
os  afastados.  Nos  annos  seccos  a  agua  para  fins  domésticos  e  agrí- 
colas é  conduzida  á  grande  distancia,  dos  açudes  de  duração  e 
lagoas  permanentes. 

Os  methodos  de  trabalhos  culturaes,  em  pouco  ou  nada  melho- 
rados, não  influem  na  valorisação  ou  desvalorisação  das  terras  de 
cultura  do  Rio  Grande  do  Norte. 


Quadro  demonstrativo  dos  principaes  productos  de  exportação  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte,  no  período  de  l°IO  a  1^20 

Exportação  Geral  do  Estado  num  decenrno 


1910  . 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

1917 

1918 

1919 

Kl  LOS 

valou 

Kl  LOS 

VALO  Ti 

kilos 

VALOR 

KILOS 

VALOR 

KILOS 

% 
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VALOR 

•  KILOS 
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KILOS 
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lO.HGfi  III 
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14.197 
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12.220 

807 

7.798:052*829 

9  711 

107 

7.747:1001762 

5  910 

226 

3  .866  :380$840 

5  .460  624 

4.840:287*000 

4.350  489 

8.220:716*610 

8.674  484 

20.131  :260S897 

9.137.714 

29.897  $981100 

6  367.093 

[8.760:6791848 

1 .965.216 

157  :2 17*300 
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805 

.  244:913*937 

3  527 

173 

124  :776*401 
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608 

169 :888I667 
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720 

67  :976*200 

780  394 
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25  $801066 

1  926.754 
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20*000 

10 
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19 :260IOOO 
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III  100*11110 
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14  :124Í922 

170 
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15 
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93 
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38 
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76 
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81 
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60 
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18 
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8.992*144 
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1 
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180*000 

3.340 

3  :436*2O0 

5.000 

3  $00(000 

4S1 

374 

081  :875*200 

436 
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17 
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15  :157$230 
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91 
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19 
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5 
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53 
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51 
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000 

597:210*200 

16  373 
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12.253 
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N'»de 
ordem 


9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
18 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 


PRODUCTOS 


Algodão  

Algodão  (caroço)  

Algodão  (residuos).  .  . . 

Animaes  

Assucar  

Aguardente  

Bovinos  (couros  de). . . 
Borrachn  dc  maniçoba 

Carne  secca  

Cêra  de  carnaúba  

Carnaúba  (palha)  

Cereaes  

Fumo  

Feijão  

Mel  

Mamona  (sementes). . 
Não  especificadas. .  .  . 

PeUes  

Peixe-6ecco  

Queijos  

Solas  

Sal  

Sabão  


288.017 

28.852 


l  436.840 
2  730 
393  226 
32.830 
5.240 
172  948 


I  150 
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1  .-250(000 
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5  :ti50*000 
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ESTADO  DA  PARAHYBA 


I  —  Zonas  naturaes  e  agrícolas. 

II — Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre  as 
principaes  culturas  exploradas. 

Ill  —  Producção  média  por  hectare  nas  terras  inferiores,  mé- 
dias e  superiores. 

IV/  — '.Calendário  agrícola. 

\J  —  Salário  dos  trabalhadores  ruraes. 

VI  —  Preço  das  terras  de  cultura. 

VII  —  Exportação  geral  do  Estado  num  decennio. 


Zonas  naturaes  e  agrícolas 


Attendendo  ás  condições  geológicas,  agrologicas,  climatéricas, 
agrícolas,  etc.,  do  Estado  da  Parahyba,  poder-se-á  adoptar  a  sua 
divisão  em  ires  zonas  principaes,  a  saber  :  littoral,  serra  e  sertão. 

Zona  do-  littoral  —  O  littoral  subdivide-se  em  praia,  várzea, 
caatinga  littoranea,  arisco  e  taboleiro. 

O  terreno  da  praia  é  geralmente  plano,  tornando-se,  porém, 
mais  ou  menos  accidentado  á  proporção  que  se  caminha  para  a 
zona  da  serra.  O  solo  é  silicoso  e  argillo-silicoso  na  costa  e  ;irgilios|o 
nas  várzeas  dos  rios.  Nestas,  os  terrenos  são  de  alluvião  profundos, 
muito  férteis,  tenazes,  fendilhando  no  verão,  de  difficil  lavra  e 
excessivamente  húmidos  nos  invernos  rigorosos.  O  arisco,  que  faz 
transição  entre  a  várzea  e  o  taboleiro,  é  de  natureza  silico-argillosa, 
ficando  situado  entre  os  dois.  Caracterisa-se  o  taboleiro  por  um 
sólo  essencialmente  arenoso  e  comprehende  uma  faixa  de  terra 
approximadamente  de  i-£o  kilometros  de  comprimento  por  50  de 
largura,  ria  direcção  norte-sul,  com  diversas  soluções  de  continui- 
dade, á  medida  que  é  atravessado  pelos  rios,  a  cujas  margens  se 
formam  as  várzeas  ladeadas  pelos  ariscos.  Marchando  da  praia  para 
o  interior,  o  primeiro  affloramento  de  rochas  gneissicas  verifica- 
se  no  logar  Batalha,  do  município  de  Santa  Rita.  O  município  da 
Capital  assenta  sobre  rochas  calcareas  soterradas  sobre  camadas  de 
grés  e  conglomeratos  ferruginosos.  Na  caatinga  littoranea  predo- 
mina o  gneiss  enoontrando-se  ainda  o  schisto  e  o  micaschisto,  além 
de  calcareos  crystallinos  em  Espirito  Santo,  Itabayanna  e  Campina 
Grande. 

A  temperatura  média  animal  é  de  25.°,2.  Humidade  rela- 
tiva, 7i.°,8.  Nebulosidade,  6.°,.3-  Chuva  média  annual  da  Capital,, 
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em  202  dias,  1.328  m/m;  Guarabira,  em  147  dias,  1.384  m/m; 
Espirito  Santo  (média  de  8  annos)  1.180,3  m/m;  Itabayanna  (mé- 
dia de  5  annos),  698,1  m/m1;  Sertãozinho  (Guarabira)  (média  de 
2  annosj  787,4  m/m.  Ventos  dominantes  S.  E.  e  E. 

Os  principaes  rios  do  littoral  são  o   Parahyba,  o  Gramame, 
,0  Camaratuba  e  o  Mamangtiape. 

Nesta  região  temos  como  vegetação  dominante  :  na  praia,  o 
cajueiro,  a  massaranduba,  a  mangabeira,  o  araçazeiro,  a  caubatám, 
a  sapucaia,  o  oitizeiro,  o  mangue  e  o  guagirú.  Na  várzea^  o  cama- 
rá, o  genipapeiro,  o  mariseiro,  o  mulungú,  o  páo  d'arco,  o  espinhei- 
ro, a  aninga  (esta  nos  paúes)  e  as  gramíneas,  milhã  branca,  milhã 
Parahyba,  milhã  vermelha,  capim  assú,  capim  de  roça.  No  taboleiro, 
a  mangabeira,  o  batiputá,  o  cajueiro  bravo,  o  cauassú,  a  gramínea 
denominada  capim  de  taboleiro.  No  arisco-,  a  caubatam,  o  taquary, 
a  imbauba,  o  marmeleiro,  a  palmeira  catolé,  a  paquivira,  as  gra- 
míneas capim  sapé  e  rabo  de  raposa.  Na  caatinga  littoranea,  o 
marmeleiro,  o  mororó,  a  caatingueira,  o  joaseiro,  o  pereiro,  a  ba- 
raúna! e  o  jucá.  Na  \pnaia,  a  cultura  dominante  é  a  do  coqueiro,  e  em 
pequena  escala,  o  abacaxi,  a  araruta  e  a  mandioca.  Na  várzea^  â 
canna  de  assucar,  e  em  'menor  escala,  o  algodoeiro  e  cereaes.  ;Nc* 
arisco,  a  mandioca  e  pouco  algodão.  Na  caaatinga  littoranea,  o 
algodão  fibra  curta  sempre  consorciado  ao  milho  e  ao  feijão  ma- 
cassar e  nas  estreitas  várzeas  dos  rios  um  pouco  de  canna  e  cereaes. 
No  taboleiro  são  nativos  o  batiputá  e  a  mangabeira. 

Na  região  do  littoral  estão  situados  os  municípios  da  Capital, 
Cabedello,  Santa  Rita,  Mamanguape,  Pedras  de  Fogo,  Espirito  Santo, 
Pilar,  Itabayanna,  a  maior  parte  de  Caiçara,  Guarabira,  Ingá,  Um- 
buzeiro, Alagôa  Grande  e  pequejna  porção  de  Campina  Grande. 

Zona  da  Serra.  —  Esta  região  comprehende  o  planalto  da 
Borborema  e  a  zona  montanhosa  do  Brejo,  de  accesso  difficil,  quer 
do  lado  do  sertão,  quer  do  littoral.  No  chapadão  ou  planalto  da 
Borborema  domina  a  caatinga  bravia,  emquanto  no  brejo,  zona  si- 
tuada sobre  diversas  ramificações  da  Borborema,  se  encontra  uma 
região  fresca,  abundante  de  fontes  e  de  regular  vestimenta  flo- 
ristica.  Na  zona  do  brejo,  o  terreno  é  accidentado,  e  estreitos  são 
os  valles  e  bacias.  O  sólo  em  geral  argilloso  deriva  da  desagre- 
gação e  decomposição  de  arenitos  de  cimentos  ferruginosos  e  de 
gneiss.  Na  caatinga  serrana  desapparece  o  arenito  dominando  o 
gneiss,  o  schisto,  o  micaschisto  e  o  quartzo,  por  vezes  com  encrus- 
"  tações  de  turmalinas.  Na  caatinga  serrana  o  clima  é  secco  e  ar- 
dente, especialmente  no  verão,  com  o  calor  de  32o  á  sombra  du- 
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rante  o  dia,  attenuado  pelos  ventos,  segue-se  a.  queda  de  tempera- 
tura durante  a  noite,  cahindo  o  thermometro  a  20o.  No  brejo  que 
comprehende  parte  dos  municípios  de  Areia,  Alagôa  Nova,  Cam- 
pina Grande,  Alagôa  Grande,  Bananeiras,  a  temperatura  é  branda, 
marcando  o  thermometro  de  17o  a  25o,  isso  se  explicando  pela 
elevada  altitude  e  a  existência  de  mattas,  fontes  e  riachos  perennes 
<çue  tornam  o  ambiente  um  tanto  húmido. 

A  falta  de  estações  meteorológicas  impede  de  fornecer  dados 
precisos.  As  altitudes  da  região  serrana  estão  comprehendidas  entre 
as  cotas  de  500  a  700  metros  acima  do  nivel  do  mar.  As  médias 
annuaes  pluviometricas  obtidas  foram  as  seguintes  :  Areia,  (de  5  an- 
nos)  1.115,7  m/m;  Soledade,  (de  5  annos)  334  m/m;  Campina 
Grande,  (de  5  annos)  755,7  m/m;  Araruna,  (de  5  annos)  752,1  m/m; 
Picuhy,  (de  S  annos)  367,1  m/m;  Taperoá,  (de  365  dias)  391,3  m/m. 

A  região  da  serra  comprehende  os  municípios  de  Areia,  Ba- 
naneiras, Serraria,  Araruna,  Alagôa  Nova,  a  maior  parte  de  Cam- 
pina Grande,  parte  de  Umbuzeiro,  Alagôa  Grande,  Caiçara,  Tei- 
xeira e  os  municípios  de  Taperoá,  Soledade,  S.  João  do  Cariry, 
Alagôa  do  Monteiro,  Cabaceira  e  Picuhy,  sendo  que  os  seis  últimos 
se  encontram  exclusivamente  na  caatinga. 

Descem  a  chapada,  em  procura  do  littoral,  o  rio  Parahyba  com 
os  seus  affluentes  Taperoá,  Serra  e  Sucurú,  e  o  Mamanguape,  além 
do  Curimataú  e  Acauã,  que  procuram  o  Rio  Grande  do  Norte,  sendo 
o  ultimo  affluente  do  Seridó. 

Quanto  á  flora,  predominam  na  zona  do  brejo  o  camará,  o 
malmequer,  o  joão  mole,  o  mulungú,  a  vassourinha,  o  cedro  e  as 
gramíneas  milhã  branca,  pé  de  gallinha,  milhã  vermelha,  capim 
de  roça.  Na  caatinga  serraria  predominam  as  cactaceas,  bromelia- 
ceas,  euphorbiaceas  e  existem  capoeirões  com  angico,  baraúna,  aroei- 
ra, mororó,  caatingueiro,  marmeleiro.  Entre  as  gramíneas  estão  o 
capim  mimoso,  o  estrella  e  o  pé  de  gallinha.  No  agreste,  zona  de 
transição  entre  o  brejo  e  a  caatinga  serrana,  as  floras  se  mistu- 
ram e  é  interessante  notar  a  grande  abundância  de  myrtaceas,  en- 
tre essas  o  araçaseiro,  jabuticabeira  e  o  comatyzeiro.  No  brejo  plan- 
tam-se  em  maior  escala  o  cafeeiro  e  a  canna  de  assucar,  o  primei- 
ro nas  encostas  e  o  segundo  nestas  e  ainda  nos  valles  e  estreitas 
várzeas  ao  lado  dos  cereaes.  Na  caatinga  serrana,  as  várzeas  dos 
rios,  baixios  e  vazantes  de  açudes,  são  cultivadas  com  algodão  fi- 
bra longa  e  curta,  consorciado  ao  milho  e  feijão  macassar;  culti- 
vam-se  também  ahi,  em  pequena  escala,  a  canna  e  o  arroz.  A  parte 
afastada  das  margens  dos  rios  é  destinada  á  criação  do  gado.  No 
agreste,  cultivam-se  principalmente  o  fumo,  a  mandioca,  a  batati- 
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nha  e  algum  cereal  consorciado  ao  algodão.  A  criação  é  ahi  di- 
minuta. 

Zona  do  sertão.  —  Os  terrenos  são  de  topographia  intermiten- 
temente ondulada,  mais  ou  menos  planos  e  alagadiços  no  inverno, 
á  medida  que  se  approximam  dos  rios.  Os  terrenos  de  várzeas  iOU 
baixios  são  argillosos,  de  alluvião  fertilissimo.  Os  da  caatinga  ser- 
taneja são  argillo-silicosos,  argillosos,  secoos  e  por  vezes  pedre- 
gosos. 

O  clima  é  saudável.  O  thermometro  oscilla  entre  22o  e  33o, 
Os  dados  conseguidos  sobre  as  médias  annuaes  pluviometricas  são 
os  seguintes  ;  Piancó  (de  10  annos)  774,5  m/m;  Pombal  'de  6  an- 
nos)  486,4  m/m;  Misericórdia  (de  2  annos)  540,1  m/m;  Brejo  do 
Cruz  (de  10  annos)  687,2  m/ia;  Patos  (de  10  annos)  859,9  m/m  e 
Catolé  do  Rocha  (de  6  annos)  755,3  m/m. 

Os  principaes  rios  da  região  sertaneja  são  o  Piranhas,  o  Pian- 
có, e  o  Rio  do  Peixe,  todos  com  extensa  rede  de  affluentes. 

Na  caatinga  sertaneja,  a  vegetação  dominante  é  a  da  mu- 
fumbo  e  marmeleiro.  As  cactaceas  quasi  ahi  desapparecem  cedendo 
lugar  á  favella.  Durante  o  inverno,  a  perder  de  vista,  domina  a  gra- 
mínea panasco,  cobrindo  os  campos  ahi  denominados  taboleiros.  Nas 
várzeas  dos  rios  encontram-se  gamelleira,  mulungú,  crahibeira,  oiti- 
cica, carnaubeira,  pereiro,  joaseiro,  mariseiro,  páo  d'arco,  cumarú. 
Nas  serras  encontram-se  o  cedro,  bálsamo,  jatobá,  piquiá,  marfim1, 
amarello,  gonçalo  alves  e  angico. 

Na  várzea  cultivam  algodão  fibra  longa  consorciado  ao  milho 
e  exploram  os  carnaubaes  nativos.  A  caatinga  é  exclusivamente 
destinada  á  criação. 

No  sertão  estão  situados  os  municípios  de  Cajazeiras,  Souza, 
S.  João  do  Rio  Peixe,  S.  José  de  Piranhas,  Conceição,  Misericórdia, 
Princeza,  Piancó,  Pombal,  Catolé  do  Rocha,  Brejo  do  Cruz  e  parte 
de  Teixeira. 


Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre 
as  principaes  culturas  exploradas 


CULTURA  DA  C ANN A 

A  cultura  da  canna  na  Parahyba  é  explorada  desde  os  tempos  co- 
loniaes,  tendo  começado  pelas  várzeas  do  rio  Parahyba1  e  dahi  passando 
ás  do  Camaratuba  e  Mamanguape,  até  que  galgou  a  serra  da  Borbo- 
rema  e  se  implantou  na  zona  denominada  brejeira. 

No  anno  de  1587  foi  construído  o  primeiro  engenho  de  assu- 
car,  denominado  S.  Sebastião,  ao  lado  de  um  forte  do  mesmo  nome. 

Em  1634,  quando  a  Capitania  da  Parahyba  cahiu  sob  o  poder 
das  armas  hollandezas,  tomando  a  capital  o  nome  de  Frederikuad, 
existiam  já  na  várzea  do  Parahyba  18  bons  engenhos. 

O  que  é  certo  é  que  o  movimento  da  industria  assucareira  Para- 
hybana  esteve  dependendo  da  sorte  das  culturas  em  Pernambuco,  de 
onde  foram  introduzidas  as  (primeiras  sementes  para  este  Estado. 

E  era  tal  para  elle,  então,  a  importância  da  lavoura  assucareira 
que  o  Conde  Mauricio  de  Nassau,  ao  conquistar  a  Parahyba,  deu-lhe 
como  brazão  tres  pães  de  assucar. 

Em  1750,  abandonaram-na ;  comtudo,  alguns  agricultores,  inicia- 
ram o  plantio  do  algodão,  cuja  cultura  logo  desprezaram  comf  a  des- 
valorisação  sobrevinda,  volvendo  novamente  a  produzirem  o  assucar. 

Annos  depois,  a  concurrencia  das  Antilhas  e  Java,  a  fabricação 
do  assucar  de  beterraba  influíram  precipuamente  na  baixa  do  mer- 
cado o  que  se  reflectiu  em  nosso  Paiz. 

Agravando  esse  estad  j  de  coisas,  a  extineção  brusca  da  escra- 
vatura desorganisou  o  trabalho  agrícola  tornando  ainda  mais  critica 
a  situação  da  industria  assucareira,  que  teve  fechados  a  maioria  dos 
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engenhos,  resistindo  um  ou  outro  precariamente  ao  lado  da  Usina 
S.  João,  que  se  fundára  no  anno  de  1884. 

Arrastando-se  a  lavoura  da  canna,  veiu  finalmente,  com  o  sur- 
gir da  conflagração  Européa,  a  fome  do  assucar  que,  valorisando-a 
extraordinariamente,  bafejou   de  prosperidade   os   seus  plantadores. 

Operou-se  um  verdadeiro  milagre  e  se  reabriram  quasi  todos  os 
engenhos  que  se  encontravam  de  fogo  morto. 

No  Estado  actualmente  funccionam  quatro  uzinas  —  a  S.  João,  a 
S.  Rita,  a  Bomfim  e  a  Pedroza,  cuja  discripção  adiante  se  encontra. 

A  área  dos  cannavjaes  parahybanos  está  estimada  cm  9.559 
hectares. 

Os  principaes  municípios  cultivadores  são  os  de  Espirito  Santo, 
Areia,  Santa  Rita,  Caiçara,  Serraria,  Alagôa  Grande,  Alagôa  Nova, 
Pedras  de  Fogo,  Princeza,  Conceição,  Souza,  Catolé  do  Rocha  e 
outros  em  menor  escala.  Nos  municípios  de  S.  Rita  e  Espirito  Santo  é 
onde  estão  mais  adeantados  os  processos  culturaes. 

A  maior  producção  é  de  rapaduras,  quasi  toda  para  consumo 

local. 

Quanto  ás  condições  climáticas,  observa-se  deficit  nas  precipi- 
tações pluviometricas ;  estas  são  irregulares  e  a  distribuição  é,  em 
certos  annos,  mal  feita. 

Assim  c  que  frequentemente  a  suspensão  das  chuvas  é  brusca, 
atropelando  o  plantio,  nos  mezes  de  agosto  e  outubro,  tornando  pre- 
cário o  brotamento  das  estacas,  por  vezes  obrigando  o  agricultor  á 
irrigação,   guando   não   á  replanta. 

E  essa  irrigação  nem  sempre  é  possível. 

Começa  o  plantio  da  canna  em  maio  na  região  serrana,  e  em  / 
julho  no  littoral  e  várzeas  dos  rios  Parahyba  e  Mamanguape,  onde, 
se  prolonga  até  o  mez  de  outubro. 

Nas  terras  alagadiças  do  paul,  sendo  o  plantio  de  verão,  se  ini- 
cia este  de  outubro  a  dezembro. 

Em  setembro  do  anno  proximo  começa  a  colheita  que  finda  em 
março  normalmente  na  zona  brejeira  da  região  serrana,  correspon- 
dendo á  do  littoral  que  termina  commumcnte  de  janeiro  a  fevereiro. 

A  inconstância  e  irregularidade  das  estações  têm  influído  para  o 
amadurecimento  dos  cannaviaes. 

Combinando-se  esses  factores  com  as  condições  physicas  dos 
sólos  das  várzeas,  tenazes  e  impermeáveis,  é  bem  de  ver  o  que  ha 
de  aleatório  nos  resultados  da  industria  assucareira. 

A  irrigação  é,  por  assim  dizer,  indispensável  para  uma  cultura 
racional,  que  exija  da  terra  o  quanto  ella  possa  produzir. 
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A  média  da  precipitação  pluviometrica  em  alguns  municípios 
assucareiros  é  a  seguinte  :  Espirito  Santo,  1.180  m/m;  Itabayan- 
na,  698  m/m;  Areia,  1.115  m/m;  Serraria,  1.157  m/m1;  A.lagôa  Gran- 
de, 969  m/m;  Soledade,  334  m/m;  Campina  Grande,  755  ín/ni';  Pian- 
có,  774  mm;  Sertãosinho,  787  m/m  e  S.  Rita,  1.157  m  m. 

Si  por  um  lado  merece  attenção  a  irrigação,  a  drenagem  de 
uma  grande  área  de  várzeas  e  bacias  do  rio  Parahyba,  transformada 
em  paúes,  está  se  impondo  ao  estudo  e  qonsideração  do  poder  publico. 

Esses  terrenos  extendem-se  no  município  do  Espirito  Santo 
pelos  engenhos  S.  Paulo,  Puchy,  Campo  de  Sementes  de  Espirito 
Santo,  Munguengue  e  no  de  S.  Rita  pelas  usinas  S.  João,  S.  Rita, 
Pedrosa,  Engenhos  Tibiry  e  Outeiro. 

Essa  tarefa  rjão  está  nas  forças  financeiras  dos  agricultores.. 

Recebendo  agua  nos  transbordamentos  successivos  do  rio  Para- 
hyba, tornam-se  essas  terras  periodicamente  inaproveitaveis;  os  canna- 
viaes  nellas  fundados  morrem  fatalmente  por  asphyxia  e  elevados  são 
os  prejuisos. 

Houve  um  tempo  em  que  a  canna  cayanna  predominou  não  só  nas 
várzeas  do  littoral,  como  também  na  zona  brejeira. 

A  chamada  moléstia  da  canna,  ao  que  nos  consta,  de  natureza 
gommosa,  quasi  que  por  completo  a  excluiu  do  cultivo,  notadamente 
para  fins  industriaes.  Isso  aconteceu  seguramente  ha  uns  37  annos. 

Hoje  em  dia  é  a  variedade  Flôr  de  Quba  a  geralmente  prefe- 
rida na  zona  assucareira,  emquanto  na  serra  onde  se  fabrica  quasi 
exclusivamente  a  rapadura,  são  cultivadas  na  ordem  em  que  são  enu- 
meradas, principalmente  a  canna  preta,  a  crystallina  e  a  Manoel  de 
Barros. 

Immunes  essas  variedades  ás  doenças,  firmaram,  por  esse  mo- 
tivo, a  sua  preferencia  entre  os  agricultores. 

E  ao  (mesmo  (tempo  que  se  accentuou'  a  (preferencia  da  canna  Flôr 
de  Cuba  e  Peito  de  Moça  para  beneficiamento  nas  usinas  de  assucar,, 
também  ainda  os  senhores  de  engenho,  productores  de  rapaduras, 
preferiram,  para  essa  industria,  a  canna  Preta,  a  Crystallina  e  a  MaT 
noel  de  Barros. 

Para  a  consecução  de  novas  variedades,  houve  diversas  tenta- 
tivas por  parte  de  alguns  agricultores,  com  absoluto  êxito,  pois  as 
sementes  são  quasi  sempre  férteis. 

A  variedade  Manoel  de  Barros,  por  exemplo,  hoje  muito  espa- 
lhada na  zona  brejeira,  foi  assim  obtida. 

Nenhum  trabalho  methodico  e  bem  orientado  foi,  entretanto, 
realisado  nesse  particular,  porque  as  variedades  resultantes  nunca 
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foram  analysadas  de  sorte  a  se  formar  juizo  sobre  sua  riqueza  sac- 
charina. 

A  prova  experimental,  na  pratica,  conseguiu  classificar  de  bôas 
e  cultiváveis  algumas  variedades  hoje  introduzidas  nas  plantações 
daquella  zona. 

Na  região  assucareira  propriamente  dita,  nunca  cogitaram  os 
agricultores  do  cruzamento  ou  mesmo  das  sementeiras  de  canna, 
com  excepção  do  agricultor  Raul  Cardoso,  cujos  viveiros  foram 
inutilisados  incidentemente. 

Tratando  da  riqueza  saccharina  da  canna  é  muito  opportuno 
consignar  que  não  existe  no  Estado  mercado  mais  anarchisado  do 
que  o  da  canna. 

C)  algodão  o  é  de  alguma  sorte,  mas  sempre  se  faz  rudimentar 
classificação  commercial  de  typos. 

Quanto  á  canna,  pagam  os  usineiros  como  entendem,  não  po- 
dendo prejudicar  os  agricultores  como  ainda  soffreram  elles  próprios 
os  prejuízos,  uma  vez  que  não  têm  base  para  determinação  de  seu 
teor  de  saccharose,  coefficiente  de  pureza,  etc. 

A  usina  S.  João  guia-se  ainda  hoje  por  analyses  ha  12  annos 
atraz,  quando  então  possuía  um  laboratório  chimico  funccionando. 

Posteriores  a  essas  não  são  conhecidas  outras  analyses  e  os 
usineiros,  combinando-as  com  as  médias  semanaes  do  preço  de  assucar 
na  praça  do  Recife,  marcam  o  preço  a  pagar  aos  fornecedores  por 
tonelada  de  canna. 

Ainda  hoje  a  canna  cayanna  é  considerada  o  padrão.  As  varieda- 
des Flôr  de  Cuba  e  Preta  são  pagas  aos  fornecedores  com  a  deducção 
de  10  0/0  sobre  olpeso;  essa  taxa  eleva-sei  a  20  0/0,  quando  o  producto 
é  proveniente  de  paúes. 

A  canna  «Peito  de  Moça»  é,  para  todos  os  effeitos  commerciaes, 
equiparada  á  Cayanna. 

Para  o  seu  cultivo,  reservam-se  os  terrenos  frescos  das  baixadas 
onde  melhor  prosperam,  emquanto  a  Flôr  de  Cuba,  menos  exigente, 
se  adapta  a  todas  as  várzeas. 

Apezar  da  superioridade  dessas  terras,  raramente  os  cannaviaes 
são  aproveitados  além  da  3a  folha,  o  que  não  acontece  na  vona  brejeira 
em  que  são  explorados  durante  annos. 

E'  de  consignar  aqui  que  emquanto  no  littoral  a  cultura  da  canna 
é  exclusiva  das  planícies  das  várzeas,  naquela  zona  é  preferente- 
mente feita  nas  encostas  íngremes  dos  morros. 

Os  terrenos  de  massapé  das  várzeas  dos  rios  Parahyba  e  Ma- 
manguape  são  os  mais  apropriados  ás  plantações  cannavieiras,  si 
bem  que  por  demais  tenazes  e  de  difficil  mobilisação. 
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A  principal  zona  assucareira  do  Estado  está  então  localisada 
do  município  de  Pilar  ao  de  Sta.  Rita,  riquíssima  pela  humificação 
periodica  das  suas  várzeas  carregadas  de  elementos  dissolvidos  e 
arrastados  desde  a  sua  cabeceira. 

Verdadeiros  solos  allothigenos  são  formados  por  sedimentação ; 
dá-se  como  que  uma  colmatagem  natural. 

Férteis  e  profundos,  enriquecem-se  em  cada  inundação  com  os 
transbordamentos  dos  rios. 

Crescem  muito  as  cannas,  cumprindo  ao  chimico  revelar  si  ao 
volume  bruto  da  colheita  corresponde  percentagem  parallelamente 
elevada  de  saccharose. 

Na  zona  brejeira,  em  que  a  cultura  da  canna  visa  o  fabrico  de 
rapaduras,  os  cannaviaes  acham-se  montados  nas  encostas. 

Accidentado  como  é  o  sólo  nessa  região,  ha  poucas  planiceis 
disponíveis,  essas  mesmas  estreitas  e  apertadas  nos  fundos  dos  Valles ; 
também  nellas  existem  cannaviaes. 

As  terras  dos  morros  são  de  argilla  vermelha,  mais  raramente 
preta,  e  menos  compactas  que  as  do  littoral. 

O  sólc  tem  ahi  a  espessura  oscillando  entre  30  a  80  cms.  e  des- 
cança  sobre  sub-sólo  de  grés  em  franca  decomposição. 

Os  municípios  de  Areia,  Bananeiras  e  Serraria  assentam  grande 
parte  na  zona  brejeira,  sendo  o  gmiss  ahi  a  rocha  predominante. 

Os  terrenos  a  que  dão  origem  são  mais  ou  menos  argil losos  e 
quiçá  ricos  em  potassa,  consoante  os  elementos  lithologicos  que 
predominam  em  cada  tracto. 

Onde  o  quartzo  entra  em  maior  coefficiente  nas  rochas  ori- 
ginarias, adquirem  as  terras  natureza  silico-argillosas,  cobrindo-se  de 
um  padrãc  floristico  typico. 

A  canna  ahi  attinge  porte  menor,  mas  é  mais  rica  em  assucar. 

Se  nas  várzeas  do  littoral  é  relativamente  fácil  a  cultura  me- 
cânica, os  accidentes  topographicos  da  zona  brejeira  excluem-n'a 
quasi  por  completo. 

E'  praxe  muito  seguida  o  aproveitamento  da  olhadura  da  canna, 
denominada  vulgarmente  bandeira,  no  plantio  de  cannaviaes;  isso 
se  dá  muito  principalmente  na  zona  brejeira,  onde  as  terras  são  mais 
húmidas  e  nas  plantações  de  paúes. 

Na  zona  propriamente  assucareira  do  Estado  ha  decidida  prefe- 
rencia pelo  emprego  de  estacas  de  canna  a  que  chamam  rebolos. 

O  agricultor  tira-os  indifferentemente  da  parte  superior,  mídia 
ou  inferior  da  canna,  importando-lhe  apenas  que  as  gemmas  sejam 
bem  formadas  não  achatadas,  «não  tenham  forma  de  barata»,  como 
dizem  pittorescamente. 
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E'  de  lastimar  que  não  haja  selecção  da  semente;  commummente 
essa  selecção  é  para  peior,  porque  a  escolha  recae  na  canna,  mais 
atrazada,  mais  fina,  de  rendimento  inferior,  reservando-se  o  melhor 
producto  para  beneficiamento  no  engenho.. 

E'  uma  supposta  economia  que  faz  o  lavrador  sem  julgar  que 
seu  acto  se  reflectirá  na  nova  -plantação,  que  será  menos  ptoductiva. 

Os  rebolos  são  preparados  de  canna  de  primeira  folha  ou  sócca. 
Alguns  agricultores  preferem  a  ultima  como  de  nascimento  mais 
prompto. 

Cada  rebolo  ou  estaca  contém  geralmente  3  gem'mas. 
As  distancias  do  plantio  são  variáveis. 

Na  zona  brejeira  onde  a  plantação  é  á  enxada,  as  cóvas  são 
muito  próximas. 

Podemos  consideral-as  dispostas  em  quadrados  de  44x44  cms., 
ou  em  rectângulos  de  66x44. 

No  littoral  o  afastamento  das  plantas  é  diverso  conforme  se 
trata  da  agricultores  adiantados  ou  rotineiros. 

Ainda  assim,  estes  plantam  á  distancia  de  80x60  cms. 

Na  lavoura  intensiva,  a  semeadura  é  feita  em  sulcos  afastados 
1  metro  a  im,5o  nas  terras  mais  fortes  e  nelles  são  dispostos  os  rebo- 
los de  40  cms.  a  1  metro. 

As  geminas  ficam  soltadas  para  as  paredes  do  sulco. 

A  profundidade  deste  é  tanto  menor  quanto  mais  húmido  fôr  o 

sólo. 

Nas  terras  muito  enxutas  chega  a  attingir  30  cms.,  emquanto 
na  zona  brejeira  as  covas  se  aprofundam  de  to  a  15  cms.  e  os  rebolos 
são  mal  cobertos. 

Reconhecendo  os  agricultores  a  tendência  dos  cannaviaes  a  uma 
filhação  mais  abundante,  nos  plantios  mais  espaçados,  todavia  aper- 
tam-nas  prejudicando  as  sóccas  com  o  viso  de  diminuir  o  numero 
de  limpas  annuaes. 

Póde-se  dizer  que  a  única  lavoura  que  adoptou  systema  moderno*, 
no  Estado,  foi  a  de  canna  de  assucar. 

O  plantio  é  bem  feito,  especialmente  nas  Usinas  S.  Rita,  pedrosa, 
e  Engenhos  Espirito  Santo,  Munguengue  e  Capellinha. 

Mais  de  doze  tractores  são  empregados  nessas  e  em  outras  ía- 
zendas  na  mobilisação  do  sólo. 

A'  excepçãoi  do  pteparo  da  semente  e  sua  distribuição  nos  sulcos, 
todas  as  operações  culturaes  são  mecânicas. 

Lavra,  destorroamento,  sulcagem  e  cobertura  dos  rebolos  rea- 
lizarn-n'as  os  arados,  grades  e  cultivadores. 
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Seguem-se  os  tratos  culturaes  a  capinador  Planet  Jr.,  até  final 
colheita. 

Problema  custoso  dos  agricultores  foi  o  da  descoberta  de  um 
sulcador  que  convenientemente  trabalhasse  as  terras  da  várzea;  de- 
pois de,  sem  proveito,  experimentarem  os  sulcadores  Campistas,  Bico 
de  Pato  e  Sandy,  resolveram-no  com  o  «Magnolia»,  cujos  incon- 
venientes são  o  preço  elevado  e  a  tracção  pesada. 

Os  arados  de  disco,  o  pequeno  de  aiveca  S.  R.  C.  2  e  outros  de 
typo  helicoidal  são  os  mais  utilisaveis. 

Na  várzea  nunca  se  faz  cultura  consorciada  da  canna;  nos  paúes, 
porém,  em  que  os  suíços  são  distanciados  de  2  metros  até  3,  culti- 
vam intercaladamennte  o  milho  e  o  feijão,  o  que  diff'iculta  a  limpa  . 
ao  cultivador. 

Na  zona  brejeira  costumam  alguns  agricultores  fazer  igualmente 
esse  consorcio. 

Fazem-se  de  4  a  5  limpas  annuaes;  por  occasião  da  ultima,  al- 
guns lavradores  procedem  á  despalha  da  canna,  feita  com  o  cabo 
da  enxada,  sendo  o  palhiço  accomrnodado  por  sobre  o  sólo. 

A  producção  da  canna,  por  hectare,  é  muito  variável ;  é  assim 
estimada  : 

Em  terras  de  l.a  classe.  .  .     100  000  ks.  | 

Em  terras  médias   80.000   »    J  Intensivamente 

Em  terras  inferiores   30.000   ».  | 

Em  terras  de  l.a  classe  ..      80.000  ks.  | 

Em  terras  médias   50  000  »   [    A'  enxada 

Em  terras  inferiores   20 . 000  »  | 

Nas  sóccas,  ha  uma  diminuição  de  colheita,  oscillando  entre 
40  e  30  0/0,  conforme  a  regularidade  da  estação  e  as  chuvas  oppor- 
tunas,  logo  após  o  corte. 

A  producção  nos  paúes  é  Imuito  mais  elevada,  como  ja  foi  con- 
signado. 

A  canna  é  cortada  a  foices  ou  terçados  e  conduzida  para  os 
engenhos  e  usinas  em  muares,  carros  de  boi. 

A  situação  entre  os  lavradores  e  os  usineiros  ficou  esboçada 
quando  tratei  da  riqueza  saccharina  da  canna. 

As  cannas  são  entregues  á  margem  das  linhas  férreas;  dahi 
são  transportadas  por  oonta  das  usinas,  onde  são  pesadas. 

A'  excepção  da  usina  Pedrosa,  cuja  canna  beneficiada  é  exclu- 
sivamente de  sua  producção,  as  demais  compram  cannas  a  lavra- 
dores, além  de  manterem  extensos  cannaviaes. 
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A  safra  começa  normalmente  em  setembro,  prolongando-se  a 
fevereiro. 

O  raaior  rendimento  da  canna,  em  assucar,  /erifica-se  no  mez 
de  novembro. 

Póde-se  affirmar  que  não  ha  moléstias  de  importância  damnifi- 
cando  os  cannaviaes. 

Somente  alguns  fungos,  sem  interesse  phytopathologico,  macu- 
lam,  sem   prejuisos,   a  folhagem   dessa  gramínea. 

Houve,  ha  muitos  annos,  a  irrupção  de  uma  moléstia,,  parece 
de  origem  bacillar,  que  eliminou  do  plantio  a  variedade  «Cayanna«, 
substituída  por  outras  mais  rústicas. 

Em  referencia  ás  pragas,  a  mais  importante,  causando  em  cer- 
tos annos  prejuiso  de  monta,  é  a  do  bezouro.  Ha  dois  géneros  de 
coleopteros   o    Lygirus  fossator  e  o  Pfí{lalgus  hwmilis. 

Aquelle  prefere  os  terrenos  mais  frescos.  A  broca  da  canna  ataca 
em  pequena  escala. 

O  combate  do  pão  de  gallitiha,  assim  chamada  a  larva  do  be- 
zouro, não  se  pôde  effectuar  economicamente  a  sulfureto  de  carbono. 

Nas  terras  irrigáveis  ha  o  recurso  efficiente  da  .inundação. 

Os  únicos  municípios  possuindo  usina  de  assucar  são  os  de  S.  Rita 
e  Espirito  Santo. 

Funccionam  em  S.  Rita  as  usinas  «S.  João»,  «S.  Rita»,  «Pedro- 
sa», e  no  Espirito  Santo  a  usina  «Bomfim». 

A  usina  de  S.  João  é  a  mais  antiga  do  Estado  e  a  de  maior 
capacidade.  Seu  capital  é  approximadamente  de  4.000  contos. 

A  usina  possue  23  kilometros  de  viação  férrea,  70  carros  de 
6  toneladas  e  3  locomotivas. 

Dispõe  de  regular  installação  eléctrica,  bòas  casas  oara  admi- 
nistração e  vivendas  para  operários. 

Tem  a  usina  de  S.  Rita,  que  foi  fundada  em  191  o. 

De  então  para  cá,  soffreu  successivos  melhoramentos.  Pequena 
e  bem  montada,  trabalha  com  muita  regularidade,  produzindo  hoje 
200  saccos  de  assucar  em  24  horas  e  900  litros  de  álcool. 

A  usina  Pedrosa  pode  ser  considerada  meia  usina,  pois  não 
possue  tríplice  effeito. 

O  seu  valor  approximado,  incluindo  a  fazenda,  anda  por  uns 
700  contos. 

A  usina  Bomfim  foi  fundada  em  1920  por  iniciativa  do  Coro- 
nel Gentil  Lins,  seu  proprietário. 

Seu   capital   anda   por    1.500  contos. 

A  usina  beneficia  canna  de  suas  propriedades  Pau  d'Arco  e  Pa- 
catuba  e  dos  seguintes  engenhos:  Curral  de  Cima,  Cachoeira.  Moreno, 


Coité,  Açude  do  Matto,  Tabocas,  Taboquinhas  e  Cobé  pertencentes  a 
terceiros.  O  transporte  se  effectua  em  estradas  de  ferro  propria  numa 
extensão  de  14  kilometros  que  se  ligam  a  Great  Western. 

As  culturas  da  usina  elevam-se  a  181  hectares,  em  Pau  d' Arco 
e  156  em  Pacatuba. 

O  volume  da  producção  annual  de  industria  assucareira  na  Pa- 
rahyba  regula  ser  de  20.499.600  kilos  de  rapadura;  4.840.000  kilos 
de  assucar  crystal;  4.206.500  ks.  de  assucar  bruto;  5.477.964  litros 
de  aguardente  e  40.oco.ooo  ks.  de  canna. 

A  fabricação  do  assucar  typo  crystal  está  dependendo  do  re- 
duzido numero  de  usinas;  predomina  no  Estado  a  rapadura  cuja  pro- 
ducção é  de  20.500  toneladas  contra  4.000  de  assucar  crystal. 

Existem   pequenas   refinarias   todas   sem  importância. 

A  exportação  abrange  os  typos  crystal  e  bruto,  e  também  alguma 
rapadura  para  Rio  Grande  do  Norte  e  Ceará. 


Exportação  do  Estácio 


ANNO 

QUANTIDADE 
KILflS 

VALOR  OI  FI0IAL 

1910  

1.590.177 

386:7988260 

1911  

2.919.896 

819:7268820 

1912  

3.937.500 

1 . 050:0001000 

1913  

— 

1914  

1915  

2.787.165 

543:0358420 

1916  

'1.755.612 

6?8:624$680 

1917  

1.349.124 

548:0118690 

1918....   

1.928.112 

982:4858980 

1919.  .  .".  

3.346.863 

1 . 740:7888400 

1920  

3.673.660 

2.502:3818486 

CULTURA  DO  ALGODOEIRO 

Nãc*  é  possível  precisar  o  anno  em  que  foi  introduzida  no  Estado 
a  cultura  algodoeira. 

Em  pouco  tempo  havia  se  estendido  a  todos  os  recantos  do  seu 
território,  constituindo,  hoje,  a  principal  fonte  de  riqueza  do  pe- 
queno agricultor  e  do  Estado. 

Em  181 5,  começou  a  ser  cobrado,  em  todo  o  Estado,  o  'lizimo 
sobre   a   exportação   dessa   preciosa  malvacea. 


Em  1870,  o  Governo  do  Estado  criou  a  Repartição  do  Peso 
do  Algodão,  para  a  fiscalisação  do  seu  commercio. 

Em  1859,  já  funccionava,  neste  Estado,  o  Serviço  de  Inspe- 
cção do  Algodão,  repartição  semelhante  á  primeira. 

Em  1879,  10  Governo  revogou)  a  lei  de  fiscalisação  do  algodão. 
Com  o  advento  da  Republica,  a  cultura  e  o  commercio  do  algodão 
foram  entregues  ás  suas  próprias  forças,  nada  mais  se  fazendo 
em  seu  beneficio,  senão  a  distribuição  de  sementes  de  algodão 
do   Egypto,   que   aliás   não   se  adaptou  no  Estado. 

Posteriormente  o  Ministério  da  Agricultura  fez  nova  distribui- 
ção de  sementes  de  algodão  Egypcio,  variedade  Mit-Afifi,  além 
de  algodões  americanos,  Upland  e  Caravonica. 

Nenhuma  das  variedades  introduzidas  conseguiu  chamar  a  at- 
tenção  dos  cultivadores. 

Em  191 7,  o  Governo  do  Estado  creou  o  Serviço  de  Defesa  do 
Algodão  que  vae  passar  por  uma  série  de  refórmas  que  se  tornam 
indispensáveis. 

O  algodoeiro  é  cultivado,  em  maior  ou  menor  escala,  em  todos 
os  municípios  deste  Estado. 

Com  excepção  das  várzeas  do  Parahyba,  próximas  ao  littoral, 
onde  se  cultiva  a  canna  de  assucar,  dos  brejos,  onde  se  acha  o 
cafeeiro  e  das  praias  onde  domina  o  coqueiro,  nos  demais  muni- 
cípios do  Estado,  prepondera  a  cultura  algodoeira. 

Soli  o  ponto  de  vista  climatérico,  a  cultura  algodoeira  abrange 
duas  zonas,  ou  melhor,  é  o  clima  que  separa  a  zona  do  algodoeiro  de 
fibra  curta  e  de  fibra  longa. ' 

No  sertão  predomina  o  de  fibra  mais  longa,  mais  fina,  mai& 
forte  e  mais  sedosa. 

No  littoral  e  nas  serras  são  cultivadas  as  variedades  herbá- 
ceas, de  fibra  curta. 

Entretanto,  pôde  se  cultivar  o  herbáceo  no  sertão  e  o  arbóreo 
nas  serras  e  no  littoral. 

Entre  outras  variedades  de  algodões,  cultivam  neste  Estado 
as  seguintes:  creoulo,  herbáceo,  riqueza,  nmcaco,  qucbradinho,  e  mocó. 
Os  dois  últimos  predominam  na  zona  sertaneja  e  os  primeiros  no 
littoral,  brejo  e  caatingas. 

Além  destas  variedades,  encontram-se  ainda,  neste  Estado,  outras 
que  se  acham  em  experimentação. 

O  algodoeiro  é  cultivado  em  terrenos  planos  e  accidentados. 
No  littoral  preferem  as  várzeas,  na  caatinga  as  baixadas  e  no  sertão, 
várzeas  dos  rios  e  ilhas.  Encontram-se  culturas  em  terrenos  argillo- 
silicosos  e  alluvionaes. 


Nas  terras  seccas,  os  algodoeiros  são  mais  sadios  do  que  nas 
húmidas. 

O  preparo  do  sólo  é  feito  oom  o  auxilio  da  enxada,  achando-se  a 
cultura  desta  malvacea  entregue  ao  pequeno  agricultor. 

O  plantio  c  quasi  sempre  feito  por  foreiros  e  traballiadoires 
ruracs  cm  áreas  que  variam  de  i  a,  6  cincocnta. 

0  fazendeiro  quasi  sempre  se  limita  a  comprar  o  algodãjo. 

Todas  as  operações  do  preparo  do  terreno  se  resumem  no  ro- 
çado, derribada,  queima,  enooivaramento,  nas  quaes  empregam  a 
foice  e  o  machado. 

Não  nos  consta  que  algum  agricultor  já  houvesse  realizado 
experiências  de  adubação  do  algodoeiro,  quer  com  adubos  orgâni- 
cos, quer  com  mineraes. 

Depois  de  preparado  o  terreno  com  o  auxilio  da  enxada,  abrem 
as  covas,  cujas  distancias  variam  com  a  espécie  e  a  zona. 

O  agricultor  não  costuma  fazer  cultura  exclusiva  do  algodão. 
Esta  vem  geralmente  consociada  ao  milho. 

Commummente  os  algodoeiros  guardam  a  distancia  de  8  palmos, 
entre  as  fileiras,  e  4  de  pé  á  pé.  Muitas  vezes  fazem  a  plantação 
em  rectângulos  de  3x8  ou  de  5x10  palmos. 

Entre  as  fileiras  de  algodão  ha  sempre  uma  de  milho. 

As  covas  são  abertas  em  alinhamento.  Em  cada  cova  deitam 
de  6  a  10  sementes. 

Nãc  fazem,  posteriormente,  o  desbaste  das  plantas. 

No  sertão  e  caatinga  serrana,  a  semeadura  faz-sc  em  dezem- 
bro a  março,  com  o  apparecimento  das  primeiras  aguas;  no  litto- 
ral c  caatinga  littoranea  de  março  a  maio  e  na  serra  de  março  a 
abril. 

No  sertão,  a  semeadura  é  feita  no  secco  e  as  sementes  aguardam 
no   sólo  a   primeira  e,   ás  vezes,   única  chuva  para  germinarem. 

Os  tratos  culturaes  se  resumem  em  2  a  5  limpas  conforme  a 
zona  de  cultura. 

A  póda  do  algodoeiro  e  a  capação  não  são  de  praxe;  ò  decote 
na  zona  sertaneja  é  feito  á  bocca  de  boi;  para  isto,  depois  da  co- 
lheita, o  gado  invade  os  algodoaes. 

Com  a  organisação  do  serviço  Estadual  de  Defesa  do  Algodão 
tornou-se  obrigatória  a  póda  desta  malvacea. 

Não  existe  no  Estado  cultura  feita  com  irrigação. 

A  colheita  do  algodão  é  feita  no  verão.  A  apanha  começa 
aos  6  mezes  para  o  herbáceo  e  aos  9  para  o  arbóreo,  geralmente 
feita  em  3  apanhas,  não  só  pelo  amadurecimento  successivo  das 
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maçãs  ultimamente  formadas  no  mesmo  pé,  como  também  pela  irre- 
gularidade da  eclosão. 

Colhem  o  algodão,  ás  vezes,  ainda  humedecido  pelo  orvalho, 
carregado  de  terra,  capulhos  mortos  e,  peior  de  tudo,  cota  a  mis- 
tura das  variedades  e  espécies. 

A  apanha  é  feita  principalmente  por  mulheres  e  meninos  que 
vão  acondicionando  os  capulhos  em  um  pequeno  sacco  a  tiracollo, 
para  conduzil-os  para  saccos  maiores  á  beira  das  culturas,  donde 
são  á  tardinha  transportados  para  depósitos  sujos,  ladrilhos  ou 
não,  nos  quaes  o  proiducto  é  despejado  a  granel. 

E'  ainda  muito  precário/  e  mal  feito  o  beneficiamento  do  algodão 
neste  Estado. 

Tomado  nos  depósitos  acima  citados,  misturado  o  de  fibra  curta 
ao  de  fibra  longa,  húmido,  impuro,  fermentado,  é  conduzido  ás 
machines  de  descaroçar  á  serra,  typio  americano. 

Nestas  é  ainda  a  fibra  muito  deteriorada,  maximé  quando  as 
serras  têm  sido  restauradas  por  meio  de  limas. 

Os  descaroçadores  existentes  são  movidos  a  animaes  e  a  vapor. 
Aquelles  produzem  2  saccos  de  60  kilos  por  dia  e  os  vapores  10  a 
20,  (conforme  o  numero  de  serras. 

Em  1920,  trabalhavam  no  Estado  417  machinismos  tangidos 
a  vapoir  e  kerozene  e  154  a  animaes. 

A  semente  é  utilisada,  em  grande  parte,  na  alimentação  do 
gado  e,  uma  pequena  parte,  reduzida  a  oleo. 

Acham-se  em  organisação  no  Estado  grandes  emprezas  com 
apparelhos  modernos  para  o  beneficiamento  do  algodão  e  o  preparo 
do  oleo. 

O  algodão  é  emprensado  em  prensas  de  madeira,  de  fabricação 
local,  preparando  fardos  de  60  a  75  kilos  de  grande  dimensões,  que 
muito  difficultam  o  transporte  marítimo  e  terrestre. 

Na  Capital  estes  fardos  soffrem  nova  prensagem  em  prensas 
hydraulicas. 

A  producção  de  algodão,  no  Estado,  foi  em  1921  de  33.711.000 
kilos,  occupando  28.092  hectares. 

A  exportação  de  191 7  a  1921,  foi  a  seguinte  : 


Anno  Kilos  Valor 

1917   18.296.080.  .  .  .  41.256:8111831 

1918.  .      .      .  12.349.448.  .  .  .  38.473:661  $138 

191 9.  .      .      .  8.227.276.  .  .  .  18.740:4801370 

1920.  .      .      .  11. 716.085.  .  .  .  26:952  :i  93-f  1 02 


CULTURA  DO  COQUEIRO 


Não  pormos  affirmar  que  essa  palmeira  seja  nativa  no  Estado 
ou  que  para  elle  os  fructos  tivessem  sido  arrastados,  pelo  Oceano, 
de  outra  parte  do  globo  e  houvessem  germinado. 

Aos  colonisadores  é  que  devemos  attribuir  a  sua  introducção. 

Póde-se  avaliar  em  novecentos  hectares  a  área  actualmente  oc- 
cupada  com  coqueiros. 

As  maiores  culturas  encontram-se  nos  municípios  da  Capital 
com  cerca  de  46.000  pés,  Santa  Rita  36.000,  Cabedello  24.000,  Ma- 
manguape  20.500.  Estima-se  em  2.500  o  numero  de  pés  nos  demais 
municípios. 

Cultivam-se  as  variedades  côco  branco  e  côco  vermelho  ou 
da  Bahia,  conforme  são  vulgarmente  conhecidas. 

Esta  ultima  produz  nozes  mais  volumosas  e  de  maior  procura 
especialmente  para  os  que  desejam  se  dessedentar  no  liquido  alta- 
mente saboroso  e  medicinal  que  contem. 

Planta  do  littoral,  alguém  já  disse  que  ella  quer  ter  a  fronde 
beijada  pela  brisa  marinha  e  os  pés  lavados  pelas  ondas.  Ha  exag- 
gero;  entretanto  o  ambiente  do  littoral  em  que  a  atmosphera  é 

mais  carregada  de  humidade  e  em  que  não  ha  as  bruscas  mudanças 
de  temperatura  ao  anoitecer,  tão  communs  no  sertão,  é  o  mais  pro- 
picio á  cultura  dessa  palmeira. 

A  humidade  do  solo  tem,  além  a.-sso,  influencia  tão  decisiva 
que  nos  municípios  afastados  do  littoral  o  agricultor  procura  situar 
suas  culturas  nas  margens  dos  riachos  e  a  juzante  de  açudes. 

E  é  assim  que  pódem  ser  encontradas  pequenas  plantações 
até  nos  mais  afastados  municípios  do  sertão  do  Estado. 

E'  ocioso  consignar  que  a  situação  é  ahi  muito  precária. 

E  tanto  mais  precária  são  as  condições  culturaes  quanto  mais 
vamos  penetrar  o  interior  do  Estado. 

Precoce  na  producção  que  na  praia  começa  muitas  vezes  ao 
3.0  annos,  já  no  municipo  de  Espirito  Santo  a  30  kilometros  da  costa 
inicia-se  a  fructificação  aos  seis  annos,  para  se  tornar  cada  vez  mais 
demorada  precisando  até  de  10  annos  no  alto  sertão. 

Em  pleno  território  de  caatinga  vamos  encontrar,  nas  margens 
dos  rios,  porém,  coqueiros  em  Picuhy  e  Conceição  do  Piancó. 

Affastando-se  do  littoral,  o  coqueiro  fructifica  mais  escassamente, 
os  fructos  são  menores  e  as  plantas  têm  vida  mais  curta. 

Os  solos  de  praia  commumente  arenosos,  as  restingas  do 
littoral  de  natureza  silico-argillosa,  com  sub-sólo  argilloso,  são  os- 
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preferencialmente  escolhidos,  coimo  mais  apropriados  para  as  plan- 
tações. 

Como  se  observa  entre  Cabo  Branco,  a  praia  de  Tambáu  e 
Cabedell  o  o  sólo  é  de  terras  fracas,  supportando  mal  a  cultura  da 
mandioca,  araruta,  abacaxi,  exgotando-se  no  i.°  anno  com  a  de 
cereaes,  óptimas,  porém,  para  a  installação  de  coqueiraes. 

E'  que  essa  palmeira  vae  haurir  fundo,  pelo  seu  systema  radi- 
cular desenvolvido,  os  elementos  nutritivos  de  que  ha  mister. 

E'  o  que  acontece  com  as  arvores  fructiferas  crescidas  na 
mesma  zona  exhuberantemente. 

O  sub-sólo  oompõe-se  de  argilla  proveniente  da  decomposição 
de  conglomerates  de  cimento  ferruginoso  ás  vezes  de  grés  de  diver- 
sas côres. 

Em  parte  do  município  da  Capital  o  sub-sólo  descança  sobre 
jazidas  de  calcareo  sedimentar. 

Derribar  a  capoeira,  queimal-a,  encoivaral-a,  eis  em  que  con- 
siste o  preparo  do  sólo  no  qual  a  foice,  a  enxada,  a  cavadeira  e  a 
pá  sã.o  os  únicos  utensílios  agrícolas  empregados. 

Depois  vem  a  abertura  de  cóvas  de  om,8o  de  profundidade 
por  om,5o  de  cada  lado,  para  onde  transplantam  as  mudas. 

E  não  ha  variação  no  modo  de  preparar  o  sólo;  não  dá  o 
agricultor  importância  á  sua  mobilisação. 

Na  fundação  de  ooqueiraes  não  é  tida  em  conta  a  selecção  da 
semente. 

Limitam-se  os  plantadores  a  uma  certa  preferencia  pelo  côco 
vermelho  não  lhes  importando,  porém,  que  as  nozes  sejam  ou  não 
colhidas  nos  coqueiros  que  as  produzam  maiores  e  em  abundância. 

Geralmente,  os  fructos  utilisados  são  os  apanhados  debaixo  das 
arvores,  ás  vezes,  já  em  principio  de  germinação  por  sua  prolon- 
gada permanência  no  campo. 

Alguns  agricultores  fazem  previamente  viveiros,  emquanto  ou- 
tros plantam  em  sitio  definitivo. 

No  primeiro  caso  collocam  as  nozes  em  local  sombrio  e  fresco, 
com  o  epicarpo  cortado  a  meio  na  parte  onde  despontará  a  gem- 
mula,  umas  ao  lado  das  outras  deitadas  longitudinalmente.  A  germi- 
nação se  dá  entre  4  a  6  mezes. 

As  mudas  são  transplantadas  ás  distancias  de  8m,oo  a  8m,8o 
x  8m,8o  e  ás  vezes  mais  próximas. 

As  sementeiras  fazem-se  principalmente  nos  mezes  de  maio  e 
as  plantações  um  anno  depois. 
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Uma  a  duas  limpas  annuaes  são  o  trato  cultural  que  recebera 
os  coqueiraes  abandonados,  no  que  diz  respeito  a  limpa  de  liervas 
çommensaes. 

De  3  em  3,  ou  de  4  em  4  mezes,  nas  colheitas,  são  das  pal- 
meiras retiradas   todas  as  partes  mortas  como  folhas,  spathas,  etc. 

O  período  cultural  é  o  seguinte:  para  germinar  4  a  6  mezes j 
demora  do  viveiro  1  anno;  fructificação  do  30  ao  10o  anno  do 
plantio  de  accôrdo  com  a  zona  mais  ou  menos  afastada  da  praia. 

Entre  as  pragas  figura  em  primeiro  lugar  o  Rynchophorus  pal- 
maram, muito  commum  e  destruindo  muitas  plantações. 

A  folhagem  é  largamente  devastada  pelas  larvas  escuras  de 
um  lepidoptero  do  género  Brassolis. 

Moléstias  não  são  conhecidas  até  hoje. 

Não  fazem"  tratamento  contra  as  pragas. 

A  colheita  é  feita  por  indivíduos  muito  peritos  em  trepar  nos 
coqueiros  por  mais  altos  que  sejam. 

Com  o  auxilio  de  uma  pequena  foice  cortam  os  cachos  que  se 
precipitam  no  sólo.  Não  ha  nenhum  processo  especial  para  subir 
na  arvore,  nem  para  colher  as  nozes. 

Na  praia  de  Pitimbú  existe  uma  fabrica  de  oleo  de  côco,  tun~ 
dada  com  um  capital  de  120:0008000.  O  farello  resultante  ou 
torta  do   coprah  é  destinado   á  alimentação  do  gado. 

E'  de  90:0008000  o  valor  médio  annual  da  producção.  O  cairo 
é  aproveitado  como  combustível  da  machina  motora  cujo  lubrificante 
é  ainda  o  oleo  de  côco. 

Quando  para  exportação,  os  cocos  são  embalados  em  saccos  de 
aniagem.  O  oleo  de  côco  é  exportado  em  latas  de  t8  kilos;  o  preço 
de  2  :ooo-Sooo  a  5 :200800o  á  tonelada  é  a  cotação  actual. 

A  producção  de  côcos  é  estimada  em  6.500.000  nozes,  quasi 
todas  consumidas  no  próprio  Estado. 

A  fabrica  de  Pitimbú  produz  de  150  a  200  toneladas  de  oleo, 
utilisadas  na  Saboaria  Parahybana  e  no  Sul  do  Paiz. 

De  191 5  a  191 8  houve  a  seguinte  exportação  de  oleo  de  côco  : 


ANNO 

KII.OS 

VAI.OH 

12.024 

12:024$000 

32.238 

32:6888000 

10.800 

10:8001000 

10.038 

10:092$000 
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CULTURA  DO  MILHO 

Precisar  com  rigor  das  datas  a  época  em  que  foi  iniciada,  no 
Estado  da  Parahyba,  a  cultura  desta  gramínea,  é  tarefa  quasi  que 
irrealisavel. 

Presume-se,  igualmente,  que  a  introducção  do  «Zea  Mais»  teria 
sido  obra  dos  bandeirantes  paulistas  e  bahianos  —  os  primeiros  a 
se   estabelecerem    no  sertão. 

Com  o  correr  dos  tempos  se  teria  dado  .a  propagação  da  cul- 
tura pelo  littoral  a  ponto  de  se  poder  concluir  que  o  milho  é  hoje 
cultivado  em  todo  o  Estado,  desde  que  encontre  condições  favo- 
ráveis ao  seu  desenvolvimento, 

A  cultura  do  milho,  entre  nós,  não  é  uma  cultura  á  parte, 
isto  é,  uma  cultura  que  mereça  do  agricultor  cuidados  exclusivos. 

Quasi  todo  o  lavrador  parahybano  planta  milho,  é  verdade, 
porém,  como  cultura  consorciada  ou  em  terreno  destinado,  poste- 
riormente ao  plantio  da  canna  e  do  algodoeiro. 

Alguns,  no  começo  do  inverno,  feitas  as  primeiras  operações 
de  roçagem,  lançam  as  sementes  ao  sólo.  Colhido  o  milho  plantam 
depois  a  canna. 

Outros,  intercalam  a  mesma  com  outra  cultura  de  certa  impor- 
tância. 

D'ahi  a  difficuldade  para  um  calculo  exacto  da  área  cultivada 
no  Estado,  que  entretanto  pôde  ser,  approximadamente,  avaliada 
em  12.000  hectares. 

Exceptuando  o  município  de  Cabedello,  onde  a  única  agricul- 
tura praticada  é  a  do  coqueiro  e  mesmo  porque  se  trate  de  um 
terreno  essencialmente  de  praia,  em  todos  os  demais  municípios 
planta-se  milho,  em  maior  ou  menor  escala. 

Elie  se  estende  desde  o  littoral  até  o  alto  sertão. 

Quanto   ás   variedades   cultivadas,   reina  verdadeira  confusão. 

Sendo  o  milho  uma  planta  monoica,  tendo  as  suás  flores  masculi- 
nas expostas  á  acção  eólica,  fácil  se  torna  a  fecundação,  dando  em 
resultado  variedades  novas,  productos  cruzados,  que  o  agricultor, 
geralmente,  desconhecedor  do  facto,  vae  utilisando  para  novas  plan- 
tações, sem  um  critério  selectivo. 

E  é  por  isso  que  elles  se  queixam,  muitas  yezes,  de  terem 
plantado  milho  branco  e  nascido  milho  vermelho. 

Procurando  enumerar  algumas  variedades  mais  cultivadas, 
citamos  a  «pontinha»,  «sabugo  rôxo»,  «dente  de  cavallo»  e  outras 
de  menor  importância. 
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Tratando-se  de  uma  planta  tropical,  dando  preferencia  aos  climas 
quentes  e  húmidos,  o  milho  encontra  nesta  região  o  seu  verdadeiro 
habitat. 

Não  contribuem  para  o  insuccesso  da  cultura    as  variações  de 
altitude. 

Estando  a  Parahyba,  nn  parte  nordestina  brasileira,  situada 
entre  o  Equador  e  o  Trópico  de  Capricórnio,  não  é  de  admirar  que 
assim  aconteça. 

Os  insuccessos  que  por  ventura  advenham  á  cultura  alludida, 
podem  ser  motivados  por  outro  qualquer  factor,  menos  pélas  condi- 
ções climáticas,  que  são  as  mais  propicias  e  as  mais  adequadas. 

Em  materia  de  terreno,  a  gramínea  se  comporta  regularmente 
em  os  que  são  destinados  ao  plantio  do  algodoeiro,  da  canna  e 
mesmo  da  mandioca. 

A  observação  existente  é  que  a  planta  se  dá  em  melhores 
condições  de  desenvolvimento,  nos  terrenos  onde  haja  forte  percen- 
tagem de  argilla. 

Isso,  porém,  não  implica  em  affirmar  que  a  mesma  não  medre, 
satisfatoriamente,  nos  terrenos  silico-argillosos  e  humosos. 

A  affinidade  que  tem  o  milho  pelo  elemento — potassa  —  é  um  1 
facto  verificado.  Assim,  nos  terrenos  onde  foi  procedida  a  operação 
da  queima,  as  plantas  se  desenvolvem  em  melhores  condições  :  nos 
aceiros  de  alguns  lotes  onde  se  costumam  incinerar  detritos,  as  cin- 
zas accumuladas  concorrem  para  isso. 

Nos  paúes,  o  milho  attinge,  frequentemente,  á  proporção  espan- 
tosa, já  no  que  diz  respeito  ao  desenvolvimento  foliaceo,  já  no  ta- 
manho da  propria  espiga. 

O  trabalho  mecânico,  tendo  em  vista  o  revolvimento  do  terreno, 
só  é  feito  quando  se  trata  da  cultura  da  canna,  uma  das  mais  im- 
portantes do  Estado. 

E  isso  mesmo  é  adoptado,  somente,  por  alguns  agricultores  mais 
adeantados  e  que  se  convenceram  das  vantagens  da  mobilisação  do 
sólo,  razão  por  que  em  se  tratando  deste  cereal,  não  ha  interven- 
ção de  machinas,  nem  para  o  trabalho  de  preparo  do  terreno,  nem 
para  a  semeadura. 

O  plantador  lançando  mão  da  enxada  faz  a  cóva\  e  nella  deposita 
tres,  quatro,  cinco  e  seis  sementes,  que  dias  após  germinam  em  ver- 
dadeiras touceiras. 

As  distancias  usualmente  empregadas  entre  as  fileiras,  são  de 
9  a  io  palmos  e  entre  as  plantas,  4  a  5  palmos. 
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Isso  varia  sobremodo  porque,  comío  dissemos  acima,  o  milho 
é  plantado  na  maioria  dos   casoÊ,  como  cultura  consorciada. 

A  época  da  plantação  pôde  ser  assim  determinada  :  no  littoral 
quasi  sempre  é  iniciada  no  mez  de  março,  sendo  o  dia  19  como 
que  tonsagrado  a  semelhante  pratica.  Entretanto,  conforme  o  inverno, 
pôde  ser  feita  até  abril,  o  que  se  dá  com  os  próprios  municípios  da 
caatinga  íittoranea. 

O  lavrador  planta  milhe  até  quando  julga  estar  a  terra  quente. 

—  Terra  fria  :  «plantação  tardia». 

Nos  municípios  sertanejos  o  plantio  é  feito  também  em  março,. 

Em  janeiro  ha  igualmente  inicio  de  plantação,  dependendo,  do  in- 
verno. 

Nas  terras  de  paál  é  elle  plantado  em  qualquer  tempo,  desde 
que  as  mesmas  não  tenham  sido  inundadas  e  nem  se  achem  sob  o 
effeito  posterior  ás  inundações  que  é  o  armazenamento  d'agua  sobre 
as  terras. 

Os  tratos  culturaes  são  constituídos  por  algumas  limpas  feitas 
a  enxadas,  variáveis  em  numero  conforme  a  distribuição  das  pre- 
cipitações atmosphericas  e  natureza  do  terreno. 

Póde-se  dizer  que  o  thermometro  ahi  é  a  maior  ou  menor 
quantidade  de  matto  infestado  e  damninho  á  plantação. 

Geralmente,  porém,  ellas  não  excedem  de  tres. 

Não  praticam  o  desbaste. 

Deixam  crescer  n'urrua  verdadeira  disputa  de  res&rvas  alimen- 
tares, o  milho  em  touceiras. 

E  assim,  no  empenho  da  Iucta  pela  vida,  cresce,  predominando 
o  mais  forte  sobre  o  mais  fraco,  que  ás  vezes  nem  chega  a  attingir 
a  um  certo  limite  de  desenvolvimento  exigido  para  o  successo  dos 
phenomenos  de  fecundação. 

Não  praticam  o  desponte,  que  é  operação  ainda  controversa. 

O  período  cultural  do  milho  é  de  tres  mezes. 

No  fim  desse  tempo  o  milho  está  verde  e  o  agricultor  vae  ao 
roçado  colher  algumas  espigas  destinadas  a  varias  modalidades  da 
arte  culinária. 

Em  junho,  por  occasião  dos  festejos  sanjoanescos  o  milho  está 
verde. 

Quando  as  espigas  estão  seccas  adoptam  a  praxe  de  dobrar  o 
colmo  da  planta  de  maneira  que  a  espiga  fique  com  a  ponta  para 
baixo,  fugindo  assim  ao  damno  que  possam  produzir  as  aguas  me- 
teóricas. 
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Não  ha  propriamente  pragas  nem  moléstias,  permanente  e  ca- 
racteristicamente  manifestas,  nos  milharaes  parahybanos. 

Quandc  os  cauliculos,  tenros  e  delicados  emergem  do  solo,  alguns 
pássaros  como  o  gallo  de  capina,  o  anumará  investem  devorando  as 
jovens  plantinhas  a  ponto  de  muitas  vezes  ser  necessária  a  replanta. 

Ha  também  o  ataque  em  épocas  incertas  e  mal  definidas,  da 
lagarta  do  milho,  que  só  causa  prejuízo  quando  é  feito  logo  após  o 
plantio. 

Quanto,  porém,  tem  attingido  a  um  certo  desenvolvimento,  o 
prejuízo  advindo  é  nullo. 

Não  ha  combate  systematico  contra  essas  eventualidades. 

A  colheita  é  feita  manualmente,  5  a  6  mezes  após  o  plantio. 

Já  os  colmos  e  as  folhas  sem  nenhum  vislumbre  de  chloro- 
phylla,  como  que  lignificados,  formando  uma  espécie  de  stercoma, 
amarellecidas,  dão  ao  milharal  um  aspecto  differente,  contrastando 
com  os  primeiros  de  plantio. 

Não  ha  emprego  de  machinas  nem  processos  especiaes  de 
colheita. 

O  beneficiamento  do  producto,  sem  incluir  pequenas  excepções, 
é  feito  rotineiramente. 

Impera  o  systema  de  beneficiamento  a  cacete,  isto  é,  o  opera.- 
dor  bate  com  esse  instrumento  sobre  as  espigas  de  milho,  de  onde 
se  destacam,  por  maduras  e  seccas,  as  sementes. 

Um  ou  outro  agricultor  possue  debulhadores  mecânicos,  s^ndo  o 
typo  preferido  o  «Virgínia». 

O  milho  produzido  aqui,  é  destinado,  parte  ao  consumo  local, 
isto  é,  á  alimentação  do  homem  e  dos  animaes,  notadamente  os 
equinos  e  parte  exportada.  Esta  ultima  parte  é  acondicionada  em 
saccos,  quasi  sempre  de  capacidade  de  60  kilos. 

Actualmente  o  producto  está  sendo  cotado  á  razão  de  98500 
a  98700. 

Não  é  tão  fácil  avaliar  o  preço  de  producção  em  uma  cultura 
praticada  em  consorciação.  Mesmo  porque,  se  nos  municípios  mais 
próximos  ,da  capital  as  despezas  com  o  preparo  de  terreno,  plantio 
e  colheita  têm  uma  base,  no  alto  sertão  as  mesmas  mudam  dc 
figura,  :difficultando,  por  demais,  os  cálculos. 

Por  uma  avaliação  approximada,  póde-se  dizer  que  o  custo 
de  producção  medeia  entre  S017  e  8035  o  litro. 

A  exportação  do  milho  veiu  a  constituir  facto  apreciável,  de- 
pois da  conflagração  européa.  Antes  ella  não  figurava  nas  estatís- 
ticas officiaes  e  o  producto  era  exportado  com  outros,  cnglobada- 
mente. 
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No  ultimo  quinquennio  a  exportação  foi  a  seguinte  : 


ANNOS 

KILOS 

VALOR  OFFICIAL 

1916  

335.400 
339.393 
379.792 
503.216 
644.277 

63:2731900 
35:6948400 
81:137.f.r00 
141:082,1000 
132:9931950 

1917  

1918  

1919  

1920  

CULTURA  DA  MANDIOCA 

Não  se  pode  precisar  a  época  do  inicio  da  cultura  da  mandioca 
neste  Estado,  mesmo  porque,  apezar  da  controvérsia  levantada  entre 
os  autores,  parece-nos  mais  acceitavel  a  opinião  de  ser  esta  Euphor- 
biacea  natural  da  America  do  Sul,  quiçá  do  Brasil,  e  não  planta 

exotica. 

Assim  sendoi,  não  é  de  extranhar  que  a  origem  de  sua  cultura 
se  perca  na  noite  dos  tempos,  uma  vez  que  seus  primeiroís  planta- 
dores forarr-  provavelmente  os  indígenas. 

Hn  mesmo  no  Estado  uma  variedade  de  mandioca  denominada 

Car  ir  y. 

Existiu  igualmente  em  tempos  remotos  uma  tribu  de  indios  com 
esse  mesmo  nome;  dahi  o  nome  de  Cariry  que  tomou  uma  certa 
região  da  caatinga  serrana  deste  Estado  por  elles  occupada. 

A  variedade  de  mandioca  Cariry  assim  se  baptisou  por  ter  sido 
recebida  dos  indios  Carirys  ou  plantada  ou  mesmo  oriunda  da  região 
do  Cariry. 

E'  uma  simples  indagação.  Nada  sabemos;  a  não  ser  que  hoje 
ella  constitue  uma  cultura  de  primeira  necessidade  tal  a  sua  impor- 
tância na  alimentação  do  povo. 

A'  mingua  de  umia  estatística  da  área  cultivada,  wde  esta  ser 
deduzida  da  estimativa  da  safra  de  farinha.  Tomando-se  por  base  a 
producção  média  de  4.500  litros  por  hectare,  encontramos  uma  área 
cultural  provável  de  20.500  hectares. 

Quasi  que  todos  os  municípios  produzem  mais  ou  menos  farinha 
de  mandioca. 

Destacam-se  como  principaes  productores  os  de  Serraria,  Maman- 
guape,  Guarabira,  Areia,  Campina  Grande,  Ingá,  Pedras  de  Fogo, 


Pilar,  Bananeiras,  Aiagóa  Grande,  Umbuzeiro,  Alagôa  Nova,  Souza 
e  Itabayanna. 

Variedades  cultivadas.  Cultivam-se  a  Embauassú,  Olho  Rôxo, 
Manivahy,  Canella  de  Urubú,  Olho  Verde,  Landy,  Cariry  e  Tapicima. 

Para  os  sólos  de  argilla  vermelha  ha  preferencia  pela  varieda- 
de Landy  que  nelle  dura  até  3  annos,  podendo  ser  colhida  com 
12  mezes. 

A  variedade  Cariry  é  (mais  precoce;  é  possível  arrancal-a  aos 
6  mezes,  conservando-se  no  solo  até  2  annos. 

Para  as  terras  menos  férteis  reservam  os  agricultores  principal- 
mente a  Embauassú  e  a  Olho  Rôxo,  altamente  productivas,  durante 
3  annos  no  chão. 

A  Manivahy  é  planta  de  pequeno  porte  e  não  se  conservando 
bem  no  sólo  deve  ser  arrancada  dentro  de  t  anno  para  evitar  a 
podridão. 

A  variedade  Tapicima  tem  porte  médio.  Pôde  ser  colhida  aos 
8  mezes.  Sua  duraçãol  é  de  1  anno  e  desenvolve-se  melhor  em  terras 
bôas  de  argilla  preta  ou  vermelha. 

A  variedade  Manipeba  pouco  produz  no  Io  anno,  mas  do  20 
em  diante  é  de  alto  rendimento.  E'  a  mandioca  ideal  para  resistir  ás 
seccas  ou  aguardar  a  melhor  cotação  da  farinha.  Sua  duração  excede 
de  5  annos  no  sólo;  durante  o  verão  intenso  perde  a  folhagem1,  bro- 
tando novamente  á  Ichegada  das  chuvas. 

Situado  como  está  o  Estado  na  zona  tropical  é' ocioso  dizer  da 
propriedade  do  seu  clima  para  a  cultura  da  preciosa  Euphorbiacea, 
que  constitue  a  base  da  alimentação  popular. 

A  cultura  da  mandioca,  está,  póde-se  dizer,  generalisada  na 
Parahyba,  prova  de  que  os  factores  climatéricos  são  a  ella  propícios. 

Apenas  na  região  semi-arida  do  Estado  as  condições  vegetati- 
vas são  mais  precárias  o  que  sobretudo  seria  attenuado  com  a  lavoura 
mecânica  que,  pela  mobilisação  do  sólo,  melhor  captação  faria  de 
humidade. 

Planta  tuberosa,  salvo  algumas  variedades  de  maior  resistência 
á  humidade,  prefere  a  mandioca  os  sólos  leves,  porosos  de  drenagem 
rápida. 

Nessas  condições,  offerecendo  extraordinariamente  vantagens 
para  uma  plantação  systematica  possue  o  Estado  extensas  chapadas 
nos  municípios  de  Espirito  Santo.,  (districto  do  Sapé  f,  Bananeiras, 
(districto  do  Moreno),  Alagôa  Nova,  (districto  de  Esperança)  e 
Areia,  (districto  de  Alagôa  do  Remigio). 

O  preparo  do  sólo  é  exclusivamente  feito  á  enxada.  Em  geral 
são  feitos  leirões  em  que  se  planta  a  maniva,  duas  estacas,  em  cada 
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cova ;  em  consorciação  a  mandioca  está  coiumummente  acompanhada, 
conforme  a  zona,  pelo  feijão  macassar  ou  mulatinho. 

Também  se  faz,  nos  terrenos  mais  permeáveis,,  a  plantação  deno- 
minada «de  chão»,  em  que  o  agricultor  se  limita  a  abrir  covas  onde 
dispõe  as  estacas  inclinadas. 

Na  factura  de  leirões  previamente  o  agricultor  arranca  as  her- 
vas  damninhas  que  são  oollocadas  em  linhas  parallelas,  e  vão  consti- 
tuir a  base  da  «leiroda»  ou  a  «cama»,  como  chamam  vulgarmente. 

Excavado  o  sólo,  vae  a  terra  cobrindo  essas  hervas  formando 
talude  para  cada  lado  da  linha  e  está  formado  o  «leirão». 

Esse  processo  facilita  o  arejamento  e  enxugo  do  sólo  como 
lhe  empresta  fertilidade  pela  decomposição  do  matto  soterrado. 

E'  sobre  esses  «leirões»  que  se  abrem  as  covas  á  distancia  de 
6o  a  8o  cms.  infelizmente,  o  lavrador  não  presta  attenção  á  escolha 
da  maniva  a  plantar,  tirando^a  indifferentemente  das  suas  ou  das 
culturas  visinhas,  manivas  essas  que  frequentemente  são  portadoras 
de  moléstias  cryptogamicas. 

Sempre  que  permitte  a  estação  o  plantio  de  mandioca  não  se 
interrompe  senão  no  mez  de  outubro  quando,  nos  annos  normaes,  as 
chuvas  cessam. 

O  trato  cultural  recebido  é  de  4  a  5  limpas  por  anno,  conforme 
a  invernia.  Geralmente  colhendo-se  a  mandioca  no  20  anno,  o  total 
de  limpas  monta  a  7  ou  8. 

A  enxada  é  ainda  o  instrumento  providencial  e  o  fim  da  limpa 
é  exclusivamente  arrancar  a  vegetação  damninha  e  nunca  mobilisar 
superficialmente  o  sólo  para  reduzir  a  evaporação. 

O  cyclo  vegetativo  de  um  Imandiocal  está  subordinado  não  só  á 
variedade  cultivada  como  ainda  á  situação  económica  do  agricultor. 

Para  as  espécies  resistentes,  quando  o  estado  financeiro  do  pro- 
prietário do  mandiocall  é  bom,  aguarda  elle,,  233  annos,  que  o  mer- 
cado esteja  em  alta  para  fazer  a  colheita. 

Na  zona  brejeira  frequentemente  os  invernos  rigorosos  podendo 
apodrecer  os  tubérculos  influem  no  seu  arrancamento  e  fabricação 
de  farinha. 

Só  em  caso  de  necessidade  ou  circumstancia  alheia  á  vontade  do 
agricultor,  a  colheita  se  faz  antes  de  um  anno  e  meio. 

A  praga  mais  commum,  sómente  aliás  causando  grande  damno 
no  rnandioeal  novo,  é  uma  lagarta  de  um  Sphingideo,  que  ataca  as 
Euphorbiaceas,  fácil  de  combater. 

Nos  ataques  fortes  o  agricultor  decota  o  rnandioeal  e  aguarda 
que  se  refaça  porque  uma  colheita  na  occasião  encontraria  o  tuber- 
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culo  «sem  rendimento»,  resultado  da  migração  do  amido  para  recon- 
stituição da  parte  foliacea  da  planta. 

Entre  as  moléstias,  damnificam  o  fungo  denominado  vulgar- 
mente «tamanjuá»  e  o  «Cercosporella  Pseudoccidium  —  Spegazzinb ; 
ambos  são  muito  generalisados. 

O  primeiro  causa  sérios  estragos  prejudicando  o  rendimento  de 
farinha  em  20  o/0. 

Não  ha  trabalho  a  não  ser  o  decote,  acontecendo  que  novamente 
se  propague  o  mal  logo  as  plantações  brotam. 

Não  se  emprega  nenhum  apparelho  no  arrancamento  da  mandioca 
que  se  faz  puxando  fortemente  as  hastes  da  planta,  auxiliando-se 
esse  trabalho  com  alguns  golpes  de  enxada  nos  terrenos  mais  en- 
durecidos. 

Em  todo  tempo  colhe-se  a  mandioca  e  mais  especialmente  de 
setembro  a  novembro,  quando  as  raizes  estão  mais  ricas  em  reservas 
amylaceas. 

O  beneficiamento  é  ainda  rotineiro  no  Estado,  onde  ainda  não 
existe  nenhuma  installação  moderna. 

Trabalham,  porém,  no  Estado  perto  de  5.000  aviamentos  ou  «ca- 
sas de  farinha».  Cada  uma  funcciona  com  o  mínimo  de  8  operários. 

Recebida  a  mandioca  vae  ella  ser  desprovida  da  cutícula  por 
uma  raspagem  grosseira,  a  cargo  de  mulheres  e  depois  lavada, 
ficando  prompta  para  ser  entregue  á  «cevadeira»,  mulher  que  vae 
distribuindo  as  tuberas  contra  o  «rodête»  ou  «caetété»,  cylindro  de 
madeira,  provido  longitudinalmente  de  serrilhas  de  metal,  o  qual 
as  reduz  á  polpa. 

Esse  apparelho  de  rotação  é  accionado  por  uma  polia  em  com- 
municação  com  uma  roda  de  madeira  tangida  por  dois  homens. 

A  polpa  das  tuberas  que  toma  o  nome  de  «massa»,  é  levada  á 
prensa  manual  de  madeira,  donde  escorre  o  sueco  venenoso,  deno- 
minado manipuêra. 

Em  seguida  vae  a  massa  passada  em  peneiras  ou  crivos,  feitos 
com  taboca,  onde  se  separa  a  parte  grosseira  ou  cruêra,  propria  para 
alimentção  de  animaes,  sendo  a  parte  fina  conduzida  para  o  forno 
de  torrefacção,  perdendo  pelo  calor  o  principio  toxico  ou  acido 
cyanhydrico   que  se  volatiza. 

Está  prompta  a  farinha  de  mandioca  que  vae  ser  guardada 
em  grandes  caixas  de  madeira,  donde  sae  afinal  ensaccada  para  a 
venda  quando  ha  compensação  no  preço. 

A  producção  total  do  Estado  em  farinha  é  estimada  em  1.532.000 
saccos  de  60  litros. 
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A  maior  parte  da  farinha  produzida  tem  prompto  consumo  no 
Estado. 

A  exportação  desse  producto,  póde-se  dizer,  teve  inicio  em 
pequena  escala  no  anno  de  191 3,  faltando-nos  dados  para  precisar 
a  quantidade  e  o  valor  da  exportação  daquelle  anno,  até  1914. 

Em  relação  ao  período  de  191 5  a  1920  houve  o  seguinte  :om- 
mercio  : 


ANNO 

LITROS  EXPORTADOS 

VALOR  OFFICIAL 

1915  

653.031 

127:O0OSO.".O 

1916. ..... 

619.290 

117:1855330 

1917  

2.003.398 

228:4348680 

1918  

6.650.581 

999:1511240 

1919  

2.636.282 

600:9408900 

1920  

4.601.554 

800:7858300 

O  preço  do  litro  de  farinha  vae  do  minimo  de  So'6o  ao 
máximo  de  $500  nos  annos  de  secca. 

A  cotação  actual  do  producto  é  de  8100  a  8160. 

Quanto  ao  custo  de  producção  de  um  litro  oscilla  entre  8060 
e  $070. 

O  mercado  principal  para  exportação  é  o  de  Pernambuco,  por 
cujo  intermédio,  a  farinha  Parahybana  está  sahindo  para  a  Europa. 

CULTURA  DO  CAFEEIRO 

A  cultura  do  cafeeiro  no  Estado  foi  introduzida  pelo  gaúcho 
Thomé  Barbosa  da  Silva  em  princípios  do  século  passado. 

Nos  municípios  de  Areia  e  Bananeiras  affirmam  a  existência 
de  cafeeiros  de  mais  de  80  annos,  plantados  nos  quintaes  de  algumas 
casas;  entretanto,  ha  apenas  40  annos  que  a  cultura  começou  a  tomar 
incremento,  augmentando  progressivamente. 

A  cultura  está  Iocalisada  no  Estado  na  zona  do  brejo,  na  região 
serrana.  Os  municípios  cultivadores  são  os  de  Bananeiras,  Serraria, 
Areia,  Alagôa  Grande,  Alagôa  Nova,  Umbuzeiro,  Pedra  de  Fogo, 
Caiçara  e  Princeza. 

Calcula-se  em  20.000.000  o  numero  de  pés  existentes  em  todo 
o  Estado. 

O  clima  do  Estado  apresenta  para  o  cafeeiro  a  desvantagem 
da  irregular  precipitação  aquosa,  combinada  com'  a  temperatura  fra- 
camente variável  durante  todo  o  anno.,  occasionando  uma  actividade 
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de  vegetação  continua  das  arvores,  que  se  acham  sempre  promptas 
para  a  floração,  segundo  unicamente  a  maior  precipitação  Aquosa, 
observada  de  março:  a  julho,  ora  adeantando  um  mez,  ora  atrazando  e 
desnorteando  os  trabalhos.  Nessa  occasião  as  chuvas  prejudicam  muito 
a  colheita  e  dão  logar  á  formação  dos  ramos  que  vão  florescer  no 
anno  seguinte  em  novembro  e  dezembro,  coincidindo  a  maturação 
da  fructificação  com  a  invernia  (período  chuvoso). 

A  temperatura  não  baixa  muito,  pois  somente  em  Areia,  que  é 
a  zona  reputada  mais  fria,  nas  noites  tidas  ali  como  de  muito  baixa 
temperatura,  não  desce  o  thermometro  de  17  grãos  acima  de  zero. 

As  terras  preferidas  são  as  de  encostas  dos  morros,  férteis  e 
profundas,  argillosas  ou  argillo-silicosas,  em  geral  avermelhadas, 
resultante  da  decomposição  de  arenitos  e  de  gnéiss  rico  em  felds- 
patho. 

As  melhores  culturas  estão  nas  encostas  que  olham  para  o  nas- 
cente, pois,  nestas  os  terrenos  são  mais  frescos  nos  períodos  de 
sêcca  e  nas  chuvas  não  têm  maiores  inconvenientes  que  as  encostas 
do  poente. 

Em  muitos  terrenos  hoje  cultivados  na  Parahyba  com  café  é 
impossível  o  emprego  de  machinas,  devida  á  sua  excessiva  declividade. 

O  preparo  do  terreno  varia  de  accordo  comi  o  seu  revestimento, 
conforme  seja  em  terra  de  matta  ou  de  antiga  cultura.  No,  primeiro 
caso  derriba-se  a  matta,  queima-se  e  iplanta-ise  o  café  em  sólo  raso, 
com  mudas  obtidas  em  viveiros  oom  um  ou  dois  palmos  de  altura,  ou 
apanhada  em  um  cafesal  velho. 

Fazem  immediatamente  a  sombreagem  plantando  estacas  de 
mulungá  ou  outras  arvores  de  sombra. 

Nos  terrenos  já  explorados,  o  preparo  consiste  apenas  na  limpa  á 
enxada. 

A  única  variedade  de  café  cultivada  é  a  commum. 

A  plantação;  é  feita  em  uma  só  direcção,  seguindo  a  das  aguas, 
distando  de  4  a  10  palmos  nas  linhas  e  estas  umas  das  outras  até 
12  palmos. 

O  resultado  deste  processo  é  a  formação  de  um  emmaranhado 
fechado,  impenetrável  á  luz,  sem  arejamento  algum. 

Os  agricultores  exageram  a  sombra,  sob  o  pretexto  de  que  o 
café  produz  melhor,  allegando  que  os  que  se  acham  ao  sol  morrem. 
São  usadas  para  a  sombreagem  diversas  espécies  vegetaes,  princi- 
palmente leguminosas,  como  o  Mulungú,  Bordão  de  Velho,  Ingá  de 
Caixão,  Vassourinha  ou  Camuzé  e  também  o  Cajueiro. 

O  excesso  de  sol,  de  calor  e  de  luz,  occorrente  sobretudo  num 
período  mais  ou  menos  secco,   torna  aconselhável   a  sombreagem 
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para  o  café  na  Parahyba;  abusa-se,  porém,  dessa  providencia,  a  ponto 
de  se  confundir,  ás  vezes,  um  cafezal  com  uma  matta,  com  evidente 
prejuiso  do  cafeeiro,  que  tem  na  arvore  de  sombra  um  concorrente. 

A  adubação  dos  cafezaes  ainda  não  se  faz  no  Estado. 

O  excesso  de  sombra  impede  o  desenvolvimento  de  hervas  damni- 
nhas,  sendo.,  por  isso,  muito,  limitado  o  numero  annual  de  capinas, 
não  excedendo  em  regra  de  duas  por  anno  e  muitos  fazendeiros  ha 
que  não  fazem  mais  do  que  uma  roçagem  por  anno  nas  plantaiçiões. 

Na  occasião  da  colheita,  o  enleirado  do  matto  das  capinas  no 
meio  das  ruas  faz  o  effeito  das  coroas,  tão  communs  em  S.  Paulo. 

O  emprego  da  escarificação,  quer  á  machina,  quer  á  enxada, 
não  é  praticado. 

A  poda  não  se  faz  na  Parahyba,  sob  qualquer  fórma,  crescendo 
e  se  desenvolvendo  os  galhos  livremente,  á  lei  da  natureza. 

Nos  melhores  terrenos,  ao  terceiro  anno,  as  plantas  produzem 
a  primeira  fructificação,  muito  pequena,  mas  que  vae  augmentando 
até  o  decimo  anno.  Existem  no  Estado  cafezaes  de  mais  de  oitenta 
annos,  ainda  em  plena  fructificação. 

A  colheita  se  faz  do  mez  de  junho  a  agosto,  á  mão,  por  mulheres 
e  paga-se  por  medida  apanhada. 

O  producto  colhido  todo  de  uma  vez  em  uma  só  apanha  traz 
cerca  de  30  o/0  em1  verde. 

A  medida  usada  é  o  alqueire  de  320  litros  ou  cuias  de  10  litros. 

A  producção  média  por  1.000  pés  é  pequena,  regulando  25  arro- 
bas. O  serviço  também  é  pouco  rendoso,  encarecendo  o  preço  da 
apanhação,  que  é  (piais  ou  menos  de  11295,  por  alqueire  de  50  litros. 

Cada  alqueire  de  café  secco  com  320  litros  produz  de  90  a 
1 1 2  kilos  de  café  beneficiado,  conforme  a  qualidade  do  producto. 

Sempre  acontece  que  a  um  anno  de  colheita  abundante  succede 
um  de  baixa  producção. 

A  seccagemj  é  feita  em  terreiros  ora  de  terra  batida,  ora  de  ladri- 
lhos de  argilla  cosida,  sem  cuidado  de  espécie  alguma.  O  peior  mal 
na  Parahyba  para  a  seccagem  do  café  é  coincidir  essa  operação  com 
o  período  das  chuvas. 

Antes  que  o  café  attinja  á  dureza  e  á  coloração  peculiar  ao  ter- 
mino da  seccagem,  é  amontoado  em  um  telheiro  de  agua  pendente 
do  lado  dos  ventos  dominantes,  completando  ahi  a  seccagem. 

Não  se  faz  o  despolpamento,  o  que  aliás  não  é  conveniente,  pois 
a  differença  de  preços  não  compensa  o  trabalho. 

O  beneficiamento  do  café  é  feito  ainda  de  modo  muito  imper- 
feito, em  grande  parte  com  o  uso  do  pilão;  alguns  productores  e  tam- 
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bem  os  intermediários  possuem  machinas  ;das  mais  aperfeiçoadas 
para  o  beneficio  do  café. 

A  falta  de  rigor  no  beneficiamento  do  producto  encontra  expli- 
cação no  facto  de  ser  elle  quasi  todo  consumido  in-loco,  salvo  peque- 
nas partikJas  exportadas,  em  costas  de  animaes,  para  os  sertões  da 
Rio  Grande  do  Norte  e  do  próprio  Estado,  bem  como  para  a  capital, 
e  outras  cidades  do  interior. 

A  quantidade  de  café  produzida  no  Estado  annualmente  é  esti- 
mada em  6.000.000  de  kilos. 

O  volume  e  o  valor  do  café  exportado  da  Parahyba  por  anno 
montam  a  algarismos  insignificantes,  não  pesando  absolutamente  na 
balança  económica  do  Estado. 
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Calendário  Agrícola 


JANEIRO 

Temperatura  média, .  250,9;  média  das  máximas,  3o°,5;  média 
das  mínimas,  2i°,g;  maxima  absoluta,  34°,o;  minima  absoluta,  i8°,4. 
Precipitação  aquosa,  91,8  mm.  Humidade  relativa,  81,3  0/0. 

Continuam  as  queimadas  e  coi varas  no  littoral  e  no  sertão. 

No  littoral  plantam-se  abacaxi,  inhame  e  mandioca.  Colhemse 
milho,  feijão,  gerimum,  melancia,  melão,  mandioca,  das  plantações 
feitas  durante  io  «verão»  nos  paúes  e  vazantes. 

Limpam-se  as  culturas  de  canna,  mandioca.,  araruta  e  gergelim. 

No  sertão,  plantam-se,  algodão,  feijão  macassar,  mandioca,  arroz, 
milho,  sorgo  e  faz-se  a  sementeira  do  tabaco. 

Procede-se  á  colheita  dos  productos  das  vazantes  de  açudes 
e  dos  rios. 

O  mercado  está  provido  de  mangas,  abacates  e  abacaxis. 
FEVEREIRO 

Temperatura  média,  250,7;  média  das  máximas,  3o°,8;  média 
das  iminimas,  22°,3;  maxima  absoluta,  33°,8;  minima  absoluta,  i9°,4- 
Precipitação  aquosa,   149,0  mm.   Humidade   relativa,   81,9  °/o 

Continuam  o  preparo  das  terras,  as  queimadas  e  coivaras;. 

No  littoral,  os  agricultores  mais  apressados  pódem  semear,  nas 
primeiras  aguas,  o  milho'  e  o  feijão  macassar. 

Continua  o  plantio  normal  do  abacaxi. 

Colhe-se  mandioca  para  o  fabrico*  de  farinha  e  termina  a  co- 
lheita dos  productos  de  vazantes  e  paúes. 

Collocam-se  tutores  no  inhame;  se  a  «soalheira»  está  intensa, 
deve  se  irrigar  os  cannaviaes  mais  sentidos. 
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Lirnpam-se  as  culturas  de  inhame,  canna  de  assucar,  mandioca, 
araruta  e  os  pomares  em  geral. 

No  sertão,  continúa-se  com  o  plantio  de  algodão,  mandioca, 
arroz,  milho  e  feijão;  preparam-se  as  ultimas  sementeiras  de  tabaco, 
replantam-se  os  algodoaes. 

Limpam-se  as  culturas  de  milho,  feijão  macassar  e  algodão. 

Nos  annos  de  bom  inverno,  os  rios  estão  cheios  e  as  pastagens 
abundantes. 

MARÇO 

Temperatura  média,  250,8;  média  das  máximas,  300,9;  média 
das  minimas,  22°,2;  maxima  absoluta,  34°,2 ;  minima  absoluta,  190,4. 
Precipitação  aquosa,  161,4  mm.  Humidade  relativa,  83,2  o/0. 

No  littoral  e  serra  activam-se  extraordinariamente  as  lavras 
e  o  preparo  de  terras  para  os  plantios  do  «inverno»  a  começar. 

Plantan>se  milho,  feijão  mulatinho,  feijão  macassar,  fava,  arroz, 
mandioca,  algodão  preto  ou  arbóreo,  batata  doce,  batata  americana, 
agave,  abacaxi  e  gerimum. 

Limpam-se  os  pomares  e  as  culturas  de  canna  de  assucar,  araruta, 
milho,  (do  plantio  das  primeiras  aguas),  inhame,  continuando-se  a 
collocar  tutores  neste  ultimo. 

No  sertão,  preparam-se  terrenos  para  o  plantio  de  tabaco  e  man- 
dioca. 

Transplanta-se  o  tabaco  semeado  nos  mezes  anteriores  e  con- 
tinua ©•  plantio  de  milho,  feijão  macassar,  algodão  e  mandioca. 

Limpam-se  os  cannaviaes  antigos  e  as  plantações  das  primei- 
ras aguas. 

Colhem-se  feijão  macassar  e  melancia. 

ABRIL 

Temperatura  média,  250,7;  média  das  máximas,  300,3;  média 
das  tainimas,  22°,  1 ;  maxima  absoluta,  34°,6;  minima  absoluta,  i8°,8. 
Precipitação  aquosa,  165,4  mm.  Humidade  relativa,  83,3  0/0. 

Deve  ser  grande  a  actividade,  nos  campos. 

No  littoral  e  serra,  os  mais  retardatários  podem  ainda  preparar 
terras. 

PI antâm-se,  neste  mez,  o  algodão  herbáceo,  o  amendoim,  a  ara- 
ruta e,  ainda,  o  milha,,  o  feijão  macassar  e  o  feijão  mulatinho. 

Colhem-se  mandioca,  e,  em  geral,  feijão  macassar  e  milho  verde 
dos  plantios  das  primeiras  aguas. 

Continuam'  as  limpas  nas  lavouras  de  milho,  feijão,  canna, 
araruta,  arroz,  inhame,  e  nos  coqueiraes. 
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Replantam-se  as  lavouras  devoradas  pelas  lagartas. 
No  sertão,  planta-se  tabaco  e  mandioca. 

Começa  a  colheita  do  milho,  feijão,  arroz,  melancia,  plantados 
em  dezembroi  e  janeiro;  continúa  a  colheita  do  feijão  macassar. 

Vira-se  o  milho  maduro,  para  seocar  no  campo. 

Limpam-se  o  arroz,  o  milho,  a  mandioca,  e  o  tabaco  anterior- 
mente plantado. 

MAIO 

Temperatura  média,  250,2;  média  das  máximas,  290,3;  média 
das  mínimas,  2i°,g  ;  maxima  absoluta,  3i°,6;  minima  absoluta,  i8°,6. 
Precipitação  aquosa,  290,4  mm.  Humidade  relativa,  87,2  o/0. 

No  littoral  e  serra,  começam  as  lavras  para  o  plantio  de  canna 
de  assucar,  tabaco,  mandioca  e  algodão  herbáceo. 

Plantam-se  ainda  feijão  mulatinho,  amendoim,  batatas,  algodão 
herbáceo  e  mandioca.  E'  o  mez  mais  apreciado  para  o  plantio  do 
coqueiro,  cafeeiro;  e  arvores  fructiferas  em  geral. 

Inicia-se  a  colheita  do  café  e  batata  americana;  continúa  ,a 
colheita  dos  cereaes. 

Limpam-se  as  culturas  de  milho,  feijão,  mandioca,  arroz,  ba- 
tata,  algodão,  canna  de  assucar,  araruta,  inhame  e  os  pomares. 

No  sertão,  plantam-se  ainda  canna  de  assucar,  mandioca  e  tabaco. 

Colhem-se  feijão,  milho,  arroz;  vira-se  o  milho  para  seccar 
no  campo.  .  1 

JUNHO 

Temperatura  média,  230,9;  rnédia  das  máximas,  28°,3;  média 
das  mínimas,  2i°,i ;  maxima  absoluta,  30°,6;  minima  absoluta,  i8°,8. 
Precipitação  aquosa,  355,0  mm.  Humidade  relativa,  87,6  0/0. 

No  littoral  e  serra,  continúa-se  a  preparar  terra  para  o  plantio 
de  canna,  mandioca,  batata  doce  e  tabaco. 

Plantam-se  tabaco,  canna  de  assucar,  batata  e  mandioca. 

Colhem-se  milho  verde,  feijão,  batata  doce,  feijão  macassar  e 
abóboras. 

Inicia-se  a  colheita  do  café. 

Limpam-se  as  culturas  de  mandioca,  algodão,  feijão  e  os  poma- 
res e  pastagens. 

Na  serra,  fabrica-se  rapadura. 

No  sertão,  planta-se  mandioca,  canna  de  assucar  e  as  culturas 
de  vazante,  (milho,  feijão,  abóbora,  melancia,  as  hortaliças  em  geral 
e  capim  gordura). 

Começa-se  a  colheita  do  algodão;  continúa  a  do  arroz,  feijão, 
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abóboras  e  melancias.  Vira-se  o  milho  plantado  em  março ;  empaiola- 
se  o  de  janeiro. 

JULHO 

Temperatura  média,  23°,8;  média  das  máximas,  57°,7 ;  média 
das  minimas,  I7°,6;  maxima  absoluta,  3004;  minima  absoluta,  I7°,4. 
Precipitação  aquosa,  224,5  mm-  Humidade  relativa,  87,4  0/0. 

No  littoral  e  serra,  prepara-se  ainda  terra  para  o  plantio  da 
canna  de  assucar. 

Plantam-se  tabaco,  canna  de  assucar  e  mandioca. 

Colhem-se  mandioca,  algodão  herbáceo,  arroz,  café,  feijão  e 
canna  de  assucar. 

Começa -se  a  virar  o  milho  no  campo. 

Continuam  as  limpas  nas  culturas  de  araruta,  tabaco,  algodão^ 
mandioca,  inhame,  canna  de  assucar,  e  nos  pomares  e  pastagens; 3 
piódato-se  as  parreiras. 

No  sertão,  plantam-se  canna  de  assucar  e  feijão  de  «verão», 
como  também  batata  doce,  feijão  macassar,  melancia,  melão,  geri- 
mum,  na  areia  dos  rios.  » 

Colhem-se  milho,  abóboras,  feijão,  algodão  e  arroz. 

Funccionam  as  bolandeiras  e  engenhos. 

AGOSTO 

Temperatura  média,  230,4 ;  média,  das  máximas,  27°,8 ;  média 
das  minimas,  20o,  1 ;  maxima  absoluta,  3o°,o;  minima  absoluta,  17o, 8. 
Precipitação  aquosa,  161,9  'mrn-   Humidade  relativa,  86,5  0/0. 

No  littoral  e  serra,  continuam  os  preparos  de  terra  para  o 
plantio  de  canna  de  assucar  e  para  as  culturas  de  vazantes. 

Planta-se  canna  de  assucar  em  toda  a  zona  assucareira. 

Colhem-se  arroz,  canna  de  assucar,  milho,  feijão,  café,  amendoim, 
abóboras  e  tangerinas. 

Limpam-se  as  culturas  de  canna  de  assucar,  tabaco  e  os  pomares. 

No  sertão,  plantam-se,  na  vazante  dos  açudes,  melancia,  melão^ 
arroz,  feijão  de  «verão»,  milho  e  gerimum. 

Colhem-se  algodão,  procedendo-se  ao  seu  descaroçamento,  canna 
de  assucar  e  tabaco. 

Empaiola-se  o  milho. 

Limpam-se  as  culturas  de  vazantes. 

SETEMBRO 

Temperatura  média,  240,5 ;  média  das  máximas,  28o, 8 ;  média 
das  minimas,  2o°,5;  maxima  absoluta,  35°,6;  minima  absoluta,  I7°,4; 
Precipitação  aquosa,  62,6  mm.  Humidade  relativa,  85,0  o/0. 
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No  littoral  e  serra,  prepararrnse  as  terras  e  fazem-se  queimadas 
nos  paúes  do  littoral. 

Plantam-se  carina,  nas  vazantes  e  nos  paúes,  cereaes,  mandioca, 
geri  mum  e  algodão. 

Colhem-se  araruta  e  amendoim. 

Limpam-se  as  culturas  de  canna,  araruta;  desólha-se  o  tabaco 
e  tratam-se  os  pomares  á  emulsão  de  kerozene;  procede-se  á  póda 
das  arvores  fructiferas. 

Funccionam  os  engenhos  de  assucar  e  as  fabricas  de  farinha 
de  mandioca. 

No  sertão,  começa  a  cultura  da  batata;  continua  o  plantio  das 
culturas  de  vazante. 

Colhem-se  canna  e  algodão.  Empaiolam-se  o  milho  e  a  batata. 

OUTUBRO 

Temperatura  média,  25°,o;  média  das  máximas,  3o°,o;  média 
das  minimas,  20°,8;  maxima  absoluta,  32°,8;  minima  absoluta,  i8°,2. 
Precipitação  aquosa,  21,2  mm.  Humidade  relativa,  82,3  o/0. 

No  littoral  e  serras,  continúa-se  a  preparar  terras,  difficilmente 
nas  várzeas  e  comi  facilidade  nos  paúes  do  littoral. 

Fazem-se  plantações  de  canna  de  assucar,  algodão,  feijão,  arroz, 
milho,  etc.,  principalmente  nos  paúes. 

Si  o  «verão»  fôr  intenso,  os  cannaviaes  das  várzeas  do  Rio 
Parahyba,  si  possível,  devem  ser  irrigados. 

Continua  a  colheita  de  canna,  algodão,  tabaco,  milho  e  inicia-se 
a  do  inhame;  continua  a  colheita  de  mandioca  para  o  fabrico  de 
farinha. 

Limpam-se  as  culturas  de  tabaco  e  as  sóccas  de  canna. 
Ventila-se  o  cereal  contra  o  «gorgulho»  e  torna-sè  opportuno 
o  expurgo. 

No  sertão,  planta-se  canna  de  assucar  e  cultivam-se  todas  as  cul- 
turas de  vazantes  (milho,  feijão,  abóboras,  melancias,  hortaliças,  ca- 
pim gordura,  etc.) 

Continúa  a  colheita  do  algodão  e  da  canna. 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,  25°,8;  média  das  máximas,  30°,4:  média 
das  minimas,  2i°,5  ;  maxima  absoluta,  32°,8 ;  minima  absoluta,  i7°,o. 
Precipitação  aquosa,  32,0  mm.  Humidade  relativa,  80,0  o/0. 

No  littoral  e  serra,  prepara-se  terra  para  a  cultura  do  inhame; 
começam  a  apparecer  as  primeiras  queimadas. 
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Inicia-se  o  plantio  de  inhame  e  abacaxi;  nos  paúes,  planta-se 
can  na  de  assucar. 

Colhem-se  abacaxi,  araruta,  mandioca,  canna,  inhame  e  milho. 

Limpam-se  os  cannaviaes  e,  si  possível,  fazem-se  irrigações  ,- 
arrancam-se,  para  incinerar,  os  algodoeiros  herbáceos;  pódam-se  os 
arbóreos,  incinerando-se  os  ramos  ;  limpam-se  as  plantações  feitas 
nos  paúes. 

Funocionam,  ainda,  as  usinas  de  assucar. 

No  sertão,  o  trabalho  do  agricultor  deve  estar  circumscripta 
ás  vazantes;  iniciam-se,  entretanto,  as  primeiras  queimadas  para  o 
preparo  de  terras  para  o  proximo  «inverno». 

Limpam-se  as  culturas  de  vazantes ;  pratica-se  a  poda  obriga- 
tória nos  algodoeiros  infectados  pela  lagarta  rosea. 

Colhem-se  canna,  algodão,  cereaes,  melão,  etc.,  nas  vazantes. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  250,9;  média  das  máximas,  30°,$;  média 
das  mínimas,  2i°,6;  maxima  absoluta,  33°,6;  mínima  absoluta,  i8°,2. 
Precipitação  aquosa,  48,3  mm.  Humidade  ralativa,  80,9  o/0. 

No  littoral  e  serra,  fazem-se  derribadas,  queimadas  e  coivaras. 

Veríficando-se  as  chamadas  chuvas  do  «caju»,  os  agricultores 
mais  esforçados,  devem  lavrar  o  solo. 

Continuam  as  plantações  de  inhame,  mandioca,  abacaxi;  nos 
paúes,  planta-se  canna  e  limpam-se  as  culturas  de  algodão  e  canna. 

Continua  a  colheita  de  abacaxi,  milho,  feijão,  batata,  algodão 
herbáceo,  abóboras,  plantados  nos  paúes;  colhem-se  mangas  e  aba* 
cates. 

No  sertão,  continúa  o  preparo  de  terras  para  plantio;  fazem-se, 
no  secco,  os  primeiros  plantios  de  algodão. 

Havendo  chuvas,  generalisam-se  as  plantações  de  milho,  al- 
godão, feijão   e  mandioca. 

Continuam  as  colheitas  de  culturas  •  de  vazantes. 

NOTAS 

Para  a  cultura  da  mandioca,  os  agricultores  devem  escolher 
terrenos  leves,  porosos,  de  drenagem  rápida,  como  os  represen- 
tados pelas  extensas  chapadas  existentes  nos  municípios  de  Espirito 
Santo,  Bananeiras,  Alagôa  Nova,  Areia,  etc.;  prodigalisar  á  cultura 
no  minimo  4  a  5  capinas  e  isto,  de  accordo  com'  as  chuvas,  dej 
modo  a  não  só  destruir  as  hervas  damninhas,  como  mobilisar  super- 
ficialmente o  sólo,  reduzindo  a  evaporação. 
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A's  culturas  de  canna,  conforme  a  natureza  do  solo,  prodiga- 
lisam-se  5  a  6  capinas,  sendo  de  utilidade  a  pratica  do  «despalha- 
mento»  um  mez  antes  da  colheita. 

A's  culturas  de  milho,  arroz,  batata  doce,  gergelim,  etc.,  são 
dispensadas  duas  capinas;  a  primeira  30  dias  depois  do  plantio 
e  a  segunda  60  dias  depois. 

A's  de  feijão)  é  dado  uma  só  limpa,  30  dias  depois  do  plantio. 

As  culturas  de  algodão  (herbáceo  e  preto)  levam  3  limpas  uma 
em  cada  mez. 

Terras  ha  que  exigem  5  limpas. 

Quanto  á  cultura  do  milho,  os  agricultores  devem  considerar 
que  já  é  tempo  de  cuidar  da  selecção  de  sementes,  para  produzi- 
rem sempre  uma  mesma  variedade,  a  melhor,  evitando,  assim,  os 
dissabores  por  que  passa  a.  maioria  dos  agricultores  parahybanos, 
em  observar  a  degenerescência  da  cultura,  sempre  mais  accentuada, 
pelo  uso  de  sementes  cruzadas,  sem  os  caracteres  fixos  da  variedade 
primitiva. 

Os  dados  climatéricos  são  as  médias  das  Normaes  das  obser- 
vações da  Directoria  de  Meteorologia,  feitas  na  Estação  de  Para- 
hyba,  "(Capital  ),  da  Rêde  Nacional. 


Salário  dos  trabalhadores  ruraes 


A  canna  e  o  algodoeiro,  são  as  culturas  que  em  seus  centros 
de  producção  regulam  o  salário  rural  no  Estado  e  permittem  me- 
lhor remuneração  ao  trabalhador  agrícola,  sem,  entretanto,  haver 
variação  de  salário  em  relação  á  natureza  das  outras  culturas  e  ao 
serviço  exigido  do  trabalhador.  Todavia,  nas  operações  culturaes, 
pela  carência  de  braços,  verifica-se  augmento  de  salário  no  pre- 
paro do  solo,  quando  se  tem  de  «brocar»  o  matto  e  destocar  o  ter- 
reno, no  plantio  da  canna  e  na  colheita  do  algodão. 

A  differença  de  salário  quando  a  secco  ou  com1  alimentação, 
é  de  i$ooo  a  i$200,  sendo  um  e  outro  regimens  communs,  con- 
forme as  necessidades  locaes. 

No  littoral  e  brejos  predomina  o  trabalhador  assalariado  e 
nas  caatingas  e  sertão  os  trabalhos  por  meiação.  Na  várzea  do  Para- 
hyba,  vão  ganhando  terreno  os  trabalhos  por  empreitada  na  cul- 
tura da  canna,  regulando  i$2oo  a  2$5oo,  conforme  a  falta  de  bra- 
ços, a  limpa  de  12  braças  por  12  braças  ou,  approximadamente,  17^000 
a  35$ooo,  a  limpa  de  um  hectare  de  canna. 

O  systema  de  meiação,  predominante  nas  zonas  caatingueiras 
e  sertanejas,  é  usado  na  cultura  do  algodoeiro,  em  consequência 
da  falta  de  braços  e  não  da  natureza  da  cultura.  Não  ha  contractos 
entre  o  agricultor  e  o  trabalhador  e  sim  ajustes  verbaes.  A  cada 
trabalhador  é  permittido  na  fazenda  o  plantio  de  uma  «cincoenta» 
de  cereaes  ou  mandioca  e  a  conservação  de  um  cavallo  e  de  uma 
cabra  de  leite. 

Na  meiação  o  proprietário  fornece  ao  meiei.ro  terreno  com 
o  necessário  tapume  e  este  cultiva  o  algodoeiro,  milho  e  feijão, 
em  consociação,  á  meia.  Outros  ajustam  entregar  a  producção  de 
algodão  ao  proprietário  da  terra  e  ficar  com,  a  producção  das  cultu- 
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ras  que  oonsociou.  Alguns  proprietários  aforam  terras  para  os  «roça- 
dos» de  seus  moradores,  recebendo  na  colheita  em  productos  agrí- 
colas ou  em  dinheiro  a  importância  do  «fôro»  combinado. 

O  salário,  a  secco,  dos  trabalhadores  agricolas,  na  zona  assu- 
careira  do  littoral  e  brejo,  vae  de  2$ooo  a  2$5oo  e  nas  zonas  algo- 
doeiras, da  caatinga,  2S000,  e  no  sertão,  2$ooo  a  3$ooo  diários. 
Os  diversos  operários,  vencem  :  no  littoral  e  brejo,  —  carpintei- 
ro, 5$  a  8$ooo,  ferreiro;,  6$  a  io$ooo,  arador,  3$  a  58000,  marci- 
neiro,  8$ooo,  machinista,  2^500,  serralheiro,  8$ooo  a  1 q$ooo,  mes- 
tre de  assucar,  nas  usinas,  8$  a  io$ooo  e  nos  engenhas,  2$500 
a  4$ooo,  mestre  de  rapadura,  2^500  a  3$ooo,  mestre  de  aguarden- 
te, 2$500  a  4$ooo  e  motorista,  3$ooo  a  5$ooo;  na  caatinga,  —  pe- 
dreiro, 4$ooo,  carpinteiro,  4$ooo,  mestre  de  rapadura,  2^500  e  chauf- 
feur, 5$ooo  a  68000',.  e  no  sertão,  —  carpinteiro,  5$ooo,  ferreiro, .... 
8$ooo,  marcineiro,  7$ooo,  cavoqueiro,  5$ooo,  machinista,  8$ooo,  ser- 
ralheiro, io$ooo,  mestre  de  rapadura,  48000,  de  aguardente,  58000, 
motorista,  58000  e  chauffeur,  78000  a  108000.  No  brejo,  ha  escassez 
de  aradores  e  serralheiros,  na  caatinga  o  numero  de  operários  é 
sufficiente  e  no  sertão,  com  a  inauguração  dos  trabalhos  federaes, 
ha  escassez  desses  operários.  Houve  geral  augmento  de  salário, 
particularmente  depois  de  191 4  devido  ao  maior  desenvolvimento  dos 
trabalhos  agricolas  e  dos  trabalhos  públicos  federaes  (barragens, 
açudes,  estradas  de  ferro  e  de  rodagem),  valorisação  dos  géneros 
de  consumo  e  consequente  carestia  da  vida. 

Não  se  pôde  affirmar  que  no  littoral  e  brejo  haja  êxodo  de 
trabalhadores,  entretanto,  vivem1  elles  em  constante  peregrinação 
de  uma  para  outra  propriedade,  por  «dá  cá  aquella  palha». 

Na  caatinga  e  no  sertão,  as  seccas  periódicas,  provocam  reti- 
radas para  os  brejos  do  Estado  e  de  Pernambuco,  mas,  cessada  a 
causa,  voltam  aos  seus  «campos».  A  identificação  com  a  vida  livre 
e  simples  do  «matto»  prende  os  trabalhadores,  afastando-os  das 
cidades,  que  em  nada  os  fascina.  As  construcções  de  barragens,  açu- 
des, estradas  de  ferro1  e  de  rodagem,  com  maiores  salários,  desviam, 
prejudicando  especialmente  a  cultura  do  algodoeiro,  a  actividade 
dos  trabalhadores  ruraes,  nas  zonas  onde  esses  trabalhos  estão  sendo 
intensamente  executados. 

O  pagamento  dos  salários  é  geralmente  feito  a  dinheiro.  Nas 
fazendas  afastadas  dos  povoados  os  trabalhadores  compram  viveres 
no  «barracão»  por  conta  dos  salários  a  receberem,  se  o  desejam, 
não  havendo,  por  isso,  motivo  de  queixas  e  reclamações. 

O  augmento  geral  do  custo  da  vida,  teve  influencia,  em  todo  o 


Estado,  na  alta  do  salário  e  a  diminuição  de  uma  hora  de  trabalho 
diário   na  zona  assucareira  não  perturbou  o  augrnento. 

Durante  o  decennio  (  1911-1921  )  o  augrnento  annual  do  salário 
do  trabalhador  agrícola  oscillou  entre  Si 20  a  '$150. 

OSCILLAÇÕES 

Salário  a  secco  de  1911  —  1931 


LITTORAL  E  13  REJO 


PROFISSÕES 

1911 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

S700 

moo 

15500 

28000 

■  2S2t0 

2S500 

Ha  escassez 

M.  de  assucar  (en- 

de  aradores  e 

28500 

3S250 

45000 

serralheiros. 

M.     de  assuear 

SSOOO 

98000 

108000 

M.  de  aguardente. 

_ 

_ 

25500 

35250 

48000 

M.  de  rapadura. . . 

25500 

2S750 

.35000 

3S000 

48000 

58000 

Pedreiro  

25500 

38500 

4SS00 

45000 

68000 

SSOOO 

Carpinteiro  

38000 

48000 

5S000 

õSOOO 

75500 

85000 

Mareineiro  

85000 

9S000 

105000 

Ferreiro  

6S000 

8S000 

10S000 

88000 

115500 

15500 

CAATING-A 


PROFISSÕES 

1911 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

S600 

$800 

18000 

28000 

Não  ha  ara- 

2S500 

dores. 

38000 

25500 

3S000 

48000 

55000 

55500 

65000 
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SERTÃO 


PROFISSÕES 

1911 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

T.  agrícola  

$500 

WOO 

18500 

28000 

28500 

38000 

- 

Com  os  tra- 

M.  de  rapaduras. 

48000 

b alhos  das 

M.  de  aguardente 

58000 

Obras  Con- 

Carpinteiro  

28000 

3SOO0 

48000 

58000 

tra  as  Seccas, 

Marcineiro  

78000 

ha  escassez  de 

Pedreiro  

28000 

3SOO0 

41000 

58000 

operários. 

Ferreiro  

S8000 

Chauffeur  

78000 

88500 

108000 

Serralheiro  

10B000 

Preço  das  terras  to  cultura 


Neste  Estado  os  preços  das  terras  de  cultura  variam  segundo 
as  zonas  agrícolas  e  nestas  as  variações  se  dão  conforme  a  natu- 
reza das  culturas,  das  terras,  situação  em  relação  aos  meios  de  tran- 
sportes e  aos  mercados,  cotação  dos  productos,  clima  e  regimen 
das  aguas. 

A  escassez  ou  a  abundância  de  braços  e  os  systemas  de  tra- 
balho, em  pouco  ou  nada  alterados,  não  têm  influencia  apreciável 
sobre  as  osci Ilações  dos  preços   das  terras  parahybanas. 

Segundo  a  natureza  das  culturas,  o  preço  médio  de  um  hectare 
de  terra  regula  :  no  littoral,  para  o  coqueiro,  508000  a  iooífooo, 
algodoeiro,  mandioca  e  cereaes,  1  508000  a  20o$ooo  e  para  a  canna  de 
assucar,  300.8000  a  500$ooo;  no  brejo  e  serras,  para  o  tabaco,  man- 
dioca e  cereaes,  ioo$ooo  a  20o$ooo  e  para  as  culturas  do  cafeeiro 
e  da  canna  de  assucar,  300-8000  a  5oo$ooo.  Nas  caatingas  littoranea 
e  serrana  e  em  todo  o  sertão  as  terras  de  cultura  são  mais  valoriza- 
das que  as  de  criação  e  os  seus  preços  variam  mais  com  o  clima 
e  o   regimen  das  aguas  que  com  a  natureza  das  explorações. 

Em  relação  á  natureza  das  terras  nota-se  que  no  littoral  as 
terras  mais  valorisadas  são  as  planas  e  na  região  serrana  as  das 
encostas  por  serem  melhores  que  as  planas  das  chapadas  onde  se 
encontram  culturas  de  mandioca,  tabaco  e  cereaes.  Nas  caatingas 
e  no  sertão,  como  acima  ficou  dito,  são  mais  valorisadas  as  terras 
de  cultura  que  são  as  dos  baixios,  várzeas  dos  rios  e  vazantes  dos 
açudes,  quasi  sempre  de  alluviões  fertilissimos  e  de  algumas  ser- 
ras frescas.  As  terras  destinadas  á  criação  são  em  geral,  seccas, 
pedregosas,  ás  vezes  de  taboleiros  ( arisoos  ),  e  impróprios  para 
as   culturas.   Quando  nellas   se   encontram  capoeiras   com  alguma 
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madeira  para  construcção,  como  aroeira,  baraúna,  angico  e  mororó, 
geralmente  alcançam  melhores  preços. 

A  vestimenta  das  terras  parahybanas,  póde-se  dizer,  inflúe  sem- 
pre em  seus  preços,  quer  seja  encarada  como  padrão,  quer  como 
fonte  de  industria  extractiva,  —  madeira  e  lenha. 

A  situação  das  terras,  em  relação  aos  meios  de  transpprtes 
e  dos  mercados  consumidores  inflúe  em  sua  valorisação,  notadamente 
nas  zonas  mais  prosperas  do  Estado  onde  a  proximidade  da  estrada 
de  ferro-  e  da  parte  navegável  do  Parahyba  augmenta  o  valou-  das 
terras,  conforme  a  distancia,  de  30  a  100  o/0. 

O  clima  e  o  regimen  das  aguas  exercem  influencia  preponde- 
rante na  depreciação  ou  valorisação  das  terras,  contribuindo  para 
augmentar  a  densidade  da  população  nas  várzeas  do  rio  Parahyba 
e  em1  toda  a  zona  brejeira  e  determinar  êxodo  periódicos  das  zonas 
do  sertão  e  das  caatingas  com  a  presença  das  seccas  cujos  effeitos 
calamitosos  apenas  se  reflectem  naquellas  zonas  salubres  do  que 
estas.  Naquellas  não  ha  falta  d'agua  para  fins  domésticos  e  agrícolas, 
por  serem  servidas  por  fontes  perennes  e  regulares  estações  e  nas 
zonas  caàtingueiras  e  sertanejas,  ha  grande  escassez  d'agua,  para 
fins  domésticos;  e  agrícolas,  duradouras  seccas,  e,  salvo  um  ou  outro 
«olho  d'agua»,  ausência  de  correntes,  mananciaes,  poços  c  fontes 
perennes.  Nestas  zonas  o  principal  factor  de  valorisação  de  uma  pro- 
priedade é  o  açude  e  sem  elle,  durante  as  seccas,  tudo  se  deprecia 
em  face  da  absoluta  falta  d'agua  para  a  vida  vegetal  e  bebida 
dos   animaes  domésticos  e  dos  homens. 

Nas  caatingas  e  no  sertão,  o  preço  de  um  hectare  de  terra 
de  cultura  (algodoeiro,  cereaes  e  em  alguns  Jogares,  canna  de  as- 
sucar,  etc.)  regula  20o$ooo  a  ,300^000  nas  caatingas  e  400$  a 
6oo$ooo  no  sertão,  notando-se  que  ,as  terras  de  criar  têm  o  preço 
médio  de  30^000  no  sertão  e  de  5o$ooo  nas  caatingas,  por  hectare, 
havendo  preços  menores  como  se  >vê  da  venda  dé  uma  propriedade 
de  430  hectares  por  8  :ooo-f  000  no  município  de  Campinas  Grande. 

Durante  o  decennio  ( 191 1-1921  )  com  a  valorisação  dos  produ- 
ctos  da  lavoura  e  da  pecuária,  sobretudo  com  excepcionaes  pre- 
ços alcançados  pelo  algodão,  e  ainda  com  melhoramento  das  vias 
de  oommunicações,  etc.,  o  preço  das  terras  de  cultura  duplicou  nas 
zonas  do  littoral,  brejos  e  serras  e  quintuplicou  nas  zonas  algodoeiras 
das  caatingas  e  do  sertão,  esperanças  de  maiores  preços  se  con* 
tinuarem  os  trabalhos  contra  as  seccas,  construindo  estradas  e  es- 
pecialmente açudes. 


Quadro  demonstrativo  da  exportação  dos  principaes  productos  agrícolas  do  Estado  da  Parahyba,  no  período  de 


Exportação  geral  do  Estado  num  decennio 


N  >de 
ocdrra 

PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

1915 

1916 

1917 

1918 

1919 

1920 

KILOS 

VALOR  OFFICIAL 

D  LOS 

VALOR  OFFICIAL 

KILOS 

VALOR  OFFICIAL 

KILOS 

VALOR  OFFICIAL 

KILOS 

VALOR  OFFICIAL 

KILOS 

VALOR  OFF1CUL 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
1G 

Assucar  

Ateite  de  baleis  

Carogo  de  algodão  

Ciradeoarnadba   

Couros 
. '  ifé 
Fumo. 

Farinha  

Gado, 
Milho 

(Men  de  algodão  

Pelles  

RapadnraB  '  

Tortudealgodfia  

Tecidos  

Vaquetas  

2.767.166 
309  170 

5.778.776 
200  701 
757  074 
679  705 
214  467 
653  061 
26  692 
349  260 
800  951 
807  007 
648  370 

3  .527  208 
83  258 
4S  563 

543  :035S  120 
139  :5578000 
268  :088SH)0 
261 :690|2O0 
834  :626I800 
167  :868t000 
106  :780S500 
127:0001000 
2.669  :290$000 

69  : 1528000 
118  :260S200 
4  Olf.  :369Í000 

04  :837IO00 
124  :121I630 
168:0728000 

62:2401100 

1.756.612 
248.320 

8.334.647 
78.750 
750.604 
121  341 
272.835 
619.290 
23.490 
235.400 
278.944 
404  030 
624  920 
662  551 
185.166 
1  57.248 

688  :0248060 
136 :8408000 
369  :1348401 
118  :292S500 
1.257  1958*610 
69  :97 18600 
247 :2078500 
117  :185S380 
2.349 :000S000 
63  :279)900 
68  :748S370 
1.865:1681616 
146  -.6788000 
31  :S39$740 
359  :037?O00 
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Zonas  naturaes  e  agrícolas 


O  Estado  de  Pernambuco  acha-se  dividido  em[  3  zonas  distinctas, 
podendo  tomar  as  seguintes  denominações  :  littoral,  Matta  e  sertão. 
A  ultima  zona  (sertão)  sub-divividir^se-á  em  agreste,  brejos  e  ca- 
atingas. 

Zona  do  littoral.  —  O  terreno  da  costa  é  geralmente  plano, 
existindo,  porém,  em  certos  logares,  pequenas  elevações  movedi- 
ças de  areia  silioosa,  sendo  que  pequenas  dunas  se  acham  fixadas 
pela  vegetação  expontânea  que  as  invadio.  Torna-se  ligeiramente 
accidentado  á  proporção  que  se  approxima  da  zona  da  marta.  O  ter- 
reno é  constituído  ao  longo  da  costa  de  sedimentos  terciários,  alar- 
ga-se  ao  norte  e  vae  se  estreitando  até  Recife,  para  de  novo  alar- 
gar-se  até  os  limites  com  10  Estado  de  Alagoas.  Os  solos  são  sili- 
cosos  e  silico-argillosos  na  costa  e  silico-argillosos,  argillo-silicosos 
e  argillosos  á  proporção  que  se  caminha  para  o  interior.  Nas  ba- 
cias de  Olinda  e  de  Maria  Farinha  encontram-se  depósitos  fossifeios. 
Ha  em  certas  partes  da  zona  littoranea,  nos  limittes  com  a  jnatta, 
terrenos  derivados  de  rochas  graníticas,  gneiss,  etc.  A  costa  é  pro- 
tegida por  uma  extensa  parede  de  recifes  e  dispõe  de  pontas,  ,cabos 
e  diversas  barras.  Esses  recifes,  aos  quaes  se  deve  a  existência, 
e  diversos  portos  do  Brasil  (como  o  de  Recife,  Natal  e  outros) 
eram  originariamente  praias  de  areia  que  se  consolidaram  pela 
precipitação  da  cal  entre  os  grãos,  devido  á  infiltração  das  aguas 
dos  rios.  ;  ; 

O  clima  não  é  perfeitamente  homogéneo  em  toda  a  exten- 
são. Apresenta  apreciáveis  variações  não  somente  de  uma  latitude 
[para  outra,  como  até  mesmo  dentro  de  uma  mesma  latitude.  A 
costa  possuo  um  clima  marinho  bem  definido,  com  amplitudes  fra- 
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cas  e  differença  thermica  diurna.  A  temperatura  maxima  absoluta 
é  de  33,9,  a  minima  de  20,0  e  a  média  de  26,9.  A  pressão  baromé- 
trica varia  de  757,0  a  767,3.  A  evaporação  em  m/m.  regula  269,0 
(imédia  total  mensal).  A  humidade  absoluta  média  é  de  19,1,  a 
relativa  o/0  média  72,4. 

Os  ventos  dominantes,  durante  o  inverno,  são  alizios  de  S.E., 
vindos  do  Atlântico  meridional,  fracos  e  húmidos.  Estes  ventos 
ptenetram1  no  interior  vehiculando  os  vapores  que  vão  dar  origem 
ás  chuvas.  A  força  dos  ventos  dotminantes  S.  E..  e  S.  varia  de  3,  2  a  6, 1. 
O  annuviamento  é  intenso  no  inverno  e  mínimo  na  primavera,  re- 
gula de  3, 1  a  7,  6. 

No  littoral,  encontram-se  os  seguintes  rios  :  Goyanna,  Capi- 
beribe,  Jaboatão,  Beberibe,  Ipojuca,  Serinhaem,  Una,  Formoso  e 
Tabatinga. 

As  chuvas  são  abundantes  no  inverno.  A  quantidade  de  chuva 
recolhida  durante  o  anno  varia  de  1,500  a  2.000  m/m.  Esta  zona 
caracteriza-se  pelas  chuvas  de  outomno  (março,  abril  e  maio)  e 
pelas  de  inverno  (junho,  julho  e  agosto).  A  estação  húmida  regula 
de  março)  a  agosto  e  a  secca  de  setembro  a  janeiro. 

A  vegetação  expontânea,  dominante  na  costa,  é  caracterizada 
pelas  seguintes  espécies  arbóreas  :  —  nos  terrenos  alagadiços,  man- 
gues de  varias  espécies;  nos  solos  mais  seccos  (arenosos  e  argillo- 
sos),  temos  os  cajueiros,  mangabeiras,  páo  de  jangada,  embuias 
brancas  e  vermelhas,  espinheiros,  etc.  Entre  os  arbustos  contam- 
se  os  guagirús,  fedegoso,  malvas,  zabumba,  bem  assim  hervas  e 
gramíneas  diversas.  Nos  terrenos  mais  seccos  e  pedregosos  encon- 
tram-se cactos  rasteiros,  cardeiros,  etc. 

Nas  extensas  praias  e  grande  extensão  da  oosta  domina  a 
cultura  do  coqueiro;  nos  terrenos  mais  frescos  de  várzeas  e  ba- 
nhados pelos  rios  cultivam  o  arroz  e  a  canna  de  assucar,^  nos  sóloi9 
argillo-silicosos  e  argil losos,  mais  do  interior  são  explorados  a  man- 
dioca e  os  cereaes,  sendo  que  estas  culturas  são  feitas  em  escala 
muito  reduzida.  Ahi  são  encontradas  algumas  fazendas  explorando 
a   criação  do  gàdo. 

Nesta  zona  estão  os  municípios  seguintes  :  Recife,  Olinda,  Rio 
Formoso,  Serinhaem,  Ipojuca,  Iguarassú,  Goyanna,  Barreiras  e  parte 
de  Jaboatão  e  do  Cabo. 

Zona  da  Matta.  —  O  terreno  da  matta  é  geralmente  acciden- 
tado,  com  30  o/0  apenas  de  várzeas.  Extende-se  40  a  60  kilomei- 
tros  para  o  interior  oom  72  léguas,  mais  ou  menos,  de  largura. 
Pertence  esta  facha  de  terra  ao  archeano  —  constituída  pelas  rochas 
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•nretamorphicas  que  affloram  em  todo  o  interior,  sendo  as  suas 
lacunas  e  cavidades  preenchidas  pelo  terciário,  ás  vezes,  decomposto, 
fornecendo  sedimentos  argillosos  autochtones,  occorrendo  algumas 
vezes  um  calcareo  cretáceo.  As  rochas  que  compõem  o  terreno  da 
matta,  são  :  o  schisto,  o  gneiss  e  o  granito,  misturados  e  de  diffi- 
cil  distincção.  Nas  várzeas  encontram-se  solos  de  massapé  preto, 
cinzento  e  branco,  argillo-silico-humosos  e  argillosos.  São,  geral- 
mente, profundos  e  muito  frescos,  em  alguns  logares,  o  terreno  é 
salitrado.  Os  terrenos  de  ladeira  são  argillosos,  argillo-silicosos, 
pedregosos  e  seccos.  Encontram-se,  porém,  muitas  ladeiras  de  terreno 
argillo-silicosos,  humosos,  geralmente  frescos. 

A  zona  apresenta  também  um  clima  marinho  variável,  caracte- 
rizando-se  pelas  médias  mais  baixas  de  temperaturas,  que  regula, 
mais  ou  menos,  24,1.  Temperatura  maxima,  32,2,  minima,  15,5.  A 
evaporação  vae  de  51,0  a  116,0.  A  pressão  barométrica  varia  (Ja- 
boatão)  de  757,2  a  761,4.  Na  estação  chuvosa  predominam  os  ven- 
tos de  S.  e  de  S.  E.  e  no  verão  os  de  E.  e  de  N.  E.,  cuja  força 
varia  de  2,5  a  5,9.  A  humidade  absoluta  média  é  de  20,7  e  a  rela- 
tiva 'média  78,9  o/ô. 

Nesta  zona  encontram-se  vários  rios  perennes,  importantes  qué- 
das  e  fontes.  Os  seus  principaes  rios  constam  dos  já  citados  na 
zona  do  littoral  e  dos  seus  tributários,  Pirapama,  Tabatinga,  Caga- 
fogo,  Traconhaem,  Piramgy,  Jacuhype,  Goytá,  Gargahú,  etc.  As  pre- 
cipitações pluviometricas  regulam  mais  ou  menos  com  as  do  litto- 
ral, sendo  muito  intensas  no  inverno,  attingindo  em  média  1.784  m/m. 

Caracteriza-se  a  zona  quanto  á  flora  por  grandes  arvores  per- 
tencentes a  varias  famílias  botânicas.  Encontram-se  ahi  preciosas 
madeiras  de  lei,  e  entre  outras  espécies  temos  o  páo  d'arco,  aro- 
eira, sucupira,  braúna,  amarello,  cedro,  etc.  Ha  arbustos  de  diver- 
sas espécies,  bem  como  leguminosas  e  gramineas. 

A  principal  cultura  desta  zona  é  a  da  canna  de  assucar  (con^ 
tam-se  ahi  mais  de  mil  engenhos  e  approximadamente  60  uzinas 
muitas  delias  com  optima  apparelhagem  moderna).  A  canna  é  cul- 
tivada, tanto  nas  ladeiras,  como  nas  várzeas.  Em  escala  reduzida, 
e  para  as  necessidades  domesticas,  são  explorados  a  mandioca,  o 
arroz,  o  milho,  o  tabaco,  plantas  fructiferas  e  hortaliças. 

Estão  comprehendidos  na  zona  os  seguintes  municípios  :  Corren- 
tes, Quipapá,  Panellas,  Bonito,  Amaragy,  Palmares,  Agua  Preta, 
Gamelleira,  Victoria,  Gloria  de  Goyta,  Páo  d'Alho,  Nazareth,  Tim- 
bauba,  S.  Lourenço,  Itambé,  Escada,  Ingazeiro  e  partes  do  Cabo 
e  de  Jaboatão. 
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Zona  sertaneja.  —  Os  terrenos  da  zona  sertaneja  apresentaim- 
se  bastante  accidentados,  principalmente  nos  limites  com  a  zona 
da  'matta  e  proximo  ás  serras.  Depois  vão  tomando  aspectos  sua,- 
ves,  fórmas  doces,  curvas  brandas  e  extensos  planaltos.  De  modo 
que  ahi  se  encontram'  vastos  planaltos  ou  chapadas,  extensas  vár- 
zeas, férteis  brejos  e  riquíssimos  sólos  de  alluvião.  O  sólo  ora  é 
argilloso,  ora  silicoso,  ora  argillo-silicoso,  silico-argilloso  e  calca- 
reo.  Nas  caatingas  e  chapadas  o  sólo  é  silico-argilloso  e  argilloso, 
ás  vezes,  argillo-calcareo,  geralmente,  duros  e  de  pouca  permeabi- 
lidade. No  pé  das  serras  (valles,  várzeas  e  brejos)  o  terreno  é  argil- 
loso, argillo-silicoso  e  silicoso,  notando-se,  porém,  maior  espessura 
e  mais  permeabilidade.  Nas  margens  dos  rios,  nas  coroas  e  banhados, 
é  argillo-silicoso  e  silico-argilloso,  fértil,  fresco  e  constitue  a  prin- 
cipal fonte  de  produceão  da  população  sertaneja.  Os  terrenos  resul- 
tam1 da  desagregação  e  da  decomposição  das  rochas  crystallinas,  prin- 
cipalmente do  granito,  do  gneiss  e  dos  schistos,  com  algumas  occor- 
rencias  de  mármore.  Os  seixos  roladojs  não  se  acham  limitados  aos 
leitos  dos  rios  ou  ao  fundo  dos  valles,  mas  espalham-se  egualmente 
pelos  terrenos  baixos  e  elevados.  Os  terrenos  do'  sertão  contêm 
grandes  'massas  de  minério  de  ferro,  manganez,  mármore,  salitre, 
carvão,  etc. 

O  clima  sertanejo  é  em  grande  maioria  quente  e  secco.  En- 
oontiam-se,  porém,  algumas  regiões  de  clima  temperado  e  até  mesmo 
frio —  Garanhuns,  Pesqueira,  Triumpho  e  Caruaru,  temperatura  ma- 
xima, 31,4,  minima,  15,9;  Aguas  Bellas,  temperatura  maxima,  35,0, 
minima,  18,0.  O  clima  da  zona  de  brejo  muito  se  approxima  do  da 
matta. 

No  período  das  seccas  predominam  os  ventos  de  E.  N.  E.  e  na 
estação  das  chuvas  os  de  S.  e  S.  E.  No  período  das  seccas  sopram 
ventos  quentes  e  seccos  que  constituem  verdadeiros  ■  agentes  de  de- 
vastação, por  reseccarem  excessivamente  o  sólo.  A  sua  velocidade 
não  vae  além  de  6  metros  por  minuto.  O  sertão  é  bafejado  por 
brizas  suaves  e  refrescantes  provindas  da  vastidão  liquida  do  Atlân- 
tico e  do  rio  São  Francisco.  O  orvalho  é  phenomeno  frequente  no 
sertão,  durante  o  inverno  e  se  observa  com  maior  intensidade  nos. 
logares  baixos  (valles  e  brejos)  e  altos  (píncaros  das  serras).  Iden- 
tioo  facto  se  verifica  em  relação  ás  neblinas  que  geralmente  se 
apresentam  ao  anoitecer  e  ao  amanhecer. 

A  nebulosidade  varia  de  4  a  6,  na  estação  das  chuvas,  e 
de  o  a  3,  no  periodo  da  secca. 

Os  rios  são  intermitentes.  No  periodo  das  chuvas,  tornam-se 
torrenciaes  e  as  suas  aguas  transbordam';  no  estio,  porém,  redu- 
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zem-se  ou  desapparecem.  Da  impermeabilidade  dos  terrenos,  do 
seu  relevo  e  da  falta  de  uma  vegetaçãoi  abundante  e  persis- 
tente, resulta  que,  no  período  das  seccas,  têm  as  suas  aguas  corta- 
das, ficando  apenas  pequenos  poços  de  distancia  em  distancia  no  leito. 
Encontramos  ahi  os  seguintes  rios  que  derivam  de  vertentes  do 
S.  Francisco:  Pontal,  Brigida,  Najehú,  Moxotó,  Garça,  Terra  Nova, 
e  ;seus  diversos  affluentes. 

A  altura  das  chuvas  cahidas  regula  de  300  a  800  m/m,  sendo, 
sua  média,  de  500  m/m.  A  distribuição  é  irregular  e  apparecetn 
periodicamente,  as  seccas,  cujas  causas  são  ainda  ignoradas.  Os  bre- 
jos são  mais  favorecidos  pelas  precipitações  aquosas. 

Aqui  distinguimos  uma  flora  característica  para  a  zona  do  brejo, 
do  agreste  e  caatinga.  Na  vegetação  dominante  na  caatinga,  temos 
a  ícaatingueira,  baraúnas,  ouricury,  imburanas,  joazeiros,  aroeira,  ba- 
tinga,  caixão,  piqui,  cajui,  espinheiro,  etc.  No  agreste,  o  jatobá, 
o  angico,  o  guiacó,  o  pereiro,  a  cabeça  de  negro,  a  unha  de  gato, 
e  a  jaboti  cab  eira,  etc.  No  brejo,  os  ingazeiros,  os  mulungus,  mari- 
zeiros,  quixabeiras,  páo  d'alho,  camondongo,  barba  timão,  etc. 

A  cultura  algodoeira  predomina  sobre  as  demais  existentes, 
na  zona  sertaneja.  Occupa  os  terrenos  seccos  e  altos.  Em  algu- 
mas serras  do  agreste  cultivam  o  cafeeiro  e  nos  brejos  e  terrenjos 
frescos  das  margens  dos  rios  a  canna,  o  arroz,  o  tabaco,#a  mandioca 
e  icereaes. 

O  sertão  constitue  um  grande  centro  de  criação  e  seria  essen- 
cialmente pastoril,  se  não  fosse  as  seccas  periódicas,  cujos  effei- 
tos  sobre  a  criação  são  bem  conhecidas  no  paiz.  Predomina  o 
gado  crioulo,  gado  nacional  degenerado  devido  á  criação  em  pro- 
miscuidade' e  á  falta  de  cuidados.  Durante  o  inverno  ahi  se  encontram 
em  abundância  pastagens  variadas  e  ricas  em  princípios  nutritivos. 

Estão  comprehendidas  nesta  zona  os  municipios  de  Petrolina, 
Ouricury,  Bôa  Vista,  Nova  Exú,  Granito,  Leopoldina,  Cabrobró,  Sal- 
gueiro, Belmonte,  Triumpho,  Floresta,  Flores,  Vista  Bella,  S.  José 
do  Egypto,  Alagôa  de  Baixo,  Buique,  Aguas  Bellas,  Pedra,  Pes- 
queira, Garanhuns,  Brejo  da  Madre  Deus,  S.  Bento,  Caruaru,  Al- 
tinho, Canhotinho,  Bezerros,  Gravatá,  Limoeiro,  Bom  Jardim  e  Belém 
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Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre 
as  principaes  culturas  exploradas 


/  CULTURA  DO  CAFEEIRO 

Acredita-se  que  a  tultura  cafeeira  date  talvez  dos  fins  do  século 
passado  e  era  feita  em  tão  pequena  escala  que  apenas  podia  ser- 
vir para  o  consumo  dos  próprios  plantadores. 

Em  1874,  o  município  de  Bonito,  onde  a  cultura,  na  opinião 
de  muitos,  teve  inicio,  já  produzia  5.000  arrobas  de  café.  Em  1876, 
Garanhuns  enviava  á  Capital  do  Estado  8.800  kilos  de  café  pro- 
duzido no  município. 

Mais  ou  menos  por  esse  tempo,  outros  municípios,  como  Trium- 
pho,  Ouricury,  Taquaretinga,  Exú.  Goyanna,  S.  Lourenço,  Victoria, 
Colónia  e  Recife,  já  possuíam  plantações  de  café,  havendo,  em 
alguns  delles,  agricultores  que  colhiam  mais  de  100  arrobas  por 
safra. 

Em  1878,  o  numero  de  cafeeiros  existentes  no  Estado  exce- 
dia a  2.000.000,  havendo  fazendeiros  com  plantações  superiores  a  . . . 
20.000  pés. 

Em  1879,  0  Governo  da  Província  destinou  trinta  contos  de 
réis  para  favorecer  e  intensificar  a  cultura  de  varias  plantas,  in- 
clusive o  cafeeiro.  E  neste  mesmo  anno  o  governo  imperial  enviou 
tres  contos  de  réis  de  mudas  de  cafeeiro  (variedade  Liberia)  á 
sua  colónia,  em  Pimenteira,  hoje  uzina  Frei  Caneca. 

Em  1882,  a  Sociedade  Auxiliadora  da  Agricultura  importou 
varias  machinas  destribuindo-as,  com  excepção  de  uma,  aos  agricul- 
tores das  varias  localidades  productoras  de  café  no  Estado,  sem 
onus  algum  pecuniário. 


1 
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A  verdade  é  que,  nem  em  1878,  como  ainda  agora,  não  se  pôde 
determinar,  exactamente,  o  numero  de  cafeeiros  existentes  no  Estado. 

A  introducção  e  desenvolvimento  do  cafeeiro  no  território  per- 
nalmbucano  deve-se  exclusivamente  á  iniciativa  particular  de  uma 
meia  dúzia  de  agricultores  do  Estado. 

A  cultura  desenvolveu-se  lentamente  sem  outros  auxílios  dos 
poderes  públicos  que  não  fosse  a  diminuta  parte  dos  citados  30 
contos  e  mais  os  3  contos  de  mudas  da  Liberia  remettidas  á 
Colónia  Pimenteira. 

A  cultura  cafeeira,  seja  para  exportação  ou  para  o  consumo 
dos  plantradores,  encontra-se  actualmente  espalhada  por  todos  os 
recantos  do  Estado,  desde  o  littoral  ao  mais  longínquo  sertão. 

Entre  outros  productos  com  que  concorreram1  á  exposição  agrí- 
cola e  industrial  realisada  em  Recife  em  191 8,  os  municípios  de 
Caruaru,  Garanhuns,  Timbaúba,  Victoria,  Quipapá,  Bezerros,  Brejo 
da  Madre  de  Deus,  Correntes,  Bonito,  'Canhotinho,  Pesqueira,  Ca- 
brobró,  Amaragy,  Limoeiro,  Iguarassú,  Palmares,  Páo  d'Alho,  Taqua- 
retinga,  etc.,  encontrava-se  esta  preciosa  rubiacea  como  productos 
de  suas  terras.  Isto,  pois,  demonstra  que  o  cafeeiro  é  cultivado  em 
todo  o  território  pernambucano.  E'  verdade  que  as  suas  maiores 
plantações  se  encontram  na  zona  central  do  Estado,  nos  brejos  e 
serras  frescas,  mas  isto  não  quer  dizer  que  se  não  possa  exploral-o, 
Com  vantagens,  na  zona  do  norte  e  na  zona  da  matta,  principal- 
mente nesta  ultima,  onde  as  condições  climatéricas  muito  se  appro- 
ximam  das  dos  brejos.  As  plantações  predominam  em  regiões  de 
climas  differentes.  Assim  é  que  se  encontram  culturas  em  clima 
frio  e  secco  —  Garanhuns,  Camarú  e  Triumpho;  em  clima  tempe- 
rado, Correntes  e  Bonito  e  em  clima  quente  e  húmido,  Brejo  da 
Madre  de  Deus,  Taquaretinga,  Exú,  etc. 

Attribue-se  ás  condições  climatéricas  da  zona  em  que  se  cultiva 
o  cafeeiro  neste  Estado  a  circumstancia  delle  offerecer  duas  cargas 
e  de  não  amadurecerem,  por  igual,  os  fructos  forçando,  ás  vezes,  a 
uma  terceira  colheita.  Ha,  porém,  quem  leve  esta  irregularidade  da 
maturação  das  cerejas  á  falta  de  poda  e  de  educação  das  plantas. 

As  variedades  cultivadas  no  Estado,  são:  a  Bourbon,  Moka 
e  Crioulo.  Os  agricultores  não  dão  preferencia  a  esta  ou  áquella 
variedade,  plantam,  indistinctamente,  no  mesmo  terreno  as  que  no 
momento  possam  obter. 

A  Liberia  e  Arabia,  com  que  iniciaram  as  culturas  do  Estado 
e  outras  variedades  vindas  depois,  receberam]  o  appellido>  de  Commum» 
Crioulo  e  Nacional.  Ao  de  grão  roliço,  deu-se  o  nome  de  moka  e 
ao  não  roliço  o  de  chato. 
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No  inicio  das  plantações,  dominou  o  Liberia  e  a  isto  attribuein 
o  fracasso  da  lavoura  cafeeira  no  território  pernambucano,  em  vir- 
tude desta  variedade  difficultar  as  colheitas,  encarecer  as  opera- 
ções culturaes,  etc.,  devido  á  irregularidade  da  maturação  dos  fructos, 
á  floração  de  todo  o  anno  e  ao  seu  grande  crescimento. 

As  terras  preferidas  para  o  plantio  do  cafeeiro  são  argillo- 
silico-humosas,  alluvionaes,  argillo-silicosas  e  as  de  barro  vermelho, 
em  geral,  férteis  e  profundas. 

Plantam  tanto  nos  brejos  como  nas  encostas  dos  morros  e  nas 
serras. 

O  preparo  do  terreno  é  o  mesmo  usado  para  as  demais  culturas 
entre  0(S  agricultores  do  Estado.  Todas  as  operações  se  resumeim 
em  derribar  ou  roçar,  quer  se  trate  de  matta  ou  de  capoeira,  quei- 
mar o  matto  depois  dc  secco  e  fazer  o  enooivaramento. 

Ultimamente  alguns  fazendeiros  têm  introduzido  ligeiras  modifi- 
cações nos  processos  empregados  usualmente. 

Com  raras  e  louváveis  excepções  encontram-se,  no  Estado,  fazen- 
das sufficientemente  apparelhadas  com  modernos  instrumentos,  não 
só  para  a  cultura  do  cafeeiro  como  para  o  seu  beneficiamento. 
No  numero  destas,  citamos  aqui  a  «Fazenda  Brasileira»  no  muni- 
cípio de  Garanhuns  pertencente  á  família  Arco-Verde.  As  mudas 
que  se  destinam  ás  plantações  são  obtidas  em  viveiros  previamente 
preparados  em  clareiras  abertas  na  matta  ou  em  canteiros  constituí- 
dos nas  proximidades  do  terreno  em  que  se  vae  estabelecer  a  cul- 
tura. Nestes  viveiros  as  plantinhas  permanecem  por  espaço,  mais 
ou  menos,  de  i  anno.  Muitos  se  utilisam  das  plantas  que  se  criam 
espontaneamente   debaixo  dos  cafeeiros. 

A  plantação  ou,  melhor,  a  transplantação,  tem  logar  na  época 
das  chuvas  de  dezembro  a  maio,  sendo  para  isto  feitas  covas  dis- 
tanciadas, mais  ou  menos  de  duas  braças  por  duas  braças  (4,40x4,40) 
onde  são  postas  as  mudas,  em  numero  de  2,  com  6  mezes  a  1  anno 
de  edade. 

A  sua  cultura  vem  quasi  sempre  consociada  com  a  de  outras 
plantas  como  a  mandioca,  o  milho,  a  canna. 

Vae  sendo  feita  a  pratica  do  plantio  de  arvores  protectoras, 
taes  como  o  cajueiro,  que  demonstrou  ser  muito  favorável  á  pro- 
ducção  do  cafeeiro. 

Em  regra  dão  2  a  3  capinas  annuâes,  sendo  uma  após  á 
colheita  (mais  ou  menos  em  julho)  a  segunda  (poucas  vezes  feita) 
em  novembro  ou  dezembro. 
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Ha  quem  faça  ainda  uma  limpa  após  á  queda  das  primeiras 
flores,  isto  é,  após  o  primeiro  granamento.. 

Todas  estas  operações  são  feitas  á  enxada.  Não  usam  a  capa- 
ção,  nem  a  póda,  o  que  torna  a  arvore,  criada  á  lei  natural,  muito 
esguia  e  de  grande  altura. 

A  adubação  é  feita  por  um  pequeno  numero-  de  agricultores, 
empregando,  para  isto,  os  resíduos  de  beneficiamento  do  café.  Nos 
aprendizado í  agrícolas  de  Goyanna,  de  Garanhuns,  e  em  uma  fazenda 
do  município  de  Victoria,  fizeram  culturas  com  adubação  chimica 
obtendo  explendidos  resultados. 

Como  já  dissemos,  a  maturação  do  fructo  faz-se  muito  irre- 
gularmente e  por  camadas,  sendo,  consequentemente,  a  apanha  feita 
em  2,  3,  e,  até,  4  vezes,  de  agosto  a  dezembro.  A  operação  é  feita 
á  'mão  e  para  os  galhos  mais  altos  utilisam  escadas  ou  caixões:. 
Por  occasião  da  colheita,  varrem  o  terreno  que  fica  por  baixo  da 
arvore  e  sobre  ella  deixam  cair  os  fructos.  Depois,  são  recolhidos 
em  cestos  ou  saocos  e  transportados  para  o  terreiro  afim  de  seccar. 
A  piroducção  do  cafeeiro  no  Estado  é  muito  variada,  regulando, 
em  média,  35  arrobas  por  cada  1.000  pés.  O  numero  de  cafeeiros 
existentes  no  Estado  é  calculado  em  30.000.000  de  pés  já  produ- 
zindo e  5.000.00  novos  ou  sejam  36.000  hectares  cultivados,  vem 
média.  Sendo  a  producção,  poir  mil  pés,  35  arrobas,  temos  para... 
30.000.000  pés  1.050.000  arrobas  ou  15.750  milhões  de  kilos. 

As  pragas  que  perseguem  os  cafeeiros  são  a  funtagina  e  o 
enxerto  de  passarinho  e  entre  os  insectos  a  formiga  saúva,  a  quem- 
quem  e  a  mineira. 

O  beneficiamento  é  feito  em  machinas  montadas  nas  cidades 
dos  centros  de  maior  producção,  ipara  onde  transportam  os  pro- 
ductos  colhidos  nas  fazendas.  Estas  machinas  são,  na  sua  maioria, 
de  typo  pequeno,  fabricação  paulista.  Parte  do  producto  é  exportado 
para  os  municípios  sertanejos,  sem  beneficiamento. 

Nos  centros  productores,  predomina  o  processo  de  beneficia- 
mento em  pilões  á  mão  ou  o  systema  de  bater  com  varas.  Encon- 
tram-se  fazendas  que  já  dispõem  de  installações  apropriadas  para 
o  beneficiamento  do  producto. 

O  preço  de  venda  tem1  sido  variável ;  actualmente,  está  sendo 
cotado  a  1 5*000  á  arroba. 

A  parte  commercial  restringe-se,  em  regra,  á  compra  e  venda 
sem  classificação  de  typo  ou  outra  qualquer  providencia  que  valo- 
rise o  producto  e  garanta  o  productor. 

Na  bolsa  do  commercio.  o  café  não  é  exposto,  os  negócios 
são  feitos  em  segredo.  Entregue  o  café  ao  corrector,  é  levado 
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aos  exportadores  «que  preparam  os  typos  sem  obedecer  á  nenhuma 
classificação  official. 

Movimento  do  café  em  kilos 


Anno  Entrado  no  Recife  de  diversos  portos 

do  paiz. 

1916.  .  i  .. '  .  .  1 .  \.  .  .  .  482.560 
•   1917.    ■    •    •    •   •    •    •  2.375.730 

191 8.    .    .  2.608.913 

1919  3.155.884 

Anno  Entrada  no  Recife  pela  Great  Western. 

1916.  .    .'  .   .    1. 087.712 

1917   724-295 

1918.  I-737-34I 

1919   5. 158.712 

Anno  Exportação  para  os  Estados  e  o  extran- 

geiro. 

'1910   1.095.965 

Í917.    .    .  .    .    ....  262.115 

191 8.    >    '.    .    .   .        .....  509.026 

1919-    •  ■  4-96S-°6S 


Calculando  a  producção  de  café  no  Estado  em  191 9,  approxi- 

madamente,   em   15.750.000  kilos   e  sendo  a  importação   de  ,. 

3.155.884  kilos  e  a  exportação  ide  4.965.065  kilos;  chegámos  á 
conclusão  de  que  o  consumo  do  café  do  Estado  é  de  13.940.819  ki- 
los que,  distribuída  pela  sua  população,  avaliada  em  2.500.000  al- 
mas, dá  5.560  grammas  por  habitante.  Comparando  o  seu  consumo 
com  o  do  Estado  de  S.  Paulo,  que  é  de  1 5  kilos  por  habitante,  an- 
nualmente,  vê-se  que  o  povo  pernambucano  consome  pouco  café. 


CULTURA  DO  ALGODOEIRO 

A  cultura  do  algodoeiro  data  no  Brasil  dos  primeiros  tempos 
coloniaes  e  começou  a  tomar  desenvolvimento  no  Estado  de  Per- 
nambuco, mais  ou  menos,  no  fim  do  século  passado. 

No  decennio  de  1801  a  1810,  a  média  annual  da  exportação 

foi  de  3.248.584  kilos  e,  no  de  1905  a  1910,  ella  ascendeu  a  

16.317.467.  Donde  se  evidencia  que,  no  decorrer  de  104  annos, 
houve  um  accrescimo  na  exportação  de  13.067.883  kilos. 

O  inicio  dessa  cultura  no  Estado  data  de  tempos  immemoriaes, 
remontando  certamente  ao  período  mais  longínquo  do  começo  da 
nacionalidade. 
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As  príncipaes  variedades  cultivadas  em  Pernambuco,  são :  dentre 
os  arbóreos,  o  moçó„  o  quebradinho,  o  maranhão  ou  rim  e  o  verdão, 
dentre  os  herbáceos,  os  algodões  de  pequeno  porte  e,  ern  área 
diminuta  o   Upland  e  o  Sea-island. 

Não  ha  ainda  uma  classificação  completa  desta  malvacea.  Cada 
espécie  tem  produzido  muitas  variedades  ou  formas  nos  diversos 
climas  e  terrenos  em  que  tem  sido  cultivada.  Como  diz  o  dr.  Gustavo 
d'Utra,  o  género  Gossypium,  principalmente  no  Brasil,  está  pedindo 
e,rn  proveito  da  sciencia  natural  e  da  agricultura  pratica,  uma 
íjevisão  geral  e  rigorosa. 

Os  arbóreos  são  de  grande  porte  e  de  existência  prolongada. 
Têm  o  aspecto  de  uma  arvore.  São  cultivados,  em1  grande  escala, 
no  sertão. 

O  mocó  é  resistente  e  de  grande  producção;  suas  fibras  são 
longas  e  sedosas. 

O  quebradinho  é  assim  chamado,  por  apresentar  sementes  não 
adherentes.  E'  muito  apreciado  pelos  cultivadores  do  sertão,  da 
caatinga  e  do  agreste. 

O  maranhão  ou  rim,  crioulo  ou  inteiro,  produzem1  fibras  longas, 
finas  e  adherentes  ás  sementes.  Estas  se  apresentam1  ligadas,  duas 
a  duas,  tendo  um  como  vértice  de  pyramide. 

O  verdão  tem  as  sementes  verdes,  sendo  por  esta  razão  conhe- 
cido no  sertão,  de  verdão  ou  azulão. 

No  sertão,  cultivam  as  variedades  arbóreas  e  na  caatinga,  agres- 
te e  mat  ta,  as  herbáceas  ou  de  pequeno  porte,  com  duração  limitada. 

Os  herbáceos  têm  quasi  o  mesmo  tamanho  dos  arbóreos  e  pó- 
dem  resistir  em  estado  productivo  durante  alguns  an  nos. 

Nos  altos  sertões  é  ainda  conhecido  o  algodão  arbóreo  denomi- 
nado < -macaco»,  que  se  caracterisa  pela  rusticidade.  Parece  nativo 
e  dizem  ser  o  nosso  algodão  original.  O  seu  apparecimento  em 
qualquer  cultura  algodoeira  constitue  defeito,  pois  concorre  para 
a  depreciação  do  producto,  por  ser  a  côr  da  fibra  pardo-avermelhada. 

Os  algodões  da  zona  sertaneja  são  de  fibras  longas  e  procura- 
dissimos  nos  mercados  fóra  do  paiz,  ao  passo  que  os  da  caatinga, 
agreste  e  matia,  são  preferidos  pelas  fabricas  no  sul  do  paiz.  Em 
geral  são  alvos  e  de  fibras  curtas. 

A  cultura  desta  planta  acha-se,  presentemente,  mais  intensi- 
ficada na  região  central  do  Estado,  notadamente,  rumo  oeste  e 
nordeste,  por  offerecer  condições  climatéricas  e  agrologicas  alta- 
mente favoráveis  ao  seu  desenvolvimento  e  producção.  Nesta  região, 
o  algodoeiro  encontra  luz,  dias  de  sol  intenso,  noites  amenas  e  chu- 
vas espaçadas  por  dias  de  sol  forte. 
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As   variedades  herbáceas,   que  ahi   têm  sido   cultivadas,  vão, 
pouco  a  pouco,  se  tornando  arbóreas. 

Na  maita,  o  algodoeiro  tem  de  luctar  com1  a  superabundân- 
cia das  chuvas  que,  muitas  vezes,  se  prolongam  até  a  época  da 
dehiscencia  das  capsulas,  o  que  muito  prejudica  o  producto. 

A  fertilidade  do  sólo,  nesta  zona,  com  a  abundância  de  chu- 
vas, concorre  para  prejudicar  a  economia  da  planta,  que  perde 
em  producção  de  fibra,  ao  passo  que  ganha  em  tamanho  e  exube- 
rância de  folhagem. 

Do  ponto  de  vista  climatérico  o  algodoeiro  encontra  na  zona 
central  do  Estado  as  condições  (mais  vantajosas  ao  seu  desenvol- 
vimento. Ahi  nunca  lhe  faltam  o  calor  e  a  humidade  de  que  possa 
carecer.  ; 

Exceptuando  as  seccas  periódicas,  os  demais  agentes  meteoro- 
lógicos, são  vantajosos  para  o  seu  cultivo.  Não  tem  esta  malva- 
cea  a  luctar,  na  região  em  que  se  acha  mais  intensificada,  com 
os  ventos  excessivos,  as  alternativas  bruscas  de  temperatura,  as  chu- 
vas de  pedra,  geadas,  etc. 

O  cultivo  do  algodoeiro  no  Estado  se  faz  em  terrenos  de 
naturezas  variadas.  De  modo  que  existem  culturas  em  sólos  argillo- 
sos,  argillo-silicosos,  alluviões,  silico-argillosos.  etc.  Entretanto,  o 
cultivo  se  acha  mais  intensificado  nos  sólos  silico-argillosos,  justa- 
mente os   que   offerecem  maior  rendimento. 

Nos  sólos  muito  seccos  o  algodoeiro  é,  algumas  vezes,  atacado 
pela  secca,  cuja  verdadeira  causa  é  desconhecida,  suppondo-se  pro- 
duzida por  fungos,  insectos  ou  mudanças  climatéricas;  nos  muito 
húmidos  pela  rosca   ( Gastorocercodes  gossipii  ). 

Os  plantadores  de  algodão  não  preparam  mecanicamente  as 
suas  terras;  a  grande  maioria  obedece  aos  methodos  primitivos, 
aggravando  a  degenerescência  das  óptimas  variedades  existentes. 

O  preparo  do  terreno  faz-se  pelos  processos  rotineiros  da  derri- 
bada, roçada,  queima  e  encoivaramento,  etc.,  conforme  se  trata  de 
matta,  capoeirões  ou  capoeiras. 

Limpo  o  terreno,  oom  o  auxilio  de  enxadas,  são  abertas  covas, 
mais  ou  menos  em  linha,  sem  guardarem  uniformidade  de  distan- 
cia, não  só  entre  as  linhas,  corno  entre  as  plantas,  de  modo  que, 
ás  vezes,  ou  ficam  muito  juntas  ou  muito  espaçadas.  Em  cada 
cóva  depositam  as  sementes  variando  de  4  a  6,  sem  cuidar  da  sua 
escolha.  1 

Em  regra  a  plantação  é  feita  em  pequenas  áreas,  raramente 
superiores  a  2  hectares  e  de  mistura  com  outras  plantas,  (mandioca, 
milho,  feijão,  etc.  ).  Não  procuram  desinfectar  as  sementes,  e  pouco 
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cuidado  dão  á  selecção,  ou  melhor,  á  escolha  daquellas  que  se  mos- 
tram mais  ricas  em  fibras,  mais  puras  e  que  possuam  o  poder  germi- 
nativo  no  mais  alto  gráo. 

Quasi  sempre  as  sementes  que  se  destinam  ás  plantações  pro- 
vêm de  descaroçadores  e  são  fócos  propagadores  da  degenerescência 
das  variedades  e  de  moléstias  e  pragas  que  ahi  tanto  as  perseguem. 
As  sementes  são  misturadas,  colhidas  em  épocas  differentes,  estiola- 
das pela  acção  do  tempo,  em  franca  fermentação,  quasi  sempre 
contaminadas  por  insectos  damninhos,  etc.  A  plantação  é  feita  em' 
distancias  variáveis  e,  ás  vezes,  até  fazendo  a  mistura  de  algo- 
dões arbóreos  com  herbáceos,  além  de  outras  plantas  cultivadas 
intercaladamente. 

A  sementeira  do  herbáceo  tem  logar  na  caatinga  e  agreste 
de  março  a  abril  e  na  ntfllta  de  abril  a  junho.  O  arbóreo  é  cultivadoi 
de  dezembro  a  janeiro. 

Os  tratos  culturaes  resumem-se  em  2  ou  3  limpas  feitas  á 
ejnxada,  fóra  do  tempo  apropriado  e  sem  os  cuidados  necessários.  Em 
geral,  por  occasião  da  colheita,  as  plantações  acham-se  invadidas 
de  matto,  que  não  só  concorre  para  difficultar  a  apanha,  como 
diminue  o  rendimento,  desvalorisa  as  fibras,  favorece  o  appare- 
cimento  de  pragas,  etc. 

Não.  fazem  adubação  de  natureza  alguma.  As  culturas  feitas 
continuadamiente  em  certos  municipios  estão  indicando,  pela  reducção 
de  suas  colheitas,  a  carência  de  fertilisantes  nas  terras,  mas, 
em  geral,  o  agricultor  sertanejo  não  acredita  que  com  o  emprego 
de  fertilisantes  possa  augmentar  compensadoramente  a  producção  das 
culturas. 

Também  é  desconhecida  entre  os  cultivadores  de  algodão  a 
pratica  do  afolhamento.  Quando  muito  deixam1  de  2  em  2  annos 
ou  mais  o  terreno  sem  cultivo,  que  novamente  se  cobre  de  capoeiras, 
constituindo  um  viveiro  de  pragas  e  insectos  damninhos. 

Não  adoptam  a  póda  e  consideram  desnecessária  a  capaçãa. 
O  algodoeiro  arbóreo  após  a  colheita  é  decotado  pelo  gado, 
que  é  solto  nas  culturas,  propositalmente. 

A  colheita  é  feita  por  homens  e  mulheres,  crianças  e  velhos. 
As  fibras  colhidas  são  collocadas  em1  um  sacoo  juntamente  com  as 
apanhadas  no  chão,  estragadas,  sujas,  etc.  A's  vezes,  oorn  o  desejiq 
de  ganhar  mais,  apanham  até  as  fibras  que  não  estão  bem  maduras. 
A  colheita  tem  logar  5  a  6  mezes  depois  da  plantação  para  as 
variedades  herbáceas  em  duas  ou  mais  apanhas  e  7  a  8  mezes  para 
os  arbóreos,  também  em  2  ou  mais  apanhas.  Estas  dão  duas  colheitas 
e,  ás  vezes,  mais.  1  . 
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Quanto  á  producção  do  algodoeiro  em  Pernambuco,  não  ha 
dados  regulares  sobre  o  seu  rendimento  por  hectare.  Existem  apenas 
cálculos  baseados,  ora  para  o  herbáceo,  ora  para  o  arbóreo.  Os 
cultivadores  daquelles  querem  que  a  sua  producção  por  hectare 
seja  de  350  kilos  de  algodão  descaroçado  e  os  destes  de  230  a  260  ks. 
De  modo  que  o  herbáceo  regula,  mais  ou  menos,  1.200  kilos  em  rama 
por  hectare  e  o  arbóreo  800  kilos.  A  arroba  do  algodão  regula 
20  kilos.  O  certo  é  que  o  herbáceo  produz  mais  que  o  arbóreo. 

Em  geral,  os  nossos  cultivadores  de  algodão  não  dispõem  de 
depósitos  apropriados  para  a  guarda  dos  productos  colhidos  em 
suas  lavouras.  A  maioria  conserva  o  algodão  em  paióes  ou  quartos 
onde  recebe  toda  a  sorte  de  poeira,  isso  muito  concorrendo  para  de- 
preciar o  producto. 

Os  productos  das  lavouras  são  conduzidos  para  os  centros 
onde  existem  descaroçadores,  algumas  vezes  «baptisados»,  para  au- 
gmentar  o  peso. 

Não  obstante  já  existirem  importantes  uzinas  para  o  benefi- 
ciamento  do  algodão  em  Pernambuco,  a  maioria,  ahi  produzido,  é 
beneficiado  em  descaroçadores  tangidos  a  vapor  ou  a  animaes  e 
até  a  braços. 

As  bolandeiras  de  serras,  mais  em  uso  nos  centros  piroductores, 
apresentam  o  inconveniente  de  partir  as  fibras  da  algodão)  e  quebrar 
uma  grande  p?.rte  dos  grãos. 

Para  beneficiamento  do  algodão,  cobram  os  proprietários  dos 
vapores  e  das  bolandeiras  de  2$ooo  a  3$ooo  por  arroba  de  lã 
produzida. 

As  uzinas  beneficiam  por  baixos  preços  e,  por  isto,  muitos 
agricultores  enviam  a  ellas  os  productos  de  suas  colheitas. 

O  algodão  beneficiado  nas  machinas  e  bolandeiras  muito  deixa 
a  desejar.  Em  geral,  encontra-se  junto  a  cada  apparelho  de  bene- 
ficiar uma  pequena  prensa  de  madeira  movida  a  braços  ou;  a  animaes. 
Os  fardos  preparados  nestas  prensas  são  grandes  e  de  pouco  peso. 

Nas  uzinas  encontram-se  possantes  prensas  hydraulicas  movidas 
a  vapor  e  á  agua.  Estas  prensas  fazem  diariamente  de  30  a 
40  fardos  de  225  kilos.  Os  fabricados  nas  prensas  das  uzinas  da 
Sociedade  Algodoeira  do  Nordeste  Brasileiro,  com  o  mesmo  peso 
occupam  menor  espaço,  razão  por  que  gozam  maior  abatimento 
nas  vias  férreas  do  que  os  produzidos  nas  uzinas  do  snr.  Trajano  de 
Medeiros. 

As  installações  do  typo  corrente  (bolandeiras  e  vapores)  pro- 
duzem diariamente  de  8  a  20  fardos  de  60  a  70  kilos. 

A  cultura  do  algodoeiro  no  Estadoi  é  perseguida,  com  maior  ou 
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menor  intensidade,  pelo  curuquerê,  secca,  rosca,  lagarta  rosada,  for- 
miga saúva,  cupins,  etc. 

Dentre  as  pragas  aqui  annunciadas,  as  que  maiores  damnos 
causam  á  lavoura,  são  :  a  lagarta  rosada  (Pectinophora  gossypiella) 
e  a  formiga  saúva.  Ha  annos  em  que  os  prejuízos  por  ellas  causados 
attingem  a  mais  de  So  o  o. 

Os  agricultores  não  procuram  combater  as  pragas  que  dizimam 
suas  plantações,  uns  por  falta  de  recursos  e  outros  por  estarem 
convencidos  de  que  estas  são  resultantes  do  modo  de  ser  das  es- 
tações. 

A  falta  de  estradas  entre  os  centros  productores  de  algodão 
e  as  estações  terminaes  das  estradas  de  ferro,  constitue  um  serio 
obstáculo  ao  desenvolvimento  da  cultura  na  zona  central  do  Estado. 
O  transporte  dos  productos  colhidos  no  sertão  é  feito  em  costas 
de  animaes.  O  frete  de  uma  carga  com  120  kilos  regula,  mais  ou 
menos,  de  Exú  a  Rio  Branco,  30S000  e  a  Ouricury  35$ooo.  Este 
preço  varia  com  a  distancia  do  centro  de  producção  a  Rio  Branco, 
o  outro  ponto  terminal  da  estrada  de  ferro. 

Xa  propria  zona  servida  pela  estrada  de  ferro,  a  falta  de 
transporte  é  sensível  devido  ao  material  rodante  estar  bastante 
estragado  e  em  grande  parte  paralisado. 

A  área  total  cultivada  com  algodão  em  Pernambuco,  é,  mais  ou 
menos,  de  70.000  hectares.  A  producção  total  no  corrente  anuo 
está  avaliada  em  25.400.000  kilos  em  rama. 

Os  dados  sobre  a  exportação  do  algodão  em  Pernambuco  mos- 
tram o  desenvolvimento  sempre  crescente  dessa  cultura  no  Estado, 
como  se  vê  no  quadro  abaixo,  referindo-se  os  algarismos  a  algodão 
em  pluma  : 


DECEXNIO  DE  1801  a  1810 

DECEXXIO  DE  1905  a  1914 

AXXOS 

QUANTIDADE 

AXXOS 

QUANTIDADE 

1801  

1  569 .525 
3.518.025 
2.663  475 
2.898.625 
4.240  950 
3.531.225 
4.871.475 
1.330.725 
4.4S6.275 
3.375  540 

1905  

19  943.175 
19.667  167 
10.287  694 
14.314  240 
9  657  240 
16.733  144 
1S.4S0.79S 
15.049.200 
21.224.146 
17. 517. $70 

1802  

1906  

1803  

1907  1 

1804  I 

190S  1 

1805  

1909  

1806  

1910  

1807  

1  1911  

1808  

1912  

1809  : 

;  1914  '.  

1810  

í  1914..."  :. 
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CULTURA  DO  COQUEIRO 

Ignora-se  de  quando  data  a  introducção  doi  coqueiro  em  Pernam- 
buco. 

Ha  em  Pernambuco  terrenos  baldios  e  próprios  para  planta- 
ções novas,  que  poderão  receber  mais  de  2  milhões  de  palmeiras. 
Entretanto,  a  sua  exploração  vem  sendo  feita  em  pequena  escala, 
sem  grandes  cuidados  e  entregues  á  acção  destruidora  da  natureza. 

As  variedades  de  coqueiros  da  praia  cultivadas  em  Pernam- 
buco são  conhecidas  pelos  nomes  de  côco  branco  e  vermelho  ou 
caboclo,  conhecido  também  por  1  côco  da  Bahia. 

A  ultima  destas  variedades  produz  uma  amêndoa  bem  desenvol- 
vida, rica  em  oleo  e  fornece  cascas  abundantes  em  fibras. 

Os  côcos  das  praias  do  sul  do  Estado  e  sobretudo  os  de  Seri- 
nhaem,  Rio  Formoso  e  Barreiros,  são  muito  apreciados  na  Capital 
gozando  de  melhor  cotação  do  que  os  provenientes  das  praias  do 
norte. 

Os  municipios  em  que  se  acha  mais  intensificada  a  plan- 
tação,  são  :  Iguarassú,  Olinda,  Goyanna,  Jaboatão,  Rio  Formoso, 
Recife,  Cabo,  Ipojuca,  Barreiros,  Serinhaem,  etc.  Em  pequena  quan- 
tidade, mais  para  consumo  domestico,  existem  plantações  em 
vários  municipios  da  zona  Central ,  que,  geralmente,  occupam  os 
brejos. 

Do  ponto  de  vista  climatérico  o  coqueiro  encontrou  no 
littoral  de  Pernambuco  condições  altamente  vantajosas  ao  seu  des- 
envolvimento. Tem-se  a  prova  nas  grandes  plantações  que  ahi  se 
encontram,  onde  não  só  as  plantas  se  mostram  vigorosas  e  sadias, 
como  fornecem  abundantes  productos,  de  excellente  qualidade. 

O  clima  da  zona  dos  grandes  coqueiraes  do  Estado  é  quente 
e  húmido,  a  temperatura  maxima  nunca  é  superior  a  37°,5  e  a 
minima  a  i6°,5.  Ha  abundância  de  chuvas  durante  o  inverno.  Os 
dias  são  de  sol  ardente. 

Em  taes  condições,  o  coqueiro  se  desenvolve  admiravelmente. 
Encontram-se  coqueiros  a  tão  curta  distancia  d'agua  que,  nas  marés 
de  lua,  são  banhados  pelo  mar. 

Os  terrenos  preferidos  para  plantio  são  geralmente  silicosos, 
silico-argillo&os  e  argillo-silicosos.  No  Estado,  o  coqueiro  tem  pro- 
duzido, vantajosamente,  nos  terrenos  leves,  ricos  e  profundos,  por 
permittirem  ás  numerosas  raizes  um  grande  desenvolvimento.  Nos 
logarejos  baixos,  de  aguas  estagnadas,  e  nos  altos,  de  sólos  imper- 
meáveis, o  coqueiro  se  desenvolve  com  difficuldade  e  produz  rela- 


—  326  — 


tivamente  pouco.  Nos  terrenos  de  alluvião,  ricos  em  .princípios 
íertilisantes,  proximo  aos  valles  e  ás  embocaduras  dos  rios,  que 
não  estejam  sujeitos  a  demoradas  inundações,  encontram-se  bel  lis  - 
simas  plantações  de  coqueiro. 

Também  nos  terrenos  baixos,  sujeitos  á  acção  das  marés  e 
proximo  aos  mangues  ou  mesmo  em  antigos  terrenos  de  mangues, 
existem  grandes  plantações. 

O  plantioj  é  feito  em1  Pernambuco  de  dois  modos  differentes  — 
no  local  definitivo  ou  em  viveiros. 

A  plantação  no  local  definitivo  tem  logar  nos  mezes  de  maio 
a  junho,  em  covas  de  30  a  40  cents,  de  profundidade,  com  a  distan- 
cia de.  8  a  10  metros  uma  da  outra.  Este  processo  só  é  praticado  em 
pequenas  plantações. 

Em  geral  recorrem  os  plantadores  ao  primeiro  systema. 

Para  isto,  escolhe-se  um  logar  naturalmente  abrigado,  pois 
a  experiência  já  demonstrou  que  as  novas  plantas  expostas  directa- 
mente aos  raios  do  sol  sentem  muito  o  seu  effeito,  e  reclamam  abun- 
dantes e  continuas  irrigações. 

No  viveiro  os  cocos  são  collocados  uns  ao  lado  dos  outros, 
obliquamente,  comi  o  pé  para  baixo-,  dispondo-os  em  canteiros  sepa- 
rados, por  meio  de  ruas;  depois  enchem-se  os  espaços  vasios,  que 
ficam  entre  os  côcos,  com  areia  e  estrume,  tendo  o  cuidado  de  não  co- 
brimos completamente.  Si  faltam  as  chuvas,  convém  irrigar  os  vivei- 
ros para  abreviar  a  germinação.  Na  sementeira  sempre  empregam 
mais  de  30  °/o,  para  substituirem  os  que  morrem  por  occasião  da 
p|lantação. 

A  transplantação  para  o  logar  definitivo  tem  logar  depois  de 
10  a  12  mezes  ou  mais  ainda,  se  o  tempo  fôr  desfavorável. 

Alguns  plantadores  cortam,  por  occasião  da  transplantação,  todas 
ás  folhas  da  joven  palmeirinha,  que  se  acham  abertas,  deixando 
apenas  as  que  vêm  apontando. 

O  plantio  no  local  definitivo  se  faz  de  maio  a  junho,. 

As  covas  têm  as  distancias  de  60x60x80  ou  120x120x80. 
Em  geral,  alguns  cultivadores  collocam  nas  covas  estrume  de  curral 
e  ellas  são  abertas  com  uma  antecedência  de  15  a  30  dias.  Plantam: 
o  coqueiro  e  deixam  pior  encher  a  cóva  uns  15  cents.  Nas  limpjas 
futuras  vão  chegando  terra  aos  pés  da  planta,  até  que  as  cóvaa 
fiquem  completamente  cheias. 

A  cultura  desta  planta,  é  feita  em  sua  maioria,  por  processos 
rotineiros.  Tudo  se  resume  em  preparar  a  sementeira  do  modo  já 
indicado  e  abrir  as  cóvas  guardando,  entre  si,  uma  distancia 
certa,  que  varia  desde  3  até  10  metros.  Se  o  terreno,  em  que  se 
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vae  fazer  a  plantaçãoi,  é  coberto  de  matto,  não  se  procede  á  roçada 
total,  e  sim  tão  somente  nos  logares  da  abertura  das  covas. 

Os  melhores  coqueiros  do  Estado  possuem,  mais  ou  menos,  1 50 
coqueiros  por  hectare. 

Quando  desejam  fazer  culturas  intercaladas,  então  fazem  pri- 
meiramente a  roçagem  do  terreno,  a  queima  do  mattoi  e  depois  abrem 
as  covas  para  o  plantio  dos  coqueiros.  A  cultura  intercalada  é 
feita  durante  os  4  primeiros  annos  de  vida  da  planta  e  empregam 
para  isto  o  milho,  feijão,  algodão  e  batata.  E'  raro  encontrar-se  um 
agricultor  que  adube  as  suas  plantações  novas  ou  velhas.  A  grande 
maioria  limita-se  a  collocar  nas  covas  uma  mistura  de  terra  com 
estrume.  Alguns,  em  vez  do  estrume,  empregam  o  sargaço  —  algas 
marinhas — e  dizem  que,  com  esta  adubação,  têm  conseguido  fazer 
produzirem  os  coqueiros  do  50  anno  em  diante.  As  experiências 
feitas,  com  o  emprego  do  adubo  chimico,  mostraram  que  as  plantas 
não  só  se  desenvolvem  com  mais  regularidade,  como  também  pro- 
duzem mais  cedo;  e  dão  maior  quantidade  de  cocos. 

Em  geral,  a  semente  para  o  plantio  é  constituída  por  côcos 
de  refugo,  isto  é,  por  aquelles  para  os  quaes  não  ha  negocio  van- 
tajoso. Côcos  menores,  defeituosos,  regeitados  pelos  compradores, 
sem  cotação,  são  os  destinados  á  formação  dos  futuros  çoqueiraes. 
Os  tratos  culturaes  resumem-se  em  uma  capina  á  enxada  em  espelho 
(um  circulo  dei  3  a  4  metros  em  volta  da  planta)  e  nas  roçagens  que 
variam.  Durante  o  primeiro  anno  deixam  o  coqueiro  com  todas  as 
folhas.  Em  grande  parte  as  .plantas,  em  sua  primeira  phase  de 
existência,  ficam  prejudicadas  pelo  matto,  e,  nestas  condições,  atro- 
phiam,  tornam-se  fracas  e  produzem  pouco. 

Na  capina,  á  enxada,  em  torno  do  coqueiro,  chegam-Ihe  terra  ao 
pé,  operação  a  que  denominam  matumbo. 

O  coqueiro  começa  a  produzir  entre  6  a  10  annos.  A  colheita 
é  feita  de  3  em  3  mezes  ou  de  4  em  4.  Em  geral  fazem  o  «des- 
fructamento»  em  janeiro,  março,  junho  e  setembro.  O  trabalho  do 
«desfructamento»  é  feito  com  o  auxilio  de  peias.  Aquelle  que  se 
oceupa  deste  serviço  ganha  S200  por  arvore  em  certos  municípios 
(Olinda  e  Recife)  nos  demais  varia  de  $100  a  $040. 

A  producção  é  variável.  Cada  coqueiro  produz  de  30  a  100  côcos 
por  anno  e  ha  alguns  que  chegam  a  produzir  até  400,  isso  muito 
excepcionalmente. 

Quasi  sempre,  depois  de  uma  abundante  producção,  vem  um 
anno  de  pequena  colheita  ou  de  repouso.  Em  média  póde-se  calcular 
a  producção  dos  coqueiros  do  Estado  em  50  côcos  annuaLmente 
para  cada  arvore. 
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As  pragas  que  mais  perseguem;  os  coqueiros  neste  Estado,  são  : 
Rhynchophorus  palmWum,  que  ataca  qualquer  parte  do  coqueiro, 
rhina  barfirosfris,  que  vive  no  estipe  do  coqueiro,  perfurando-o  e 
comendo,  e  as  lagartas  da  borboleta  Brassúíis  astyra,  que  devoram1 
as  folhas. 

O  (coqueiro  atacado  pela  primeira  é  quasi  sempre  sacrificado 
porque,  si  não  morre  aoj  seu  ataque,  é  derribado  para  destruir-sa 
a  praga. 

Além  destas  pragas  os  coqueiraes  são  perseguidos  por  ratos, 
abelhas,  etc.  Em  geral  nenhum  meio  de  combate  se  emprega  contra 
estes  agentes  perniciosos. 

O  descascamento  do  côco  é  feito  com  foice  e  machado.  Nas 
praias,  os  descascadores  têm  um  apparelho  rústico  para  este  fim, 
com  o  auxilio  do.  qual  um  homem  pratico  chega  a  descascar,  ás 
vezes,  i.ooo  cocos  por  dia. 

Os  productos  após  a  colheita  são  guardados  em  alpendres  are- 
jados ou  paióes  de  madeira.  Dahi  são  transportados  em  carroças 
ou  em  saccos,  em  costas  de  animaes,  aos  portos  de  embarque 
(barcaças)  ou.  estações  da  Estrada  de  Ferro. 

Muitos  descascam  o  côco  após  á  colheita,  no  próprio  campo  j 
outros  deixam  esta  operação  para  fazer  na  occasião  do  embarque. 

Não  ha  no  Estado  uma  só  fabrica  para  beneficiamento  do'  côco. 
A  área  total  occupada  comi  plantações  de  coqueiros,  neste  Estado, 
calculando  150  arvores  por  hectarej  é  de  1.733,07  hectares.  O  nu- 
mero de  coqueiros  em  producçãoi  é  de  233.964  e  o  total  existente  no 
Estado  (novos  e  velhos)  é  de  259.960  pés. 

A  exportação  do  côoo  secco;  é  feita  para  os  portos  do  Sul 
do  Paiz,  onde  gozam  de  bôa  cotação. 

A  exportação  para  o  extrangeiro  é  feita  para  Southampton, 
infelizmente,  ainda  é  muito  reduzida  por  falta  de  propaganda  e 
tíifficuldades  de  transportes. 

A  exportação  de  1917  a  191 8  foi  de  327:804^500  e  a  de 
1 91 8  a  1919  de  353:8141900. 


CULTURA    DA  CANNA  DE  ASSUCAR 

Dizem  os  mais  antigos  historiadores  do  Estado  que,  no  anno 
de  1526,  já  Pernambuco  exportava  para  Portugal  productos  derivados 
da  canna  de  assucar,  cultivada  nas  ilhas  e  no  littoral. 

Seus  primeiros  engenhos  eram  movidos  á  agua  e  a  animaes. 
Empregavam  para  a  extracção  do  caldo  da  canna  moendas  de  ma- 
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deira.  A  concentração  da  garapa  fazia-se  em  vasos  de  cobre  de 
diversos  tamanhos,  e  a  crystal lisação  em  caixas  de  madeira  ou  formas 
de  barro. 

Do  desenvolvimento  da  industria  assucareira  em  Pernambuco 
sabe-se  que  em  1590  existiam  no  Estado  66  engenhos,  e  50  annos: 
mais  tarde,  esse  numero  elevava-se  a  246.  Em  1844,  contavam-se 
712,  em  1875,  I-27°>  e  em  19l9>  2:296,  sendo  329  movidos  á 
agua,  785  a  vapor,  dos  quaes  54  uzinas,  1.1*82  á  tracção  animal  e 
490  fornecedores  de  canna. 

Os  antigos  engenhos  de  fabricação  a  fogo  nú  ou  banguês 
vão  se  tornando  fornecedores  de  canna  ás  uzinas  ou  senão  substi- 
tuem as  antigas  tachas  e  formas  por  apparelhos  modernos  de  eva- 
poração e  cosimento  a  vacuo  com  o  emprego  de  turbinas  centrífugas. 

A  uzina  de  typo  pequeno  apresentou-se  naturalmente  como 
trasição  possível  para  as  grandes  fabricas,  devido  á  falta  de  ca- 
pitães para  as  grandes  installações.  A  maioria  das  uzinas  do  Es- 
tado é  de  30.000  saccos,  a  ellas  faltando  quasi  todos  os  melhora- 
mentos introduzidos  na  industria  fabril  do  assucar  nos  últimos 
10  annos.  Existem  também  fabricas  modernas,  com  grandes  capitães, 
podendo  produzir  80  e   100  mil  saccos  por  safra. 

Em  resumo,  •  poucas  são  as  uzinas  do  Estado  que,  actual- 
mente, gosam  de  verdadeira  prosperidade  e  se  encontram  appa- 
relhadas  para  enfrentar  a  situação  angustiosa  por  que  atravessa 
a  industria  assucareira  do  paiz. 

A  canna  de  assucar  é  cultivada  em  todo  o  território^  do  Estado 
de  Pernambuco.  Na  zona  chamada  da  matta,  é  onde  a  cultura  se 
acha  mais  intensificada,  principalmente  na  parte  sul,  devido,  em 
parte,  á  excellencia  do  clima,  á  natureza  dos  terreno's  e  á  facilidade 
dos  transportes. 

Na  zona  central,  predominam  os  pequenos  engenhos.  Com  ex- 
cepção, mais  ou  menos,  de  10  engenhos  que  fabricam  assucar,  e 
isto  mesmo  por  processos  empíricos,  os  demais  limitam-se  ao  preparo 
de  rapaduras  e  fabrico  de  aguardente.  Nesta  zona  a  cultura  acha-se 
localisada  em  pequenas  áreas,  nos  terrenos  frescos,  como  sejam 
os  das  margens  dos  rios,  brejos,  etc. 

Por  falta  de  dados  estatísticos,  torna-se  impossível  dizer  com 
segurança  a  área  total  de  canna  cultivada  em  cada  município  e, 
portanto,  em  todo  o  Estado.  A  maior  área  em  cultivo  está  situada 
na  zona  da  matta,  occupando,  mais  ou  menos,  50  o/0  dos  seus  terre- 
nos de  várzeas  e  de  ladeiras.  Ha  quem  avalie  em  150.000  hectares 
a  área  cultivada  com  a  canna  de  assucar  em  Pernambuco  ;  entre- 
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tanto,  pelos  cálculos  feitos,  tomando-se  por  base  as  maiores  pro- 
ducções,  ella  não  excederá  de  90.000  hectares. 

Como  já  se  disse,  a  canna  é  cultivada  em  quasi  todo  o  Estado, 
por  conseguinte,  em  climas  também  differentes.  Sendo  poucas  as 
estações  meteorológicas  do  Estado,  dessas,  são  os  seguintes  os 
dados  relativos  ás  de  Recife,  Barreiros,  Garanhuns,  Pesqueira,  Na- 
zareth, Goyanna  e  Jaboatão,  no  período  de  191 1  a  1919,  segundo 
informações  prestadas  pela  Directoria  de  Meteorologia  do  Ministério : 
em  Recife:  pressão  barométrica,  759,6;  temperatura  média,  26,8; 
média  das  temperaturas  taaximas,  29,6;  média  das  temperaturas 
mínimas,  23,9;  temperatura  maxima  absoluta,  34,4;  temperatura  mi- 
nima absoluta,  19,7;  média  do  thermometro  húmido,  23,4;  humi- 
dade relativa,  73,5;  altura  total  das  chuvas,  1.192,8  m/m;  pre- 
cipitação maxima,  em  24  horas,  1 52,2 ;  numero  de  dias  de  chu- 
va, 161  ;  vento  :  média — Beaufort,  3,7  e  direcção  predominante, 
SE.  E.  Em  Barreiros  :  temperatura  média,  23,2 ;  média  das  máxi- 
mas, 29,0;  média  das  mínimas,  19,5;  máxima  absoluta,  32,  8;  mi- 
nima absoluta,  15,7;  média  do  thermometro  húmido,  21,5;  humi- 
dade relativa,  93,  5  0/0;  chuvas:  total,  2.582,3  m/m;  máximo  em 
24  horas,  130,8  m/m;  numero  de  dias  de  chuva,  201;  ventos: 
média — Beaufort,  0,8 ;  direcção  predominante,  S.  E.  E.  Em  Garanhuns: 
pressão  barométrica,  691,5;  temperatura  média,  20,2;  média  das 
máximas,  25,9;  média  das  mínimas,  15,9;  maxima  absoluta,  38,6; 
minima  absoluta,  10,0;  média  do  thermometro  húmido,  18,5;  hu- 
midade relativa,  84,2  0/0;  chuvas:  altura  total,  908,1  m/m;  máximo 
em  24  horas,  64,7  m/m;  numero  de  dia,s  de  chuva,  150;  ventos: 
média — Beaufort,  ,  velocidade  média,  m.  p.  s.,  2,2 ;  direcção  domi- 
nante, SE.  E.  Em  Pesqueira:  pressão  barométrica,  705,8;  temperatu- 
ras: média,  22,2;  média  das  máximas,  '29,4;  média  das  mínimas, 
18,7;  maxima  absoluta,  35,4;  minima  absoluta,  13,0;  média  do 
thermometro  húmido,  19,3;  humidade  relativa,  73,7  0/0;  chuvas: 
altura  total,  636,7 ;  máximo  em  24  horas,  88,4 ;  numero  de  diaã 
de  chuva,  115;  evaporação  total,  1.409,  m/m;  insolação  total  em 
24  horas,  2.080,2;  ventos:  média — Beaufort,  '2,7;  direcção  predo- 
minante, E.  SE.  Elm  Nazareth:  pressão  barom'etrica,  754,6;  tempe- 
ratura média,  23,9;  média  das  máximas,  29,1;  média  das  míni- 
mas, 19,7;  maxima  absoluta,  35,4;  mínima  absoluta,  11,2;  média 
do  thermometro  húmido,  21,7;  humidade  relativa,  83,1  0/0;  chu- 
vas: altura  total,  1.396,7  km/r»;  máximo  em'  24  horas,  146,1;  nu- 
mero de  dias  de  chuva,  185;  evaporação  total,  1.128,0  m/m;  inso- 
lação total  em  horas,  2.395,0;  ventos:  velocidade  média,  

m.  p.  s.,  2,2;  direcção  predominante,  NW. — SE.  Era  Goyanna:  pres- 
são barométrica,  760,5;  temperaturas  :  média,  24,2;  media  das  ma- 


ximas,  30,7;  média  das  mínimas,  19.8:  maxima  absoluta,  35,8; 
minima  absoluta,  14,4;  média  do  thermometro  húmido,  22,0;  humi- 
dade relativa,  89,5;  chuvas:  altura  total,  1.611,1  m/m;  máximo 
em  24  horas,  1 1 2,8 ;  numero  de  dias  de  chuva,  243 ;  ventos :  média 
— Beaufort,  1,0;  direcção  predominante,  NE.  Em  Jaboatão:  pressão 
barométrica,  759,6;  temperaturas:  média,  24,0;  média  das  máxi- 
mas, 2S,3;  média  das  'mínimas,  20,3;  maxima  absoluta,  33,2;  mi- 
nima absoluta,  15,5;  média  do  thermometro  húmido,  22,1;  humi- 
dade relativa,  84,0  o/0  •  evaporação  total,  913,1  m/m;  insolação  to- 
tal em  horas,  2.652,1;  chuvas :  altura  total,  2.092,3  m/m;  máximo  em 
24  horas,  140,0;  numero  de  dias  de  chupa,  235;  ventos:  velocida- 
de média.  m.  p.  s.,  2,1  e  direcção  predominante,  S.  E. — 'E. 

Grande  é  actualmente  o  numero  de  variedades  de  cannas  cul- 
tivadas no  Estado.  Entre  outras,  podem  ser  citadas  as  seguintes :  orys- 
tallina,  rôxa.  bois  rouge,  manteiga  ou  sem  pello,  ubá,  imperial,  salan- 
gôr,  pitú,  cayanna.  fita,  amarella,  demerara,  S.  Caetano,  Manoel 
Cavalcanti,  Louzier,  flôr  de  Cuba,  etc. 

As  mais  cultivadas  são :  cayanna,  manteiga  ou  sem1  pello,  Lou- 
zier e  demerara.  Entretanto,  é  a  sem  pello  a  que  predomina  nos 
campos  de  cultura.  No  Estado,  já  se  encontram  centenas  de  novas 
variedades  obtidas  pela  semente,  isto  é,  por  via  sexual.  A  <sem  pello» 
e  «Manoel  Cavalcanti»  são  as  duas  mais  importantes,  possuindo 
bom  rendimento  cultural  e  regular  percentagem  de  riqueza  saccha- 
rina.  Mas,  rarissimos  são  aquelles  agricultores  que,  tendo  obtido 
novas  variedades  de  canna  por  via  sexual,  procuram  seleccional-as 
A  degeneração  é  fácil,  e  as  selecções  cultural  e  chimica  só  poderãp 
fazel-as  as  estações  experimentaes. 

Não  havendo  estudos  systematicos  de  todas  as  variedades  de 
canna  cultivadas  no  Estado,  e  sendo  muito  variável  a  composiiçãa 
physico-chimica  do  seu  território,  póde-se  admittir,  seguindo  dados 
da  uzina  Cacáu,  a  seguinte  média  para  a  composição  chimica  da 
canna:  saccharose — 12,169  %,  pureza — 79,19  °/o,  glucose — 1,5  %, 
fibras  —  12,8  o/0. 

As  cannas  exóticas  (rôxa.  louzier,  demerara)  vão  pouco  a  pouco 
sendo  afastadas  das  culturas,  pelo  facto  de  estarem  degenerando. 

A  canna  de  assucar  é  cultivada  no  Estado  em  terrenos  de 
composição  e  topographia  differentes,  assim  é  que  temos  planta- 
ções em  terrenos  geralmente  de  transporte  e  de  alluvião,  massapés 
diversos,  silicosos,  argiliosos,  silico-argillo-humifero.  Os  terrenos  mais 
preferidos  são  os  de  várzeas,  massapés,  argilla  vermelha  e  os  ar- 
gillo-silico-humosos,   sendo   que  nestes   últimos  a  canna  desenvol- 
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ve-se  com  rapidez  e  produz  abundantemente.  As  terras  das  várzeas 
são  geralmente  profundas  e  frescas.  As  de  ladeiras,  ora  são  profun- 
das, ora  'muito  razas.  Os  solos  em1  que  cultivam  a  canna  achaimrsel 
em  grande  parte  mais  ou  menos  esgotados,  devido  ao  processo  con- 
demnavel  de  exploração  que  ha  séculos  se  vem  adoptando.  Muitos 
terrenos  ha  annos  cultivados  com  a  canna  estão  sendo  transformados  em 
pastagens.  Nas  terras  muito  densas  ou  fartes,  bem  como  nas  baixa- 
das húmidas  e  pouco  profundas,  a  canna  não  se  desenvolve  bem. 
Ha  na  zona  assucareira  do  Estado  terrenos  salitrados,  cujos  produ- 
ctos  das  culturas  muito  prejudicam  a  fabricação. 

Em  geral,  a  maior  área  em  cultivo  se  acha  em  terrenos  de 
ladeira. 

A  grande  maioria  dos  agricultores  não  procura  adubar  suas 
terras,  embora  esteja  convencida  de  que  ellas  se  encontrem  mais 
ou  menos  esgotadas.  No  Estado  encontra-se  um  numero  não  pequeno 
de  agricultores  que,  embora  empiricamente,  tem  recorrido  ao  em- 
prego de  certos  fertilizantes  para  revigorar  a  fraqueza  dos  terrenos. 
Em  geral,  empregam  estrumes  de  estribaria,  cinzas  de  madeira 
e  residuos  da  fabricação  do  assucar. 

Alguns  engenhos  aproveitam  como  adubo  para  seus  terrenos 
(várzeas)  uma  leguminosa  que  ahi  se  desenvolve  expontaneamente, 
a  que  denominam  «catinga  de  macaco». 

A  adubação  chimica  tem  sido  feita  apenas  com  fins  experi- 
mentaes  em1  estabelecimentos  do  Governo  e  emuma  ou  outra  proprie- 
dade agricola,  aliás  com  bons  resultados,  não  só  quanto  ao  augmento 
da  producção,  como  da  riqueza  saccharina.  Os  terrenos,  mais  ou 
menos  esgotados  ou  cangados,  são  deixados  em  capoeira  durante 
ulm  a  dois  annos  ou  transformados  em  pastos  pbr  espaço  de  5 
a  10  annos. 

O  cultivo  da  canna  é  feito  consecutivamente  durante  3  anãos 
nos  sólos  ricos  e  2  annos  nos  sólos  fracos.  Entretanto,  encontram- 
se  no  Estado  terrenos  de  várzeas,  e  mesmo  de  ladeiras,  que  se 
acham  produzindo  ha  dezenas  de  annos;  outro  trabalho  não  têm  os 
seus  proprietários,  senão  o  de  fazerem  annualmente  a  replanta  nos 
logares  onde  a  canna  haja  desapparecido. 

Em  muitos  engenhos  é  habita  cultivar-se  intercaladamente  no 
cannavial  o  milho  e  o  feijão.  Na  zona  central  são  usadas,  como 
culturas  intercalares,  a  mandioca,  o  milho,  o  feijão,  etc.,  pois  que 
a  lavoura  é  feita  'mediante  a  mais  condemnavel  rotina. 

O  plantio  da  canna  é  feito  com  o  arado  e  á  enxada.  Neste 
caso,  que  é  o  processo  mais  em  uso,  não  se  tratando  de  matta, 
roça-se  e  queima-se  a  capoeira.  Depois  abrem-se  covas  com  a  en- 


—  333  — 


xada  nellas  depositando  os  rebolos  de  canna,  cobrindo-os  em  se- 
guida. Nos  terrenos  húmidos  e  sujeitos  a  inundações,  alguns  iagri- 
cultores  costumam  fazer  o  plantio  com  bandeiras  (olhaduras ),  mais 
ou  menos  em  sentido  vertical.  O  processo  em  sulco  corrido,  tanto  com 
o  auxilio  da  enxada,  como  com  o  arado,  tem  logar  tanto  nas  várzeas 
como  nas  ladeiras.  Nos  regos,  collocam  os  rebolos  guardando  uma 
pequena  distancia  entre  um  e  outro,  e  se  o  tempo  é  muito  chuvoso 
os  deixam  descobertos  até  que  cessem  as  chuvas.  Na  plantação 
em  coveta,  abrem  covas  com  25  centimetros  em  todos  os  sentidos 
(comp.,  larg.  e  alt.  1.  nellas  collocando,  em  sentido  horizontal,  2 
rebolos,  cobrindo-os  com  uma  ligeira  camada  de  terra  se  a  esta- 
ção é  chuvosa  ou  com  maior  camada  se  o  tempo  fôr  secco.  Estas 
covetas  variam  de  tamanho  com  a  vontade  do  agricultor  e  o  numero 
de  rebolos  que  elle  destina  a  cada  uma.  No  segundo  caso,  quando 
o  plantio  é  feito  com  o  auxilio  do  arado,  abrem  sulcos  parallelos, 
porém,  por  dois  processos  differentes.  O  primeiro  consiste  em  fa- 
zer uso  do  arado  «Syracuza»  de  aiveca  reversível,  com  o  qual  se 
abrirá  um  sulco,  nelle  depositando  os  rebolos  de  canna,  de  modo 
que,  ao  chegar  b  arador  ao  fim  do  rego,  elle  já  se  acha  semeado, 
voltando  o  arador  a  abrir  um  novo  sulco  parallelo  ao  primeiro, 
permittindo  que,  desse  modo,  toda  a  terra  retirada  deste  .ultimo 
sulco  vá  cobrir  o  primeiro  que  foi  plantado.  Chegando  ao  fim 
do  segundo  sulco,  volta  o  operador  abrindo  um  terceiro,  no  qual  irá 
depositando  os  rebolos  e  assim  por  deante,  até  concluir  a  planta- 
ção. A  distancia  entre  os  sulcos  varia  de  45  a  50  centimetros. 
Em  geral,  fica  um  trabalhador  com  a  enxada  cobrindo  os  rebolos 
que  não  o  foram  pela  leiva  do  arado. 

O  segundo  processo  consiste  em  abrir  regos  parallelos,  guar- 
dando entre  si  distancias  que  variam  de  80  cent;  a  im,50  cent.  Abre-se 
um  sulco  tanto  quanto  possível  recto  e  com  o  auxilio  de  balisasj 
collocadas  á  distancia  de  100  em  100  mts.,  e  na  largura  já  indi- 
cada, são  abertos  os  sulcos. 

A  profundidade  dos  regos  varia  com  a  natureza  do  terreno 
e  a  estação,  se  chuvosa  ou  secca.  Em  geral,  as  culturas  são  feitas 
muito  juntas,  principalmente  nas  várzeas.  Justificam  os  agriculto- 
res este  modo  de  proceder,  allegando  que  nas  plantações  mais 
espaçadas  as  hervas  damninhas  desenvolvem-se  com  facilidade,  tor- 
nando a  cultura  dispendiosa  com  o  maior  numero  de  capinas. 

Quanto  á  parte  da  canna  preferida  para  o  plantio,  nada  ha 
definitivamente  estabelecido.  Em  geral,  escolhem  a  parte  superior 
do  colmo,  a  bandeira  inclusive,  abandonando  a  inferior,  por  não 
permittir  bom  nascimento.  Na  época  normal,  isto  é,  no  inicio  da 
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plantação  geral,  na  ha  senão  relativo  desenvolvimento  e  rara  ma- 
turidade, pelo  que  aproveitam  toda  canna.  Quando  a  plantação  fcoin- 
cide  com  a  colheita,  então  empregam  sómjente  a  «bandeira:).  Póde- 
se  dizer  que,  com  rarissimas  excepções,  poucos  são  os  agricultores 
do  Estado  que  procuram  fazer  plantações  com  sementes  escolhidas. 
E'  assim  que  muitos  utilisam-se  de  cannas  de  sóccas,  já  abando- 
nadas em  capoeiras,  no  geral  rachiticas,  brocadas  e  até  mesmoi 
doentes.  Isso  succede  frequentemente  nas  épocas  em  que  o  assucar 
está  sendo  cotado  pior  bons  preços.  Dizem  elles — «canna  é  dinheiro, 
e  nada  se  deve  perder».  Essa  é,  sem  duvida,  uma  das  causas  de 
haverem  degenerado  muitas  variedades,  que  ha  tempos  foram  culti- 
vadas em  grandes  áreas,  dando  bôa  producção  e  grande  riqueza 
em  saccharose.  O  trabalho  de  plantio  é  feito  geralmente  por  mu- 
lheres e  creanças.  O  tamanho  do  rebolo  para  plantação  varia  de 
2  a  3  nós  ou  que  tenham  de  4  a  5  gemmas.  Os  maiores  são  em- 
pregados nas  covetas  e  os  menores  nos  sulcos. 

Data  de  1 5  annos,  mais  ou  menos,  o  emprego  de  machina  no 
preparo  do  solo  para  o  plantio  da  canna.  Embora  poucas,  notam-se 
no  Estado  uzinas  e  engenhos  onde  as  culturas  são  feitas  com  o  auxi- 
lio do  arado,  da  grade  e  do  sulcador.  O  typo  de  arado  preferível, 
é  o  de  aiveca  reversível  «Syracuza»,  e  a  grade,  a  de  madeira  com 
dentes. 

A  motocultura  tem  sido  tentada,  porém,  até  agora,  com  pe- 
queno resultado,  bem  como  os  cultivadores  mecânicos.  Dos  tra- 
ctores, dizem  seus  proprietários  que,  devido  ao  seu  elevado  custo, 
ao  preço  do  combustível,  á  falta  de  operários  hábeis,  e  á  grande 
tenacidade  dos  terrenos  de  várzeas  nos  tempos  seccos  ou  grande 
humidade  no  período  das  chuvas,  não  têm  proporcionado  vantagens 
económicas. 

O  emprego  das  capinadeiras  não  se  tem  generalisado,  por 
exigir  maior  afastamento  nas  linhas  das  plantações,  ao  que  attri- 
buem  os  agricultores  o  desenvolvimento  das  hervas  damninhas,  tor- 
nando difficil  o  seu  emprego  continuado.  Emfim,  ha  até  mesrnlo 
quem  diga  que  os  cultivadores  «empestam»  as  plantações  com 
o  « capim   de  planta ». 

Os  tratos  culturaes  ou  limpas  têm  logar,  mais  ou  menos,  um' 
me?  depois  do  plantio.  Fazem  4  limpais  até  a  época  da  colheita. 
Nos  terrenos  férteis  de  várzeas  ou  de  ladeiras,  apenas  se  tornam 
precisas  3  limpas,  porque  a  plantação  fecha  mais  depressa,  impos- 
sibilitando, assim,  o  desenvolvimento  das  hervas  damninhas.  Por 
occasião  da  y  ou  4a  limpa,  usam  despalhar  a  canna  com  pequenas 
foices  e  ás  vezes,  com  o  próprio  cabo  da  enxada. 
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O  palhiço,  depois  da  colheita,  é  geralmente  queimado,  isso 
não  se  dando  se  o  terreno  fôr  muito  fraco  ou  se  sobrevierem  as 
chuvas. 

Alguns  agricultores,  só  depois  de  decorrido  um  certo  numero 
de  annos,  queimam  os  terrenos  que  cultivam,  isso  mesmo  com  o 
fim  de  destruir  as  pragas,  como  bezouros,  cupins,  etc.  O  plantio 
da  canna  é  feito  no  Estado  em  épocas  differentes,  segundo  a  zona : 
no  sertão,  plantam  durante  todo  o  anno,  nos  brejos  e  nos  demais  ter- 
renos, com  as  chuvas  (inverno).  Na  zona  da  matta  e  do  littoral, 
ao  norte,  de  maio  a  setembro  (ladeiras  e  várzeas),  e  ao  sul,  de 
junho  a  outubro  (ladeiras  e  várzeas).  A  colheita  na  zona  serta- 
neja não  tem  época  fixa,  dependendo  mais  dos  preços  da  rapadura, 
e  da  aguardente.  Na  zona  do  sul,  de  ag|osta  a  março  (ás  vezes, 
prolcnga-se  até  maio). 

A  producção  média,  de  canna,  por  hectare,  regula  de  45  a 
50  toneladas.  Nas  plantações  adubadas  o  rendimento  cultural  é 
maior,  já  se  tem  conseguido  mais  de  100  toneladas  por  hectare. 

As  terras  de  média  fertilidade  regulam  produzir  de  20  a  30 
toneladas,  com  um  accrescimo  de  10  a  20  o/0j  quando  adubadas. 

Nas  plantações  em  covetas,  quasi  sempre  a  producção  da  sócca 
é  superior  á  da  planta. 

Muitos  dos  nossos  cultivadores  plantam  canna  em  terras  pró- 
prias ou  nas  de  propriedade  das  uzinas.  A  maior  parte  explora 
a  cultura  em  terras  ou  engenhos  pertencentes  ás  uzinas,  mediante  o 
pagamento  de  uma  renda  de  20  o/0  sobre  o  producto  da  colheita 
pagando  ainda  um  juro  sobre  o  capital  que  recebem  para  fundar 
as  suas  safras,  que  regula,  mais  ou  menos,  em  12  %. 

O  preço  da  venda  da  totalidade  de  canna  fornecida  ás  uzinas 
depende  da  Icotação  da  bolsa,  londe  se  organisa,  semanalmente, 
uma  tabeliã  especial  para  esse  fim. 

Muitas  variedades  de  canna  recebem  multas  nas  uzinas  (roxa, 
manteiga,  etc.)  attingindo  ás  vezes  a  mais  de  20  o/0. 

O  custo  de  um  hectare  de  terra  cultivado  com  a  canna  varia, 
desde  o  preparo  do  sólo  até  a  colheita,  tratando-se  de  matta,  capoeira 
ou  terreno  limpo.  Quando  em  capoeira,  desde  o  plantio  á  colheita 
pôde  custar,  mais  ou  ímenos,  300S000  a  5008000.  Em  terreno  já 
limpo,  regula  de  1508000  a  2008000. 

Dentre  as  pragas  que  atacam  as  lavouras  do  Estado,  existem 
duas,  ás  vezes,  muito  prejudiciaes,  causados  por  besouros,  cujas 
larvas  são  conhecidas  por  «pão  de  gallinha».  Pertencem  esses  insectos 
a  duas  espécies,  cujos  nomes  scientificos  são:  Ligyrus  fossatur 
e  Podalgus  humilis  —  vivendo  ambas  na  terra,  sob  a  fórma  larval 
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e  de  insecto  adulto,  atacando  as  estacas  de  canna,  as  raizes  e 
até  as  perfilhações.  São  de  preferencia  atacadas  as  plantações  dos 
terrenos  húmidos,  de  várzea,  etc.  A  «broca»  (Diatrse  Saccharalis) 
é  também  uma  moléstia  prejudicial,  por  vezes  muito  nociva  para 
o  desenvolvimento  da  cultura. 

Alem  destes  inimigos,  não  deixam  de  causar  damnos  á  la- 
voura de  canna,  os  guarás,  as  rapozas,  os  ratos  do  matto,  etc. 

Sobre  a  industria  assucareira  do  rico  Estado  de  Pernambuco, 
tornam-se  precisas  algumas  considerações,  embora  ligeiras.  Com 
excepção  de  5  a  6  uzinas,  as  demais  longe  estão  de  corresponder 
ás  exigências  da  industria  assucareira  moderna.  Foram  no  geral 
organizadas  para  uma  producção  maxima  de  30.000  saccas,  e  crescendo 
á  medida  que  as  culturas  augmentavam,  tiveram  de  passar  por 
constantes  modificações,  nem  sempre  obedecendo  a  um  plano  de 
conjuncto,  o  que  lhes  tem  acarretado  grandes  prejuízos  e  graves 
defeitos  de  organização.  Umas  substituíam  as  moendas  de  pequena 
capacidade  por  outras  maiores  conservando  os  mesmos  apparelhos 
de  fabricação,  dahi  resultando  excesso  de  caldo,  impedindo  que 
haja  regularidade  na  moagem.  Outras  augmentaram  apparelhos 
diversos,  conservando  no  entanto  as  mesmas  moendas  de  pequena 
capacidade,  que  não  poderão'  fornecer  o  icaldo  necessário  á  marcha 
regular  da  fabricação.  Em  outras,  ha  falta  de  material  rodante, 
de  combustível,  de  pessoal  technico  habilitado,  etc. 

Emfim,  a  maioria  das  .uzinas  do  Estado  acha-se  insuficiente- 
mente apparelhada  para  trabalhar  a  canna  propria  e  a  cultivada 
em  suas  terras.  Em  média,  o  assucar  obtido  pelas  uzinas  não  vae 
além  de  7,5  0/0,  com  uma  perda  mais  ou  menos  de  5  %  contida  em 
media  nas  cannas. 

O  capital  empregado  na  industria  assucareira  de  Pernambu- 
co regula,  mais  ou  menos,  150.000  contos  de  réis  para  as  uzinas; 
em  banguês  (á  razão  de  80  contos  para  cada  um,  numa  média 
de  1.000)  tem-se  80.000  contos  ou  um  total  de  230.000  contos  que 
representa,  mais  ou  menos,  o  capital  empregado  em  toda  a  industria 
assucareira  do  Estado. 

As  uzinas  mais  importantes  são  as  seguintes :  Catende,  Tiuma, 
Cucáu,  Caxangá,  Goyanna,  União,  Industria,  Ribeirão,  etc.,  sendo 
Catende  a  de  maior  capacidade  de  producção  e  Tiumja  a  que  obtém 
maior  rendimento  em  assucar. 

O  rendimento  das  uzinas  regula  de  60  a  90  kilos  de  assucar 
por  tonelada  de  canna.  Nos  banguês  esse  rendimento  varia  de 
4  a  6  o/o. 
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A  producção  de  assucar  no  período  de  1914  a  1921,  foi,  mais 
ou  menos,  regular,  como  se  vê  dos  dados  abaixo  : 

1914  a  1915   1.937. 146  saccos:  de  75  kilos 

191 5  a  191 6   i,.2ó6.53o   .  «>      «  «  « 

1916  a  1917.      .     .     .     .  E.450.905     «)      «  «  « 

191 7  a  1918.           ■     •     ■     .  21.430.770     «      «  «  « 

191 9  a  1920  1.636.000     «     ■«    «  « 

1920  a  1921  2.900.000  (mais  ou  menos1) 

Os  únicos  dados  que  se  referem  á  producção:  de  aloool  e  da 
aguardente  são   correspondentes   aos   annos   de   1909  a  191 2. 


1908  a  1909. 

1909  a  1910. 

1910  a  191 1. 

1 91 1  a  1912. 


Aguardente  Álcool 

9.103. 210  litros  6.930.240  litros 

7.084.800  litros  4.603.200  litros 

6.734.400  litros  6.840.480  litros 

7.897.920  litros  5.786.880  litros 


Sobre  a  exportação  para  outros  Estados  e  para  o  estrangeiro, 
a  Recebedoria  do  Estado  forneceu  apenas  os  dados  relativos  ao  anno 
de  1918  a  1919,  que  são  os  seguintes:  para  os  Estados  da  Federa- 
ção 1.964.897  volumes,  no  total  de  58.338:218*200;  para  o  estran- 
geiro (Estados  Unidos,  Uruguay,  Argentina,  Portugal,  Inglaterra, 
França  e  Italia  )  1.050.139  volumes,  no  valor  total  de  36.603:5808340. 

Durante  o  período  de  1910  a  1913,  foram  os  seguintes  os 
preços  de  vendas  das  diversas  qualidades  de  assucar  : 


Safras 

1909-  I9IO. 

1910-  I9I  I. 
I9I  I-I9I2. 
1912-1913. 


585OO. 
4880O. 
88000. 
68OOO. 


284OO. 
3860O. 
78OOO. 
6SOOO. 


Crystaes 
485OO. 
48IOO. 


685OO. 


Demerara 

3$ooo 

2$400 

4$ooo 
Não  houve 


Estes  preços  referem-se  ao  máximo  da  cotação  por  arroba 
(15  kilos). 

Os  typos  de  assucar  fabricados  no  Estado  são :  Demerara, 
Uzina,  Ia,  Uzina  2a,  Crystal,  Branco,  Somenos,  Mascavado,  Bruto 
secco  e  Bruto  molhado.  O  typo,  geralmente  mais  fabricado  é  o 
«crystal»  e  o  «uzina»,  ou  melhor,  as  uzinas  preparam  o  assucar  de 
accôrdo   com   as   exigências   dos   mercados  consumidores. 

No  Estado  existe  apenas  uma  refinaria  importante,  movida 
a  vapor,  a  refinaria  «Eureka»,  que  transforma  o  assucar  bruto  de 
banguês.  em   refinado,  para  attender  ás  necessidades  do  mercado 
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interno.  O  assucar  exportado  é  geralmente  turbinado  e  purgado. 
Uma  quantidade  insignificante  do  assucar  refinado  é  exportada 
para  os  Estados  visinhos. 
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Calendário  Agrícola 


JANEIRO 


Temperatura  média,  24.0,7;  a  mais  alta,  34.°,i  e  a  mais  bai- 
xa, 17.0,6. 

Precipitação  aquosa  média,  98,5  m/m. 
Humidade  relativa,  81,1  0/0. 

Preparam-se  terras  para  as  plantações  de  mandioca,  milho, 
feijão,  arroz,  etc.,  a  serem  feitas  nos  mezes  vindouros. 

Planta-se  canna  de  assuear  nas  vazantes  e,  nos  brejos,  o  arriou. 

Apparecendo  as  primeiras  chuvas,  conhecidas  por  trovoadàs, 
prenunciadoras   do   «inverno»   inicia-se   o  plantio  da  mandioca. 

E'  feita  neste  mez,  a  primeira  colheita  do  côco,  que  é  uma 
das  melhores  do  anno. 

Terminam  as  colheitas  de  milho,  feijão,  arroz,  abóboras,  me- 
lancias, batatas,  etc.  das  culturas  de  vazantes. 

Colhem-se  mandioca,  abacaxi,  mamona  e  continua  a  safra  da 
canna  de  assuear. 

No  pomar  colhem-se  jacas,  mangas,  cajus  e  sapotys. 

Limpam-se  as  novas  culturas  'de  canna. 


Temperatura  média,  24.0,5;  a  mais  alta,  33-°,9  e  a  mais  bai- 
xa,  1 8.°,i. 

Precipitação  aquosa  média,  127,1  m/mi. 
Humidade  média  relativa,  81,3  0/0. 

Continuam  os  trabalhos  de  preparo  dò  solo,  para  as  primeiras 
plantações. 


FEVEREIRO 
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Piantam-se  mandioca,  canna  de  assucar,  nas  vazantes,  e  arroz 
nos  brejos. 

Iniciam-se,  principalmente  na  zona  da  Matta,  as  plantações  de 
abóboras,  melancias,  melões,  amendoim,  gerimum,  milho,  feijão,  etc. 

Continuam  as  colheitas  de  mandioca  e  mamona. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar;  no  Norte  da  Capital  as 
usinas  terminam  a  moagem. 

Colhem-se  mangas  e  jacas. 

Continuam  as   limpas,  nas  culturas  de  canna. 

MARÇO 

Temperatura  média,  24.0,6;  a  rriais  alta,  34. °, o  e  a  mais  bai- 
xa, 17.0,3. 

Precipitação   aquosa   média,    125.8  m/m. 

Humidade  média  relativa,  81,8  0/0. 

Continuam   os  trabalhos  de  preparo   do  sólo. 

Fazem-se  grandes  plantações  de  milho,  feijão,  arroz,  mandioca, 
correndo  normalmente  a  estação  chuvosa. 

Planta-se  algodão,  sendo  este  o  melhor  mez,  para  as  zonas  da 
caatinga  e  do  agreste. 

Continuam  as  plantações  de  abóboras,  melancias,  melões,  amen- 
doim, gerimum,  etc. 

Semea-se  o  tabaco;  fazem-se  viveiros  de  café  e  de  côco. 

Semeam-se  hortaliças,  taes  como  alface,   couve,  repolho,  chi- 
corea,   nabo,   rabanetes,  alho,   cebola,  etc. 
•  ••  Termina  a  safra  da  canna  de  assucar  em  todo  o  Estado. 

Procede-se  á  segunda  colheita  do  côoo  que  é  a  mais  abundante 
do  anno. 

Colhem-se  jacas. 

Limpam-se  as  culturas  novas  de  canna,  as  sóccas  e  as  resóccasj 
tratam-se   das   culturas   feitas   no  'mez  anterior. 

Enxertam-se  as  arvores  fructiferas  e  tratam-se  das  pastagens. 

ABRIL 

Temperatura  média,  24.0,3;  a  mais  alta,  33.0,5  e  a  mais  bai- 
xa,. J7-V- 

Precipitação  aquosa  média,   110,5  m/m. 
Humidade  média  relativa,  85,9  °/o. 

Continuam  as  grandes  plantações  de  milho,  feijão,  arroz,  man- 
dioca, .algodão,  etc.  iniciadas  no  mez  anterior. 

Na  zona  sertaneja  inicia-se  o  plantio  de  canna  de  assucar. 
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Plantam-se  batata,  batatinha,  melancias,  melões,  abóbora,  ma- 
'mona.  gerimum,  amendoim,  cebola,  etc. 

Semeam-se  hortaliças  e  transplantam-se  as  semeadas  no  mez 
anteior. 

Transplantam-se   mudas   de   café,   coqueiros    e  outras  arvores 
fructiferas.  ; 
Continúa  a  semeadura  de  tabaco,  em  viveiros. 
Em   Garanhuns,   planta-se   o  trigo. 
Inicia-se  a  colheita  do  arroz  do  «brejo». 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior  e  continúa  o  trato 
das  pastagens. 

MAIO 

Temperatura  média,  23. °, 2;  a  mais  alta,  32. °, 4  e  a  mais  bai- 
xa, 1 6.°,7. 

Precipitação  aquosa  média,  237,6  m/m. 
Humidade  média  relativa,  85,6  0/0. 

Iniciam-se  as  roçadas  e  derribadas  de  mattas  para  as  plantações 
de  cann?  de  assucar  a  serem  iniciadas  no  proximo  mez,  na  :.ona  da 
marta  e  littoral. 

Continuam  as  plantações  de  milho,  arroz,  mandioca,  mamona, 
abóbora,  melancia,  melão,  gerimum  e  canna  na  zona  sertaneja. 

Planta-se  algodão  na  zona  da  Matta,  batata  na  zona  da  Caatin- 
ga ou  sertaneja  e  trigo  em  Garanhuns  e  outros  •Jogares;  no  norte 
da  zona  da  Matta,  inicia-se  o  plantio  d!e  canna  em  ladeiras  e 
várzeas. 

Fazem-se  grandes  transplantações  de  café. 
Semeam-se   e   transplantam-se  hortaliças. 

Continúa  a  colheita  de  arroz,  nos  «brejos»,  principia  a  safra  da 
laranja  e  a  colheita  de  hortaliças. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior  e  continúa-se  10 
trato  das  pastagens. 

Iniciam-se  os  cortes  das  madeiras  de  lei. 

Preparam-se  os  jardins,  para  as  transplantações  de  flores  no' 
mez  de  junho. 

JUNHO 

Temperatura  média,  22.°,4;  a  mais  alta,  3i.°,o  e  a  mais  bai- 
xa, 15.0,5.  I  r  ■  ■  I 
Precipitação   aquosa   média,   24,3  m/m. 
Humidade  média  relativa,  87,3  0/0. 

Continuam  os  preparos  de  terras  para  as  plantações  de  canna  de 
assucar. 

Continuam  as  plantações  de  cereaes  e  algodão. 
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No  sertão  faz-se  a  segunda  plantação  de  feijão  (feijão  de 
safra). 

Generalisa-se  o  plantio  da  canna  de  assucar  em  todo  o  Estado. 
Continua  a  transplantação  do  coqueiro,  do  café  e  de  quasi  to- 
das as  arvores  fructiferas. 

Transplanta-se  o  tabaco  semeado  em  março. 
Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Continua  a  safra  da  laranja;  colhem-se  milho  verde,  melan- 
cias, melões,  feijão,  abóboras  e  hortaliças. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior  e  continua  o 
trato  das  pastagens. 

Limpam-se  os  cannaviaes,  procedendo-se  á  operação  conhecida 
pos  «despalhamento».  i  i 

Continuam  os  cortes  das  madeiras  de  lei. 

Transplantam-se  as  flores. 

JULHO 

Temperatura  média,  2i.°,6;  a  mais  alta,  2g.°,g  e  a  mais  bai- 
xa, I5.°,2. 

Precipitação   aquosa  média,   24  m/m. 
Humidade  média  relativa,  87,4  0/0. 

Preparam-se  terrenos  para  as  plantações  de  canna  de  assucar. 

Principiam  neste  mez  as  culturas  de  vazantes,  de  milho,  feijão, 
arroz,  abóboras,  melancias,  etc.  Semeam-se  e  se  transplantam  horta- 
liças; continua  a  transplantação  do  tabaco. 

Continua  o  plantio  da  canna  de  assucar  nas  zonas  da  Matta  e 
Littoral. 

Planta-se  mandioca. 

Inicia-se  a  colheita  do  algodão  herbáceo. 

Colhem-se  côcos,  milho,  batata,  feijão,  abóboras,  melões,  me- 
lancias, hortaliças,  etc. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior;  procedem-se  á 
«capação»  e  «desólha»  do  tabaco  transplantado  no  mez  de  junho. 

AGOSTO 

Temperatura  média,  2i.°,7;  a  mais  alta,  30.0,2  e  a  mais  bai- 
xa, I5.°,2. 

Precipitação  aquosa  média,  165  m/m. 

Humidade  média  relativa,  85,2  <y0. 

Termina  o  «inverno»  ou  estação  chuvosa. 

Continua  o  preparo  de  terra  para  as  plantações  de  canna. 
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Continuam  as  plantações  de  vazante,  de  milho,  feijão,  arroz, 
abóboras,  melancias,  etc.  Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 
Plantam-se  canna,  mandioca  e  batata. 

Inicia-se  a  colheita  do  café  e  no  sertão  a  colheita  do  algodão 
arbóreo. 

Continuam  as  colheitas  de  algodão  herbáceo,  milho,  batata, 
feijão,  abóboras,  melões,  melancias,  amendoim,  etc.;  colhem-se  cebo- 
las e  hortaliças. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior  e  continua  a  capa- 
ção  e  desólha  do  tabaco. 

SETEMBRO 

Temperatura  média,  22.°,2;  a  mais  alta,  3i.°,4  e  a  mais  bai- 
xa, 14.0,4. 

Precipitação  aquosa  média,  71  rri/m. 
Humidade  média  relativa,  83,4  0/0. 

Continua  o  preparo  de  terreno  para  o  plantio  da  canna. 

Continuam  as  plantações  de  vazantes  de  milho,  feijão,  arroz, 
batata,  abóboras,  melancias,  melões,  etc. 

Transplantam-se  hortaliças  semeadas  em  outubro. 

Planta-se  ainda  canna  na  zona  da  Matta  e  Littoral,  nas  várzeas 
mais  seocas. 

Continuam  as  colheitas  de  café,  algodão,  (arbóreo  e  herbáceo) 
e  amendoim. 

Terminam  as  colheitas  do  milho,  batata,  feijão,  abóboras,  me- 
lancias, melões,  etc.;  colhem-se  cebolas  e  hortaliças. 

Principia,  no  Norte  da  Capital,  a  safra  de  canna  de  assucar. 

Colhe-se  mandioca  para  o  fabrico  de  farinha;  inicia-se  a  co- 
lheita do  tabaco. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior. 

OUTUBRO 

Temperatura  média,  23.0,5;  a  mais  alta,  33.0,4  e  a  mais  bai- 
xa, 16.0,3. 

Precipitação  aquosa  média,  25,4  m/m. 
Humidade  média  relativa,  80,6  <y0. 

Principiam  as  roçadas  e  derribadas  de  capoeirões  e  mattas, 
para  as  plantações  das  primeiras  aguas. 

Continua  e  termina  neste  mez  o  plantio  da  canna  de  assucaí, 
no  sul  da  zona  da  Matta  e  Littoral,  nos  terrenos  de  várzeas  ou  ala- 
gadiços. 

Terminam,  neste  mez,  as  plantações  de  vazantes, 
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Principiam  as  colheitas  de  abóboras,  melancias,  feijão,  melões, 
arroz,  batata,  etc.,  das  culturas  de  vazantes. 

Continúa  a  safra  da  canna  de  assucar,  em:  todo  o  Estado.- 
Colhem-se  amendoim,  café,   algodão   e  hortaliças. 
Limpam-se  os  cannaviaes. 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,  24. °, 3;  a  mais  alta,  34. °, 5  e  a  mais  bai- 
xa, 1 6.0,5. 

Precipitação   aquosa  média,   35,6  m/m. 
Humidade  média  relativa,  78,3  0/0. 

Continuam  as  roçadas  e  derribadas  das  mattas  e  capoeirões, 
para  as  plantações  das  primeiras  aguas. 
Planta-se  ainda  canna  nos  brejos. 

Continuam  as  colheitas  de  arroz,  feijão,  abóboras,  melancias, 
melões,  batatas,  etc.,  das  culturas  de  vazantes. 

Terminam  as  colheitas  de  café  e  tabaco;  continuam1  a  colheita 
do  algodão  e  da  canna  de  assucar. 

Colhem-se  abacaxi,  mangas,  cajús  e  hortaliças. 

Continuam  as   limpas  dos  cannaviaes. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  24.0,5;  a  mais  alta,  33.°;7  e  a  mais  bai- 
xa, 16.0,9. 

Precipitação   aquosa   média,   40,2  m/m. 
Humidade  média  relativa,  79,2  °/o. 

Continuam  os  trabalhos  de  roçadas  e  derribadas;  iniciam-se 
as  queimas  e  encoivaramentos  das  derribadas  feitas  nos  mezes  ante- 
riores, e  o  consecutivo  preparo  do  sólo  para  as  plantações  das, 
primeiras  aguas. 

Na  zona  do  sertão,  inicia-se,  no  fim  do  mez,  o  plantio  do  algo- 
dão, ficando  as  'sementes  na  terra  a  espera  das  primeiras  chuvas. 

Nos  «brejos»,  ainda  planta-se  canna  de  assucar. 

Continuam  as  colheitas  de  feijão,  arroz,  milho,  abóboras,  me- 
lancias, melões,  batatas,  etc.,  das  culturas  de  vazantes. 

Termina  a  colheita  do  algodão  e  continúa  a  safra  da  canna 
de  assucar. 

Colhem-se  hortaliças,  abacaxi,  mangas,  caju,  jacas,  sapotys  e 
outras  fructas. 

Continuam1  as  limpas  dos  cannaviaes. 
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NOTAS 

A  cultura  do  algodoeiro,  uma  das  principaes  culturas  do  Estado, 
necessita  ser  cuidada  com  mais  interesse  pelos  agricultores,  fazen- 
do-se  com  certo  critério  ■  a  escolha  de  bôas  sementes  de  variedades 
puras,  o  expurgo  pelos  processos  communs  já  conhecidos,  o  bom 
preparo  do  sólo  e  a  adubação  racional,  que  devem  constituir  as 
maiores  precauções  a  serem  tomadas  pelos  cultivadores. 

Os  tratos  culturaes  muito  influem  sobre  a  productibilidade  do 
algodoeiro,  convindo  que  seja  praticado,  em  épocas  próprias, 
um  numero  de  capinas  variável  de  4  a  6,  de  accôrdo  com  as  chu- 
vas, e  de  tal  maneira,  que  a  ultima  seja  feita  dias  antes  do  inicio 
da  colheita,  para  evitar  que  (O  matto,  difficultando  a  apanha,  dimi- 
nua o  rendimento,  desvalorise  a  fibra,  favoreça  o  desenvolvimento 
de  pragas,  etc. 

Os  dados  climatéricos  representam  a  média  das  Normaes,  para 
o  Estado,  segundo  as  observações  feitas  pela  Directoria  de  Meteo- 
rologia em  suas  Estações  de  Recife,  Fernando  de  Noronha,  'Na- 
zareth, Jaboatão,  Goyanna,  Barreiros,  Garanhuns  e  Pesqueira,  da 
Rêde  Nacional. 


Salário  dos  trabalhadores  ruraes 


No  Estado,  o  salário  do  trabalhador  agrícola  varia  com  a 
zona  de  producção,  com  o  modo  de  correr  das  estações,  com  a  cota- 
ção dos  productos  e  com  a  época  das  colheitas. 

E'  na  zona  da  matta,  onde  predomina  a  cultura  da  canna  de 
assucar,  que  os  trabalhadores  são  mais  bem  remunerados.  Ahi  (o 
salário  attinge  ao  máximo  de  outubro  a  dezembro  e  de  janeiro  a 
março,  quando  justamente  tem  logar  o  píantia,  a  colheita  e  os  tratos 
culturaes.  Neste  período  uma  grande  parte  dos  trabalhadores  ruraes 
passa  a  trabalhar  nas  uzinas  e  nos  banguês,  com  prejuiso  das  ope- 
rações agrícolas,  especialmente  dos  cultivos  ou  capinas,  que,  devido 
ás  chuvas,  exigem  maior  numero  de  limpas. 

Na  zona  sertaneja,  inclusive  a  caatinga,  o  agreste  e  o  brejo, 
o  salário  dos  trabalhadores  agrícolas  é  sempre  inferior  ao  dos  que 
percebem  os  que  trabalham  na  marta  e  variam  ainda,  como  nesta 
zona,  com  a  cotação  dos  productos,  com  as  estações,  isto  é,  durante 
o  inverno  e  a  secca,  e  com  a  época  das  colheitas. 

No  sertão  são  as  culturas  do  algodoeiro  e  do  café,  que  regula- 
risam  o  salário  dos  trabalhadores  tendo  em  vista  os  factores  já 
enumerados. 

Por  occasião  das  seccas  e  mesmo  sem  que  estas  manifestem, 
mais  ou  menos,  em  setembro,  os  «Corumbas»  descem1  a  zona  da  matta 
afim  de  tomarem  parte  nos  trabalhos  da  colheita  da  canna,  limpa, 
plantio,  etc.,  sem  o  concurso  dos  quaes  tornar-se-ha  quasi  impos- 
sível a  execução,  nas  épocas  apropriadas,  dos  trabalhos  já  citados 
que,  ás  vezes,  se  prolongam,  conjugados,  até  maio. 

O  salário  é  pago  a  «secco»  e  raramente  com  alimentação. 
No  primeiro  caso,  na  zona  da  matta,  o  salário,  regula  de  1S500  a 
2S000  diários  e,  no  sertão,  de  i§200  a  2$ooo.  Salários  de  500  a 
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8oo  réis  diários,  são  na  zona  da  matta  pagos  a  mulheres  e  crianças, 
que  se  occupam  na  colheita  de  cereaes,  do  algodão  e  plantio  da 
canna  (distribuição  de  estacas  nos  sulcos)  e  de  400  a  600  réis,  na 
zona  sertaneja,  caatinga,  etc.,  para  a  colheita  do  algodão,  do 
café,  etc. 

Durante  o  tempo  em  que  o  algodão  e  o  assucar  estiveram 
em1  alta,  o  preço  do  trabalhador  na  zona  da  míatta  regulou  3$ooo 
diários,  e  na  do  sertão  28500,  actualmente,  regula  em  média  1ÍS500 
para  a  matta  e  i$200  para  o  sertão,  oom  tendências  a  baixar- 

Geralmente  de  maio  a  junho  o  salário  dos  trabalhadores  ruraes 
soffre  uma  baixa,  mais  ou  menos,  de  25  0/0. 

Predomina  nas  varias  zonas  productoras  do  Estado  o  trabalha- 
dor assalariado,  raros  são  os  que  trabalham'  por  empreitadas  e 
por  meiação. 

Na  zona  da  matta,  quando  ha  grande  escassez  de  braços, 
certos  trabalhos  são,  de  preferencia,  feitos  por  empreitadas;  mas, 
quasi  sempre,  os  agricultores  são  os  prejudicados,  porque,  em  obser- 
vando o  empreiteiro  que  para  leval-o-  ão  seu  terminio  terá  prejuiso, 
ou  o  abandona  ou  o  faz  com  imperfeição. 

E'  neste  momento  de  escassez  de  braços,  que  mais  angustiosa  se 
torna  a  situação  do  lavrador,  devido  ao  facto  da  lucta  que  esta- 
belecem entre  si.  Para  attrahir  os  braços  que  trabalham  nas  lavou- 
ras dos  seus  visinhos  augmenta  mais  100  réis  nos  salários  dos 
seus  camaradas,  outros  o  imitam  e,  assim,  oom  as  suas  próprias 
mãos,  levantam  os  salários  dos  trabalhadores  para  depois  clamarem 
contra  a  carestia  do  braço. 

Não  ha  contractos  entre  os  agricultores  e  trabalhadores^  e  isim 
ajustes  verbaes.  Em  certos  casos  o  proprietário  fornece  a  terra,  as 
sementes  e  quando  pôde  auxilia  na  colheita,  no  transporte  e  bene- 
ficiamento  dos  productos,  dos  quaes,  quasi  sempre,  ficam  com  50  o/0. 
Outros,  porém,  aforam  a  terra  aos  trabalhadores,  e  recebem  o  paga- 
mento em  dinheiro  ou  em  productos. 

O  dia  de  serviço  do  trabalhador  rural  regula  mais  ou  menos 
10  horas.  O  trabalho  começa  ás  6  horas  da  manhã  e  é  interrom- 
pido ás  9,  para  o  almoço;  recomeça  ás  10  e  é  suspenso  ás  13  horas, 
piara  descanço;  reencetadoi  ás  1*4,  para  terminar  ás  17  ou  17  e  1/2. 

Ha  nos  centros  productores  certas  propriedades  em  que  os  tra- 
balhadores iniciam  os  seus  serviços  com  o  romper  do  sol  e  só  os 
deixam  ao  occaso,  com  pequenos  interval  los  para  o  almoço  e  uma 
merenda. 

Dia  a  dia  se  vae  tornando  mais  premente  a  falta  de  braços  para 
a  lavoura,  pelo  facto  de  preferirem  os  trabalhos  nas  industrias  que,. 
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além  de  não  serem  tão  pesados,  lhes  proporciona  maiores  vanta- 
gens, com  compensações,  associações  beneficientes,  etc. 

Ha  ainda  nos  centros  ruraes  do  Estado,  muitos  trabalha- 
dores ruraes  que  preferem  viver  em  liberdade,  embora  em  misérrimas 
choupanas,  quasi  famintos,  semi-nús  e  minados  por  toda  a  sorte  de 
mazellas  e  vícios,  a  gozarem  de  um  certo  conforto,  trabalhando 
como  assalariados  em  qualquer  propriedade  agrícola,  quer  sob  a 
direcção  dos  seus  donos  ou  dos  seus  gerentes  e  feitores. 

Também  variáveis  são  os  salários  dos  artistas,  etc.  Os  carpin- 
teiros e  ferreiros  ganham,  em  média,  de  6  a  7-S000,  os  pedreiros  de 
58  a  óSooo,  os  aradores  de  4$  a  5$ooo,  um  mestre  de  assucar  de 
8s  a  108000. 

Na  zona  sertaneja,  inclusive  na  caatinga,  brejo  e  agreste,  este 
preço  de  salário  é  imais  baixo,  sendo  que  ahi  quasi  sempre  traba- 
lham por  conta  propria. 

Nestes  10  annos  houve  grande  êxodo  de  trabalhadores  do  campo 
(jornaleiros,  etc.  )  para  os  centros  mais  populosos,  principalmente 
para  a  Capital  do  Estado,  e  isto  devido  á  reconstrucção  da  rede  de 
esgotos,  oonstrucção  do  porto,  de  prédios,  calçamento  de  ruas,  ser- 
viços de  bonds,  etc. 

O  pagamento  dos  salários  é  geralmente  feito  aos  sabbados  e  a 
dinheiro.  Em  certas  propriedades,  porém,  existem1  barracões  de  vive- 
res, que  fornecem  aos  trabalhadores,  por  adiantamento,  mediante 
vales  ou  géneros  de  que  careçam  e  cuja  importância  não  ultra- 
passe a  quantia  a  que  já  têm  direito  e  que  será  descontado  por 
occasião  do  pagamento  da  folha  do  ponto.  Se  em  alguns  barracões 
os  proprietários  procuram  ganhar  somente  o  necessário  rara  pagar 
as  despezas  com  os  tproductos,  na  sua  maioria,  são  verdadeiros  ,sor- 
vedouros  dos  parcos  rendimentos  dos  trabalhadores. 

Durante  o  quinquennio.  de  1 91 5  a  1920  o  salário  subiu  a  10  0/0, 
tendo  começado  a  baixar  no  começo  deste  anno  (1921  ),  cuja  baixa 
vae,  dia  a  dia,  se  accentuando.  Mesmo  assim  é  grande  ainda  a. 
queixa  de  falta  de  braços  nos  nossos  centros  productores.  Em  parte 
são  os  próprios  agricultores  do  Estado,  em  sua  maioria,  os  respon- 
sáveis pela  ogerisa  que  se  observa  no  seio  das  nossas  populações 
ruraes,  para  com  os  serviços  do  campo,  porque  os  proprietários  não 
procuram  prendel-os  em  suas  propriedades,  dando-lhes  certo  "bem1 
estar  e  a  instrucção  para  os  filhos,  tratando-os  mesmo  com  pouca 
urbanidade. 
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Preços  das  terras  de  cultura 


No  Estado  onde  a  maioria  das  propriedades  ruraes  não  é 
convenientemente  delimitada,  onde  a  cultura  dos  campos  continua 
a  ser  feita  pelo  systema  extensivo,  mediante  a  mais  condemnavel 
rotina,  onde  a  criação  do  gado  é  explorada  em  promiscuidade,  á  lei 
da  natureza,  onde  a  falta  de  meios  fáceis  de  transporte  constitue  um 
dos  mais  sérios  obstáculos  á  sua  evolução,  etc.,  torna-se  tarefa  bas- 
tante espinhosa  o  querer-se  determinar,  de  um  modo  definitivo,  o 
valôr  de  suas  terras  aptas  á  lavoura  e  á  criação  dos  animaes  do- 
mésticos. 

Não  obstante  achar-se  o  Estado  dividido  em1  trez  zonas  agri- 
colas,  littoral,  matt  a  e  sertão,  e  dominar  em  cada  uma  delias  a 
cultura  de  uma  determinada  planta,  como  o  coqueiro  no  littoral, 
a  canna  de  assucar  na  matta  e  o  algodoeira  no  sertão,  nem  por 
isto  se  constata  uma  uniformidade  no  preço  de  suas  terras,  ríão  so- 
mente de  uma  para  outra,  como  também  dentro  de  uma  mesma 
zona  e  tratando  de  uma  mesma  cultura. 

E'  que  tanto  na  primeira  zona  a  que  nos  referimos,  como  nas 
demais,  o  preço  da  terra  está  dependendo  de  um  oonjuncto  de 
factores  entre  os  qaes  lembramos  a  topographia  e  composição  das 
terras,  a  distancia  dos  centros  de  consumo,  das  estações  ferro-via- 
rias,  dos  portos  "de  embarque,  da  existência  de  màttas,  de  aguas, 
da  extenção  a  adquirir,  etc. 

E,  sendo  assim,  não  é,  pois,  de  admirar  que  dentro  de  uma 
mesma  zona  e  explorando-se  uma  mesma  cultura,  haja  variação 
no  valor  das  terras,  quer  se  destinem  á  lavoura,  quer  á  criação  do 
gado. 

Outros  factores  ainda  exercem  influencia  sobre  o  preço  das  ter- 
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ras  das  zonas  já  referidas.  Na  da  matta  os  terrenos  praguejados  por 
bezouros  não  deixam  de  perder  um  po/uooj  o  seu  valor. 

Em  certas  zonas  como  no  valle  do  Ipojuca  e  de  outros  rios,  nos 
contractos  de  arrendamentos  de  terras  para  cannaviaes,  havia  uma 
clausula  que  isentava  o  arrendamento,  do  pagamento  nos  annos  em' 
que  os  bezouros  causavam  prejuízos. 

No  sertão  ha  as  terras  seccas  e  as  frescas.  As  prim  úras  são 
vendidas  por  preços  insignificantes,  maxirné  se  ellas  são  assoladas 
pelas  seccas  periódicas  e  ficam  distantes  dos  mercados  de  consumo. 
As  terras  frescas,  comprehendidas  nos  brejos  são.  muito  disputadas 
e  por  isto  ò  seu  preço  é  mais  elevado  embora  mesmo  privadas  de 
meios   fáceis  de  transportes. 

M,as,  no  Estado,  o  factor  que  directamente  maior  influen- 
cia exerce  sobre  o  preço  das  terras,  com1  especialidade,  na  região1 
onde  domina  a  cultura  da  canna  de  assucar  e  a  do  algodoeiro,  é 
a  cotação  destes  productos  nos  mercados  da  Capital. 

Quando  vendidos  por  baixos  preços,  as  terras  quasi  que  se 
desvalorisam ;  quando,  porém,  mantem-se  em  alta  o  valor  das  terras 
augmenta  de  25  a  100  0/0. 

Para  se  poder  julgar  do  preço  das  terras  deste  Estado,  damos 
aqui  algumas  informações  a  este  respeito  colhidas  em  diversos 
dos  seus  municípios. 

Garanhuns  (zona  do  sertão-agreste ).  Neste  município  as  terras 
para  cultura  variam  de  2008  a  300S  por  alqueire  (48.400 m2);  para 
criação  de  gado,  regulam1  de  100$  a  1  50S  por  alqueire.  Neste  mesmo 
município  as  terras  arrendadas  (para  cultura  l  variam  de  15s  a  30$ 
por  hectare. 

Altinho  (zona  do  sertão-agreste j.  Neste  município  as  terras 
para  cultura  e  criação  variam  de  50$  a  1 50$  por  hectare.  As  terras 
em!  capoeirões  variam  de  250$  a  300$  por  hectare.  As  terras  de 
brejo  regulam  150$  a  250$  por  hectare. 

Correntes  (zona  do  sertão-agreste).  O  preço  das  terras  de  matta 
varia  entre  400$  e  500S  por  alqueire  e  de  200$  a  350$  por  alqueire 
para  as  terras  de  cultura.  As  terras  que  se  destinam  á  criação 
variam  entre  ioo-ií  a  200Í!  por  alqueire.  Neste  município  as  terras 
para  cultivo  são  arrendadas  á  razão  de  15S  a  30  por  hectare. 

iNazareth  (zona  da  Matta).  As  terras  para  cultura  regulam 
200  réis  por  braça  quadrada,  se  se  acham  próximas  á  séde  (do 
município,  variando  de  150  a  100  réis  por  braça,  á  proporção'  que 
se  vão  distanciando  para  o  interior. 

Limoeiro  (zona  da  Matta  j.  O  preço  de  um  hectare  de  terra  de- 
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pende  da  localisação  da  propriedade,  desde  50S  até  500S000  por 
hectare. 

Jaboatão  (zona  da  matta).  Neste  município  como  em  outros  que 
ficam  próximos  á  Capital  e  que  são  servidas  diariamente  pelos 
trens  da  Great  Western,  a  terra  está  bastante  valorisada  variando 
um  hectare  de  terra  para  cultura  de  400$  a  1  :oooS  e  ha  ahi  quem 
exija  preços  maiores.  Os  preços  das  terras  de  mattas  são  calcula- 
dos pelo  numero  de  toneladas  em  lenhas  que  pode  fornecer  cada 
hectare.  Assim,  pois,  é  difficil  estabelecer-se  um  preço  médio  por 
hectare  de  terra  quer  se  trate  do  littoral,  da  matta  ou  do  sertão. 

Approximadamente,  podemos  calcular  em  média  os  seguintes  : 

Sertão  (agreste,  caatinga).      .      .      .  10$  a  100S000 

Sertão  (brejo).      .                  ...  30$  a  1508000 

Matta.      .      .    1 50S  a  1  roooSooo 

Littoral  •>,".  50$  a  5008000 
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ESTADO  DE  ALAGOAS 


I  —  Zonas  naturaes  e  agrícolas. 

II  —  Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre  as 
principae5  culturas  exploradas. 

Ill  —  Producção  média  por  hectare  nas  terras  inferiores,  mé- 
dias e  superiores. 

\\J  —  Calendário  agrícola. 

\J  —  Salário  dos  trabalhadores  ruraes. 

VI  —  Preço  das  terras  de  cultura. 

V/ll  —  Exportação  geral  do  Estado  num  decennio. 


Zonas  naturaes  e  agrícolas 


Poder-se-á  adoptar  para  o  Estado  de  Alagoas,  uma  divisão 
em  tres  zonas  principaes,  a  saber:  littoral,  matta  e  sertão. 

Zona  do  littoral.  —  Comprehende  uma  extensão  de  264  kilo- 
metres entremeada  de  areaes,  lagunas  e  paúes,  onde  vegetam  di- 
versas espécies  de  mangues;  zona  estreita  e  muito  interrompida 
por  collinas  ou  taboleiros  argillosos  com  a  altitude  de  50  metros  e 
mais.  Estas  collinas  terminam  abruptamente  na  orla  plana  iio  littoral, 
constituídas  de  argillas  coloridas,  a  que  chamam  de  barreiros.  Exis- 
tem algumas  lagoas,  de  que  as  mais  importantes  são  as  do  Norte, 
Mangaba  e  Jequiá,  communicando-se  com  o  mar  por  meio  de  canaes 
profundos.  Notam-se  dunas  em  alguns  pontos,  algumas  já  fixadas 
e  outras  errantes  ou  movediças.  E'  notável  a  quantidade  de  schistos 
betuminosos,  na  margem  da  lagôa  do  Norte,  do  Riacho  Dôce,  e 
nos  municípios  de  Santa  Luiza  do  Norte  e  Maceió. 

A  temperatura  varia  na  estação  calmosa  entre  19o  e  31o,  regu- 
lando 25o  a  média.  No  verão  reinam  virações  do  quadrante  Nor- 
deste, dahi  o  facto  de  ser  mais  amena  a  temperatura.  No  inverno> 
domina  o  vento  sudoeste.  Em  alguns  Jogares  do  interior,  no  in- 
verno, a  temperatura  desce  a  14o  e  15o.  Não  ha  aqui  mudanças 
bruscas  de  temperatura,  como  se  dá  no  Sul.  A  precipitação  é 
de  1.355  rn/m  em  155  dias,  em  Maceió,  e  de  1.661,7  m/m  em 
Satuba. 

Quanto  á  hydrographia,  têm-se  os  rios  Cururipe,  Jequiá,  São 
Miguel,  Mundahú,  Santo  Antonio  Grande,  Camaragibe,  Sauassuhy, 
todos  perennes. 

Nos  terrenos  alagadiços,  a  vegetação  é  representada  por  va- 
rias  espécies   de  mangues;   nos   demais  solos,  tem-se  o  cajueiro, 
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mangabeira,  guagirú,  pau-jangada,  lingua  de  vacca,  palmeiras  (den- 
dezeiros,  macauba,  etc.),  leguminosas  diversas  e  gramíneas,  dentre 
estas  a  grama,  o  capim  pté  de  gàllinha  e  capim-assú  nos  brejos/ 
Dentre  as  essências  florestaes  tem-se  a  sapucaia,  araribá,  massa- 
randuba,   sucupira,   jatahy  preto,  etc. 

A  cultura  de  maior  importância  é  a  do  coqueiro,  representada 
por  400  mil  pés,  seguindo-se  a  canna  e  o  arroz,  esta  nas  margens 
do  rio  São  Francisoo;  mais  para  o  interior  existe  a  mandioca. 

Coanprehende  a  zona  parte  dos  municípios  de  Maragogy,  Porto 
de  Pedras,  Santa  Luzia  do  Norte,  S.  Luiz  de  Quintude,  Camara- 
gybe,  Maceió,  Alagoas,  São  Miguel  de  Campos,  Cururipe,  Piassa- 
bussú  e  Pilar. 

Zona  da  matta.  —  Chama-se  «zona  da  matta»  porque,  nou- 
tros tempos,  foi  coberta  de  densas  florestas.  Confinando  com  o 
agreste,  os  valles  dos  rios  são  marginados  de  collinas  urgillosas. 
Na  parte  mais  central  são  elles  limitados  por  montes,  por  vezes' 
Íngremes,  contrafortes  de  serras.  Mais  ao  centro,  na  divisa  de  Per- 
nambuco, especialmente  nos  municípios  de  Leopoldina,  S.  José  da 
Lage,  União  e  Viçosa,  a  região  é  toda  montanhosa.  São  os  terrenos 
mais  férteis  do  Estado.  As  serras  apresentam  estructura  gneissica. 
Os  terrenos  são  argillosos,  argil lo-silico-hutmosos,  existindo  valles 
muito  férteis.  As  principaes  serras,  são:  Curuaranha,  Dois  Irmãos,i 
Capuchy,  Palmares  ou  Barriga,  Manguaba,  Balão,  Macaco,  Balança, 
Mucucá,  etc.  Na  parte  que  confina  comi  o  littoral,  os  terrenos  são 
planos,  constituindo  um  planalto  ondulado,  com  a  altitude  média 
de  60  <ms.,  extendendo-se  35 — 40  kilometros  para  o  interior,  até 
entrar  propriamente  na  zona  da  matta.  E'  a  região  dos  taboleiros, 
que  vão  da  barra  do  São  Francisco  á  barra  do  Pirsununga,  nos 
limites  de  Alagoas  com  Pernambuco.  Chamam-se  barreiras  á  borda 
do  planalto  que  acompanha  o  mar;  devido  aos  valles,  divide-se 
o  planalto,  no  interior,  em  massiços  quasi  sem  ondulações,  dando 
logar  á  formação  dos  taboleiros.  Nesta  faixa  de  35 — 40  kilometros, 
limitrophe  com  o  littoral,  formada  de  taboleiros,  conhecida  por 
agreste,  são  os  terrenos  regularmente  productiwos,  quando  de  natu- 
reza argillosa ;  mais  ao  sul,  partindo  da  cidade  de  Alagoas,  apre- 
sentam-se  francamente  silicosos.  São  terrenos  autochtones,  havendo 
algum  alluvião;  porém,  na  embocadura  dos  rios,  os  valles  são  sem* 
pre  férteis  e  se  prestam  a  qualquer  cultura.  A  vegetação  dos  tabo- 
leiros é  de  pequeno  porte,  e  consiste  quasi  que  exclusivamente  de 
cajuhy,  pau-candeia,  mangabeira  e  capim  de  agreste.  N'outros  cha- 
padões  a  vegetação  é  mais  densa. 
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A  zona^  da  matta  propriamente  dita  é  a  mais  importante  do 
Estado,  porque  suas  terras  são  aquellas  que  melhor  se  prestam 
á  cultura  da  canna  e  do  algodoeiro,  produzindo  também  cereaes 
com  vantagem.  E'  accidentada,  formando  por  vezes  massiços  monta- 
nhosos de  rochas  crystallinas;  nas  serras  notarise  encostas  bas- 
tante íngremes.  Notam-se  na  região  grandes  mattas,  na  verdade  um 
tanto  devastadas,  e  dentre  as  essências  florestaes,  a  aroeira,  o 
cedro,  o  páo  caixão,  o  angico,  a  copahyba,  a  peroba,  o  amarello, 
o  páo-brasil,  etc.  A  vegetação  dos  campos  é  de  gramma  milha, 
colónia,  gengibre,  capim  de  flecha,  capim  de  planta,  'etc. 

Os  terrenos  na  parte  próxima  ao  rio  São  Francisco  (mar- 
gem) são  constituídos  por  terrenos  baixos,  inundados  pelas  enchen- 
tes periódicas  do  rio.  Essas  terras  são  productoras  de  arroz  e  con- 
stantemente enriquecidas  pelos  depósitos  de  detritos  de  toda  espé- 
cie ahi  deixados  pela  vasa  na  occasião  das  cheias,  em  que  o  rio  se 
torna  muito  caudaloso. 

A  estação  invernosa  começa  em  (março  e  o  verão  em  se- 
telmbro. 

Os  rios  que  banham  a  zona  são  perennes,  destacando-se  o 
Mundahú,  o  Canhoto,  o  Parahyba,  o  Maratuba,  o  Jacuhype,  o  Satu- 
ba,  etc. 

Comprehende  a  zona  parte  dos  municípios  que  ficam  no  litto- 
ral e  mais  os  de  Porto  Calvo,  Leopoldina,  União,  Muricy,  Sã» 
José  da  Lage,  Junqueiro,  Atalaia,  Parahyba,  Viçosa,  Victoria,  Ana- 
dia e  parte  dos  de  Triumpho,  Limoeiro,  Palmeira  dos  índios,  Penedo 
e  Pilar. 

Zona  sertaneja.  —  E'  uma  zona  de  feição  característica,  ,em' 
que  o  relevo  do  solo  é  mais  suave,  formando  extensas  chapadas, 
mais  ou  menos  planas,  com  alguns  massiços  montanhosos.  O  terreno 
é  originário  de  rochas  graníticas,  gneiss,  schistos  (archeano).  Os 
sólos  são  argillosos,  silico-argillosos  e  silicosos  nas  costas  do  São 
Francisco. 

A  vegetação  é  de  pequeno  porte,  contendo  campos  serrados 
e  por  vezes  florestas.  As  encostas  são  férteis,  ao  passo  que  os  altos 
pouco  se  prestam  á  cultura.  O  clima  é  geralmente  quente  e  secco. 
Póde-se  dizer  que  a  temperatura  média  é  de  25o.  As  precipitações 
variam  de  300  a  1.000  ím/rn  annualmente,  portanto,  uma  média 
regular  será  de  500  m/m.  Por  ser  irregular  a  distribuição  das 
chuvas,  fica,  o  sertão,  ás  vezes,  sujeito  á  calamidade  das  seccas. 

As  chuvas  começam  em  fevereiro,  prolongando-se  até  agosto 
e  setembro;  a  não  ser  alguma  chuva  local,  de  outubro  em  deante 


—  360  - 


quasi  que  não  chove.  Na  estação  invernosa  (das  aguas)  o  sertão 
é  coberto  por  uma  vegetação  pobre,  apparecendo  na  secca  as  cacta- 
ceas,  dentre  as  primeiras  o  mandacaru,  o  xique-xique  e  a  oorôa  de 
frade,  muito  resistentes  á  secca,  servindo  de  alimento  para  o  gado. 

A  exploração  predominante  é  a  criação  de  gado,  pequenas 
culturas  são  exploradas,  destacando-se  dentre  ellas  a  doi  algodoeiro 
arbóreo.  O  gado  caprino,  dentre  as  espécies  animaes,  é  aquelle 
que  melhor  se  desenvolve,  tanto  assim1  que  é  grande  a  exportação 
de  pelles. 

Dentre  os  cursos  d'agua,  destacam-se  o  São  Francisco  (que 
é  pexennc )  e  os  demais  temporários,  como  o  Maxoto,  Cabaças,  Ipa- 
nema, Dois  Riachos,  Piaba,  etc. 

Como  fazendo  parte  da  zona,  têm-se  os  seguintes  municípios  : 
Agua  Branca,  Porto  Real  do  Collegio,  Paulo  Affonso,  S.  Braz, 
Sant'Anna,  Bello-Monte,  Traipú,  Piranhas,  Marianna,  Pão  de  Às- 
sucar  e  parte  de  Limoeiro,  Palmeira  dos  índios,  Tnumpho1  e  Penedo. 


Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre 
as  principaes  culturas  exportadas 


CULTURA  DA  MANDIOCA 

Em  Alagoas  a  cultura  de  mandioca  tem  tomado  incremento 
de  uns  quinze  annos  a  esta  parte,  pouco  mais  ou  menos;  nos  annos 
de  1 91 5  a  1 91 7  a  producção  diminuiu,  devido  ao  alto  preço  do 
algodão,  o  que  fez  com  que  os  agricultores  quasi  que  abandonassem 
a  cultura. 

A  área  cultivada  com  mandioca  no  Estado  de  Alagoas  é  appro- 
ximadamente  de  60  mil  a  65.000  hectares. 

A  producção  de  farinha  no  anno  de  1921  foi  avaliada  em... 
25.644.200  hectares. 

A  exportação  do  ultimo  quinquennio  foi  de  70.000  kilos, 
no  valor  official  de  14:0001000. 

Esta  cultura  tem  grande  importância  económica  não  só  no  Es- 
tado, como  também  nos  municípios  productores,  que  são  os  seguintes : 
Sant'Anna  do  Ipanema,  Viçosa,  Anadia,  Victoria,  Bello-Monte,  Pal- 
meira dos  índios,  Limoeiro,  Triumpho,  São  Miguel  de  Campos,  etc. 

Os  municípios  que  mais  cultivam  a  mandioca  são  os  seguintes : 
Sant'Anna  do  Ipanema,  Anadia,  Victoria,  Bello-Monte,  Palmeira  dos 
índios  e  Viçosa. 

A  cultura  da  mandioca,  no  Estado,  não  é  exigente  quanto  ao 
clima,  pois  adapta-sé  desde  ao  mais  quente  até  ao  mais  frio,  tanto 
no  inverno  como  no  verão. 

As  variedades  mais  cultivadas  são  as  seguintes:  mandioca  de 
sementes,  tutano,  barrosa,  rio  grande,  cariry  (propria  para  terrenos 
silicosos),  alagôas,  olho  branco,  manipeba,  preta,  brava,  bujarra, 
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retroz,  bahia  (aipim  ou  macaxeiras)  cacáu  ou  rosa,  preta,  branca, 
sutinga,  ipicurú,  mulatinha,  pipoca  (aipim),  tatu,  mirim,  etc. 

A  variedade  sufinga,  que  é  a  mais  espalhada  no  Estado,  tem 
hastes  brancas,  folhas   lustrosas,   com'  quatro  a  seis  lóbulos. 

A  mulatinha  é  de  crescimento  rápido,  suas  folhas  são  violáceas 
com  seis  a  oito  lóbulos,  e  as  raizes  grandes  e  ricas  em  fécula. 

Exceptuando-se  a  manipeba  e  a  preta  brava,  todas  as  demais 
variedades  pódem  ser  colhidas  seis  a  doze  mezes  após  o  plantio. 

A  mandioca  é  uma  planta  de  raizes  tuberosas  e  exige  um 
terreno  solto  e  leve  que  facilite  assim  o  rápido  desenvolvimento. 

Os  terrenos  húmidos  causam  facilmente  o  apodrecimento  das 
raizes  da  mandioca,  pelo  que  nunca  se  a  cultiva  em  terrenos  baixos 
e  de  sub-sólo  impermeável. 

São  evitados  os  terrenos  muito  compactos,  que  retenham  muita 
humidade  no  inverno  e  que  no  verão  se  tornam  duros,  produzindo 
fendas,  o  que  não  só  difficulta  a  colheita,  como  também  damnifica 
as  raizes.  ! .    ,  | 

Os  terrenos  preferidos  para  a  cultura  da  mandioca  são  os  silico- 
argillosos,   ricos   em  humos. 

Algumas  variedades,  entre  ellas  a  manipeba  e  a  preta,  pre- 
ferem os  terrenos  argillosos,  onde  se  desenvolvem  melhor  e  chegam 
até  a  passar  de  cinco  a  oito  annos  sem  se  estragarem. 

O  preparo  do  sólo  para  a  cultura  da  mandioca  consta  das 
seguintes  operações  :  derribada  das  capoeiras  destinadas  á  planta- 
ção, encoivaramento,  queima,  preparo  das  cóvas  ou  sulcos  e  em 
seguida  o  plantio. 

O  instrumento  empregado  no  preparo  das  cóvas  e  dos  sulcos 
é  ainda  a  enxada,  em  todo  o  Estado,  sendo  as  machinas  agrícolas 
desconhecidas  na  referida  cultura. 

A  cultura  mecânica  muito  pouco  tem1  se  desenvolvido  no  Es- 
tado, existindo  somente  alguns  lavradores  de  canna  que,  conhecendo 
o  grande  valôr  das  machinas  agrícolas,  introduziram  o  arado  em 
suas  culturas. 

O  systema  de  plantação  mais  usado  nas  culturas  de  mandioca 
no  Estado,  é  o  de  cóvas  fôfas  (matumbos),  o  que  facilita  o  desen- 
volvimento dos  tubérculos. 

A  distancia  usada  de  uma  cóva  a  outra  é  de  o,m30  e  entre 
as  fileiras,  é  de  o,m4o. 

Emjpregam-se  nas  plantações  pedaços  da 'haste  ou  maniva,  com 
omio  a  omi5  de  comprimento,  devendo  cada  um  conter  tres  olhos 
ou  gemmas.  Taes  pedaços  de  maniva  são  plantados  no  meio  de 
cada  cóva. 
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A  época  da  plantação  nunca  é  observada  pelos  plantadores; 
porém,  os  mezes  preferidos  são  os  de  março  a  maio. 

Não  foi  ainda  introduzido  na  cultura  da  mandioca  em  parte 
alguma  do  Estado,  nenhum  processo  de  adubação,  quer  com  adu- 
bos chimicos,  quer  com  adubos  orgânicos. 

Os  tratos  culturaes  applicados  á  referida  cultura  não  passam 
de  ligeiras  capinas  dadas  com  enxada  sempre  que  existam  hervas 
.  damninhas,  em  numero  de  tres  durante  o  periodo  cultural. 

As  hervas  damninhas  que  mais  prejudicam  os  mandiocaes  são 
as  seguintes  :  capim  de  roça,  espinho  de  cigano,  jurubeba,  milhã, 
pé  de  gallinha,  carrapicho,  unha  de  gato,  mata  pasto,  etc. 

Nos  annos  em1  que  o  inverno  se  prolonga  muito,  as  plantações 
de  mandioca  e  canna  exigem  até  seis  capinas,  ao  passo  que  nos 
annos  mais  escassos  de  chuvas,  não  são  necessárias  mais  do  que 
tres  capinas. 

No  Aprendizado  Agricola  de  Satuba,  que  é  somente  onde  a 
mandioca  é  cultivada  pelos  methodos  modernos,  um  hectare  de  terra 
comporta  6.000  covas  de  mandioca,  produzindo,  em  épocas  normaes 
e  em  terreno  de  regular  ou  mediana  qualidade,  18.000  kilos  de 
raizes. 

Em  terrenos  de  primeira  qualidade  ou  de  matta  virgem,  deve 
produzir,  mais  ou  menos,  o  duplo. 

Para  o  plantio,  trato  e  ooJheita  de  um  hectare  de  mandioca, 
gastam  em  média  naquelle  estabelecimento  488*800. 

A  média  de  producção  por  hectare  regula  6.000  litros. 

A  colheita  é  feita  geralmente  oito  mezes  depois  da  plantação, 
com  excepção  da  variedade  manipeba,  que  exige  de  dois  a  tres 
annos  para  chegar  ao  seu  (completo  desenvolvimento. 

As  operações  de  colheita  são  praticadas  por  homens  e  'mu- 
lheres, usando-se  para  tal  fim  a  enxada  e  tendo-se  o  cuidado  de  não 
cortar  os  tubérculos. 

Depois  de  arrancada  do  terreno  é  a  mandioca  transportada 
em  animaes  para  o  local  de  beneficiamento. 

O  beneficiamento  da  mandioca  é  praticado  pelos  methodos 
mais  atrazados  possiveis. 

Em  primeiro  logar,  trata-se  de  retirar  das  raizes  as  cascas, 
sendo  esta  operação  praticada  por  mulheres  e  meninos,  com  o 
auxilio  de  pequenas  facas.  Em  seguida  é  a  mandioca  moida  ou  ce- 
vada em  um  cylindro  de  madeira,  composto  de  serras  de  aço,  col- 
locadas  com  o  espaço  de  um  centímetro  de  uma  para  outra,  o  qual 
é  accionado  por  uma  roda  com  o  auxilio  de  uma  corda  que  os  liga. 

O  serviço  de  moagem  é  feito  a  braço,  com  o  auxilio  da  roda 
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acima  citada,  sendo  também  em  algumas  partes,  feito  com  animaes, 
fusando-se,  neste  caso,  em1  logar  da  rodaa,  ura  triangulo  de  ma- 
deira  (almanjarra)  onde  atrelam  os  animaes. 

Depois  de  moida,  segue  a  massa  para  a  prensa,  que  é  uma 
prancha  de  madeira,  geralmente  com  seis  metros  de  comprimento, 
contendo  uma  cavidade  no  centro  com  om,2  5  de  profundidade. 

Collocada  a  massa  na  prensa,  comprime-se  o  conteúdo  com 
outra  prancha,  posta  sobre  a  primeira,  com  o  auxilio  de  uma  trave 
(chamada  pelos  matutos  de  «Virgem»  )  também  de  madeira,  ,que 
se  deixa  cahir  lentamente  sobre  a  prensa,  por  meio  de  um  fuso 
movido  por  um  homem. 

Depois  de  enxuta,  é  a  massa  peneirada  em  telas  de  palha 
(Urupema),  separando-se  assim  a  parte  mais  fina,  que  em  seguida 
vae  para  o  forno,  onde  é  esquentada  até  que  fique  completamente 
secca. 

No  forno;,  é  a  substancia  revolvida  por  um  homem,  com1  o  auxilio 
de  um  instrumento  de  madeira,  com  a  forma  de  uma  enxada,  du- 
rante todo  o  tempo  que  a  substancia  permanecer  ali. 

A  moléstia  que  mais  ataca  os  mandiocaes  é  a  chlorose  das 
folhas,  o  que  geralmente  apparece  na|s  plantações  feitas  nos  logares 
baixos  e  húmidos. 

Os  maiores  inimigos  da  mandioca  são  as  formigas  saúvas, 
que  atacam  todas  as  variedades,  com  excepção  da  manipéba. 

Poucos  agricultores  usam  formicidas. 

A  cultura  da  mandioca  quasi  sempre  é  feita  consociada  com  a 
do  milho  ou  do  feijão. 

Os  únicos  productos  até  hoje  extrahidos  da  mandioca  pelos 
agricultores  são  a  farinha  e  o  amido,  sendo  o  ultimo  vulgarmente 
•cnamaa'o  fle  gomma. 


CULTURA  DO  MILHO 

A  cultura  do  milho  vem  se  desenvolvendo  de  uns  35  annos 
para  cá,  pouco  mais  ou  menos. 

A  producção  de  milho  do  Estado,  durante  o  anno  de  1921, 
foi  avaliada  em  19.671.500  kilos. 

A  exportação  do  ultimo  quinquennio  foi  de  2.926.971  kilos 
no  valor  official   de   360  703$! 45. 
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Durante  os  annos  de  191 5  a  1918  a  producção  diminuiu,  de- 
vido á  valorisação  que  obteve  não  só  o  assucar,  como  também 
o  algodão. 

A  cultura  do  milho  no  Estado  de  Alagoas  acha-se  hoje  no 
segundo  lugar. 

Os  municípios  productores  de  milho  são  os  seguintes  :  Sant'Anna 
do  Ipanema,  Bello  Monte,  Viçosa,  São  Miguel  de  Campos,  Victoria, 
S.  José  da  Lage,  União,  Anadia,  Palmeira  dos  índios,  etc. 

A  cultura  acha-se  mais  desenvolvida  nos  municípios  de  Sant'An- 
na do  Ipanema,  Viçosa,  União,  São  José  da  Lage,  Bello  Monte, 
Victoria. 

A  área  cultivada  com  milho  em  todo  o  Estado  de  Alagoas  é 
approximadamente  de  85.000  a  90.000  hectares. 

O  milho  é  uma  planta  que  se  adapta  mais  ou  menos  bem  erra 
quasi  todas  as  regiões,  porém,  exige  de  preferencia  um  clima  quente 
e  (húmido,  onde  a  cultura  se  desenvolve  melhor. 

O  clima  do  Brasil,  por  exemplo,,  é  excellente  par/a  a  cultura  do 
milho,  assim  como  também  o  da  America  Central. 

No  Estado,  o  milho  de  adapta  perfeitamente  em  todos  os  municí- 
pios onde  é  cultivado,  desde  os  mais  frios  até  os  mais  quentes. 

.  A  phase  vegetativa  do  milho  em  climas  quentes  varia  de  90  a 
100  dias.  ao  passo  que  nos  climas  frios  pode  prolongar-se  i/até 
190  dias. 

Nos  paizes  de  clima  frios,  como  por  exemplo  na  America 
do  Norte  e  também  em  algumas  regiões  do  ;Brasil,  como  seja 
no  Rio  Grande  do  Sul,  costuma-se  cultivar  as  •variedades  mais 
precoces  do  milho,  afim  de  que  as  geadas  não  damnifiquem'  ,a 
cultura. 

Até  a  presente  data  ainda  não  foi  notado  aqui  nenhum  damno 
causado  á  cultura  do  milho  pelos  phenomenos  meteorológicos. 

Quanto  á  escolha  das  variedades,  ainda  não  ha  no  Estado,  a 
devida  preoccupação  com  semelhante  medida,  aliás  de  grande  im- 
portância para  essa  cultura. 

As  variedades  são  misturadas  no  plantio,  não  se  procurando 
saber,  por  meio  de  experiências,  qual  a  melhor  e  mais  adaptável 
aos  terrenos. 

Entre  as  cultivadas  no  Estado,  tem-se  as  seguintes  :  .milho 
maranhão,  milho  vermelho,  rôxo,  branco  e  o  arnarello  ou  redondo, 
sendo  o  ultimo  o  mais  apreciado  pelos  plantadores  do  Estado. 

Póde-se  dizer  que  o  milho  adapta-se  pouco  mais  ou  'menos 
bem  em  quasi  todos  os  solos,  com  excepção  dos  que  foram  exces- 
sivamente argillosos   e  húmidos  e  demasiadamente  silioosos. 
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O  milho  exige  sempre  um  terreno  bem  drenado,  onde  as  raizes 
possam  penetrar  facilmente. 

No  Estado  o  milho  prospéra  muito  bem  durante  o  verão,  nas 
várzeas  silico-argillosas  e  ricas  em  humos,  provenientes  das  antigas 
plantações  de  canna. 

O  preparo  dos  terrenos  destinados  á  cultura  do  milho,  consta 
das  seguintes  operações  :  derribadas  das  capoeiras  ou  capoeirões, 
empregando-se  o  machado  para  o  corte  das  arvores  maiores. 

O  instrumento  usado  na  abertura  das  cóvas  é  ainda  a  enxada, 
não  existindo  no  Estado  agricultor  algum  que  use  a  cultura  me- 
fcaniica. 

As  cóvas  têm  sempre  de  om,io  a  om,i2  de  profundidade  e  são 
dispostas  em  fileiras. 

A  distancia  usada  entre  as  fileiras  é  de  um  metro  e  de  uma 
cóva  pí;r?i  outra,  om8o. 

Empregam-se  tres  a  cinco  grãos  de  milho  em  cada  cóva,  porém, 
sem  procederem  á  escolha  das  sementes. 

Existem  aqui  duas  épocas  para  as  plantações  de  milho,  sendo 
uma  em  março,  chamada  pelos  plantadores  de  milho  de  «safra»,  e 
outra  em  outubro,  que  é  chamada  plantação  de  verão. 

Os  terrenos  destinados  ás  plantações  de  safra  são  preparados 
de  janeiro  a  fevereiro,  ao  passo  que  as  plantações  de  verão  são 
feitas  consociadas  oom  as  sócas  de  canna,  que  foram  cortadas 
durante  o  mez  de  setembro,  porém,  somente  nos  terrenos  baixos 
e  cortados  por  alguns  regatos. 

Desta  maneira,  economisam  os  agricultores  o  preparo  de  ter- 
renos e  se  limitam  somente  á  abertura  das  cóvas,  semeação  e 
aos  tratos  culturaes. 

As  plantações  feitas  em  março,  são  também  consociadas,  porém, 
com  as  de  feijão  e  imandioca. 

Até  hoje  nenhuma  adubação  foi  applicada  á  cultura  do  milho 
no  Estado. 

Os  tratos  culturaes  applicados  á  cultura  do  milho,  são  as 
capinas,  o  que  é  praticado  com  enxadas. 

As  plantações  feitas  em  março  exigem  de  tres  a  quatro  capinas, 
durante  o  seu  período  vegetativo,  ao  passo  que  as  plantações  de 
verão  exigem  de  quatro  a  cinco,  pela  razão  de  serem  feitas  em 
lugares  baixos  e  abundantes  em  agua. 

Logo  que  o  milho  começa  a  nascer,  é  praticada  a  primeira  ca- 
pina, dando-se  outras  em  seguida,  de  accordo  com  as  necessidades. 

Em  média,  a  producção  de  milho  por  hectare  no  Estado  de 
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Alagoas,  é  de  1.500  litros,  em  terrenos  de  mediana  qualidade,  obten- 
do-se  mais  nos  terrenos  de  primeira  ordem. 

O  custo  da  producção  de  um  litro  de  milho  aqui  regula  70  réis, 
e  o  da  venda  100  réis. 

Para  o  plantio,  trato  cultural  e  colheita  de  um  hectare  de 
milho,  gasta-se  de  100  a  120S000. 

No  plantio  de  um  hectare  de  milho,  gasta-se  de  vinte  a  vinte 
e  cinco  kilos  de  sementes. 

A  colheita  do  milho  geralmente  é  feita  tres  mezes  depois  da 
plantação. 

O  milho  plantado  em  março,  é  colhido  em  maio  e  junho  e 
os  plantados  em  outubro  e  novembro  (plantação  de  verão)  são 
colhidos   em   dezembro   e  janeiro. 

Costumam  colher  o  imilho  antes  do  seu  completo  estado  de 
maturação,  isto  é,  quando  se  trata  do  preparo  de  alguns  alimentos 
especiaes  para  a  alimentação  humana,  como  por  exemplo  a  can- 
gica,  alimento  precioso  e  lmuito  conhecido  em  todo  o  Norte  do 
Brasil.  1  j 

Quando  se  trata  de  producto  para  exportação,  faz-se  a  colheita 
do  milho  depois  de  completamente  maduro  ou  secco,  isto  é,  no 
5o  mez. 

Alguns  lavradores  costumam  deixar  o  milho  depois  de  secoo 
no  campo,  conservando  assim  as  hastes  seccas  onde  ficam  as  espi- 
gas, porém,  tendo  sempre  o  cuidado  de  viral-as  para  baixo. 

A  média  de  espigas  produzidas  por  cada  planta,  é  de  duas, 
porém,  nos  terrenos  de  primeira  qualidade,  já  se  tem  obtido  até 
cinco  espigas   em  cada  planta. 

Entre  os  lavradores  de  milho  alguns  guardam  também  o  ce- 
real em  celleiros,  por  elles  chamados  de  paióes. 

Todas  as  operações  de  colheitas  são  feitas  á  mão  e  com  o 
auxilio  de  facão  ou  foice. 

O  beneficiamento  do  milho  no  Estado  é  praticado  á  mão,  des- 
conhecendo ainda  a  maior  parte  dos  agricultores  o  uso  das  machi- 
nas  beneficiadoras  de  cereaes. 

O  beneficiamento  consta  do  descaroçamento  e  debulha  das 
espigas,  operações  estas  que  são  quasi  sempfre  feitas  por  mulheres 
e  meninos. 

Terminada  a  debulha,  colloca-se  o  milho  em  saccos  de  al- 
godão, com  a  capacidade  para  60  kilos  cada  um  e  em  seguida 
exporta  para  os  mercados  consumidores. 

Ainda  não  foi  aqui  notado  o  apparecimento  de  nenhuma  mo- 
léstia cryptogamica  de  grande  importância  na  cultura  do  milho, 
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a  não  ser  o  Ustilago  zeae  (Bekm)  sendo  ella  também  atacada  pela 
lagarta   do   milharal   (Remigera   re panda  Fab). 

O  milho  é  também  atacado  depois  de  secco,  pelo  caruncho  ou 
gorgulho,  (Calandra  orysae  L.  e  Calandra  granaria  L.)  que  tem 
.causado  grandes  prejuízos  tanto  aos  lavradores  como  *ambem  aos 
compradores   do  precioso  cereal. 

Além'  dos  insectos  é  o  imilho  atacado  pelos  pássaros,  vientre 
elles,  o  Gallo  da  Campina,  o  Anú-mará  e  o  Periquito. 

Tanto  o  Gallo  da  Campina  como  o  Anú-mará,  atacam  o  mi- 
lho logo  depois  da  germinação. 

Tanto  as  folhas,  como  também  as  hastes  do  milho,  são  usadas 
como  excellentes  forragens  para  o  'gado  bovino,  equino  e  muar. 


CULTURA  DA  C ANNA  DE  ASSUCAR 

A  cultura  da  canna  de  assucar  em  Alagoas  data  dos  tempos 
coloniae;,  tendo  se  intensificado  do  anno  de  1835  em  diante. 

Durante  muitos  annos  vem  a  industria  assucareira  do  Estado 
apresentando  phases  ora  de  progresso,  ora  de  decadência,  motiva- 
das pela  alta  ou  baixa  dos  preços  de  cotação  da  canna  e  dos  seus 
productos  derivados. 

Em  1853,  Alagoas  já  exportava  para  os  mercados  estrangei- 
ros 2.791.744  libras  de  assucar  no  valor  de  137 :640$ooo. 

Em  1900,  exportou  para  os  mercados  nacionaes  

13.986.000  kilos  de  assucar  e  para  o  estrangeiro  20.027.000  kilos. 

Encontram-se,  no  Estado,  mais  ou  menos,  900  engenhos  que 
cultivam  canna,  sendo  que  os  denominados — banguês  —  fabricam 
pssucar  e  aguardente  e  1 5  uzinas  que  fabricam'  assucar  de  diversos 
typos  e  álcool. 

Se  bem  que  em  as  3  zonas  agrícolas,  em  que  se  acha  dividido 
o  Estado,  seja  possível  o  icultivo  da  canna  de  assucar,  ella  se 
acha  mais  intensificada  nos  municípios  de  Atalaia,  Santa  .Luzia 
do  Norte,  S.  José  da  Lage,  S.  Luiz  do  Quitunde,  S.  Miguel  de 
Campos,  Maceió,  Alagoas,  Muricy,  Porto  Calvo,  Viçosa,  Poxim, 
Cururipe,  Camarogipe,  União,  Parahyba,  Pilar  e  Maragogy. 

Ao  norte  do  Estado  e  na  zona  da  Matta,  a  canna  de  assucar 
encontrou  neste  Estado,  sob  o  ponto  de  vista  climatérico,  condi- 
ções altamente  vantajosas  ao  seu  desenvolvimento. 
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As  chuvas  são  abundantes;  começam  em  maio  e  se  prolongam 
até  agosto.  O  inverno  é  mais  forte  nos  mezes  de  maio  e  junho. 

Cultivam  neste  Estado  um  grande  numero  de  variedades  de 
cannas,  notando-se  entre  outras,  a  cayanna,  a  manteiga,  a  roxa, 
a  demcrara,  a  louzier,  a  pitú,  a  imperial,  a  flôr  de  Cuba,  etc. 

Não  ha  entre  os  agricultores  preferencia  por  esta  ou  tiquella 
variedade;  entretanto,  nota-se  uma  tendência  para  o  plantio  em 
maior  escala   da  cayanna,  manteiga,  demerara  e  rôxa. 

O  plantio  da  canna  de  assucar  é  feito  tanto  em  terrenos  pla- 
nos (várzeas)  como  nos  accidentados  (ladeiras)  e  em  sólos  argil- 
lp-silico-humosos,  argillosos  ou  barrentos,  massapés  coloridos  de 
preto  e  de  vermelho,  terras  de  matta,  alluvionaes,  etc.  São  prefe- 
ridos os  massapés,  os  alluviões   e  os  argillo-silicosos. 

A  maioria  dos  cultivadores  de  canna,  não  aduba  os  terrenos 
dos  seus  cannaviaes,  embora,  em1  muitos  engenhos,  os  decrésci- 
mos das  colheitas  estejam  demonstrando  a  necessidade  dc  serem 
as  terras  fertilissimas. 

Em  pequena  escala,  mais  para  fins  experimentaes,  alguns  agri- 
cultores e  proprietários  de  uzinas,  têm  empregado  no  plantio  .desta 
gramínea  adubos  chimicos,  com  resultados  satisfactorios. 

O  preparo  do  só  Io,  geralmente  em  uso,  basea-se  ainda  hoje 
nos  processos  condemnaveis  dos  tempos  coloniaes — da  roçadr»,  derri- 
bada, queima  e  encoivaramento. 

Os  processos  da  cultura  mecânica  não  chegaram  ainda,  senão 
por  exeepção  raríssima,  á  lavoura  do  Estado  —  a  foice,  o  machado 
e  a  enxada,  mesmo  nos  terrenos  mais  aptos  ao  emprego  do  arado, 
da  grade  e  do  cultivador,  continuam  dominando  entre  os  agricul- 
tores. 

O  plantio  da  canna  é  feito  de  março  a  dezembro,  conforme 
se  trate  de  terrenos  de  várzea  ou  de  ladeira. 

Às  cannas  que  se  destinam  ao  plantio,  com  raras  excepções, 
provêm  de  sóceas,  maltratadas;  são  productos  degenerados  e  doentes. 

Quando  a  plantação  coincide  com  a  colheita,  os  agricultores 
aproveitam  para  sementes  os  olhos  das  cannas  (bandeiras  ou  olha- 
duras). 

Não  fazem  selecção  das  melhores  variedades  e  nem  procuram 
desinfectar  os  tolêtes  por  occasião  da  semeadura. 

Quando  a  plantação  é  feita  á  enxada,  o  trabalho  resume-se  na 
abertura  das  cóvas,  na  distancia  de  o,m50xo,mSo,  mais  ou  menos 
alinhadas.  Em  cada  cóva  depositam  um  rebolo  de  canna  contendo 
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de  3  a  5  olhos.  Durante  o  inverno  nos  terrenos  frios  fazem  o  plan- 
tio com  bandeiras,  mais  ou  menos,  no  sentido  vertical. 

Alguns  agricultores  plantam  a  canna  em  covêtas  com  o,m2  5 
em  todos  os  sentidos  e  nestas  collocam  de  2  a  3  tolêtes  em  sen- 
tido horizontal.  Se  a  estação  é  chuvosa  cobrem-nos  com  uma  ligeira 
camada  de  terra   e,   com  maior  espessura,  se  é  secco. 

Na  cultura  mecânica,  geralmente  empregam  um  arado  Syracusa, 
de  aiveca  reversível,  abrem  um  sulco  e  logo  em  seguida  depositam 
nelle  os  rebolos  de  canna  de  modo  que  em  chegando  o  arado 
no  ponto  terminal  do  sulco  este  já  se  acha  plantado,  então,  o 
arador  volta  abrindo  o  novo  sulco  parallelo  ao  primeiro,  indo 
a  terra  deste  retirada  cobrir  o  anteriormente  aberto.  Assim  proóe- 
demi  até  plantar  todo  o  terreno.  Outros  abrem'  os  sulcos  com1  Jo 
bico-de-pato,  semeiam  e  cobrem  as  estacas  com1  o  auxilio  de  uma 
grade  de  madeira. 

Os  trabalhos  de  distribuição  dos  toletes  são  feitos  quasi  sempre 
por  crianças  e  mulheres. 

Os  tratos  culturaes  resumem-se  nas  capinas  e  na  queima  do 
palhiço.  A  primeira  limpa  é  feita  á  enxada  mais  ou  menos,  um 
tmez  depois  do  plantio.  Em  geral,  fazem  3  limpas;  raros  são  os  que 
procedem  a  uma  quarta. 

Por  occasião  da  segunda  limpa,  chegam  terra  ás  touceiras  de 
canna  e  na  y  ou  4a  retiram  as  folhas  seccas  das  cannas. 

O  palhiço  depois  da  colheita  é  queimado,  salvo  se  o  tempo  não 
permittir,  devido  ás  chuvas. 

A  colheita  da  canna  tem  Jogar  depois  de  decorrido  12  a  16 
mezes  da  data  da  semeadura. 

A  producção  média  por  hectare,  nas  bôas  terras  é  de  30  a 
40  toneladas,  e  nos  de  média  fertilidade  de  20  a  30  toneladas. 
Nas  plantações  feitas  em  covetas,  quasi  sempre  as  sóccas  dão  maior 
rendimento. 

As  pragas  que  atacam*  as  culturas  de  canna  de  assucar  são  o 
pão  de  gallinha,  (Ligyrus  fossatur ),  o  bezouro,  (Podalgus  humilis), 
a  lagarta  (Diathrae  saccharalis)  e  os  cupins.  Outros  inimigos  da 
canna,  são  :  os  guarás,  rapozas,  raios  do  m\atto,  etc. 

A  canna  cultivada  no  Estado  é  aproveitada  para  o  fabrico 
do  assucar,  da  rapadura,  do  álcool  e  da  aguardente. 

Nas  uzinas  existentes  no  Estado,  fabricam'  assucar  crystal,  uzi- 
na,  demerara  e  mascavo,  sendo  os  dois  últimos  preferidos  para 
a  exportação. 
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As  uzinas  do  Estado  são :  Brasileira,  no  município  de  Atalaia, 
com  capacidade  para  trabalhar  150  toneladas  de  canna  em  12  ho- 
ras; Urubu,  também  em  Atalaia,  com  capacidade  para  65  toneladas  ; 
Appolinario,  em  S.  José  da  Lage,  com  capacidade  de  80  tonela- 
das; Serra  Grande,  no  mesmo  município  da  anterior,  com  capaci- 
dade para  130  toneladas;  Pindoba,  em  S.  Luiz  de  Quitunde,  porn) 
capacidade  para  50  toneladas;  Santo  Antonio,  no  mesmo  muni- 
cípio, com  capacidade  para  45  toneladas  e  Conceição  de  Sinimbu,  em 
Miguel  de  Campos,  com  capacidade  para  130  toneladas;  além  des- 
tas uzinas,  existem  ainda  neste  Estado  as  seguintes  :  Esperança 
e  São  Simeão,  em  Mucury,  Bom  Jesus,  em  Passo  de  Camarogipe; 
Pão  Amarello   e  Santo  Alião  ho  município  do  mesmo  pome. 

A  percentagem  de  caldo  extrahido  pelas  uzinas  do(  Estado,  por 
100  kilos  de  canna  esmagada  é  a  seguinte:  1  de  60  a  65  o/0j  2  de 
65  a  70   0/0,  1   de  70  a  75    0/0  e  nenhuma  de  75  a  80  o/q. 

O  rendimento  em  assucar  extrahido  por  100  kilos  de  canna 
esmagada  é,  em  4  das'  uzinas,  de  7  a  .8  0/0  e  em  uma,  de  ,9'  °/o. 
Em  191 8,  a  uzina  do  Leão,  produziu  94.938  saccos  de  60  kilos;; 
a  de  Serra  Grande,  63.433  saccos;  a  Sinimbu,  54.292  saccos  e  à 
de  Rio  Branco,   7.410  saccos. 

Os  banguês  fabricam  assucar  e  aguardente.  O  assucar  é  pre- 
parado em  taixos  á  fogo  nú.  O  caldo  é  concentrado  e  crystallisado 
nos  taixos;  chegando  ao  ponto,  a  massa  é  batida  e  transportada 
para  os  fornos  onde,  depois  de  purgado,  retira-se  o  assucar,  branco 
de  segunda,  mascavo  e  retame. 

Os  pequenos   engenhos  fabricam  rapadura  e  aguardente. 

Junto  ás  uzinas,  ha  distillarias  que  fabricam  álcool  e  aos 
banguês  apparelhos  para  o  fabrico  da  aguardente. 

A  exportação  de  assucar  deste  Estado  nos  annos  de  191 6  a 
1920,  foi  a  seguinte  : 


ANNOS 


KILOS 


1916 
1917 
1918 
1919 
1920 


41 . 389  000 
51.771 .000 
59.095  000 
47.753.000 
41.430.000 
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CULTURA  DO  COQUEIRO 

As  primeiras  plantações  de  côco  foram  feitas  em  Alagoas,  no 
littoral  e  só  mais  tarde  espalhou-se  para  as  demais  zonas  agri- 
colas,  em1  que  se  acha   dividido  o  Estado. 

No  littoral,  onde  se  encontram  as  maiores  plantações,  o  clima 
é  quente  e  húmido,  regulando  a  temperatura  34  a  36  gráos.  Ahi  as 
chuvas  são  abundantes.  Cultivam  as  variedades :  côco  vermelho  ou 
caboclo  e  o  branco. 

Os  mais  intelligentes  agricultores  que  se  dedicam  á  explo- 
ração desta  palmeira,  são  accórdes  em  affirmar  que,  nos  annos  ,de 
bons  invernos,  a  producção  dos  coqueiros  é  bastante  augmentada, 
ao  passo  que  se  reduz  a  5a  ou  6a  parte,  da  producção  normal,  no 
anno  de  secca;  por  esta  occasião,  um  cento  de  côcos  chega  a 
attingir  o  preço  de  258000. 

Os  terrenos  onde  os  coqueiros  mais  se  desenvolvem  e  unais 
produzem  são  os  silicosos,  banhados  pelas  aguas  do  mar. 

Sua  cultura  é  feita  com  vantagem  no  Estado,  nos  terrenos  que 
se  acham  sob  a  acção  das  brizas  marinhas,  numa  distancia  de  5 
a  6  léguas  da  costa. 

Os  agricultores  do  Estado  ignoram,  por  completo,  o  valor 
das  propriedades  physico-ehimicas  dos  terrenos,  mas,  por  expe- 
riência, sabem  que  os  solos  compactos  e  argil losos  não  se  prestam 
para  a  cultura  do  coqueiro  e  que  os  melhores  são  os  silicosos  pu 
silico-humosos. 

Toda  a  operação  do  preparo  do  sólo  consiste  na  roçagem 
e  queima,  pois  estão  convencidos,  os  que  se  dedicam1  a  sua  explo- 
ração, de  que  nada  mais  carece  o  coqueiro  para  se  desenvolver 
e  produzir. 

Para  sementeira,  dão  preferencia  aos  côcos  sadios,  bem  seccos, 
de  plantas  que  regulem  de  15  a  20  annofs  e  da  variedade  vermteShu. 

Nenhuma   adubação   fazem   nas   suas  plantações. 

Alguns  agricultores  dão  preferencia  ao  plantio  no  logar  de- 
finitivo, allegando  que  deste  modo  elle  se  desenvolve  mais  rapida- 
mente ;  outros,  porém,  fazem  viveiros  de  onde  então  retiram  as 
plantas  para  o  local  definitivo. 

Não  observam  nunca  distancia  certa  para  a  sementeira;  sabem1, 
porém,  por  experiência  que  os  coqueiros  quando  plantados  muito 
juntos  não  carregam  bem.  Em  geral,  adoptam'  a  distancia  de  8,™  x  8,ra 
para  a  sementeira  no  logar  definitivo,  calculando  em  170  pés  o 
numero  de  coqueiros  por  hectare. 

Os  cuidados  culturaes  que  recebem  durante  os  seus  primeiros 
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annos  de  vida  resumem-se  em  duas  a  tres  limpas  annuaes,  feitas 
á  enxada. 

Alguns  agricultores  costumam  plantar  mandioca  nas  ruas  dos 
coqueiros,  afim  de  compensar  a  despeza  com  -^s  capinas  dos  inesl- 
tmos. 

O  plantio  do  coqueiro  é  feito,  geralmente,  no  começo  do 
inverno,  de  abril  a  junho. 

A  colheita  é  feita  em  4  a  6  vezes  por  anno,  em  épocas  inde- 
terminadas, ou  seja  de  2  em  2  rnezes.  Em  geral,  fazem  apenas  5 
colheitas  durante  o  anno  para  não  cançar  o  coqueiro. 

Antigamente,  a  apanha  era  feita  com  o  auxilio  de  escadas;  hoje, 
porém,  usam  peias,  que  constam  'de  duas  cordas  fortes  de  couro 
crú,  tendo  cada  uma  dois  metros  de  comprimento  abertas  nas  extremi- 
dades em  circulo. 

A  producção  média  de  um  coqueiro  é  de  40  côcos  annuaesjj 
entretanto,  encontram-se  coqueiros  que  chegam  a  produzir  300  e 
400  fructos  por  anno. 

A  praga  mais  commum  do  coqueiro  é  o  bezouro,  (Rhyncho- 
phorus  palmaram ),  que  fura  o  espique  e  devora  o  palmito.  Os 
coqueiros  furados  pelo  bezouro  são  considerados  mortos  pelos  agri- 
cultores. Para  que  o  mal  não  se  dissimine  elles  derribam  a  pal- 
meira, fecham  o  buraco  aberto  pelo  bezouro  e  queimam  a  planta. 

Alguns  plantadores  se  queixam  também  de  destruições  feitas 
por  lagartas  que  apparecem  em  quantidades  assustadoras. 

O  descascamento  do  côco  é  feito  com  o  auxilio  de  pequenas 
foices.  Com  este  instrumento,  um  trabalhador  descasca  por  dia  mais 
de  600  côcos. 

O  côco,  depois  de  colhida,  é  transportado  para  armazéns  onde 
o  conservam  com  a  casca. 

Alguns  plantadores  descascam  os  côcos  antes  de  os  transpor- 
tarem para  o  armazém.  Neste  estado  elle  dura  ,no  máximo  3 
mezes. 

O  único  beneficiamento  por  que  passa  o  côco  neste  Estado  é  o 
do  descascamento. 

O  côco  é  vendido  aos  compradores  com  casca  ou  descascado  e 
estes  o  transportam  em  barcaças,  para  os  portos  de  Alagoas  ou 
Recife,  onde  vendem  aos  exportadores. 

Actualmente,  está  em  organisação  uma  fabrica  que  se  destina 
ao  fabrico  de  oleo,  coprá,  cordoalha  e  tapeçaria. 

Um  coqueiro  no  Estado  dura  de  80  a  90  annos. 

Num  decennio  de  191 1  a  191 2,  exportartam-se  pelo  porto  de 
Jaraguá,  cerca  de  vinte  e  oito  milhões  de  côcos. 
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O  côco  exportado  paga  20  <y0  sobre  o  valor  da  pauta  sema- 
nal, 100  réis  por  volume,  100  réis  para  a  associação  commercial  e 
mais  um  imposto  addicional  de  7  0/0. 


Exportação   do   Estado  : 

Côcos 

!9"   4-559-950 

I912-       •      •      •    3.360.225 

1913   2.829.120 

I9M   2.751.532 

191 5   3. 112. 170 

191 6.      .     .    2.074.975 

I9I7   1-803.550 

v  1918.        .  >//  ,t    .    i     .      '  2*632.863  • 

191 9.   .  3.229.948 

I920  I.488.275 

Coqueiros  existentes  no  Estado  : 

Municípios  N°  de  pés 

Maceió.      .      .     .   36.500 

Alagoas   54-50Q 

S.  Luzia  do  Norte   5-5°° 

Pilar   1.600 

Maragogy   77.600 

Porto  de  Pedras   80.750 

Maragogipe   14.000 

S.  Luiz  de  Quitunde.     ,   11.800 

S.  Miguel  de  Campos   16.000 

Mucuripe.,   50.000 

Piassabussú   50.800 

Porto  Calvo.      .   2.450 


CULTURA   OO  ALGODOEIRO 

As  tribus  indígenas  que  habitavam  o  littoral  alagoano  entre- 
gavam-se  ao  plantio  de  vários  vegetaes,  inclusive  ao  do  algodoeiro 
e  das  suas  fibras  se  utilisavam  para  o  fabrico  de  fios,  cordas, 
redes  de  pesca,  etc. 


r 
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A  cultura  do  algodoeiro  pelo  homem  civilisado  data  dos  tem- 
pos coloniaes. 

Para  se  avaliar  o  grande  desenvolvimento  que  tomou  a  cultura 
do  algodoeiro  no  Estado,  basta  dizer  que,  no  anno  de  1871,  Alagoas 
já  exportava  168.974  saccos  que  regulavam,  mais  ou  menos,  2.033.050 
kilos. 

Em  quasi  todo  o  território  alagoano  cultiva-se  esta  malvacea, 
sendo  os  seus  principaes  centros  de  producção  os  municípios  de 
S.  José  dos  Lages,  União,  Parahyba,  Victoria,  Palmeira  dos  índios, 
Sant'Anna  do  Ipanema,  Paulo  Alfonso,  Agua  Branca,  S.  Miguel  dos 
Campos,  Anadia,  Junqueiro,  Limoeiro  e  os  que  ficam'  á  margem 
do  rio  S.  Francisco. 

E'  a  zona  sertaneja,  inclusive  Caatinga  e  Agreste,  onde  a  sua 
cultura  se  acha  mais  intensificada.  Ahi,  o  clima  é  quente  e  secco. 
A  temperatura  maxima  observada  foi  de  35o,  1,  a  minima  de  2i,°2  e  .a 
média  de  25,°o. 

Xessa  região,  como  em  todo  o  Estado,  ha  somente  duas  esta- 
ções —  a  das  chuvas  e  a  das  seccas. 

A  primeira  regula,  mais  ou  menos,  de  fevereiro  a  maio  e  a 
segunda  de  junho  a  dezembro.  As  precipitações  aquosas  regulam, 
em  média,  650  m/m.  por  anno.  As  chuvas  são  irregularmente  distri- 
buídas. 

Os  principaes  algodões  cultivados  no  Estado  são :  na  zona 
do  littoral  e  da  matta  —  o  herbáceo.  Ha  tempos,  por  intermédio 
do  governo  e  da  Inspectoria  Agrícola  Federal  foi  distribuído  aos 
agricultores  destas  zonas,  sementes  dos  algodões  Upland  e  Bigboll, 
estando  sendo  cultivado  por  alguns  delles  com  vantagem.  Na  zona 
sertaneja,  inclusive  na  caatinga  e  no  agreste  cultivam  em  maior  es- 
cala o  quebradinho  e  o  verdão. 

O  algodoeiro  é  cultivado  em  terrenos  accidentados,  abas  de 
serras   e  nos   terrenos  planos,   chapadas,  várzeas,  etc. 

O  sólo  preferido  para  o  seu  plantio  é  o  silico-argilloso,  mas 
se  encontram  culturas  remuneradoras  em  terrenos  argillo-silicosos. 

Correndo  bem  o  tempo,  isto  é,  as  chuvas  sendo  destribuidas 
com  regularidade,  o  plantio  pôde  ser  feito  com  vantagem,  em 
terrenos  argillosos  e  até  mesmo  nos  pedregosos.  Dão  bôas  colheitas 
as  plantações  feitas  nas  várzeas  e  nos  terrenos  de  coroas  e  vazantes. 

O  preparo  do  sólo  é  feito  empiricamente  e  resume-se  na  ro- 
çada e  derribada,  se  se  trata  de  capoeira  ou  matta,  na  queima  te 
encoivaraimento. 

O  destocamento  é  feito  pouco  a  pouco,  isto  é,  todos  os  annos 
roçam  o  terreno,  queimam,  e  por  occasião  da  limpa  arrancam  os 
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tócos  que  não  offerecem  grande  resistência,  os  que  apodreceram, 
etc.  Deste  modo>,  dentro  de  4  a  5  annos  tem-se  eliminado  uma 
grande  parte  dos  tócos.  Por  esta  occasião,  já  se  pôde  trabalhar  o 
terreno  com  machinas;  mas,  infelizmente,  é  quando  o  abandonam! 
como  cançado,  concorrendo,  assim,  para  augmentar  a  área  semi- 
arida  do  nordeste. 

O  plantio  é  feito  por  occasião  das  primeiras  chuvas — de  abril 
a  junho,  mais  ou  menos,  havendo  quem  plante  no  pó,  isto  é,  an- 
tes do  inverno.  , 

As  sementes,  em  numero  de  3  a  5,  são  destribuidas  em  covas, 
mais  ou  menos,  alinhadas,  abertas  á  enxada.  Para  o  plantio  das 
variedades  arbóreas  as  linhas  guardam  entre  si  a  distancia  de  2  me- 
tros, e  a  de  i,m5o  entre  as  plantas.  O  herbáceo  é  plantado  mais 
junto.  As  linhas  guardarm  a  distancia  de  1  metro  e  as  covas  de  80  cmt. 
entre  uma  e  outra.  Não  ha  uma  distancia  estabelecida  para  o  plan- 
tio, ella  depende  das  culturas  que  o  pilantador  vae  fazer  intercala- 
damente. 

Juntamente  ao  algodoeiro  cultivam  o  milho,  o  feijão  e  a 
Imandioca. 

Não  fazem  a  selecção  das  sementes  e  raros  são  os  que  as 
expurgam1. 

Em  regra  as  sementes  que  se  destinam  ao  plantio  são  adqui- 
ridas nos  descaroçadores  onde,  de  mistura,  beneficiam  o  herbáceo, 
o  arbóreo,  emfim,  algodões  colhidos  de  plantas  degeneradas,  doen- 
tes, ainda  não  bem  maduras,  etc. 

Este  descaso,  quanto1  á  escolha  da  semente,  tem  concorrido  po- 
derosamente para  a  hybridação  dos  algodões  cultivados  no  Estado 
e  para  a  desvalorisação  do  producto. 

Os  tratos  culturaes  resumem-se  em  3  a  4  limpas  á  enxada,  mui- 
tas vezes,  imperfeitas  e  feitas  fóra  da  época  apropriada. 

A  adubação,  até  hoje,  não  foi  experimentada,  embora  o  decrés- 
cimo de  rendimento  em  certos  terrenos  esteja  indicando  a  sua 
necessidade. 

Poucas  são  as  plantações  em  que  o  preparo  do  solo  é  feito 
mecanicamente,  e  estas  mesmas  pertencem  aos  estabelecimentos 
agricolas   federaes  existentes   no  Estado. 

Após  a  colheita  do  algodoeiro  arbóreo  os  plantador-es  pódam 
os  galhos  ou  decótam  a  arvore. 

A  colheita  tem  logar,  para  o  herbáceo  436  mezes  depois  de 
plantado  e  para  o  arbóreo  7  a  8  mezes. 

A  arvore  dá  2,  e,  ás  vezes,  mais  colheitas. 
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A  apanha  é  feita  em  2  e  3  épocas  differentes,  sendo  o  serviço 
geralmente  feito  por  mulheres,  velhos  e  crianças. 

O  algodão  colhido  é  posto  em  uma  cesta  ou  sacco,  de  mistura 
com  o  que  se  acha  no  chão  sujo  de  terra,  palhas  e  outras  impurezas. 
O  producto  colhido  é  transportado  para  um  deposito  ou  paiol. 

A  cultura  do  algodoeiro  neste  Estado  é  perseguida  pela  la- 
garta rosada,  (Pictinophora  gossypiella),  curuquerê,  (Anomis  argil- 
lacea   Hubner),   broca,   formiga   saúva,   grilos,  formigas,  etc. 

As  seccas  prolongadas  causam  sérios  prejuízos  ás  plantações 
novas. 

Raro  é  o  agricultor  que  procura  combater  as  pragas  que  dizi- 
mam suas  plantações. 

Muitos  não  ás  destroem  por  falta  de  recursos  para  a  acquisição 
de  insecticidas,  outros  por  julgarem  dispensável  esta  operação. 

O  beneficiamento  do  algodão  é  feito  em  apparelhos  ainda  im- 
perfeitos, antigas  bolandeiras.  "Encontram-se  no  Estado  para  mais 
de  100  descaroçadores,  sendo  a  sua  maioria  constituída  pelas  anti- 
gas bolandeiras  de  serras.  Junto  ás  fabricas  de  tecidos  que  se  encon- 
tram no  Estado,  acham-se  funccionando  bôas  machinas  descaroça- 
doras.  Junto  aos  descaroçadores  encontram-se  prensas  para  o  en- 
fardamento  do  producto  beneficiado.  Na.  maioria  são  de  madeira  e 
preparam  fardos  de  grande  volume  e  pouco  peso. 

O  algodão  beneficiado  parte  é  utilisado  nas  fabricas  de 
tecido  e  parte  exportado.  A  producção  de  algodão  no  anno  de  1920 
foi  de  11.473.900  kilos. 

O  rendimento  do  algodão  neste  Estado/ é  de  1.500  a  1.800  kilos 
por  hectare.  ,  |w 

O  custo  de  producção  por  arroba  varia  de  1.400  a  2.000,  con- 
forme a  zona  e  o  preço  do  trabalhador. 

A  producção  de  algodão  neste  Estado  em  1920,  foi  de...... 

8.000.000  de  kilos. 

Em  Alagoas  existem  varias  fabricas  de  tecido  e  mais  de  uma 
de  oleo.  A  fabrica  de  oleo  de  «União»  tem  uma  producção  bruta 
de  cerca  de  250  toneladas  por  anno. 

A  exportação  do  algodão,  nos  annos  de  191 5  a  1920,  foi  a  se- 


guinte : 

Anno  Kilos 

1915.  .        .    ,    .    .    .    .   2.350.962 

1916.   1.647.272 

1917   738.024 

1918   2.417.398 

1919    1  440  059 

1920   876.834 
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Calendário  Agrícola 


JANEIRO 

Temperatura  média,  25,09;  média  das  máximas,  32,°9;  média 
das  mínimas,  20,09  ;  maxima  absoluta,  38, 'o  ;  minima  absoluta,  15,4. 
Precipitação   aquosa,   45,0   mm.    Humidade   relativa,  82,7  «/o- 

Prepara-se  terra  para  as  plantações  de  milho,  inhame,  algo- 
dão, araruta,  arroz,  abóboras,  mandioca,  etc.,  a  serem  plantados  nos 
'mezes  vindouros. 

Continua  o  plantio  do  abacaxi. 

Planta-se  inhame  e  semeam-se  as  hortaliças,  taes  como  al- 
face, couve,  repolho,  rabanete,  espinafre,  tomate,  pimentão,  celga, 
bertalha,  etc. 

Colhem-se,  algodão,  abóbora,  mamona,  melancia,  melão,  ainda 
alho  e  cebola,  côco,  cajú,  abacates  e  abacaxi. 
Continua  a  safra  de  canna  de  assucar. 

Limpam-se  as  grandes  culturas  de  canna  de  assucar,  algodão  e 
abacaxi,  chegando-se  terra  ás  touceiras  de  canna. 
Regam-se  as  hortaliças  semeadas. 

FEVEREIRO 

'      Temperatura  média,  25,9;   média  das  máximas,  32. "6;  média 
das  mínimas,  2o/j8;  maxima  absoluta,  37,°6;  minima  absoluta,  i6,°8. 
Precipitação   aquosa,    59,6   mm.    Humidade   relativa,  82.1  o/q. 
Continua  o  preparo  de  terra. 

Plantam-se-  milho,  amendoim  e  principia  o  plantio  do  feijão 
em  grande  escala. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 


• 
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Colhem-se  mandioca,  algodão,  alfafa  (2o  corte),  mamona,  ce- 
bola, abacates,  abacaxi,  cajus.  Termina  a  safra  da  canna  de  as- 
sucar. 

Limpam-se  os  imandiocaes  e  coqueiraes  e  regam-se  as  horta- 
liças semeadas  e  transplantadas. 

MARÇO 

Temperatura  média,  2Ó,°i ;  média  das  máximas,  32,°6;  média 
das  mínimas,  21, °2;  maxima  absoluta,  40,°2;  minima  absoluta,  I7,°6. 
Precipitação   aquosa,   74,2   mm.    Humidade   relativa,  82,5  0/0. 

Continua  o  preparo  de  terra. 

Plantam-se,  algodão,  arroz,  abóbora  (nos  logares  altos),  man- 
dioca, amendoim,  milho  e  mamona. 

Semeam-se  e  se  transplantam  as  hortaliças  semeadas  no  mez 
anterior. 

Semea-se  o  tabaco  em  viveiros. 

Colhem-se  mandioca,  algodão,  côco,  mangas,  bananas,  abacate 
e  algmas  hortaliças  precoces. 

Limpam-se  as  culturas  de  milho,  amendoim  e  feijão,  inicia- 
das nos  mezes  anteriores.  » 

ABRIL 

Temperatura  média,  25, °j ;  média  das  máximas,  32,c)2 ;  média 
das  minimas,  2o,"g;  maxima  absoluta,  38,°6;  minima  absoluta,  is,°4. 
Precipitação   aquosa,   78,4   mm.   Humidade   relativa,  83,0  o/0. 

Continua,  neste  mez,  com  grande  actividade,  o  preparo  de 
terra  para  as  plantações  de  maio  e  junho. 

Plantam-se  mandioca,  amendoim,  algodão,  arroz,  araruta,  abó- 
bora (nos  terrenos  altos),  feijão,  favas  e  mamona. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Continua  a  semeadura  do  tabaco,  em  viveiros. 

Colhem-se  hortaliças,  bananas  e  abacaxi. 

Principiam  as   capinas   nas   culturas   iniciadas  em  março. 

MAIO 

Temperatura  média,  24,°4;  média  das  máximas,  30,3;  média 
das  minimas,  20,03;  maxima  absoluta,  37,8;  minima  absoluta,  ]  5,°2. 
Precipitação  aquosa,   133,0  mm.   Humidade  relativa,  86,1  o/0. 

Continua  o  preparo  de  terra,  para  as  plantações  de  junho. 
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Plantam-se  arroz,  algodão,  favas,  mamona,  batata  doce,  araruta, 
alface,  batata  ingleza,  alho,  cebola,  ervilhas,  feijão,  maxixe,  nabos, 
pepinos,  quiabos  e  tomate. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

E'  o  mez  em  que  se  semeam  as  flores. 

Transplantam-se  mudas  de  laranjeiras,  jaqueiras,  abacateiros, 
pinheiros,  cafeeiros,  coqueiros,  cajueiros,  mangueiras,  cacaueiros,  ci- 
dreira, castanheiras  do  Pará  e  todas  as  fructeiras  próprias  do  clima 
brasileiro. 

Devem  terminar  as  primeiras  limpas  das  culturas  de  março. 

Colhem-se  alfafa,  (30  córte),  mandioca,  hortaliças,  côco,  ba- 
nanas e  abacaxi. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior  e  pratica-se  a  en- 
xertia, mergulhia  e  póda. 

JUNHO 

Temperatura  média,  23,2:  média  das  máximas,  28, °8;  média 
das  mínimas,  ig,°3;  maxima  absoluta,  36,°o;  minima  absuluta,  I5,°3. 
Precipitação  aquosa,   191,6  mm.   Humidade  relativa,  89,3  °/o- 

Continua  o  preparo  de  terra  (roçagem  de  capoeira)  para  as 
plantações  de  junho. 

Principiam  as  derribadas  para  o  preparo  de  madeiras  para 
construcções. 

Plantam-se,  arroz,  alfafa,  batata  doce,  batata  ingleza,  cebola, 
alho,  tomate,  quiabos,  favas,  nabo,  rabanete,  pepinos  e  capins  para 
pastagens. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Continua  a  transplantação  de  mudas  de  cafeeiros,  cacaueiros, 
coqueiros  e  todas  as  arvores  fructiferas,  iniciada  no  mez  anterior. 

Colhem-se  abóbora,  mandioca,  milho,  feijão  de  inverno,  ba- 
nanas, jacas,  pinhas  e  hortaliças. 

Capinam-se  as  plantações  de  maio  e  os  pomares,  e  tratam  se  das 
culturas  de  março. 

JULHO 

Temperatura  média,  22,°j ;  média  das  máximas,  28,°4  ;  média 
das  mínimas,  18,8;  maxima  absoluta,  3Ó,°o;  minima  absoluta,  I4,°4. 

Precipitação  aquosa,  168,0  mm.  Humidade  relativa,  89,8  0/0. 

Continua  o  preparo  de  terreno;  roçam-se  capoeiras  para  o 
plantio  de  canna  de  assucar  e  feijão  de  safra. 

Continuam  as  derribadas  para  o  preparo  de  madeiras  de  con- 
st rucção. 
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Plantam-se  milho,  mandioca,  canna  (nos  terrenos  altos)  e  se- 
meam-se os  capins  forrageiros. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Fazem-se  viveiros  de  côco  para  obtenção  de  mudas. 

Transplanta-se  o  tabaco. 

Colhem-se  milho,  hortaliças,  feijão,  abóboras,  amendoim,  ma- 
mona, côco  e  laranjas. 

Limpam-se  as  culturas  do  mez  anterior,  os  pomares  e  pas- 
tagens t 

AGOSTO 

Temperatura  média,  22,09;  média  das  máximas,  28,09;  média 
das  mínimas,  18,05;  maxima  absoluta,  37,°o;  minima  absoluta,  14,00. 
Precipitação  aquosa.   122,3  mm.   Humidade  relativa,  89,1  o/0. 

Terminam  os  trabalhos  de  roçagem   e  começam  os  de  queima- 
das e  encoivaramentos,  para  as  plantações  de  canna. 

P!antam-se  melancia,  melão,  abóbora,  (nos  terrenos  baixos),  , 
mandioca,  capins  forrageiros. 

Iniciam-se  as  plantações  de  canna  nos  terrenos  jaixos  e  fres- 
cos. / 

Continua  o  plantio  do  côco  em  viveiros  e  a  transplantação 
do  tabaco. 

Termina  a  plantação  de  canna  nos  terrenos  altos. 
Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Colhem-se  alfafa,  (4°  córte),  milho,  feijão,  iboboras,  tomate, 
amendoim,  maxixe,  pepinos,  quiabos,  favas,  nabos  e  rabanetes. 

Continua  a  limpa  nas  plantações  feitas  e  tratam-se  com  cuida- 
do  as  plantações    de  tabaco. 

SETEMBRO 

Temperatura  média,  23,9;  média  das  máximas,  30,07;  média 
das  mínimas,  19,03;  'maxima  absoluta,  38, °o  minima  absoluta,  J5,°2. 
Precipitação   aquosa,   69,2   mm.   Humidade   relativa,   86,9  %. 

Continuam  as  queimadas  e  coivaras  dos  terrenos  destinados 
ás  plantações  desse  mez  e  do  vindouro. 

Plantam-se  abóbora  (nos  terrenos  baixos  e  frescos),  melancia 
e  melão. 

Continua  o  plantio  da  canna  de  assucar  nos  terrenos  baixos. 
Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças, 

Colhem-se  araruta,  arroz,  batata  ingleza,  feijão,  favas,  man- 
dioca, milho,  mamona,  ímaxixe,  nabo,  pepinos,  quiabos,  tomate, 
côco,  etc. 


—  3S3  — 

Principiam  a  safra  de  canna  de  assucar  e  a  do  café. 
Limpam-se  as  plantações  de  melancia,  melões,  abóboras,  man- 
dioca, tabaco,  etc.,  feitas  no  mez  anterior. 

Praticam-se  as  enxertias;  procede-se  á  «cápação»  do  tabaco. 

OUTUBRO 

Temperatura  média,  25,°i ;  média  das  máximas,  31, °8;  média 
das  mínimas,  iq,°6;  maxima  absoluta,  38,8;  minima  absoluta,  I2,°2. 
Precipitação   aquosa,   28,2   mm.   Humidade   relativa,  82.7  0/0. 

Continua  o  preparo  de  terra  (para  as  plantações  de  canna  e 
abacaxi. 

Continua  o  plantio  de  canna  nos   terrenos  baixos. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar  e  a  do  café. 

Colhem-se  melancia,  melão,  araruta,  arroz,  batata  ingleza,  inha- 
me, mandioca,  mamona,  maxixe,  nabo,  pepino,  quiabos,  tomate,  ervi- 
lhas, bananas,  etc. 

Principia  a  colheita  do  tabaco. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior  e  todas  as  culturas 
ainda  em  desenvolvimento  que  exigirem  tratos  culturaes. 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,  26, °o  ;  média  das  máximas,  33,°3 ;  média 
das  mínimas,  20,°2;  maxima  absoluta,  39,°4;  minima  absoluta,  I3,°2. 
Precipitação   aquosa,   29,8   mm.   Humidade   relativa,  81,4  0/0. 

Continua  o  preparo  de  terra  'para  as  plantações  de  abacaxi 
nesse  e  no  mez  vindouro. 

Inicia-se  o  plantio  do  abacaxi. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Continua  a  colheita  do  tabaco. 

Colhem-se  alfafa   (50   corte),   ervilhas,   inhame,  mandioca. 
Principia  a  colheita  do  alho  e  do  abacaxi. 
Limpam-se  as  plantações  feitas  no  mez  anterior. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  25,08;  média  das  máximas,  32,°s ;  média 
das  mínimas,  2o,°6;  maxima  absoluta,  39,°2 ;  minima  absoluta,  i5,°o. 
Precipitação   aquosa,   62,2   mm.   Humidade   relativa,  81,4  %• 

Nenhuma  operação  de  preparo  de  terra  é  feito  nesse  mez. 

Continua  o  plantio  do  abacaxi. 
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Transplantam-se  hortaliças. 

Fazem-se  viveiros  de  pinheiros,  mangabeiras,  cajueiros  e  todas 
as  fructeiras  próprias  do  clima,  para  obtenção  de  mudas. 

Colhem-se  abacaxi,  alho,  cebola,  abóbora,  alfafa  (i°  córte), 
inhame,  abacate,  mangas  e  cajú. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior. 

NOTAS 

Algodão  —  As  limpas  ou  capinas  são  feitas  com  o  intervallo  de 
40  dias  uma  da  outra,  em  numero  de  4  a  5,  de  accôrdo  com 
as  chuvas. 

Canna  —  São  feitas  3a5  capinas,  com  intervallo  de  40  dias 
uma  da  outra. 

Amendoim  —  Leva  3  a  5  limpas,  com  intervallo  de  30  dias,  de 
accôrdo  com  as  chuvas. 

Milho  —  De  accôrdo  com  as  chuvas,  são  feitas  3  a  5  limpas 
com  os  intervallos  de  30  a  40  dias. 

Feijão  —  São  feitas  3  a  4  limpas  ( no  primeiro  plantio  )  com 
intervallo  de  28  a  30  dias. 

Arroz  —  Leva  334  capinas,  de  accôrdo  com  as  chuvas.  Nas 
margens  do  S.  Francisco  o  plantio  é  feito  até  junho  e  não  leva 
limpas. 

Coqueiro  —  Leva  uma  ou  duas  limpas  feitas  -á  foice. 

Batata  —  Leva  3  limpas  coro  intervallo  de  25  dias. 

Bananas  —  São  dispensadas  3  capinas  por  anno. 

Os  dados  climatéricos  deste  calendário  representam  a  média  das 
Normaes,  para  o  Estado,  obtidas  pela  Directoria  de  Meteorologia 
em  suas  Estações  de  Satuba  e  Pão  de  Assucar,  da  Rêde  Nacional. 


Salário  dos  trabalhadores  mraes 


O  salário  dos  trabalhadores  ruraes  varia  comi  a  zona  de  pro- 
ducção,  a  regularidade  das  estações,  a  cotação  dos  productos  e, 
em  alguns  casos,  com  a  época  do  plantio  e  da  colheita  da  canna. 

A  canna  e  o  algodoeiro  são  as  culturas  que  pódem  permittir 
aos  trabalhadores  agricolas,  melhor  remuneração;  entretanto,  o  salá- 
rio não  varia  de  modo  apreciável  com  a  natureza  das  culturas  e  dos 
serviços  exigidos  do  trabalhador.  Na  cultura '  da  canna,  havendo 
escassez  de  braços,  é  commum  nas  uzinas,  durante  os  mezes  de 
plantio  e  colheita,  os  salários  serem  ligeiramente  augmentados. 

Esse  facto  é  verificado  em  alguns  municípios  cultores  de 
canna  da  zona  do  Littoral  e  na  zona  da  matta,  onde,  n'umia  e  n'ourra, 
os  férteis  valles  preferidos  'para  essa  cultura  não  são  sujeitos  ,ás 
seccas  periódicas  que  em  alguns  annos  damnificami  as  caatingas 
de  alguns  municípios  da  matta  e  toda  a  zona  do  sertão  do  Estado. 

A  differença  de  salário  quando  a  secco  ou  com  alimentação 
é'  de  S500  a  1S000  por  dia  e  pessoa,  sendo  o  regimen  mais  commum 
e,  póde-se  dizer,  o  geralmente  adoptado  no  littoral,  matta  e  sertão 
o  de  assalariados  a  secco  ou  sem  alimentação. 

Predomina  o  trabalhador  assalariado.  Na  cultura  da  canna 
é  muito  commum  os  trabalhos  pelo  systema  de  «conta»  para  toda3 
as  operações  culturaes.  Neste  systema  o  salário  varia  com  a  ca- 
pacidade do  trabalhador  que  pôde  tirar  uma  ou  mais  «contas» 
por  dia  e  assim  ter  no  fim  da  semana  os  seus  salários  augmentados 
ou  diminuídos  conforme  os  trabalhos  executados.  As  «contas»  são 
ajustadas  por  preços  variáveis  com  a  natureza  dos  trabalhos  a 
serem  praticados  e  com  a  superfície  das  mesmas  que  é  muito 
variável.  As  empreitadas  são  usadas  nos  trabalhos  de  roçadas,  ca- 
pinas, etc.,  sendo  na  cultura  da  canna  para  a  área  de  um  «partido», 
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e  nas  outras  culturas,  algodoeiro  e  mandioca,  quasi  sempre  pon- 
sociadas  com  a  de  milho  e  feijão,  para  a  área  de  uma  «quadra», 
equivalentes  a  uma  superfície  de  50x^50  braças  ou  12.100  me- 
tros quadrados.  O  systema  de  meiação  é  pouco  generalisado.  iNo 
sertão,  na  exploração  da  criação  de  gado,  é  usual  a  parceria,, 
tendo  o  «vaqueiro»  de  fazenda,  como  remuneração  de  seus  traba- 
lhos, uma  percentagem1,  ajustada,  sobre  o  numero  de  bezerros  annu- 
almente  criados,  sendo,  nesse  caso,  pago  de  sua  percentagem  na 
época  da  «apartação»,.  «assignalamento»  ou  «ferra»  dos  animaes. 

Não  ha  contractos  entre  os  proprietários  e  seus  moradores  e 
sim  ajustes  verbaes,  nos  trabalhos  de  empreitadas,  parceria,  etc. 

O  salário,  a  secco,  do  trabalhador  agrícola,  no  Estado,  de 
191 1  a  191 5,  oscillou  entre  $600  e  18200,  elevando-se  progres- 
sivamente de  191 6  a  1920  á  média  de  38000  diários,  abaixando  em 
1921  a  i$200  e  28000  diários,  em1  consequência  da  menor  cotação 
do  assucar  e  do  algodão. 

O  salário  dos  carpinteiros,  ferreiros,  marceneiros,  pedreiros, 
etc.,  oscilla  entre  48000  e  88000  actualmente,  tendo  sido  mais  ele- 
vado nos  annos  de  1916  a  1921  inclusive.  Ha  falta  de  aradores  ,e 
relativa  escassez  desses  operários  nos  centros  agrícolas  do  Estado. 

Nos  municípios  de  S.  José  da  Lage,  União,  Muricy,  Atalaia 
e  Viçosa,  todos  da  zona  da  mkitia,  o  salário  mensal  de  um  feitor 
ou  administrador  de  engenho  varia  entre  808000  e  180S000,  de  um 
mecânico,  entre  3008000  e  4008000  mensaes  e  o  salário  de  um 
mestre  de  assucar,  nas  uzinas  entre  68000  e  88000,  e  nos  engenhos 
ou  «banguês»,  entre  28500  a  48000  diários. 

Nos  annos  seccos,  ha,  algumas  vezes,  êxodo  da  zona  flagellada 
(sertão),  mas,  nas  zonas  do  littoral  e  da  maita,  não  se  pôde  affir- 
mar  que  haja  êxodo  de  trabalhadores,  não  obstante  serem  pouco 
constantes  n'uma  propriedade. 

A  tendência  da  população  rural  em1  se  desviar  para  as  cidades 
ou  centros  populosos,  com  prejuiso  de  todas  as  culturas,  é  accen- 
tuada,  constituindo  hoje  o  urbanismo  uni  grande  mal. 

A  actividade  dos  trabalhadores  ruraes  é  em  alguns  pontos 
desviada  para  os  trabalhos  de  construcção  de  estradas  de  rodagens 
e  para  os  centros  industriaes. 

O  pagamento  é  feito,  geralmente,  em  dinheiro  e  quando  ha 
fornecimentos,  durante  a  semana,  a  importância  destes,  é  descontada 
no  dia  do  pagamento,  feito  commumímente  aos  sabbados. 

O  augmento  geral  do  custo  da  vida  e  a  valorisação  dos  pro- 
ductos  agrícolas  contribuiu  para  a  elevação  do  salário  durante 
os  annos  de  191 6-1920,  verificando-se,  com  o  decréscimo  da  cota- 
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ção,  do  assucar  e  do  algodão  em  1921,  sensível  baixa  nos  salá- 
rios. 

Nos  serviços  agrícolas  não  houve  alteração  nas  horas  de  tra- 
balho. 
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Preço  ias  terras  de  cultura 


No  Estado  o  preço  das  terras  de  cultura  varia  com  a  natureza 
das  culturas,  das  terras,  situação  era  relação  aos  meios  de  tran- 
sportes e  aos  mercados,  clima  e  regimen  das  aguas,  notando-&e 
que  por  influencia  desses  e  outros  factores  e  das  oscillações  soffri- 
das  durante  o  decennio  de  191 1  a  1921  pelas  cotações  do  assucar 
e  do  algodão,  os  preços  das  terras  de  cultura  variam1  por  hectare 
de  1 91 1  a  1  g  1 6,  entre  208000  e  1608000;  de  I9I7  a  1920,  entre 
5055000  e  2208000,  elevando-se  em  excepcionaes  condições  e  alguns 
casos  a  preços  de  6008000  a  1  :000800o;  e,  em  1921,  com  o  decrés- 
cimo das  elevadas  cotações  do  assucar  e  do  algodão,  houve  pe- 
quena depreciação  das  terras  e  o  preço  médio  de  um  hectare 
regulou  oscillar   entre   508000  e  2008000. 

Os  maiores  preços  são  obtidos  pelas  terras  destinadas  á  cul- 
tura da  canna  de  assucar  e  estas  se  acham  encravadas  nos  férteis 
valles  da  zona  da  marta  onde  estão  localisados  os  principaes  «barí- 
guês  e  as  uzinas  do  Estado,  seguindo-se  em  importância  as  terras 
destinadas  á  cultura  do  algodoeiro  em  seus  respectivos  centros 
de  producção,   nas  differentes  zonas   agrícolas  de  Alagoas. 

A  cultura  do  arroz  valorisa  os  terrenos  das  margens  do  São 
Francisco,  não  influindo,  entretanto,  nos  preços  das  terras  de  al- 
guns municípios  situados  ao  norte  do  Estado,  onde  é  também  culti- 
vado, porque  nellas  a  cultura  preponderante  é  a  da  canna. 

A  cultura  do  coqueiro  no  littoral,  onde  é  bastante  desenvol- 
vida, maximé  na  zona  littoranea  do  norte,  regula  o  preço  das  terras 
e,  finalmente,  a  criação,  com  os  menores  preços,  é  a  reguladora 
da  valorisação  ou  depreciação  das  terras  de  criar,  sobretudo  na 
zona  sertaneja  do  Estado. 

A  fertilidade,  a  topographia  e  a  composição  da  vestimenta 
das  terras  influem  em  seus  preços.  Para  qualquer  das  culturas  ,explo- 
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radas  pelos  agricultores  alagoanos,  os  solos  typicos  têm  maior  Va- 
lor, e  com  differença  minima  os  preços  oscillam  com  a  maior 
ou  menor  fertilidade  das  terras  cultivadas,  notando-se,  entretanto, 
serem  as  mais  valorisadas  as  terras  das  várzeas  innundaveis  ou  ias 
terras  de  mattas  ou  de  capoeirões  com  abundância  de  madeiras 
de  lei.  Os  terrenos  de  capoeiras,  quando  situados  nas  proximidade|s 
da  estrada  de  ferro,  rios  navegáveis,  uzinas  e  fabricas,  são  valo- 
rizados de  accôrdo  com  a  quantidade  de  lenha  que  possam  "forne- 
cer, mas,  quando  situados  fóra  desses  pontos,  a  composição  de 
sua  vestimenta  nenhuma  influencia  exerce  sobre  sua  valorização 
ou  depreciação. 

A  situação  das  terras  em  relação  aos  meios  de  transporte, 
centros  povoados,  mercados  consumidores  e  portos  de  embarque, 
determina,  póde-se  dizer,  com  o  maior  ou  menor  affastamento  desses 
pontos,  os  extremos  dos  preços  das  terras  de  cada  uma  das  zonas 
do  Estado. 

Sob  o  ponto  de  vista  de  salubridade  o  clima  não  exerce 
nenhuma  influencia  no  preço  das  terras,  pois  as  zonas  mais  salu- 
bres estão  situadas  nas  caatingas  e  no  sertão,  onde,  por  influencia 
de  outros  factores,  e  sobretudo  da  irregularidade  das  estações,  da 
deficiência  de  meios  de  transporte  e  da  escassez  de  agua  para 
fins  domésticos  e  agrícolas,  as  terras  se  mantêm  relativamente  des- 
valorizadas. Nas  zonas  do  littoral  e  'da  matta,  embora  menos  salu- 
bres, as  estações  são  regulares,  não  ha  falta  de  agua  para  fins 
domésticos  e  agrícolas  e  por  isso  é  Imais  densa  a  população  e  mais 
elevado  o  preço  das  terras  de  cultura,  o  qual  attinge  ao  máximo 
nas  proximidades  das  estações  da  estrada  de  ferro,  na  zona  da 
marta.  Nas  caatingas  e  no  sertão,  como  acima  ficou  dito,  as  seccas 
periódicas  determinam  êxodo,  também  periódico,  dà  população  rural 
e  não  é  commum  a  venda  das  terras. 

Também1  exerce  influencia  notável  na  valorização  ou  depre- 
ciação das  terras  alagoanas  a  proximidade  ou  afastamento  dos 
rios  e  lagoas  permanentes,  particularmente  quando  estes  ou  estas 
offerecem  facilidade  de  navegação  e  permittem,  por  isso  mesmo, 
o  barateamento  dos  fretes. 

A  abundância  ou  escassez  da  mão  de  obra  agrícola  e  o  .regi- 
men do  trabalho,  em  pouco  ou  nada  alterado  durante  o  decennio  de 
191 1  a  1921,  não  influem  nas  oscillações  dos  preços  das  terras 
no  Estado. 


Quadro  demonstrativo  dos  principaes  productos  de  exportação  do  Estado  de  Alagoas  no  período  de  L912-1920 
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Zonas  naturaes  e  Agrícolas 


O  Estado  de  Sergipe  poderá  ser  dividido  em  duas  zona?,  assim 
determinadas  :  liitoral-agreste  e  sertão. 

Zona  do  littoral-agreste.  —  Esta  zona  é  constituída  de  uma 
faixa  que  tem  de  um  a  cinco  kilometros  de  largura  de  terrenos 
baixos  e  pantanosos,  directamente  contigua  ao  mar:  Pode  ser  chata, 
de  areia  estéril  ou  de  mangue  pantanoso.  Os  valles  de  alguns  dos 
grandes  rios  têm  os  baixos  férteis,  com  uma  camada  delgada  supe- 
rior de  material  recentemente  depositado.  Os  sedimentos  que  for- 
mam esta  divisão  topographica,  particularmente  os  que  ficam  che- 
gados ao  mar,  nunca  abrangem  grande  extensão,  são  somente  de 
distribuição  local  e  ficam,  muitas  vezes,  parcial  ou  completamente 
submersos  pelo  mar.  Depois  vêm  os  taboleiros  terciários  cretáceos 
de  sedimentos  arenosos  e  argillosos.  Topographicamente  >é  uma 
chapada  estéril  cuja  elevação  varia  de  200  a  300  ms.  completa- 
mente nivelada.  Nos  taboleiros  de  edade  terciario-cretacea  ieste- 
reis,  os  sedimentos  são  em  geral  arenosos  ou  argillosos,  imper- 
meáveis, sem  rochas  duras  visíveis.  Estas  camadas  arenosas  e  ar- 
gillosas  podem  também  ser  transformadas  em1  morros  irregulares 
com  lados  Íngremes,  sendo  estes  geralmente  aproveitados  em  cul- 
tura. As  collinas  são  bem  representadas  ao  longo  da  costa  do 
Estado.  Encontra-se  ahi  uma  série  de  morros  altos,  compostos  de 
arenite  duro  finamente  granulado,  e  uma  região  derivada  de  rochas 
crystallinas  (Propria  !  com  superfície  ondulante.  Em  resumo  :  os 
terrenos  que  constituem  esta  zona,  são  :  de  formação  terciária  e 
cretácea  (areia,  argilla  e  calcareoj,  pre-cambriano  (schistos  crys- 
tallinos,  gneiss,  granito,  etc.),  pequena  faixa  de  permiano  (are- 
nite, calcareo  e  folhelhos  ;  (Estancia)  e  outra  paleozóico  (quartzites 


—  394  — 


e  arenites  duros)  (Itaporanga).  Nesta  zona  encontram-se  terrenos 
fertilissimos  de  massapés,  formados  de  calcareo  e  matérias  orgâ- 
nicas. Em  Sergipe  encontram-se  bons  calcareos  expostos  em  muitos 
logares  ao  longo  de  aguas  navegáveis;  os  caloareos  são  subja- 
centes, commumente,  ás  camadas  argillosas  que  formam  os  ta- 
boleiros.  Em  alguns  logares  ha  tanto  calcareo  como  argilla,  po- 
dendo servir  para  fins  industriaes. 

O  clima  é  quente  e  húmido.  Ha  chuvas  abundantes  durante 
quasi  todo  o  anno.  Os  ventos  que  sopram  do  Oceano  não  encontram 
superficies  de  terrenos  altos,  até  chegar  á  Serra  do  Espinhaço, 
bastante  afastada  ao  oéste.  Este  é  o  motivo  por  que  as  serras  de 
Itabaiana  e  Miaba  recebem  mais  agua  pluvial  do  que  a  região  cos- 
teira, que  é  baixa. 

Como  média  de  cinco  annos,  têm-se  os  seguintes  dados  cli- 
matológicos :  Pressão  barométrica  762,5.  Temperatura  maxima  abso- 
luta 35,9,  minima  absoluta  18,6,  média  26,3.  Humidade  relativa  So,o, 
absoluta  20,3,  chuvas  recolhidas  829,4  m/m.  Evaporação  884,4.  Ne- 
bulosidade 5,0.  Força  dos  ventos  3,9. 

Os  principaes  rios  são  :  São  Francisco,  Japaratuba,  Sergipe, 
Vasa-Barris,  Piauhy,  Real  e  seus  affluentes. 

O  littoral  caracteriza-se  por  mangues  pantanosos.  Os  valles 
de  alguns  dos  rios  têm  os  baixios  férteis. 

Nos  taboleiros  terciario-cretaceos  de  sedimentos  arenosos  e 
argillosos,  ha  uma  vegetação  que  se  caracteriza  por  touceiras  de 
capim  grosseiro  e  por  cajueiros  rachiticos;  em!  alguns  logares  mais 
férteis   encontram-se  densas  mattas. 

Nas  collinas  cretáceas,  encontram-se  partes  cobertas  de  espessas 
mattas.  '  .      ■_!  I  i  : 

Cultiva-se  na  zona  extensivamente  a  canna  de  assucar  que  se 
desenvolve  admiravelmente  no  terreno  mpssflpê,  muito  rico,  formado 
na  região;  e  em  menor  escala,  milho,. arroz,  feijão,  mandioca,  tabaco 
e  coqueiro.  As  fructas,  porém,  são  cultivadas  para  o  consumo  local. 
Ha  criação  de  gado,  achando  o  povo  que  a  região  se  presta  mais 
para  a  agricultura. 

A  população  é  densa  na  orla  marítima  de  Sergipe. 

Esta  zona  consta  dos  municípios  seguintes  :  Propriá,  Villa 
Nova,  Pacatuba,  Japaratuba,  Rosario,  Capella,  Seriry,  Divina  Pas- 
tora, Riachuelo,  Laranjeiras,  Maroim,  Soccorro,  Santo  Amaro,  Ara- 
caju, S.  Cfiristovam,  Itaporanga,  Buquim,  Estancia,  Santa  Luzia,  Es- 
pirito Santo,  Villa  Christina,  Aruá  e  Itabaianinha. 

Zona  do  sertão.  —  Os  terrenos  dominantes  nesta  zona  (ao 
norte,  nos  limites  com  Alagoas)  são  :  o  precambriano  (schistos  crys- 
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tallinos,  gneiss,  granitos,  etc.)  e,  nos  limites  com  a  Bahia,  o  per- 
miano  (arenite,  calcareos,  folhelhos).  Neila  ainda  se  encontram1  fai- 
xas dr:  terciário  e  cretáceo  (areias,  argillas  e  calcareos)  e  do  pa- 
leosoico  (quartzites  e  arenites  duros).  Os  terrenos  são  bastante 
accidentados,  sendo  mais  regulares  na  serra  de  Itabaiana  e  de  Miaba. 
Os  sólos  são  argillosos,  silico-argillosos,  arenosos  e  calcareos 

A  constituição  geológica  da  Serra  do  Miaba  foi  bem  estudada 
pelo  engenheiro  Ralph  Sopper,  que  diz  ser  ella  composta,  em  grande 
parte,  de  Quartzites  e  arenite  duro.  Na  opinião  desse  mesmo  geó- 
logo, o  rio  Vasa-Barris,  que  costeia  o  sudoeste  da  serra,  atravessa 
o  mesmo  quartzite,  e  no  barranco  do  oeste  está  exposto  distincta- 
mente  o  contacto  real  do  quartzite  comi  a  serie  de  folhelhos,  ardósias 
e  calcareos.  Em  discordância  sobre  o  quartzite,  acham-se  camadas 
de  folhelhos  ou  schistos  duros,  azulados  e  silicosos,  tendo  cerca 
de  cinco  metros  de  espessura,  e  sobre  esses  se  encontram  camadas 
de  folhelho  azulado  ou  pardacento  e  de  ardósia,  intercaladas  de 
calcareo  de  cor  rosea  e  cinzenta.  Ha  grande  quantidade  de  calcito 
crystallinos  e  alguns  estalactitos.  Esta  série  de  folhelhos,  ardósias 
e  calcareos  expõe-se  mais  ou  menos  por  100  metros  pelas  escar- 
pas do  Vasa-Barris,  ao  costear  a  serra  Miaba, -e  se  inclinam  para 
o  nordeste. 

A  serra  de  Itabaiana  apresenta  estructura  e  composição  igual 
á  do  Miaba. 

Esta  zona  caracteriza-se  por  um  clima  quente  e  secco.  ,As 
chuvas  são  irregulares.  As  suppostas  estações  das  chuvas  vão  de 
março  a  agosto. 

Aqui  não  existe  cadeia  de  serras  altas. 

Chuvas  recolhidas  em  diversos  municípios  :  Annapolis,  809,9  m/m, 
Bocca  do  Matto,  620,9  m/m,  Itabaiana,  293,0  m/m  e  São  Paulo. . . 
859,7  m/m. 

Encontram-se  na  zona  os  rios  S.  Francisco,  Sergipe,  Vasa- 
Barris,  Piauhy,  Japaratuba  e  seus  affluentes,  além  de  um  grande 
numero  de  lagoas,  entre  ellas  Gameleira,  Bocca  do  Matto  e  Dôres. 

Nas  mattas  da  serra  encontram-se  o  quiri,  páu  d'arco,  citaiba, 
massaranduba,  gonçalo  alves,  peroba,  mucuhy,  etc.  Nas  caatingas 
temos: — a  caatingueira,  o  amarelleiro,  a  jurema,  a  sucupira,  etc. 
As  gramíneas  são  representadas  pelos  capins  marmeleiro,  agreste, 
angola,  grama  e  gramão.  A  maniçobeira  é  encontrada  nos  pés 
das  serras  e  caatingas,  e  nos  taboleiros  ou  várzeas  a  mangabeira». 
Durante  a  estação  chuvosa  ha  sempre  capim'  para  os  animaes,  ao 
passo  que  a  macambira,  o  xique-xique,  o  mandacaru,  o  joazeiro, 
o  umbuzeiro,  etc.,  se  conservam  verdes  durante  todo  o  anno. 
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Nas  margens  dos  rios  e  nos  brejos  cultivam  a  canna  de  assu- 
car  e  cereaes.  Nas  serras,  o  algodão  e  o  tabaco. 

Nesta  zona,  principalmente  na  parte  que  fica  na  marge^n  do 
rio  São  Francisco,  criam  o  gado  bovino,  ovino  e  caprino. 

A  agricultura  é  praticada  em  pequena  escala,  constituindo  prin- 
cipal occupação  da  população  a  criação  de  gado. 

Estão  comprehendidos  na  zona  os  municípios  seguintes  :  Ca!m- 
pos,  Simão  Dias,  Lagarto.  Riachão,  Itabaiana,  São  Paulo,  Dôres, 
Aquidaban,  Campo  do  Britto,  Gararú  e  Porto  da  Folha. 


Ligeiras  informações  techoicas  e  económicas  sobre 
as  principaes  culturas  exploradas 


CULTURA  DA  CANNA 

Dizer  a  época  exacta  em  que  foi  iniciada  a  cultura  dessa 
gramínea  em  Sergipe  é  bastante  difficil;  mas  os  factos  levam  a 
crêr  que  teve  começo  mais  ou  menos  na  mesma  occasião  que  em 
Pernambuco  e  Bahia,  dada  a  sua  localização  geographica  ern  rela- 
ção aquelles  Estados. 

O  Dr.  Felisbello  Freire,  em  sua  obra  «Historia  Territorial 
do  Brasil»,  diz  que,  no  fim  do  século  dezoito,  o  commercio  de  Ser- 
gipe abastecia-se  exclusivamente  na  Bahia,  de  onde  importava  fazen- 
das de  algodão,  linho,  tecidos  de  sêda,  de  lã,  escovas,  ferragens, 
etc.,  recebendo,  em  troca  caixas  de  assucar.  no  valor  annual  de  171 
|mil  cruzados,  ou  .sejam  68:4008000. 

A  industria  assucareira  já  era,  nesse  tempo,  a  base  da  riqueza 
publica  e  particular  de  Sergipe,  pois  no  valle  do  Yasa-Barris  exis- 
tiam 10  engenhos  e  20  no  Cotinguiba,  os  quaes  fabricavam  mil 
caixas  de  assucar  annualmente,  além  de  20  alambiques  de  distil- 
lação  em  funccionamento. 

Precisamente  consideram-se  em  Sergipe  duas  zonas  assucareira: 
Norte  e  Sul. 

A  zona  Sul,  comprehende  os  municípios  de  Estancia,  S.  Luzia 
e  os  demais  que  os  circundam,  emquanto  que  a  zona  Norte,  tendo 
por  centro  de  producção  os  municípios  de  Riachuelo,  Maroim  e 
os  convizinhos,.  não  abrange  a  região  propriamente  Norte  do  Es- 
tado, sendo  Norte  apenas  em  relação  á  primeira,  porque  de  facto 
está  situada  ao  Sul  de  Sergipe. 
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Esses  dois  centros  agrícolas,  são  grandes  Droductores  de  as- 
sucar, sendo  as  suas  principaes  fortunas  baseadas  na  industria 
assucareira. 

A  simples  citação  de  que  a  exportação  do  assucar  é  que  garante 
a  imór  parte  da  renda  do  Estado,  é  bastante  para  evidenciar  a 
importância  económica  da  lavoura  da  canna  em  Sergipe  que  se 
colloca  entre  os  Estados  .grandes  productores  de  assucar  no  Brasil. 

A  área  cultivada  com  a  canna  é  approximadamente  de  9.500 
hectares,  cabendo  6.000  hectares  á  zona  Nolrte  e  3.500  á  zona  Sul. 

A  safra  no  ultimo  anno  foi  de  600  mil  saccas  de  60  ks.  ou 
sejam  36.000.000  de  kilos,  sendo,  a  safra  de  1922  calculada  em  800 
mil  saccas,  pois  a  bôa  marcha  das  estações  favoreceu  sobremodo 
o  desenvolvimento  dos  cannaviaes. 

São  os  seguintes  os  principaes  municípios  productores  de  canna 
em  Sergipe:  NORTE:  Riachuelo,  Laranjeira,  Riachão.  Santo  Amaro, 
Rosario,  Japaratuba,  Propriá,  Capella,  Dôres  e  Seriry.  SUL:  Villa 
Christina,  S.  Luzia,  Estancia,  E.  Santo,  Arauá,  S.  Christovam,  Ita- 
poranga,  Buquim  e  Itabaianinha. 

Como  se  vê,  dos  34  municípios  que  constituem  o  E.  de  Sergipe, 
em  24  delles  é  regularmente  explorada  a  canna  de  assucar. 

Para  o  cultivo  da  canna  preferem1  os  agricultores  as  terras  de 
massapés,  claras  e  escuras.  As  terras  altas  e  vermelhas,  também 
são  muito  apreciadas  para  a  localização  das  roçadas,  embora  se- 
jam algo  seccas. 

As  terras  do  Norte  são  muito  uniformes,  predominando  o 
massapé,  emquanto  que  as  do  sul,  sobre  serem  mais  exgoitadas, 
são  excessivamente  hecterogeneas,  sendo  continuas  as  intercalações 
de  argillas  e  arenitos. 

Em  ambas  as  zonas,  dão  preferencia  aos  terrenos  de  várzeas, 
para  o  plantio  das  variedades  mais  ricas,  como  cayanna  e  icrystal- 
lina,  plantando  a  «sem  pellofc»  e  a  «bois  rouge»,  em  qualquer  terreno 
alto  ou  baixo  e  a  «lousier»,  de  preferencia  nas  baixadas.  Avultado^ 
no  emtanto,  é  o  numero  de  variedades  de  canna  cultivadas  |no 
Estado,  destacando-se  como  mais  disseminadas  :  lousier,  sem  pello, 
pitu,  rôxa,  B.  22,  rajada,  crystallina,  salangor,  rosa,  cayanna  e 
outras,  notando-se  que  esta  ultima  vae  sendo  pouco  a  pouco  aban- 
donada por  ser  sensivel  ás  moléstias  e  pragas. 

O  preparo  dos  terrenos  é  ainda  muito  rudimentar,  resumin- 
do-se  nas  roçadas,  derribadas,  queimadas  e  encoivaramentos.  Alguns 
agricultores  já  têm  tentado  o  trabalho  do  arado,  mas  sem  pro- 
seguimento. 


—  399  — 


De  alguns  annos  a  esta  parte,  varias  uzinas  e  engenhos  têm 
introduzido  machinas  agrícolas  no  preparo  do  solo,  consistindo  em 
aração,  gradeamento,  sulcagem  e.  raramente,  em  capinas.  Em  terras 
novas,  de  capoeiras,  etc.,  o  mat  to  é  roçado,  vindo  o  aceiro>  a  queima 
e  o  encoivaramento,  abrindo  em  seguida  sulcos  ou  covas  á  enxa- 
da, quasi  sempre  sem  obedecer  a  medida  e  regra;  agricultores  anais 
caprichosos,  pelo  mesmo  processo,  fazem  plantações  regulares.  A 
escolha  das  variedades  e  das  sementes  (estacas)  é  feita  com1  algum 
critério,  deixando  os  agricultores  de  prestar  a  essa  importante 
operação  o  menor  cuidado,  corno  tanto  se  faz  preciso.  A  distancia 
adoptada  geralmente  entre  as  linhas  vae  de  im  a  im,5o,  gastando- 
se  no  plantio  de  um  hectare  duas  a  tres  toneladas  de  estacas. 

As  plantações  têm  inicio  nos  terrenos  elevados  e  anteriormente 
preparadas  nos  mezes  de  junho  e  julho,  prolongando-se  nos  demais 
terrenos  até  o  começo  da  estação  chuvosa.  O  corte  da  canna,  a 
fabricação  do  assucar  e  da  aguardente  principiam  em  setembro, 
em  alguns  municípios  em  outubro,  e  a  safra  se  prolonga  até  fins 
de  março  ou  princípios  de  abril. 

.Nos  primeiros  mezes  de  trabalho,  isto  é,  de  junho  a  agosto, 
plantam  «tolêtes»,  nos  terrenos  altos,  emquanto  que,  de  setembro 
a  novembro  quando  as  uzinas  já  estão  em  movimento,  aproveitam  as 
«pontass  das  safras,  as  quaes  são  então  plantadas  nas  várzeas. 

As  limpas  são  feitas  quando  o  estado  dos  cannaviaes  as  recla- 
mam, variando  o  seu  numero  com  o  correr  da  estação  invernosa 
e  (também  com  a  qualidade  do  terreno.  Entretanto,  embora  existam 
cannaviaes  que  exijam  8-10  limpas,  a  média  é  de  5-6  capinas,  com 
o  espaço  de  2  mezes,  durante  o  anno. 

Esses  trabalhos  são  rudimentares,  com  o  auxilio  da  enxada, 
á  razão  de  18500  por  conta,  ou  sejam,  68000  por  tarefa  13.025 
ms.  qs.). 

A  colheita  da  canna  faz-se  a  facão,  percebendo  o  cortador,  de 
6  a  8  réis  por  arroba,  ou  300  réis  por  carrada  de  50  arrobas. 
Os  carreiros  percebem  pelo  transporte,  entre  os  cannaviaes  e  as 
uzinas,  também  300  réis  por  50  arrobas,  ganhando  o  «chamador» 
(guia  dos  carreiros  ),  apenas  150  réis,  por  50  arrobas,  dando,  assim, 
uma  despesa  total  de  750  réis  por  50  arrobas  de  canna,  postas 
nas  uzinas. 

As  sóccas  nem  sempre  dão  resultados  positivos,  sendo  muito 
duvidosas  nos  annos  de  seccas  accentuadas.  Quando  as  chuvas 
favorecem,  a  cayanna  produz  uma  sócca  conveniente,  proporcio- 
nando as  demais  variedades,  de  2  a  3  cortes  seguidos. 


I 
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As  sóccas  são  sempre  mais  bem  succedidas  na  zona  Norte, 
onde  as  terras  são  mais  uniformes  e  anais  férteis. 

A  producção  em  peso  é  muito  variável,  proporcionando  a 
«Sem  Pel  lo»,  uma  média  de  30  carros  de  750  kilos  por  taréfa;  a 
«Cayanna»  não  produz  mais  de  20  carros,  por  tarefa;  a  «Crystallina», 
25  carros,  e  a  «Bois  Rouge»,  28  carros.  Estes  números,  geralmente 
oscillam,  para  mais,  na  zona  Norte  e  para  menos  na  zona  Sul. 

A  cayanna,  embora  seja  a  menos  rendosa  em  peso,  é  ainda  a 
considerada  a  mais  rica  em  saccharose. 

A  crystallina  é  a  preferida  depois  da  «cayanna»,  como  sendo 
bôa  productora  de  assucar,  segui ndo-se  a  «louzier»,  com  uma  riqueza 
média  e  as  variedades  «sem  pello»  e  «bois  rouge»,  como  varieda- 
des pobres  em  assucar  (zona  sul),  chegando' a  aceusar  os  seus  caldos 
até  4",  5  Beaumé. 

Os  cannaviaes,  no  geral,  estão  em  bôas  condições  sanitárias, 
não  obstante  a  falta  de  combate  á  bróca  (Diathrae  saccharalis ), 
aos  bezouros  (Ligyrus  fossator  e  Fodalgus  Humilis)  e  ás  \or- 
mi^as. 

E'  a  cultura  que  ao  trabalhador  sergipano  permitte  melhor 
remuneração  e  os  terrenos  para  seu  cultivo  no  Estado  são  os 
que  alcançam  melhor  preço  no  Brasil. 

O  salário  do  trabalhador  rural  na  região  assucareira  é,  em 
média,  de  2)8500,  sent  alimentação  e  durante  a  conflagração  euro- 
péa  oscillou,  com  o  augmento  geral  do  custo  da  vida  e  a  eleva- 
da cotação  do  assucar,  entre  4*000  e  5*000. 

O  benef iciamento  da  canna  faz-se  por  diversos  processos, 
desde  as  uzinas  dotadas  de  quádruplo  effeito,  até  aos  simples 
engenhos  tocados  á  força  animal. 

Existem,  instai  lados  no  Estado,  estabelecimentos  que  se  de- 
dicam ao  beneficiamento  da  canna  de  assucar,  predominando,  toda- 
via, as  uzinas  de  média  producção,  de  5.000  a  10.000  saccas  por 
safra,  as  quaes  são  apparelhadas  de  vacuo,  e  muitas  desprevenidas 
de  evaporadores  fechados. 

A  mais  bem  installada  uzina  de  Sergipe  é  a  do  «Escurial», 
situada  no  município  de  Itaporanga,  sendo  a  sua  capacidade  para 
20  mil  saccas  por  safra. 

O  «Engenho  Central»,  no  município  de  Riachuelo,  é  o  maior 
productor,  sendo  a  sua  maior  safra,  até  a  presente  data,  de  63 
mil  saccas. 

A  uzina  das  «Pedras»  pôde  ser  considerada  a  terceira  do 
Estado,  tendo  tido  producção  de  26  mil  saccas  na  ultima  safra. 

Independente  das  despezas  industriaes  e  culturaes,  os  produ- 
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ctores  de  assucar  em  Sergipe,  são  ainda  sobrecarregados  com  ou- 
tros onus,  para  conseguirem  ter  os  seus  productos  no  Rio  de  Ja- 
neiro,  principal   praça  para  onde   exportam  o  assucar. 

São  as  seguintes  as  despezas :  transporte  para  o  trapiche  S250; 
do  trapiche  para' bordo  S340;  transporte  de  Sergipe  ao  Rio  4$5oo; 
imposto  municipal  S100'  ;  imposto  estadoal  28800  ;  imposto  fede- 
ral 8060;  imposto  sobre  armazenamento  S020;  total  88370. 

A  exportação  do  assucar  de  Sergipe,  é  'quasi  que  exclusiva- 
mente feita  pelos  portos  de  Aracaju  e  Estancia,  sendo  insignifi- 
cante a  sahida  de  assucar  do  Estado  por  intermédio  da  Cia.  Ferro- 
viária E'ste  Brasileiro,  que  liga  Sergipe  á  Bahia. 

Os  saccos  de  60  kilos,  são  carregados  e  transportados  por 
via  marítima,  até  o  porto  do  Rio,  por  conta  do  uzineiro,  sendo 
entregue'    neste  porto  sobre  agua. 

A  exportação  dos  annos  de  191 1  a  1920,  foi  a  seguinte  : 


Anno 

Kilos 

Valor. 

191 1 

—    24.675.708.  . 

.    .   .    .  3.088:8048869 

1912 

—    18.452.691.  . 

.    .   .    .  4.150:8168171 

I9r3 

—    17.276.428.  . 

.    .   .    .  3.419:6828082 

1914 

—    13-545-367-  ■ 

.    .   .    .       2.307  76583 54 

1915 

—    28.814.360.  . 

.     .     .      .          6.220  Í2  54831 4 

1916 

—    17.561.635.  . 

.     .     .      .  6.452:8518035 

1917 

—    28.041.285.  . 

.    .   .    .       9.203 :57282o6 

1918 

—    34.752.840.  . 

.    .   .    .  15.645:8218242 

1919 

—    26.706.300.  . 

.    .   .    .  14.018:7438860 

1920 

.    .    .    .      10.21 1  .-4868466 

CULTURA  DO 

ALGODOEIRO 

A  cultura  do  algodoeiro  no  Estado  data  dos  tempos  colo- 
niaes,  tendo  tomado  grande  incremento,  por  occasião  da  guerra 
civil  dos  Estados  Unidos. 

Com  o  termino  desta  e  a  normalização  da  cultura  algodoeira 
da  America  do  Norte  o  plantio  desta  malvacea  no  Estado  foi 
quasi  abandonado. 

Ultimamente  restabeleceu-se  com  desenvolvimento  crescente  e 
progressivo,  sendo  grande  parte  da  producção  consumida  pelas  suas 
fabricas. 
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O  seu  plantio  acha-se  mais  intensificado  ao  norte  e  ao  éste 
do  Estado.  Entretanto,  a  cultura  é  feita  tanto  no  norte  como  |no 
centro  e  sul  do  Estado,  isendo  que  o  producto  obtido  no  centro  é 
reputado  de  melhor  qualidade. 

O  algodoeiro  arbóreo  produzido  no  Estado,  fornece  productos 
de  optima  qualidade,  de  fibra  sedosa,  resistente,  clara  e  de  ex- 
tensão de  38  m/im. 

São  considerados  centros  productores  de  bons  algodões  os 
municípios  de  Villa  Nova,  Dôres,  Itabaianna  e  seus  arredores.  'O 
algodão  de  Dôres  destaca-se  dos  demais  produzidos. 

A  área  cultivada  com  esta  malvacea  no  Estado,  regula,  mais 
ou  menos,  9.000  hectares. 

Sob  o  ponto  de  vista  climatérico  póde-se  dizer  que  o  algodoeiro 
encontra  em  Sergipe  condições  altamente  vantajosas  para  o  seu 
desenvolvimento   e  sua  producção. 

Na  zona  do  norte,  ou  sertaneja,  onde  se  acha  mais  intensi- 
ficada a  sua  plantação  o  clima  é  quente  e  secco.  As  chuvas  que 
regulam  500  m/m,  mais  ou  menos,  por  anno,1  são  de  distribuição 
irregular. 

As  espécies  e  variedades  de  algodões  cultivados  no  Estado 
são  as  seguintes  :  herbáceo,  quebradinho,  riqueza  e  crioulo.  Deste 
predomina  nas  culturas  o  herbáceo. 

Sua  plantação  é  feita  em  terrenos  de  topographia  e  compo- 
sição variadas.  Embóra  se  encontrem1  plantações  em'  terrenos  pla- 
nos, predominam  nos  ladeirosos.  Ha  lavouras  em  solos  argillosos, 
silico-argillosos   e  os  Imassapés. 

O  preparo  dos  terrenos,  quer  se  trate  de  matta  virgenr  ou 
capoeiras,  iesume-se  na  roçada,  derribada,  queima,  encoivaramento 
e  na  abertura  das  cóvas,  sendo  empregados  nestas  operações  a 
foice,  o  machado  e  a  enxada. 

Nos  campos  de  cultura,  mantidos  pelo  Ministério  da  Agricul- 
tura, tanto  o  preparo  do  sólo,  como  os  tratos  culturaes,  são  feitos 
com  o  auxilio  de  machinas.  Nas  demais  lavouras  do  Estado  com 
raríssimas  excepções;  tanto  o  preparo  do  sólo,  como  os  tratos  cul- 
turaes são  feitos  á  enxada. 

O  plantio  do  algodoeiro,  quer  se  trate  do  herbáceo  ou  do  ar- 
bóreo;, é  feito  de  março  a  abril.  Em1  certas  regiões  do  Estado 
ha  quem  faça  plantação  em  junho  prolongando-se  até  meiados  de 
agosto,  nos  annos  mais  chuvosos.  Retardam  assim  o  plantio  para 
evitar  o  ataque  do  coruquerê  e  de  outras  lagartas. 

A  cultura  é  extensiva  e  feita  rudimentarmente. 
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Preparado  o  terreno  com  o  auxilio  do  fogo  e  da  enxada, 
quer  se  trate  dos  terrenos  planos  e  destocados,  quer  dos  ladeirosos, 
etc.,  abrem  covas,  á  enxada,  mais  ou  menos,  alinhadas  e  guar- 
dando entre  si,  approximadamente,  i,mxi,m5o,  para  o  herbáceo  e 
i,m5ox2,m,  para  o  arbóreo. 

Estas  distancias  podem  variar,  conforme  as  plantas  que  vão 
cultivar  intercaladamente,  feijão,  mandioca,  milho,  etc.  Em  cada 
cóva  aberta  depositam  de  4  a  6  sementes,  cobrindo-as  depois  com 
uma  leve  camada  de  terra. 

Os  tratos  culturaes  resumem-se  em  3  ou  4  capinas,  em  regra 
feitas  com  imperfeição  e  fora  do  tempo  próprio. 

Quasi  sempre,  por  occasião  da  primeira  ou  segunda  limpa,  che- 
gam terra  aos  pés  dos  algodoeiros. 

A  prática  da  adubação  é  feita  com  estrume  de  curral  e  caroço 
de  algodão,  sendo,  porém,  poucos  os  agricultores  que  a  praticam. 

Até  hoje  não  se  fez  emprego  de  adubos  chimicos  na  lavoura 
desta  malvacea. 

A  selecção  das  sementes  não  é  praticada  pelos  cultivadores 
do  algodoeiro. 

A  colheita  é  feita  de  junho  a  novembro  ou  de  outubro  a 
dezembro.  Em  regra  a  apanha  do  algodoeiro  herbáceo  tem  logar 
depois  de'  4  a  6  mezes  após  á  plantação,  em  duas  épocas,  conforme 
a  variedade,  etc. 

A  apanha  do  arbóreo  é  feita  de  7  a  9  mezes  depois  do  plan- 
tio em  2  ou  mais  occasiões.  Produzem  durante  2,  3  e  mais  annos, 
necessitando,  apenas,  que  depois  da  colheita  final,  se  faça  o  decote 
ou  póda  das  plantas.  O  trabalho  de  apanha  do  algodoeiro  é  feito 
á  mão,  sendo  empregado  neste  serviço,  de  preferencia,  mulheres, 
criançan  e  velhos. 

O  producto  colhido  e  recolhido  em  saccos  é  transportado  no 
fim  do  dia  ao  deposito  ou  ao  paiól.  Por  occasião  da  apanha,  não 
fazem  a  separação  das  fibras  sujas  das  limpas  e,  ás  vezes,  mis- 
turam até  algodões  de  fibras  longas  com  os  de  fibras  curtas,  etc. 

As  principaes  pragas  que  atacam  o  algodoeiro  no  Estado 
são  as  seguintes  :  lagarta  rosada,  curuquerê  e  formiga  saúva. 

Ha  leis  estaduaes  que  prohibem  o  funccionamentO:  de  descaro- 
çadores  sem  que  estejam  devidamente  apparelhados  para  o  ex- 
purgo das  sementes. 

Existem,  actualmente,  no  Estado,  48  apparelhos  de  expurgo 
acompanhados  de  28  peneiras  para  limpesa  da  lã. 

Contam-se,  no  Estado,  72  machinas  de  beneficiar,  de  capa- 
cidade e  fabricantes  diversos,  8  fabricas  de  tecidos  e  2  de  óleos  de 
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caroços  de  algodão,  sendo  que  estas  preparam  adubos  dos  resíduos 
dos  productos  que  manufacturam. 

O  algodão  é  exportado  principalmente  pelo  porto  de  Aracaju 
para  as  praças'  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Bahia,  em  menor 
escala,  para  Espirito  Santo. 

Em  1920,  a  safra  do  Estado  foi  calculada  em  60.000  fardos, 
de  75  kilos,  sendo  que  80  0/0  da  iproducção  foratri  consumidos 
pelas  suas  fabricas  de  tecidos,  estimando-se  em  3.600.000  kilos  de 
algodão  em  rama. 

Conforme  a  zona  e  o  salário,  as  despezas  culturaes  de  uma 
tarefa  de  algodão  variam  de  20$ooo  a  258000. 

A  exportação  de  algodão' do  Estado  nos  annos  de  1916  a  1920, 
foi  a  seguinte  : 


Annos 


Kilos 


Valor 


1916 
1917 
1918 
1919 
1920 


169.133 
151.898 
133. 0b6 
400.665 
779.313 


336:403$120 
309:234$800 
304:430$842 
934:674$800 


1.476:454$874 
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Calendário  Agrícola 


JANEIRO 

Temperatura  média,  2Ó,°9;  média  das  mlaximas,  29, °6;  média 
das  mínimas,  23, °8;  maxima  absoluta,  31, °4;  mínima  absoluta,  2i,°o. 
Precipitação   aquosa,   38,9   mm.   Humidade   relativa,   80,1  0/0. 

Fazem-se  derribadas  e  roçadas  de  mattas  e  capoeiras  para 
as  plantações  de  março  em  deante. 

Nada  se  planta  nesse  mez.  Semeam-se  apenas  plantas  hortí- 
colas, taes  como  :  tomate,  couve,  repolho,  alface,  pepino,  raba- 
netes, bertalha,  cenoura,  celga,  espinafre,  pimentão,  etc.,  e  tran- 
splaritam-se  as   semeadas   no  Imez  anterior. 

Colhem-se  mandioca,  canna  de  assucar,  milho,  tabaco  e  termina 
a  colheita  do  algodão. 

No  pomar,  colhem-se  mangas,  jacas  e  cajií. 

FEVEREIRO 

Temperatura  média,  2j,°2;  média  das  máximas,  29^9;  média 
das  mínimas,  24,05  ;  maxima  absoluta,  32,°i  ;  minima  absoluta,  2o,°S. 
Precipitação  aquosa,  45,6  mm.  Humidade  relativa,  79,°2  o/0. 

Queimam-se  e  se  encoivaram  as  roçadas  e  derribadas  feitas 
no  mez  anterior,  e  ultimam-se  todos  os  trabalhos  de  preparo  dp 
sólo,  para  as  plantações  de  março. 

Trnasplantam-se  as  hortaliças  semeadas  no  mez  anterior  e  se- 
meam-se novas. 

Como  no  mez  anterior,  nada  se  planta. 

Continua  a  colheita  de  canna  de  assucar,  milho  e  tabaco;  prin- 
cipia a  do  côco. 

No  pomar,  colhem-se  mangas  e  cajus. 
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MARÇO 

Temperatura  média,  27,02;  média  das  máximas,  30 ,°o;  média 
das  mínimas,  24,°2;  maxima  absoluta,  35,°9;  minima  absoluta,  2i,°8. 
Precipitação  aquosa,   105,9  mm-  Humidade  relativa,  80,4  o/0. 

Plantam-se  algodão,  mandioca,  milho,  feijão,  abóboras,  favas, 
amendoim,  cebolas  e  tomates. 

Transplantam-se  as  hortaliças  semeadas  no  mez  anterior,  con- 
tinuando seu  semeio. 

Terminam  as  colheitas  de  Canna  de  assucar  e  côco;  colhem- 
se  tomate,  rabanetes,  couve,  repolho,  bertalha,  cenoura,  pimen- 
tão, etc.  1 

Limpam-se  as  grandes  culturas  de  canna  de  assucar,  e  os  ba- 
nanaes. 

Praticam-se  as  enxertias. 

No  pomar,  colhem-se  mangas. 

ABRIL 

Temperatura  média,  26,°J ;  média  das  máximas,  30,°3 ;  média 
das  mínimas,  24,01 ;  maxima  absoluta,  32,°6;  minima  absoluta,  2i,°o. 
Precipitação  aquosa,   86,6  mm.   Humidade  relativa,  80,2  0/0. 

Continúa-se  a  preparar  terra. 

Plantam-se:  mandioca,  algodão,  milho,  inhame,  feijão,  favas,, 
abóboras,  cabaças,  quiabos,  mamona,  amendoim,  arroz,  cebolas  le 
tomates.  1 

Semeam-se  e   se  transplantam  hortaliças. 

Começam  a  serem  feitas  as  capinas  nas  culturas  do  mez  an- 
terior. 

Continuam  as  enxertias. 

No  pomar,  continua  a  colheita  da  manga. 

MAIO 

Temperatura  média,  26,07;  média  das  máximas,  29,09;  média 
das  mínimas,  23,04;  maxima  absoluta,  33,°o;  minima  absoluta,  2i,°o. 
Precipitação  aquosa,  171,1   mm.  Humidade  relativa,  82,6  o/0. 

Preparam-se  terras  para  as  plantações  do  mez  vindouro.  . 

Plantam-se  mandioca,  milho,  inham'e,  feijão,  abóboras,  favas, 
cabaças,  quiabos,  mamona,  amendoim,  arroz  e  batatinha. 

Semeam-se  e  se  transplantam  as  hortaliças;  procede-se  ao  plan- 
tio de  mangas,  cajueiros,  jaqueiras  e  laranjeiras. 

Fazem-se  as  sementeiras  de  tabaco. 
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Colhe-se  mandioca,  para  o  fabrico  de  farinha;  continua  a 
colheita  da  manga;  na  horta,  colhem-se,  tomates,  couve,  repolho, 
rabanetes,  bertalha,  etc. 

Limpam-se  as  culturas  de  algodão,  milho,  côco,  inhame,  quia- 
bos, mamona,  amendoim,  cebolas,  etc. 

JUNHO 

Temperatura  média,  25,04;  média  das  máximas,  28, °5 ;  média 
das  mínimas,  22,°6;  maxima  absoluta,  33,°o;  minima  absoluta,  i9,°o. 
Precipitação  aquosa,   128,3  mm-  Humidade  relativa,  73,9  P/o. 

Preparam-se  terras  para  as  plantações  do  rnez  de  julho. 

Plantam-se  canna  de  assucar  (inicio),  melancias,  batata  doce 
e  os  diversos  capins  forrageiros.  Continua  o  plantio  de  mangueiras, 
jaqueiras,  cajueiros,  laranjeiras  e  bananeiras ;  planta-se  o  coqueiro. 

Procede-se  ao  transplante  do  arroz. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Principia  a  colheita  do  feijão  e  milho  semeados  em  março;  con- 
tinua a  de  mandioca  para  o  fabrico  de  farinha  e  a  colheita  de  hor- 
taliças. 

Capinam-se  as  culturas  de  algodão,  mandioca,  milho,  inhame, 
quiabos,   mamona,   amendoim,  arroz,   cebolas   e  batatinha. 

JULHO 

Temperatura  média,  24,°6;  média  das  máximas,  27, °g;  média 
das  mínimas,  21,09;  maxima  absoluta,  31, °i ;  minima  absoluta,  i8,°6. 
Precipitação  aquosa,   119,2  m/m.  Humidade  relativa,  81,8  o/o- 

Continua  o  plantio  da  canna  de  assucar;  plantam-se,  ainda, 
melancia,  batata  doce  e  os  diversos  capins  forrageiros. 

Continua  o  plantio  do  coqueiro. 

Transplanta-se  o  tabaco  semeado  em:  maio. 

Semeiam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Colhem-se  inhame,  feijão,  milho,  quiabos,  amendoim,  cebolas 
e  as  diversas  hortaliças;  inicia-se  a  safra  da  laranja. 

Capinam-se  as  culturas  de  algodão,  mandioca,  canna  de  assucar, 
milho,  melancias,  mamona,  arroz   e  batatinha. 

AGOSTO 

Temperatura  média,  25,00;  média  das  máximas,  28,°o ;  média 
das  minimas,  22,°o;  maxima  absoluta,  3i,°3;  minima  absoluta,  18,09. 
Precipitação  aquosa,  69,2   mm.  Humidade  relativa,  79,7  %. 
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Continua,  ainda,  o  plantio  da  canna  de  assucar.  (nos  terrenos 
altos)  e  o  de  melancias;  plantam-se  o  melão  e  a  mandioca. 

Semeiam-se  e  se  transplantam  hortaliças;  continua  o  transplan- 
te do  tabaco. 

Colhem-se  hortaliças,  milho,  inhame,  feijão,  abóboras,  favas, 
cabaças,   quiabos,  amendoim,   cebolas   e   laranjas,   lima  e  limões. 

Capinam-se  as  culturas  de  algodão,  canna  de  assucar,  melan- 
cias, bananas,  arroz,  batata  doce,  batatinha  e  as  plantações  de 
capins  forrageiros. 

SETEMBRO 

Temperatura  média,  25,03;  média  das  máximas,  28,°i  ;  média 
das  mínimas,  22,04;  maxima  absoluta,  30,05;  minima  absoluta,  i8,°8. 
Precipitação   aquosa,   39,7   mm.   Humidade   relativa,   79,4  0/0. 

Planta-se  mandioca  e  procede-se  a  replanta  da  canna  de  assu- 
car e  do  tabaco. 

Stmeiam-se   e  se  transplantam  hortaliças. 

Colhem-se  hortaliças,  melancias,  milho,  abóboras,  favas,  cabaças, 
mamona,  arroz,  batata  doce,  batatinha  e  laranjas,  limas  e.  limões. 

Inicia-se  a  safra  da  canna  de  assucar  e  do  algodão. 

Capinam-se  as  culturas  de  canna  de  assucar,  melões  e  as  de 
capins  forrageiros. 

OUTUBRO 

Temperatura  média,  250,9;  média  das  máximas,  280,4;  rnédia 
das  mínimas,  230,1;  maxima  absoluta,  300,2;  mínima  absoluta,  2O0,'2. 
Precipitação   aquosa,  63,1    mm.   Humidade   relativa,   79,3  °/o. 

Plantam-se  mandioca  e  canna  de  assucar,  nas  várzeas. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Colhem-se :  hortaliças,  algodão,  canna  de  assucar,  milho,  me- 
lancias, imamona,  arroz,  batata  doce,  batatinha,  laranjas,  limas  e 
limões. 

Principia  a  colheita  de  tabaco. 

Capinam-se  as  culturas  de  canna  de  assucar  e  melões. 
NOVEMBRO 

Temperatura  média,  26,°2;  média  das  máximas,  28,04;  média 
das  minimas,  23,04;  maxima  absoluta,  3i,°i;  minima  absoluta,  20,°i. 
Precipitação   aquosa,   22,5   mm.   Humidade   relativa,   78,6  ó/o. 

Nada  se  planta  neste  mez. 

Semeiam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 
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Colhem-se  hortaliças,  canna  de  assucar,  algodão,  melancias, 
melões,  tabaco,  cajú  e  jácas. 

Capinam-se  as  culturas  de  mandioca  e  os  coqueiraes. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  2Ó,°6;  média  das  máximas,  2g,°2;  média 
das  mínimas,  23,°8;  maxima  absoluta,  3o,°8;  minima  absoluta,  21, °2. 
Precipitação  aquosa,   57,2  mm.  Humidade  relativa,  80,5  o/0. 

Semeiam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Colhem-se  hortaliças,  algodão,  canna  de  assucar,  melões,  ta- 
baco, cajú  e  jácas. 

Capinam-se  as  culturas  de  mandioca. 

NOTAS 

Algodão  —  Recebe  de  4  a  5  capinas  feitas  á  enxada,  entre 
os  mezes  de  março  e  novembro. 

Arroz  —  Recebe  apenas  uma  capina  e  mesmo  duas,  algumas 
vezes,  entre  os  mezes  de  março  e  maio. 

Amendoim  —  Recebe  de  3  a  4  capinas  entre  os  mezes  de 
março  e  julho,  sendo  a  ultima  com  chegamento  de  terra. 

Abóboras  —  Sendo  semeadas  entre  os  milharaes,  recebe  as 
mesmas  limpas  destes,  isto  é,  duas  limpas,  em  abril  e  em  maio. 

Bananas  —  Sendo  transplantadas  em  maiol  e  junho,  recebem 
limpas  nos  mezes  de  agosto  e  março. 

Canna  —  Sendo  semeada  em  duas  épocas  distinctas,  é  tam- 
bém beneficiada  com  as  mondas  em  dois  períodos,  isto  é,  de 
junho  a  dezembro  e  de  março  a  maio,  quando  plantada  nos  loga- 
res  elevados  e  nas  encostas,  e  de  setembro  a  dezembro  e  de  março 
a  junho,  quando  plantada  de  setembro  a  novembro. 

Para  a  canna  do  primeiro  periodo,  dão  5  a  6  limpas,  exigindo 
a  do  2o  periodo,  6  a  8  limpas. 

Coqueiro  —  Dão  nas  culturas  de  coqueiro  apenas  duas  limpas 
por  anno,  sendo  a  primeira  em  maio  e  a  segunda  em  novembro. 

Cabaça  —  Plantam  juntamente  com  o  milho,  de  modo  que 
recebe  os  mesmos  tratos  que  aquelle  cereal. 
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Capins  —  Recebem  limpas  em  agosto  e  em  setembro,  pois 
são  semeados  em  junho  e  julho,  para  os  animaes  começarem  a  pas- 
tar de  outubro  em  diante. 

Batatas  —  Recebem  mondas  durante  os  mezes  de  junho,  ju- 
lho e  agosto. 

Batata  doce  —  Semeada  geralmente  em  junho  e  julho,  recebe 
uma  limpa  no  mez  de  agosto. 

Tabaco  —  Sendo  semeado  no  mez  de  maio,  é  transplantado 
em  junho  e  também  em  agosto,  replantando  em  setembro,  receben- 
do a  primeira  capina  1 5  dias  depois  da  tranplantação  e  assim, 
de  15  era  15  dias,  até  a  época  da  colheita. 

Os  dados  climatéricos  são  as  Normç.es,  observadas  pela  Di- 
rectoria de  Meteorologia,  em  sua  Estação  de  Aracajú,  da  Rede 
Nacional. 


Salário  dos  trabalhadores  ruraes 


O  preço  dos  salários  dos  trabalhadores  ruraes  no  Estado 
varia  com  a  natureza  da  cultura  e  dos  serviços,  com  a  cotação 
dos  productos,  com  as  zonas  de  producção,  etc. 

O  regimen  de  salário  adaptado  e  dominante  é  o  do  diarista, 
sem  direito  á  comida.  Entretanto,  em  certos  municípios,  adoptam' 
os  serviços  por  empreitadas. 

Os  vaqueiros  em  alguns  municipios  do  sertão  recebem  1/4  da 
producção  da  criação  a  seu  cargo,  com  direito  á  terra  para  plantar 
em  proveito  de  suas  necessidades.  Nas  margens  do  S.  Francisco 
e  em  outros  logares,  o  pagamento  dos  vaqueiros  é  feito  á  razão 
de  15S000  por  semana. 

Nos  diversos  ramos  da  lavoura,  no  Estado  é  a  cultura  da 
canna  a  que  melhor  remuneração  garante  ao  trabalhador  rural, 
variando  a  sua  diária  com  o  serviço  que  delle  se  exige. 

Assim  é  que  um  trabalhador  de  enxada,  foice  ou  machado 
percebe,  por  dia,  de  18500  a  2S000,  um  tirador  de  lenha  1S500, 
um  carreiro  ou  tirador  de  canna,  i$6oo  a  2$ooo  ou  $300  por  tone- 
lada, um  chamador  ou  guia  de  1S600  a  1S000,  um  abridor  de 
valias  (1  mt.  de  bocca  por  1  braça  de  extensão)  S400,  um  carro- 
ceiro, 18500  a  2S000,  um  vaqueiro  ou  domador  2S000,  um  trata- 
dor de  animaes  1S000  a  1S500,  um  arador  de  2S000  a  2S400, 
um  deitador  de  canna  na  moenda  2S000.  Estes  preços  variam  com 
a  cotação  do  assucar.  Com  a  alta  da  venda  deste  producto,  os  salá- 
rios foram  augmentados  accentuadamente,  numa  proporção  directa 
com  a  alta  do  assucar,  chegando  um  camarada  de  roça  a  perce- 
ber diariamente  de  8S000  a  10S000.  Comi  a  actual  baixa  de  1922  um 
homem  não  consegue  perceber  pelo  mesmo  trabalho,  mais  de 
i$ooo  a  2S000,  e  ha  tendência  para  baixar. 
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Os  trabalhadores  não  fazem  questão  quanto  ás  horas  de  tra- 
balho. Permanecem  nas  roças  de  sol  a  sol  e  durante  a  safra  da 
canna,  nos  engenhos,  muitas  vezes  iniciam  os  serviços  ás  3  horas 
da  manhã,  prolongando-se  até  ás  10  da  noite. 

As  empreitadas  de  roçagem,  em  capoeiras  e  capoeirinhas,  são 
pagas,  por  canta  de  6S000  a  12S000,  as  capinas,  de  $400  a  i$ooo. 
A  conta  regula  1/6  da  tarefa. 

Na  zona  do  sul  o  pessoal  de  campo,  em  geral,  percebe  1S500 
por  dia  a  secco  e  o  de  engenho  de  18500  a  28000.  Um  cozinhador 
de  vacuo  percebe  88000,  um  ferreiro  58000,  um  carpinteiro  ou 
pedreiro  de  48000  a  5S000,  um1  carreiro  de  18000  a  2$ooo,  um  tro- 
peiro 28000,  etc. 

Na  zona  do  Rio  S.  Francisco  um  trabalhador  de  enxada,  foice 
ou  machado,  percebe  18200  a  18500  por  dia,  sem  direito  a  ali- 
mentação, um  lenhador  18500,  um  abridor  de  vallos  18500,  umi 
carreiro  e  guia  18500  e  8600  réis,  um  carroceiro  2S000,  um  va- 
queiro 1 58000  por  semana,  uma  mulher  ou  menino  8600,  um  do- 
mador  de  cavallo  ou  de  burro  108000  e  58000,  um'  pedreiro  38000 
a  4S000,  um  carpinteiro  de  48000  a  58000,  ferreiro  de  3$ooo  a 
4S000. 

Em  geral  não  ha  contracto  firmado  entre  os  proprietários  de 
terra  e  os  trabalhadores,  porque  domina  o  systema  de  salário 
diário.  Os  trabalhadores  sujeitam-se  aos  preços  de  diárias  estipu- 
lados pelos  proprietários  agricolas. 

Das  differentes  profissões  abraçadas  pelos  trabalhadores  ruraes, 
as  mais  bem  remuneradas  são  as  dos  cozinhadores  de  assucar,  dos! 
domadores  de  burro  e  de  cavai  los,  depois,  os  carpinteiros,  ferreiros 
e  pedreiros. 

E'  pouco  commum  ouvirem-se  da  parte  dos  proprietários  agrí- 
colas queixas  sobre  a  falta  de  braços  para  os  trabalhos  ruraes. 

No  anno  passado  o  salário  do  trabalhador  rural  se  elevou 
a  mais  de  500  0/0  do  preço  actual. 

Entre  os  trabalhadores  ruraes  não  é  uzado  o  pagamento  era 
em  mercadorias  ou  pelo  systema  mixto. 

Em  1911-1913,  na  zona  do  littoral  o  salário  do  trabalhador 
rural  variou  entre  S800  a  18500  por  dia  sem  comida  e  o  do 
carpinteiro  de  28000  a  48000  diários. 

Na  região  do  S.  Francisco  o  salário  dos  trabalhadores  agrí- 
colas variava  de  $600  a  18000,  o  do  carpinteiro  de  28000  a  3$ooo. 
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Zona  do  agreste 


PEOFISS  ÃO 

1911-1913 

1922 

OBSERVAÇÕES 

mínimo 

MEDIO 

MAXIMO 

MIXIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

1S000 

■ 

1S500 

1S250 

18500 

18750 

28000 

M.  assucar  

_ 

S8000 

Arador  

28000 

3S000 

48000 

28000 

2S500 

38000 

38000 

38500 

48000 

Pedreiro  

38000 

48000 

58000 

Ferreiro  

38000 

48000 

58000 

Zona  do  sertão 


PROFISSÃO 

1911-1913 

1922 

OBSERVAÇÕES 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

S800 

$900 

18000 

18200 

$850 

1$200 

18000 

18250 

38000 

38500 

Carpinteiro  

28000 

2$250 

28500 

38000 

38500 

2$500 

38000 

38500 

NOTA.  —  No  anno  de  1921,  durante  a  alta  do  preço  de  assucar  o  salário  do  traba- 
lhador rural  dos  engenhos,  na  zona  do  agreste,  regulou  de  8S000  a  108000,  por  dia,  a  seeco. 


Preço  ias  terras  de  cultura 


No  Estado,  o  preço  das  terras  de  cultura  varia  com1  a  sua  pro- 
ximidade ou  afastamento  dos  meios  de  transporte  e  mercados  con- 
sumidores, com  a  natureza  das  culturas,  das  terras, — sua  topogra- 
phia,  posição,  vestimenta,  regimen   das  aguas,  etc. 

Os  maiores  preços  são  obtidos  pelas  terras  destinadas  ao  cul- 
tivo da  canna  de  assucar,  nos  ricos  massapés  dos  vali  es  do  Japa- 
ratuba,  Sergipe-  e  altos  do  Cotinguiba,  e  ao  cultivo  do  arroz,  nas 
margens  do  rio  S.  Francisco  e  de  algumas  lagoas  sertanejas.  ■  As 
terras  mais  baratas,  são  os  arenitos  das  proximidades  da  costa  e 
os  taboleiros  e  agrestes. 

Em  regra,  o  preço  das  terras  de  cultura  no  Estado  é  muito 
sujeito  a  oscillações,  notadamente  nos  municípios  do  sul,  onde 
as  manchas  de  terras  bôas,  em  áreas  restrictas,  se  succedem. 

Considerando-se  a  pouca  extensão  despovoada  do  Estado  /e 
a  grande  densidade  de  sua  população,  os  preços  das  suas  terras 
são  relativamente  elevados. 

Como  já  ficou  dito,  a  topographia,  composição  e  vestimenta  das 
terras,  influem  em  seus  preços. 

As  terras  de  várzeas  e  brejos  sertanejos,  apropriadas  á  cultura 
da  canna  são  vendidas  por  308000  a  508000  a  tarefa. 

Os  terrenos  de  massapés,  do  alto  do  Cotinguiba  e  valles  do 
Sergipe,  Japaratuba,  etc.,  próprios  á  cultura  da  canna  de  assucar, 
variam  de  100S000  a  200S000  e,  ás  vezes,  500$  a  tarefa. 

As  terras  de  várzeas  —  lamaçaes  —  do  rio  S.  Francisco  e  de 
algumas  lagoas  sertanejas,  são  as  que  se  destinam  ao  cultivo  do 
arroz  e  são  vendidas  á  razão  de  100S000  a  2008000  por  tarefa 

(3,0*25 ,âi}2  ). 

As  terras  argillosas  e  argillo-silicosas  próprias  á  cultura  do 
algodoeiro  são  vendidas  á  razão  de  308000  a  50S000  a  tarefa. 
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Os  terrenos  arenosos  próprios  á  cultura  de  cereaes  e  de  man- 
dioca variam  de  20$ooo  a  501000  a  tarefa. 

As  terras  próprias  ao  plantio  de  coqueiros  são  vendidas  á 
razão  de  io$ooo  a  2oSooo!  a  tarefa.  Por  igual  preço,  é  vendida  uma 
tarefa  de  terra  de  taboleiros,  agrestes  e  caatingas  seccas,  somente 
aproveitadas  nas  explorações  pastoris. 

Os  terrenos  de  mattas  ou  de  capoeiras,  quando  situados  nas 
proximidades  da  estrada  de  ferro,  rios  navegáveis,  uzinas,  fabri- 
cas, etc.,  são  valorizados  de  accôrdo  comi  a  qualidade  e  a  quantidade 
de  lenha  ou  madeira  de  construcção  que  possam  fornecer,  mas, 
quando  fóra  desses  pontos,  a  composição  de  sua  vestimenta  nenhu- 
ma influencia  exerce  sobre  a  sua  valorização  ou  depreciação. 

Sob  o  ponto  de  vista  da  salubridade,  o  clima  não  exerce  nenhuma 
influencia  no  preço  das  terras,  porque  as  zonas  mais  salubres  estão 
situadas  nas  caatingas  e  no  sertão,  onde,  por  influencia  de  outros 
factores,  deficiência  de  meios  de  transporte,  escassez  de  agua  para 
fins  domésticos  e  agrícolas,  etc.,  as  terras  se  mantêm  relativamente 
desvalorizadas. 

A  abundância  ou  escassez  de  mão  de  obra  agrícola  e  o  regimen 
do  trabalho  em  pouco  ou  nada  altera  o  preço  das  terras  sergipanas. 

Durante  o  ultimo  decennio,  as  maiores  oscillações  nos  preços 
das  terras  giraram  em  torno  das  próprias  e  de  primeira  ordem 
para  a  cultura  da  canna  de  assucar,  notando-se  que  a  valorização 
se  dava  á  'medida  que  o  assucar,  — ■  principal  producto  de  exporta- 
ção do  Estado,  — tinha  os  seus  preços  elevados.  Assim,  terrenos 
que  em  1911-1913  eram  vendidos,  conforme  a  fertilidade,  situação, 
bemfeitorias,  etc.,  á "razão  de  100$,  200$  e  até  1  :ooo$ooo  por  hecta- 
re, tiveram  seus  preços  muito  elevados  >e  ainda  hoje,  máo  grado 
a  baixa  do  assucar,  são  vendidos  á  razão  de  100$,  200$  e  mesmo  500$ 
por  tarefa,  ou  sejam  de  pouco  mais  de  300$,  600S  e  1  -.500$,  por 
hectare.  Os  terrenos  preferidos  para  a  cultura  do  arroz  também 
foram  regularmente  valorizados  e  a  oscillação  para  mais  varia  en- 
tre 100$  e  4008000  por  hectare.  Os  terrenos  preferidos  para  as 
culturas  do  algodoeiro,  mandioca  e  coqueiro,  foram,  em  menor  es- 
cala, também  valorizados. 


Quadro  demonstrativo  dos  principaes  productos  de  exportação  do  Estado  de  Sergipe  no  período  de  1911  a  1920 

Exportação  geral  dn  Estado  num  decennio 


l'ltnlMTTos 


Amurar  

AIrchIiVi  rm  rama 

Arroi  

Aguardente.   

Borracha   

Coco  

gkMem  «rao  

Couros  

Çwoood»  algodão, . . 

Fumo  em  corda  

Fnrcllo  de  algodão. . . 

Feijão  

Ude  barriguda  

Milho  

Oloo  do  algodAo  

Oloo  de  cAco  

Pelico. . . . 

Sal  

Tecido»  da  algodão. 

Tucum  

Tapioca  


1911 


24.057.708 

MIS  '«Mi 

2  350  780 
98.791 
3 .  034 
I  160  900 

169  808 
SM)  B28 

21  226 
180.300 

5.119 

110  848 

100.  MO 
27  420 
60.108 
3.488.419 
1  234  524 
1  509 


1912 


8  088:8041869 
541)2981420 
248:1878000 
12:7021600 
1:1008800 

16  :7008000 

89:8781008 

48:748(800 

12:1088000 
20:3661000 

2:850*0(10 
1:6118600 
98:6588000 
14:9828000 
98:6058700 
188:0888857 
1 .377:8781408 
8:2908000 


is  (63  960 
698  997 
2  173  235 
230  200 
3.971 
25  004  800 

100  907 
183.170 
8  870 


16.  103 
492  519 
01  800 
31.940 
19  840  30t'. 
13  331.660 
1  349  981 
6.906 


l  160:8168171 
498:486(396 
381:039(800 
46:8441020 
4:641(800 
79:475(750 

121:921(200 
4:845(250 
1:4868000 


13:7348000 
40:850(580 
0:020$000 
14:948(75}) 
60:378(188 
150:1488560 
705:037(200 
14:664(000 


13 

412 

887 

16 

968 

154 

1 

160 

992 

28  530  1102 
428  043 
I  317  030 


3  419:682(082 
921:852(958 
616:330(000 


13  545  307 
714  583 
8. 185.020 
10.895 


85:338(500      12  001  200 


77  3511(800 


4:3448000 


81:450(660 
248:427*180 
900  :307Í550 


379  000 
164  862 
12.142 
706  000 
4.560 

937  320 
120  330 
46  062 
168  968 
9.501  396 
714  553 
6.544 


2  307:765(345 
510:216*733 
480:173(800 
2:581(350 

65:995(000 

276:361(000 
7:446(200 
6:777(850 
43:4605000 
9938000 

60:548(000 
31:828(000 
17*11(700 
35:437(750 
221:970$6S5 
1  052:855(014 
13:158(000 


29  814.360 
355  588 
3  207.860 
208  714 
454 

14.455  000 

020  000 
337  190 
335  319 
516.780 
2.870 

305.365 
22  419 
84  218 
220  000 
7  906  295 
3  070  047 


6  220:2548814 
294:320(733 
683:929(850 
37:362(010 
481(000 
01:761(000 

999:185(801 
13:475(400 
23:501(250 
31:007(600 
550(000 

37:253(470 
32:660(750 
55:458(500 
46:000(000 
179:509(228 
2  840:110(249 


1916 


17  501  838 
169  133 
1  633  680 
308  126 
331 
17.530 
60 

642.619 
8  000 
187.600 
1.000 
650 
721 

1  060  909 
24  440 

109  861 
10.024  505 
1  433  0.16 
406  789 
4.575 


6  452:8511035 
336:463(120 
355:593(700 
73:552(781 
4:996(500 
96:407(675 
30(000 
893:974(800 
2:000(000 
10:836(000 
50(000 
104(000 

3698000 

105:364(250 
13:112(000 

95:450(000 
109:794(036 
2  560:080(070 
14:470(000 
1:025(000 


1917 


9  208:5728306 
309:231(932 
715:751(200 
3:386(240 
9121014 

125:718(600 

782:207(000 
4:364(600 

25:4508000 

85(600 
1:335(500 
353(000 
10:050(000 
85:326(000 
3:270(000 
71:657(000 
343:193(255 
2  645:488(155 
18:093(600 
6:880(500 


31  752  810 
133  066 
2  732  000 
578  850 
175 
9  866 

273  323 

5  110 
14  400 

2.100 
1  150 
160 
100  630 
90  194 
10  924 
100  582 
II   175  180 
I  001  000 

6  770 
253  995 


18  648:8218242 
301:130(812 
887*201800 

01:167(510 
2621500 
80:280(250 

315:810(880 

4:0351400 
6:6601000 
10250111) 
1115(000 
1:4968000 
10:802(101) 
48:9371000 
10:924(000 
1292201000 

.',31:088(700 
2  972:758(239 
26:021(001) 
88:587(800 


26 


1. 


706  800 
loo  086 
ills  U0 
850  139] 
4 . 523 
19.090 
3(H) 
406  51 I 
grana] 

286  600 
25  850 
8  440 
176 
137 .000 
40  044 
I  600 
145  522 
23  502  600 
363  433 
0.938 
3  002 


l  l  018:7489860 
984:6741800 
802:2668400 
165:1188918 

3:510(601) 
I  16:85:1(70(1 
8008000 
495:532(412 
2:200(600 
20:106(00(1 
475(500 
2:228(000 
1:514.(000 

28:1008650 
28:1041800 

I  (100(000 

149:6968000 
954:258(101 
3. 118:788((XX) 
24:787(000 
1:127(100 


1920 


i  i  624  roo 
770  313 

8.898.040 

131  705 

19.869 
255 
245.419 
granfil 

155  700 
23  000 
15  280 
77 

681  701 

29  964 

99  336 
17.127.438 
1  501  000 
0  160 


ESTADO  DA  BAHIA 


I  —  Zonas  naturaes  e  agrícolas. 

II  —  Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre  as 
principaes  culturas  exploradas. 

III  —  Producção  média  por  hectare  nas  terras  inferiores,  mé- 

dias e  superiores. 

IV  —  Calendário  agrícola. 

\J  —  Salário  dos  trabalhadores  ruraes. 
\J\  —  Preço  das  terras  de  cultura. 
VII  —  Exportação  geral  do  Estado  num  decennio. 


Zonas  naturaes  8  agrícolas 


Pode  o  Estado  ser  dividido  em  tres  zonas,  a  saber  :  littoral  e 
recôncavo,  sul  ou  da  maita  e  sertão  (caatinga,  carrascos,  cerrados, 
brejos,   etc. )'. 

Zona  do  littoral  e  recôncavo.  O  littoral,  como  assim  é  conhe- 
cido, comprehen.de  a  faixa  costeira  da  Bahia,  entre  o  rio  Real  e 
S.  Salvador.  Essa  parte  do  littoral  não  é  tão  rica  como  aquella 
que  fica  ao  sal,  constituindo  a  zona  da  malta.  Neila  estão  com- 
prehendidos  diversos  municípios,  como  sejam  os  de  Abbadia,  Conde, 
Entre  Rios,  Matta  de  S.  João,  Abrantes,  Itaparica,  inclusive  São 
Salvador,  embora  este  ultimo  municipio  deva  de  preferencia  ser 
incluído  no  recôncavo. 

Com  excepção  de  pequeno  trecho  de  praia,  seguem-se  os  tabo- 
leiros,  apresentando-se  o  sólo  com  forte  percentagem  de  argilla, 
existindo  proximo  á  costa  uma  orla  de  rochas  crystal linas  duras. 
As  terras  entre  os  rios  Itapicurú  e  Real  são  cobertas  por  florestas 
e  os  morros  baixos  por  uma  vegetação  com  matta  densa.  Nos 
campos  e  taboleiros,  em  suas  .superficies  pouco  onduladas,  nota-se 
grande  variedade  de  myrtaceas,  bromeliaceas,  bem  como  alecrins, 
capins  agrestes,  candeia,  jurema,  etc.,  e  nos  capões,  verdadeiras 
ilhas  de  verdura  desses  campos,  itapororóca,  taipóca,  páo  d'arco, 
jaqueira  brava,  landy  carvalho,  camassary,  etc. 

As  chuvas  e  a  humidade  do  ar  garantem  um  abundante  suppri- 
mento  d'agua.  A  canna  de  assucar  é  cultivada  em  pequena  escala? 
a  maior  parte  das  terras  é  aproveitada  com  pastagens  ;  ha  grande 
exploração  de  coqueiros,  nos  trechos  de  terras  silicosas  á  beira 
mar. 
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Chama-se  recôncavo,  denominação  essa  tradicional,  á  região 
que  circumda  a  Bahia  de  Todos  os  Santos,  comprehendendo  os 
municípios  que  lhe  ficam  próximos.  O  relevo  do  solo  é  levemente 
accidentado,  não  excedendo  de  300  ms.  acima  do  nivel  do  mar. 
Os  terrenos  são  de  formação  recente,  terciários  e  cretáceos  (areias, 
argillas  e  calcareos).  A  terra  proveiu  principalmente  de  folhelho 
arenoso  cretáceo,  que  se  decompoz  em  solo  rico.  Nas  partes  baixas, 
primitivamente  pantanosas,  encontra-se  uma  excellente  terra  vege- 
tal. Existem1  terrenos  de  massapé,  muito  ricos,  nos  valles  pouco 
profundos  do  recôncavo.  Ha  predominância  das  terras  formadas 
por  argilla  amarello-avermelhada,  tendo  em  mistura  grânulos  de 
quartzo.  Os  terrenos  são  silicosos,  argillosos,  silico-argillosos.  silico- 
argillo-humiferos   e  argillo-humiferos. 

O  clima  é  geralmente  salubre.  No  verão;  a  temperatura  maxima 
é  de  30o,  a  minima  -22°,  a  média  26o;  no  inwerno,  nos  mezes 
de  maio  a  agosto,  a  temperatura  maxima  é  de  28o,  a  média  é  de 
24o  e  a  Imini'ma  20o.  Nos  dias  de  verão  muito  cálidos,  a  temperatura 
attinge,  ás  vezes,  33o  á  sombra.  Os  ventos  reinantes,  no  verão, 
são  o  norte  e  o  nordeste,  e  no  inverno,  o  sul  e  o  leste.  As 
chuvas  são  abundantes1,  é  assim  que  attingerri  a  1.141,9  m/m  (191 1), 
2.263  m/mj  (1912;  e  '2.440,3  m/m  (1913).  No  littoral  e  no  recôn- 
cavo a  altura  da  chuva  vae  de  1.600  m/m  a  1.800  m/m1  e  até  mais, 
repartindo-se  em  126  ou  130  dias. 

A  flora  do  recôncavo  é  rica,  possuindo  municípios  com  reservas 
magnificas  de  mattas  virgens,  com  excellentes  madeiras  de  lei, 
oomo  o  cedro,  a  massaranduba,  o  vinhatico,  o  amargoso,  o  louro, 
o  aderno,  a  sucupira,  etc. 

No  interior  da  Bahia  e  na  fóz  dos  rios  que  desaguam  no 
oceano,  abundam  os  mangues  branco  e  vermelho,  ricos  de  substan- 
cias tanniferas. 

As  condições  hydrographicas  das  zonas  do  littoral  e  recôncavo 
são  excellentes,  com  numerosos  rios  perennes,  alguns  navegáveis, 
destacando-se  como  principaes  os  rios  Real,  Itapicurú,  Subahumà 
Pojuca,  Paraguassú,  Jaguaripe,  Joannes,  Jacuipe,  Sergipe  do  Conde, 
Subahé,  etc.,  sendo  que  os  rios  Paraguassú,  Jaguaripe  e  Sergipe 
do  Conde,  são  navegáveis  perto  da  fóz,  os  quaes,  na  enchente  das 
marés,  dão  aocesso  ás  cidades  de  Maragogipe,  Cachoeira,  S.  Felix, 
Jaguaripe  e  Nazareth. 

Cortam  a  zona  as  estradas  de  ferro  «Bahia  ao  S.  Francisco», 
a  «Central  da  Bahia»,  a  de  «Santo  Amaro»,  a  de  xNazareth»  e  a 
«Central  Oeste». 

Nas  proximidades  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  e  particular- 
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mente  nas  visinhanças  de  Santo  Amaro  e  Cachoeira,  a  canna  de 
assucar  é  cultivada  em  grande  escala.  O  fumo  é  extensivamente 
cultivado  nos  municipios  de  S.  Felix,  Muritiba,  Cruz  das  Almas, 
Affonso  Penna  e  Maragogipe,  que  ahi  encontrou  o  seu  verdadeiro 
habitat.  Cultivam-se  fructas  tropicaes,  café,  mandioca,  cereaes,  etc. 

A  região  do  littoral  e  recôncavo  comprehende  os  municipios 
de  Abbadia,  Conde,  Entre  Rios,  Matta  de  S.  João,  Pojuca,  Abrantes, 
São  Salvador,  Villa  de  S.  Francisco,  Santo  Amaro,  Itaparica,  Mara- 
gogipe, Cachoeira,  S.  Felix,  Muritiba,  S.  Felippe.  Cruz  das  Almas, 
Affonso  Penna,  Jaguaripe  e  Nazareth.  Propriamente  no  recôncavo 
tem-se  Villa  de  S.  Francisco,  S.  Amaro,  Cachoeira,  S.  Felix.  Cruz  das 
Almas,  Maragogipe,  S.  Felippe.  Muritiba,  Affonso  Penna,  Jagua- 
ripe e  Nazareth.  E'  esta  a  zona  mais  rica,  mais  adiantada  e  flores- 
cente do  Estado  da  Bahia. 

Zona  do  sul  ou  da  ma.Ua.  —  Esta  zona  que  medeia  entre 
í_1°  20'  e  18o  10',  comprehende  uma  faixa  de  terreno  apertada  en- 
tre o  mar  e  a  iserra  dos  Aymorés.  A  extensa  costa  que  orla  toda  esta 
zona,  possuindo  numerosos  portos,  está  calculada  em  852  kilometros  ; 
as  terras  são  levemente  accidentadas  para  o  interior,  sendo  uma 
das  maiores  altitudes  a  do  celebre  mOnte  Paschoal  com  536  ma. 
No  littoral  os  terrenos  são  silicosos;  nas  margens  dos  rios,  de 
natureza  alluvional,  muito  ricos;  no  interior,  argillosos  e  argillo- 
humiferos,  de  grande  fertilidade.  São  os  terrenos  no  geral,  de 
origem  granítica  e  gneissica,  apparecendo  aqui  e  alli,  entre  o  gneiss, 
jazidas  de  schistos  horneblendico  e  schisto  micaceo.  São  frequentes 
os   terrenos   oriundos  do  grés. 

A  temperatura  maxima  no  verão,  é  de  30o,  a  média  26 ',  a  mini- 
ma de  20o;  no  inverno  a  maximja  é  de  26o,  a  média  de  2'2°  e  a  mi- 
nima 18o.  Na  estação  invernosa,  de  abril  a  agosto,  a  atmosphera 
apresenta-se  muito  saturada  de  humidade,  devida  ás  chuvas  abun- 
dantes dessa  época  e  ás  grandes  florestas  virgens  que  cobrem 
grande  extensão  dos  municipios.  A  quéda  de  chuvas  é  abundante 
na  zona,  pela  proximidade  do  littoral  e  devido  ás  muitas  florestas, 
registrando-se  em  Ilhéos  2.523  m/m  (1912),  distribuídos  em  214 
dias,  podendo-se  admittir,  em  média,  uma  precipitação  coniprehen- 
dida  entre  1.400  e  1.800  m/m  para  toda  zona.  Além  da  influencia 
marítima,  numa  extensão  de  mais  de  cem  léguas  da  costa,  avultam 
as  grandes  reservas  de  matta  virgem,  de  difficil  confronto  era 
todo  o  paiz,  concorrendo  poderosamente  para  augmentar  o  meio 
hygrometrico  dessa  zona,  muito  chuvosa  durante  quasi  todo  o  anno. 
Essa  grande  humidade,  registrando-se  difficilmente  um  período  accen- 
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tuado  de  secca,  é  que  faz  dessa  parte  da  Bahia  uma  região  privi- 
legiada para  a  cultura  do  cacaueiro,  que  ahi  encontrou  o  seu 
habitat  desde  a  primeira  metade  do  século  XIX,  entre  14o  e  18o  dei 
latitude  S.  As  plantações  de  cacáu  desenvolvem-se  nas  planícies 
cercadas  de  florestas  e  nas  vertentes  das  montanhas,  seis  e  déz 
kilometres  do  littoral,  fóra  da  acção  dos  ventos  alizeos  e  do  ar 
salino. 

A  flora  dessa  zona  é  caracterisada  por  immensas  florestas, 
com  trechos  de  incomparável  belleza,  ricas  de  madeiras  de  lei 
e  plantas  medicinaes.  Encontram-se  nas  mattas  virgens  as  sapucaias 
(Leciptis  sp.),  e  jacarandá  (Macharium  Slpl),  e  embahylea  (Cecro- 
pia  peltala),  os  louros  diversos,  o  cedro,  o  pau  d'alho,  o  pau  d'oleo, 
o  gonçalo  -  alves,  a  peroba,  o  pau-brazil,  etc.,  a  palmeira  jussara 
(Euterpe  edulis),  o  tucunr  (Astrocarium  valgare),  a  piassava  (Atta- 
lea  funifera),  e  na  grande  praia  arenosa  o  coqueiro,  o  dendezeiro, 
etc.  Esta  zona  é  a  região  privilegiada  do  cacaueiro,  onde  elle  se 
desenvolve  admiravelmente,  devido  ás  condições  climatéricas  e  agro- 

logicas,  sendo  a  imédia  da  producção  do  município  de  Ilhéos  de  

400.000  saccas  de  60  kilos,  a  de  Itabuna  de  216.000,  a  de  Barra 
do  Rio  das  Contas  de  100  m|il,  a  de  Belmonte  de  76.ooo(  e  a  de  Can- 
navieiras  de  57.000  saocas  por  safra. 

O  sytema  hydrographico  da  zona,  é  ímaravilhoso,  havendo  muitos 
rios  perennes,  alguns  delles  caudalosos  como  o  rio  das  Contas,  o 
Pardo,  o  Jequitinhonha,  o  Cachoeira  ou  de  Ilhéos,  o  Buranhem, 
o  Mucury,  etc.  Quasi  todos  os  municípios  são  servidos  por  via 
marítima,  com  excepção  dos  de  Itabuna  -e  S.  José  de  Mucury. 
Conta  duas  estradas  de  ferro  que  são  a  de  «Bahia  á  Minas»  e  a  de 
«Ilhéos  á  Conquista». 

Estão  situados  nesta  zona  os  municipios  de  Valença,  Cayrú, 
Taperoá,  Nova  Boipeba,  Santarém,  Igrapiuna,  Barcellos,  Marahú, 
Camamú,  Barra  do  Rio  das  Contas,  Ilhéos,  Itabuna,  Una,  Canna- 
vieiras,  Belmonte,  Santa  Cruz,  Porto  Seguro,  Prado,  Alcobaça,  Cara- 
vellas,  Viçosa  e  S.  José  de  Porto  Alegre  ou  Mucury. 

Zona  do  sertão.  —  ET  a  parte  mais  extensa  do  Estado,  esten- 
de-se  pela  grande  bacia  do  S.  Francisco  e  seus  affluentes  e  cabe- 
ceiras dos  rios  de  Contas,  Paraguassú,  e  Itapicurú.  Nesta  grande 
área  encontram-se  differentes  variedades  de  sólo  e  muitos  aspectos 
topograplhioos ;  ha  grandes  taboleiros  chatos,  as  chapadas,  as  caatin- 
gas, os  carrascaes,  os  cerrados,  os  campos  geraes  e  áreas  enormes 
cobertas  de  tmattas  virgens.  Destaca-se  das  zonas  precedentes  pela 
vegetação  cada  vez  mais  variada;  nella  a  falta  d'agua  é  commum, 
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e  offerece  uma  construcção  muito  heterogénea.  Ha  logares  ferti- 
lissimos  onde  tudo  pôde  nascer,  ao  passo  que  ern  outros  apiresen- 
tam-se  rochas  ern  lençóes  e  bossas  onde  os  próprios  cabritos  vivem 
difficilmente. 

A  maioria  das  terras  é  silicosa,  abundando  também  os  terrenos 
argillosos,  silico-argillosos  e  silico-calcareos,  havendo  em  vários  mu- 
nicípios o  salitre,  principalmente  em  Joazeiro,  Bom  Jesus  da  Lapa, 
Chique-chique  e  Morro  do  Chapéo.  Nas  margens  direita  e  esquerda 
do  rio  S.  Francisco  as  terras  são  silicosas  e  levemente  inclinadas^, 
bem  assim  nas  ilhas  de  alluvião.  Os  terrenos  salitrados  estendem- 
se  sob  o  valle  do  S.  Francisco  até  a  Villa  de  Uríibú  numa  largura 
de  25  a  30  léguas.  Distante,  mais  ou  menos,  quinze  léguas  do  rio 
Salitre  existem  grandes  grutas  calcareas,  cheias  de  terra  preta,  de 
que  se  extráe  o  salitre.  Os  terrenos  das  margens  direita  e  esquerda 
do  rio  S.  Francisco,  como  de  outros  rios,  depois  das  vazantes,  tor- 
nam-se  muito  productivos.  1 

O  systema  orographico  é  constituído  por  muitas  serras,  como 
as  das  Almas,  Serra  Geral,  Salto  Cateté,  Lambara,  Jacaré,  Serra 
do  Machado,  Tromba,  Morro  do  Chapéo,  Jacobina,  Sellada,  Assu- 
ruá,  Periperi,  Batalha,  Atopa,  Giboia,  Aymorés,  Dois  Irmãos  e  mui- 
tas outras. 

O  clima  é  quente  e  secco.  Ha  duas  estações  —  a  secca  e  a 
das  aguas.  Os  mezes  de  outubro  a  março  constituem  o  período  das 
aguas;  em  abril  começa  a  estação  secca,  que  vae  até  setembro. 
Durante  esse  tempo,  em  muitos  pontos  do  S.  Francisco  não  chove 
absolutamente.  A  temperatura  maxima  no  verão  eleva-se,  ás  vezes, 
a  35o,  á  sombra,  como  em  Joazeiro,  Jequié.  e  Bom  Jesus  da  Lapa. 
A  maxima,  no  verão^  é  de  30o,  a  média  26o  e  a  minima  22o;  no 
inverno  a  maxima  é  de  26o,  a  média  22o  e  a  minima  18o,  descendo 
algumas  vezes,  nos  invernos  rigosos,  a  8o  e  em  raras  occasiões 
a  o°,  o  que  tem  succedido  em  Marrecas,  Monte  Alto  e  Morro  do 
Chapéo.  Nos  valles  dos  grandes  rios,  no  período  da  estação  in- 
vernosa,  a  atmosphera  é  bastante  húmida.  Os  ventos  predominantes 
no  verão  são  o  norte  e  o  nordeste,  e  no  inverno  o  leste.  Permittin- 
do  julgar-se  da  escassez  de  chuva  no  sertão  da  Bahia,  temos  os 
dados  pluviometrioos  da  Inspectoria  de  Obras  Contra  as  Seccas, 
citados  por  Stopper,  referentes  a  diversas  localidades.  Têm-se  as 
seguintes  precipitações  :  Barra  do  Rio  Grande,  161,7  m'm  (191 1), 
898,4  m/m  (1912),  796,4  m  m  (1913);  Bomfim,  293,3  m/m  (1911*1, 
761,7  m/m  (1912),  635,8  m/m  (1913);  Caetité,  307.0  m/m  (191 1 ), 
875,2  m/m  (1912),  601,5  (1913)  ;  Joazeiro,  168,0  m/m  (1911), 
579,6  m/m  (  1912  ),  473,0  m/m  ( 191 3  )  ;  Jequié,  153,2  m/m  (191 1 ), 
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875j2  <m/m  (1912  ),  601,5  m/m  (1913  );  Lençóes,  651,1  m/m  (1911), 
1088,9  ta/m  (1 91 2),  1110,3  m/m  (I913);  Minas  do  Rio  das  Con- 
tas, 368,5  m/m  (1911),  1237,7  m/m  (1912;,  924,5  m/m  (1913); 
Queimadas,  2513 'iri/tn  (1911  )>  744,7  m/m  (1912;,  512,5  m/m  (1913. 
Vê-se,  por  esses  dados,  que  a  precipitação  na  zona  sertaneja  (é  pe- 
quena, o  que  influe  enormemente  >no  manto  da  vegetação  e  na 
sua  vida  agricola.  São  muitos  os  rios  que  cortam  a  zona  em  varias 
direcções.  Dentre  os  mais  importantes  têm-se  o  S.  Francisco,  o  rio 
Grande,  o  rio  Preto,  o  Correntes,  o  Carinhanha,  o  Paraguassú, 
o  rio  das  Contas,  o  rio  Pardo,  o  Itapicurú,  o  Jacuipe,  o  Gavião, 
Jequiriçá,  etc.;  além  de  muitas  lagoas  perennes,  espalhadas  por 
toda  a  vasta  zona. 

A  flora  da  região  do  sertão  é  variada,  caracterisando-a.  Tem-se 
a  vegetação  dos  campos  geraes,  dos  taboleiros  e  chapadas,  e  a 
dos  brejos.  Os  taboleiros  têm  a  superficie  pouco  ondulada  e  quando 
tomam1  a  forma  de  plateau  recebem  o  nome  de  chapada.  Nessas 
chapadas  e  taboleiros  é  que  se  encontram  os  capões,  carrascos, 
cerrados  e  caatingas.  Os  cap\ões  são  bosques  isolados;  os  carrascos 
constituem  um  typo  de  vegetação  muito  comm-um  na  Bahia,  sendo 
formados  por  arbustos  de  ramos  [tortuosos,  enredados  de  cipós  e 
espinhentos,  por  vezes  impenetráveis ;  a  caatinga,  caracterisa-se  pela 
presença  da  imburana,  barriguda,  pão  de  rato,  catinga  de  porco, 
muitas  espécies  de  mulungus,  anonaceas  diversas,  cyperaceas,  muitas 
euphorbiaceas,  numerosos  cereus  espinhentos,  etc.;  nos  campos  cer- 
rados, cuja  vegetação  varia  muito,  entre  as  gramíneas  têm-se  diversos 
capins,  as  macégas  (com  o  capim  de  flecha),  a  barba  de  bode,  varias 
plantas  da  familia  das  cyperaceas,  das  compostas  (cambará,  assa- 
peixes,  alecrim,  herva  santa,  etc. )  das  convolvulaceas  (batatas,  etc. ), 
das  bromeliaceas,  etc. ;  nos  brejos,  ha  varias  palmeiras,  como  a  car- 
nahubeira  (Corypha  cerifera),  o  juazeiro  (Ziziphus  joazeiro).  Nas 
partes  do  sertão  onde  o  período  das  chuvas  é  muito  destacado  do 
tempo  secoo,  com  o  espaçamento,  ás  vezes,  de  oito  mezes,  o  solo 
cobre-se  de  uma  vegetação  fraca  e  rasteira,  apresentando,  apenas, 
manchas  de  vegetação  arborecente.  Isso  se  nota  de  preferencia 
nas  chapadas  e  na  parte  oeste  do  S,  Francisco.  As  arvores  são 
de  pequeno  porte  com  ramos  tortuosos  e  as  folhas  no  geral  pilosas 
e,  quando  glabras,  cobertas  de  cêra.  A  contextura  physica  do  sólo 
e  a  acção  dos  ventos  e  das  queimadas  aoncorrem  para  a  consti- 
tuição floristica  dos  terrenos  do  sertão.  As  pastagens  são  bôas 
quando  ha  chuvas,  e  faltando,  os  capins  resistem  ás  seccas  e  se  con- 
servam verdes  o  xique-xique,  o  mandacaru,  o  joazeiro,  o  umbu- 
zeiro, etc. 
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No  sertão,  a  única  occupação,  e  que  dá  recursos  á  população 
agrícola,  é  a  criação  de  gado,  destacando-se  o  bovino  em  numero 
calculado  de  4.000.000  de  cabeças  na  Bahia,  vindo  em  segundo 
logar  o  gado  caprino.  A  agricultura  é  praticada  em  pequena  escala. 
São  cultivados  os  géneros  necessários  á  alimentação :  feijão,  milho,  ' 
mandioca,  canna  de  assucar,  etc.  O  algodoeiro  é  também  plantado 
em  alguns  logares.  Esses  productos  se  destinam  ao  consumo  local, 
devido  ás  difficuldades  de  transportes  para  exportal-os,  servido  como 
é  o  sertão  por  estradas  que  apenas  dão  accesso  a  animaes  de  carga 
e,  raramente,  a  carros  de  bois.  Uma  parte  dos  municípios,  pequena 
aliás,  dessa  região  é  servida  pela  estrada  de  ferro  «Bahia  ao  São 
Francisco,  pela  «Central  da  Bahia»,  pelo  ramal  de  «Feira  de  San- 
t'Anna»,  pela  «Timbó  a  Propriá»,  piela  via  férrea  de  Nazareth,  pelo 
ramal  de  Jacobina. 

Os  rios  S.  Francisco  e  affluentes  dão  accesso  a  vários  municí- 
pios do  sertão. 

Nesta  zona  estão  situados  mais  de  90  municipios,  que  são  os 
seguintes  :  Catú,  Alagoinhas,  Inhambupe,  Esplanada,  Barracão,  Pom- 
bal, Itapicurú,  Coité,  Bom  Conselho,  Geremoabo,  Cumbe,  Monte 
Santo,  Soure,  Tucano.  Santo  Antonio  da  Gloria,  Amparo,  Chor- 
rochó.  Curaçá,  Joazeiro.  Bomfim,  Campo  Formoso,  Saúde,  Jacobina, 
Xova,  Sento  Sé.  Remanso,  Pilão  Arcado,  Barra  do  Rio  Grande, 
Chique-Chique,  Rio>  Branco.  Lapa,  Carinhanha,  Santa  Maria  da 
Victoria,  Correntina.  SantAnna  dos  Brejos,  Oliveira  dos  Brejinhos, 
Campo  Largo,  Angical,  Barreiras,  Santa  Rita  do  Rio  Preto.  Gamei-  , 
leira  do  Assuruá,  Macahubas,  Brotas  de  Macahubas,  Jacaracy,  Capi- 
vary,  Mundo  Novo,  Itaberaba.  Orobó,  Baixa  Grande,  Camisão,  Monte 
Alegre,  Riachão  de  Jacuipe,  Serrinha,  Aracy.  Queimadas,  Irará, 
Feira  de  SantAnna,  S.  Gonçalo  dos  Campos,  Coração  de  Maria, 
Castro  Alves,  Amargosa,  Monte  Cruzeiro,  Maracás,  Jequié,  Areia, 
Jequiriçá,  Jaguaquara.  Nova  Lage,  S.  Miguel,  Santo  Antonio  de 
Jesus,  Aratuhype,  Urandy.  Guarany,  Palmeiras,  Dr.  Seabra,  Lençóes, 
Andarahy,  São  João  do  Paraguassú,  Ituassú,  Bôa  Nova,  Poções, 
Condeuba,  Conquista,  Caetité.  Umburanas,  Monte  Alto,  Remédios, 
Minas  do  Rio  das  Contas,  Caculé,  Jussiape,  Bom  Jesus  dos  Meiras, 
Villa  Velha,  Agua  Quente,  Riacho  de  Sant'Anna  e  Bom.  Jesus  do 
Rio  das  Contas. 


Ligeiras  informações  teckicas  e  económicas  sobre 
as  principaes  culturas  exploradas 


CULTURA  DO  TABACO 

A  cultura  do  tabaco  na  Bahia  remonta  a  tempos  immenioriaes. 
Por  largos  annos,  a  sua  exploração  era  feita  apenas  para  a  producção 
de  tabaco  em  corda;  depois,  foi  iniciada  também  a  fabricação 
de  charutos,  sempre  mantida  num  gráo  de  grande '  adeantamento 
e  em  crescente  desenvolvimento. 

A  cultura  de  tabaco  está  hoje  generalisada  a  quasi  todo  o 
Estado  e  municipios  ha  em  que  ella  é  a  [principal  fonte  de  riqueza 
agricola,  como  em  Cruz  das  Almas,  S.  Gonçalo  dos  Campos,  Cur- 
ralinho,  Feira  de  Sant'Anna.  São  Felix,  Cachoeira,  Muritiba,  Mara- 
gogipe,   Inhambupe,  Alagoinha,  etc. 

Cultivam  também  o  tabaco  os  municipios  de  S.  Felippe,  Santo 
Antonio  de  Jesus,  Jequiriçá,  Lage,  S.  Miguel.  Amargosa,  Areia 
e  Jequié,  as  mattas  de  Orobó  e  Mundo  Novo,  estendendo-se  para 
Monte   Alegre,   Baixa   Grande,   Capivary  e  Itaberaba. 

Em  alguns  municipios,  destacam-se  lavradores  que  só  pro- 
duzem tabaco  de  primeira  qualidade,  apurando  sempre  os  melhores 
preços. 

A  área  cultivada  com  tabaco  na  Bahia  está  calculada  em  20 
mil  hectares. 

O  clima  bahiano  é  extremamente  favorável  para  a  cultura, 
dividindo-se  o  Estado  em  3  zonas  completamente  distinctas,  pelo 
seu  clima,  denominadas  do  sul,  recôncavo  e  sertão.  A  primeira  com- 
prehende  os  municipios  Iittoraneos,  entre  as  serras  dos  Aymorés 
e  o  mar,  e  é  de  clima  quente  e  húmido.  Ahi,  além  das  influencias 
marítimas,  ha  reserva  da  matta  virgem,  por  mais  de  cem  léguas 
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de  costa,  augmentando  a  humidade  do  ar  da  zona,  sempre  chu- 
vosa. A  do  recôncavo,  composta  dos  municípios  eme  circumdam  a 
Bahia  de  Todos  os  Santos  e  dos  circumvizinhos,  é  também  de  clima 
quente  e  húmido  e  as  chuvas  são  mais  escassas  e  mal  distribuídas. 
A  ziona  do  sertão  comprehende  os  municípios  que  se  vão  afastando 
do  mar  até  a  uma  linha  bem  distanciada  e  abrange  a  parte  mais 
extensa  do  Estado.  O  clima  é  quente  e  secco. 

As  variedades  de  tabaco  cultivadas  na  Bahia  são  as  oriundas 
da  espécie  N.  riisfica,  de  folhas  grandes,  oblongas,  geralmente 
carnosas  e  de  nervuras  muito  salientes.  A  sua  rusticidade  com- 
provada tem-lhe  grangeado  a  preferencia  dos  cultivadores,  por  não 
exigir  grandes  cuidados  e  trabalhos  na  sua  exploração. 

Têm  sido  feito  ensaios  de  introducçào  de  variedades  mais 
finas,  exóticas,  e,  embora  os  resultados  sejam  compensadores,  essas 
tentativas  são,  por  emquanto,  isoladas  e  sem  continuidade. 

As  terras  misturadas,  argillo-silicosas  e  silico-argillosas,  pro- 
fundas, frescas,  sem  ser  húmidas,  são  as  preferidas  para  a  cultura 
do  tabaco. 

Todos  os  terrenos  do  Estado  são  apropriados,  de  um  modo 
geral,  para  a  cultura  do  tabaco. 

As  terras  inclinadas,  as  encostas,  os  morros  muito  sensíveis,  os 
valles  ^apertados,  sombrios  e  encharcados,  não  são  recommendaveis 
para  o  tabaco,  que  dá- sempre  melhor  em  terrenos  altos,  arejados  e, 
mais  ou  menos,  planos. 

Quasi  nunca  se  procede  a  grandes  derribadas  para  a  cultura 
do  tabaco,  sendo  antes  aproveitados  os  terrenos  já  desbravados, 
capoeiras,  capoeirinhas,  etc. ;  .desde  que  o  terreno  não  esteja  esgo- 
tado de  seus  elementos  nutritivos,  quanto  mais  revolvido  fôr  melhor 
para  a  cultura  do  tabaco. 

A  cultura  das  terras  virgens  produz  folhas  muito  grandes,  de 
nervuras  exageradas,  cerolenías  e  carregadas  de  nicotina. 

A  limpa  do  terreno  consiste  na  roçada  e,  quando  ha  um  ou 
outro  páo  grosso,  na  sua  derribada,  na  queima  e  no  encoivara- 
mento. 

Terminado  o  preparo  da  terra,  começa-se  a  abertura  das  covas, 
que  são  um  tanto  altas,  em  forma  de  cone  ou  de  pyramide,  cortada 
obliquamente  no  vértice,  cuja  base  oceupa  no  terreno  de  o.m8o, 
com  a  altura  de  om,3o  a  ora,40.  Estas  covas  quasi  sempre  estão 
dispostas  em  linhas  rectas,  guardando  a  mesma  distancia  uma  da 
outra,  para  qualquer  lado.  Essas  são  chamadas  cóvas  de  bico,  haven- 
do outras   de  feitio  differente,  não  usadas. 

Não  é  commum  o  emprego  da  adubação  chimica. 
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Alguns  cultivadores  costumam  prender  o  gado  de  noite  nas 
quadras  destinadas  á  cultura  do  tabaco,  fazendo,  assim,  uma  adu- 
bação sui  generis.  Os  que  não  possuem  animaes,  apanham  pelos 
campos  esterco  secco  que  juntam  a  restos  vegetaes,  talos  de  fumo, 
palha  de  milho,  folha  de  feijão,  etc.  e  arrumam  em  monturos  para 
apodrecer,  utilisando-o   depois  na   adubação  das   covas  do  fumai. 

A  sementeira  do  tabaco  é  feita  no  outomno  ou  mais  precisa- 
mente de  março  a  abril.  Escolhem-se  logares  abrigados  dos  ventos 
fortes,  na  visinhança  das  habitações,  proximidades  das  moitas  e  ar- 
vores copadas.  Cava-se  o  terreno  á  enxada  e  formam-se  canteiros 
com  a  elevação  de  om3o  a  om40  e  com  a  largura  de  i  metro,  po- 
dendo variar  o  comprimento. 

A  terra  dos  canteiros  é  estercada,  revolvida  e  aplainada  com 
lima  taboinha,  á  guisa  de  rasoura. 

A  semeadura  faz-se  á  mão  ou  por  meio  de  uma  peneira,  jun- 
tando-se  um  pouco  de  areia  sobre  os  canteiros. 

Os  canteiros  são  regados  duas  vezes  por  dia,  quando  não  chove, 
germinando  as  sementes  aos  8  ou  10  dias. 

Muitas  vezes  acontece  perder  toda  a  sementeira,  facto  que 
toma  o  nome  vulgar  de  Mella  e  é  motivado  pelo  excesso  de  chuva 
que  sobrevem  ao  nascimento  das  plantinhas  ou  ao  accumulo  de 
sementes  nos  canteiros. 

Correndo  bem  o  tempo,  as  mudas  ficam  promptas  para  a  tran- 
splantação após  40  a  60  dias,  quando  alcançam  5  centímetros  de 
altura  e  com  3  a  4  folhinhas. 

A  plantação  é  feita  á  distancia  de  om,66  a  om,8o  de  um  pé 
a  outro,  em  quadro,  cabendo  15.625  pés  por  hectare. 

Os  mezes  escolhidos  para  a  transplantação  são  os  de  junho  e 
julho,  prolongando-se,  muito  raramente,  até  agosto. 

Depois  da  transplantação,  as  mudas  pegam  em  8  dias  e  com 
mais  1 5  dias  dá-se-lhe  a  primeira  capina  e  a  segunda  outros  1 5 
dias,  após.  As  outras  capinas  succedem-se  sempre  com  o  intervallo 
de  1 5  dias,  quando  as  henvas  damninhas  ameaçam  prejudicar  o 
desenvolvimento  do  fumai. 

Quarenta  e  cinco  dias  após  á  transplantação,  procede-se  á 
capação,  operação  que  consiste  em  cortar  com|  a  unha  o  botão  floral, 
para  evitar  que  a  planta  complete  o  seu  cyclo  vegetativo  normal- 
mente. Na  capação,  deixam-se  4  a  5  folhas  apenas,  sem  contar  com 
o  baixeiro,  que  é  a  ultima  folha  rente  ao  chão. 

Mais  ou  menos  8  dias  depois  da  capação,  faz-se  a  desólha, 
extirpando  os  brotos  foliaceos  que  nascem  nas  axillas  das  folhas; 
opera-se  de  cima  para  baixo  e  de  uma  só  vez,  vergando  com  o 


—  430  — 


dedo  pollegar  todos  os  olhos  que  facilmente  se  quebram-  Esta  ope- 
ração repete-se  de  8  a  9  dias,  conforme  o  tamanho  dos  brotos. 

Tal  seja  a  força  do  terreno,  logo  depois  da  segunda  desólha, 
procede-se  ao  primeiro  córte;  ás  vezes,  deixa-se  que  as  folhas 
fiquem  mais  maduras  e  só  se  cortam  depois  dá  terceira  desólha, 
tempo  que  se  pôde  calcular  em  651  a  70  dias  após  á  transplantação, 

Colhe-se  o  tabaco  por  meio  de  um  canivete  bem  amolado,  cor- 
tando a  planta  toda,  acima  da  segunda  folha,  debaixo  para  cima, 
deixando  sempre  um  broto  ma  axilla  de  cada  uma,  para  a  forma- 
ção de  duas  novas  hastes. 

No  segundo  córte,  que  se  chama  de  primeira  sóca,  prooede-se 
logo  acima  do  ultimo  brôto  de  cada  galho,  para  que  a  planta  fique 
sempre  com  duas  hastes. 

Dahi  em  deante,  faz-se  o  córte  sempre  da  mesma  maneira,  dei- 
xando-se  sempre  um  brôto  em  cada  haste  até  o  final  da  safra.  Entre- 
tanto, nem  todo  o  terreno  supporta,  nas  repetidas  sócas,  duas  hastes 
em  cada  pé,  porque  esgota  muito,  logo  ao  terceiro  córte;  pbr  isso, 
alguns  lavradores  adoptam  o  costume  de  só  deixar  um  brôto,  por- 
que não  cança  muito  a  terra. 

Nas  terras  férteis,  a  colheita  prolonga-se  até  janeiro  e  feve- 
reiro, podendo-se  calcular  5  a  6  mezes  de  safra  continuada  e  cerca 
de  12  capinas,  como  trato  cultural. 

A  colheita  começa  de  ordinário  em  agosto  e  de  accôrdo  com 
o  tempo,  até  meiados  de  julho. 

O  tabaco  floresce  aos  60  dias  da  transplantação  e  cada  pé 
pôde  produzir,  durante  a  safra,  de  60  a  80  folhas. 

Escolhem-se  de  preferencia  os  dias  seccos  para  a  colheita  ie, 
nos  dias  de  sol  muito  quente,  que  pôde  queimar  os  bordos  das  fo- 
lhas, fazem-na  de  preferencia  pela  manhã. 

Rara  é  a  plantação  de  tabaco  que  cresce  uniformemente;  dahi, 
as  diversas  épocas  de  capação'  e  desólha,  de  accôrdo  com  as  idades 
de  cada  pé  de  tabaco,  no  mesmo  fumaJ. 

Cortado  o  fumo,  as  folhas  são  postas  no  chão,  em  resmas  ;] 
depois,  reunidas  em  balaios,  que  são  carregados  na  cabeça  para 
os  seccadouros ;  no  transporte,  usa-se  também  carro  de  mão  e 
banguês  carregados  por  duas  pessoas. 

A  producçáo  maxima  é  calculada  em  10  arrobas  para  mil 
pés.  Ha  fumos  leves  e  pesados,  bem  como  ha  pés  que  produ- 
zem 40,  50,  60  e  até  70  folhas.  Para  o  fumo  leve,  cujo  typo  é  o 
de  Cruz  das  Akn&s,  a  piroducção  de  1.000  pés  raramente  attinge  a  8 
arrobas  e  a  média  mais  commum  fica  em  5  e  6  arrobas. 

O  producto  do  Mundo  Novo  e  Inhambupe  é  mais  pesado. 
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Um  hectare  de  terra  plantado  na  distancia  commum  de  ,o"',ò6 
comporta  22.800  pés,  cuja  média  de  producção  é  de  130  a  150 
arrobas. 

A  maior  parte  dos  plantadores  de  tabaco,  composta  de  peque- 
nos lavradores  sem  recursos,  sécca  o  seu  producto  em  plena  roça, 
estendendo-o  em  varas  e  cipós  ou  nas  varandas  das  habitações, 
nas  casas  de  fabrico  de  farinha  ou  em  qualquer  outra  dependência 
existente. 

O  tabaco  é  dependurado  pelos  talos  sobre  varas  de  cipós  ou 
fios  de  arame,  que1  são  estendidos  em  linhas  parallelas,  10  a  40 
centímetros  uns   dos  outros. 

Secco  o  tabaco,  é  tirado  das  varas  ou  cordias  e  arrumados  com 
os  talos  em  pilhas  provisórias,  durante  436  dias  para  fermentar. 
Depois  desse  processo,  elle  é  dispencado  dos  talos  e  amarrado  pm 
pequenos  feixes  ou  manócas,  de  8  a  12  folhas. 

O  trabalho  de  mano  cair  o  tabaco,  é  sempre  feito  á  sombra,  em- 
quanto  uns  tiram  as  folhas  dos  talos,  outros  juntam)-n'as  e  amarram, 
utilisando-se  para   isso  de  uma  ou  outra  folha. 

As  manócas  são  empilhadas  em  logares  fechados,  nos  ângulos 
dos  compartimentos  dos  edifícios,  cujo  ichão  seja  forrado,  ladri- 
lhado ou  cimentado,  passando  o  tabaco  ahi  pela  operação  a  que 
chamam  cura. 

O  tabaco  fica  completamente  curado  depois  do  6o  mez,  po- 
dendo, entretanto,  ser  vendido  do  quarto  mez  em  deante. 

Os  lavradores  e  compradores  não  fazem  distincção  de  typos 
de  tabaco. 

Quando  se  pretend  fazer  fumo  tem  corda,  as  folhas  são  leva- 
das aos  seccadores  para  murchar,  durante  8  dias;  nessa  occasião, 
ellas  vão  adquirindo  côr  marron,  que  é  indicio  de  estarem  bôas  ; 
são,  então,  destalladas  e  enroladas  para  'formar  as  cordas. 

Antes  de  se  proceder  ao  enrolamento,  extraem-se  primeiro  as 
nervuras  medianas  das  folhas,  dobrando-as  no  sentido  do  compri- 
mento e  com  uma  faca  amolada  corta-se  a  nervura  do  centro. 

Tiradas  as  nervuras,  procede-se  ao  enrolamento,  juntando-se 
4  a  8  folhas  conforme:  a  grossura  que  se  quer  dar  á  corda. 

O  movimento  de  torsão  é  feito  por  duas  pessoas. 

Raramente  o  fabrico  do  fumo  de  corda  executa-se  á  mão  ;  lha 
um  apparelho  muito  rústico  de  madeira,  armado  em  cabrestante, 
que  tece  as  folhas  e  enrola  a  corda  nos  páos. 

Uma  vez  feita  a  corda,  é  logo  enrolada  e  exposta  ao  sol,  não 
muito  forte,  tendo-se  sempre  o  cuidado  de  viral-a  de  dentro  para  fóra 
e  vice-versa  ;  isto  quer  dizer  que  a  corda  de  fumo  é  passada  todos 
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os  dias  de  um  páo  para  outro,  até  apparecer  o  mél,  que  é  signal 
da  cura.  Por  esse  processo,  o  tabaco  só  fica  de  todo  prompto  para 
o  mercado  depois  de  90  dias. 

Durante  o  seu  desenvolvimento,  o  tabaco  está  sujeito  a  ataque 
de  pragas,  mais  commumente  de  insectos  do  que  de  moléstias. 
Dentre  esses  inimigos,  se  destacam,  como  mais  importantes,  a  lagarta 
da  'mariposa  Prmoporce  paphus  (  Cram.  ),  o  grillo,  a  segadeira,  o 
pulgão  ;  dos  productos  manufacturados  prejudicam  o  coleoptero  La- 
sioiodenniú  serricorde  e  a  formiga  chamada  lavadeira. 

De  todos  esses  insectos,  o  mais  prejudicial  é  a  lagarta  das 
folhas,   que   commumente  causa   grandes   estragos   á  cultura. 

A  producção  annual  de  tabaco  na  Bahia,  é  de  500.000  arrobas 
no  município  de  Feira  de  Sant'Anna,  300.000  em-  Affonso  Penna, 
200.000  em  Cruz  das  Almas,  1 50.000  em  Amargosa,  1 50.000  em 
Areia,  150.000  em  Jaguaquara,  120.000  em  S.  Gonçalo  dos  Campos, 
120.000  em  Alagoinhas,  100.000  em  Monte  Alegre  e  Santo  Amaro, 
80.000  em  Cachoeira,  São  Felippie  e  em  Serrinha,  50.000  em  Inham- 
bupe,  Castro  Alves,  Coração  de  Maria  e  Mundo  Novo,  40.000  em 
Maragogipe,  Itaberaba,  Capivary,  Jequié  e  iCamisão,  35.000  em  S.  Mi- 
guel, 30.000  em  Jequiriçá  e  Lage,  20.000  em  S.  Felix,  1 5.000  em 
Muritiba  e  'S.  Antonio  de  Jesus,  12.000  em  Coité,  10.000  em  Nazareth 
e  5.000  em-  Entre  Rios,  num  total  geral,  para  o  Estado,  de  27. 0301.000 
kilos,  deixando  de  ser  incluídos  outros  municípios  de  menor  ipro- 
ducçião. 

A  exportação  do  tabaoo  do  Estado  era  em1  191 1,  de  18. 094.995 
kilos  ;  em  1915,  26.659.985  ;  em  i920.  30.284.880. 

O  Estado  da  Bahia  exporta  o  tabaco  em  corda,  em  folha  e 
manufacturado,  possuindo  importantes  fabricas  de 'charutos,  de  grande 
capacidade  e  produzindo  charutos  excellentes,  com  larga  acceitação 
no  paiz  e  no  estrangeiro,  por  suas  qualidades  primorosas,  capazes 
de  satisfazerem  os  paladares  mais  finos  e  exigentes. 

Os  municípios  onde  se  acham1  collocadas  as  grandes  fabricas 
de  charutos  da  Bahia,  são  :  São  Felix,  Maragogipe  e  Muritiba. 

Em  S.  Felix  estão  as  fabricas  de  Dannemann  &  Comp.,  Costa 
Ferreira  &  Penna  e  Stender  &  Comp.  ;  em  Maragogipe,  as  de 
Suerdieck  &  Comp.,  Vieira  de  Mello  e  uma  filial  de  Danneman  & 
Comp.  :  ern  Muritiba,  existem  duas  filiaes,  uma  de  Costa  Ferreira 
&  Penna  e  outra  de  Dannemann  &  Comp. 

Fabrica  Suerdieck  &  Comp.  Fundada  em  1892,  sob  a  firma 
individual  de  Aug.  Suerdieck,  em  1908  iniciou  a  fabricação  de  cha- 
rutos especiaes,  e  em  191 4,  mudou  a  firma  para  Suerdieck  &  Comp. 
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Já  manteve  plantações  próprias,  com  campos  de  experiências 
para  a  cultura  de  diversas  variedades  de  fumos  estrangeiros  e 
nacionaes,  sendo  esses  esforços  coroados  na  Exposição  Nacional 
de  1908  no  Rio  de  Janeiro,  com  a  distincção  do  grande  premio 
especial,  para  a  cultura  aperfeiçoada  do  fumo,  a  única  das  fabricas 
que  obteve  tal  honra. 

O  capital  registrado  é  de  Rs  :  373:4918600. 

O  desenvolvimento  da  fabrica,  de  1916  a  1921,  foi  o  seguinte  : 


ANNO 

si  V 

OPERÁRIOS 

PRODUCÇÃO  CHARUTOS 

IMPOSTOS  PAGOS 

(sellos) 

1916 

400 

4.000.000 

S0:000$000 

1917. 

500 

5.200.000 

110:0008000 

1918 

650 

6.600.000 

180:0008000 

1919 

750 

8.400.000 

210:0008000 

1920 

800 

9.000.000 

280:0008000 

1921 

900 

10.000.000 

360:0001000 

Fabrica  Costa  Ferreira  &  Penna  —  Fundada  em  1851,  tem  um 
capital  empatado  de  750:0008000. 

Sua  producção  annual  é  de  15.000.000  de  charutos  e  5  milhões 
de  cigarrilhos. 

Seu  pessoal  de  trabalho  é  de  1.000  operários,  inclusive  a  filial 
de  Muritiba. 

Já  produziu  fumo  de  plantações  próprias,  mas  esta  materia 
prima  lhe  saia  mais  cara  do  que  a  que  vinha  ao  mercado. 

Fabrica  Stender  &  Comp.  —  Tem  um  capital  empatado  de 
Rs  :  384 :000800o,  distribuidos  da  seguinte  maneira  : 


Taboinhas  para  caixas   29:0008000 

Etiquetas   125:0008000 

Fumo  nacional                                    .    .  180:0008000 

Idem,  estrangeiro   50 :000800o 


Total 


Rs :    384 :000800o 
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A  producção  de  charutos  tem  sido  a  que  se  segue  : 


1917 
1918 
1919 
1920 
1921 


8.000.000 
7.000.000 
8.200.000 
7.700.000 
5.000.000 


charutos 
charutos 
charutos 
charutos 
charutos 


O  numero  de  operários  é  de  400  pessoas. 


Fabrica  Vieira  de  Mello  —  Fundada  em  1851,  tem'  um1  capital 
empatado  de  ioo:ooo$ooo. 

A  producção  annual  é  de  3.000.000  de  charutos.  O  numero  de 
operários  é  de  300  pessoas. 

Fabrica  Dannemann  &  Comp.  —  Conforme  informações  colhi- 
das, esta  firma  tem  um'  capital  registrado  de  Rs  :  1 .200  :ooo$ooo. 

Sua  filial  de  Maragogipe  tem  uma  producção  de  6.000.000  de 
charutos  e  de  80.000  cigarrilhos. 

Para  as  duas  fabricas  —  matriz  e  filial  —  póde-se  calcular 
uma  producção  total  de  18-20  milhões  de  charutos  e  um  pessoal 
de  1.200  operários. 

Quanto  á  apparelhagem  dessas  fabricas,  é  muito  simples,  como 
simples  é  o  fabrico  do  charuto  feito  á  mão  e  ppw  meio  de  formas 
de  madeira. 

No  recinto  destas  fabricas  acham-se  collocadas  as  grades  de 
separação  das  diversas  secções,  os  balcões,  os  estrados,  as  mesas 
grandes  e  pequenas,  num  conjuncto  que  compõte  a  vasta  tenda  de 
trabalho  de  centenas  de  operários,  cada  qual  entregue  a  um  deter- 
minado serviço,  de  separar  as  folhas  de  fumo  para  torcida,  envol- 
vel-a  no  capote,  enformar,  aparar  as  pontas  e  encapar. 

Feitos  os  charutos,  uma  turma  os  recebe  para  fazer  a  escolha 
dos  tamanhos  e  das  cores,  que  se  dividem  em  castanho  clara  e  cas^ 
tanho  escuro,  emquanto  outra  se  encarrega  da  sellagem,  da  rotula- 
gem e  do  encaixotamento. 

O  serviço  é  mais  manual  do  que  por  machinismos  compli- 
cados. Só  ha  formas  e  prensas. 

Quanto  ao  fabrico  de  caixas,  consiste  apenas  no  ajuste  das 
peças  que  já  vêm  preparadas  com  as  dimensões  para  cada  formato, 
de  caixa. 

Todas  essas  fabricas  importam  do  sul  do  paiz  a  madeira  des- 
dobrada em  taboinhas  de  tamanhos  diversos,  de  accôrdo  com  a 
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capacidade  das  caixas  que  se  tem  em  fvista  fabricar,  restando  somente 
ao  operário  o  trabalho  de  ajustar  as  partes,  pregar  ou  collar  as 
peças,  forrar  as  caixas  e  provel-as  das  etiquetas. 


CULTURA  DA  C ANNA 

A  canna  foi  introduzida  na  Bahia  desde  os  primeiros  tempos 
da  descoberta  do  paiz,  encontrando  excepcionaes  condições  para 
o  seu  desenvolvimento,  principalmente  nos  municípios  de  Santo 
Amaro,  Villa  de  S.  Francisco,  Cachoeira,  Nazareth,  Matta  de  São 
João  e  S.  Salvador,  municípios  da  zona  chamada  recôncavo  ha- 
itiano. 

iNos  últimos  annos  da  monarchia,  a  cultura  da  canna  no  Es- 
tado, se  generalisou  por  toda  a  então  província,  possuindo  a  Bahia 
cerca  de  quatro  mil  engenhos  e  engenhocas,  movidas  a  vapor  por 
agua  e  por  bois,  produzindo  assucar  bruto,  de  fôrma  ou  purgado, 
rapaduras  e  aguardente.  Essa  então  já  notável  cultura,  era  mantida 
pelo  braço  escravo. 

Com  a  extincção  do  elemento  servil,  a  cultura  tomou  rumo 
diverso  na  Bahia,  sendo  construídas  as  primeiras  uzinas  aperfet- 
feiçoadas  para  a  fabricação  do  assucar,  desapparecendo,  quasi  por 
completo,  na  zona  do  recôncavo,  os  engenhos  communs,  ficando 
aos  antigos  senhores  de  engenho  o  encargo  da  cultura  da  ;canna, 
deixando   a   outrem  a  parte  industrial   da  fabricação   do  assucar. 

Só  nas  demais  regiões  do  Estado  ainda  se  encontram1  em  voga 
as  antigas  engenhocas,  que  produzem  assucar  e  rapaduras,  cujo 
numero  se  pôde  calcular  em  mais  de  dois  mil. 

A  Bahia  podia  ser  o  maior  productor  de  assucar  do  paiz, 
graças  á  grande  extensão  de  terras  óptimas  que  possue,  de  inegua- 
lavel  uberdade,  achando-se,  entretanto,  collocada  em  quinto  ou. sexto 
logar,  na  escala  da  producção  nacional. 

A  área  cultivada  com  canna  de  assucar  no  Estado,  está  avaliada 
em  1 5.270  hectares,  sendo  que  a  zona  do  recôncavo,  constituída  pelos 
municípios  acima  mencionados,  abrange  a  área  cultivada  de  5-977 
hectares,  ficando  o  restante  para  o  littoral  e  para  zonas  diversas 
dos  sertões.  , 

A  maior  e  a  mais  importante  zona  productora  de  canna  é  a 
do  massapé,  que  comprehende  os  municípios  de  S.  Salvador,  Santo 
Amaro,  Villa  de  S.  Francisco,  Cachoeira,  Nazareth  e  Matta  de  São 
João,  sendo  maiores  productores  os  municípios  de  Santo  Amaro  je 
Villa  de  S.  Francisco,  occupando  o  de  S.  Salvador  o  terceiro  logar. 
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A  maioria  dos  municípios  bahianos  cultiva  a  canna,  mas  em 
pequena  escala,  sendo  esta  cultura  disseminada  por  todas  as  re- 
giões do  Estado. 

Dentre  os  municípios  que  a  cultivam,  fora  da  zona  do  recôn- 
cavo e  situados  em  pontos  longínquos,  podem  ser  mencionados 
aqui  os  de  Conquista,  Bom  Jesus  dos  Meiras,  Bomfim,  Santa  Maria 
da  Victoria,  Jequié,  Paramirim,  Riacho  de  Casa  Nova,  Villa  Bella 
das  Palmeiras  e  Villa  Velha. 

Nos  municípios  acima  referidos,  a  canna  é  empregada  na  fa- 
bricação de  assucar  bruto,  rapaduras  e  aguardente. 

A  safra  do  período  de  1919-1920,  foi  avaliada  em  373.700 
saccas  de  60  kilos. 

A  safra  de  1921-1922,  foi  avaliada  em  1. 000. 000  de  saccas 
de  60  kilos,  sendo  que  as  principaes  uzínas  não  conseguiram  moer 
as  carinas. 

As  variedades  geralmente  cultivadas  no  Estado,  são  as  seguin- 
tes :  a  canna  de  cayenna,  por  corruptela  conhecida  pelo  nome 
de  canna  cayanrua,  a  de  bourbon,  a  salangor  ou  sarangóla,  a  crioula 
ou  canninha,  a  flôr  de  cuba,  a  louizier  ou  canna  rôxa,  a  manteiga, 
a  fita  ou  riscada  e  a  ubá  ou  uvá. 

A  canna  de  cayenna  ou  cayanna,  uma  das  melhores  variedades 
cultivadas,  está  sendo  abandonada  na  grande  zona  productora  de 
canna  do  recôncavo,  substituída  pela  canna  rôxa,  que  dizem  ser 
mais  resistente  ás  pragas  e  moléstias  e  á  inclemência  das  estações 
irregulares.  Nos  sertões,  porém,  é  ainda  a  preferida  a  cayenna, 
encontrando-se  também  a  listada  e  outras. 

A  canna  cayenna,  a  mais  apreciada  no  Estado  e  que  predo- 
minava em  toda  a  região  do  massapé,  está  totalmente  abandonada, 
devido  á  presença  de  pragas  e  moléstias  successivas,  que  ha  alguns 
annos  passados  devastaram  as  grandes  plantações  da  Bahia. 

As  demais  variedades  já  mencionadas,  são  aqui  as  preferidas, 
pela  facilidade  de  adaptação  a  todas  as  regiões  do  Estado  e  as 
menos  susceptíveis  ás  pragas  e  moléstias. 

No  recôncavo  da  Bahia,  onde  a  temperatura  maxima  no  ve- 
rão, nos  mezes  de  janeiro  a  março,  se  eleva  a  35o  á  sombra  e  no 
inverno,  nos  mezes  de  abril  a  agosto,  com  a  minima  de  18o,  a 
canna  produz  extraordinariamente,  ruão  só  em1  terras  baixas,  ao  ní- 
vel do  mar  ou  dos  rios  da  região,  comio  também  nos  terrenos  ele- 
vados, ás  vezes,  a  200  e  300  metros  acima  do  nivel  do  mar,  comi 
o  mesmo  vigor  observado  nas  plantações  das  baixadas. 

As  baixadas  são  sempre  preferidas  aos  terrenos  altos  para  a 
cultura  da  canna. 
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Os  ventos  reinantes  no  verão  são  o  norte  e  o  nordeste  e  no 
inverno  o  sul  e  o  leste,  que  não  prejudicam  os  cannaviaes  do 
recôncavo. 

Em  toda  a  vasta  zona  do  recôncavo,  predomina  o  massapé, 
terra  argillo-humifera,  bastante  húmida  no  inverno  e  que  no  ve- 
rão sécca  fortemente,  apresentando  fendas  profundas  por  toda  a 
parte,  principalmente  nos  mezes  de  dezembro  a  março,  quando  os 
verões  são  pobres  de  chuvas. 

Esses  massapés  são  o  sólo  preferido  para  a  cultura  da  canna 
de  assucar,  em  todo  o  recôncavo  do  Estado,  que  é  a  zona  maior 
productora  de  canna. 

Ha  lugares  em  Santo  Amaro  onde  a  camada  arável  attinge 
a  ira,5o  de  profundidade,  variando  de  50  centímetros  até  esse  limite. 
A  camada  do  sub-sólo  é  muito  variável. 

Nas  demais  regiões,  a  canna  é  cultivada  nos  terrenos  pura- 
mente argillosos  e  nos  argillo-silicosos,  onde  ha  cannaviaes  de 
extraordinária  belleza,  e  onde  predomina  a  canna  cayenna,  que 
nos  sertões  é  a  variedade  mais  abundante. 

O  massapé,  que  é  o  sólo  preferido  para  a  cultura  da  canna  no 
Estado,  é  um  terreno  argillo  humifero,  formado  como  diz  o  pró- 
prio nome,  de  argilla  e  húmus,  seus  elementos  básicos,  —  silicato 
de  alumina  e  matérias  orgânicas  decompostas. 

E'  a  argilla  a  verdadeira  base  do  terreno  :  pela  sua  compaci- 
dade, ella  retém  os  estrumes,  que  se  infiltrariam  immediatamente 
e  se  perderiam  pelas  camadas  superiores  ;  fixa  as  raizes  e  impede 
as  plantas  de  cederem  á  violência  dos  ventos. 

Nos  antigos  engenhos  de  canna  de  assucar,  no  recôncavo, 
onde  estão  situadas  as  actuaes  uzinas  modernas,  o  sólo  é  revolvido 
pelo  celebre  arado  pae-Adão,  quasi  todo  de  páu,  pesadíssimo,  com 
grande  trem  dianteiro,  precisando  empregar-se  na  sua  tracção  a 
força  de  doze  ou  quatorze  bois.  Este  arado  vem  dos  tempos  colo- 
niaes. 

Em  raras  culturas  da  zona  assucareira,  a  mais  importante  do 
Estado,  ha  arados  americanos  reversíveis  ou  não,  arados  de  dis- 
cos «AVERY»  e  «OWARD».  Somente  na  uzina  S.  Bento,  ha  taes  in- 
strumentos agrícolas,  que  foram  empregados  sem  êxito,  devido  cer- 
tamente á  falta  de  aradores  hábeis. 

Mesmo  no  recôncavo,  a  maioria  dos  engenhos  emprega  a  en- 
xada, no  preparo  do  sólo  para  a  cultura  da  canna,  o  que  se  observa 
em  todas  as  zonas  agricultores  do  Estado. 

Os  agricultores  de  canna  ainda  não  adubam  suas  terras,  não 
tendo   lançado  mão  de  um  recurso  que  já  se  torna   necessário  ; 
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dahi,  a  differença  considerável  que  se  observa  para  menos  nas 
culturas  de  quasi  todas  as  propriedades  agricolas  da  referida  re- 
gião. 

Em  todas  as  zonas  productoras  de  canna  de  assucar,  a  planta- 
ção se  faz  por  estacas,  sendo  em  geral  aproveitada  a  parte  termi- 
nal da  canna  chamada  olho. 

Alguns  agricultores  já  estão  praticando  o  indispensável  pro- 
cesso das  sementeira,  escolhendo  cannas  sadias,  para  as  planta- 
ções, reduzindo-as  a  estacas  cujas  dimensões  variam  entre  25  a 
40  centimetres. 

A  plantação:  é  feita  á  mão,  em  sulcos  ou  regos  de  om,20  a  om,25 
de  profundidade,  tendo  as  linhas  a  distancia  de  im,20  a  ira,4o  e 
as  estacas,  entre  si,  as  distancias  de  ora,i5  a  om,20. 

As  precauções  dos  agricultores  consistem  no  cuidado  que  elles 
têm  de  escolherem  bôas  estacas,  que  sejam  sãs,  perfeitas,  de  bom 
tamanho  e  que  ainda  não  fermentaram. 

A  época  de  plantação  da  canna,  varia  com  as  zonas  de  cultura 
desse  vegetal  :  no  recôncavo,  ella  se  faz  geralmente  de  agosto 
a  novembro  e  de  janeiro  a  março. 

Ha  uzinas  que  cultivam  cannas  próprias  ;  mas  a  maioria  recebe 
fornecimentos  dos  agricultores  vizinhos,  que  as  plantam  em  terras 
de  sua  propriedade  e  em  terras  dos  uzineiros. 

Nos  sertões  do  Estado,  onde  só  chegam  as  chuvas  de  varão, 
as  plantações  são  feitas  de  novembro  a  março. 

Em  alguns  pontos,  são  feitas  culturas  intercaladas  nos  primei- 
ros mezes  do  plantio  da  canna,  sendo  por  muitos  agricultores  com- 
batido este  uso,  como  prejudicial. 

Os  tratos  culturaes  consistem  nas  limpas  ou  mOndas,  no  com- 
bate ás  pragas  e  moléstias  que  atacam  o  vegetal,  na  replanta  dos 
cannaviaes  e  no  processo  da  despalha. 

As  limpas  variam'  entre  3  e  4  no  período  cultural,  depen- 
dendo isso  do  gosto  e  do  capricho  do  agricultor. 

Nas  limpas  das  cannas  ainda  se  emprega  por  ■  toda  a  parte 
a  enxada,  e  são  raros  os  agricultores  que  começam  a  se  utilisar 
dos  cultivadores  rriechanicos. 

As  épocas  das  limpas  também  variam  com  as  estações  e  com 
o  meio  e  são  feitas  quasi  sempre  de  tres  em  tres  mezes. 

Ha  agricultures  que  praticam,  a  despalha  dos  cannaviaes,  ope- 
ração que  consideram  de  grande  vantagem,  não  só  para  libertar 
a  canna  dos  insectos  damninhos  que  se  agasalham  sob  a  palha, 
como  para  augmentar  a  parte  saccharina. 
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O  período  cultural  da  canna  no  Estado  tem  uma  média  de 
dez  a  quinze  mezes,  o  que  depende  das  estações  e  da  qualidade 
dos  terrenos. 

Ha  lugares  e  occasiões  em  que  certas  variedades  de  canna 
se  apresentam  em  condições  de  colheita  com  dez  mezes  de  idade 
apenas,  e  outras  variedades  só  podem  ser  colhidas  com  mais  de 
doze  mezes  ;  isso  se  observa  commumente  no  littoral,  no  recôncavo 
e  no  serrão. 

As  pragas  mais  communs  e  que  causam  grandes  estragos  aos 
cannaviaes  são  as  lagartas,  as  formigas  saúvas,  as  brocas  e  os 
bezouros. 

A  moléstia  mais  vulgar  é  a  gommose,  mais  conhecida  pelo 
nome  de  flacque. 

O  combate  adoptado  para  a  extincção  desses  inimigos  se  cara- 
cterisa  por  processos  rotineiros  e  incompletos,  executados  sem'  o 
auxilio  do  material  necessário. 

Ha  occasiões  em  que  o  agricultor  se  vê  obrigado  a  queimar 
a  parte  do  cannavial  atacada  pelo  bezouro,  afim  'de  evitar  mal 
maior. 

A  despalha  também  é  um  processo  empregado  pelos  agri- 
cultores para  evitar  que  os  insectos  damninhos  se  agasalhem  en- 
tre o  colmo  e  a  palha  da  canna, 

Colhem-se  as  cannas  no  periodo  em  que  ellas  se  acham  ma- 
duras, o  que  se  conhece  praticamente  pelo  apparecimento  das  fle- 
chas e  pelo  amarellecimento  das  folhas. 

As  colheitas  em  geral  começam,  no  Estado,  na  zona  propria- 
mente assucareira,  no  mez  de  setembro  e  se  estendem  até  o  mez 
de  março. 

Procede-se  á  colheita  ceifando-se  as  hastes  da  canna  com  o 
auxilio  de  um  facão  ou  de  uma  pequena  foice  chamada  de  mão. 

As  cannas  cortadas  são  transportadas  para  os  engenhos  em 
animaes,  carros,  carroças,  wagons,  etc.,  conforme  o  meio  adoptado 
pelo  engenho  ou  uzina,  sendo  pesadas  á  entrada  da  fabrica. 

Um  carro  de  bois  pode  transportar  até  1.500  kilos  e  uma 
carroça  de  450  a  500  kilos  de  canna. 

Um  bom  trabalhador  pode  cortar  diariamente,  na  média,  duas 
toneladas  de  cannas,  e,  ás  vezes,  mais. 

Todas  as  uzinas  e  engenhos  existentes  no  Estado,  empregam 
o  processo  da  expressão,  não  sendo  ainda  empregado  o  da  diffusão. 

E'  muito  commum  a  pratica  da  queima  do  cannavial,  isto  é,  de 
suas  palhas,  logo  depois  do  córte,  o  que  alguns  agricultores  julgam 
prejudicai  á  vida  das  sóccas. 
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A  média  de  rendimento  por  hectare,  em  terras  bôas,  regula 
50  toneladas  para  mais. 

O  combustível  empregado  nas  fornalhas  é  a  lenha  ou  o  pró- 
prio bagaço  da  canna. 

As  machinas  das  uzinas  maiores  são  geralmente  movidas  a 
vapor  e  dispõem  de  apparelhagem  moderna  para  grande  capacidade. 

Os  engenhos  communs  são  movidos  por  força  hydraulica, 
a  vapor  ou  por  tracção  animal,  possuindo  tachas  de  diversos  sys- 
temas,  formas,  etc.,  para  a  fabricação  do  assucar  bruto  e  das 
rapaduras. 

A  embalagem  do  assucar,  nas  uzinas  e  nos  engenhos,  é  feita 
em  saccos  de  algodão,  que  comportam  60  kilos  de  assucar,  sendo1 
desse  modo  transportado  para  os  mercados  consumidores. 

A  aguardente  e  p;  álcool  são  transportados  em  pipas  e  barris 
de  madeira,  de  diversos  tamanhos. 

O  mel  é  carregado  em  pipas  e  tanques  de  ferro. 

A  exportação  de  assucar  do  Estado,  no  ultimo  decennio,  foi  ia 
seguinte  : 

Anno  Kilos. 


191 1. 
1912. 

I9I3- 
1914. 
1 91 4. 
1915. 
1916. 
1917. 
1918. 
1919. 
1920. 


12.813.736 

6.4IS-333 
7.430.086 
1 1. 428. 1 11 
1 1.428. 1 11 
19.361. 213 
16.977.715 
24.365.325 
26.209.781 
17.697.570 
6. 5 1 2. 1 30 


CULTURA   DO  CACAUEIRO 

A  cultura  do  cacáueiro  começou  a  tomar  desenvolvimento  no 
Estado  da  Bahia,  na  segunda  metade  do  século  passado,  recebendo 
do  Pará  as  primeiras  sementes  para  o  plantio. 

Suppõe-se  que  as  primeiras  plantações  foram  feitas  no  muni- 
cípio de  Cannavieiras,  que  ainda  possue  hoje  plantações  de  80 
annos    Antigos  moradores  da  fazenda  « Cubículo »,  no  baixo  rio 
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Pardo,  naquelle  município,  affirmam  terem  sido  plantadas  nessa 
fazenda  as  primeiras  sementes  de  cacáu  entradas  na  Bahia,  exis- 
tindo actualmente  2  ou  3  pés  Oriundos  dessas  sementes. 

De  Cannavieiras  sairam  sementes  para  os  demais  municípios, 
vulgarisando-se  então  a  cultura,  sendo  que  em  alguns  municípios 
só  ultimamente  ella  tem  tomado  maior  incremento. 

As  principaes  variedades  de  cacáu  cultivadas  no  Estado  são 
a  Commuitt,  a  do  Pará  e  a  do  Maranhão. 

O  cacaueiro  Pará  é  de  porte  menor  do  que  o  Commum,  o 
mesmo  acontecendo  com  o  do  Maranhão  ;  aquelle  se  distingue  por 
suas  folhas  mais  compridas,  oblongas,  tomentosas  no  limbo  inferior 
e  luzidias  no  superior,  fazendo-se  notar  também  por  suas  flores 
grandes  e  fructos  ovóides. 

O  do  Maranhão    caracterisa-se  por  seus  fructos  alongados. 
O  cacaueiro  Commum,  mais  exigente  de  humidade,  é  plantado 
nas  terras  baixas,  á  margem  dos  rios,  onde  se  dá  optimamente.' 

O  cacaueiro  do  Pará  é  mais  rústico  e  cultivado  de  preferencia 
nas  terras  do  interior,  menos  ricas  que  as  alluvionaes  ;  clle  é 
mais  resistente  ao  calor  do  que  o  Commum. 

O  cacaueiro  do  Maranhão,  ainda  mais  rústico,  é  preferido  para 
os  terrenos  altos  e  menos  férteis  ;  supjporta  melhor  os  rigores  da 
estiagem,  as  differenças  bruscas  de  temperatura  e  não  exige  um 
sólo  vegetal  muito  profundo. 

As  tres  variedades  medram  bem  em  terras  baixas  ;  é  certo, 
porém,  que  em  egualdade  de  condições  de  clima  e  sólo,  o  Commum 
produz  mais  do  que  os  outros  e  mantém  maior  regularidade  na  pro- 
ducção  ;  mas  o  Pará  e  o  Maranhão,  por  sua  rusticidad;.',  resistem 
melhor  ás  pragas,  aos  phenomenos  meteorológicos  desfavoráveis, 
são  mais  precoces  e  menos  exigentes,  produzindo  embora  menos  30 
a  40  o/o  do  que  o  Commum'. 

O  cacau  Commum  tem  uma  média,  por  fructo,  de  39  a  40 
amêndoas.  O  peso  do  cacáu  preparado  e  fresco  corresponde  a  10,4  o/0; 
do  peso  do  fructo,  52,6  o/0  do  peso  de  amêndoas  frescas  e  43,3;  o/0 
de  amêndoas  fermentadas.  Para  obter-se  um  kilo  de  cacáu  secco, 
ha  necessidade  de  23  a  24  fructos.  O  cacáu  Maranhão,  tem,  por 
fructo,  39  a  40  amêndoas  e  o  cacáu  Pará,  37  a  41. 

A  região  cacáueira  da  Bahia  reúne  admiravelmente  condições 
climatéricas  necessárias  a  essa  cultura,  contiibuindo  com  a  natureza 
do  sólo  favorável  para  fornecer  um  opãmo  mao  á  exploração 
dessa  planta.  O  clima  quente,  húmido  e  regularmente  ennevoaxio 
da  zona  cacáueira  bahiana,  offerece  um  ambiente  propicio  ao  seu 
desenvolvimento,  produzindo  abundantamente  em  uma  temperatura 


* 
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que  varia  de  15  a  30  gráos  :  nos  logares  em  que  a  ultima  tempe- 
ratura é  ultrapassada,  o  cacaueiro  cresce  muito,  mas  produz  menos 
e  não  dá  colheitas  regulares,  na  quantidade  e  na  qualidade.  A 
humidade  do  ar  também  muito  accentuada  satisfaz  á  exigência 
dessa  planta,  de  ambiente  carregado  d'agua  e  de  calor. 

As  terras  baixas,  dos  valles  e  das  várzeas,  são  as  que  mais 
se  prestam  á  cultura,  não  só  pela  sua  natureza,  como  também  por 
causa  do  ambiente  húmido  desses  lugares  ;  são  as  que  se  encontram 
mais  frequentemente  nas  visinhanças  dos  rios  Pardo,  das  Contas, 
Jequitinhonha,  etc.  Ellas  têm  o  inconveniente  de  se  tornarem  ala- 
gadiças, mas  o  uso  das  valias  de  drenagem  commumente  corrige 
esses  defeitos.  As  terras  situadas  nas  margens  dos  rios  apresentam 
ainda  a  vantagem  das  inundações  periódicas,  que  contribuem  con- 
sideravelmente para  a  conservação  de  sua  fertilidade  ;  as  visinhas 
aos  rios  e  ribeiros  perennes  teem  as  mesmas  vantagens,  princi- 
palmente quando  conquistadas  ás  mattas.  São  ainda  adaptáveis  as 
mais  ou  menos  elevadas  do  interior,  de  natureza  argillo-silicosa  ou 
mesmo  silico-argillosa. 

As  terras  altas  são  as  menos  vantajosas,  por  estarem  mais 
expostas  á  acção  das  estiagens  e  serem  mais  batidas  pelos  ventos 
sul,  no  inverno,  e  norte,  no  verão  ;  entretanto,  nos  últimos  annos^ 
mesmo  essas  terras  se  têm  valorisado,  nos  rios  Pardo  e  Jequitinho- 
nha, devido  á  sua  procura  para  plantações  de  cacaueiro  Pará  e 
Maranhão. 

Os  agricultores  têm  sempre  a  cautela  de  plantar  em  solos 
bem  fundos,  porque  o  cacaueiro  é  de  raiz  pivotante,  bastante  longa 
e  nos  solos  de  escassa  profundidade,  com  rocha  próxima,  a  dura- 
ção da  planta  é  diminuída. 

Todas  as  terras  situadas  em  condições  de  clima  apropriadas 
convêm  á  cultura  do  cacáu,  desde  que  sejam  fundas,  ricas  em 
humos  e  cobertas  de  florestas  que,  por  sua  robustez,  denotem  a 
força  do  terreno  ;  essa  é  uma  condição  nunca  despresada  pelos 
agricultores  práticos  e  um  critério  de  que  não  abrem  mão  em 
qualquer  circumstancia.  As  terras  marnosas,  as  de  argil  la  plástica 
ou  esmetica  e  também  as  argillosas  muito  húmidas  são  conde- 
tnnadas. 

Os  plantadores  de  cacau  ligam  mais  importância  ás  condições 
physicas  dos  terrenos  do  que  ás  chimicas.  O  typo  de  sólo  preferido 
é  em  geral  o  humo-argillo-silicoso,  homogéneo  até  á  profundidade 
ou  esmetica  e  também  as  argillosas  muito  húmidas  são  conde- 
decompostos  ou  em  via  de  decomposição. 
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As  plantações  se  acham  pouco  distantes  da  costa,  ao  abrigo 
dos  ventos  e  longe  das  terras  muito  salinas  e  arenosas,  que  não 
convêm  a,  o  cacaueiro. 

A  multiplicação  do  cacáueiro  é  feita  nos  viveiros,  onde  as 
plantinhas  recebem  cuidados  especiaes,  até  passarem  para  o  terreno 
definitivo  ou  então  com  a  plantação  de  sementes  directamente  po 
terreno. 

Os  viveiros  são  feitos  geralmente  debaixo  das  próprias  plan- 
tas adultas  ;  escolhem  os  agricultores,  no  cacáual,  os  logares  de 
sombras  mais  densas,  não  alagadiças,  e  plantam  as  sementes,  pre- 
ferindo sempre  as  que  apresentam  melhor  aspecto,  ácerca  de  um 
centimetro  de  profundidade  e  na  distancia  de  35  cms.  em  quadro. 

As  sementes  para  plantação  são  tiradas  de  fructos  normaes, 
colhidos  de  ramos  bem  constituídos,  rejeitando  os  que  brotam  dos 
troncos,  principalmente  das  arvores  novas. 

As  mudinhas  são  conservadas  sempre  limpas  e  abrigadas  dos 
rigores  das  estações.  E'  commum  encontrarem-se,  também,  viveiros 
feitos  debaixo  de  tendaes  cobertos  de  palha  ou  de  plantações  de 
bananeira. 

Quando  as  mudas  attingem  de  6  mezes  a  um  anno  e  um  anno 
e  meio,  estão  em  condições  de  ser  transplantadas,  sendo  prefe- 
ridas as  mais  bem  desenvolvidas  e  vigorosas  e  despresadas  as  ra- 
chiticas  ou  de  aspecto  doentio.  A's  vezes,  ha  agricultores  que  fa- 
zem a  transplantação  quando  as  mudas  já  emittem  as  primeiras 
flores. 

A  transplantação  é  feita  em  dias  chuvosos.  A  planta  é  retirada 
da  cóva  com  as  raizes  envolvidas  no  blóco  de  terra  necessário  ao 
seu  abrigo  e  assim  conduzida  ao  ponto  em  que  deve  ser  plantada 
definitivamente. 

Quando  a  raiz  principal  já  está  muito  desenvolvida  e  ainda 
frágil,  alguns  plantadores  costumam  cortar-lhe  cerca  de  20  cms. 
de  sua  extremidade  inferior. 

O  preparo  do  terreno  para  plantação  definitiva  é  feito  pelos 
processos  communs  de  derribada,  roçada,  queimada,  encoivaramento, 
etc.,  conforme  se  trata  de  mattas,  capoeirões  ou  capoeiras. 

Limpo  o  terreno,  faz-se  o  balisarnento  na  distancia  de  15  ou 
20  palmos,  conforme  se  tenha  em  vista  plantar  cacáu  commum  ou 
das  variedades  Pará  ou  Maranhão. 

O  critério  adoptado  por  alguns  cultivadores  é  o  de  conservar 
algumas  arvores  de  mais  vulto,  de  longe  em  longe,  para  formar  a 
sombra  natural. 
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Os  instrumentos  empregados  são  a  enxada,  a  estrovenga,  que 
ponstitue  uma  originalidade  da  lavoura  cacaueira  bahiana,  o  cava- 
dor-goiva,  o  facão,  o  podão,  o  serrote-piodador,  o  ancinho,  o  ma- 
chado e  a  foice. 

As  roçadas  e  derribadas  têm  sempre  inicio  de  julho  a  de- 
zembro. 

Quando  a  plantação  é  feita  no  logar  definitivo,  faz-se  o  balisa- 
mento  na  distancia  conveniente,  procede-se  á  abertura  dos  trilhos, 
quando  se  não  faz  a  queima  e  o  encoivaram'ento  e  dá-se  inicio  á 
plantação,  fazendo-sc  no  sólo,  em  torno  das  balisas  ou  tutores, 
3  pequenas  cóvas  escavadas  a  cavador  ou  mesmo  á  ponta  de  facão, 
dispostas  em  forma  de  triangulo  equilátero  ;  no  fundo  de  cada  cóva, 
á  uma  profundidade  de  I  a  2  cms.,  deita-se  uma  amêndoa,  horizontal 
ou  verticalmente,  mas  com  a  porção  de  maior  diâmetro  voltada 
para  baixo. 

E'  costume  banhar  as  sementes  em  kerozene,  para  protegei -as 
contra  o  ataque  dos  roedores. 

A  germinação  se  dá  10  a  15  dias  depois  da  plantação. 

As  mudas  formadas  nos  viveiros,  na  zona  cacaueira  da  Bahia, 
são,  em  geral,  utilisadas  para  replanta  dos  pés  falhados. 

Os  abrigos  mais  usados  para  as  plantas  novas  são  formados 
de  bananeira  maçã,  para  os  cacáuaes  das  terras  altas  e  de  bana- 
neira praia  para  os  de  terras  baixas. 

A  mandioca  é  também  muito  empregada  como  sombra  ;  entre- 
tanto, dos  dois  annos  em  idiante,  ella  é  insufficiente. 

A  única  disposição  na  plantação  é  em  quadras,  A  distancia 
entre  as  linhas  e  as  balisas  é  de  4  metros  para  o  cacaueiro  Commum 
e  de  3,m52  para  os  cacaueiros  Pará  e  Maranhão. 

Nos  últimos  tempos,  tem  se  adoptado  o  processo  de  fazer  a 
plantação  por  baixo  das  mattas,  aproveitando-se  temporariamente 
a  sombra  das  mesmas  ;  mas,  esse  processo  não  tem  dado  bons  re- 
sultados, devido  á  constante  queda  dos  galhos,  prejudicando  as. 
plantações.  E'  o  methodo  extensivo,  emi  que  os  cacaueiros  novos 
passam  vários  annos  na  floresta  secundaria,  abrigados  e  sombreados. 
Se  dispõe  de  recursos,  decorridos  alguns  annos,  vae  o  agricultor 
derribando  a  floresta  até  expôr  o  cacaueiro  á  acção  da  luz  e 
do  ar. 

O  melhor  abrigo  ainda  é  o  da  bananeira. 
Não  se  faz  adubação  de  espécie  alguma. 

Os  cuidados  dispensados  ás  culturas  consistem  em  limpas,  re- 
plantas, podas,  desbrotamento  e  tiragem  do  enxerto. 
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As  limpas,  em  numero  de  3  a  4,  Scão  dadas  quando  novas  as 
plantações,  nos  dois  primeiros  annos,  a  trilho,  pelo  alinhamento 
das  balisas. 

As  replantas  fazem-se  logo  depois  das  limpas,  sendo  que  ias 
duas  primeiras  com  sementes  e  as  seguintes  com  mudas  criadas 
no  viveiro. 

Do  terceiro  anno  em  diante,  faz-se  o  dessombramcnto,  paulati- 
namente e  com  cautela,  para  que  o  cacaueiro  vá  se  habituando  ;í 
luz  solar  aos  poucos,  até  attingir  á  idade  de  5  annos,  quando  pode 
ficar  completamente  livre  da  sombra  provisória. 

Nos  cacaues  adultos,  a  limpa  é  emi  numero  de  2  ao  anno 
e,  muitas  vezes,  uma  apenas,  dadas  pouco  antes  do  inicio  e  no 
fim  das  safras. 

As  podas  não  obedecem  ainda  a  nenhum  critério  fixo  ;  todos 
os  esforços  são  feitos  para  desembaraçar  o  interior  das  arvores, 
de  modo  que  ellas  tomemj  a  fórma  de  uma  taça. 

Geralmente  ella  se  pratica  do  mez  de  setembro  ao  de  dezembro 
de  cada  anno  ou  de  2  em  2  annos,  para  os  cacáues  já  beneficiados. 

No  decorrer  das  safras,  os  renovos  que  costumam  nascer,  em 
grande  profusão,  são  eliminados  sem  piedade,  chamando-se  a  essa 
operação  desdobramento.  O  mesmo  cuidado  tem-se  com  a  herva 
de  passarinho,  que  commumente  invade  os  cacáueiros,  sendo  também 
eliminada  na  colheita. 

Dentre  as  moléstias  que  prejudicam  o  cacáueiro  tem-se  a  pro- 
duzida por  um  percevejo  do  matto  do  género  Monalonion,  denomi- 
nada queima,  que  causa  lesões  no  fructo  e  na  planta  e  é  também 
conhecida  por  mosquilla  •■  a  ferrugerrú,  que  ataca  a  casca  dos  fru- 
ctos  ;  deformações  cancerosas  nos  fructos.  e  a  podridão  dos  mesmos, 
nos  logares  muito  húmidos  ;  diversas  espécies  de  hervas  de  pas- 
sarinho, da  família  das  Loranthaceas.  De  um  modo  geral  póde-se 
dizer  que  a  cultura,  na  Bahia,  até  hoje  se  tem  conservado  em' 
bôas  condições  sanitárias. 

O  inicio  da  fructificação  verifica-se  na  idade  de  2  ty2  a  3 
annos,  para  os  cacáueiros  do  Pará  e  Maranhão  e  de  4-  1/2  a  5 
annos  para  o  Comrmim ;  entretanto,  a  plena  fructificação  só  se 
verifica  aos  10  annos,  no  cacáueiro  Cornmunt  e  aos  10  no  Pará 
e  Maranhão. 

Em  Cannavieiras,  obtêm-se  até  100  arrobas  por  mil  pés,  de 
jcacáueiro.?  commun|s;  e  60,  a  70,  para  as  variedades  Pará  e  Maranhão ; 
nos  outros  municípios,  porém,  esses  algarismos  decrescem,  haven- 
do alguns,  como  o  de  Valença,  em  que  elles  ficam  em  18  a  22 
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arrobas  por  mil  arvores.  Em  média,  póde-se  admittir  a  producçiãp 
de  600  grammas  por  arvore. 

Quasi  sempre,  a  uma  safra  bôa  succede  outra  pequena. 

Quando  as  cascas  dos  fructos  ficam  amarellas,  elles  estão 
maduros  e  podem  ser  colhidos  ;  isso  se  dá  geralmente  em  maio. 

A  colheita  se  faz  de  preferencia  em  dias  seccos  e  com  podões, 
para  cortar  os  pedúnculos.  Recom'menda-se  o  corte  do  pedúnculo 
bem  junto  da  coroa,  afim  de  não  prejudicar  a  colheita  do  anno 
seguinte. 

Distinguem-se  em  geral  duas  colheitas  :  a  «temporã»,  ou  co- 
lheita preliminar  e  a  «safra»,  ou  grande  colheita.  Ordinariamente 
a  «temporã»  se  faz  de  março  a  julho,  e,  ás  vezes,  até  agosto, 
este  ultimo  mez  offerecendo  uma  colheita  magra.  Em  setembro, 
tem  inicio  a  safra,  augmentando  até  nolvembro  e  diminuindo  em1 
seguida  até  fevereiro.  Entre  essas  duas  colheitas,  passa-se  .uma 
ou  duas  vezes  pelas  plantações  para  colher  os  fructos  que  amadu- 
recem fóra  dessas  épocas,  operação  a  que  se  dá  o  nome  de  cala- 
gem. Occorrem1  variações  nessa  regra,  dando-se  o  caso  de  duas 
colheitas  realisarem-se  algumas  semanas  mais  cedo  ou  mais  tarde. 

Os  fructos  colhidos  são  grupados  em  bandeiras,  onde  são 
quebrados  com  facões  ou  facas  especiaes,  sem  ferir  as  amêndoas  3 
estas  se  retiram  das  cabaças  com  os  dedos  indicador  e  médio, 
envolvidos  em  dedeiras  de  panno,  e  depositadas  em  caixões  ide 
kerozene  (medida  adoptada  pelas  Viradeiras  e  pela  qual  cobram 
200  réis  ),  donde  são  levados  em  cacáuaes  de  cipó,  sobre  animães, 
para  os  cochos  ou  tinas  de  fermentação- 

A  operação  de  fermentação  é  considerada  como  a  mais  im- 
portante no  preparo  do  cacáu,  pois  delia  depende  sua  qualidade. 

A  fermentação  consiste  em  lançar  as  amêndoas  em  cubas  de 
madeira,  de  capacidade  variável,  de  accôrdo  com  a  producção  da 
fazenda, .  e  depois  cobril-as  com  folhas  de  bananeiras  ou  pannos 
de  aniagem,  fechando-se  tudo  com  a  tampa  do  cocho  ou  taboas. 

A  duração  da  fermentação,  nessas  condições,  é  de  4  a  6  dias, 
dependendo  do  estado  do  cacáu,  com  maior  percentagem  de  mél, 
do  estado  da  atmosphera  e,  por  ultimo,  das  condições  da  tempe- 
ratura. Dos  furos  praticados  no  fundo  dos  cochos,  escoa  um  li- 
quido espesso  e  assucarado,  proveniente  da  transformação  da  polpa 
que  envolve  a  amêndoa.  Se  a  fermentação  corre  bem',  a  tempe- 
ratura se  eleva  até  46o  ou  48o,  pelo  40  ou  50  dia,  para  decrescer 
em  seguida. 

Terminada  a  fermentação,  que  se  conhece  pela  côr  caracte- 
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ristica  vermelho-escura,  que  as  sementes  adquirem,  inicia-se  então 
o  processo  da  seccagem,  que  completa  o  pTeparo  do  cacáu. 

A  seccagem  é  feita  em  balcões  e  barcaças.  Os  balcões  são 
taboleiros  de  madeira,  montados  sobre  rodas,  que  deslisam  sobre 
trilhos  de  ferro  que,  por  sua  vez,  são  presos  a  fortes  esteios  cra- 
vados no  solo. 

As  barcaças  são  balcões  enormes,  até  para  200  alqueires  de 
amêndoas,  com1  lastro  fixo  e  com  tecto  movei,  permittindo  abrir 
e  fechar,  á  vontade,  os  taboleiros. 

O  cacáu,  retirado  dos  cochos  de  fermentação,  é  disposto  so- 
bre os  lastros  dos  balcões,  nos  dias  de  sol,  todo  o  dia  ;  de  quando 
em  vez,  elle  é  revolvido  com  um!  rôdo,  para  que  séque  por  igual 
e  não  estorrique,  ao  mesmo  tempo  que  limpa  e  brune  as  amên- 
doas. 

O  processo  de  seccagem  do  cacáu  dura  no  máximo  S  dias  e 
se  conhece  que  elle  está  secco,  no  ponto,  pelo  estalido  particular 
das  pelliculas  que  envolvem  as  sementeiras,  comprimindo-se-as  com 
o  pollegar  e  o  indicador. 

Um  alqueire  de  cacáu  fermentado  (corresponde  de  16  a  17 
kilos,  depois  de  secco. 

E'  costume  também  empregar  estufas  para  a  seccagem  do 
cacáu  pelo  calor  artificial,  augmentando  o  uso  desse  processo  de- 
vido ás  difficuldades  que  a  inconstância  do  tempo  crêa  para  a 
seccagem  natural. 

O  cacáu,  depois  de  secco,  é  guardado  em  grandes  armazenis, 
onde  fica  sujeito  a  mofar,  devido  á  humidade,  quando  está  depo- 
sitado muito  tempo.  Quando  isso  se  observa,  é  commum  proceder- 
se  á  lavagem  das  amêndoas,  collocadas  de  novo  sobre  os  taboleiros 
e  apiscal-as,  até  o  mofo  se  desprender. 

As  casas  compradoras  e  exportadoras  de  cacáu  costumam  fazer 
a  selecção  do  producto,  para  estabelecerem  diversos  typos,  mas 
obedecendo    exclusivamente  a  interesses  commerciaes. 

A  área  total  cultivada  com  cacáu,  na  Bahia,  está  avaliada 
em  254.516  hectares,  abrangendo  24  municípios.  Os  centros  de 
producção  são  :  Valença,  Taperoá,  Santarém,  Camamú,  Barra  do 
Rio  de  Contas,  Ilhéos,  Una,  Cannavieras,  Belmonte,  Porto  Seguro 
e  Caravellas. 

A  Bahia  deve  possuir  hoje  mais  de  cincoenta  milhões  de  ca- 
caueiros  produzindo,  e  toda  essa  riqueza  foi  feita,  póde-se  assim 
dizer,  sem  capital,  pois  é  « a  obra  dos  pequenos  trabalhadores  que 
penetraram  corajosamente  na  inhospita  floresta  virgem  para  áhi  faze- 
rem as  suas  roças».  Ao  lado  das  culturas  de  manutenção,  fizeram 
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o  plantio  de  milhares  de  pés  de  cacauelros,  vendidos  mais  tarde 
aos  que  dispunham  de  dinheiro.  As  fazendas  se  formaram  a  prin- 
cipio com  o  producto  de  compra  de  roças  de  cacáu  por  parte  do 
fazendeiro.  Mais  tarde  adoptou-se  o  systema  de  empreitadas,  para 
o  plantio  do  cacaueiro,  com  o  auxilio^  da  venda  do  producto  das 
plantações  mais  antigas.  Desse  modo  se  estabeleceu  a  cultura  sem 
grandes  capitães. 

Em  1920,  a  exportação  do  cacáu  da  Bahia  montou  a  827.234 
saccos  e  no  corrente  anno  já  ultrapassou  de  um  milhão.  Os  portos 
mais  importantes  de  exportação  são  :  Ilhéos,  Cannavieiras  e  Bel- 
monte. 

O  cacáu  paga  17  %  dd  valorem  de  imposto  de  exportação. 

Nas  plantações  em  bôas  condições,  fazem-se  vendas  á  razão 
de  li  a  18500  por  pé  de  cacáueiro  ;  nas  bem  feitas  e  bem  instal- 
ladas,  á  razão  de  3$  e  4$  e  até  mesmo  a  5$  e  6$ooo  por  arvore. 
Nesses  preços  estão  incluídas  casas,  installações  para  seccagem  e 
ordinariamente  uma  reserva  de  terreno  Virgem.  A  qualidade  do 
terreno  e  a  idade  do  cacaueiro  são  factores  que  podem  influir  no 
preço  de  venda  da  arvore.  Incluindo  todas  as  despezas,  como  trata- 
mento da  plantação,  colheita  e  preparação  do  producto,  fretes,  im- 
postos, seguro  e  commissão,  etc.,  não  se  eleva  o  custo  de  um 
kilo  de  cacáu  a  menos  de  340  réis,  precisando  ainda  ter-se  em 
conta  a  amortização  do  capital. 

Os  dados  sobre  a  exportação  do  cacáu  da  Bahia  mostram  o 
desenvolvimento  sempre  crescente  dessa  cultura  no  Estado,  como 
se  vê  do  quadro  abaixo  : 


Anno  Quantidade 

1896   6.530.234  Kilos 

1898.      .      .      .......  9.087.074  « 

1900   13.131.431  « 

1902.      .      .    15.407.404  « 

1904   18.177.243  « 

I906                                              •  v     .           '.-  23.537.684  'f? 

1908   29.775.707  « 

1910.     .     .   25.142.403  « 

1912  -  .    .    .  29.652.291  « 

1914-    ■     .-.....«..  36.679.439  « 

19l6.           .           .  38.97O.873  « 

i9l%   44.608.252  « 

i92°-      •   53.666.679  « 
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CULTURA  DA  LARANJEIRA 

O  município  de  S.  Salvador  é  o  centro  de  maior  producção  de 
laranja  no  Estado  ;  seguem-se  os  de  Alagoinha  e  Matta  de  S.  João. 

Não  ha  dados  positivos  que  attestem  a  data  de  começo  e 
desenvolvimento  da  cultura  da  laranjeira  no  Estado  ;  sabe-se  que  ella. 
foi  introduzida  pelos  portuguezes,  no  começo  da  colonização  do 
Brasil. 

Como  appareceu  a  variedade  «umbigo»,  da  Bahia,  não  ha  re- 
gistro histórico. 

No  municipio  de  S.  Salvador,  em'  i860,  já  existia  a  chácara 
de  Paulo  Monteiro,  no  logar  denominado  «Queimado»,  onde  havia 
um  pomar  muito  conhecido  pelos  seus  afamados  fructos.  A  «laran- 
jeira da  Bahia»,  ou  de  «umbigo»,  era  uma  das  especialidades  da 
referida  chácara. 

Na  região  onde  predomina  a  cultura  da  laranjeira  no  Estado, 
a  temperatura  maxima  no  verãoj  é  de  30  gráos,  a  minima  de  22  e 
a  média  de  26;  no  inverno,  nos  mezes  de  maio  a  agosto,  a  tem- 
peratura maxima  é  de  28  gráos,  a  média  é  de  24  e  a  minima  20. 
As  chuvas  são  abundantes  e  de  distribuição  regular. 

As  variedades  de  laranjeira  cultivadas  são  :  —  Umbigo  ou 
Bahia,  Seleta  lisa,  China,  Secca,  Tangerina,  Cravo  e  a  da  Terra. 

Os  terrenos  em  que  se  acham  as  maiores  culturas  de  laranjeiras 
são,  na  sua  maior  parte,  argillosos,  barro  vermelho,  silico-argillosos 
e  argilio-silicosos.  As  plantações  são  estabelecidas  em  terrenois  pla- 
nos e  accidentados,  sendo  que  nestes  últimos  as  plantas  ficam  geral- 
mente rachiticas. 

O  preparo  do  terreno  resume-se  na  roçagem,  derribada  e  quei- 
ma, quasi  sempre  acompanhadas  do  encoivaramento.  Depois  fazem 
o  destocamento  á  enxada,  machado  ou  picareta,  seguindo-se  o  bali- 
samento  das  linhas,  a  marcação  das  covas  e  a  abertura  das  mesmas. 

Não  fazem  applicação  de  adubos  chimicos;  empregam,  entre- 
tanto, o  estrume  de  curral.  No  municipio  de  Alagoinha,  além1  do 
esterco  de  gado,  aproveitam  também1  as  varreduras  das  ruas,  resí- 
duos de  folhas  de  fumo,  etc. 

Ordinariamente  não  se  faz  applicação  do  adubo.  Nem  todos 
os  citricultores  possuem  estrumeiras.  Alguns  mesmo  não  têm  a 
verdadeira  noção  da  importância  do  estrume  curtido.  Os  que  não 
têm  estruméira,  amontoam  o  estrume  em  p'leno  campo,  rstirando-o 
depois,  á  medida  que  vão  precisando.  O  estrume  é  encorporado 
ao  sólo  por  meio  de  covas  abertas  nas  ruas  dos  laranjaes. 
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A  plantação  da  laranjeira  é  feita  em  cóvas,  guardando  a  dis- 
tancia de  5m,5  de  um  pé  a  outro,  quer  se  trate  de  plantas  enxer- 
tadas,  quer  se  trate  do  cavallo,  para  ser  mais  tarde  enxertado. 

As  cóvas  são  abertas  no  verão,  mezes  antes  do  plantio,  que 
vae  de  abril  a  junho;  ha,  porém,  quem  abra  as  cóvas,  á  prop.orção 
que  vão  sendo  feitas  as  plantações.  A  profundidade  e  a  largura 
das  cóvas  são  variadas. 

Os  viveiros  são  installados  em  logares  abrigados  ou  nas  bai- 
xadas frescas.  O  terreno]  é  preparado  á  enxada,  de  modOi  a  ficar  a 
terra  bem  dividida  e  fôfa,  misturando-se  depois  o  estrume  de  gado 
bem  curtido. 

Semeiam-se  os  caroços  ordinariamente  em  setembro.  Em  attin- 
gindo  á  certa  altura  e  grossura,  as  plantas  são  enxertadas.  Uma 
vez  pegado  o  enxerto,  é  retirado  dos  viveiros  e  acondicionado  em 
balaios,  estopa  ou  palha  de  bananeira.  As  mudas  enxertadas  são 
vendidas  á  razão  de  2$,  3$  e  ate  5$ooo. 

E'  costume  também1  fazer  a  plantação  de  cavallos,  apenas  arran- 
cados dos  viveiros,  para,  nos  logares  que  têm  de  ficar,  serem 
enxertados. 

As  gemmulas  que  se  destinam  ao  enxerto,  são  retiradas  das 
laranjeiras  mais  robustas,  sadias  e  que  tenham  dado  provas  duma 
producção  superior.  O  processo  de  enxertia  usado  é  o  de  escudo  ou 
borbulha.  Os  enxertos  são  feitos  desde  setembro. 

Para  as  terras  argillosas,  usam'  o  cavallo  de  laranja  da  terra;, 
para  terras  arenosas,  a  da  lima  da  Persia. 

Nas  plantações  em  que  as  laranjeiras  já  estão  formadas,  os 
citricultores  dão  apenas  duas  capinas  por  anno  e  nas  novas  plan- 
tações então  se  elevam!  a  3  e,  ás  vezes,  4.  Todo  o  trabalho  de  ex- 
tirpação das  hervas  damninhas  é  feita  com  a  enxada.  Alguns  agri- 
cultores se  limitam  a  roçar  o  matto. 

Até  hoje  nenhum  citricultor  pirocurou  fazer  irrigação  de  suas 
culturas,  porque  na  região  era  que  se  acham1  as  plantações  de 
laranjeiras  as  chuvas  são  constantes  e  regulares. 

A  cultura  da  laranjeira  é  feita,  por  alguns  agricultores,  conso- 
ciada  com  a  do  coqueiro,  apresentando  o  inconveniente  de,  por 
occasião  da  quéda  dos  côcos  e  das  folhas,  se  quebrarem  os  galhos 
das  plantas  e  derribar  as  suas  folhas  e  fructoS. 

Além  da  formiga  saúva,  existem  outros  "insectos  que  causam 
sérios  damnos  ás  laranjeiras — o<  arapuá,  a  forntigp  preta,  o  cupim, 
a  formiga  taióca,  a  ferrugem,  os  pulgões,  gommose,  etc.  Raro  é 
o  citricultor  que  dispõe  de  apparelhos  apropriados  a  combater  os 
inimigos  que  perseguem1  suas  plantações. 
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A  póda  da  laranjeira  é  feita  geralmente  depois  da  colheita, 
resumindo-se  em  desembaraçar  as  arvores  das  hervas  de  j  ássari- 
nho,  dos  galhos  seccos,  dos  ladrões  e  galhos  rachiticos.  E'  uma 
póda  de  limpeza  e  arejamento.  Nesta  occasião,  alguns  plantado- 
res raspam  os  troncos  das  laranjeiras  e  fazem  uma  lavagem  com 
agua  de  cal. 

A  colheita  começa  desde  abril,  augmentando  em  junho  e  julho. 
Colhe-se  a  laranja  subindo  á  arvore  e  despencando  o  fructo,  que 
quasi  sempre,  cae  ao  chão,  com  grande  prejuízo  da  ^ua  conser- 
vação. Outros  sóbem  ás  laranjeiras,  de  sacola,  para  recolher  o 
fructo  e  preserval-o  da  queda.  Após  á  colheita,  proçede-se  á  esco- 
lha do  typo  e  á  contagem  em  centos.  Ha  3  typos  :  laranjas  com1- 
muns,  escolhidas  e  especiaes. 

Uma  laranjeira  enxertada,  completamente  formada,  com  mais 
de  8  annos  de  plantada,  produz  de  300  a  600  laranjas,  havendo 
casos  de  producção  maior. 

Em  regra,  a  média  geral  da  producção  dos  laranjaes  no  Es- 
tado é  de  150  fructos  por  pé,  para  as  plantações  de  Alagoinha 
e  100  para  as  do  S,  Salvador. 

Os  preços  correntes  são  de  5$  a  10$  ao  cento,  para  as  do  mu- 
nicípio de  S.  Salvador  e  de  58  a  10$  para  as  de  Alagoinha. 

Quasi  toda  a  producção  do  Estado  é  consumida  no  seu  terri- 
tório. As  laranjas  são  vendidas  acondicionadas  em  balaios,  saccos 
e  caixões. 

A  producção  é  calculada,  approximadamente,  era  8. 161. 500  fru- 
ctos, durante  o  anno. 

No  município  da  Matta  de  S.  João  só  existe,  digna  de  nota, 
uma  plantação  de  3.000  pés,  com  uma  producção  annual  de  250.000 
laranjas. 


•    CULTURA  DO  COQUEIRO 

Vem  de  séculos  a  cultura  do  coqueiro  na  Bahia.  Ha  quem 
seja  de  opinião  que,  antes  da  descoberta  do  Brasil,  já  florescia 
no  território  bahiano  esta  utilíssima  palmeira. 

Plantações  de  coqueiros  encontram-se,  actualmente,  em  quasi 
todo  o  Estado,  desde  a  sua  immensa  costa  ás  margens  do  S.  Fran- 
cisco. No  sertão,  porém,  a  sua  producção  é  menor  e  menores  são 
os  seus  fructos,  em  relação  aos  obtidos  nas  zonas  apropriadas  á  cul- 
tura. 
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Os  principles  municipios  que  se  occuparn  de  sua  exploração 
são  :  Abrantes,  Conde,  Abbadia,  Itaparica,  Cannavieiras,  Una,  Bel- 
monte, Ilhéos,  S.  Salvador,  Jaguaribe,  Entre  Rios,  Matta  de  São 
João,  Santa  Cruz,  Maragogipe,  etc. 

A  alta  cotação  actual  do  côco  e  seus  productos  derivados 
tem  contribuido  para  que  novas  plantações  se  venham  fazendo  nas 
antigas  fazendas  e  para  a  fundação  de  novas  explorações  em  pe- 
quena e  em  grande  escala. 

As  mais  importantes  propriedades  existentes  nos  municipios 
de  Abrantes,  Conde  e  Abbadia,  estão  sendo  adquiridas  por  capi- 
talistas estrangeiros,  que  desejam  intensificar  a  cultura  do  coqueiro 
e  manufacturar  os  seus  productos. 

Tendo-se  em  vista  as  excellentes  condições  mesologicas  que 
esta  palmeira  encontra  no  território  bahiano,  para  o  seu  desenvol- 
vimento, o  alto  preço  por  que  está  sendo  cotado  o  producto  e  o 
notável  interesse  com  que  os  estrangeiros  vão  adquirindo,  dia  a 
dia,  os  melhores  coqueiraes  ahi  existentes,  é  de  se  esperar  que 
dentro  ern  breve  o  coqueiro  tomará  as  propbrções  de  uma  grande 
exploração  agricola  no  Estado. 

Para  venda  de  fazendas  e  nos  inventários  feitos  na  justiça 
Ipublica,  um  coqueiro  fructificando  é  avaliado  em  io$ooo. 

O  numero  de  coqueiros  existentes  no  Estado  é  calculado  em 
1. 155.000  pés,  occupando,  mais  ou  Imenos,  uma  área  de  11.550 
hectares. 

As  170  léguas  da  costa  da  Bahia  offerecem  as  melhores  con- 
dições climatéricas  á  cultura  do  coqueiro.  Nas  zonas  mais  produ- 
ctoras  e  onde  se  acham  os  maiores  coqueiraes,  a  temperatura  mé- 
dia é  de  28o,  no  verão,  e  de  22o  no  inverno.  Póde-se  affirmar 
que  o  clima  da  Bahia,  nas  regiões  adaptáveis  á  cultura  do  co- 
queiro, constitue  o  seu  verdadeiro  habitat.  Nas  plantações  exis- 
tentes no  Estado,  encontram-se  duas  variedades,  perfeitamente  cara- 
cterisadas  —  o  côco  vermelho  e  o  branco,  sendo  esta  ultima  consi- 
derada como  a  melhor  e  é  explorada,  industrialmente,  para  a  pío- 
ducção  de  coprá.  O  côco  vermelho  é  'maior  que  o  branco,  porém, 
de  menor  rendimento  cultural.  Dizem'  os  mais  antigos  agricultores 
do  Estado  que  a  variedade  vermelha  não  tem  a  longevidade  da 
do  côco  branco. 

Na  região  onde  se  encontram  as  maiores  plantações  de  co- 
queiro consideram  o  terreno  silicoso,  á  beira  mar,  o  melhor  para 
a  sua  cultura.  Entretanto,  encontrami-se  bôas  plantações  no  inte- 
rior do  Estado,  em  municipios  affastados  do  oceano  50,  100  e 
150  kilometros   em  terreno  silico-argilloso  e  argillo-humifero. 
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Nos  terrenos  de  alluvião,  ás  margens  dos  grandes  rios,  perto 
de  sua  foz,  no  oceano,  dentre  os  quaes  resaltam!  o  rio  Real,  Inham- 
bupe,  Pojuca,  Joannes,  Paraguassú,  Jaguaripe,  Contas,  Cachoeira, 
Una,  Pardo,  Jequitinhonha  e  outros,  o  coqueiro  se  adapta  e  pro- 
duz admiravelmente.  Os  sólos  impermeáveis,  de  fundo  de  argilla 
plástica  e  que  se  chamam  vulgarmente  taiuá,  não.  se  prestam  á  suá 
cultura. 

Nas  terras  salobras,  ricas  de  substancias  azotadas  e  phospha- 
fadas,  de  detritos  vegetaes,  animaes  e  mineraes  em1  decomposi- 
ção, esta  palmeira  desenvolve  e  produz  vantajosamente. 

No  município  de  Abrantes,  ha  excellentes  culturas  em  terrenos 
á  beira  mar,  silicoses  e  silico-argillosos  e,  no  interior,  em  terras 
argil  lo-humif  eras. 

O  terreno  que  se  destina  ao  plantio  é  preparado  por  processos 
rotineiros.  Quando  a  cultura  é  feita  em  terrenos  arenosos,  á  beira 
mar,  o  preparo  do  sólo  limita-se  á  roçagem  das  pequenas  capoeiras, 
ligeiras  capinas,  nos  pontos  que  se  destinam1  a  receber  as  sementes 
e  á  abertura  das  covas  á  enxada,  para  a  plantação,  quando  esta 
vae  ser  definitiva.  O  emprego  do  arado  ainda  não  foi  experimentado. 
Se  a  cultura  vae  ser  feita  em  sólo  silico-argilloso  ou  simplesmente 
argilloso,  coberto  de  capoeiras  ou  mattos,  fazem  então  as  roçadas, 
derribadas,  encoivaramento,  queima  e  em  seguida  a  abertura  das 
cóvas,  á  enxada,  para  a  plantação  das  sementes. 

Raros  são  os  agricultores  que  empregam1  adubação  nos  seus 
terrenos  destinados  ao  plantio  do  coqueiro.  Observa-se  em  vários 
pontos  o  emprego  dos  vegetaes  extirpados  por  occasião  das  limpas; 
ou  mondas,  accumulado  em  torno  dos  coqueiros,  a  que  chamam 
geralmente  de  coroas.  Alguns  fazendeiros  empregam  chloreto  de 
sódio,  nos  terrenos  affastados  da  costa'  e  estrume  de  gado.  Também 
usam  como  adubo  as  cinzas  provenientes  da  queima  da  casca  do 
côoo. 

Em  alguns  municípios  a  plantação  é  feita  em  viveiros  e  em 
logar  definitivo  por  julgarem  este  systema  mais  vantajoso. 

Quando  o  plantio  é  feito  no  logar  definitivo,  escolhem  as 
sementes  que  já  germinaram  e  as  collocam  em  cóvas  de  0,30  cent, 
de  profundidade  na  distancia  de  10  metros  de  um'  pé  ao  outro, 
tendo  o  cuidado  de  cobrir  o  coco  apenas  com  0,05  de  terra.  Os  que 
fazem  viveiro,  plantam  na  distancia  de  0,30  a  0,40  e,  quando  as 
plantas  têm  ãttingido  a  uma  certa  altura,  transportam-n'as:  para  o 
local  definitivo. 

Um  hectare  de  terra  pôde  conter  um  viveiro  de  75.000  mudas 
e  100  coqueiros,  na  plantação  definitiva.  Os  melhores  mezes  para 
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o  plantio  do  coqueiro  são,  no  littoral  e  no  sul,  abril  e  maio,  no 
inverno  e,  no  verão,  outubro  e  novembro.  Dizem  que  a  plantação 
de  novembro  é  perigosa,  visto  como  as  chuvas  do  verão  são  in- 
certas. 

Poucos  agricultores  fazem  na  época  precisa  a  limpeza  do  (ter- 
reno cultivado  com  o  coqueiro.  Poucos  são  os  que  revolvem  á 
enxada  ou  á  picareta  o  espaço  comprehendido  entre  as  linhas  dos 
coqueiros. 

As  limpas  dos  coqueiraes  são,  na  média,  duas  por  anno  e  em 
alguns  logares  apenas  uma  é  feita  á  enxada. 

Em  Igeral,  as  colheitas  são  feitas  quatro  vezes  no  anno,  ern 
épocas  differentes,  conforme  o  local,  o  trato  cultural  e  a  natureza 
do  sólo. 

Nos  terrenos  á  beira  mar  os  coqueiros  começam  a  produzir 
com  5  annos  de  edade  e,  no  interior,  de  8  amos  em  diante.  A 
operação  da  colheita  é  feita  por  indivíduos  ágeis  que  sóbem  pelo 
espique  da  arvore,  por  meio  de  escadas  de  balmbú  ou  de  pêias 
apropriadas,  os  quaes,  munidos  de  facões  ou  de  pequenos  macha- 
dos, cortam  os  cocos  maduros  deixando  que  elles  se  precipitem 
no  chão.  Um  individuo  pratico  nesse  trabalho  pôde  colher  até  400 
côcos  por  dia. 

Dizem  os  agricultores  mais  adiantados  que  a  média  da  pro- 
ducção  do  coqueiro  no  Estado  é  de  40  côcos  por  pé,  o  máximo 
100  e  o  minimO  10.  A  média  da  producção  por  hectare  é  de  4.800 
côcos.  Ha,  porém,  coqueiros  que  produzem'  annualmente  mais  de 
300  fructos,  todos  maduros,  de  tamanho  regular  e  normal. 

São  pouco  conhecidas  e  estudadas  as  moléstias  do  coqueiro. 

Muito  raramente  são  observados  os  inimigos  que  atacam  a 
arvore  pelas  raizes  e  cujo  tratamento  não  é  conhecido.  As  molés- 
tias do  espique  não  têm  merecido  os  cuidados  dos  agricultores. 

A  podridão  dos  troncos  se  combate  por  meio  do  fogo  e  não 
se  tem  applicado  outro  processo,  dentre  os  já  conhecidos  e  acon- 
selhados por  especialistas.  E'  esta  uma  moléstia  rara,  porém,  já 
observada  em  alguns  municípios   do  Estado. 

As  pragas  mais  communs  dos  coqueiraes  são  :  a  formiga  saúva, 
quando  o  coqueiro  está  ainda  tenro ;  o  bezouro  (Rhynchophorus 
palmarum),  que  constitue  o  seu  maior  inimigo  ;  as  formigas  brancas, 
os  morcegos  e  os  ratos,  que  são  combatidos  por  meio  de  substan- 
cias venenosas  e  outros  processos. 

O  descascamento  do  côco  é  feito  por  processos  muito  roti- 
neiros, usando-se  para  isto  da  enxada  ou  de  pequenos  machados. 

Um  individuo  pratico  pode   descascar  1.000   côcos  por  dia. 
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Não  se  emprega  nenhum  processo  para  a  conservação  do  côco. 

Não  existe  no  Estado  nenhuma  industria  oriunda  da  amêndoa, 
da  casca,  das  fibras  e  mais  productos  derivados  desta  utilíssima 
palmeira. 

Não  ha  nenhum  beneficiamento,  propriamente  dito,  do  côco 
no  Estado,  não  havendo  industria  no  local  da  producção. 

O  côco  é  colhido  e  immediatamente  exportado  para  os  centros 
consumidores,  onde  é  vendido,  descascado  para  a  exportação  ou 
com  casca  para  os  bars. 

A  exportação  de  côco  no  Estado  é  ainda  insignificante,  como 
se  verifica  na  tabeliã  junta  : 


Volume  Valor 

191 5   1.114   7:2138500 

1916.      .      .     ...  1.773   13:1368600 

1917   8.033   93:0148640 

191 8   5-976   124:6078000 

1919   r-592   19:8348800 

1920   4-559   66:8138100 


CULTURA  DO  CAFÉEIRO 

As  primeiras  mudas  do  caféeiro  introduzidas  na  Bahia  en- 
traram pela  cidade  de  Caravellas,  em.  1778;  ahi  foram  cultivadas 
e  serviram  de  ponto  de  partida  para  a  irradiação  da  cultura  por 
todo  o  Estado,  onde  ella  se  adaptou  com  grande  facilidade,  encon- 
trando no  clima  e  no  sólo  um  ambiente  favorável  ao  seu  desenvol- 
vimento. 

De  1900  a  1906,  a  cultura  tomou  grande  impulso  em  todo 
o  Estado,  predominando  então  nos  municípios  de  Valença,  Tape- 
roá,  Santarém,  Nova-Boibepa,  Iguarapiúna,  Barcellos,  Marahú,  Barra 
do  Rio  das  Contas,  Ilhéos,  Itabuna,  Cannavieiras,  Belmonte,  Porto 
Seguro,  Caravellas,  Alcobaça,  Prado,  S.  José,  na  parte  sul  da  Bahia. 

Em  outros  municípios  do  interior  do  Estado,  desenvolveu-se 
também  a  cultura  naquelle  período,  embora  que  em  menores  pro- 
porções. 

Devido  á  baixa  excessiva  que,  depois  de  1906^  se  manifestou 
nos  seus  preços,  a  cultura  foi  quasi  de  todo  abandonada  e  substi- 
tuída pelas  de  cacáu,  milho,  feijão,  maniçoba,  tabaco,  etc.,  de  tal 
sorte  que  a  producção  que  era  de  3  milhões  de  saccas,  passou 
para  1  milhão  ou  seja  um  terço. 
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O  clima  da  zona  cafeeira  bahiana  oscilla  entre  23o  e  30o,  á 
sombra,  e  as  estações  se  apresentam  de  todo  favoráveis  ao  surto 
do  vegetal,  offerecendo  condições  propicias  á  exploração  da  cul- 
tura, nas  diversas  phases  de  evolução  da  planta. 

As  terras  preferidas  para  o  cafeeiro  são  as  argillo-humo-cal- 
careas,  humo-argillosas,  argillo-ferruginosas,  bastante  fundas,  che- 
gando na  Bahia  ás  vezes,  a  mais  de  4  metros  de  profundidade  e 
com  um  sub-sólo  de  profundidade  indeterminada. 

Nas  terras  rôxas,  existentes  em  diversos  pontos  do  Estado, 
o  cafeeiro  prospéra  admiravelmente,  encontrando  nellas  elementos 
physico-chimicos  de  alto  valôr  para  a  planta. 

As  culturas  feitas  nas  terras  baixas  so  ff  rem1  muito  pela  acçjão 
das  aguas  de  chuva,  no  período  do  inverno ;  o  seu  desenvolvimento 
ahi  é  vigoroso,  havendo  abundância  de  folhagem  verde-escuro,  em1 
detrimento  da  producção.  Nos  logares  muito  altos,  ficam  os  cafe- 
eiros sujeitos  á  acção  dos  ventos,  que  fazem  cair  as  flores,  quando 
muito  fortes  e  expostos  ao  calor  solar  excessivo  no  tempo  dos 
verões  intensos. 

As  melhores  altitudes  verificadas  para  o  cafeeiro  são  as  de 
100  a  800  metros,  influindo  na  quantidade  e  na  qualidade  do  pro- 
ducto,  conforme  experiência  feita  in  loco. 

Os  cultivadores  emprestam  grande  importância  ás  qualidades 
physicas  da  terra  para  a  cultura,  fofas,  profundas,  ricas,  typos  de 
sólo  existentes  em  abundância  na  região  cáfeeira  bahiana- 

E'  objecto  também  de  consideração  na  escolha  do  terreno  p. 
sua  exposição  aos  raios  solares  e  aos  ventos  dominantes. 

O  preparo  das  terras  para  a  cultura  do  café  é  commum  para 
as  demais,  não  apresentando  particularidades. 

Para  os  terrenos  em  mattas  ou  capoeirões  grossos,  o  processo 
empregado  é  o  de  derribar  as  arvores  e  cortar  os  galhos  grossos 
a  machado,  reduzindo-os  a  tóros  de  fácil  conducção  e  aproveitan- 
do-os  para  diversos  fins. 

Nas  terras  de  capoeira,  fazem  a  roçada  com*  a  foice,  queimam 
e  procedem  ao  encoivaramento. 

Nos  terrenos  já  trabalhados,  o  preparo  consiste  apenas  na 
limpa  á  enxada.  Não  é  commum  o  uso  de  machinas  agrícolas  de 
espécie  alguma,  na  cultura  do  café,  bem  como  também  não  em- 
pregam adubação. 

Depois  de  aberto  o  terreno,  os  trabalhos  subsequentes  são 
feitos  á  enxada,  pelo  processo  commum'  e  bastante  caro. 

Diversas  são  as  variedades  de  café  cultivadas  no  Estado,  pre- 
dominando,  em  grande  maioria,  a  variedade  commum.  Os  cafés 
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Bourbon,  Maragogipe,  Moka  e  Liberiano  são  plantados  por  um 
ou  outro  lavrador,  de  mistura  com  o  commum. 

A  plantação  do  café  é  feita  mais  commumente  no  terreno 
definitivo,  sem  a  formação  das  mudàs  em  viveiros;  os  viveiros  são 
adoptados  muito  raramente  e,  quando  o  são,  sem  orientação  nem 
critério. 

As  mudas  para  o  plantio,  de  ordinário,  são  aproveitadas  das  nas- 
cidas por  baixo  dos  cafeeiros  velhos ;  alguns  lavradores,  em  pequeno 
numero,  mais  intelligentes,  fazem  os  viveiros  em  logares  sombrios 
e  abrigados  com  arvores  maiores  e  de  cópas  frondosas,  numa  dis- 
tancia de  30  cents.,  com  uma  profundidade  de  5  cents. 

Quando  formadas  em1  viveiros,  as  mudas  são  transplantadas 
depois  de  um  anno,  com  o  tamanho  de  70  a  80  cms.;  quando  nasci- 
das naturalmente,  a  transplantação  se  faz  quando  ellas  attingemi  a 
dois  annos  de  idade,  com  um  metro  a  um'  e  meio  de  comprimento. 
Os  principaes  cuidados  são  o  de  escolher  os  pés  mais  viçosos  e 
conservar  as  raizes  protegidas  com  as  terras  de  onde  foram  retira- 
das as  mudas. 

A  plantação  no  logar  definitivo  faz-se  em  covas  abertas  á  en- 
xada, numa  profundidade  de  25  Cms.  e  na  distancia  de  2m,20  a 
2m,7o,  na  disposição  em  quadra  ou  quinconcio,  sem  haver  uma  pre- 
ferencia justificada  por  uma  ou  por  outra. 

A  plantação  se  executa  em  setembro  e  outubro  e  a  transplan- 
tação em  março  e  abril. 

Os  tratos  culturaes  consistem  geralmente  em  limpas  á  enxada, 
replantio,  póda  das  saietas,  raramente  irrigações  e  a  eliminação 
de  algum  parasita. 

A  limpa,  feita  á  enxada,  tem  por  fim  destruir  as  hervas 
damninhas  que  crescem  nos  intervallos  das  leiras  e  dos  pés;  dá-se 
uma  ou  duas  vezes  no  anno,  logo  depois  e  um  pouco  antes  da 
colheita 

A  póda  é  muito  elementar  e  não  passa  de  tirar  os  ramos  e 
galhos  mais  velhos  e  isto  é  feito  depois  da  colheita,  apenas  por 
um  numero  limitado  de  lavradores,  com  o  auxilio  da  thesoura  e 
do  podão. 

Os  cafeeiros  são  invadidos  por  uma  praga  terrivel,  chamada 
herva  de  passarinho  (Horanthus  Brass),  que  se  emaranha  pelos 
pés  de  café,  chegando  a  cobrir  toda  a  copa,  vivendo  parasitaria- 
mente;  os  agricultores  costumam  tiral-a  com  grande  trabalho,  com 
a  foice  e  com  a  mão. 
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Geralmente  dois  annos  depois  da  transplantação,  os  cafeeiros 
■colmeçam  a  produzir,  em  pequena  quantidade,  e  só  ao  fim  de  4  annos 
dá  safra  compensadora. 

Depois  de  30  annos,  a  producção  começa  a  decrescer  até  se 
extinguir  por  completo,  no  máximo  aos  40  annos. 

No  mez  de  abril,  os  cafeeiros  ficam  completamente  florados 
e  nos  mezes  de  agosto  e  setembro  é  que  tem  logar  a  colheita. 
Uma  nova  camada  de  flores  apparece  entre  os  mezes  acima,  de 
modo  que  as  colheitas  se  prolongam;  na  maioria  das  vezes,  até 
novembro. 

A  producção  não  é  egual  em  todos  os  annos,  variando  de  safra 
para  safra.  São  empregadas  nesse  trabalho  crianças  e  mulheres, 
cujos  salários  mais  modestos  barateiam1  o  custo  da  operação. 

A  producção  por  pé  regula  ser  de  375  a  750  grammas,  varian- 
do de  um  anno  para  outro. 

Depois  de  colhido,  o  café  é  transportado  em1  saccos  e  cestos 
para  o  terreiro,  no  hombro  dos  próprios  catadores. 

No  terreiro,  quasi  sempre  de  terra  dura  batida,  as  cerejas, 
vão  passar  pela  seccagem,  antes  de  serem1  recolhidas  ao  paiól;  os 
grãos  são  espalhados  com  rodos  e  ficam1  expostos  durante  mezes 
á  acção  dos  agentes  atmosphericos,  até  ficarem  completamente  sec- 
cos,  perdendo  grande  parte  de  seus  principios  aromáticos,  dè- 
vido  á  falta  de  cuidados  nessa  operação. 

Um  ou  outro  agricultor  mais  cuidadoso  tem  certo  capricho 
na  seccagem  do  café,  amontoando  os  grãos  á  noite  e  protegendo-os 
da  humidade. 

Depois  de  secco  o  café  é  recolhido  ao  deposito,  onde  se 
opéra  o  curtimento  em  condições  nem  sempre  favoráveis ;  na  maioria 
dos  casos,  logo  que  o  café  fica  secco,  é  ensaccado  mesmo  em  cereja 
e  vendido  aos  intermediários.  Os  pequenos  lavradores,  quando  não 
vendem  o  producto  em  côco,  pilam-n'o  de  môdo  muito  primitivo, 
em  pilões  grosseiros,  dando  género  de  qualidade  inferior  e  mal 
cotado. 

No  sul  do  Estado,  alguns  lavradores  mais  importantes  têm 
piachinas  de  beneficiamento,  mais  ou  menos  aperfeiçoadas  e  já 
bastante  vulgarisadas  em  toda  a  zona  de  Nazareth  e  Jequié.  O 
typo  de  machinas  mais  commum  é  a  Americana  «Aigle»,  cuja  capa- 
cidade varia  entre  50  a  1 50  saccos  diários. 

A  producção  total  do  café  não  vae  além  de  um  milhão  de 
arrobas  do  producto  beneficiado,  havendo  annos  da  safra  ir  muito 
além  desse  algarismo  e  outros  em  que  ella  fica  aquém. 
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A  cultura  está  em  evidente  decadência,  tomando  de  quando 
em  vez  surtos  esporádicos  e  ephemeros,  quando  se  manifesta  a 
alta  nos  preços  do  producto,  para  recair  de  novo  no  desanimo, 
quando  os  preços  descem1. 

Nos  últimos  seis  annos,  a  quantidade  e  o  valor  do  café  ex- 
portado do  Estado,  têm  sido  os  seguintes  : 


Anno  Kilos  Valor. 

191 5  13.483.272   6.094 :137846o 

1916.     .     ...  13.374.362.    .  ■  .    .    .    .  7.784:2368100 

191 7  6.406.790   3.684:2231860 

1918  5.984.609   3.969:6078400 

1919.,     ....    16.81 1.460   18.540:3588410 

1920  7.090.680   6.540:9778240 


CULTURA  DO  MILHO 

O  inicio  da  cultura  do  milho  na  Bahia  remonta  aos  primeiros 
tempos  da  nacionalidade  e  a  sua  exploração  era  já  feita  pelos 
colonisadores,  que   a  diffundiram  também  entre   os  indígenas. 

Esta  cultura  sempre  foi  e  ainda  hoje  é  explorada  em  pequena 
escala,  para  consumo  local,  espalhada  por  mais  de  cem  municí- 
pios do  Estado  e  com  uma  producção  bem  vultuosa,  para  atten- 
der  ás  necessidades  de  uma  população  affeita  ao  seu  uso,  em  quasi 
a  sua  totalidade. 

O  milho  depara  nas  diversas  zonas  do  Estado  com  um  am- 
biente de  todo  propicio  ao  seu  normal  desenvolvimento  e,  nos 
elementos  naturaes,  elle  encontra  todas  as  condições  exigidas  pela 
cultura  para  a  producção  económica. 

Quando  as  estações  correm  normaes,  o  clima  local  attende 
inteiramente  ás  exigências  da  cultura,  não  se  registrando  caso  al- 
gum de  insuccesso  cultural  por  influencia  desfavorável  dos  factores 
climáticos.  Nos  municípios  mais  altos,  como  os  de  Maracás,  Monte 
Alto  e  Morro  do  Chapéo,  cujas  altitudes  vão  acima  de  1.000  me- 
tros, o  milho  se  desenvolve  extraordinariamente,  dando  óptimas 
colheitas.  Apenas  os  cultivadores  têm  o  cuidado  de  fazer  a  planta- 
ção na  época  em  que  as  exigências  da  planta  combinem  com  as 
estações. 

No  littoral,  a  temperatura  no  inverno,  não  se  eleva  a  mais 
de  28o  nem  desce  de  16o;  nos  altos  sertões  do  Estado,  110  periodo 
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das  plantações  de  milho,  que  é  a  época  das  trovoadas,  a  tem- 
peratura não  vae  além  de  36o,  nemi  a  menos  de  14o,  com  excepção 
apenas  de  Monte  Alto,  Maracás  e  Morro  do  Chapéo,  onde,  nos 
mezes  de  maio  a  agosto,  a  temperatura  desce,  ás  vezes,  a  40. 

O  numero  de  variedades  de  milho  cultivadas  no  Estado  não  é 
grande,  sendo  as  principaes  as  seguintes :  o  milho  vermelho,  o 
amarello  e  o  branco.  A  explorada  em  'menor  escala  é  a  branca,  só 
usada  para  certos  alimentos  especiaes,  como  o  «manguzá»,  geral- 
mente conhecido  na  Bahia  e  que  equivale  á  «polenta»  dos  italianos 
em  S.  Paulo.  O  milho  amarello  vem  em  segundo  logar  e  em  pri- 
meiro o  vermelho,  o  mais  vigoroso  para  o  clima  local,  de  grãos 
maiores,  o  que  mais  resiste  ás  intempéries  e  se  adapta  melhor 
a  todas  as  regiões  do  Estado,  sendo,  por  essa  razão,  o  preferido 
geralmente  e  ainda  por  ser  o  mais  valorisado  e  procurado  nos  mer- 
cados consumidores. 

O  milho  pipoca,  aliás  um  dos  mais  ricos  em1  amido,  rara- 
mente apparece  nos  mercados. 

Os  terrenos  escolhidos  de  preferencia  para  o  milho  são  ios 
de  alluvião;  entretanto,  também  nas  caatingas  e  taboleiros,  abran- 
gendo, por  exemplo,  os  municipios  de  S.  Gonçalo  dos  Campos, 
Feira  de  S.  Anna  e  outros  banhados  pelo  rio  Jacuhype,  e  os  de 
Camisão,  Irará,  Riachão  de  Jacuhype,  etc.,  as  terras  se  prestam 
admiravelmente  para  a  cultura. 

O  typo  de  sólo  mais  adoptado  para  o  milho  é  o  argillo-silicoso 
ou  silico-argilloso,  profundo  e,  de  ordinário,  rico. 

Nos  terrenos  elevados,  no  cimo  das  serras,  nos  valles  dos 
grandes  rios,  o  milho  é  cultivado  por  toda  a  parte  dando  excellen- 
tes  resultados,  havendo,  no  entanto,  uma  accentuada  preferencia; 
dos  plantadores  para  as  terras  baixas,  tanto  na  faixa  littoranea  como 
no  sertão,  á  margem  dos  grandes  rios. 

Quando  as  plantações  são  feitas  em  terrenos  de  mattas,  o 
preparo  do  terreno  começa  pela  roçada,  vindo  depois  a  derribada 
das  arvores,  seguindo-se  a  queima  e  o  encoivaramento. 

Nas  terras  de  capoeira  se  praticam  as  mesmas  operações,  me- 
nos a  derribada;  nos  terrenos  trabalhados,  o  preparo  se  limita 
a  uma  limpa  de  enxada  annual. 

O  emprego  de  machinas  agricolas  para  a  cultura  do  milho 
ainda  não  é  de  uso  commum. 

As  operações  de  preparo  do  terreno  têm  logar  nos  mezes 
de  dezembro  a  fevereiro,  no  littoral,  e  no  mez  de  novembro,  que 
regula  com  a  entrada  das  chuvas,  nos  sertões. 

As  adubações  de  qualquer  espécie  não  são  ainda  empregadas 
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na  cultura  do  milho,  salvo  um  ou  outro  agricultor,  excepcionalmente, 
que  applica  estrume  de  curral,  mal  curtido. 

A  plantação  é  feita  manualmente,  fazendo  um  trabalhador  co- 
vetas  com  a  enxada  e  mulheres  e  crianças  vão  atraz  distribuindc 
o  milho  e  fechando-as  com  o  pé. 

Não  ha  orientação  na  preferencia  da  distancia  e  profundidade 
das  covetas ;  encontram-se  culturas  com  as  cóvas  á  distancia  de  om,40 
de  pé  a  pé,  e  outras  a  om,20,  sem  ordem  nem  symetria  na  dis- 
posição; verifica-se,  porém,  que  as  melhores  distancias  têm  sido 
de  im,2o  a  im,40  entre  as  linhas  e  de  om,4o  a  om,5o  entre  os  pés 
e  esse  é  o  critério  adoptado  pelos  agricultores  mais  adeantados. 

Em  cada  cóva,  em  geral  á  profundidade  de  ora,io  a  om,i5,  os 
cultivadores  collocam  3  a  5  grãos  de  semente. 

A  plantação  tem  logar  no  começo  da  estação  chuvosa,  na 
ultima  quinzena  de  março  e  na  primeira  de  abril,  para  a  zona  Utto- 
ranea,  onde  as  chuvas  do  inverno  são  certas;  no  sertão,  a  melhor 
época  é  no  mez  de  novembro. 

A  quantidade  de  sementes  por  hectare  é  de,  mais  ou  menos, 
20  litros. 

Os  agricultores  não  se  preoccupam  com  a  escolha  e  com  a 
desinfecção  das  sementes  para  plantio. 

Os  tratos  culturaes  se  limitam  ao  desbaste,  muito  raramente 
praticando  as  limpas  feitas  á  enxada. 

O  desbaste  se  faz  quando  as  plantas  attingem  a  om,30  de 
altura,   constando   da  eliminação   dos  pés   mais  fracos. 

As  capinas  são  ordinariamente  em  numero  de  duas  e  em  muitos 
logares  não  passam  da  primeira. 

Quando  as  plantinhas  alcançam  om,30,  dão  a  primeira  limpa 
e  a  segunda  no  fim  do  segundo  ou  principio  do  terceiro  mez  de 
plantio. 

Quatro  mezes  após  á  plantação,  o  milho  está  maduro  e,  com 
cinco  até  seis,  procede-se  á  sua  colheita;  no  littoral  essa  opera- 
ção se  dá  de  agosto  jem  deante  e  nos  altos  sertões,  nos  mezes 
de  abril  a  julho,  occasiões  de  estiagem,  que  permitte  fazel-a  sem1 
chuva  e  humidade. 

Os  agricultores  conhecem  que  o  milho  está  maduro,  quando 
os  filamentos,  vulgarmente  chamados   cabellos,  estão  seccos. 

A  producção  do  milho,  por  hectare,  varia  entre  dois  a  tres 
mil  litros  de  grãos;  a  imédia  é  de  3.000  para  os  terrenos  de  matta; 
2.500,  para  as  terras  de  capoeira  e  2.000.  para  as  terras  trabalha- 
das. 
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A  colheita  é  feita  com  o  emprego  do  facão  e  da  foicinha  de 
mão,  destacando-se  á  mão  as  espigas  dos  colmos,  que  são  transpor- 
tadas em  carros  de  bois  e  no  lombo  de  animaes,  nas  grandes  cul- 
turas; e  em1  cestos  e  balaios,  feitos  de  cipó,  nas  pequenas  planta- 
ções. 

Os  lavradores  têm  cautela  de  guardar  o  milho  em  logar  secco 
e  arejado,  para  facilitar  a  sua  conservação  e  preserval-o  do  ataque 
do  caruncho  e  dos  roedores. 

A  pratica  do  expurgo  dos  grãos  e  sementes  está  tomando 
grande  incremento  entre  os  agricultores,  vulgarisando-se  o  emprego 
do  sulfureto  de  carbono  para  esse  fim. 

O  milho  é  vendido  debulhado.  O  seu  descascamento  é  feito  á 
mão  e  consiste  na  despalha  da  espiga  a  começar  do  ápice  para 
baixo. 

A  debulha  é  executada  á  mão  pelos  pequenos  agricultores, 
sendo  que  recentemente  estão  tendo  applicação  pequenos  debulha- 
dores manuaes,  de  diversos  typos,  como  «Clinton»,  «Águia»,  «Virgí- 
nia»,  etc.  { 

A  producção  de  milho  na  Bahia  oceupa  o  sétimo  logar  na 
producção  total  desse  cereal  em  todo  o  paiz,  orçando  a  sua  safra 
annual  em  85.134.000  kilos.  A  área  cultivada  com  milho  em  tiodc 
Estado  está  estimada  em  28.000  hectares. 

O  valor  da  producção  de  milho  local  está  avaliada  em  

15.324:120*000  por  anno. 

Todo  o  milho  da  producção  do  Estado  é  destinado  á  subsistên- 
cia da  sua  propria  população  e  o  contingente  com  que  elle  entra, 
para  esse  fim,  tem  um  valor  precioso,  tão  affeito  está  o  povo  ao 
uso  dos  seus  productcs. 
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Calendário  Agrícola 


JANEIRO 

Temperatura  média,  23,05  J  média  das  máximas.  28/7 ;  média 
das  minimas,  I9,°5;  maxima  absoluta.  36,0;  minima  absoluta,  n,°o. 
Precipitação  aquosa,   123,5  mm-  Humidade  relativa,  So,i  o;0. 

Iniciam-se  neste  mez  os  trabalhos  de  preparo  do  sólo  (roça- 
das e  derribadas)  para  as  plantações  de  março  em  deante. 

No  sertão,  plantam-se,  ainda,  milho  e  canna  de  assucar. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar. 

Colhem-se  bananas,  cocos,  goiabas,  abóboras,  quiabos  e  hor- 
taliças, taes  como  :  repolho,  tomate,  pimentão,  couve,  alface,  nabo, 
chicorea,   etc.,  principalmente  no  littoral. 

FEVEREIRO 

Temperatura  média,  23,05;  média  das  máximas,  28,°6;  média 
das  minimas,  ig,°7 ;  maxima  absoluta,  35,°2;  minima  absoluta,  i2,°o. 
Precipitação  aquosa,   113,4  mm-   Humidade  relativa,  78,3  0/0. 

Continuam  os  trabalhos  de  roçadas  e  derribadas  iniciadas  no 
mez  anterior,  para  as  plantações  do  mez  vindouro. 

Queimam-se  as  roçadas  e  iniciam-se  os  encoivaramentos  e  de- 
mais operações   complementares  do  preparo  do  sólo. 

No  alto  sertão,  ainda  se  planta  canna  de  assucar. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Colhem-se  abóboras,  quiabos,  cocos,  bananas,  goiabas,  tomate 
e  hortaliças  em  geral :  e  continua  a  safra  da  canna  de  assucar. 
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MARÇO 

Temperatura  média,  23,05;  média  das  máximas,  29,°2;  média 
das  mínimas,  iç,°3;  maxima  absoluta,  35,°o;  minima  absoluta,  i2,°o. 
Precipitação  aquosa,   110,4  mm.  Humidade  relativa,  79,5  o/o- 

Continuam  os  trabalhos  de  preparo  do  sólo. 

Queimam-se  e  se  encoivaram  roçadas  e  derribadas  feitas  no 
mez  anterior. 

Inicia-se  o  plantio  do  feijão  e  do  milho,  da  batata  doce,  da 
batatinha,  do  abacaxi  e  da  mamona. 

Semea-se  o  tabaco  em  viveiros  e  transplantam-se  mudas  de 
oacáu.  1 

Semeam-se  as  hortaliças  taes  como  :  couve,  repolho,  alface, 
chicorea,  pimentão,  tomate,  cebola,  alho,  nabo,  rabanetes,  espina- 
fre, etc. 

Transplantam-se  as  semeadas  no  mez  anterior. 
Continua  e  termina  neste  mez  a  safra  da  canna  de  assucar. 
Continuam  as  colheitas  de  côco,  abóboras,  quiabos,  bananas, 
tomates,   hortaliças   em  geral. 

ABRIL 

Temperatura  média,  23°!;  média  das  máximas,  28, °o;  média 
das  mínimas,  i9,°4;  maxima  absoluta,  35,°i ;  minima  absoluta,  10,04. 
Precipitação  aquosa,   153,9  mm.   Humidade  relativa,  81,6  0/0. 

Continuam  os  trabalhos  de  preparo  do  sólo. 

Inicia-se  o  plantio  da  canna  de  assucar,  do  algodão,  da  man- 
dioca, do  arroz,  do  aipim,  do  amendoim1,  da  abóbora,  do  inhame. 

Continuam  as  plantações  de  milho,  feijão,  batata  doce,  bata- 
tinha, abacaxi,  mamona  e  quiabos. 

Continuam  as  sementeiras  de  tabaco. 

Fazem-se  transplantações  de  mudas  de  cacaueiros,  cafeeiros, 
coqueiros,  laranjeiras,  bananeiras,  mangueiras,  abacateiros,  goiabei- 
beiras,  etc. 

Semeam-se  as  hortaliças  e  se  transplantam  mudas  de  cebolas, 
tomates,  pimentões,  repolho,  couves,  nabos,  chicorea,  alfaces,  etc., 
semeadas  no  mez  anterior. 

Colhem-se  abóboras,  quiabos,  aipim,  bananas,  côco,  tomate,  etc. 

No  alto  sertão,  inicia-se  a  colheita  do  algodão. 

Limpam-se,  as  culturas  de  batata  doce,  batatinha,  abacaxi,  feijão 
e  milho,  feitas  no  mez  anterior. 
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MAIO 

Temperatura  média,  22  f  o ;  média  das  máximas,  20,^4;  média 
das  minimas,  iS,°5;  maxima  absoluta,  35,°2:  minima  absoluta,  $,°3. 
Piecipitaçáo  aquosa,  125,9  mm.  Humidade  relativa,  70,4  o,o. 

Continuam,  ainda,  os  trabalhos  de  preparo  do  solo,  trabalhos 
que  devem  ficar  concluidos  nesse  mez. 

Semeam-se  hortaliças  e  se  transplantam  as  semeadas  no  me; 
anterior. 

Continuam  as  plantações  de  canna  de  assucar,  algodão,  mau 
dioca,  arroz,  amendoim,  aipim,  abóbora,  milho,  inhame,  quiabos, 
cebolas  e  mamona. 

Semeam-se  os   capins  forrageiros. 

Transplanta-se  o  tabaco  semeado  em  março  e  continuam  as 
transplantações  de  cafeeiros,  coqueiros,  laranjeiras,  bananeiras,  aba- 
cateiros, etc. 

Inicia-se  a  safra  do  cacáu. 

Colhem-se  abóboras,  aipim,  quiabos,  bananas,  cocos,  tomates 
e  hortaliças,  em  geral. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior. 

JUNHO 

Temperatura  média,  20,°8 ;  média  das  máximas,  á5,°o;  média 
das  minimas,  I7,°i;  maxima  absoluta,  32,°o;  minima  absoluta,  8,°3. 
Precipitação  aquosa,   126,2  mm.   Humidade  relativa,  82,4  o/o. 

Termina  o  plantio  da  canna  de  assucar. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Continuam  as  transplantações  de  mudas  de  bananeiras,  cafeei- 
ros, coqueiros   e  abacateiros. 

Transplanta-se  o  tabaco  semeado  em  abril. 

Continua  a  safra  do  cacáu  e  principia  a  da  laranja. 

Colhem-se  côcos,  aipim,  quiabos,  bananas,  tomates  e  horta- 
liças. 

Limpam-se  as  culturas  de  mandioca,  abacaxi,  arroz,  batata  doce 
e  batatinha,  feitas  nos  mezes  anteriores. 

JULHO 

Temperatura  média,  20,04;  média  das  máximas,  2S,°o;  média 
das  minimas,  i6°$.;  maxima  absoluta,  32,03 ;  minima  absoluta,  6,°4'. 
Precipitação  aquosa,   125,8  mm.   Humidade  relativa,  81,4  o/o. 

E'  o  mez  preferido  para  as  plantações  de  melancias  e  melões. 
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Continua  a  safra  do  cacáu  e  da  laranja  ;  principia  a  safra  do 

café. 

Colhem-se  cocos,  cebolas,  quiabos,  tomates,  repolhos,  couves, 
nabos,  chicorea,  alface,  pimentões,  etc.,  das  transplantações  de  março. 

Limpam-se  as  culturas  de  canna  de  assucar,  algodão,  aipim', 
etc.,  feitas  anteriormente. 

AGOSTO 

Temperatura  média,  20,05;  média  das  máximas,  25,04;  média 
das  minimas,  i6,°5;  maxima  absoluta,  32,07;  minima  absoluta,  9,°2. 
Precipitação  aquosa,   78,7  mm.   Humidade  relativa,   78,09  o/0. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Continuam  as  plantações  de  melancias  e  melões ;  planta-se  bata- 
tinha (melhor  época). 

Principiam  as  colheitas  do  milho,  feijão,  amendoim,  batata 
doce,  batatinha  e  arroz. 

Termina  a  safra  da  laranja  e  continuam  as  de  café  e  cacáu. 

Colhem-se  cebolas,  tomates,  abóboras,  côcos,  hortaliças,  bana- 
nas, goiabas,  etc. 

Continuam  as  limpas  nas  culturas  de  canna,  algodão,  mandioca, 
etc.,  feitas  anteriormente. 

Limpam-se  as  culturas  de  tabaco  procedendo-se  a  «capiação» 
e  a  «desólha». 

SETEMBRO 

Temperatura  média,  2i,°6;  média  das  máximas,  27,00;  média 
das  minimas,  i7,°3;  maxima  absoluta,  35,°4;  minima  absoluta,  8,,°2. 
Precipitação   aquosa,    53,2   mm.   Humidade  relativa,   78,8  o/o- 

No  alto  sertão,  prepara-se  terra  para  as  plantações  de  canna 
de  assucar  que  são  iniciadas  em  novembro. 

Continua  o  plantio  da  batatinha  e  inicia-se  o  do  algodão. 

Inicia-se  a  safra  da  canna  de  assucar,  do  algodão,  da  mamioma 
e  do  tabaco. 

Continuam  as  colheitas  de  cacáu,  café,  milho,  feijão,  arroz, 
amendoim,  batata  doce,  batatinha,  cebola,  quiabos,  tomates,  pimen- 
tões e  todas  as  espécies  de  hortaliças. 

Limpam-se  os  coqueiros  e  as  cn'ti!,-ac  de  aipim. 

Começam  os  trabalhos  de  enxertia,  principalmente  òas  laran- 
jeiras. 

OUTUBRO 

Temperatura  média,  22,°8 ;  média  das  máximas,  28,°i ;  média 
das  minimas,  i8,''5;  maxima  absoluta,  37,°8;  minima  absoluta,  9,05. 
Precipitação   arnosa,   91,3   mm.   Humidade  relativa,   76,4  0/0". 
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Continúa,  no  sertão,  o  preparo  de  terra  para  as  plantações 
de  canna  do  proximo  mez. 

No  sertão,  continúa  o  plantio  do  algodão. 

Terminam  as  colheitas  de  cacáu,  café,  milho  e  feijão. 

Continúa  a  safra  da  canna  de  assucar  e  as  colheitas  de  algodão, 
tabaco,  mamona,  tomate,  aipim,  quiabo,  pimentões  e  todas  as  hor- 
taliças, i 

Iniciam-se  as  colheitas  de  abacates  e  mangas. 

Continuam  as  limpas  nos  coqueiraes  e  os  trabalhos  de  enxer- 
tia. , 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,  23, °2;  média  das  máximas,  28, °5 ;  média 
das  minimas,  ia,°i ;  maxima  absoluta,  35, °o;  minima  absoluta,  n,°2. 
Precipitação  aquosa,   123,1   mm.   Humidade  relativa,  79,1  0/0. 

Fazem-se  plantações  de  aipim  e  mandioca. 

Começa,  no  sertão,  o  plantio  da  canna  de  assucar  e  continúa 
o   do  algodão. 

Continuam  as   colheitas  de  algodão,  tabaco,  mamona,  canna 
de  assucar,  abóbora,  aipim,  abacates,  mangas  e  hortaliças. 
-  Iniciam-se  as  colheitas  de  abacaxis,  melancias  e  melões. 

LimpamLse  as  culturas  de  mandioca  e  continuam  as  limpas 
nos  coqueiraes  e  os  trabalhos  de  enxertia. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  23,03  J  média  das  máximas,  28,°7 ;  média 
das  minimas,  IQ,°4;  maxima  absoluta,  35, °2;  minima  absoluta,  n,°4. 
Precipitação  aquosa,   155,6  mm.   Humidade  relativa,   79,6  o/o- 

Fazem-se  plantações  de  aipim  e  mandioca. 

No  sertão,  continúa  o  plantio  da  canna  de  assucar  e  termina  o 
do  algodão. 

Continuam  as  colheitas  de  canna  de  assucar,  tabaco,  algodão, 
abóboras,  aipim,  mangas,  abacates,  abacaxis,  melancias,  melões,  ma- 
mona, hortaliças,  etc. 

Inicia-se  a  colheita  da  batatinha  das  plantações  de  agosto  e 
setembro. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  nos  mezes  anteriores. 

NOTAS 

Na  cultura  do  tabaco,  a  primeira  capina  é  dada  20  dias  após 
a  transplantação  e  a  segunda  15  dias  depois  da  primeira;  as  outras 
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capinas  succedem-se  sempre  com  intervallo  de  1 5  dias,  quando  as 
hervas  damninhas  ameaçam  prejudicar  o  desenvolvimento  do  fumai. 

45  dias  após  á  transplantação  procede-se  á  «capação»,  operação 
que  consiste  em  cortar  com  a  unha  o  botão  floral,  para  evitar  que  a 
planta  complete  o  seu  cyclo  vegetativo;  normalmente  na  «captação», 
deixam-se  4  a  6  folhas  apenas,  sem  contar  com  o  baixeiro,  que 
é  a  ultima  folha  rente  ao  chão. 

Riais  ou  menos  8  dias  depois  da  «capação»,  faz-se  a  «desólha», 
extirpando  os  brótos  foleaceos  que  nascem  nas  axillas  das  folhas; 
opera-se  de  cima  para  baixo  e  de  uma  só  vez,  vergando  todos  os 
«olhos»  que  facilmente  se  quebram. 

Essa  operação,  repete-se  de  8  em  8  dias,  principiando  a  co- 
lheita depois  da  terceira  «desólha»,  isto  é,  65  a  70  dias  após  a 
transplantação. 

Relativamente  á  cultura  do  café,  os  agricultores  devem  aban- 
donar o  habito  prejudicial  de  se  utilisarem  de  mudas  nascidas 
extemporaneamente  nos  cafesaes  para  a  replanta  de  novas  culturas. 

A  formação  de  viveiros  para  a  obtenção  de  mudas  é  indispen- 
sável e  util,  porque,  desse  modo,  poder-se-á  fazer  uma  bôa  esco- 
lha de  sementes  e  obter  mudas  vigorosas,  em  consequência  dos 
tratos  culturaes  que  com  critério  e  mais  facilmente  se  pódem  dis- 
pensar ás  plantinhas. 

Além  disso,  a  póda,  a  adubação  e  as  capinas  (435)  devem 
merecer  a  attenção  dos  agricultores,  porque  fatalmente  concorre- 
rão para  maiores  colheitas  e  consequentemente  para  evitar  a  de- 
cadência da  cultura,  hoje  bastante  sensível,  na  zona  cafeeira  do 
Estado. 

Os  dados  climateriocos  deste  Calendário  são  as  médias  das 
Normaes,  obtidas  pela  Directoria  de  Meteorologia  em  suas  Estações 
de  Ondina,  Caetité,  S.  Bento  das  Lages  e  Morro  do  Chapéo,  da 
Rêde  Nacional. 


Salário  dos  trabalhadores  ruraes 


A  cultura,  que  permitte  melhor  remuneração  ao  trabalhador 
agrícola,  é  a  do  cacáueiro  na  zona  da  matta  ou  sul  do  Estado,  e 
a  da  canna  de  assucar  na  do  littoral  e  recôncavo.  Nos  municípios 
de  Ilhéos,  Itabuna,  Belmonte,  Rio  de  Contas,  Cannavieiras,  Santa- 
rém, Porto  Seguro,  Valença  e  outros,  que  constituem  o  centro  de 
exploração  da  cultura  do  cacáueiro  na  Bahia,  o  salário  do  traba- 
lhador rural  é  de  38000  diários,  em  média,  excepto,  na  época  da 
colheita,  que  é  elevado  á  média  de  4^000  diários.  Nos  municípios 
de  Pojuca,  S.  Francisco,  S.  Amaro,  Cachoeira,  Maragogipe,  Naza- 
reth e  outros  cultivadores  de  canna  da  zona  do  littoral  e  recôncavo, 
a  diária  dos  trabalhadores  varia  entre  28000  e  23500  para  essa 
cultura  e  não  excede  de  28000  nas  demais  culturas,  como  do  co- 
queiro, tabaco,  cafeeiro,  mandioca,  milho,  feijão,  arroz,  laranjeira 
e  hortaliças.  Na  zona  da  caatinga  e  sertão,  e  nos  municípios  que 
cultivam  tabaco,  cafeeiro,  algodoeiro,  milho  e  feijão,  o  salário 
dos  trabalhadores  agrícolas  oscilla  entre  i$ooo  e  18500,  attingindo, 
raramente,  na  época  da  colheita  dessas  culturas  e  do  fabrico  da 
farinha  de  mandioca,  a  28000. 

E*  geralmente  adoptado  o  regimen  do  trabalho  a  secco,  sendo 
raros  os  casos  de  admissão  de  trabalhadores  com  alimentação. 

Predomina  nas  tres  zonas  agrícolas  do  Estado  o  trabalhador 
assalariado,  vindo  depois  os  serviços  feitos  por  empreitada.  Os 
trabalhos  de  meiaçâo,  por  falta  de  leis  que  regulem1  os  serviços 
agrícolas,  são  poucos  communs  e  em  raros  logares.  Não  ha  colo- 
nos estrangeiros  localisados,  e  entre  os  proprietários  e  trabalhado- 
res, não  ha  outros  contractos  senão  o  ajuste  de  seus  serviços  para 
esse  ou  aquelle  mister  agrícola  pelos  salários  correntes. 
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j»  Nas  zonas  do  sul  ou  matta,  caatinga  e  sertão,  os  carpinteiros, 
pedreiros,  ferreiros,  aradores,  etc.,  ganham,  por  dia,  3$ooo  a  58000, 
e  na  do  littoral  e  recôncavo,  5$ooo  a  7$ooo,  attingindo,  na  Capital, 
a  diária  de  ioíooo,  para  os  pedreiros  e  carpinteiros.  Nesta  zona,, 
de  cinco  annos  a  esta  parte,  o  salário  desses  profissionaes  tem 
augmentado  gradativamente,  e  é  nella  que  se  encontra  o  maior 
numero  desses  artifices. 

Durante  a  colheita  do  cacáu  é  habitual  o  êxodo  de  trabalha- 
dores ruraes  de  outras  zonas  para  a  do  cacaueiro,  em  virtude  dos 
melhores  salários  offerecidos. 

A  tendência  do  desvio  da  população  rural  para  as  grandes 
cidades  e  centros  populosos  é  manifesta,  prejudicando  os  trabalhos! 
agrícolas,  que  ficam,  e  cada  vez  (mais,  privados  de  braços.  Nas 
grandes  cidades  cresce  o  numero  de  desoccupados  e  augmenta  con- 
sideravelmente a  miséria,  sem1  que  as  autoridades  competentes  to- 
mem1 a  mais  salutar  das  providencias,  rumando-os  ao  campo. 

Os  trabalhadores  de  construcções  de  estradas  de  ferro  e  de 
rodagem  desviam  da  lavoura  valiosos  braços. 

Os  pagamentos  são  quasi  sempre  feitos  a  dinheiro,  porém,  nas 
regiões  afastadas  dos  centros  populosos  é  commum  o  systema  mixto 
de  pagamento  a  dinheiro  e  em  géneros  e  mercadorias.  Os  salários 
não  variam  com  as  formas  de  pagamento  e  estas  são  geralmente 
acceitas  sem  queixas  pelos  trabalhadores. 

O  regimen  da  monocultura  na  fértil  zona  sul  do  Estado,  obri- 
gando-a  a  importar  todos  os  productos  agrícolas  necessários  á  sua 
subsistência,  contribuiu  para  a  carestia  da  vida  nos  centros  produ- 
ctores  de  cacáu  e  para  a  elevação  dos  salários  naquella  zona. 

Na  caatinga  e  sertão,  e  nos  centros  afastados  das  cidades! 
populosas,  os  trabalhadores  agrícolas  trabalham  de  «sói  a  sôl»  e  no 
littoral,  das  7  ás  17  horas,  com  uma  hora  de  descanço  para  o 
lalmoço. 

No  correr  do  ultimo  decennio,  1912-1921,  não  houve  oscillações 
notáveis  no  salário  do  trabalhador  agrícola  na  Bahia,  senão  no 
sul  do  Estado,  devido  aos  factores  acima  referidos  e  ao  extraordi- 
nário desenvolvimento  da  cultura  do  cacaueiro. 
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Preço  ias  terras  ie  cultura 


Os  preços  das  terras  de  cultura  soffrem  variações  nas  tres 
zonas  agrícolas  em  que  está  dividido  o  Estado  (littoral  e  recôncavo, 
sul  ou  da  Matta  e  caatinga  e  sertão),  de  accôrdo  corn  a  acção 
de  diversos  factores  que  concorrem  para  sua  valorisação  e  desva- 
lorisação. 

As  terras  devolutas  são  vendidas  pelo  Estado  á  razão  de  3800 
a  ioSooo  o  hectare,  influindo  nesses  preços,  a  natureza  das  terras, 
condições  hydrographicas,  climatéricas  e  distancia  dos  centros  po- 
pulosos. 

As  terras  devolutas  são  vendidas  pelo  Estado  á  razão  de  3$ooo 
cillam  do  minimO  de  38000  ao  máximo  de  5008000  por  hectare. 

Nos  municípios  de  Ilhéos,  Barra  do  Rio  de  Contas,  Itabuna, 
Cannavieiras  e  Belmonte,  da  zona  da  Matta  ou  sul  do  Estado,  os 
terrenos  preferidos  para  a  cultura  do  cacaueiro,  attingem  normal- 
mente ao  elevado  preço  de  400S000  a  5008000  um  hectare,  pireço 
também  alcançado  nos  municípios  da  Matta  de  S.  João,  S.  Francisco, 
S.  Amaro  e  outros,  grandes  cultores  de  canna  da  zona  do  littoral  e 
recôncavo.  Fóra  dos  centros  productores  de  cacáu  e  canna,  os  ter- 
renos destinados  ás  demais  culturas,  alcançam  preços  mais  file- 
vados  quando  são  adquiridos  para  as  culturas  de  canna,  cafeeiro  e 
tabaco.  As  terras  de  cultura  da  caatinga  e  sertão  alcançam  peque- 
nos preços  e  nas  regiões  meramente  criadoras,  onde  a  cultura  do 
algodoeiro  e  cereaes  é  limitada  a  pequenas  áxeas,  os  preços  são 
insignificantes,  maximé,  tratando-se  de  terras  retalhadas,  adquiri- 
das por  heranças,  oriundas  de  velhas  sesmarias,  mantidas  em  abso- 
luto communismo,  dando  origem  a  sérias  e  infindas  contendas. 
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Os  preços  variam  comi  a  fertilidade,  a  topographia  e  as  con- 
dições hydrographicas  das  terras,  sendo  mais  elevados  os  preços 
dos  terrenos  argillosos  e  argillo-humiferos  do  Estado,  quer  sejam 
destinados  á  cultura  do  cacaueiro  e  da  canna,  quer  a  outras  cultu- 
ras, mesmo  nas  mais  longiquas  regiões.  As  mattas  e  capoeiras  isão 
também  poderosos  factores  de  valorisação  das  terras  bahianas. 

A  falta  de  vias  de  communicações  permittindo  transportes  rá- 
pidos e  baratos,  entrava  o  progresso  de  um  bom  numero  de  muni- 
cípios, e  as  terras  situadas  nas  proximidades  dos  mercados  consu- 
midores, portos  de  embarques  e  estações  de  estradas  de  ferro  isão 
relativamente  valorisados,  variando  o  preço  de  um  hectare  no  littoral 
entre  501000  e  5008000  e  na  caatinga  e  sertão  entre  3*000  e  ,50$, 
conforme  se  acham  afastados  ou  approximados  dos  mercados,  por- 
tos e  estações  ferro-viarias.  Não  ha  colonisacão  estrangeira  e  nem! 
regulares   estradas   de  rodagem. 

As  condições  climatéricas  influem  na  depreciação  das  terras 
de  vários  trechos  fertilissimos  do  sul  e  do  alto  sertão  do  Estado, 
devido  ao  apparecimento  de  febres  palustres.  As  febres  das  margens 
do-  S.  Francisco,  em  alguns  pontos,  e  as  seccas  periódicas  que  asso- 
lam a  zona  da  caatinga  e  sertão  contribuem  poderosamente  com 
os  demais  factores  para  os  pequenos  preços  communs  nessa  vasta 
zona  da  Bahia. 

Não  ha  ainda  oscillações  apreciáveis  nos  preços  da9  terras 
em  relação  ao  emprego  de  machinas  agrícolas  e  modernos  processos 
de  cultura,  porquanto,  só  agora  se  vão  adoptando  e  despertando 
attenção. 

Durante  o  decennio  (1912-1921)  os  preços  só  oscillaram  de 
modo  apreciável  em  alguns  pontos  onde  por  causas  múltiplas  e 
occasionaes  foram  consideravelmente  elevados. 


Quadro  demonstrativo  dos  principaes  productos  de  exportação  d] 


íMtnnrrn  >s 


Assucar  

Algodão  

tautededendt  i  Hi  r<>s> . . 

Aieile  de  t  oco  

Bnrr.iclm  de  mangnlieira 
Borrachudo  maniçobn. .  . 

Cacáo  

Café  , . 

Cocos  coquQhas  

Caroços  de  ulgndào  

Caroços  de  mamona  

Coprá  

I*unio. ,.  


1912 


17  918  ::<«» 

I  lio 
1.020 
70.702 
l  l l l  248 
29,652  921 

73. sol 
492.216 
22  5(H) 


l  i 108000 
2:0106000 


I»  660:8886680 

9:1161100 
19:  os7siuio 
6761000 


19  080  080 

696 
6.  110 
61.134 
301  .099 
26  948  :íis 

is i  167 
162  148 

'.'SHIO 

1.80Q 


.-,965000 

:  7055000 


1 7 .     I  (Hi7S:iOO 


I  138700 
(075MIO 
290*000 

200  000 


1914 


820, 

500 

096 
230 
920 
86.071  045 


i  I2s 
850 


1915 


!:500500U 
1:118.5000 


20  s:ts:  i:iii.s«KKl 


II52SSOII 

n  in 


931521  »i 


2.276 
28.952 
79.173 
714  249 
.545.077 
Is:;  2S2 
64.285 
66  550 

116.805 

I7S  s|| 


2  022500(1 
I  I  0375500 


i:;i<I70 

175*  11)11 

2188500 

2M  Kl  II  Kl 


27:9035150 
593:8225008 


1916 


.785.260 
.438  780 
8.574 
15  456 
61  205 
337  628 
970  IIS7 
574  362 
47.489 
33  000 

137  059 

190  oio 


003:4308050 
S77  50050110 
7:7048000 
7  723500U 


923  1055010 

7842368100 
13:1368600 
1 :82O8OO0 

33:(IOHS560 
269  735«(I40 


S20 
674 
483 
549 
258 
7S1 
067 
790 
264 
769 
000 
825 
115 


31 . 


|o  da  Bahia,  no  periodo  de  1912  a  1921 


fOMI 
5640 
700 

r  \i  km 

«8100 
is  955:50585  10 


1918 


■28980 

TjSoOO  1 
78000 
&4S500 


B469     1 1 


661) 

482  | 

57s 

223  | 

SIO 

140 

025 

609 

271 

600 

376 

727 

055 


1 1  984:6595151) 
3.106:8648000 
17:8688000 
58:2238000 


29  115  1395430 
3  969:6078400 
127:607.50(10 
2.8808000 
301:5588400 
64:6128200 
23.874:3268610 


1919 


240  600 
900  735 
28  198 
78.939 
44  510 
78  605 
345  043 
sii  160 
32  787 
40  228 
172  115 
142  512 
Kill  980 


17  668:7828200 

8  601  1705000 
3:6035000 
99:9105100 


68  827:1475536 
IS  510:3565410 
18:8348800 

1:7098120 

67:6168000 
(18:5755100 
19  905:108959 


1920 


260  0110 

039  020 
18  355 
6.004 
19.690 
38  128 
666  679 
567  212 


[93  600 
142  154 
287  880 


12  637:7305180 
2.078:0408000 
21:05 15900 
8:2238200 


47.964:8908680 
6.910:4808800 


71:8658000 
868:0808000 


24  230:3048000 


1 2  

i  'i  (80 


000  000 
734  140 


6  787:2008000 
2  248:8201000 


a  o:oooj  i 

13.260:7265000 


17.177:6628000 


OBSERVAÇÕES 


ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO 


I  —  Zonas  naturaes  e  agrícolas. 

II  —  Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre  as 
principaes  culturas  exploradas. 

Ill  —  Producção  média  por  hectare  nas  terras  inferiores,  mé- 
dias e  superiores. 

\\J  —  Calendário  agrícola. 

\J  —  Salário  dos  trabalhadores  ruraes. 

\J\  —  Preço  das  terras  de  cultura. 

V/ll  —  Exportação  geral  do  Estado  num  decennio. 


/ 


Zonas  naturaes  e  agrícolas 


Para  o  Estado  do  Espirito  Santo,  poder-se-á  adoptar  uma 
divisão  em  duas  zonas,  bem  distinctas :  a  do  littoral  e  a  montanhosa 
ou  das  serras. 

Littoral.  —  Limitada  por  uma  cóta  maxima  de  100  metros, 
com  pequenas  elevações,  percorre  o  littoral  do  Estado,  a  partir 
do  sul  (rio  Itabapoana),  inflectindo  depois  para  o  interior,  attinge 
o  seu  máximo  de  penetração  no  valle  do  rio  Doce,  (onde  alcança 
mais  do  meio  do  Estado),  para  novamente  seguir  a  orla  marítima,  até 
alcançar  o  rio  Mucury,  dahi  continuando  pelo  Estado  da  Bahia. 

Ao  littoral  vêm  desaguar  muitos  rios,  riachos  e  ribeirões, 
permittindo  a  formação  de  campinas  e  restingas,  isto  é,  um  com- 
plexo de  areias  e  dunas,  com  áreas  enormes  embrejadas,  tendo 
logar  a  formação  de  verdadeiros  campos  de  inundação. 

Esses  campos,  embora  encontrados  em  áreas  maiores  ou  me- 
nores nos  valles  dos  rios,  é  no  littoral  que  se  apresentam  em 
grandes  superficies,  junto  á  costa,  limitados  por  cordões  de  sedi- 
mentação, retendo  entre  si  aguas  estagnadas.  Uma  vez  levadas  a 
effeito  medidas  sérias  de  saneamento,  praticando-se  a  drenagem, 
não  só  se  conquistaria  grande  área  de  terrenos,  como  a  formação 
de  óptimos  campos  de  criação,  podendo  comportar  milhares  de 
cabeças  de  animaes.  Distinguem-se,  actualmente,  por  serem  os  maio- 
res e  estarem  aproveitados,  os  seguintes :  Murubéca  (em  Itaba- 
poana), Piabanha  (em  Itapemirim),  Orobó  (em  Piuma),  Barra  Secca 
e  muitos  outros  (em  S.  Matheus). 

Nas  partes  baixas  dos  cordões  littoraes,  predominam  grami- 
neas  (saquarema,  capim  assú,  taquarinha,  cannavieiras,  etc.)  e,  na 
Oosteira,  a  vegetação  typica  é  constituída  por  tayrtaceas,  bromeliaceas 
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e  «cactaceas.  Agora,  nas  elevações,  como  nos  valles  dos  rios,  é  pujante 
a  vegetação,  e  isso  se  dá  em  consequência  das  abundantes  píecipjja- 
ções  pluviaes  e  da  grande  humidade  contida  nos  ventos  do  imar. 
Numa  distancia  de  10  a  12  léguas  do  oceano,  encontram-se  flores- 
tas virgens  riquissimas  em  madeiras.  Na  margem  esquerda  do  rio 
Doce,  as  florestas  prolongam-se  por  mais  de  trinta  kilometros„ 
quasi  sempre  encostadas  ao  oceano,  até  o  rio  Mariricú,  como  da 
margem  esquerda  do  Itaúnas  á  margem  direita  do  Mucury. 

Nas  planícies  do  littoral,  eml  alguns  valles  e  margens  de  rios, 
existem  riquíssimos  alluviões,  formados  pelas  aguas  que  correm 
das  serras.  No  geral  são  terras  acidas,  ricas  em  humus,  mas  que, 
corrigidas,  seriam  óptimas  para  culturas. 

Limitado  a  éste  pela  Atlântico,  apresenta  o  Estado  uma  costa 
muito  recortada,  formando  bahias  e  portos,  como  também  a  forma- 
ção de  lisas  praias  arenosas,  muito  particularmente  ao  norte.  No 
littoral  desaguam  treze  rios  principaes,  que  são  aquelles  que  con- 
stituem a  rêde  hydrographica  do  Estado,  nascem  na  zona  mon- 
tanhosa, guardam  entre  si  uma  distancia  média  de  40  kilometros, 
e  formam  na  sua  fóz  quasi  sempre  bons  portos  accessiveis  á  nave- 
gação. São  navegáveis  50-60  kilometros  da  fóz,  por  canoas  e  lan- 
chas apropriadas,  em  alguns  delles.  Destacam-se,  como  principaes, 
os  seguintes :  Itabapoana,  Itapemirim,  Piuma,  Benevente,  Guara- 
pary,  Jucú,  Santa  Maria,  Timbuhy,  Santa  Cruz,  Doce,  São  Matheus, 
Itaúnas   e  Mucury. 

O  rio  Doce  é  o  mais  notável  do  Estado,  nascendo  na  cidade 
de  Ouro  Preto,  em  Minas  Geraes,  penetra  no  Espirito  Santo  com 
a  direcção  oéste  para  éste,  até  Collatina  e  dahi  segue  para  nor- 
déste  até  Linhares  e  depois  para  sudoeste  até  o  oceano,  onde 
desagua. 

O  seu  valle  é  todo  fértil  e  riquíssimo  em  essências  florestaes. 
Depois  delle  seguern-se,  como  mais  importantes,  ó  Itabapoana,  Itape- 
mirim e  S.  Matheus. 

Em  quasi  toda  a  extensão  do  littoral,  goza-se  de  um  clima 
idêntico  ao  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  —  quente  e  húmido.  Nesta 
zona  as  brisas  de  terra  e  do  mar  neutralisam  muito  a  acção  do 
sol  no  verão.  Chuvas  recolhidas,  1.100  m/m,  em  102  dias  (média 
de  tres  annos  na  bacia  do  rio  Doce). 

Si  a  cultura  do  cafeeiro  encontra  o  seu  pleno  desenvolvimento 
na  zona  montanhosa  ou  das  serras,  ella  também  está  disseminada 
nas  partes  elevadas  do  littoral,  com  descontinuidade,  em  extensões 
maiores  ou  menores,  porém,  arborizada,  apparecendo  as  plantações 
debaixo  de  mattas  e  capoeiras.  A  cultura  da  canna  de  assucar  en- 
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contra-se  espalhada  por  diversos  municípios,  nos  valles  dos  rios; 
e,  nas  partes  mais  enxutas  formadas  por  elevações,  a  mandioca. 
Nos  campos  nativos  desenvolve-se  a  industria  pastoril,  cm  regular 
proporção,  sem  obediência  alguma  ás  leis  zootechnicas,  no  geral 
sem  delimitação  de  pastagens. 

Ao  longo  do  littoral  tem  sido  notada  a  presença  das  areias 
monaziticas,  como  em  alguns  rios  do  interior,  sendo  maior  a  quan- 
tidade de  monazita  no  littoral.  E'  uma  fonte  de  renda  do  Estado, 
que  cobra  imposto  sobre  a  sua  exportação. 

Na  zona  estão  comprehendidos  os  municípios  de  Itabapoana, 
Itapemirim,  Benevente.  Piuma,  Guarapary,  Espirito  Santo,  Victoria, 
Nova  Almeida,  Santa  Cruz,  Riacho,  Linhares  e  Barra  de  São  Ma- 
theus. 

Zona  montanhosa  ou  das  serras.  —  E'  constituída  pela.  serra 
do  mar  e  suas  ramificações.  O  tronco  principal  desta  serra  esten- 
de-se  ao  longo  da  linha  limitrophe  do  Estado,  tomando  as  deno- 
minações de  serra  do  Caparão,  Chibata,  Espigão  e  Aymorés,  que 
se  ramificam  na  direcção  oeste-leste,  normal  ao  tronco  principal.' 
Póde-se  dizer  que  a  serra  do  mar  reveste  o  Estado  do  EspiritcV 
Santo  dando-lhe  uma  topographia  francamente  accidentada,  em  vista 
dos  seus  numerosos  contrafortes  secundários  e  terciários,  cujo  ponto 
culminante,  no  systema  orographico,  é  o  pico  da  Bandeira,  ná 
serra  do  Caparão,  com  a  altitude,  acima  do  nivel  do  mar,  de  2.<K9 
metros  (*),  por  conseguinte,  tendo  mais  i50,mio  do  que  as  Agu- 
lhas Negras,  no  Itatiaya.  A  serra  do  mar  atravessa  o  Estado  desde 
o  rio  Itabapoana  até  a  altura  do  municipio  de  Santa  Cruz ;  nessá 
altura  penetra  para  o  oéste  e  vae  passar  a  14  léguas  da  cidade1 
de  São  Matheus,  no  Pipi-Muc,  atravessando  o  Mucury,  na  cachoeira 
de  Santa  Clara,  collocada  no  angulo  dos  tres  Estados  —  Espirito 
Santo,  Minas  e  Bahia.  Nessas  cadeias  de  montanhas,  avultam  morros 
de  granito  e  gneiss,  mal  decompostos,  com  pequena  camada  de 
terra,   produzindo   vegetação  pobre. 

Os  valles  são  muitos  ricos  e  as  montanhas  são  cultivadas 
até  2/3  de  altura,  onde  a  decomposição  das  rochas  é  maior,  apre- 
sentam-se  terrenos  excellentes,  algumas  vezes  bem  profundos,  com 
regulares  propriedades  physicas  e  cobertos  por  bôa  camada  de 
detritos  vegetaes. 


(*)  Coramissão  do3  engenheiros  Alvaro  da  Silveira  e  Ceciliano  Abel  de  Almeida, 
encarregada  de  estudar  a  questão  de  limites  entre  Espirito  Santo  e  Minas  Geraes. 
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A  terra  «massapé»,  proveniente  das  rochas  gneissico-graniti- 
cas,  variando  a  côr  do  amarello  ao  vermelho  e  ás  vezes  ao  rôxo, 
segundo  a  maior  ou  menor  proporção  de  oxydo  de  ferro,  é  encon- 
trada geralmente  no  Estado  e  muito  apreciadi  para  varias  cul- 
turas. 

No  dizer  de  illustre  geólogo,  não  são  as  rochas  do  Espiritoi 
Santo  granitos  simples,  antes  um1  massiço  de  rochas  eruptivas  do 
grupo  dos  anorthositos  e  foyaitas.  Junto  dos  anorthositos  são  en- 
contradas rochas  eruptivas  antigas  que,  além  do  plagioclasio,  con- 
tem um  pyroxenio  orthorhombico  como  elemento  essencial.  Os  anor- 
thositos contêm  orthose,  pyroxenio  labrador,  quartzo,  muita  mica 
e  algumas  anfphibolio  negro. 

Pela  sua  origem  geológica,  apresentando-se  nos  valles  enri- 
quecidos por  depósitos  alluvionaes,  são  ricas  as  terras  do  Estado 
e  adequadas  á  maioria  das  culturas. 

Toda  a  zona  montanhosa  é  muito  bem  irrigada,  não  só  pelos 
inúmeros  cursos  d'agua  que  nascem  nas  diversas  cordilheiras  e 
contrafortes,  indo  desaguar  no  littoral,  como  pelas  fontes  e  pe- 
quenos veios  d'agua  perenne,  que  irrigam  por  todo  o  Estado  pe- 
quenas superficies.  Nessa  particularidade,  que  se  dev.e  levar  á 
conta  da  constituição  geológica  do  Estado,  reside  o  segredo  da 
sua  colonisação,  permittindo  a  formação  da  pequena  piropriedade. 
Nota-se  em1  toda  a  região  colonisada,  por  allemães  e  italianos, 
abrangendo  o  sul  e  a  parte  central  do  Estado,  cada  lote  servido 
por  riachos  ou  veios  perennes  de  ag-ua  potável,  utilisados  quasi 
sempie  no  accionamento  de  pequenos  machinismos  agrícolas.  E' 
um  dos  aspectos  mais  agradáveis  que  se  depara  a  quem  percorre 
o  interior  do  Espirito  Santo,  e  nessa  colonisação  reside  a  vida  eco- 
nomica-financeira  do  Estado. 

As  florestas  do  interior,  isto  é,  da  zona  montanhosa,  não  são 
tão  ricas  como  as  da  orla  atlântica,  que  se  prolongam  até  trinta 
a  cinooenta  kilometros  da  costa,  especialmente  nas  grandes  alti- 
tudes, em  que  a  vegetação  de  alto  porte  diminue  e  passam  a 
dominar  os  arbustos  e  as  hervas.  Em  menores  altitudes  e  onde 
as  precipitações  são  mais  regulares,  encontram-se  ricas  mattas,  espe- 
cialmente nos  valles  ou  encostas  próximas  aos  cursos  dagua.  A 
peroba,  o  cedro,  o  vinhatico,  o  jacarandá  e  o  jequitibá  são  as 
essências  mais  exploradas  e  abundantes  nas  mattas  do  Espirito 
Santo.  A  não  ser  no  sul,  cortado  pela  estrada  de  ferro  Leopoldina, 
e  no  trecho  da  estrada  de  ferro  Victoria  á  Diamantina,  e  alguma 
coisa  no  littoral,  tem  o  Estado  em  suas  florestas  uma  das  maiores' 
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riquezas  naturaes,  seguramente  2/3  do  território  se  acha  coberto 
por  ellas. 

Predomina  nesta  zona  a  cultura  cafeeira  e  ella  é  a  base  da 
fortuna  publica  e  particular.  Nem  sempre  o  foi,  pois  quem  com- 
pulsar os  documentos  históricos  referentes  á  vida  económica  do 
Espirito  Santo,  desde  os  tempos  coloniaes,  verificará  que  as  cul- 
turas da  canna  de  assucar  e  da  mandioca  foram1  aquellas  a  que  se 
entregaram  primeiramente  os  seus  habitantes  e  constituíram  por 
largo  periodo  a  sua  riqueza  agricola,  exploradas  principalmente 
na  zona  do  littoral.  Comi  o  desbravar  do  interior  e  attendendo  ao 
desenvolvimento  alcançado  nos  Estados  limitrophes  (Minas  e  Rio 
de  Janeiro)  e  á  penetração  de  correntes  emigratorias  delles  pro- 
venientes, surgiu  a  cultura  cafeeira,  que  domina  sem  contraste 
a  actividade  agricola  do  Estado,  principalmente  nesta  zona.  Depois 
delia  vem  a  de  cereaes,  sem  constituir  objecto  de  oommercio  ex- 
terno. A  industria  pastoril  está  tomando  regular  incremento  na 
parte  sul  do  Estado  e  nas  propriedades  onde  a  cultura  cafeeira 
desappareceu,  com  a.  formação  de  pastagens  artificiaes  de  gordura 
rôxo  e  jaraguá. 

Comprehende  esta  zona  os  seguintes  municipios :  Affonso  Cláu- 
dio, Bôa-Familia,  Alfredo  Chaves,  Cachoeiro  do  Itapemirim',  Ca- 
riacica,  Espirito  Santo  do  Rio  Pardo,  Pau  Gigante,  Rio  Novo, 
Rio  Pardo,  Santa  Izabel,  Santa  Leopoldina,  Santa  Thereza,  São 
Matheus,  S.  José  do  Calçado,  S.  Pedro  de  Itabapoana,  Serra  e 
Vianna. 


Ligeiras 


informações  technicas  e  económicas  sobre 
as  principaes  culturas  exploradas 


CULTURA  DA  CANNA 


Cultiva-se  a  canna  de  assucar  no  Estado,  desde  o  anno  de 
1 534,  data  da  occupação  da  antiga  capitania  do  Espirito  Santo, 
pelo  seu  donatário  Vasco  Fernandes  Coutinho  e  chegou  naquella 
época  a  constituir  fonte  de  renda.  Essa  cultura  prosperou  mui' o 
no  tempo  dos  jesuítas,  declinando  logo  depois  da  prohibição  do 
trafego  africano  e  finalmente  com  a  abolição  da  escravatura;  hoje 
se  mantém  estacionaria  em  quasi  todos  os  municípios,  excepto 
em  alguns  do  sul  do  Estado,  que,  devido  á  proximidade  de  duas 
grandes  uzinas,  estão  desenvolvendo  a  cultura  dessa  preciosa  gra- 
mínea. 

A  canna  é  cultivada  nos  municípios  do  sul  do  Estado,  prin- 
cipalmente nos  de  Itapemirim,  Cachoeiro  de  Itapemirim,  Muquy, 
Ponte  de  Itabapoana,  São  Pedro  de  Itabapoana,  isto  devido  ás 
proximidades  das  uzinas  campistas  e  espirito-santenses,  que  contam 
por  bom  preço  a  tonelada  da  canna.  O  sólo  capichaba  presta-se 
admiravelmente  ao  seu  cultivo. 

Innumeras  são  as  variedades  cultivadas,  sendo  as  principaes : 
rôxa  ou  preta,  cayanna,  «Bernardo  Horta»,  crioula,  fita,  gigante, 
semi  pello,  demerara  e  paraguay. 

As  mais  cultivadas  são  a  rôxa  e  a  cayanna,  devido  á  resisti- 
rem melhor  ás  intempéries  e  serem  mais  resistentes  ás  pragas 
e  moléstias  e  além  disso  são  muito  mais  productivas,  com  excepção 
da  cayanna,  muito  sujeita  á  gornmose. 

Em  todas  as  regiões  do  Estado,  o  clima  é  óptimo  pára  o  cul- 
tivo da  canna  de  assucar,  por  serem  as  estações  bem  delimitadas. 
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tanto  a  de  secca  como  a  das  chuvas.  Como  planta  tropical,  a 
canna  requer  calor  e  humidade,  principalmente  durante  o  período 
de  crescimento. 

As  terras  preferidas,  para  a  cultura  da  oanna  de  assucar,  são 
as  baixas,  húmidas  e  ricas  em  húmus,  sendo  preferíveis  as  de  allu- 
viãp. 

Quasi  todos  os  lavradores  preparam  as  terras  para  o  plantio 
da  canna,  pelos  processos  rotineiros;  alguns,  uni  pouco  mais  adean- 
tados,  empregam  somente  o  arado  no  preparo  do  sólo.  Nas  uzinas  o 
preparo  do  sólo  é  feito  racionalmente,  empregando  machinismos 
modernos.  A  uzina  de  Paineiras  possue  tres  tractores,  que  são  em- 
pregados na  tracção  das  machinas  agricolas. 

As  plantações  são  dispostas  em  linhas,  distando  umas  das 
outras  cerca  de  6o  centimetros,  quando  a  plantação  é  feita  pelo 
methodo  rotineiro,  que  predomina  em  todo  o  Estado.  As  covas 
são  abertas  na  distancia  de  50  centimetros,  tendo  em  geral  a  profun- 
didade de  20  a  25  centimetros,  e  cada  tolete  tres  gemnias  ou 
olhos.  Em  cada  cóva  costumam  collocar  um  tolete.  Na  plantação 
mecânica  é  commum  dar  maior  distancia  nas  linhas,  into  até  im 
a  imf20  e  o,rai5  a  om,2o,  entre  as  estacas  no  sulco. 

Bm  geral  as  plantações  vão  de  setembro  a  dezembro  e.  de 
janeiro  a  março,  colhendo-se  as  cannas  14  a  16  mezes  depois. 
A  safra  inicia-se  em  junho  e  termina  quasi  sempre  em  outubro, 
podendo  ir  até  novembro  e  dezembro. 

Dois  mezes  depois  de  plantada,  dá-se  a  primeira  limpa  e 
que  se  repete  tres  mezes  depois  da  primeira.  Geralmente  se  dão 
duas  limpas,  porque  as  hastes,  crescendo,  sombreara  o  terreno, 
impedindo  assim  o  desenvolvimento  do  matto.  Um  mez  antes  da 
colheita,  dá-se  uma  limpa  geral  no  cannavial,  tirando-se  as  folhas 
seocas,  que  estão  ainda  seguras  aos  colmos,  preparando-as  assim 
para  a  próxima  colheita. 

As  moléstias  que  atacam  os  cannaviaes  estão  ainda  imperfei- 
tamente identificadas,  algumas  causadas  por  fungos  e  outras  por  in- 
sectos. São  as  mesmas  verificadas  na  cultura  do  Estado  do  Rio. 

Combatem  estas  pragas  e  moléstias  pelos  processos  communs. 

A  pratica  tem  demonstrado  que  das  variedades  cultivadas  a  mais 
resistente  ás  moléstias  é  a  canna  rôxa,  que  ainda  tem  a  vantagem 
de  não  passar,  isto  é,  de  não  perder  o  seu  valor  saccharino  depois 
de  certa  idade,  como  acontece  oom  algumas  outras  variedades,  con- 
servando-se  de  um  anno  para  outro,  se  não  fôr  possível  moel-a 
na  época,  propria. 
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Depois  de  colhidas,  são  as  cannas,  em  alguns  municipios  do 
sul  do  Estado,  vendidas  ás  uzinas,  emquanto  que  noutras,  princi- 
palmente nos  municipios  do  norte,  onde  a  industria  do  assucar  está 
em  estado  embryonario,  levadas  a  engenhocas  rudimentares,  fabri- 
cando a  rapadura  e  assucar  mascavo  de  inferior  qualidade.  Alguns 
desses  lavradores  fabricam  a  aguardente.  Este  assucar  é  vendido 
no  próprio  local  da  producção,  ou  exportado  para  a  cidade  de 
Victoria. 

No  Estado  existem  tres  uzinas,  sendo  a  principal  a  de  Pai- 
neiras, de  propriedade  do  Governo  Estadual;  fica  no  municipio 
de  Itapemirim,  distante  da  barra  do  mesmo  nome  cerca  de  20  lans. 
e  á  qual  está  ligada  por  uma  estrada  de  ferro.  Todos  os  seus  ma- 
chinismos  são  modernos  e  movidos  á  electricidade.  Essa  uzina  não 
produziu  ainda  o  que  pôde  dar.  A  uzina  «Jabaquarâ»,  de  propriedade 
dos  Snrs.  Pedro  José  &  Cia.,  situada  no  municipio  de  Benevente,  re- 
centemente inaugurada.  A  uzina  «Cascata»,  no  municipio  de  São  Pe- 
dro do  Itabapoana,  servida  pela  estação  de  Dona  America,  da 
Estrada  de  Ferro  Leopoldina,  está  funccionando  regularmente  e 
pertence  á  firma  Miranda  e  Cia. 

Tanto  o  assucar  das  uzinas  como  o  mascavo  das  engenhocas, 
são  vendidos  em1  saccos  pesando  geralmente  60  kilos. 

O  assucar  é  mandado  para  a  praça  de  Victoria,  variando  o 
preço  de  venda  com  a  cotação  da  praça  do  Rio  de  Janeiro.  Assucar 
de  primeira,  kilo  S900;  de  segunda,  §800  e  de  terceira,  §500  a  $600. 

O  Estado  exportou,  nos  últimos  5  annos,  as  seguintes  quanti- 
dades  de  assucar  : 


Anno  Kilos                        Valor  official 

1915  2.430.967  -  827:6596200 

1916  442-659  143:3348740 

1917.   9°-541  40:5868100 

191 8   112.222.     .....  57:9758000 

191 9   119.706.    .    ....  86:7508000 


CULTURA  DO  CAFEEIRO 

A  cultura  do  café  no  Estado  é  explorada  desde  longos  annos 
(181 5),  constituindo  a  cultura  mais  importante  e  a  principal  fonte 
de  renda  do  Estado,  desde  os  primeiros  tempos  de  sua  vida  poli- 
tica, ainda  como  capitania. 


—  488  — 


Os  primeiros  cafeeiros  plantados  parecem  ter  sido  nos  flan- 
cos do  Penedo  da  Penha  e  nos  arredores  da  histórica  Villa  Velha, 
hoje  sede  do  município  do  Espirito  Santo^  e  nas  colónias  indígenas, 
fundadas  pelos  religiosos  chefiados  pelo  padre  Anchieta,  no  littoral 
da  terra  capichaba. 

A  superfície  occupada  pela  lavoura  cafeeira  pôde  ser  calcula- 
da em  136.000  hectares.  A  zona,  onde  existem  as  maiores  e  me- 
lhores lavouras,  é  a  do  sul  do  Estado,  principalmente  em  Cachoei- 
ra do  Itapemirim,  Muquy,  São  Pedro  do  Itabapoana,  isto  devido 
não  só  ás  condições  de  sólo  e  clima,  como  também  devido  ás  faci- 
lidades dos  imeios  de  transporte  e  das  vias  de  communicação. 
Como  melhores  zonas  para  a  cultura  cafeeira  no  Estado  podem  se 
considerar  as  seguintes  :  Alto.  S.  Matheus,  Alto  Itaunas  e  Alto 
Juparanã  (margem  esquerda  do  rio  Dôce),  isto  na  região  .norte; 
Baixo  Timbuhy,  Tabocas,  Palmital,  Veado,  Comarca,  Marechal  (Her- 
mes e  Affonso  Cláudio,  no  oéste;  Calçado,  Alegre,  Rio  Pardoi, 
Muniz  Freire,  parte  do  Itabapoana,  Alto  Castelloi  e  Piuma,  no 
sul.  Todo  o  território  espirito-santense,  com1  algumas  excepções, 
presta-se  para  a  cultura  dessa  rubiacea.  O  numero  de  pés  de  café 
existente  no  Estado  pode  ser  calculado  em  85  milhões,  variando 
as  idades  de  4  a  40  annos. 

Nas  variedades  cultivadas,  predomina  o  commum  e  o  bour- 
bon, havendo  em  pequena  quantidade  o  maragogipe  e  o  conillon. 
O  cornlmum  vegeta  melhor,  mas  o  bourbon  produz  mais  e,  além 
disso,  é  mais  precoce.  Actualmente,  os  cafezaes  existentes  são  iem: 
sua  maioria  formados  de  café  bourbon,  devido'  a  ser  mais  resistente 
e  refractorio  á  moléstia  conhecida  vulgarmente  pelo  nome  de  praga 
(Heterodera  radicicola),  que  avultados  prejuízos  causou  ha  annos 
á  agricultura  do  Estado,  fazendo  a  ruina  de  muitos  lavradores. 

Não  ha  regularidade  na  distribuição  das  quédas  pluviometricas, 
como  no  Estado  de  São  Paulo,  permittindo  que  a  vegetação  venha 
com1  todo  o  vigor;  apezar  disso,  õ  café  prospéra  bem  em  todos  os 
pontos  do  território  espirito-santense,  principalmente  nas  regiões 
oéste  e  sudoéste,  havendo  annos  em  que  a  colheita  é  abundan- 
tíssima. 

As  terras  preferidas  para  a  cultura  cafeeira  são  as  verme- 
lhas, havendo  algumas  com  colloração  quasi  rôxa  e  provenientes 
todas  da  decomposição  do  granito  e  gneiss,  sendo  a  encaroçada  a 
melhor.  Apezar  de  serem  estas  as  terras  preferidas  para  o  cultivo 
do  café,  embora  em  muitos  lugares  apresentem  pequenas  profun- 
didades, ás  vezeSj  menos  de  80  centímetros,  têm1  grandes  dóses  de 
argilla,  o  que  faz  perderem  a  porosidade  e  a  permeabilidade  tão 
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necessárias  para  a  vida  da  planta.  Nessas  terras,  a  producção  média 
regula  40  arrobas,  de  1 5  kilos  cada  uma,  por  mil  pés,  havendo 
cafezaes  novos  e  cuidados,  que  chegam  a  produzir  até  120  arro- 
bas por  mil  pés.  Em  geral,  quando  a  colheita  é  abundante,  no 
anno  seguinte  o  cafezal  produz  colheitas  mínimas  e  insignificantes. 
A  producção  média  do  Estado  é  calculada  em  800  mil  saccos  de 
60  kilos,  ou  sejam  48  milhões  de  kilos  e  a  exportação  annual 
regula  700  mil  saccos,  pezando  42  milhões  de  kilos.  O  custo 
de  uma  arroba  de  café  regula  ser  de  7  a  10S000,  conforme  o 
salário  e  os  meios  de  transporte. 

O  preparo  do  sólo  consiste  apenas  na  derribada  da  matta,  que 
constitue  regra  geral,  na  queimada  e  no  encoivaramento. 

E'  regra  só  plantarem-se.  cafezaes  em  terras  virgens,  fazen- 
do-se  a  plantação  dos  novos,  como  ,0  replante,  por  intermédio 
dos  pés  que  expontaneamente  nascem,  provenientes  de  fructos  cahi- 
dos  sobre  o  sólo  por  occasião  da  colheita.  Este  systema  acarreta 
grandes  prejuízos,  porque  não  permitte  uma  plantação  regular.  O 
alinhamento  é  irregular,  não  se  fazendo  estrumação  das  covas  e 
não  se  tendo  cuidado  em  abril-as,  cousa  indispensável  para  a  vida 
do  cafezal.  Não  ha  distancia  marcada  para  o  plantio  dos  cafeeiros, 
mas  a  pratica  tem  demonstrado  que  os  melhores  cafezaes  são  aquel- 
les  cujos  pés  estão  plantados,  na  distancia  de  3  metros  entre  as 
linhas  e  os  pés,  isto  tanto  para  as  plantações  feitas  debaixo  do 
matto,  como  para  as  feitas  a  céo  aberto. 

Não  dão  o  menor  trato  cultural  ao  cafezal;  apenas,  nas  pra- 
ximidades  da  colheita,  fazem  uma  ligeira  limpa.  Não  usam  machinas 
agrícolas  para  esses  trabalhos  e  nem  usam  a  póda  e  nem  a  estru- 
mação ou  adubação;  apenas  tratam  de  retirar  aquillo  que  o  sólo 
dá  gratuitamente. 

Geralmente  os  cafeeiros  começam'  a  produzir  no  fim  do  quarto 
anno,  augmentando  regularmente  a  producção  até  o  oitavo,  ficando 
ahi  estacionaria;  nessa  idade  alcançam  o  máximo  de  producção. 
Produzem  regularmente  até  o  vigesmo  anno,  sendo  então  abando- 
nados, em  algumas  zonas,  por  não  produzirem  colheitas  apreciáveis. 
Mas  quando  o  café  alcança  preços  elevados,  são  novamente  procura- 
dos, recebendo  então  uma  pequena  limpa  e  cuidado.s  culturaes. 

Os  cafeeiros  são  atacados  por  uma  moléstia,  verdadeiro  fla- 
gello — a  praga,  que  ha  annos  vem  destruindo  extensões  consideráveis 
de  cafezaes,  levando  a  ruina,  a  penúria  ao  lar  de  muitas  famílias. 
Trata-se  do  chamado  «Mal  de  Araraquara»  (heterodera  radicicola). 
As  folhas  vão  amarellecendo,  ficam  dependuradas  sem  vigor,  mor- 
rendo o  cafeeiro  pouco  tempo  depois.  Manifesta-se  sobre  a  fórma 
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de  manchas,  propagando-se  gradativamente  por  todo  o  cafezal.  Como 
fructo  de  observação  pratica,  os  lavradores  vão  substituindo  suas 
lavouras  de  café  crioulo,  pelas  do  bourbon,  admittido  como  indemne 
á  moléstia.  Assim  também  consideram  que  os  cafeeiros  plantados 
em  lugares  sombreados  se  conservam  fóra  do  ataque  da  moléstia. 

Além  dessa  moléstia,  que  representa  um  sério  embaraço  á 
lavoura  cafeeira  do  Estado,  ha  ainda  os  pulgões  e  cochonilhas, 
causando  grandes  damnos  á  planta,  não  só  debilitando-a,  como 
permittindo  o  desenvolvimento  de  fumaginas.  Ha  ainda  o  cupim 
e  a  saúva,  que  em  seus  damnos,  não  têm  rival.  Afora  estes  insectos 
e  vermes,  ha  a  herva  de  passarinho  (horanthus  Brass.),  que  constitue 
uma  terrivel  praga,  emaranhando-se  pelos  cafeeiros.  Para  combater 
todas  estas  pragas  e  moléstias,  os  lavradores  empregam  meios  roti- 
neiros e  communs. 

Os  cafeeiros  florescem  nos  mezes  de  junho,  julho,  f.gosto  e 
setembro,  iniciando-se  a  colheita  nas  terras  quentes  em  abril  e 
terminando  em  agosto  e  nas  terras  frias  em  junho  e  terminando  em 
setembro  e,  ás  vezes,  em  outubro. 

Os  processos  empregados  para  a  colheita  são  os  seguintes : 
logo  que.  as  cerejas  começam  a  ficar  maduras,  limpa-se  em  redor 

dos  cafeeiros  um  circulo  de  cerca  de  2  metros  de  diâmetro  e  onde 
vão  cahindo  as  cerejas  maduras;  uma  vez  por  semana,  durante  a 
época  da  colheita,  recolhem-se  as  cerejas  cahidas,  para  collocal-as 
nos  terreiros  a  seccar.  Terminada  a  safra,  ainda  ha  cerejas  ma- 
duras nos  pés;  bate-se  com  varas  nos  cafeeiros  para  fazel-as  cahir. 

Colhido  o  café,  é  espalhado  em  terreiros  de  terra  batida  e 
ahi  fica  durante  mezes,  até  se  achar  completamente  secco,  sujeito 
a  todas  as  variações  armosphericas,  perdendo  grande  parte  de  seus 
princípios  aromáticos  e  sujeitos  a  fermentações,  e  tudo  isso  con- 
tribúe  para  a  sua  desvalorisação.  Quando  o  colono  é  caprichoso, 
á  noite,  amontoa  o  café  no  terreiro,  constituindo  isso  casos  esporar 
dioos.  Depois  de  completamente  secco,  é  ensaocado  ainda  em  cereja 
e  vendido  aos  intermediários,  que  os  revendem  para  as  casas  com- 
pradoras. Muito  raramente  os  agricultores  fazem  o  beneficiamento 
do  producto  nas  fazendas.  Os  que  possuem  machinas  de  beneficiar, 
adquirem  o  café  para  beneficial-o  e  venderem  directamente  ás  ca- 
sas da  capital  e  do  Rio. 

Depois  de  beneficiado,  é  o  café  ensaccado  em  saccos  de  ania- 
gem, pesando  60  kilos. 

A  producção  regula  ser  em  média  50  milhões  de  kilos,  dos 
quaes  42  milhões  são  exportados  para  o  interior  do  paiz  e  directa- 
mente para  o  extrangeiro  e  o  resto  consumido  no  Estado. 
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A  quasi  totalidade  da  lavoura  cafeeira  no  Estado  está  en- 
tregue a  colonos  italianos  e  allemães,  na  sua  maioria  proprietários; 
elles  se  entregam  á  cultura  com  toda  a  família,  sem  a  admissão 
de  empregados,  passando  uma  vida  parcimoniosa.  Esse  é  talvez  o 
segredo  da  resistência  da  cultura,  no  Estado,  ás  .crises  do  café. 
E'  bôa  a  situação  económica  desses  colonos,  offerecendo  as  suas 
propriedades  bem  tratadas  um  dos  aspectos  mais  agradáveis  do 
interior  do  Estado. 

O  café  exportável  é  todo  mandado  para  a  capital  e  dahi 
para  as  praças  do  Rio  de  Janeiro  e  Norte  do  paiz,  sendo  que  a 
maior  parte  da  exportação  é  feita  para  o  extrangeiro,  principal- 
mente para  Nova  York  e  Nova  Orleans. 

Antigamente  eram  exportados  cafés  dos  typos  9  e  10,  sendo 
hoje  maiores  as  exigências  e  só  são  acceitos  os  que  vão  com  o 
typo  8  até  8,5,  tendo  que  se  fazerem  misturas,  prejudicando  produ- 
ctos  que  seriam  melhor  cotados  se  fossem  exportados  isoladamente. 
O  café  no  Espirito  Santo  não  permitte  a  formação  do  lypo  7, 
mas  apenas  o  7,25  (café  capitania)  que  é  o  melhor.  Chama-se  no 
Espirito  Santo  café  capitania  ao  que  é  produzido  em  nunicipios 
da  orla  do  littoral,  muito  bem  acceito  no  mercado  exterior;  vem 
a  ser  a  variedade  «crioulo»,  adaptado  ao  terreno  e  ao  clima,  exi- 
gindo, para  produzir,  ser  arborisado,  isto  é,  cultivado  na  sombra, 
geralmente  constituída  pela  capoeira,  como  se  observa  nas  cul- 
turas do  littoral. 

Os  impostos  estaduaes  a  que  um  sacco  de  café,  com  60  kilos, 
está  sujeito,  são  os  seguintes:  imposto  de  exportação  12  0/0  ad-va- 
lorem  e  imposto  addicional  de  12  réis  por  kilo,  taxa  fixa  ;  munici- 
paes,  paga  sobre  engenhos  e  machinas  de  beneficiar;  federaes 
paga  2$ooo  sobre  cada  guia  ou  factura  de  exportação. 


CULTURA  DO  CACAUEIRO 

A  primeira  lavoura  de  cacáu,  no  Espirito  Santo,  foi  feita  ha 
cerca  de  35  annos,  no  logar  «Bôa  Fé»,  município  de  Linhares,  com 
sementes  vindas  do  norte  do  Brasil.  Quem  primeiro  verificou,  porém, 
a  possibilidade  de  desenvolvimento  e  exploração  económica  dessa 
cultura,  foi  o  Coronel  Joaquim  Francisco  da  Silva  Calmon  e,  gra- 
ças a  elle,  é  que  se  desenvolveu  a  cultura  na  terra  espirito-santense. 

A  superfície  oceupada  pela  lavoura  cacaueira  é  de  cerca  de 
960  hectares  e  a  única  região  que  possue  lavouras  é  a  do  Baixo 
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Rio  Doce,  apezar  de  se  terem  feitas  plantações  em  diversos  pontos 
do  centro  e  do  sul  do  Estado;  porém,  em  nenhum  desses  logrou 
florescer,  devido  a  ser  o  meio  impróprio  ao  theobroma.  O  numero 
total  de  pés  de  cacaueiros  é  de  cerca  de  6op  mil,  cujas  idades 
variam  de  6  a  30  mezes  de  existência. 

Nas  variedades  cultivadas,  predomina  o  cacau  crioulo  ou  com- 
mum  e  o  Pará,  havendo  maior  numero  de  pés  de  crioulo,  que, 
apezar  de  ser  mais  tardio,  dá  colheitas  mais  abundantes  e  tem 
maior  longevidade.  O  Pará  colmeça  a  fructificar  aos  2  ._l/g  annos 
e  o  crioulo  só  depois  de  3  1/2.  Ambos  entram  em  franca  pro- 
ducção  entre  o  sexto  e  o  decimo  anno,  produzindo  todas  as  duas 
variedades,  durante  todo  o  anno. 

O  cacáu  prospéra  bem1  onde  o  clima  é  quente  e  húmido  e 
onde  as  chuvas  são  regulares  e  periódicas,  principalmente  na  época 
da  floração.  O  cacáueiro  viceja  bem,  adquirindo  o  máximo  de 
vigor,  nos  lugares  cujas  altitudes  variam  entre  30  a  150  metros 
acima  do  nivel  do  mar  e  cuja  temperatura  média  varia  entre  22 
e  26o  C. 

As  terras  preferidas  são  as  de  massapé  francamente  argillosas 
e  profundas  e  com  sub-sólo  profundo,  e  cujos  principaes  padrões, 
são  :  a  bananeira  do  matto,  a  imbaúba,  páo  d'alho,  ingazeira. 
Nessas  terras  a  producção  por  mil  pés  varia  de  100  a  150  arrobas. 

O  preparo  do  sólo  se  faz  com  os  instrumentos  communs,  en- 
xadas, foices,  machados,  etc.,  e  consiste  em  caborocar  ou  roçar 
o  matto  debaixo  da  matta  ou  da  capoeira  e  abrir  as  covas  para  o 
plantio  das  mudas,  ou  então  fazer  a  sementeira  no  lugar  definitivo. 

Ha  tres  processos  usados  para  o  plantio  de  cacáueiro;  Io 
quando  a  plantação  é  feita  debaixo  da  matta;  i°  quando  em  ca- 
poeira;  3o  quando  em  terra  trabalhada. 

No  Io  processo,  depois  da  roçada,  e  de  se  roletarem  as  gran- 
des arvores  para  morrerem  lentamente,  isto  com  o  fim  de  fazerem- 
se  .claros  na  matta,  para  dar  luz  e  calor  ás  mudas,  faz-se  o  baliza- 
mento na  distancia  de  18  palmos  entre  as  linhas  e  igual  distancia, 
de  pé  a  pé.  Ao  lado  de  cada  baliza  ou  estaca,  collOcam-se  4  a 
5  sementes,  sendo  mais  tarde  sacrificadas  as  miadas  rachiticas.  e 
tiradas  algumas  para  o  replante,  deixando-se  em  cada  estaca  2 
mudas.  Quando  a  plantação  é  feita  por  mudas,  em  logar  de  plantio 
das  sementes,  abrem-se  as  covas  e  faz-se  a  transplantação  das  mudas. 
Este  processo  está  sendo  muito  generalisado,  por  ser  bastante 
económico.  Um  alqueire  (48.400  m.  q.),  plantado  por  esse  processo, 
custa  25CS000,  ao  passo  que  fazendo  a  derribada  completa  da  matta 
custa  3508000. 
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No  segundo  processo,  quando  o  terreno  é  de  capoeira  rala. 
faz-se  a  roçada  de  todos  os  arbustos,  deixando  apenas  as  arvores 
que  dêm  sombra.  Baliza-se  na  distancia  adoptada  no  primeiro  pro- 
cesso, abrem-se  as  cóvas,  se  a  plantação  fôr  feita  de  mudas,  ou 
então  plantam-se  as  sementes.  Em  vez  da  roçada,  alguns  planta- 
dores abrem  carreiras  na  distancia  de  18  palmos  uma* das  outras, 
fazendo-se  nessas  carreiras,  na  distancia  adoptada,  o  balizamento 
e  em  seguida  a  plantação.  Esse  processo  também  é  pratico  e  eco- 
nómico. 

No  terceiro  processo,  quando  a  terra  já  foi  trabalhada,  roça-se 
o  matto,  queima-se,  baliza-se  e  planta-se  junto  de  cada  estaca, 
uma  maniva  de  mandioca;  quando  o  mandiocal  estiver  formado, 
planta-se  o  cacáu  quer  seja  de  mudas,  quer  de  sementes.  A  funcção 
do  mandiocal,  nesse  systema,  é  de  servir  de  abrigo.  Os  instrumentos 
empregados  no  preparo  do  sólo  são  os  communs,  empregando-se 
para  as  limpas  depois  do  cacaual  formado  a  esírovenga.  Para  a 
obtenção  das  mudas  destinadas  ao  plantio,  em  qualquer  um  desses 
processos,  usam-se  viveiros  feitos  em  lugares  sombrios  e  abri- 
gados, havendo  dois  processos  de  se  organisarem  os  viveiros  : 
alguns  usam  plantar  as  sementes  em  tabocas  de  taquarussú;  este 
processo  é  nvuito  bom,  porém,  é  ext*essivamente  caro;  o  outro  é  o 
de  se  fazerem  canteiros,  este  geralmente  usado. 

Tres  mezes  depois  da  transplantação  ou  do  semeio,  quando 
a  plantação  é  feita  debaixo  da  capoeira,  dá-se  a  primeira  limpa, 
com  a  enxada  ou  com  a  estrovenga.  Quando  a  plantação  se  faz 
na  matta,  applica-se  apenas  o  coroamento.  Até  ao  quarto  anno, 
dão-se.  geralmente  duas  limpas  annualmente;  depois  desse  tempo, 
não  se  dá  mais  limpa,  porque  o  cacaua1  fica  formado  e  sua  sombra 
não  deixa  nascer  o  matto.  Um  anno  e  'meio  depois  de  plantado, 
faz-se  a  primeira  póda  de  formação,  que  se  renova  todas  as  vezes 
precisas.  Logo  depois  da  colheita  dos  fructos,  limpam-se  as  ar- 
vores dos  parasitas. 

Os  cacaueiros  florescem  dos  mezes  de  fevereiro  a  novembro, 
começando  a  apanha  dos  fructos  em  abril  e  terminando  em  novem 
bro  e,  ás  vezes,  em  dezembro. 

Os  maiores  inimigos  dos  cacaueiros  são  as  formigas  saúvas, 
lagartas  diversas,  cupins,  herva  de  passarinho  e  um  pequeno  grillo, 
que  destróe  as  mudas  quando  ainda  tenras  e  com  algumas  semanas 
de  nascidas.  Os  meios  empregados  para  combatei -os  são  os  com- 
muns. Os  ventos  fortes  sempre  causam  estragos  ás  plantações  e 
a  secca  também,  principalmente  na  época  da  floração. 
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Antes  do  inicio  da  apanha  dos  fructos,  limpa-se  o  matto  ao 
redor  dos  cacaueiros,  iniciando-se  em  seguida  a  colheita,  que  deve 
ser  feita  cuidadosamente,  oortando-se  com  um  instrumento  bem 
afiado  o  pendunculo  dos  fructos,  sem  derribar  os  fructos  verdes 
e  as  flores  -que  ainda  existem.  Colhidos  os  fructos,  são  elles  amon- 
toados nas  ruas  das  plantações  e  ahi  abertos  com  um  macete  de 
tres  quinas,  sendo  as  sementes  retiradas  e  transportadas  para  os 
fermentadores.  Outras  vezes  transportam-se  os  fructos  para  a  fa- 
zenda, sendo  então  ahi  abertos  e  as  sementes  postas  nos  fermen- 
tadores. As  cascas  e  polpas  são  dadas  ao  gado  ou  piostas  a  fermentar 
para   ser   retirado  o  vinagre. 

As  sementes  são  postas  a  fermentar  nos  fermentadores,  onde 
são  collocadas  em  camadas  de  dois  palmos  e  cobertas  com  folhas 
de  bananeiras ;  ahi  ficam'  quatro  a  cinco  dias  fermentando,  isto 
dependendo  do  estado  do  tempo  e  das  condições  do  meio,  Conhece- 
se  que  a  fermentação  terminou,  quando  as  sementes  adquirem  côr 
violácea.  Depois  de  terminada  a  fermentação,  são  as  sementes  le- 
vadas para  os  seccadores,  onde  são  postas  em  camadas  de  cinco 
centímetros  de  espessura  e  constantemente  revolvidas,  para  que 
o  curtimento  se  faça  regular  e  naturalmente.  Depois  de  beneficia- 
das por  esse  processo,  são  ensaccadas  e  vendidas.  Este  é  o  único 
beneficiamento  que  os  plantadores  fazem.  , 

O  cacáu  é  posto  á  venda  em  saccos  de  aniagem,  regulando 
pesar  6o  kilos.  Geralmente  é  vendido  na  Capital,  pior  5  a  6$ooo. 
a  arroba,  para  ser  revendido  com  grandes  lucros  na  praça  do 
Rio  de  Janeiro. 

A  producção  do  Estado  actualmente  é  avaliada  em  cerca  de 
36  mil  kilos. 

Para  o  producto  ainda  não  ha  cotação  commercial,  não  havendo 
typos  organisados.  Apenas  duas  casas  em1  Victoria  compram  o  ca- 
cáu espirito-santense,  por  baixo  preço,  pois  na  praça  do  Rio  de 
Janeiro  é  cotado  mais  baixo  que  o  cacáu  bahiano,  sendo  vendido 
sempre  2$ooo  mais  barato. 

Todo  o  cacáu  produzido  no  Estado  e  exportável  é  vendido 
em  Victoria,  para  ser  revendido  no  Rio  de  Janeiro. 

Um  sacco  de  cacáu,  com  60  kilos,  paga  os  seguintes  impostos  : 
de  exportação,  2$88o  e  addicional,  S180,  isto  quando  bruto;  e 
manipulado,  paga  de  exportação,  9Í600  e  addicional,  Í180,  sendo 
o  imposto  de  exportação  8  0/0  ad  valorem  e  o  addicional  3  réis 
por  kilo,  taxa  fixa.  De  impostos  federaes  paga  apenas  2$ooo,  por 
factura  de  exportação. 
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A   CULTURA  DA  MANDIOCA 

A  cultura  da  mandioca  é  explorada  no  Estado  desde  tempos 
immemoriaes,  como  planta  silvestre  que  é  em  algumas  regiões, 
principalmente  na  zona  littoranea.  Cultivada  pelos  indígenas  para 
uso  alimentício  e  fabricação  de  bebidas  especiaes,  até  mesmo  an- 
tes da  descoberta  do  Estado,  segundo  todas  as  probabilidades, 
ella  constituiu  desde  os  primeiros  tempos  da  colonisação  o  objecto 
principal  da  actividade  dos  lavradores  de  algumas  localidades,  so- 
bretudo nos  municípios  de  S.  Matheus  e  Barra  de  S.  Matheus, 
no  extremo  norte. 

Por  muitos  annos,  ella  representou  o  principal  género  de  cul- 
tura de  algumas  comarcas,  como  Linhares  e  S.  Matheus,  atra- 
vessando phases  de  grande  prosperidade,  o  que  se  colligia  do 
progressivo  augmento  de  sua  exportação  e  da  abertura  de  novas 
fazendas,  assumindo  mesmo  um  papel  preponderante  na  vida  econó- 
mica do  Estado. 

O  seu  declínio  começou  com  o  desenvolvimento  da  cultura  do 
café  e  culminou  com  o  desapparecimento  do  braço  escravo,  in- 
contestavelmente o  golpe  de  morte  na  cultura,  devido  ao  encare- 
cimento da  mão  de  obra.  Ainda  assim,  quando  o  preço  da  farinha 
se  eleva,  a  cultura  toma  impulso,  soffrendo,  por  isso,  bruscas  e 
sensíveis  oscillações,  mesmo  de  um  anno  para  outro,  os  algarismos 
de  sua  producção. 

Os  municípios  principaes  cultivadores  são  os  de  S.  Matheus, 
Barra  de  .S.  Matheus  e  CoIIatina;  entretanto,  quasi  todos  os  mu-, 
cipios  do  Estado  a  cultivam,  uns  para  o  consumo  local  apenas  e 
outros  também  para  pequena  exportação  como  os  de  Itapemirim, 
Piuma,  Rio  Novo,  Anchieta,  etc.  Ha  annos  em  que  o  Estado  im- 
porta farinha  para  o  seu  consumo. 

O  clima  local  fornece  as  melhores  condições  para  o  desen- 
volvimento regular  da  mandioca;  em  quasi  todo  o  Estado  o  clima 
é  quente  e  húmido,  bastante  propicio  para  a  cultura.  Na  zona 
littoranea  os  fatores  climatológicos  são  mais  favoráveis  e  em  al-. 
gumas  regiões  elevadas  e  muito  frias,  no  inverno,  observa-se  atro- 
phiamento  da  planta,  producção  escassa  e  dilatação  do  período 
cultural.  O  Estado  offerece  uma  topographia  muito  irregular  e 
dahi  a  origem  de  grande  variedade  de  climas. 

Grande  numero  de  variedades  de  mandioca  se  cultiva  no  Es- 
tado, sendo  as  variedades  mansas  para  a  alimentação,  sem  bene- 
ficiamento  prévio,  para  a  fabricação  de  farinha  e  para  a  engorda 
de  suínos,  as  bravas  ou  venenosas,  só  para  a  fabricação  de  farinha 
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de  polvilho,  etc.  Os  nomes  dados  a  cada  variedade  differem  de  uma 
localidade  para  outra,  havendo  completa  confusão  a  respeito.  As 
variedades  Veada,  Veadinha,  Branca,  Bahia.ta,  Mamona  e  S.  Pedro 
são  bastante  cultivadas.  O  lavrador  não  se  preoccupa  com  a  es- 
colha da  variedade  para  plantar  e,  de  um  modo  geral,  segue 
sempre  o  caminho  mais  fácil,  lançando  á  terra  as  manivas  que 
têm  á  mão,  salvo  raras  excepções. 

Os  sólos  escolhidos  para  a  cultura  da  mandioca  são  os  silico- 
argillosos  ou  silico-humiferos ;  plantam  também  em  sólos  argillo- 
silicosos,  em  terra  massapé,  em  terrenos  de  alluvião  enxutos,  desde 
que  não  sejam  muito  compactos. 

Uma  condição  principal  é  que  não  haja  excesso  de  humidade, 
capaz  de  determinar  o  apodrecimento  das  raizes.  A  exposição  de 
léste  é  uma  das  peiores  para  a  cultura  e  a  melhor  é  a  de  norte. 
Frequentemente  as  rajadas  impetuosas  de  vento  deitam  os  pés  de 
mandioca,  dando  grandes  prejuizos. 

O  preparo  do  terreno  varia  com  o  seu  revestimento  na  época 
das  operações  culturaes;  quando  se  trata  de  matta  ou  capoeira,  o 
trabalho  de  preparo  da  terra  consiste  na  roçada,  derribada,  queima, 
encoivaramento,  feitos  a  machado,  foice,  etc.,  nenhuma  originalidade 
apresentando.  Nas  terras  trabalhadas,  nos  pastos  velhos,  nas  restin- 
gas, etc.,  o  preparo  é  feito  á  enxada  e,  então,  limpam  cuidadosa,-- 
mente  a  camada  superficial,  destruindo  completamente  a  vegetação 
nociva.  Não  é  commum  o  emprego  do  arado  nem  de  qualquer  ma- 
china  agricola.  A  época  mais  apropriada  para  o  preparo  do  terreno 
é  em  julho  e  agosto,  para  queimar  antes  da  entrada  da  estação 
das  aguas. 

A  plantação  é  feita  por  meio  de  estacas  ou  toletes,  reta- 
lhando-se  as  manivas  em  diversos  logares,  de  modo  a„que  o  tolete 
fique  com  2  ou  3  brótos  ou  gemmas.  E'  costume  fazer  o  corte  das 
manivas  com  facões  cégos,  afim  de  attritar  a  parte  cortada,  cha- 
mando o  leite  para  a  scissura,  o  que  facilita  o  enraizamento, 
dizem  os  agricultores.  O  plantio  se  faz  em  dias  encobertos  ou 
ligeiramente  chuvosos,  evitando-se  os  grandes  aguaceiros  que  la- 
variam o  leite  das  estacas.  Durante  todo  o  anno  os  lavradores  espiri- 
to-santenses  plantam  mandioca;  entretanto,  os  mezes  de  setembro 
e  outubro  são  considerados  os  melhores. 

Na  occasião  da  colheita  costumam  guardar  as  manivas  em  logar 
sombreado,  em  pé,  com  uma  extremidade  enterrada;  ahi  ellas  brotam 
e  vão  vivendo  por  muitos  mezes,  aguardando,  ás  vezes,  a  época  de 
seu  aproveitamento  para  o  plantio. 
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Em  covas  feitas  á  enxada,  com  a  profundidade  de  om,i5  e  á  dis- 
tancia de  i  metro  emitodos  os  sentidos,  são  collocados  os  toletes  obli- 
quamente e  cobertos  com  uma  camada  de  terra  fôfa  que  permitta  a 
ascenção  fácil  dos  brotos  tenros. 

De  8  a  12  dias  depois  do  plantio,  começam  a  repontar  as  pri- 
meiras plantinhas  á  flôr  da  terra,  operando-se  o  seu  crescimento 
de  um  modo  rápido  e  brusco. 

Um  mez  depois,  dão  a  primeira  capina,  á  enxada,  com  cautela 
para  não  ferir  a  plantinha  nova,  nessa  occasião  muito  tenra  e  susce- 
ptivel  de  se  quebrar.  Quando  essa  primeira  capina  não  é  dada  a 
tempo,  essa  desídia  se  reflecte  sobre  o  desenvolvimento  da  planta 
pelo  resto  do  seu  periodo  cultural;  ellas  crescem  delgadas  e  amarel- 
ladas,  ás  vezes,  sem  vigor  até  para  se  susterem  era  pé,  principalmente 
se  apanham  algum  periodo  demorado  de  secca.  Por  isso,  o  lavrador 
procura  dar  a  primeira  limpa  a  tempo  e  com  capricho.  A  segunda 
e  a  terceira  limpas,  quando  dão,  são  «matadas»  e  praticadas  as 
mais  das  vezes  a  facão,  só  para  tirar  as  hervas  maiores,  os  ci- 
pós, etc. 

Os  maiores  inimigos  da  mandioca  são  a  formiga  saúva  e  a 
lagarta;  a  acção  da  primeira  é  persistente  e  prejudica  mais  quando 
as  plantinhas  estão  novas;  a  segunda  apparece  esporadicamente, 
causando  sempre  grandes  estragos,  não  sendo  combatida  porque 
a  sua  invasão  é  brusca  e  fulminante,  não  permittindo  qualquer 
providencia. 

A  duração  do  cyclo  vegetativo  differe  de  uma  variedade  para 
outra,  oscillando  no  mínimo  de  12  mezes  até  2  1/2  annos. 

A  colheita  se  faz  durante  todo  o  anno;  de  ordinário,  no  inverno 
as  raizes  estão  enxutas,  mais  ricas  em  féculas,  dão  melhor  farinha, 
em  maior  quantidade  e  facilitam  muito  a  fabricação.  Nessa  occa- 
sião, o  mandiocal  fica  sem  folhas,  com  a  vida  vegetativa  dimi- 
nuída e  as  reservas  das  raízes  augmentadas. 

O  arrancamento  das  raízes  tem  logar  com  o  auxilio  da  enxada 
ou  enxadão;  á  medida  das  necessidades,  vae  se  procedendo  ao 
arrancamento  e  conduzido  para  o  local  da  fabricação,  tanto  quanto 
possível  a  quantidade  precisa  para  ser  trabalhada  no  mesmo  dia. 

Os  trens  de  farinha,  espalhados  em  numero  considerável  por 
todos  os  municípios,  constam  commumente  de  ura  ralador  ou  ro- 
deie, accionado  por  uma  grande  roda  movida  a  braço  e  raramente 
á  agua  ou  animal ;  da  prensa  ou  muito  mais  vulgarmente  do  tipiiy, 
para  enxugar  a  massa,  peneiras,  fornos  horizontaes,  gamei  las  de 
madeira,  etc. 
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A  fabricação  da  farinha  é  uma  operação  trabalhosa  e  mar- 
tyrisante,  occupando  quasi  sempre  toda  a  familia  do  agricultor 
e  delia  exigindo  um  esforço  enorme. 

Um  hectare  de  mandiocal  produz  de  15  a  20  mil  kilos  de 
raizes  e  a  quarta  parte  de  farinha.  A  producção  de  100  saccas  de 
farinha,  de  45  kilos  cada  um,  por  hectare  é  uma  das  melhores  e 
só  alcançada  em1  condições  muito  favoráveis;  a  producção  de  75 
saccas  é  a  mais  commum. 

O  preço  da  farinha,  nos  logares  de  producção,  varia  muito 
durante  o  anno;  ha  occasiões  em  que  um  sacco  de  farinha  de 
80  litros  é  vendido  até  por  3$ooo  e  outras  vezes  vae  até  1 51000. 

Grande  parte  da  farinha  é  consumida  in-loco,  visto  ser  um 
dos  alimentos  favoritos  da  população,  principalmente  da  classe 
pobre. 

Tem  havido  annos  de  exportação  regular,  encaminhando-se  en- 
tão o  producto  para  as  praças  do  Norte  e  para  a  capital  do  paiz. 

A  exportação  de  farinha  do  Estado  no  ultimo  decennio  montou 
nas  seguintes  quantidades  : 


Anno  Kilos                      Valor  official 

1910  855.095  93:309*000 

1911  749.714   77:7138000 

191 2   508.490.    .    .    .    .    .  70:524*500 

1913   553-2IO.    •    .       •    •  53:515*600 

1914  V.     205.925   18:293*200 

191 5.  .     .      ...         —   163:215*800 

1916.  '.     .      ...  2.237.093.    ....   -  456:029*100 

1917  1. 143. 127  -  192:937*110 

1918.      .  ...    i. 500.914  -  694:959*100 

1919  858.870   103:548*000 

1920   920.700.    ......  129:802*320 
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Calendário  Agrícola 


JANEIRO 

Temperatura  média,  28,°3. 
Precipitação  aquosa  média,  27  m/m. 

Continuam  neste  mez,  os  preparos  de  terras  (derribadas  de 
capoeiras  e  capoeirões),  para  as  plantações  do  frio. 

Plantam-se  batata  doce,  batatinha,  canna  de  assucar  e  man- 
dioca 

Semeam-se  os   capins  gordura  rôxo  e  jaraguá,  nos  terrenos 
destinados   á  formação  de  pastagens. 
Continua  a  colheita  de  mangas. 

Limpam-se  os  cannaviaes  novos,  plantados  em  setembro  e  ou- 
tubro, e  capinam-se  as  lavouras  de  milho,  feijão,  arroz  e  algodão, 
feitas  nos  referidos  mezes. 

FEVEREIRO  ' 

Temperatura  média,  28,°2. 
Precipitação   aquosa  média,   52  m/m. 
Continua  o  preparo  de  terras  para  as  plantações  do  frio. 
Plantam-se  batata  doce,  batatinha,  canna  de  assucar  e  man- 
dioca. 

Inicia-se  o  plantio  de  milho  e  feijão  do  frio. 

Continua,  nos  terrenos  destinados  á  formação  de  pastagens, 
o  semeio  de  capins  gordura  rôxo  e  jaraguá. 

Inicia-se  o  semeio  do  tabaco  e  das  hortaliças,  tàes  "como : 
couves,  repolhos,  alfaces,  cenouras,  rabanetes,  nabos,  na"biç'as,  espi- 
nafres, escarollas,  salsa,  etc.;  os  trabalhos  hortícolas,  '  entram  em 
grande  actividade,  principalmente  o  preparo  de  terra  pára  :  os  cári- 
teiros.  '    1  ' 


—  soo  — 


Fazem-se  viveiros  de  bacellos  de  videiras. 

Principiam  as  colheitas  de  abóboras,  melancias,  arroz,  milho 
e  a  do  algodão. 

Continuam  as  limpas  nas  culturas  de  algodão  e  nos  cannaviaes 
novos,  plantados  em  setembro  e  outubro. 

Limpam-se  as  culturas  de  batata  doce  e  a  de  batatinha,  feitas 
no  mez  anterior. 

Transplantain-se  os  cacaueiros  semeados  em  setembro  e  ou- 
tubro 

MARÇO 

Temperatura  média,  28,°8. 
Precipitação  aquosa  média,  77  m/m. 

Continua  o  preparo  de  terra,  para  as  plantações  do  frio. 

Plantarn-se  canna  de  assucar,  milho  e  feijão  do  frio. 

Continua  o  semeio  do  tabaco,  couves,  repolhos,  alfaces,  ce- 
nouras, rabanetes,  nabos,  nabiças,  espinafre,  escarollas,  salsa,  etc. 

Transplantâm-se  as  hortaliças,  semeadas  no  mez  anterior,  as 
mudas  de  café  plantadas  em  viveiros  em  setembro  e  todas  as  ar- 
vores fructiferas. 

H  Continuam  as  colheitas  de  milhõ,  feijão,  arroz,  abóboras,  me- 
lancias e  algodão. 

Limpam-se  as  culturas  de  batata  doce,  milho,  batatinha  e  feijão, 
feitas  no  mez  anterior. 

ABRIL 

Temperatura  média,  25,°4. 

Precipitação  aquosa  média,  86  m/m. 

Terminam  todos  os  trabalhos  de  preparo  de  terras. 

Plantarn-se,  ainda,  canna  de  assucar,  milho  e  feijão ;  transplan- 
tam-se  mudas  de  couve,  repolho,  alface,  cenoura,  rabanetes,  nabi- 
ças, espinafres,  escarollas,  salsa,  etc.,  das  sementeiras  de  março. 

Plantarn-se  mudas  de  café,  tiradas  dos  cafesaes  e  transplan- 
tam-se  arvores   fructiferas   (ultimo  mez). 

Terminam  as  colheitas  de  milho  e  arroz  das  plantações  feitas 
em  setembro  e  outubro  e  a  safra  do  algodão. 

Iniciam-se  as  colheitas  de  batata  doce,  batatinha,  café,  (nas 
terras  quentes),  cacáu,  (tempo rão)  e  laranjas;  colhem-se,  ainda, 
abóboras  e  melancias. 

Dá-se  a  ultima  limpa  nos  cannaviaes  da  próxima  safra. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior. 
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Pódam-se  e  enxertam-se  roseiras ;  é  o  mez  próprio  para  fazer-se 
a  póda  das  videiras. 

MAIO 

Temperatura  média,  23,07. 
Precipitação  aquosa  média,  47  m/:m. 

Todos  os  trabalhos  agrícolas  estão  mais  ou  menos  paralysados. 

Mez  de  poucas  chuvas,  não  permitte  plantações  irrigadas. 

Semeam-se  e  transplantam-se,  ainda,  couves,  repolhos,  alfaces, 
cenouras,  espinafres,  nabos,  nabiças,  etc. 

Transplantam-se,  em  dias  chuvosos,  mudas  de  tabaco,  semea- 
do em  fevereiro  e  março  e,  ainda,  algumas  mudas  e  arvores  fru- 
ctiferas. 

Continuam  as  colheitas  de  café,  (terras  quentes)  cacáu,  batata 
doce  e  batatinha. 

Inicia-se  a  colheita  da  canna  de  assucar,  da  mandioca  e  das 
hortaliças. 

Limpam-se  as  culturas  de  canna  e  feijão,  feitas  no  mez  anterior. 

JUNHO 

Temperatura   média,  22,3. 
Precipitação  aquosa  média,  58  m/m. 

Continuam  paralysados  todos  os  trabalhos  de  preparo  do  sólo. 

Semeam-se  e  transplantam-se  hortaliças. 

Continua  o  transplante  das  mudas  de  tabaco. 

Iniciam-se  as  colheitas  de  feijão  e  milho,  plantados  em  março 
e  abril  -e  a  colheita  do  café  das  terras  frias. 

Termina  a  colheita  da  batatinha  e  continua  a  do  café  das 
terras   quentes.  ' 

Continua,  com  actividade,  a  colheita  de  canna  e  da  mandioca; 
colhem-se  hortaliças. 

Limpam-se  as  lavouras  de  cacáu  feitas  em  capoeiras  e  terras 
trabalhadas   e  oorôam-se  as  feitas  debaixo  da  matta. 

Procede-se  á  «cajyação»  do  tabaco. 

JULHO 

Temperatura  média,  2I/-2. 
Precipitação  aquosa  média,  33  m/m. 

Iniciam-se  as  derribadas  das  mattas  e  capoeirões,  para  as  plan- 
tações de  setembro  e  outubro. 

Semeam-se  e  transplantam-se  hortaliças. 
Transplantam-se  os  enraizados  das  videiras. 
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Continuam  as  colheitas  de  feijão  e  milho  plantados  em  março 
e  abril  e  a  do  café. 

Terminam  as  colheitas  de  batata  doce  e  mandioca. 

Continua  a  safra  da  canna.  de  assucar  e  a  da  laranja ;  colhem- 
se  hortaliças. 

Limpam-se  as  lavouras  de  tabaco,  procedendo-se  á  <s.capaçãoi>. 

AGOSTO 

Temperatura  média,  22  ,°o. 
Precipitação  aquosa  média,  61  m/m. 

Continuam  as  derribadas  e  o  consecutivo  preparo  do  terreno 
para  as  plantações  vindouras. 

Iniciam-se  as  queimadas  das  capoeiras  e  mattas. 
Semeam-se  e  transplantam-se  hortaliças. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar  e  termina  a  colheita  do 
café  nas  terras  quentes  ;  colhem-se  hortaliças  ;  principia  a  colheita 
do  tabaco. 

Colhem-se,  ainda,  laranjas  (fim  da  colheita). 
Principiam  as  limpas  dos  fumaes,  e  fazem-se  alguns  enxertos, 
principalmente  das  arvores  do  género  citrus. 

SETEMBRO 

Temperatura  média,  22,09. 
Precipitação  aquosa  média,  29  m/m. 

Neste  mez,  entram  em  grande  actividade,  os  trabalhos  agrí- 
colas. 

Continua  o  preparo  de  terras  para  as  plantações  vindouras. 
Plantam-se  feijão,  milho,  arroz,   algodão,  canna   de  assucar, 
abóboras,  melancias,  mandioca,  café  e  cacáu. 
Semeam-se  e  transplantam-se  hortaliças. 

Termina  a  colheita  do  tabaco  e  a  do  café  nas  terras  frias  ; 
colhem-se  hortaliças. 

Pódam-se  e  enxertam-se  as  arvores  fructiferas. 

OUTUBRO 

Temperatura  média,  23,°2. 
Precipitação  aquosa  média,  1 1 2  m/m. 

Continua  o  preparo  de  terreno  para  as  plantações  de  no- 
ve pibro. 
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Plantam-se  feijão,  milho,  algodão,  canna  de  assucar,  mandioca, 
café  e  cacáu. 

Semeam-se  e  transplantam-se  hortaliças. 

Continua  a  safra  de  canna  de  assucar;  colhem-se  hortaliças. 
Inicia-se  o  trato  cultural  das  plantações  feitas  em  setembro. 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,  24, °5. 
Precipitação  aquosa  média,   174  m/m. 

Continua  o  plantio  de  milho,  feijão,  arroz,  algodão,  mandioca 
e  canna  de  assucar,  sendo  as  ultimas  plantações. 

Transplantam-se  hortaliças  semeadas  em  outubro. 

Principia,  neste  tnez,  por  occasião  das  limpas,  o  semeio  dos 
capins  gordura  rôxo  e  jaraguá  nos  terrenos  destinados  á  formação 
de  pastagens. 

Termina  a  colheita  de  cacáu  e  a  safra  da  canna  de  assucar; 
inicia-se  a  das  mangas  ;  colhem-se  hortaliças. 

Continuam1  os  tratos  culturaes  das  plantações  feitas  nos  mezes 
anteriores. 

Pódam-se  os  cacaueiros,  limpando-os  nessa  occasião  das  hervas 
de  passarinho  e  dos  cupins. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  24,°5. 
Precipitação  aquosa  média,  141  m/m. 

Iniciam-se  neste    mez  as  derribadas   para  as  plantações  do 

frio. 

Continua  a  colheita  das  mangas ;  colhem-se  hortaliças. 

Limpam-se  os  viveiros  de  cacáu  e  café  e  as  lavouras  de  algo- 
dão feitas  em  setembro  e  outubro. 

Limpam-se  os  mandiocaes  e  tratam-se  das  culturas  feitas  no 
mez  anterior. 

NOTAS 

O  clima,  em  todas  as  regiões  do  Estado,  é  óptimo  para  o 
cultivo  da  canna  de  assucar,  por  serem  as  estações,  tanto  a  das 
seccas  como  a  das  chuvas,  bem  delimitadas. 

As  terras  preferidas  para  a  cultura  da  canna  de  assucar,  são 
as  baixas,  húmidas  e  ricas  em  húmus,  sendo  preferiveis  as  terras 
de  alluvião. 

Dois  mezes  depois  de  plantada,  deve-se  dar  a  primeira  capina 
e  tres  mezes  depois  desta  a  segunda;  conforme  as  distancias  empre- 
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gadas  entre  as  linhas  no  plantio,  será  necessário  e  util  dar-se  urna 
terceira  capina  procedendo-se  então  ao  despalhaménto,  um1  mez  antes 
de  ser  iniciado  o  corte. 

Comímumente  as  cannas  são  atacadas  por  moléstias  cryptoga- 
micas,  produzidas  por  fungos  e  bactérias,  além1  dos  ataques  produ- 
zido pelas  larvas  de  borboletas  e  alguns  bezouros. 

Estas  pragas  e  moléstias  devem  ser  combatidas,  lançando-se 
mão  não  só  dos  meios  e  processos  mais  communs  de  combate,  como 
procurando  cultivar  variedades  de  canna  menos  sujeitas  ao  ataque 
e,  portanto,  mais  resistentes  ás  pragas  e  moléstias. 

Relativamente  á  cultura  do  café,  a  cultura  mais  importante  e 
a  principal  fonte  de  renda  do  Estado,  os  agricultores  continuam  a 
prejudicar  suas  colheitas,  pelo  abandono  dos  cafezaes  e  uso  de  pro- 
cessos condemnaveis,  pela  cultura  racional  ;  assim  não  fazem  poda 
e  adubações,  e  o  alinhamento!  é  sempre  irregular,  fazendo  a  abertura 
das  covas  sem  cuidado,  o  que  muito  difficulta  a  vida  do  cafezal  j 
além  disso,  uma  única  capina,  não  basta  para  satisfazer  á  pToducção 
normal  do  cafeeiro,  sendo  necessárias,  no  mínimo,  4  capinas  por 
anno,  além  da  «coroação»  que  indispensavelmente  deve  ser  feita,  para 
se  facilitar  a  operação  da  colheita. 

Os  dados  climatéricos  que  figuram  neste  Calendário,  foram  reti- 
rados do  trabalho  «La  meteorologie  du  Brésil»,  do  dr.  Delgado  de 
Carvalho. 


Salário  los  trabalhadores  ruraes 


A  cultura  que  ao  trabalhador  agrícola  permitte  melhor  remu- 
neração é  a  do  cafeeiro;  entretanto,  para  o  assalariado  diarista,  não 
ha  variação  de  salário  em  relação  á  natureza  das  culturas,  operações 
culturas  e  serviços  delle  exigidos,  senão,  excepcionalmente,  em 
casos  de  capacidade  individual. 

Os  diaristas  trabalham  de  preferencia  a  secco  e,  quando  com 
alimentação,  esta  é  calculada,  para  os  effeitos  da  differença  de 
salário,  á  razão  de  i$ooo  a  2$ooo  por  dia  e  pessoa.  Para  essa 
classe  de  trabalhadores  é  o  regimen  mais  commum  o  de  salário  a 
secco  ou  sem  alimentação. 

Na  cultura  do  cafeeiro  — ■  a  principal  do  Estado  do  Espirito 
Santo  —  o  trabalho  pelo  systema  de  meiação  predomina  sobre 
os  trabalhos  assalariados  e  de  empreitadas.  Nas  demais  culturas  pre- 
dominam os  trabalhadores  assalariados,  sobretudo  nas  pequenas  pro- 
priedades. 

A  meiação,  feita  também  na  cultura  da  canna  de  assucar,  tem 
a  vantagem  de,  associando  o  colono  na  producção,  interessal-o  na 
conservação  e  trato  das  culturas,  prendendo-o  á  propriedade,  evi- 
tando o  emprego  directo  de  capital  na  exploração  annual.  Os  con- 
tractos ou  combinações  sobre  a  meiação,  são  feitos  de  duas  formas, 
a  saber  :  numa,  o  colono  é  ímeieiro  de  todas  as  culturas  que  explorar, 
e  noutra,  na  cultura  do  cafeeiro,  o  colono  cuida  de  uma  lavoura 
e  noutra,  tem  metade  da  colheita  e  consentimento  para  plantar  na  la- 
voura ou  onde  lhe  fôr  permittido  na  fazenda,  milho,  feijão,  etc.,  para 
o  custeio.  E'  commum  o  fazendeiro  fazer  pequenos  adeantamentos 
ao  meieiro,  em  dinheiro  ou  em  géneros,  até  a  terminação  da  co- 
lheita e  beneficiamento  do  producto. 
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As  empreitadas  são  communs  nos  serviços  de  derribadas  de 
mattas,  capoeiras,  etc.,  limpeza  de  pastagens  e,  algumas  vezes,  no 
plantio  do  cafeeiro,  canna  de  assucar  e  cacaueiro. 

O  salário  actual,  a  secco,  varia  nos  diversos  municipios  do 
Estado  para  o  trabalhador  agrícola  de  28000  a  6$ooo,  sendo  o  mais 
commum  de  28500  a  48000,  carpinteiro  de  68000  a  io$ooo,  pedreiro 
de  68  a.i'o$ooo,  ferreiro  de  6$  a  iofooo,  arador  6$,  carreiro  de  5$ooo 
a  6$ooo  e  tropeiro  de  48  a  58000  diários.  Nos  centros  agrícolas  ha 
escassez  de  carpinteiros,  pedreiros  e  ferreiros,  que  encontram  nas 
cidades  melhor  remuneração,  e,  em  todo  o  Estado,  é  notória  a  falta 
de  aradores. 

Particularmente,  depois  do  inicio  da  conflagração  européa,  to- 
dos os  salários  foram  augmentados  e  esse  phenomeno  se  prende  ao 
augmento  geral  do  custo  da  vida,  determinando  êxodo  para  os  cen- 
tros onde  os  salários  são  maiores. 

E'  manifesta  a  tendência  da  população  rural  em  se  desviar 
para  as  cidades  e  centros  populosos,  onde  o  trabalho-  é,  ás  vezes, 
menos  árduo.  Das  regiões  insalubres,  o  êxodo  é  mais  accentuado^ 
o  homem  fugindo  ao  impaludismoi  e  opilação,  procura,  com  prejuízo 
das  culturas,  collocação  em  logares  salubres,  cidades  e  villas,  onde 
o  tratamento  é  mais  facilr  Os  colonos  allemães  e  italianos,  uma  vez 
bem  localisados,  preferem  a  vida  da  roça  á  das  cidades. 

Por  outro  lado,  a  actividade  agrícola  do  Espirito  Santo,  é  per- 
turbada pelo  afastamento  e  desvio  dos  trabalhadores  para  os  tra- 
balhos de  construcções  de  estradas  de  ferro,  de  rodagem',  explo- 
ração de  madeiras  e,  em  menor  escala,  para  as  industrias  fabris, 
por  permittirem  melhor  remuneração. 

Os  salários  são  pagos,  nas  pequenas  propriedades,  a  dinheiro, 
e  nas  grandes  também  pelo  systema  mixto.  Essa  forma  de  paga- 
mento é  bem  acceita,  e  o  salário  é  o  mesmo,  seja  qual  fôr  o  sys- 
tema empregado. 

O  augmento  geral  do  custo  da  vida  e  os  factores  acima  estu- 
dados, tiveram  influencia  na  alta  do  salário,  e  no  decennio  de 
191 1  a  1921,  o  augmento  annual  médio  verificado,  foi  de  S050  a 
S300  por  pessoa. 

Nos  trabalhos  agrícolas  não  houve  alteração  de  horas  de  ser- 
viço. Para  os  operários,  nos  centros  populosos,  o  dia  é  de  8  horas. 
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Freço  ias  terras  de  cultura 


No  Estado  o  preço  das  terras  de  cultura  durante  o  decennio 
dé  191 1  a  1921,  foi  regularmente  augmentado  em  alguns  pontos, 
entretanto,  não  é  taréfa  das  mais  fáceis,  determinar  as  oscillaçlões, 
em  face  da  escassez  de  dados  desse  género. 

O 5  factores  que  concorrem1  para  a  valorisação  ou  depreciação 
das  terras  espirito-santenses,  são,  entre  outros,  a  natureza  das  cul- 
turas, das  terras,  situação  em  relação  aos  meios  de  comnrunicações 
e  mercados  consumidores,  clima  e  regimen  das  aguas.  A  escassez 
ou  abundância  da  mão  de  obra  rural  e  o  regimen  de  trabalho  agri- 
cola  em  pouco  ou  nada  alterado,  não  exercem  apreciável  influencia 
nas  oscillações  soffridas  pelo  preço  de  venda  das  terras  no  Estado. 

As  terras  pertencentes  aos  particulares  são  em  regra  geral 
vendidas  por  maiores  preços  que  as  terras  devolutas  vendidas  pelo 
Estado. 

Em  relação  á  natureza  das  culturas,  é  a  do  cafeeiro  que  dá 
margem  ás  'melhores  vendas  e,  na  zona  sul,  onde  a  cultura  está 
'  mais  desenvolvida,  um  alqueire  geométrico  (48.400  metros  qua- 
drados) de  terras  bôas,  é  vendido  á  razão  de  70S000  a  2008000, 
quando  já  desbravada,  e  de  3008000  a  4008000  quando  em  matta, 
notando-se  que  esses  preços  excepcionalmente  se  elevam  até .... 
1  :200800o  para  as  terras  de  primeira  ordem.  Na  região  do  rio 
Dôce,  as  terras  preferidas  para  a  cultura  do  cacaueiro  são  vendidas 
em  média  á  razão  de  658000  por  hectare,  porém,  já  têm  sido  effe- 
ctuados  negócios  na  base  de  100S000  pela  mesma  superfície.  Nessa 
região  um  hectare  de  terra  propria  para  cereaes  e  canna  de  assucar 
não  alcança  preços  superiores  a  708000. 

As  terras  devolutas,  de  accordo  com  os  termos  da  lei  n.  1.148, 
são  vendidas  pelo  Estado,  demarcadas  e  livres  de   litígios,  por 
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preços  que  variam  com  a  superfície  adquirida  pelo  comprador. 
Assim,  áreas  inferiores  a  300  hectares  á  razão  de  20$ooo,  áreas 
comprehendidas  entre  300  e  600  hectares  á  razão  de  188000,  e  fi- 
nalmente áreas  superiores  a  600  hectares  á  razão  de  168000,  por 
unidade. 

Essas  terras,  situadas  no  sul  e  na  região  do  rio  Dôce,  são  pró- 
prias para  as  culturas  dos  cereaes,  algodoeiro,  canna,  cafeeiro  c 
cacaueiro,  mas,  em  geral,  estão  mal  situadas  em  relação  aos  meios 
de  transporte.  No  núcleo  colonial  Affonso  Penna,  situado  na  estação 
de  Baixo-Guandú,  município  de  Linhares,  o  governo  federal  vende 
em  duas  prestações  annuaes  de  2508,  lotes  com  50  hectares  de  terras 
próprias  para  pastagens,  cereaes,  canna  e  cafeeiro,  á  razão  de  10$ 
por  hectare. 

Quanto  á  natureza  das  terras,  os  preços  variam1  com  a  ferti- 
lidade, composição  da  vestimenta  e  topographia,  em  menor  escala. 
As  culturas  raramente  são  feitas  em  terrenos  baixos  e  de  várzeas, 
d'ahi  serem  mais  elevados  os  preços  das  terras  altas  e  de  cultura  no 
Estado.  Os  terrenos  férteis,  recentemente  desbravados,  são  vendidos, 
em  média,  na  base  de  2008000  a  2508000  por  alqueire  geométrico ; 
os  medianamente  férteis,  na  de  1008000  a  1508000  e,  finalmente, 
as  terras  que  depois  de  cultivadas  se  vão  transformando  em  pasta- 
gens naturaes  e  artificiaes,  na  de  808000  a  iooSooo  pela  mesma  su- 
perfície. A  composição  da  vestimenta  é  factor  de  notável  influencia 
no  preço  das  terras,  observando-se,  conforme  a  situação  em  relação 
ás  estradas  e,  sobretudo,  aos  rios  navegáveis,  que  os  preços  das 
terras  transformadas  em  pastagens  é  de  100S000  a  1508000  por  al- 
queire geométrico,  as  de  capoeiras  de  1 508000  a  2008000,  as  de 
capoeirões,  quando  bem  situadas  em  logares  salubres,  de  3008000 
a  4008000,  e,  finalmente,  as  de  matta  conforme  a  situação  e  abun- 
dância de  madeiras  de  lei,  de  5008000  a  8008000,  também  por  al- 
queire. As  terras  de  mattas  são  valorisadas  pelas  suas  madeiras' 
exploradas  em  grande  escala,  maximé  nas  immediações  das  estradas 
de  ferro  e  dos  rios  navegáveis. 

A  situação  das  terras  cultiváveis  em  relação  ás  vias  de  commú- 
nicações,  aos  centros  povoados,  mercados  consumidores  e  portos 
de  embarque,  o  maior  ou  menor  affastamento  desses  pontos,  deter- 
mina variações  sensíveis  em  seus  preços.  São  valorisadas  as  terras 
situadas  nas  margens  dos  rios  navegáveis,  estradas  de  rodagem 
e  de  ferro,  sobretudo,  nas  proximidades  da  capital  e  dos  centros 
populosos,  observando-se,  como  exemplo^  que  no  .núcleo  Affonso 
Penna,  lotes  de  50  hectares  adquiridos'  por  5008000,  alcançarem 
com  suas  bemfeitorias  nuncá:  menos  •  de.  8 :000800o,  isto.  devido  ás 


—  sir  — 


bôas  estradas  de  rodagem,  pontes  e  proximidade  das  estações  da 
estrada  de  ferro. 

Notando  os  poderes  públicos  que  das  bôas  estradas  depende 
em  grande  parte  o  povoamento,  e  a  valorisação  das  terras  espirito- 
santenses,  incrementarem  os  trabalhos  de  construcções  de  estradas 
de  rodagem,  ligando  vários  pontos  do  interior  do  Estado  ás  esta- 
ções das  estradas  de  ferro  Leopoldina  e  Diamantina  e  dessa  politica, 
até  certo  ponto,  já  se  estão  experimentando  os  effeitos. 

Não  obstante  a  maleita  ser  frequente  em  certas  zonas  do  Es- 
pirito Santo  e  as  estações  serem  mal  definidas,  embora  sem  fre- 
quentes phenomenos  climáticos  prejudiciaes,  é  pequena  a  influen- 
cia do  clima  na  valorisação  das  terras,  notando-se  depreciação  so- 
mente nos  locaes  onde  as  febres  grassam  com  maior  intensidade. 

Havendo  agua  em  abundância  para  fins  domésticos  e  agrícolas 
e  não  se  praticando  ainda  a  irrigação  das  culturas,  mesmo  durante 
os  annos  menos  chuvosos,  a  influencia  do  regimen  das  aguas  só 
se  faz  notar  quando  estas  offerecem  barateamento  nos  fretes  pela 
navegabilidade  dos  rios  ou  então  pela  presença  de  cachoeiras  apro- 
veitáveis nas  industrias. 
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Quadro  demonstrativo  dos  principaes  productos  de  exportação  do  Estado  do  Espirito  Santo,  no  período  de  L910-1920 
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Zonas  naturaes  e  agrícolas 


Attendendo  á  natureza  topographica,  ao  clima,  á  constituição 
agrologica  e  geológica  das  terras,  ás  producções  agrícolas,  etc., 
poder-se-á  dividir  o  Estado  do  Rio  em  quatro  zonas :  littoral,  bai- 
xada, baixo  Parahyba  e  serras. 

Li'.toral.  —  Ao  longo  da  cos'.a  tem-se  uma  zona  estreita  de 
sedimentos  terciários  e  quaternários,  com  áreas  isoladas  de  depó- 
sitos lacustres  da  idade  terciária,  no  valle  do  Parahyba.  Rochas 
graniticas  bordam  quasi  todo  o  littoral,  constituindo  montanhas 
abruptas  e  de  forte  elevação.  A  espaços  succedem-se  as  praias 
e  angras,  extremos  ou  restos  estas  das  antigas  bahias,  cujo  aterro 
continua.  Segundo  Derby,  rochas  vulcânicas  são  encontradas  tam- 
bém, na  ilha  de  Cabo  Frio  e  nas  serras  de  Tinguá  e  Mendanha. 

A'  excepção  da  parte  sul,  que  é  montanhosa,  não  só  junto 
ao  mar,  como  também  para  o  interior,  da  bahia  de  Guanabara 
para  o  norte,  afastando-se  da  orla  marítima,  para  oéste,  as  terras 
em  geral  são  planas,  de  natureza  alluvional,  resultante  do  aterro 
de  longa  data,  inferindo-se  que  esse  mar  interior  ou  antigas  ba- 
hias tinham  a  leste  ilhéos  de  penedos,  a  que  hoje  estão  ligadas. 

As  terras  nessa  região  são  na  maioria  arenosas.  Ha  também 
argillosas,  acreditando-se,  porém,  dominante  o  typo  silico-argilloso. 
Nos  logares  em  que  o  alluvião  não  se  acha  completo,  predominam 
os  alagados  occupando  considerável  extensão,  principalmente  nos 
municípios  de  Barra  de  S.  João  e  Macahé.  Nesses  alagados,  vas- 
tas turfeiras  constituem  o  respectivo  fundo.  Uma  vasta  planície 
turfeira  de  cerca  de  40  kilometros  quadrados  estende-se  desde 
o  rio  Macahé  até  as  proximidades  de  S.  João  da  Barra.  Em  deter- 
minados  pontos,  a  turfa  apresenta  camadas  de  3  ms.  de  espessura. 
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Sondagens  feitas,  em  uma  extensão  de  14  kilometros,  apresenta- 
ram sempre  camadas  de  im,82  e  3  ms.  de  espessura. 

Quanto  á  topographia,  de  um  modo  geral,  pôde  se  dizer, 
que  o  sólo  tem  o  relevo  das  montanhas  graníticas  ou  vulcânicas, 
junto  ao  mar,  com  os  espaços  das  praias ;  plano  para  o  interior, 
ou  com  fracas  elevações,  constituídas  por  collinas  ou  serras  dis- 
persas, sem  formação  de  cadeias.  O  systema  principal  de  mon- 
tanhas é  o  que  margeia  o  mar,  que  são  contrafortes  da  cordilheira 
dos  Órgãos.  Para  o  interior  seguem  outras  serras,  ramificações 
da  mesma  cordilheira  e,  entre  estas,  aponta-se  a  do  Frade,  mo 
município  de  Macahé,  com  1.640  ms.  de  altura  sobre  o  r.ivel  do 
mar.  No  município  de  Paraty  a  serra  Curralinho,  que  possue  quartzo 
translúcido  e  a  dos  Tres  Irmãos,  com  jazidas  de  mármore  e  ou- 
tros calcareos  para  producção  de  gesso.  Em  Angra  dos  Reis,  sali- 
enta-se  o  Pico  do  Frade,  rico  como  as  serras  visinhas,  em  már- 
more de  côr,  feldspatho  orthosico,  pyrite,  etc.  No  município  de 
Barra  de  S.  João,  encontra-se  um  grupo  de  serras  denominadas 
Indayassú,  Morros  Altos,  etc. 

O  littoral,  como  a  baixada,  não  é  geralmente  salubre  em 
todos  os  seus  pontos,  sendo  as  respectivas  populações,  principal- 
mente á  margem  dos  rios  e  das  terras  inundadas,  victimas  do 
impaludismo  e  da  ankylostomiase,  o  que  concorre  muito  para  de- 
preciar o  valor  das  terras  e  abater  o  animo  dos  agricultores,  que- 
brantando-lhes  o  esforçoi  e  a  energia.  De  um  modo  geral,  o  littoral 
é  quente,  com  a  temperatura  média  verificada  de  25o,  havendo 
máximas  absolutas  de  40o  no  estio  e  mínimas  de  8°,8  no  inverno. 
A  precipitação  média  é  superior  a  1  m.  de  altura  annual,  regis- 
trando-se,  por  exemplo,  664  m/m  no  cabo  de  S.  Thomé  (annos 
1910,  11  e  12),  644  m/m  em  Cabo  Frio  (annos  1910,  11  e  12) 
e  1.120  m/m  em  Nictheroy  (191 2). 

E'  muito  farta  a  hydrographia  da  zona  do  littoral  pois  que 
inúmeros  rios  vêm  desaguar  no  littoral  ;  dentre  os  principaes,  des- 
tacam^se  os  seguintes  :  Guandu,  Mabucaba,  Bracuhy,  Arió,  em  Angra 
dos  Reis;  Perequê-Assú,  Matheus  Nunes,  Taquary,  Barra  Grande, 
em  Paraty;  Sahy,  Cataquara,  S.  Braz  e  Ingahyba,  em  Mangaratyba; 
Pirahy  e  Ribeirão  das  Lages,  em  S.  João  Marcos;  Massomba, 
Itaguahy,  em  Itaguahy;  Doce,  Mambuca,  Cassoritiba,  Silvado  e  São 
José,  em  Maricá:  Jundiá,  Urussanga,  Bacaxá,  em  Saquarema;  São 
João,  Carijó,  em  Araruama;  Grande,  Macabú,  Imbé,  em  S.  Francisco 
de  Paula ;  rio  Macahé,  em  Macahé ;  Bonito,  Imboassica,  S.  João,  União, 
Bernardo,  em  Barra  de  S.  João;  Parahyba.  Itabapoana,  Assú,  Cor- 
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rego  P'undo,  em  S.  João  da  Barra,  sendo  os  dois  primeiros  nave- 
gáveis. 

Muitas  lagoas,  como  sejam:  Piratininga,  em  S.  Gonçalo,  Ma- 
ricá, Brava,  Janoroá  e  Guruna,  em  Maricá;  Saquarema  e"  Vermelha, 
em  saquarema;  Araruama  e  Pitanguinha  de  agua  salgada  e  Jutur- 
nahyba  de  agua  doce,  em  Araruama;  Araruama  em  S.  Pedro  da  Al- 
deia e  Cabo  Frio,  de  agua  permanente,  onde  se  acham  localisadas 
importantíssimas  salinas,  tendo  logar  as  safras  de  sal  entre  os 
mezes  de  outubro  e  março ;  Imboassica,  em  Barra  de  S.  João ;  Qui- 
pary,  Tahy,  Campeiro  e  Bananeiras  em  S.  João  da  Barra. 

E'  bastante  reduzida  hoje  a  área  das  antigas  florestas  da  re- 
gião, limitadas  estas  á  fralda  de  algumas  montanhas  pedregosas 
e  ás  respectivas  cumiadas.  Nos  planos,  a  primitiva  floresta  foi 
substituída  pelas  breves  capoeiras,  alguns  capoeirões,  carrascos  e 
vegetação  rachitica,  propria  dos  areaes.  Nos  morros  devastados, 
predomina  o  sapé,  não  permittindo  a  aridez  do  sólo,  levado  pelas 
aguas,  o  desenvolvimento  de  vegetaes  de  maior  porte.  São  ma- 
deiras da  região :  a  peroba  branca  e  vermelha,  cedro,  cabiúna, 
vinhatico,  oleo  vermelho,  jacarandá,  massaranduba,  canella,  sucu- 
pira, jatahy,  tapinhoam,  araribá,  graúna,  garapa,  etc.  Nas  terras 
consideradas  de  qualidade  inferior,  nota-se  a  seguinta  vegetação : 
samambaia,  quaresma,  sapé.  taquary,  alecrim  do  matto,  imbauba 
branca,  navalha  de  mico.  rabo  de  burro,  taquarapoca,  rabo  de 
boi,  etc. 

São  cultivadas  a  canna  de  assucar  e  a  mandioca  nesta  zona, 
e  em  menor  escala  o  cafeeiro,  milho,  feijão,  arroz  e  arvores  fru- 
ctiferas.  Não  é  prospera  a  agricultura  da  região  do  littoral,  o 
que  aliás  acontece  em  quasi  todo  o  paiz,  achando-se  as  melhores 
actividades  entregues  á  industria  da  pesca.  Municípios  como  São 
Pedro  da  Aldeia,  Araruama  e  Cabo  Frio  são  essencialmente  sali- 
neiros e  pescadores.  Outros  ha,  como  os  próximos  á  Capital  do 
Estado,  que  exercitam  uma  agricultura  enfezada,  de  lavouras  exí- 
guas, preferindo  o  fabrico  do  carvão  vegetal.  Por  isto  são  precárias 
as  condições  da  maioria  dos  agricultores,  desajudados  em  parte 
pela  terra  exgotada  de  longa  data,  flagellados  como  são  também 
pelo  impaludismo  e  ankylostomiases.  Não  é,  porém,  total  esse  de- 
pauperamento.  Ha  municípios  onde  a  cultura  da  canna  de  assucar 
é  feita  em  escala  desenvolvida,  caracterisando-se,  por  isso,  o  litto- 
ral como  a  zona  do  assucar  e  da  aguardente 

A  região  do  littoral  serve-se  do  mar,  das  suas  lagoas  e  dos 
seus  rios,  como  meios  de  fácil  transporte.  Possúe  ainda  as  linhas 
férreas  da  Central  do  Brasil  e  da  Leopoldina.  Suo  mercados  con- 
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sumidores  da  zona;  Nictheroy  e  a  Capital  Federal,  principalmente 
esta.  A  exportação  consiste  em  assucar,  aguardente,  cereaes,  hor- 
taliças, carvão  vegetal,  sal,  peixes,  cal  e  algum1  café. 

Comprehende  a  zona  do  littoral  os  dezeseis  seguintes  muni- 
cipios  :  Mangaratyba,  S.  João  Marco,  Itaguahy,  Nictheroy,  S.  Gon- 
çalo, Maricá,  Saquarema,  Capivary,  Araruama,  S.  Francisco  de  Paula, 
S.  Pedro  da  Aldeia,  Cabo  Frio,  Barra  de  S.  João,  Macahé  e  São 
João  da  Barra,  Paraty  e  Angra  dos  Reis. 

Zona  da  baixada.  —  A  sua  origem  geológica  é  simples :  zona 
que  abateu,  ao  longo  da  cordilheira,  occupada  então  pelo  mar 
e  depois  aterrada  aos  poucos.  E  como  é  um  phenomeno  commum, 
que  os  detritos  se  accumulem  de  preferencia  ao  longo  das  costas 
e  nas  margens  e  embocaduras  dos  rios,  succede  que  a  parte  que 
fica  para  o  interior  é  sempre  mais  baixa  e  o  aterro  mais  demorado. i 
Em  summa,  a  baixada  foi  terra  alta  que  abateu,  constituindo  por 
longo  periodo,  uma  vasta  bahia,  entre  a  linha  do  littoral,  então 
ilha,  e  a  cordilheira  dos  Órgãos. 

As  terras  da  baixada  são  quasi  todas  alluvionaes,  com  predo- 
minância de  argilla  e  de  materia  orgânica.  Nas  proximidades  da 
bahia  de  Guanabara  ou  dos  municípios  do  littoral,  encontram-se 
terras  fortemente  silicosas;  e  nos  montes  e  terras  mais  altas,  con- 
tíguas á  cordilheira,  têm-se  os  terrenos  de  origem  local,  isto  é, 
residuarios,  bastante  argillosos  alguns. 

E'  vasta  a  superfície  occupada  pela  baixada  fluminense,  cal- 
culada em  350.000  hectares,  achando-se  a  parte  principal  collo- 
cada,  em  hemicyclo,  no  fundo  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  apoiada 
sobre  a  cordilheira  dos  Órgãos  e  as  serras  da  Taquara,  Tocaia  e 
Estrella;  alonga-se  também  para  oéste  e  é  delimitada,  nessa  parte, 
pelas  serras  da  Subaia,  Taquequer,  Bôa  Vista,  SantAnna,  Brocana, 
Lavras  e  Matto  Grosso. 

Climatologicamente  não  differe  muito  da  Capital  Federal,  apre- 
sentando, ás  vezes,  uma  temperatura  mais  forte  e  bem  assim  preci- 
pitações mais  copiosas.  Em  Batalha,  por  exemplo,  a  precipitaçãlo 
Imédia  foi  de  1.348  m/m,  distribuídos  em  126  dias  nos  annos 
de  1910,  11  e  12.  Ventos  reinantes,  aliseos  de  nordéste,  em  gran- 
de parte  do  verão  ou  do  quadrante  de  sudoeste,  no  inverno.  Pelas 
noites  de  verão,  geralmente,  brisas  frescas  de  nordéste. 

A  população  resente-se  do  impaludismo  e  do  amarellão;  dahi 
o  considerar-se  a  baixada  fluminense  como  doentia,  e  como  tal, 
objectos  de  cogitações,  continuas  dos  governos,  federal  e  estadual, 
para  consecução   do  respectivo  saneamento. 
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Quanto  á  orographia  da  região  tem-se  a  assignalar,  como  prin- 
cipal, a  cordilheira  dos  Órgãos,  que  limita  a  baixada  em  todas 
as  confrontações  de  oéste.  Contrafortes  dessa  cordilheira  lançam- 
se  em  diversas  direcções,  mas  o  aspecto  da  região  é,  em  geral,  de 
uma  planície,  parte  inundada,  parte  secca.  Ha  partes  elevadas  repre- 
sentadas por  pequenos  montes,  no  geral  isolados. 

Vários  rios  cortam  a  baixada  como  o  Iguassu,  Macacú,  Guapy, 
Magé,  Estrella,  Casseretyba,  Cassarebú,  índios,  Tanguá,  Guaxin- 
diba,  Rio  Bonito,  Suruhy,  etc. 

A  baixada,  na  sua  parte  ainda  coberta  de  matto  e  capoeirões, 
isto  é,  nas  encostas  dos  montes,  conta  com  as  seguintes  madeiras  : 
cedro,  cabiúna,  vinhatico,  ipé,  oleo  vermelho,  rouxinho,  sapucaia, 
garapa,  etc. ;  nos  terrenos  alagados,  a  vestimenta  é  composta  de 
tabúas,  juncos,  etc.,  e  a  dos  montes  devastados,  áridos  hoje,  pelo 
sapé  e  pastagens  fracas. 

São  cultivados,  na  baixada,  a  canna  de  assucar,  mandioca, 
cereaes,  arvores  fructiferas  e  hortaliças.  A  cultura  do  arroz  tem 
relativo  desenvolvimento,  considerando-se  esta  região  como  a  espe- 
cialmente apropriada  á  sua  exploração. 

Os  municípios  de  Magé,  como  grande  parte  dos  de  Nova 
Iguassu,  Itaborahy,  Sant'Anna  de  Japuhyba  e  Rio  Bonito,  cncon- 
tram-se  situados  na  zona  da  baixada. 

Os  mercados  compradores  da  região,  são :  Rio  de  Janeiro  e 
Nictheroy,  principalmente,  o  primeiro.  A  exportação  consiste  em 
arroz,  assucar,  aguardente,  milho,  feijão,  carvão  vegetal,  fnictaa, 
hortaliças,  ovos  e  aves. 

Realisado  o  saneamento  da  baixada,  com  a  desobstruição  e  recti- 
ficação dos  rios  que  a  cortam,  ter-se-ia  conquistado  e  incorpora- 
do ao  património  do  paiz,  junto  á  Capital  Federal,  uma  vasta 
área  de  terras  planas  e   da  maior  fertilidade. 

Zona  do  baixo  Parahyba.  —  Esta  zona,  como  assim  se  pode- 
ria chamar,  ou  melhor,  a  baixada  de  Campos,  é  aquella  região 
que  fica  situada  no  curso  inferior  do  Parahyba  e  seus  afflttentes, 
abrangendo  quasi  todo  o  municipio  de  Campos  e  parte  dos  de 
S.  Fidélis,  Macahé  e  S.  João  da  Barra.  O  valle  do  Parahyba  alarga-se 
em  Campos  e  S.  João  da  Barra  para  formar  vastas  planícies  de 
origem  alluvional,  estendendo-se  por  vinte  léguas,  só  no  muni- 
cipio de  Campos,  numa  e  noutra  de  suas  margens.  Póde-se  dizer, 
geologicamente  falando,  que  essa  região  constitue  um  prolongamento 
da  baixada  fluminense,  acreditando-se  haver  outr'ora  o  mar  se  in- 
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sinuado  até  os  municípios  do  interior,  recuando  posteriormente 
impellido  pelo  trabalho  continuo  do  alluvião. 

As  terras  são  parte  arenosas,  parte  argillosas  e  misturadas. 
Nos  montes  e  suas  proximidades,  os  terrenos  são  residuarios,  ou 
de  formação  local,  e  nas  partes  planas,  de  origem  alluvional,  resul- 
tante dos  transportes  dos  rios.  Nas  proximidades  do  mar,  é  possível 
a  formação  eólica,  com  a  agglutinação  do  calcareo.  O  aspecto 
geral  da  região  é  o  de  uma  vasta  planície,  extendendo-se  de  Ma- 
cahé,  S.  João  da  Barra  até  S.  Fidélis.  A  parte  léste  é  de  charcos 
extensos,  actualmente  inaproveitados,  possuindo  esses  pântanos  ex- 
tensas jazidas  de  turfa.  Para  oéste  e  norte,  as  terras  são  mais  enxutas 
e  largamente  agricultadas  com  a  canna  de  assucar  e  aproveitadas 
também  com  pastagens.  A  cultura  do  café  tem'  o  seu  dominio  prin- 
cipal nas  faldas  dos  montes,  para  oéste  e  nos  municípios  da  (margem1 
esquerda  do  Parahyba. 

O  clima  é  em  geral  salubre,  sem  as  endemias  reinantes  na 
Baixada  Fluminense;  não  deixam,  todavia,  de  existir,  em  deter- 
minados pontos,  victimas  da  ankylostomiase  e  do  impaludismo. 
A  planície  do  Parahyba  tem1  melhores  vantagens  para  o  povoamento 
do  que  a  Baixada  Fluminense,  tendo  sido  aproveitada  pela  popu- 
lação campista  para  uma  larga  producção  de  assucar  e  também 
para  a  industria  pastoril. 

Segundo  dados  meteorológicos  apurados,  num  período  de  vinte 
annos  de  consecutivas  observações,  o  clima  de  Campos  pode  ser 
definido  no  seguinte  quadro  médio:  temperatura  maxima,  35,°3, 
média,  24,03  e  minima,  i6,°4;  maxima  amplitude,  i8,°g;  pressão 
atmospherica  média,  762,5;  chuva,  I.1Í3  m/ta;  dias  de  chuva,  86; 
humidade  relativa,  87,6;  nebulosidade,  5,6;  evaporação,  958  m/m; 
ventos  dominantes,  N.  E.  e  S.  E. 

Dentre  os  rios,  têm-se  os  seguintes  cortando  a  região  :  Para- 
hyba, Preto,  Imbé,  Muriahé,  Quimbira,  Macabú,  Ururahy,  etc.  Va- 
rias lagoas,  dentre  ellas,  precisando  serem  destacadas,  as  lagoas 
« Cima »  e  « Feia »,  pelo  seu  grande  volume  dagua.  A  lagôa  de 
Cima  (lago  dos  sonhos)  possue  cerca  de  12  kilometros  de  com- 
primento e  metade  de  largura,  recebendo  agua  de  muitos  rios. 
A  lagôa  Feia  possue  30  kilometros  de  comprimento,  24  de  lar- 
gura e  130  de  circumferencia,  nella  desaguando  os  rios  Ururahy 
e  Macabú,  apresentando-se,  em  virtude  dessas  dimensões,  como 
um  pequeno  mar  interior. 

Si  se  rectificassem1  e  desobstruíssem  todos  os  rios,  lagoas 
e  canaes  que  lhe  são  tributários,  ter-se-ia  uma  via  fluvial  admi- 
rável. Em  1833,  soffreu  Campos  colossal  enchente  do  Parahyba; 
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em  1S41,  1S77,  1882,1896  e  1906,  repetiu-se  o  mesmo  phenomeno, 
sendo  que  a  ultima  foi  maior  que  a  de  1833,  pois  além  de  maior 
volume  dagua,  durou  tres  mezes,  de  janeiro  a  março. 

Quanto  á  vegetação,  dominam  nas  planícies  as  plantas  pró- 
prias desses  logares  :  pastos,  capoeiras  e  carrascaes.  A  matta  e 
as  capoeiras  velhas  são  encontradas  nas  encostas  das  montanhas. 
São  madeiras  principaes :  ipé,  peroba,  vinhatico,  cedro,  sucupira, 
graúna,  ipé-tabaco,  oleo  vermelho,  etc.  Vastos  campos  que  circum- 
dam  a  lagôa  Feia  e  outras  lagoas,  rios  e  brejos,  dependentes 
do  seu  regimen  hydrographico,  são  dotados  de  pastagens  netuíaes, 
nutrindo  avultado  numero  de  animaes.  Nas  zonas  mais  próximas 
do  oceano,  em  que  vegeta  principalmente  uma  gramínea  a  que  dão 
o  nome  de  «nativo»,  pastam  animaes  de  pequena  estatura;  nos 
campos  que  ficam  mais  retirados,  onde  as  terras  são  mais  ricas, 
vegeta  outra  gramínea  denominada  «pastoral».  Nos  brejos  também 
vegeta  o  capim  «milhã»  e  mais  distante  do  oceano  o  «angola»,  com 
o  qual  se  formam  grandes  pastagens  dè  alto  valor  para  a  criação  e 
por  ella  enormemente  apreciada. 

Sã>  culturas  da  zona,  a  canna  de  assucar,  o  milho,  o  arroz, 
o  feijão,  a  mandioca,  etc.  Dentre  ellas,  tem  absoluta  predomi- 
nância a  canna  de  assucar,  disseminada  por  todo~  o  baixo  Parahyba 
e  seus  affluentes,  principalmente  no  município  de  Campos.  Essa 
materia  prima  é  beneficiada  em:  34  fabricas  de  assucar,  muitas 
de  primeira  ordem,  pois  que  existem  uzinas  para  beneficiar  800 
toneladas  de  canna  em  24  horas  de  trabalho,  produzindo  por  sa- 
fra 80-100  mil  saccas  de  assucar  de  60  kilos.  A  producção  de 
assucar  na  região  já  se  tem  elevado  a  1.300.000  saccas  por  sa- 
fra, possuindo  as  fabricas  uma  capacidade  de  producção  de  mi- 
lhão e  meio  de  saccas.  E'  o  baixo  Parahyba,  e  mais  accentuada- 
mente  o  município  de  Campos,  um  dos  centros  mais  importantes 
da  industria  assucareira  do  Brasil.  Os  capitães  empregados  em 
terras,  lavouras,  fabricas,  etc.,  podem  ser  calculados  em  mais  de 
sessenta  mil  contos,  isso  no  que  diz  respeito  ás  fabricas.  A  estra- 
da de  ferro  «Leopoldina»  e  o  rio  Parahyba  são  os  melhores  meios 
de  communicação  da  região,  servindo  para  dar  escoamento  á  sua 
avultada  producção. 

Zona  da  serra  ou  serrana.  —  A  serra  do  mar  levanta  sua 
muralha  ante  os  municípios  da  Baixada  e  ahi  dá  nascimento  a  todos 
os  cursos  dagua  que  vertem  para  o  Parahyba  e  o  Oceano.  E' 
nessa  bacia,  que  se  inclina  para  o  poente,  cahindo  as  aguas  para 
o  rio  Parahyba,  que  estão  incluídos  os  vinte  e  cinco  municípios  da 
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i  eg  ião  As  montanhas  pertencem  todas  ao  systema  da  serra  do  Mar. 
!  3  primeiros  pendores  da  serra,  para  o  poente,  a  altitude  baromé- 
trica sobre  o  nivel  do  mar,  vae  de  750  a  800  ms.,  e  é  o  cjue 
si  observa  na  serra  da  Estrella,  em  Petrópolis,  Therezopolis,  etc. 
Scguindii  os  cursos  dagua,  até  o  Parahyba,  as  altitudes  vão  de- 
cljhando  até  attingirem  150-200  ms.  sobre  o  mar.  A  região  é 
ç  n  ulsa  fortemente  accidentada.  Os  rios,  como  o  Faquequer,  o 
;  iabanha  e  outros  que  desaguam  no  Parahyba,  correm,  muitas 
vezes,  entre  montanhas  talhadas  a  pique,  formando  saltos  fortes 
e  repetidos. 

As  rochas  dominantes  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  fazem 
parte  do  chamado  complexo  brasileiro,  conforme  denominação  dada 
por  Sianner,  constituindo-se  de  gneiss,  schistos  e  granitos.  Pro- 
ílucto  da  decomposição  dessas  rochas  ou  de  outros  «innerios  de 
ferro,  o  sólo  da  região  apresenta  a  côr  avermelhada  em  grandes 
e  tensões,  e  em  outras,  de  cores  diversas,  misturados  o  orthose, 

0  grés,  o  granito,  etc.  De  um  modo  geral  é  essa  certamente  a 
composição  do  sólo  agrícola,  sendo  os  de  natureza  alluvional  muito 
raros,   limitados  ás  ligeiras  várzeas  á  margem  do  Parahyba. 

O  clima  da  zona  é  secco  e  temperado.  No  inverno,  a  tem- 
peratura vae  á  minima  de  50  acima  de  o°  e  35o  no  verão,  como 
maxima  Vejamos  o  clima  de  diversas  localidades  situadas  numa 
altitude  mais  ou  menos  approximada  como  sejam  Friburgo,  Re- 
zende, Pinheiro,  Vassouras,  Therezopolis,  Petrópolis.  Em  Friburgo  a 
temperatura  média  é  de  17,5,  média  das  máximas,  22o,  das  mínimas,... 
°4 :    Rezende,   temperatura  média,   20,°7   Pinheiro,  temperatura 

média,  20,°9;  Mendes,  20,°6;  Vassouras,  20,°6;  Therezopolis,  

16,09  e  Petrópolis,  i8,°2. 

Na  parte  elevada  do  Estado  do  Rio,  a  precipitação  vae  de... 

1  co  a  1.500  m/m.  A  serra  do  Mar  e  da  Mantiqueira  são  bem 
irrigadas  e  recebem  mais  de  1.500  m/m  por  anno.  Em  Friburgo, 
a  precipitação  vae  a  1.640  rr./m;  em  Petrópolis,  2.122  m/m;  em 
Pinheiro,  1029  m/m,  em  139  dias   (1911-1912);  em  Vassoura,.... 

i  51  m/m,  em  132  dias;  em  Rezende,  1403,7  m/m;  em  Mendes,... 
1  321,?  m/m,  em  102  dias  (191 2).  O  período  das  chuvas  nas  dif- 
ferentes  regiões,  vae  de  outubro  a  abril  e  o  da  secca,  em  que 
cada  me/,  recebe  menos  de  90  m/m,  de  abril  a  meado  de  setembro. 

O  inverno,  em  geral,  é  muito  secco,  dando  á  paizagem  a  im- 
pressâo  de  um  período  de  estiagem.  De  facto  as  pastagens  seccam, 
perdem  de  muito  o  seu  valor  e  os  mananciaes  diminuem  os  re- 
spectivos volumes.  A'  entrada,  porém,  da  primavera,  reverdecem  os 
campos  e  a  paizagem  volta  ao  seu  aspecto  agradável. 
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Quanto  á  hydro  graph  ia;  o  rio  principal  da  serra  é  o  Para- 
hyba,  sendo  todos  os  demais  seus  affluentes,  pois  que  tem  um 
percurso  de  cerca  de  800  kilometros. 

A  região  serrana  do  Estado  foi  aproveitada  na  cultura  do  ca- 
feeiro e  hoje  se  acha  transformada  em  pastagens  (7/10),  forma- 
das pelo  caatingueiro.  Ais  mattas  e  capoeirões  são  encontrados 
coroando  algumas  montanhas,  nas  encostas  destas  e  em  rara^  cu... 
nas.  As  madeiras  existentes  são :  cedro,  canella,  oleo,  vinhafico, 
ipé,  garapa,  etc.  Como  padrões  de  terra  bôa  têm-se:  vamb.irá  de 
lixa,  páo  d'arco,  ubá,  unha  de  vacca,  caeté,  figue'Vi  branca,  etc.; 
de  terra  inferior:  quaresma,  alecrim  bravo,  imbaúna,  urinchirico, 
garapa,  etc.  , 

A  serra  cultiva  café,  canna  de  assucar,  mandioca,  tabaco,  ar- 
roz, milho  e  feijão.  Póde-se  considerar  cultura  dominante  a  do 
cafeeiro,  que  forma  ainda  hoje  a  região  caleeira  do  Zstado  do 
Rio,  que  não  possue  o  fastígio  de  outr'ora,  mas  que  é  aquella 
onde  esse  vegetal  é  mais  cultivado,  trazendo  bom  contigente  á 
receita  do  Estado.  Devido  ás  condições  actuaes  do  sólo,  exgotta- 
do  e  desnudado,  sujeito  á  acção  esterilisante  das  enxurradas  nas 
partes  accidentadas,  a  industria  pastoril  tem  tomado  graríde  des- 
envolvimento, sabendo-se  que  cresce  á  n.édia  que  áreas  de  plan- 
tação vão  se  reduzindo.  Este  facto  es.á  comprovado  em  muitas 
fazendas,  onde  a  producção  do  café  que  attingia,  ha  vinte  e  trinta 
annos,  a  50  mil  arrobas,  vae  hoje  apenas  a  duas  mil,  nos  melhores 
annos,  e  essa  reducção  vae  se  accentuando,  não  substituindo  os 
cafezaes  velhos  por  novos  ou  applicando  processos  racionaes  de 
cultivo,  e  sim  por  pastagens  de  catingueiro  e  jaraguá,  sendo  o 
aatingueiro  expontâneo  ali,  onde  elle  substitue  actualmente  as  flo- 
radas  alegres  dos  cafezaes  como  planta,  aliás,  milagrosa  e  valio- 
síssima, das  grimpas  resequidas  e  exgottadas.  A  industria  pastoril 
será,  portanto,  o  futuro  da  serra,  como  industria  mais  lucrativa; 
de  menos  dispêndio  e,  sobretudo,  de  menos  esforço.  A  canna  Ide 
assucar,  em  certos  pontos,  tem  tomado  o  logar  dos  cafezaes,  para, 
110  fim  de  alguns  annos,  ser  também  substituída  pelo  caatingueiro. 

Estão  comprehendidos  na  serra  os  seguintes  municípios:  Rio 
Claro,  Rezende,  Barra  Mansa,  Barra  do  Pirahy,  Paraty,  Valença, 
Santa  Thereza  de  Valença,  Parahyba  do  Sul,  Vassouras,  Petrópolis, 
Therezopolis,  Sapucaia,  Carmo,  Duas  Barras,  Nova  Friburgo,  Bom 
Jardim,  Cantagallo,  Itaocara,  S.  Sebastião  do  Alto,  Santa  Maria 
Magdalena,  Sumidouro,  Santo  Antonio  de  Pádua.  Monte  Verde, 
Itaperuna  e  parte  de  São  Fidélis  e  Campos. 


Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre 
as  principaes  culturas  exploradas 


CULTURA  DO  TABACO 

A  cultura  do  tabaco,  no  Estado  Mo  Rio,  não  tem  o  desenvol- 
vimento que  seria  de  esperar,  achandojse  relegada  essa  cultura  á 
exploração  de  pequenos  lavradores,  para  o.  consumo  local  em  quasi 
sua  totalidade. 

O  municipio  maior  cultivador  é  o  de  S.  Sebastião  do  Alto. 
com  uma  área  plantada  de  6o  hectares;  em  segundo  logar,  vem  o 
de  Rezende,  com  uma  area  de  32  hectares ;  em  menor  escala,  culti- 
vam os  municípios  de  Itaocára,  Cantagallo,  Valença,  Sumidouro, 
Carmo,  Magdalcna,  Vassouras,  Barra  do  Pirahy,  Araruama,  There- 
zopolis,  S.  Francisco  de  Paula  e  S.  Pedro  da  Aldeia. 

A  área  total  cultivada  em  todo  o  Estado  está  estimada  em 
264  hectares  e  a  producção  em  13.200  arrobas  de  15  kilos. 

Não  é,  assim,  a  cultura  do  tabaco  uma  cultura  de  vulto,  en- 
tretida por  pequenos  e  raros  agricultores  e  em  resumidas  áreas. 

Abstrahidas  as  grandes  áreas  cultivadas  com  café,  canna  de 
assucar,  cereaes  e  pastagens,  as  demais  como  as  do  tabaco,  resu- 
mem-se  em  diminutos  trechos  lavrados  por  agricultores  pobres  e 
ainda  assim  trabalhando  em  terra  alheia,  entregue  um  terço  da 
producção  beneficiada  aos  respectivos  proprietários. 

Quem  cultiva  café,  canna  de  assucar,  cereaes,  ou  explora  a 
pecuária,  não  cultiva  tabaco,  planta,  que  exige  cuidados  meticulo- 
sos, desde  a  semeadura  até  o  fabrico. 

E'  mister  assim  modesto,  especial  e  relegado  a  outros.  Um 
território  de  pecuária  ou  de  grandes  culturas,  como  o  Estado  do 
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Rio,  menospresou  portanto,  uma  cultura,  que  seria  compensadora, 
convenientemente  explorada. 

Em  geral  os  terrenos  aproveitados  são  os  que  foram  occupa- 
dos  com  culturas  anteriores  ou  terras  de  capoeiras  novas,  onde 
ainda  não  seja  pronunciada  a  acidez.  Terras  soalheiras,  leves,  are- 
nosas, ricas  em  potassa,  cal  e  com  dose  relativa  de  húmus.  São 
preferidos  os  terrenos  altos,  provenientes  de  rochas  eruptivas,  dia- 
basicas,  chamadas  terras  roxas.  As  terras  baixas,  de  várzea,  ricas 
de  húmus,  são  consideradas  prejudiciaes,  produzindo  fumos  amar- 
gos e  de  fermentação  inconveniente.  Uma  altitude  superior  a  300 
metros  influe  favoravelmente  na  vegetação  e  quantidade  do  tabaco. 

Limpo  o  terreno,  é  procedida  a  abertura  de  covas,  sem  adu 
bação,  ao  contrario  do  que  fazem  os  agricultores  nos  Estados  do 
Norte. 

No  preparo  dos  viveiros,  é  onde  se  emprega  o  estrume  de 
curral,  pulverulento,  misturado  ao  sólo,  e  uma  parte,  pura,  em 
camada  inferior,  para  producção  do  calor  e  entretenimento  da  hu- 
midade. 

Os  viveiros  são  preparados  próximos  ás  culturas  definitivas 
ou  juntos  ás  moradas,  em  canteiros  de  metro  a  metro  e  meio  de 
largura,  tres  metros  de  comprimento  de  o,m30  de  altura,  cober- 
tos de  palha  e  convenientemente  irrigados.  O  terreno  é  fino,  pul- 
verulento misturado  com  estrume  velho  de  curral,  também  pul- 
verulento, em  geral,  colhido  nas  proximidades  dos  curraes,  por 
occasião  do  preparo  dos  canteiros,  sem  fermentação  prévia,  col- 
locada  do  mesmo  uma  camada  de  omi5,  de  profundidade,  para 
producção   de   calor  e  humidade,  accelerando   a  germinação. 

A  época  da  sementeira  e  do  preparo  dos  canteiros  é  a  que 
vae  de  outubro  a  novembro,  sendo  que  em  alguns  municípios 
levam  esse  praso  até  dezembro  inclusive.  Ao  contrario,  o  sul  se- 
meia em  julho,  sob  coberta,  por  motivo  das  geadas,  e  muda  em 
algosto  e  setembro,  plena  primavera,  quando  toda  a  natureza  des- 
perta. A  época  das  chuvas  marca  o  tempo  do  transplante  e  por 
isso  também  o  da  sementeira. 

Alguns  lavradores  costumam  esterilisar  o  terreno  da  semen- 
teira, sobre  elle  queimando  palhas,  gravetos,  etc.,  misturando  de- 
pois as  sementes,  com  cinza,  e  assim  entregando-as  á  terra. 

As  sementes  são  obtidas  de  pés  robustos  e  sãos  e  que,  para 
isso,  foram  deixadas  na  plantação  velha,  seccas  as  capsulas  ao 
sol,  depois  esmagadas  á  mão  e  passadas  em  uma  peneira. 

Perdurando  o  tempo  secco,  são  os  canteiros  constantemente 
irrigados,  e  vigiadas  as  plantinhas,  evitando-se  os  ataques  de  ca- 
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racóes,  lagartas,  etc.,  como  também  são  desbastados,  quando  ha 
agglomeração  prejudicial  de  mudas,  sendo  melhores  estas,  mais 
vigorosas,  quanto  mais  rareadas. 

Em  geral,  as  plantas,  até  o  transplante,  permanecem  de  45 
a  60  dias  nos  canteiros. 

Tem  logar  para  o  terreno  definitivo,  quando  sobrevem  ns 
primeiras  chuvas,  collocadas  as  mudas,  de  uma  a  uma,  em  cóvas 
espaçadas  de  om50  a  om6o  uma  das  outras,  guardada,  entre  as 
linhas,  a  distancia  de  im20  a  im3o,  devendo  um  hectare  compor- 
tar cerca  yde  1.200  pés. 

A  plantação  é  feita  á  mão,  á  tarde,  preferidos  os  dias  nubla- 
dos ou  chuvosos  ;  limpas  as  folhas  e  a  haste,  de  camadas  terrosas, 
que  provocariam  ahi  rápido  apodrecimento 

No  fim  de  8  dias  é  procedida  a  replanta,  substituídas  as 
plantas,  que  não  vingaram. 

A  Ia  limpa  e  a  amontoa  são  dadas  15  dias  depois  do  tran- 
splante: 2a  limpa  em  janeiro  e  fevereiro  e  3a  em  março,  feito 
todo  o  serviço  á  enxada.  Ao  mesmo  tempo  que  são  procedidas 
as  limpas  do  sólo,  as  plantas  são  escoimadas  de  folhas  séccàs, 
lagartas,  insectos,  etc. 

A  capação,  que  consiste  na  suppressão  da  extremidade 
superior  do  caule,  tem  logar  quando  apparecem  os  primeiros  bo- 
tões floraes.  Geralmente  são  deixadas  14  a  18  folhas,  quando  se 
deseja  fumo  mais  fraco  e  10  a  14  quando  fumos  fortes  são  prefe- 
ridos. Esta  operação  tem  por  fim  obter  folhas  o  mais  possível 
semelhantes  umas  ás  outras  e  amadurecendo  todas  a  um  só  tempo. 

Uma  capação  muito  alta  prejudica  a  qualidade  sem  au^mentar 
a  quantidade,  como  uma  capação  demasiadamente  baixa  diminuiria 
o  peso  da  colheita,  sem  augmentar  o  valor. 

Depende  da  força  do  pé  o  numero  de  folhas  a  deixar  e  tam- 
bém da  pratica  do  plantador. 

Em  consequência  da  capação  surgem  das  axilas  das  Tolhas, 
botões  lateraes,  que  são  retirados  para  não  serem  prejudicadas 
as  folhas,  em'  o  seu  desenvolvimento.  Este  trabalho  é  repetido 
ameúdadas  vezes,  porque  os  botões  surgem  incessantemente 

As  moléstias  e  pragas  que  mais  atacam  o  tabaco  são  conhecidas 
pelos  nomes  communs  de  méla,  requeima  e  lagarta,  e  o  que  se 
dá,  por  occasião  de  chuvas  demasiadas. 

No  Estado  é  cultivado  o  tabaco  mais  conhecido  por  «crioulo» 
ou  «flôr  branca»,  existindo  outras  entretanto,  com  os  nomes  de 
jorge,  goyanna,  piteira,  gigante  e  turco. 

Os  meios  de  combater  as  moléstias  acima  apontadas,  isto  é, 


«mela»  e  «requeima»,  consistem  na  reforma  dos  canteiros  e  na  es- 
tirpação   das   folhas  atacadas. 

As  lagartas  são  destruídas,  escavando-se  o  solo  até  serem  as 
mesmas  encontradas,  embora  com  esse  trabalho,  fiquem  damnificadas 
algumas  plantinhas.  A  applicação  do  verde  pariz,  na  solução  de 
um  por  mil,  produziria,  para  este  caso,  melhores  resultados,  mas 
esta  applicação  não  é  conhecida.  A  formiga  chenchen  e  o  pulgão 
são  também  inimigos  do  tabaco. 

Outras  lagartas  atacam  as  plantas  adultas,  em  pleno  campo. 
São  lagartas  verdes,  de  3  a  5  centímetros,  cornudas  e  scientifica- 
mente  denominadas  «protopar-cellens»  e  «protopar-carolina»,  esta  ul- 
tima também  conhecida  por  «bicho  do  fumo».  A  fiscalisação  con- 
tínua aos  fumaes1  é  o  meio  empregado  para  combater  estas  lagartas. 
Uma  outra  larva  («sphina  quinquemaculatus»),  causa  também  não 
pequenos  prejuízos   ás  plantações. 

Nos  mezes  de  abril  e  maio,  em  dias  seccos  e  pela  manhã,  tem 
logar  a  colheita,  que  começa  quando  a  planta  está  madura,  conhe- 
cendo-se  esta  quando  ás  folhas  apresentam  manchas  amarellas  e 
as  nervuras  se  tornam  quebradiças.  A  primeira  colheita,  que  tem 
o  nome  de  «baixeiro»,  é  feita  de  baixo  para  cima,  consistindo  na 
apanha  de  3  a  4  folhas,  quebrando-se  os  peciolos,  com  a  mão. 

As  colheitas  prolongam-se  pelos  mezes  seguintes,  tendo  logar 
a  ultima  geralmente  em  julho  e  agosto,  decepada  então  a  planta, 
cuja  brotação  proporciona  uma  colheita  de  «soca»,  em  setembro. 

Colhidas  as  folhas,  são  conduzidas  para  ranchos,  onde  são 
dispostas  em  grupos,  evitando-se  o  amontoamento,  que  produziria, 
assim,  uma  fermentação  extemporânea  e  prejudicial.  Depois  de 
dois  dias,  estão  murchas  as  folhas  e  assim,  separadamente,  uma 
a  uma,  são  collocadas  em  varas  suspensas,  distantes  cerca  de  vinte 
centímetros  umas  das  outras.  Esta  operação,  a  que  chamam  os 
plantadores,  de  pôr  as  folhas  ém  «pindobas»,  é  feita  em  ranchos 
cobertos  de  palha  e  arejados,  e  tem  por  fim  a  sécca  das  folhas; 
ahi  as  mesmas  permanecem  até  que  adquiram  uma  côr  marron. 
Finda  a  sécca,  são  «destaládas»  e  vão  á  fiação,  por  grupos  de 
tres  e  quatro. 

Seguem-se  as  demais  operações  do  fabrico  do  tabaco  em  corda, 
que  consistem  em  juntar  os  cordões  fiados  em  numero  de  14  a 
18  até  36,  conforme  a  quantidade  de  «cochas»  que  se  queira  dar 
á  corda  de  fumo;  em  seguida,  torcel-os  na  «dobadoura»,  passalros 
pelo  «burro»,  que  dá  o  «acocho»  ao  fumo  e  por  fim  enrolal-os  em1 
um  páo,  que  tem  o  nome  de  «tirador  do  fumo». 

N'esse   «tirador»   é  que  o  tabaco   vae  soffrer   a  «cura»,  pelo 
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espaço  de  tempo  de  40  a  90  dias,  conforme  a  qualidade  do  fumo. 
O  « tirador »  contém  geralmente  de  40  a  50  kilos  de  fumo. 

A  «cura»  é  mais  demorada  para  os  tabacos  grossos  e  de  melhor 
qualidade  e  exigem  trabalhos  complementares  como  a  viragem  do 
tabace,  de  dois  em  dois  dias,  em  uma  peça  chamada  «macaco» 
e  com  a  mudança  do  páo,  em  volta  do  qual  o  tabaoo  está  en- 
rolado. 

Os  tabacos  das  primeiras  colheitas,  isto  é,  os  baixeiros,  em 
30  dias,  estão  curados,  levando  os  restantes  3  mezes  e  mais.  De- 
pois de  curado,  é  o  fumo  empacotado  ooirí  palhas  de  milho  e 
panno  de  algodão,  enrolados  de  10  a  15  kilos. 

A  producção  média  é  de  50  kilos  de  tabaco  acabado,  por  mil 
pés  de  tabaco,  dando  os  pés  de  40  a  60  folhas. 

O  principal  mercado  consumidor!  é  a  praça  do  Rio  de  Janeira 

A  exportação  é  muito  pequena,  não  ultrapassando  em  1920 
de  2.847  arrobas  de  15  kilos,  comprehendendo  4  classes  de  ta- 
baco :  em  rôlo,  folha,  picado  e  desfiado. 


CULTURA  DA  MANDIOCA 

A  mandioca  é  uma  das  culturas  mais  antigas  e  mais  genera- 
lisadas  no  Estado,  explorada  para  a  fabricação  de  farinha,  ali- 
mentação  humana  in-natura  e  engorda   dos  animaes. 

Ella  começou  a  ser  cultivada,  para  fornecer  productos  de  ex- 
portação, no  anno  de  1906  e  de  191 1  em  deante  tomou  um  grande 
incremento,  como  resultado  dos  preços  animadores  que  os  seus 
productos  passaram  a  alcançar.  Em  191 5,  chegou  ao  auge  a  ani- 
mação pela  cultura,  augmentando  progressivamente  a  exportação 
de  seus  derivados. 

Os  municípios  que  mais  cultivam  a  mandioca  são  os  de  An- 
gra dos  Reis,  Paraty,  S.  João  Marcos,  Pirahy,  Araruama,  Barra 
de  S.  João,  Cabo  Frio,  Capivary,  Maricá,  Rio  Bonito,  Rio  Claro, 
S.  Antonio  do  Japuhyba,  S.  Gonçalo,  S.  João  de  Itaborahy,  São 
Pedro  da  Aldeia  e  Saquarema. 

Esses  municipios  estão  todos  situados  nas  zonas  da  baixada 
e  do  littoral,  de  clima  húmido  e  quente,  prestando-se  admiravel- 
mente para  a  cultura.  A  alta  temperatura  quasi  constante  dessa 
região,  com  estações  quasi  imperceptíveis;  a  precipitação  de  chu- 
vas periódicas  em  grande  quantidade  e  o  ar  sempre  saturado  dagua, 
fornecem  os  elementos  climatológicos  reclamados  pela  cultura,  como 
uma  das  condições  imprescindíveis  ao  seu  successo. 
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As  variedades  cultivadas  se  dividem  em  dois  grandes  grupos  : 
brava  e  mansa;  as  comprehendidas  no  primeiro  só  se  destinam 
á  fabricação  de  farinha  e  polvilho  e  as  do  segundo  para  os  mesmos 
fins  e  mais  para  a  alimentação  humana  in-natura  e  engorda  de 
suinos. 

Grande  é  o  numero  de  variedades  conhecidas  e  cultivadas  ; 
dentre  as  bravas  ou  amargas,  as  mais  vulgarisadas  são  cambaia, 
uma  das  melhoras,  a  paraty,  a  saracura,  a  pury,  a  maria  molle  e 
a  branca.;  as  preferidas  são  a  cambraia  e  a  saracura.  Das  mánsás, 
as  de  cultura  mais  vulgarisadas  são  a  manteiga,  a  aipim,  pro- 
priamente dita,  a  pão  do  Chile,  a  marídy,  a  casca  de  carvalho  e 
a  matta-fome. 

A  cultura  da  mandioca  é  feita  ainda  de  um  modo  muito  ru- 
dimentar, sem  haver  uma  escolha  judiciosa  do  terreno,  nem  cuida- 
do no  seu  preparo. 

De  ordinário,  os  agricultores  evitam  os  sólos  argillosos,  te- 
nazes, excessivamente  húmidos  ou  alagadiços  ;  preferem1  os  leves, 
silico-humosos,  seccos,  permeáveis  ou  silioo-argillosos,  levemente 
accidentados,  nos  chapadões  e  nas  encostas  suaves  não  muito  frias. 
De  um  modo  geral,  não  observam  muito'  rigor  na  escolha  do  ter- 
reno, cultivando-a  em  qualquer  terra,  desde  que  não  seja  barrenta 
e  demasiadamente  húmida. 

O  preparo  do  solo  obedece  ainda  a  processos  bastante  primi- 
tivos, consistindo  na  derribada,  roçada,  queimada  e  encoivaramento. 
Um  ou  outro  agricultor  já  emprega  machinas  agrícolas  no  pre- 
paro da  terra  para  a  mandioca,  utilisando-se  de  arado,  da  grade, 
etc.,  mas  ainda  raramente  constituindo  casos  isolados.  E'  de  obser- 
vação prática  que  a  planta  agradece  bastante  esse  cuidado,  pro- 
duzindo maior  quantidade  de  raizes. 

Até  hoje  nenhum  agricultor  procurou  fazer  uso  de  adubos  na 
cultura  da  mandioca. 

O  plantio  é  feito  em  covas,  guardando  á  distancia,  entre  si, 
de  o,m8oxim,  conforme  a  fertilidade  do  terreno.  A  operação  do 
plantio  é  feita  com  a  enxada  ou  enxadão.  A  plantação  tem  logar 
de  julho  a  setembro.  Alguns  cultivadores  plantam  em'  janeiro. 
As  estacas  devem1  ter  de  3  a  4  gemmulas,  e  são  collocadas  nas 
covas,  inclinadas  e  parallel  am  ente.  Um  hectare  de  terra  comporta 
um  carro  de  1.000  kilos  de  estacas. 

Os  tratos  culturaes  se  resumem  em  2  capinas  á  enxada,  a 
primeira  quando  a  planta  attinge  a  30  centímetros  e  a  outra  antes 
do  cruzamento  das  hastes;  por  esta  occasião  chega-se  terra  ao  pé 
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das  plantas.  Ha  quem  faça  uma  terceira  capina  quando  o  terreno 
está  infestado  de  hervas  damninhas. 

Os  únicos  inimigos  que  causam  fctam-nos  á  mandioca  são  o 
cupim  e  a  formiga  saúva.  Nenhum  meio  de  combate  empregam 
contra,  o  cupim.  As  formigas  são  destruídas  com  insecticida. 

O  periodo  cultural  varia  de  12  a  18  Inezes  conforme  a  varie- 
dade e  o  terreno.  A  época  de  plantação  regula,  mais  ou  menos, 
de  agosto  a  dezembro.  A  colheita  nunca  se  faz  antes  de  12  mezes. 
A  época  preferida  para  a  colheita  é  de  junho  a  setembro,  ainda  em 
outubro  se  o  tempo  se  conservar  secoo.  O  arrancamento  da  man- 
dioca é  feito  com  enxada,  tendo-se  o  cuidado  de  primeiramente, 
cortar  as  hastes. 

O  transporte  das  raizes  é  feito  em  saccos,  em  costas  de  ani- 
maes,  em  carros  e  carroças. 

O  beneficiamento  do  producto  consiste  no  seguinte  :  as  raizes 
são  raspadas  á  mão,  lavadas  e  raladas  em  um1  cylindro  dentado 
que  chamam  rodeie,  movido  á  mão  por  meio  de  uma  roda  grande 
de  madeira  ;  depois,  vae  a  massa  para  uma  prensa  ou  para  um 
tipiti,  para  ser  esprimida  até  ficar  regularmente  secca,  peneirada 
e  lançada  em  fornos  de  ferro  para  ser  torrada.  Estas  operações 
são  geralmente  feitas  por  mulheres. 

Os  processos  empregados  no  fabrico  da  farinha  de  mandioca 
são  muito  imperfeitos  e  dispendiosos.  Da  mandioca  depois  de  ra- 
lada e  esprimida  extraem  o  polvilho  com1  o  qual  preparam  a  ta- 
pioca. 

O  custo  de  producção  de  cada  sacco  de  farinha,  em  média, 
é  88490,  com  45  kilos.  Um  hectare  de  terra  plantado  na  distancia 
de  om,8oxim,  produz  35.000  kilos  de  raiz  ou  175  sacoos  de  farirtíra. 
Esta  producção  é  considerada  como  bôa,  pois  em  culturas  bem 
feitas  o  hectare  tem  produzido  40  e  60  mil  kilos  de  raizes. 

A  producção  do  Estado  no  anno  de  1920  foi  avaliada  em.  ... 
679.400  saccos  de  farinha,  grande  parte  consumida  no  próprio 
Estado. 

A  exportação  de  farinha  no  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte: 


Anno  Kilos  Valor. 

1916.     -     ....  5.367.208   -  16:1018645 

1-917   4.427.499   -  13:2828505 

1918.      .     ....  5.262.665   -  15787*997 

1919   4.001. 814   -  13:1158442 

1920   2.770.978   -  8:3128934 


—  532  — 


CULTURA  DO  CAFEEIRO 

A  cultura  do  café  no  Estado  teve  inicio  em  1770.  As  primei- 
ras plantas  vindas  do  Maranhão  ou  Pará  foram  cultivadas  nos  ter- 
renos do  hospital  dos  padres  barbadinhos  italianos  e  na  quinta 
de  João  Hoppmann,  além  do  então  arraial  de  Matapioroos. 

Foi  assim,  pois,  da  chácara  dos  barbadinhos,  que,  segundo 
todas  as  probabilidades,  sahiram  as  sementes  para  as  culturas  dos 
cafezaes  dos  Estados  do  Rio,  Minas  e  S.  Paulo.  Da  fazenda  Men- 
danha, do  padre'  Fonseca,  sahiram  as  mudas  para  os  primeiros 
cafezaes  de  Rezende,  Areias,  Arrozal,  etc. 

A  cultura  do  café  tem  passado  por  períodos  intermittentes  de 
desenvolvimento  e  estacionamento,  conforme  as  oscillações  da  ba- 
lança commercial.  Certo  é,  porém,  que  decahiu,  com  a  abolição 
do  regimem  escravagista  e  com  o  esgotamento  do  só  lo  de  toda 
a  zona  onde  é  cultivado,  transformada,  hoje,  em  vastas  pastagens 
de  catingueiro  rôxo. 

Não  são  iniciadas  culturas  novas,  a  não  ser  em  escala  muito 
reduzida,  dado  o  habito  exclusivo  do  plantio  em  terrenos  de  mattas, 
tornando-se  estas  cada  vez  mais  raras  e  as  substituições  estão 
longe  de  acompanhar  ou  compensar  o  desapparecimento  das  cul- 
turas velhas,  podendo-se  assim  inferir  da  grande  reducção  da  cul- 
tura cafeeira  neste  Estado,  dentro  de  curto  tempo. 

Nas  terras  desnudadas  de  mattas,  de  extensas  culturas  de  ca- 
feeiros, as  pastagens  só  dão  logar  á  criação  de  gado,  voltadas, 
para  á  pecuária  todas  as  attenções  dos  antigos  lavradores. 

Os  principaes  municípios  produetores  de  café  no  Estado  são: 
Itaperuna,  S.  Antonio  de  Pádua,  Cantagallo,  Bom  Jardim,  S.  Fi- 
délis, Duas  Barras,  Santa  Maria  Magdalena,  Parahyba  do  Sul,  São 
Francisco  de  Paula,  Valença,  Barra  de  Pirahy,  etc. 

Existem  mais  22  municípios  cuja  producção  varia  de  90.000 
a  2.000  arrobas. 

E"  calculada  em  1 87. 440  hectares  a  área  cultivada  cqm  café 
neste  Estado,  attingindo  o  numero  de  pés  a  112.476.750,  com 
uma  producção  de  4.500.450  arrobas. 

A  distribuição  das  chuvas  tem  notável  influencia  na  cultura 
e  producção  do  café,  sendo  de  setembro  a  março  a  época  chamada 
das  aguas  e  de  abril  a  agosto  a  sêcca.  O  cultivo  é  feito  de  pre- 
ferencia em  terrenos  accidentados,  de  altitudes  que  variam-  de  500 
a  8óo  metros,  sobre  o  nivel  do  mar. 

Na  parte  montanhosa  da  zona  alta,  o  gráo  de  maior  ou  menor 
insolação  dos  terrenos,  dá  logar  á  seguinte  subdivisão  :  terrenos 
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soalheiros  e  n  orce  gas.  Os  primeiros  recebem  os  raios  solares  du- 
rante maior  numero  de  horas  por  dia  e  110  segundo  as  terras  são 
consideradas  mais  frias. 

As  variedades  cultivadas  neste  Estado  são  :  crioulo,  java,  bour- 
bon,~amarello  e  maragogipe.  São  preferidas  o  crioulo,  java  e  bour- 
bon, sendo  este  mais  precoce  e  mais  resistente  ás  moléstias. 

Os  terrenos  humosos,  provenientes  de  antigas  florestas,  tendo 
por  base  terras  de  origem  vulcânica,  (diabase  ou  diorito)  e  que 
constituem  as  afamadas  terras  rôxas,  são  os  considerados  ideaes 
para  a  cultura  do  café,  sendo  assim  os  melhores,  auxiliados  pela 
altitude  e  os  resultados  de  humos  das  mattas,  com  lavas  decom- 
postas. 

A  escolha  dos  terrenos  depende  também1  da  vestimenta  dos 
mesmos,  sendo,  portanto,  indicadores  de  terras  próprias,  para  o 
cultivo  do  café,  os  seguintes  padrões  :  bálsamo,  páo  d'alho,  ce- 
dro branco,  palmito  branco,  ortiguinha,  figueira  branca,  etc. 

O  preparo  do  terreno  resume-se,  quer  se  trate  de  matta  ou 
capoeira,  na  roçada,  derribada,  queima  e  encoivaramento.  Feito 
isto,  procedem  ao  alinhamento  e  á  abertura  das  covas. 

O  alinhamento  é  feito  com  o  auxilio  de  cordas  subdivididas 
e  marcadas  de  aocôrdo  com  o  espaço  que-  devem  ter  as  plantas, 
entre  si.  Tirada  a  primeira  linha,  quasi  sempre  da  base  ao  cumie 
do  morro,  são  as  outras  traçadas  parallelamente,  marcando-se  com 
pequenas  estacas,  ou  simples  signaes,  feitos  á  enxada  os  pontos 
correspondentes  á  cada  cóva.  Nos  terrenos  ern  que  as  capinas  p!ó- 
dem  ser  feitas,  a  orientação  é  diversa. 

As  covas  são  abertas  distantes  4  metros  de  pé  a  pé,  cabendo, 
assim,  cerca  de  600  plantas  em  um  hectare. 

Fm  geral  as  sementeiras  sio  feifcas  em  clareiras  das  capoei- 
ras e  mattas  próximas  do  cafezal  e  também  ao  abrigo  de  grandes 
pedras.  Determina  a  escolha  o  abrigo  do  vento,  a  necessidade  de 
sombra  e  humus,  desenvolvendo-se  as  mudas  nesse  meio  facil- 
mente. 

Fazem-se  canteiros  nos  viveiros  e,  nos  mesmos,  pequenas  lei- 
ras, plantando  o  café  a  om02  de  profundidade  com1  om03  de  afasta- 
mento. Alguns  fazendeiros  fazem  a  sementeira  em  cestos  de  ban> 
bús.  Outros  costumam  fazer  a  plantação  na  propria  cóva  destinada 
ao  futuro  arbusto,  em  numero  de  6  a  10  sementes.  Querem  os  agri- 
cultores que,  com  este  processo,  avança-se  de  um  anno  a  pnoducção 
e  tenha  o  café  vida  mais  longa. 

Na  maioria,  os  agricultores  tiram  as  plantas  dos  viveiros  na- 
turaes,   capoeiras,   cafezaes  velhos,   etc.   As   mudas  são  transplan- 
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tadas  dos  viveiros  para  o  logar  definitivo,  até  com  mais  de  dois 
annos. 

As  mudas  são  collocadas  nas  cóvas,  despontados  previamente 
o  peão  e  a  haste;  a  maioria  desdenha  destes  cuidados.  Os  jagíri- 
cultores  mais  cuidadosos  cobrem  as  plantas,  no  começo,  com  ramos, 
palha,  etc.,  impedindo  assim  os  ardores  do  sol. 

A  transplantação  é  effectuada  na  época  das  chuvas,  mais  ou 
menos  de  novembro  a  fevereiro. 

Em  geral,  o  numero  de  capinas  é  de  3  por  anno,  a  primeira 
de  julho  a  setembro,  a  segunda  de  outubro  a  dezembro  e  a  ter- 
ceira de  fevereiro  a  abril. 

A  limpa  é  feita  á  enxada,  arrancando,  á  mão,  as  hervas  que 
aquella  não  alcança. 

A  limpa  que  precede  á  colheita  é  denominada  armação  e 
consiste  era  espalhar  todos  os  detritos  ao  longo  das  ruas,  dei- 
xando as  linhas  dos  cafeeiros  em  plano  inferior,  o  que  é  de 
grande  inconveniência.  Também  fazem  a  coroação,  que  consiste 
em  limpar  o  terreno  em  torno  dos  arbustos. 

E'  muito  raramente  praticada  a  póda,  consistindo  ella  em 
decepar  cafeeiros  velhos  rentes  ao  sólo.  Fora  disto,  procede-se 
ao  decóte  das  saiotas. 

A  adubação  chimica  e  orgânica  é  feita  por  um  pequeno  numero 
dos  agricultores  do  Estado. 

A  moléstia  mais  conhecida  e  que  atacou  os  cafezaes  de  deter- 
minados municípios,  desde  1662,  é  a  heterodera  radicicola.  As 
pragas  existentes  são  :  herva  de  passarinho,  fumagina,  formiga 
saúva  e  quemyquem. 

A  colheita  se  faz  de  abril  em  diante,  durante  o  período  da 
sêcca.  A  operação  se  faz  tendo  o  agricultor  preso  ao  pescoço 
um  cesto,  balaio  ou  peneira,  onde  caem  os  fructos  que  elle  vae 
derribando. 

Ha  quem  adopte  pannos  de  lona,  ajustados,  no  chão,  ao  pé 
do  cafeeiro.  Quando  a  arvore  é  alta,  empregam-se  também  pe- 
quenas escadas. 

A  colheita  dos  fructos  caidos  no  chão  é  feita  á  mão,  var- 
rendo-se  o  terreno,  e,  depois  de  desembaraçados  de  todo  o  cisco, 
pedras,  etc.,  são  elles  lavados  no  local,  eml  lavadouros  apropria- 
dos na  fazenda,  para  serem  expurgados  da  terra  e  de  outros 
detritos.  < 

Assim  preparado,  é  o  café  transportado  para  os  terrenos. 
Ordinariamente  são  precisos  120  litros  de  cereja,  para  pro- 
duzirem 15  kilogrammas  de  café  preparado. 
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Em  todo  o  Estado,  a  média  da  producção,  por  mil  pés,  é 
de  40  arrobas.  Ha  extremos  de  200. 

O  custo  de  producção  de  uma  arroba  é  de  68000  a  8S000. 
A  producção  varia  de  340  a  800  grammas  por  pé. 

Transportado  o  café  para  a  fazenda,  se  deve  ser  despolpado, 
é  lançado  em  tanques  com  agua,  onde  aguarda  a  operação  respe- 
ctiva. Se  deve  seccar  em  casca,  é  depositado  no  terreiro  e  ahi 
distribuído  em  montes  onde  se  conserva  por  alguns  dias,  até  um 
começo  de  fermentação  da  casca,  o  que  auxilia  a  sécca. 

Para  activar  a  fermentação,  quando  o  café  não  foi  lavado, 
molham-se  os  montes  e,  attingido  o  ponto  conveniente,  são  elles 
abertos  e  espalhados. 

A  seccagem  do  café  despolpado  effectua-se  em  poucos  dias, 
se  o  sol  favorece.  O  café  não  despolpado  demora  mais  tempo  e 
carece  de  ser  espalhado  pela  manhã :  logo  qu.e  se  tenha  dissipado 
o  orvalho,  espalha-se  o  café  em  camadas  tanto  mais  finas  quanto  fôr 
possível.  Durante  o  dia,  mexe-se-o  constantemente  com  o  rôdo, 
que  se  passa,  ora  em  um  sentido,  ora  em  outro,  transversalmente. 

Ao  entardecer,  o  café  é  reunido  em  cordões,  afim  delle  utilizar 
durante  a  noite  o  calor  armazenado  no  dia  e,  no  caso  de  chu- 
vas, fique  menos  exposto  a  molhar-se  demasiadamente  e  mesmo 
ser  arrastado  pelas  aguas. 

Chegado  a  sêcca  a  certo  ponto,  são  feitos  montes,  que  con- 
servam internamente  o  calor  até  o  dia  seguinte.  Neste  periodo, 
não  pode  ser  mais  molhado  o  café,  que  é  retirado  promptamente 
no  caso  de  chuva  ou  coberto  com  couros,  encerados,  etc.  O  café 
(precisa  estar  bem  sêcco  para  ser  guardado,  para  que  não  se 
aqueça  nas  tulhas,  provocando  novas  fermentações. 

O  serviço  de  terreiro  é  feito  por  mulheres  e  crianças,  mas, 
se  sobrevêm  chuvas,  é  necessário  pessoal  mais  robusto  e  nume- 
roso. Após  a  seccagem,  seguem-se  os  trabalhos  de  beneficiamento 
para  a  exportação. 

Foram  as  seguintes  as  exportações  do  Estado  nos  annos  de 
de  191 6  a  1920. 


Anno  Saccos  Valor. 

J9i6                            745-245   s 

191 7.    .    .    ...  778-189   S 

1918   585.320.  í 

1919                               973-637   84-210:0821680 

1920.  .....    899.753   $ 
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CULTURA  DA  CANNA 

A  região  assucareira  do  Estado  do  Rio  é,  sem  contestação, 
a  «zona  de  Campos»,  comprehendendo  os  municípios  de  Campos, 
São  João  da  Barra,  São  Fidélis  e  Macahé.  Bastará  dizer  que  das 
34  uzinas  de  assucar  existentes  no  Estado,  vinte  e  seis  se  encon- 
tram em  Campos,  e  as  sete  restantes,  com  excepção  da  'de  Re- 
zende, nos  municípios  limitrophes.  No  emtanto,  é  uma  cultura  muito 
generalisada  no  Estado,  raro  sendo  o  município  onde  ella  não 
exista,  em  maior  ou  menor  escala;  porém,  explorada  industrial- 
mente, constituindo  riqueza  de  vulto,  só  na  região  acima  assi- 
gnalada.  Por  conseguinte,  em  relação  á  mesma,  é  que  se  deverão 
basear  as  observações  aqui  contidas,  mesmo  porque,  só  assim,  se 
poderá  conhecer  o  nosso  gráo  de  adeantamento  nessa  cultura. 

Para  evidenciar  como  é  antiga  a  exploração  da  canna  de  as- 
sucar no  Estado,  e,  até  certo  ponto,  pequeno  o  progresso  obser- 
vado, será  sufficiente  dizer  que,  pela  época  da  Independência,  exis- 
tiam na  região  de  Campos  perto  de  quatrocentos  engenhos  tíe 
assucar,  emquanto  a  cultura  da  canna  já  constituía  objecto  de 
cogitação  mais  detida  de  seus  habitantes  desde  o  meiado  do 
século  XVIII. 

Vê-se,  portanto,  que  não  se  trata  de  uma  cultura  nova,  que, 
se  hoje  apresenta  algum  progresso,  fôra  justo  contar-se  com  des- 
envolvimento bem  maior,  notáveis  como  são  os  elementos  para 
6ua  exploração. 

E'  facto,  que  a  industria  assucareira  entre  nós  tem  soffrido 
o  reflexo  de  violentas  transformações  economico-financeiras  por  que 
tem  passado  o  paiz,  bem  como  o  effeito  de  agitadas  modifica- 
ções sociaes,  dentre  ellas,  como  mais  importante,  a  abolição  da 
escravidão,   na  qual  se  apoiava  o   trabalho  agrícola. 

Os  capitães  empregados  em  terras,  lavouras,  fabricas,  etc., 
na  industria  assucareira  do  Estado  pódem  ser  calculados  em'  ses- 
senta e  cinco  mil  contos,  isso  no  que  diz  respeito  ás  fabricas 
propriamente  ditas,  não  incluindo  os  bens  de  particulares  que  ex- 
ploram a  cultura  da  canna,  fornecendo-a  ás  uzinas.  A  área  culti- 
vada, em  todo  o  Estado,  deve  ascender,  approximadamente,  a . . . . 
50.000  hectares,  dos  quaes  cerca  de  40.000  se  encontram1  na  «zona 
de  Campos». 

Fazendo-se  a  cultura  no  Estado,  de  tão  longa  data,  não  se 
pôde  duvidar  de  sua  adaptação  ao  seu  clima  e  sólo,  muito  em- 
bora não  se  obtenham  os  rendimentos  culturaes  que  fôra  de  dese- 
jar, por  effeito  dos  methodos  de  cultivo  empregados ;  outro  tanto 
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acontece  em  relação  ao  rendimento  industrial,  que  poderia  ser 
maior,  quer  devido  á  materia  prima,  ainda  pobre  em  riqueza  sac- 
charina,  quer  em  vista  dos  processos  industriaes. 

Segundo  dados  meteorológicos  apurados  num  período  de  vinte 
annos  de  consecutivas  observações,  o  clima  de  Campos  pôde  ser 
assim  definido  :  temperatura  maxima,35°,3,  média,  24°,3  e  mini- 
ma, i6°,4';  maxima  amplitude,  i8°,Q,  pressão  atmospherica  mé- 
dia, 762,5;  chuva,  1.113  m/m  ;  dias  de  chuva,  1S6  ;  humidade  rela- 
tiva, 87,6;  evaporação,  985  m/m  ;  ventos  dominantes,  N.  E.  e  S.  E. 
No  anno  de  191 6,  que  foi  muito  favorável  á  cultura,  observou-se 
a  seguinte  distribuição  de  chuvas  :  janeiro,  204,2  m/m;  feve- 
reiro, 250,1  m/m;  março,  149,4  m/m1  ;  abril,  127,0  m/m;  maio,... 
107,0  m/m  ;  junho,  8,0  m/nr  ;  julho,  32,8  m/m  ;  agosto,  38,2  m/m; 
setembro,  2,6  m/m  ;  outubro,  183,5  m'/m  '■>  novembro,  184,6  m/m 
e  dezembro,  213,0,  com  ura  total  de  1.500,9  m/m. 

Esses  dados  podem  servir  para  a  região  cognominada  zzona 
de  Campos»,  e  elles  servem  para  ajuizar-se  das  condições  clima- 
tológicas necessárias  ao  bom  desenvolvimento  da  canna  de  assu- 
car  no  nosso  meio.  Póde-se  dizer  que,  com  'menos  de  1.500  m/m 
de  precipitação,  distribuídos  pelos  diversos  períodos  de  cresci- 
mento da  canna,  não  se  obtém  uma  cultura  com  possibilidades 
económicas. 

A  quéda  de  chuvas  é  mais  abundante  nos  mezes  de  janeiro, 
fevereiro,  março,  outubro,  novembro  e  dezembro,  correspondentes 
ás  épocas  de  plantio,  effectuando-se  a  colheita  (moagem)  no  inter- 
regno que  vae  de  junho  a  fins  de  setembro,  período  esse  quasi 
sempre  excedido,  comquanto  fosse  aquelle  mais  recommendavel  pelo 
melhor  rendimento  industrial.  De  maio  a  setembro  a  precipitação 
é  pequena,  e  no  emtanto  em  alguns  desses  mezes  a  insolação  é 
bastante  forte,  o  que  poderia  permittir  grande  desenvolvimento  á 
canna,  se  não  fosse  a  deficiência  de  humidade,  causando  por  ve- 
zes, sérios  prejuízos  ás  plantações  de  janeiro,  fevereiro  e  março. 
Como  acontece  em  Java,  Egypto,  Peru,  Hawaii,  etc.,  está  evidente 
que  se  impõem  cogitações  sobre  a  irrigação  entre  nós  para  a 
canna  de  assucar,  único  meio  de  se  restringir  a  área  cultivada, 
consequentemente  as  despesas  de  producção,  elevando  os  rendi- 
mentos por  hectare  ao  dobro  e  ao  triplo,  quando  hoje  não  vae 
esse   rendimento   além  de   40-50  toneladas. 

No  Egypto  a  canna  é  irrigada  logo  depois  de  plantada  e 
a  irrigação  se  repete  cada  dez  dias,  durante  seis  mezes.  Infeliz- 
mente a  irrigação  não  está  ainda  applicada  á  cultura  da  canna  no 
Estado. 
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Parece  que  o  clima,  na  cultura  da  canna,  tem  mais  accen- 
tuada  influencia  para  a  sua  producção  do  que  o  sólo  ;  tanto  é 
assim,  que  o  agricultor  não  se  preoccupa  muito  com  o  terreno, 
cultivando-a  tanto  no  sólo  silicoso,  como  no  argilloso,  e  nos  de 
composição  a  mais  variada,  produzindo  muito  bem,  desde  que  as 
precipitações  sejam  sufficientes.  No  emtanto,  são  dos  solos  ver- 
melhos escuros  e  dos  sedimentares,  principalmente  dos  alluvio- 
naes,  que  se  obtêm  os  maiores  rendimentos,  apresentando  essas 
terras  no  geral  grande  profundidade.  A  cal  é  um  dos  elementos 
considerados  como  indispensável  nas  terras  tidas  como  mais  apro- 
priadas ao  cultivo  da  canna.  A  frescura  do  sólo  é  também  factor 
importante  para  a  producção,  visto  como  vegetando  em  todos  os 
sólos,  a  canna  prefere  um  sólo  fresco,  profundo,  nem  muito  hú- 
mido, nem  muito  secco,  para  desenvolver-se  vantajosamente.  Essa 
é  uma  das  razões  por  que  tanto  se  adapta  a  canna  no  Estado  á  bai- 
xada de  Campos,  com  perto  de  vinte  léguas  de  planície,  tendo 
o  lençol  d'agua  a  menos  de  3  ms.  da  superficie,  cortada  pelo 
rio  Parahyba  e  innumeros  outros  cursos  d'agua,  etc.,  preferindo-se 
os  terrenos  marginaes. 

Se  é  facto  que  a  canna  produz  com;  abundância,  dando  duas 
sóccas  bôas  e  ás  vezes  mais,  sem  restituição  alguma  ao  sólo, 
é  certo  também  que  os  rendimentos  culturaes  deveriam  ser  muito 
maiores,  visto  como,  se  não  excedem,  em  média,  ao  limite  de  45-50 
toneladas  por  hectare,  esse  rendimento  seria  muitíssimo  maior,  se 
fossem  usadas  a  irrigação  e  a  adubação.  Nem  mesmo  as  cinzas  e 
outros  resíduos,  que  se  produzem  em  grande  escala,  nas  fabricas, 
são  usados  como  adubo.  A  estrumação,  as  adubações  chimicas  e 
verde  e  a  rotação  não  são  usadas  na  pratica  corrente,  observando- 
se,  entretanto,  que  a  área  de  cultura  cresce  todos  os  dias,  muitos 
terrenos,  no  geral  próximos  ás  fabricas,  são  abandonados  em  pas- 
tagens para,  decorridos  alguns  annos,  voltarem1  a  ser  cultivados. 
Preferem  os  agricultores  antes  recorrer  ás  terras  virgens  do  que 
cuidar  da  renovação  da  fertilidade  das  velhas . . . 

Ha  muitas  variedades  em  cultivo  na  cultura  da  canna  no 
Estado,  designadas  em  geral  pelo  nome  commum  ;  as  duas,  porém, 
dominantes,  pelas  quaes  ha  accentuada  preferencia,  são  a  bois  rouge 
e  sem  pello,  a  primeira  por  ser  rústica  e  não  «passar»  com'  faci- 
lidade, (isto  é,  por  attingir  á  maturidade  muito  lentamente,  ,con- 
servando-se  até  dois  annos  na  plantação  sem  prejuízo),  e  a  segunda, 
porque  é  muito  productiva,  também  rústica  e  não  exigir  tanto  a 
qualidade  do  terreno,  vegetando  até  mesmo  em'  sólos  accentua- 
daimente  silicosos. 
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A  riqueza  saccharina,  média,  dessas  duas  variedades,  não  ex- 
cede de  12  o/o,  quando  em1  Java  essa  mesma  riqueza  se  eleva  a 
17,07  o/o.  E'  innegavel  que  as  condições  do  meio  agrícola  do 
Estado,  principalmente  de  Campos,  permittem  uma  materia  prima 
muito  mais  rica.  As  estações  experimentaes,  existindo  hoje  em 
todos  os  paizes,  preoccupadas  com  o  melhoramento  da  canna,  já 
conseguiram  novas  variedades  com  18  e  19  o/0  de  riqueza  saccharina. 
A  pureza  do  caldo,  a  resistência  ás  moléstias,  a  tonelagem  por 
hectare,  o  numero  de  sócas,  constituem  requisitos  a  preencher  por 
uma  variedade  de  canna,  peculiares  a  cada  paiz  ou  região,  ser- 
vindo de  objecto  de  pesquizas  das  estações  experimentaes,  tendo 
em  mira  amparar  a  diminuição  das  colheitas  e  substituir  as  iva- 
riedades  degeneradas  por  outras  reconhecidas  como  bôas.  Com  esse 
propósito,  já  existem  no  paiz,  creadas  pelo  Ministério  da  Agricul- 
tura, estações  experimentaes  cuidando  de  melhorar  as  nossas  varie- 
dades de  canna,  inclusive  no  Estado  do  Rio,  em  Campos.  Está 
hoje  reconhecido  que  o  melhor  methodo  de  aperfeiçoamento  das 
plantas  em  geral,  por  conseguinte  da  canna  também!,  é  o  da  rep'ro- 
ducção  sexual  (semente)  e  esse  methodo  foi  pela  primeira  vez 
vez  applicado  em  Campos  em  191 6,  na  estação  experimental,  pelo 
agrónomo  Arthur  Torres  Filho,  quando  seu  director,  conseguindo 
para  mais  de  quatro  mil  variedades  novas,  actualmente  em  estudos 
experimentaes. 

Se  alguma  coisa  temos  feito  no  aperfeiçoamento  dos  proces- 
sos industriaes  da  fabricação  do  assucar,  muito  pequeno,  senão 
nullo,  tem  sido  o  avanço  nos  processos  de  cultivo  e  melhora- 
mento da  materia  prima. 

Nem  toda  canna  floresce,  e  quando  floresce  um  anno  pôde 
deixar  de  florescer  no  seguinte  ;  o  pollen  e  o  ovário  estão  sujeitos 
a  variações,  segundo  as  variedades,  são  de  dimensões  muito  redu- 
zidas e,  ás  vezes,  estéreis,  difficultando  enormemente  o  trabalho 
da  fecundação  artificial.  Avulta,  por  conseguinte,  pelas  difficul- 
dades  que  apresenta,  o  aperfeiçoamento  da  canna  em  relação  ás 
demais  plantas  cultivadas.  Entretanto,  o  trabalho  das  estações  ex- 
perimentaes se  impõe  cada  vez  mais,  reconhecido  como  meio  indis- 
pensável de  defesa  da  industria  assucareira  nos  meioá  productores. 

Sobre  os  methodos  de  plantio  não  ha  critério  seguro  entre 
os  cultivadores  ;  isso  se  observa  quanto  á  parte  da  canna  a  pre- 
ferir (olhadura,  meio  ou  pé);  ao  numero  de  entre-nós  da  estaca 
(tolete);  á  profundidade  das  covas  ou  sulcos;  á  distancia  de  uma 
estaca  para  outra  e  entre  os  sulcos;  á  idade  preferida  da  canna 
para  planta;  á  operação  da  despalha,  etc.,  discordâncias  até  certo 
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ponto  justificáveis,  attendendo  ás  condições  locaes,  susceptíveis  de 
variações,  como  natureza  do  terreno,  sua  topographia,  grão  de  hu- 
fnidade,  etc. 

Na  canna  completamente  sã,  utilisam  as  tres  partes  para  plan- 
tio (olhadura,  meio  e  pé),  sendo  que  o  pé  (parte  inferior  do  colmo) 
é  frequentemente  rejeitado.  Nas  occasiões  de  safras,  antes  por 
economia,  dão  preferencia  á  olhadura  para  plantação,  a  qual  dizem 
falhar  menos  ;  as  estacas  são  usadas  com  tres  entre-nós  (gommos) 
devendo  ter  as  gemmas  perfeitas,  collocando-se  nos  sulcos  unidas 
e  distanciadas  uma  da  outra  10  cms;  são  cobertas  com  10  a  12 
centímetros  de  terra,  segundo  a  estação ;  a  profundidade  do  sulco 
é  no  geral  de  30  cms.,  e  a  distancia  entre  as  linhas  de  i,m20 
a  i,m5o,  procurando-se  a  orientação  dos  ventos  dominantes  com  o 
fim  de  facilitar  a  ventilação  da  lavoura.  Não  dão  preferencia,  se 
de  canna  de  planta  ou  de  sóca,  para  plantio,  sendo  preferível  no 
ejmtanto  a  canna  de  planta,  que  seja  nova,  com  oito  a  dez  mezes 
de  idade. 

A  melhor  época  de  plantação  é  considerada  como  sendo  de 
fevereiro  a  março  e  outubro  a  dezembro,  podendo-se,  no  emtanto, 
plantar  em  qualquer  época  que  a  canna  nasce  perfeitamente,  desde 
que  chova.  A  colheita  se  faz  quando  a  canna  attinge  á  idade  de  14 
a  15  mezes;  a  bois-rouge  pôde  ser  cortada  até  com  dois  annos, 
difficilmente  «passa»  ;  a  sem-pello,  no  máximo,  com  quinze  me- 
zes. Dependendo,  entretanto,  do  terreno  e  do  trato  cultural,  consi- 
dera-se  que  a  «bois-rouge»  pode  dar  até  5  a  6  cortes  ou  sóccaSj 
ao  passo  que  a  «sem-pello'>  raramente  vae  além  do  terceiro,  senda 
preciso  fazer-lhe  o  córte  cêdo,  sem  o  que  não  dará  sócca.  Quanto 
á  producção,  a  «bois-rouge,  em  média,  pôde  dar  40  toneladas  por 
hectare  e  a  «sem-pello»,  50  toneladas,  havendo  casos  de  muito 
mais,  conforme  os  terrenos  ;  no  segundo  córte  (Ia  sócca)  ás  vezes( 
a  producção  é  igual  á  planta,  no  geral  é  menor,  descendo  a  30  to- 
neladas para  a  «bois-rouge»  e  25  para  a  «sern-pello»,  continuando 
o  decréscimo  nos  demais  cortes. 

O  numero  de  limpas  é  variável,  sendo  no  geral  de  2  a  3  nas 
culturas  em  terras  novas,  e  em  terras  já  cultivadas,  de  4  a  5  e, 
ás  vezes,  mais. 

Admittem  os  agricultores,  levando  em  consideração  factores 
múltiplos,  que  um  carro  de  canna  de  1.500  kilos,  incluindo  todas 
as  despesas,  até  o  córte  inclusive,  sem  o  transporte  para  a  fa- 
brica, deve  ficar  entre  9S000  e  128000. 

A  despalha  da  canna  não  é   usada,  embora  se  reconheça  a 
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vantagem  dessa  operação,  como  meio  de  oombate  a  moléstias  e 
maior  enriquecimento  da  canna  em  saccharose. 

No  preparo  do  sólo,  estão  generalisados  os  processos  mecâ- 
nicos, dando-se  grande  preferencia  aos  arados  de  um,  dois  e  tres 
discos,  havendo  também  applicação  de  tractores;  vêm  depois  os 
destortoadores  e  grades  de  discos,  usando-se  sulcadores  para  o 
plantio,   geralmente  fabricados  nas  próprias  fazendas. 

Entre  as  linhas  dos  cannaviaes  não  é  feita  cultura  alguma 
Cionsociada,  não  permittindo  os  uzineiros  que  os  colonos  a  façam, 
principalmente  de  milho,  por  dizerem  que  «atraza»  o  desenvolvi- 
mento da  canna,  nem  mesmo  de  feijão,  a  não  ser,  muito  raramente, 
nos  aceiros. 

Varias  moléstias  ou  pragas  são  prejudiciaes  á  canna,  nenhu- 
ma até  aqui  rendo  assumido  caracter  de  maior  gravidade.  Ha, 
no  emtanto,  necessidade  de  sérias  investigações  a  respeito,  até  agora 
limitadas  a  um  campo  restricto.  Já  foi  assignalada  a  degenera- 
ção das  variedades,  e  a  necessidade  de  substituição,  sendo  certo 
existirem  algumas  mais  sujeitas  que  outras  a  determinadas  enfer- 
midades. Dentre  as  identificadas,  tem-se  :  a)  mancha  das  folhas,, 
produzida  pelo  cercospora  longipes  Butler;  b)  manchas  vermelhas 
das  bainhas,  causadas  pelo  cercospera  vaginae;  c)  podridão  ver- 
melha das  bainhas,  uma  das  mais  graves,  por  impedir  o  crescimento 
da  canna  e  matar  a  perfilhação;  d)  a  diatrae  saccharalis  (Fab. ) 
conhecida  por  «bróca»  que  é  também  muito  prejudicial,  principal- 
mente á  canna  nova;  e)  o  tomaspis  indicata,  conhecido  entre  os 
agricultores  por  «barata»,  ha  muitos  annos  existindo  na  cultura 
do  Estado,  cujos  damnos  são  maiores  nuns  annos  que  em  outros. 

A  cultura  da  canna  no  Estado  é  explorada  intensamente  nas 
regiões  onde  existem  fabricas  de  assucar,  que  possuem  culturas 
próprias  e  recebem  fornecimentos  de  plantadores,  sendo  que  o 
transporte  para  as  uzinas  é  feito  em  carros  de  boi,  ou  então  por 
via  férrea  das  uzinas  e  pela  Leopoldina  Railway.  A'  margem  das 
vias  férreas,  existem  balanças  próprias  para  a  pesagem  de  carros 
de  boi  e  wagons.  De  grandes  distancias,  ás  vezes,  de  50-70  kilo- 
metros,  fazem-se  supprimentos  de  canna  ás  fabricas  de  assucar, 
que  as  /ecebem,  para  a  regularisação  da  moagem,  feita,  consecuti- 
vamente, dia  e  noite. 

A  industria  assucareira  é  uma  industria  eminentemente  na- 
cional, já  radicada  aos  nossos  hábitos,  para  a  qual  contamos  com 
preciosos  elementos,  podendo  tornal-a  uma  das  grandes  riquezas 
do  Brasil.  Não  será  possivel,  nesta  noticia,  informar  qual  o  gráo 
de  seu  desenvolvimento  e  as  suas  falhas.  E'  facto  que  fabricas, 
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estradas  de  ferro,  culturas,  e  muitos  outros  melhoramentos  foram 
feitos  pela  iniciativa  particular,  representando  na  actualidade  vul- 
tuoso capital,  digno  do  maior  apreço,  porque  traduz  de  quanto  é 
capaz  a  energia  da  nossa  raça,  luctando  quasi  sempre  com  circuits 
stancias  adversas.  Em  numero  de  33,  tantas  são  as  fabricas  do 
Estado,  4  apenas  são  de  expressão  simples,  20  de  expressão  du- 
pla e  9  de  expressão  tríplice.  Dessas,  a  que  pode  trabalhar  menor 
quantidade  de  canna  em  24  horas,  esmaga  100  toneladas,  existindo 
fabricas  com  capacidade  para  500,  600  e  800  toneladas.  São  em- 
pregados nessas  fabricas  190  defecadores,  85  vácuos,  185  caldeiras, 
108  classificadores,  160  filtros  e  250  turbinas.  A  producção  de  canna 
para  essas  uzinas  tem  regulado  um  milhão  e  muitas  mil  toneladas; 
e  o  valor  da  producção  eleva-se,  conforme  os  preços,  de  quarenta  a 
sessenta  mil   contos  annuaes. 

Infelizmente,  embora  algumas  uzinas  possuam  laboratórios,  o 
controle  chlmico  ainda  não  se  tem  vulgarisado  entre  ellas,  com 
excepção  talvez  de  uma  a  duas;  e  o  rendimento  industrial,  ,isto 
é,  a  quantidade  de  saccharose  obtida  por  100  kilos  de  canna,  em 
média,  não  excede  de  6,5  0/0  para  todo  o  correr  da  safra,  havendo 
casos  de  8  %.  Essa  percentagem  não  está  em  relação  com  a 
riqueza  saccharina  média  das  cannas,  que  se  pôde  estabelecer  en- 
tre 12-13  %.  excedendo  esses  limites  em  algumas  zonas;  em  grande 
parte,  essa  média  fica  dependendo  do  estado  de  maturidade  das 
cannas  e  da  época  da  moagem,  que  não  guarda  limites  certos,  ope- 
rando-se  na  época  mais  adequada,  que  seria  de  junho  a  fins  de 
setembro. 

Não  ha,  também,  a  preoccupação  da  analyse  para  fixar  a 
polarisação  dos  assucares  ;  emquanto,  o  de  Cuba,  typo  commercial, 
é  de  96  0/0,  o  de  Io  jacto  alcança  entre  nós  mais  99  o/0.  Os 
typos  de  assucar  fabricados  pelas  uzinas  são  o  crystal  branco  de 
i°,  o  de  2"  e,  ás  vezes,  o  de  30.  'A  composição  chimica  médiá 
do  assucar  de  Io  jacto  é  a  seguinte  :  saccharose,  99,06  0/0;  gly- 
cose,  0,26  0/0  ;  cinza,  0,12  o/0  ;  agua,  0,12  0/0  ;  indeterminado,.,.. 
0,44  o/o.  Algumas  uzinas  hoje  só  fabricam  o  assucar  crystal  de 
Io  jacto.  O  melaço  produzido  na  ultima  phase  industrial  do  as- 
sucar, é  mandado  para  as  distillarias,  destinando-se  ao  fabrico  do 
álcool  ou  da  aguardente. 

Em  ligeira  analyse,  aqui  ficam  descriptas  as  condições  da 
cultura  da  canna  e  da  industria  assucareira  no  Estado  do  Rio, 
sendo  justo  reconhecer-se  a  importância  que  ellas  representam  para 
a  vida  economico-financeira  do  Estado,  ainda  susceptível  do  mais 
omplo  desenvolvimento. 
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Têm  sido  as  seguintes  as  exportações  de  assucar  nos  últimos 
annos,   feitas   pelo   Estado  : 

f 

Annos  Saccos  de  6o  kilos 


1910.    .    .    .    .    .    .    .    .    .  S9l-3S^ 

!9[1   520.539 

1912   483-125 

  454-630 

'9J4  •   877.304 

191  5                                 .    .  764.209 

191 6   898.648 

191 7.  ':   .   .    .    .    .    .    .   .  1. 091. 064 

191 8   659.657 

1919   932-941 

1920   1. 261. 768 


Diversas  são  as  phases  da  fabricação  do  assucar,  como  passam 
a  ser  examinadas  : 

1°  —  EXTRACÇÃO 

O  processo  de  extracção  do  caldo  de  canna  pela  compressão 
teta-  sido  bastante  modificado  de  ha  vinte  annos  a  esta  parte 
e  offerece  presentemente  mecanismos  muito  aperfeiçoados,  que  sa- 
tisfazem plenamente  na  pratica;  todavia,  este  esforço,  é  insuffi- 
ciente  ainda  para.  uma  separação  absoluta  da  saccharose  da  parte 
lenhosa  do  vegetal. 

A  compressão  numa  só  moenda  dá  de  55  a  65  kilos  de  caldo 
por  100  kilos  de  canna. 

Nos  engenhos  e  taeias-uzinas  ha  apenas  um  terno  de  moendas ;  nas 
uzinas,  as  moendas  são  formadas  por  dois,  tres  e,  ás  vezes,  quatro 
ternos  e  mesmo  cinco  e  seis  ternos,  com  ou  sem  esmagadores. 
E'  muito  recommendavel  a  pressão  hydraulica  nas  moendas. 

A  capacidade  das  moendas  varia  com  a  largura  dos  cylindros. 
Um  diâmetro  de  28  pollegadas  por  66  pollegadas  de  largura  .já 
representa  cylindro  com  dimensões  que  dão  bom  resultado  na  pra- 
tica, havendo  fabricas  com  moendas  ainda  maiores,  até  mesmo 
com'  34  x  78  pollegadas,  approvando  na  pratica  e  conseguindo 
extrahir  92   0/0  da  saccharose  contida  na  canna. 

As  moendas  compõem-se  de   3  cylindros    (A,  B,  C)  dispostos 


numa  peça  de  ferro  fundido.  A  distribuição  das  moendas  de  dois 
em  dois  cylindros  (systema  Brissenaux)  está  abandonada. 

As  cannas  entram  por  um'  plano  inclinado  ou  trazidas  por 
uma  esteira  sem  fim,  passam  por  entre  os  cylindros  A  e  B  e  de- 
pois entre  o  cylindro  A  e  uma  peça  de  aço  muito  resistente 
(bagaceira)  convenientemente  regulada  e  finalmente  passam  entre 
os  cylindros  A  e  C,  cujo  afastamento  é  muito  menor  que  entre 
A  e  B. 

O  cylindro  superior  tem  o  eixo  directamente  ligado  ao  motor 
e  os  outros  cylindros  são  movidos  por  meio  de  engrenagtena- 

Passando  pelo  primeiro  terno  de  moendas  a  canna  perde  mais 
ou  menos  65  °/o  de  seu  peso  em  caldo. 

Costuma-se  sujeitar  o  bagaço  saido  da  primeira  moenda  a 
um  pequeno  jacto  d'agua  (imbibição),  antes  de  entrar  nas  outras 
moendas  cujos  cylindros  devem  ser  sempre  mais  apertados  do  que 
os  da  primeira.  Resulta,  d'ahi,  mais  10  a  15  0/0  de  caldo  sobre 
o  seu  peso. 

O  bagaço  da  ultima  moenda  é  transportado  por  meio  de  es- 
teiras sem  fim  para  as  fornalhas  das  caldeiras  onde  é  queimado 
como  combustivel.  Não  obstante  a  relativa  perfeição  do  serviço 
o  bagaço  contem  ainda  uns  dois  a  tres  por  cento  de  saccharose. 

Existe  ainda  um  outro  processo  de  extrahir  o  caldo  da  canna 
sem  ser  pela  pressão.  E'  o  systema  de  «diffusão»  e  «imbibição», 
que  consiste  em  cortar  a  canna  em  pequenas  rodelas,  que,  postas 
dentro  d'agua  e  devido  á  differença  de  densidade,  pelo  pheno- 
meno  da  osmose,  a  agua  acarreta  com  si  go  a  saccharose.  A  van- 
tagem desse  systema  é  retirar  maior  percentagem  de  assucar;  rnas 
tem1  elle;  por  outro  lado,  suas  inconveniências.  E'  processo  só  appli- 
cavel  onde  haja  abundância  de  combustivel  barato,  porquanto  a 
addição  d'agua  augmenta  extraordinariamente  o  volume  do  liquido 
a  evaporar. 

2°  —  PURIFICAÇÃO 

Sulfitação 

Defecação  (Carbonatarão) 
Clarificação 
Decantação 
Filtração. 

( a  )  SULFITAÇÃO 


(a) 

Purificação  (c) 
(d) 
(e) 


Ao  sair  das  moendas  a  garapa  é  coada  e  reunida  em  depósitos 
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aonde  vae  soffrer  a  sulfitação.  Existem  dois  processos  para  fazer 
a  sulfitação  : 

i°)    Sulfitando  directamente  o  caldo  ; 

2o)  Empregando  uma  solução  de  gaz  sulfuroso,  cuja  mistura 
Com!  o  caldo  é  mais  homogénea. 

Este  ultimo  processo  consiste  na  saturação  de  agua  pura  com 
gaz  sulfuroso,  numa  caixa  de  madeira.  Esta  caixa  deve  ter  8  ms.  de 
altura  e  na  parte  interna  prateleiras  que  obrigam!  a  agua  que  vem 
de  cima  a  se  misturar  com  o  gaz  sulfuroso  que  sóbe.  O  gaz  é  pro- 
duzido pela  combustão  do  enxofre  em  fornos  especiaes. 

A  agua  assim  preparada  é  empregada  na  proporção  de  150  li- 
tros para  2.000  litros  de  caldo. 

O  processo  da  sulfitação  directa  do  caldo,  empregando  o 
anhydrico  sulfuroso  sob  a  fórma  de  gaz  e  não  de  solução,  é  o  mais 
empregado.  O  sulfitador  «Quarez»  é  muito  usado  e  considerado 
como   dos   melhores,  baseando-se  neste  principio. 

A  acção  chimica  do  gaz  sulfuroso  (SO2)  sobre  o  caldo  con- 
siste na  eliminação  total  das  matérias  corantes  e  na  coagulação 
das  matérias  albuminóides,  que  iriam  difficultar  os  trabalhos  ulte- 
riores. 

(b)  DEFECAÇÃO 

E'  effectuada  nos  defecadores,  cujo  fim  é  eliminar  ou  fazer 
precipitar,  pelo  emprego  da  cal,  as  impurezas  do  caldo  que,  se 
não  fossem  eliminadas,  prejudicariam  a  bôa  crystallisação  do  as- 
sucar. 

Os  defecadores  são,  em  geral,  em  numero  de  3  ou  4,  com  capa- 
cidade variável  e  fundo  duplo.  O  interior  desses  apparelhos  é  de 
cobre  e  o  exterior  de  ferro. 

O  vapor  circula  entre  os  dois  fundos  aquecendo  assim  o  liquido 
que  o  defecador  contiver. 

A  defecação  é  uma  das  operações  básicas  da  fabricação  do 
assucar,  necessita  conseguintemente  de  grandes  cuidados. 

O  processo  é  o  seguinte  :  —  Enche-se  de  caldo  o  defecador 
elevando  a  temperatura  a  uns  75o.  Depois  colloca-se  o  leite  de 
cal,  com  uma  concentração  mais  ou  menos  de  10o  Beaumé  e  em 
quantidade  que  varia  segundo  a  acidez  e  outras  condições  do  caldo. 
Em  média  usa-se  20-30  litros  de  leite  de  cal  por  hectolitro  de  caldo. 
Deita-sc  o  cal,  agita-se  bem1  a  garapa  e  augmenta-se  a  temperatura 
até  90  ou  95o,  evitando  a  ebulição  que  mallograria  o  trabalho  da 
defecação.  Durante  o  aquecimento  dá-se  a  separação  das  escumas 
e  dos  corpos  pesados,  ficando-  o  liquido  mais  ou  menos  limpo. 
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O  caldo  assim  desembaraçado  da  maior  parte  das  impurezas 
deve  ser  sujeito  á  clarificação. 

(c)  CLARIFICAÇÃO 

Esta  operação  é  effectuada  nos  clarificadores,  cujo  numero 
numa  fabrica  é  variável. 

Os  clarificadores  different  dos  defecadores  porque  em  vez  de 
fundo  duplo  tem  serpentinas  para  o  seu  aquecimento. 

Os  clarificadores  além  das  serpentinas  possuem,  circumdan-os, 
calhas  que  servem  para  collectar  as  escumas  que  pouco  a  pouco 
transbordam: 

Uma  vez  cheio  o  clarificador,  abre-se  a  torneira  do  vapor 
que  em  pouco  tempo  põe  em  ebulição  o  liquido  nelle  contido. 
As  espumas  caem  na  calha,  expurgando  deste  modo  o  caldo,  sem 
auxilio  de  escumadeiras. 

Dos  clarificadores  passa  o  caldo  para  os  decantadores. 

(d)  DECANTAÇÃO 

Os  decantadores  são  reservatórios  de  ferro  que  têm  por  fim 
fazer  com  que  as  matérias  solidas  contidas  no  caldo  se  depositem 
clarificando  a  garapa  e  facilitando  a  filtração. 

Do  primeiro  decantador  a  garapa  passa  para  o  segundo  e 
do  segundo  para  o  terceiro  e  assim  por  deante. 

A  garapa  só  attinge  o  segundo  decantador,  quando  o  primeiro, 
que  é  collocado  em  nivel  superior,  estiver  cheio. 

A  garapa  do  ultimo  decantador  passa  aos  filtros. 

(e)  FILTRAÇÃO 

A  caldagem  e  a  sulfitaçâo  transformam  as  impurezas  do  caldo 
em  corpos  insolúveis  ou  gazosos,  mas  que  ainda  não  foram  com- 
pletamente eliminados,  trabalho  este  que  é  effectuado  nos  filtros. 

Os  filtros  que  podem1  ser  em  numero  variável  completam,  ou 
imelhor,  terminam  o  serviço  da  clarificação  do  caldo.  Os  mais 
uzados  são  os  do  systerna  Felippe,  em  que  cada  filtro  consta  de 
uma  caixa  metallica  de  fórma  rectangular  com  «quatro  elementos 
filtrantes»  ou  telas  de  arame  que  estão  dentro  de  saccos  de  tecido 
de  algodão,  servindo  as  telas  de  arame  para  manter  a  fórma  dos 
saccos. 

A  garapa  entra  nos  filtros  pela  parte  de  baixo,  subindo  em1 
virtude  do  principio  dos  vasos  communicantes.  Depois  de  atraves- 
sar o  tecido  dos  saccos,  filtrando-se,  a  garapa  cae  em1  bicas  ou 
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calhas,  que  a  conduzem  a  um  canal  collector  indo  ter  a  um  pequeno 
deposito,  donde  a  garapa,  já  completamente  limpa,  é  conduzida 
por  bombas  para  um  reservatório  de  espera,  ordinariamente  collo- 
cado  no  pavimento  superior  do  edifício,  proximo  aos  tríplices  ei- 
tos. 

(3°)    —  CONCENTRAÇÃO 

(a)  Triplice-effeito 

(b)  Vacuo  ou  cosimento 
Concentração        (c)  Mexedor 

(d)  Centrifugação 

(e)  Crystallisação. 

(a)       TRÍPLICE  EFFEITO 

A  concentração  da  garapa  é  effectuada  no  triplice-effeito  e 
no  vacuo.  ■ 

Os  triplice-effeitos  são  apparelhos  constituídos  por  3  ou  niais 
caldeiras  especiaes,  sendo  mais  commum  a  composição  em  tres, 
destinadas  á  concentração  rápida  do  caldo  em  uma  temperatura 
relativamente  baixa.  Usa-se  para  isso  do  vacuo,  que  faz  com  que 
o  liquido  ferva  abaixo  do  seu  ponto  de  ebulição. 

Resulta,  d'ahi,  não  só  uma  enorme  economia  de  vapor,  como 
também  a  utilisação  dos  vapores  desprendidos  do  caldo  do  pri- 
meiro recipiente  para  aquecer  successivamente  os  dos  outros  dois. 

Os  triplice-effeitos  funccionam  com  força  e  bombas  directos, 
afim  de  rarefazer  o  ar.  Em  condições  normaes  o  seu  funcciona- 
mento  é  o  seguinte  : 

O  caldo  da  primeira  caldeira  entra  em  ebulição  numa  tem- 
peratura inferior  a  100o,  sob  uma  pressão  de  65k.  e  depois  passa 
para  a  segunda  onde,  sob  a  pressão  de  38  k.,  ferve  a  uns  80o 
depois  passa  á  terceira  caldeira,  fervendo  a  55o  e  sob  a  pressão 
de  11  k.,  concentrando-se  cada  vez  mais  até  alcançar  20  Beaumé. 
Com  esta  média  o  caldo  é  retirado  da  ultima  caldeira,  tendo  a 
denominação  de  xarope. 

O  xarope  asim  preparado  vae  para  grandes  tanques  e  d'ahi  é 
aspirado  pelo  vacuo. 

(b)    COSIMENTO  ou  CONVERSÃO  DA  MELADURA  EM 
CRYSTAES  ( VACUO  ) 

No  vacuo  o  xarope  soffre1  o  cosimento  e  por  conseguinte  começa 
a  se  crystallisar. 


—  548  — 


A  necessidade  do  vacuo  no  cosimento  do  xarope  é  mais  im- 
portante ainda  do  que  na  concentração  do  caldo,  devido  ao  grande 
risco  que  ha  da  destruição  do  assucar  pelo  alcance  de  altas  tem- 
peraturas. 

Consiste,  por  conseguinte,  o  cosimento  numa  evaporação  e 
concentração  do  xarope  ao  calor,  para  obter-se  a  crystallisação. 
E',  sem  duvida,  a  operação  mais  delicada  da  fabricação  do  assucar, 
exigindo  muita  perícia  e  zelo  da  parte  de  quem  a  executa. 

Os  ap parelhos  de  vacuo,  são  munidos  de  todos  os  accessorios 
de  modo  a  permittir  o  exame  da  temperatura,  da  pressão,  com 
saidas  para  tirada  de  amostra,  etc.  Existem  apparelhos  para  diffe- 
rentes  capacidades.  Summariamente,  o  funccionamento  consiste  no 
seguinte  :  põe-se  em  movimento  em  primeiro  logar,  a  bomba  de 
ar  para  fazer  o  vacuo  ;  isto  feito,  dá-se  entrada  ao  xarope,  aspiran* 
do-o  do  tanque  em  que  estiver  collocado.  Coberta  a  primeira  ser- 
pentina do  interior  do  vacuo  pelo  xarope,  dá-se  entrada  ao  vapor, 
mantendo-o  no  mesmo  nivel  que  o  xarope.  Em  ebulição  o  liquido, 
repete-se  a  operação  até  que  o   apparelho  fique  cheio,  dando-se 
entrada  ao  vapor  nas  serpentinas  immersas  no  liquido.  Pôde  durar 
a  operação  de  8  a  12  horas,  o  que  depende  da  qualidade  do  xarope, 
continuando  a  -mesma  até  que  o  liquido  fique  sufficientemente  satu- 
rado de  assucar,  o  que  se  consegue  praticamente,  mediante  a  tirada 
de  amostras,  por  meio  de  dispositivos  especiaes. 

(c)  MEXEDOR 

Destina-se  esse  apparelho,  que  recebe  a  massa  cosida,  saída 
do  apparelho  de  vacuo,  a  resfriar  a  massa  e  a  auxiliar  até  certo 
ponto  a  formação  de  crystaes.  E'  muito  simples,  consistindo  num 
recipiente  munido  de  palhetas  dotadas  de  movimentos  rotativo,  que 
agitam  todo  o  conteúdo.  Em  seguida,  é  levada  a  «massa  cosida» 
ás  turbinas. 

(d)  TURBINAS  (Centrifugação). 

São  as  turbinas  apparelhos  destinados  a  separar  os  crystaes 
de  assucar  do  melaço  em  que  se  acham  mergulhados.  O  principio 
da  turbina  é  o  da  centrifugação.  São  tambores  cylindricos,  forra- 
dos internamente  por  tela  metallica  e  movíeis  em  torno  de  um 
eixo  vertical.  A  «massa  cosida»  entra  no  tambor,  ao  qual  se  im- 
pirime  um  movimento  de  rotação  rápido;  a  massa  é  projectada 
na  peripheria  e  o  melaço  passa  atravéz  dos  crivos  da  téla,  indo 
ter  a  um  reservatório  especial.  Sob  a  influencia  da  força  centri- 
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fuga,  a  pressão  que  exerce  a  massa  cosida  sobre  as  paredes  da 
turbina  é  considerável.  Essa  pressão  augmenta  com  o  diâmetro 
da  turbina  e  o  numero  de  rotações  por  minuto.  Não  deve  uma 
turbina  receber  uma  carga  superior  áquella  para  que  foi  calculada ; 
a  carga-  é  feita  por  cima  e  a  descarga  por  baixo,  fias  turbinas 
modernas,  de  que  um  bom  typo  é  a  W.eston.  Deve  uma  bôa  turbina 
fazer  de  1.200  a  1.300  rotações  por  minuto,  levando  de  5  a  10 
minutos  para  purgar  a  carga  que  receber,  de  accôrdo  com  a  sua 
capacidade. 

ASSUCAR 

Pela  descripção  feita,  terminada  a  turbinação,  tem-se  o  assucar 
de  primeira  qualidade,  assucar  branco.  Depois  de  resfriado  é  le- 
vado ao  ensaccamento.  O  assucar  de  segunda  é  o  extrahido  do 
melaço,  que  sáe  das  turbinas,  o  qual  passa  pela  operação  descripta 
para  o  xarope,  isto  é,  volta  aos  triplice-effeiíos  e  ao  apparelho  de 
vacuo.  As  impurezas  do  melaço  impedem  a  sua  crystal  libação  no 
curso  da  concentração.  Para  facilital-a  e  apressal-a  são  empregados 
os  crystallisadores,  nos  quaes  se  emprega  o  ar  frio  comprimido. 
Sem  esses  apparelhos  a  operação  seria  muito  demorada  ;  ao  passo 
que,  com  elles,  em  seis  horas  a  massa  fica  prompta  para  a  turbi- 
nagem. O  assucar  de  «20  jacto»  ou  de  2a,  é  ás  vezes,  muito  bom. 
O  melaço  proveniente  desta  nova  operação  ainda  pôde  ser  trazido 
á  turbinação,  pelo  processo  já  descripto,  e  tem-se  assim  o  assucar 
de  3°  jacto  ou  mascavo.  Caso  não  vá  a  uma  terceira  turbinagem, 
o  melaço  é  usado  na  fabricação  da  aguardente  ou  do  álcool. 

Poucos  são  os  estudos  sobre  o  melaço,  admittindo-se.  que  a 
sua  composição  final,  segundo  os  trabalhos  de  Seerligs  e  Peek,  é 
a  seguinte  :  20  <y0  d'agua,  30  0/0  de  saccharose,  grande  quantidade 
de  assucares  reductores,  cinzas,  ácidos  orgânicos,  caramel  e  gomma. 

NOTA  —  A  noticia  que,  muito  succintamente  foi  dada  sobre 
a  fabricação  do  assucar,  pôde  variar  de  uzina  para  uzina. 


CULTURA  DA  LARANJEIRA 

A  laranjeira  é  cultivada  no  Estado  desde  os  tempos  coloniaes, 
embora  em  escala  muito  reduzida  e  para  uso  dos  plantadores. 

E'  ella  encontrada,  actualmente,  no  Estado,  em  quasi  todos  os 
seus  municipios,  produzindo  vantajosamente. 

Data  de  uns  10  a  15  annos,  mais  ou  menos,  a  intensificação 
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da  sua  cultura,  encontrando-se  já  alguns  municípios  onde  a  sua 
producçlão  é  bastante  elevada.  São  afamadas  as  laranjas  produzidas 
na  baixada  deste  Estado  e,  com  especialidade,  as  de  Campos,  Quei- 
mados, Nova  Iguassú,  S.  Gonçalo,  etc. 

Até  á  altitude  de  800  metros,  encontram-se  laranjaes,  embora 
os  seus  productos  não  sejam  tão  saborosos  como.  os  obtidos  nós 
pomares  que  se  acham  em  terrenos  de  menores  altitudes  e  clima 
mais  quente  e  húmido.  Aqui,  a  producçlão  é  maior,  os  fructos 
são  mais  desenvolvidos  e  mais  saborosos. 

Muitas  são  as  variedades  de  laranjeiras  cultivadas  no  Estado, 
sendo,  entretanto,  preferidas  a  Seleta,  a  Natal,  Tangerina,  Cravo, 
da  Terra,  Lima,  China,  Pêra,  Campista,  Lisa,  Mandarim  e  Bahia. 
A  Pêra  é  de  maior  rendimento  cultural  e  mais  resistente;  a  Bahia 
e  a  Seleta  alcançam  sempre  maiores  preços  nos  mercados  consu- 
midores. A  da  Terra,  é  utilisada  coimo  cavallo  para  enxerto. 

Os  terrenos  preferidos  para  o  seu  cultivo  são  os  argillo-sili- 
cosos.  Ha,  entretanto,  pomares,  tanto  em  terrenos  argillosos,  como 
nos  silico-argillosos.  Quanto  á  topographia  dos  terrenos,  não  se 
pôde  dizer  que  haja  preferencia  para  as  baixadas  ou  morros  de 
pequenos  declives.  Quando  a  cultura  é  feita  em:  terreno  de  pequeno 
declive,  os  citricultores  evitam  as  encostas  de  face  para  o  sul  ou 
antes  preferem  a  parte  que  fica  para  o  nascente. 

O  preparo  do  sólo  com  rarissimas  e  louváveis  excepções  é 
feito  á  enxada  por  processos  empiricos,  geralmente  em1  uso  para 
as  demais  culturas. 

A  adubação  quasi  não  é  praticada.  Ha,  piorem,  alguns  ci- 
tricultores que  adubam  ias  laranjeiras  com  restos  vegetaes  e  adu- 
bo de  curral  por  occasião  da  sua  transplantação. 

Em  geral,  as  distancias  adoptadas,  tanto  de  pé  a  pé,  como  de 
linha  á  linha,  são  de  4  metros,  para  as  plantas  enxertadas  e  de  6  a 
7  metros,  em  quadra,  para  pés  francos. 

As  covas  são  de  dimensões  variáveis,  desde  o,m6ox'o,n,6o  a 
i,mxi,m.  O  plantio  é  feito  geralmente  de  setembro  a  março,  sendo 
preferidos  sempre  os  dias  de  chuva.  Em  geral,  os  citricultores  des- 
conhecem a  utilidade  da  selecção. 

Durante  os  primeiros  3  annos  de  vida  das  laranjeiras  os  agri- 
cultores cultivam  intercaladamente  a  mandioca,  o  milho  e  o  feijão. 

Os  tratos  culturaes  se  resumem  em  conservar  a  plantação  li- 
vre de  hervas  damninhas,  para  o  que  fazem  de  3  a  4  capinas  á  en- 
xada, durante  o  anno,  na  extirpação  dos  ladrões,  dos  galhos  seccos 
e  mortos  e  dos  enxertos  de  passarinho,  musgos,  etc.  Os  poucos  agri- 
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cultores  que  exploram  a  laranjeira,  por  processos  racionaes,  costu- 
mam podar  as  arvores,  mais  ou  menos  nos  mezes  de  junho  e  julho. 

A  colheita  é  feita  em  épocas  differentes.  A  tangerina  ama- 
durece de  abril  a  junho,  a  seleta  de  julho  a  outubro,  e  a  natal  de 
outubro  a  dezembro,  sendo  de  uso  começar  a  colheita  neste  mesmo 
tempo",  á  proporção  que  os  fructos  vão  amadurecendo. 

A  colheita  é  ainda  feita  por  processos  rotineiros.  Muitos  ainda 
deixam  o  fructo  cahir  no  chão,  onde  são  amontoados  e  depois  en- 
saccados,  para  a  exportação.  Até  ha  bem  pouco  tempo,  o  seu  tran- 
sporte, nas  estradas  de  ferro,  era  feito  á  granel.  Ha,  porém1,  eitri- 
cultores  que  fazem  a  apanha  dos  fructos  com  cuidado,  com  o  auxilio 
de  escadas  e  os  exportam  convenientemente  acondiccionados  emi 
caixas  apropriadas.    ( *  ) 

A  producção  approximada,  por  mil  pés,  é  de  1 50.000  fructos  por 
anno. 

As  moléstias  que  mais  atacam  as  laranjeiras  do  Estado,  são :  a 
gommose,  a  fumagina.  a  chlorcse,  brocas  diversas,  coccidios,  etc. 
Nenhum  tratamento  uzam  contra  as  plantas  praguejadas,  salvo 
um  pequeno  numero  de  agricultores,  cujas  culturas  são  feitas  racio- 
nalmente. A  producção  do  Estado  é  parte  consumida  nos  seus 
(mercados  e  parte  exportada  para  os  mercados  de  S.  Paulo,  da 
Capital  Federal  e  das  Republicas  Platinas. 

As  laranjas  de  ordinário  são  consumidas  im'm'ediatamente  após 
á  Imaturação,  a  não  ser  um  numero  muito  reduzido,  que  é  aproveitado 
para  as  fabricas  de  doces  (crytallisados). 

Não  ha  nenhuma  applicação  industrial  da  laranja,  para  con- 
sumo domestico  j  aproveitam-n'a  alguns  citricultores  para  o  fabrico 
de  vinho,  cognac  e  vinagre. 

Ha  o  imposto  estadual  de  exportação,  que  é  cobrado  á  razão 
de  30  réis  por  cesto,  contendo  50  fructos  em'  'média.  O  fréte,  de 
Nictheroy  ao  Rio,  é  de  300  réis,  por  cesto  de  50  laranjas. 


[*)  Nao  existem  casas  próprias  para  o  serviço  de  acondicionamento. 
O  acondicionamento  é  feito  á  mão. 
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Calendário  Agrícola 


JANEIRO 

Temperatura  média,  20°,7 ;  média  das  máximas,  25°,8;  média 
das  mínimas,  I7°,i ;  maxima  absoluta,  37°,6;  minima  absoluta,  4,0.5 
Precipitação  aquosa,  258,2  mm.   Humidade  relativa,  82,8  0/0. 

Nos  logares  altos  e  quando  o  tempio:  não  é  chuvoso,  fazem-se 
roçadas  e  áram-se  terras  para  os  plantios  do  mez  de  março. 

Replanta-se  o  algodão  e  o  arroz  e  terminam-se  as  plantações 
tardias. 

Plantam-se  canna  de  assucar,  mandioca,  feijão,  milho  precoce, 
sorgho  e  batatinha,  esta  nos  logares  altos. 

Semeam-se  os  capins  forrageiros,  para  formação  de  pastagens. 

Traiisplantam-se,  nos  dias  chuvosos,  mudas  de  café  e  tabaco. 

Embora  cedo,  pódem-se  fazer  semeios  de  hortaliças,  para  os 
transplantes  de  março. 

Colhem-se  :  mangas,  pecegos,  marmellos,  uvas,  abacaxis  ;  na 
horta,  fazem-se  colheitas  de  abóboras,  melancias,  melões,  pepinos,  ect. 

Limpam-se  as  culturas  de  canna  de  assucar,  mandioca,  algodão, 
os  cafezaes  novos  e  as  pastagens. 

Quando  o  tempo  corre  muito  secco,  são  necessárias  regas  abun- 
dantes, principalmente  nas  culturas  hortenses 

Enxertam-se  mangueiras. 

FEVEREIRO 

Temperatura  média,  2o°,8;  média  das  máximas,  28o,  r  ;  média 
das  minimas,  i6°,6;  maxima  absoluta,  35°,5 ;  minima  absoluta,  2°,4. 
Precipitação  aquosa,  220,8  mm.  Humidade  relativa,  81,5  o/0. 

Continuam  as  pequenas  lavras,  para  os  plantios  de  março. 

Continua  o  plantio  de  canna  de  assucar  e  batatinha;  replan- 
ta-se o  algodão  e  o  arroz. 
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Começam,  neste  mez,  as  semeaduras  de  plantas  hortenses,  ou 
outras  de  pequeno  cyclo  vegetativo,  como  guandu,  ervilhas,  grão 
de  bico,  feijão,  «ires  ntiezes»,  alface,  couve,  cenoura,  repolhos,  espi- 
nafre,  rabanetes,  etc. 

Transplantam-se,  ainda,  mudas  de  café  e  tabaco. 

Preparam-se  canteiros  para  as  sementeiras  de  cebolas,  abaixo 
da  Serra. 

Começam  as  colheitas  do  milho,  batata  doce,  batatinha  e  amen- 
doim ;  continuam  as  colheitas  de  mangas,  pecegos,  uvas,  os  últimos 
abacaxis,  etc. 

Chega-se  terra  á  mandioca,  á  canna,  ao  tabaco  transplantado 
em  janeiro  e  limpam-se  as  pastagens. 

Preparam-se  canteiros  para  o  transplante,  em  março,  de  mudas 
de  hortaliças. 

MARÇO 

Temperatura  média,  20o, i ;  média  das  máximas,  25°,5 ;  média 
das  mínimas,  i6°,4  ;  maxima  absoluta,  3Ó°,8 ;  minima  absoluta,  3°,8. 
Precipitação  aquosa,  226,5  lmm-   Humidade  relativa,  84,2  o/0. 

Lavra-se  o  sólo  para  o  plantio  de  aveia,  cevada,  centeio  e  trigo 
nos  mezes  de  abril  e  maio. 

Semeam-se  todas  as  espécies  de  hortaliças  e  transplantam-se 
as  semeadas  no  mez  anterior,  em  terrenos  previamente  preparados. 

Plantam-se :   canna  de  assucar,  batatinha,  alfafa   e  abacáxi. 

Já  se  pôde  cultivar  avêia  e  outras  gramíneas  forrageiras  euro- 
péas  ;  prepara-se  feno. 

Abaixo  da  Serra,  semeam-se  cebola  e  alho. 

Transplantam-se  mudas  de  café. 

Colhe-se  o  milho  semeado  em  setembro  e  o  «quarentino»  bem 
secco  ;  colhem-se  amendoim,  carás,  etc.  ;  principia  a  colheita  do 
algodão,  sendo  de  conveniência,  aproveitar-se  os  dias  de  sol  e 
quando  tenha  desapparecido  o  orvalho. 

Capinam-se  as  culturas  de  canna,  mandioca,  café,  tabaco  e 
algodão  tardio. 

Regam-se  com  abundância  as  culturas  de  horta. 

ABRIL. 

Temperatura  média,  i8°,5;  média  das  máximas,  230,9;  média 
das  mínimas,  i4°,8;  maxima  absoluta,  360,4;  minima  absoluta,  o°,6. 
Precipitação  aquosa,   125,1  mm.   Humidade  relativa,  71,9  o/0. 

Prepara-se  terra  para  as  plantações  de  inverno  e  preparam-se 
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alfobres  para  a  sementeira  de  cebolas,  em  cima  da  Serra  ;  come- 
çam neste  mez  as  derribadas  de  capoeiras. 

Plantam-se  alfafa,  avêia,  centeio,  cevada  e  trigo,  nas  regiões 
apropriadas. 

Semeam-se   e   se  transplantam,   ainda,  as   espécies  hortenses. 

Colhem-se  :  algodão,  milho,  feijão,  cebola  e  alho,  arroz,  tabaco, 
amendoim,  batatinha,  batata  doce,  aipim,  cow-pea,  ervilha,  horta- 
liças em  geral,  etc. 

Principia  a  safra  da  mandioca  e  o  café  começa  a  amadurecer. 

Regam-se,  com  abundância,  as  hortas;  procede-se  a  limpa  e 
amontoa  nas  touceiras  de  canna;  limpam-se  os  pastos  e  reparam-se 
as   estradas,  vallados  e  cercas. 

MAIO 

Temperatura  média,  i6°,3;  média  das  máximas,  22°,6;  média 
das  mínimas,  12o, 2;  maxima  absoluta,  34°,2;  minima  absoluta,  o°,i. 
Precipitação   aquosa,    51,2   mm.    Humidade  relativa,   81,5  °/o. 

Continuam  as  derribadas  de  capoeiras  e  capoeirões;  lavra-se, 
ainda,  terra  para  a  cultura  de  cereaes  europeus ;  enterra-se  esterco. 

Destócam-se  os  terrenos  destinados  á  lavra  e  escarificam-se  os 
vinhedos,   enterrando-se   as  hervas  damninhas. 

Continua  o  plantio  de  alfafa,  avêia,  centeio,  cevada  e  trigo. 

Fazem-se  as  sementeiras  tardias  de  horta  e  tranplantam-se  as 
hortaliças  anteriormente  semeadas. 

Planta-se  abacaxi  e  ainda  mandioca;  semea-se  a  cebola,  nos 
logares  altos. 

Colhem-se  :  milho,  feijão,  arroz,  soja,  aipim,  batata  doce,  bata- 
tinha, carás,  inhame,  mangarito,  tupinambor,  fumo,  hervilha,  teosinto 
e  cow-pea. 

Começam  as  safras  de  canna  de  assucar,  mandioca  e  café;  appa- 
recem  as  primeiras  laranjas,  limas  e  limões. 
Em  cima  da  Serra,  sécca-se  o  tabaco. 

Adubam-se  os  cafeeiros  com  adubos  chimicos  e  os  vinhedos 
com  o  de  curral,  bem  curtido. 

Limpam-se  e  chega-se  a  terra  aos  cannaviaes  novos. 

Continuam  os  mesmos  cuidados  ás  bemfeitorias  da  propriedade, 
indicadas  para  o  mez  anterior. 

JUNHO 

Temperatura  média,  I4°,9;  média  das  máximas,  21  ",4;  média 
das  minimas,  io°,6;  maxima  absoluta,  34°,2 ;  minima  absoluta,  4°,8. 
Precipitação  aquosa,   41,6  mm.    Humidade  relativa,   79,7  %. 
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Continuam  as  derribadas  e  roçadas,  para  os  plantios  da  pri- 
mavera. 

Lavra-se  terra  e  enterram-se  estrumes  e  camas  de  animaes, 
para  as  plantações  de  agosto  e  setembro. 
Plantam-se,  ainda,  avêia,  centeio  e  trigo. 

Plantam-se  estacas  de  videiras,  marmeleiro,  roseiras,  assim  como 
o  milho  do  frio,  mandioca,  alho,  hortaliças,  abacaxi  e  mudas  de 
café. 

Muda-se  cebola  em  cima  da  Serra. 

Transplantam-se  e  enxertam-se  arvores  fructiferas  européas. 
Colhem-se  :  milho  verde,  feijão  tardio,  algodão,  aipim1,  laranjas 
e  hortaliças. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar,  mandioca  e,  com  acti- 
vidade, a  do  café;  continua  a  sécca  do. tabaco  em  cima  da  Serra. 

Pódam-se  e  tratam-se  as  videiras;  continuam1  as  limpas  nos 
cannavaies  e  mandiocaes  novos. 

Reparam-se  as  cercas,  caminhos  e  mais  bemfeitorias  da  pro- 
priedade. 

JULHO 

Temperatura  média,  I4°,6;  média  das  máximas,  2i°,2;  média 
das  mínimas,  io°,i;  maxima  absoluta,  33°,2 ;  minima  absoluta,  6°,4'. 
Precipitação  aquosa,   37,6  mm.   Humidade  relativa,   66,8  o/0. 

Continuam  as  derribadas  para  as  plantações  próximas,  e  o  pre- 
paro de  madeiras. 

Fazem-se,  ainda,  lavras  para  as  sementeiras  de  setembro. 

Plantam-se  ainda  abacaxi  e  estacas  de  videiras  e  marmellei- 
ros;  replantam-se  os  cereaes  europeus  (trigo,  centeio,  cevada,  etc.); 
transplantam-se  arvores  fructiferas. 

Nos  logares  altos,  muda-se  cebola. 

Colhem-se  :  café,  laranjas,  aipim,  hortaliças;  corta-se  o  sorgho. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar  e  mandioca. 

Em  cima  da  Serra,  fabrica-se  o  tabaco. 

Continúa  o  tratamento  do  parreiral  e  arvores  fructiferas. 

Limpam-se  os  cafezaes  que  já  soffreram  colheita,  eliminan- 
do-se  as  pontas  seccas  e  iniciando-se  a  poda,  que  pôde  ir  até  se- 
tembro. 

Enxertam-se   e   pódam-se  as  arvores  fructiferas. 

AGOSTO 

Temperatura  média,  I5°,4';  imédia  das  máximas,  2i°,4;  média 
das  mínimas,  io°,q;  maxima  absoluta,  36°,4;  minima  absoluta,  30,4. 
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Precipitação   aquosa,    50,9  mm.   Humidade  relativa,   77,9  0/0. 
Continuam  as  derribadas  e  roçadas  de  mattas  e  capoeiras. 
Queimam-se,  encoivaram-se  e  limpam-se  as  roçadas  anteriores. 
Lavfa-se  e  estruma-se,  ainda,  terra  para  as  culturas  de  setembro. 
Todos  os  trabalhos  de  preparo  do  solo  devem  terminar  neste 

mez. 

Prosegue-se  no  córte  de  madeiras,  preparo  de  moirões  e  reco- 
lhe-se  a  lenha  cortada. 

Terminam  os  trabalhos  de  enxertia  e  transplante  das  arvores 
fructiferas  européas. 

Inicia-se  o  plantio  da  mandioca  (melhor  mez),  batatas  e  carás. 

Semeam-se  algumas  plantas  hortenses  e  transplantam-se,  em- 
bora tardiamente,  cebolas  nos  logares  altos. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar  e  a  colheita  de  café,  lar- 
ranjas  e  hortaliças. 

Termina  a  safra  de  mandioca  e  fabrica-se  fumo  em  cima  da 
Serra. 

Pódam-se  os  cafeeiros  que  já  deram  colheita  e  também  as 
videiras,  embora  tardiamente. 

Se  o  tempo  correr  secco,  regam-se  os  canteiros  de  bacellos; 
tratam-se  dos  jardins. 

SETEMBRO 

Temperatura  média,  17o, 4;  média  das  máximas,  26o,  1  ;  média 
das  mínimas,  I2°,9;  maxima  absoluta,  37°,o;  minima  absoluta,  2°,2. 
Precipitação   aquosa,   62,4  mm.   Humidade  relativa,   77,3  0/0. 

E'  o  mez  da  maxima  actividade  agrícola.  Todas  as  roçadas, 
coivaras  e  lavras  devem  estar  concluídas  com  excepção  das  lavras 
de  sementeiras,  lavras  que  consistem  em  dividir  bem  o  terreno, 
para  que  receba  bem  as  sementes. 

Exceptuando-se  raras  culturas  que  exigem  menor  somma  de 
calor,  todas  as  demais  plantas  podem  ser  cultivadas  neste  mez.  • 

Plantam-se  :  milho,  abóboras,  melões,  melancias,  mandioca,  can- 
na de  assucar,  arroz,  café,  algodão,  batata,  amendoim,  mamona, 
inhame,  hortaliças  e  feijão. 

A  cultura  do  feijão,  entretanto,  é  mais  aconselhada  nos  mezes 
de  janeiro  e  fevereiro. 

Semeam-se,  em1  viveiros,  eucalyptus  e  tabaco,  este  ultimo  para 
ser  transplantado  em  janeiro  e  fevereiro. 

Semeam-se,  também,  alfafa  e  os  capins  forrageiros,  taes  como  : 
capim  catinguero,  jaraguá,  rhodes,  etc. 
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Colhe-se  ainda  café  ;  em  baixo  da  Serra  colhem-se  cebola  <e 
alho.   Continua  a  safra  da  canna  de  assucar. 

Limpam-se  os  cafezaes  e  a  cebola  em  cima  da  Serra. 

Começa  o  tempo  de  enxertia  das  laranjeiras,  operação  essa 
que  pôde  continuar  até  dezembro. 

OUTUBRO 

Temperatura  média,  1 8°,o ;  média  das  máximas,  230,3  '>  média 
das  mínimas,  i4°,3;  maxima  absoluta,  37°,7 ;  minima  absoluta,  o°,o. 
Precipitação  aquosa,   172,4  mm.   Humidade  relativa,  81,6  o/0. 

O  preparo  do  sólo  limita-se  exclusivamente  ás  lavras  chamadas 
de  sementeiras. 

Enterra-se  estrume  no  cafezal,  empregando-se  um  arado  especial 
para  que  não  seja  attingido  o  systema  radicular  das  plantas. 

Continua  o  plantio  de  milho,  feijão,  abóboras,  melancias,  man- 
dioca, canna  de  assucar,  café,  batata,  amendoim,  inhame,  hortaliças, 
algodão,  e  arroz  (melhor  mez). 

Continua  a  sementeira  do  tabaco. 

Colhem-se  cebola  e  alho,  em  baixo  da  Serra. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar. 

Continua  o  trato  dos  cafezaes  e  do  vinhedo;  neste  ultimo,  o 
emprego  da  calda  bordaleza  é  necessário  ao  combate  de  moléstias 
cryptogamicas. 

Limpa-se  e  escarif ica-se,  ligeiramente,  o  sólo,  nas  culturas  de 
cebola  e  alho. 

Procede-se  á  «desólha»  ou  «capação»  dos  melões. 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,  iq°,i  ;  média  das  máximas,  240,2;  média 
das  mínimas,  1 5°,3 ;  maxima  absoluta,  37°,o;  minima  absoluta,  i°,o. 
Precipitação  aquosa,  213,9  mm.   Humidade  relativa,  81,8  0/0. 

Diminuem  os  trabalhos  de  preparo  do  sólo. 

Plantam-se,  ainda,  milho,  canna  de  assucar,  algodão,  arroz, 
café  e  mamona. 

Ainda  semea-se  tabaco,  para  as  plantações  de  janeiro. 

Colhem-se  as  batatas  plantadas  no  cedo,  laranjas  chamadas 
de  Natal,  abacaxi,  melancias,  abóboras,  cebolas,  alhos  e  algumas 
hioritaliças. 

Os  agricultores  mais  atrazados,  continuam  cortando  e  bene- 
ficiando a  canna  de  assucar. 

E'  preciso  grande  actividade  nos  tratos  culturaes  das  plantações 
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feitas  nos  mezes  anteriores,  afim  de  aproveitar  os  poucos  dias  de 
sol,  pois  é  quasi  sempre  inútil  a  pratica  das  capinas  em  dias  chu- 
vosos. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  iq°,7;  média  das  máximas,  240,4;  média 
das  minimas,  i6°,o;  maxima  absoluta,  38°,8;  minima  absoluta,  2°,6. 
Precipitação  aquosa,  260,4  mm.   Humidade  relativa,  82,5  o/0. 

Não  ha  trabalhos  de  preparo  do  sólo  neste  mez;  toda  a  activi- 
dade do  agricultor  deve  ser  empregada  nos  tratos  cultufaes ;  a  hu- 
midade e  o  calor  dão  a  toda  vegetação  forte  desenvolvimento,, 
sendo  necessário  libertar  as  plantas  úteis  da  acção  das  hervas 
darnninhas,  aproveitando  os  poucos  dias  de  sol  que  se  verificam 
neste  mez. 

Plantam-se,  ainda,  canna  de  assucar  e  arroz. 

Colhem-se  :  cebola,  alho,  abóboras,  melancias,  abacaxis,  melões, 
batatas,  laranjas  do  Natal,  hortaliças  e,  nos  logares  altos,  cereaes 
europeus   (trigo,  centeio,  cevada,  etc.). 

NOTAS 

Na  cultura  da  canna,  o  numero  de  capinas  varia  de  2  a  5,  con- 
forme se  trata  de  cultura  feita  em  terras  novas  ou  em  terras  já 
cultivadas,  além  da  despalha,  que  deve  ser  feita  um'  mez  antes  do 
corte  e  constituir  uma  pratica  indispensável,  de  utilidade  para  a 
cultura.  j 

Quanto  á  cultura  da  laranjeira,  os  agricultores  devem,  quanto 
antes,  melhorar  o  processo  de  colheita,  procurando  evitar  as  con- 
tusões que  com  a  quéda,  soffrem  os  fructos,  preservando-os,  da 
putrefacção. 

Os  dados  climatéricos  deste  Calendário,  representam  as  médias 
das  Normaes,  segundo  as  observações  da  Directoria  de  Meteorologia, 
feitas  em  suas  Estações  de  Campos,  Vassouras,  Rezende,  Petrópolis, 
Therezopolis,  Friburgo  e  Itatiaia,  da  Rêde  Nacional. 


Salário  dos  trabalhadores  ruraes 


Para  uma  mesma  cultura,  o  systema  de  exploração  e  o  regimen 
do  trabalho  não  são  permanentes  e  fixos,  nas  propriedades  agri- 
colas  no  Estado  do  Rio.  Em  uma  mesma  propriedade  o  regimen 
adoptado  vae  desde  o  salário  até  a  meiação,  conforme  o  interesse 
do  agricultor  e  o  do  operário  agrícola. 

Em  geral,  porém,  duas  culturas  mais  exploradas  determinam 
esses  systemas  adoptados,  marcando-lhes  as  formas  dos  pagamen- 
tos ou  retribuições  :  a  cultura  do  café  e  a  da  canna  de  àssucar. 

As  culturas  de  cereaes  são  um  detalhe  do  systema  geral,  giran- 
do o  respectivo  regimen  em  torno  do  critério  adoptado  para  as  de 
café  e  canna  de  assucar. 

Na  cultura  do  café  é  commum  a  meiação,  cabendo  porém,  ao 
colono  a  plantação,  por  occasião  de  cultivar  o  milho  e  o  feijão. 
Ha  propriedades,  porém,  em  que  a  plantação  é  paga,  por  pé,  em- 
bora para  a  exploração  da  cultura,  seja  posteriormente  adoptada 
a  meiação.  Em  outras,  porém,  as  culturas  são  propriedades  exclu- 
sivas da  fazenda,  sendo  o  trato  cultural  e  as  colheitas  executadas^ 
por  «turmas»,  que  constituem  um  grupo,  assalariado,  permanente. 
Ainda  assim,  n'essas  propriedades,  é  empregado  um  systema  mixto, 
principalmente  nos  primeiros  annos  das  culturas  e  que  consiste  em 
encarregar-se  o  colono  do  trato  cultural,  gratuitamente,  isto  é,  em 
troca  do  direito  da  exploração  do  plantio  intercalar  de  cereaes, 
ficando  o  trato  cultural  posterior,  e  a  colheita  do  café,  por  meio 
das  «turmas». 

Em  uma  mesma  propriedade,  no  uso  desse  systema,  vê-se  a 
da  plena  meiação,  concurrentemente  com'  a  outra. 

De  uma  fórma,  ou  de  outra,  quasi  sempre  o  transporte  da 
safra,  para  a  uzina  de  beneficiamento,   é  feito   com  material  da 
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fazenda,  entrando  os  irieieiros  gratuitamente,  para  este  caso,  com 
o  respectivo  concurso  pessoal. 

Os  adeantarnentos  de  géneros  são  feitos  pelos  proprietários, 
ou  por  meio  de  abonamento,  quando  os  fornecedores  são  estranhos, 
ás  propriedades,  praticados  os  necessários  descontos,  por  occasião 
da  partilha  das  colheitas.  * 

Nas  colónias  propriamente  ditas,  onde  só  existe  a  pequena 
propriedade  e  o  trabalhador  é  o  próprio,  os  systemas  de  forneci- 
imentos  são  outros.  Um  commerciante,  que  é  invariavelmente  p 
comprador  da  colheita,  faz,  os  adeantarnentos  precisos  ao  «colono», 
e  ao  mesmo  tempo  o  transporte  da  safra  para  á  uzina  de  beneficia- 
mento,  que  é  o  próprio  estabelecimento  fornecedor  de  géneros, 
fazendo-se   posteriormente,  o  necessário  ajuste   de  contas. 

O  commerciante,  que  opera  assim,  como  um  pequeno  commis- 
sario,  fazendo  adeantarnentos  por  fructo  pendente,  correndo  o  risco 
da  superveniencia  de  más  estações,  que  podem  annullar  as  colheitas, 
faz  não  só  o  transporte  da  colheita,  como  também  os  de  géneros 
á  casa  do  pequeno  proprietário,  quando  a  residência  é  em  logar 
distante. 

Comquanto  esse  fornecedor,  preste,  de  certa  fórma,  serviços 
ao  pequeno  lavrador,  comtudo  o  regimen  cooperativista  de  asso- 
ciação, por  pequenas  entradas  e  com  adeantarnentos,  no  máximo 
de  15  0/0,  traria  certo  os  melhores  benefícios  ao  pequeno  proprietá- 
rio, accrescido  esse  systema  das  vantagens  do  soerguimento  moral 
das  populações  do  interior,  decorrente  este  facto  do  próprio  espi- 
rito de  associação. 

Na  cultura  da  canna  de  assucar  não  ha  ainda  uma  organisa- 
ção  do  trabalho  agrícola,  centralisando,  porém,  as  uzinas  quasi 
todas  as  relações  existentes  para  a  exploração  dessa  cultura. 

As  pequenas  fabricas  para  a  producção  de  assucar,  em  peque- 
na escala,  de  álcool  e  rapaduras,  mantém  o  cultivo,  empregando  p 
assalariado,  ou  nos  casos  de  meiação,  retirando  um  terço  ou  a 
metade  do  producto  fabricado,  conforme  se  as  culturas  são  em 
terras  do  uzineiro  ou  nas  do  proprietário  da  canna  colhida. 

Nessas  pequenas  explorações,  o  fabricante  faz  as  mais  das 
vezes  o  transporte  das  cannas  das  culturas,  até  á  fabrica,  deduzidas 
as  despezas  do  fabrico  e  de  fornecimento,  em  favor  do  proprietário 
da  mesma  fabrica. 

Na  grande  industria,  as  culturas  são  feitas,  ás  vezes,  por 
conta  propria,  recebendo  as  uzinas  uma  terça  parte,  ou  a  metade 
da  materia  prima,  fornecida  por  colonos  rneieiros. 

Os  systemas  adoptados  são  os  de  salário,  empreitada,  meia- 
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ção  e  contracto.  O  trabalho-  assalariado  e  sem  alimentação  é  o 
mais  commum,  só  nas  fabricas,  como  nas  propriedades  exploradas 
por  fornecedores. 

Esta  classe  de  plantadores  explora  terras  próprias  ou  das  uzi- 
nas.  No  primeiro  caso,  além  da  terra,  a  uzina  fornece  a  semente,  as 
ferramentas  e  faz  adeantamentos  em  dinheiro  ou  géneros,  feitos 
os  descontos,  por  occasião  da  moagem,  cabendo  ao  fabricante  de  30 
a  50  o/o  do  producto  fabricado. 

Ha  casos  em  que  os  fornecedores  fazem1  todas  as  despezas  de 
plantio,  concorrendo  apenas  as  uzinas  com'  as  terras,  e  obrigando- 
se  ao  recebimento  das  cannas,  durante  a  moagem,  até  um  certo 
limite. 

Um  outro  systema  de  trabalho  é  o  de  empreitada,  tendendo 
este  regimen  a  generalisar-se,  por  conveniência  dos  trabalhado- 
res, e  que  evitarão,  assim',  a  fiscalisação  directa  dos  proprietários. 
Quer,  porém,  para  as  empreitadas,  como  para  as  meiações,  os 
contractos  são  a  titulo  precário,  constituídos  em  combinações  ver- 
baes,  sem  a  fórma  regular  a  que  devem  ser  obrigadas  estipulações 
deste  género,  queixando-se  lavradores  e  fabricantes  da  falta  de 
garantias  reciprocas,  e  isto  em  prejuizo  de  uma  vasta  industria,! 
onde  estão  refundidos  actividades  e  grandes  capitães. 

Este  mesmo  inconveniente  estende-se  ás  relações  entre  os  uzi- 
neiros  e  os  proprietários  de  terras,  que  fornecem  cannas,  a  peso, 
ás  uzinas.  Alargando-se  a  capacidade  de  producção  das  uzinas, 
estas  viram-se  na  necessidade  de  soccorrer-se  dos  proprietários  vizi- 
nhos, para  isto  estabelecendo  desvios,  balanças,  etc.,  á  margem 
das  vias  férreas.  Pois  bem1,  a  má  organisação  dos  contractos  rambem 
attinge  a  esses  novos  fornecedores,  que  querem1  assegurar-se  do 
recebimento,  por  parte  dos  uzineiros,  de  toda  a  canna  produzida 
e  amadurecida,  no  curso  da  safra,  não  podendo  os  mesmos,  em; 
caso  contrario,  desobrigar-se  de  sérios  compromissos  assumidos, 
por  occasião  das  plantações. 

E'  corrente,  para  auxiliar  as  culturas,  fazer  o  uzineiro  adean- 
tamentos em  dinheiro  ou  endossar  compromissos  bancários,  em  fa- 
vor dos  fornecedores. 

Por  occasião  das  safras  reserva-se  o  uzineiro  o  direito  de 
descontar,  na  pesagem1,  a  materia  prima,  fóra  das  condições  ide 
conservação  e  limpeza,  surgindo  repetidas  questões,  entre  forne- 
cedores e  uzineiros,  não  só  por  este  motivo,  como  também  pela 
falta  de  equidade  nos  pagamentos  da  materia  prima,  nem  sempre 
em1  relação,  com  o  estado  dos  mercados. 

Nas  terras  da  uzina  o  transporte  é  feito  pelas  vias  férreas,. 
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de  propriedade  da  fabrica,  e  não  sendo  pequenos  os  fornecimentos 
recebidos  por  estradas  de  ferro  publicas,  de  material  deficiente, 
motivando,  por  essa  razão,  sérios  prejuízos. 

No  caso  de  transporte  por  vias  férreas  publicas,  os  freteis 
correm  por  conta  do  fornecedor. 

Os  salários  oseillam  conforme  as  phases  da  plantação  ou  da 
safra;  menores,  por  occasião  das  plantações  e  tratos  culturaes,  cres- 
cem, no  momento  das  safras,  pagando  os  uzineiros  vantajosamente 
aos  operários  nessa  occasião,  proporcionando,  então  os  salários, 
muitas  vezes,  ao  numero  de  carros,  colhidos  e  transportados  e 
cuja  medida  é,  geralmente,  de  1.500  kilos. 

O  pagamento  dos  salários  é  feito  a  dinheiro  ou  em  merca- 
dorias, ou  de  ambas  as  formas,  succedendo  nas  zonas  da  canna  Ide 
assucar  o  que  acontece  nos  demais  centros  do  interior,  isto  é, 
verificando-se  a  tendência  do  operário  a  emigrar  para  os  meios 
de  população  densa,  ou  mesmo  para  as  proximidades  das  uzinas, 
onde  esperam  melhor  seja  a  remuneração,  mais  commodidàdes  de 
vida  encontrem  e  menos  árduo  seja  o  trabalho. 

De  dez  annos  a  esta  parte,  os  salários  do  operário  agrícola 
tiveram  alta  relativa,  em  todos  os  centros  ruraes  do  Estado,  mas 
não  ainda  em  proporção  á  elevação  do  custo  da  vida,  bastando 
para  isto  um  ligeiro  exame  nos  preços  de  todas  as  mercadorias,. — 
alimente   ou  manufactura. 

De  1*000  a  11500,  com  alimentação,  de  2*000  a  2$500  sem1 
alimentação,  passaram  os  salários,  respectivamente,  a  2*000  e  2-1500 
e  a  3S000  e  3*500. 

Nos  municípios  próximos  aos  grandes  oontros  urbanos,  os  sa- 
lários são  maiores,  pelo  motivo  de  maior  interesse  offerecidos  pelas 
fabricas. 

As  uzinas  de  assucar,  pagam,  geralmente,  o  salário,  sem  ali- 
mentação, na  razão  de  3$ 500  a  4*500. 

No  município  de  Nictheroy,  o  salário  é  de  3$ooo  a  5*000, 
para  o  trabalhador  agrícola;  carpinteiro,  12*000  a  158000;  pedrei- 
ro, 8*000  a  12*000;  mecânico,  15*000  a  20$ooo.  Todos  esses  salários 
são  sem  alimentação,  especificados  os  artifices,  também  executando 
trabalhos,  de  interesse  rural. 

Todos  os  demais  municípios  próximos  da  Capital  adoptam,  com 
pequenas  modificações,  os  salários  dos  artífices,  sendo  os  dos  ope- 
rários agrícolas   de  3*000  a  38500,   sem  alimentação. 

Ha  tendência  para  a  alta  dos  salários  e  carência  de  braços, 
atrahidos  os  operários  para  o  trabalho  das  fabricas. 

Em   Cantagallo   e  demais   municípios  de   sua  visinhança  os 
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operários  agrícolas  percebem  de  2S500  a  38000,  sem  alimentação, 
um  carpinteiro  68000  a  SSooo,  um  pedreiro  6S000  a  8$ooo  e  um 
mecânico   10S000  a  128000,  todos  sem  alimentação. 

No  município  de  Campos  os  salários  oscillam  conforme  se 
é  ou  não  o  momento  da  safra  de  assucar,  pagos  então  até  á  razão 
de  48500,  sem  alimentação.  Nos  outros  municípios  dessa  região, 
parte  zona  cafeeira,  parte  assucareira,  os  salários  são  idênticos 
aos  pagos  nos  municípios  de  Cantagallo  e  de  Barra  Mansa,  cafeei- 
ros e  pastoris. 


Preços  ias  terras  de  cultura 


Os  factores  que  influem  nos  preços  das  terras  de  cultura  e  de 
criação  no  Estado,  são  :  condições  de  salubridade,  natureza  dos 
terrenos,  topographia,  regimen  das  aguas,  culturas  a  que  se  pres- 
tam, vestimenta,  aplplicações  especiaes,  situação  em  relação  aos  meios 
de  transporte  e  ás  proximidades  dos  centros  populosos,  condições 
do  commercio,  esgotamento  por  culturas  anteriores  e  melhoramento, 
por  pousio,  ou  em  virtude  de  trabalhos  agrioolas. 

Ha  no  Estado,  terras  altas  e  terras  de  baixada.  As  primeiras; 
comprehendidas  na  zona  do  alto  Parahyba  são  salubres,  e  pior  isso 
(mesmo,  preferidas. 

As  terras  da  baixada  subdividem-se  em  terras  enxutas  e  terras 
alagadas  ou  pantanosas,  dominadas  estas  ultimas  pelo  impaludismo. 
Nesta  subdivisão,  obedecem  os  preços  naturalmente,  relativos  ás 
terras  aproveitáveis  ou  não. 

Em  pontos  da  baixada,  o  impaludismo  desvalorisou  a  proprie;- 
dade,  diminuindo-lhe  a  procura,  pela  impossibilidade  manifesta  de 
residência,  ou  desfibrando  as  populações,  matando,  nas  mesmas, 
a  energia,  para  o  trabalho,  ou  quebrantando-lhes  o  animo.  Como 
exemplo,  póde-se  citar  o  preço  de  25S000  o  hectare  de  terras  in- 
feriores no  município  da  Barra  de  S.  João  e  mesmo  ioo$ooo,  para 
as  melhores"  e  de  2  :oooSooo  a  5  :ooo$ooo,  em  Therezopolis,  pára 
a  mesma  superficie. 

A  natureza  do  terreno,  isto  é,  a  sua  composição  e  orientação 
influem  poderosamente  para  a  valorisação  das  terras.  Em  um  mesmo 
município,  terras  planas,  de  origem  alluvional,  mas  raramente  inva- 
didas pelas  aguas,  são  preferidas  ás  terras  seccas  do  alto  e  ás 
pantanosas  da  baixada. 

Essas  terras,  prestando-se  á  cultura  de  cereaes,  são  cotadas 
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nos  municípios  da  baixada  até  a  2008000  o  hectare.  As  terras  de 
encostas,  de  origem  eruptiva,  medianamente  férteis,  aptas  á  cul- 
tura do  cafeeiro  e  da  canna  de  assucar,  são  também  cotadas  ao 
preço  de  2008000  por  hectare. 

Emquanto  isto,  as  terras  para  pastagens  são  negociadas  á  razão 
de  258000  a  70S000  o  hectare.  Terras  altas,  situadas  ao  longo  de 
cordilheiras  graníticas,  apparentemente  seccas,  prestando-se  admi- 
ravelmente ás  culturas  de  cereaes,  attingern  áquelles  preços  de... 
2008000,  na  baixada,  emquanto,  em  cima  da  serra,  os  preços  se  ele- 
vam a  5008000  por  hectare  na  maioria  dos  municípios. 

Para  as  terras  aluvionaes  da  propria  baixada,  apontadas,  como 
aproveitáveis,  os  respectivos  preços  podem  ir  mesmo  até  4008000 
ou  5008000,  por  hectare,  dada  a  approximação  de  centros  urbanos 
ou  vias  férreas,  influindo  esta  circumstancia  também1  na  valorisação 
das  terras  da  zona  alta. 

As  terras  arenosas  do  littoral,  próprias  á  cultura  da  mandioca,, 
e  onde  é  cultivada  a  mandioca  ou  aproveitada  para  a  criajçãp,  são 
também  de  preço  inferior,  geralmente  de  258000  a  ioo$ooo  o  hectare, 
dependendo  esta  gradação  das  proximidades  de  centros  povoados 
ou  de  vias  férreas. 

A  natureza  do  terreno,  comprehendendo-se  a  respectiva  com- 
posição chimica  actual  e  relativamente  ao  respectivo  esgotamento, 
embora  aproveitadas  essas  terras,  com  pastagens,  como  succede 
nos  municípios  de  cima  da  serra,  concorreu  certamente  para  a  des- 
valorisação,  pois  não  podem:  ser  essas  terras  cotadas,  como  as  pró- 
prias ao  cultivo  de  café,  isto  é,  novas  ou  descançadas  por  longo 
pousio,  em  capoeirões.  Assim,  póde-se  admittir,  dada  a  diversidade 
de  informações,  para  os  municípios  serranos,  para  a  terra  rôxa, 
de  café,  misturadas  novas,  uma  média  geral  de  2508000  o  hectare, 
e  ura  terço  menos  para  a  pecuária.  Isto  a  grosso  modo,  porque  a 
qualidade  e  a  localisação  da  terra,  conforme  o  município,  onde  o 
trabalho  pastoril  é  mais  desenvolvido  e  mais  intelligente,  elevam 
o  preço  do  alqueire  de  75  x  75  braças,  isto  é,  27.525  metros 
quadrados,  a  uma  média  accéita  de  5008000,  e  augtnentado  de 
mais  um  terço,  ou  do  dobro,  o  custo  de  terra  de  mattas  e  capoei- 
rões. Observa-se  esta  circumstancia  nos  municípios  do  Carmo,  Can- 
tagallo  e  outros. 

Esta  valorisação  é,  ás  vezes,  transitória,  animados  os  preços 
e  activada  a  compra  ou  procura  da  terra,  por  effeitos  reflexos, 
motivado  pela  alta  do  gado.  E'  a  consequência  das  condições  'mo- 
mentâneas do  commercio,  succedendo  facto  idêntico,  aos  municípios 
productores  de  assucar,  como  Campos,  S.  Fidélis  e  outros.  Tal  cir- 
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cumstancia  leva  a  desvalorisação  da  terra,  a  menos  de  metade  do 
valor  anterior,  difficil  portanto  de  affirmar-se  o  custo  da  terra,  para 
determinada  região.  Como  ficou  dito,  S.  Fidélis  é  um  exemplo 
typico,  existindo  alli  os  seguintes  preços  por  hectare  :  proximida- 
des das  estradas  de  ferro  de  10  a  15  kilometros — gastos,  708000  a 
1008000;  —  capoeiras  para  cereaes  e  canna,  80S000  a  120S000;  de 
15  a  30  kilometros,  terrenos  em  cafezaes  ou  mattas,  de  1308000  a 
2008000  por  hectare.  Terras  próximas  á  sede  do  município  e  das 
estações  de  Pureza  e  Gramarim,  entre  6  e  10  kilometros,  para  ce- 
reaes e  pastagens,  de  100S000  a  2008000,  e  para  a  cultura  do  ca- 
feeiro,  (mattas),  de  2008000  a  350S000  o  hectare. 

Pois  bem,  todas  essas  terras  e  as  próximas  ás  estações  de 
Ernesto  Machado,  Bôa  Vista  e  da  margem  do  Parahyba,  desvalori- 
saram-se  de  um  anno  para  cá,  em  virtude  dos  preços  da  canna  e 
era  particular,  na  praça  de  Campos,  centro  consumidor  deste  muni- 
cípio. Essa  depreciação  que  é  de  cerca  de  50  o/0i  tende  a  accentuar-se, 
acompanhando  fatalmente  a  baixa  dos  géneros  de  consumo  e  sen- 
tindo os  effeitos  da  crise  financeira,  por  que  atravessa  toda  a  zona 
assucareira. 

Nas  zonas  de  pecuária,  em  cima  da  serra,  a  actual  baixa  nos 
preços  do  gado,  e  que  é  de  cerca  de  80  <y0)  deve  forçosamente  ter 
actuado  desvantajosamente  nos  preços  apontados  de  500*000  para 
o  alqueire  de  27.525  metros2. 

A  natureza  da  cultura  é  um  factor  de  valorisação  ou  de  depre- 
ciação, quasi  sempre  ligado  este  facto,  á  natureza  do  terreno,  pre- 
stando-se  elle  ou  não  á  determinada  cultura.  E',  assim,  que  cultu- 
ras mais  remuneradoras,  como  a  do  cafeeiro,  determinam  preços 
mais  altos  para  a  terra,  e  que  cótam-se,  em  cima  da  serra,  como 
ficou  dito.  á  uma  média  geral  de  2508000  o  hectare,  1 50-$ooo  a 
1808000.  para  pastagens  e  dadas  condições  especiaes,  os  primeiros 
preços  para  culturas  de  cereaes  e  canna. 

Em  baixo  da  serra,  ou  na  linha  do  littoral,  como  ficou  demon- 
strado, menores  os  preços  do  que  os  indicados,  são,  todavia,  pro- 
porcionados á  espécie  de  cultura,  a  que  são  destinadas  as  terras. 

Na  baixada,  as  terras  para  a  cultura  de  laranjeira  nos  muni- 
cípios de  Iguassú,  S.  Gonçalo  e  outros,  vão  de  1 508000  a  5008000 
por  hectare,  sendo  commum  este  ultimo  preço  em  Iguassu,  nas 
proximidades  da  séde.  E  como  para  essas  culturas,  para  as  de 
abacaxis,  os  preços  são  mais  ou  menos  parallelos,  de  natureza,, 
quasi  idênticos  os  terrenos  alluvionaes,  com  forte  dose  de  silica, 
requerendo,  porém,  mais  adubos  os  primeiros. 

A  applicação  especial  das  terras,  pôde  entender-se  para  o  caso 
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de  exploração  de  salinas,  como  em  Cabo  Frio,  attingindo,  então,  o 
hectare  á  importância  de  3  :oooSooo.  E'  uma  circumstancia  toda 
de  excepção,  pois  tal  preço  não  tem  parallelo,  em  nenhuma  terra 
de  cultura.  Nesse  mesmo  município,  onde  piredomina  o  alqueire  de 
48.400  metros  quadrados,  as  terras  de  capoeiras  e  mattas,  oscilam 
entre  408000  e  50^000  o  hectare  e  as  de  pastagem  regulam  cerca 
de  251000  pela  mesma  medida. 

Nos  municípios  próximos  :  —  S.  Pedro  d'AIdeia  —  pastagens, 
cafézaes  e  cereaes  —  4o$ooo  e  mattas  —  608000  o  hectare. 

Araruama.  —  Pastagens,  café  e  cereaes,  entre  401000  ,e  1608000 
o  hectare. 

Rio  Bonito.  —  Terras  na  zona  urbana,  hectare  4:0008000,  na 
suburbana  de  2508000  a  1  :ooo$ooo  pela  mesma  superfície. 

Nas  proximidades  de  vias  férreas,  cafézaes,  808000,  capoeiras 
idem,   mattas    1008000   e  pastagens  408000   o  hectare. 

Barra  de  S.  João.  —  Terras  para  a  cultura  do  cafeeiro,  al- 
tas, 808000;  para  cereaes,  em  capoeirões,  terrenos  férteis  de  bai- 
xada, 308000  a  408000  o  hectare.  Pastagens  bôas,  desvalorisadas 
pelas  enchentes  periódicas  do  rio  S.  João,  sempre  obstruído,  208000 
o  hectare. 

Nas  proximidades  da  estrada  de  ferro  «Leopoldina»,  terras  hú- 
midas, alagadas,  preço  do  hectare  —  108000  e  menos. 

Mais  ao  sul  —  S.  João  Marcos  —  hectare  de  308000  a  508000, 
toimprehendidos  nos  districtos  do  mesmo  nome  e  Arrozal  de  São 
Sebastião  e  constando  essas  terras  de  mattas  e  capoeiras,  adaptá- 
veis ás  culturas  do  cafeeiro  e  cereaes.  Na  zona  da  Rêde  Sul  Mineira 
—  2o   districto    (Passa  Tres),  preços  idênticos. 

Registra-se  a  valorisação  relativa  das  terras  desse  município, 
procuradas  para  a  industria  pecuária  e  cultura  cafeeira. 

No  município  de  Itaperuna,  de  condições  idênticas  aos  dos 
demais  da  zona  cafeeira  no  norte  do  Estado,  os  preços  correntes, 
para  o  hectare,  á  margem  da  linha  férrea,  eram  de  608000  a  808000. 

As  terras  de  capoeira  ou  pastagem  —  508000  a  608000  .pela 
mesma  área. 

Nas  terras  de  cafézaes  as  tendências  são  altas,  dada  a  alta 
desse  producto. 

Em  Paraty,  município  do  littoral,  o  ultimo  do  sul  do  Estado, 
as  terras  são  alli  classificadas:  —  hectare  de  terra  mal  localisada  e 
de  má  qualidade  —  408000.  Idem  bem  localisada  e  de  bôa  quali- 
dade —  608000. 

Dois  terços  do  município  são  constituídos  de  matta  virgem', 
nos  limites,  com  o  Estado  de  S.  Paulo. 


—  571 


Tem  esse  município  de  área  cerca  de  1.000  kilometros  qua- 
drados, e  nos  pontos  elevados,  a  altitude  maxima  de  1.300  metros. 

A  carência  de  transportes,  tanto  marítimos,  como  terrestres, 
tem  motivado  a  desvalorisação  das  terras  desse  municipio. 

Os  tmunicipios  do  sul  do  Estado,  próximos  ao  mar,  tem  idênticas 
condições  económicas  e  de  território  ao  de  Paraty. 

Barra  do  Pirahy. — Pastagens  próximas  ás  vias  férreas,  150S000 
o  hectare,  mattas  em  valorisação  crescente  são  vendidas  á  razão 
de  200S000  pela  mesma  saperficie. 

Valença.  —  Terras  de  pastagens  —  hectare,  100S000,  em  pon- 
tos afastados;  —  proximidades  de  vias  férreas  :  cereaes,  café,  — 
terras  de  mattas  —  200S000  a  25o$ooo,  pastagens  —  ioo-Sooo  a 
150S000  o  hectare. 

Nota-se  a  desvalorisação  para  as  terras  afastadas,  devido  á 
falta  de  estradas  de  rodagem  e  ímáo  estado  das  existentes,  sem 
conservação  conveniente,  por  falta  de  recursos  da  municipalidade. 

Municipio  de  Sapucaia.  —  Terras  de  pastagens,  60S000,  café- 
zaes,  808000,  cereaes,  6o$ooo,  mattas,  ioo$ooo,  capoeiras,  5ofooo 
por  hectare. 

Nas  proximidades  de  vias  férreas,  ou  de  povoados,  esses  pre- 
gos são  cotados  pelo  dobro. 

O  regimen  das  aguas,  deve  ter  influencia  decisiva,  principal- 
mente para  as  pastagens,  onde  é  impossivel  um  rebanho,  sem  as 
bôas  aguadas  e  onde  não  existem  estas,  torna-se  necessário  o  ser- 
viço dispendioso  de  aberturas  de  poços,  para  que  o  gado  tenha 
bôa  agua. 

Razões  outras,  como  a  possibilidade  de  irrigação,  condições 
de  bom  clima,  uso  do  homem,  navegabilidade,  facilitando  o  tran- 
sporte dos  productos,  certo  preponderam,  sinão  influem  nos  preços 
das  terras. 

A  vestimenta,  quer  de  mattas,  capoeiras,  ou  dos  campos  natu- 
raes  e  artificiaes,  constituindo  pela  qualidade  dos  pastos,  são,  como 
fica  exposto  linhas  acima,  motivos  de  valorisação,  pois  é  sabido, 
que  terras  que  se  revestem,  em  pousio,  facilmente  de  matto  é  porque 
possuem  qualidades  de  fertilidade,  ao  contrario,  das  que  lavadas, 
continuamente  pelas  torrentes,  conservam  o  aspecto  árido  e  desnudo. 

As  mattas,  além  da  reserva  de  madeiras,  constituem  proprie- 
dades de  primeira  mão,  sem  uso,  como  um  verdadeiro  património, 
tão  raras  estão  ficando  hoje,  além  do  que.  na  cultura  do  cafeeiro, 
são  as  preferidas. 

Os  campos  de  catingueiro  rôxo,  são  na  Barra  do  Pirahy,  no 


Carmo,  mais  valorisados,  que  em  outros  pontos,  cotados  alli  á  razão 
de  1508000  a  2oo$ooo  por  hectare. 

A  vestimenta,  padrão  característico  da  bôa  qualidade  do  sólo, 
é  condição  essencial,  muitas  vezes,  na  compra  de  terrenos,  o  que 
suicoede  frequentemente  dm  todos  os  municípios. 

Quanto  aos  meios  de  transportes,  já  ficou  demonstrado  na  es- 
pecificação dos  preços  de  terras  de  diversos  municípios,  concor- 
rendo pronunciadamente  piara  a  respectiva  valorisação,  exceptuan- 
do o  ligeiro  caso,  como  no  'município  da  Barra  de  S.  João,  serem! 
Constituídos  de  sólos  pantanosos. 

Esta  "depreciação  é  assim  mesmo  momentânea,  porque  a  cul- 
tura do  arroz,  intelligentemente  entretida,  dará  no  futuro,  a  esses 
terrenos,  o  seu  devido  valor. 


Quadro  demonstrativo  da  exportação  dos  principaes  productos  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  no  período  de  1910-1920 


Exportação  Geral  do  Estado  num  decennio 
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3.305  578 
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IS3.120 
0  402.975 
2.409.348 
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2  036.720 
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454.630 
5.690.361 
2.714.642 
11.914 
11.520 
138.186 
3.030.828 
1.893.764 
190 
25.133 
48.079 
2.534 
19.448.897 
545.243 
315.614 
22.571 
38.379 


877.304 
0.826.617 
2.989.338 
5.738 
8.110 
106.933 
2.983.221 
1.554.176 

28.915 
39.392 
2.340 
17.688.245 
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18.961 
26.326 
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764.209 
4.571.407 
4.395.555 
18.055 
1.313 
240.074 
4.718.927 
1.129.077 
750 
40.296 
50.296 
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14.435.840 
819.018 
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•  17.165 
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898.648 
3.818.321 
5.004.0G0 
30.707 
11.796 
93.816 
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595.938 
4.105 
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1917 


1918 
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6.411.556 
14.977 
56.232 
129.622 
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534.912 
2.828 
61.572 
US . USX 
1.767. 
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479.211 
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659.657 
2.917.344 
5.120.773 
12.330 
57.232 
200. 30S 
2.341.283 
881.988 
2.000 
112.275 
116.948 
3.367 
13.922.579 
380.492 
81.341 
80.291 
518.980 


1919 


932. «41 
5.592. 182 
5.185.615 
21.073 
163. 00X 
199.247 
3.894.595 
941.192 
5.928 
54.600 
88.929 
3.600 
15.815.303 
378.995 
319  215 
91.625 
135.332 


NOTA.  —  Os  suecos  •!<•  arroz  c  milho  srto  .Ir  02  kilos 


Zonas  naturaes  e  agrícolas 


Attendendo  ás  condições  do  clima,  á  constituição  topogra- 
phica,  á  flora,  etc.,  comporta  o  Estado  de  São  Paulo,  em  linhas 
geraes,  uma  divisão  em  tres  zonas  caracteristicas,  a  saber:  a  zona 
baixa  ou  do  littoral,  comprehendida  entre  o  Oceano  e  os  flancos 
mais  inclinados  da  vertente  oriental  da  serra  do  Mar;  a  zona  alta, 
formada  pela  Serra  do  Mar  e  de  Paranapiacaba ;  a  zona  dos  planaltos, 
abrangendo  todo  o  interior  do  Estado,  transposta  a  vertente  occi- 
dental  da  serra  do  Mar. 

Do  ponto  de  vista  agrologico,  que  no  caso  offerece  maior 
interesse,  póde-se  adoptar  uma  divisão  em  quatro  zonas  com  a 
Vantagem  de  permittir  o  conhecimento  mais  exacto  do  Estado, 
com  as  seguintes  denominações :  zona  do  littoral;  zona  norte,  ( Valle 
do  Parahyba)  ou  das  pequenos  culturas;  zona  dos  campos  (primeiro 
planalto)  e  zona  das  grandes  culturas  ou  da  terra  roxa  (segtundo 
(planalto). 

Zona  do  littoral.  —  Esta  zona  fica  comprehendida  entre  o 
Oceano  e  a  serra  do  Mar,  que  corre  na  direcção  norte  —  sul. 
A  serra  do  Mar  caminha  parai  leiam  ente  ao  Oceano,  dando  logar 
á  formação  de  uma  faixa  baixa  e  estreita  de  terreno  no  littoral 
em  toda  a  costa  do  Estado,  desde  a  divisão  com  o  Estado  do 
Rio  até  ás  proximidades  de  Conceição  de  ítanhaem,  onde  se  afasta 
e  faz  uma  grande  curva  pelo  interior  recebendo  o  nome  de  serra 
de  Paranapiacaba. 

Entre  a  serra  do  Paranapiacaba  e  o  mar  estende-se  uma  bella 
e  vasta  região  de  terras  férteis  adequadas  a  muitas  culturas  e  que 
em  futuro  não  muito  distante  poderá  contribuir  para  a  riqueza 
do  Estado.  No  extremo  norte  não  mede  o  littoral  mais  de  5  kilo- 
metros,  alargando-se,  pouco  a  pouco,  na  parte  meridional  até  attin- 
gir  130  kilometros  de  largura  na  bacia  da  Ribeira  de  Cananéa. 
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O  terreno,  no  geral,  é  pouco  ondulado  e  coberto  de  bellas 
mattas  e  de  uma  rêde  de  rios  de  grande  importância,  no  geral,  tri- 
butários do  Ribeira,  quei  é  o  maior  de  todos  e  o  principal  collector 
das  aguas  de  toda  zona. 

A  praia  entre  Conceição,  e  Parahyba  é  baixa  e  arenosa.  Para  10 
sul  vae  se  tornando  cada  vez  mais  larga  e  a  partir  de  Jtanhae.n 
a  serra  encurva-se  em  grande  arco,  partindo!  delia  alguns  contra- 
fortes importantes  para  o  littoral.  Os  morros  assumem  o  caracter 
de  ilhas,  maiores  ou  menores  na  campina  alagadiça. 

A  parte  littoral,  bem  assim  um  tanto  pára  o  interior,  é  for- 
mada por  cômoros  de  areia,  que  não  são  movediços  senão  em 
pequena  escala,  originando  a  orientação  curiosa  de  certos  rios. 
Compõem-se  os  terrenos  na  sua  maior  parte  de  rochas  graníticas 
e  de  gneiss  que,  devido  á  decomposição,  formam  um  sólo  muito 
fértil,  no  geral  coberto  de  mattas  virgens.  A  região  do  Rio  Ri- 
beira é  uma  série  eruptiva  francamente  vulcânica,  com  rochas  ca- 
racterisadas  por  nephelina  e  leucite  de  grande  interesse  scienti- 
fico.  A.  parte  baixa  do  Rio  Ribeira,  é  formada  por  terrenos  baixos 
e  húmidos  entre  a  faxa  do  Juquiá  e  o  littoral,  no  geral  argillosos 
e  mimosos,  apropriados  ao  cultivo  de  cereaes  com'  especialidade 
do  arroz. 

Tratando  do  aspecto  petrographico  da  região  do  Ribeira  do 
Iguapé,  assim  se  manifesta  E.  Backheuzer:  «Encontram-se  como 
em  toda  serra  do  Mar  e  seus  contrafortes,  granito  e  granito  gneis- 
sico,  atravessado  por  diques  de  rocha  básica,  diorito,  diabase  e 
basaltos.  Apparecem  metafiros,  limburgitos  e,  nas  visinhanças  (Ja- 
cupiranga,  Xiririca,  etc. ),  rochas  especiaes  estudadas  por  Bauer 
e  pelo  próprio  Rozenbusck.  O  chão  plano  está  revestido  de  uma 
areoze  ferruginosa  (piçarra),  bem  como  de  conglomeratos  limo- 
.niticos  e  hematiticos.  Aquelles  são  formados,  como  tíoldá  a  gente  sabe, 
nos  lugares  pantanosos  e  os  segundos  provêm  de  simples  modifica- 
ções chimicas  das  primeiras,  desde  que  haja  uma  evaporação  d'agua 
devida  ao  aquecimento  pelos  raios  solares.  A  estes  conglomeratos 
está  superposta  uma  camada  por  vezes  muitíssima  fina  de  areia 
solta  de  rio  ou  de  argilla  de  lodo.  Sobre  íessa  camada  ha  também 
muitas  vezes  uma  outra  de  areia  do  mar». 

Representando  uma  vegetação  muito  differente  das  mattas  que 
nascem  nas  cadeias  de  montanhas,  que  enrugam1  a  superfície  do 
território  de  São  Paulo,  ou  na  raiz  da  serra  do  Mar,  têm-se  os  cer- 
rados da  faixa  do  littoral  do  Estado,  conhecidos  por  Nhundás  ou 
Jundús.  São  formações  muito  particulares,  dos  terrenos  planos  e 
arenosos,  chamados  restingas  que  se  estendem  por  traz  das  dunas 
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do  beira-mar.  São  differentes  dos  cerrados  do  planalto  pelos  typos 
vegetativos  que  os  constituem,  approximando-se  das  mattas  virgens. 
O  aspecto  é  o  mesmo  de  um  cerradão  com  suas  arvores  baixas, 
contorcidas  e  espaçadas  e  grande  porcentagem  de  vegetação  arbus- 
tiva e  herbácea.  No  dizer  de  Loefgren,  abundam  nos  nhundús  repre- 
sentantes das  famílias  Myrsinaceae  e  Clusiaceae,  varias  Lauraceas, 
Anonaceas,  Leguminosas,  Myrtaceas  e  Illicaceas.  O  nhundú  acha-se 
por  detraz  das  dunas  das  praias  e  parece,  ás  vezes,  substituir  o 
mangue,  cujo  domínio  venceu. 

O  rio  principal  desta  zona  é  o  Ribeira  do  Iguapé  com  um  per- 
curso navegável  de  143,5  kilometros,  isto  é,  até  Xiririca.  Na  parte 
baixa,  recebe  affluentes  como  o  Mumuna,  Pariquera-assú,  Jacupi- 
ranga,  na  margem  direita;  e  Anamirim,  Una  da  Aldeia,  formado 
pelo  Preto  das  Pedras  e  Itinguassú,  e  o  Peroupava  pela  esquerda. 
O  rio  Ribeira  temi  o  seu  curso  alto  orientado  mais  ou  menos  paralle- 
lajmente  á  linha  da  costa,  até  receber  o  Jequiá,  que  segue  a  mesma 
direcção  em  sentido  opposto.  Mais  para  o  sul,  nesta  zona  encon- 
tram-se  os  seguintes  rios :  Cordeiro,  Nanau,  Itapetinguy  e  Vara- 
douro, que  é  o  limite  sul  do  Estado.  O  rio  Jaqueriquerê,  que 
corre  no  municipio  de  São  Sebastião  é  um  dos  principaes  da  zona, 
nasce  na  serra  do  Mar,  a  mais  de  1.200  metros  de  altitude  e 
é  formado  por  diversos  outros  rios. 

A  bacia  do  rio  Ribeira,  sob  o  ponto  de  vista  agrícola,  a  parte 
mais  importante  desta  região,  póde-se  dizer,  acha-se  geologicamente 
formada,  tendo  os  elementos  dispostos  em  harmonia,  circumdan- 
do-a  serras  e  rios  bem  traçados.  No  curso  inferior  do  Ribeira, 
livre  das  cachoeiras,  a  agua  corre  mansamente  em  pequeno  declive, 
apresentando  innumeras  curvas;  é  raro  encontrar-se  pequena  corre- 
deira, de  Xiririca  a  Iguapé;  num  percurso  de  mais  de  cem  kilome- 
tros, o  rio  desce  apenas  trinta  metros,  apresentando  até  Capuava  suas 
margens  alagadiças.  No  Capuava,  o  terreno  é  mais  secco,  possuin- 
do vegetação  'mais  densa,  Icom  diversas  essências  florestaes  de  propor- 
ções gigantescas,  isso  talmbem1  se  observando  nas  margens  dos  rios. 

O  atrazo  da  zona  deve-se  attribuir  á  falta  de  transporte  e  ás 
febres  que  nella  grassam;  entretanto,  salvo  os  rios  Jequiá  e  São 
Lourenço,  dois  rios  doentios,  goza  a  região  de  relativa  salubridade, 
como  acontece  em  Xiririca,  onde,  apesar  das  habitações  pouco  hygie- 
nicas,  se  observam  raros  casos  de  febres  palustres. 

Do  lado  do  oceano,  nesta  parte  do  Estado,  encontram-se  praias 
lindas  e  extensas,  como  a  de  Guarujá,  tida  como  uma  das  mais 
bellas  do  mundo  :  a  Praia  Grande,  com  44  kilometros  de  extensão, 
constituida  de  areia  húmida,  permittindo  o  transito  de  automóveis; 
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a  de  Parahyba,  com  25  kilometres  de  extensão.;  a  de  Juréa  e  outras 
menores. 

Gomo  ancoradouros  tem-se,  além  do  porto  de  Santos,  segundo 
do  Brasil  em  importância,  os  de  Ubatúba  e  São  Sebastião,  que 
ha  muito  são  cubicados  para  pontos  de  partida  de  estradas  de  ferro. 
O  de  Ubatúba  constitue  uma  reintrancia  da  curva  que,  de  nordeste 
para  sudoeste,  descreve  a  costa  do  Estado;  é  amplo,  rjrofundo  e 
abrigado  dos  ventos.  A  visinhança  da  zona  do  littoral  da  grande 
massa  oceânica  exerce,  sobre  as  oscillações  thermicas  do  litto- 
ral uma  acção  reguladora,  podendo-se,  em  vista  disso,  dizer  que 
o  seu  clima  é  uniforme  e  regular,  classificando-o  na  categoria 
dos  climas  temperados  quentes,  com  a  temperatura  indo  de  20o 
a  23o,  com  a  média  annual  se  approximando  de  21o, 7  C.  Não-  se 
observam  bruscas  oscillações  de  temperatura,  como  se  dá  no  in- 
terior; a  differença  é  de  6o, 7  entre  a  temperatura  do  mez  mais 
quente  e  do  mais  frio,  estando  patente  a  regularidade  do  clima. 
A  colurrína  pluviometrica  annual  é  bastante  elevada,  calculando-se 
em  2.000  m/m,  sendo  frequentes  e  moderadas  as  chuvas,  havendo 
excepcionalmente  dias  em  que  se  eleva  a  200  m/m.  Os  ventos  dos 
quadrantes  S.  E.  e  N.  W.  alternam-se,  predominando  ora  um,  ora 
outro,  conforme  a  disposição  topographical  e  a  orientação  das  serras. 
Sendo  elevada  a  temperatura,  a  evaporação  é  naturalmente  grande; 
segundo  observações  de  tres  annos  consecutivos,  a  insolação  men- 
sal é  de  41  0/0,  com  46  dias  em  que  o  céu  se  conserva  coberto 
durante  o  dia. 

Póde-se  dizer  que  não  é  grande  o  desenvolvimento  da  agricul- 
tura na  zona;  exceptuada  a  cultura  do  arroz,  nos  terrenos  planos' 
e  alagadiços  das  margens  do  rio  Ribeira  e  seus  affluentes,  feita 
aliás  em  escala  pouco  considerável,  da  cultura  da  canna  nos  muni- 
cípios de  São  Sebastião,  Villa  Bella  e  Caraguatatuba,  e  da  banana 
era  Santos,  outras  manifestações  de  actividade  agrícola  não  se 
observam  no  littoral.  Existem  algumas  culturas  de  cacáu  que  não 
têm  tomado  maior  desenvolvimento,  apesar  das  óptimas  condições 
do  meio,  como  tem  sido  verificado  nos  municípios  de  Ubatúba, 
São  Sebastião,  Iguapé  e  Xiririca.  A  cultura  do  coqueiro  adapta-se 
oom  vantagem  á  região  do  littoral. 

Fazem  parte  desta  zona  os  seguintes  municípios :  Cananéa, 
Iguápe,  Itanhaem,  Ribeira,  São  Sebastião,  São  Vicente,  Santos,  Uba- 
túba, Villa  Bella.  Xiririca  e  Caraguatatuba. 

Zona  Norte.  —  Esta  zona  também  se  poderá  chamar  de  zona 
das  «pequenas  culturas»  ou  do  valle  do  Parahyba,  oomplrehendendo 
os  terrenos  que  vão  da  Capital  do  Estado,  seguindo  o  valle  do  rio 
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Parahyba,  limitada  á  Lêste  pela  serra  do  Mar  e  a  Oeste  pela  serra 
da  Mantiqueira  e  ao  Norte  pelo  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

A  serra  do  Mar,  alta  cadeia  de  montanhas,  composta  na  sua 
maior  parte  de  gneiss,  granito  e  micachisto,  cortada  frequente- 
mente por  diques  de  rochas  eruptivas  antigas  e  envolvendo  velhas 
camadas  sedimentarias  da  edade  carboniana  ou  precamboniana,  ergue- 
se  abruptamente  do  mar,  correndo  para  o  sul  parallela  ao  '\tlantico, 
formando  o  bordo   externo  da   grande  região   do  planalto. 

Nas  planícies,  pouco  distantes  das  margens  do  Rio  Parahyba 
e  seus  affluentes,  os  terrenos  são  de  formação  terciária  com  afflo- 
rações  graníticas;  nas  margens  desses  rios,  em  largura  variáveis 
de  i  a  6  kilometros,  os  terrenos  são  de  alluvião.  Em  diversos  pontos 
da  zona,  com  especialidade  nos  municípios  de  Mogy  das  Cruzes, 
Taubaté,  Tremembé  e  Pindamonhangaba,  existe  uma  grande  área 
onde  se  encontra  o  schisto  betuminoso  em  terreno  terciário  de 
formação  lacustre  com  depósitos  horizontaes  de  grés  e  schisto  molle, 
explorado  em  certa  extensão  e  utilisado  na  fabricação  de  gaz  de 
illuminação,  óleos,  etc. 

No  município  de  Caçapava  existe  uma  jazida  carbonífera  em 
exploração  e  também  uma  faixa  de  calcareo  com  0,5  a  1,0  kilome- 
tre de  largura,  por  10  a  12  de  comprimento.  Entre  os  municípios  de 
Queluz  e  Areia,  ainda  sem  aproveitamento,  existe  uma  grande  área 
de  terreno  coberta  de  quartzo  (puro,  segundo  opinião  de  Orville 
Derby.  Em  Bananal  faz-se  exportação  de  feldspatho  e  cal  para  ou- 
tros pontos  do  Estado. 

O  clima  desta  zonai  é  muito  variado,  pois  tem'  uma  parte  incluída 
no  clima  do  planalto,  outra  no  clima  das  serras  e,  finalmente,  uma 
terceira,  no  clima  das  altitudes,  que  só  a  ella  pertence,  este  ultimo 
comprehendendo  os  campos  da  Bocaina  sobre  a  serra  do  Mar,  e  os 
os  campos  do  Jordão,  na  serra  da  Mantiqueira.  Em  vista  do  exposto 
dispõe  a  zona  de  uma  temperatura  média  de  2i°,5  na  parte  plana, 
oceupando  mais  da  metade  da  área  total  da  zona  ou  sejam  20.000 
kilometros  quadrados;  de  uma  média  de  18o  no  alto  da  serra; 
de  i3,°i  nos  campos  do  Jordão,  para  o  clima  das  altitudes. 

Esta  zona  gosa,  portanto,  das  vantagens  de  tres  zonas  clima- 
tológicas distinctas,  como  se  torna  mais  fácil  verificar  pelos  dados 
que  se  ceguem : 


—  580  — 


Parte  plana  (clima  do  planalto) 


LOCAL 

MAXIMA  ABSOLUTA 

MINIMA  absoluta 

MÉDIA  DAS  .MÁXIMAS 

MÉDIA  DAS  MÍNIMAS 

CO 

< 
3 

«5 

H 

<! 

CO 

m 

z 

HUMIDADE 

_§_ 
S 

CO 
< 

w 

o 

DIAS  DE  CHUVAS 

EVAPORAÇÃO 

ANNOS  DE  OBSERVAÇÕES 

40,0 

0,8 

28,1 

15,4 

20/5 

5,5 

75 

1.537 

S9 

783 

8 

Taubaté  

36,0 

3,0 

25,5 

'  16,2 

20,5 

5,8 

76 

1.501 

119 

517 

21 

S.  J.  Campos.. 

37.3 

-3,3 

27,5 

13,6 

19, r- 

5,6 

73 

1.537 

89 

783 

25 

Jacaréhy  



20,0 

1.091 

120 

Lorena  

20,4 

Pinda  

20,1 

Guaratinguetá. 

S.  Paulo 

.  34,4 

-2,0 

24  ,0 

13,3 

17,6 

6,2 

80 

1.428 

146 

537 

16 

Alto  da  Serra  (clima  das  serras) 


LOCAL 


Alto  da  Serra. 
Cunha  


34,0 
36,5 


0,0 

-3,0 


21,7 
24,3 


14,3 
11,9 


17,8 
17,2 


3.695 
1.060 


161 


26 
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4  I ■  ma  das  altitudes 


LOCAL 


Campos  Jordão .  .  i  28,8 


-7,2 


19,6  I     7,3  13,1 


4,4 


83 


192 


134 


10 


Além  das  essências  florestaes  communs  a  todo  o  Estado,  são 
características  desta  zona,  as  seguintes :  Genipapo,  Gonçalo  Alves, 
Pau-Brasil,  Carne  de  Vacca,  Cateahem,  Louro,  Gramma,  Páu  Setim', 
Taruman  e  muitas  outras  occupando  grandes  áreas,  principalmente 
na  parte  Leste  da  Serra  do  Mar. 

O  systema  hydrographico  da  zona  é  representado  por  muitos 
rios,  entre  os  quaes  se  destacam:  o  rio  Parahyba  e  seus  affluentes; 
o  rio  Tietê  e  seus  affluentes;  o  alto  curso  do  Rio  Sapucahy  o 
outros  de  menor  importância. 

Esta  zona  «Norte»,  ou  zona  do  «Valle  do  Parahyba»,  como 
também  é  conhecida,  foi  ;a  sede  da  grandeza  do  Estado  de  São 
Paulo,  desde  o  começo  de  sua  existência  como  parte  integrante 
do  Brasil,  até  que  em  1884  fossem  procuradas  as  terras  rôxas 
do  Oeste.  Ella  caiu  em  decadência,  principalmente  depois  de  1888* 
com  a  desorganisação  do  trabalho  agrícola,  havendo  a  emigração 
dos  seus  habitantes  para  outras  regiões  do  Estado,  mesmo  porque 
suas  terras  já  muito  trabalhadas  não  podiam  offerecer  as  vantagens 
dos  terrenos  virgens  de  terra  rôxa,  em  inicio  de  exploração.  Está 
verificado  hoje  que  essa  zona  renasce;  nem  se  poderá  esperar  outra 
coisa,  si  se  considerar  a  sua  proximidade  dos  mercados  do  Rio  e 
São  Paulo,  as  extensas  vargens  do  rio  Parahyba  e  seus  affluentes 
prestando-se  á  cultura  mecânica,  a  riqueza  dos  seus  terrenos  de 
massapé,  o  clima,  a  constituição  geológica,  tudo,  emfim,  prognos- 
ticando, em  futuro  proximo,  a  valorisação  da  região,  momenta- 
neamente relegada  ao  abandono.  E'  assim  que  terrenos  considerados 
imprestáveis,  drenados,  arados  e  cultivados,  attingem  hoje  eleva- 
dos preços,  como  os  das  bôas  terras  rôxas  do  Oéste  de  São  Paulo. 
A  par  do  desenvolvimento  agrícola,  também1  se  manifesta  o  industrial1, 
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em  todos  os  ramos,  fabricas  tendo  sido  inauguradas  em  quasi  todas 
as  cidades,  dando  trabalho  á  população  rural  que  não  dispõe  de 
terra  para  cultura.  As  cidades,  de  apparencia  decadente,  renovam-se 
com  outras  construcções,  com  installações  sanitárias,  surgindo  nos 
municípios  bôas  estradas  de  rodagens  para  o  trafego  de  automóveis. 

Os  terrenos  prestam-se  ás  culturas  do  café,  canna,  algodão, 
tabaco,  fructas,  hortaliças,  tubérculos  e  cereaes,  servindo  a  parte 
montanhosa  para  a  industria  pastoril,  praticada  aliás  em  escala 
bem  regular  em  Bananal  e  com  bom  começo  de  execução  em  quasi 
todos  os  municípios  da  zona.  Si  as  culturas  do  café,  tabaco  e  al- 
godão não  constituem  explorações  importantes,  a  não  ser  num  ou 
noutro  município,  a  importância  das  culturas  de  arroz,  mandioca 
e  milho  é  igual  á  dos  melhores  municípios  do  Estado.  As  culturas 
de  arvores  fructiferas,  hortaliças  e  batatas  occupam  uma  área  supe- 
rior á  qualquer  outra  região  do  Estado,  colhendo-se  productos  de 
bôa  qualidade  e  praticando-se  a  lavoura  por  meios  racionaes.  São 
essas  culturas  no  geral  levadas  a  effeito  por  pequenos  proprie- 
tários que,  a  par  das  industrias,  levantaram1  a  zona  da  antiga 
apathia,  fazendo  a  riqueza  actual. 

Dentro  do  perímetro  desta  zona  estão  comprehendidos  os  se- 
guintes municípios :  Areas,  Bananal,  Caçapava,  Cachoeira,  Capital, 
Cruzeiro,  Cunha,  Guararema,  Guaratinguetá,  Guarulhos,  Igaratá,  Jaca- 
rehy,  Jambeiro,  Jatahy,  Lagoinha,  Lorena,  Mogy  das  Cruzes,  Nati- 
vidade, Parahybuna,  Pindamonhangaba,  Pinheiros,  Piquete,  Queluz, 
Redempção,  Sallesopolis,  Santa  Branca,  S.  Bento  de  Sapucahy,  S.  Ber- 
nardo, S.  José  do  Barreiro,  S.  Luiz  do  Parahytinga,  S.  José  dos 
Campos,  Silveiras,  Taubaté,  Tremembé,  Buquira,  S.  Isabel  e.lS.  Amaro- 

Zona  dos  Campos  —  {Primeiro  planalto).  —  Transposta  a 
vertente  occidental  da  Serra  do  Mar,  tem-se  a  zona  dos  planaltos. 
Attendendo  á  constituição  agrícola,  chamaremos  de  «zona  dos  camL 
pos»  áquella  que  vae  da  Serra  do  Mar  ao  Sul  da  Capital,  até  se 
encontrar  com'  a  «zona  da  terra  rôxa»,  confinando  com  o  Estado  do 
P|araná,  ao  Sul. 

Galga  a  borda  do  planalto  onde  terminam  as  mattas  marítimas 
propriamente  ditas,  a  vegetação  muda  e  se  tem  então  uma  extensa 
zona  de  camípoiS  e  cerrados,  indo  encontrar-se  com  o  segundo  pla- 
nalto, a  declinar  para  o  Rio  Paraná.  Em1  grande  parte,  a  zona  é 
oompostr.  de  campos  argillosos  formando  descampados  de  muitos 
kilometros  quadrados,  interrompidos  por  capões  de  matto  no  alto 
dos  espigões  e  nas  margens  dos  rios.  O  caracter  topographioo 
da  zona  é  de  uma  vasta  planície,  pouco  modificada  pelos  accldentes 
locaes.  Os  sulcos  abertos  pelos  rios,  com  200  ms.,  as  vezes,  em 
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nivel  inferior,  é  que  imprimem  um  certo  relevo;  fóra  disso,  a 
região  accusa  um  aspecto  egual  e  monótono. 

Sendo  embora  constituida,  em  sua  maior  extensão,  por  cam- 
pos, são  também  encontrados  mattas  em  terra  rôxa.  Nas  chapadas, 
nos  divisores  e  nos  espigões  mais  largos  e  mansos,  a  vegetação 
é  vigorosa:  são   verdadeiros  mattos,   menos  pujantes   que  os  da 
zona  rnaritima.Nas  encostas,  nas  depressões,  nos  valles  secundários, 
a  vegetação  é  sempre  mais  fraca,  apparecem  os  cerradões,  os  cer- 
rados  e  os   carrtpos,  mais   ou  menos   limpos.  De   Fartura  até  ás 
margens  do  Rio  Itararé,  as  terras  são  apropriadas  á  cultura  do 
cafeeiro.   No  espigão,  entre  os  rios  Verde  e  Itararé,  ha  manchas 
de  terra  rôxa;  no  meio  dos  schistos,  que  constituem  toda  a  região 
adjacente  aos  rios  Itapetininga  e  Guarehy,  na  Serra  do  Espirito 
Santo,   levantam-se  possantes  camadas  de  grés,  dando  origem1  ao 
sólo  arenoso,   encontrado  no  alto   dos   espigões,  apparecendo  em 
nivel  mais  baixo  as  manchas  de  terreno  rôxo.  Nas  visinhanças  da 
serra  da  Fartura,  a  constituição  geológica  é  idêntica  á  da  serra 
do  Espirito  Santo;  possantes  camadas  de  grés  formando  altos  pa- 
redões, com  schistos  argillosos  no  fundo  dos  valles  e,  atravessando 
a  massa  geral  das  rochas  sedimentarias,  largos  diques  de  rochas 
eruptivas,   como  a  diabase,  porphyrito  e  amygdaloides.  Disso  re- 
sulta a  variação  do  sólo  na  parte  alta  da  zona  intermediaria  entre 
os  rios  Taquary  e  Itararé,  ora  arenosa  e  fraca,  onde  predominalm 
os  campos  com  aspecto  de  cerrados,  ora  a  terra  vermelha  prove- 
niente dos  schistos  ou  mais  frequentemente,  de  rochas  eruptivas. 
A  serra  de  -S.  Francisco,  entre  S.  Paulo  e  Sorocaba,  é  de  schisito 
calcareo,  sendo  os  terrenos  em  redor  das  duas  cidades  sedimentarios. 
Em  uma  faixa  estreita  da  Serra  da  Mantiqueira,  acompanhando  o 
valle  do  rio  Tietê,  os  terrenos  são  compostos  de  gneiss  e  quartzitos 
interrompidos  por  granitos  eruptivos.  Entre  S.  Paulo  e  Jundiahy  e  as 
divisas  de  Minas  Geraes  os  terrenos  são  de  gneiss  e  granito,  ;en- 
contrando-se  montanhas  schistosas  e  depósitos  sedimentarios  entre 
S.  Paulo  e  Jundiahy,  tal  qual  entre  Sorocaba  e  Ipanema.  Nos  arre- 
dores de  Tatuhy,  são  os  terrenos  fortemente  schistosos.  Na  divisão 
das  aguas  dos  rios  Itapetininga  e  Agudos,  estão  as  serras  do  Es- 
pirito Santo,  Fartura  e  Agudos,  onde  se  observam  algumas  mattas  e 
cultura  de  café,  assim  como  na  fronteira  do  Estado  de  Minas,  nos 
municipios  de  Itapira,  Amparo,  Serra  Negra,  Atibaia,  Itatinga,  Bra- 
gança, Espirito  Santo  do  Pinhal,  Araras,  Rio  Claro  e  Campinas, 
que  formam  a  continuação  das  bôas  terras  rôxas.  A  lavoura  do 
café  nesta  parte  é  de  alguma  importância,  como  a  de  cereaes  e 
tubérculos. 
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São  os  seguintes  typos  de  terras  conhecidas  no  Estado  de  São 
Paulo  3 

Rôxa    apurada  —  virgem. 

«       misturada  —  cultivada. 

«       de  campo. 

«  arenosa. 
Massapé,  branca,  vermelha,  preta  e  apurada. 
Salmourãa,  Catanduva. 
Piçarra,  pedregulhosa. 
Barrenta,  arenosa. 
Argillosa,  barrenta. 
Secca,  arisca,  arenosa,  etc.  , 

E'  a  seguinte  a  composição  chimica  dessas  terras,  segundo 
centenas  de  analyses,  effectuadas  no  Instituto  Agronómico  de  Cam- 
pinas, no  período  de  1 888-1920,  de  accôrdo  com  os  dados  forneci- 
dos pelo  seu  Director,  Dr.  Arthaud  Berthed: 


Rôxa  apurada  virgem  : 


Mat.  orgânica  .... 

.  14,60 

7,98 

13,59 

8,17 

9,76 

P205  .                 .  . 

0,04 

0,16 

0,13 

0,05 

K*0  

■  0,05 

0,05 

0,02 

0,01 

0,01 

CaO  

•  0,29 

0,14 

0,01 

0,28 

0,08 

N  

0,16 

o,35 

0,22 

0,15 

Rôxa  cultivada  : 

•  ii,43 

8,34 

9,io 

8,79 

1 1,08 

P205  .  .   

•  0,04 

0,09 

0,01 

0,03 

0,05 

K20  

0,02 

0,03 

0,01 

0,02 

CaO  

•  o,i5 

0,16 

o,39 

0,02 

0,08 

N  

■  0,25 

°^5 

0,23 

o,39 

0,12 

Rôxa  arenosa: 

Mat.  orgânica  .    .    .  . 

•  2,44 

6,18 

3.83 

4,80 

5,74 

P205  .  ,   

0,02 

0,09 

0,06 

0,02 

K20 

0,02 

0,08 

0,04 

0,02 

CaO  .  .   

0,22 

0,01 

0,13 

0,2'2 

N  

0,02 

0,05 

0,07 

0,02 

Massapé  apurada: 

Mat.   orgânica  .    .    .  . 

6,88 

8,74 

8,92 

P*05  

0,02 

0,03 

—  585  — 

K20   0,03    0,06  0,04 

CaO   .  0,02    0,08  0,03 

N   0,01     0,06  0,12 

Massapé  vermelha: 

Mat.  orgânica   7,10    11,47    14,83    11,10  15,92 

P205  .   0,02     0,06     0,13     0,01  0,13 

K20   0,01      0,10     0,04     0,05  0,06 

CaO   0,37     0,34     0,22     0,27  o,'27 

N   .    .  0,05     0,17     0,15     0,31  0,21 

Massapé  preta: 

Mat.  orgânica   9,22    6,24    7,13    10,24  I2)°9 

P205  .   0,13    0,10    0,04     0,13  0,10 

K20   0,03    0,05    0,04     0,06  0,05 

CaO   0,02    0,19    0,24     0,14  0,09 

N   0,02    0,12    0,09      0,2*2  0,22 

Saimourão  : 

Mat.  orgânica   4,46    5,55    5,90    13,93  1!>6i 

P205    0,00    0,00    0,07     0,02  0,01 

K20   0,07    0,12    0,03     0,03  0,11 

CaO   0,09    0,01    0,17    traços  0,06 

N   0,26    0,12    0,14     0,08  0,04 

Caiaduva: 

Mat.  orgânica   13,22    10,48  13,73 

P205    0,03     0,00  0,00 

K20  0,06     0,05  0,02 

CaO  0,01     0,03  0,15 

N  0,17     0,14  0,19 

Piçarra : 

Mat.  orgânica   6,24  7,40 

P205  .  ., » .    .    .    .    .    .    .  0,02  0,07 

K20  .  .    ...    .    .    .    .  0,32-  0,59 

CaO  .  .    .    .    .    .    .    .    .  0,15  0,06 

N.  .   0,07  traços 
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Argillosa: 

Mat.  orgânica   10,30  7,69  9,22  4,63  10,40 

P205  .  .;   0,05  0,05  0,02  0,04  0,03 

K20   0,03  0,13  0,22  0,07  0,07 

CaO   0,08  0,11  0,06  0,02  0,04 

N   0,17  0,10  0,09  0,16  0,14 

Barrenta  : 

Mat.  orgânica   4,00 

P2Os   0,06 

K20   0,04 

CaO   0,07 

N   0,08 

Barrenta — arenosa :  , 

Mat.  orgânica  9,40    8,37    6,75    7,93  7,44 

P205  .  .,  0,03     0,05      0,02     0,09  0,12 

K20  0,01    o,u    0,01    0,10  0,32 

CaO  0,02    o,io    0,10    0,11  0,17 

N  0,10    0,15    0,17    0,11  0,12 

Arenosa: 

Mat.  orgânica  .....  6,16  7,89  2,12  1,84  17,03 

P205    0,08  0,07  0,03  0,05  0,12 

K20   0,17  0,29  0,05  0,01  0,04 

CaO   0,23  0,26  0,03  0,01  0,10 

N   0,09  0,17  0,01  0,04  0,18 

Secca : 

Mat.  orgânica   7,04     6,34     7,72  7,20  8,61 

P205    0,02     0,01  0,01  0,01  0,03 

K20   traços  traços  traços  traços  0,05 

CaO   0,03     0,02     o,oi  0,03  0,25 

N   0,04     0,06     0,06  0,05  0,06 

Secca  —  arisca  : 

Mat.  orgânica   5,96 

P20*  .  *   o,oi 

K20  ,   0,02 

CaO   0,05 

N  "  '   0,08 
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Composições  máximas,  médias  e  mínimas  dos  quatro 
principaes  typos  de  terras  do  Estado  de  S.  Paulo, 
segundo  um  grande  numero  de  analyses  de  cada 
um  desses  typos,  feitas  no  Instituto  Agronómico 
de  Campinas 


VARIEDADES 

COMPONENTES 

MAXIMA 

MEDIA 

MINIMA 

Perda  ao  rubro  

Acido  phosph.  (P205)  

Potassa  (K20)  

Cal  (CaO)  

Azoto  (N)  

19,67  % 
0,35  % 
0.80  % 
1,06  % 
0,42  % 

10,67  % 
0,35  % 
0,10  % 
0,24  % 
0,15  % 

1,51  % 
traços 
0,01  % 
0,01  % 
0,00  % 

Terras  massapé  

Perda  ao  rubro  

Acido  phosph.  (P205)  

Potassa  (K20)  

CalC(aO)  

A  oto'  N)  

21,41  % 
0,23  % 
1,01  % 
0,89  % 
0,32  % 

7,69  % 
0,07  % 
0,13  % 
0,16  % 
0,12  % 

1,70  % 
traços 
0,01  tc 
0,01  % 
0,00  % 

Perda  ao  rubro  

Acido  phosph.  (P205)  

Potassa  (K20)  

Cal  (CaO)...'  

Azoto  (N)  

13,71  % 
0,18  % 
0  64  % 
0,77  % 
0,33  % 

5,58  % 
0,05  % 
0,10  % 
0,14  % 
0,11  % 

0.93  % 
traços 
0,01  % 
traçoa 
0,00  % 

Terras  humiferas  

Perda  ao  rubro  

Acido  phosph.  (P205)  

Potassa  (K  0)  

Cal  (CaO)  

Azoto  (N)  

86,11  % 
0, 12  % 
1,64  % 
1,20  % 
1,88  % 

14,67  % 
0,61  % 
0,12  % 
0,20  % 
0,20  % 

3,50  % 
0,00  % 
0,02  % 
traços 
0,02  % 

No  planalto  paulista,  segnndo  Belfort  de  Mattos,  pódem  ser 
adoptadas  as  seguintes  temperaturas  médias  como  normaes  dos  vá- 
rios trechos  do  Estado,  classificados  segundo  sua  latitude  crescente : 

Extremo  norte  —  22,°3  (Igarapava). 

Norte  —  2O,03  (Ribeirão  Preto). 

Centro — IQ,°8  e   iq,°o   (Piracicaba  e  Campinas). 

Sul  —  iq°,3  (Taruhy). 

Extremo  sul — i7,°o  e  I7,°5   (Apiahy  e  São  Paulo). 
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Ainda  na  opinião  de  Belfort  de  Mattos,  os  números  acima 
fornecem,  para  a  temperatura  média  das  terras  do  interior  de  São 
Paulo  (Planalto),  um  valor  muito  proximo  de  iq,°q  C,  que  pode 
ser  adoptado  como  média  geral  e  representa  também  a  média  entre 
Ribeirão   Preto  e  Campinas. 

Considerando  as  temperaturas  médias  mensaes  de  68  postos  pau- 
listas de  observações,  chega-se  á  conclusão  de  que  os  mezes  ex^ 
cremos  de  verão  —  dezembro  e  fevereiro  —  teem  temperaturas 
iguaes;  considerando,  porém,  separadamente,  os  observatórios  do 
littoral  e  os  do  interior  do  continente,  vê-se  que  o  mez  de  feve- 
reiro é  o  mais  quente  no  littoral,  ao  passo  que  no  interior  é  dezem- 
bro, verificando-se,  aliás,  neste  mez,  o  maior  numero  de  máximas 
absolutas  das  temperaturas  nos  postos  da  rêde  meteorológica.  O 
mez  mais  frio  é  julho,  tanto  no  littoral,  como  no  interior,  si  bem 
que  no  interior  o  mez  de  junho  seja  bastante  frio,  com  uma  tem- 
peratura média  pouco  differente  da  de  julho.  Aos  mezes  de  junho 
e  julho  segue-se  agosto,  quanto  á  ordem  crescente  das  temperaturas 
médias  mensaes,  e,  neste  mez,  já  se  tendo  despertado  a  vegetação 
do  somno  hibernal,  succede  que  as  geadas,  sobrevindo  em  meados 
de  agosto,  são  excessivamente  damnosas  para  as  lavouras,  muito 
prejudicando  a  primeira  florada  dos  cafeeiros  e  as  colheitas  que 
se  lhes  seguem.  A  constante  média  da  precipitação  pôde  con- 
siderar como  indo  de  i.ioo  m/m  a  1.400  m/m. 

Galgada  a  borda  do  planalto  onde  terminam  as  m\attas  marítimas, 
a  vegetação  no  território  do  Estado  muda,  apparecendo,  em  vastas 
extensões,  os  campos  e  cerrados,  até  o  apparecimento  do  segundo 
planalto  a  declinar  para  o  rio  Paraná. 

Ha  no  Estado  de  São  Paulo  tres  vezes  mais  terreno  campestre 
que  sylvestre,  occupando  os  campos  os  planaltos  e  se  encontrando 
disseminados  pelo  Estado  em  áreas  dispersas,  conforme  a  zona 
até  em  algumas  s. erras,  como  nas  da  Mantiqueira  e  do  Mar.  A  for- 
mação dos  campos  ainda  se  conserva  muito  discutida,  parecendo 
depender  de  condições  de  ordem  geológica,  climatológica  e  phy- 
eiologica. 

Alberto  Lõfgren,  tendo  em  vista  a  natureza  dos  terrenos,  divi- 
diu os  campos  em  argillosos  e  arenosos,  subdividindo  os  argillosos 
em  campos  oriundos  da  decomposição  de  rochas  eruptivas  e  campos 
formados  pela  desagregação  de  schistos  em  pó;  esses  campos  pc- 
cupam  pequenas  áreas  por  traz  da  Serra  do  Mar,  formando  transi- 
ção para  a  região  montano-campestre,  aliás  dominantes  no  Estado, 
limitando-se  com  os  campos  da  Bocaina,  do  Jordão,  e  na  serra  do 
Caracol,  fronteiriça  dé  Minas  Geraes.   Nos  campos  argillosos,  se- 
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gundo  Lõfgren,  predominam  as  espécies  pertencentes  ás  famílias 
botânicas  das  compostas  e  graminaceas,  que  formam  o  grosso  da 
vegetação.  Nelles  são  encontradas  as  jalapas  ver\melha  e  branca, 
além  de  muitas  malvaceas  e  malpighiaceas.  Nestes  campos,  nas 
transições  para  a  caatinga,  é  que  são  encontrados  o  capim  flecha 
e  o  'capim  mimoso.  Eni  virtude  dos  estragos  causados  pelo  fogo 
desenvolve-se  o  capim  barba  de  bode  (arisiida  pallens).  Nos  cam- 
pos arenosos  ha  manifesta  predominância  das  leguminosas,  sendo 
que  as  myrtaceas  são  menos  abundantes  que  nos  campos  argillosos, 
substituindo-as  as  me  Insto  mace  as.  As  graminaceas  apresentam-se  com 
muitas  espécies,  bem  como  ais  cyperaceas,  estas  de  preferencia  nos 
logares  húmidos.  Esses  campos  não  são  os  mais  preferidos,  devido 
talvez,  á  escassez  d'agua.  Na  opinião  de  Lõfgren  elles  constituem1 
provavelmente  30  0/0  da  flora  do  Estado.  Além  dessas  duas  grandes 
divisões  dos  campos  têm-se  os  campos  argillo-silicosos,  com  uma 
flora  caracteristica,  com  maior  ou  menor  predominância  das  espécies 
vegetativas  assignaladas  nos  outros  dois  typos. 

Na  zona  campestre  de  Franca,  Batataes  e  Casa  Branca  ha  o 
capim  ftôr  ou  lanceia  (Panicum  echinolena)  e  nos  outros  campos 
de  Mogy-Guassú,  Araraquara  e  Jaboticabal  predominam,  com  maior 
escala,  o  capim  flecha  (Tristachy  leiastachya)  alcançando,  ás  vezes, 
os  colmos,  a  2m.  de  altura,  considerado  como  bôa  forragem  e  o 
capim  flechinha  (Tristachya  crysothrix).  Nos  campos  de  Tatuhy 
e  Itapetininga  destaca-se  em1  primeiro  logar  o  capim  mimoso  (Pa- 
nicum Tenellum)  e  alguns  mais,  formando  essas  gramíneas  o  traço 
de  união  entre  o  cerrado  e  o  campo  limpo. 

«A  flora,  nos  altos  espigões  aplainados,  a  camada  impermeável 
.retém  a  humidade  e  cria  as  tnattas;  nas  encostas  degradadas  pelas; 
erosões  a  humidade  encontra  mais  fácil  escoamento  e  a  areia  do 
grez  depositado  fórma  o  sólo  para  os  cerradões;  nas  baixadas  mais 
extensas  ficou  só  a  areia  para  alimentar  os  campos  e  cerrados.» 

Na  flora  da  zona  encontram-se  as  seguintes  essências  florestaes : 
araçá,  araruna,  bugre,  cambucy,  guamirim,  louveira,  oleo  pardo, 
tajuba,  ubatinga,  bicuiba,  etc. 

Attendendo  á  natureza  campestre  da  região,  a  exploração  que 
nella  mais  se  adapta  é  a  da  industria  pastoril,  que  não  attingiu 
ainda  o  desenvolvimento  que  fôra  de  desejar.  A  cultura  do  algo- 
doeiro é  a  principal  da  zona,  tendo»  bom  desenvolvimento  nos  mu- 
nicípios de  Sorocaba,  Piedade,  Araçariguama,  Itapetininga,  Monte 
Mór,  Guarehy,  Piracicaba,  Porto  Feliz,  Sarapuhy,  Capivary,  Capão 
Bonito,  Itú  e  Tatuhy,  que  é  o  maior  productor.  As  duas  outras  cul- 
turas mais  importantes  são  a  da  canna  e  do  tabaco,  seguindo-se  a 
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do  café,  que  é  pouco  considerável.  Em  algumas  cidades  estão  esta- 
belecidas importantes  fabricas,  notadamente  de  tecidos,  como  em 
Sorocaba,  chamada  a  Manchester  paulista,  Tatuhy,  S.  Roque,  Piraci- 
caba, Salto  de  Itú  e  Itú,  além  de  outras  menos  importantes  em 
Atibaia,  Bragança,  Jundiahy,  etc. 

Fazem  parte  desta  zona  os  'municípios  seguintes :  Angatuba, 
Anhemby,  Annapolis,  Apiahy,  Araçariguama,  Araras,  Atibaia,  Bra- 
gança, Cabreuva,  Campinas,  Campo  Largo  de  Sorocaba,  Capão  Bo- 
nito do  Paranapanema,  Capivary,  Conchas,  Cotia,  Fartura,  Faxina, 
Guarehy,  Indaiatuba,  Itabera,  Itapecerica,  Itapetininga,  Itapira,  Ita- 
poranga,  Itararé,  Itatiba,  Itatinga,  Jundiahy,  Juquery,  Laranjal,  Leme, 
Limeira,  Mogy  Guassú,  Mogy  Mirim,  Monte  Mór,  Nazareth,  Pereiras, 
Piedade,  Pilar,  Piracicaba,  Porto  Feliz,  Ribeirão  Branco,  Rio  Claro, 
Rio  das  Pedras,  Salto,  Santa  Barbara,  S.  Pedro,  S.  Roque,  Sarapuhy, 
Serra  Negra,  Soccorro,  Sorocaba,  Tatuhy,  Tietê,  Una,  Ytú,  Piracaia, 
Joannopolis,  Espirito  Santo  do  Pinhal,  Amparo,  Parnahyba  e  Pe- 
dreiras. 

Zona  da  terra  rôxa  (segunda  planalto).  —  O  illustre  geólogo 
Theodoro  Sampaio,  em  seu  relatório  á  Commissão  Geographica 
de  São  Paulo,  tratando  dos  trabalhos  effectuados  no  anno  de  1 888, 
assim  se  refere  ao  aspecto  physico  do  Estado :  «A  grande  chapada 
sobre  que  se  extende  a  mór  parte  do  território  da  Província,  cuja 
margem  oriental  se  apresenta  pelo  enorme  paredão  denominado  serra 
do  Mar,  por  achar-se  quasi  debruçada  sobre  as  aguas  do  Atlântico, 
declinando  de  Sudoeste  para  Noroeste  e  imprimindo  pelo  seu  pendor 
geral  ao  curso  dos  rios  uma  direcção  opposta  á  do  oceano  que  lhe 
fica  ao  pé,  em  seu  aspecto  physico,  é  uma  vasta  planicie  apenas  um 
tanto  mais  accidentada  e  cheia  de  aspereza  em  alguns  pontos. 

Desde  a  linha  de  cumiadas,  que  forma  o  beiço  do  pianalto, 
onde  se  erguem  destacadas,  rompendo  a  monotonia  da  linha,  as 
denominadas  serras  de  Parahapiacaba,  Cubatão,  Itanhaen,  nomes  Io- 
caes  de  uma  mesma  entidade  orographica,  cujos  pontos  culminantes 
raro  excedem  de  1.000  imetros,  vem  o  terreno  declinando  aos  poucos 
até  a  linha  mais  funda,  indicada  pelo  curso  do  Tietê,  que  corta  10 
território  em  diagonal  e  levantando-se  depois  em  socalcos  para  Nor- 
deste até  o  massiço  da  Mantiqueira,  donde  dimanam  os  mais  notá- 
veis affluente's  daquelle  rio,  entre  os  quaes  erguem-se  esporões 
secundários,  como  se  foram  galhos  de  um  mesmo  tronco  gigantesco». 
«As  serras  de  Paranapiacaba,  Cubatão  e  Itanhaem,  na  margem  do 
planalto;  as  serras  de  S.  Lourenço  ou  do  Chiqueiro,  os  morros  de 
S.  Bernardo,  do  Pilar  e  de  Itapety;  as  serrás  de  S.  Francisco  em 
Sorocaba,   Vargem   Grande,  Itaquy,  Cantareira,   Itaberaba   e  Pedra 
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Branca,  como  seguimento  de  tres  linhas  de  serranias  distinctas,  entre 
si  parallelas,  são  evidentemente  as  arestas  vivas  desta  região  de 
p.lanicies  altas.» 

As  terras  de  cultura  desta  zona  são  representadas  pelo  maior 
bloco  de  (terra  rôxa»,  do  Estado  onde  se  tem  avolumado  extraor- 
dinariamente a  cultura  do  café,  constituindo  o  thesouro  de  S.  Paulo. 
Em  referencia  á  formação  geológica  das  terras  do  planalto,  assim 
se  exprime  Gonzaga  de  Campos:  «São  camadas  quasi  horizontaes 
de  um  grés  argillo-silicoso,  alternado  com  lençóes  de  íugito-por- 
phyritos  e  permeiadas  de  outras  rochas  da  mesma  composição  chi- 
mica  destas  ultimas.  E'  a  alteração  atmospherica  dessas  rochas 
eruptivas  que  produz  a  terra  rôxa,  o  melhor  ubi  descoberto  para  p 
café.  Pela  maior  resistência  das  rochas  eruptivas,  ficam  os  divisores 
mais  altos  e  os  espigões  secundários  geralmente  constituídos  poir 
ellas  ou  pelas  terras  de  sua  decomposição;  no  grés  e  nas  fracturas 
talham  de  preferencia  as  correntes  os  seus  cursos;  e  os  productos 
das  duas  rochas  misturados  no  carreto  vão  para  as  baixadas  dois 
rios,  onde  constituem  ainda  um  sólo  vegetal  de  primeira  ordem». í 

E'  ainda  esse  eminente  geólogo,  que  se  referindo  ao  terceiro 
planalto  de  S.  Paulo,  com  uma  altitude  no  geral  inferior  a  600  metros 
na  borda,  declinando  para  Oeste  até  a  de  200  a  300  metros  na  (mar- 
gem do  Paraná,  declara  ser  elle  formado  por  outra  constituição 
geológica.  A  rocha,  diz  Gonzaga  de  Campos,  é  um  grés  de  cimento 
calcareo  contendo  concreções  e  tnassas  de  um  calcareo  imais  ou  menos 
argilloso.  Essas  massas  ora  pouco  avultam,  e  são  irregularmente 
distribuídas,  de  'modo  que  a  desagregação  do  grés  produz  um1  sólq 
frouxo,  de  terra  branca  areienta;  outras  vezes  o  cimento  argillo-cal- 
careo  predomina,  a  rocha  é  mais  resistente;  a  sua  deoomposilçãb 
dá  um  sólo  menos  permeável  e  mais  rico,  geralmente  oollorido  por 
um  pouco  de  oxido  de  ferro  que  o  calcareo  contenha.  E',  pois,  esse 
o  sólo  que  fórma  as  chapadas  e  os  divisores  mais  elevados. 

As  terras  ricas  em  oxido  de  ferro  e  alumina,  que  constituem  a 
« terra  rôxa »,  proveniente  da  decomposição  de  rochas  básicas  ( dia- 
base e  .augito-piorphyrito  ),  são  aproveitadas  parai  a  cultura  do  cafeeiro 
e  estão  comprehendidas  num  perímetro,  embora  de  difficil  precisão, 
estendendo-se  da  fóz  do  rio  Itararé,  no  Paranapanema,  e  seguindo 
pelo  Sul  de  Pirajú  vae  passar  pelos  municípios  de  Itatingá,  Botucatu, 
S.  Pedro,  Dois  Córregos,  Ribeirão  Bonito,  Rio  Claro,  Pirassununga 
e  Araras,  indo  encontrar-se  com  a  linha  divisionária  do  Estado  de 
Minas  Geraes  ao  sul  de  S.  João  da  Bôa  Vista,  e  dahi  pelas  divisas 
desse  Estado  com  o  de  S.  Paulo,  e  pelas  de  S.  Paulo  com  Matto 
Grosso  e  Paraná  até  á  fóz  do  Itararé.  Dentro  desse  perímetro,  entre 
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Botucatu  e  Dois  Córregos,  existem  terrenos  arenosos  que  se  estendem 
pelas  bacias  do  rio  Feio,  Tietê  e  Rio  Preto;  no  valle  do  baixo 
Paranapanema  existe  uma  grande  faixa  de  terrenos  rôxos,  muito 
adequados  á  cultura  do  cafeeiro. 

Nesta  zona,  na  bacia  do  rio  Paranapanema,  como  em  outras,  ha 
extensões  bem  consideráveis  de  terrenos  cobertos,  quer  por  campos 
nativos,  quer  por  serradões  e  cerrados,  ora  silicoses,  ora  argillosos, 
aqui  e  ali  coroados  por  capões  de  matto  mais  ou  menos  densos.  Esses 
campos  são  constituídos  por  schistos  argillosos  ou  por  camadas  de 
grés  atravessados,  nuns  e  noutros  pontos,  por  diques  de  rochas  erupti- 
vas,  apresentando  um  aspecto  que,  comquanto  monótono,  revelai 
gradações  e  differenças  bem  notáveis  devidas  á  natureza  do  sólo. 
São  campos  silicosos,  em  geral,  os  de  Brotas,  Lençóes,  S.  Rita,  São 
Simão  e  parte  do  de  Araraquara;  são  argillosos  ou  argillo-silicosos, 
os  de  Jaboticabal,  Casa  Branca,  Ribeirão  Preto,  Batataes,  Ituverava, 
Franca,  Igarapava  e  os  do  valle  do  rio  Tietê. 

O  clima  na  zona  offerece  muita  estabilidade,  indo  as  tempera- 
turas médias  de  19  a  240,4  °ão  se  notando  grandes  calores  tierrt 
grandes  frios,  não  chegando  a  differença  entre  os  dias  extremos 
a  10o,  tomadas  as  médias  mensaes  no  mez  mais  quente  e  mais  frio. 
A  quantidade  de  chuva  cahida  varia  entre  933  e  1.400  m/m  annuaes, 
correspondente  ás  observações  em  Campos  Novos  do  Paranapanema 
e  Igarapava,  havendo  uma  constante  média  entre  1.100  e  1.400  m/m 
em  diversas  outras  estações  disseminadas  pela  zona.  Esta  zona  faz 
parte  de  uma  das  quatro  divisões  climatológicas  do  Estado  que  apre- 
senta clima  ameno ;  no  verão  o  calor  é  suavisado  pelas  chuvas,  e 
no  inverno,  que  vemí  a  ser  a  estação  secca,  a  temperatura  minima 
não  desce  a  mais  de  um  gráo  abaixo  de  zeroi,  a  não  ser  excepcionais 
mente  em  alguns  annos  e  em  determinados  logares. 

Sabe-se  que  na  divisão  adoptada  por  Von  Martius,  para  a  geo- 
graphia  botânica  brasileira,  tem-se  dois  grupos  floristicos  perten- 
centes a  S.  Paulo :  dryades  e  oreades.  No  primeiro,  estão  as  serras 
e  as  montanhas  cobertas  de  mattas  virgens,  comprehendendo.  a  faixa 
do  littoral ,  no  segundo,  têm-se  as  regiões  montano-campejtres,  in- 
tçrtropicaes,  abrangendo  todo  o  resto  de  S.  Paulo.  Na  primeira  cate- 
goria estão  as  mattas  das  cordilheiras  marítimas,  das  serras  húmi- 
das e  dos  terrenos  accidentados  e  as  que  seguem  os  cursos  dos 
grandes  rios.  Dessas  mattas  não  ha  transições  ou  matizes;  a  sua 
distineção  se  dá  em  virtude  de  ium  agente  estranho,  no  geral  o  fogo„ 
por  occasião  do  preparo  das  roças,  formando  as  capoeiras  e  os  ca- 
poeirões.  Se  a  capoeira  é  queimada  nos  annos  seguintes  e  aproveitada 
em  pastagem,  ou  se  não  em  terrenos  de  cultura  e  depois  abandona- 
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dos  por  exhaustos,  formam -se  os  carrascaes,  mais  tarde  transformados 
em  camip'os  sujos  pelo  esgotamento  do  sólo  e  outras  circumstancias 
desfavoráveis.  As  mattas  dos  planaltos  constituem  a  transição  para 
a  vegetação  campestre.  Das  mattas  ás  vezes  passa-se  insensivelmente 
para  o  campo,  transformando-se  em  cerradão  ou  càianduvas,  que 
são  encontrados  no  interior  do  Estado  e  fóra  do  curso  dos  grandes 
rios.  Da  Catanduva  passa-se  para  o  campo  limpo,  e  vice-versa,  por- 
uma  série  de  transformações,  algumas  vezes  perceptíveis  e  outras 
não.  Esse  mesmo  facto  occorre  com  os  capões,  constituindo  transi- 
ções bruscas  do  campo  para  a  matta,  cuja  formação,  se  pode  attribuir 
.ás  condições  geológicas  e  hydrographicas  da  região.  Entre  o  cer- 
radão e  a  caatinga  ou  o  campo  limpo,  tem-se  como  transição  o 
cerrado,  que  pouco  se  distingue  dos  cerradões,  tendo  como  caracte- 
rístico o  menor  porte  das  arvores,  mais  contorcidas,  com  a  casca 
suberosa,  folhas  coreaceas  em  maior  quantidade  de  plantas  herbá- 
ceas. Nas  caatingas,  ha  maior  quantidade  de  plantas  herbáceas,  arvo- 
res de  menor  porte,  até  se  transformar  na  vegetação  do  Cam'po  limpo. 
A  maior  ou  menor  abundância  de  precipitações,  bem  como  a  per- 
meabilidade do  sólo  e  a  sua  constituição  geológica,  são  factos  de 
inquestionável  influencia  no  revestimento  floristico  de  uma  região. 
Nas  chapadas,  nos  divisores  e  nos  espigões  mais  extensos,  a  vegeta- 
ção é  vigorosa;  são  verdadeiras  mattas,  embora  menos  exhuberantes 
do  que  as  da  zona  marítima.  Nas  encostas,  nas  depressões,  nos  vallest 
secundários,  apresenta-se  a  vegetação  sempre  mais  fraca,  surgindo 
os  cerradões,  que  passam1  a  cerrados  e  nas  baixas  se  têm  os  campos 
mais  ou  menos  limpos. 

Na  formação  da  vegetação,  « emquanto  as  condições  climáticas 
são  muito  favoráveis,  ás  qualidades  do  sólo  pouco  mostram'  a  influ- 
encia.; peiorados  os  elementos  da  humidade  e  clima  começam  a 
prevalecer  as  qualidades  do  sólo». 

Têm-se  tres  typos  de  vegetação  no  Estado,  na  zona  do  planalto, 
mais  para  o  sul,  aos  quaes  se  precisa  fazer  referencia,  que  são : 
■quissassa,  càianduvas  e  faxinai.  A  çuissassa  é  um  cerrado  sujo, 
com  vegetação  de  pequeno  porte,  de  lenho  duro  e  galhos  retorcidos,, 
sem  folhas,  tramado  de  plantas  e  cipós  espinhentos;  assemelha-se 
aos  iabéleiros  e  carrascos  das  chapadas  seccas  do  interior  do  Bra- 
sil. As  càianduvas  são- mattas  ralas,  compostas  de  arvores  esguias  e 
ramos  tortuosos,  com  pequena  camada  de  humos  e,  algumas  vezes, 
com  tapete  de  capins  e  grammas  rasteiras.  A  denominação  tanto  se 
applica  á  vegetação  como  á  terra  que  no  geral  é  secca  e  arenosa. 
O  faxinai  apparece  no  Sul  de  S.  Paulo  e  dahi  se  prolonga  pelos 
demais  Estados  do  Sul  do  paiz.  E'  uma  vegetação  das  grandes  altitu- 
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des,  no  geral  coincidindo  seu  apparecimento  com  o  dos  pinheiraes ; 
os  vegetaes  têm  10  a  12  metros  de  altura  maxima  com  troncos  direi- 
tos e  ramos  tortuosos.  E'  no  meio  dos  faxinaes  que  apparecem  as 
arvores  do  matte;  e  pela  queima  dos  faxinaes  os  hervaes  se  des- 
envolvem consideravelmente.  Desenvolvem-se  muito  os  faxinaes  no 
Paraná,  Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul. 

As  madeiras  de  construcção  e  marcenaria  que  se  encontram 
nas  mattas  do  planalto,  são :  a  peroba,  o  jequitibá,  a  cabreúva,  os 
jacarandás,  os  ipês,  sucupira,  faveiros,  copahyba,  jatobá,  tamboril, 
canellas  de  varias  espécies,  guarantan,  guaritá,  siquiá,  etc. 

O  regimen  hydrographico  da  zona  é  formado  pelas  partes  mais 
importantes  dos  cursos  dos  rios  Paranapanema,  Tietê  e  Pardo,  tri- 
butários do  rio  Paraná,  correndo  parai lelamente  entre  si  numa  dis- 
tancia que  varia  entre  50  e  80  kilometros,  separados  por  espigões 
de  750  metros  de  altura,  com  innumeros  affluentes,  nascendo  os 
dois  primeiros  na  serra  do  Mar  e  o  ultimo  na  da  Mantiqueira.  A 
estes  rios  tem-se  que  reunir  ainda  o  Mogy-Guassú,  o  Pardo,  o  Pei- 
xe, o  Feio,  o  Preto  e  outros  mais,  com  muitos  affluentes,  desaguan- 
do no  Paraná.  E'  pois  de  grande  importância  e  muito  valiosa  a  rede 
hydrographica  da  região. 

O  rio  Tietê,  estudado  por  Gonzaga  de  Campos,  com  grande  sa- 
bedoria, no  trabalho  « Reconhecimento  da  zona  Bauru  e  Itapura », 
é,  no  seu  dizer,  «o  traço  topographico  mais  notável  e  continuo  ,na 
área  do  Estado  de  S.  Paulo :  divide-a  quasi  a  meio,  estendendo-se  por 
assim  dizer,  da  ponta  mais  avançada  no  Oceano,  em  S.  Sebastião, 
até  o  ponto  mais  avançado  para  as  terras  do  interior.  São  mais  de 
700  kilometros  á  direita  no  seu  curso.  E'  bem  o  eixo  do  Estado. 
Percorre  a  gradação  dos  climas  e  vae  cortando  todas  as  differentes 
formações,  offerecendo,  no  valle,  todas  as  modalidades  dos  solos 
qjue  a  industria  pôde  aproveitar.  Encerra  thesouros  de  energia  mecâ- 
nica, que  vae  empregando  no  trabalho  incessante  e  moroso  da  nive- 
lação.  Vale  a  pena  acompanhar  um  pouco  mais  o  illustre  geólogo  na 
sua  descripção  do  Tietê,  rio  esse  de  grande  importância  para  o 
Estado ;  e  assim  continua  a  descrevel-o  Gonzaga  de  Campos :  « mas 
o  esíorço  é  ingente  e,  como  que  certo  disso,  foge  ao  mar  em  busca 
do  percurso  mais  alongado  para  levar-lhe  o  menos  possível  da  quota 
de  suas  aguas.  Experimenta  todas  as  formações  de  idade  e  constru- 
cção muito  differentes  que  fazem  o  terraplena  da  região.  Depois  de 
descer  em  fortes  quedas  os  terrenos  geologicamente  mais  antigos 
das  montanhas  da  serra  do  Mar,  descança  pelas  várzeas  terciariasi 
que  vêm  até  envolver  a  Capital. 

Entra  de  novo  noutra  formação  de  montanhas  e  de  rochas  crys- 
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tallinas  de  edade  mais  recente  que  as  da  serra  do  Mar,  e  vae  por  ella 
era  repetidas  cachoeiras  até  o  "Salto  do  Itu'.  Percorre  então  umja 
zona  de  menores  accidentes  superficiaes,  da  zona  do  grés,  schistos 
e  calçareos  horizontaes  de  edade  permo-carbonifera,  que  se  estende 
até  envolver  a  barra  do  maior  affluente,  o  Piracicaba.  Ahi  os  acci- 
dentes principaes  do  leito  são  produzidos  pelos  diques  de  diabase 
que  cortam  as  rochas  sedimentarias.  Os  grandes  empecilhos  do<  rio 
são  como  restos  de  muralhas  destruídas  pela  corrente.  Os  accidentes 
menores,  porém,  ás  vezes,  de  desigual  dureza,  das  rochas  sedimen- 
tarias :  schistos  e  calçareos,  alternando  em  stratos  pouco  espessos 
e  mais  ou  menos  carregados  de  silex.  Passada  a  fóz  do  Piracicaba, 
tem  o  rio  de  atacar  um  obstáculo  de  muito  maior  monta,  o  massiço 
de  Botucatu,  enorme  blóco  de  rochas  sedimentarias  arenosas,  per- 
meiado  de  massas  extrusivas  e  intrusivas  de  uma  rocha  em  geral 
muito  dura  e  comi  acta,  em  pontos  de  textura  amygdaloide  e  de  fácil 
desagregação.  Ao  mesmo  passo  que  se  depositavam  as  areias  para 
formar  os  grés,  derramavam-se  lençóes  da  rocha  eruptiva,  que  os 
novos  sedimentos  da  areia,  ao  depois  ou  simultaneamente,  iam 
cobrindo.  Era  a  occurrencia  extrusiva. 

Outras  vezes  a  rocha  eruptiva  intromettia-se  pelos  interextratos 
dos  grés,  que  já  se  haviam  amontoado,  formando  massas  e  folhas 
intrusivas.  Como  resultado,  o  possante  massiço  é  um  empilhamento 
de  camadas  mais  ou  menos  resistentes,  erguendo-se  de  mais  de  200 
metros  acima  da  planície  e  cuja  borda  corre  sobre  escarpas  alevan- 
tadas  no  rumo  geral  de  S.  O.  para  N.  E. 

Foi  esse  o  enorme  trabalho  para  o  Tietê  de  rasgar  as  formações 
numa  extenção  de  quasi  500  kilometros,  até  á  sua  fóz  no  Paraná.» 

Alonga-se  ainda  Gonzaga  de  Campos  na  bella  descripção  que 
faz  do  Tietê;  o  trecho  transcripto,  excedendo  um1  pouco  os  limites 
deste  trabalho,  tem  a  vantagem  de  proporcionar  conhecimentos  da 
geologia  do  Estado.  Esta  é  a  zona  mais  rica  do  Estado,  aquella  que 
fornece  maior  producção  de  café  e  onde  a  agricultura  occupa  maior 
extensão,  servida  pelas  estradas  de  ferro  Mogyana,  Paulista,  Noroeste, 
Araraquarense  e  Sorocabana,  cujas  estações  são  alcançadas  por  ma- 
gnificas estradas  de  rodagem. 

Pelo  desenvolvimento  agrícola  que  já  alcançou  e  pela  natureza 
das  suas  terras,  póde-se  dizer  que  nesta  zona  reside  a  fortuna  pu- 
blica e  particular  do  Estado. 

A  cultura  da  canna  de  assucar,  a  de  cereaes,  a  de  alfafa,  sobre- 
pujadas em  alta  escala  pela  do  cafeeiro,  têm,  no  entanto,  regular 
desenvolvimento  na  zona.  Existem  algumas  fabricas  de  assucar, 
como  em  Igarapava,  Franca,  Sertãozinho,  S.  Rosa,  o  que  prova  a 
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adaptação  da  cultura  da  canna;  na  comarca  de  Campos  Novos,  no 
(município  de  Baurú  e  outros,  a  cultura  da  alfafa  tem  assumido 
grande  desenvolvimento ;  a  criação  de  gado  vaccum  faz-se  em  grande 
escala  nos  municípios  de  Barretos,  Ituperava,  Igarapava,  Franca 
e  'Sapucahy,  onde  é  explorada  só  ou  concomitantemente  com;  a  cultura 
do  cafeeiro;  emfim,  pela  extraordinária  reserva  de  terras  por  explo- 
rar, esta  zona  tem  deante  de  si  grandioso  futuro. 

Estão  comprehendidos  na  zona  os  seguintes  municípios :  Agu- 
dos, Altinopolis,  Araraquara,  Ariranha,  Assis,  Avaré,  Barery,  Barra 
Bonita,  Barretos,  Batataes,  Baurú,  Bebedouro,  Bica  de  Pedra,  Bôa 
Esperança,  Botucatu,  Brodowsky,  Brotas,  Caconde,  Cajuru,  Campos 
Novos  dc  Paranapanema,  Casa  Branca,  Catanduva,  Cerqueira  Cesar, 
Conceição  do  Monte  Alegre,  Descalvado,  Dourado,  Gradinhos,  Dois 
Córregos,  Espirito  Santo  do  Turvo,  Franca,  Guariba,  Ibitinga,  Iga- 
rapava, Ipaussú,  Itajoby,  Itapolis,  Ituverava,  Jaboticabal,  Jahú,  Jar- 
dir.opolis,  Lençóes,  Mattão,  Mineiros,  Mocóca,  Monte  Alto,  Monte 
Azul,  Novo  Horizonte,  Oleo,  Olympia,  Orlandia,  Ourinhos,  Palmeiras, 
Patrocínio  do  Sapucahy,  Pederneiras,  Pennapolis,  Pirajú,  Pirajuhy,Pi- 
ratininga,  Pitangueira,  Platina,  Ribeirão  Bonito,  Ribeirão  Preto,  Rio 
Preto,  Salto  Grande,  S.  Adélia,  S.  Barbara  do  Rio  Pardo,  S.  Cruz  da 
Conceição,  S.  Rita  do  Passa  Quatro,  S.  Rosa,  S.  Antonio  da  Alegria, 
S.  Carlos,  S.  João  da  Bôa  Vista.  S.  João  da  Bocaina,  S.  Joaquim, 
S.  José  do  Rio  Pardo,  S.  Pedro  do  Turvo,  S.  Simião,  Sertãozinho, 
Tambahú,  Taquaritinga,  Viradouro,  Pirassununga,  Capão  Bonito,  Pal- 
mira], Porto  Ferreira,  S.  Cruz  do  Rio  Pardo,  S.  Manoel,  e  Albuquer- 
que Lins. 


Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre 
as  principaes  culturas  exploradas 


CULTURA  DO  ARROZ 

A  cultura  do  arroz  é  explorada  no  Estado  ha  mais  de  dois  sécu- 
los. No  seu  inicio  e  por  espaço  de  mais  de  um  século  a  cultura 
prosperou  no  littoral,  a  ponto  de  Iguapé  ser  considerada  como  a 
terceira  cidade  da  Provincia. 

Depois,  nos  últimos  decennios,  ella  decahiu  e,  somente,  no 
anno  de  1905,  comi  a  decretação  de  um  imposto  quasi  prohibitivo 
para  a  sua  importação,  de  novo  se  intensificou  por  todos  os  recantos. 

Com  o  fim  de  melhorar  os  processos  dominantes,  o  governo  do 
Estado  criou  um  campo  experimental,  em  Moreira  Cezar.  Deante 
resultados  satisfactorios  obtidos  nesse  campo  e  nas  culturas  racionaes 
feitas  pelos  Trappistas,  muitos  agricultores  e  proprietários  de  ter- 
renos nas  margens  do  Parahyba  procuraram,  não  só  intensificar  suas 
culturas,  como  fazel-as  em  melhores  condições,  conseguindo,  deste 
modo,  resultados  surprehendentes.  Devido  á  tarifa  protectora  de 
1905  e  aos  altos  preços  pior  que  estava  sendo  cotado  este  producto, 
motivado  pela  guerra  européa,  os  mais  longiquos  municípios  do 
Estado,  mesmo  aquelles  que  apenas  dispunham  de  estrada  de  ferro, 
ainda  em  construcção,  plantaram  arroz  pelo  systema  de  sequeiro. 
Dentre  as  zonas  mais  importantes  onde  se  faz  a  sua  cultura,  desta- 
cam-sc  as  das  Estradas  de  Ferro  de  Araraquara,  que  colheu,  ent 
191 3,  cerca  de  3.500.000  saccas  de  arroz  em' casca  e  a  da  Central 
do  Brasil,  que  o  cultiva  em  maior  área  do  que  qualquer  outra  região 
do  Estado.  Até  191 5,  a  producção  do  arroz  no  Estado  não  dava 
para  o  seu  consumo,  pois,  além  da  sua  producção,  ainda  importou 
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este  artigo  no  valôr  de  959:975*000.  De  i9i6  para  cá,  a  sua 
producção  foi  augmentando  cada  vez  mais.  De  85  :785$ooo  que  era, 
sua  exportação  em  1916  passou  a  46.890  734$ooo  em  1920.  O 
arroz  exportado  por  S.  Paulo  vae,  em  grande  parte,  para  o  extran- 
geiro.  Quasi  toda  a  producçãoi  da  zona  da  Estrada  de  Ferro  Central 
ou  Norte  do  Estadoi,  é  exportada  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Esta  planta  encontra  em  todo  o  território  do  Estado  condições 
meteorológicas  vantajosas,  especialmente  onde  ella  se  acha  mais 
desenvolvida,  que  é  no  littoral,  constituindo  a  lavoura  principiai 
dessa  região,  ao  sul  de  Santos. 

No  littoral,  ha  constantes  precipitações  aquosas,  sendo  ahi  des- 
conhecidas as  seccas. 

No  estado,  cultivam,  entre  os  de  outras  variedades,  o  dourado, 
agulha,  cattete,  iguape,  sendo  o  primeiro  o  preferido  na  zona  do 
planalto.  E'  a  variedade  que  dá  melhores  resultados,  a  que  menos 
quebra  no  beneficiamento  e  a  que  gosa  de  maior  acceitação  nos 
mercados.  Até  hoje  não  foi  possível  estabelecer-se  uma  classificação 
séria  das  variedades  cultivadas.  O  cattete,  com  excepção  do  littoral, 
é  a  variedade  cultivada  em  todo  o  Estado,  aquella  que  se  conhece  ha 
mais  tempo  e  parece  ter  a  grande  propensão  de  cruzar-se  com  outras 
variedades.  Sua  exploração  é  feita  pelos  pequenos  lavradores,  por 
ser  mais  precoce  e  permittir  o  cultivo,  no  mesmo  terreno,  de  pepi- 
nos, melancias,  melões,  etc.  O  seu  rendimento  é  pequeno  e  o  seu 
valor,  no  mercado,  está  depreciado.  Esta  variedade  é  cultivada  nasi 
ruas  dos  cafezaes.  O  arroz  japão,  é  cultivado  em  pequena  escala. 
O  iguape,  é  o  que  a  todos  os  outros  sobrepuja.  Seus  grãos  sã!o 
de  uma  côr  branca,  casca  branca,  sendo  mais  custoso  de  cosinhar, 
por  causa  da  riqueza  de  materia  azotada.  E'  de  rendimento  espantoso. 
Pela  falta  de  cuidados  esta  preciosa  variedade  está  degenerada. 

Na  escolha  do  terreno  para  a  plantação,  os  agricultores  nem 
sempre  levam  em  consideração  a  possibilidade  da  irrigação. 

A  cultura  é  feita  em  terras  roxas,  massapés,  arenosas,  terras 
pretas,  etc.  São  preferidas  as  terras  alluvionaes,  dos  valles  dos 
rios,  ricas  em  humosi,  e  fertilissimas.  Haja  visto  o  valle  do  Parahyba 
e  as  terras  baixas  nas  proximidades  das  lagoas,  os  conhecidos  var-> 
gedos,  banhados,  alagadiços,  que,  devidamente  drenados  e  tratados, 
produzem  exhuberantemente,  tornando  a  cultura  económica,  garan- 
tindo sempre  a  humidade  necessária,  durante  o  cyclo  vegetativo, 
quer  pelo  poder  retentivo  destas  terras,  quer  pela  facilidade  da  com- 
pleta installação  dos  processos  de  irrigação.  As  melhores  são  as 
terras  humosas,  pretas  e  conhecidas  como  terras  fofas,  seguindo-se 
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o  massapé,  a  terra  rôxa  e  outras,  com  excepção  das  excessivamente 
argillosas  esbranquiçadas.  Em  Tremembé,  a  cultura  é  feita  em 
annos  successivos,  nas  terras  pretas,  humosas,  fofas.  O  subsolo  é 
aTgilloso. 

Não  ha  no  Estado  quem  cultive  uma  certa  extensão  de  terrenos 
que  o  não  lavre  convenientemente.  Esta  providencia,  porém,  não  é 
geral ;  os  que  cultivam  diminutas  áreas,  os  que  plantam  em  terrenos 
húmidos  e  os  que  aproveitam  as  ruas  dos  cafezaes,  não  teem  essas 
preoccupações,  contentando-se  em1  confiar  á  terra  e  aos  elementos 
climatéricos  o  êxito  dos  seus  esforços;  aquelles,  porém,  que  o  cul- 
tivam como  elemento  principal  de  exploração  da  terra,  e  são  quasi 
todos  os  proprietários  de  terrenos  ás  margens  do  rio  Parahyba,  usam 
systematicamente  lavral-os  á  profundidade  de  om,2  5  antes  da  plan- 
tação, quer  seja  primeira,  quer  seja  seguimento,  para  o  que  fazem' 
apenas  duas  lavras  cruzadas,  deixando  o  terreno  mais  ou  menos  ni- 
velado, por  meio  de  grades  de  discos  ou  de  dentes,  desde  que  tal 
plantação  seja  feita  em  terrenos  já  trabalhados  e  livres  de  tóoos. 
Quando  feitas  em  terrenos  cobertos  de  capoeira  fina  ou  grossa,  os 
serviços  de  lavra  e  gradeagem  só  têm  logar  depois  do  primeiro  anno 
de  cultura  ou  segundo,  quando  não  ha  impecilho  ao  funccionamento 
destas  machinas  tratando  entãoi  a  cultura  á  enxada  exclusivamente. 

As  lavras  e  outras  operações  mecânicas  são  observadas  nos 
terrenos  planos  ou  de  suave  declividade. 

Depois  de  bem  gradeado,  não  é  usado  o  emprego  de  qualquer 
outro  instrumento,  a  não  ser  a  enxada,  para  capinar  e  a  íoicinha 
para  cortar,  excepto  na  trappa  de  Maristella,  na  propriedade  do 
Dr.  Pedro  Costa  e  em  poucas  outras,  onde)  a  colheita  é  feita  com  eei- 
fadeiras  mecânicas. 

A  cultura  com  irrigação  que,  em  1907  a  191  o,  vinha  sendo 
feita  por  um  grande  numero  de  agricultores,  acha-se,  presentemente, 
em  decadência. 

Os  frades  Trappistas  e  os  Srs.  Cicero  Prado,  Arnolpho  de  Aze- 
vedo e  outros,  ainda  a  applicam  hoje  com  resultados  satisfactorios. 

O  systema  de  irrigação  adoptado  resume-se  no  seguinte:  pri- 
meiramente marcam  no  terreno  as  curvas  de  niveis,  estabelecendo-se 
assim  taboleiros  successivos  de  niveis  differentes.  Ao  longo  das 
curvas,  amontoam  a  terra  formando  os  diques,  marachas,  obedecendo 
á  maior  ou  menor  declividade  do  terreno.  Os  canaes  de  distribuição 
de  agua  aos  taboleiros  são,  mais  ou  menos,  em  nivel  e  a  sua  entrada 
é  regulada  por  meio  de  comportas,  que  se  succedem  de  taboleiros  em 
taboleiros  em  sentidos  oppostos. 

A  agua,  antes  de  entrar  nos  diques,  percorre  certa  distancia 
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para  ganhar  um  determinado  gráo  de  calor.  As  aguas,  desde  que 
não  sejam  acidas,  servem'  para  a  irrigação  e  a  sua  quantidade  varia 
com  a  natureza  do  terreno,  methodo  de  irrigação,  etc.  Quando  ap- 
parece  uma  certa  quantidade  de  hervas  estranhas,  abrem  as  compor- 
tas e  só  voltam  a  encher  os  taboleiros  quando  as  plantas  mostram 
necessidade  de  humidade. 

Nos  logares  em  que  se  não  dispõe  de  aguas  abundantes,  em- 
pregam bombas  elevatórias.  Na  cultura  com  irrigação  não  usam 
rotação,  na  de  sequeiro  plantam  intercaladamente  cucurbitaceas, 
(milho,  etc. 

Em  S.  Paulo  sobejam  em  toda  a  parte  terras  embrejadas  ou 
excessivamente  húmidas,  que,  depois  de  drenadas,  pódem  e  devem 
ser   economicamente  aproveitadas   no  plantio   desta  gramínea. 

A  adubação  só  é  adoptada  na  zona  do  norte  do  Estado  e  isto 
mesmo  pelos  que  exploram  esta  planta  em  grande  escala.  Como 
fertilizante  empregam,  além  da  palha  de  arroz,  o  adubo  «polysú». 

Fóra  desta  zona,  como  nos  terrenos  novos  ou  de  bôa  qualidade, 
os  plantadores  ainda  não  tiveram  necessidade  de  adubar  suas  terras. 

Os  frades  Trappistas  e  o  Dr.  Cicero  Prado  são  os  únicos  que, 
por  occasião  do  preparo  do  sólo,  encorporam  aos  terrenos  a  palha 
do  arroz  e  o  adubo  «polysú». 

A  plantação  é  feita  á  enxada,  com  a  qual  abrem  cóvas  á  direita 
e  á  esquerda  do  operador,  na  distancia  de  om,40  a  om,8o,  entre 
si  e  marcados  a  «olho».  Nestas  cóvas,  depositam  as  sementes  em 
quantidade  variável.  Quando  a  cultura  é  feita  com  outras  plantas, 
a  distancia  a  adoptar  é  muito  variável,  —  depende  ou  da  vontade 
do  lavrador  ou  das  exigências,  da  outra  cultura. 

Nos  cafezaes,  o  arroz  occupa  2/3  do  espaço  das  respectivas 
ruas  em  um  só  sentido.  Todos  reconhecem  as  vantagens  do  plantio 
com  semeadores  mecânicos  e  se  delles  não  fazem  uso  é  devido  ao 
dispêndio  para  a  sua  acquisição  e  respectiva  tracção,  falta  de  pes- 
soal habilitado  ou  impropriedade  do  terreno. 

Em  geral  o  plantio  é  feito  de  meados  de  setembro  até  13  de 
dezembro,  começando  logo  depois  das  primeiras  chuvas  cahidas  na- 
quelle  mez,  quando  o  terreno  já  tem  sido  preparado  em  agosto;  raros 
são  os  que  se  atrazam,  fazendo  plantações  tardias  até  janeiro,  por- 
que sabem  que  a  colheita  pôde  ficar  prejudicada  por  diversas  causas, 
não  deixando  de  ser  uma  das  mais  importantes  o  periodo  de  sêcca 
que  geralmente  se  nota  neste  mez.  Os  que  assim  procedem  são,  ás 
mais  das  vezes,  obrigados  por  circumstancias  independentes  de 
sua  vontade  —  atrazo  de  roçado  de  capoeiras,  falta  de  pessoal,  retar- 
damento de  chuvas,  etc. 
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O  trato  cultural  resume-se  no  seguinte :  quando  a  planta  attinge 
uma  altura  de  o,mio,  mais  ou  menos,  fazem  a  primeira  capina, 
por  meio  de  enxada  e  esta  se  repete  mais  uma  vez  quando  ,os 
colmos  chegam  quasi  ao  seu  extremo  de  altura,  variando  a  época, 
conforme  o  tempo  de  plantação,  e  quando  as  hervas  damninhas 
se  manifestam  com  alguma  exhuberancia.  Isto  também  depende  do 
terreno  em  que  é  cultivado,  sendo  que  a  manifestação  de  plantas 
estranhas  se  observa  em  menor  quantidade,  no  primeiro  anno  e 
dahi  vae  crescendo  gradativamente  nos  dois  últimos.  Ha  terrenos  em 
que  o  matto  se  apresenta  em  muita  quantidade,  como  sejam  aquelles 
que  têm  sape,  picão  e  outros  praguejados,  onde  as  chuvas  fazem 
as  sementes  brotarem1,  as  capinas  precisando  ser  em  maior  numero, 
de  modo  que  a  planta  de  arroz  esteja  sempre  desafogada  e  apta 
a  receber  os  raios  do  sol  sem  interrupção.  A  extirpação  destas 
hervas  é  feita  á  enxada  e  arrancadas  á  mão,  aquellas  que  estão  muito 
próximas  do  colmo  ou  no  meio  das  touceiras.  Não  empregam  cul- 
tivadores mecânicos  na  limpeza  dos  arrozaes. 

As  moléstias  e  inimigos  que  perseguem  os  arrozaes  do  Estado 
são  em  numero  muito  pequeno. 

Os  animaes  damninhos,  capivára,  tatu,  pássaros,  etc.,  causami 
sérios  prejuízos  ás  plantações;  cortam  os  colmos,  desenterram  as 
sementes,  etc.  Salvo  o  caruncho,  que  ataca  o  arroz  recolhido  ao 
celeiro,  felizmente  nenhum  outro  parasita  tem  sido  observado  no 
Estado,  a  não  ser  o  curuquerê,  que  ha  tempos  atacou  os  arrozaes 
de  Iguapé,  fazendo  um  damno  completo,  em  poucas  horas,  nas  pe- 
quenas plantações.  O  gorgulho  continua  a  ser  o  espantalho  dos 
lavradores.  O  sulfureto  de  carbono  tem  sido  applicado,  mas  com 
resultado  pouco  apreciável. 

As  « pragas  »  dos  arrozaes  são  em  geral  pouco  graves  ;  os  ef fei- 
tos da  secca,  do  calor,  dos  ventos  do  S.,  na  proporção  de  grãos 
chochos,  meio  chochos  -ou  de  má  maturação,  constituem  os  estragos 
mais  graves  e  mais  frequentes  e  são  evitados  pela  irrigação,  pela 
escolha  ou  troca  do  terreno,  pela  adubação  apropriada,  pela  esco- 
lha da  variedade  conveniente  e  pela  época  da  semeadura. 

O  arroz  coméça  a  sua  maturação  de  tres  e  meio  a  4  mezes 
depois  de  plantado,  conforme  a  variedade  cultivada,  o  maior  ou 
menor  rigor  do  verão,  a  natureza  physica  e  composição  chimica 
da  terra.  A  plantação  é  feita  em  maior  escala  em  outubro,  por  causa 
do  retardamento  das  chuvas  nas  diversas  zonas  agrícolas,  excepto 
na  do  littoral;  em  janeiro  coméça  a  deitar  as  paniculas  e  no  fim 
deste  mez  ou  começo  de  fevereiro  tem  attingido  sua  completa  ma- 
turação e  está  em  condições  de  ser  ceifado. 


—  604  — 


Estr.  operação  é  praticada,  pela  maioria  dos  cultivadores,  por 
meio  de  foicinhas,  no  momento  em  que  as  paniculas  estão  bem  pen- 
didas para  o  chão  e  com1  uma  coloração  amarellada. 

Segundo  a  média  de  cinco  annos,  são  os  seguintes  os  rendi- 
mentos registrados  nos  arrozaes  do  Instituto  Agronómico  de  Cam- 
pinas: arroz  do  Japão,  3.134  k.,  apresentando  grandes  variações; 
arroz  agulha,  3.129  kg.,  por  ha.  o  mais  commercial;  arroz  carolina, 
2.774  kg.  por  ha.,  próprio  para  terreno  menos  húmidos;  arroz  dou- 
radinho,  (cattete)  2.682  kg.,  próprio  para  terreno  pouco*  húmido; 
arroz  cananéa,  2.397  kg.  por  hectare;  arroz  branco  de  jaguary,  2.2*21 
kilogrammos  (variedade  de  agulha),  mais  commercial;  arroz  Hon- 
duras, 2,115  kg.  por  ha;  arroz  goyano,  1.865  kg.  por  ha;  pre- 
to, 1.290  kg.  por  ha;  arroz  de  Piemonte,  1 .91 5  kg.  por  ha.  A 
média  da  producção  das  culturas  do  Estado  varia  entre  2.060  li- 
tros a  4.120  litros. 

Os  frades  Trappistas  talvez  que  sejam  os  únicos  a  praticarem 
esta  operação  por  meio  de  ceifadeiras  atadeiras.  Quando  colhem 
com  ceifadeiras,  fazem  diversas  médas  no  terreno,  de  modo  a  que 
todos  os  grãos  attinjam  o  estado  completo  de  maturação,  facilitando 
a  debulha,  com  o  deseccamento  do  penduculo  do  grão.  A  batedura 
do  arroz  ou  debulha  é  feita,  pela  maioria  dos  agricultores,  á  mão  e 
no  próprio  arrozal.  O  trabalhador,  tomando  com  as  duas  mãos  |um 
feixe  de  arroz,  bate  com  as  paniculas  dum  giráo  de  madeira,  para 
se  desprenderem  os  grãos;  dahi  é  abanado  em  peneiras  de  taquára 
sem  crivos,  chamadas  apá  e  ensaccado  para  ser  levado  ás  machinas 
de  beneficiamento. 

Poucos  são  os  que  usam  baterias  mecânicas. 

Depois  do  arroz  batido,  é  abanado  e  estendido  em  um  terreiro 
em  camada  de  pouca  espessura,  procedendo-se  com  um  rólo  de 
madeira  ao  seu  reviramento,  diversas  vezes  ao  dia,  para  que  todos  os 
grãos  soffram  uniformemente  a  acção  do  calor.  A'  tarde,  reune-se  o 
arroz  em  montes  gradativamente  maiores,  á  medida  que  vae  se  com- 
pletando o  seccamento,  cobrindo-se  com  um  encerado  ou  mesmo  com 
a  palha  do  próprio  arroz,  para  que  o  calor  recebido  durante  o  dia 
não  soffra  abaixamento  com  o  orvalho  da  noite.  Esta  operação 
dura  de  3  a  6  dias.  No  littoral,  o  seccamento  é  feito  em  taboleiros 
assentados  sobre  trilhos.  O  beneficiamento  é  feito  de  modos  diver- 
sos. No  littoral,  onde  já  existem  muitas  machinas  aperfeiçoadas 
de  beneficiar  arroz,  ainda  é  cornmum  o  uso  do  pilão  manejado  á 
mão,  monjolos  e  engenhos  accionados  á  agua. 

Para  o  commercio,  destinam  o  producto  beneficiado  á  machina 
e  bem  polido;  para  o  consumo,  o  descascado  em  pilões,  monjolos 
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ou  engenhos.  Os  monjolos  usados  no  littoral  são  apparelhos  rudi- 
mentares e  imperfeitos.  As  machinas  empregadas  pará  o  beneficia- 
mento  são  de  diversos  fabricantes  e  de  capacidades  variadas,  sendo 
que  umas  trabalham  sósinhas  e  outras  juntamente  com1  as  de  café. 
Estas  machinas  produzem  conforme  sua  capacidade,  de  50  a  200 
saccos  de  arroz  limpo  em  10  horas. 

Em  geral  os  engenhos  modernos  constam  de  apparelhos  espe- 
ciaes,  combinados  entre  si  de  tal  modo  que  se  consegue,  num  espaço 
brevíssimo  de  tempo,  grande  quantidade  de  producto  e  muito  bem 
preparado.  Ahi  se  encontram  reunidos  descaroçadores,  polidores 
separadores,  ventiladores,  lustradores,  etc. 

"  As  operações  constam  de  peneiração  e  ventilação,  québra  das 
arestas,  descasca,  separação  dos  marinheiros,  brunição,  lustração, 
e  lensaccamento. 

O  custo  de  producção  de  um  litro  de  arroz  em  casca  varia  de 
50  a  180  réis  o  litro. 

A  producção  do  Estado,  no  período  de  191 5  a  1919,  foi  a  se- 
guinte: 

Anno    Producção  em  saccos  de  100  litros    Valor  correspondente 


191 5  1.007.044   16.1 12  704  000 

1916  1.942.989   22.355:8738500 

1917   2.529.157.    ....  38.882 :355$ooo 

1 91 8  3.071.484   5*8.358  :i9ÓScoo 

1919   3.365.100.    .■    .    .    .  48.783:9509000 


CULTURA  DO  FEIJÃO 

O  feijão  é  cultivado  em  todo  o  território  do  Estado,  sendo  a 
base  da  alimentação  do  seu  povo,  principalmente  do  operário  agrí- 
cola. 

Sua  producção  attingiu  no  anno  de  191 9,  a  3.522.780  saccas 
de  60  kilos,  tendo  sido  exportados  pelo  porto  de  Santos,  no  anno 
de  1920,  nos  mezes  de  janeiro  a  junho,  17.041.200  ks.  e  no  anno 
de  1921,  nesse  mesmo  período,  cahiu  para  3.640.434  ks. 

A  cultura  é  feita  em  geral  pelos  pequenos  agricultores  e  em 
duas  épocas  do  anno:  assim,  ha  o  feijão  das  aguas  que  é  plantado 
nos  mezes  de  setembro  a  novembro  e  o  da  secca,  plantado  em  janeiro 
e  fevereiro. 
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Os  methodos  são  os  mesmos  rotineiros;  todo  o  trabalho  é 
Imanual. 

A  consociação  do  feijão  com  outras  culturas  é  muito  commum ; 
assim  é  que  plantam-no  nos  cafezaes,  nas  roças  de  milho,  de  man- 
dioca, etc. 

O  feijão  nãoj  é  exigente ;  produz  compensadoramente  em  terrenos 
fracos,  sendo  condição  essencial  —  a  abundância  de  chuva  durante 
o  seu  período  de  crescimentoi  e  na  occasião  da  formação  das  vagens 
quando  estas  estão  granando.  Existem  numerosas  variedades  de 
feijão,  umas  trepadeiras  e  outras  rasteiras.  Umas  para  uzo  como 
hortaliça,  quando  as  vagens  estão  ainda  verdes,  e  outras  depois  de 
seccas. 

Das  principaes  variedades  conhecidas,  as  mais  cultivadas  são: 
o  mulatinho,  bico  de  ouro,  branco  e  o  preio. 

O  feijão  é  plantado  em  covas,  levando  de  3  a  4  sementes  cada 
cova  distanciadas  na  linha  de  o,m3o  a  o,m4o  e  entre  as  linhas  de  o,m5o 
a  o,m6o.  Dão-se  em  geral  2  capinas,  sendo  a  primeira  25  a  39  dias 
depois  de  plantado,  fazendo-se  nessa  occasião  o  chegantento  de 
terra. 

Póde-se  dizer  que  ainda  não  ha  cultura  mecânica  desta  legu- 
minosa, predominando,  como  acima  ficou  dito,  a  cultura  em  pequena 
escala  e  pelos  pequenos  agricultores. 

A  colheita  é  feita  80  a  90  dias  depois,  isto  é,  os  feijões  das 
aguas  plantados  de  setembro  a  novembro,  são  colhidos  entre  no- 
vembro e  janeiro;  e  os  da  secca  entre  março  e  abril. 

A  colheita  é  feita  á  mão  e  quando  as  folhas  do  feijoal  estão» 
amarellecidas  e  as  Vagens  granadas. 

Não  se  deVe  esperar  o  pé  seccar  completamente,  o  que  causaria 
prejuisos,  Visto  na  occasião  de  arrancal-o,  estando  as  vagjens  muito 
seccas,  se  abririam  e  se  perderia  grande  quantidade  de  semente. 

Depois  de  colhido,  é  o  feijão  amontoado  no  próprio  terreno  e 
dahi  transportado  para  o  terreiro,  onde  completará  a  sécca,  sendo 
virado  duas  vezes  por  dia  e  não  devendo  tomar  chuva  ;  findos 
8  a  1  o  dias,  estarão  os  pés  de  feijão  bem  seccos,  podendo  ser  malha- 
dos, quando  não  se  disponha  de  uma  batedeira.  A  malha  do  feijão 
é  feita  com  váras  bem  flexíveis;  o  feijão  é  espalhado  em  camada 
uniforme  no  terreno  e  batido  em  todos  os  sentidos,  até  que  os  grãos 
saiam  das  vagens,  sendo  em  seguida  separada  a  palha  do  feijão,  que 
será  exposto  ao  sol  depois  de  ventilado,  por  espaço  de  3  a  4  dias, 
para  ser  guardado  em  caixão  ou  sacoo. 

A  palha  é  utilizada  como  adubo,  alimento  para  o  gado  ou  quei- 
mada, e  a  cinza  aproveitada  para  o  fabrico  do  sabão. 
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Um  hectare  de  terreno  plantado  de  feijão,  produzindo  bem, 
pôde  dar  em  média  2.000  litros,  que  vendidos  a  6S000  o  alqueire 
de  50  litros,  renderão  24_o$ooo. 

Na  occasião  da  guerra  européa  os  feijões  paulistas  tiveram  bôa 
acceitação  nos  mercados  europeus,  tendo  a  sua  exportação  alcan- 
çado cifras  bem  vultuosas;  porém,  devido  a  diversas  causas,  essa 
situação  promissora  da  possibliidade  da  exportação  ainda  em  maior 
escala  não  continuou.  Foi,  em  grande  parte,  diminuída  a  exportação 
do  feijão,  devido  ao  máo  producto  exportado.  Não  fôra  o  occorrido 
e  talvez  outra  fosse  a  situação  desta  leguminosa,  muito  judiciosa- 
mente chamada  a  carne  do  pobre. 

Existem  na  Capital  e  em  Santos  algumas  uzinas  para  expurgo 
de  cereaes  para  a  exportação,  as  quaes  têm  dado  bons  resultados. 

O  feijão  exportado  de  S.  Paulo  nos  últimos  quatro  annos  foi  o 
seguinte : 

Annos  Kilos  Valôi 


O  tabaco  é  cultivado  no  Estado  de  São  Paulo  desde  os  primeiros 
tempos  coloniaes,  mas  nunca  se  cogitou  da  producção  do  tabaco  em 
rama  de  qualidade  superior. 

O  seu  plantio  regular  começou  em  1777.  Em  1827,  a  producção 
do  Estado  éra  de  300.000  kilos,  sendo  a  metade  da  producção  expor- 
tada pelo  porto  de  Santos. 

Em  1873,  a  exportação  tinha  subido  a  994.133  kilos  de  tabaco 
em  corda. 

Desde  então,  esta  cultura  se  desenvolveu  e  em  1882-83  a  ex_ 
portação  attingia  a  1.362. 811  kilos. 

A  cultura  prospéra  especialmente  na  zona  chamada  do  norte, 
cujos  terrenos  silico-argillosos  lhe  são  favoráveis. 

Na  zona  da  Estrada  de  Ferro  Sorocabana  também  se  tem  inten- 


1917. 
1918. 
191 9. 
1920. 
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sificado,  notadamente  nos  municípios  de  S.  Miguel  Archanjo,  Far- 
tura, Itaporanga,  etc. 

Entre  S.  Paulo  e  Minas,  na  zona  denominada  do  norte  entre  os 
municípios  maiores  productores  de  tabaco,  conta-se  o  de  S.  Bento 
de  Sapucahy. 

De  1905  a  1920  a  producção  de  tabaco  no  Estado  augmentou 
consideravelmente. 

E:n>  1920  havia  no  Estado  3.457  hectares  cultivados  produzindo 
323.635  kilos. 

No  Estado  de  S.  Paulo  encontra  o  tabaco  todas  as  condições 
necessárias  ao  seu  desenvolvimento  (calor,  humidade,  etc.). 

As  príncipaes  variedades  cultivadas  no  Estado  pertencem  ás 
espécies  Nicotiana  iabacum  e  Nicoíiana  rústica  e  são  conhecidas  pela 
denominação  de  Capivariano,  Moçambique,  Gordura  de  onça;  Goyan- 
no,  S.  Felix,  Bahia,  Parahytinga,  Vira-Folha,  Bananeira,  Caboço,  etc. 

Vários  agricultores  do  Estado  têm  adquirido  sementes  e  culti- 
vado com  successo  o  Virginia,  Havana,  Georgs  Grande  e  Pequeno, 
Sumatra,  etc. 

O  amarello  ou  goyanno  é  muito  apreciado  pelo  aroma  de  suas 
folhas,  largas  e  compridas,  julgadas  próprias  para  o  fabrico  de 
charutos. 

As  variedades  bahianas  foram  introduzidas  no  Estado  desde 
1898  até  1906,  por  intermédio  do  Instituto  Agronómico  de  Campinas, 
assim  como  muitas  outras  importadas  da  America,  e  da  Europa,  tanto 
para  charutos,  como  para  corda;  os  cultivadores,  em1  sua  maioria,  não 
os  têm  conservado  em  suas  plantações,  preferindo  as  antigas  varie- 
dades, que  dizem  ser  as  melhores  para  o  preparo  do  fumo  em  rôlo. 

No  Estado  a  producção  de  folhas  bôas,  aromáticas  e  próprias 
para  charutos,  quasi  não  existe  ainda;  onde  ha  é  feita  em  escala 
muito  reduzida  e  é  de  lastimar  que  assim  seja,  quando  as  varias  ex- 
periências feitas,  neste  sentido,  no  Instituto  Agronómico  de  Campi- 
nas, foram  coroadas  de  êxito. 

O  tabaco  é  cultivado  em  terreno  silico-argilloso,  arenoso  ligei- 
ramente calcareo,  terras  roxas,  arenosas  e  alluvionaes  das  margens 
dos  rios.  Em  geral,  os  cultivadores  dão  preferencia  aos  sólos  soltos, 
frescos,  bem  porosos  e  principalmente  ricos  em  húmus. 

O  preparo  do  sólo  é  feito  com  o  auxilio  da  enxada  e  de  ma- 
chinas  agrícolas.  Ha  quem  o  cultive  racionalmente,  preparando  me- 
canicamente o  sólo  e  ha  quem  prefira  o  processo  rotineiro,  que  se 
resume  em  roçar,  queimar  e  abrir  as  covas  com  a  enxada. 

A  escolha  das  sementes  e  sua  desinfecção  raramente  são  prati- 
cadas pelos  cultivadores  de  tabaco  do  Estado  e  âs  bôas  variedades 
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existentes  tendem  a  degenerar,  em  vista  da  promiscuidade  em  qua 
são  cultivadas  e  da  falta  de  tratos  culturaes. 

A  sementeira  do  tabaco  é  feita  em1  canteiros  bem  preparados  ie 
dahi,  decorrido  o  tempo  preciso,  as  mudas  são  transportadas  para 
o  local  definitivo. 

Os  canteiros  são  semeados  de  agosto  até  novembro,  tendo 
preferido  este  ultimo  mez  afim  de  evitar  as  seccas,  que  geralmente 
se  manifestam  em  agosto  e  setembro. 

Os  canteiros  ou  viveiros  são  de  dimensões  variadas.  As  se- 
mentes que  se  destinam1  a  fsemea'dura  dos  viveiros  são  misturadas  corn 
cinzas  (uma  colher  de  sôpa  de  sementes  para  2  litros  de  cinzas.)  e 
destribuidas  sobre  a  terra  por  meio  .de  uma  peneira.  Uma  colher 
de  sopa  de  semente  é  sufficiente  para  um  canteiro  de  gm2. 

Durante  o  tempo  em  que  as  plantinhas  permanecem  nos  canteiros 
são  irrigadas  constantemente  e  dispensados  certos  tratos  de  defesa 
contra  os  insectos;  e  outros  inimigos. 

Depois  de  60  a  70  dias  da  semeadura  faz-se  a  transplantação, 
mais  ou  menos,  de  janeiro  a  março. 

A  plantação  obedece  ás  seguintes  distancias :  70  a  80  cents,  nas 
linhas  e  im,  a  im,20  entre  ellas.  Estas  distancias  podem  ser  alteradas 
segundo  a  variedade  preferida,  a  riqueza  da  terra  e  o  fim  a  que  s-e 
destina  o  producto. 

Os  tratos  culturaes  resumem-se  em  3  capinas;  em  geral,  faz-se^ 
por  occasião  da  primeira,  a  amontoa.  O  numero  de  capinas  varia 
com  a  vegetação  das  plantas  damninhas. 

A  capação,  supressão  dos  brotos  terminaes  floristicos,  e  a 
desólha,  eliminação  dos  brotos,  é  feita  por  uma  grande  maioria  dos 
cultivadores  do  Estado.  A  desólhp  é  feita  diversas  vezes  durante 
o  período  de  crescimento  da  planta. 

Certos  fabricantes,  no,  preparo  do  fumo,  regeitam  todas  as  folhas 
estragadas,  quer  por  insectos,  quer  devido  aos  tratos  culturaes. 

Em  geral,  depois  de  4  a  5  mezes  depois  da  sementeira,  está  o 
tabaco   produzindo  as  primeiras  folhas  maduras. 

Conhece-se  quando  a  folha  está  madura,  pelo  aroma  forte  de 
fumo  que  exala  e  pela  côr  verde  desmaiada. 

A  colheita  é  feita,  folha  por  folha,  de  accôrdo  com  o  amadureci- 
mento successivo  que  se  dá  de  baixo  para  cima,  havendo  no  geral 
3  colheitas;  as  primeiras  folhas  de  baixo  (baixeiras),  as  do  meio, 
que  em  geral  representam  2/3  da  producção-  e  por  fim  as  de  cima 
(ponteiras). 

A  apanha  é  feita  logo  que  desapparece  o  orvalho  di  manhã  e 
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em  dia  secco  e  soalheiro.  Logo  após  a  colheita,  são  as  folhas  reco- 
lhidas para  os  depósitos,  onde  são  estaleiradas  sem  apanhar  sol. 

Em  alguns  logares  costumam  fazer  a  colheita  de  uma  só  vez, 
cortando  todo  o  pé  rente  ao  sólo  e  seccando  em  seguida  ao  sol. 

O  preparo  do  fumo  se  resúme  no  seguinte :  —  o  estaleir amento 
é  feito  de  folha  por  folha  e  que  depois  são  collocadas  nos  estaleiros, 
de  fórma  a  ficareim  suspensas  em  travessas  de  páo,  onde  murcham 
durante  8  a  1 5  dias,  dependendo  da  estação ;  quanto  mais  sêcca  fôr, 
mais  depressa  estarão  promptas  para  serem  destalladas. 

Lhestallar  é  tirar  a  nervura  principal  da  folha,  tornando-a  assim 
mais  flexível,  permittindo  o  seu  perfeito  enrolamento,  formando 
cordões  que  serão  reunidos  aos  3  e  4,  para  formar  a  corda  de  fumo. 

Feita  a  corda  de  fumo,  é  ella  enrolada  em  páos  roliços,  formando 
os  rolos  de  formo,  variando  o  peso  desses  rôlos  entre  15  e  60  Its. 

A  operação  principal  do  fabrico  do  tabaco  e  que  exige  grande 
pratica  é  o  curam<enio,  isto  é,  deixar  o  tabaco  prompto  para  ser 
consumido. 

Esta  operação  consiste  em  lidar  com  o  rôlo  de  fumo  todos  os 
dias,  2  a  3  vezes,  mudando  de  um  páo  para  outro,  levando  em  'geral 
3  mezes  para  o  completo  curam ento.  O  fumo  é  exposto  todos  os 
dias  ao  sol,  durante  algumas  horas  e  recolhido  em'  seguida,  não 
devendo  tomar  humidade. 

No  fumai,  durante  o  crescimento,  são  as  folhas  atacadas  pela 
larva  dia  mariposa  Pr-oioparce  paphas^  que  nos  annos  de  secca 
prolongada  causa  damnos  formidáveis.  Na  occasião  da  desbróèa,  ps 
agricultores  catam  folha  por  folha,  matando  todas  as  larvas  que  en- 
contram. 

A  producção  do  fumo  por  alqueire  (24.200  m2)  varia  de  õo  a 
120  arrobas,  dependendoi  da  quantidade  de  chuva  e  outros  factores. 

No  município  de  Laranjal,  o  tabaoo  produzido  é  afamadissimo 
pelo  seu  sabor  e  aroma,  sendo  a  sua  fabricação  caprichosamente 
feita.  Este  producto,  é  vendido  no  mercado  de  S.  Pauto,  por  preços 
elevados,  nunca  inferiores  a  1 50$ooo  a  arroba.  A  producção  média, 
no  Estado,  pôde  ser  calculado  em  80  arrobas  de  fumo  por  alqueire  de 
24.20o'11-. 

A  razão  da  grande  maioria  dos  productores  de  tabaco  só  expof- 
apropriadas  para  o  seu  preparo  em  folhas. 

tar  produetios  em  corda,  é  attribuida  ás  despezas  com1  installações 
A  producção  total  do  Estado,  nos  annos  de  1 91 5  a  1920,  foi  a 
seguinte : 
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Annos 

Kilos 

Valor. 

1 9 1 5  - 1 6.  . 

.    158.270.    .    .  . 

3.856:7soSooo 

1916-17.  . 

.    190.496.    .    .  . 

4.762:1001000 

1917-18.  . 

.    116.070.    .    .  . 

4.062  :450800o 

1918-19.  . 

.    130.316.    .    .  . 

5.212:6408000 

1919-20. 

•  215.509  

.    .    6.880  71 9$ooo 

A  exportação  do  Estado  pelo  porto  de  Santos  de  fumo  desfiado, 
em  folha,  charutos,  cigarros,  etc.,  foi  a  seguinte : 

Annos  Kilos  Valor. 

1916  84.552   103:3901000 

1917  966.155  1.447:111*000 

191 8  34.1 1 5   62:848^000 


CULTURA  DA  ALFAFA 

O  desenvolvimento  da  cultura  da  alfafa  no  Estada  é  recente  e 
só  nos  últimos  tempos  a  sua  exploração  tomou  caracter  económico. 

Os  municípios  maiores  cultivadores  da  alfafa  são  os  de  Chavan- 
tes,  Ourinhos,  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  Ipaussú,  Pirajú  e  Avaré., 

Os  terrenos  preferidos  para  sua  cultura  são  os  classificados 
como  ierrfl.  roxa  e  massapé  vermelha,  cuja  composição  chimica  se 
presta  admiravelmente  para  essa  cultura,  bem  como  a  sua  natureza 
physica,  fôfa,  homogénea,  profunda.  A  alfafa  é  planta  que  emitte 
raizes  bastante  longas,  alcançando  grande  profundidade,  qualidade 
essencial  encontrada  na  terra  rôxa,  donde  o  motivo  de  sua  preferencia. 

As  terras  frescas  são  as  preferidas,  desde  que  não  sejam  húmidas, 
com  topographia  mais  ou  menos  plana  ou  de  accidentes  leves,  para 
permittir  o  trabalho  cuidadoso  das  machinas. 

"O  preparo  do  terreno  para  a  cultura  da  álfafa  é  feito  com  ca- 
pricho, porque  a  cultura  assim  o  exige,  desde  o-  destocamento  até 
a  gradeagem.  O  revolvimento  do  sólo  pelo  arado  é  ordinariamentje. 
profundo,  de  modo]  a  enterrar  as  plantas  damninhas  e  afofar  a  maior 
camada  possivel  de  terra. 

O  numero  de  araduras  dado  é  de  duas,  com  o  intervallo  de  3 
mezes  entre  a  primeira,  e  a  segunda. 

O  despragueja>m\en{o  é  mais  commumente  feito  com  a  grade  e 
a  occasião  preferida  pelos  lavradores  para  essa  operação  é  de  no- 
vembro a  fevereiro,  época  das  chuvas,  em  que  todas  as  sementes 
germinam  facilitando,  assim,  a  extincção  das  hervas  novas. 

Os  agricultores  preferem  os  períodos  de  março  a  abril  e  de 


—  612  — 


outubro  a  novembro,  para  procederem1  á  semeadura  da  alfafa,  'esco- 
lhendo para  isso  dias  não  chuvosos,  que  difficultam  o  serviço  da 

seimeadeira. 

A  alfafa  em  S.  Paulo  tem  resistido  bem  ás  geadas  e  também  ás 
seccas,  depois  que  as  suas  raizes  attingem  o  desenvolvimento  de- 
mais de  um  palmo,  o  que  acontece  depois  do  segundo  mez  de  cres- 
cimento. 

Os  pequenos  agricultores  empregam  pequenas  semeadeiras  por- 
táteis, para  fazerem  a  semeadura;  em  geral,  as  mais  usadas  são  as 
do  typo  Planet  Jor.,  de  numero!  i  a  6.  Os  grandes  cultivadores  prefe- 
rem as  semeadeiras  combinadas,  de  10  a  15  fileiras,  de  tracção 
animal.  Um  homem  gasta  em  média  435  dias  para  semear  uni 
alqueire  (24.200  ml. q.),  com  uma  das  pequenas  semeadeiras  Planet. 

O  trabalho  das  pequenas  semeadeiras  é  sempire  mais  perfeito 
na  distribuição  das  sementes  e  no  traçado  das  linhas,  facilitando  os 
tratos  culturaes. 

A  quantidade  de  semente  empregada  por  hectare  é  de  18  a  25 
kilos.  As  distancias  geralmente  respeitadas  são  de  16  a  20  cms., 
sendo  a  primeira  a  considerada  melhor. 

Já  é  praticada  a  adubação,  tanto  a  orgânica  como  a  chimica; 
fazem  a  applicaçãp  de  adubo  de  curral  e  de  adubos  chimioos,  prin- 
cipalmente de  calcareos  e  phosphatados,  farinha  de  ossos,  etc. 

O  trato  cultural  dispensado  ás  culturas  quasi  que  se  resume  á 
extirpação  das  hervas  damninhas,  sendo  a  primeira  limpa  feita  á 
mão;  as  -outras  capinas  subsequentes  são  feitas  geralmente  com  pe- 
quenos sachos  de  jardim,  cuja  largura  não  excede  de  7  a  8  cms. 
Nas  pequenas  culturas  faz-se  o  revolvimento  da  superfície  cultivada, 
por  occasião  dessas  frequentes  capinas,  pois  cada  córte  exige  uma 
limpeza  geral  depois  da  ceifa;  esse  revolvimento  executa-se  com 
aquelle  mesmo  sacho,  para  evitar  o  endurecimento  do  solo,  sujeito 
ao  piso  dos  animaes  de  trabalho,  á  compressão  das  rodas  das  carro- 
ças, etc. 

Nas  grandes  culturas,  todavia,  são  usados  os  rastilhos  mecâni- 
cos, de  tracção  animal.  São  usados  os  renovadores  de  alfafal,  de 
discos  denticulados. 

Nos  terrenos  de  accidentes  pronunciados  demais,  os  aifafaes 
são  prejudicados  pelas  chuvas  de  enchurrada;  para  attenuar  esse 
mal,  é  costume  dividir  a  cultura,  fazendo  de  quando  em  quando 
correr  parallelamente  aos  morros  sulcos  que  dão  saida  ás  aguas  para 
os  lados  e  diminuemi  a  violência  de  sua  descida. 

A  variedade  de  alfafa  mais  cultivada  em  S.  Paulo,  principal- 
mente nos  municipios  de  Chavantes,  Ourinhos  e  Pirajú,  é  a  « Mur- 
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cia».  As  sementes  são  importadas  directamente  de  Murcia,  na  Hes- 
panha,  vendem-se  em  casas  especialistas  da  capital  e  são  muito  apre- 
ciadas pelos  cultivadores  de  alfafa,  devido  á  sua  pureza  absoluta, 
por  não  virem  contaminadas  de  pragas.  As  vantagens  observadas 
na  variedade  « Murcia »,  sobre  as  demais,  consistem  em  sua  maior 
producção  (de  8  a  12  mil  kilos  por  hectare  e  por  anno),  em  resistir 
perfeitamente  á  secca,  e  ás  geadas,  em1  ser  pouco  fibrosa  e  produzir 
um  óptimo  feno.  A  alfafa  «de  Provence »  cresce,  em  regra,  mais  do 
que  a  «Murcia»,  mas,  é  mais  fibrosa  e  a  sua  producção  total  por 
anno  é  menor. 

A  variedade  green  (norte-americana),  experimentada,  não  foi 
bem  acceita  pelos  cultivadores  de  Chavantes. 

Preoccupa  os  agricultores  a  possibilidade  de  proceder  á  cultura 
com  irrigação,  visto  ter  sido  verificado  que  assim  augtnenta  bas- 
tante a  producção.  Projectam-se  installações  nesse  sentido,  algumas 
de  vulto,  como  a  do  Dr.  Renato  da  Nova  Friburgo,  para  um  alfafal 
de  100  hectares. 

A  colheita  da  alfafa  é  feita  entre  2  a  4  mezes  depois  da  semea- 
dura, dependendo  da  maior  ou  menor  quantidade  de  chuva  cahida. 
Os  dois  primeiros  cortes  costumam  ser  feitos  á  mão,  com  alfange;] 
só  quando  o  alfafal  está  entoucerado,  é  que  entram  com  a  ceifadeira 
mecânica  ;  esses  cortes  feitos  com  alfange  exigem  cuidado  e  pratica, 
para  não  aparar  rente  demais,  prejudicando  a  nova  brotação. 

A  variedade  «Murcia»  tem  apresentado  grandes  vantagens  na 
occasião  das  colheitas,  pois  cresce  erecta  e  firme  facilitando  o  tra- 
balho mecânico. 

Quando  começam  a  desabrochar  as  primeiras  flores,  tem  inicio 
a  ceifa,  tanto  quanto  possivel  em  dias  seccos  e  claros,  tempo  firme; 
depois  do  alfafal  apanhar  sol  durante  duas  horas,  entram  em  acção 
as  machinas  ceifadeiras. 

Depois  do  córte,  conser'va-se  a  alfafa  espalhada  no  campo  de 
cultura,  até  que  tenha  murchado,  sendo  depois  amontoada  e  preser- 
vada da  humidade  da  noite  ou  das  chuvas,  passando  em'  seguida 
pelas  diversas  operações  comrnuns  da  fenação. 

O  feno  é  enfardado,  quando  destinado  á  exportação,  e  recolhido 
a  abrigo  seguro,  quando  reservado  para  consumo  local.  As  prensas 
que  melhores  resultado  têm  dado  em  Chavantes,  (Durinhos  e  Ipaussu*, 
são  as  de  fabricação  Deering,  com  a  capacidade  de  producção  de 
cerca  de  120  fardos  diários,  pesando  cada  um  mais  ou  menos  85  ks. 

A  producção  média  por  hectare  mais  oommum  é  de  8.000  kilos 
annuaes;  nos  annos  de  chuvas  abundantes,  a  colheita  annual  sobe 
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até  io.ooo  kilos.  O  preço  médio  de  venda  da  alfafa  nos  centros  de 
pnoducção  de  S.  Paulo  é  de  325  réis  por  kilo. 

A  variedade  de  alfafa  «Murcia»,  tem  dado  até  10  cortes  annuaes, 
nos  annos  bons,  e  normalmente,  8  córtes. 


CULTURA  DA  MANDIOCA 

A  cultura  da  mandioca  em  São  Paulo,  data  do  tempo  dos  seust 
primeiros  povoadores,  que  occupavam  o  valle  do  rio  Parahyba. 
E  apezar  de  tão  antigamente  conhecida,  o  plantio  sempre  foi  feito 
para  o  consumo  local,  nunca  se  cogitando  de  uma  exploração  indusL 
trial,  mesmo  porque  desde  esse  tempo  o  café  já  começava  a  absorver 
a  actividade  agrícola  dos  possuidores  de  terras. 

A  sua  cultura  tomou  incremento  nos  últimos  vinte  annos,  pelo 
crescente  consumo  dos  derivados,  que,  em  grande  quantidade,  leram 
importados  do  Estado  do  Rio  Grande  dío  Sul  e  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  p-ouoo  tempo  o  Estado  passou  a  exportador  para  os  diversos 
Estados  da  União  e  até  pára  o  estrangeiro,. 

Os  seus  maiores  centros  productoires  são  Pindámonhangâba,  Gua- 
ratinguetá, Jundiahy,  Bica  de  Pedra,  Araras,  Pirassununga,  São 
Simão,  Ribeirão  Preto,  S.  Joaquim,  Orlandia,  Igarapava,  etc.  Em 
todos  elles  se  acham  estabelecidas  uzinas  para  a  fabricação  da  fari- 
nha e  polvilho  por  meio  de  machinismos,  mais  ou  menos  aperfei- 
çoadas, accionadas  por  força  hydraulica,  eléctrica  ou  a  vapor. 

As  variedades  mais  commumente  cultivadas  são  Vassoarinha, 
mandi,  cambaia  e  \ntata  f\0\nte.  Em  menor  escala  são  cultivadas  outras, 
variedades. 

A  cultura  da  mandioca  está  estabelecida  no  planalto  central  do 
Estado,  sendo  em  geral,  de  17o  a  19o  gráos  a  temperatura  média, 
de  modo  que  ahi  encontra  bôas  condições  para  se  desenvolver,  não 
somente  no  que  se  prende  ao  clima,  como  também  quanto  á  compo- 
sição das  terras. 

A  cultura  é  feita  em  terras  rôxas,  terras  argillo-silicosas,  terras 
pretas  e  silicò-argillosas. 

O  preparo  do  terreno  é  sempre  feito  á  machina,  quando  a 
cultura  se  destina  a  uma  exploração  industrial  de  algum'  vulto  e  á 
enxada,  e  sempre  por  processos  rotineiros,  no  caso  contrario.; 

As  manivas  são  plantadas  em  cóvas  abertas  a  arado  ou  á  enxada 
desde  agosto;  se  as  chuvas  retardam,  até  janeiro,  escolhendo-se  o 
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tempo  secco  para  esta  operação,  de  modo  a  não  prival-as  do  latex, 
que  constitue  o  êxito  da  brotação  e  enraizamento. 

São  distanciadas  entre  si  de  o,m8o  a  im,oo,  collocando-se  cm 
cada  hectare  de  15.650  a  10.200  pés. 

No  fim  de  15  dias,  estão>  as  manivas  brotadas,  dando-se^Ihes 
as  primeiras  capinas,  se  ha  matto,  quando  as  plantas  têm  de  15  a 
20  cent,  de  altura.  Essa  capina  se  repete  periodicamente  e  a  in- 
tervallos  exigidos  pela  planta  mais  duas  vezes,  para  os  lavradores 
caprichosos,  visto  como  a  maioria  se  contenta  com  uma  única  ou 
quando  muito  duas  capinas. 

Em  geral,  nenhuma  adubação  é  feita  na  cultura  da  mandioca. 
Nas  culturas  em  grande  escala,  por  processo  mecânico,  costurna-se 
fazer  uma  adubação  com  esterco  de  curral  bem  curtido,  com  bas- 
tante antecedência. 

Não  fazem  a  escolha  ou  selecção  das  sementes  e  nem  a  desin- 
fecção das  mesmas. 

A  colheita,  no  geral,  é  feita  18  mezes  depois  da  plantação,  que 
é  quando  tem  attingido  seu  perfeito  desenvolvimento  e  maturidade; 
como  dizem,  depois  de  « passadas  duas  aguas »,  arrancando-se  as 
raizes  á  mão. 

A  área  cultivada  em  todo  o  Estado  deve  orçar  por  12.500 
hectares  que  produzem,  na  média,  1.600.000  saccos  de  farinha  ,com 
50  kilos  cada  um,  sendo  a  producção  bruta  de  raizes  24.000  tone- 
ladas, porque  a  relação  observada  entre  as  raizes  e  a  farinha  é 
de  33  °/o,  mais  ou  menos. 

Nos  municipios  situados  ao  norte  do  Estado,  o  rendimento  .cul- 
tural é  de  16  toneladas  de  raizes  por  hectare. 

Nos  municipios  de  Araras,  Pirassununga  e  Ribeirão  Preto,  este 
rendimento  é  de  20  a  22  toneladas.  Em  Orlandia  e  Igarapava  sóbe 
a  50  e  60  toneladas. 

Do  exposto  vê-se  que,  conforme  a  zona  e  o  terreno  em  que  está 
estabelecida  a  cultura,  assim  é  a  producção. 

Quasi  todos  os  municipios  productores  de  mandioca  dispõem 
de  machinas  mais  ou  menos  aperfeiçoadas,  accionadas  por  força 
hydraulica,  eléctrica  oai  ã  vapor,  de  fornos  de  ar  quente  e  de  fogo 
directo,  prensas  de  catraca,  com  capacidade  para  1,5  a  7  saccos  de 
massa  secca  em  meia  hora,  de  cylindro  de  raspagem  e  de  tanques 
de  cimento  para  recolher  a  agua  da  massa,  em  cujo  fundo  fica  depo- 
sitado o  polvilho,  que  escapa  naturalmente,  sendo,  depois  de  decan- 
tada a  agua,  recolhido  aos  depósitos.  Essas  machinas  obedecem  em 
importância  aos  recursos  financeiros  de  cada  proprietário  e  são  desti- 
nadas, quer  para  aproveitar  a  propria  materia  prima,  quer  para, 
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concomitante  com  esta,  receber  a  dos  visinhos,  mediante  paga- 
mento ajustado  em  dinheiro,  ou  de  parceria.  Em  vários  municípios^ 
encontram-se  installações  de  primeira  ordem,  que  dão  productos 
de  bôa  qualidade  e  de  grande  acceitação  pelos  consumidores^ 

As  fabricas  da  Fecularia  Paulista  e  outros  existentes  no  Estado 
têm  capacidade  para  cem  saccos  diários,  dispondo  todas  de  fornos; 
de  ar  quente  e  de  fogo  directo  para  a  granulação  da  farinha,  que 
desde  a  raspagem1  Ida  raiz  até  o  ensaccamento  do  p'roducto,  é  feita 
quasi  exclusivamente  por  meios  automáticos. 

A  exportação  de  farinha  e  de  polvilho  pelo  porto  de  Santos, 
foi  a  seguinte: 


Annos  Kilos  Válôr 

191 6                             55   308000 

1917  -  522.065   180:7178000 

191 8  7.568.971   3-721  :854100o 

1919                       986.150   372:760*000 

1920                        16.015   6:3151000 

1917                          2.040   1:0348000 

19^                       4I3-590   355:5198000 

191 9                       189.137   ii6:928$ooo 

1920   45.280.    ....  34:1508000 


Não  consta  a  exportação  feita  pela  Estrada  de  Ferro  Central 
do  Brazil,  que  foi  bem  avultada  principalmente  por  occasião  da 
guerra  Européa. 


CULTURA  DA  LARANJEIRA 

A  laranjeira  figurou  sempre  fâm  (primeiro,  plano,  entre  os  diversos 
fructos  cultivados  nos  pequenos  pomares  que  ornam  os  quintae^ 
das  chácaras,  sitiols,  e  fazendas  do  Estado. 

Em  S.  Paulo,  muitos  municípios  vão,  pouco  a  pouco,  incranen^ 
tando  a  sua  cultura  sendo,  actualmente,  os  seus  mais  importanteisj 
centros  de  producção  —  os  municípios  de  Limeira,  de  Piracicaba, 
Mogy-Mirim,  Rio  Claro,  Jacarehy,  Sorocaba,  S.  José  dos  Campos, 
Taubaté,  São  Roque,  etc. 

Ha  ainda  uma  dezena  de  municípios  que  a  cultivam  em  pequena 
escala  e  por  processos  rotineiros. 


—  617  — 


Relativamente  á  importância  das  culturas  no  Estado,  apezar  de 
seus  rendimentos  compensadores,  são  bem  raras  as  propriedades 
que  possuem  uma  média  de  8  a  10  mil  pés  e  mais  raros  ainda  os 
municípios  em  que  a  sua  exploração  se  faça  racionalmente., 

No  Estado  se  encontra  a  laranjeira  em  quasi  todos  os  seus 
municípios  ;  entretanto,  ella  prospéra  melhor  naquelles  cuja  altitude 
não  excede  de  Soo  a  900  metros,  e  cuja  temperatura  média  annual 
seja  um  tanto  elevada.  Estes  se  acham  encravados  na  zona  do  litto- 
ral e  do  plateau  do  interior. 

No  littoral,  a  temperatura  média  annual  vae  além  de  21o  e  a 
média  da  humidade  relativa  é  de  77  o/0.  No  plateau  a  temperatura 
•média  annual  jamais  excede  a  18o.  Tanto  no  littoral  como  no 
plateau,  as  precipitações  aquosas  são,  em  média,  superiores  a 
1000  m/m. 

Nas  zonas  mais  quentes,  e  de  menor  precipitação,  preferem 
para  o  seu  plantio  os  logares  elevados  e  pouco  sujeitos  a  geadas. 

Entre  as  variedades  mais  cultivadas  no  Estado  e  que  a  pratica 
tem  aconselhada  como  preferidas  para  a  exportação,  temos  as  se- 
guintes :  Bahia,  Cravo,  Lima,  Rosa,  Pelle  de  Moça,  Pêra,  Man- 
darim, Corimum,  Coroa,  Imperial,  da  Terra,  Gigante,  Mexeriquei- 
ra, etc. 

Os  citricultores  do  Estado,  em  sua  maioria,  preferem  para  o 
cultivo  da  laranjeira  as  terras  silico-argillosas  e  argillo-silicosas, 
bôas.  No  'município  de  Limeira,  as  maiores  plantações  de  larann 
jeiras  acham-se  em  terrenos  silico-argillosos  e  com  óptimos  resul- 
tados. 

As  maiores  culturas  existentes  no  Estado  foram1  estabelecidas 
em  terrenos  silico-argillosos.  Em  Piracicaba  e  Mogy-Mirim,  os  citri- 
cultores fundaram  suas  plantações  em  terrenos  de  pequeno  declive 
de  faces  voltadas  para  o  norte  e  para  o  poente.  Os  grandes  pomares 
de  Piracicaba  foram  estabelecidos  em  terrenos  argillosos  e  argillo- 
silicosos.  Também  em  terras  rôxas  de  primeira  se  encontram  laran- 
jaes;  nestas,  porém,  as  plantas  dão  pouca  producção. 

O  preparo  racional  do  sólo  só  é  feito  por  um  pequeno  grupo 
de  citricultores.  A  grande  maioria  continúa  ferrada  aos  condem- 
naveis  processos  rotineiros.  Nos  municípios  de  Limeira,  Piracicaba, 
Mogy-Mirim,  Campinas  e  outros  do  Estado,  os  citricultores  pre- 
param suas  terras  com  o  auxilio  de  arados  e  grades. 

A  adubação  da  laranjeira  ainda  não  se  acha  generalisada  enfre 
os  cultivadores  do  Estado;  entretanto,  "já  se  encontram  citriculto^ 
res  que  adubam  seuslaranjaes  com  estrume 'de  curral,  feijão  de  porco, 
palha  de  café  e  urinas  de  estábulos. 
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Alguns  fructicultores  preparam  viveiros  para  obtenção  de  mudas 
para  as  plantações  difinitivas,  outros  preferem  comprar  as  mudas 
já  enxertadas  e  finalmente  ha  os  que  fazem  a  sua  multiplicação  com 
o  plantio  da  semente. 

O  preparo  de  viveiro  para  obtenção  das  mudas  enxertadas  ,é 
uma  prática  que  se  vae  tornando,  dia,  a  dia,  mais  generalisada  entre 
os  citricultores  do  Estado,  existindo  já  propriedades  que  se  acham 
habilitadas  a  fornecer  annualmente  uma  média  de  30  a  40  mil  en- 
xertos das  diversas  variedades.  Para  cavallo  têm  dado  preferencia  á 
laranjeira  amarga  ou  da  terra. 

A  plantação  no  local  definitivo  é  feita  do  modo  seguinte:  — 
abrem  covas  de  largura  variável,  o,m8oxo,m8o  ou  i,m,  em  linhas, 
■guardando  entre  ellas  e  de  um  •  pé  ao  outro,  a  distancia  de 
8,moo  x  8,moo,  para  os  pés  francos  e  de  5,moo  xf6,,noo,  para  os  en- 
xertados. 

Ha  neste  Estado  quem  plante  a  laranjeira  enxertada  na  distan- 
cia de  Sm5o  e  7m7o,  de  pé  a  pé  e  até  mesmo  quem  prefira  menos 
de  5  metros. 

Os  cuidados  dispensados  aos  laranjaes  do  Estado  resumem'-se 
em  3  a  4  limpas  á  enxada  durante  o  anno. 

Alguns  citricultores  mais  adiantados  utilisam-se  de  capinadores 
Planei  e  de  pequenos  arados,  para  fazerem  a  extirpação  das  hervas 
damninhas.  A  poda  resume-se  na  extincção  dos  galhos  seccos  e 
improductivos.  Raros  são  os  citricultores  que  desinfectam1  .suas  laran- 
jeiras e  que  combatem  as  pragas  que  as  atacam. 

Durante  os  primeiros  annos  de  desenvolvimento  das  laranjeiras, 
cultivam  nos  espaços  ou  entre  linhas  das  arvores  a  mandioca,  o  milho 
e  o  feijão. 

Em  alguns  pomares,  as  culturas  consociadas  são  feitas  sómente 
até  o  4o  anno. 

Os  pomares  do  Estado  são  perseguidos  por  diversas  pragas, 
destacando-se  entre  outras  a  chlorose,  diversos  coccidios,  aphidios, 
fumagina,  brócas,  formigas,  anthracnose  e  gommose. 

Também  ha  uma  praga  de  mosca  que  muito  damnifica  os  fructos. 

A  producção  differe  com  a  variedade  cultivada,  natureza  do 
terreno  e  o  trato  cultural. 

Um  hectare  produz  de  85.000  a  90.000  laranjas;  um  pé  pode  pro- 
duzir, na  edade  de  cincoenta  annos,  ou  mais,  de  150  a  400  laranjas. 

As  laranjeiras  Bahia  e  selecta  dão  producções  inferiores  ás 
Limas,  Pêra,  Natal,  etc. 

Em  regra,  as  laranjas  no  Estado  começam  a  amadurecer  em 
abril  e  em  março  as  variedades  mais  precoces. 
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A  época  da  colheita  varia  com  as  necessidades  dos  mercados  e  o 
preço  de  venda. 

Em  regra  a  apanha  vae  de  março  a  agosto.  Fazem  3  colheitas, 
sendo  uma  em  março,  uma  em  maio  e  outra  em  agosto.  Uns  citri- 
cultores  fazem  a  colheita  quando  o  fructo  está  maduro,  outros  pre- 
ferem apanhal-os  ainda  verduengos,  principalmente  se  se  destinam 
á  exportação. 

A  colheita  é  feita  com  o  auxilio  de  escadas.  As  laranjas  são 
colhidas  com  cuidado  e  depositadas  em  cestos  ou  saccos.  A  grande 
maioria  de  citricultores  do  Estado  não  faz  a  apanha  dos  fructos 
com  o  devido  cuidado,  disto  resultando  ellas  chegarem  aos  mercados 
estrangeiros,  muitas  vezes  estragadas.  As  laranjas,  depois  de  colhi- 
das, são  escolhidas  ou  melhor  separadas  as  .grandes  das  pequenas 
e  separadas  as  variedades  e  encaixotadas  para  exportação. 

A  maior  parte  das  laranjas  produzidas  no  Estado  é  consumida 
in-naiura.  Os  maiores  mercados  consumidores  são  os  da  Capital, 
de  Santos  e  de  Campinas. 

A  exportação  para  as  Republicas  Platinas  já  foi  iniciada  e, 
dia  a  dia,  vae  augmentando. 

Damos  em  seguida  a  exportação  feita  pelo  porto  de  Santos: 

Annos  Centos  de  laranjas  Valor. 


1915 
1916 
1917 
1918 
1919 


1.000 
6.614 

2.095 
1 5.948 

12.509 


4  :oooSooo 
24 :oooSooo 
1 1  :oooSooo 
57  :4"8iScoo 
54:0008000 


Os  principaes  municipios  exporta'dores  de  laranjas  são :  Limeira, 
Piracicaba,  Mogv-Mirim,*  Araçariguama,  Sorocaba,  Rio,  Claro  e  São 
Roque. 

A  laranja  é  vendida  no  interior  do  Estado  á  razão  de  2S000  a 
28900  á  caixa  de  30  kilos,  segundoi  a  variedade. 

Laranja  da  Bahia   28 500 

Laranja  Cravo   2S900 

Laranja    Selecta   28500 

Laranja  Lima   2S000 

Laranja  Mexerica  '•    •  2S000 

A  applicação  industrial  da  ,  laranja  tem  sido  mais  aproveitada 
nestes  últimos  annos  para  o  fabrico  de  Vinho  e  licores. 
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CULTURA  DO  ALGODOEIRO 

O  plantio  do  algodoeiro  no  Estado  de  São  Paulo  teve  inicio 
nos  primeiros  tempos  coloniaes.  Em  1600  já  se  colhia  o  sufficiente 
para  fabricar  pannos  grosseiros  de  que  se  vestiam  os  colonos. 
Depois  da  guerra  da  Seccessão  nos  Estados  Unidos  da  America  do 
Norte  a  cultura  algodoeira  chegou  a  adquirir  no  Estado  certa 
itfnportancia. 

E'  assim  que  entre  1870  a  1880,  S.  Paulo  exportava  annual- 
mente  de  7.000  a  8.000  toneladas  de  algodão  em  rama.  Actualmente, 
porém,  a  sua  producção  acha-se  bastante  augmentada. 

Com  a  grande  procura  determinada  pela  guerra  européa,  a  pro- 
ducção algodoeira  do  Estado  teve  grande  expansão.  Em  191 8-19  a 
colheita  alcançou  a  11.025.980  arrobas  em  caroço,  equivalente  a 
49.616.910  kilos  em  rama. 

Os  principaes  municípios  algodoeiros  deste  Estado  são  Tatuhy, 
Porto  Feliz,  Itapetininga,  Salto,  Piracicaba,  Itú,  Campo  Largo,  Fa- 
xina, Tietê,  Sorocaba  e  outros  servidos  pelas  Estradas  de  Ferro  So- 
rocabana,  Ituana  e  Central. 

A  cultura  desta  preciosa  malvacea  é  feita  numa  região  de  clima 
temperado  e  constante. 

Em  estado  silvestre  é  encontrado  o  algodoeiro  nas  mattas  de 
S.  Paulo,  naturalmente  proveniente  de  sementes  levadas  pelos  pássa- 
ros, ao  lado  de  outras  malvaceas  indígenas  como  a  guaxima,  o 
que  prova  a  excellencia  do  clima  do  Estado  para  a  sua  cultura. 
Vejamos  as  médias  annuaes,  de  temperatura,  das  observações  feitas 
nos  principaes  municípios  productores  :  Faxina  18o, 6  ;  Itararé, 
190,9;  Tatuhy,  19°,$;  Capivary,  I7°,6;  Itapetininga,  i8°,5;  Piraci- 
caba, 19o, 7,  etc.  A  temperatura  média  da  região  onde  predomina 
;esta  cultura  approxima-se  muito  de  I9°,9.  O  mez  mais  frio  é 
julho  e  o  mais  quente  dezembro. 

Tomando  por  base  a  climatologia  de  Tatuhy,  um  dos  maiores 
centros  de  producção,  temos  as  temperaturas :  janeiro,  22°,7 ;  feve- 
reiro, 22o, 5;  março,  22°,o;  abril,  190,6;  maio,  I7°,i;  junho,  150,6; 
julho,  I50,6;  agosto,  170,0;  setembro,  190,1;  outubro,  I9°,7;  no- 
vembro, 2i°,3  ;  dezembro,  220,5.  Média,  190,5.  Chuvas,  janeiro, 
201;  fevereiro,  216;  março,  176;  abril,  124;  maio,  54;  junho,  65, 
julho,  56;  agosto,  30;  setembro,  57;  outubro^  64,  novembro,  Ji6 
e  dezembro,  130  —  Total  — 1.288  ta/m. 

Pelas  observações  nos  municípios  referidos,  verifica-se  que  o 
algodoeiro  encontra,  na  região  em  que  é  explorado,  uma  atmosphera 
carregada  de  vapor  d'agua,  muita  luz,  dias  de  sol  intenso  e  noites; 


de  orvalho  abundante,  chuvas  espaçadas  e  regularmente  distribuí- 
das. 

A  variedade  geralmente  cultivada  é  de  fibra  curta,  conhecida 
no  Estado  por  algodão  herbáceo  e  considerada  a  mais  productiva. 
São  mais  communs  o  crioulo  e  o  Paula  Souza,  o  Triumph  o,  Big- 
Boll,  Cleveland  e  o  Alen  Long-Siafle. 

Pela  Secretaria  de  Agricultura  do  Estado  têm  sido  distribuídas 
entre  os  agricultores  e  por  alguns  delles  cultivadas,  se  bem  que 
em  pequena  escala,  as  variedades  Tumel,  mit-afifi,  mit-abossi  Har- 
mowitch  e  outras  dos  Estados  Unidos,  de  fibras  longas  e  curtas. 

A  variedade  herbácea  que  cultivam  apresenta-se  com  predicados 
de  maciez,  alvura,  resistência  e  brilho  setinoso,  motivo  por  que 
os  agricultores  não  a  querem  abandonar  por  quaesquer  outras. 

As  médias  de  178  amostras  de  algodão  colhidas  em  mais  de 
35  municipios,  foram  as  seguintes:  comprimento  da  fibra,  oom,274; 
resistência,  3,9  grs. ;  "largura,  om,i83  ;  percentagem  de  algodão  ver- 
de, 19,4;  percentagem  de  algodão  morto,  4,7;  donde  se  evidencia  que 
muitos  algodões  de  S.  Paulo  são  eguaes  e  até  superiores  a  muitos 
dos  afamados  do  norte  do  Brasil. 

Na  Bolsa  de  Mercadorias  da  Capital  é  a  classificação  feita  da 
seguinte  f  órma : 

Superior.  —  Algodão  de  côr  branca,  ou  creme,  natural  da  fibra 
sã,  bôa  resistência,  comprimento  de  25  a  30  m/m,  macio,  seccio, 
muito  limpo,  producto  de  óptimo  beneficio,  com  tolerância  de  leves 
defeitos,  de  accôrdo  com  o  padrão  escolhido. 

Bom,.  —  Algodão  de  côr  branca,  ou  creme,  natural  da  fibra  sã, 
bôa  resistência,  comprimento  de  22  a  30  m/m,  secco,  macio,  com 
poucos  defeitos,  limpp,  producto  de  bom1  beneficio,  de  accôrdo  com  o 
pjadrão  escolhido. 

Commum.  —  Algodão  de  côr  branca,  ou  creme,  natural  de  fibra 
sã,  bôa  resistência,  comprimento  de  22  ã  30  m/m,  secco,  macio, 
com  defeitos,  limpeza  mediana,  producto  de  beneficio  regular,  de 
accôrdo  com  o*  padrão  escolhido. 

Soffrivel.  —  Algodão  de  côr  branca,  ou  creme,  natural  da  fibra 
sã,  bôa  resistência,  comprimento  de  22  a  30  m/m,  secco,  macio,  com 
defeitos,  sujo,  producto  de  mau  beneficio,  de  accôrdo  com1  o  padrão 
-escolhido. 

Consideram-se  defeitos :  as  fibras  mortas  e  manchadas  por  motivo 
de  geada,  chuva,  pragas  ou  doença  dos  algodoeiros. 

Consideram-se  impurezas  que  affectam  a  limpeza  do  algodão: 
cascas,  folhas,  caroços  (inteiros  ou  pedaços),  terra,  areia,  varreduras 
e  outros  corpos  extranhos. 
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Não  resta  duvida  que  quasi  todos  os  terrenos  do  Estado  onde 
prevalece  a  silica  prestam-se  ao  cultivo  do  algodoeiro,  mas  sua  cul- 
tura acha-se  mais  intensificada  na  zona  do  planalto,  cujas  terras  em 
parte  são  provenientes  da  decomposição  de  rochas  eruptivas  básicas 
(diabase  augite  e  porphyrito).  As  maiores  culturas  estão  em  terrenos 
silioo-argillosos.  Entretanto,  encontram-se  plantações,  em1  maior  e 
menor  escala,  em  terras  rôxas,  terra  preta,  massapés,  alluviões. 

Alguns  cultivadores  dizem  que  os  productos  em1  terra  rôxa 
não  são  tão  alvos  como  os  obtidos  em  outros  terrenos  devido  á  poeira 
finíssima  e  vermelhada  dessas  terras. 

O  preparo  do  sólo  para  o  plantio  do  algodoeiro)  é  feito  comi  b 
auxilio  de  machinas  agrícolas,  nos  sólos  já  dèslavrados,  e  com 
enxada  nos  terrenos  de  tócos,  pedregosos  e  nos  muito  Íngremes. 

No  primeiro  caso,  o  terreno  é  revolvido  com  arado  duas  vezes 
com  intervallo,  mais  ou  menos,  de  um  mez,  entre  uma  e  outra.  A 
lavragem  do  sólo  é  sempre  seguida  da  gradeagem  e  do  destorroa- 
mento,  nos  sólos  muito  compactos.  Alguns  agricultores,  dias  antes 
do  plantio,  procedem  a  uma  terceira  lavra  muito  rara,  seguida  de 
uma  gradeagem,  de  modo  a  ficar  o  sólo  bem  destorroado.  Nos  terre- 
nos de  matta  ou  de  capoeira  e  nos  que  ainda  não  foram  destocados,  o 
preparo  do  sólo  é  feito  á  enxada,  sendo  precedido  pela  derribada,, 
roçagem,  queima  e  encoivaramento.  Infelizmente,  o  trabalho'  á  en- 
xada é  o  dominante  entre  os  cultivadores  de  algodão  no  Estadòi 

Em  algumas  culturas  intensivas  têm  sido  empregadas  aduba- 
ções chimicas  e  orgânicas.  Como  adubos  orgânicos  têm  ipplicação  o 
esterco  de  curral  e  o  mucuna.  O  esterco  é  encorporado  ao  sólo  por 
oecasiãc  da  primeira  lavrai;  o  mucuna  é  semeado  no  terreno  a  lanço 
ou  em  linhas,  na  distancia  de  o,mi5  a  o,m20  entre  os  pés.  O  seu 
enterramento  é  feito  com1  arado,  logo  que  apparecem  as  primeiras 
vagens.  Empregam  220  kilos  de  sementes  por  hectare. 

Como  adubação  chimica  empregam  certas  misturas,  que  comparam 
nas  casas  que  negociam  com  adubo,  na  Capital  do  Estado,  contendo 
acido  phosphorico,  potassa,  cal  e  azoto. 

A  escolha  da  semente  só  é  feita  por  um  pequeno  numero  de 
agricultores,  pois  que,  infelizmente,  o  systema  rotineiro  continúa 
dominando  na  maioria  dos  centros  productores.  As  sementes  culti- 
vadas no  Estado  são  muito  misturadas,  devido  ao  facto  de  serem 
adquiridas  nos  descaroçadores  industriaes,  onde  se  torna  difficil 
separar  as  bôas  das  estragadas  e  as  de  uma  variedade  das  outras;. 
Em  Villa  Americana  ha  quem  seleccione  o  algodoeiro  vendendo  as 
sementes. 

A  desinfecção  das  sementes,  que  por  muito  tempo  era  impxati- 


cavei  entre  os  agricultores,  vae  dia  a  dia  sendo  feita  pelos  interes- 
sados. 

Os  que  dispõem,  de  grandes  áreas  a  cultivar  fazem  as  desinfe- 
cções em  um  quarto  hermeticamente  fechado,  com  as  frestas  das 
portas  e  janellas  perfeitamente  calafetadas  com  papel  collado.  Ahi- 
oollocam  as  sementes  a  granel  ou  em  saccos  empilhados,  de  modo 
a  'não  ficarem  comprimidos,  e  em  diversos  pratos  collocam  sulfureto 
de  carbono  rectificado,  á  razão  de  30  grs.  para  cada  metro  cubico, 
durante  12  a  24  horas. 

Os  pequenos  agricultores  desinfectam  as  sementes  em  caixões 
ou  barris,  empregando  o  mesmo  insecticida  na  proporção  já  in- 
dicada. 

O  plantio  é  feito  nos  mezes  de  setembro  a  outubro,  quando  as 
chuvas  começam.  As  variedades  arbóreas  são  plantadas  mais  cêdo 
para  que  a  colheita  não  se  prolongue  até  julho,  afim  de  não  serem 
as  fibras  prejudicadas  pelas  chuvas  ou  geadas.  A  sementeira  de 
outubro  a  novembro  tem  sido  preferida  pelos  agricultores,  porque 
observações  de  muitos  annos  lhes  demonstraram  que  é  nesta  época 
que  as  sementes  encontram  temperatura  média  vantajosa  para  a 
germinação,  imprimindo  ás  plantas  um  viço  admirável. 

A  semeadura  é  feita  com  semeadores  mecânicos  (simples)  e 
com  a  enxada.  Alguns  traçam  sulcos  com  o  arado  e  fazem  nestes  as 
cóvas  que  devem  receber  as  sementes. 

Na  semeadura  com  semeadores  mecânicos  gastam  mais  alguns 
litros  de  sementes  do  que  quando  a  fazem1  á  mão. 

A  distancia  é  muito  variável  nas  culturas  que  se  encontram  mo 
Estado.  Quando  o  plantio  é  feito  á  enxada,  que  é  geralmente  o 
dominante  entre  os  cultivadores,  abrem'  cóVas  na  distancia  de 
1  ,raoo  x  1  ,moo,  nas  quaes  depositam  de  3  a  5  sementes  cobrindo-as 
com  terra. 

Muitos  fazendeiros  costumam  plantar  o  algodoeiro  entre  as 
ruas  dos  cafeeiros,  de  preferencia  uma  só  carreira.  Nos  cafezaes 
novos  ha  quem  prefira  plantar  duas  linhas.  Esta  prática  que  foi 
adoptada. por  occasião  da  geada  tende  a  desap parecer. 

Os  tratos  culturaes  (capinas)  são  feitos  com  cultivadores  Pla- 
net e  com  a  enxada,  sendo  este  ultimo  o  processo  mais  generalisado. 
Em  gera:  fazem  d!ei  3  a  4  capinas,  dependendo  este  numero  do  modo 
de  correr  do  tempo,  se  muito  chuvoso  ou  secco.  Com  as  capinas,; 
fazem  ao  mesmo  tempo  a  amontoa. 

Nas  terras  bem  expurgadas  são  sufficientes  apenas  3  capinas. 
O  desbaste  é  feito  quando  as  plantinhas  têm  attingido  a  um  palmo 
de  altura  e,  por  esta  occasião,  procedem  á  replanta.  No  desbasto 
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deixam  uma  ou  duas  plantas,  das  mais  robustas,  dependendo  este 
fluímero  da  distancia  e  da  fertilidade  da  terra.  A  operação  é  feita 
Com  enxadinhas  ou  á  mão.  Alguns  cultivadores  —  ^Tatuhy)  —  fazem 
a  capação  das  plantas  para  evitar  o  seu  crescimento  vertical.  Ou- 
tros acham  que  as  despezas  com  esta  operação  não  é  compensadora 
oom  o  augmento  da  producção.  Os  que  cultivam  o  algodoeiro  arbóreo 
procedem  á  póda  ou  desbaste  após  a  colheita. 

A  maioria  dos  algodoeiros,  que  se  cultivam  no  Estado,  preen- 
chem todas  as  suas  phases  de  vegetação,  em  um  período  de  pouco/ 
mais  de  6  a  7  mezes,  po[is  os  que  são  plantados  de  setembro  a 
outubro  dão  dois  terços  da  colheita  no  fim  de  maio,  a  qual  termina, 
para  as  ultimas  capsulas,  consoante  as  variedades,  em  junho  ou 
►nos  primeiros  dias  de  julho. 

A  apanha  é  feita  em  tres  épocas  diff erentes,  com  intervallos 
de  alguns  dias  entre  a  primeira  e  a  segunda  e  de  cerca  de  vinte  a 
trinta  dias  entrei  a  segundai  e  a  [ultima,  durando  esta  ultima,  ás  vezes, 
dois  mezes,  conforme  o  local  e  a  variedade.  A  apanha  é  feita  lem 
dia  de  sol  forte,  por  mulheres,  homens  ou  meninos,  que  trazem 
sobre  o  ventre  um  sacco  que  lhes  pende  das  espáduas  e  onde  vão 
ool locando  as  fibras  colhidas.  Em  geral,  todo  o  algodão  colhido 
é  imisturado  para  augmentar  o  serviço  e  depois  transportado  aos 
terreiros  ou  armazéns,  onde  ficam  expostos  e  de  onde  mais  tarde 
é  transportado  para  as   machinas   de  beneficiamento 

Em  média,  a  producção,  por  alqueire,  (24.20o"12)  no  Estado  é 
de  200  arrobas  de  15  kilos,  havendo  culturas,  principalmente  em 
Tatuhy,  que  produziram  até  480  arrobas.  As  producções  regulares 
dão  umas  80  arrobas  de  algodão  por  hectare,  ou  seja  cerca  de  200 
por  alqueire. 

O  algodoeiro  em  São  Paulo  é  perseguido  por  vários  inimigos, 
sendo  os  mais  prejudiciaes  os  seguintes :  gafanhotos,  curuquerêsx 
(Anomis  argillaoea)  lagarta  rosada,  (Pectinophora  gossypiella)  e  o 
ooleoptero  Gaste  racer codes  gossypu  (Pierce).  A  invasão  dos  gafa- 
nhotos nas  culturas  determina  sempre  consideráveis  prejuízos.  Para 
combatei  o  curuquerê  empregam  o  verde  paris  em  pulverisações,  nas 
primeiras  horas  da  manhã.  O  combate  á  lagarta  rosea  é  feito  por 
meio  do  expurgo  das  sementes  com  sulfureto  de  carbono. 

Depois  do  apparecimento  da  lagarta  rosea  nos  algodoaes  do 
Estado,  o  governo  estadual  .organisou  um  serviço  de  prophylaxia, 
obrigando  todas  as  machinas  a  construirem  camarás  de  expurgo 
de  semente,  mantendo  um  fiscal,  que  só  fornece  guia  de  sahida  d© 
sementes  mediante  um  attestado  por  elle  passado,  provando  que 
as  sementes  foram  expurgadas  em  sua  presença.  O  expurgo  é  em 
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geral  feito  em  camarás  hermeticamente  fechadas  onde  é  collocada  a 
semente,  e  para  cada  metro  cubico  de  semente  30  gs.  de  sulfureto 
de  carbono,  durante  12  a  24  horas.  A  época  para  o  plantio  em  São 
Paulo,  vai  de  setembro  até  novembro,  sendo,  porém,  preferido  pelosi 
agricultores  o  mez  de  outubro  por  coincidir  com  a  época  de  chuvas 
mais  abundantes  e  a  temperatura  média  vantajosa. 

O  algodão  é  beneficiado  em  descaroçadores,  manuaes  ou  mo- 
vidos a  vapor,  na  propria  fazenda  ou  nos  centros  industriaes. 

Encontra-se  no  Estado  já  um  numero  bem  elevado  de  machinas1 
para  o  beneficiamento  do  algodão,  de  typos  e  fabricantes  diversos. 

Ha  ahi  desde;  a  antiga  bolandeira,  movida  á  mão,  ao  mais  aper- 
feiçoado apparelho  de  dois  gins  conjugados,  fazendo  a  alimentação 
por  uma  dupla  grelha  ou  esteira,  collocada  entre  um  e  outros,  a  qual 
se  move  com  rapidez  e  alternativamente,  de  modo  a  tornar  considerá- 
vel a  quantidade  de  producto  beneficiado  em  uma  hora.  Predomi- 
nam, entretanto,  os  descaroçadores  de  serra,  que  têm  o  inconveniente 
de  prejudicar  as  fibras. 

O  algodão  beneficiado  é  imprensado,  no  interior,  em  prensas 
communs  de  madeiras  movidas  a  animaes'  ou  a  vapor.  Estas  têm 
o  incoveniente  de  preparar  grandes  fardos ;  este,  porém,  é  submettido 
a  uma  nova  prensagem,  de  grande  potencia,  pelos  exportadores  nos 
portos  de   embarque.  • 

Encontram-se  actualmente  no  Estado  varias  fabricas  que  apro- 
veitam o  caroço  de 'algodão  para  a  extracção  do  oleo,  com  aprovei- 
tamento dos  resíduos  —  farinha  de  caroço  de  algodão  —  que  con- 
stitue,  ao  mesmo  tempo  um  bom  fertilisante  do  sólo  e  um  alimento 
concentrado  de  grande  valor  para  os  animaes. 

O  progresso  da  industria  de  tecidos  de.  algodão,  no  Estado, 
cresce  de  anno  para  anno  e  portanto  o  seu  consumo. 

Em  S.  Paulo,  a  área  cultivada  com  algodoeiro,  nestes  últimos 
annos.    cm   alqueire  de   24.200m2,   foi   a  seguinte: 

Annos 


1900  a  1901   3-4IO 

1904  a  1905   3.462 

1910  a  191 1 .   7-94^ 

1914  a  191 5.    .    .   5.028 

1915  a  1919   55.1 29 
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O  augmento  da  producção,  em  arrobas,  de  1 5  kg".,  e  seu  valôr, 
tem  sido : 

Annos  Producção  em  arroba      Valor  da  colheita        Preço  médio  por  arroba 


1914  a  191 5  869.888  3.262 

1915  a  1916  1.632.635  14.285 

1916  a  1917  2.249.428  26.430 

1 91 7  a  1918  3.685.182  70.018 

191 8  a  1919  11.025.980  121.285 


080S000  38750 

556$ooo  88750 

779S000  1 18750 

4588000  198000 

7808000  1  Uooo 


A  producção  de  tecidos  de  algodão  neste  Estado  é  represen- 
tada pelas  cifras  seguintes : 

Annos  Metros'  .  Valôr 

191 5.  ....  121.589.728   28.968:8738050 

1 916.  ....  134.550.629   97761  :169170o 

1 91 7   160.254.130   183.818  :o8l$loO 

1918   147. 072. 191.    ....  161.438:4998650 

191 9.    ....  175.225.068   296.111:4768700 

Em  1895  existiam  12  fabricas  de  tecidos  de  algodão  no  Estado; 
em  1905,  18;  em  1 91 5,  41   e  em  1920,  55.  . 

O  consumo  de  algodão  em  caroço,  no  Estado,  em1  trez  annos, 
foi  o  que  consta  dos  totaes  abaixo,  formados  pelas  quantidades 
de  algodão  produzido  e  importado  nos  últimos  cinco  annos : 

Annos  Prod,  em  ks.  Importado  Kilos 

191 5.  .    .      3.914.496.    .    .    12.732.944.    .    .  16-647.440 

1916.  .    .      7.346.857.    .    .    10.601. 113.    .    .  17-947.970 

1 91 7.  .    .    11. 122. 426.    .    .    14.245.740.    .    .  25-368.166 

'  Movimento  de  esportação  e  valor  posto  a  bordo  no  porto  de 
Santos. 


Annos 

Kilos 

Valôr 

1920.    .  . 

.    .    11.260.753.    .  . 

.    .  38.689:1928000 

1919.    .  . 

.    .      6.002.732.    .  . 

.    .  17.655:4088000 

1918.    .  . 

•    •          I3-897-    •  • 

.    .         67 :892800o 

1917.    .  . 

.    .          4-244-    ■  ..• 

.    .          1 1  :303800o 

191 6.    .  . 

.    .           2.818.    .  . 

.    .           3 :700800o 

1915-    •  ■ 

.    .            266.    .  . 

.    .  3698000 
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Annos  Kilos  Valor 

I9I4   6.600.    ....  5:9691000 

^3   3-6oo.    ....  3:7153000 

I912   10.242   11.07015000 

  43-639-    ....  45:3968000 


CULTURA  DA  CANNA 

A  cultura  da  canna  de  assucar  vem  sendo  feita  no  Estado  desde 
os  tempos  coloniaes. 

O  plantio  da  canna  no  Estado  de  S.  Paúlo  não  é  coisa  de  hontem, 
pois  em  1533  Martim  Affonso  de  Souza  fez  cultivar  na  Ilha  de 
S.  Vicente,  perto  de  Santos,  cannas  crioulas  trazidas  da  Ilha  da 
Madeira,  mandando  construir  um  engenho.  Esse  engenho  é  talvez 
o  primeiro  que  foi  construído  no  Brasil. 

Em  1835  já  existiam  em  Campinas  (então  Villa  de  S  Carlos) 
93  engenhos  de  canna  produzindo  158.447  arrobas  de  assucar.  Até 
o  anno  de  1840,  mais  ou  menos,  a  lavoura  da  canna  occupava.  p 
primeiro  logar  entre  as  demais  existentes  no  Estado.  Dezesete 
annos  depois,  isto  é,  em  1852,  o  numero  de  engenhos  tinha  bai- 
xado a  51,  com  a  producção-  de  140.000  arrobas  de  assucar  e 
12.000  canadas  de  aguardente.  Em  1872  o  numero  de  engenhos  es- 
tava reduzido  apenas!  a  20.  A  cultura  da  canna  decahiu  muito  neste 
Estado  de  1870  a  1900. 

Attribue-se  essa  decadência,  mais  ou  menos  até  1900,  á  intro- 
ducção  da  cultura  cafeeira,  idêntico  facto  tendo  occorrido  com 
a  do  algodoeiro. 

Embora  até  hoje  grande  parte  dos  capitães  estejam  appl içados 
na  cultura  cafeeira,  a  da  canna  de  assucar  e  a  fabricação  dos 
seus  productos  derivados  têm,  nestes  últimos  10  annos,  tomado 
grande  incremento,  facto  esse  evidenciado  não  somente  pelo  au- 
gmento  da  área  de  cultura,  como  pelos  grandes  melhoramentos 
por  que  têm  passado  as  uzinas  do  Estado,  muitas  delias  compará- 
veis ás  melhores  do  paiz. 

Em  1900  haviam  no  Estado  apenas  10  uzinas  produzindo,  annu- 
almente,  1 5.305.600  kilos  de  assucar,  elevando-se  a  producção  total 
de  aguardente   e  álcool  a  67.219.500  litros. 

A  importação  de  assucar  pelo  porto  de  Santos  era  de  429.691 
saccas  e  994  pipas  de  álcool.  Em  1919,  elevou-se  a  29.365.500  kilos, 
e  a  de  aguardente  e  álcool  a  84.336.200  litros.  Donde  se  verifica 
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que,  nestes  últimos  9  annos,  houve  um  accrescimo  de  140.059.900 
kilos  de  assucar  e  13.606  pipas  de  álcool. 

Além  de  cerca  de  2.000  engenhos  (pequenas  moendas),  existem 
no  Estado  mais  1 5  uzinas  centraes  de  assucar.  Como  ficou  explicado, 
a  canna  de  assucar  é  cultivada,  em  maior  ou  menor  escala,  por 
todos  os  recantos  do  território  paulista;  (mas  é  na  zona  do  planalto 
onde  se  acha  mais  intensificada  a  cultura,  e  também  é  nella  que 
se  encontram  as  uzinas. 

Póde-se,  pois,  dizer  que  a  cultura  predomina  numa  região  onde 
a  temperatura  annual  anda  perto  de  I9°,9  e  as  precipitações  aquo- 
sas de  1.001  a  1.500  nr/lrri  por  anno. 

Todas  as  grandes  uzinas  e  as  zonas  onde  a  cultura  da  canna 
tomou  mais  incremento,  se  acham  numa  altitude  que  varia  de  500 
a  600  metros  sobre  o  nivel  do  mar,  com  um  clima  modificado  pela 
eletyiação.  1         !  *  '   1     •.  í 

Nessa  região  o  clima  é  menos  variável  e  as  chuvas  abundantes. 

Sobre  o  planalto  a  distribuição  das  chuvas  é  muito  favorável 
ao  nascimento,  crescimento  e  maturação  das  cannas. 

Nos  mezes  de  inverno,  junho,  julho  e  agosto,  ha  ás  vezes 
geadas  com  uma  temperatura  de  2°,5,  baixando  a  zero  em  cértos 
.municipios. 

As  cannas  novas,  das  terras  baixas,  quando  atacadas  pela  gea- 
da, necessitam  ser  cortadas  rente  á  terra. 

Para  melhor  julgar-se  do  clima  dos  principaes  municipios  pro- 

ductore.-  de  canna  no  Estado,  damos  aqui  as  observações  mj.eo- 
rologicas. 
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O  clima  de  Campinas  é  idêntico  ao  de  Piracicaba. 

O  mez  mais  frio  é  julho,  se  bem  que  em  junho  a  média  annual 
da  temperatura  seja  pouco  differente  da  de  julho.  E'  no  mez  de 
dezembro  que   se  verifica  maior  numero   de  máximas  absolutas. 

Examinando-se  as  differenças  entre  as  temperaturas  médias  dos 
mezes  mais  frios;  e  as  dos  mais  quentes,  verifica-se  que  estas  nunca 
alcançam  a  dez  gráos,  donde  se  evidencia  que  sua  cultura  abrande 
uma  região  de  clima  regular  ou  constante. 

Grande  é  o  numero  de  variedades  de  cannas  cultivadas  no 
Estado,  podendo,  de  passagem,  serem  citadas  as  seguintes :  Riscada, 
Lousier,  Rosa,  Monie  Alegre,  Violeta,  Cayenna,  Crioula,  Sem-Pello, 
Bourbon,  Rajada,   Taquara,  Preta,  Branca,  etc. 

Dentre  estas,  aquellas  cujas  culturas  se  acham  mais  intensi- 
ficadas, são :  Rosa,  Lousier,  Riscada,  Violeta  e  Cayenna. 

A  variedade  rosa,  é  considerada  a  melhor  para  a  producção  de 
assucar,  e  a  violeta  para  o  fabrico  da  aguardente.  Nas  grandes 
uzinas  preferem  a  rosa,  a  violeta  e  a  rajada.  Nas  engenhocas,  a 
bourbon  e  a  violeta,  aquella  por  ser  mais  tenra  e  ter  mais  caldo. 
A  taquara  é  cultivada  tão  somente  para  a  alimentação  do  gado, 
constituindo  excellente  forragem;  é  mais  resistente  ás  intempéries 
e  ao  ataque  de  certos  insectos.  Tem-se  observado  neste  Estado, 
que  variedades  que  prosperam  muito  bem  nuns  municípios,  uma 
vez  transportadas  para  outros,  tornam-se  de  producção  mediocre, 
razão  por  que  cada  agricultor  tem:  a  sua  variedade  predilecta,  de 
que  a  experiência  em  suas  terras  já  demonstrou  as  vantagens,  sob 
o  ponto  de  vista  cultural  e  riqueza  saccharina.  A  variedade  rosa 
dá  excellentes  rendimentos  em  S.  Simão,  não  produz  outro  tanto 
em  Campinas.  w 

A  variedade  rosa  é  mais  precoce  que  a  preta,  quanto  á  matu- 
ridade, apresentando  o  inconveniente  de  ser  mais  perseguida  pela 
broca. 

A  sem-pello,  foi  importada  de  Campos,  e  está  sendo  cultivada 
com  vantagem  em  algumas  uzinas. 

No  campo  experimental  do  Instituto  Agronómico  de  Campinas, 
quando  dirigido  pelo  Dr.  Gustavo  D'Utra,  foram  cultivadas  para 
mais  de  6o  variedades  de  canna. 

Excluindo  todas  as  cannas  de  teor  saccharino  inferior  a  13  % 
e  de  peso  médio  por  touceira  inferior  a  iS  kilos,  achou-se  que 
das  65  variedades  em  cultivo  em  Santa  Eliza,  fazenda  daquelle 
Instituto,  somente  as  seguintes  mereceram  consideração: 
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Cannas 


o/õ 


Kilos 


Mestiça. 

Poudre  blanche. 
Crystallina. 
Tamarim. 
Rosa.    •  . 
Bourbon.      .  . 
Bambú. 
Mapon  Perlé. 


13.11  —  22,1 

I3.10  —  59,o 

13,69  —  25,6 

15.12  —  26,4 
13,36  —  21,3 
13,73  —  21,5 
13,82  —  32,9 
16,132  —  18,1 


Este  resultado  refere-se  somente  ao  solo  e  clima  de  Campinas, 
pois  variedades  que  ahi  dão  resultados  inferiores,  em  outros  muni- 
cípios poderão  ser  bem  maiores. 

Até  hoje  nenhuma  experiência  foi  feita  no  Estado  visando 
obter  novas  variedades  de  canna  por  meio  do  plantio  das  sementes 
da  flecha,  não  obstante  estar  evidentemente  demonstrado  ser  este 
o  meio  mais  fácil  de  se  conseguir  plantas  de  maior  rendimento 
cultural,  mais  ricas  em  saccharose  e  menos  sujeitas  ao  ataque  de 
■enfermidades. 

A  cultura  da  canna  no  Estado  é  feita  em  terrenos  planos  ou 
ligeiramente  accidentados  (collinas). 

No  município  de  S.  Simão,  os  cannaviaes  estão  localisados  em' 
terrenos  argillo-silicosos,  em  sua  maioria  de  côr  vermelho-escura, 
de  grande  profundidade,  verdadeiro  typo  da  terra  rôxa;  em  terre- 
nos de  idêntica  natureza  existem  culturas  em  outros  municípios  do 
Estado.  Em  Campinas  (Uzina  Esther)  os  terrenos  são  argillosos 
em  grande  parte  e  de  profundidade  variável. 

No  município  de  Piracicaba  (Engenho  MonteAlegre)  as  cultu- 
ras foram  estabelecidas  era  terrenos  argillo-silicosos  e  silicosos  em 
pequena  parte),  todos  bastante  profundos,  de  côres  vermelha  e 
branca. 

Ainda  neste  município  as  plantações  de  canna  do  '(Engenho 
Central  de  Piracicaba»,  occupam  terras  argillo-silicosas  bastante  pro- 
fundas e  em  pequenas  áreas  o  massapé  preto.  Em  terrenos  de  massapé, 
de  alluvião,  silioo-argillosos  e  argillosos,  encontram-se  culturas  de 
canna.  As  culturas  principaes  estão  estabelecidas  em  terras  roxas. 

Não  resta  duvida  que  ha  carência  de  certos  elementos  chimicos 
nas  terras  roxas  deste  Estado,  que  são  justamente  aquéllas  onde 
se  encontram  as  maiores  culturas  de  canna,  entretanto,  nem  por 
isto  deixam  de  dar  óptimas  colheitas,  isso  devido  ás  suas  explendidas 
propriedades  physicas  e  á  grande  camada  vegetal  que,  em  algumas 
delias,  é  bastante  considerável. 
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O  preparo  dos  terrenos  destinados  ao  plantio  da  canna,  se 
elles  contêm  tocos  ou  são  muito  inclinados,  procede-se  com  o  auxilio 
da  enxada,  depois  de  previamente  roçado  e  queimado. 

Nos  terrenos  destocados  é  executado  com  o  auxilio  de  ma- 
chinas  agricolas.  Com  antecedência  mobilisam  o  sólo  com  arado 
de  aiveca  ou  de  disco,  gradeiam  e  destorroam. 

Alguns  agricultores  costumam  distribuir  o  esterco  sobre  o  ter- 
reno, para  ser  enterrado  por  occasião  da  lavragem  do  sólo. 

Alguns  agricultores  têm  por  habito,  depois  do  corte  da  canna,. 
arar  o  terreno  que  fica  comprehendido  entre  as  linhas  cultivadas, 
enterrando,  por  essa  occasião,  a  palha,  se  ella  não  foi  queimada. 

A  adubação  da  canna  de  assucar  vem  sendo  praticada  em  algumas 
uzinas  do  Estado  com  resultados  satisfactorios.  Uns  empregam  esterco 
animal,  outros  palhas  e  bagaço  de  carinas,  e  ha  também  os  que 
dão  preferencia  aos  adubos  chimicos. 

As  plantações  do  Engenho  Amelia,  em  São  Simão,  são  parte 
adubadas  com  superphosphato,  sulfato  de  potássio  e  nitrato  de  sódio. 

Na  Uzina  Esther,  em  Campinas,  as  culturas  são  em  parte  adu- 
badas com  acido  phosphorico,  potassa  e  cal.  A  adubação  é  feita 
em  outubro  e  novembro,  depois  do  córte  e  antes  da  estação  chu- 
vosa. 

Abrem  um  sulco  com  o  arado,  parallelo  á  linha  da  canna,  ainda 
nova,  e  nella  depositam  o  adubo,  cobrindo-o.  Os  cannaviaes  aduba- 
dos tiveram  um  augmento  na  producção  de  30  a  40  <y0  em  3  annos. 

Em  outras  uzinas  empregam  para  a  adubação  dos  cannaviaes  o 
esterco  animal,  as  cinzasi  e  o  bagaço  da  canna  curtido.  No  Engenho 
Monte  Alegre  fazem  adubações  com  farinha  de  ossos,  farello  de 
sementes  de  algodão,  palha  de  feijão  secca,  farinha  de  Barretos, 
estrume  de  curral  e  bagaço  de  canna. 

Em  muitos  engenhos  o  rendimento  cultural  tem  diminuído,  o 
que  é  attribuido  ao  exgotamento  dos  terrenos,  ha  dezenas  de  annos 
sob  cultivo. 

A  grande  maioria  de  cultivadores  de  canna  do  Estado  não  em- 
prega adubos,  chimicos  ou  orgânicos,  nas  suas  plantações;  quando 
muito  queimam  a  palha,  incorporando,  assim,  um  pouco  de  potassa 
ao  sólo. 

A  escolha  da  semente  (estaca)  destinada  ao  plantio  é  feita  por 
um  numero  muito  limitado  de  agricultores.  Estes  destinam  para 
plantação  cannas  sadias  e  de  maior  rendimento  cultural. 

Os  colonos  não  se  preoccupam  com  variedades  ricas  em  assucar, 
preferem  para  plantio,  as  cannas  mais  pesadas,  que  dêm  maior  ren- 
dimento por  hectare,  pois  fornecem,  ou  melhor,  vendem  o  producto 
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pelo  peso.  Em  geral,  os  agricultores  utilisam'  para  plantio  as  pontas 
ou  estacas  oriundas  de  soqueiras  de  longos  annos,  imprestáveis  para  a 
fabricação  do  assucar,  enfezadas,  brocadas,  ou  então,  o  que  é  muito 
oointnum,  effectuam  as  plantações  por  occasião  das  colheitas,  ser- 
vindo-se  da  olhadura. 

Este  systema  de  escolha  regressiva,  isto  é  de  plantas  doentes 
e  rachiticas,  para  plantio,  tem  concorrido  'muito  para  a  degenerescên- 
cia de  certas  variedades  outrora  consideradas  bôas,  como  a  cayenna, 
que  tinha  em  média  1 6  o/o  de  saccharose,  achando-se  hoje  reduzida  a 
menos  de  14  o/0. 

A  época  da  plantação  varia  quasi  que  de  um  município  para 
outro.  A  canna  é  plantada  de  novembro  a  dezembro  em  S.  Simão  j 
de  julho  a  agosto,  (variedade  riscada)  e  de  dezembro  a  fevereiro 
(variedade  Lousier),  em  Campinas;  de  janeira  a  fevereiro  e  de  se- 
tembro a  outubro  (plantação  nova),  em  Piracicaba;  de  janeiro  ja 
março  na  Uzina  Pimentel;  de  dezembro  a  fevereiro,  em  Araraquara; 
de  janeiro  a  fevereiro,  em  Santa  Barbara;  de  janeiro  a  março  em 
Capivary;  de  novembro  a  dezembro  em  Lorena. 

Alguns  cultivadores  são  accórdes  em  affirmar  que  as  planta- 
ções feitas  de  julho  a  setembro  não  convêm,  devido  á  falta  de 
chuva,  salvo  em  se  tratando  de  terrenos  baixos  e  frescos. 

A  plantação  de  canna  é  feita  em  sulcos  abertos  com  arado>  ou 
riscadores,  ou  em  cóvas  abertas  á  enxada.  O  serviço  é  empreitado 
com  colonos  ou  sob  a  administração  do  proprietário  das  terras. 

Em  algumas  uzinas  a  canna  depois  de  plantada  é  entregue  ao 
colono,  que  se  obriga,  mediante  um  pagamento  estipulado,  a  fazer 
determinado  numero  de  capinas,  dando-a  cortada  no  fim  de  14-18 
mezes,  e  no  fim  de  um  anno  para  as  sóccas. 

Ha  também  as  culturas  feitas  directamente  pelos  pequenos  pro- 
prietários e  ha  as  dos  proprietários  de  uzinas  realisadas  sob  admi- 
nistração. 

Nos  terrenos  mobilisados  a  plantaçãoi  é  feita  em  sulcos  abertos 
em  linhas,  cuja  distancia  varia  de  im,25  e  im,50,  até  im,8o.  Nes- 
tes sulcos  collocam-se  as  estacas  aos  pares,  guardando  a  distancia 
de  o,"7o  e  om,8o  entre  as  touceiras.  Outros  deitam  apenas  uma 
estaca,  distante  om,i  5  a  om,20  uma  da  outra.  Nos  terrenos  ainda 
destocados,  nos  muito  Íngremes  e  até  mesmo  nos  já  cultivados, 
plantam  em  cóvas  abertas  com  a  enxada  em  distancia  que  regula 
fnais  ou  menos  om,5oxom,5o. 

Ha  uzinas  que  vêm  cultivando  o  mesmo  terreno,  sem  nenhuma 
adubação,  durante  20  annos.  Em  geral,  as  culturas  feitas  em  bons 
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terrenos,  dão  em  média  2  a  3  sóccas.  Nos  terrenos  cançados  costu- 
mam replantar  todos  os  annos  uma  parte  do  cannavial. 

Os  tratos  culturaes  resumem-se  nas  capinas,  despalha,  queima 
da  palha  e  replanta. 

As  capinas  são  dadas  em  numero  de  3  a  5,  segundo  corre  o 
anno,  chuvoso  ou  não.  Em  algumas  uzinas  são  ellas  feitas  com 
cultivadores  Planet,  e  noutras,  seja  por  não  ter  sido  destocado  o 
terreno,  ou  por  ser  muito  inclinado,  é  usada  a  enxada.  Nas  pe- 
quenas propriedades  é  geralmente  executada  á  enxada.  Usa-se  tam- 
bém empreitar  essa  operação  em  algumas  propriedades,  fazendo-a 
sob  administração  em  outras. 

A  despalha  da  canna  faz-se  por  occasião  das  ultimas  capinas. 

Em  algumas  uzinas,  ou  melhor,  na  maioria  das  grandes  uzinas, 
não  são  permittidas  culturas  intercaladas  nos  cannaviaes.  Nas  plan- 
tações das  engenhocas  e  de  alguns  colonos  consorciam  a  cultura  da 
canna  com  as  do  milho  e  feijão. 

Alguns  cultivadores,  por  occasião  da  colheita,  queimam  a  pa* 
lha;  outros  fazem  esta  operação  de  2  em  2  e  de  3  em  3  annos, 
isso  mesmo  ligeiramente,  em  noites  frescas,  ou  pela  manhã,  evitando 
tanto  quanto  possível  o  reseccamento  do  sólo. 

Ha  os  cultivadores  que  preferem  enterrar  as  folhas.  Muitos 
condemnam  esta  operação,  allegando  que  o  enterramento  da  palha 
constitue  excellente  meio  de  cultura  para  fungos  e  insectos,  podendo 
•mais  tarde  prejudicar  a  cultura. 

Quanto  á  replanta,  poucos  são  os  que  a  praticam,  quer  se 
trate  de  novas  plantações,  quer  das  sóccas.  A  desinfecção  da  se- 
mente (estacas)  muito  raramente  é  praticada,  e  isto  mesmo  em 
Doucas  uzinas. 

A  colheita  da  canna  faz-se  com  pequenas  foices  ou  facões 
apropriados  e  as  cannas  são  cortadas  bem  rente  ao  chão. 

A  colheita  só  tem  logar  14-16  mezes  após  o  plantio  e  as  sóccas 
10  mezes  depois  da  colheita.  Ha  variedades  que  exigem  mais  tempo 
para  seu  completo  amadurecimento  e  outras  que  são  mais  precoces. 

Nem  sempre  a  canna  depois  de  cortada  é  logo  conduzida  ás  fabri- 
cas; dahi  o  facto  de  permanecerem  no  campo  dias,  com  grande  pre- 
juízo para  o  rendimento  industrial. 

A  conducção  da  canna,  dos  cannaviaes  ao  ponto  de  embarque 
das  estradas  de  ferro,  etc.  e  ás  uzinas,  pôde  ser  feita:  em  costa 
de  animaes,  carros  de  bois,  carroças,  carretões  e  balsas  (via  flu- 
vial). As  carroças  de  burro  carregam  em  média  500  kilos  de 
canna  e  os  carros  de  bois  e  carretões  1.500  kilos. 

O  rendimento  por  hectare,  das  culturas  de  canna  deste  Estado 


—  634  — 


regula,  mais  ou  menos,  45  toneladas.  A  producção  dos  cannaviaes 
de  Lorena,  Piracicaba,  Porto  Feliz  e  Jaboticabal,  é  de  40  tonei 
ladas  por  hectare;  a  de  Franca  50;  e  a  de  Campinas  59.  Das  65 
variedades  cultivadas  em  Santa  Eliza,  no  Instituto  Agronómico  de 
Campinas  as  que  deram  maior  rendimento  por  hectare  foram  as 
seguintes-  Rajada  132.430  kilos;  Mapu  Rouge  117.294;  Bois  Rou- 
ge 93.137:  Louzier  83.256  e  Rosa  75.865.  Estas  variedades  foram 
cultivadas  racionalmente. 

Não  consta  a  existência  de  moléstias  nos  cannaviaes  do  Es- 
tado, causando  grandes  prejuizos.  Quanto  aos  insectos,  temos  a 
broca  (Diatréa  saccharalis)  sem  causar  prejuizos  alarmantes.  O  ini- 
migo mais  terrível  da  canna,  em  certos  logares,  é  a  formiga  saúva, 
obrigando  os  proprietários  a  fazer  despesas  com  mão  de  obra  e 
insecticidas. 

Em  1900  existiam  no  Estado  apenas  10  uzinas,  que  produ- 
ziam 15.305.600  kilos  de  assucar.  A  producção  de  aguardente  ,e 
álcool  nesse  mesmo  anno  foi  de  67.219.500  litros. 

Estas  quantidades  eram  insufficientes  para  o  consumo  interno, 
pois  no  mesmo  anno  a  importação  por  Santos  alcançou  a  229.691 
saccos  de  assucar  de  60  kilos  e  994  pipas  de  álcool.  Actualmente 
a  producção  de  assucar  é  de  489.425  saccos  e  a  de  álcool  84.336.200 
litros  (1918). 

Alem  de  cerca  de  20  engenhocas  (pequenas  moendas)  espalhadas 
pelo  Estado,  existem  presentemente  1 5  uzinas  centraes  de  assucar, 
'S,endo  mais  importantes  as  de  Piracicaba,  Santa  Barbara,  Villa 
Raffard,  Esther  (Campinas),  Porto  Feliz,  Lorena,  Cosmopolis  e 
São  Simão. 

As  uzinas  existentes  no  Estado  são  as  seguintes :  Sucrerie  Cen- 
tral e  Monte  Alegre,  em  Piracicaba;  Santa  Barbara,  em  Santa 
Barbara,  Villa  Raffard,  em  Capivary;  Sucrerie,  em  Lorena;  Freitas, 
em  Araraquara;  Itahyquara,  em  Caconde;  Esther,  era  Campinas; 
Cachoeira,  em  Franca;  Junqueira,  em  Garapava;  Pimentel,  em  Jabo- 
ticabal; Porto  Feliz,  em  Porto  Feliz;  Guatapará,  em  Ribeirão  Preto; 
Dumont,  em  Santa  Rosa;  Smith,  em  Sertãozinho,  etc. 

A  capacidade  destes  engenhos  para  trabalhar  em  12  horas  é 
a  seguinte:  Piracicaba  (Sucrerie)  300  toneladas;  Villa  Raffard  e 
Santa  Barbara,  250  ;  Monte  Alegre,  170  ;  Smith,  Porto  Feliz,  Jun- 
queira, 150,  Esther,  125;  Sucrerie  Lorena,  140;  Cachoeira,  Itahy- 
quara,   100;   Freitas,  80;   Guatapará,   75;   Pimentel,  60. 

No  Estado  existem  12  uzinas  que  trabalham  com  tríplice  ef feito, 
2  com  quadruplo-effeito,  e  uma  que  não  tem  apparelho  de  evapo- 
ração no  vacuo. 
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Dos  engenhos  existentes,  tres  cxtrahem  por  cada  ioo  kilos  de 
canna  esmagada  de  6,1  a  7,0  kilos  de  assucar;  5,  de  7,1  a  8,0.  kilos; 
4,  de  8,11  a  9  kilos;  e  3  de  9,1  a  10  kilos  de  assucar. 

Com  maior  coefficients  de  extracção  temos  em  i°  logar  Jun- 
queira (80  a  85  0/0);  em  20,  Santa  Barbara  (82  0/0);  em  30,  Itahy- 
quara  (80  o/0 )  e  em  40,  Bumont  (73  0/0 ).  Ha  neste  Estado  um 
grande  numero  de  pequenos  engenhos  (engenhocas)  que  fabricam 
aguardente  e  rapadura. 

A'  excepção  do  Engenho  Esther  que  adopta  a  diffusão,  todos 
os  demais  trabalham  por  expressão. 

Os  assucares  produzidos  pelos  engenhos  deste  Estado,  classifi- 
cam-se  assim:  de  Io,  20,  e  30  jacto.  Commercialmente  são  conheci- 
dos pelos  nomes  de  Crystal,  Redondo  e  Mascavo.  Depois  de  refi- 
nados, estes  assucares  são  entregues  ao  consumo  sob  a  denominação 
de  refinado,  de  primeira  e  de  segunda.  As  grandes  uzinas  produzem 
álcool. 

A  producção  e  exportação  do  Estado  foi  a  seguinte. 
Producção  de  assucar  de  todos  os  jactos. 


Annos                       Saccos  de  60  kilos  Valores. 

1915-  16.    ......    615,951   20.748  :oi8-§90o 

191 6-  1 7.    .....    612.924   2'2.226  :,5Q2S5po 

1917-  18.  238.141   10.825 :346-*650 

1918-  19  489.425   24.671:63:8:00 

Producção  de  aguardente  e  álcool. 

Annos                            Litros  Valore; 

191 5-  16  113.494.178.    ....  31.411:879*800 

1916-  17  103.186.255   3,1 .929:035*1 00 

1917-  18.    ....      62.729.6co.    ,    .    .    .  32.4S7  763S400 

1918-  19                       84.336.200.    ....  43-495:606*300 


CULTURA  DA  PEREIRA 

A  cultura  da  pereira  foi  iniciada  em  São  Paulo  ha  uns  35  annos, 
mais  ou  menos,  tendo  ficado  estacionaria  por  largo  lapso  de  tempo. 
inCrementando-se,  porém,  de  8  annos  para  cá  e  attingindo  seu  maior 
desenvolvimento  nestes  2  últimos  annos. 
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Em  S.  Roque,  um  dos  maiores  centros  productores  (senão  o 
maior)  está  bastante  desenvolvida  a  sua  cultura,  sendo  calculada 
para  mais  de  250  hectares  a  área  occupada  comi  pereiras,  de  todo 
o  município,  cuja  producção  é  toda  exportada  para  a  Capital,  in- 
terior do  Estado,  Estado  do  Rio  e  Capital  Federal,, 

E'  avaliada,  approximadamente,  para  todo  o  Estado  de  São 
Paulo,  em  500  hectares  a  área  total  cultivada  em  pereiras. 

Pelo  que  se  tem  observado,  a  pereira  no  Estado*  parece  vege- 
tar e  produzir  melhor  na  zona  comprehendida  entre  Mayrink  e 
Taubaté,  inclusive  o  altoi  da  serra  da  Mantiqueira  (Campos  de  Jor- 
dão), isto  é,  a  parte  mais  fria  do  Estado.  Nos  arredores  da  Capital, 
produz  perfeitamente. 

A  pereira  no  Estado  tem  se  dado  bem  em  quasi  todos  os  terrenos, 
preferindo  no  emtanto  os  silico-argillosos  ricos  de  húmus.  Os  sólos 
frescos,  fôfos,  profundos  e  férteis  são  os  melhores.  Os  terrenos 
desabrigados  offerecem  a  desvantagem  dos  ventos  que  causam  dam- 
nos  ás  pereiras  quando  estão  em  flôr  ou  fructo,  derribando-os  e 
quebrando  os  galhos. 

As  variedades  mais  cultivadas  são  as  pêras  d'agua  e  de  inverno, 
alcançando  estas  ultimas  melhores  preços,  attendendo  ao  seu  espe- 
cialíssimo sabor.  Pelo  menos  até  agora,  salvo  casos  raros,  as  pe- 
reiras de  origem  européa,  embora  vegetem  bem  no  Estado  de 
S.  Paulo,  não  fructificam.  Todas  as  variedades  cultivadas  e  pro- 
duzida são  originarias  do  Japão. 

A  melhor  época  para  o  plantio,  quer  nos  viveiros,  quer  no 
lo  gar  definitivo,  é  a  que  vai  de  junho  até  fins  de  agosto.  1 

O  plantio  nos  viveiros  é  feito  por  meio  de  estacas  distan- 
ciadas de  50  a  60  cms.,  e  em  linhas  espaçadas  de  i,m,  ficando 
as  mudas  no  viveiro  até  a  época  de  serem  transplantadas,  quando 
(alcançam  de  3  a  4  annos.  ' 

O  transplante  para  o  logar  definitivo  é  feito  em  covas  pn> 
tundas,  largas  e  distanciadas  de  8  a  10  metros  em  todos  os  sen- 
tidos. 

Ouando  o  terreno  está  em  capoeira,  faz-se  a  derribada,  queima 
e  aproveita-se  o  terreno  no  primeiro  anno  para  o  plantio  de  milho 
ou  outra  cultura  qualquer,  para  em  seguida  ser,  no  segundo  anno, 
coveado  e  receber  as  mudas,  já  promptas,  de  pereira.  Costulma-se, 
Ciomtudo,  aproveitar  os  pereiraes  plantados,  fazendo,  entre  elles, 
culturas  de  cereaes,  dado  que  a  consociação  não  prejudica  em) 
nada  a  pereira. 

Os  tratos  culturaes  resumem-se  aos  que  são  dados  para  a  planta 
iconsociada,  beneficiando  a  pereira. 
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Ainda  não  se  fazem  as  pódas  da  pereira,  podas  que  incontestavel- 
mente contribuem  para  o  augmento  de  producção  e  melhor  conser- 
vação da  arvore. 

As  primeiras  são  feitas  5  a  6  annos  depois  do  transplante, 
quando  as  mudas  são  transplantadas  com  a  idade  de  3  anno&;| 
o  pereiral  entra  em  franca  producção  aos  8  annos  de  idade. 

A  colheita  começa,  nos  annos  normaes,  em  janeiro,  extendendo-se 
até  março.  Todo  o  município  de  São  Roque  está  exportando  ism 
média,  15.000  caixões  de  pêras,  podendo-sc  calcular  em  35.000  cai- 
xas a  producção  total  do  Estado 

Cada  arvore  produz  em  média  4  caixões  de  pêras,  caixões  que 
são  vendidos  a  9S000.  Sendo  as  despesas  de  encaixotamento  e  tran- 
sporte por  conta  do  productor,  deve-se  deduzir  8$ooo  do  valor  de 
36S000  (4  caixas  a  o$ooo)  relativo  á  producção  de  uma  arvore. 

Maiores  lucros  poderá  auferir  o  agricultor  que  possa  frigorificar 
a  pêra,  guardando  para  vender  quando  houver  falta  do  producto 
no  mercado. 

Diversas  pragas  e  moléstias  ultimamente  têm  atacado  os  pe- 
reiraes  de  São  Roque  causando  prejuisos  avultados  a  :ilguns  agri- 
cultores. 

Das  moléstias,  destaca-se  uma  phylo.vera  que  ataca  ns  iaizes 
das  plantas  adultas  matando-as  em  pouco  tempo. 

Ha  também  uma  outra  moléstia  que  ataca  o  tronco  e  ramos  da 
arvore,  e  que  se  caracterisa  pelo  apparecimento  por  toda  a  planta  dc 
pequenas  pústulas  chamadas  pelos  agricultores  «sarna>,  causando 
a  morte  da  planta  no  fim  de  certo  tempo. 

As  formigas  saúvas  também  causam  apreciáveis  damnos  ás  planta- 
ções, principalmente  quando  ainda  são  novas. 


CULTURA  DO  TOMATEIRO 

A  cultura  do  tomateiro  tem  tomado  um  grande  desenvolvimento 
nestes  últimos  tempos  em  alguns  municípios  do  Estado;  no  anno 
de  191 4,  os  de  Itapira,  Mogy-Mirim,  Amparo,  Itatiba  e  Estação  dc 
Louveira  exportaram  1.900.600  kilos  de  tomates  para  São  Paulo. 

São  muitas  as  variedades  de  tomates  cultivadas  ;  porém,  ha  pre- 
ferencia pelas  variedades  «Ré  Humberto»,  «Pêra»  e  «Anão». 

As  primeiras  plantações  são  feitas  com  sementes  adquiridas 
nas  casas  que  fazem  o  commercio  de  sementes  de  flores  e  fructas 
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na  Capital  do  Estado.  As  culturas  successivas  fazem-se  com  sementes 
colhidas  na  propriedade.  Para  isso,  colhem  os  primeiros  fructos 
que  apparecem,  escolhidos  de  plantas  sadias  e  desenvolvidas.  Os  fru- 
ctos ainda  meio  verdes,  são  col locados  em  cestos  forrados  com  palha 
para  completarem  a  maturação.  Em  época  opportuna  são  exprimidos 
nos  canteiros    (viveiros)  ja  preparados. 

Os  viveiros  são  muito  bem  preparados,  bastante  estercados 
com  esterco  perfeitamente  curtido:,  o  terreno  revolvido  e  destorroado, 
escolhendo-se  lugares  onde  haja  facilidade  nas  irrigações.  Alguns 
agricultores  uzam  espalhar  um  pouco  de  cinza  ou  cal  afim  de 
destruir  às  larvas  que  cortam1  as  plantinhas.  Esta  prática  dá  ópti- 
mos resultados. 

A  época  da  sementeira  não  é  a  mesma  observada  em  todos  os/ 
lugares,  havendo  agricultores  que  têm  viveiros  durante  todo  o  anno. 
Para  isso,  durante  os  mezes  frios,  elles  são  providos  de  cobertura, 
que  protejem  contra  as  geadas,  qu;e,  como  é  sabido,  causam  dam- 
nos  aos  tomateiros. 

D.i  sementeira  á  transplantação,  decorre  um  espaço  de  30  a 
45  dias,  dependendo  da  estação  e  da  quantidade   de  regras. 

'  Quanto  mais  quente  fôr  a  estação  e  maior  fôr  a  humidade, 
mais  depressa,  se  desenvolverão  as  plantas  abreviando  o  tiansplante. 

O  preparo  do  terreno  que  recebe  as  mudas,  resume-se  quasi 
sempre  numa  lavra  profunda,  sendo  terra  nova,  e  superficial,  quando 
já  cultivada.  Feita  a  lavra,  procede-se  ao  destorroamento.  Prompto 
o  terreno  é  elle  riscado,  marcando-se  as  linhas  da  plantação,  ope- 
ração essa  no  geral  feita  com  um  aradinho,  variando  a  profundida- 
de entre  6,8  e  até  10  cms.,  de  accôrdo  comi  a  variedade  cultivada. 

As  linhas  guardam  entre  si  a  distancia  de  80  a  100  cms.,  depen- 
dendo da  variedade  ser  mais  ou  menos  desenvolvida.  A  distancia  nas 
linhas  da-;  covas  vai  de  30  a  40  cms.  A'  medida  que  a  planta  vai 
crescendo,  são  oollocados  os  supportes,  feitos  de  taquara  ou  arame 
liso,  dependendo  do  capricho  do  agricultor.  Alguns  cultivadores  fa- 
zem a  plantação  de  tomateiros  nos  terrenos  que  cultivaram  o  mi- 
lho, aproveitando  as  hastes  desfolhadas  do  pé  de  milho,  que  são 
conservadas  em  pé  para  supporte  do  tomateiro. 

De  distancia  em  distancia,  são  dobradas  e  amarradas  transversal- 
mente algumas  hastes  que  formam  uma  cerca  onde  se  desenvolve 
o  tomateiro. 

Todos  os  agricultores  de  tomate  têm  o  máximo  cuidado  em 
trazer  suas  plantações  sempre  livres  de  plantas  damninhas,  fazendo 
successivas  capinas  e  chegando  terra  ao  pé  do  tomateiro,  30  a  40 
dias  depois   da  sua  transplantação. 
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A  moléstia  que  maiores  prejuízos  tem  causado  a  cultura  do 
tomateiro  tem  sido  a  ferrugem  (Phytophtora  infestans)  que  é  pre- 
venida e  combatida,  fazendo-se  a  applicação  da  calda  bordaleza,, 
«ia  proporção  de  2  ks.  de  calda  para  100  litros  d'agua. 

Outras  pragas  que  têm  cauzado  damnos  aos  tomateiros  ~ào  '  ertas 
lanas  que  cortam  a  plantinha  quando  ainda  estão  nos  viveiros. 
Como  meio  de  combate,  parece  ter  dado  bons  resultados  a  pratica 
de  se  espalhar  cinza  ou  cal  extincta  nos  viveiros. 

A  colheita  faz-se  mais  ou  menos,  3  mezes  depois  da  semeadura. 
Ella  é  feita  durante  2  a  3  mezes,  de  accòrdo  com  o  amadurecimento 
dos  fructos,  o  que  se  dá  successivamente,  fazendo-se  a  colheita  de 
cada  3,  4  ou  5  dias,  dependendo  da  estação,  pois  quanto  mais  quente 
fôr,  menor  será  o  tempo  necessário  para  o  amadurecimento  dos 
fructos  Não  é  conhecida  a  média  de  producção  no  Estado,  visto 
os  agricultores  não  medirem  as  suas  áreas  de  plantação  e  só  co- 
nhecerem o  peso  do  fructo  na  occasião  de  embarque. 

O  acondicionamento  do  fructo  para  exportação  é  feito  em 
cestos  de  taquara,  são  forrados  com  capim  membéca,  folha  de 
bananeira  ou  outro  qualquer  capim;  cada  cesta  comporta  de  10 
ai  .12  ks.  de  tomates.  A  tampa  é  também  de  taquara,  sendo,  também 
antes  de  fechada  a  cesta,  collocada  uma  camada  de  capim. 

Os  tomates  meudos  «Pêra»  são  exportados  em  caixotes  de  ke- 
rozene,  por   serem  menos   sujeitos   a   se  estragarem. 

Cada  caixpte  comporta  mais  ou  menos  30  kilos. 

Devido  ao  apparecimento  da  phytophtora  e  das  larvas,  grande 
numero  de  agricultores  tem  abandonado  esta  cultura,  o  que  veio 
diminuir  a  sua  producção. 

Tem  sido  a  seguinte  a  exportação  de  tomates  para  a  Argen- 
tina: 1912— 2.250  kilos;  1913 — 191 4 — 4.920  kilos;  1915 — I9I6  

18.757  kilos  e  1919 — 7.114  kilos. 


CULTURA  DO  CAFEEIRO 

A  cultura  do  café  em  S.  Paulo  começou  a  tomar  grande  im- 
pulso no  anno  de  1870,  coincidindo  com  a  penetração  da  estrada  de 
ferro  na  sua  zona  noroeste,  principalmente  em  Ribeirão  Preto,  Sião 
Carlos,  Botucatu  e  S.  Manoel,  hoje  importantes  centros  de  pro- 
ducção de  café  no  Estado.  O  valle  do  Parahyba  era  também  um 
centro  da  grande  producção  no  tempo  da  escravatura,  e  julga-se 
mesmo  ter  sido  ahi  a  via  de  introducção  do  café. 
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De  Taubaté,  numerosas  tropas  carregadas  de  café  desciam  para 
Ubatubg  e  S.  Sebastião,  então  portos  de  escoamento.  Hoje,  a  cul 
tura  nessa  zona  está  em  decadência,  tendo  mesmo  desappiarecitío 
em  alguns  municipios,  ao  passo  que  ella  foi  se  desenvolvendo  e 
tomando  um  surto  prodigioso  na  região  noroeste,  abrindo  novas 
perspectivas  para  a  economia  paulista,  que  desde  então  tem  como 
base  fundamental   a  cultura  cafeeira. 

Até  1896,  o  desenvolvimento  da  cultura  foi  sempre  em  marcha 
ascencional,  por  vezes  vertiginosa;  na  safra  1 896-1 897  verificou 
se  uma  baixa  brusca  e  forte,  levando  o  pânico  aos  productores,, 
suppondo  haver  chegado  a  phase  da  superproducção. 

A  consequência  foi  a  suspensão  de  novas  plantações  que  tentâo 
se  faziam  em  grande  escala,  a  tal  ponto  que,  não  obstante  a  ces- 
sação do  plantio,  em  1898,  a  extensão  cultivada  alcançou  limites 
nunca  attingidos,  resultando  dahi  a  enorme  safra  de  1901-1902 
e  a  colheita  extraordinária  de  1 906-1 907,  sem  procedentes  por 
sua  importância,  obrigando  o  Governo  a  regular  as  vendas  do 
café  e  a  instituir  o  serviço  de  sua  propaganda  no  estrangeiro. 

Atravéz  das  successivas  crises  por  que  tem  passado  a  cultura, 
crises  económicas  resultantes  da  falta  de  credito,  do  desequilíbrio 
entre  a  offerta  e  a  procura,  da  falta  de  braços,  de  accidentes  cli- 
máticos, etc.,  tem  vencido  todos  os  óbices  que  sobre  ella  se  aba 
teram,  de  modo  a  continuar  a  ser  desde  muitos  annos,  a  principiai 
cultura  de  S.  Paulo,  em  torno  da  qual  giram  todas  as  preoccupaçjões 
a  os  interesses  económicos  vitaes  do  Estado  e  do  paiz. 

Novas  zonas  se  vão  abrindo  no  Oeste,  onde  os  municipios  se 
desenvolvem  abruptamente,  mercê  das  suas  condições  propicias  á 
cultura  cafeeira,  attrahindo  com  a  sua  prosperidade  as  estradas  de 
ferro  de  penetração  e,  emquanto  se  accentúa  a  decadência  do  ivalle 
do  Parahyba,  pompeam  na  opulência  localidades  do  oeste  até  ha 
pouco  quasi  desconhecidas. 

Os  principaes  municipios  cultivadores  de  café  no  Estado  são  os 
de  Campinas,  Ribeirão  Preto,  Jaboticabal,  S.  Manoel,  S.  Simão, 
Jahú,  Amparo,  Araraquara,  Monte  Alto,  Sertãozinho,  S.  Carlos, 
Mattão,  Taquaritinga,  Descaivado,  Botucutú,  Itapolis,  S.  José  do 
R.  Pardo,  Cravinhos,  Franca,  E.  S.  do  Pinhal,  Rio  Claro,  Santa 
Rita  d=;  Passa  Quatro,  S.  João  da  Bôa  Vista.  Orlandia,  Mococa,  Bra- 
gança, com  uma  producção  de  10  milhões.  Araras,  Atibaia,  Bariry, 
Barretes,  Batataes,  Bauru,  Bebedouro,  Brotas,  Caconde,  Casa  Bran- 
ca, Dous  Córregos,  Dourado,  Itapira,  Itatiba,  Itú,  Jardinopolis,  Jun- 
diahy,  Limeira,  Mogy-Mirim,  Palmeiras,  Piracicaba,  Pirajú,  3.  João 
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da  Bocaina,  Serra  Negra,  Taubaté,  com  uma  producção  de  6  a 
9  milhões. 

Agudos,  Annapolis.  Avaré,  Barra  Bonita,  Bica  da  Pedra,  Bôa 
Esperança,  Caçapava.  Cajuru,  Capivary,  E.  Brodowsky,  Guaratin- 
guetá, Ibitinga.  Itatinga,  Ituverava,  Lençóes,  Mineiros,  Monte  Azul, 
Patrocínio  do  Sapucahy,  Pederneiras,  Pindamonhangaba,  Piracaia, 
Pirajuhy.  Pirassununga,  Ribeirão  Bonito,  Rio  das  Pedras,  Rio  Preto, 
S.  José  dos  Campos,  São  Pedro,  Soccorro,  Tambahú,  com  uma 
pnoducção  de  3  a  5  (milhões. 

Areias,  Indayatuba.  Jacarehy,  Joannopólis,  Leme,  Mogy-Guassú, 
Rio  Bonito,  Salto  Grande,  Santa  Adélia,  Santa  Rosa,  Viradouro, 
Albuquerque  Lins,  Bananal,  Cabreuva,  Cruzeiro,  Fartura,  Jambeiro, 
Jatahy,  Lorena.  Parahybuna,  Pedreira,  Pinheiros,  Porto  Ferreira, 
Queluz,  S.  Cruz,  Conceição,  S.  J.  do  Barreiro,  Silveiras,  Tremembé, 
V.  Piquete,  Angatuba,  Agaratá,  Itapetininga,  Monte  Mór,  Nazareth, 
Porto  Feliz.  Tatuhy,  S.  Antonio  da  Bôa  Vista,  com  uma  produçlão. 
de  2  a  3  milhões. 

O  numero  de  cafeeiros  produzindo  em  S.  Paulo*  é  de  828  milhões 
de  pés   cobrindo  uma  área  de   1.324.800  hectares. 

O  Estado  de  S.  Paulo  tem  no  interior  o  melhor  clima  para  10 
café,  pois  apresenta  um  periodo  quente  e  chuvoso  que  corresponde  á 
época  da  vegetação  do  cafeeiro  e  um  periodo  de  temperatura  mais 
baixa,  sem  descer  aos  extremos,  que  corresponde  á  época  da  matu- 
ração fructifera  e  colheita,  sendo  quasi  nulla  a  precipitação  aquosa 
nesta  situação. 

A  temperatura  média  annual  dos  municípios  productores  de 
café  regula  ser  de  18,5  a  22,4  gráos,  com  precipitações  aquosas, 
que  também  variam  de  1031  a  191  o  m/m.  Na  zona  cafeeira  mais 
importante  do  Estado,  a  temperatura  média  annual  é  de  2i,°4  gráos 
e  a  pluviosidade  de  1.040  m  m. 

Como  S.  Paulo,  poucos  paizes  do  globo  dispõem  de  clima  que 
possam  produzir  café  com  a  vantagem  económica  de  seccagiem 
ao  sol  e  de  maturação  egual,  em  períodos  seccos,  favorecendo  uma 
colheita  fácil  e  total  das  arvores. 

Os  ventos  frios  prejudicam  immenso  os  cafeeiros,  enfe/a  os  e 
crestam  as  folhas  novas,  fazendo  sentir  mais  ainda  a  sua  influencia 
maléfica  na  Occasião  da  floração.  Em  terrenos  varridos  pelos  ventos 
do  quadrante  do  Sul,  estão  sempre  despidos  de  folhas  e  produzem 
mal.  Nos  terrenos  onde  o  anno  inteiro  venta,  em  qualquer  qua- 
drante, chega  a  dilacerar  o  nó  vital  das  plantas  novas.  Quanto  ás 
baixas  temperaturas,  são  sempre  prejudiciaes.  quer  produzam  geada, 
quer  não.  Quando  os  ventos  vêm  acompanhados  de  geadas  fortes, 
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como  sóe  acontecer,  ás  vezes,  o  sol  desponta  cêdo;  então,  pelo 
rápido  degêlo,  são  enormes  os  estragos,  produzindo  a  morte  das 
folhas  novas,  de  todas  as  folhas,  dos  ramos  novos  ou  até  ás  vezes 
destruindo  o  lenho,  até  a  superfície  do  sólo  e,  como  no  anno  de 
191 8,  a  congelação  total  da  seiva,  bem  como  a  morte  das  plantas 
em  certos  logares  até  as  raizes. 

Os  cafezaes  defendidos  naturalmente  contra  os  ventos  predo- 
minantes, na  ocasião  da  geada,  são  também  livres  desta  ou  tem 
os  seus  effeitos  attenuados.  Assim  também  os  cafeeiros  do  poente 
são  menos  sujeitos,  pois  o  sol  vem  illuminar  esta  parte  mais  tarde 
e  o  degelo,  portanto,  se  faz  vagarosamente,  tendo  como  consequên- 
cia a  mudança  lenta  da  temperatura,  que  em  parte  attenúa  os  effei- 
tos do  frio. 

Cultivam  no  Estado  diversas  variedades  de  cafeeiros,  pendo 
as  de  espécie  coffea  arábica  as  preferidas. 

Nas  culturas  existentes,  encontram-se  plantações,  em  maior  ou 
menor  escala,  do  nacional  ou  commum,  do  bourbon,  do  «Gustavo 
d'Utraí>,  do  Amarello,  do  Maragogipe,  do  rôxo,  Java,  Murta,  Sumatra, 
etc.  A  titulo  de  curiosidade  ou  para  estudos  experimentaes,  encon- 
tram-se nos  estabelecimentos  officiaes  do  Estado  o  Congetiensio, 
o  Robusta,  o  Liberia,   o  Steno,phylla,  Bengalensis,  etc. 

O  Bourbon  produz  mais  que  o  Camwiiim.  Os  seus  pés  são  me- 
nores, assim  também  os  galhos  e  os  grãos,  vegetam  melhor  em  terras 
mais  pobres,  são  menos  resistentes  e  de  maior  longevidade.  Sentem 
mais  a  acção  das  seccas  e  dos  vente s. 

O  café  antigo  ou  commum  tem  a  vantagem  de  produzir  com 
maior  equilibrio,  tem  maior  longevidade,  o  que  fâz  com  que  elle 
produza  a  mesma  quantidade  que  o  Bourbon,  em  uma  vida  toais 
longa.  Os  grãos  do  café  •amarello  encerram  maior  percentagem 
de  cafeina. 

As  variedades  que  mais  preferem  os  cultivadores  do  Estado 
são  a  nacional  e  a\m\arello,  pelo  seu  aroma  especial,  pela  sua  gran- 
de producção  e  especialmente  pela  cultura,  porte  das  arvores,  bello 
typo  dos  grãos  e  por  outras  muitas  razões  económicas. 

Geralmente  a  maior  parte  dos  cafeeiros  do  Estado  são  planta- 
dos em  terrenos  elevados,  morros,  collinas,  lances  mais  ou  menos 
fortes,  com  o  fim  de  evitar-se  a  acção  das  geadas.  Consideram  como 
altitudes  óptimas  os  terrenos  que  vão  de  550  a  800  metros.  Acima 
dessa  altitude,  são  os  cafezaes  attingidos  frequentemente  por  geadas 
prejudiciaes. 

Abaixe  de  500  metros,  considera-se  como  baixo  e  frio.  Entre- 
tanto, encontram-se  cafezaes  em  maiores  e  menores  altitudes,  depen- 
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dendo  de  outros  factores  climatológicos,  não  existindo  elementos 
até  agora  para  fixar  regras. 

As  planícies  facilitam  mais  a  applicação  dos  apparelhos  mecâ- 
nicos, não  só  para  o  preparo  do  terreno,  como  para  a's  limpas, 
colheitas,  conducção,  etc.  Para  cultura,  os  logares  montanhosos  já 
difficultam  o  uso  de  apparelhos,  sendo  mesmo  em  muitas  fazendas 
admittido  forçadamente  o  systema  rotineiro —  a  enxada,  enxadão, 
alvião,  etc  A  conducção  é  feita  em  costas  de  animaes  e  em  jacás. 

Na  região  do  Oeste  é  onde  se  encontram  os  melhores  terrenos 
para  o  café,  pela  sua  conformação  topographica  e  composição  de 
suas  terras. 

As  mais  progressivas  e  ricas  fazendas  de  café  são  localisadas 
em  Jahú,  Ribeirão  Preto  e  outras  zonas  onde  predominam  as  terras 
em  geral  bastante  profundas.  São  terrenos  que  apezar  de  não  serem1 
totalmente  seccos,  se  reseccam  com  as  estiagens  prolongadas.  Poucos 
são  os  que  plantam  café  em  terrenos  esgotados  pela  cultura  rotineira 
e  isto  devido  ao  elevado  custo  dos  adubos,  quer  chimicos,  quer  or- 
gânicos. A  regra  geral  tem  sido  aproveitar  os  terrenos  cobertos 
por  mattos,  capoeirões,  localisados  nos  espigões  conhecidos  como 
livres  de  geadas. 

Outras  terras  também  estimadas  no  Estado  são  as  massapés. 
—  Recentemente  muitas  culturas  se  acham  em  fundação  na  nova 
zona  da  E.  F.  Noroeste,  onde  o  sólo  obedece  a  uma  formação 
mais  ou  menos  idêntica,  pois  todo  o  sub-sólo  é  mais  ou  menos, 
argilloso  e  o  sólo  arável  sempre  arenoso  variando  a  camada  !de 
40  centimetres  a  2  metros. 

Emfim,  cultivam  em  S.  Paulo  o  cafeeiro  em  qualquer  sólo,  desde 
que  apresentem  as  condições  escenciaes  de  ausência  de  excesso  de 
humidade  e  altura  do  terreno  livrando-o  dos  effeitos  do  frio.  Encon- 
tram-se  cafezaes  produzindo  economicamente  em1  sólos  de  terra  rôxa 
pura,  e  misturada,  argillosos,  silicosos,  misturados,  massapés,  barren- 
tos, brancos,  salmourão,  Catanduva,  etc. 

As  terras  que  melhor  produzem  o  café  são  as  roxas  e  as  massapés. 
Os  terrenos  para  cultura  do  cafeeiro  em  regra  são  profundos  ie 
leves,  satisfazendo  assim  a  uma  das  principaes  exigências  dessa 
planta,  cujas   raizes  alcançam  um   desenvolvimento  extraordinário 
e  o  seu  pivot  vae  a  grande  profundidade. 

O  massapé  preto  é  mais  fértil,  quando  bem  trabalhado. 
Os  terrenos  que  se  destinam  ao  plantio  do  cafeeiro  neste  Es- 
tado são  em  geral  de  matta  virgem  ou  de  capoeiras.  Para  podarem 
fazer  applicação  dos  apparelhos  mecânicos,  no  preparo  do  sólo  pro- 
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cedem  então  ao  seu  desbravamento,  que  se  resume  na  roçagem,  na 
derribada,  na  queima,  no  encoivaramento  e  destocamento. 

Os  agricultores  que  não  destócam  os  terrenos  que  se  destinam 
ás  novas  plantações  dos  cafeeiros,  recorrem  para  o  preparo  do 
sólo,  á  enxada,  ao  enxadão,  ao  alvião,  etc. 

Estando  o  terreno  desbravado,  limpo  e  destocado,  a  sua  mobi- 
lisação  consta  da  aração,  da  gradeagem  e  da  rolagem,  etc. 

Preparando  o  terreno,  procedem  então  ao  alinhamento,  para 
abertura  das  covas. 

As  mudas  que  se  destinam  á  formação  dos  cafezaes  são  obtidas 
em  viveiros  preparados  em  terrenos  ricos  e  sombreados.  Neste 
caso  revolvem  e  gradeiam  uma  parte  do  terreno  que  offereça  as 
condições  desejadas,  depois  de  espalharem  sobre  o  mesmo  uma 
forte  camada  de  esterco  bastante  curtido,  e  procedem  á  plantação 
das  sementes,  depois  de  escolhidas  e  desinfectadas.  Estas  duas 
ultimas  operações  são  raramente  praticadas  pelos  agricultores  do 
Estado. 

Quando  desejam  obter  mudas  para  pequenas  culturas  fazem 
a  sementeira  em  vasos  ou  cestos. 

Para  as  grandes  plantações,  preferem  a  semeadura,  em  clareira, 
tendo  cuidado  de  ir  augmentando  a  superfície  da  clareira,  á  pro- 
porção que  as  mudas  se  vão  desenvolvendo  afim  de  que  fiquem 
aptas  a  resistir  ás  grandes  soalheiras,  na  occasião  da  transplan- 
tação. 

A  sementeira,  quer  de  um  modo,  quer  de  outro,  é  sempre  irri- 
gada principalmente  quando  não  chove  durante  os  primeiros  dias 
do  seu  desenvolvimento. 

A  plantação  é  feita  em  covas,  em  distancias  que  variam  com  a 
Riqueza  da  terra.  Em  regra  nos  terrenos  de  grande  fertilidade 
plantam  o  café  até  um  espaço  de  20  palmos,  de  pé  a  pé  e  entre 
as  linhas. 

Nos  mais  pobres  planta-se  até  14  palmos  de  distancia,  entre 
os  pé.;  e  linhas  e  isso  porque  as  arvores  não  tomam  grande  des- 
envolvimento, não  fechando  o  espaço  e  não  impedindo  os  tratos 
culturaes. 

As  distancias  predominantes  são  16  e  18  palmos.  Plantam,  em 
regra  geral,  em  quadra  ou  quinooncio. 

A  plantação  em  linhas  só  se  encontra  nas  primitivas  plan- 
tações. Ha  no  Estado  quem  faça  a  plantação  por  meio  de  sementes. 
O  plantio  com  mudas  tem!  a  vantagem  de  não  se  perderem  as  plantas 
novas  com  o  entulhamento  das  covas  pelas  enxurradas. 

Os  que  preferem  o  plantio  de  mudas  collocam  de  2  a  j  mudas 
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em  cada  cóva  e  os  que  empregam  semente  collocam  em  cada  eóva 
6  a  io  sementes  (cerejas).  Esta  operação  é  feita  no  mez  de  março, 
que  é  mais  propicio.  Em  geral,  as  covas  que  se  destinam  ás  mudas, 
têm  50x50  centímetros. 

A  protecção  das  plantas  novas  é  feita  com  páos,  em  forma  de 
arapuca,  sendo  no  primeiro  anno  em  numero  de  6  e  no  segundo 
em  numero  de  10.  Em  certos  logares,  costumam  plantar,  para  abrigo, 
o  ricino,  mas  tem  o  inconveniente  de  sementar  o  terreno.  Entro  as 
linhas  dos  cafezaes  novos,  costumam  plantar  milho  e  feijão,  para 
facilitar  as  limpas. 

Os  tratos  culturaes  resumem-se  em  capinas,  arações,  podas* 
desbrótas,  defeza  contra  as  enxurradas,  adubações,  replantas,  lim- 
pezas das  arvores,  o  trato  preparatório  da  colheita  que  é  a  corôa 
e  o  de  inicio  do  anno  agrícola,  que  é  a  espalhação  do  cisco.  O 
numero  de  capinas  é  variável.  São  feitos  com  enxada  e  com  raa- 
chinas,  cultivadores,  etc. 

Eimpregam  a  grade  de  disco  para  o  matto  até  10  cm.  de 
altura. 

A  grade  «Acme»  é  uzada  para  sementeiras  apenas  nascidas. 
O  bico  de  pato  só  é  usado  quando  o  desenvolvimento  das  hervas' 
damninhas  não  permitte  o  trabalho  com  a  «Acme»  ou  a  grade  de 
disco.  A  espalhação  do  cisco  é  feito  com  a  enxada  ou  com  o  Planet 
Jor.  Dão-se,  geralmente,  nos  cafezaes  5  capinas,  1  coroação  e  a 
espalhação  de  cisco.  Nos  terrenos  de  declives  fortes,  abrem  va- 
letas entre  as  linhas  de  cafeeiros,  nas  curvas  de  níveis,  para  evitar 
o  effeitc  das  enxurradas.  A  corôa  se  torna  necessário  para  que  os 
cafés  cahidos,  antes  da  colheita,  não  se  sujem.  Logo  após,  á  colheita, 
espalham  o  cisco  para  que,  com  as  primeiras  chuvas,  a  terra  não 
esteja  núa.  e  aproveite  melhor  as  aguas  e  fique  protegida  pala 
camada  humosa.  A  fórma  das  coroas  é  variável  —  em  forma  de 
cordões  redondos  ou  quadrados. 

Nas  pódas  usadas,  ninguém  segue  um  critério  certo  e  determi- 
nado. Para  cada  pé,  apresenta-se  um  caso.  Quasi  sempre  póda-se 
por  causa  do  .pyramismo ,  mas  este  mal  só  apparece  em  cafezaes 
onde  não  foi  feita  a  póda  de  formação  e  está  em  terreno  já  esgota- 
do. Todos  os  annos,  após  á  colheita,  retiram  os  galhos  seccos,  os 
que  estão  fracos,  rachados,  vergados  com  o  peso  dos  fructos  e 
tendo  os  tecidos  imprestáveis.  Nesta  occasião,  arrancam  parasitas  e 
musgos  que  vegetam  nos  troncos.  Q.uando  podado  o  cafeeiro,  pro- 
cedem ao  desbrotamento  e  á  adubação. 

As  replantas  são  feitas  em  cóvas  maiores  e  mais  fundas  que 
as  de  plantações  e  plantadas  raramente  com  sementes. 
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Uzam-se  ou  mudas  aparadas  até  a  grossura  de  um  dedo  minimo, 
mudinhas  de  2  palmos  ou  orelha  de  onça  e  rrrudas  de  um  palmo 
de  alto.  Alguns  replantam  directamente  na  cova  ou  em  jacazinhos  ou 
em  vasos  de  papelão  para  melhor  garantir  a  vida  das  mudas. 

Quanto  á  adubação,  poucos  são  os  que  a  praticam,  devido  ao 
alto   preço   dos  adubos.   Quasi   todos   os  cultivadores  aproveitam, 
para  adubação  das  culturas,  a  palha  do  café  beneficiado.  Ha  tam 
bem1  no   Estado   agricultores  que  empregam  nas  suas  plantações 
adubos  chimicos,   esterco  de  curral  e  adubação  verde. 

As  cinzas,  a  serrapilheira  do  matto,  as  palhas  de  toda  ordem, 
os  sapezeiros  e  samambaieiras,  são  roçados  e  toda  essa  massa 
orgânica  é  posta  em  cobertura  nos  terrenos  occupados  por  cafezaeb, 
mormente  se  elles  são  em  fortes  declives. 

Em  4  anno!s,  o  café  dá  a  primeira  producção  apreciável  augmen 
tando-a  successivamente  até  cerca  dos   10  annos,  occasião  em  que 
começa  a  espaçar  1   anno  de  grande  safra  e  outro  de  pequena 
A  época  de  floração  é  desde  junho,  quando  apparecem  as  primeiras 
flores,  que  costumam  vir  em  camadas  com  15  e  20  dias  de  diffe 
rença.  As  melhores  flores  são  as  de  setembro  e  outubro  que  coin- 
cidem com  o  inicio  da  estação  chuvosa,  o  que  concorre  para  a 
floração  mais  abundante.  A  colheita  do  fructo  é  feita  depois  que 
os  da  ultima  florada   já  estão   desenvolvidos  e   grandes,   isto  ê, 
quando  a  percentagem  do  café  verde  é  inferior  a  10  0/0. 

A  época  de  colheita  regula  de  maio  em  diante.  O  systema  usado 
para  colheita  e  transporte  do  café  é  variado.  Uns  usam  escadàa 
e  icolhem  á  mão,  outros  empregam  varas  e  ha  até  quern  saccuda  a 
arvore  para  cahirem  os  fructos  maduros.  Nos  terrenos  em  que  se 
não  pode  fazer  a  coroa,  a  apanha  é  feita  em  lençóes.  Uns  transpor- 
tam o  café  em1  Decauville,  outros  em  bicas.  O  mais  usado  é  fazer 
transporte  em  carritellas  puxadas  por  burros,  que  recebem  nos  car- 
readores  o  café  solto  medido  em  alqueires. 

Depois  do  café  colhido  e  reunido  em  montes,  é  aventado  em 
peneiras,  separando-se  assim  os  fructos  dos  detritos  que  os  acom- 
panham. Um  homem  pôde  apanhar,  em  condições  especiaes,  até  8 
alqueires  de  café  por  dia,  no  caso  de  haver  uma  carga  de  1 50  arro: 
bas  por  1.000  pés. 

O  cafeeiro  no  Estado  é  atacado  por  um  grande  numero  'de 
inimigos;  mas,  devido  á  excellencia  do  seu  clima  e  á  riqueza  do 
seu  solo,  o  ataque  se  não  generalisa  e  nem  causa  grandes  damnos: 
ás  culturas. 

No  numero  das  parasitas,  moléstias  e  outras  pragas  que  ata- 
cam os  cafeeiros,  destacamos  entre  outros  os  seguintes :  Moléstias 
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criptogamicas, —  circospora  coffeecola,  colletotrichum  coffeae  dema- 
Hophora  necatrix,  e  outras. 

Todas  atacam  cafezaes  decadentes.  São  raros  e  não  dão  prejuízos 
nos  cafezaes  de  terras  férteis. 

Entre  os  insectos  hemipteros :  Cyiteronia  magnifica  e  cigarras 
das  espécies  Fidicina  pullata  e  Carineia  fasciculata,  etc.  Na  família 
dos  aphidios,  temos  o  Aphis  coffee,  que  apparece  em  cafezaes, 
novos,  em  formação,  ás  vezes,  mas,  destróem-se  facilmente  com  a 
emulsão  de  kerozene ;  vermes  como.  a  Heierodera  radiciola. 

Os  cafeeiros  são  ainda  perseguidos  pela  fumagina,  pulgões, 
gafanhotos,  formigas,   cupim,  etc. 

A  lavagem  faz-se  em  caixas  dagua  simples  ou  então  em  lava- 
dores especiaes,  dos  quaes  existem  diversos  typos.  O  seu  fim  é 
separar  os  grãos  já  seccos  dos  maduros  e  verdes,  pois,  emquanto 
os  verdes  demoram  juntamente  com  os  maduros  1 5  a  25  dias  nos 
terreiros,  o  secco  chamado  também  boia  demorar-se-á  apenas  de 
1  a  8  dias  em  média. 

Outra  vantagem  da  lavagem  é,  além  de  concorrer  para  a  unifor- 
midade do  typo,  a  separação  das  pedras  e  da  terra  que  não  estra- 
gará o  typo,  nem  a  machina  e  não  encardirá  também  o  producto 
beneficiado.  Os  terreiros  têm  a  pavimentação  indifferentemente  de 
tijolos,  de  pixe,  de  cimento,  de  concreto,  etc. 

O  essencial  é  que  sejam  bem  aplainados  e  defendidos  contra 
as  enxurradas;  bem  secco,  bem  exposto  ao  sol,  ao  abrigo  do  piso; 
dos  animaes,  do  escoamento  rápido  e  seguro  das  aguas  pluviaes. 

O  café  é  depositado  neste  terreno  em  camadas  nunca  mais  grossa 
que  meio  palmo  e  mexido  constantemente. 

Nunca  se  deixa  o  café  amontoado,  porque  entra  em  grande 
fermentação,  ennegrecendo  o  fructo,  mormente  no  inicio  da  secca- 
gem.  Sempre  ao  cahir  do  sol  amontoam  o  café,  para  evitar  o  sereno' 
da  noite  e  conservar  quente,  sendo  pela  manhã  novamente  espalhado. 

Uma  pratica  usada  com  vantagem,  é,  logo  que  o  café  chega  da 
roça,  deixal-o  por  uma  noite,  no  máximo,  amontoado  e  molhado, 
para  que  se  effectue  uma  ligeira  fermentação  alcoólica  dos  assu- 
cares  que  contém  a  polpa  dos  fructos. 

O  ponto  de  seccagem  depende  de  cada  fazendeiro.  Uns  fazem1 
um  typo  verde-claro,  outros  vão  até  quasi  um  branquicento,  outros 
tuna  côr  verde  chumbado. 

O  beneficiamento  do  café  é  feito  mecanicamente  e  para  isto 
encointram-se  em  quasi  todas  as  fazendas  excel  lentes  machinas.  As 
mais  usadas  são  5.  Paulo,  Mac-Mardy,  Especial  Combinada,  Amaral, 
Qamargo,  Silveira  Mello. 
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As  maiores  machinas  têm  capacidade  para  uma  producção  diá- 
ria de  400  arrobas. 

Encontram-se  também  typos  para  300,  100  arrobas  por  dia 
de  serviço,  de  10  horas. 

Todas  as  machinas  estão  apparelhadas  para  classificar  o  café 
pêlo  tamanho  dos  grãos  em  diversos  typos.  Assim  são  divididos 
os  typos  :  chato-grosso,  chato-médin,  chato-meudo,  moka,  mõkinha, 
éscolha,  cabeça,   palhas,  pedaes   e  torrões. 

Muitos  fazendeiros  reúnem  os  3  typos  chatos  em  um  só  lote, 
ligando  as  bicas. 

O  café  meudfj  é  o  próprio  typo  chato,  porém,  menqr.  O  moka 
e  mokinha,  são  os  cafés  ponteiros  mal  granados,  que  são  redondos 
e  muito  estimados  no  mercado,  sem  razão,  além  da  pequena  quanti- 
dade produzida.  Café  escolha  chamamos  os  restos,  pedaços  peque- 
nos, mal  conformados,  verdes  e  todos  os  grãos  de  pequeno  oeso. 
Café  cabeça  são  os  grãos  de  tamanho  avantajado  e  mal  confor- 
mados. 

As  pedras  e  torrões  maiores  que  o  tamanho  dos  grãos  de  typ'o 
chatos  ou  mais  pesados,  são  catados  por  despositivos  denominados 
caiador  de  pedras. 

O  numero  de  cafeeiros  existentes  no  Estado  e  a  3ua  produ- 
cção  nos  dois  últimos  lustros,  foram  os  seguintes: 

Annos  Cafeeiros  Producção  (Arrobas) 


■    -    •  33-833-504 

1915.  .  .  . 

•    735-444-35°-  • 

.    .    .  36-826.030 

1919.  .  .  . 

•    828.355.763.  . 

.    .    .    29-01 3.000 

A  quantidade 

e  0  valor  do  café  exportado  pelo  porto  de  5 

annos  de  191 5  a  1920  são  os 

seguintes : 

Annos 

Saccos  de  60  ks. 

Valôr. 

1915.    .    .  . 

.  1 2.1 19.741.  . 

.    .    .  453.698:7158000 

1916.    .    .  . 

■    9-943-I58.  . 

.    .    .  456.749:7408000 

1917.  • 

.    7.845.089.  . 

■    •    •     336.763 :700800o 

1918.    .    .  . 

•    5-39°-9I3-  . 

.    .    .     268.383 :609800o 

1919.    .    .  . 

•    9-426.335.  . 

.    .    .  946.576:6718000 

1920.    .    .  . 

.    8.480.887.  . 

.    .    .  671.363:4578000 

—  1.49  — 


CULTURA  DO  MILHO 

O  milho  é  cultivado  em  S.  Paulo  desde  os  tempos  coloniaes, 
attingindo  hoje  em  dia  sua  cultura  a  grande  desenvolvimento,  vindo 
em  segundo  logar,  no  valor  da  producção  agricola  do  Estado,  logo 
depois  do  café. 

Não  ha  muitos  annos,  o  Estado  importava  milho  das  Repu- 
blicas Platinas,  insufficiente  como  era  o  produzido  no  Estado  para 
o  consumo;  hoje  já  exporta  algum.  A  producção  de  milho,  no  annfa 
agricola  de  1919-1920,  foi  calculada  em  15.963.900  saccas,  de  60 
kilos,  no  valor  de  183.548:8508000. 

E'  o  milho  a  principal  forragem  empregada  pelos  agricul- 
tores paulistas  para  a  criação  e  engorda  de  seus  rebanhos,  sendo 
também  grandemente  empregado  como  àlimento  do  homem,  so~b 
diversas  formas  de  farinha  e  fubás  ou  em  grãos. 

Em  todo  o  território  paulista,  pôde  ser  cultivado  o  milho,, 
como  de  facto  é  elle  plantado,  produzindo  bem  em  todas  as  zonas, 
desde  os  altos  frios  da  Mantiqueira,  até  a  parte  mais  interior  do 
Estado,  sendo  a  cultura  mais  desenvolvida.  Difficilmcnte  se  po- 
deria estabelecer  qual  a  zona  mais  productora.  Na  época  das  plan- 
tações, notam-se  grandes  plantações,  a  começar  das  portas  da  Capital, 
indo  pelo  interior  a  dentro,  quasi  sem  solução  de  continuidade.  No 
emtanto,  póde-se  dizer  que  são  exclusivos  productores  de  milho  os 
municipios  do  sul  do  Estado,  naquelles  onde  falta  a  cultura  do 
café  ou  onde  ella  está  pouco  desenvolvida.  Assim  os  municípios 
de  Faxina,  Ribeirão  Branco.  Apiahy,  Ribeira,  onde  a  criação  de 
porcos  é  feita  em  grande  escala,  a  cultura  do  milho  é  grande,  sendo 
as  demais  culturas  feitas   em  muito  pequena  proporção. 

O  noroeste   do  Estado  também  produz   grande  quantidade. 

Quasi  todos  os  sólos  do  Estado  se  prestam,  mais  ou  menos,, 
para  a  cultura  do  milho ;  vemol-o  cultivado  nos  terrenos  compactos 
silico-argillosos,  de  proporções  as  mais  variadas,  sendo  condição 
essencial   não   ter  humidade   excessiva   ou   agua  estagnada. 

A  topographia  também  não  exerce  influencia  apreciável,  plantan- 
do-se  na  planície  e  nos  morros,  vegetando  perfeitamente  bem  num 
e  noutro  lugar. 

E'  muito  commum,  hoje  em  dia,  a  consociação  do  milho  e  do 
café,  porquanto  o  milho  é  planta  esgotante  e  a  cultura,  não  sendo 
seguida  de  abundantes  adubações,  em  pouco  tempo  empobrece  o 
terreno,  com  prejuízo  dos  cafezaes. 

São  innumeras  as  variedades  de  milho  cultivadas  no  Estado. 
Cultivam-se  das   variedades  duras   e  molles,   havendo  preferencia, 
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cl, i  parte  dos  agricultores,  pelas  variedades  duras,  visto  serem  mais 
resistentes  ao  ataque  dos  gorgulhos  e  carunchos,  pragas  muito 
coirimuns  nos  nossos  paióes,  atacando  e  destruindo  os  grãos  para  o 
consumo. 

Das  variedades  duras,  destaca-se  o  milho  Caltete  Vermelho,  que 
leva  a  palma  a  qualquer  outra  variedade  cultivada  em  igualdade 
de  condições.  E'  variedade  pouco  exigente,  quanto  o  terreno,  pro- 
duzindo muito  mais  que  qualquer  outra  em  terras  pouco  férteis, 
dando  espigas  de  tamanho  regular,  perfeitamente  granadas  e  com  as 
extremidades  cheias.  Quando  é  cultivado  em  terreno  fértil  ou  con- 
venientemente adubado,  produz  então  tanto  como  outras  variedades 
seleccionadas  e  reconwnendadas  coimo  de  grande  rendimento.  As 
experiências  feitas  no  Instituto  Agronómico  de  Campinas  confir- 
maram categoricamente  as  bôas  qualidades  desta  variedade. 

Milho  Arrtparo:  Grãos  e  sabugo  brancos,  espigas  grandes,  exi- 
gente, só  produzindo  bem  nos  terrenos  férteis. 

Milho  Vermelho  do  sabugo  rôxo:  Também  muito  apreciado 
pelos  agricultores,  devido  ao  seu  grande  rendimento,  sendo  no  etn1- 
tanto  difficil  encontrarem-se  sementes  puras,  por  serem  muito  mes- 
tiçadas,  o  que  se  dá  com  quasi  todas  as  variedades. 

Caitetinho  Vermelho:  Espigas  pequenas,  grãos  meudos,  pouco 
rendimento,  porém,  muito  precoce,  podendo  ser  plantado  até  em  fins 
de  janeiro.  , 

Milho  Assis  Brasil:  Espigas  regulares,  grãos  meudos  de  colo- 
ração amarella,  de  pouco  desenvolvimento,  aconselhado  por  isso 
para  plantio  nos  cafezaes. 

Ha  hoje  em  dia,  espalhadas  por  todo  o  Estado,  algumas  /arie- 
dades  importadas  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  e  já  acli- 
madas  perfeitamente  entre  nós.  Dentre  ellas  citaremos : 

Hickory-King,  milho  branco  variedade  molle,  grãos  muito  des- 
envolvido de  grande  rendimento,  porém,  pouco  resistente  ao  gorgu- 
lho e  caruncho,  acontecendo  muitas  vezes  já  estar  completamente 
atacado  logo  por  occasião  da  colheita. 

"Golden-Deni,  milho  amarello,  grãos  graúdos,  "de  avultado  ren- 
dimento e  mais  resistente  que  o  precedente. 

Ha,  além  dessas  variedades  citadas,  muitas  outras  mais  ou  me- 
nos cultivadas. 

A  melhor  época  para  a  sementeira  do  milho,  é  a  que  vai  de  fins 
de  agosto  (depois  das  primeiras  chuvas)  até  novembro,  para  as  va- 
riedades de  cyclo  vegetativo  longo,  e  até  janeiro  para  os  imilhos 
precoces.  As  plantações  de  agosto  correm  o  risco  de  serem  attingtdas 
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pelas  geadas  tardias,  muito  communs  em  certas  zonas  do  Estado, 
no  sul  principalmente. 

A  cultura  do  milho  no  Estado  é  feita,  póde-se  dizer,  de  duas 
maneiras,  dependendo  da  zona  em  que  elle  é  cultivado.  Assim  é 
que,  nos  lugares  onde  ha  abundância  de  terrenos,  onde  foi  plantado 
um  anno,  só  será  novamente  plantado  8  a  10  annos  depois,  dando 
assim  tempo  para  que  se  forme  nova  capoeira. 

Quando  o  terreno  está  em  capoeira,  depois  da  roçada  e  conse- 
quente queima  é  o  Imilho  plantado,  não  recebendo  mais  trato  algum, 
por  se  tratar  de  terreno  novo  e  portanto  pouco  praguejado,  proce- 
dendo-se  na  occasião  opportuna  á  colheita.  Este  systema  de  cul- 
tura só  é  possivel  onde  ha  abundância  de  terras,  fazendo  descançar 
3  terreno  durante  muitos  annos,  dando  tempo  assim  a  que  a  vegeta- 
ção meuda  seja  abafada  e  desappareça  debaixo  da  sombra  formada 
pelas  arvores  grandes  da  capoeira. 

Outro  systema  é  o  usado  pelos  pequenos  e  médios  lavradores,, 
onde  as  terras  são  poucas,  carecendo  portanto  de  maiores  trabalhos 
a  cultura  de  milho.  Neste  caso,  já  ha  a  intervenção  de  algumas 
machinas.  Depois  do  terreno  arado  e  desterroado  é  feita  a  se- 
meadura. 

Em  regra  geral,  8  dias  depois,  está  o  milho  semeado  todo  germi- 
nado,  procedendo-se   então  ao  replantio   das  falhas. 

O  plantio  deve  ser  feito  em  época  de  chuvas,  pois,  faltando 
agua,  os  milharaes  não  se  desenvolvem  e,  se  depois  de  germinado, 
sobrevier  um  «veranico»  mais  ou  menos  longo,  morrem  quasi  iodas  as 
plantinhas,  e  as  que  resistirem  crescem  muito  rachiticas,  mal  gra- 
nadas e  deformadas,  devido  á  falta  de  agua,  não  permittindo  o 
perfeito  desenvolvimento  das  plantas  de  milho  e  consequente  fru- 
ctificação. 

Os  tratos  culturaes  se  resumem  naj  capinas  e  mondas  que,  ou 
são  feitas  á  mão  ou  á  machina,  predominando  o  trabalho  manual. 

As  capinas  variam  em  numero  de  2,  3  e  até  4,  dependendo  isto 
de  diversas  circumstancias :  chuvas,  fertilidade  do  terreno,  etc. 

As  plantações  dos  colonos  extrangeiros  são  bem  feitas,  por- 
que, visando  aproveitar  o  terreno  para  o  plantio  do  feijão,  elles 
fazem  a  plantação  do  milho  e,  por  occasião  da  colheita,  deixam: 
a  haste  do  milho  em  pé,  servindo  de  apoio  ao  feijão. 

Para  conseguirem  a  plantação  do  milho  bem  direita,  na  se- 
meadura,  riscam  o  terreno  com  um  aradinho,  fazendo  assim  suicos 
equidistantes  (im,3o  a  im,5o),  onde  é  collocado  o  milho,  3  a  4 
sementes  em  cada  espaço  de  im  a  im,20. 

A  cultura  do  milho  em  S.  Paulo  é  atacada  por  algumas  pragas 


vegeiaes  e  \anim-aes.  Dentre  as  vegetaes  tem-ge  o  carvãos  e  a  ferrugem. 
E'  o  carvão  occasionado  por  uma  espécie  de  fungo,  o  Ustila'.go 
zeal  (Beckm)  Ung.,  que,  em  annos  favoráveis,  não  só  ataca  a 
espiga  deformando  os  grãos,  enormemente  augmentados  em  volume, 
de  côr  pardo-escura  ou  preta,  como  também  vegeta  no  talo  e  noa 
tecidos  das  folhas,  embora  seja  menos  visível  do  que  nas  espigas  e 
nos  pendões.  O  tratamento  é  preventivo,  consistindo  em  extirpar  e 
incinerai  as  plantas  atacadas,  antes  que  os  esporos  possam  ser  espa- 
lhados. A  ferrugem  é  causada  pelo  fungo  Poccinia  sorg/ii  Schw, 
produzindo  manchas  oblongas  e  irregulares  nas  folhas  do  milho, 
causando  a  morte  prematura  destas  e  prejudicando,  desse  modo, 
o  desenvolvimento  perfeito  da  planta. 

Dentre  as  pragas  animaes,  muitas  causam  annualmcnte  grandes 
prejuízos  á  cultura.  A  «lagarta  do  milharal»  (Remigia  repanda  Fab.) 
é  muito  voraz,  e  uma  plantação  de  milho  por  ella  atacada  fica  seria-' 
mente  compromettida.  Recommenda-se  o  tratamento  das  plantas  com1 
insecticidas,  como  seja  o  verde  Paris  na  proporção  de  100  grs.,  mis- 
turado com  500  litros  dagua,  ao  qual  se  podem  ajuntar  1  kilo  de 
sabão  e  2  de  assucar  para  facilitar  a  adhesão  ás  folhas.  A  diatrea) 
saccharalis  Fab.,  cuja  larva  ataca  a  canna  de  assucar,  támbem  ataca 
o  colmo  do  milho,  convindo  incinerarem-se  todas  as  plantas  atacadas, 
para  evitar  a  propagação  deste  insecto. 

Existe  uma  pequena  traça  —  gelechia  cerealleb  Oliv.  que  ataca 
muito  o  milho  no  paiól.  Entre  outros  insectos  têm-se  duas  espécies 
de  carunchos,  a  C-alandra  orysae  L..  e  a  Calandra  granaria  L.  Elles 
infestam  o  milho  antes  de  ser  colhido  e  depois  no  paiól.  Dentre 
todos  os  insectos,  o  mais  damnoso  é  a  saúva  (Atta  Sexdens  L. ). 
Muito  raramente  será  possível  empregarem-se  meios  curativos  contra 
esses  inimigos  do  milho,  precisando  adoptar-se  a  pratica  da  cultura 
limpa  e  os  convenientes  tratos  culturaes,  só  elles  podendo  restrin- 
gir ou  evitar  os  prejuízos. 

A  cultura  mecânica,  propriamente  dita,  ainda  não  se  faz,  com 
excepção  dos  diversos  estabelecimentos  agrícolas  dos  Governos  Fe- 
deral e  Estadoal  existentes  no  Estado,  onde,  principalmente  a  cultura 
do  milho  é  feita  mecanicamente. 

P2m  geral,  6  a  7  (mezes  depois  do  plantio,  está  o  milho  maduro, 
secco  e  promlpto  para  ser  colhido.  A  operação  de  colheita  entre  nós 
é  feita  á  mão,  aproveitando-se  tão  somente  a  espiga.  A'  medida 
que  vai  sendo  colhido,  é  transportado  para  os  paióes,  donde  será 
retirado  de  accôrdo  com  as  necessidades  do  consumo  ou  para  a 
exportação. 

Quando  o  milho  se  destina  ao  commercio,  é  descascado  e  ide- 
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bulhado,  podendo  esta  operação  ser  feita  á  machina  ou  á  mão,  ha- 
vendo debulhadores  manuaes  de  pequeno  custo,  muito  uzados  pela 
maioria  dos  lavradores  e  colonos. 

Quando  o  milho  é  destinado  ao  consumo  in-loco,  conserva-se 
na  palha  e  no  paiól,  de  onde  será  retirado,  á  proporção  das  neces-. 
sidades. 

Os  paióes  são  depósitos  em  geral  feitos  de  madeira,  bem  areja- 
dos, com  paredes  de  ripas,  separadas  umas  das  outras,  deixando 
vãos   equidistantes,  que  facilitam  a  perfeita   circulação  do  ar. 

Uni  alqueire  de  terreno,  produzindo  bem,  em  annos  normaes, 
rende  em  média  de  10  a  12  carros,  tendo  cada  40  jacas  de  120 
espigas,  ou  6.000  a  7.000  litros  de  milho  por  alqueire. 

No  sul  do  Estado,  é  muito  commum  entre  os  criadores  e  engor- 
dadores  de  porcos,  não  fazerem  a  colheita,  soltando  a  porcada,  logo 
que  a  «roça»  esteja  secca.  Este  systema  não  se  recommenda,  por- 
quanto a  quantidade  de  milho  que  se  estraga  é  enorme. 

O  milho,  em  São  Paulo,  é  a  principal  forragem  empregada 
na  alimentação  do  gado  em  geral,  sendo  dado  em  grão  ou  triturado. 
Muitos  agricultores  uzam  o  triturador  aproveitando  assim  o  milho, 
sabugo  e  palha,  reduzindo  tudo  a  fubá,  que  é  dado  aos  animaes 
que  o  acceitam  perfeitamente. 

Como  alimento  do  homem,  póde-se  dizer  que  é  a  base  da  ali- 
mentação do  colono  italiano,  que  prepara  com  o  fubá  a  «polentã». 

A  farinha  de  milha  é  também  muito  uzada,  principalmente  pelo 
trabalhador  rural  brazileiro. 

Ha  algumas  fabricas  de  amido  de  milho  e  de  maizenas  na  Ca- 
pital, corno  também  numerosas  fabricas  de  farinha  espalhadas  por 
todo  o  Estado,  de  grandes  e  pequenas  capacidades,  não  se  levando 
em  conta  o  seu  numero  de  monjolos  existentes  em  quasi  todas  as 
fazendas  e  os  moinhos  tocados  á  força  hydraulica,  eléctrica  ou  a 
vapor. 

A  exportação  de  milho  do  Estado  nos  últimos  quatro  annos 
foi  a  seguinte : 


Annos                           Kilos  Yalôi 

1917   6.298.C68.  .  .  .  -  .  965:510*700 

1918.  .    .    .    .    .  ,  6.810.593.  .  .  .  -  .  1.017:582*700 

1919.  .    .  *.    .    .  4.774.945.  .  .  <.  -  .  64Ó:407ícod 

1920.  ......  7.O24.477.  .  .  .  -  .  8lO;224$0O0 


Rendimento  médio  por  hectare,  em  kilos,  das  principaes 


culturas 


VARIEDADES 


Branco  e  de  Pernambuco  

Americana,  Menina  e  de  Pernambuco  

Murcia,  Provence,  Peru  e  Poitou  

Upland,  Kussel-Big-Ball,  P.  Souza  e  Cleveland . 
Rasteiro  '  


Mattão,  Iguapé,  Jaguary,  Dourado,  Agulha,  Honduras  e  Goyano. 

Branca  e  Preta  

Anã,  prata,  etc  

Gigante,  de  Arroba,  Napoleão,  S.  Guido  e  S.  Francisco  

Ouro,  Early-rose  e  Up-to-date  

Creoulo,  Bourbon,  Amarello,  Sumatra,  Java  e  Costa  Rica  

Cayana,  Rosa.  Rôxa,  Sanzier,  Crystal, etc. .'.  

Rio  Grande  e  Portugueza  

Verão  

Probstein  e  Hofbrau  

Preto,  Mulatinho,  Manteiga  e  Branco  

Pskoff  i  

Sanguínea,  Branca  e  Zanzibar  

Vassourinha,  Mandy,  Manteiga,  etc  

Vermelho  e  Gigante  

Mollese  duros  

Inverno  e  d' Agua  

Jorge,  Virginia,  Azul  e  Maryland  

Gigante  '.  

Egypto,  Barleta  e  Macedonia  

Izabel,  Herbermont,  Niagara,  Gol-Quem  e  Ananaz  


Quantidade  de  sementes.estacas 
ou  mudas,  empregada  para  o 
plantio. 


Distancias,  entre  os  pés  e  as  li- 
nhas, geralmente  empregadas. 


PRODUCÇÃO 


15  000  mudas  em  media  

25  a  50  kilos  

15  a  25  kilos  ».  • 

35  a  50  kilos  de  sementes  des- 
cascadas  

15  a  35  kilos  

125  kilos  

625  mudas  :. 

25.000  a  40. 000  estacas  

1.000  a  1.500  kilos  

G25  a  817  mudas  

4  a  6  toneladas  de  estadas  

2  a  5  kilos  sementes  

150  kilos  

130  kilos  

40  a  60  kilos  

120  a  150  kilos  

10  a  30  kilos  

6.944  a  15.625  estacas  

12  a  16  kilos  

331  mudas  

10  000  mudas  

75  a  150  kilos  

3.333  estacas  


0,50X1,00  a  1,00X1,00..  

0,13  a  0,25  e  á  lanço  

0,35X1,20  a  1,35X1,40  

0,30X0,40  a  0,30  X0,70  

Todos  os  sentidos  

0,08  a  0,12X0,15  a  0,25  

4,00X4,0   

0,50  X  0,50  a  0,40X1,00  

0,30X0,40  a  0,70  

3,50X3,50  a  4,00X4,00  

1,00X1,00  a  0,50X2,00  

0,15X0,25  a  0,30X0,30  

0.08X  a  0,12X0,15  a  0,25  

0,08  a  0,12X0,15  a  0,25  

0,30  a  0,60X0,45  a  0,66  

0,10  a  0,15X0,30  a  0,50  

1,20  a  3,00  em  todos  os  sentidos, 
0,80  a  1 ,20  em  todos  os  sentidos 

0,70X0,70  a  1,00X1,20  

5,50X5,50  

1,00X1,00  

0,60X0,60  

0,08  a  0,12X0,15  a  0,25. ..'  

1,50X2.00  


Em  terras 
de  1."  or- 
dem 


10.000 
6.000 

10.000 
1.500 

2.000 
2.000 
1.750 
.500 

20.000 

15.  C00 
1.300 

70  000 
8.000 
1.400 
1.300 
1.300 
1.000 
2.500 

20.000 
5.000 
2.000 

30.000 
1.800 
5.000 
1.800 
8  000 


Em  terras 
bôas. 


8.000 
5.000 
7.000 
1.000 

1.500 
1.600 
1.000 
1.200 
15.000 
10.000 
1  050 
50.000 
6.000 
1.200 
900 
900 
800 
2.000 

k>  oor 

3.000 
i.500 
16.000 
1.500 
4.000 
1.200 
6.000 


Em  terras 
inferiores. 


6.000 
4.000 
4.000 
700 

1.000 
1.200 
750 
800 
6.000 
5.000 
450 
30.000 
4.000 
500 
500 
700 
500 
1.200 
10.000 
1.500 
1.000 
5.000 
803 
4.000 
700 
3  000 


Maxima  em 
terras  de 
1."  ordem. 


15.000 
8.000 

20.000 
2.000 

3.000 
3.200 
2.000 
2.000 

50  000 

30.000 
3.000 
120.000 

12.000 
1.800 
1.800 
1.800 
1.200 
3.500 

50.000 
6.000 
3.500 

40.000 
2.000 
8.000 
2.20G 

12  000 


Minima  em 
terras  de  1.» 
ordem. 


7.000 
5.000 
5  000 
800 

1.200 
1  400 
900 
1.000 
10.000 
8.000 
900 
45.000 
5.000 
1.000 
800 
800 
700 
1.500 
12.000 
2.000 
1.200 
10.000 
1.000 
3.500 
900 
5  000 


OBSERVAÇÕES 


(7  rendimento  das  diversas  cultu- 
ras por  hectare  varia  com  o  correr 
das  estações,  systemas  de  traba- 
lho, etc. ,  nas  quatro  zonas  agríco- 
las em  que  está  dividido  o  Estado. 

Na  cultura  do  cafeeiro  veri- 
ficou-se  que  num  decennio,  49 
municípios  obtiveram  em  mé- 
dia 60,  68  a  88,09  arrobas  de 
café  beneficiado  por  mil  pés  e 
que  a  média  nas  zonas  agrícolas, 
durante  o  mesmo  período,  regu- 
lou 20  arrobas  para  a  zona  do  nor- 
te, 50  para  a  dos  campos  ou  1.» 
planalto  e  61  para  a  das  terras 
ròxasou  2  °  planalto.  Entretanto, 
em  alguns  annos  e  municípios  das 
duas  ultimas  zonas  foram  regis- 
tradas producções  de  150  a  300 
arrobas  por  mil  cafeeiros  que  por 
excessivas,  compromettem  quasi 
sempre  por  um  ou  dois  annos 
o  rendimento  de  taes  cafezaes 

O  presente  quadro  foi  orga- 
nisado  com  subsídios  de  infor- 
mações prestadas  pela  Inspecto- 
ria  Agrícola  do  14  °  Districto 


Rendimento  por  hectare,  em  kilos,  das  principaes  culturas  da  zona  de  JMnicicaba^^ 


CTLTCRAS 


VARIEDADES 


Quantidade  média  de  sementes, 
estacas  ou  mudas,  empregada 
para  plantio. 


rórtes  em  média)  |  Provence  

o  (em  caroço)   Big-Ball  

í  casca)   Dourado  e  Jaguary . 


Méfemeóco)  

Cmca  'colmos)  

Hiliuia(rairesj. 
Sk>  


Bourbon,  amarello  e  commum  

Louzier  

Vassourinha,  mata  fome,  branca  e  grelo  roxo. 
Santa  Rosa,  Amparo,  Hickory  e  amarello  


Pusa  4,  Pusa  6  e  Pusa  12. 


5  kilos  

20  kilos  

10  kilos  á  maohina. 


10  000  estacas  

10.000  estacas  de  0,22. 

11  kilos  i  machina  


120  kilos. 


Distancias  entre  os  pés  e  entre 
as  linhas,  geralmente,  empre- 
gadas. 


PRODUCÇÂO 


Em  terras 
de 

l.a  ordem. 


A  lanço  

1,20X0,50  

0,60  entre  as  linhas  e  25  plantas 
por  metro  


4,00X4,00  

1,00X1,00  ou  Q,S0X1  30  

1,00X1,00  

1,00  entre  as  linhas  e  4  pés  por 

metro  na  linha  

0,25  entre  as  linhas  


(Do 


10  000 
1.500 

1.800 
unido) 

60.000 
30.000 

3.000 
2.000 


Em  terras 
boas 


8  000 
1.050 


1.240 
40.000 
24.000 

2.300 
1.800 


Em  terras 
inferiores 


5.000 
600 

550 

(Dourado) 

20.00 
10.000 

1.400 
700 


Maxima  em 
terras  de  Ia 
ordem. 


13.000 
1.500 

2.800 
(Jaguary) 

60.000 
36.000 

4.500 
2.000 


OBSERVAÇÕES 


As  informações  contidas  no 
presente  quadro  foram  gentil- 
mente prestadas  pela  Escola 
Agrícola  "Luiz  de  Queiroz". 


Rendimento  médio  por  hectare  das  principaes  culturas  da  zona  de  Campinas  (5.  Paulo) 


CULTURAS 


VARIEDADES 


Quantidade  média  de  sementes, 
estacas  ou  mudas,  empregada 
para  o  plantio. 


Distancia  entre  os  pés  e  entre 
as  linhas  geralmente  empre- 
gada. 


PRODUCÇÃO 


Em  terras  de 
1."  ordem. 


Em  terras 

boas. 


Em  terras 
inferiores. 


Maxima  em 
terras  de  1.* 
ordem. 


Mínima  em 
terras  de  1.* 
ordem. 


OBSERVAÇÕES 


Alfafa  <T eno-eecco  4  a  7  cortes  kls.) 

Algodão  (em  caroço-kilos)  

Amendoim  (em  casea-kilos)  

Araruta  (rhisomas-kilos)  

Araruta  (rhizomas-kilos)  

Arroi  (em  casca- litros)  

Aveia  (litros''  

Batata  d  òce  'tub-kilos)  

Batatinha  (tub-kilos)  

Café  (beneficiado,  kilos  por  1 . 000 

pés)  , 

Canna  (colmos-kilos)  

Centeio  (litros)  

Cevada  (litros)  

Feijão  (ldlos)  

Linho  'sementes-kilos)  

Mamona  (sementes-kilos)  

Mandioca  < raizes-kilos)  

Milho  (litros)  

Tabaco  'em  folha-kilos)  

Trigo  'litros)  

Videira  'uvas  -kilos)  


Murcia,  Peru  e  Poitou  

Russel-Big-Ball,  Big-Ball,  Paula  Souza  e  Cleveland. 

Rasteiro  e  Commum  

Fina  


Gigante  

Agulha,  B.  Jaguary,  Cattete  e  Dourado. 

Branca  e  Preta  

Napoleão,  S.  Guido  e  S.  Francisco  

Early-rose  e  Up-to-date  


Bourbon,  Costa  Rica,  Amarello  e  Commum. .  . 

Java,  Louzier  ou  preta,  Mestiça  e  Rajada  

Centeio  de  verão  

Probestein  e  Hofbrau  

Branco,  Mulatinho  e  Manteiga  

Commum  e  Pskoff  

Sanguínea,  Zanzibar,  Média  e  Branca  

Vassourinha,  Branca  e  Amarella  '  

Crystal,  Dente  de  Cavallo  e  Amarellinho  

Azul,  Maryland  e  Virginia  

Macedonia,  Egypto  e  Barletta  

Herbermont,  Niagara,  Golden  Queen  e  Ananaz 


25  a  30. 

25  

50  

1.800.  . 


45  

150  a  200  

2. 000  ramas  dc  4  a  6  gomos 
1  500  a  2  . 000  


025  a  750  mudas  

5  500  a  7 . 500  estacas  . 

150.  

150  

90  


80  a  120  

10  a  20  

S .  000  ramas  de  4  a  5  gômos. 


20  000  a  30  000  mudas. 

150  a  200  

2. 500  a  4  . 500  estacas. . 


13  a  25  cm  

35  a  80  e  120  a  175  cm  

30  a  40  e  50  a  70  cm  

50  a  79  cm  

80  a  100  cm  

15  a  20  e  40  a  70  cm  

8  a  12  e  1  '<  a  25  cm  

40  a  60  e  70  a  100  

35  a  45  e  50  a  70  cm  

3m70X3m70  a  4raOOX4mOO 
100  a  120  e  130  a  200  cm. . . 

8  a  12  e  15  a  25  cm  

8  a  12  e  15  a  25  cm  

10  a  15  e  40  a  60  cm  

10  a  15  e  30  a  50  

150  a  250  e  250  a  300  cm. . . 
80  a  100  e  100  a  150  cm. . . . 
30  a  35  e  120  a  140  cm  

8  a  12  e  15  a  25  cm  

lm50Xlm50  a  2m00X2m00 


15.000 
2.800 
2.000 
25.000 
79.000 
4.200 
3.500 
40.000 
20  000 

3.000 
60.000 
2.000 
2.200 
1.000 
1.000 
2.500 
30.000 
3.600 
2.500 
2. 500 
6  000 


10.000 
1.800 
1 . 500 
15.000 
50.000 
3.000 
2.000 
30.000 
10.000 

2.250 
40.000 
1.200 
1  500 
800 
800 
1.500 
20.000 
3.000 
1.500 
1.500 
5  000 


5.000 
1.000 
1.000 
10.000 
30.000 
1.500 
1.500 
10.000 
5.000 

450  a  1.200 
30.000 
700 
1.000 
500 
500 
1.O00 
15.000 
1.800 
1.000 
1.000 
3.000 


20.000 
3.000 
2.500 
30.000 
75.000 
5.400 
4.000 
50.000 
30  000 

3.750 
80.000 
2.500 
3.000 
1.500 
1.200 
3.000 
50.000 
5.400 
3.000 
3.000 
8.000 


10.000 
1.500 
1.500 

15.000 

50.000 
2.500 
2.000 

30.000 
5.000 

1.500 
40.000 
1.500 
1.200 
700 
800 
1.200 
20.000 
3.000 
1.500 
1.500 
4.003 


As  notas  contidas  no  presente 
quadro  foram  gentilmente  pres- 
tadas pelo  Instituto  Agronómico 
de  Campinas,  e  representam  as 
producções  médias  obtidas  du- 
rante longos  annos  de  experi- 
mentação, nos  campos  de  expe- 
riências e  de  demonstrações  do 
mesmo  Instituto. 


Esta  producção  différe  com  a 
variedade . 


Producção  muito  variável  com 
tempo 


í 


Rendimento  médio  em  kilos  por  mil  pés  de  cafeeiros  na  zona  dos  Campos  do  Estado  de  S.  Paulo 

(  1°  Planalto  —  Café  beneficiado  ) 


MUNICÍPIOS 

1909  -  1910 

1910  -  1911 

191 1  -  1912 

1Q19  —  1Q11 

1 3  IO  —  1311 

10.14-191  Ç 

1314    131 J 

1915  -  1916 

1916  -  1917 

1917  -  1918 

1918  -  1919 

MÉDIA  DO 
DECENNIO 



ORSER VAPORA 

x  \11tomo  de  Bò'i  \  ist -í 

1. 159 

1  339 

1  350 

7^Q 

/  oy 

1  200 

1  745 

1  086 

849 

696 

645 

1  032 . 8 

\j  presente  quauro  ioi  or^an  is;t(.io  com 

\f  -i/n-  l^ll-líÃlí 

1  120 

665 

1  145 

ono 
yuy 

1  359 

1  233 

1  359 

1 .084 

1  328 

557 

1  075.9 

subsídios  tirados  de  publicações  da  Secção 

1  380 

1  263 

l  .  zou 

486 

1  9flQ 

1  144 

1  057 

1  020 

984 

474 

1  027  7 

de  Informações  do  Departamento  do  Xva- 

1  369 

773 

1  267 

yocs 

1  388 

921 

1  204 

803 

1 .350 

578 

1  026  1 

balho  do  Estado  de  São  Paulo,  por  elle  se 

Jyspirito  ^-iDto  do  Piri  hi  1 

1 .096 

739 

1  144 

79Q 

1  438 

1  146 

1  350 

855 

1  157 

665 

1 .021 .9 

verifica  que  durante  o  decenmo  de  1909  a 

1 .359 

1  264 

1  187 

756 

1  387 

1  067 

979 

976 

750 

533 

1  005 . 8 

1919,  a  prod  ucçao  média  de  mil  pés  de  ca— 

1  254 

1  073 

1  174 

( Oo 

1  005 

1  070 

1  189 

903 

771 

570 

971  7 

feeiros  nos  Quarenta  e  seis  municípios  pro- 

969 

1  187 

I  uoO 

o/D 

1  010 

724 

1  176 

828 

1  224 

547 

957  6 

ductorcs  dessa  zona,  foi  de  759,55  kilos. 

1  219 

743 

874 

902 

1  027 

1  204 

891 

996 

1  140 

511 

950  7 

1  089 

1  238 

7wn 

Ii7fi 
U/O 

904 

1  069 

969 

826 

1  146 

632 

932  9 

1  326 

710 

i .  uoy 

994 

774 

1  224 

650 

1  297 

450 

928,6 

1  021 

801 

911  0 

967 

1  081 

723 

707 

1  080 

s7i  i 

933 

1  042 

796 

600 

879  9 

1  338 

735 

1  074 

720 

979 

830 

950 

750 

891 

485 

875,2 

855 

735 

894 

75  í 

1  310 

1  101 

921 

965 

713 

450 

869  8 

■  tU 

1  074 

600 

765 

592 

975 

1  095 

1.117 

870 

1 .050 

525 

864  3 

770 

615 

619 

510 

980 

916 

1  177 

1  110 

1  239 

575 

859  1 

796 

773 

908 

847 

1  028 

890 

952 

810 

993 

471 

846  8 

r°^h  ■ 

935 

789 

1  174 

471 

885 

965 

1 .081 

1  023 

616 

511 

845,0 

• 

r 

950 

576 

819 

601 

1  164 

750 

1  175 

860 

1 .012 

467 

837,4 

P3™  

1  234 

667 

840 

680 

870 

906 

915 

721 

933 

591 

835 

4 

.""l3 

799 

799  0 

1  051 

564 

863 

712 

947 

590 

834 

621 

954 

451 

758  7 

Itú 

663 

735 

648 

519 

846 

909 

856 

767 

697 

502 

714  2 

you 

842 

799 

666 

679 

863 

618 

563 

662 

375 

702  7 

676 

692 

721 

797 

681 

728 

601 

795 

480 

702  0 

í .  uma 

595 

675 

558 

600 

604 

812 

819 

621 

496 

698,5 

OOo 

OOo 

841 

317 

693 

919 

878 

782 

526 

450 

663  9 

vau 

/  OU 

675 

638 

600 

632 

696 

723 

497 

424 

659  5 

yuu 

840 

870 

483 

448 

781 

f  49 

615 

489 

393 

656,8 

OoU 

DUO 

603 

632 

645 

663 

741 

661 

766 

450 

644,7 

"maiaI1>  

/yo 

Ol  / 

600 

585 

723 

681 

636 

649 

698 

457 

644  5 

77f» 
i  /U 

lOO 

633 

412 

600 

769 

845 

708 

862 

353 

639  8 

699 

■4,4/1 
~±~±-± 

602 

397 

723 

908 

826 

937 

501 

346 

638  3 

ao— 
00/ 

d.97 

709 

450 

787 

698 

828 

684 

709 

470 

637  9 

Aíí  1 
001 

y  10 

665 

483 

710 

654 

528 

607 

544 

450 

621,7 

I DU 

,497 

630 

413 

740 

543 

S64 

601 

696 

381 

606  6 

Mont«M6r  

814 

543 

585 

589 

504 

556 

634 

572 

751 

437 

598,5 

800 

474 

682 

427 

788 

541 

600 

601 

637 

347 

589,7 

Annapolis  

737 

485 

609 

465  . 

450 

663 

606 

740 

600 

540 

580,5 

651 

497 

632 

517 

545 

573 

609 

560 

617 

429 

563,0 

729 

589 

487 

410 

518 

579 

562 

593 

540 

334 

534,1 

720 

360 

605 

330 

576 

451 

605 

456 

484 

319 

490,6 

527 

420 

375 

662 

544 

466 

514 

496 

450 

308 

446,2 

290 

263 

450 

259 

559 

662 

485 

465 

300 

230 

336,4 

188 

315 

225 

185 

270 

350 

423 

459 

330 

301 

304,6 

1  067 

950 

33.978 

825 

1.260 

1.110 

1 . 171 

1  050 

846 

570 

982.1 

907,9 

741,6 

804,9 

597,5 

855,2 

816,4 

868,5 

761,5 

799,5 

471,5 

759,55 

Rendimento  médio,  em  kilos,  por  mil  pés  de  cafeeiros,  na  zona  da  Terra  Rôxa  do  Estado  de  5.  Paulo  -  (2.°  Planalto) 


Café  beneficiado 


municípios 


Cravinhos  

jaidinopolis  

Ribeirão  Preto  

J»hú  -  •  •  • 

João  da  Bòa  Vista. 

Agudas  

S  Manoel  

Bebedouro  

Palmeiras  

Franca.  

Orlandia  

S.  José  do  Rio  Pardo 

Bica  de  Pedra   . 

ItuTerava  

Taquaratinga  

B&rretos  

S  João  da  Bocaina . . . 

Barra  Bonita  

Santa  Adélia  

Sertãozinho  

Caeonde  


Dous  Córregos  ...  

Pirajú  

'  Dourado  

Ararê  

Patrocínio  do  Sapucahy. . 

Mattáo  

Móeóca  

Bariry  

São  Simão  

PJbeirão  Bonito  

Pederneira*  

Lençóes  

Pitangueiras  

Espirito  Santo  do  Turvo  . 

Ipaussú  

Porto  Ferreira  

santa  Rosa  

Campos  Xovos  

Brodowsky  

Jabo'icabaJ  

Bauru  

Bõ&  Esperança   

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo. 

Monte  Azul  

JBio  Preto  

^"tKuiouro  

Br-jtaa. . .   

Batataes  ,  

Araraquara  

S.  Carke  


Monte  Alto. 

Cajurú  

tfirajuhjr  

\  '-•  •   

SJalto  Grande  

Ctf«a  Branca  

;.\  .  ■ :  

:•  >.  

'-  sr,  V<  Antonio  da  Alegria. 

Tamt^alió  

KantA  Rita  

-  v   

ivado  

Kant*  Cruz  da  Con/-eiçSo 
Bio  Bodít". 


fio    í  o  í  n 

iy iu  -  191 1 

1911  -  1912 

1912-1913 

1913-1914 

1914-1915 

'  1915-  1916 

1916-1917 

1917-1918 

1918-1919 

MÉDIA  DO 
DECENNIO 

1.643 

1.200 

1.517 

1.425 

1.251 

1 .312 

1 .350 

1  175 

1  545 

871 

1  319  9 

1.920 

1  200 

1.230 

1  695 

1  443 

1 . 355 

1  1 30 

885 

1 .498 

840 

1  319  6 

1.247 

1.157 

1 . 266 

1 .266 

1 .215 

1 . 175 

1  295 

1  099 

1 .314 

802 

1  183  6 

1.575 

1.284 

1  084 

923 

1.291 

1.011 

1 .380 

1  120 

1 .203 

864 

1  1 54  5 

1.352 

722 

1.322 

998 

1  532 

1.216 

1.428: 

924 

1  386 

577 

1  145  7 

1.722 

901 

1.500 

923 

1 .582 

692 

1.546 

602 

1 . 249 

453 

1.117.0 

1.629 

919 

1  490 

645 

1  566 

818 

1 .547 

812 

1.206 

470 

1  110  2 

1.867 

758 

1.443 

1.035 

1  296 

769 

917 

1.072 

1 .050 

774 

1  098  1 

1.395 

825 

1  096 

.1 . 343 

1  264 

I  010 

1 . 189 

949 

1 .239 

576 

1  088  6 

1.611 

846 

1.264 

1 . 266 

1.357 

963 

1.230 

622 

1  073 

615 

1  084  7 

1.355 

S14 

1 . 148 

1.522 

1 . 493 

1  029 

901 

694 

1.052 

751 

1  075  9 

1.115 

742 

1  305 

1.207 

1.388 

1 . 249 

1.232 

887 

1.119 

487 

1.073. 1 

— 



1.260 

863 

1.350 

819 

1 . 189 

918 

1  066 

1  607 

1.232 

1.044 

1.410 

939 

1.037 

1.170 

635 

787 

•  572 

1 . 043 . 3 

1.366 

1  054 

1.386 

871 

1  260 

590 

1.367 

729 

1  069 

600 

1  029,2 

1.672 

692 

1  081 

1.125 

1.129 

786 

904 

1  009 

1  029 

;97 

1.022,4 

1.174 

753 

1 . 035 

1.070 

1  261 

861 

1.298 

842 

1. 102 

818 

1.021,4 





1  200 

935 

1.404 

1  040 

996 

631 

1  018,4 





_ 

1 . 140 

862 

1 .001,0 

1.329 

921 

900 

1  113 

1 . 162 

844 

981 

878 

1.072 

802 

1  000,2 

1  654 

651 

1.234 

996 

1.458 

845 

948 

965 

684 

469 

990,4 

1.247 

780 

1.202 

1  081 

1.410 

465 

1.341 

753 

1  020 

600 

990,2 

1  186 

950 

1.140 

938 

1.126 

917 

1  203 

918 

1.020 

501 

989,9 

1.429 

1  276 

1.267 

513 

1.080 

1.172 

935 

834 

774 

541 

982,1 

1.185- 

698 

1  021 

1.192 

1.252 

783 

1.202 

797 

1  056 

602 

978,8 

1.254 

1.073 

1.080 

585 

1.239 

1.038 

1.148 

934 

787 

542 

968,0 

1.854 

888 

1  269 

878 

1.217 

738 

811 

546 

873 

526 

961,5 

1.236 

878 

1 . 352 

1.070 

1.116 

650 

872 

666 

1  200 

467 

950,7 

1.445 

752 

1.  59  " 

993 

909 

770 

830 

750 

961 

466 

933,5 

1  020 

810 

975 

964 

1  159 

631 

1  325 

907 

1 .035 

495 

932,1 

1.309 

870 

1.327 

1.143 

892 

870 

1.114 

617 

665 

459 

926,6 

1.215 

636 

1.141 

705 

1  200 

602 

1.140 

815 

1  020 

726 

923,5 

1  500 

787 

1  065 

59 

1  305 

902 

817 

708 

885 

502 

923,0 

1  567 

1  290 

1  470 

589 

901 

562 

781 

600 

993 

354 

910,7 

1  141 

797 

759 

1  089 

1 .070 

828 

909 

894 

951 

540 

907,8 

1 . 239 

739 

1 . 144 

332 

1  207 

900 

1  057 

652 

1  11 

564 

895  1 

~~~ 

1  OO 

Ql  ft 
y  i  õ 

1    Ott  1 

O-tõ 

895  0 

949 

1  AIO 

1  .  Ulz 

81 . 

1  201 

803 

861 

982 

1  oO 

y<s  í 

608 

894  0 

1  loo 

675 

690 

1  095 

1  069 

902 

961 

o/o 

yí  i 

533 

887  4 

1 . 126 

04/ 

965 

560 

1  311 

&7H 
Of  O 

1  fi'i^ 

1  .  Uo£> 

y  lo 

Ooo 

392 

871  8 

1  051 

796 

W7Q 

Bon 
oyu 

QAR 

yio 

OO  1 

868  8 

1 . 194 

07A 

y/o 

1  019 

750 

995 

OOO 

yuo 

QflO 

yu  j 

-loO 

854  8 

1 .756 

450 

1 .384 

451 

ÚOS 

yzo 

375 

962 

638 

936 

651 

õ0jS,O 

945 

o/o 

904 

flftfl 

floo 

1    1 7fl 

Of  U 

1  Hh>- 

/Uo 

07U 

y  io 

Rno 

QUa 

o4U,0 

1 . 280 

713 

1  050 

A 

1  í  in 

1    1  Hl 

649 

yui 

lU\'i 

ouo 

1  IKr, 

1  .  uoo 

-lfí7 
■iO/ 

OO  /  ,y 

900 

767 

1  052 

605 

831  0 

1    1  AT 

6^0 

1 . 200 

/  Oo 

093 

yy*» 

675 

826 

660 

637 

829  0 

1  161 

484 

822  5 

1.038 

683 

845 

661 

890 

890 

1  013 

825 

796 

471 

811.2 

1  149 

662 

934 

915 

1  144 

773 

705 

600 

750 

451 

808,3 

937 

676 

738 

oyu 

oil) 

736 

949 

744 

967 

498 

795  1 

894 

795 

7  AO 

/oy 

Olo 

696 

876 

654 

586 

772  2 

892 

621 

845 

675 

726 

TQA 
/  OO 

8ÍÍA 
nt)U 

781 

996 

542 

767  4 

1  247 

755 

515 

646 

549 

750 

815 

543 

438 

758,5 

1.125 

660 

870. 

796 

982 

721 

947 

720 

150 

540 

751,1 

810 

967 

457 

744,6 

1.052 

627 

755 

525 

862 

_540 

1.025 

667 

995 

407 

745,5 

810 

967 

457 

744,6 

1 . 164 

680 

796 

795 

712 

604 

863 

620 

750 

450 

743,4 

930 

600 

812 

510 

900 

679 

948 

699 

885 

456 

731,9 

690 

639 

645 

750 

1  134 

412 

1.145 

812 

650 

363 

724,0 

975 

600 

825 

665 

830 

720 

750 

616 

651 

571 

720,4 

965 

773 

720 

813 

663 

750 

770 

601 

638 

450 

.  714,3 

936 

636 

825 

832 

631 

729 

787 

660 

645 

458 

713,9 

1.664 

802 

698 

725 

600 

608 

457 

405 

602 

450 

701,1 

757 

437 

.  723 

526 

555 

564 

590 

646 

707 

407 

591,1 

623 

300 

549 

576 

600 

660 

631 

620 

|  8(12 

439 

579,9 

757 

411 

600 

406 

662 

499 

635 

489 

1  501 

427 

538,7 

1  261,1 

796,4 

1.058,6 

885,0 

1 .079,4 

807,1 

1.003,8 

779,8 

1  948,5 

567,8 

918,68 

OBSERVAÇÕES 


O  presente  quadro  foi  organisado  com 
subsídios  tirados  de  publicações  da  Secção 
de  Informações  do  Departamento  do  Tra- 
balho do  Estado  de  S.  Paulo  e  por  elle  se 
verifica  que  durante  o  decennio  de  1909  a 
1919  a  producção  média  de  mil  pés  de  ca- 
feeiros em  sessenta  e  oito  municípios  dessa 
zona,  foi  de  918,68  kilos,  faltando  dadrs 
sobre  alguns  municípios  óptimos  produ- 
ctores. 


Rendimento  médio,  em  kilos,  por  mil  pés  de  cafeeiros,  na  zona  do  Norte  do  Estado  de  S.  Paulo 


(  Café  beneficiado  ) 


MUNICÍPIOS 

1909-  1910 

1910-  1911 

1911  -  1912 

1912-  1913 

1913  -  1914 

1914-  1915 

1915  -  1916 

wiu      131  I 

MÉDIA  DO 

 .  —  

DECENNIO 

500 

480 

50 

440 

574 

607 

545 

652 

457 

380 

499  5 

0  presente  Quadro  foj  or^jauiHado  com 

390 

369 

315 

306 

394 

450 

469 

467 

346 

210 

371 .6 

subsídios  tirados  fie  publicações  da  Hccção 

465 

450 

444 

360 

380 

334 

365 

369 

309 

184 

366.0 

de  Informações  do  Departamento  Estadoul 

470 

452 

450 

364 

423 

384 

309 

398 

242 

184 

364.0 

do  Trabalho  do  Estado  do  S  Paulo  o  por 

375 

364 

300 

290 

332 

440 

397 

380 

317 

277 

347  2 

elle  se  verifica  Que  durante  o  deeenmo  de 

S  José  dos  (Tampos  * 

334 

288 

315 

286 

302 

451 

414 

501 

316 

255 

346.2 

1909  1919,  a  producçâo  média,  de  mil  pés 

375 

360 

300 

288 

303 

407 

348 

423 

233 

212 

324.9 

de  cafeeiros,  em  vinte  e  seis  municípios  pro* 

TotiKoTjá 

375 

365 

300 

320 

324 

410 

305 

349 

279 

217 

324.4 

ductores  da  zona  do  Norte  de  S  Pauto,  foi 

OÍO 

345 

300 

286 

309 

290 

421 

322 

259 

180 

308.7 

de  300  61  kilos 

338 

368 

330 

319 

360 

300 

304 

323 

23 

195 

307,0 

771 

201 

219 

226 

197 

234 

292 

334 

321 

213 

300,8 

334 

260 

300 

244 

263 

369 

306 

422 

255 

217 

297,0 

345 

36Í 

330 

354 

290 

273 

260 

272 

234 

240 

296,7 

338 

285 

315 

259 

262 

396 

300 

382 

247 

180 

296,4 

315 

347 

285 

277 

264 

Qno 
oUU 

o40 

97Q 
o 

91R 
Z1D 

295  2 

Jambeiro  

320 

273 

300 

262 

285 

347 

309 

374 

270 

181 

292,1 

330 

285 

315 

241 

287 

353 

270 

292 

246 

219 

283,8 

Santa  Izabel  

300 

225 

285 

231 

258 

322 

264 

347 

247 

214 

269,3 

S  Luii  do  Parahytinga  

315 

272 

293 

255 

246 

333 

234 

324 

21 

198 

268,5 

305 

233 

309 

186 

240 

287 

215 

261 

199 

211 

254,6 

Bananal   

264 

255 

227 

219 

231 

203 

212 

319 

240 

195 

236,5 

217 

217,0 

225 

216 

215 

211 

203 

243 

227 

200 

195 

225 

216,0 

Silveiras  

226 

211 

217 

204 

211 

214 

227 

240 

195 

210 

215,5 

S.  José  do  Barreiro  

225 

200 

210 

199 

216 

213 

285 

201 

211 

185 

214,5 

270 

255 

225 

201 

216 

186 

240 

188 

180 

184 

214,5 

355,2 

309,1 

301,9 

273,1 

294,8 

332,4 

316,5 

246,9 

260,9 

215,3 

300,61 

Calendário  Agrícola 


JANEIRO 

Temperatura  média,  20o, 5 ;  média  das  máximas,  26o, 4 ;  média 
das  rninimas,  16o, 5;  a  mais  elevada,  33°,6  e  a  mais  baixa,  90,5. 

Precipitação  aquosa  média,  200,2  m/m ;  maxima,  em  24  ho- 
ras, 'li 4,0  m/rn. 

Humidade  média  relativa,  82,0  o/0. 

Inicia-se  neste  mez  o  preparo  do  sólo  (ligeiras  roçagens  e 
rotêas)  em  pequenas  extensões,  para  o  plantio  de  cereaes  europeus 
(trigo,  aveia,  centeio,  cevada,  etc. )  que  é  feito  de  março  a  maio. 

Havendo  algumas  chuvas,  póde-se  plantar,  com  proveito,  bata- 
tinha, batata  dôce,  amendoim  commum,  amendoim1  rasteiro,  canna, 
sorgo  e  algumas  variedades  de  feijões  precoces. 

Semeam-se  as  hortaliças  em  geral  (aipo,  couves,  repolhos,  al- 
face,  nabos,  rabanetes,  mostarda,  salsa,   chicorea,  etc.). 

Transplantam-se  mudas  de  eucalyptus. 

Colhem-se  alfafa,  canna  de  assucar,  feijão,  linho,  abóboras,  me- 
lancias, abacaxis. 

Limpam-se  pela  segunda  vez  as  culturas  de  algodão,  e  capinam- 
se  as  culturas  feitas  em  outubro  e  novembro,  operações  de  grande 
utilidade  para  as  culturas  ainda  em  desenvolvimento,  evitando-se  a 
evaporação  intensa  devido  ao  excessivo  calor  reinante  nesse  mez. 

FEVEREIRO 

Temperatura  média,  20o, 6;  média  das  máximas,  260,9;  média 

das  mínimas,  i7°,o;  a  'mais  elevada,  33°,2  e  a  mais  baixa,  io°,o. 
Humidade  média  relativa,  83,0  0/0. 


—  656  — 


Precipitação  aquosa  média,  206,1  m/m;  maxima  em  24  ho- 
ras,  1 1 0,0  m/m. 

Continúa-se  com  o  preparo  do  sólo  para  as  plantações  de  abril 
e  maio. 

Plantam-se:  canna  de  assucar,  alfafa,  amendoim,  batata  dôce, 
batatinha,   beterraba,  cow-pea,  feijão,  ervilhas   e  tremoço. 

Semeam-se  hortaliças;  a  aveia,  para  forragem,  pôde  ser  semea- 
da neste  mez,  com  bom  resultado,  assim  como  muitas  espécies  for- 
rageiras. 

Transplantam-se  mudas  de  eucalyptus. 

Colhem-se :  amendoim  commum,  amendoim1  rasteiro^  batata  dôce, 
feijão,  milho  verde,  alfafa,  sorgo,  soja,  maçãs,  pecegos,  uvas  e  os 
.últimos  abacaxis. 

Limpam-se   as  culturas  anteriomente  feitas. 

MARÇO 

Temperatura  média,  20°,o  ;  média  das  máximas,  2Ó°,2 ;  média 
das  mínimas,  i6°,i  ;  a  mais  elevada,  33",2  e  a  mais  baixa,  io(J,5. 
Humidade  média  relativa,  81,0  0/0 

Precipitação  aquosa  média,  1 54,2  m/m ;  maxima  em  24  ho- 
ras, 85,0  m/m. 

O  preparo  do  sólo  continua  a  ser  feito,  nos  campos  disponíveis, 
para  a  semeadura  dos  cereaes  europeus. 

Plantam-se :  alfafa,  alho,  araruta,  beterraba,  cânhamo,  centeio, 
cevada,  trigo,  ervilhas,  feijão,  lentilhas  e  linho. 

Semeam-se  as  hortaliças  e  transplantam-se  as  semeadas  em 
janeiro  e  fevereiro  ;  tem  inicio  o  plantio  do  abacaxi. 

Começa  a  ser  feita  a  colheita  do  algodão,  a  do  arroz,  a  do  anil 
e  a  do  tabaco;  colhem-se  ainda:  alfafa,  amendoim,  soja,  batata  dôce 
e  milho  verde. 

Continuam  a  ser  feitas  as  capinas  necessárias,  especialmente 
ás  grandes  .culturas  como  a  do  cafeeiro  que  assim  aproveitam  melhor 
com  a  escarificação  do  sólo,  as  ultimías  chuvas,  retendo  a  humidade. 

Prepara-se  o  feno  e  semeam-se  as   gramineas  forrageiras. 

ABRIL 

Temperatura  média,   i8",i  ;  média  das  máximas,  24°,6;  média 
das  minimas,  13°, 9;  a  mais  elevada,  30", 4  e  a  mais  baixa,  4", o. 
Humidade  média  relativa,  82,0  0/0. 

Precipitação  aquosa  média,  56,0  m/m ;  maxima  em  24  horas, . . 

42,3  m/m. 
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E'  feita  neste  mez  a  primeira  lavra  de  alqueive  para  o  preparo 
da  terra  que  deverá  ser  de  novo  lavrada  em  agosto,  afim  de  dar 
tempo  á  materia  orgânica  de  se  decompor  convenientemente. 

Continúa-se  a  fazer  plantações  de:  cânhamo,  linho,  centeio,  ce- 
vada, aveia,  trigo,  alfafa,  milhete  e  ervilhas. 

Transplantam-se  as  espécies  de  horta  e  jardins,  uma  vez  que 
se  tenha  a  agua  sufficiente  ás  regas  necessárias. 

Deve  terminar  neste  mez,  o  plantio  do  abacaxi. 

Colhem-se:  alfafa,  algodão,  amendoim,  anil,  arroz,  batata  dôce, 
soja,  sorgo,  gergelim,  juta,  milho,  alho,  cebola  e  tabaco. 

Tem  inicio  a  colheita  do  café. 

Faz-se  a  amontoa  das  touceiras  de  canna,  para  defendel-as  das 
geadas;  cuidam-se  das  espécies  hortícolas  e  limpam-se  as  pastagens. 

MAIO 

Temperatura  média,   15o, 8;  média  das  máximas,  2i°,8;  média 
das  mínimas,   ii°,4;  a  mais  elevada,  30°,8  e  a  mais  baixa,  3°,2. 
Humidade  média  relativa,  80,0  0/0. 

Precipitação  aquosa  média,  65,4  m/m;  maxima  em  24  ho- 
ras, 65,0  tm/m. 

E'  feita  neste  mez  a  segunda  lavra  de  alqueive,  encorporando-se 
ao  sólo,  quando  se  tem,  o  esterco  animal. 

Começa  a  ser  feita  a  derribada  das  mattas,  as  roçadas  idos 
capoeirões,  etc.  para  as  futuras  plantações. 

Plantam-se:  alfafa,  canna  de  assucar,  centeio,  cevada,  linho  e 
tremoços. 

Colhem-sc :  alfafa,  algodão,  tabaco,  batatinha,  anil,  canna  de 
assucar,  feijão,  gergelim,  juta,  milho,  sorgo,  café,  aipim,  cará,  inha- 
me, algumas  hortaliças,  precoces,  maçãs  e  pecegos. 

Continua  a  amontoa  das  touceiras  de  canna;  é  o  mez  propicio 
para  a  adubação  chimica  dos  cafezaes. 

Capinam-se  as  culturas  feitas  nos  mezes  de  março  e  abril ;: 
revolve-se  a  terra  do  vinhedo,  para  arejar  o  sólo.  e  enterrar  as  hervas 
que  o  têm  invadido. 

Têm  inicio  o  beneficiamento  da  canna  de  assucar  e  do  arroz. 

JUNHO 

Temperatura  média,   14o, 8;  média  das  máximas',  2i°,o;  média 
das  mínimas,   io°,6;  a  mais  elevada,  270,5  e  a  mais  baixa,  i°,o. 
Humidade  média  relativa,  79,0  o/0. 

Precipitação  aquosa  média,  54,7  m  m  ;  maxima  em  24  ho- 
ras, 36,0  m/m. 
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E'  o  mez  próprio  da  derribada  das  arvores  para  o  preparo  das 
madeiras  de  lei. 

Nada  se  planta  neste  mez;  cuida-se  do  plantio  das  estacas  de 
videiras  em  viveirols1  e  dos  semeios  de  café  e  eucalyptus  para  obten- 
ção de  mudas.  i 

Colhem-se :  alfafa,  algodão,  araruta,  batata  dôce,  batatinha,  câ- 
nhamo, canna  de  assucar,  cow-pea,  ervilhas,  feijão,  juta,  linho,  'man- 
dioca, milho,  hortaliças  em  geral,  sorgo,  tremoço,  café,  cará,  laran- 
jas, tangerinas  e  putras  fructas  pendentes. 

Tem  inicio  o  trato  cultural  dos  cafezaes,  procedendo-se  á  poda, 
que  pôde  ser  continuada  até  o  mez  de  agosto;  pódam-se  as  videiras; 
limpam-se  as  culturas  de  abril  e  maio  e,  pela  segunda  vez,  as  cul- 
turas  anteriores   que  exigem  capinas. 

JULHO 

Temperatura  média,  I4°,4;  média  das  máximas,  2i°,4;  média 
das  mínimas,  g°,o;  a  mais  elevada,  28°,2  e  a  mais  baixa,  o°,2., 
Humidade  média  relativa,  75,0  ,0/0. 

Precipitação  aquosa  média,  54,7  irri'/m;  'maxima  em1  24  ho- 
ras, 60,5  m/to. 

Iniciam-se  neste  mez  as  roçadas  e  derribadas  para  as  planta- 
ções de  setembro. 

Planta-se  batatinha. 

Semeam-se :  alho,  cebolas  e  eucalyptus. 

Colhem-se :  alfafa,  araruta,  batata  dôce,  beterraba,  café,  canna 
de  assucar,  cânhamo,  ervilhas,  linho,  mandioca,  milhete  e  hortaliças. 

Pódam-se  as  videiras  e  tratato-se,  pela  segunda  vez,  das  cul- 
turas anteriores  que  exigem  capinas. 

AGOSTO 

Temperatura  média,  i5°,o;  média  das  máximas,  22°,2;  média 
das  mínimas,  io°,o;  a  toais  elevada,  30°5  e  a  mais  baixa,  2°,o. 
Humidade  média  relativa,  73,0  ;o/0. 

Precipitação  aquosa  média,  52,0  ta/m';  maxima  em  24  ho- 
ras, 58,8  m/m.  1  1 

Continuam  e  devem  terminar  neste  mez,  todos  os  trabalhos  de 
preparo  do  solo,  iniciados  no  mez  anterior. 

Plantam-se:  batatinha,  mandioca  e  araruta;  as  plantações  de 
feijão  (feijão  cks  aguas)  e  de  mamona  (variedade  grande)  podem 
ser  iniciadas  neste  mez. 

Continuam  a  ser  feitas  as  sementeiras  de  eucalyptus. 


Colhem-se :  araruta,  batatinha,  beterraba,  canna  de  assucar,  ce- 
vada, ervilhas,  mandioca;  deve  terminar  neste  mez  a  colheita  lo  café. 

Procedem-se,  nos  pomares,  aos  trabalhos  de  póda,  enxertia,  etc. ; 
limpam-se  as  culturas  de  batatinha  feitas  no  mez  anterior. 

SETEMBRO 

Temperatura  média,   i6°,4;  média  das  máximas,  230,1;  média 
das  mínimas,  u°,7;  a  mais  elevada,  33°,7  e  a  mais  baixa,  i°,8. 
Humidade  média  relativa,  77,0  o/0. 

Precipitação  aquosa  média,  80,9  m/m  ;  maxima  em  24  ho- 
ras, 57,0  m/m. 

Terminado  o  trabalho  de  preparo  do  sólo,  têm  inicio  neste  nez 
as  lavras  de  sementeiras  —  lavras  superficiaes  executadas  com  cui- 
dado e  perfeição  —  para  tornar  o  sólo  homogéneo  e  bem  dividido. 

Plantam-se:  alfafa,  algodão,  anil,  araruta,  arroz,  batata  dôce, 
canna,  cow-pea,  feijão,  gergelim,  juta,  linho,  mandioca,  milhete, 
milho,  sorgo,  hortaliças,  abóboras,  melancias,  inhame,  mamona,  soja, 
arvores   fructiferas    (maçãs,  pecegos,  laranjas,  uvas,  etc. ). 

Transplantam-se  mudas  de  café  e  eucalyptus. 

Faz-se  as  sementeiras  de  tabaco,  e  eucalyptus  e  o  plantio  de  gra- 
míneas forrageiras  (capim  mimoso,  o  jaraguá,  o  catingueiro,  etc.). 

Colhem-se :  araruta,  beterraba,  canna  de  assucar,  centeio,  cevada, 
lentilhas,  mandioca,  tremoço,  trigo  e  hortaliças. 

Enxertam-se  as  videiras  e  outras  arvores  fructiferas;  pódam-se 
e  limpam-se  os  cafeeiros. 

OUTUBRO 

Temperatura  média,  17o, 2;  média  das  máximas,  230,4;  média 
das  mínimas,  I3°,i;  a  mais  elevada,  33°,6  e  a  mais  baixa,  .  i°,8. 
Humidade  média  relativa,  78,0  o/0. 

Precipitação  aquosa  média,  121,0  m/m1;  maxima  em  24  ho- 
ras, 59,0  m/m. 

Continuam  as  lavras  de  sementeira. 

Plantam-se:  alfafa,  canna  de  assucar,  algodão,  amendoim  com- 
mum,  amendoim  rasteiro,  anil,  araruta,  arroz,  batata  dôce,  feijão, 
gergelim,  juta,  mandioca,  sorgo,  milho,  soja  e  mamona  (variedade 
pequena). 

Transplantam-se  mudas  de  eucalyptus  e  café,  e  o  fumo  semeado 
no  mez  anterior. 

Semeam-se  tabaco  e  eucalyptus. 

Continua  o  plantio  das  gramíneas  forrageiras.  . 
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Colhem-se :  canna  de  assucar,  centeio,  cevada,  lentilhas,  trigo 
e  hortaliças  tardias. 

Têm  inicio  os  tratos  culturaes  das  plantações  feitas  no  mez 
anterior;  capinanvse  os  cafezaes  e  tratam-se  das  videiras. 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,   i8°,6;  média  das  máximas,  250,4;  média 
das  rninimas,  i4°,5;  a  mais  alta,  34°,2  e  a  mais  baixa,  50,5. 
Humidade  média  relativa,  80,0  o/0. 

Precipitação  aquosa  -média,  180,9  m/m1 ;  maxima  em  24  ho- 
ras, 70,5  m/m. 

Continuam  ainda  as  lavras  de  sementeiras.. 

Póde-se  plantar :  milho,  linho,  canna  de  assucar,  amendoim  com- 
imum  e  rasteiro,  batata  dôce,  sorgo,  anil,  mamona,  soja,  mandioca*, 
araruta,  arroz,  gergelim  e  juta.  ' 

Seimeam-se  e  plantam-se  mudas  de  eucalyptus. 

Colhem-se:  batatinha,  centeio,  cevada,  feijão  (das  aguas),  trigo, 
abacaxi  e  ainda  canna  de  assucar. 

Continuam  os  tratos  culturaes  das  plantações  já  feitas. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  20°,o;  média  rdas  máximas,  26o,  1 ;  média 
das  mínimas,  I5°,9;  a  mais  elevadã,  34°,4  e  a  mais  baixa,  9°,2. 
Humidade  média  relativa,  80,0  o/0. 

Precipitação  aquosa  média,  221,1  m/m  ;  maxima  em  24  ho- 
ras, 79,0  m/m. 

Este  mez  é  o  destinado  exclusivamente  ao  trato  cultural  das 
plantações  feitas  nos  mezes  anteriores. 

Póde-se  plantar  ainda :  canna  de  assucar,  amendoim'  commum  e 
rasteiro,  sorgo,  anil,  soja,  araruta  e  batata  dôce. 

Transplantam-se  mudas  de  eucalyptus  e  o  tabaco  semeado  elm 
outubro. 

Colhem-se  hortaliças,  abóboras,  melancias,  alfafa,  batatinha,  li- 
nho, cow-pea.  milhete,  abacaxi  e  algumas  fructas  tempbrãs. 

NOTAS 

Entre  as  culturas  feitas  no  Estado,  que  merecem  de  alguns 
cuidados  mais,  para  se  tornarem  mais  productivas  e  melhor  relacio- 
nadas com  o  progresso  agrícola  que  vem  experimentando  o  Estado 
de  São  Paulo,  está  a  da  canna  de  assucar. 

Em  muitos  engenhos  tem  diminuído  o  rendimento  cultural,  de- 
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monstrando  praticamente  a  necessidade  de  uma  adubação  adequada 
capaz  de  restituir  ao  sólo  os  elementos  que  ha  dezenas  de  annos 
vem  sendo  retirados  pela  cultura. 

As  adubações  chimicas  e  orgânicas,  e  a  escolha  de  bôas  estacas 
de  variedades  ricas  em  assucar,  devem  merecer  a  attenção  da  maio- 
ria dos  agricultores  paulistas,  para  que  não  se  verifique  a  decadência 
da  cultura,  pela  degenerescência  das  bôas  variedades  —  como  tem1 
acontecido  com  a  variedade  cayan/ia,  hoje  reduzida  a  uma  percenta- 
gem de  saccharose  inferior  a  13  o/0. 

Os  dados  meteorológicos  que  se  encontram  neste  calendário 
foram  obtidos  de  informações  contidas  no  trabalho  do  Dr.  Delgado 
de  Carvalho,  intitulado  «La  climatologie  du  Brésil». 


Salário  ios  trabalhadores  ruraes 


O  salário  dos  trabalhadores  ruraes  do  Estado  varia  nos  muni- 
cípios comprehendidos  nas  zonas  do  littoral,  norte,  campos,  e  das 
terras  roxas,  com  a  natureza  das  culturas,  cotações  dos  productios 
agrícolas  e  especialmente  do  café,  serviços  exigidos  do  trabalha- 
dor, systemas  de  trabalho,  abundância  ou  escassez  de  trabalhadores 
e  outros  factores  locaes  que  podem  influir  na  valorisação  ou  na  de- 
preciação dos  salários. 

Na  zona  do  littorpl,  as  culturas  que  ao  trabalhador  agrícola  per- 
mittem  melhor  remuneração  são  a  da  bananeira  e  a  do  arroz  em  seus 
respectivos  centros  de  exploração,  regulando  para  a  primeira  salá- 
rios que  oscillam  entre  58000  e  6$ooo  diários  e  para  a  segunda. 
4S500  e  58500  diários,  notando-se  que  durante  a  colheita  do  arroz 
esses  salários  são  elevados  a  até  68000  diários,  havendo  escassez  de 
braços. 

A  differença  de  salário  quando  é  a  secco  ou  com  alimentação, 
é  variável  e  o  regimen  do  trabalho  a  secco  é  o  mais  general  isado. 

A  predominância  de  assalariados  ou  de  empreiteiros  depende 
da  natureza  da  cultura,  predominando  na  do  arroz  os  trabalhadores 
assalariados  e  na  da  bananeira  os  por  empreitadas.  Os  contractos 
entre  os  proprietários  de  terra  e  os  trabalhadores  ou  colonos,  menos 
communs  que  nas  zonas  cafeeiras  do  Estado,  são  em  sua  maioria 
feitos  segundo  as  formas  adoptadas  pelo  Departamento  Estadoal 
de  Trabalho. 

Os  salários  dos  trabalhadores  ruraes  variam  de  município  para 
município  e  regulam  18500  a  2S500  no  de  Villa  Bella,  2$5oo  a 
38500  nos  de  Xiririca  e  Ubatuba,  28000  a  3$ooo  no  de  Caraguatuba, 
28000  a  38500  no  de  Cananéa,  4$ooo  e  5$50o  nos  de  Itanhaern  e 
Iguapé  e  finalmente  58000  a  68000  no  de  Santos. 
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Nas  zonas  ruraes,  os  salários  das  pequenas  profissões  agrico- 
las  variam ;  entretanto,  os  mais  comtnuns,  regulam  entre  2S000  a 
3$ooo  para  o  campeiro,  2$500  a  5^500  para  o  carroceiro  e  ,|.!$ooo 
a  5*000  para  o  arador.  Nos  logares  onde  a  cultura  do  algodoeiro 
é  feita  em  pequena  escala,  durante  a  colheita  e  para  essa  opera- 
ção, pagam  de  31000  a  4$500  diários. 

Na  zona  do  norie  ou  do  valle  do  Parahyba,  com  o  seu  renasci- 
mento pelo  intelligente  cultivo  das  extensas  várzeas  marginaes  do 
Parahyba  e  seus  affluentes,  os  salários  variam  de  município  para 
município  e,  na  cultura  do  cafeeiro,  quasi  sempre,  o  salário:  é  pago 
segundo  a  natureza  das  operações  culturaes  e  dos  trabalhos  executa- 
dos pelo  trabalhador  ou  camarada.  Assim,  geralmente,  contractam 
os  serviços  por  mil  cafeeiros  e  o  custo  varia  entre  20*000  e  30*000 
para  carpas  avulsas  e  entre  i20$ooo  e  i6o$ooo  para  os  cuidados 
annuaes  dispensados  ao  mesmo  numero  de  pés.  A  colheita  é  feita 
por  alqueire  de  50  litros  á  razão  de  1*000  a  1*500  cada  um.  Nos. 
municípios  onde  é  feita  a  cultura  do  algodoeiro,  pagam  em  média 
1*000  por  arroba  de  algodão  colhido. 

O  salário  dos  trabalhadores  ou  «camaradas»,  para  os  serviços 
delles  exigidos,  oscillam  entre  3$ooo  a  4$5oo,  sendo  os  mais  elevados 
pagos  nas  regiões  cafeeiras  e  orysicultoras.  O  salário  das  pequenas 
profissões  agrícolas  é  variável  e  regula  2*000  a  3*500  para  o  cam- 
peiro e  2*000  a  5*000  para  o  carroceiro. 

Na  zona  dos  cajrípos  ou  do  primeiro  planalto  é  a  cultura  do 
cafeeiro,  sem  duvida,  a  que  ao  trabalhador  agrícola  permitte  melhor 
remuneração  e,  como  na  anterior,  os  salários  são  pagos  segundo 
a  natureza  das  operações  culturaes  e  dos  trabalhos  executados  pelo 
trabalhador,  camarada  ou  colono. 

Variam  de  um  para  outro  município  entre  20*000  e  50*000  a 
carpa  avulsa  de'  mil  cafeeiros,  80*000  a  200*000  o  trato  annual  do 
mesmo  numero  de  pés  e  a  colheita  de  um  alqueire  de  50  litros  é 
paga  á  razão  de  $500  a  1*400,  notando-se  que  taes  salários  alcan- 
çam1 os  maiores  preços  no  município  de  Campinas  e  os  menores  no, 
de  Santa  Barbara. 

Na  cultura  do  algodoeiro  que  occupa  lugar  de  destaque  enj- 
tre  as  demais  culturas  da  zona,  os  salários  variam  durante  a  co- 
lheita e  os  colhedores  die  algodão,  quando  diaristas,  ganham  de 
2*000  a  4*500,  conforme  a  capacidade  de  trabalho  de  cada  um. 

E'  commum  fazerem  ajustes  mensaes  e,  nesse  caso,  a  mensa- 
lidade paga  a  um  camarada  ou  trabalhador  varia  entre  60*000  e 
100*000,  a  de  um  arador  varia  entre   75$ooo   e  200I000,  a  uin 
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campeiro  paga-se  de  50S000  e  ioo$ooo,  a  de  um  arador  oscilla 
entre  508000  e  1 50^000. 

Na  zona  das  terras  roxas  ou  do  segundo  planalto  onde  a  cultura 
do  cafeeiro  é  mais  importante  no  Estado,  o  trato  annual  de  mil 
cafeeiros  oscilla  entre  708000  e  2008000,  a  carpa  do  mesmo  .nu- 
mero de  pés  é  paga  á  razão  de  15S000  a  50S000  e  a  colheita  de 
um  alqueire  de  50  litros  custa  de  $500  a  18500.  A  colheita  do, 
algodão  é  paga  por  arroba  e  á  razão  de  18200  a  2$ooo. 

Nas  demais  culturas  exploradas  na  zona  (canna,  alfafa,  cereaes, 
etc.)  não  ha  variação  de  salário  apreciável  em  relação  á  natureza 
de  cada  uma  nas  diversas  operações  culturaes,  variando  entretanto  o 
preço  dos  salários  de  um  para  outro  município. 

O  salário  mensal  dos  camaradas  varia  de  608000  a  1 30^000, 
o  dos  aradores  de  758000  a  i8o$ooo,  o  dos  campeiros  de  5o$ooo  a 
100800a  e  o  dos  carroceiros  de  75$ooo  a  130^000,  observandb-se  que 
os  salários  são  mais  baixos,  dentro  dos  limites  apontados,  quando  é 
permittido  aos  assalariados  fazerem  nas  ruas  dos  cafezaes  certas 
plantações  para  seu  próprio  usufruto. 

No  Estado,  os  salários  das  differentes  profissões,  'ferreiros,  car- 
pinteiros, pedreiros,  pintores,  carroceiros  e  operários,  na  séde  dos 
municipios,  regulam  com  pequenas  differenças,  conforme  o  local, 
a  procura,  etc.,  o  mesmo  que  nas  zonas  ruraes,  com  excepção  da 
capital  e  são  de  3S000  a  98000  para  o  ferreiro  (minimo  em  Iguapé  e 
máximo  em  Bica  de  Pedra);  38000  a  98000  para  o  carpinteiro  (mi- 
nimo em  Espirito  Santo  do  Turvo  e  máximo  em  Jahú,  Laranjal 
e  Monte  Alto);  28000  a  98000  para  o  pedreiro  (minimo  em  Espi- 
rito Santo  do  Turvo  e  máximo  em  Laranjal);  4$ooo  a  io$ooo 
para  os  pintores  (minimo  em  Itú,  Monte  Azul  e  Piquete  e  máximo 
em  Avaré,  Jahú  e  Pederneiras);  28000  a  78000  para  os  carroceiros 
(minimo  em  Guaratinguetá  e  Redempção  e  máximo  em  Pirajuhy) 
e  finalmente  nas  cidades  industriaes,  i$ooo  a  i5$ooo  para  os  opa- 
rarios  de  fabricas. 

O  salário  mensal  dos  jardineiros  e  dos  hortelões  oscilla  entre 
608000  e  90$ooo  e  o  dos  motoristas  entre  6o$ooo  e  2oo$0OO. 

O  salário  desses  profissionaes,  durante  o  ultimo  decennio,  foi 
em  alguns  municipios  regularmente  augmentado,  particularmente 
depois  de  mais  premente  se  haver  tornado  o  custo  da  vida. 

Nãc  ha  êxodo  da  população  rural  em  nenhuma  época  do  anno 
e  as  mudanças  que  se  dão,  são  em  geral  dentro  do  próprio  Estado,, 
entretanto,  o  inverso  se  verifica  com  a  entrada  de  nacionaes  proce- 
dentes de  outros  Estadois  e  sobretudo  com  a  entrada  de  immigrantes 
extrangeiros,  os  quaes,  em  grande  parte  são  encaminhados  para  a 
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lavoura,  verificando-se  pelos  dados  do  Departamento  Estadoal  do 
Trabalho  que  de  1827  a  1920,  entraram  no  Estado  1.854.454  imrni- 
grantes  de  nacionalidades  diversas  dentre  as  quaes  predomina  d  ita- 
liana com  um  total  de  864.575  immigrantes. 

Também  a  actividade  dos  trabalhadores  ruraes  não  tem  de  modo 
notável,  sido  desviada  para  outros  misteres  e  não  é  manifesta  ia 
tendência  da  população  rural  de  se  desviar  para  as  cidades  e  centros 
populosos,  isso  em  grande  parte  devido  a  acção  benéfica  do  Depar- 
tamento Estadoal  do  Trabalho  que  de  191 3  a  1920  encaminhou, 
para  a  lavoura  59.290  pessoas  por  intermédio  de  sua  Agencia  de 
Collocação. 

O  pagamento  dos  salários  é  feito  em  geral  a  dinheiro,  sendo 
também  uzada  a  fórma  mixta  em  algumas  propriedades;  ambos  os 
systemas  são  bem  acceitos  e  não  contribuem  para  variações  apxe- 
piaveis. 

O  augmento  geral  do  custo  da  vida  e,  até  certo  ponto,  a  cotação 
do  café,  principal  producto  de  exportação,  foram  factores  que  pre- 
ponderaram no  augmento  geral  dos  salários  durante  o  ultimo  decennio 
e  esse,  oscillou  na  zona  do  littoral  entre  $050  e  $350,  na  do  norte 
entre  $180  e  $250,  na  dos  campos  entre  $040  e  $150  e  finalmente 
na  das  terras  rôxas  $050  annuaes,  para  os  trabalhadores  agrícolas. 


Preço  das  terras  ie  cultura 


O  preço  das  terras  no  Estado,  varia  nas  quatro  zonas  lagricolas 
em  que  está  dividido,  com  a  natureza  das  culturas  e  explorações, 
das  terras,  sua  fertilidade,  topographia,  vestimenta,  etc., — situação 
em  relação  aos  meios  de  transporte, — proximidade  ou  afastamento 
.dos  mercados,  cidades  principaes,  portos  de  embarque,  estações  de 
estradas  de  ferro,  etc.,  —  densidade  da  população,  abundância  ou 
escassez  de  trabalhadores,  cotação  dos  productos  agrícolas  e  espe- 
cialmente do  café,  clima,  regimen  das  aguas  e  outros  factores  de 
menor  importância  na  valorisação  ou  na  depreciação  das  terras  de 
iuma  zona. 

Nos  núcleos  coloniaes,  fundados  pelo  governo  estadoal,  em 
terra.:  adquiridas  a  particulares,  desapropriadas  para  esse  fim'  ou 
em  terras  devolutas  e  também  por  iniciativa  das  municipalidades  e 
dos  particulares,  as  vendas  são  feitas  em  lotes  de  25  hectares,,— 
quando  situadas  nas  proximidades  das  estradas  de  ferro  ou  dos  (rios 
navegáveis  e  de  50  hectares,  —  quando  distantes  dos  meios  de  tran- 
sportes e  dos  mercados  consumidores.  O  preço  dos  lotes  varia  con- 
forme a  área,  situação  e  qualidade  das  terras,  facultando-se  aos 
compradores  o  pagamento  em  prestações  annuaes  iguaes  e  em  nu- 
mero de  5  para  os  primeiros  e  de  10  para  os  segundos. 

Os  terrenos  devolutos  têm  os  seus  preços  regularisados  por 
leis  especiaes  e  sempre  que  forem  adquiridos  ao  Estado,  a  titulo 
gratuito  ou  de  venda,  é  estabelecido  o  « homestead*,  como  uma 
das  clausulas  de  cessão  ou  venda.  Não  poderão  ser  vendidos  a 
cada  occupante  ou  comprador  mais  de  500  hectares  em  terras  de 
cultura  e  de  4.000  em  campos  de  criação,  notando-se  que  aos  occu- 
pantes  desses  terrenos,  quando  nacionaes  ou  naturisados,  e  nelles 
tiverem  morada  habitual  e  cultural   effectiva,  por  mais   de  cinco 
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annos,  é  dada  preferencia  para  a  venda  das  mesmas,  mediante  os 
preços  de  io$ooo  por  "hectare  de  terrenos  de  cultura  ou  matta,  i$ooo 
por  hectare  de  campos  de  criar,  accrescidos  das  despesas  de  medição 
e  demarcação.  Os  preços  referidos  são  para  as  terras  situadas  fora 
dos  raios  suburbanos  que  se  estendem  até  18  kilonretros  das  sédes 
das   camarás  municipaes  e  do  palácio  do  governo. 

Os  terrenos  de  propriedade  particular  variam  muito  de  preçio 
em  cada  uma  das  zonas  agricolas  do  Estado. 

Na  zona  do  littoral  onde  a  agricultura  quasi  que  se  limita  aos 
cultivos  do  arroz  e  da  banana  e  em  escíala  reduzida,  da  canna,  do 
cacáueiro,  do  cafeeiro  e  do  coqueiro,  os  terrenos  mais  valorisation 
em  relação  á  natureza  das  culturas  são  os  destinados  ao  "ultivo  do, 
arroz  em  Iguapé  e  ao  die  banana  em'  Santos. 

Nessa  zona  o  preço  de  um  hectare  de  terra  oscilla  entre  151000 
e  2008000,  notando-se  que  os  terrenos  não  cortados  por  estradas; 
de  ferro  e  distantes  dos  portos  marítimos,  quando  arenosos  ou  mis- 
turados são  vendidos  á  razão  de  158000,  258000  e  30$ooo  por  he- 
ctare, argillosos,  silico-argíillosos  e  de  massapés,  d'e  258000  a  8o$ooo 
pela  mesma  superficie.  As  terras  situadas  nas  proximidades  das  esta- 
ções de  estrada  de  ferro  e  dos  portos  marítimos,  sobretudo  do  dej 
Santos,  são  mais  valorisadas  e  regulam  quando  arenosas  — brancas 
301000  a  508000  Ddr  hectare,  arenosas  e  misturadas  20$ooo  a  70$ 
e  argillosos,  silico-argillosos  e  de  massapés  iooSooo  a  2008000  pela 
mesma  área.  \ 

Ha  nessa  zona,  como  em  outras  do  Estado,  muitas  terras  idevo-/ 
lutas  e  outras,  também  devolutas,  porém,  assenhoreadas  por  pessoas 
que  se  dizem  suas  proprietárias,  concorrendo  isto  extraordinariamente 
para  que  o  preço  de  taes  terras  soffra  grandes  alterações  com  a 
maior  ou  menor  validade  dos  documentos. 

Na  zona  do  norte  ou  valle  do  Parahyba  —  com  a  desorganisação 
do  trabalho,  em1  1888,  motivado  pela  emigração  dos  seus  habitantes' 
para  a  zona  das  terras  rôxas,  as  terras  bastante  trabalhadas,  Ibái- 
xaram  sensivelmente  de  preço.  Actualmente  a  região  renasce  e  as 
extensas  várzeas  do  rio  Parahyba  e  seus  affluentes,  ricos  massapés, 
apropriadas  ao  cultivo  mechanic©,  estão  dia  a  dia  se  valorisando, 
principalmente  as  que  se  acham  mais  próximas  da  Capital  de 
São  Paulo  ou  dlo  Rio  de  Janeiro. 

E'  assim  que  terrenos,  outr'ora  considerados  imprestáveis,  hoje 
drenados,  arados  e  cultivados,  attingem  a  elevados  preços,  como 
os  das  bôas  terras  rôxas  do  Oeste  do  Estado. 

Os  terrenos  encravados  no  município  de  S.  Paulo  em  um  grande 
raio  de  seu  centro  e  bem  assim  parte  dos  de  outros  municipiosi, 
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próximos,  onde  ha  grande  facilidade  de  communicação,  estão  sendo 
retalhados  em  lotes  de  10x50  metros  e  vendidos  á  razão  de  q$ooo  a 
6$ooo  o  metro  quadrado,  tendo-se  em  conta  a  sua  maior  ou  menor 
distancia  da  capital. 

Os  terrenos  do  município  da  Capital,  (terra  barrenta,  vermelha, 
branca,  preta,  arenosa  e  misturada)  estão  sendo  vendidos,  por  preços 
que  variam  de  5008000  a  10:0008000  o  hectare. 

Com  excepção  desses  terrenos  os  dos  demais  municípios  en- 
cravados nessa  zona,  apropriados  á  lavoura,  são  vendidos  por  preços 
que  variam  entre  358000  e  3308000  por  hectare. 

Os  terrenos  vendidos  por  preços  mais  elevados  são  encontrados 
nos  municípios  de  Mogy  das  Cruzes,  Piracaia,  Taubaté,  Tremembé, 
Pindamonhangaba.  Jambeiro,  Caçapava,  etç.  Estes  regulam  de 
3008000  a  3308000  o  hectare,  são  os  massapés  pretos  e  os  terrenos 
arenosos  e  misturados. 

Nos  municípios  de  Jatahy,  Guararema,  Atibaia,  Cachoeira,  Joan- 
nopolis,  Redempção,  Bananal,  Bragança,  Guaratinguetá,  Queluz,  etc. 
eniGontram-se  terrenos  próprios  para  lavoura,  de  massapés,  argillosos, 
arenosos,  misturados,  etc.  que  são  vendidos  por  preços  que  variam 
de  100S000  a  2008000  por  hectare. 

Nos  municípios  de  Areia,  Cunha,  Lagoinha,  Pinheiro,  Natividade, 
Sallezopolis,  Silveira,  Santa  Branca,  Santa  Izabel,  Buquira,  Igaratá, 
etc.,  ha  terrenos  de  massapés,  argillosos,  misturados,  etc.,  que  po- 
dem ser  adquiridos  á  razão  de  358,  408,  50$,  60$  e  80$  por  hectare. 

Do  exposto  se  evidencia  que,  á  excepção  dos  terrenos  rutuados 
no  rnunicipio  da  Capital  e  de  outros  que  lhe  ficam  próximos  e  que 
são  servidos  por  varias  vias  férreas,  considerados  quasi  como  su- 
búrbios da  Capital,  vendidos  por  preços  que  variam  de  5008000  sa 
10:0008000  o  hectare,  os  demais  encravados  nos  outros  municípios 
dessa  zona,  pódem  ser  adquiridos  por  preços  que  variam  entre 
358,   508,   100$,   150$,  200$,   250$,  300$  e  330S000  por  hectare. 

Em  quasi  todos  os  municípios  dessa  zona,  como  nos  demais 
do  Estado,  encontram-se  terrenos  mais  ou  menos  caros;  dependendo 
isto  dos  factores  referidos. 

Na  zona  dos  campos  ou  primeiro  planalto  —  constituída  em 
grande  parte  de  campos  argillosos  interrompidos  por  capoeirões 
a  cultura  do  cafeeiro  é  mais  importante  que  na  zona  cio  nortfe 
e  a  do  algodoeiro  occupa  logar  de  destaque  ao  lado  da  de  canna, 
da  de  tabaco,  etc. 

Neila,  como  nás  zonas  anteriores,  o  preço  de  venda  das  terras 
próprias  á  cultura  é  bastante  variável. 

Na  região  productora  de  algodão  o  preço  dos  terrenos  apro- 
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Ipriados  a  esta  planta  e  outras  culturas  varia  entre  1 5$ooo  a  200S000 
o,  hectare.  t 

Nos  municípios  de  Itaporanga,  Apiahy,  Capão  B.  do  Para^ 
hyba,  Aporanga,  S.  Miguel,  Archanjo,  etc.,  um  hectare  de  terra  (mas- 
sapé, misturada,  branca,  arenosa,  verm'elha  )  varia  entre  15-8000 
a  6o$ooo.  !  ;   >  ; 

Nos  municípios  de  Agatuba,  Una,  Tatuhy,  Ribeirão  Branco, 
Sorocaba,  Itararé,  Itaberá,  o  preço  dos  terrenos  de  massapés,  terras 
vermelhas,  argillo-silicosas,  arenosas,  misturadas,  etc.,  varia  entre 
20$ooo  e  ioo$ooo  por  hectare. 

Os  terrenos  mais  caros,  (arenosos,  misturados,  vermelhos,  bran- 
cos, argillosos  e  de  terra  rôxa),  são  vendidos  por  preços  que  variam 
entre  no$ooo,  120I000  e  i5o$ooo  o  hectare  e  se  encontram  nos 
municípios  de  Faxina,  Guarehy,  Itapetininga,  Indaiatuba,  Porto  Feliz, 
etc.  Nestes  mesmos  municípios  encontram-se  terrenos  que  se  pódem 
adquirir  á  razão  de  50*000  e  6o$ooo  por  hectare. 

Como  na  zona  do  littoral,  aqui,  também1,  ha  terrenos  devolutos  e 
que  quanto  ao  preço  de  venda  acham-se  nas  mesmas  condições  da- 
quelles.  ' 

Na  zona  das  terras  roxas  ou  do  s\egundo  planalto  —  a  de  maior 
riqueza  agrícola  do  Estado;  e  onde  se  tem  avultado  extraordinária,-) 
mente  a  cultura  cafeeira,  também  eultivárri  a  canna  de  assuciar, 
cereaes,  alfafa,  etc. 

Os  preços  minimos  por  que  se  pódem  adquirir  terrenos  nessa 
zona  variam  entre  20$ooo  e  1 508000  por  hectare  e  os  máximos 
entre  i8o$ooo  e  600S000  pela  mesma  superfície. 

Terrenos  argillosos,  vermelhos,  misturados,  brancos,  massipês, 
rôxo,  puro,  etc.  variam  de  2o$ooo  a  2oo$ooo  o  hectare  e  encontram- 
se  nos  municípios  de  S.  Antonio  de  Bôa  Vista,  Rio  das  Pedras,  Oleo, 
Presidente  Prudente,  Piratininga,  Pereira,  etc. 

Terrenos  arenosos,  barrentos,  vermelhos,  brancos,  terra  rôxa,  etc., 
variando  de  ioo§ooo  a  6oo$ooo  o  hectare,  encontram-se  nos  munici- 
pios  de  Avaré,  Agudos,  Chavantes,  Ipaussú,  Jahú,  Piracicaba,  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo,  S.  Pedro,  S.  Manoel,  Itú,  Ouvinhos,  etc. 

No  ramal  de  Pibagy  da  linha  Sorocabana,  o  valor  das  terras' 
augmenta  diariamente  á  proporção  que  vão  crescendo  e  multiplicando 
as  Colónias,  villas  e  cidades. 

Em  certos  inunicipios  encravados  nessa  região,  as  terras  roxas 
são  muito  disputadas  e  por  isso  mesmo  alcançam  até  2  :ooolooo 
jplor  alqueire. 
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Zonas  naturaes  e  agrícolas 


O  Estado  do  Paraná  está  dividido  em  duas  regiões  muito 
distinctas:  terras  baixas  do  littoral  e  planaltos  —  sendo  que  estes 
se  subdividem  em  terraço  de  Curityba,  terraço  dos  Campos  Geraes 
e  terraço  de  Guarapuava. 

Zona  do  littoral.  —  O  terreno  do  littoral  é  estreito,  baixo  e 
frequentemente  alagadiço;  sua  área  é  pouco  extensa  e  a  altitude 
média  das  terras  é  inferior  a  1 5  ms.,  havendo  num  ou  noutro  ponto 
morros  de  algumas  dezenas  de  metros. 

Acompanhando  a  costa,  approximando-se  ou  afastando-se,  e,  mui- 
tas vezes  lançando  contrafortes  que  chegam  perto  do  mar,  tem-se  a 
Serra  do  Mar.  que  é  a  margem  oriental  do  planalto.  Os  solos 
do  littoral  são  constituídos  por  areias,  argillas  vermelhas  e  casca- 
lhos, bem  assim  por  terrenos  de  alluvião  na  embocadura  dos  rios. 

A  formação  gèologica  é  quasi  exclusivamente  de  alluviões  are- 
nosos com  affloramento  de  rochas  crystallinas. 

Esta  zona  caracterisa-se  por  um  clima  quente  e  húmido.  Tempe- 
ratura maxima,  38,0,  minima,  6,5,  média,  19,7.  Humidade  relativa 
(média  ,  89,6,  absoluta  (média),  1 5,8.  Altura  das  chuvas  em  m/m 
total,  1.973,1.  Nebulosidade  (média),  7,6,  força  do  vento  (média),  1,6. 

Em  maioria  os  rios  desaguam  no  oceano;  os  principaes  são: 
Serra  Negra,  Guarakessava,  Tagassaba,  Cachoeira,  Morretes,  Cubatão, 
Cubatãozinho  e  S.  João. 

«Os  rios  que  desaguam  nas  bahias  de  Paranaguá  e  Guaratuba 
têm  todos  suas  nascentes  nos  altos  da  serra,  onde  se  apresentam 
francamente  torrenciaes  e  os  valles  estão  frequentemente  talhados 
a  pique  com  as  encostas  formando  precipícios;  nos  altos  formam-se 
amphitheatros. 

Em  contraste  com  estas  disposições  das  encostas,  o  fundo  dos 
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Valles  é  quasi  plano,  descendo  em  degráos  que  se  vão  distanciando 
uns  dos  outros  á  medida  que  se  afastam  da  linha  de  divisão  das 
aguas,  até  que  na  baixada  os  seus  leitos  adquirem  um  perfil  maisi 
iestavel. 

Em  toda  a  Serra  do  Mar  é  muito  abundante  a  presença  de, 
uma  argilla  vermelha  contendo  blocos  de  diversas  rochas,  entre  as 
quaes   predominam  as  granito-gneissicas». 

Nos  logares  banhados  pelo  mar,  alagadiços  e  cambôas,  encon- 
tram-se  varias  espécies  de  mangues  e,  mais  para  o  interior,  jaguati- 
mão,  diversas  espécies  de  ipês  e  canellas,  peroba,  massaranduba,. 
guarandy.  araribá,  caraumã,  canjerana,  araçá,  cacheta,  figueira,  caju, 
pitanga,  guajurú,  etc.  Nas  dunas  e  baixadas  por  estes  terrenos  consti- 
tuídas temos  gramíneas,  euphorbiaceas,  etc. 

Predominam  as  culturas  de  mandioca,  canna  de  assucar,  arroz 
e  milho,  havendo  grandes,  plantações  de  bananeiras. 

Estão  comprehendidos  na  zona,  os  municípios  de  Porto  de  Cima, 
Morretes,  Antonina,  Guarakessava,  Paranaguá  e  Guaratuba. 

Zona  do  planalto. —  (Terraço  dos  Campos  Geraes).  —  A  terra  é 
constituída  por  terrenos  devonianos  e  permianos,  cujas  camadas  de- 
vido a  uma  posição  proximamente  horizontal,  com  a  ligeira  inclinação 
para  oeste,  imprime  a  feição  topographica  de  uma  planície,  mais1 
ou  menos  accidentada,  por  ter  sido  profundamente  cavada  pelos' 
rios  que  nella  têm  origem  ou  que  a  atravessam,  procedentes  do  pri- 
meiro terraço.  A  feição  topographica  dos  serrados  que  ahi  se  en- 
contram é  mais  accidentada.  As  serras  são  mais  escarpadas,  algumas 
de  altitude  de  1.000  metros.  Sólos  argillosos  e  silico-argillosos  ;e 
Imassapês. 

«Os  campos  geraes  são  uma  planície  relvosa,  extendendo-se 
com  declive  suave  para  os  valles  onde  as  altitudes  descem  a  800 
metros.  A  superfície  ao  longo  dos  escarpamentos  é  bastante  plana; 
mas  as  innumeras  correntes  alimentadas  por  numerosas  fontes  k 
abundantes  chuvas  cavaram  profundos  valles  que,  para  o  oeste, 
chegam  até  700  metros  e  tornam  a  superfície  cada  vez  mais  ondu- 
lada, á  medida  que  se  afasta  das  bordas  das  escarpas.  Buracos  ver- 
ticaes  de  mais  de  50  metros  de  profundidade  e  fendas  muito  extensas 
iencontram-se  constantemente  nas  possantes  camadas  do  arenito.  A 
topographia  produzida  por  esses  arenitos  é  a  que  resulta  da  desnu- 
dação  de  camadas  quasi  horizontaes.  Ha  ainda  de  notável  nesta  for- 
mação a  presença  de  buracos  cylindricos  de  grande  diâmetro  e  pro- 
fundidade que  attinge,  em  alguns,  a  1 5  metros,  como  no  Passo  do 
Pupo,  onde  existem  dois.  Na  fazenda  do  Capão  Grande,  tres  desses 
buracos  se  communicam,  por  meio  de  cursos  d'agua  subterrâneos, 


com  a  Lagoa  Dourada,  cujas  aguas  vertem  para  o  ribeirão  do  Que- 
bra-Pernas,  affluente  do  Tibagy».  (Da  memoria  apresentada  por 
Euztbio  Paulo  de  Oliveira  ao  30  Congresso  Brasileiro  de  Geographia, 
em  1911). 

A  temperatura  maxima  absoluta  em  Castro,  33,1.  Ponta  Gros- 
sa, 31,4.  Palmeira,  32,3;  mínimas  — 1,1  em  Ponta  Grossa,  2,5  em 
Palmeira,  4,2  em  Castro.  Altura  das  chuvas  em  Ponta  Grossa,  em 
m/m,  1.646,  humidade  relativa,  79. 

Dentre  os  rios  tem-se  o  Ivahy  e  seus  tributários,  Tibagy  e 
seus  tributários,  principalmente  o  Iapó  —  Laranjinha,  rio  das  Cinzas 
e  Jaguariahyva. 

Nos  campos  predominam  o  capim  barba  de  bode,  algum  capim 
mimoso,  flecha,  pelludo,  capetinga  e  nos  serrados  aroeiras  e  diver- 
sas plantas  de  capoeiras  pequenas;  hervaes,  pinheiraes  e  imbuias, 
nas  altitudes  de  700  metros  para  cima,  bem  como  a  canella,  angico, 
cedros  e  nas  outrai  zonas  pinheiraes  e  imbuias. 

Nos  municipios  de  Jacarezinho,  Ribeirão  Claro,  S.  Jeronymo, 
Colónia  Mineira,  cultivam  o  café  e  o  algodoeiro;  nos  demais  a 
cultura  é  em  pequena  escala.  Encontram-se  nesta  zona  grandes 
invernadas,  sendo  municipios  mais  criadores  Castro  e  Tibagy. 

Comprehende  os  municipios  de  Palmeira,  Ponta  Grossa,  Pirahy, 
Jaguariahyva,  S.  José  da  Bôa  Vista,  Thomazina,  Colónia  Mineira, 
Carlopolis,  Santo  Antonio  da  Platina,  Jacarezinho,  S.  Jeronymo, 
Tibagy,  Nova  Reserva,  Ipyranga,  Conchas,  Imbituva,  Prudentopolis, 
Iraty,  Marumby,  S.  Pedro  de  Mallet,  Teixeira  Soares,  Entre  Rios, 
Triumpho,  Palmyra,  S.  Matheus  e  União  da  Victoria. 

Zona  do  planalto.  (Terraço  de  Guarapuava).  —  A  terra  é  um 
verdadeiro  planalto  com  elevações  quasi  uniformes  de  1.100  metros, 
inciinando-se  na  sua  margem  oriental  para  oeste  até  o  rio  Paraná. 
Este  terraço  occupa  mais-  de  metade  do  território  do  Estado. 
A  sua  feição  topographica  mais  notável  é  a  grande  escarpa  frequen- 
temente frondeada  por  massiços  destacados,  de  cumes  achatados 
(mezas  morros  de  chapéo,  cuscuzeiros),  com  que  termina  a  leste, 
desde  as  cabeceiras  do  rio  S.  Francisco,  Minas  Geraes,  até  o  Rio 
Grande  do  Sul.  Os  seus  terrenos  em  grande  maioria  derivam  de 
rochas  trappeanas.  Grande  parte  deste  terraço  é  ainda  um  sertão 
bruto  e  quasi  impenetrável.  Os  sólos  são  argillosos  e  silico-argillosos, 
havendo  neste  planalto  terras  muito  ricas.  Acredita-se  que  venha  a 
constituir  de  futuro  a  zona  mais  apropriada  para  cultura  do  trigo. 

A  temperatura  maxima  é  de  34,5;  minima  de  8,0.  Chuva  reco- 
lhidas durante  anno,  1.578,4  m/m.  0  planalto  acha-se  a  1.085  me" 
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tros  acima  do  nivel  do  mar  e  apresenta  27  dias  mais  ou  menos  com 
temperatura  abaixo  de  0,0. 

Dentre  os  rios  destacam-se  o  Ivahy  e  seus  tributários  da  mar- 
gem esquerda,  Pequery  e  seus  tributários  de  ambas  as  margens, 
rio  Jordão,  Xagu  que  são  affluentes  do  Iguassu  na  margem  direita 
e  Chopim  á  margem  esquerda,  com  os  seus  tributários. 

A  superfície  deste  planalto  está  na  sua  quasi  totalidade  co- 
berto de  densa  marta  virgem  ;  porém,  existem!  muitos  campos 
occupando  grandes  áreas,  como  os  de  Palmas,  Guarapuava,  S.  João, 
S.  Roque,  etc.  com  declive  para  o  rio  Paraná,  apresentando-se  os 
valles  secundários  com  grande  profundidade,  havendo  encostas  al- 
tas e  escarpadas,  ás  quaes  se  dá  o  nome  de  iserras. 

Na  flora,  tem-se  pinheiro  e  herva-mate,  que  são  encontrados1 
ali  approximadamente  a  90  kilometros  ao  norte  da  margem  do 
Pequery,  peroba,  cedro  batata,  copahyba,  araribá,  jequitibá  e  im- 
buía. Nos  campos  predominami  a  grama  larga,  capim  mimoso,  capim 
limão  e  capim  barba  de  bode;  nos  campos  já  cultivados  enconrra-se 
o  capim  pé  de  gallinha. 

Quanto  a  culturas,  tem-se  a  do  milho,  feijão  e  trigo  em  pequena 
escala.  São  explorados  em  grande  escala  por  nacionaes  e  estrangeiros 
os  hervaes,  pinheiraes  e  imbuias.  E'  o  maior  centro  criador  do 
Estado. 

Estão  comprehendidos  na  zona  os  municípios  de  Guarapuava, 
Fóz  do  Iguassu,  Clevelandia  e  Palmas. 

Zona  do  planalto  (Terraço  de  Curityba).  —  E'  formada  por 
complexo  de  rochas  predevonianas  e,  na  parte  do  alto  Iguassu, 
proximo  da  cidade  de  Curityba,  apresenta  com  bastante  perfeição, 
os  característicos  de  um  antigo  pie ne plain,  com  ondulações  variando 
de  900  a  950  ms.,  indo  terminar  a  leste  por  um  resalto  dentado, 
cujos  cumes  se  elevam,  em  média,  a  400  ou  500  metros  acima  do 
nivel  da  planície  e  descem  bruscamente,  na  face  oriental,  para  o 
nivel  do  mar,  constituindo  a  Serra  do  Mar,  propriamente  dita. 
Complexo  predevoniano  inclue  uma  grande  variedade  de  rochas,  cujos 
caracteres  originaes  foram  na  maioria  dos  casos  altamente  transfor- 
mados. Consta  'da  série  assunguy  ( schistos  argillosos,  Calcareos 
e  quartzitos)  e  schistos  crystallinos  (gneiss  e  outros  schistos  crys- 
tallines). 

Segundo  Euzebio  de  Oliveira,  «no  planalto  de  Curityba  e  no 
valle  do  rio  Ribeira  occorre  uma  série  de  rochas  mais  (modernas 
do  que  as  dá  Serra  do  Mar,  constituída  principalmente  de  schistos 
argillosos  e  talcosos,  quartzitos  e  calcareos,  fortemente  injectadas 
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de  granitos  e  outras  eruptivas,  associadas  a  minérios  de  ferro  e 
ouro. 

As  rochas  eruptivas  derramaram-se  durante  os  movimentos  oro- 
genico  que  affectaram  as  camadas,  ou  posteriormente  a  clles.  Nos 
arredores  de  Curityba  esta  série  está  coberta  por  depósitos  quaterná- 
rios, constituidos,  principalmente  de  argillas  vermelhas  e  verdes, 
com  camadas  de  cascalho,  cuja  espessura  varia  desde  um  seixo  até 
4  ou  5  metros.  Toda  a  região  do  Ribeira  é  montanhosa  e  ondulada, 
ooberta  de  magestosas  mattas.» 

A  temperatura  maxima  absoluta  da  zona  é  de  32,2,  minima,  4,6, 
média,  16,4,  humidade  absoluta,  11,0,  relativa,  78,2,  altura  das  chu- 
vas em  m/m,  1.030,4,  nebulosidade,  6,7  e  força  do  vento,  (1,9. 

Encontram-se  o  rio  Ribeiro  e  seus  affluentes,  Iguassu  e  seus 
primeiros  affluentes,  Rio  Pegro  e  affluentes. 

Contam-se  no  numero  das  madeiras  de  lei  as  seguintes  espécies  3 
imbuías,  aroeira,  pimenteira,  coração  de  negro,  canellas,  ipês,  angi- 
cos, cedros,  arueira,  etc.  Nesta  zona  encontram-se  pinheiraes  e  her- 
vaes.  Nas  pastagens  encontram-se  os  capins  mimoso,  capetinga, 
membeca,  flecha,  pelludo,  limão  e  barba  de  bóde. 

A  lavoura  é  muito  variada;  em  alguns  municípios  predominam 
as  culturas  do  algodoeiro  e  cereaes  e  nos  outros  o  trigo,  o  centeio, 
as  batatas,  o  milho,  o  feijão,  etc.  A  pecuária  é  explorada  em  escalai 
reduzida. 

Comprehende  os  municípios  de  Serro  Azul,  Arrunguy  de  Cima, 
Rio  Branco,  Bocayuva,  Tamandaré,  Colombo,  Campina  Grande,  Cam- 
po Largo,  Araucária,  São  José  dos  Pinhaes,  Deodoro,  Rio  Negrlo 
e  Lapa. 


/ 


Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre 
as  principaes  culturas  exploradas 


CULTURA  DA  MANDIOCA 

As  primeiras  expedições  hespanholas  no  oeste  Paraná,  já  encon- 
traram, a  mandioca  cultivada  pelos  indios  Kaingungs  e  pelos  guará- 
nys.  Utilisavam-se  da  mandioca  cortando  as  raizes  em  pedaços  (fatias), 
que  eram  expostas  ao  sol,  não  só  para  extrahir  o  principio  toxico 
(acido  cyanhydrico  ),  como  também  para  conserval-as.  Desse  modo 
preparada,  era  usada  a  mandioca  na  alimentação. 

Diversas  lendas  cercam  o  inicio  do  emprego  da  mandioca  pelos 
indios,  principalmente  no  preparo  de  bebidas. 

Ainda  hoje,  visitando-se  as  povoações  indigenas,  poder-se-á  notar 
a  presença  de  plantações  dessa  euphorbiacea. 

Os  primeiros  colonos  que  habitaram  o  Estado,  desde  logo  se 
entregaram  á  cultura  da  mandioca,  até  hoje  feita  com  bons  resul- 
tados. Depois  da  do  milho,  é  a  da  mandioca  a  cultura  mais  dissemi- 
nada no  Estado.  Embora  seja  encontrada,  servindo  de  objecto  de 
exploração  agricola  na  quasi  totalidade  dos  municípios,  o  Estado 
importa  a  farinha  de  mandioca  de  São  Paulo  e  Santa  Catharina. 

Os  municípios  mais  cultivadores  são :  Guaratuba,  Jacarezinho,, 
Lapa,  Prudentopolis,  União  da  Victoria,  Imbituva,  Guarapuava,  Pal- 
mas, Fóz  do  Iguassu,  Conchas,  Morretes,  Tibagy,  Palmeiras  e  outros. 

A  área  cultivada  no  Estado  é  calculada  em  3.000  hectares. 

Nos  municípios  do  nordeste,  no  littoral,  o  clima  do  Estádio 
nada  deixa  a  desejar  para  a  cultura  dessa  euphorbiacea.  Nos  demais, 
principalmente  os  situados  na  zona  sul  e  oeste,  as  fortes  geadas  por 
vezes  prejudicam  a  cultura.  Outro  tanto  acontece  em   relação  ás 
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chuvas  de  pedras,  o  que  se  verificou,  por  exemplo,  nos  últimos  me- 
zes  do  annos  passado. 

Comquanto  vegete  em  todos  terrenos,  desde  que  não  haja  ex4 
cessiva  humidade,  nota-se  preferir  a  mandioca  os  solos  silicorar- 
gillosos,  existindo  em  quasi  todos  os  municípios  do  Estado.  Os 
argillosos  compactos  não  são  aconselháveis,  por  serem  pouco  per- 
meáveis, a  menos  que  se  proceda  a  um  bom  preparo  mecânico  ou 
se  corrija  por  meio  de  correctivos. 

A  maioria  das  culturas  está  localisada  em  terrenos  silico-argil- 
losos,  moveis,  bem  expostos  ao  sol  e  tendo  pequeno  declive,  o 
que  se  observa  nos  municípios  do  sul.  Nos  do  norte-  é  a  cultura  feitai 
em  solos  argillo-silicosos,  indo  a  producção  média  de  raizes  por 
hectare  a  quinze  mil  kilos  e  nos  do  sul  á  vinte  e  mais. 

No  littoral,  corno  é  natural,  fazem  a  cultura  em  terrenos  accen-) 
tuadamente  silicosos.  Em  geral  plantam  a  mandioca  consociada  com 
o  milho  e,  ás  vezes,  com  o  feijão. 

As  variedades  mais  commumente  cultivadas,  são :  São  Pedrinho, 
originaria  do  Paraná,  tem  as  raizes  curtas  e  grossas,  comia  particula- 
ridade de,  expostas  ao  sol,  se  descascarem  expontaneamiente,  po- 
dendo ser  colhidas  aos  oito  mezes  de  idade;  antarella,  é  uma  man- 
dioca que  tem  a  casca  fina  e  branca  e  a  massa  um  tanto  amarel- 
lada;  manteiga,  possue  raizes  pequenas,  delgadas  e  compridas,  sen- 
do bastante  tenra  e  muito  bôa  para  comer;  Pão  do  Chile,  é  tènra,, 
enxuta  e  um  tanto  adocicada,  não  tem  raizes  grandes  sendo  rara 
no  Estado;  maniburú,  é  variedade  cultivada  nos  municípios  do  nor- 
deste do  Estado,  amadurece  aos  doze  mezes  e  dá  bôa  farinha;; 
grello  rôxo,  encontrada  no  littoral,  possue  raizes  pequenas  e  lenho- 
sas, sendo  muito  venenosa  e  pouco  rendosa.  Existem1  ainda  outras 
variedades  de  mandioca,  apresentando  essa  planta  uma  synonimia 
variada.  . 

A  cultura  da  mandioca  faz-se,  no  Estado,  do  modo  mais  rudi- 
mentar. A  principiar  pela  escolha  do  terreno,  que  nem  sempre  é. 
feita  com  critério,  partindo  o  agricultor  do  principio  de  que  qual- 
quer que  elle  seja  se  presta  ao  cultivo  dessa  euphorbiacea,  quando 
é  sabido  que,  se  ella  vegeta  em  todos  os  terrenos,  a  producção 
oscilla  segundo  a  sua  natureza. 

Recaindo  a  escolha  em  terrenos  de  capoeiras,  limitam-se  a 
«espanar»  o  matto  á  foice,  procedendo  depois  ao  cultivo  com  a  en- 
xada. Em  algumas  colónias  federaes,  como  Cruz  Machado  e  Iraty, 
o  preparo  do  sólo  já  se  faz  com  o  arado,  sendo  as  covas  abertas  á 
enxada.  O  apparelho  mais  commumente  empregado  é  o  Rud-Sack, 
por  ser  leve,  resistente  e  de  fácil  manejo.  Antes  de  abrirem  as  covas 
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passam  sobre  o  terreno  grades  de  discos  ou  de  dentes,  ou  senão 
rôlos  de  madeira  em  substituição  ás  grades.  Quando  se  trata  de 
terrenos  muito  húmidos,  fazem  montículos  de  meio  metro  de  altura 
e  nelles  collocam  as  estacas;  esses  montículos  são  também  uzados 
no  nordeste  do  paiz  e  recebem  a  denominação  de  matumbos.  ■ 

O  modo  mais  commumente  empregado  de  preparação  da  man- 
dioca é  o  que  se  faz  pela  haste  ou  maniva,  comquanto  se  pudesse 
lançar  mão  da  semente,  exigindo  neste  caso  um  trabalho  de  selecção 
que  não  está  ao  alcance  do  agricultor. 

A  rnaniva  é  dividida  em  estacas  de  vinte  a  vinte  e  cinco  centí- 
metros de  comprimento,  contendo  cada  uma  pelo  menos  tres  gem- 
mas. 

Para  fazerem  o  córte  das  manivas,  uzam  facões  pouco  afiados, 
dando  em  geral  tres  a  quatro  golpes,  pois  dizem  os  agricultores 
não  ser  conveniente  fazer-se  de  um  só  golpe,  como  também  se 
não  deve  dilacerar  a  parte  cortada. 

Essa  operação  do  preparo  da  nmniva  para  o  plantio  deve  real i- 
sar-se  quando  o  terreno  já  se  acha  prompto  e  as  covas  abertas,  pois 
a  demora,  com  as  estacas  expostas  ao  sol,  poderá  occasionar  a  per- 
da de  muitas  delias.  Praticamente,  dando-se  um  leve  talho  na  smaniva, 
se  essa  accusa  latex,  isto  significa  que  se  não  deverá  utilisal-a 
como   elemento   de  propagação. 

São  consideradas  melhores  as  estacas  tiradas  da  parte  média 
da  haste,  que  não  deve  ser  nem  muito  velha  nem  nova  demais. 
Convém  que  possua  um  anno  de  idade  e  as  gemmas  nem  peqiunas 
nem  muito  volumosas. 

Planta-se  em  qualquer  época  do  anno,  mas  se  considera  época 
melhor  os  mezes  de  setembro  e  outubro. 

Nos  annos  em  que  o  inverno  não  é  muito  rigoroso,  preferem 
plantar  em  agosto,  por  desenvolver-se  a  mandioca  com  mais  presteza 
e  viço  quando  plantada  neste  mez. 

O  sytema  de  plantação  mais  commumente  uzado  é  o  de  covas 
abertas  á  enxada.  Elias  são  mais  ou  menos  profundas  e  distam 
uma  das  outras  6o  a  70  centímetros.  Nas  cóvas  são  collocadas  as 
estacas  guardando  entre  si  a  distancia  de  60  a  70  centímetros. 
Em  cada  cóva  depositam  duas  estacas;  ás  vezes  essas  cóvas  são 
feitas  em  forma  de  meia  lua  (  que  no  nordeste  do  Brasil  chamam 
calango  ou  meia  lua ),  nella  depositando  •  tres  estacas,  guardando 
a  cóva,  uma  da  outra,  a  distancia  de  um  metro.  Entre  as  cóvas  uzam 
plantar,  em  fórma  de  quinconcio,  o  feijão  ou  o  milho. 

Não  é  uzada  a  adubação,  nessa  cultura  no  Estado.  O  trato 
cultural  consiste  em  limpas  que  variam  de  duas  a  tres,  de  confor- 
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midade  com  a  qualidade  do  terreno  e  a  frequência  das  chuvas.  A 
primeira  é  dada  quando  as  plantinhas  têm  attingido  dez  centíme- 
tros; a  segunda,  ao  alcançarem  vinte  centímetros  e,  finalmente,  a 
terceira,  quando  a  mandioca  já  se  acha  bem  desenvolvida.  Esta 
limpa  é  sempre  feita  á  enxada  para  chegar  um  pouco  de  terra  ao 
pé  da  planta. 

Dentre  as  moléstias  ou  pragas  queixam-se  os  agricultores  da 
podridão,  que  ataca  principalmente  o  aipim  ( manihot  palmata,  va- 
riedade aipim  ),  parecendo  trataf-se  da  moléstia  já  identificada  em 
São  Paulo,  de  origem  bacteriana  ( Bacillus  manihot  Sp1.  n.  ) ;  de 
uma  lagarta  ( Hoderna  litralis ),  que  ataca  a  mandioca  no  appare- 
cimento  das  primeiras  folhas;  da  tinha  da  mandioca,  que  é  uma 
mariposa  muito  pequena,  cujas  larvas  ás  vezes  são  prejudiciaes ; 
do  gorgulho,  que  pôde  atacar  as  hastes,  raizes  e  principalmente 
a  farinha;  das  formigas  saúvas,  e,  ás  vezes,  dos  gafanhotos. 

Não  ha  data  fixa  para  a  colheita,  que  dependerá  muito  do  cyclo 
vegetativo  da  variedade  cultivada;  regulam  alguns  agricultores  pela 
quéda  das  sementes,  outros  pelo  desapparecimento  do  latex,  regu- 
lando o  cyclo  vegetativo  da  mandioca  no  Paraná  entre  oito  a  qua- 
torze  mezes. 

Procede-se  á  colheita  com  a  enxada.  O  rendimento  varia  entre 
dez  e  vinte  cincoi  Imil  kilos  de  raizes  por  hectare. 

A  farínha  e  o  amido  são  os  productos  derivados  da  mandioca 
imais  fabricados  no  Estado.  Para  a  fabricação  destes  productos, 
existe  grande  numero  de  casas  de  farinha,  algumas  rudimentares  e 
outras  aperfeiçoadas. 

Nos  municípios  do  norte  do  Estado  a  mandioca  é  ainda  bene- 
ficiada por  processos  bastante  rotineiros.  As  casas  de  farinha  desses 
municípios  são  muito  semelhantes  ás  encontradas  no  nordeste  do 
Brasil.  Nessas  fabricas  ainda  fazem  o  descascamento  da  mandioca 
á  mão,  sendo  também  a  cevadeira  e  a  prensa  movidas  manualmente. 

Em  a  quasi  totalidade  dos  outros  municípios  já  se  encontram1 
fabricas  de  farinha  mais  aperfeiçoadas,  que  são  em  grande  maioria 
movidas  por  força  hydraulica,  havendo  também  algumas  movidas 
a  vapor   e  outras  á  electricidade. 

Estas  fabricas  são  quasi  todas  bastante  semelhantes  entre  si,  e  ia 
differença  mais  patente  existente  entre  ellas  é  a  força  motriz. 

Nas  mais  aperfeiçoadas,  soffre  a  mandioca  as  seguintes  ope- 
taçlões :  1 

As  raizes  são  submettidas  a  um  lavador  descascador  movido 
á  mão,  por  agua  ou  a  vapor,  fazendo  a  operação  com  economia  de 
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tempo,  de  trabalho  e  de  dinheiro.  As  raizes  descascadas  e  completa- 
mente limpas  passam  para  a  cevadeira,  onde  vão  ser  raladas.  , 

Quasi  todas  as  fabricas  do  Estado  possuem  cevadeiras  duplas, 
automáticas,  com  movimento  próprio  e  alternado  por  meio  de  puxa- 
vantes  accionados  por  um  eixo  de  manivela,  tendo  polias  fixas  e 
solida  armação  de  madeira.  • 

Uma  vez  ralada,  é  a  mandioca  submettida  á  prensagem.  Depois 
de  bem  espremida  é  a  massa  submettida  á  esfareladeira  ou  batedor. 
Ahi,  é  a  massa  coada  e  batida.  Este  apparelho  possue  resistente 
construcção  de  madeira,  tendo  polias  falsa  e  fixa  para  ser  movida 
á  correia. 

Assim  preparada,  é  a  imassa  levada  ao  forno  para  seccar  e  torrar. 
Esta  é  a  operação  considerada  como  a  mais  importante  da  fabrica- 
ção, pok-  delia  depende  a  bôa  ou  má  qualidade  da  farinha  e, 
por  isso  mesmo,  deve  ser  confiada  a  pessoal  competente,  cuida- 
doso e  pratico. 

Ao  sahir  do  forno,  a  massa,  que  já  passou  a  ser  denominada 
farinha,  deve  ser  peneirada,  afim  de  ser  expurgada  dos  caroços  e 
se  tornar  mais  homogénea.  Esta  operação  é  effectuada  na  peneira 
mecânica,  que  é  um  apparelho  de  solida  construcção  de  madeira 
dom  polias  fixa  e  falsa. 

Os  caroços,  que  são  separados  da  farinha,  são  por  alguns  in- 
dustriaes  do  Estado  moidos  em  moinhos  communs  e  depois  addi- 
cionados  á  farinha. 

Effectuadas  todas  estas  operações,  é  a  farinha  espalhada  sobre 
taboleiros  para  esfriar  e  depois  embarricada  ou  ensaccada,  afim 
de  ser  entregue  ao  commercio. 

A  embalagem  é  feita  em  saccos  de  aniagem  e  em  barricas. 

A  producção  de  1920  foi  avaliada  em  68.545.709  kilos  de 
mandioca. 

A  exportação  é  quasi  nulla,  sendo  quasi  toda  a  farinha  con- 
sumida nos  mercados  locaes. 


A  HER VA  MATE 

Dá-se  o  nome  de  mate  (herva-mate,  congonheira,  yerba-mate, 
chá  do  Paraguay,  caa,  caa-mi,  etc.  )  ao  producto  extrahido  e  pre- 
parado das  folhas  e  fragmentos  de  galhos  de  diversos  arbustos  ou 
arvores   da  família  das  lliaceas.   Espécies   e  variedades  crescem 
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espontaneamente  na  matta  virgem  ou  formam  bosques,  como  acontece 
em  alguns  paizes  da  America  do  Sul. 

No  Paraná  é  a  herva-mate  ( Ilex  paraguayensis,  Spr.  ou  ílex 
paraguarienses,   St.   Hilaire  )  conhecida  pelo   nome   de  congonha. 

Comquanto  se  acredite  que  a  verdadeira  herva-mate  seja  o 
ílex  paraguayensis  Spr.,  acontece  porém,  que  o  producto  é  prove- 
niente de  diversas  espécies  e  variedades,  crescendo  e  se  desen- 
volvendo desde  o  extremo  sul  do  paiz  até  Minas  Geraes  e  Matto- 
Grosso.  A  verdadeira  formação  de  bosques  ou  hervaes  só  se  nota 
no  Rio  Grande,  Santa  Catharina,  Paraná  e  Matto  Grosso,  existindo 
em  outros  Estados  do  paiz,  corno  São  Paulo.  Minas,  Rio  de  Janeiro, 
Espirito  Santo  e  Bahia,  sob  a  fórma  de  pequenos  grupos  ou  capões. 

E'  o  Estado  do  Paraná  certamente  o  mais  rico  em  herva-mate 
e  aquelle  onde  a  sua  exploração  se  faz  em  .escala  mais  intensa, 
sendo  commum  encontral-a  crescendo  ao  lado  do  pinheiro  (Araucária 
brasiliana,   Lam.  ),  uma  outra  riqueza  do  território  paranaense. 

Sendo  silvestre,  é,  no  emtanto,  a  herva-mate  uma  planta  pre- 
ciosa; ella  cresce,  tanto  nas  planícies  e  campinas,  como  nos  cam- 
pos e  nas  vertentes  ou  encostas  e  nas  serras. 

Data  da  época  da  oceupação  castelhana  do  Paraguay  o  inicio 
do  histórico  da  herva-mate,  e  devesse  aos  jesuítas,  encarregados 
da  catechese  dos  Índios  sul-americanos,  o  conhecimento  de  algumas 
de  suas  propriedades.  O  uso  primitivo  do  mate  pelos  selvagens  con- 
sistia em  o  mascarem.  Acreditavam  que  elle  possuía  qualidades' 
febrífugas,  metigava  a  sêde  e  alimentava  ou.  pelo  menos  illudia  a 
fome,  qualidades  essas  até  hoje  não  contestadas  pela  sciencia.  Veri- 
ficando os  jesuítas,  na  convivência  com  os  índios  paraguayos,  que 
as  folhas  do  caa  tinham  a  propriedade  de  proporcionar  grande 
resistência  physica  e  moral  nas  marchas,  chegaram,  mediante  estu- 
dos pacientes,  a  averiguar  as  qualidades  alimentícias,  hygienicas 
e  medicinaes  do  mate. 

Em  1720  o  uzo  do  mate  em  pó  se  achava  generalisado  no  in- 
terior paulista.  Durante  certa  época  a  exploração  da  herva-mate  foi 
o  incentivo  para  a  construcção  de  estradas  de  rodagem  no  Paraná, 
devido  ao  grande  commercio  que  despertou  e  ainda  subsiste. 

Em  181 2,  por  exemplo,  quando  se  construiu  a  estrada  de  -roda- 
gem da  serra  da  Graciosa,  uma  das  contribuições  exigidas  foi 
a  de  $020  por  carga  de  herva  mate.  Durante  a  guerra  do  Paraguay, 
foi  o  mate  a  bebida  indispensável,  não  só  como  correctivo  para  a 
alimentação,  como  também  como  incentivo  para  o  bem  estar  moral 
dos  soldados. 

Na  Europa,  o  uzo  do  mate  tem  sido  introduzido  por  colonos 
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europeus,  que  tem  vivido  nas  republicas  sul-americanas.  Em  191 2, 
já  se  exportava  para  a  Europa  cerca  de  20.000  kilos.  Actualmente 
os  industriaes  do  Paraná  procuram  acreditar  o  producto  nos  mer- 
cados europeus,  de  modo  a  fugir  do  commercio  demasiadamente 
exigente  das  Republicas  do  Prata. 

O  Estado  do  Paraná  é  talvez  a  região  onde  a  herva  mate  existe 
em  maior  escala.  Encontra-se  em  todo  o  planalto,  na  média  de  800 
a  900  ms.  acima  do  nivel  do  mar,  desde  o  plateau  da  Serra  do  Mar 
até  onde  começa  a  descida  para  o  leito  do  rio  Paraná,  portanto  emi 
quasi  todo  o  interior  do  Estado,  exceptuando  as  partes  ribeirinhas. 
Po'jre  em  hervas  é  a  parte  nordeste  do  Estado  ( a  zona  do  rio  Ti- 
qulry,  Ivahy  e  Tibagy  ).  Os  hervaes  mais  compactos  se  encontram 
na  parte  navegável  do  rio  Iguassu,  isto  é,  desde  o  Porto  Amazonas, 
passando  por  São  Matheus  e  Palmyra  até  União  da  Victoria,  numia 
■extensão  de  400  kilometres. 

Grandes  hervaes  são  encontrados  nas  florestas  atravessadas  pela 
Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  —  Rio  Grande  e  pela  Estrada  de  Ferro 
do  Paraná,  determinados,  portanto,  pelos  pontos:  União  da  Victoria, 
Ponta  Grossa,  Serrinha,  Rio  Negro  c  os  cursos  fluviaes.  Rio  Negro 
—  União  da  Victoria. 

Existem  grandes  hervaes  nos  municípios  de  Palma,  Clevelandia, 
Prudentopolis  e  Guarapuava.  No  interior,  na  sua  maioria,  os  her- 
vaes ainda  não  foram  explorados  e  nos  sertões  as  suas  extensões 
são  desconhecidas.  Os  principaes  centros  productores  do  Estado, 
são:  Palmeira,  Lapa,  S.  Matheus,  União  da  Victoria,  Palmas,  Gua- 
rapuava, Palmyra,  Imbituva,  Ypiranga,  Prudentopolis,  Iraty,  Mare- 
chal Mallet,  Rio  Negro,  S.  José  dos  Pinhaes,  Conchas,  Ponta  Grossa, 
Campina  Grande,  Bocayuva,  Colombo,  Deodoro  e  Clevelandia.  Os 
principaes  product  ores  são  os  municípios  de  Ponta  Grossa  com 
36.000.000  de  kilos,  Campina  Grande  com  000. 000,  S.  José  dos 
Pinhaes  com  5.000.000,  Lapa  com  4.000.000,  Palmeira  com  4.000.000, 
Ypiranga  com  4.200.000,  Marechal  Mallet  com  2.400.000,  União 
da  Victoria  com  2.147.290,  Iraty  com  2.444.000,  Colombo  com 
1.700.000  e  outros  mais,  isso  segundo  a  colheita  de  [920. 

A  vantagem  do  clima  do  Paraná  para  a  herva  mate  está  paten- 
temente demonstrada  em  magnifica  producção  dessa  planta  e  pelo 
facto  de  ser  ella  nativa,  reproduzindo-se  espontaneamente. 

A  temperatura  média  em  Assumption  (na  Republica  do  Para- 
guay) e  de  22°,4;  em  Joinville,  em  Santa  Catharina,  de  20",6;  em 
Comentes,  na  Republica  Argentina,  de  2i°,5;  em  Palmeira,  no 
Rio  Grande  do  Sul,  de  i8°,2;  as  temperaturas  médias  mensaes 
descem  por  vezes  abaixo  de  14o.  Em  Curityba  a  temperatura  média 
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annual  é  de  ió°,5  e  a  média  de  junho  (mez  mais  frio  do  anno)  é 
de  1 19,4.  1  . 

Não  supporta  a  herva  mate  extenso  período  de  sêcca,  mormente 
durante  as  estações  mais  quentes.  Não  ha  dados  seguros  sobre  as 
precipitações  aquosas  dos  districtos  onde  a  herva-mate  é  nativa, 
as  quaes  não  deverão  ser  pequenas;  assim,  em  Joinville,  limite 
oriental  de  distribuição  da  planta  do  mate,  a  média  annual  idas 
chuvas  é  de  2.280  im/inr,  e  em  Assumption  ( Republica  do  Paraguay  ), 
limite  occidental,  a  'média  é  de  2.030  m/m. 

A  época  da  colheita  é  de  maio  a  outubro.  Essa  época  foi  regu- 
lamentada pelo  Decreto  de  1201  do  Presidente  do  Estado;  isso  se 
tornou  necessário,  devido  ao  facto  de  realisarem  a  poda  da  herva- 
mate  durante  todos  os  mezes  do  anno ;  si  essa  pratica  continuasse; 
em  breves  annos  estariam  completamente  exterminados  os  exten- 
sos e  exhuberantes  hervaes  do  Paraná.  A  poda  convém  que  .peja 
effectuada  de  maio  a  outubro,  por  serem  esses  os  mezes  de  inverno 
no  Estado.  .  ' 

Apezar  da  exploração  da  herva  mate  basear-se,  ainda  hoje,  ex- 
clusivamente na  planta  silvestre,  varias  tentativas  têm  sido  feitas 
para  a  cultura  dessa  Ilicacea. 

E'  crença  geral  que  as  folhas  da  arvore  cultivada  têm  um  sabor 
mais  brando  e  agradável.  No  Paraná  é  de  crer  essa  cultura  daria 
bons  resultados.  Explica-se  a  falta  de  tentativas  nesse  sentido  pela 
superabundância  dos  hervaes  no  Paraná. 

Em  1908,  a  E.  de  Ferro  S.  Paulo,  —  Rio  Grande,  encetou  a 
cultura  da  herva  mate  no  interior  do  Estado,  aproveitando  terrenos 
de  sua  propriedade.  As  sementes  com  capacidade  germinativa  fo- 
raun  fornecidas  pelo  Instituto  Agronómico  do  Bocochery,  actual 
Campo  Agronómico  do  Paraná.  O  Sr.  Oscar  von  Meien  conseguiu 
fazer  germinar  até  80  o/0  dessas  sementes,  pelo  processo  da  lextra- 
ctificação  muito  usado  em  horticultura.  Ultimamente  têm  sido  feitas 
tentativas  pelo  Sr.  Willey  Cremer,  que  tem  obtido  resultados  anima- 
dores. O  Sr.  Willy  encetou  sua  cultura,  em  191 9,  na  villa  Santa 
Esmenia,  no  municipio  de  Curityba,  e  nesse  anno  conseguiu  obter 
800  mudas,  em  1921,  1.300  e  no  corrente  anno  espera  alcançar  20.000. 

As  sementes  estão  em  estado  de  maturação,  nos  mezes  de  março 
e  abril  de  cada  anno,  contendo  cada  capsula  de  3  a  4  sementes, 
sendo  as  capsulas  acondicionadas  em  um  pequeno  caixão  em  camadas 
successivas  de  areia.  O  caixão  é  enterrado  a  uma  profundidade  de  meio 
palmo,  onde  fica  5  a  8  mezes.  A  fermentação  do  envolucro  da  ca- 
psula facilita   o   processo    da   germinação.    Outros  processos  têm 
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sido  empregados,  sem  bons  resultados,  para  conseguir-se  a  germi- 
nação das  sementes  da  herva  mate. 

As  plantinhas  obtidas  por  esse  processo  crescem  rapidamente, 
e  já  no  fim  de  tres  annos  se  pôde  fazer  uma  cultura  embora  pequena. 
Apezar  de  todas  essas  tentativas,  a  exploração  da  herva  mate  se 
baseia,  ainda  hoje,  quasi  que  exclusivamente  sobre  a  planta  silves- 
tre. A  esta,  nenhum  cuidado  quasi  é  dispensado,  limitando-se  a 
mandar  «espanar»  á  foice  as  plantas  damninhas  do  herval  que  nas- 
ceram juntamente  com  o  mate.  Esta  limpa  é  o  único  cuidado  dispen- 
sado, favorecendo  grandemente  o  desenvolvimento  da  herva.  A  póda 
só  tem  inicio  no  fim1  do  quarto  anno,  quando  a  planta  tem  attingido 
pleno  desenvolvimento. 

O  código  Florestal  do  Paraná,  de  Io  de  abril  de  1907,  deter- 
mina o  seguinte: 

Art.  29  —  A  exploração  dos  hervaes  só  se  deverá  realisar  depois 
que  a  floresta  correspondente  attingir  o  seu  pleno  desenvolvimento, 
e  quando  a  herva  mate  chegar  ao  seu  estado  de  completa  maturidade. 

Art.  30  —  A  extracção  da  herva  mate  deverá  ser  somente  effe- 
ctuada  durante  o  periodo  que  decorre  de  Io  de  maio  a  30  de  se- 
tembro e  depois  de  decorrido  o  prazo  de  3  annos,  pelo  menos,  cio 
ultimo  córte. 

Nos  grandes  hervaes  a  colheita  está  confiada  a  mestiços  para- 
guayos,  denominado  hervateiros,  trabalhando  por  conta  de  grandes 
elmprezarios  ou  negociantes.  Reunem-se  os  hervateiros  formando 
bandos  e  estabelecem  os  ranchos  nos  hervaes  durante  as  colheitas. 

Faz-se  a  colheita  abatendo  sem  regra  e  com  facão  a  ramagem 
da  planta,  que  é  muito  sacrificada.  Esse  trabalho  carece  de  ser 
melhorado,  o  que  é  de  presumir  venha  a  acontecer  nas  plantações 
racionaes.  A  producção  média  de  cada  arvore  é  difficil  de  :se 
precisar,  por  variar  consideravelmente. 

Depois  de  cortados  os  ramos  da  herva,  são  immediatamente 
seccos  e  sapecados  no  local  da  extracção,  isto  é,  amontoados  em 
redor  de  uma  fogueira,  por  cujas  labaredas  são  passados  repetidas 
vezes  por  mãos  adestradas. 

Para  construcção  destas  fogueiras,  estabelece-se  um  local  de 
6  pés  quadrados  de  superficie  cujo  fundo  é  batido  a  rnassete  afim 
de  endurecel-o.  Este  local  é,  pelos  paraguayos,  denominados  tataguá. 
Omittindo-se  esta  sapecação  a  herva  mate  perderia  tanto  em  aspecto 
como  em  gosto. 

Era  seguida  a  estes  trabalhos  são  os  ramos  quebrados  á  mão 
e  separados  dos  paus  mais  grossos  e  logo  depois  enfeixados  e  leva- 
dos á  dissecação  completa,  que  é  feita  no  barbacuá  ou  no  carijó. 
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Após  o  sapecamento ,  soffre  a  herva  mate  o  seu  primeiro  bene- 
ficiamento,  que  é  feito  no  barbacuá  ou  no  carijó,  nos  |piroprios 
hervaes.  O  primeiro  destes  dois  systemas  é  o  paraguayo  e  é  o 
que  actualmente  mais  se  uza;  o  segundo,  é  o  primitivo  jsysteima' 
brasileiro.  Esses  dois  systemas  de  dissecação,  consistem  sempre  numa 
installação  de  madeira  protegida  por  uma  cobertura  de  palmeira, 
de  taquara,  de  sapé,  sob  as  quaes  os  feixes  de  herva  são  submat- 
tidos  ao  calor  lento. 

A  principal  differença  que  existe  entre  um  e  outro,  é  que  no 
b\arbacuá  o  calor  é  recebido  de  8  a  10  metros  de  distancia  de 
um  fogão  isolado,  sendo  este  calor  levado  por  um  conductor  murado, 
situado  por  baixo  do  estrado;  emquanto  que  no  carijó,  o  fogo  é 
directamente  sob  a  armação  de  madeira,  de  modo  que  o  calor  e  ao 
mesmo  tempo  a  fumaça  penetram  nos  feixes  de  herva  mate. 

No  carijó  o  mate  toma  um  gosto  pronunciado  de  fumaça  e 
mesmo  um  sabor  acre,  que  é  evitado  no  barbacuá,  e  esse  gosto 
é  geralmente,  ao  que  parece,  desagradável  ao  paladar  europeu. 
O  mate  chimarrão  do  gaúcho  rio-grandense  e  argentino  deve  pre- 
cisamente ter  este  paladar  acre  que  faz  com  que  o  europeu  deteste 
o  mate. 

A  installação  e  o  manejo  de  um  barbacuá,  são,  entretanto,  aiais 
dispendiosos  que  os  de  um  carijó,,  que  é  na  verdade,  mais  primitivo. 
Também  naquelle  systema  costumam  escolher  a  materia  prima  com 
mais  cuidado,  retirando  os  paus  grossos  e  quebrados  mais  cuidadosa- 
mente, pelo  que  desde  o  inicio  vem  a  custar  mais. 

O  trabalhador  principal  de  um  barbacuá  é  o  urú.  E'  assim  deno- 
minado o  trabalhador  adestrado,  que  se  colloca,  em  pé  em  cima 
do  estrado,  sobre  os  feixes  de  herva,  frouxamente  amontoados,  tio 
meio  do  calor  abrasador  que  se  levanta  das  boccas  de  fogo,  situadas 
a  tres  ou  quatro  metros  em  nivel  inferior.  Sua  tarefa  é  virar  cons- 
tantemente os  ramos  de  herva,  de  modo  que  esta  seque  rapidamente 
e  por  igual.  Depende  da  habilidade  do  urú  a  obtenção  da  herva 
de  melhor  qualidade. 

O  processo  de  dissecação  no  barbacuá  deve  estar  concluído 
dentro  de  seis  horas,  no  máximo;  de  outro  modo,  ficariam  preju- 
dicados o  aroma;  e  a  icôr  do  mate.  i 

O  melhor  typo  deve  ter  uma  côr  verde  claro,  sendo  de  côr 
verde  castanho,  castanho  e  pardo  os  typos  inferiores.  Tanto  a  côr 
como  o  aroma  são  sensíveis  á  chuva  e  ao  sol. 

Todo  o  processo  descripto  de  colheita,  sapecagem,  conducção 
e  dissecação  devem  estar  concluídos  em  24  horas. 

Após  a  dissecação,  segue-se  a  fragmentação.  Esta  operação  é 
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feita  actualmente  por  um  malhador,  triturador  movido  a  cavallo, 
isto  é,  rolando  por  cima  da  herva,  amontoada  sobre  um  grande  ta- 
boleiro,  um  pesado  cylindro  de  madeira,  de  forma  cónica  e  munido 
de  dentes;  ou  então  pela  cancha,  ainda  mais  primitiva  e  antiquada 
espécie  de  batedouro,  onde  os  galhinhos  da  herva  são  quebrados 
pom  bastões  de  madeira. 

Os  pedaços  de  paus  grossos  são  separados  nesta  occasiâo. 

Deste  systema  de  cancha  deriva-se  a  expressão  «mate  cancheado», 
como  designação  geral  para  a  herva  bruta.  Uzam  também  a  ex- 
pressão «herva  em  rama». 

Apezar  do  malhador  já  apresentar  um  certo  progresso,  compa- 
rado com  a  cancha,  ainda  assim  é  um  systema  tão  atrasado  como  o 
da  dissecação.  Também  nesse  processo  se  tornam  mister  melhora- 
mentos. 

Ainda  mais  rudimentar  do  que  estes  dois  systemas  era  o  tri- 
turamento  por  meio  do  surrão  de  couro ;  felizmente,  este  systema  já 
desappareceu  em  vista  da  prohibição  da  entrada  da  herva  por  este 
systema  preparada,  na  Argentina.  Consistia  num  grande  sacco  de 
couro  cru  em  o  qual  a  herva  era  batida  com  bastões  de  madeira. 

A  massa,  assim  grosseiramente  fragmentada,  e  composta  de 
uma  mistura  de  folhas,  galhos  e  partículas  de  ramos,  representa  la 
herva  cancheada,  prompta  para  a  expedição.  Ensaccada  e  empilhada 
em  depósitos,  é  expedida  depois  em  maiores  partidas.  Neste  estado 
já  pôde  ser  uzada  pelos  apreciadores  não  muito  exigentes,  sendo  (de 
notar  que  em  quasi  todo  o  interior  é  empregada  a  «herva  cancheada 
no  uso  commum. 

Os  engenhos  de  beneficiar  herva  mate,  geralmente  adquirem 
a  materia  prima  por  meio  de  agentes,  que  a  adquirem  por  sua  vez 
dos  pequenos  productores  das  respectivas  localidades.  Os  produ- 
ctores  que  negociam  em  maior  escala  mantêm  relações  directas 
com  os  fabricantes. 

O  beneficio  da  herva  mate  nos  engenhos  tem  por  fim,  depois 
da  materia  ter  sido  separada  em  typos,  fragmental-a  mais  cuidado1- 
sãmente  do  que  pôde  fazel-o  o  malhador  ou  a  cancha,  limpal-a  e 
livral-a  das  partes  imprestáveis,  afim  de  lhe  dar  as  qualidades  e  o 
acondicionamento  que  satisfaçam  as  exigências  da  lei,  do  transporte 
marítimo  e  dos  mercados  de  consumo. 

Antes  de  ser  a  herva  beneficiada,  são  tiradas  amostras  do 
interior  dos  saccos.  sendo  depois  a  mesma  separada  pelo  aroma, 
côr  e  conformação,  e  classificada  num  dos  tres  typos  uzados  no 
commercio.  No  intuito  de  evitar  misturas,  o  engenho  beneficia  os 
typos   separadamente,   em  dias  diversos. 
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Em  cylindros  rotatórios,  collocados  sobre  fogo,  tira-se-lhe  a 
humidade  que  tiver  adquirido  no  transporte;  actualmente  os  enge- 
nhos mais  aperfeiçoados  não  adoptam  esta  seccagem. 

No  engenho,  a  herva  mate  •  passa  por  uma  série  de  pilões,'  pe- 
neiras e  ventiladores,  onde,  segundo  o  gosto  do  mercado  de  destino, 
é  mais  ou  menos  fragmentada,  ou  até  reduzida  a  pó,  misturada  com 
pauzinhos  ou  separada  delles  e  isenta  dos  galhos  mais  grossos,  que 
não  têm  applicação.  Estes  residuos  não  aproveitáveis,  aglomeram- 
se  no  engenho  em  grande  quantidade  e  servem  de  combustível  'á 
machina. 

O  refugo  ainda  aproveitável,  em  estado  de  paletas  ou  pó, 
pouco  asseado,  ainda  fornece  uma  qualidade  inferior,  que  é  geral- 
mente exportada  em  surrões. 

Ha  grande  numero  de  engenhos  de  mate  (mais  de  30)  no  Pa- 
raná; só  em  Curityba,  ha  cerca  de  15. 

A  producção  annual  dos  grandes  estabelecimentos  pôde  attin- 
gir  a  1 50.000  arrobas,  variando,  entretanto,  esta  quantidade  con- 
forme as  conjucturas. 

Não  raramente  os  engenhos  são  forçados  a  parar  ou  limitar  a 
plroducção,  seja  devido  á  estagnação  das  vendas  nos  mercados  do 
Rio  da  Prata,  ou  á  carestia  da  materia  prima. 

De  engenhos  menores,  com  uma  producção  annual  de  40.000 
arrobas  para  cima,  ha  um  grande  numero  no  Estado. 

Um  engenho  de  grande  escala  exige  o  emprego  de  regular  capi- 
tal. O  estabelecimento  destas  fabricas  de  mate,  como  foi  quasi  re- 
centemente construida,  importa  em  cerca  de  ioo:ooo$ooo. 

O  capital  em  giro  de  um  engenho  em  grande  escala,  pôde 
attingir  de  400  a  mil  contos  de  réis. 

Os  paizes  consumidores  e  importadores  de  mate  são  :  em  logar 
proeminente,  a  Argentina,  o  Uruguay,  e,  á  grande  distancia,  o 
Chile.  Consome-se  também  algum  mate  na  Venezuela. 

Além  desses,  contam-se  mais  alguns  mercados  brasileiros,  como  : 
Rip  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas  Geraes,  nos  quaes  o  consumo  do 
mate  está  mais  ou  menos  divulgado. 

O  norte  do  Brasil  iainda  tem  de  ser  conquistado,  por  meio  de  uma 
propaganda,  agora  posta  em  pratica.  Outros  centros  consumidores, 
qomo  Paraguay,  Rio  Grande,  Santa  Catharina  e  Matto  Grosso,  sup- 
prem-se  dos  seus  próprios  hervaes  e  ainda  exportam  considerável 
quantidade.  i 

O  consumo  restringe-se,  pois,  quasi  exclusivamente  á  America 
do  Sul.  A  Europa  consome  diminuta  quantidade  como  planta  medi- 
cinal, e  mesmo  assim  sem  ser  de  producção  do  Paraná. 
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Para  a  Italia  tem  seguido,  de  tempos  a  tempos,  pequenas  par- 
tidas, destinadas  aps  italianos  que  adquiriram  na  America  do  Sul 
o  habito  de  uzal-o. 

O  Paraná  exporta,  de  facto,  a  maior  porção  do  seu  stock  para 
a  Argentina  e  Uruguay.  O  antigo  e  considerável  mercado  consumidor 
do  Chile  acha-se  quasi  totalmente  perdido  para  o  Paraná,  em  pror 
veito  de  Santa  Catharina. 

A  quasi  totalidade  da  exportação  do  mate  paranaense  opera- 
se  por  via  maritima,  e  são  portos  de  destino  quasi  exclusivo : 
Buenos  Ayres,  Montevideo  e  Rosario  de  Santa  Fé. 

Uma  parte  diminuta  dirige-se  aos  mercados  platinos,  sahindo 
directamente  dos  hervaes  de  Oeste  pelos  rios  Paraná  e  Uruguay. 

A  média  de  exportação,  é  de  95  o/0  por  mar  e  5  0/0  por  terra. 

O  mate  conta  hoje,  com  18  milhões  de  consumidores  latino- 
americanos  que  não  podem  dispensar  este  producto  como  contri- 
buinte de  sua  alimentação. 


ANNOS 

KILOS 

VALOR  OFFICIAL 

1901-1902  •                   .....  :'.s..}.'.' 

25.722 

360 

10 

S16:1S08000 

1902-1903....  . 

28.171 

433 

14 

085:7161500 

1903-1904  " .  :i?RfS.l 

-1.195 

029 

10 

398:3408000 

1904-1905  

25.963 

368 

12 

981:6S4S000 

1905-1906  

30.598 

457 

16 

297:6588000 

1906-1907  ■ 

36.362 

293 

18 

181:1468500 

1907-1908  

33.020 

090 

16 

510:0458000 

1908-1909  

36.641 

626 

18 

320:8138000 

1909-1910..   ....  

40.679 

387 

20 

339:6938500 

1910-1911  . ...  

4  .227 

747 

22 

613:8738500 

1911-1912.....  

46.065 

551 

23 

033:2758500 

1912-1913  :  

49.538 

639 

27 

767:4018500 

1913-1914  j  

44.758 

925 

22 

379:4628500 

1914-1915  

48.545 

663 

24 

227:8318500 

1915-1916  f ....... ^ ....... .  

61.127 

572 

32 

916:4478000 

1916-1917,   

44.202 

499 

18 

451:5298900 

1917-1918  l  

42.1SS 

580 

18 

585:1888000 

1918-  919  ;.. 

39.537 

829 

20 

872:2518350 

1919-1920  

63.280 

392 

40 

876:0008000 
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CULTURA  DO  CAFEEIRO 

O  cafeeiro  foi  introduzido  no  Estado  entre  os  annos  de  1850 
a  i860. 

A  sua  introducção  e  plantio  devem-se  á  iniciativa  particular, 
sendo  as  primeiras  sementes  importadas  do  Estado  de  S.  Paulo. 
Plantados  os  primeiros  cafeeiros,  tal  foi  o  seu  rendimento,  que 
logo  se  multiplicavam  as  plantações. 

Elie  encontrou  condições  mesologicas  excellentes  na  zona  do 
Norte,  nos  municípios  de  Jacarezinho,  Ribeirão  Claro,  Santo  An- 
tonio da  Platina,  Thomazina,  Jaboticabal,  Colónia  Mineira  e  São 
José  da  Bôa  Vista. 

Todos  os  municípios  acima  mencionados  estão  em  progresso 
com  a  cultura  do  cafeeiro,  excepto  o  município  de  S.  José  da 
Bôa  Vista,  devido;  á  falta  de  meios  fáceis  de  transporte. 

Na  região  do  Estado  em  que  se  encontra  a  cultura  desta  rubia- 
cea,  a  altitude  varia  de  500  a  600  metros.  A  temperatura  varia  en- 
tre 20y  e  27o,  no  verão,  e  de  6o  a  io°,  no  inverno,  havendo  annos 
em  que  a  temperatura  baixa  a  menos  de  zero  gráo,  o  que  muito 
prejudica  ás  plantações.  Na  região  cafeeira  do  Estado,  ha  duas  esta- 
çjões — a  quente  e  a  chuvosa.  As  chuvas  recolhidas  annualmente  variam 
de  1.600  a  1.900  m/m.  As  primeiras  chuvas  caem  em  começo  de  no- 
vembro a  dezembro,  sendo'  estes  mezes  perseguidos  pelas  chuvas 
de  pedra  que,  em'  parte,  prejudicam  o  cafeeiro,  principalmente  si 
elle  está  era  plena  floração. 

A  variedade  mais  apreciada  na  zona  cafeeira  do  Estado  é  a 
creoula  ou  cotnmum,  devido  á  sua  rusticidade,  bôa  producção,  vita- 
lidade da  planta,  não  podendo  as  outras  com  ella  competirem^  pela 
sua  parca  exigência  relativa  á  natureza  do  sólo,  pela  producção 
menor  e  ainda  pela  pouca  duração  da  planta. 

Entretanto,  cultivam  no  Estado  mais  as  seguintes  variedades : 
Bpurbon,  Java  e  Botucatú. 

As  terras  preferidas  de  um  modo  geral,  pôde  dizer-se,  são  as 
chamadas  terras  rôxas,  que  são  de  varias  toneladas,  segundo  a 
maior  ou  menor  proporção  de  oxydo  de  ferro  que  a  rocha  conte- 
nha. Muito  raramente  plantam'  os  fazendeiros  o  seu  cafezal  em 
outras  terras.  Os  terrenos  onde  dominam  as  culturas  cafeeiras  são; 
profundos,  férteis,  óptimos  para  a  sua  exploração.  Os  terrenos  de 
certa  declividade,  apezar  de  apresentarem  a  vantagem  de  resguardar 
as  plantações  de  certos  phenomenos  meteorológicos,  encarecem,  no 
etatanto,  um  pouco  os  trabalhos  de  trato  cultural  e  as  colheitas. 
São  também  sujeitos  a  erozões.  O  terreno  que  se  destina  ao  plantio 
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do  cafeeiro  é  geralmente  coberto  por  mattas  virgens  e,  para  se 
poder  cultivar,  necessita  ser  submettida  ás  seguintes  operações: 
noçagem,  derribada  e  queima. 

Uma  vez  o  terreno  limpo,  procede-se  ao  destacamento,  com  o 
fim  de  determinar  a  abertura  das  cóvas. 

Quando  se  trata  de  cafezal  velho,  em  terreno  já  cançado,  empre- 
gam-se  os  adubos  e  os  preferidos  são  de  bagaço  de  mamona,  su- 
perphosphates, farinha  de  ossos  ou  cinzas.  O  adubo  é  distribuído 
na  época  de  espalhar  o  cisco,  sendo  o  trabalho  auxiliado  pelo 
ciscador  de  tracção  animal.  Nas  plantações  feitas  em  terrenos  semi- 
virgens,  alguns  cultivadores  aproveitam  a  palha  do  café. 

São  raríssimos  os  agricultores  que  fazem  viveiros  para  obten- 
ção de  mudas.  As  plantinhas  deste  são  retiradas  para  a  plantação 
definitiva,  quando  attingem  uma  altura  de  25  a  30  cmt.  e  esta 
operação  tem  logar  geralmente  em  junho  e  agosto.  Procuram  para 
plantio  as  mais  desenvolvidas  e  eliminam  pequena  porção  do  sys- 
tema  radicular  e,  por  fim,  fazem  a  « capação »,  que  constitue  ia 
pirimeira  póda  de  formação. 

A  plantação  do  cafeeiro  é  geralmente  feita  no  logar  definitivo, 
excepto  em  raríssimos  casos  que  o  agricultor  aproveita  as  mudas 
dos  viveiros. 

Em  regra,  o  agricultor  planta  as  sementes  em  cóvas  abertas 
no  terreno,  que  variam  de  0,50x0,40.  Empregam  de  5  a  10  se- 
mentes em  cada  cova;  depois  de  germinadas,  fazem  o  desbaste  eli- 
minando as  plantas  rachiticas  e  defeituosas,  de  modo  a  ficar  cm! 
cada  cóva  apenas  4  das  melhores.  Os  pés  ficam  distanciados  um  do 
outro  4  metros  e  40  centímetros. 

Quando  a  plantação  é  feita  com  mudas  de  viveiros,  procuram 
resguardai -as  contra  os  raios  do  sol,  por  meio  de  pequenas  cazi- 
nhas  construidas  com  achas  de  madeira. 

No  inverno,  quando  a  temperatura  baixa  muito,  cobrem  estes 
abrigos  com  palha. 

Os  colonos  ou  empreiteiros  plantam  no  meio  do  cafezal  em  for- 
mação:  no  primeiro  anno,  milho,  á  vontade;  no  segundo,  duas  car- 
reiras de  milho,  entre  as  ruas  do  cafezai;  no  terceiro,  uma  carreira 
de  milho  e,  no  quarto  anno,  somente  2  carreiras  de  feijão. 

Os  tratos  culturaes  empregados  na  cultura  do  cafeeiro,  no  Es- 
tado, se  resumem  em  capinas  e  coroações,  havendo  excepção  para 
certas  fazendas,  onde  já  se  procede  a  diversas  podas.  Nos  quatro  pri- 
meiros annos,  os  tratos  culturaes  constam  somente  de  capinas,  sendo 
a  operação  feita  á  enxada.  Depois  do  50  anno  em  diante,  em  algumas 
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fazendas,  empregam  cultivadores  mecânicos,  arado  de  bico  de  pato, 
sulcadores  e  ciscadores. 

A  coroação  tem  por  fim  limpar  ao  redor  do  pé  do  cafeeiro,  mais 
ou  menos,  num  raio  de  um  metro,  deixando  o  chão  puro.  O  numero 
de  capinas  feitas  durante  o  anno  é  muito'  variável. 

O  cafeeiro  do  norte  do  Estado  é  precoce.  Em  tres  annos  dá  uma 
pequena  colheita,  entrando  em  plena  producção  aos  4  annos.  ,0 
período  de  maxima  producção  dos  cafeeiros  é  entre  8  a  1 5  annos. 
A  producção  é  variável :  um  anno  de  grande  rendimento  é  sempre 
seguido  por  um  outro  de  producção  fraca. 

Na  ultima  limpa  do  cafezal,  procéde-se  aos  preparativos  para 
a  colheita 

A  primeira  operação  que  fazem  é  a  do  «coroamento»,  de  ordi- 
nário executada  á  enxada, 

A  colheita  é  realisada  á  mão,  sendo  as  cerejas  derribadas,  indo 
ter  no  chão  donde  são  peneiradas,  para  separal-as  das  suas  substan- 
cias estranhas,  sendo  ensaccadas,  para  se  fazer  o  seu  transporte  para 
o  terreiro.  Uma  vez  ahi,  é  depositado  em  montes,  mais  ou  menos 
grandes,  até  o  inicio  da  fermentação.  Não  separam  a  cereja  verde 
da  madura  e  da  já  secca.  Iniciada  a  fermentação,  é  elle  espalhado 
pelo  terreiro  em  camadas  de  3  a  4  centímetros.  Varias  vezes  ao 
dia  é  passado  o  rôdo  com  o  fim  de  mudar  a  posição  dos  grãos 
para  se  obter  uma  seccagem  mais  ou  menos  uniforme.  O  ^espalha- 
mento» é  feito  depois  de  secco  o  orvalho,  variando  a  hora  com  o 
opparecimento  do  sol. 

No  caso  de  ameaça  de  chuvas  é  immediatamente  amontoado 
e  coberto  com  encerados,  quando  ha  telheiros  apropriados.  O  tempo 
da  seccagem  varia;  em  regra,  leva  de  6  a  10  dias.  O  seu  benefi- 
ciamento  executa-se  em  machinas  especiaes,  quando  as  cascas  são 
separadas  dos  grãos  por  meio  dum  attrito.  São  de  vários  typos  as 
machinas  ahi  empregadas.  As  machinas  compõem-se  dum  conjunct© 
de  peças  que  permittem  dar  diversos  typos  de  café,  bem  definidos, 
tal  como,  chato,  miúdo,  marinheiro  e  quebradinho.  O  café  benefi- 
ciado é  ensaccado  em1  saccos  de  60  kilos,  sendo  desta  forma  en- 
tregue ao  commercio. 

Ate  hoje  nenhuma  moléstia  de  importância  atacou  os  cafezaes 
do  Estado.  A  formiga  saúva  é  uma  praga  que  muito  o  prejudica 
e,  para  o  seu  combate,  teem  empregado  o  formicida  Capanema, 
Merino  e  o  arsénico  branco. 

A  cigarra,  atacando  as  raizes,  tem  causado  sérios  prejuízos 
ás  plantações,  bem  assim  a  heterodera  radicicola. 

A  plantação  de  cafeeiro  do  Estado  é  calculada,  mais  ou  menos, 
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em  9.702.183  pés  occupando  uma  "área  "de  18.637  hectares.  A  pro- 
ducção  de  1920  foi  calculada  em  291.500  kilos. 

A  exportação  de  café  do  Estado  nos  últimos  cinco  annos  foi  a 
•seguinte: 


Anno  Quantidade  em  ks.  Importância 

1916                        18.755   386:4818700 

1917  3.626.414   2-442:7808700 

1918  4.073.400   2-851:3808000 

1919                       305.928   239:1288400 

1920                           —   609:8878900 


CULTURA  DO  MILHO 

O  milho  é  cultivado  no  Estado  desde  tempos  immemoriaes; 
os  indigenas,  seus  primitivos  habitantes,  já  cultivavam  esta  gra- 
minea  para  a  sua  alimentação.  Ainda  hoje,  visitando  as  povoações 
dos  Índios  Kaingangs  e  Guaranys,  verifica-se  a  presença  de  peque- 
nas plantações  deste  cereal. 

No  Estado  é  a  cultura  do  milho  a  mais  desenvolvida  e  a  mais 
disseminada.  Em  a  quasi  totalidade  dos  municípios  é  a  cultura 
predominante. 

Os  municípios  em  que  a  cultura  do  milho!  é  a  principal,  são  os 
seguintes :  Marumby,  Rio  Branco,  Tamandaré,  Ponta  Grossa,  Deo- 
doro, S.  José  dos  Pinhaes,  Campina  Grande,  Colombo,  Araucária, 
Campo  Largo,  Lapa,  Palmeira,  Assunguy  de  Cima,  Serro  Azul,  Coló- 
nia Mineira,  Bocayuva,  Jaguariahyva,  Tibagy,  Nova  Reserva,  São 
Jeronymo,  Castro,  Ypiranga,  Rio  Negro,  União  da  Victoria,  Pru- 
dentopolis,  Guarapuava,  S.  João  do  Triumpho,  Imbituva,  S.  Matheus, 
S.  Pedro  de  Mallet,  Entre  Rios,  Iraty,  Clevelandia,  Fóz  do  Iguassu, 
Palmas  e  Teixeira  Soares. 

A  área  total  cultivada  no  Paraná  é  de  142.524  hectares..  ■ 

O  clima  é  muito  favorável  á  sua  cultura,  mormente  durante  o 
verão,  tanto  assim  que  o  producto  das  colheitas  deste  cereal  é  bas- 
tante remunerador. 

Nos  municípios  do  norte  do  Estado  o  clima  nada  deixa  a 
desejar.  Nos  municípios  do  sul,  é  esta  cultura  por  vezes  prejudi- 
cada pelas  geadas,  que  aliás  são  abundantes.  Prejuízos  causaim 
também  as  chuvas  de  pedras. 
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Ao  bom  desenvolvimento  desta  cultura  muito  auxilio  presta  a 
bôa  distribuição  das  chuvas. 

As  variedades  de  milho  mais  cultivadas  são  as  seguintes:  Catte- 
Unho,  Dente  de  Cavallo,  Branco,  Pipoca  e  Crystal. 

As  variedades  «Dente  de  Cavallo»  e  «Caitetinho»  são  as  pre- 
feridas por  serem  as  mais  resistentes  ao  caruncho  e  porque  podem 
ser  guardadas  em  depósitos  por  um  espaço  de  tempo  relativamente 
grande  A  variedade  «Dente  de  Cavallo»  é  a  plantada  em  maior  es- 
cala, principalmente  nos  municípios  do  norte,  não  só  pelos  motivos 
acima  exposto,  como  também  por  ser  exceli  ente  para  a  engorda  de 
porcos. 

Nos  municípios  do  norte  do  Estado,  dão  preferencia,  .para 
o  plantio  do  milho,  aos  sólos'  argillo-silico-humiferos,  plantando-se 
também  em  outros  terrenos. 

Nos  municípios  do  sul,  plantam  em  geral  ieste  cereal  em  ter- 
renos argillo-silicosos. 

Em  União  da  Victoria,  as  maiores  culturas  de  milho  são  loca- 
lisadas   em  terrenos  argillo-silico-humiferosv 

Em  geral,  plantam  este  cereal  nas  encostas  das  serras  e  nas; 
chapadas,  em1  consociação  com  o  feijão  e  comia  mandioca.  Em  certos 
municípios  do  norte  e  mesmo  em  certas  regiões  do  município  ide 
.Guarapuava  é  esta  gramínea  plantada  em  sólos  de  terra  ròxa, 
sendo  ahi  espantosa  a  sua  producção. 

Preferem  geralmente  os  terrenos  cobertos  de  capoeiras.  Nestes 
terrenos  espanam  primeiramente  á  foice  e  depois  fazem  o  cultivo 
por  meio  de  enxada. 

Em  terrenos  de  campo  ou  em  terrenos  que  já  serviram  para 
outras  culturas,  fazem  o  preparo  do  sólo  por  meio  do  arado.  O  arado 
mais  commumente  empregado  é  o  «Rud-Sack». 

Nas  colónias  circumvisinhas  á  Curityba,  o  preparo  do  sólo 
para  o  cultivo  do  milho  é  feito  por  meio  do  arado. 

Depois  de  arado  o  terreno,  fazem  passar  sobre  o  mesmo  uma 
grade  de  dente  ou  disco  para  nivelar  e  destorroar. 

Quando  o  agricultor  não  possue  uma.  grade,  passa  sobre  o  ter- 
reno rolos  de  madeiras  ou  faz  o  destorroamento  com  o  «olho  da 
enxada». 

O  plantio  é  feito  em  cóvas.  Os  agricultores  depositam  em 
cada  cóva  dois  ou  tres  grãos  deste  cereal. 

A  distancia  de  uma  cóva  para  outra,  na  mesma  linha,  é  de  40 
a  50  centímetros;  a  distancia  entre  as  linhas  é  de  70  a  75  centi-i 
metros  e,  em  alguns  municípios,  de  1  metro. 
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Entre  as  linhas  plantam,  em  fórma  de  quinconcio,  ou  o  feijão 
ou  a  mandioca. 

As  sementes  são  enterradas  de  3  a  4  centímetros  de  profundi- 
dade. 

O  principal  cuidado  que  os  agricultores  têm  para  o  plantio 
do  milho  consiste  na  escolha  das  sementes  da  parte  mediana  da 
espiga, 

A  melhor  época  para  plantio  é  de  setembro  a  novembro,  ha- 
vendo uma  segunda  época  em  janeiro  para  os  milhos  precoces. 

Commumente  os  terrenos  não  são  adubados;  empregam,  no 
emtanto,  em  muito  pequena  quantidade  e  raras  vezes,  o  estrume 
de  curral;  sendo,  também  empregado;  o  resíduo  das  coivaras,  isto  é,  a 
cinza,  que  é  um  verdadeiro  adubo  phosphatado  e  potássico. 

Em  as  colónias  circumvisinhas  á  capital  do  Estado  têm  os 
agricultores  ultimamente  empregado  adubos  chimicos. 

Excellentes  resultados  tem  proporcionado  o  adubo  Polysú. 

Os  únicos  tratos  culturaes  dados  a  esta  cultura  são  as  limpas 
O  numero  destas  varia  consideravelmente,  com  a  qualidade  do  ter- 
reno e  com  a  quantidade  das  chuvas.  Este  numero  oscilla  entre 
dois  e  tres. 

Municípios  ha,  no  norte  do  Estado,  em  que  a  cultura  é  limpa 
uma  vez  somente.  Estas  limpas  ou  capinas  são  feitas  á  enxada,  não 
se  fazendo  o  desbaste,  nem  havendo  casos  em  que  seja  applicada 
a  irrigação. 

A  primeira  limpa  é  executada  logo  depois  que  as  plantinhas 
nascem  e  serve  para  extirpar  a  sizania. 

Quinze  dias  depois  de  nascido  o  milho,  fazem  a  segunda  ra- 
pina, que  serve  para  chegar  terra  ao  pé  da  planta.  A  terceira  limpa, 
quando  dão,  é  feita  depois  que  o  milho  tem  o  desenvolvimento  de  35 
a  40  centímetros. 

Em  algumas  colónias  já  fazem  as  limpas  por  meio  das  capi^ 
nadeiras  ^Planet  Jor.y> 

O  milho  no  Estado  é  por  vezes  atacado  pelo  Ustilago  zeae 
( morrão  ).  Estas  duas  moléstias  cryptogamicas  são  de  pouca  im- 
portância porque  muito  poucos  prejuízos  causam. 

As  pragas  mais  prejudiciaes  são :  as  saúvas  e  as  lagartas* 
da  folha,  ( Remigea  repanda  ).  As  saúvas  são  combatidas  por  meio 
de  formicidas  e  machinas  apropriadas  para  tal  fim.  Contra  as  lagartas, 
alguns  agricultores  já  empregam  verde  Paris.  O  caruncho  é  o 
inimigo  mais  temivel  e  mais  prejudicial  do  milho. 

A  plantação  desta  gramínea  é  feita  nos  mezes  de  setembro  |a 
novembro  e  a  sua  colheita  é  feita  quatro  mezes  após  o  seu  plantio, 
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isto  é,  milho  plantado  em  setembro  é  colhido  em  dezembro  e  o 
plantado  em  novembro*  é  colhido  em  fevereiro.  Os  milhos  precoces 
que  são  plantados  em  janeiro  são  colhidos  nos  fins  de  março. 

A  producção  média  de  um  hectare  varia  entre  2.000  e  2.500 
kilos.  1 

A  colheita  é  feita  unicamente  por  meio  do   braço  operário. 

O  transporte  do  milho  das  fazendas  para  as  sedes  dos  municí- 
pios ou  para  as  estações  das  estradas  de  ferro,  faz-se  em  carroças 
ou  em  costas  de  animaes. 

O  unioo  beneficiamento,  geralmente  feito,  é  a  debulha,  á  mão 
ou  por  meio  de  pequenas  debulhadeiras  manuaes.  Alguns  agricul- 
tores já  fazem  a  desinfecção  com  o  sulfureto  de  carbono.  Quando 
o  imilho  está  muito  atacado  de  gorgulho,  peneiram-no. 

Os  agricultures  não  têm'  o  ta  in  imo  cuidado  de  proceder  á  sua 
classificação.  '  I     ''  '  \ 

O  milho  é  colhidoi  e  transportado  para  os  povoados  e  sédes  dos 
municípios,  afim  de  abastecer  os  mercados  destes  centros. 

A  embalagem  é  feita  em  saccos  de  aniagem.  Cada  sacco  con- 
tém 60  kilos.  1 

A.  producção  em  1920  foi  avaliada  em  65.586  :ooo$ooo. 

A  exportação  do  Estado  é  relativamente  pequena,  devido  á 
grande  engorda  de  suinos.  , 

Em  1920  a  producção  do  milho  em  todo  o  Estado  foi  de 
416.166.220  kilos. 

O  custo  de  producção  de  cada  kilo  de  milho  regula  ser  80  rs. 

O  preço  de  venda  do  producto  in-Loco  é  variável ;  nas  épocas 
de  grande  procura,  o  preço  é  de  10  a  12S000,  por  sacco  de  60 
kilos ;  em  épocas  de  colheitas,  não  ultrapassa  de  5  a  '8$ooo. 

Os  principaes  mercados  compradores  são,  para  o  norte  do  Es- 
tado, a  praça  da  capital  de  S.  Paulo;  no  centro,  os  mercados  de 
Curityba  e  Ponta  Grossa  e,  no  sul,  os  mercados  de  Joinville  e  São 
Francisco.  !  I 

A  maior  quantidade  do  milho  produzido  no  Paraná  é  exportado 
transformado  em  toucinho  e  banha. 


CULTURA  DA  BATATINHA 

Em  181 7,  com  a  entrada  dos  primeiros  colonos  allemães,  teve 
inicio  o  plantio  da  batata,  no  Estado,  mas  em  muito  pequena  escala. 
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Esta  cultura  se  tem  intensificado  nos  últimos  dez  annos,  não 
tendo,  porém,  até  hoje,  attingido  grande  desenvolvimento. 

Sendo  o  clima  bastante  variado,  muito  frio  no  inverno  e  de- 
véras  quente  no  verão,  estas  fortes  e  bruscas  mudanças  são  pre- 
judiciaes  á  cultura  da  batata. 

Grandes  prejuizos  causam  as  geadas  de  agosto  e  setembro,  por 
serem  estes  os  melhores  para  o  seu  plantio. 

As  variedades  são  muito  numerosas,  sendo  pelos  agricultores 
locaes  classificadas  em  dois  grupos  somente,  que  são:  Io,  batata 
da  casca  lisa  ou  branca  e  2o,  batata  das  cascas  rôxas  ou  pretas. 

As  batatas  classificadas  no  primeiro  grupo  são  as  preferidas 
pelos  agricultores  e  pelo  commercio  importador. 

As  duas  variedades  são  exóticas. 

Para  a  escolha  das  sementes,  os  agricultores  adoptam  o  se- 
guinte critério :  escolhem  as  sementes  de  tamanho  regular,  as  que 
não  apresentam  signaes  de  podridão,  as  que  têm  a  pelle  mais  ou 
menos  lisa  e  as  que  têm  as  gemmas  mais  ou  menos  desenvolvidas. 

Só  fazem  a  escolha  das  batatas  para  procederem  á  sua  cultura. 

Procedem  á  cultura  desta  solanacea  em  sólos  argillo-silicosos 
e  eim  sólos  silico-argillo-humiferos.  Estes  últimos  sólos  são  com- 
mumente   conhecidos  pelo  nome  de  «terra  barrenta». 

Para  esta  cultura  escolhem  terrenos  geralmente  planos  e  que 
não  tenham  um  excessivo  gráo  de  humidade. 

A  humidade  exaggerada  favorece  enormemente  o  apodrecimento 
dos  tubérculos  e  auxiliam  o  rápido  desenvolvimento  das  moléstias 
crypttogamicas. 

Os  terrenos  preferidos  são  os  que  têm  só  uma  certa  humidade 
necessária  ao  bom  desenvolvimento  das  batatas.  Esta  humidade  é 
indispensável  principalmente  durante  o  periodo  do  crescimento. 

O  preparo  do  terreno  consiste  no  seguinte:  Io,  Aração: — La- 
vram o  sólo  uma  vez  somente  com  a  profundidade  de  10  a  12  centí- 
metros, em  seguida  procedem  á  gradeagem.  Os  arados  mais  com- 
mumente  uzados  pelos  colonos  são  os  Rud-Sack.  20,  Gradeagem 
—  Serve  esta  operação  para  quebrar  os  torrões  feitos  pela  lavra  e 
para  nivelar  o  terreno.  Alguns  agricultores,  quando  je  trata  de 
terrenos  baixos,  fazem  depois  da  gradeagem,  camalhões  (elevações 
que  dão  a  idéa  de  canteiros). 

Estes  camalhões  são  feitos  á  enxada. 

Raros  são  os  agricultores  que  fazem  a  adubação.  Os  que  a 
praticam,  empregam  adubo  orgânico  (estrume  de  curral)  e  raras 
vezes  cinzas. 
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Ultimamente,  alguns  agricultores  fizeram  experiências  com  o 
adubo  Polysú  da  fabrica  «Luiz  de  Queiroz». 

Depois  de  o  terreno  soffrer  todos  os  preparos  acima  descriptos, 
proeede-se  ao  plantio.  Este  é  feito  em  covas  de  6  a  8  centímetros 
de  profundidade  approximadamente. 

A  distancia  entre  os  camalhões  é  de  um  metro  e  a  distancia 
entre  as  cóvas  na  mesma  linha  de  40  a  50  centímetros. 

A  plantação  é  feita  em  linhas,  para  se  tomarem  mais  fáceis  os 
trabalhos  ulteriores,  isto  é,  as  limpas  ou  capinas  e  a  colheita. 
A  quantidade  de  sementes  que  se  planta  por  hectare  é  de  1.000 
a  1.200  kilos. 

A  época  do  plantioi  é  de  agosto  a  outubro,  sendo  que  a  melhor 
oolheita  se  obterá  fazendo-se  o  plantio  no  mez  de  setembro. 

As  plantações  não  são,  geralmente,  feitas  em  agosto,  por  causa 
das  abundantes  geadas. 

Ha  uma  segunda  época  para  o  plantio  desta  solanacea  que  é 
nos  mezes  de  janeiro  e  fevereiro.  Nesta  época,  porém,  como  já 
ficou  dito,  a  producção,  é  sempre  inferior  á  da  primeira,  não  só  em 
quantidade  como  também  era  qualidade. 

Os  tratos  culturaes  dados  a  esta  cultura  são  os  seguintes:  .1°, 
dão  a  primeira  limpa  quando  as  plantinhas  attingem  o  desenvolvi- 
mento de  6  a  8  centímetros,  afim  de  extirpar  a  «sizania»;  2°,a 
segunda  limpa  é  dada  quando  as  plantinhas  attingem  o  desenvol- 
vimento de  20  centímetros.  O  principal  fim  desta  segunda  capina 
é  amontoar  terra  nos  pés  das  plantinhas;  30,  procedem  á  terceira 
limpa  quando  as  plantas  já  att ingiram  o  seu  pleno  desenvolvimento 
e  esta  Item  por  fim  destruir  as  hervas  damninhas,  e  facilitar  a  colheita. 
Esta  terceira  limpa  muitos  agricultores  não  fazem.  As  batatas  são 
perseguidas  por  ferrugem,  phiiophiora  injesians  e  pelos  insectos 
Conhecidos  por  vaquinhas  (Epicauta  atomaria,  Klug)  que  causam 
grandes  estragos. 

Alguns  agricultores  combatem  a  phytophtor,a  «pulverisando » 
os  batataes  com  calda  bordaleza  e  ás  vezes  com  solução  de  sul- 
fato de  cobre  somente. 

O  cyclo  vegetativo  da  batata  sendo  de  quatro  mezes,  faz-se  enj 
dezembro  a  colheita  das  plantadas  em  setembro  e  em  abril  a  das 
plantadas  em  janeiro.  A  quantidade  de  batatinhas  ^olhidas  por 
hectare  é  de  10  a  16  mil  kilos. 

Conhece-se  praticamente  que  a  batata  está  madura  quando  as 
folhas  e  o  caule  começam  a  amarellecer.  Só  quando  o  caule  se  acha 
completamente  secco  é  que  se  começa  a  fazer  a  colheita,  que  é 
feita  á  enxada. 
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São  tomados  os  necessários  cuidados  por  occasião  da  colheita 
para  não  cortar  nem  machucar  os  tubérculos,  porque  estes,  sendo 
cortados,  perdem  grande  parte  de  seu  valor  commercial. 

Os  agricultores  pouca  importância  ligam  á  questão  de  emba- 
lagem e  conservação  deste  producto.  Isto  se  pode  justificar  por 
ser  elle  quasi  que  totalmente  consumido  no  próprio  Estado,  sendo 
muito  diminuta  a  exportação. 

Os  principaes  municípios  cultivadores  de  batatinha  do  Estado 
são  os  de  Imbituva,  produzindo  annualmente  14.400.000  kilos;  Arau- 
cária, com  uma  producção  de  12.000.000  de  kilos  ;  '/piranga, 
1.920.000;  Curityba,  1.500.000  ;  União  da  Victoria,  850.000;  Serro 
Azul,  750.000;  Palmas,  600.000  e  Palmeiras,  600.000. 

A  producção  total  do  Estado  por  anno,  comprehendendo  as 
colheitas  menores  de  mais  23  municipios,  monta  em  34.523.640 
kilos. 

A  exportação  de  batatinha  do  Estado  num  quinquennio  foi  a 
seguinte : 


Annos                      Quantidade  em  caixa  Yalôr 

191 3                                               87  ,1  :ooo$ooo 

1914                                              215  1:1 208000 

191 5                                              376  2:390-5000 

1918  6.169  32:0148000 

1919  U-541  69:9728600 


CULTURA  DO  ALGODOEIRO 

A  cultura  do  algodoeiro  no  Estado  data  do  anno  de  i860. 
As  primeiras  sementes  foram  importadas  do  Estado  de  São  Paulo. 
Não  obstante  dispor  o  Estado  de  uma  região,  nos  limites  com 
São  Paulo,  onde  o  algodoeiro  se  desenvolve  e  produz  vantajosa- 
mente, a  sua  cultura  pouco  tem  progredido.  Somente,  ao  anno  de 
191 9,  devido  ao  elevado  preço  que  attingia  este  producto.  foi  que 
sua  cultura  se  fez  em  maior  escala. 

Presentemente,  mantem-se,  mais  ou  menos,  nas  mesmas  con- 
dições dos  primeiros  tempos  em  que  foi  iniciada. 

As  culturas  existentes  no  Estado  se  acham  localisadas  na  re- 
gião do  Norte  e  Nordeste,  limites  com  o  Estado  de  S.  Paulo.  Os 


—  702  — 


principaes  municípios  productores  são:  Serro  Azul,  Colónia  Mineira, 
Carlopolis,  Ribeirão  Claro,  S.  José  da  Bôa  Vista,  Jacarésinho,  Santo 
Antonio  de  Platina,  Jaguariahyva,  Thomazina  e  Assunguy  de  Cima. 

A  área  cultivada  com  algodoeiro  foi  no  anno  de  1920,  de 
451,5  hectares.  Os  maiores  municípios  algodoeiros,  com  mais  de 
100  hectares  em  cultivo,  são  Carnopolis  e  Jacarésinho. 

Na  região  norte  e  nordeste  do  Estado  encontra  o  algodoeiro 
condições  favoráveis  ao  seu  desenvolvimento,  salvo  nos  municípios 
que  se  acham  mais  ao  norte,  onde  as  plantações  são  por  vezes  pre- 
judicada;; pelas  geadas,  apezar  destas  não  serem  nem  muito  abun- 
dantes e  nem  muito  frequentes.  Também  causam  prejuisos  ás  plan- 
tações as  chuvas  de  pedra. 

No  Estado  cultivam  somente  o  algodoeiro  herbáceo,  sendo  pre- 
ferido o  Upland,  o  azulão,  o  caroço  sujo  e  o  caroço  branco.  O 
Upland  acha-se  mais  dessem  inado  nas  culturas  do  Estado  e  é  pre- 
ferido pelos  agricultores  por  ser  mais  productivo  e  fornecer  fibras 
de  maior  acceitação  nos  mercados  de  consumo. 

O  algodoeiro  é  cultivado  em  terrenos  silico-argillo-humiferos, 
e  silico-argillosos,  sendo  estes  considerados  como  os  melhores.  As 
lavouras  são  estabelecidas  nas  encostas  das  serras  de  pequeno  declive. 

Muito  raramente  se  encontram  pequenas  plantações  nas  pla- 
nícies e  planaltos. 

Poucos  são  os  que  cultivam  em  consociação  com  o  algodoeiro, 
o  milho  e  o  feijão. 

Em  geral  o  terreno  é  previamente  preparado  para  o  plantio 
do  milho  e,  colhido  este,  utilizado  para  a  cultura  do  algodoeiro. 

O  preparo  do  terreno  é  feito  por  processos  rotineiros  domi- 
nando ainda  hoje  a  enxada.  Raros  são  os  que  empregam  o  arado 
e  a  grade,  no  preparo  do  sólo,  sendo  esta  operação  feita  com  im-. 
perfeição. 

O  plantio  é  feito  em  cóV.s  abertas  á  enxada,  com  a  distancia,, 
entre  uma  e  outra,  de  om,8o  a  im,oo.  Em  cada  cóva  depositam  de 
4  a  5  sementes.  A  semeadura  é  feita  de  setembro^  a  novembro. 

Os  agricultores  não  fazem  a  escolha  das  sementes  e  nem  lo 
expurgo.  Em  geral  não  adubam  os  terrenos.  Raros  enterram  os 
resíduos  da  cultura  precedente. 

Os  cuidados  culturaes  dispensados  se  resumem  nas  capinas  que 
variam  com  a  natureza  dos  terrenos  e  com  as  chuvas.  As  limpas  são 
feitas  á  enxada.  Por  occasião  da  segunda  limpa,  chegam  terra  ao 
pé  da  planta.  Raramente  dão  uma  terceira  limpa  e  esta  tem  logar 
quando  o  algodoeiro  attinge,  mais  ou  menos,  40  centímetros  de 
altura.  •  •  1 
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As  moléstias  que  atacam' o  algodoeiro  no  Estado  são:  a  lagarta 
rosada,  o  curuquerê,  as  saúvas,  bróca  e  moléstias  cryptogamicas 
de  pouca  importância. 

Os  únicos  inimigos  combatidos  são  as  saúvas,  por  meio  de 
formicidas  e  o  curuquerê  com  o  verde  de  Pariz,  isso  mesmo  por 
numero  muito  reduzido  de  agricultores. 

A  colheita  do  algodoeiro  é  feita  á  mão,  nos  nrezes  de  fevereiro 
a  março  e,  ás  vezes,  prolonga-se  até  junho. 

A  operação  da  apanha  é  effectuada  por  mulheres  e  crianças 
em  2  e  mais  vezes.  Não  têm  o  minimo  cuidado  em  separar  o  pro- 
ducto  sujo  do  limpo  e  bem  assim  as  variedades  cultivadas.  O  al- 
godão colhido  é  depositado  em  pequenos  saccos  que  trazem  a 
tiracollo,  destes  é  transportado  para  cestas  e,  por  fim,  para  saccos 
de  aniagem,  afim  de  serem  pesados. 

A  producção  média  de  um  hectare  é  de  1.500  kilos,  que  bene- 
ficiado produz  350  kilos  de  pluma  e  1.150  kilos  de  caroços,  appro- 
xiinadamente. 

O  beneficiamento  é  feito  em  descaroçadores  de  serras,  sem 
cuidado  de  separar  as  variedades. 

Os  caroços  são  utilisados  para  a  extracção  do  oleo,  fabrico 
de  tortas,  etc. 

O  algodão  descaroçado  é  enfardado  em  prensas  manuaes,  de 
peso  médio  de  120  kilos. 

A  producção  de  1920  foi  avaliada  em  598:1308000. 

Quasi  toda  a  producção  do  Estado  é  exportada  para  S.  Paulo. 

A  producção  de  1920  foi  de  897.160  kilos. 

A  cotação  deste  producto  nos  mercados  de  S.  Paulo  regula 
10S000  por  arroba  de  15  kilos. 


Araruta  'rhiiomas  . 
-Arroz  em  casca  ... 
Êemãm  

Banan-irs  ''cachos''. . 
Batata  doce  (mb.). . 
Be  latinha  (Ml )  . 
Cafeeiro  em  cõco) . . 

Cebola.  

Centeio  , 

Cerada  

Feijão  

linho 


Bermudas  

Iguapé  e  agulha.  . . 
Am  arei]  a  e  preta. . . 

Anã  ou  rat  urra  

Branca  e  rôxa. 
EnrugacLi  e  lisa... 
Creoulo  e  robusto. . 

Riscada  e  rôxa  

Argentina  

Alpes  creoulo  

Duas  filas  

Mulatinho  e  preto. 


caules  

Mandioca  raízes;  

Unho  

Tabaco  'em  folha)  

Totnateiro  

Tri£>  

Trier,  serraceoo  

Videira*  'uns)  I  Bargerac,  terei  e  izabel. 


Americano  e  russo... 

Braba  e  mansa  

Cattete  e  cattetinho. 

Diversas  

Diversas  

Barletta  

Fagopyro  . 


Rendimento  por  hectare,  em  kilos,  das  principaes  cultur. 

Producção  média  por  hectare  nas  terras  inferiores,  médias  e  suoeriore» 


CULTURAS 

VARIEDADES 

AKafa  feno — 6  a  1°  cortes). . . 

Hespanhola. . 

Aleodoeiro  (em  caroço  »  

Verde  e  Big-Ball 

Alho  

Reino. . . . 

Amendoim  'em  cascai  

\  ermelho,  escuro  e  branco  

Quantidade  média  de  semen- 
tes, estacas  ou  mudas,  emprega- 
da para  o  plantio 


30  kil9?   A  lanç. 


Distancias,  en- 
tre 08  pés  e  entre 

as  linhas,  ge- 
ralmente, empre- 
gadas 


20  kilos  . 

35  a  50  kilos  de  sementes  des 

cascadas  

1.200  kilos  

20  kilos  

120  a  130  kilos  ; 

1111  mudas  

40  000  estacas  

1  000  kilos   

625  mudas  

4  a  7  ton.  de  estacas 


100  a  150  l.ilos. 
100  a  150  kilos 

35  a    50  kilos. 

60  a  150  kilos. 
150  a  200  kilos. 
15  625  estacas. .. 

18  kilos  

10  000  mud  is... 


S5  a  150  kilos. 
50  a    70  kilos 


1.00X1,00. 
0,20X0,20. 

0,50X0.50 
0,70  X  0,70. 
0,30  X  0,30.  . 
A  lanço, .  . 
3,  0X3,00. 
0.50X0,50 
0,40X0,40. 
4.00X4,00 
0,60X0,60 
0.30X0,30 

A  lanço  

A  lanço  

0,40X0,40.  . 
Em  linhas. ,. 
A  lanço . . 
0,80  X  0,80.  . 
0,50X1,00. 
1,00X1,00.  . 
0,50X1.00.  . 

A  lanço  

A  lanço. 


2.500  estacas   2,00  X  2,00. 


PRODUCCÂO 


Em  terras 

de 

I  s  ordem 


15.000 
1.500 
4  000 

2.500 
10.000 
2.000 
1  soo 
I  520 
10  000 
16.000 
1.200 
70  000 
10  000 
1.800 
1.600 
1.200 
1.000 
4.000 
20.000 
2.000 
1.000 
10.000 
1  700 
2.500 
10  000 


Maxima 

Em  terras  J  Km  terras  em  terras 
bôas     I  inferiores  de 

l.a  ordem 


10.000 
1.200 
2.000 

2.000 
10.000 
1.800 
I  200 
1  300 
7  000 
10  000 
900 
45  000 
7.000 
1.500 
1.500 
,  1.000 
650 
3.500 
15  000 
1.500 
800 
6  000 
1  500 
2.000 
7.000 


7.000 
600 
1  000 

S00 
6  000 
500 
SOO 
SOO 
1  000 
1  000 
tiOO 
211  000 
4.000 
1.000 
SOO 
600 
300 
1.800 
10  000 
1.000 
500 
4.000 
800 
SOO 
4.000 


IS  000 
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OBSERVAÇÕES 


O  rendimento  das  diversas  culturas  exploradas  varia  i 
zonas  «rio*»  em  que  está  dividido  o  Estado  e  nestae  c 
diversos  factores  que  influem  sobre  as  culturas. 
No  valle  do  rio  JacMéSinho  a  cultura  do  cafeeiro  í  feila 
mUções  vantajosas  e  uelle  não  é  raro  mil  pis  produzirem  300 

robas  c  mais  de  café  beneficiado,  o  que  certnment  tern 

sensível  baixa  na  producção  de  taes  cafezaes,  nos  dnfc  , 
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nominação  de  jn  ,  Im  vários  cafeeiros  e  que  geralmente  dfejSé 
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O  peso  médio  de  um  cacho  de  banana  regula*,  lato, 
('  presente  quadro  foi  organisado  coin  subsidio»  de  infoi 
mações  prestadas  pela  Inspectoria  Agricola  do  15.»  District 


Calendário  Agrícola 


JANEIRO 

Temperatura  média,  23o, i ;  média  das  máximas,  2Ó°,4;  média 
das  minimas,  18o, 2;  maxima  absoluta,  37°,o;  minima  absoluta,  io°,o. 
Precipitação   aquosa,  269,8  mm.  Humidade   relativa,   88,5  0/0. 

Prepara-se  terra  para  a  semeadura  de  cebolas  em  fevereiro  e 
o  plantio  de  ervilhas,  favas,  trigo,  centeio,  etc.,  nos  mezes  de 
maio,  junho  e  julho. 

Plantam-se  batata  dôce,  mandioca,  batata  ingleza,  cow-pea,  feijão 
das  aguas,  canna  de  assucar  e  os  diversos  capins  forrageiros. 

Colhem-se  soja,  aveia,  tomates,  ervilhas,  tremoço,  inhame,  batata 
dôce  e  ainda  trigo  ;  colhem-se  uvas  e  abacaxi. 

Limpam-se  as  culturas  de  mandioca,  milho,  arroz,  canna,  tabaco, 
etc.  feitas  nos  mezes  anteriores. 

FEVEREIRO 

Temperatura  média,  2i°,8;  média  das  máximas,  24°,$ ;  média 
das  minimas,  :  maxima  absoluta,  37°,o  ;  minima  absoluta,  io°,o. 

Precipitação   aquosa,  255,4  mm.  Humidade   relativa,  90,2  °/o. 

Continúa  o  preparo  de  terra  iniciado  no  mez  anterior,  para 
as  plantações  do  frio. 

Continuam  as  plantações  de  batata  ingleza,  batata  dôce,  feijão, 
favas,  soja,  cow-pea,  canna  de  assucar  e  capins  forrageiros. 

Inicia-se  o  plantio  do  abacaxi. 

Semeam-se  as  cebolas  e  as  hortaliças,  taes  como :  alface,  repolho, 
couve,   cenoura,   chicorea,  espinafre,  nabo,   rabanete,   salsa,  etc. 

Colhem-se  feijão,  soja,  amendoim,  tomate,  tremoço,  batatinha, 
ervilhas,  abóboras,  melancias,  espargos,  pepinos,  beringellas,  pimen- 
tão, bananas  e  uvas. 
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Inicia-se  a  colheita  do  algodão  e  termina  a  do  abacaxi. 
Limpam-se  as  culturas  de  batata  dôce,  mandioca,  feijão,  canna 
de  assucar,  etc. 

MARÇO 

Temperatura  média,  20°,9;  média  das  máximas,  23°,8;  média 
das  mínimas,  i6°,6;  maxima  absoluta,  33°,4;  minima  absoluta,  n°,o. 
Precipitação  aquosa,  125,8  mm.  Humidade  relativa,  90,4  o/0. 

Continua  o  preparo  do  sólo  ( lavras  de  inverno  ),  para  as  plan- 
tações de  trigo,  aveia,  centeio,  cevada,  favas,  etc.,  a  serem  iniciadas 
no  mez  de  maio. 

Semeam-se  hortaliças  e  transplantam-se  as  semeadas  no  mez 
anterior. 

Plantam-se  mandioca,  batata  ingleza,  aipim,  cow-pea  e  abacaxi. 
Termina  o  plantio  da  canna  de  assucar. 

Colhem-se  batata  ingleza,  feijão,  milho,  amendoim,  tabaco,  cow- 
pea,  tomate,  abóboras  e  melancias. 

Limpam-se  as  culturas  de  batata  dôce,  feijão,  canna  de  assucar, 
etc.,  feitas  no  mez  anterior. 

ABRIL 

Temperatura  média,  i8°,3;  média  das  máximas,  2i°,3;  imédia 
das  minimas,  I4°,i ;  maxima  absoluta,  34°,o;  minima  absoluta,  6o, o. 
Precipitação   aquosa,   125,8  mm.  Humidade  relativa,  91,0  0/0. 

Continuam  os  preparos  de  terras  para  as  plantações  de  inverno; 
principia  o  preparo  de  terra  para  o  plantio  do  linho  e  transplanta- 
ção da  cebola  semeada  em  fevereiro. 

Semeam-se  aveia  para  forragem  e  alfafa. 

Planta-se  o  alho  e  termina  o  plantio  do  abacaxi. 

Colhem-se  milho,  arroz,  batata  dôce,  feijão,  tabaco,  amendoim, 
cow-pea,   hortaliças   e  ainda  batata  ingleza. 

Continúa  a  colheita  do  algodão. 

Continuam  as  limpas  nas  plantações  em  geral  (canna  de  assucar, 
batata  dôce,  batata  ingleza,  feijão,  favas,  soja,  etc.). 

Vela-se  pelo  curtimento  do  tabaco  e  inicia-se  o  beneficiamentio 
do  arroz. 

MAIO 

Temperatura  média,  i6°,o;  média  das  máximas,  190,1  ;  média 
das  minimas,  i2°,o;  maxima  absoluta,  2905;  minima  absoluta,  2°,i. 
Precipitação  aquosa,  89,9  mm.  Humidade  relativa,  91,7  o/0. 
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Dão-se  os  últimos  preparos  nos  terrenos  destinados  ás  planta- 
ções de  inverno. 

Continua  o  preparo  de  terra  para  o  plantio  do  linho  e  o  trans-í 
plante  da  cebola. 

Inicia-se  a  semeadura  do  trigo,  da  aveia  e  do  centeio. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Plantam-se  as  favas  e  termina  o  plantio  do  alho. 

Colhem-se  milho,  feijão,  cow-pea,  tabaco,  batata  ingleza,  favas, 
soja,  mandioca,  taiá  e  hortaliças. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior. 

Continúa  o  beneficiamento  do  arroz. 

JUNHO 

Temperatura  média,  I5°,3;  média  das  máximas,  i8°,8;  média 
das  mínimas,  n°,o;  maxima  absoluta,  320,5;  minima  absoluta,  i°,i. 
Precipitação  aquosa,  98,7  mm.  Humidade  relativa,  91,5  0/0. 

Principia  o  preparo  do  sólo  para  as  plantações  de  agosto  e 
setembro. 

Continuam  as  semeaduras  de  trigo,  aveia,  centeio  e  favas. 
Plantam-sc  hervilhas  e  linho. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças  e  procede-se  a  trans- 
plantação da  cebola. 

Colhem-se  batata  dôce,  mandioca,  tabaco,  milho,  cow-pea  e  hor- 
taliças. 

Principia  a  colheita  da  herva-mate. 
Pódam-se  as  arvores  fructiferas. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior,  chegando-se  terra 
ás  touceiras  de  canna  para  prevenil-a  das  geadas. 

E'  o  mez  próprio  para  o  corte  das  madeiras  para  construcções. 

JULHO 

Temperatura  média,  I5°,6;  média  das  máximas,  i8°,9;  média 
das  minimas,  n°,4;  maxima  absoluta,  3i°,i  ;  minima  absoluta,  40,5. 
Precipitação  aquosa,  57,7  mm.  Humidade  relativa,  91,6  0/0. 

Continúa  o  preparo  do  sólo  para  as  futuras  plantajções. 

Plantam-se  ervilha,  aveia,  cevada,  linho,  taiá,  e  inhame. 

Semeam-se  e  se  transplantam  hortaliças. 

Semeam-se  em  viveiros  o  tomate  e  o  tabaco. 

Transplantam-se  mudas  de  café,  enraizados  de  videiras  e  ar- 
vores fructiferas. 

Colhem-se  batata  dôce,  café,  mandioca,  laranjas  e  hortaliças. 

Continúa  a  colheita  da  herva-mate. 
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Limpam-se  as  culturas  de  favas,  trigo,  centeio  e  cebolas. 
Continua  o   córte   das  madeiras  para  construcções   e  a  poda 
das  arvores  fructiferas. 

AGOSTO 

Temperatura  média,  i6°,8;  média  das  máximas,  ig°,4;  média 
das  minimas,  12o, 8;  maxima  absoluta,  jO°,o;  minima  absoluta,  j°,o. 
Precipitação  aquosa,  77,3  mm.  Humidade  relativa,  82,9  0/0. 

Continua  o  preparo  de  terra  para  as  plantações  desse  me/  e. 
do  vindouro. 

Semeam-se   e  se  transplantam  hortaliças. 

Continua  a  semeadura  do  tabaco  em  viveiros. 

Planta-se  tremoço  e,  ainda,  aveia. 

Continúa  o  transplante  de  mudas  de  cafeeiros,  enraizados  de 
videira    e   arvores  fructiferas. 

Continuam  as  colheitas  de  café  e  herva-mate. 
Principia  a  safra  da  canna  de  assucar. 

Colhem-se  batata  dôce,  mandioca,  bananas,  laranjas  e  horta- 
liças. 

Limpam-se  as  culturas  de  hervilhas,  favas,  trigo,  centeio,  linho, 
e  cebolas. 

Pódam-se  as  videiras. 

SETEMBRO 

Temperatura  média,  18o, 2;  média  das  máximas,  20o, 7 ;  média 
das  minimas,  13o, 9;  maxima  absoluta,  34°,o;  minima  absoluta,  8o, 2. 
Precipitação  aquosa,  39,3  mm.  Humidade  relativa,  90,3  0/0. 

Continuam  os  trabalhos  relativos  ao  preparo  do  solo  para  as 
plantações  deste  imez. 

Plantam-se  batata  ingleza,  soja,  milho,  feijão,  amendoim,  canna 
de  assucar,  mandioca,  tremoço,  abóboras,  melancias,  algodão,  pe- 
pinos, arroz,  alfafa,  batata  dôce,  capins  forrageiros,  etc. 

Transplantam-se  mudas  de  café  e  tabaco. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar,  herva-mate,  e  café. 

Colhem-se   laranjas,  bananas   e  hortaliças. 

Limpam-se  as  culturas  de  aveia  e  linho;  enxertam-se  e  pódam-se 
as  arvores  fructiferas. 

OUTUBRO 


Temperatura  média,  20°,6;  média  das  máximas,  230,1  ;  média 
das  minimas,  I3°,8;  maxima  absoluta,  38°,o;  minima  absoluta,  io°,o. 
Precipitação    aquosa,    57,3   mm.  Hulmidade   relativa,    89,6  0/0. 
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Preparam-se  terras  para  as  plantações  de  batata  dôce  a  serem 
feitas  em  dezembro. 

Plantam-se  ainda  feijão,  mandioca,  arroz  (melhor  mez),  abóboras, 
milho,  melancias,  cow-pea  e  continua  o  plantio  de  carina  de  as- 
sucar.  » 

Transplantam-se  mudas   de  tomate  e   de  tabaco. 

Semeam-se   e  se  transplantam  hortaliças. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar  e  da  herva-mate  (ultimo 
mez);  colhem-se  hortaliças. 

Limpam-se  as  culturas  de  batata  ingleza,  favas,  soja,  amendoim, 
mandioca  e  tremoços. 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,  2i°,6;  média  das  máximas,  240,4 ;  média 
das  mínimas,  16o, 5;  maxima  absoluta,  35°,o;  minima  absoluta,  io°,o. 
Precipitação   aquosa,  143,2  mm.  Humidade   relativa,  87,6  0/0,. 

Continuam  os  preparos  de  terra  para  o  plantio  da  batata 

dôce. 

Termina  o  plantio  da  canna  de  assucar;  continuam  ainda,  em- 
bora tardias,  as  plantações  de  milho,  abóbora,  feijão,  melancias 
e  mandioca. 

Transplantam-se   e  colhem-se  hortaliças. 

Começa  a  colheita  de  trigo,  centeio,  cevada,  ervilha,  linho  e 
cebola. 

Limpam-se  as  culturas  de  batata  ingleza,  feijão,  soja,  linho, 
amendoim,  cow-pea,  tomate  e  tremoços. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  23o, o;  média  das  máximas,  26o, 4  média 
das  mínimas,  i8°,o;  maxima  absoluta,  38°,o  minima  absoluta,  io°,o. 
Precipitação   aquosa,   197,8  mm.  Humidade   relativa,   88,2  o/0. 

E'  o  mez  dedicado  quasi  que  exclusivamente  aos  tratos  cultu- 
raes  das  plantações  feitas  nos  mezes  anteriores,  e  ás  colheitas 
das  plantações  de  inverno. 

Iniciam-se  as  derribadas  das  mattas  virgens  e  as  lavras  db 
sólo  para  as  plantações  vindouras. 

Na  segunda  quinzena  do  mez  inicia-se  o  plantio  da  batata  dôce; 
transplantam-se  hortaliças. 

Continuam  as  colheitas  de  ervilhas,  favas,  trigo,  aveia,  centeio, 
cevada,  linho,  cebolas  e  hortaliças, 

Limpam-se  as  culturas  de  batata  ingleza,  feijão,  milho,  amen- 
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doitn,  cow-pea,  tomates,  etc.  e  todas  as  culturas  iniciadas  em  se- 
tembro. 

Procede-se  a  «.capaçãoD  do  tabaco. 

NOTAS 

São  poucos  os  agricultores  que  fazem  uzo  de  adubos  nas  suas 
culturas;  a  maioria  desconhece  a  necessidade  que  se  tem,  principal- 
mente nas  culturas  de  milho,  de  restituir-se  ao  sólo  os  elementois 
retirados  por  este  cereal,  e  que  o  uzo  do  adubo  não  só  melhojra- 
ria  a  qualidade  do  milho,  como  augmentaria  a  producção  do  Estado. 

A's  culturas  de  milho  são  dispensadas  tres  capinas :  a  primeira  é 
executada  logo  depois  que  as  plantinhas  nascem;  a  segunda  é  feita 
15  dias  depois,  e  a  terceira  quando  o  milho  attinge  o  desenvolvi-/ 
mento  de  35  a  40  centímetros. 

Quanto  á  cultura  da  batatinha,  os  agricultores  devem  deseirv- 
volvel-a  e  para  isso  a  primeira  preoccupação  deve  ser  a  de  fazer' 
a  cultura  sempre  depois  das  épocas  das  geadas  que  é  o  que  mais 
prejudica,  no  Estado,  essa  cultura. 

Foram  utilizadas  para  este  calendário  as  Nortnaes  observadas 
pela  Directoria  de  Meteorologia  em  .  sua  Estação  de  Paranaguá, 
da  Rêde  Nacional. 


Salário  dos  trabalhadores  ruraes 


O  salário  dos  trabalhadores  ruraes  neste  Estado  varia,  segundo 
as  zonas  agricolas,  com  os  diversos  factores  que  concorrem  para. 
sua  valorisação  ou  depreciação. 

De  um  modo  geral,  póde-se  dizer  que  as  culturas  de  milho  (e 
batata  são  as  que  proporcionam  ao  trabalhador  margem  a  melhor 
remuneração;  entretanto,  na  zona  do  littoral,  onde  predominam  as 
culturas  de  canna  de  assucar,  arroz,  mandioca  e  bananeira,  as  duas 
primerias  permittem  maior  salário  e,  nos  campos  geraes,  onde  a 
industria  pastoril  está  bastante  desenvolvida,  as  culturas  de  milho; 
e  batatas  nos  terraços  de  Curityba  e  de  Garapuava  e  a  do  cafeeiro,, 
sobretudo  nos  municipios  de  Jacarézinho,  Ribeirão  Claro,  São  Je- 
ronymo  e  Colónia  Mineira,  todos  do  terraço  de  Ponta  Grossa,  são 
as  que  melhor  remuneram  ao  trabalhador  rural.  O  salário  não  oscilla 
nas  diversas  culturas  em  relação  aos  serviços  exigidos  do  traba- 
lhador; entretanto,  em  alguns  municipios,  pela  carência  de  braços, 
durante  as  colheitas,  é  commum  haver  um  pequeno  augmento  de 
salário. 

A  differença  de  salário  quando  é  a  secco  ou  com  alimentação 
vae  de  iSooo  a  2$ooo  por  dia  e  pessoa,  sendo  o  regimen  de  trabalho 
a  secco  o  preferido. 

Os  trabalhos  agrícolas  são  executados  por  trabalhdores  assa- 
lariados,  empreiteiros,  meeiros,  colonos  e  pequenos  proprietários. 

Predominam  em  alguns  municipios  os  trabalhadores  assalaria- 
dos e  em  outros  Os  empreiteiros,  meeiros  e  colonos,  notando-se  que 
a  cultura  do  cafeeiro  influe  até  certo  ponto  na  preferencia  dos  tra- 
balhos pelo  systema  de  meiação  e  de  salários. 

As  empreitadas  são  communs  em  quasi  todos  os  municipios  e 
os  empreiteiros  recebem  metade  da  importância  ajustada  durante. 
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a  execução  do  trabalho  e  o  restante  quando  o  entrega.  Os  meeiros 
quasi  sempre  rezidem  na  propriedade  e  trabalham  a  meia,  isto  éx 
da  producção  de  suas  culturas  têm  metade  dos  productos.  Os  colonos 
das  médias  e  grandes  propriedades  agrícolas  do  Paraná  são  traba- 
lhadores assalariados  nèllas  residentes,  com  direito  á  casa,  terras 
para  o  plantio,  etc.  e  que  trabalham  na  mesma  propriedade  re- 
rebendo  seus  pagamentos  quasi  sempre  pelo  systema  mixto.  Nas  zo- 
nas dos  campos  geraes,  em  se  tratando  das  fazendas  de  criar, 
o  «vaqueiro»  ou  administrador  tem  como  remuneração  de  seus  ser- 
viços na  occasião  da  «ferra»  correspondente  á  quarta  parte  da  cria- 
ção de  cada  anno,  notando-se  que  essa  forma  de  parceria  tem  per- 
mittido  aos  «vaqueiros»  tornarem-se  proprietários,  o  que  também 
se  verifica  em  relação  aos  meeiros  e  assalariados  de  muitos  muni- 
cípios, onde  cresce  o  numero  de  pequenos  lavradores.  Os  contractos 
são  em  regra  geral  ajustes  verbaes  fielmente  cumpridos. 

O  salário  a  secco  dos  trabalhadores  ruraes,  conforme  a  zona 
agricola  em  que  é  pago,  oscilla  entre  2.IS500  e  5$ooo  diários,  ha- 
vendo na  zona  dos  campos  geraes  escassez  de  braços  em  conse- 
quência da  valorização  da  madeira  e  da  herva-mate,  maximé  nos 
terraços  de  Curityba  e  Guarapuava,  onde  essas  explorações  são 
feitas  em  maior  escala,  o  que  contribuiu,  conjuntamente  com  ou- 
tros factores,  para  a  elevação  dos  salários  nessa  zona,  variando  os 
trabalhos  nos  hervaes  de  1I000  a  2^000  diários. 

O  salário  diário,  á  secco,  das  differentes  profissões,  varia  en- 
tre 5$ooo  e  io$ooo,  conforme  a  capacidade  individual  do  arador, 
pedreiro,  carpinteiro  e  ferreiro.  Ha  falta  de  bons  aradores  e  em 
quasi  todos  os  municípios  sufficientes  numero  dos  outros  profis- 
sionaes. 

A  tendência  da  população  rural  em  se  desviar  para  as  cidades 
e  centros  populosos  é  pouco  accentuada;  entretanto,  o  desenvol- 
vimento das  industrias  em  algumas  das  principaes  cidades,  é  factor 
que  contribue  para  a  relativa  preferencia  peia  vida  urbana,  onde 
o  dia  de  trabalho  é  de  oito  horas. 

Não  ha  êxodo  propriamente  dito  da  população  rural,  entretanto, 
com  prejuízo  das  culturas,  nas  épocas  dos  trabalhos  nos  hervaes  e 
de  maior  actividade  na  extracção  de  madeiras,  é  avultado  o  desvio 
de  trabalhadores  ruraes  para  esses  serviços  por  permittirem  melho- 
res salários.  1 

O  pagamento  é  feito  a  dinheiro,  com  mercadorias  e  pelo  sy!s- 
tema  mixto,  conforme  o  rnethodo  de  trabalho  adoptado.  E',  em 
geral,  bem  acceito  o  regimen  empregado,  e  esse  não  influe  senão 
indirectamente  na  variação  dos  salários. 


O  augmento  gerál  do  custo  da  vida  e  os  factores  acima  referi1- 
dos,  durante  o  decennio  de  191 1  a  1912  elevou  de  100  a  200  réis 
annualmente  o  salário  dos  trabalhadores  ruraes. 
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Preço  das  terras  ie  cultura 


O  preço  das  terras  no  Estado  varia  com  as  zonas  agrícolas 
em  que  se  acham  encravadas  e  nestas  com  a  natureza  das  terras, 
das  culturas  e  explorações  a  que  se  prestam,  situação  em  relação  aos 
meios  de  transportes  e  mercados  consumidores,  condições  clima- 
téricas, e,  até  certo  limite,  com  a  abundância  ou  escassez  de  tra- 
balhadores. 

O  regimen  das  aguas,  regularmente  distribuídas  em  todas  as 
zonas  do  Estado,  exerce  pequena  influencia,  pela  .abundância  e 
qualidade  de  suas  aguadas,  no  preço  de  venda  de  grandes  proprie- 
dades destinadas  á  industria  pastoril. 

Na  zona  do  littoral,  baixa  e  de  clima  quente  e  húmido,  menos 
salubre  que  as  zonas  do  planalto,  os  terrenos  têm  pouco  vaiôr  e 
apezar  de  situados  nas  proximidades  dos  portos  de  embarque,  o 
preço  de  um  hectare  oscilla  entre  1 5S000  e  20$ooo. 

Os  terrenos  mais  valorisados  são  os  do  município  de  Morretes 
nos  núcleos  coloniaes  do  Cary,  Sitio  Grande,  Sesmaria,  America, 
Rio  do  Pinto  e  Rio  Sagrado. 

Predominam  nesta  zona  as  culturas  de  canna  de  assucar,  arroz, 
milho,  mandioca  e  bananeira,  sendo  preferidos  os  terrenos  pró- 
prios ao  cultivo  da  canna  e  do  arroz. 

Na  zona  do  planalto,  parte  denominada  terraço  de  Ponta  Grossa 
o  preço  das  terras  varia  segundo  a  proximidade  ou  affastamento 
das  estações  de  estrada  de  ferro,  cotação  dos  productos,  explora- 
ções a  que  se  prestam,  industria  extractiva,  cultura  ou  criação,  etc. 

Em  relação  á  natureza  das  culturas,  são  mais  valorisados  os 
terrenos  próprios  ao  cultivo  do  cafeeiro  e  do  algodoeiro,  e  estes 
conforme  a  cotação  dos  productos  e  a  situação  em  relação  aos 
meios  de  transportes,  são  vendidos  á  razão  de  40S000  a  758000  por 
hectare.  As  culturas  de  milho,  feijão,  etc.,  e  a  criação  de  suínos 
são,  em  maior  ou  menor  escala,  feitos  em  todos  os  municípios  com- 
prehendidos  no  terraço.  As  terras  destinadas  á  exploração  da  herva 
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imate  e  de  madeiras,  sobretudo  do  pinho,  foram  sensivelmente  va- 
lorisadas  com  a  alta  desses  productos,  variando  seus  preços  en- 
tre 30$ooo  e  6o$ooo  por  hectare  conforme  a  abundância  da  herVa- 
mate,  madeira,  pessoal  para  o  trabalho  e  facilidades  de  transportes. 
Os  terrenos  destinados  á  industria  pastoril,  conforme  a  qualidade 
dos  campos,  isto  é,  segundo  a  natureza  dos  pastos  e  abundância 
das  aguadas,  são  adquiridos  á  razão  de  20S000  a  40I000,  ás  vezes, 
mais,  por  hectare. 

Os  terrenos  de  maior  valor  médio  são  os  dos  municípios  de 
União  da  Victoria,  S.  Matheus,  Palmyra,  Triumpho,  S.  Pedro  de 
Mallet,  Teixera  Soares,  Marumby,  Iraty,  Carnopolis,  Colónia  Mi- 
neira, Jacarézinho,  Thomazina,  Ipyranga,  Conchas,  Imbituva,  Pal- 
meira e  Entre  Rios  e  os  de  menor  valor  médio  são  os  de  Tibagy, 
S.  Jeronymo,  Jaguarahyba,  Ponta  Grossa,  S.  José  da  Bôa  Vista, 
Santo  Antonio  da  Platina  e  Castro. 

No  iefraço  de  Guarapava,  exploram  em  grande  escala  a  indus- 
tria da  herva-mate  e  da  extracção  de  madeiras,  especialmente  do 
pinho  e  da  imbuia,  a  criação  de  gado  é  feita  em  grande  escala,  e  e'm 
(pequena  escala  cultivam  milho,  feijão,  trigo,   canna  e  mandioca. 

Neste  planalto  o  preço  das  terras  regula  1 58000  no  município 
da  Fóz  do  Iguassu,  20$ooo  nos  núcleos  Senador  Correia  e  Apucarana 
no  município  de  Guarapuava  e  258000  nos  municípios  de  Clevelan- 
dia  e  Palmas,  por  hectare. 

No  terraço  de  Guarapuava,  exploram  em  grande  escala  a  indus- 
em  alguns  municípios  a  cultura  do  algodoeiro  e  cereaes  e  n'outros 
o  trigo,  centeio,  batatas,  etc.  Exploram  os  hervaes  e  plnheiraes. 
A  pecuária  é  explorada  em  escala  reduzida. 

Os  terrenos  mais  valorisados  são  os  situados  nas  proximidades 
da  capital,  particularmente  os  dos  núcleos  Angelina,  Alaria  José, 
Antonio  Prado,  São  Venâncio,  Santa  Candida,  Abranches,  Lamenha, 
Santa  Gabriella,  Pilarzinho,  Santo  Ignacio,  Santa  Felicidade,  Senador 
Dantas,  Orleans,  Revière,  D.  Pedro  e  D.  Augusto,  todos  situados 
no  municipio  de  Curityba,  vendidos,  em  média,  á  razão  de  3001000 
por  hectare.  Nos  demais  municípios  deste  terraço,  segundo  o  maior 
ou  menor  affastamento  das  estações  de  estrada  de  ferro,  das  cidades 
principaes  e  do  mercado  da  capital,  o  preço  de  um  hectare  de  terra 
de  cultura  regula,  em  média,  25S000,  nos  municípios  de  Serro 
Azul,  Assumguy  de  Cima  e  Bocayuva;  408000,  nos  de  Rio  Branco, 
Rio  Negro  e  Lapa;  6o$ooo,  no  de  Campina  Grande;  8o$ooo,  nos 
de  Campo  Largo  e  S.  José  dos  Pinhaes  e  1008000,  nos  de  Taman- 
daré,  Colombo,  Araucária  e  Deodoro. 
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\J\  \  — Exportação  geral  do  Estado  num  decennio- 


Zonas  naturaes  e  agrícolas 


Para  o  Estado  de  Santa  Catharina  póder-se-á  adoptar  a  divisão 
em  duas  regiões  distinctas:  «Littoral»  (serra  abaixo)  e  «Planaltos», 
subdividindo-se   em   «Planalto  Norte»   e   «Planalto  Sul». 

Zona  do  liitoral  ou  serra  abaixo.  —  Nesta  zona  encontram-se 
planos  alagados,  conhecidos  por  banhados  ou  mangues,  ahi  predo- 
minando as  terras  silicosas  e  silico-argillosas.  A  partir  do  parallelo 
28o,  começam  as  dunas,  que  se  estendem  até  os  limites  do  Rio  Grande 
do  Sul.  São  os  sólos  geralmente  silicosos.  Estas  dunas,  em  alguns 
pontos,  têm  mais  de  5  kilometros  de  largura.  As  partes  norte  e 
centro  desta  zona  são  geralmente  accidentadas.  A  do  sul  é  caracte- 
risada  por  depósitos  alluvionaes  e  é  geralmente  plana.  Esta  é  consti- 
tuída de  terras  derivadas  de  granitos  diversos,  grés,  schistos,  dia- 
base, basaltos,  calcareo,  etc. 

A  temperatura  maxima  é  de  31,7;  minima,  menos  de  4,6; 
e  média  de  15,2.  As  geadas  muitas  vezes  damnificam  as  planta- 
ções em  todos  os  municipios.  As  chuvas  cahidas  durante  o  anno 
regulam  1.419  m/m,  em  128  dias.  Nas  costas  ha  chuvas  abun- 
dantes durante  todo  o  anno,  sendo  o  inverno  no  interior  «mais 
secco,  embora  se  note  para  o  sul  um  augmento  de  chuvas  de  in- 
verno. O  tempo  de  chuva  é  de  dezembro  a  março. 

Ahi  se  encontram  os  rios  seguintes :  Itapoca,  Itajahy-merijm,, 
Itajahy-assú,  Tijucas,  Biguassú,  Imaruhy,  Cubatão,  Capivary,  Tu- 
barão,  Laranjeiras,   Araranguá,   Mambituba  e   seus  derivados. 

Ao  longo  do  littoral,  em  terras  alagadas  ou  de  dunas,  domi- 
nam as  plantas  próprias  dos  terrenos  estéreis,  como  mangues,  etc. 
Accidentalmente,  em  terras  férteis,  encontram-se  todas  as  madeiras 
de  lei,  por  ex. :  a  canelleira,  o  louro,  o  ipê,  a  canjerana,  a  peroba, 
a  cabreuva,  o  cedro,  etc.  Para  o  oeste  desta  primeira  zona,  em  ter- 
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ras  mais  altas  ou  accidentadas,  as  madeiras  existentes  são  as  acima 
apontadas,  não  attingindo,  porém,  o  desenvolvimento  das  madeiras 
dos  clima;  tropicaes.  Póde-se  dizer  que  ahi  a  flora,  sem  ser  mesqui- 
nha, não  apresenta  todavia  a  pujança  das  florestas  dos  climas 
quentes. 

As  culturas  feitas  são  as  do  milho,  feijão,  canna  de  assucar, 
arroz,  mandioca,  café  e  batatas  —  doce  e  batatinha.  Ha  também 
em  todos  os  municípios  a  criação  bovina  e  em  Urussanga  está 
se  desenvolvendo  a  cultura  da  videira. 

Comprehende  esta  zona  os  municípios  que  se  encontram  no 
littoral :  Joinville,  São  Francisco,  Paraty,  Itajahy,  Blumenau,  Brus- 
que, Camboriú,  Nova  Trento,  Porto  Bello,  Tijucas,  Biguassú,  São 
José,  Florianópolis,  Palhoça,  Garopaba,  Imaruhy,  Laguna,  Jagua- 
ruma,   Tubarão,   Orleans,  Urussanga  e  Araranguá. 

Zonas  dos  «ptanaltos»  (nortei  e  sul).  —  A  constituição  geológica 
do  planalto  é  de  formação  vulcânica,  excepção  de  estreitas  faixas  á 
margem  dos  rios  onde  se  deu  o  enxurro  alluvional.  A  estracti- 
ficação  das  rochas  operou-se  por  quasi  toda  a  região,  á  superfície, 
formando,  assim  o  seu  esqueleto.  Zonas  ha,  porém,  em  que  é  visível 
a  formação  mais  violenta,  notando-se  os  folhelhos  de  lavas,  dis- 
postos em  bancos,  e  a  erupção  de  baixo  para  cima  das  massas  ide 
ferro,  af florando  em  pontos  numerosos.  A  camada  arável  do  pla- 
nalto póde-se  considerar  como  uma  derivante  das  rochas  sedimen- 
tarias e  vulcânicas,  que,  por  sua  vez,  constituem  uma  modificação 
ou  transformação  de  rochas  primitivas  ou  Ígneas.  Ha  municípios, 
nesta  zona,  em  que  o  solo  apresenta  duas  formações  distinctas. 
As  partes  baixas,  que  são.  margens  de  rios,  têm  a  camada  arável 
mais  superficial,  a  côr  negra  que  não  é  de  húmus  assimilável,  no- 
tando-se a  presença  de  ferro,  de  grés,  com  o  característico  princi- 
pal das  terras  extremamente  acidas,  terrivelmente  estéreis,  para 
vegetaes  que  não  sejam  as  macégas.  Em  um  mesmo  município, 
como  o  de  Lages,  um  rio,  o  Caveiras,  separa  duas  formações  dis- 
tinctas. A  terra  é  vermelha  e  oriunda  da  pedra  que  deu  origem, 
e  continuando  a  se  decompor,  hydratandorse,  é  encontrada  em  blo- 
cos erradicos  numerosos  e  também  em  bóias,  denunciando  ainda 
esta  ultima  feição  a  presença  de  grés,  onde  o  ferro  se  foi  aggre- 
gando,  ao  decompôr-se  o  cimento  primitivo.  Em  resumo,  os  ferrenos 
do  planalto  derivam  da  diabase,  grés  e  schistos.  A  sua  altitude 
varia  de  800  a  1000  metros  sobre  o  mar. 

A  temperatura  maxima  observada  no  verão  foi  de  29o  e  a 
minima  no  inverno  de  70  abaixo  de  o,  sendo  que  a  tempieratura 
commum  para  noites  de  geada,  oscilla  entre  4  e  6  abaixo  de  zero. 
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O  clima  é  secco  e  salubre  e,  como  nas  zonas  altas,  não  ha  impaluí- 
disimo,  ankylostomiases,  etc.  As  chuvas  recolhidas  nesta  zona  re- 
gulam numa  média  de  1.718  m/m,  em  131  dias.  Durante  o  in- 
verno ha  frequentes  quédas  de  neve  no  planalto.  Os  ventos  domi- 
nantes são:  nordeste  no  verão  e  primavera;  leste,  sul  e  sudoeste 
(minuano),  no  inverno. 

Notam-se  na  zona,  entre  outros  de  menos  importância,  os  se- 
guintes rios :  Negro,  Iguassu,  Uruguay  e  seus  innumeros  affluentes, 
Negrinho,  Canoinhas,  Timbó,  Tamanduá,  Jangada,  Canoas,  Pelotas, 
Marombas,  Caçador,  Lavatudo,  Peixe,  Chap'eco,  Pipiry-guassú,  etc. 

A  vegetação  dominante  do  planalto  norte  é  representada  por 
pinheiraes,  hervaes,  guarajerê,  vassouras,  bracatinga,  murta,  e  plantas 
inferiores,  como  xaxim,  taquaras,  etc.  Mais  ou  menos  um  terço 
da  sua  área  é  coberta  de  mattas  representadas  pela  imbúia,  canella, 
preta,  ipê,  cedro,  taruman,  cabreuva,  cambará,  bugre.  Nos  cam- 
pos ap  parecem  a  macega,  a  carqueja  e  a  vassoura.  Em  meio  dos 
campos,  notam-se  capões  de  mattos,  predominando  os  pinheiros, 
que  se  desenvolvem  porque  a  rocha  de  origem  ficou  á  maior  pro- 
fundidade. No  planalto  norte,  a  cultura  feita  quasi  que  se  limita 
ao  consumo  local  e  consta  de  milho,  feijão,  mandioca,  batatinha, 
tabaco,  trigo,  etc.  As  fructeiras  européas  ahi  prosperam  muito  bem. 
A  principal  actividade  desta  zona  consiste  na  criação  do  gado,  na 
extracção  da  herva-mate,  e  na  exploração  da  madeira  (pinheiro,  etc. ). 

No  planalto  sul,  devido  á  inferioridade  de  suas  terras,  a  cul- 
tura se  acha  muito  reduzida  e  consta  de  milho,  feijão,  batata,  ta- 
baco, trigo,  etc. 

A  principal  exploração  é  a  da  criação  e  bem  assim  os  demais 
productos  já  referidos  para  o  planalto  do  norte,  como  herva-mate 
e  madeiras  de  lei. 


Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre 
as  principaes  culturas  exploradas 


CULTURA  DO  ARROZ 

A  cultura  do  arroz  no  Estado  vem  dos  tempos  coloniaes,  não. 
ultrapassando,  porém,  o  limite  do  necessário  ao  consumo  interno. 

O  desenvolvimento  da  cultura,  com  o  caracter  de  exploração 
económica,  teve  inicio  com  a  elevação  do  preço  do  producto,  de- 
pois de  começarem  a  produzir  effeitos  as  tarifas  proteccionistas,  que 
impediram  a  entrada  no  paiz  do  arroz  estrangeiro. 

Actualmente,  póde-se  avaliar  a  superfície  cultural  com  arroz 
em  todo  o  Estado  em  12.500  hectares,  podendo  produzir  240.000 
saccos. 

Os  municípios  maiores  cultivadores  são  os  de  Blumenau,  Join- 
ville, Itajahy,  Tijucas  e  Paraty. 

O  arroz  só  é  cultivado  na  zona  comprehendida  entre  o  mar  e 
o  planalto,  justamente  a  mais  quente,  onde  se  obtêm  rendimentos 
compensadores,  abrangendo  23  municípios. 

O  numero  de  variedades  cultivadas  é  bastante  grande,  reinando 
absoluta  confusão  em  sua  synonymia;  as  mais  vulgarisadas,  entre- 
tanto, são  a  agulha  e  a  carolina,  ambas  de  rendimento  muito  alto  e 
compensador.  Além  dessas,  têm  também  grande  acceitação,  por  sua 
franca  adaptação  ao  local,  as  variedades  Iguapé,  Mattão,  Ouro,  etc. 
E'  merecedor  de  attenção  o  facto  de  não  se  fazer  separação  das  varie- 
dades na  sementeira,  constituindo  objecto  de  constantes  reclamações 
dos  beneficiadores  e  mesmo  dos  commerciantes. 

Os  terrenos  preferidos  para  a  sua  cultura  são  os  de  barro  branco, 
frescos,  situados  á  margem  dos  rios,  ordinariamente  planos  e  humi- 
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dos.  Em  um  ou  outro  logar,  faz-se  também  o  plantio  em  terrenos 
altos,  profundos,  ricos,  no  flanco  das  collinas,  mas  com  resultados 
menos  compensadores,  motivo  por  que  os  banhados  gozam  de  justa 
preferencia. 

O  preparo  do  terreno  é  rudimentar  e  oommum,  não  offerecendo 
particularidade  digna  de  nota;  derribada  a  matta  ou  roçada  a  ca- 
poeira, procede-se  á  sua  queima  e  ao  encoivaramentoi  e  fica  o  terreno 
plrompto  para  receber  a  semente.  Muito  excepcionalmente,  encon- 
tra-se  um  agricultor  que  lavre  o  terreno  para  plantar  o  .arroz  e  mais 
raro  ainda  que  applique  a  irrigação. 

A  semeadura  faz-se  por  tres  processos :  a  lanço,  em  covetas  e 
em  linhas;  o  mais  vulgarisado  e  mais  rústico  é  o  processo  a  lanço, 
principalmente  nos  banhados.  Nos  logares  seccos,  o  plantio  é  sem- 
pre feito  á  ponta  de  chuço  de  madeira.  Um  outro  cultivador  uza 
as  semeaduras  mecânicas,  com  grande  proveito. 

Nas  semeaduras  a  lanço  não  se  pôde  determinar  as  distancias 
entre  os  pés;  quando  se  faz  a  plantação  de  coveta,  com  o  chuço, 
a  distancia  é  de  40  a  45  cms.  A  quantidade  Ide  sementes  distribuída 
por  hectare  é  de  140  litros,  mais  ou  men(os,  na  semeadura  a  lanço; 
e  ioc  litros  quandc  feita  á  machina. 

A  melhor  época  do  plantio  vae  de  setembro  a  dezembro,  sendo 
que  a  melholr  é  no  mez  de  outubro. 

Nenhuma  adubação  é  adoptada  para  esta  cultura,  a  não  ser 
nas  raras  culturas  de  irrigação  e,  assim  'mesmo,  em  fraca  quan- 
tidade. 

O  trato  cultural  dispensado  aos  arrozaes  se  limita  a  uma  ou 
duas  capinas,  feitas  á  enxada;  quando  a  plantinha  attinge  ao  ta- 
manho de  20  cms.,  recebe  a  primeira  capina  e  toma  logo  grande 
desenvolvimento;  a  segunda,  na  maioria  dos  casos,  consiste  no 
córte  a  facão  das  hervas  maiores  nascidas  nos  intervallos  das 
touceiras  de  arroz. 

A  colheita  do  arroz  tem1  inicio  no  mez  de  fevereiro  e  vae  até 
ao  de  abril,  de  ordinário  ao  fim'  do  quinto  mez  após  á  plantação. 

E'  de  uzo  fazer  a  colheita  quando  os  grãos  não  chegaram  á 
maturação  completa. 

Não  existe  uma  só  machina  para  a  colheita  mecânica  do  arroz; 
ella  se  faz  ou  cortando  os  cachos,  um  por  um,  com  uma  faca  ou  ca- 
nivete amolado,  o  que  se  chama  vulgarmente  cachear  o  arroz, 
ou  cortando  todo  o  pé  pela  base  com  uma  foicinha. 

Muito  raramente  o  arroz  é  acamado  pelo  vento,  dando  então  pre- 
juízos reaes  aos  cultivadores. 

A  batedura  é  feita  por  differentes  formas,  variando  de  uma  pro- 
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priedade  para  outra;  uns  batem  com  os  cachos  de  encontro  a  i:m 
páo,  collocado  na  bocca  de  um  barril;  outros  utilisam  as  patas  de 
bois  e  cavallos  e  ainda  outros  fazem  a  debulha  á  mão.  Os  cultiva- 
dores em  maior  escala  têm  sempre  a  sua  machina  de  bater  arroz, 
todas  de  pequenas  dimensões,  com  a  capacidade  de  10  .;accos  diá- 
rios e  movidas  á  tracção  animal  ou  hydraulica. 

O  seccamento  do  arroz  é  feito  em  taboleiros  de  madeira  que 
deslisan  sobre  réguas  pregadas  em  estacas;  este  dispositivo  faci- 
lita o  recolhimento  dos  taboleiros  no  momento  das  chuvas,  muito 
communs  na  occasião  da  sécca. 

Encontram-se  espalhados  pelo  Estado  div  ersos  moinhos  para 
beneficiamento  do  arroz,  com' a  capacidade  variável  de  5  a  120  saccos 
diários  Em  regra,  elles  não  apresentam  ainda  rigores  de  perfei- 
ção, mas  satisfazem  perfeitamente  ás  exigências  dos  mercados  com- 
pradores. 

Um  sacco  de  50  kilos  de  arroz  em  casca  produz  commummente 
27  kilos  de  airroz  beneficiado. 

Ainda  é  muito  empregado  no  beneficiamento  do  arroz  um  sys- 
tema  bastante  semelhante  ao  uzado  no  preparo  de  herva-mate :  um 
eixo  grosso,  em  que  se  prendem  diversos  prolongamentos  de  ma- 
deira, que  por  sua  vez  se  põe  em  contacto  com  uma  série  de  mãos 
de  pilão  em  sentido  vertical,  presos  a  um  eixo ;  essas  mãos  são  le- 
vantadas alternadamente  e  vão  cahir  sobre  pilões  cavados  em  um 
tóro  de  madeira,  onde  o  arroz  é  descascado. 

Os  moinhos  costumam  cobrar  dos  cultivadores  isooo  pelo  be- 
neficiamento de  um  sacco  de  arroz. 

A  producção  média  por  hectare  é  de  3.200  litros,  quando  plan- 
tado pelo  systema  de  irrigação  e  2.000  quando  cultivado  a  secco, 
o  que,  é  mais  commum.  A  producção  de  50  por  1  de  planta  é  con- 
siderada satisfactoria. 

Nenlrumá  moléstia  ou  praga  prejudica  seriamente  a  cultura  no 
Estado;  a  não  serem  os  pássaros  na  época  da  colheita  e  do  plantio, 
e  um  ou  outro  insecto  nocivo,  que  surge  ás  vezes,  o  arroz  não 
soffre  ataque  de  inimigos  naturaes. 

O  arroz  exportado  pelo  Estado  não  vae  directamente  para  as 
praças  extrangeiras,  utilisando-se  somente  da  navegação  por  cabo- 
tagem, em  procura  dos  portos  do  Paraná,  Rio  Grande  do  Sul,  São 
Paulo  e  Capital  Federal. 

A  quantidade  e  o  valor  official  dessa  exportação  nos  últimos 
10  annos  montam  ás  seguintes  cifras: 
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Annos                                           Kilos  Valor 

iqio                                            777.310  219:2601000 

191 1   1. 541. 845  411:8018880 

1912   1-755-577  470789*98° 

I9!3                                           77425  — 

1914   1.S82.975  528:4398900 

1915   3-634.275  1. 161  :771894o 

1916.  .-  .    .    •    -'  •    •    •    •  2.905.531  853:9598515 

1917.   4.155.294  1.362:9848080 

191 8   3.128.793  2.340:5058660 

1919   2.992.983  1.608:3688130 

1920   4.801.269  2.203:6998730 


CULTURA  DA  MANDIOCA 

A  mandioca  é  explorada  no  Estado  desde  o  tempo  dos  primeiros 
colonisadores,  que,  por  sua  vez,  já  encontraram!  a  cultura  conhecida 
dos  indígenas  e  fornecendo  productos  para  a  sua  alimentação. 

Em  todos  os  tempos,  esta  planta  teve  sempre  relativa  imipoir- 
tancia  na  vida  económica  do  Estado,  ptais  é  o  producto  agrícola 
mais  generalisado  na  alimentação  das  classes  desprovidas  de  re- 
cursos, principalmente  na  zona  littoranea. 

Em  quasi  todos  os  municipios  do  Estado  se  cultiva  a  mandioca, 
sobretudo  nos  situados  na  zona  de  serra  abaixo;  os  municipios 
maiores  cultivadores  são  os  de:  Araranguá,  com  uma  área  culti- 
vada de  3.000  hectares;  Jaguaruna,  com1  1.000  hectares;  Imaruhy, 
com  880;  Blumenau  e  Tijuca,   570;  Florianópolis,  530  hectares;. 

A  área  total  cultivada  com'  mandioca  está  calculada  em  10.500 
hectares,  para  a  producção  de  farinha,  tapioca,  polvilho  e  sagú. 
A  utilisação  das  raizes  para  a  alimentação  dos  porcos  e  vaccas 
leiteiras  também  é  considerável. 

Embora  o  habitat  da  mandioca  seja  os  trópicos,  ella  se  des- 
envolve regularmente  no  Estado,  onde  annualmente  as  geadas  são 
constantes,  durante  alguns  mezes,  mesmo  no  littoral. 

A  sua  vegetação  tem  sido  muito  prejudicada  por  essas  gea- 
das, único  phenomeno  meteorológico  de  que  até  então  se  observa 
pre'juizo  maior,  vindo  em  segundo  logar  as  cvhuvas  excessivas. 

Enorme  é  a  quandidade  de  variedades  de  mandioca  encontradas 
no  Estado,  cuja  nomenclatura  vulgar  deficiente  não  servirá  para  uma 
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classificação  perfeita,  pois  existe  grande  confusão  nesse  sentido.  Muitas 
vezes  uma  mesma  variedade  tem  diversos  nomes  dentro  de  um  mesmo 
município.  Apezar  disso,  as  mais  conhecidas  são  as  seguintes :  Sião 
Pedro,  Grande,  Pequeno,  nó  junto,  raiz  branca,  S.  Pedrinho,  João 
molle,  folha  redonda,  bugre,  cananéa,  rama  doce,  ruivinha',  mila- 
gre, dedo  de  sirgo,  saracura,  praia,  etc. 

Encontram-se  variedades  selvagens  em  vários  municípios,  como 
em  Cruzeiro,  Itayopolis,  São  Bento,  Campos  Novos  e  ainda  em 
Joinville. 

Em  Vargem  Grande  dizem  ter  sido  creada  a  variedade  7  castas^ 
reunião  das  folhas  redondas  e  franciscal,  encontrada  no  matto,  e 
cultivada  depois.  A  7  castas  dá  poucas  raizes,  mas  a  farinha  é 
bôa.  A  franciscal  dá  farinha  com  muito  lenho. 

Planta-se  mandioca  em  qualquer  terreno,  desde  os  recem-des- 
bravados  até  os  de  caiva,  que  são  os  mais  pobres  e  mais  communs 
no  planalto.  Nelles  o  aipim  dá  bom  rendimento,  mas  o  milho  pro- 
duz muito  pouco.  A  taédia  das  analyses  de  terras  lageanas,  no 
pilanalto,  prova  esse  facto. 


%  Agua  livre   10.000 

%  Nitrogénio   0,52 

%  Potassa   0,11 


Húmus  agua  em  combinação .  .  .  7,58 

Acido  Phosph  rico  

Cal: . .  \.   0,07  . 


Cultivam-n'a  em  geral  em  sólo  desaggregado,  solto,  sem  excesso 
de  humidade,  o  que  seria  bastante  prejudicial  á  cultura. 

A  zona  localisada  nas  proximidades  do  littoral  é  onde  a  plan- 
tação da  mandioca  está  mais  generalisada  e,  nesse  local,  o  terreno 
é  de  alluvião,  areno-argilloso,  proveniente  do  granito.  Em  alguns 
Logares  é  um  tanto  argilloso  e  húmido  e,  nesse  caso,  a  plantação  é 
feita  em  muçucas. 

O  aipim  é  a  planta  que  melhor  se  propaga  nesses  terrenos  de 
alluvião,  pois,  o  milho  só  produz  colheitas  remuneradoras  nos  pri- 
meiros annos.  São  terrenos  regularmente  profundos  e  soltos,  de  côr 
parda  escura,  de  fácil  trabalho  pelas  machinas  agrarias,  o  que 
com  raríssimas  excepções  é  feito. 

Nesses  logares,  muitas  vezes  ha  um  excesso  de  humidade,  o 
que  tem  produzido  frequentemente  a  podridão  das  raizes,  levado 
ainda  pela  falta  de  drenagem  dos  referidos  terrenos. 

Quando  o  terreno  já  é  destocado  e  em  estado  de  capoeira 
fina,  pratica-se  a  roçada,  a  queima,  a  abertura  das  covas  para 
o  plantio  em  muçucas. 

Poucos  são  os  que  revolvem1  o  terreno  e  praticam'  o  gradeamento, 
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destorroamento  e  a  abertura  das  covas  com  o  arado  para  .aquellq 
plantio  de  mandioca. 

A  época  das  derribadas  para  o  plantio  da  mandioca,  é  durante  p 
inverno,  e  a  queima  pouco  tempo  antes  da  semeadura  que  é  em 
setembro.  Paga-se  358000  de  roçada  em  matto  virgem  e  5$500 
para  queimar. 

Mesmo  nos  terrenos  revolvidos,  fazem-se  as  muçucas  para  o 
subsequente  plantio,  pois  julgam  os  agricultores  que  dessa  maneira 
o  desenvolvimento  das  raizes  é  mais  considerável. 

O  plantio  da  mandioca  é  feito  commumente  sem  alinhamento 
algum;  entretanto,  ha  colonos  que  assim  não  procedem^  e,  nesse  caso, 
applicam  cultivadores  mecânicos. 

O  plantio  em  cova  é  o  general  isado,  como^  também  fazem  em 
muçuca,  sendo,  ainda  desconhecida  a  plantação  em  sulcos.  As  Muçucas 
são  sempre  feitas,  mesmo  em1  terreno  arado  e  gradeado.  Muitas 
vezes,  enoontram-se  montes  de  terra  de  mais  ou  menos  3/4  de 
metro  quadrado  de  superfície  e  nelle  é  plantada  a  rama  da  man- 
dioca, em  numero  de  8  a'  15,  em  terreno  humifero-argilloso. 

A  distancia  mais  commum  entre  as  cóvas  varia  de  o,m6o  a  1  m, 
em  todos  os  sentidos. 

A  época  melhor  de  plantio,  correndo  normalmente  a  estação,  lé 
setembro ;  póde-se,  entretanto,  proceder-se,  com  vantagem  ainda,  até 
o  mez  de  dezembro.  '  1 

Durante  abundantes  chuvas,  não  plantam  mandioca,  porque  as 
estacas  esgotam-se  facilmente  e  a  roça  fica  muito  falhada. 

A  posição  dos  toletes  na  muçuca  é  horizontal  e  muitas  vezes 
com  a  extremidade,  a  metade  mais  ou  menos,  mais  baixa  que  a 
enterrada,  suppondo-se,  assim,  facilitar  a  colheita,  porque  as  rai- 
zes são  mais  superficiaes. 

Costumam  também  plantar  dois  toletes  e  mais  na  mesma  muçuca. 

Um  homem  pôde  transportar  e  enterrar  nas  muçucas,  em  urri 
dia  de  trabalho,  cerca  de  1.400  mudas. 

O  numero  de  mudas  para  um  hectare  de  terreno,  é  muito  variável, 
ppdendo  ir  de  10.000  a  15.000  e  mais;  a  média  será  de  12.000 
nos  terrenos  já  trabalhados. 

Poucos  lavradores  têm  o  cuidado  de  observar,  por  occasião  do 
plantio,  a  escolha  da  qualidade  da  rama,  a  sua  robustez,  a  edade 
da  muda,  o  amadurecimento  da  rama.  Alguns  escolhem  a  rama  da 
mandioca  nova,  por  occasião  do  decepamento,  para  o  plantio,  di- 
zendo brotar  mais  rapidamente  e  render  mais  em  farinha.  Além  disso, 
preferem  a  parte  inferior  da  rama,  por  que  a  ponta  morre  com  muito 
mais  facilidade. 
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Quando  têm  necessidade  de  proceder  ao  plantio  no  anno  se- 
guinte, a  rama  é  guardada  coberta  com  palha,  pois,  do  contrario,  a 
geada  matará  toda  a  semente,  acontecendo  haver  falta  de  rama 
alguns   annos,  principalmente  na  zona   do  planalto. 

Alguns  uzam  enterrar  a  extremidade  inferior  da  rama  inteira, 
mas  têm  elles  observado  que  uma  parte,  a  metade,  sécca. 

Tem-se  também  experimentado  plantar  o  nó  vital  da  mandioca 
e  acham  que  a  producção  é  maior  e  mais  rendoso  o  systema.  Mas, 
observam  elles,  não  se  deve  dar  piques  nesse  nó  è  sim  só  aparar 
onde  se  extraem  as  raizes. 

A  média  de  olhos  em  cada  tolete,  destinado  ao  plantio,  é  3, 
mas  opinam  alguns  que  são  precisos  4  no  minimo  e  outros  ainda 
sómente  2,  e  esses  últimos  affirmant  que  a  producção  de  raizes  em 
numero  é  menor,  mas  em  peso  é  maior. 

Para  o  plantio  de  um  hectare,  são  precisos  25  a  30  feixes  de 
ramas  o  que  produz,  em  média,  12.000  mudas,  carecendo  tres  ser- 
viços para  esse  preparo.  Cada  feixe  de  rama  custa,  de  accôrdo  com 
a  maior  ou  menor  escassez  existente  na  occasião,  iSooo  a  28000. 

Um  homem  pôde  preparar  900  cóvas  ou  lamparinas  por  dia  e 
cerca  de  500  muçucas. 

O  numero  de  capinas  feitas  durante  o  cyclo  vegetativo  da  man- 
dioca é  variável  corri  o  praguejamento  do  terreno  pelas  hervas  damni-  , 
nhãs,  etc.,  mas  póde-se  aqui  tomar  uma  média  de  5,  nos  prague- 
jados. '       \  '    1  \ 

A  primeira  capina  é  feita  com  a  edade  de  30  a  45  dias,  a 
segunda  com  3  a  4  mezes  após  a  primeira  e  a  terceira  no  fim  de 
um  anno  de  plantio. 

As  capinas  são  feitas  commumente  á  enxada  pelos  lavradores 
mais  atrasados,  e  pelos  mais  adiantados  é  uzada  a  capinadeira  me- 
cânica do  segundo  trato  cultural  em  diante.  A  primeira  limpa  é 
feita  á  mão,  com  todo  o  cuidado  e  por  isso  é  a  mais  onerosa. 

As  hervas  damninhas  que  mais  infestam  os  mandiocaes  são :  ca- 
pim de  feno,  herva  de  preá,  capuruçova,  barba  de  judeu,  samam- 
baia, etc. 

Quando  se  faz  a  segunda  capina  á  enxada,  procede-se  ao  mes- 
mo tempo  a  amontoa,  que  tem  a  vantagem  de  não  engrossar  a  casca 
da  mandioca,  segundo  sua  opinião.  Quando  se  d$  a  ultima  capina 
o  repasse,  procede-se  á  colheita. 

O  trato  cultural  também  costumeiro  nessa  lavoura  é  o  de- 
cepamento,  feito  por  uns,  antes  das  geadas  e  por  outros  depois 
dessas,  mas.  quando  ha  necessidade  de  rama  para  o  anno  seguinte, 
é  feito  antes  desse  tempo. 
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Quando  é  feito  depois  das  geadas,  no  mez  de  setembro,  .pratica-se 
igualmente  a  terceira  capina,  que  também  é  mais  demorada,  por 
esse  motivo,  que  as  subsequentes. 

A  floração  da  mandioca  é  de  fevereiro  em  deante  e  as  sementes 
germinam  facilmente  produzindo  uma  única  raiz  central  e  sempre 
muito  venenosa.  As  do  aipim  também  germinalm  bem. 

A  formiga  é  o  flagello  da  mandidfca  no  Estado. 

O  período  cultural  das  melhores  variedades  e  das  mais  communs 
é  de  anno  e  meio  i a  dois.  Algumas  variedades  são  mais  precoces, 
mas  a  farinha  é  inferior.  Ha  variedades  de  aipim  que  com  a  edade 
de  6  mezes  podem  ser  utilizadas,  como  o  amarello,  e  mais  ainda 
pode  ser  conservado  no  chão,  depois  de  maduro,  por  tres  ou  quatro 
annos  em  perfeito  estado. 

A  época  principal  da  colheita,  em  que  a  mandioca  tem  maior 
quantidade  de  amido,  vae  de  meado  de  abril  até  junho,  mas  pôde, 
ser  prolongada  até  setembro,  embora  haja  certa  diminuição  no 
rendimento  de  polvilho. 

A  colheita  é  feita  exclusivamente  á  mão,  auxiliada  pela  en- 
xada para  aproveitar  as  raizes  que  se  quebram.  Um  homem  arranca 
em  um  dia,  segundo  os  dados  locaes,  mandioca  para  fabricar  12 
sacco.s  de  farinha,  o  que  regula  ser  approximadamente  2.300  ki- 
los, ou  ainda,  1.200  pés,  dependendo  de  sua  habilidade,  da  consti- 
tuição physica  do  terreno,  da  limpeza  da  cultura  em  hervas  damni-. 
nhãs,  do  tamanho  dos  pés,  isto  é,  das  raizes,  etc. 

A  média  de  producção  por  pé  em  terreno  regular  é  de  3  kilos, 
máximo  em  terreno  de  primeira  qualidade  é  de  40.000  kilos  por 
hectare;  o  minimo  em  terra  de  igual  teor  é  de  15  toneladas;  emi 
terra  de  primeira  ordem,,  a  média  é  de  32  toneladas;  am  terra  bôa, 
é  de  25,  e  finalmente  em  terras  inferiores  é  de  8.000  kilos  por. 
hectare. 

No  municipio  de  S.  José,  o  Sr.  Raul  Tolentino,  em  cultura  me- 
cânica, em  terreno  ligeiramente  montanhoso,  arenoso,  obteve  20 
toneladas  com  a  variedade  São  Pedrinho  ou  Ilhéos,  com  a  edade 
de  18  mezes. 

As  variedades  mais  estimadas  pelo  seu  rendimento  são :  São  Pe- 
dro, de  rama  branca,  o  aipim  paulista,  a  folha  redonda,  etc. 

O  rendimento  mais  commum  no  Estado,  deve  variar  de  15  a 
20  toneladas  por  hectare. 

O  transporte  das  raizes  de  mandioca  é  feito  em  cestos,  quando 
a  plantação  está  próxima;  á  fabrica  de  farinha,  no  caso  do  pequeno 
lavrador,  e  quando  mais  afastada,  em  cargueiro;  quando  é  vendida 
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ás  fabricas  de  tapioca  e  polvilho,  conduz-se  em  vagões  de  estrada  de 
ferro,  como  em  Blumenau  (municipio). 

O  fabrico  da  farinha  é  feito  pelos  processos  primitivos  geral- 
mente. Os  engenhos  são  quasi  todos  de  madeira,  fabricados  no 
local.  Seu  moviménto  commumente  é  feito  a  bois  e,  mais  raramente, 
á  força  hydrauliea  e  a  vapor.  Esses  engenhos,  na  sua  maioria,  per- 
tencem a  pequenos  proprietários. 

As  fabricas  modernas  que  foram  montadas  não  puderam  suppor- 
tar  os  preços  baixos,  as  difficuldades  de  transporte  e  os  elevados 
impostos. 

Os  commerciantes  armazenara  a  farinha  em  depósitos  de  madeira 
(paioes)  a  granel,  donde  é  reensaccada  na  occasião  da  exportação. 
Nesses  depósitos,  a  farinha  é  tratada  com  poucas  disposições  de 
hygiene,   o  que  desvalorisa  indubitavelmente  o  producto. 

A  falta  de  hygiene  e  poucos  cuidados  no  fabrico  dão  a  esse 
producto  péssima  cotação  nos  mercados  do  Rio,  São  Paulo,  etc. 
Ha,  no  emtanto.  typos  especiaes  de  farinha  como  a  dos  Barreiros, 
que  é  consumida  no  local  e  obtém  3-S000  a  4S000  mais  por  sacco.  A 
superioridade  desse  artigo  ahi  é  devido  ao  trato  da  mandioca  no 
mesmo  dia  do  arranque,  raspada  e  ralada  com  cuidado,  uzando 
peneiras  finas  e  torrando  bem.  Nessas  condições,  a  farinha  é  mais 
dôce  quando  é  feita  em  tempo  frio  principalmente  (por  não  fermen- 
tar). 

O  rendimento  industrial  depende  da  época,  do  modo  de  fabrico 
da  farinha,  da  edade  da  planta,  da  variedade  cultivada,  do  metho- 
do  de  fabricação  e,  sendo  mui  diversas  essas  condições  no  Estado, 
esse  rendimento  é  bastante  variável. 

A  média  que  se  pôde  tomar  é  de  70  saccos  por  hectare  ou 
3.150  kilogrammas  desse  producto.  A  relação  entre  a  farinha  fa- 
bricada e  a  mandioca  bruta  é  de  quatro  de  raizes  para  um  de  fa- 
rinha. 

E'  considerado  mais  rendoso  o  aproveitamento  da  mandioca,  na 
fabricação  da  gomma  refinada,  tendo  sido  montadas  5  fabricas 
mais  importantes  desse  producto  em  Joinville  e  tres  em  Blumenau, 
além  de  outras  menores  nesses  municípios  e  em  muitos  outros  do 
Estado. 

O  polvilho  tem  tido  mais  procura  do  que  a  tapioca,  tanto  que 
a  sua  fabricação  tem1  sido  em  maior  escala  que  a  daquella. 

Commummente  um  litro  de  farinha  pesa  560  grammas  e  um 
de  polvilho  630  grammas.  Calcula-se  existirem  em  cada  litro  de 
farinha.  20  grammas  de  polvilho.  O  preço  de  um  kilo  de  gomma 
varia  de  8600  a  $800  e  do  sagú,  i$ooo  a  i$2oo. 


O  polvilho  é  acondicionado  em  barricas  de  Soaioo  kilos,  sendo 
todas  forradas  de  papel  para  evitar  a  humidade.  O  peso  da  barrica 
somente  é  de  10  kilos. 

No  municipio  de  S.  Francisco,  fabrica-se  uma  farinha  denomi- 
nada manipuba,  da  seguinte  maneira:  toma-se  a  mandioca  arranca- 
da, corta-se  .o  pé,  o  que  se  chama  juriipú,  e  a  ponta  e  põe-se  num' 
tanque  ou  poço  de  agua  parada,  que  é  forrado  com  palha.  O  tempo 
correndo  quente,  em  5  dias,  a  mandioca  ficará  puba;  estando  mais 
frio,  varia  de  8  a  12  dias  para  pubar.  Estando  a  mandioca  molle, 
é  retirada  do  sólo  e  descascada  e  põe-se,  após  á  limpeza,  em  um 
cocho  com  agua  bem  clara  e  limpa.  Após  dois  dias,  muda-se  a  agua; 
continini  o  mesmo  processo  por  mais  tres  vezes.  Depois  tira-se,' 
amassa-se  bem  e  põe-se  em  lipids  para  prensar.  Enxuta  pela  prensa, 
tira-se,  quebra-se  e  põe-se  ao  sol  em  um  panno.  Depois  leva-se 
ao  pilão,  sóca-se  e  penera-se  em  peneiras  apropriadas.  Feito  o  que, 
vae  ao  forno  para,  com  fogo  brando,  proceder-se  á  torrefação. 

Essa  farinha  é  applicada  com  vantagem  na  alimentação  das 
creanças,  velhos  e  convalescentes,  «sob  a  fórma  de  mingáo  e  apro- 
veitada para  o  fabrico  de  bejú,  biscoutos  e  bolos.  O  preço  dessa 
farinha  tem  sido  de  $400  por  litro. 

Ainda  no  Estado  applica-se  a  mandioca  para  o  fabrico  do 
bejú,  mas  em  reduzida  quantidade. 

A  farinha  do  Estado  tem  sido  exportada  para  o  Paraná,  São 
Paulo,  Rio  Grande  do  Sul,  Rio  de  Janeiro,  Maranhão,  Pernambuco, 
etc.,  dentro  do  paiz  e  no  extrangeiro :  Buenos  Ayres  e  Montevideo. 

O  polvilho  tem  sido  exportado,  dentro  do  paiz,  para  Rio  de  Ja- 
neiro, S.  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul  e  Paraná;  para  o  exterior  Repu- 
blica Argentina  e  Montevidéo. 

A  tapioca  era  muito  procurada  pela  França  e  Allemanha,  antes 
da  guerra;  dentro  do  paiz,  exporta-se  para  o  Rio  de  Janeiro,  São 
Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul. 

O  sagú  é  importado  pela  Argentina  e  Uruguay. 

A  producção  da  farinha  no  Estado  em  1921  foi  de  697.380 
saccos  e  no  anno  corrente  de  1922  está  estimada  em  712.600  sac- 
cos  de  80  litros. 

A  producção  de  polvilho,  nos  6  principaes  municípios  fabrica- 
dores,  foi  de  31.300  sacoos  em  191 2. 

A  exportação  de  farinha  de  mandioca  no  ultimo  quinquennio 
foi   a  seguinte : 
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Annos  Quantidade  Valôr 

1 91 6  ;    .    .    .  1.658.879  346:635*880 

1 91 7.  .    .    .    -.    .    . *  .    .  2.1 16.527  563:893*610 

191 8                            .    .  2. 581. 165  1.039:865*720 

1919   1 .391.428  xi83x>30$420 

1920   1.421.741  181  :g02*l6o 


CULTURA  DA  BANANA 

O  cultivo  da  bananeira  no  Estado  já  teve.  nos  tempos  passa- 
dos, um  desenvolvimento  considerável,  conseguindo  o  primeiro  le- 
gar na  exportação  em  todo  o  paiz,  principalmente  pela  visinhança 
dos  mercados  do  Rio  Grande  e  do  Prata,  que  continuam  ainda  hoje 
como   centros  de  importação  desse  producto. 

Eni  virtude  da  preferencia  da  espécie  «nanica»  pelos  mercados 
de  consumo  acima  referidos,  os  productos  do  Estado  têm  soffri- 
do  sensivel  concurrencia  dos  obtidos  nos  Estados  de  São  Paulo 
e  Paraná. 

A  preferencia  da  espécie  «nanica»,  pelos  mercados  consumidores, 
foi  devida  ao  facto  desta  banana  melhor  supportar  o  transporte  e 
melhor  aspecto  offerecer,  pela  bella  configuração  dos  cachos  que 
chegam  a  pesar  90  kilos  e  de  fructos  compactos  e  grandes,  tendo 
alguns  mais  de  1 5  centímetros  de  comprimento. 

Com  o  fim  de  amparar  o  producto,  o  governo  do  Estado  de- 
cretou a  isenção  de  todos  os  impostos  de  exportação,  durante  cinco 
annos,  para  toda  banana  de  variedade  «caturra»,  ou  «nanica»,  que 
fosse  colhida  no  Estado,  devendo  ser  o  cultivo  feito  por  processos 
racionaes  e  numa  área  nunca  inferior  a  cinco  hectares.  < 

Graças  a  este  auxilio,  muitos  agricultores  intensificaram  suas 
plantações,  havendo  até  quem  tentasse  o  plantio  de  100  hectares. 

A  falta  de  transporte  e  o  encarecimento  dos  fretes  vieram 
concorrer  para  um  declinio  sensivel  do  commercio  deste  fructo. 
Mas  o  factor  máximo  do  declinio  da  exportaç&o,  o  motivo  mais  im- 
portante dessa  depressão,  está  na  decadência  da  producção.  Em1 
1908.  o  Estado  exportou  1. 01 4. 408  cachos  de  banana,  em  1914, 
632.391    e  em  1920  apenas  192.193  cachos. 

A  superficie  oceupada  por  essa  planta,  no  Estado,  é  estimada 
approximadamente,  em  800  hectares,  produzindo  cerca  de  1.600.000 
cachos. 
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Os  municípios  em  que  a  plantação  é  mais  extensa  são :  Joinville, 
S.  Francisco,  Biguasjú  e  Porto  Bello. 

A  bananeira  encontra  no  Estado  condições  favoráveis,  quanto 
ao  clima  e  ao  sólo,  como  demonstra  a  pratica.  As  geadas  preju- 
dicam algumas  vezes  aos  bananaes ;  entretanto,  os  cachos  são  bem 
desenvolvidos. 

Na  zona  da  serra-abaixo,  onde  se  cultiva  a  bananeira,  a  média 
fhermica  estival  é  de  26o  e  a  média  thermica  invernal  é  de  17o. 
A  temperatura  média  annual  é  de  20o,  sendo  a  maxima  35o  e  a 
minima  2°,5o.  A  altura  pluviometrica  é  de  mais  de  im,5  por  anno. 

São  muitas  as  variedades  de  bananeiras  cultivadas,  apezar  de 
ser  a  única  exportada  a  «caturra»,  também  denominada  «anã»  ou 
«nanica».  As  outras  variedades  são :  S.  Thomé,  Austríaca,  de  mesa 
ou  maçã,  Maranhão  ou  da  terra,  preta,  vermelha,  figo,  ouro,  de 
semente,  branca,  corada,  etc. 

O  plantio  é  commumente  feito  nos  terrenos  mais  inclinados, 
Íngremes,  não  se  prestando  a  outro  mister  a  não  ser  para  a  criação. 
Também  a  cultivam  em  terrenos  planos,  nas  grotas,  logares  fres- 
cos, etc. 

Os  terrenos  são  de  côr  avermelhada,  barrenta,  crofundos  e  de 
Hqueza  média. 

O  preparo  do  sólo  resume-se  no  roçado,  na  derribada  e  na 
queima.  Feito  isto,  abrem  as  covas  onde  são  collocadas  as  mudasi. 
Estas  são  abertas  com  o  possível  alinhamento,  espaçadas  umas  das 
outras,  em  todos  os  sentidos,  de  4x4  metros,  com  profundidade 
de  30  e  largura  de  40  centímetros. 

E'  muito  descuidado  o  serviço  dos  tratos  culturaes;  tudo  se 
resume  em  duas  roçadas  por  anno.  A  adubação  foi  praticada  no 
município  de  Joinville,  com  pó  de  ossos,  cinzas  de  madeira,  sem 
grandes  resultados,  devido  á  falta  de  conhecimento  para  a  sua 
applicação  por  parte  do  agricultor. 

O  maior  mal  da  bananeira  é  a  geada;  os  demais  inimigos  pas- 
sam  despercebidos,  porque  seus  estragos  são  insignificantes. 

A  época  do  anno,  em1  que  a  colheita  é  mais  rendosa,  é  o  mez 
de  fevereiro  e  vae  a'ssim  até  junho. 

O  producto  colhido  no  inverno  apresenta-se  com  as  quinas 
mais  vivas,  emquanto  que  as  colhidas  no  verão  são  mais  cheias 
e  roliças  e  de  melhor  qualidade,  isto  é,  quando  não  apanham  geadas 
fortes. 

Para   exportação,  os  cachos  são   colhidos  sobre-verde  e  logo 


embarcado  sem  mais  'demora,  sem  passar  por  nenhum  acondiciona- 
mento. Um  wagão  comporta»  800  cachos  e  o  frete  por  tonelada  é 
12S870  por  40  kilometres. 

Os  cachos  grandes  raramente  chegam  em  bôas  condições  ao 
seu  destino. 

O  bananal  do  primeiro  anno  de  colheita  pôde  produzir  uns  500 
cachos  regulares,  com  a  edade  de  18  mezes  mais  commamente; 
a  banana  «caturra»,  ás  vezes,  produz  aos  9  mezes. 

A  producção  maxima,  em  terreno  de  primeira  ordem,  é  de 
30.000  kilos  e  15.000  para  os  regulares.  O  peso  médio  dos  cachos 
é  de  20  kilos. 

O  numero  de  bananas  que  tem  um  cacho  é  1 20  na  média,  po- 
dendo alcançar  a  mais  de  400.  Um  homem  pôde  cortar  e  amontoar 
400  cachos  por  dia. 

A  duração  de  um  bananal  é  no  Estado  de  10  annos,  notando-se 
um  decréscimo  na  producção,  do  50  anno  em  diante. 

Attendendo  ás  difficuldades  para  exportação  da  banana,  em 
estado  fresco,  alguns  industriaes  têm  procurado  fabricar  farinha 
de  banana,  assim  como  bananas  seccas.  Este  producto  é  vendido  á 
razão  de  500  réis  por  kilo. 

O  preço  de  compra  de  um  cacho  de  bananas,  na  Argentina,  varia 
de  um  peso'  a  um  e-meio. 

As  vendas  são  feitas  á  vista.  Quando  o  producto  é  comprado  no 
Estado,  um  cacho  posto  a  bordo  regula  mais  ou  menos  28000. 

U  custo  de  transporte  de  um  cacho  de  bananas,  do  porto  de 


S.  Francisco  até  ao  Prata  é  de  550  réis,  durante  uma  viagem  de 
3  dias  em  vapor  directo. 

A  exportação  da  banana  do  Estado  foi  a  seguinte : 

Annos                                 Quantidade  Valòr 

1908  1. 01 4.408  243:4378000 

1909                                     .       855.095  205 :220S0Q0 

191 5                                         595.692  144:1088000 

1916                                        31.3.484  75:8478000 

191 7  ,    .    -  301.061  72:2388000 

1918                                        156.228  72:0258000 

191 9  •    •    •    •       188.339  54:4388000 

1920                                        192.193  99:2918000 
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A  exportação  de  banana  secca  foi  de: 


An  nos 


Kilos 


Valor 


1915. 
191 6. 
1917. 
1920. 


487 
368 
6.650 
6.1 21 


175*300 
1 1 4Ç400 
7  :i  558000 
3  :oo4$ooo 


CULTURA  DO  FEIJÃO 


A  cultura  é  feita  no  Estado  ha  perto  talvez  de  tres  séculos, 
tendo  sido  iniciada  em  Florianópolis   e  São  Francisco. 

A  área  cultivada,  muito  espalhada  por  todo  o  Estado,  pôde 
ser  calculada  em  10.000  hectares,  produzindo  252.000  saccos  de 
80  litros. 

E'  feita  em  todos  os  municípios  com  maior  ou  menor  intensi- 
dade, segundo  a  actividade  de  seus  agricultores.  O  municipio  que 
tem  mais  extensa  cultura  é  o  de  Lages,  produzindo  30.000  ;saccos, 
em  uma  área  de  1.200  hectares  ;  vem  em  segundo  Iogar  10  de  Cru- 
zeiro, com  uma  área  de  1.100  hectares,  produzindo  28.000  saccos; 
onde  o  feijão  occupa  menor  área  é  no  de  São  Francisco  e  Camburiú, 
cuja  producção  é  de  200  saccos,  em  cada  um. 

A  variedade  mais  cultivada  é  o  feijão  preto  verdadeiro,  tanto 
no  planalto,  como  na  costa.  Ha  innumeras  variedades  cultivadas 
em  menor  escala,  como  sejam :  americana,  pombinha,  Espirito  Santo, 
rosa,  vermelho,  chita,  branco,  manteiga,  grande  preto  (dois  mezes), 
de  almoço,  enxofre,  chumbo,  frisado,  chumbo,  liso,  sabre,  cavallo, 
etc.,  que  são  pouco  nutritivos.  Depois  do  feijão  preto,  o  mais  apre- 
ciado é  o  mulatinho. 

Dá-se  bem,  quanto  ao  clima,  este  vegetal,  no  Estado,  devido 
ao  seu  curto  período  vegetativo;  plantado  de  setembro  em  deante, 
não  é  prejudicado  pela  geada. 

A  cultura  mais  extensa  é  feita  sem  nenhum  preparo  do  ;sólo, 
a  não  ser  a  roçada;  feita  a  plantação,  dá-se  uma  limpa  geralmente. 
Ha,  entretanto,  lavradores  que  preparam  o  terreno  convenientemente, 
estrumando-o ;  plantam  em  linha  e  procedem  aos  tratos  culturaes 
mecanicamente. 

O  terreno  preferido  é  o  silico-argilloso ;  mas,  devido  á  sua 
pouca  exigência  é  plantado  também  em  vários  outros,  dando,  por- 
tanto, maior  e  menor  rendimento. 

A  distancia  das  covas  para  o  plantio  é  geralmente  de  70  cen- 
tímetros em  todos  os  sentidos;  algumas  vezes  é  plantado  muito 
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junto,  para  assim  evitar  a  carpa.  E'  feita  commumente  á  enxada, 
mas  usam  semeadores  mecânicos  manuaes  e  semeadores  mecânicos 
simples. 

Nenhuma  escolha  se  faz  de  sementes.  A  época  de  plantavão 
vae  de  agosto  a  fevereiro,  sendo  a  melhor  época  em  setembro,  na 
serra  abaixo,  e  outubro  no  planalto.  A  plantação  de  fevereiro  só 
é  feita  na  zona  de  serra  abaixo.  E'  commum  a  sua  consociacáo  com 
o  milho. 

O  periodo  cultural  varia  de  dois  mezes,  como  para  o  feijão 
preto  grande,  etc.,  até  cinco  mezes,  no  caso  do  feijão  preto  ver- 
dadeiro. , 

A  quantidade  de  sementes  por  hectare,  em  média,  é  de  6o 
litros  para  o  feijão  preto;  para  as  variedades  precoces  essa  quan- 
tidade eleva-se  a  8o  litros. 

A  praga  maior  é  a  do  caruncho;  as  moléstias  que  o  atacam 
são  de  menor  importância.  Nenhum  meio  é  empregado  para  com- 
bater estes  males,  a  não  ser  para  o  gorgulho. 

A  colheita  é  feita  a  começar  de  novembro,  para  as  variedades 
mais  precoces;  finda-se  em  abril.  Procede-se  sempre  á  mão.  A  de- 
bulha é  feita  por  processos  primitivos. 

O  rendimento  medio  é  de  2.000  litros  por  hectare.  O  custo  de 
producção,  por  litro,  regula  ser  de  60  réis. 

A  exportação  de  feijão  nos  últimos  oito  annos  foi  a  seguinte, 
principalmente  pelos  portos  de  Itajahy,  São  Francisco  e  Laguna : 


Annos 

Quantidade 

Valor 

1913  

.    .    .    .  3.441.860 

478  :Ó45S682 

1914.  .... 

4.052.002 

728  19088520 

191 5.    .    .    .  . 

•    ■    •    ■       3-953-1  ro 

1.019:0068610 

1916.    .    .    .  . 

•    •    •    •  2.905.393 

359:5938120 

1917.    .    .-  .  . 

■    ■    •    •  3-253-357 

568 :920S88o 

1918  

 2.734.240 

753:4388420 

I9I9  

•    •    •    -  33-538-38I 

497  :225856o 

1920  

.    .    .    .  1.536.447 

374:1458480 

CULTURA  DO  MILHO 

A  cultura  do  milho  no  Estado  remonta  aos  tempos  da  primeira 
colonisação  portugueza,  embora  em  pequena  escala,  para  consumo 
local. 
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O  seu  desenvolvimento  tem  sido  progressivo,  figurando  hoje 
coimo  uni  producto  de  peso  na  economia  do  Estado,  não  só  pela 
importância  que  elle  tem  na  subsistência  da  população,  bem  assim 
como  artigo  de  exportação. 

Todos  os  municípios  do  Estado  exploram  essa  cultura  em  maior 
ou  menor  proporção,  sendo  que  em  alguns  delles  a  producção  \é 
considerável,  taes  como :  no  municipio  de  Blumenau  onde  a  cultura 
occupa  uma  área  de  9.350  hectares,  produzindo  350.000  saccos  de 
80  litros  o  de  Lages  com1  2.600  hectares,  produzindo  96.500  saccos, 
Joinville  e  Urussanga,  com1  2.100  hectares  cada  um  e  colhendo 
80.000  saccos.  A  área  total  no  Estado  occupada  por  este  cereal  é 
avaliada  em  34.100  hectares,  produzindo  1.277.300  saccos.  Nos  qua- 
tro municípios  que  menos  produzem,  suas  colheitas  são  avaliadas 
em  1.500  saccos,  para  cada  um, 

Tanto  na  zona  do  planalto  como  na  de  serra  abaixo,  a  cultura 
tem  a  mesma  importância,  a  não  ser  nos  municípios  onde  imlpera 
o  colono  allemão  e  italiano,  onde  é  mais  extensa  e  melhor  cui- 
dada. 

São  muitas  as  variedades  de  milho  cultivadas,  cuja  côr  varia 
do  branco  ao  vermelho.  Na  zona  do  planalto,  as  variedades  mais 
■espalhadas  são:  amarella  e  branca,  e  na  de  serra  abaixo  é  a 
vermelha.  São  cultivadas  as  variedades:  crystal,  vermelho,  amarei  lo, 
dente  de  cavallo,  branco,  italiano,  alho  e  cattete.  As  variedades  mais 
cultivadas  são  a  branca,  para  o  fabrico  da  farinha  de  milho, 
e  a  amarella  e  vermelha,  para  engorda  de  porcos,  exportação,  etc.. 
Essas  variedades  estão  muito  mescladas,  devido  á  pouca  distancia 
entre  as  plantações  dos  vários  talhões  por  um  mesmo  colono,  de 
mais  de  uma  qualidade. 

O  clima  tem  prejudicado  as  culturas;  muitas  vezes,  as  geadas 
têm  destruido  plantações,  quando  feitas  antecipadamente,  para  apro- 
veitar melhores  preços,  no  inicio  da  colheita,  com  a  venda  do  pro- 
ducto. Quanto  á  chuva  tem  sido  sufficiente;  raramente  ha  longas 
seccas. 

O  solo  preferido  para  esse  cultivo  é  o  argillo-silicoso;  mas  a 
escolha  principal  é  observada  quanto  á  sua  riqueza  em  materia  fer- 
tilisante  São  aproveitadas  as  terras  ricas,  logo  após  as  derribadas, 
consistindo  a  sua  primeira  plantação  na  consociação  com  o  feijão. 

Não  dão  a  (minima  importância,  quanto  á  topographia  do  terreno 
visto  ainda  ser  o  plantio  feito  mecanicamente. 

Nos  terrenos  trabalhados,  os  colonos  estrangeiros  e  seus  descen- 
dentes commumente  dão  uma  lavra  e  uma  estrumação  fraca  e  pobre. 
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O  arado  preferido  é  o  typo  «Rud-Sack».  Uzam  a  grade  de  dentes  a 
que   denominam  «pente». 

A  plantação  é  feita  nos  terrenos  novos,  recem-desbravados,  com 
o  pontão,  chuço  e  algumas  vezes  com  semeadeiras  mecânicas  'ma- 
nuaes.  Podem  ser  contados  os  que  applicant  semeadores  mecânicos 
simples,  de  uma  carreira.  A  marcação  das  linhas  é  feita  com  o 
auxilio  de  um  cordel. 

A  distancia  varia  bastante  com  a  riqueza  do  terreno;  nos  novos 
plantam  até  de  ira,2ox  ira,2o;  a  distancia  média  é  de  im,oxom,5o, 
havendo  tendência  sempre  para  o  plantio  junto. 

A  quantidade  média  de  sementes  para  o  plantio  de  um  hectare 
é  de  13,5  kilos  ou  approximadamente  17  litros.  Alguns  já  fazem,  os 
que  guardam  sementes,  uma  escolha,  plantando  a  parte  central  da 
espiga,  mas  sem  nenhuma  desinfecção,  preparo  e  escolha  por  den- 
sidade. 

A  época  do  plantio  vae  de  agosto  a  dezembro,  sendo  o  mez  pre- 
ferido o  de  setembro,  na  serra  abaixo,  e  outubro  no  planalto, 
temendo  as  geadas  ali.  O  período  cultural  varia  de  3  a  6  mezes, 
segundo  a  variedade.  São  feitos  em  geral  dois  tratos  culturaes, 
á  enxada,  os  mais  atrazados,  ou  empregando  cultivadores  «Planet», 
com  bom  resultado. 

A  plantação  é  atacada  pelo  chopim,  sabiá,  retirando  os  grãos 
das  cóvas.  A  lagarta  ataca  a  planta  quando  nova,  e  o  gorgulho  pre- 
judica os  grãos  a  começar  na  roça,  continuando  nos  paióes.  Rara- 
mente encontra-se  o  ustilago  zeae  (Beckm)  ou  carvão  do  milho. 

Nenhum  meio  de  combate  é  applicado  contra  os  insectos  e  mo- 
léstias. A  época  de  colheita  vae  de  janeiro  a  julho  e  até  mesmo  a 
agosto,  visto  no  planalto  ser  o  milho  deixado  na  roça  até  apanhar 
algumas  geadas  para  que  não  seja  atacado  tanto  pelo  gorgulho, 
ou  ainda  porque  o  lavrador  não  dispõe  de  paiol  necessário.  A  co- 
lheita é  feita  pelo  modo  commum. 

A  debulha,  ás  vezes,  é  feita  por  meio  de  apparelhos  manuaes. 

A  conservação  é  feita  em  espigas  arrumadas,  com  casca,  nos 
paióes. 

O  milho  é  applicado  na  alimentação  dos  porcos  em  grande 
escala,  para  a  util  transformação  em  banha,  cuja  exportação  nos 
últimos  dez  annos  pôde  ser  avaliada  em  20.000  toneladas.  Em  191 5, 
attingiu  a  2.536.957  kilos,  sendo  o  valor  official  de  130:1838040. 

E'  também  applicada  para  o  fabrico  da  farinha  de  milho  ou 
fubá,  além  do  seu  emprego  nas  rações  de  animaes.  Os  proprietários 
de  moinhos  reduzem  o  milho  a  fubá,  á  razão  de  800  réis  por  al- 
queire. 


-    740  — 


O  acondicionamento  é  feito  em  sacco  de  8o  litros. 

O  preço  de  um1  sacco  desse  cereal,  na  época  da  colheita,  é  de 
5S000.  Findo  esse  tempo,  isto*  é,  de  agosto  em  diante,  eleva-se  a 
16S000  e  mais.  O  custo  de  producção  de  um  litro  de  milho  é  mais 
ou  menos  55  réis. 

O  rendimento  máximo  em  terra  de  primeira  ordem  é  de  2.700 
kilos,  o  minimo  de  1.200,  sendo  o  termo  médio  de  1.600  kilos 
para  o  milho  amarello. 

A  exportação  média  durante  o  ultimo  decennio  é  calculada 
em  200  mil  sacoos  por  anno.  Os  mercados  compradores  são  os 
do  Rio  de  Janeiro1  e  Paraná.  A  exportação  da  farinha  de  milho  tem 
crescid )  nestes  últimos  annos,  elevando-se,  em  1918,  a  12.642  kilos, 
sendo  o  valor  official  2171500. 

O  valor  official  do  milho,  ror  kilo,  é  de  150  réis,  e  a  taxa  de 
exportação  de  3  0/0.  O  mesmo  valor  para  a  farinha  de  milho  é  de 
200  rs.  por  kilo  e  a  taxa  de  8  "/o.  Quanto  á  farinha  de  maizena, 
a  taxa  é  de  3  o/0  sobre  seu  valor  commercial. 


CULTURA  DO  TABACO 

A  cultura  do  tabaco  é  feita  em  S.  Catharina  desde  longos 
annos,  havendo  tomado  grande  impulso  com  a  entrada  de  colonos 
italianos  e  allemães  no  Estado,  datando  dahi  o  seu  maior  desen- 
volvimento. 1 

Nos  últimos  tempos,  a  cultura  permaneceu  estacionaria,  devido 
á  baixa  da  sua  cotação  e  á  falta  de  transporte  para  os  mercados  es- 
trangeiros. 

Presentemente,  a  área  occupada  com  essa  planta  monta  ?m 
250  hectares. 

Os  municípios  maiores  cultivadores  são  os  de  Campos  Novos, 
Itayopolis,  Blumenau,  Joinville,  Lages,  Curitybanos  e  Urussanga. 

Numerosas  são  as  variedades  plantadas,  sendo  umas  estimadas 
para  o  fabrico  de  tabaco  em  corda  e  outras  para  o  preparo  de  cha- 
rutos e  cigarrilhas,  como  sejam  as  conhecidas  com  os  nomes  de 
florida,  italiano,  crespo,  cheiroso,  etc.,  e  para  o  primeiro  fim,  as 
variedades  folha  de  lança,  Sumatra  e  pepe. 

Uma  variedade  que  serve  para  os  dois  fins  é  o  fumo  tabaco. 

A  cultura  mais  extensa  é  a  do  tabaco  para  charutos,  cujas 
folhas  são  exportadas  em1  considerável  escala. 
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O  plantio  do  tabaco  é  feito  em  terreno  de  barro  vermelho,  ama- 
rello,  silico-humifero ;  a  côr  do  terreno  é  tida  como  indicio  de  sua 
qualidade  apropriada  para  a  cultura  do  tabaco,  como  base  para  es- 
colh  i  pratica;  entretanto,  a  sua  importância  é  secundaria  e  os  pró- 
prios agricultores  apreciam-n'a,  sob  este  ponto  de  vista,  com  bas- 
tante senso. 

O  typo  de  solo  preferido  é  o  silico-argillo-humifero  ou  argillo- 
siliico-humifero. 

0  preparo  do  terreno  consiste  apenas  na  roçada  da  capoeira 
rala  ou  grossa,  na  sua  queima  quando  secca,  no  encoivaramcnto 
quando  preciso  e  por  fim  na  limpa  do  chão,  sendo  esta  ultima  ope- 
ração muito  pouco  frequente.  Quando  se  trata  de  terrenos  já  des- 
bravados alguns  agricultores  mais  caprichosos  fazem  a  lavoura  me- 
cânica, estrumação,  embora  com  esterco  mal  curtido  e  em  pequena 
quantidade. 

A  plantação  se  faz  primeiro  em  viveiros,  transplantando-se  de- 
pois as  mudas  para  o  logar  definitivo. 

O  viveiro  consta  de  canteiros  feitos  de  forma  muito  elementar, 
com  pouco  cuidado  e  sem  dimensões  fixas,  expostos  ao  .sol  e  sem 
abrigo.  Nesses  canteiros  faz-se  a  semeadura  nos  mezes  de  julho  a 
setembro,  não  se  fazendo  a  escolha  das  sementes.  Tanto  no  viveiro 
como  na  transplantação,  não  usam  a  irrigação,  mesmo  no  tempo 
secco. 

Quando  as  mudas  alcançam,  mais  ou  menos,  10  cms.  e  têm  2 
a  4  folhas,  faz-se  a  sua  transplantação  para  o  logar  definitivo,  onde 
as  mudinhas  são  collocadas  em.  covas  distanciadas  umas  das  outras 
i  metro,  em  todos  os  sentidos,  comportando  um  hectare  10.000  mu- 
das. Geralmente  a  transplantação  executa-se  desde  fim  de  agosto 
até  outubro. 

Em  dezembro  e  janeiro,  quando  a  planta  floresce,  a  suppressão 
da  haste  floral  impõe-se,  fazendo-se  o  que  se  chama  a  capação;  o 
córte  da  flôr  determina  o  apparecimento  de  muitos  rebentos,  jque 
precisârr.  ser  eliminados,  fazendo-se  então  o  que  se  chama  a  desólha; 
esta  operação  se  repete  conforme  as  necessidades. 

Diversas  capinas  á  enxada  são  também  dadas  para  destruição 
das  hervas  damninhas,  variando  o  seu  numero,  durante  o  cyclo 
vegetativo,  com  o  critério  do  agricultor. 

O  tabaco,  em  Santa  Catharina,  é  perseguido  por  muitos  insectos, 
lagartas  e  pela  peronospora ;  nenhum  remédio  é  feito  contra  essas 
pragas,  apenas  dando-se  a  cata  dos  insectos  quando  elles  são  era 
numero  grande.  Por  occasião  das  sementeiras,  o  cliopim  devora 
as  sementes  no  viveiro. 
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A  maturação  do  fumo  não  se  faz  por  inteiro,  egualmente ;  co- 
meça de  baixo  do  pé  para  cima;  por  isso,  a  colheita  se  faz  folha 
por  folha,  á  'medida  que  ficam  maduras,  começando  pelas  chamadas 
do  baixeiro;  o  inicio  da  colheita  é  em  janeiro  e  vae  até  abril. 

A  producção  de  tabaco,  por  hectare,  em  Santa  Catharina,  é 
1.500  kilos  em  terra  bôa,  podendo  ir  a  2.400  excepcionalmente, 
iem  condições  óptimas. 

As  folhas  colhidas  são  enfiadas  pelo  peciolo  num  cordão  e  de- 
penduradas para  seccar,  em  edifícios  fechados  e  mal  cobertos,  pre- 
judicando assim  a  qualidade  do  fumo;  essa  operação  dura  de  25  a 
30  dias,  findos  os  quaes  elle  fica  prompto  para  o  commercio,  para 
ser  vendido  como  fumo  em  folha. 

O  fumo  em  córda  soffre  processo  differente:  logo  que  as  folhas 
chegam  da  roça,  são  despojadas  de  sua  nervura  principal,  o  que  se 
chama  desíalação ;  assim  destaladas,  ellas  passam  primeiro  pelo  pe- 
ríodo de  disseocação  parcial  ou,  como  se  diz  vulgarmente,  ficam 
murchas ;  depois  então  é  que  tem  logar  a  fabricação  do  fumo  em 
córda,  operação  que  de  ordinário  dura  40  dias. 

Quando  o  fumo  em  córda  está  muito  secco,  cosinham  as  nervu- 
ras com  assucar,  e  com  isso  é  untada  a  córda  uma  vez  e  logo  enro- 
lada para  absorver  o  mel  falsificado,  que  se  perde  em  pouco  tempo. 

A  escolha  do  tabaco  em  folhas  é  feita  em  3  qualidades,  pesando 
os  fardos  de  primeira  e  segunda  qualidades  80  kilos  e  o  de  ter 
ceira  sómente  75  kilos.  Os  fardos  são  fortemente  prensados  e  um 
homem  costuma  preparar  e  arrumar  tres  fardos  por  dia. 

Exporta-se  tabaco  em  folha,  principalmente  para  o  porto  de 
Bremen,  na  Allemanha,  ficando,  entretanto,  interrompido  o  serviço 
durante  a  guerra.  Envia-se  também  para  os  portos  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  Bahia,  dos  portos  de  Itajahy  e  São"  Francisco,  no  Estado. 

Já  se  encontram  no  Estado  varias  cooperativas  para  amparar  a 
lavoura  do  tabaco,  como  a  de  Blumenau,  que  no  anno  passado  adqui- 
riu dos  sócios  20.000  arrobas. 

A  producção  total  de  tabaco  no  Estado  annualmente  é  *de 
4.500.000  kilos. 

A  exportação  de  tabaco  tem  sido  a  seguinte : 


Annos  Valor 

1910   45:2128600 

191 1   85:7858200 

1912  •  .    .  ''.  13:1108000 

191 3   56:6498600 


Aíinos  Valor 

1914.    .    ...    .    .                    .    .    .  64:351*340 

191 5   106:091*000 

191 6   459:485*840 

191 7   306:825*070 

191 8  '   383:179*400 

Os  dados  de  exportação  referentes  aos  annos  de  1919  e  1920, 

são: 

1919  — 1.034.203  kilos  no  valor  de  1.337:1488400 

1920  —  2.208.583  kilos  no  valor  de  2.172:6838623 


G  imposto  federal,  que  pesa  sobre  o  tabaco,  é  de  98000  por 
100  kilos  de  fumo  em  corda  e  de  78200  por  100  kilos  de  fumo 
em  folha. 

O  imposto  federal,  que  pesa  sobre  o  tabaco,  é,  em  folha,  7S200 
por  100  kilos. 

O  imposto  federal,  pago  pelos  revendedores,  é  de  300S000 
por  anno. 


Rendimento  por  hectare,  em  kilos,  das  principaes  culturas 

Producção  média  por  hectare  nas  (erras   inferiores,  médias  e  superiores 


"  (frurtos  . 


(rhizomasi. 
(em  casca) . . . 


(cachoe), 
dfice  


(em  còco). 


(em  folha). 


VARIEDADES 


Commum . 
Jacaré. . . . 
Commum. 
Meúdo. .  . 


Commum  

Agulha  

Primavera  

Caturra  e  branca 

Branca  

Mein  Konig  

Da  Uha  

Bôa  sorte  

Cebolim  

Verão  

Seis  filas  

Preto  

S.  Pedro  

R.  Grande  

Amarello  

Crespo  

Barletta  

Izabel  


Quantidade  média  de  sementes 
estacas  ou  mudas,  empregada 
para  o  plantio 


12  000  mudas  

1,5  kilos  

4,5  kilos  

35  a  50  kilos  de  sementes 
cad  lis  

20  a  40  kilos  

125  a  150  kilos  

625  a  494  mudas  

160  000  estacas  

800  kilos  

1  600  mudas  em  média.  . 

4  a  6  ton  de  estacas  

4  a  5  kilos  

100  a  150  kilos  

100  a  150  kilos  

50  kilos  

10  000  estacas  

1  a  2  kilos   

13,5  kilos  

10  000  mudas  

85  a  135  kilos.  .'  

1 .250  estacas  


Distancias  entre  os  pés  e 
entre  as  linhas  geralmente 
empregadas 


0,70X1,20. 
4,00X4,00 
0,15X0,25. 


0,50  X0,50  

0,45  X  0,20  

0,25  X  0,25  

A  lanço  

4,00  X  4,00  a  4,50  X  4,50. . 

0,25X0,25  

0,70  X0,35  

2,50X2,50  

1,00X1,00  

0,20  X  0,20  

A  lanço  

A  lanço   

0,60  X  0,60  

1,00X1,00  

3,00  X  3,00  

1,00  X  0,50  a  1,00X1,00 

1,00X1,00  

A  lanço  

4,00  X  2,00  


PRODUCÇÀO 


Em  terras 
de  1»  ordem 


8  000 
8  000 
6  500 

2.000 
6  200 
1  600 

1  300 

2  000 
15.000 
20  000 

1  700 
65  000 

8  000 

2  150 
1  550 

1  200 
20  000 

6  000 

2  000 
1  200 
1.500 

9  000 


7  000 
6  500 

4  500 

1.500 

5  000 
1  200 
1.200 
1.500 

13  000 
15  000 
1.400 
50  000 

6  000 
1  900 
1  400 

900 
15.000 
4  000 
1.700 
1  000 
1.200 
7.500 


Em  terras 
inferiores 


5  000 
5  000 

2  500 

800 

3  000 
550 
460 
700 

8  000 

8  000 
700 

30  000 
3  000 
850 
550 
480 

9  000 

2  500 
1  000 

400 
760 

3  000 


Maxima  em 
terras  de  1" 
ordem 


12  000 
10  000 
10  000 

2  500 
9  000 
2  500 
1.520 
2  500 
20  000 
25  000 
2  000 
90  000 
12  000 

2  460 
1.875 
1.440 

40  000 
8  000 

3  000 

1  500 

2  850 
10  000 


Minima  em 
terras  de  1" 
ordem 


6  000 
6  000 

3  000 

1.300 

4  500 
750 
800 

1  000 

11  000 

12  000 
800 

40  000 
4  500 
1  250 
800 
700 
12.000 
3  500 
1  200 
800 
1  150 
6  000 


OBSERVAÇÕES 


A  plantação  do  cafeeiro  é  feita  muito  junta  e 
em  média  regula  a  producção  de  30  arrobas  de 
café  beneficiado  por  mil  pés.  No  presente  quadro, 
organisado  com  subsídios  de  informações  prestadas 
pela  Inspectoria  Agrícola  do  16°  Districto,  as  pro- 
dueções  de  abóbora  e  melancia  figuram  em  kilos  e 
não  em  fructos. 
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Calendário  Agrícola 


JANEIRO 

Temperatura  média,  230,0;  média  das  máximas,  28°,S ;  média 
das  mínimas,  19o. o;  maxima  absoluta,  41V  ;  minima  absoluta,  7°,i. 
Precipitação  aquosa,   188,8  mm.  Humidade   relativa,   84,6  0/0. 

Iniciam-se,  neste  mez,  as  roçadas  e  o  consequente  preparo  do 
terreno  para  as  plantações  do  mez  vindouro. 

Plantam-se:  feijão  das  aguas,  milho,  trigo  sarraceno,  batata 
dôce,  ervilhas,  canna  de  assucar. 

Semeam-se :  alface,  cenoura,  rabanetes,  nabos,  etc. 

Colhem-se :  trigo,  melancia,  sarraceno,  abóboras,  centeio,  aveia, 
cevada,  linho,  inhame,  mangarito,  favas,  feijão,  batata  ingleza,  as- 
pargos, pepinos,  beringellas,  pimentões,  bananas,  uvas,  pecegos  e 
maçãs  !j 

Limpam-se  as  culturas  anteriores,  de  mandioca,  tabaco,  canna  de 
assucar,  milho,  araruta,  aipim.  Pódam-se  os  pés  de  tomates. 

Cultivam-se  mudas  de  grama  e  diversos  capins  para  formação 
de  pastagens. 

FEVEREIRO 

Temperatura  média,  22°,6;  média  das  máximas,  28°, 6;  média 
das  mínimas.  19o, 3;  maxima  absoluta,  39°,o;  minima  absoluta,  6°,4. 
Precipitação   aquosa,  201,5  mm-  Humidade   relativa,   86,3  %. 

Principiam,  neste  mez,  as  lavras  de  inverno;  i»  lavra;  pre- 
param-se  canteiros  para  a  semeadura  de  hortaliças,  como  sejam: 
alface,  repolho,  couve,  cenouras,  chicorea,  espinafre,  nabo,  raba- 
nete, salsa,  etc. ;  transplantam-se  as  semeadas  no  mez  anterior. 

Plantam-se:  mandioca,  trigo  sarraceno,  aipim,  feijão  das  aguas 
(pela   ultima  vez  na  serra   abaixo),   ervilhas,  favas,   batata  dôce, 
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cow-pea,  soja,  etc.;  é  um  dos  melhores  mezes  para  o  plantio  da 
canna  de  assucar. 

Golhem-se,  serra  abaixo:  milho,  amendoim,  melancia,  beterraba, 
arroz,  tabaco,  batata  ingleza,  pimentão,  tomate,  quiabos,  abacaxis 
e  bananas;  serra  acima:  sarraceno,  mandioca  e  feijão.  Nos  pomares, 
colhem-se  uva,  maçãs,  pecegos,  pera  e  algum  abacate. 

Limpam-se  a  mandioca  e  todas  as  culturas  do  mez  anterior;  fei- 
jão, milho,  canna,  batata  dôce,  batata  ingleza,  etc. 

Prepara-se  feno. 

MARÇO 

Temperatura  média,  2i°,4;  média  das  máximas,  250,9:  média 
das  mínimas,  17.0,7;  maxima  absoluta,  35°,6;  minima  absoluta,  5°,6. 
Precipitação  aquosa,   165,8  mm.  Humidade  relativa,   87,2  o/0. 

Tem  inicio  no  mez  de  março  o  preparo  de  terreno  para  o  plantio 
futuro  de  trigo,  aveia,  centeio,  cevada,  alfafa. 

Plantam-se:  canna,  abacaxi,  ervilha,  alfafa,  aipim,  aveia  para 
forragem,  alho  e  soja. 

Semeam-se  cebolas';  é  o  ímez  de  maior  actividade  para  o  horticul- 
tor; continua  a  ser  feito  a  semeadura  de  todas  as  hortaliças  e  ini- 
cia-se  a  transplantação  das  semeadas  no  mez  anterior. 

Colhem-se:  mandioca,  (serra  acima);  feijão,  sarraceno,  ervilha, 
arroz,  milho,  hortaliças  das  plantações  anteriores  e  bananas  (na 
serra  abaixo).  Nos  pomares  colhem-se  uva,  pera,  abacate,  figo  e 
maçã. 

Continúa-se  a  colheita  do  tabaco  e  procede-se  á  sua  sécca  Ter- 
mina a  colheita  do  abacaxi. 

Beneficiam-se  trigo,  centeio  e  aveia.  Prepara-se  feno. 
Capinam-se  as  culturas  de  feijão,  batata,  canna,  etc. 

ABRIL 

Temperatura  média,  20o,  1 ;  média  das  máximas,  25°,o;  média 
das  mínimas,  i5°,7;  maxima  absoluta,  35°,8;  minima  absoluta,  3°,i. 
Precipitação  aquosa,  94,4  tom.  Humidade  relativa,  87,3  0/0. 

Continúa-se  o  preparo  de  terra  para  as  plantações  de  inverno, 
(trigo,  aveia,  centeio  e  (cevada). 

Continua  o  semeio  de  cebola  e  outras  hortaliças,  (alface,  ce- 
noura, beterraba,  chicorea,  couve,  espinafre,  nabo,  rabanete,  salsa, 
etc.).  Semeam-se  aveia   (para  forragem)  e  alfafa. 

Transplantam-se  as  hortaliças  semeadas  no  mez  anterior. 

Continua  o  plantio  do  alho  e  do  abacaxi,  podendo-se  plantar 
também  batata  dôce. 
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Colhem-se :  feijão,  batata  dôce,  batata  ingleza,  milho,  arroz, 
amendoim,  ervilha,  tabaco,  mandioca,  (pará  o  inicio  do  fabrico  do 
amido  \  mangarito.  hortaliças,  sarraceno  (serra),  abacate,  laranja, 
kaki.  Tnicia-se,  no  planalto,  a  colheita  do  milho. 

Limpam-se  os  pastos  e  vallados.  Fena-se.  Veia-se  pelo  curti- 
mento do  tabaco. 

Desgrana-se  o  arroz  e  procéde-se  ao  seu  beneficiamento. 

MAIO 

Temperatura  média,  17o, 2;  média  das  máximas,  23,1;  média 
das  máximas,  13o, 2;  maxima  absoluta,  32°,2 ;  minima  absoluta,  o°,'2. 
Precipitação  aquosa,  64,7  mm.  Humidade  relativa,  86,8  0/0. 

Continúa-se  a  preparar  terra  para  o  plantio  dos  cereaes  europeus, 
trigo,  aveia  e  cevada.  Têm  inicio  as  roçadas  e  as  derribadas  de 
madeiras.  !  !     ' ; 

No  planalto,  inicia-se  a  semeadura  do  trigo,  da  aveia,  da  cevada 
e  do  centeio. 

Semeam-se  cebola  e  algumas  hortaliças  (nabo,  pimentão,  alface, 
cenoura,  couve,  etc.). 

Transplantam-se  as  semeadas  no  mez  anterior. 

Planta-se  ainda  e  termina  o  plantio  do  abacaxi;  planta-se  mo- 
rango. 

Colhem-se:  sarraceno,  milho  (planalto ),  feijão  (da  secca),  teo- 
sinto,  batata  dôce,  batata  ingleza,  cará,  ervilha,  taiá,  hortaliças!, 
maxixe,  chuchu,  kaki,  laranjas  e  abacate.  Colhem-se  as  sementes  de 
tabaco,  para  as  novas"  plantações. 

Previne-se  contra  as  geadas.  Os  hervateiros  principiam  a  poda 
da  herva-mate   (Ilex  paraguayensis). 

Limpam-se  as  culturas  feitas  em  março  e  abril. 

Começa  a  fructificar  o  mamoeiro  e  a  ameixeira  do  Japão. 

Continua  o  beneficiamento  do  arroz  e  apparecem  no  mercado 
as  primeiras  folhas  de  tabaco  para  charutos  e  fumo  em  corda. 

JUNHO 

Temperatura  média,  I4°,6;  média  das  máximas,  iQ°,6;  média 
das  mínimas,  u°,o;  maxima  absoluta,  290,8;  minima  absoluta,  o°,o. 
Precipitação   aquosa,   110,6  mm.  Humidade   relativa,   S8,4  0/0. 

Continúam  as  roçadas.  Ultimam-se  os  trabalhos  de  preparo  do 
solo,  para  os  cereaes  europeus,  (aveia,  centeio,  cevada  e  trigo), 
cujo  cultivo  deve  tornar-se  intenso,  neste  mez.  Lavra-se  terra  para 
as  futuras  plantações  (agosto-setembro J. 
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Transplantam-se  as  hortaliças  semeadas  no  mez  anterior,  se- 
meam-se  as  ultimas  cebolas. 

Colhem-se  milho  e  herva-mate,  (no  planalto),  mandioca,  canna 
(inicio  da  safra),  beterraba,  chuchu,  maxixe,  cará,  araruta,  cow-pea, 
ervilha,  etc. 

No  pomar,  colhem-se  kaki,  mamão,  ameixa   do  Japão. 

Limpam-se  os  mandiocaes  e  cannaviaes,  chegando-se  terra  á 
canna  para  prevenil-a  das  geadas.  Limpam-se  as  culturas  feitas  no 
mez  anterior   e  os  pastos. 

Este  mez  é  próprio  para  o  córte  das  madeiras  para  construcções. 

JULHO 

Temperatura  média,  14o, 2;  média  das  máximas,  20o, j  ■  média 
das  mínimas,  10,1  ;  maxima  absoluta,  33°,o ;  minima  absoluta,  o°,2. 
Precipitação  aquosa,  62,6  mm.  Humidade  relativa,  S6,6  0/0. 

Lavram-se  terras  para  as  futuras  plantações. 

Continúa-se  o  plantio  dos  cereaes  europeus  (aveia,  centeio,  ce- 
vada e  trigo);  plantam-se  ervilha,  tabaco,  alfafa,  hortaliças,  (alface, 
cenoura,  chicorea,  couve,  espinafres,  rabanetes,  nabos,  etc.),  taiá  e 
inhame.  Transplantam-se  os  enraizados  de  videiras,  arvores  fructiferas 
e  cebolas.  ' 

Colhem-se  canna  de  assucar,  mandioca,  araruta  (inicio  da  safra), 
aipim,  milho,  (planalto ),  batata  dôce,  mandioca,  herva-mate,  café, 
banana,  taiá,  laranjas,  etc.  Corta-se  aveia  para  forragem. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior  e  as  culturas 
anteriores  que  exigirem  novas  capinas. 

Inicia-se   a  poda  das  arvores   fructiferas   e  de  ornamentação. 

Continua  o   córte   das  madeiras   para  construcções. 

AGOSTO 

Temperatura  média,  14o, 5;  média  das  máximas,  20°,7 ;  média 
das  minimas,  10o, 1  ;  maxima  absoluta,  33°,4;  minima  absoluta,  o°,o. 
Precipitação  aquosa,  11,6  mm.  Humidade  relativa,  85,2  0/0. 

Fazem-se  as  queimadas  e  os  encoivaramentos,  assim  como  as 
araduras  dos  terrenos  para  as  plantações  deste  mez  e  dos  vindouros. 

As  grandes  plantações  de  cereaes,  tubérculos,  rhizomas,  forragens, 
plantas  industriaes,  etc.,  são  iniciadas  com  intensidade. 

Semeam-se  alface,  beterraba,  cenoura,  couve,  aspargos,  nabo, 
•rabanete,  etc. 

Transplanta-se  algum  tabaco,  tomate  e  pimentão. 

TTantam-se,  neste  mez,  os  bacellos  de  videira. 
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Colhem-se  mandioca,  batata  dôce,  café,  canna,  araruta,  aipim, 
milho    (planalto),  herva-mate,  taiá,  bananas,  laranjas,  etc. 

Limpa-se  o  trigo,  aveia,  centeio  e  cevada;  terminam  as  podas  das 
arvores  fructiferas  e  continua  o  corte  das  madeiras  de  !ei. 

SETEMBRO 

Temperatura  média,  i6°,5;  média  das  máximas,  2i°í3;  média 
das  mínimas,  i3°,i  ;  maxima  absoluta,  ^6°, 2 ;  minima  absoluta,  o°,3. 

Precipitação  aquosa.  152,3  mm.  Humidade  relativa,  86,7  %. 

E'  este  o  mez  de  maiores  trabalhos  agrícolas;  fazem-se  as  ulti- 
mas queimadas  e  encoivaramentos,  assim  como  as  ultimas  araduras 
para  as  plantações  deste  mez  e  dos  vindouros. 

Plantam-se  milho,  feijão,  canna,  mandioca,  arroz  (inicio  I,  amen- 
doim, alfafa,  batata  ingleza,  batata  dôce,  café,  linho,  inhame,  ínan- 
garito.  melancias,  abóboras,  mostarda,  capim  gordura,  capim  jara- 
guá,  capim  de  Rhodes,  tomate,  aspargos,  quiabos,  beterraba,  pepino, 
pimentão,  e  as  ultimas  alfaces,  chicoreas,  couves,  nabos  e  rabanetes. 
Semea-se  o  tabaco. 

Colhem-se  café,  mandioca,  canna,  barata  dôce,  araruta,  aipim, 
herva-mate.  taiá,  bananas,  laranjas,  alho  e  cebola. 

E'  o  mez  mais  apropriado  para  as  enxertias,  principalmente  das 
laranjeiras. 

Dão-se  os  últimos  tratos  aos  trigos,  aveia,  centeio  e  cevada. 
OUTUBRO 

Temperatura  média,  i8°,i  ;  média  das  máximas,  230,4;  média 
das  mínimas.  I4°,4;  maxima  absoluta,  3Ó°,4  minima  absoluta,  3°, 4. 
Precipitação  aquosa,  114,0  mm.  Humidade  >elativa,  85,5  Q/o. 

Pouco  preparo  de  terrenos  é  feito  este  .nez. 

Plantam-se  milho,  canna,  mandioca,  arroz,  amendoim,  alfafa, 
batata  dôce,  café,  capim  gordura,  capim  jaraguá,  capim  de  Rhodes, 
tomates,  quiabos,  aspargos,  beterraba,  pepino,  etc. 

Transplantam-se  as  mudas  de  tabaco,  mudà-se  o  tomate  e  a 
beringela. 

Colhem-se  café,  canna,  batata  dôce,  banana,  mandioca,  araruta, 
alho,  cebola,  herva-mate,  (ultimo  mez). 

Limpam-se  milho,  feijão,  canna,  batata  Ingleza  e  mandioca;  ini- 
cia-se  a  applicação  da  calda  bordaleza  nus  vinhedos. 

Fabrica-se  gomma  de  araruta  e  mandioca. 
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NOVEMBRO 

Temperatura  média,  2o°,3;  média  das  máximas,  2Ó°,2;  média 
das  minimas,  i6°,2;  maxima  absoluta,  38o, 7 ;  minima  absoluta,  3°,2. 
Precipitação  aquosa,   103,2  m'rn.  Humidade   relativa,   82,9  o/0. 

Pouco  preparo  do  sólo  é  feito  neste  mez. 

Plantam-se  arroz  {melhor  mez),  milho,  batata  ingleza,  batata 
dôce,  amendoim,  inhame,  melancia,  abóbora,  trigo  preto,  mandioca 
(ultima),  capins  diversos. 

Colhem-se  canna,  batata  ingleza,  aveia,  melancia,  cebola,  alho, 
feijão,  trigo,  banana  e  pecego. 

Neste  mez  a  maior  attenção  dò  agricultor  deve  estar  voltada 
para  os  tratos  culturaes  das  variadas  plantações  feitas  em  setembro 
e  outubro. 

Dá-se,  na  horta,  caça  aos  caracóes. 

Fabricam-se  assucar,  aguardente,  féculas,  etc. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  2i°,6;  média  das  máximas,  270,2  ;  média 
das  minimas,  I7°,8;  maxima  absoluta,  370,7-;  minima  absoluta,  7°,8. 
Precipitação   aquosa,   126,9  mm-  Humidade  relativa,   83,4  «/o. 

Iniciam-se  as  lavras  do  sólo  para  as  plantações  vindouras  (de 
feijão,  batata  ingleza,  etc.).  E'  o  mez  preferido  para  as  derribadas 
das  mattas  virgens,  devido  á  grande  intensidade  dos  raios  solares 
que  favorece  as  futuras  queimadas. 

Pouco  se  planta  neste  mez;  comtudo,  é  ainda  possível  o  plantio 
de  arroz,  batata  dôce,  milho,  feijão,  mandioca,  abóboras,  araruta, 
trigo  sarraceno. 

E'  bom  mez  para  o  plantio  de  mudas  de  bananeiras. 

Colhem-se  aveia,  centeio,  cevada,  batata  ingleza,  canna,  cebola, 
tomate,  feijão,  mandioca,  abóboras,  araruta  e  pepino;  no  pomar, 
colhe-se  a  ameixa. 

Procede-se  á  capação  ;e  á  desólha  do  tabaco. 

Continuam  os  tratos  culturaes  iniciados  em  novembro. 

1  '  '       '  ' 

NOTAS 

As  culturas  de  aveia,  centeio,  cevada,  trigo,  etc.,  cujo  plantio 
é  feito  a  lanço,  levam  apenas  uma  capina,  '30  dias  depois  da  se- 
meadura. 

As  culturas  de  amendoim,  arroz,  batata  dôce,  batatinha,  canna, 
milho,  etc.,  levam  duas  capinas;  a  primeira,  um  a  dois  mezes  depois 
do  plantio  e  a  segunda  4  mezes  depois. 
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As  de  aipim,  alfafa,  araruta,  mandioca,  café,  etc.,  levam  tres  ca- 
pinas :  a  primeira,  dois  mezes  depois  do  plantio  e  as  outras  de  dois 
em  dois  mezes. 

Relativamente  á  cultura  do  tabaco,  os  _  agricultores  precisam 
combater  com  mais  cuidado  e  maior  interesse  as  moléstias  crypto- 
gamicas  e  insectos  damninhos  á  cultura,  principalmente  os  carunchos 
que  atacam  as  folhas  quando  armazenadas;  para  isso,  é  necessário 
o  maior  asseio  nos  depósitos  e  submettel-os,  antes  do  armazenamento 
das  folhas,  a  rigorosas  desinfecções. 

Os  dados  climatéricos  deste  Calendário  representam  a  média 
das  Normaes,  obtidas  pela  Directoria  de  Meteorologia,  em  suas  Es- 
tações de  Florianópolis,  Therezopolis,  Camburiú,  Blumenau,  Brus- 
que e  Curitybanos,  da  Rede  Nacional. 


Salário  los  trabalhadores  ruraes 


No  Estado  a  cultura  que  permitte  ao  trabalhador  agrícola 
melhor  remuneração  é  a  da  canna  de  assucar;  entretanto,  o  tra- 
balho rural,  que  dá  margem  a  maior  salário,  é  o  -da  extracção  da 
herva  mate,  roçagem  e  póda  dos  hervaes,  at  cingindo  mesmo  ao 
dobro  do  salário  corrente,  quando  o  producto  alcança  bons  pre- 
ços. O  salário  diário  do  trabalhador  rural  é  o  mesmo,  seja  qual 
fôr  o  serviço  delle  exigido  e  não  oseilla,  nas  diversas  operações 
culturaes,  senão  em  excepcionaes  casos  de  capacidade  individual 
do  trabalhador;  mas,' augmenta  nas  épocas  do  plantio  e  córte  ida 
canna  de  assucar,  devido  á  escassez  de  braços  para  esses  serviços, 
que  exigem  maior  numero  de  trabalhadores. 

Os  diaristas  trabalham  de  preferencia  «a  secco»  e,  quando  com 
alimentação,  esta  é  calculada  ao  preço  de  i$500  a  2$ooo  por  dia 
e  pessoa,  sendo  o  regimen  mais  commum  para  essa  classe  de  tra- 
balhadores o  de  salário  diário  sem  alimentação. 

Predomina  o  trabalhador  assalariado  e  ha  empreiteiros  e  tra- 
balhadores pelo  systema  de  parceria.  Os  empreiteiros  são  abundantes 
na  zona  do  planalto,  nos  trabalhos  de  exploração  de  madeiras  e 
herva  mate. 

Nos  municípios  povoados  por  colonos  europeus  e  descendentes, 
é  notória  a  falta  desses  trabalhadores.  Os  trabalhos  feitos  por 
empreitada  são,  na  maioria  dos  casos,  mal  executados,  ficando  por 
isso  mesmo  caros.  A  exploração  da  lenha  varia  de  $800  a  i$500 
por  metro  cubico.  Nas  grandes  propriedades,  devido  á  escassez  de  tra- 
balhadores assalariados,  fazem  por  empreitada  alguns  trabalhos  agri- 
colas,  sendo  os  mais  communs  os  seguintes:  —  roçadas,  custando 
de  20$ooo  a  3o$ooo  por  hectare;  plantação  da  bananeira,  incluindo 
abertura  das  covas,  transporte  de  mudas,  etc.  a  i$ooo  a  muda;  plan- 
tação de  canna  de  assucar  e  de  mandioca,  a  1^500,  em  média, 
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por  mil  cóvas.  O  systema  de  parceria  é  usado  nas  culturas  de  arroz, 
canna  de  assucar  e  -mandioca  e  os  contractos  ou  combinações  isão 
feitos  de  modos  differentes.  Na  cultura  do  arroz  o  agricultor  recebe 
a  semente  do  proprietário  da  terra  e  se  obriga  a  devolver  igual 
quantidade  de  sem'ente  e  imais  metade  ou  terça  parte  da  producção 
conforme  previamente  foi  combinado.  Quando,  porém,  o  agricultor 
possúe  terra  e  não  dispõe  de  sementes  para  o  plantio,  recebe-a  de 
um  proprietário  de  machina  de  beneficiamento  (pilões  accionados 
a  força  hydraulica)  e  fica  obrigado  a  vender-lhe  a  producção  e  Já 
restituição  de  quantidade  dupla  da  semente  recebida  para  o  plan- 
tio. Nas  culturas  de  canna  e  mandioca  o  proprietário  da  terra  for- 
nece ao  colono  terrenos,  animaes  e  machina  para  o  preparo  dos 
productos  e  recebe  metade  do  assucar,  aguardente  ou  farinha,  pro- 
duzidos 

Entre  os  hervateiros  e  alguns  outros  nacionaes  é  uzual  o  tra- 
balho agricola  pelo  systema  denominado  «puchirão»,  «pichirão»,  ou 
«ntaierão>,,  que  consiste  no  auxilio  mutuo  em  todos  os  serviços  da 
lavoura,  desde  a  roçada  até  a  debulha.  Esses  trabalhos  terminam 
sempre  n'um  fandango  em  casa  do  beneficiado.  Os  trabalhadores 
assalariados  são  em1  sua  maioria  brasileiros ;  os  estrangeiros,  colonos 
allemães,  italianos  e  austríacos,  raramente  se  empregam  como  assa- 
lariados. O  allemão  só  se  sujeita  a  essa  fórma  de  trabalho  emquanto 
não  adquire  um'  lote  de  terreno  para  explorar  por  conta  propria. 

O  salário  actual,  a  secco,  varia  para  o  trabalhador  agricola 
de  3$ooo  a  6$ooo,  sendo  mais  commum  de  3$ooo  a  4$ooo  diários, 
para  o  pedreiro,  de  5$ooo  a  8$ooo,  carpinteiro,  de  6$ooo  a  8$ooo, 
ferreiro,  de  5$ooo  a  7$ooo,  mecânico,  de  7$ooo  a  iofooo,  arador, 
de  5$ooo  a  8$ooo.  Nos  municipios  menos  prósperos,  decadentes,  esses 
profissionaes  ganham1  mends!  e  o  salário  varia  entre  2$5oo  a  5$ooo. 
Em  Joinville,  um  cozinhador  de  assucar  ganha  6$ooo  diários  e  em 
Itajahy,  $600  por  hora  de  trabalho.  Em  alguns  municipios  ha  abun- 
dância de  trabalhadores,  nesses  é  commum  as  famílias  executarem 
os  serviços  do  sitio  emquanto  os  chefes  trabalham  nas  visinhanças; 
em  outros  municipios  ha  falta  desses  trabalhadores. 

Não  ha  abundância  dos  operários  citados  e  entre  elles  não  se 
encontram  desoccupados.  Os  aradores  são  pequenos  proprietários 
que,  terminados  os  seus  trabalhos,  servem  aos  visinhos  em  occasiões 
opportunas.  Os  salários  têm  sido  augmentados  de  um  modo  geral, 
sendo  que  nas  differentes  profissões  o  augimento  foi  maior  para 
os  pedreiros  e  carpinteiros  que  para  os  ferreiros,  mecânicos,  etc., 
nos  municipios  onde  avultado  tem  sido  o  numero  de  construcções. 
As  causas  de  augment©  estão  subordinadas  á  offerta-  e  á  procura 
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e  aio  augmento  do  custo  da  vida,  mais  pronunciado  de  191 7  a 
esta  parte. 

Em  algumas  localidades,  nos  períodos  de  menor  actividade, 
agrícola,  os  trabalhadores  ruraes  procuram  serviços  nos  centros  po- 
pulosos até  a  approximação  das  épocas  de  plantações  e  colheitas. 
Nota-se  que  o  colono  allemão,  austríaco  e  italiano  tem  grande 
apego  ao  seu  lote. 

Com  a  valorisação  da  herva  mate,  e  consequente  augmiento 
de  salário,  na  região  do  planalto  houve  êxodo  de  alguns  centrjos 
agrícolas  para  os  trabalhos  nos  hervaes.  A  creação  de  novos  muni- 
cípios e  as  vantagens  offerecidas  pela  fertilidade  de  suas  terrais 
virgens  desviaram  de  alguns  districtos,  como  o  do  de  Bismarch, 
no  município  de  S.  Bento,  grande  numero  de  colonos. 

Nestes  últimos  annos  tem  se  verificado,  com  prejuízo  das  cul- 
turas, manifesta  tendência  da  população  rural,  sobretudo  dos  bra- 
sileiros— lusos,  em  se  desviarem  para  as  cidadejs  e  centros  populosos. 
Esse  facto  é  devido  ao  desenvolvimento  das  industrias  fabris  e  ao 
augmento  das  construcções  de  residências  particulares,  especialmente 
nas  cidades  de  Blumenau  e  Joinville. 

A  actividade  dos  trabalhadores  agrícolas  tem  sido  desviada 
para  outros  misteres,  que  offerecem  melhor  remuneração  diária.  No 
municipic  de  Blumenau  o  salário  se  elevou  sensivelmente  com  « 
desvio  dos  trabalhadores  e  colonos  para  os  trabalhos  de  construcção 
de  estradas  de  rodagem.  Nos  portos,  o  serviço  de  estiva,  perníittindJo 
salário  de  8$ooo  durante  o  d^a  e  i2$ooo  durante  a  noite,  desvia, 
da  lavoura  os  melhores  braços. 

No  município  de  Orleans,  o  salário  oscilla  entre  4$ooo  e 
6$ooo  diários,  em  face  da  applicação  dos  trabalhadores  na  extra- 
cção do  carvão  de  pedra,  e  no  município  de  Tubarão  além  desse 
trabalho  são  também  causas  de  desvio  e  augmento  de  salário,  as 
cpnstrucções  de  estradas  de  ferro  e  rodagem.  Em  alguns  municí- 
pios, entretanto,  o  salário  do  trabalhador  rural  é  menor  e  seu  aug-> 
mento  no  decennio  foi  insignificante,  concorrendo  para  isso  factores 
diversos.  No  de  Itajahy  ha  abundância  de  trabalhadores  depois  da 
paralisação  dos  serviços  da  barra  e  porto  e  na  época  das  colheitas, 
com  a  desvalorisação  dos  géneros  agrícolas,   o  salário  aiminúe. 

No  município  de  Campos  Novos  a  vida  é  fácil  e  um  « peão » 
ganha  por  mez,  com  casa  e  alimentação,  de  20$ooo  a  3o$ooo. 

Finalmente,  nos  municípios  de  Paraty,  Porto  Bello  e  Garopaba, 
o  salário  agrícola  é  insignificante  e  a  população,  indolente  e  fraca 
para  os  trabalhos  ruraes,  vive  da  pesca,  que  offerece  mais  facilidade. 

O  pagamento  dos  salários  é  feito  a  dinherio,  em  mercadorias 
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e  por  systema  mixto,  sendo  este  mais  comtnum  e  bem  acceito.  O 
salário  não  varia  com  a  forma  do  pagamento. 

O  augmento  geral  do  custo  da  vida  e  os  factores  acima  estu- 
dados influenciaram  no  augmento  do  salário  no  decennio  de  191 1 
a  1921,  e,  de  um  modo  geral,  o  augmento  verificado  foi  de  $100  a 
$250  por  anno  e  pessoa. 

Não  houve,  para  os  trabalhadores  ruraes,  alteração  de  horas 
de  serviço  diário. 


OSCILLAÇÕES 

Salário  a  eeoco  de  1911  —  1921 
Littoral  Oto.  Serra  abaixo 


PROFISSÕES 

1911 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MÍNIMO 

MÉDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MÉDIO 

MAXIMO 

T.  Agrícola  (1). 

18000 

28000 

38000 

28000 

38500 

58000 

1)  O  maior  sa- 

Arador  

•  28500 

38750 

.58000 

48000 

68000 

88000 

lário  é  pago  nos 

Pedreiro  (2)... 

38000 

48600 

68000 

58000 

68500 

88000 

municípios  de 

Carpinteiro  (2). 

38000 

58000 

78000 

68000 

78000 

88000 

Orleans  e  Tuba- 

Ferreiro  

5S000 

68000 

78000 

rão    devido  ao 

Mecânico  

78000 

88500 

108000 

desvio  dos  traba- 

lhadores para  as 

minas  de  carvão, 

etc. 

2)  O  maior  sa- 

lário é  pago  em 

Blumenáu,  Join- 

ville e  Florianó- 

polis devido  ao 

augmento  das 

construcções. 
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PLANALTO  dSToT?te  e  Stj.1  ) 


PROFISSÕES 

1911 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MÍNIMO 

MÉDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MÉDIO 

MAXIMO 

T.  Agrícola  (1) 

18500 

2S750 

4S000 

28000 

48000 

68000 

(1)    O  maior 

Arador  

2S500 

38750 

58000 

48000 

6S000 

8S000 

salário  é  pago 

Pedreiro  

3S000 

48500 

6S000 

58000 

6S000 

78000 

nos  municípios 

Carpinteiro. .  . . 

33000 

58000 

78000 

68000 

68500 

7SO0O 

onde    se  explo- 

Ferreiro  

58000 

6S000 

78000 

ram  madeiras, 

7S000 

88500 

10S000 

municípios  her- 

vateiros    e  nas 

construcções  de 

estradas. 

Preço  ias  terras  de  cultura 


O  preço  das  terras  no  Estado  varia  com  a  natureza  das  ex- 
plorações, com  a  cotação  dos  productos  ruraes,  com  a  fertilidade, 
a  topographia  e  a  Vestimenta  das  terras,  com  a  situação  em  relação 
aos  meios  de  transporte  e  aos  mercados  consumidores,  bem  como, 
dom  o  regimen  de  trabalho  agrícola  e  de  colonisação.  O  clima  e 
o  regimen  das  aguas  têm,  relativamente,  pequena  influencia  na 
valorisação  das  terras.  O  preço  das  terras  em:  relaçção  á  natureza 
das  culturas  varia  segundo  a  cotação  dos  productos  agrícolas.  As 
terras  bôas  geralmente  preferidas  para  a  cultura  do  milho  são 
as  mais  valorisadas  porque  prestam-se  á  exploração  vantajosa  de 
outras  culturas  e  também  porque  quando  o  milho  não  alcança  no 
mercado  compensadores  preços,  é  transformado,  na  alimentação  dos 
suínos,  em  banha  e  carne  —  productos  sempre  mais  ou  menos  valo- 
risados.  A  cultura  da  canna  valorisa  os  terrenos  que  lhe  são  próprios, 
quando  situados  nas  proximidades  dos  engenhos  e  das  engenhocas, 
notando-se  que  com  a  baixa  do  assucar  ficam  ligeiramente  depre- 
ciados, quando  nelles  não  são  feitas  outras  culturas  de  maior  oppor- 
tunidade,  sendo  geralmente  transformados  em  pastagens.  Mas,  em 
se  tratando  das  terras  preferidas  para  a  cultura  do  arroz,  havendo 
quéda  na  cotação  desse  producto.x  é  maior  a  depreciação  das  terras, 
por  não  se  prestarem,  como  no  município  de  Blumenau,  ás  culturas 
de  mandioca  e  feijão,  visto  serem  sempre  húmidas.  No  littoral, 
onde  a  farinha  de  mandioca  e  o  peixe  constituem  o  principal  ali- 
mento da  população  rural,  é  a  cultura  da  mandioca  que  maior 
influencia  exerce  nos  preços  de  suas  terras.  O  desenvolvitniento 
da  industria  das  féculas  tem  valorisado  os  terrenos  arenosos  dos 
municípios  de  Blumenau  e  Joinville,  com  a  cultura  da  mandioca, 
e  do  município  de  São  Bento  com  a  das  batatas.  A  criação  de 
gado,  como  principal  fonte  de  exploração,  regula  o  preço  das  terras 
de  campo  no  Estado. 
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A  valorisação  ou  a  depreciação  das  terras  em  relaçção  a  esta 
ou  áquella  cultura  vae  somente  até  certo  limite,  sobretudo  nos 
municípios  coloniaes,  onde  a  polycultura  tem  se  desenvolvido  e 
oonstitue  a  maior  riqueza  desse  prospero  município». 

Assim,  a  natureza  das  terras,  com  o  desenvolvimento  da  poly- 
cultura, torna-se  factor  de  notória  influencia  nas  oscillações  de 
seus  preços,  como  se  vê  no  município  de  São  Bento,  por  exejmplo, 
onde  os  terrenos  de  bôa  qualidade,  produzindo  rendosas  colheitas 
de  batatas,  são  arrendados  á  razão  de  40^000  annuaes  ou  vendidos 
na  base  de  4oo$ooo  por  hectare,  emquanto  que  as  terras  consideradas 
de  má  qualidade  vão  sendo  pouco  a  pouco  abandonadas  porque, 
segundo  os  colonos,  não  valem1  o,  imposto  territorial.  Observa-se 
que  os  proprietários  das  terras  ruins  deste  município  queixam-se 
e  com  razão  da  igualdade  da  taxa  do  imposto  territorial  cobrado 
e  procuram  adquirir  terras  melhores  nos  municípios  de  Canoinhas, 
Cruzeiro  e  Chapecó,  para  onde  se  mudam.  Em  alguns  municípios,, 
.entretanto,  em  consequência  da  falta  de  transporte,  terras  de  primeira 
ordem1  se  acham  desvalorisadas,  cornio  nos  municípios  de  Paraty  e 
Araranguá,  onde  o  hectare  de  terra  de  alluvião  custa,  respectiva- 
mente, 20$ooo  e  8o$ooo.  Quanto  á  topographia,  em  igualdade  de 
condições     de    fertilidade,  alcançam    maiores  preços  os  terrenos 
planos,  por  permittirem  o  emprego  das  machinas  agrícolas  e  o. 
systema  de  irrigação  na  cultura  do  arroz,  já  praticado  no  municipiq 
de  Blumenau.  A  vestimenta  das  terras  é  levada  em  consideração  ioorno 
factor  de  valorisação  ou  depreciação,  notando-se  que  nos  municípios 
onde  a  criação  de  gado  é  a  principal  riqueza,  os  terrenos  de  campo 
nativos  alcançam  maiores  preços  que  os  de  matto,  maximé  quando; 
estes  estão  affastados  das  vias  de  communicações.  Assim,  um1  he- 
ctare de  campo  nos  municípios  de  Curitybanos,  São  Joaquim'  e 
Lages  custa,  respectivamente,  50$ooo,  1 5p$ooo  e  30^000  e  um  he- 
ctare de  matta  20$ooo,  5o$ooo  e  30$ooo.  Entretanto,  quando  nes- 
tas mattas  existem  hervaes,  o  inverso  se  verifica,  como  se  observa, 
no  município  de  Canoinhas  onde  um  hectare  de  campo  custa  5o$ooo. 
e  o  'de  matta  com  herval  de  8o$ooo  a  1 50S000.  As  terras  "de  menores 
preços  são  as  de  «faxinai»  e  os  seus  preços  variam1,  conforme  d 
município,  entre  5$ooo  e  5o$ooo  por  hectare.  Os  terrenos  cobertos 
de  mattas  virgens  são  sempre  relativamente  valorisados  e  os  seus 
preços  são  tanto  mais  altos  quanto  mais  próximos  se  acham  das 
serrarias,  estradas  de  rodagem  e  de  ferro.  Corn  a  alta  dos  preços) 
da  herva-mate,   soffreram  regular  augrnento  os  terrenos  cobertos 
de  hervaes  e  estes  durante  o  decennio  de   191 1  a  1921  fora'm', 
conforme  a  situação  em  relação  aos  meios  de  transporte  e  as  esta- 
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ções  de  estrada  de  ferro,  elevados  de  i$ooo  a  4o$ooo  e,  ás  vezes, 
50^000  annualmente  por  hectare  como  adiante  se  vê. 


MUNICÍPIOS 

PREÇO  MÉDIO  DE  UM  HECTARE  DE  HER  VAL  . 

1911 

1921 

108000 

208000 

15S000 

50S000 

408000 

808000 

Canoinhas    

408000 

1508000 

Campo  Alegre  

1508000 

3008000 

Porto  União  

5080G0 

3008000 

Mafra  

408000 

4008000 

As  variações  de  preços  das  terras,  de  accôrdo  com  a  sua  proxi- 
midade ou  affastamento  dos  centros  povoados,  dos  mercados  consu-i 
midores,  dos  portos  de  embarque,  das  estações  de  estrada  de  ferro, 
etc.,  com  as  facilidades  de  communicação  e  de  transporte  para  os 
productos,  são  até  certo  ponto  accentuadas,  entretanto,  outros  fa- 
ctores como  clima  e  actividade  da  população  rural,  como  se  observa 
nos  municipios  do  littoral,  influiram  de  tal  modo  que  os  preços 
médios  das  terras,  littoraneas  foram  diminuidos,  estacionados  ou 
pouco  elevados  durante  o  decennio  como  mostra  o  quadro  abaixo : 


PREÇO  MEDIO  DE  UM  HECTARE 

MUNICÍPIOS 

1911 

1921 

408000 

208000 

Porto  Bello  

308000 

20S000 

258000 

308000 

S.  José. . . .  .\  i/l . . ) . 

258000 

25S000 

208000 

308000 

458000 

608000 

208000 

408000 

308000 

508000 

408000 

708000 

20S000 

50; 000 

308000 

80S000 

258000 

808000 

Palhoça  

258000 

808000 
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Mas,  nos  municípios  oólonisados,  em  relação  aos  mesmos  fa- 
ctores, a  valorisação  annual  oscillou  entre  4$ooo  e  22$ooo  por  he- 
ctare, durante  o  decennio,  comb  segue: 


MUNICÍPIOS 


Busque  

Urussanga. .  . 
Nova  Trento 

Orleans  

Blumenáu. . . 

Joinville  

Stayopolis.  . 
I .  Bento .... 


PREÇO  MEDIO  DE  UM  HECTARE 


50S000 

90S000 

60SOOO 

100S000 

30S000 

80W00 

20TO0O 

100S000 

80S000 

200S000 

80ÍOOO 

200S000 

80S000 

250S000 

80S000 

300$000 

Não  havendo  no  Estado  escassez  de  agua  para  os  fins  dom'es- 
ticos  e  agrícolas  o  regimen  das  aguas  exerce  influencia  nos  preços 
das  terras  sómente  quando  estas  se  acham  nas  mlarg'ens  dos  rio* 
e  até  o  ponto  onde  estes  são  navegáveis. 

Nota-se  que  com  a  influencia  dos  diversos  factores  que  con- 
correm para  valorisação  ou  depreciação  das  terras  de  cultura,  soffre^ 
ram,  durante  o  decennio,  augmento  annual  de  $500  a  4$ooo  por  he- 
ctare, as  terras  dos  municípios  seguintes : 


PREÇO  MEDIO  DE  UM  HECTARE 


MUNICÍPIOS 


Exportação  geral  do  Estado  num  decennio 


PKODUCT03 


Álcool 
Aguardente 

Arroz  

Assucar. . . . 
Amendoim. 
Banan  s. . . 

Banha  

Batitas.... 
Café  (chumbado) 
Couros  de  boi 
Carne  de  jx  rr-' . 
Feijão  

Fumo  em  corda. 

Farinha  de  mandioca 

Farello  de  arroz 

Hcnra  mate. . . 

Manteiga  

Milho... 

Ovos  

Polvilho  

Sol»  

Toucinho  

Tapioca  

Diversos  


kilo.  . . 
cachos, 
kilo.  . 


dúzia, 
kilo. 


213.592 
77.310 
1.785.674 
14.376 
20.93 
156.811 
7  360 
92.900 
2.224 
217.277 
1  670.410 
104.559 
670.605 
34.200 
1.532.210 
628.060 
16  620 
28.255 
555.726 
115.425 
400 
5.565 


22:342S700 
225:644*600 
198:675*300 
1:785$ 120 
5:0401880 
S40:S  5*818 
2425080 
45:312*000 
2:1!)7S000 
130:375*600 
156:391*400 
45:2128000 
61:005*450 
4:275$000 
349:1078*10 
1.013:765*100 
1:3291600 
1  -.6738940 
65:984*120 
176:466562  i 
2005000 
1:113*000 


43  680 
1  541  8  5 
935  620 
9.400 
22.036 
1  512  650 
9  810 
152  890 

1  635 
133. 7S4 

1.891  385 
213  263 
953.333 
40.200 
1.586.078 
602  569 
3.542  345 
50.505 
668  488 
118.234 
350 

2  160 


QUANTIDADE 


5*1)1)1) 
785000 
Is*  lllll 


29:1365800 
472:0801980 
75:065$  00 
1:0008580 
7:926$240 
1.807:789S154 
6:540*100 
31S20!) 
10:3455640 
158:9168000 
478:6361682 
69:7511*600 
345:9455670 
5:3225260 
285:8S65120 
1.3"3:950$600 
74:408:500 
79:3725596 
129:242*300 
166:1125400 
7:2475660 
4:0945640 


QUANTIDADE 


736 
363.273 
1.882.975 
3.071.372 
7.660 
64.564 
2.115.839 
208.1  8 
11.346 
5.671 
31S.861 
4.052.002 
41.826 
3.226.872 
36.  COO 
1.337.059 
522.805 
399.577 
176.261 
970.699 
33.747 
25.706 
24.387 


2945400 
59:364*980 
529:1348500 
442:8645703 
1:1861260 
15:4958320 
.741:7065776 
23:8495900 
6:0905800 
7:0875640 
186:000*S50 
728:908*520 
64:3518340 
142:2585750 
4:7735600 
393:6095320 
722:0095750 
34:6  65546 
75:37459  0 
103  059S625 
53:5S58200 
14:910-600 
3:5065325 


QUANTIDADE 


8.110 

504.761 
3.799.944 
9.505  964 
25.987 
147.899 
2.536.957 
220.954 
10.028 
103.695.490 
332.918 
3  953.110 
237.343 
13.223.796 
25.560 
954.327 
608.275 
1.128.196 
144.635 
2.040.702 
15.272 
22.504 
25.429 


2:9195600 
50:2538300 
1.210:4138600 
1.767:8  95910 
3:668  390 
36:4005328 
130:1835040 
35:3448040 
4:6835200 
106:4645800 
198:1645940 
1.019:0065610 
105:0S1  720 
1.432:4445449 
4:5115200 
181:558*600 
55:4S7$175 
/17:446$545 
66:9815930 
314:7405842 
185:8655400 
13:7448000 
3:3895330 


35.659 
6  3.278 
2.905.531 
7.925.437 
32.296 
147.714 
1.612.440 
200  940 
13.718 
192.696 
334.731 
2.875.336 
961.894 
3.674.135 
8.470 
1. 087. 301 
471. C00 
1.142.006 
76.167 
1.659.819 
167  483 
18.843 
7.220 


12:8025680 
73:2858500 
858.4015515 
221:2005680 
4:1985480 
36:1565990 
1.514:1038180 
32:6508270 
8:2998400 
211:5045840 
175:4295910 
356:1075220 
459:4855840 
428:0428590 
1:8535600 
324:370Í860 
862:2778270 
107:7325470 
36:011*790 
346.1418480 
316:0978500 
11:1288640 
1:0125203 


QUANTIDADE 


4.183 
349.559 
4.155.474 
1.750.410 
48.084 
132.614 
2.379  710 
331.143 
817 
142.223 
335.755 
3.253.267 
003.036 
4,273.589 
132.800 
2.345.161,5 
471.494 
1.393  601 
58.430 
2.115.527 
104.995 
5.304 
35.469 


■2  I  15*11»! 
lll:057S600 
1.365:0I4S6S0 
545:4975715 


QUANTIDADE 


3  :7135470 
2,604:7558080 
63:9495460 
9568203 
188:4818402 
208:4795910 
56*:911S470 
306:8525070 
719:7125190 
18:1678400 
702:1675950 
1,223:2618400 
129:26059  0 
28:4515410 
503:893861  ) 
213:317S300 
4:5475580 
11:6311880 


1.P64 
100.992 
3.128.795 
144.705 
63.211 
54.84» 
1.697.575 
356.651 
7.964 
170.109 
348.721 
2.754.240 
521.798 
2.200.817 
45.475 
2  604.617 
424.468 
1.601.475 
54.579 
2.527.572 
127.267 
10.283 
162  682 


1  '.10**1  

40:9158600 
2.340:5098060 
75:0598220 
17:9405080 
28:7868580 
2.237:0538580 
71:78.18580 
7:2908300 
300:5988140 
280:8038500 
753:4388420 
477:9448210 
013:2545020 
29:4098950 
827:6195010 
1 . 196:4238450 
201:9948905 
29:9178850 
1.016:4408500 
366:7648900 
10:2378000 
96:8138640, 


QUANTIDADE 


62 

108.288 
2.992.983 
1.474.210 
34.504 
73.471 

546 
8.806 
164.373 
49.313 
3.538.381 
726.777 
15.087.591 
387 
4.847.474 
638.647 
3  619.414 
113.971 
1.391.428 
133.610 
8.312 
loi  908 


578100 
44:3418000 
1.609:8458630 
631:8688750 
8:18059011 
41:3588000 

1058700 
9:2538600 
236:4665000 
59:32118400 
407:2258560 
934:1615050 
1.733:8361600 
78740 
2.051:9088015 
1.748:9118350 
1.738:9118350 
404:072S800 
65:0175250 
160:59781140 
423:1268200 
8:093501») 
53:1768500 


QUANTIDADE 


97 

401  566 
819.969 
5,020.503 
30.321 
6.121 
2.918.23» 
99.127 

21)  II..!  MIO 

326.037 
111. 0111 
1.536.447 
1.625.196 
9.389.659 
1.200 
3.326.382 
626.252 
1.763.901 
66  986 
1  402  391 
115.594 
8.997 
24  116 


i 
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Zonas  naturaes  e  agrícolas 


O  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  poderá  ser  dividido  em  tres 
zonas,   assim  denominadas :  —  littoral,   campanha  e  serrana. 

Zona  do  littoral.  —  Nesta  zona  estão  comprehendidas  as  terras 
baixas  de  leste  do  Estado,  banhadas  pelo  Oceano  Atlântico.  Per- 
tencem ao  período  pleistoceno,  sendo  provável  ahi  a  hypothese 
geralmente  admittida  de  ter  soffrido  o  fundo  do  mar,  que  dantes 
attingia  a  serra,  uma  elevação,  emergindo  essas  terras,  contempo- 
râneas da  costa,  formando  as  lagoas  existentes. 

Esta  zona  subdivide-se  em  duas  faixas  distinctas  'denominadais : 
primeira  faixa  e  segunda  faixa. 

Primeira  faixa.  —  E'  constituída  de  terreno  plano,  sedimentado, 
argilloso  e  com  muita  areia  fina,  quasi  desprovido  de  pedras.  Ella 
apresenta,  por  sua  vez,  dois  aspectos  differentes:  i°)  um  plano 
superior,  denominado  chapadão;  2°)  um  plano  inferior  e  alagadiço, 
facilmente  attingido  pelas  enchentes,  denominado  banhado  cu  brejo. 

No  chapadão,  o  sólo'  é  geralmente  argilloso,  a  areia  fina  torna-o 
ainda  mais  compacto.  E'  de  fraca  fertilidade. 

No  brejo,  que  é  inundavel,  o  sólo  mostra-se  argillo-humoso  ou 
somente  humoso.  E'  de  grande  fertilidade. 

Segunda  faixa.  —  E'  constituída  de  terrenos  de  sedimentos, 
existindo  a  20  centímetros  "de  profundidade  uma  camada  de  tijuco 
duro,  negro,  que  impossibilita  a  penetração  das  raizes.  Nos  perío- 
dos da  secca,  torna-se,  devido  ao  calor  do  sol,  quasi  estéril.  E'  po- 
bre em  elementos  nobres. 

A  zona  do  littoral  recebe  um  pouco  mais  d'agua  do  que  a  fron- 
teira do  Uruguay,  tendo  num   dos  annos  mais   chuvosos  "(191 5) 
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recebido,  mais  ou  menos,  de  1.250  a  1.500  m/m  e  num  dos  annos 
mais  seccos  (191 7)  de  750  a  1.000  m/m.  Em  relação  á  tempera- 
tura póde-se  admittir  a  média  normal  de  18o,  sendo  mais  frio 
em  Santa  Victoria,  cuja  média  annual  (1913  a  1917)  foi  de  16";, 
a  mais  quente,  em  Torres,  regulou  i8°,5o.  Vejamos  agora  alguns 
dados  meteorológicos  do  Observatório  de  Porto  Alegre  no  anno 
de  191 4.  Temperatura  maxima  absoluta,  38o,  minima  absoluta,  2°,2 
e  média,  20°.  Humidade  relativa  (média),  80,2,  humidade  absor 
luta,  14,2.  Altura  das  chuvas  em  m/m,  (total)  1.751,7.  Evapora- 
ção em  m/m,  total  958,7.  Nebulosidade  média,  6,2.  Velocidade  do- 
vento  média,  1,7. 

Quanto  á  hydrographia  encontramos  os  seguintes  rios :  São 
Gonçalo,  Camaquam,  Guhyba,  Dos  Sinos,  Mampituba,  Sertão,  e  seus 
diversos  áffluentes,  e  as  lagoas  'Merim,  Mangueira  e  dos  Patos. 

IMa  primeira  faixa  —  no  chapadão,  encontra-se  uma  pastagem 
grosseira,  quasi  desprovida  de  mattas.  Os  campos  são  grossos,, 
baixos  e  macios.  O  brejo  é  coberto  de  santafezaes,  gramíneas  al- 
tas e  cortantes  que  cobrem  um  homem  a  cavallo,  havendo  também 
cyperaceas  e  palmeiras.  Na  época  das  vazantes  encontram-se  ahi 
ricas  pastagens,  formando  os  prados  uliginosos  de  Lindemann,  com 
gramma  succulenta  e  propria  para  a  criação ;  como  o  chapadão,  quasi 
não  tem  mattas. 

Na  segunda  faixa  a  vegetação  arbórea  é  escassa  e  isolada, 
havendo  com  especialidade  figueiras.  A  vegetação  rasteira  é  falha 
e  rigida,  dando  escassa  e  má  pastagem.  Em  certos  logares  é  nulla„ 
principalmente  na  costa,  onde  não  se  encontram  nem  algas.  Das 
gramíneas  ahi  existentes  citam-se  Spartina  CUíaíae  Panicum  rapians. 
Nos  prados  salgados  predomina  a  Spariina  glauca. 

Segundo  Lindmann,  a  flora  desta  região  é  a  seguinte:  «A  ulti- 
ma facha  do  littoral  (praia)  é  completamente  despida  de  Vegetação, 
pois  nem  mesmo  algas  ahi  se  encontram.  Em  seguida  a  esta  linha, 
estão  as  dunas  (terrenos  de  areia  movediça)  e  ahi  se  encontram 
a  Panicum  rapians  e  a  Spartina  ciliaia  (gramíneas)  associadas  lá 
uma  amarantacea  Philoxerus  portulacoides.  Estas  plantas  estão  par- 
cialmente sepultadas  nas  areias  movediças.  Na  Ilha  do  Marinheiro, 
encontra-se  a  vegetação  seguinte:  Elionorus  cândidas,  Andropogon 
arenarius  e  Leucostachyus  (gramínea)  Briza  erecta,  Achirocline  Sal- 
meiodeo.  Petunia  Caesia,  Cordia  curassicavica,  Verbena  tenera,  In- 
digofera  sabulicola,  Latuna  cantara,  Minina,  etc.  As  grandes  exten- 
sões em  nivel,  mas  com  o  chão  desegual  e  cheio  de  dunas,  são  cara- 
cterisadas  pela  Imberata  braziliensis,  Elionorus  candidus,  Andropo- 
gon Leucostachyus.  Em  seguida  veem  as  cyperaceas,  no  primeiro 
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plano,  apresentando  typos  differentes :  Eleocharis  Rynchospores,  An- 
úroiichum  polycephalum,  etc.  Onde  as  dunas  formam  montes  Ín- 
gremes ou  pequenos  cones  isolados,  ahi  se  desenvolvem  plantas  mais 
altas  e  robustas  e  até  arvores  de  certa  importância  como  Figueiras, 
Caparoroca,  Pau  de  Leite,  Aroeira,  Sombra  de  touro,  Herva  ean- 
crosa,  etc.  Algumas  destas  arvores  e  arbustos  procuram  fixar-se  em 
planícies  de  areias  movediças.  Nos  montes  das  dunas,  encontra-se 
em  associação,  um  grupo  importante  de  xerophitas,  grandes  e  for- 
tes :  Opuntia,  Yucca,  Bromelia,  Ananas,  etc.  Os  campos  de  areias  mo- 
vediças compõem-se  de  pequenas  gramíneas  e  cyperaceas,  sendo 
sua  vegetação  baixa  e  rala  deixando  transparecer  a  areia  por  toda  a 
parte.  São  ahi  communs  o  Andropogon  Lindmani,  Imperati  Brazi- 
liensis,  F  estuca  australi,  Paspalum  plicaíulum,  J  uncus  bufonis,  Care 
Uruguensis,  Scirpus  cernus,  etc.  Entre  estes,  espalhados,  apparecem 
algumas  hervas  baixas  e  débeis :  —  Hydrocotyle  umbellata,  Cenfalla 
asiática.  Lip  pia  carnesceus,  Sisyrinchiun,  etc.  Nos  brejos  ou  nos 
terrenos  brejosos,  a  vegetação  compõem-se  de  elementos  pequenos 
e  fracos.  As  plantas  mais  caracteristicas  são  : — (Erectas  delgadas  ) 
Oxalis  bipartida,  Urticularia,  Alismatenellum,  Polygdla  paludosa,  Dro- 
sera  marítima,  J  uncus  buf\Oni,  etc.  (Deitadas  formando  touceiras) 
Lobelia,  Monniera  calycina,  Gfanizia  Lineata,  Eleocharis,  Arzolla 
foliculoides. 

Nos  prados  uliginosos  a  vegetação  gramínea  é  densa  e  suçcu- 
lenta.  Encontram-se  ahi  além  das  hervas  baixas,  abundância  de 
vegetação  harbustiva  de  myrtaceas  e  compostas  arborecentes  Bac- 
charis  eringinum,  Eupathorium  floribundum.  Ha  ahi  também  cype- 
raceas communs  Ischeum,  Urvilleanum,  Gramíneas  herpestis,  Schro- 
phulareaceas,  Lobelia,  Phaceolus,  Rhynchosia,  Galactia,  etc. 

Prados  salgados  e  do  littoral :  —  Flora  helophila,  rara,  mes- 
quinha e  de  composição  paupérrima :  Solicornia  gaudichudiana,  Atri- 
plex,  Sesuvium  portulacastrum.  A  massa  principal  da  flora  do  littoral 
consta  de  uma  graminea  Spartina  glabra.  Nas  partes  mais  seccas 
e  mais  arenosas  vegetam  grupos  mais  densos  a  Sensuvium/Contula, 
Coronopifolia,  Alternanthera  achirantha,  Heliotropiunt  curassorcum, 
etc. 

Frondosas  mattas  cobrem  os  declives  de  Itapuam,  uma  ou  outra 
palmeira  eleva-se  sobre  a  floresta.  Na  parte  baixa,  a  beira  d'agua, 
destacam-se  as  bromeliaceas  em  grande  massa  Em  geral  a  vege- 
tação arbórea  do  littoral  é  baixa  e  rala.  As  espécies  que  se  plantam! 
com  vantagem  são:  Eucalyptus,  tamariz,  casuaíinas,  etc.  Predomina 
a  vegetação  arbostiva.  Na  mattinha  e  na  capoeira  encontram-se  mui- 
tos vegetaes  herbáceos.» 
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Na  primeira  faixa  domina  a  cultura  do  arroz  e  a  do  eucalyptus 
tem  tomado  incremento.  Em!  certos  municípios  ha  abundância  de 
arvores  fructiferas;  em  pequena  escala  cultivam  a  canna  de  assucar. 
Na  segunda  faixa  as  culturas  quasi  exclusivas  são — cebolas,  alhos, 
hervilhas,  tomates  e  fructeiras.  Cultivam  também  a  canna  de  assucar 
e  a  mandioca. 

Os  municípios  que  constituem  esta  zona  são  os  seguintes :  Santa 
Victoria  do  Palmar,  Jaguarão,  Arroio  Grande,  Pelotas,  S.  José  do 
Norte,  Rio  Grande,  São  Lourenço,  S.  João  Baptista  de  Camaquan, 
Dores,  Porto  Alegre,  Triumpho,  S.  Sebastião  de  Cahy,  S.  Leopoldo, 
Taquara,  Gravatahy,  Viamão,  S.  Antonio  da  Patrulha,  Conceição  dc 
Arroio,  Torres. 

Zona  da  campanha.  —  E'  representada  por  cochilhas,  havendo 
grandes  planícies  nas  margens  dos  grandes  rios,  e  serras  graníticas. 
E'  constituída  em  geral  de  terreno  primitivo,  rochas  crystalinas, 
talvez  archeanas,  havendo  uma  grande  extensão,  comprehendendo, 
em  geral  as  planiceisl  e  as  cochilhas  mais  baixas,  onde  se  encontra 
o  arenite.  Em  alguns  pontos  suppõe-se  a  existência  do  oermiano  su- 
perior. As  terras  são  de  aspectos  bem  variados :  as  que  se  originam 
do  arenite  são  pobres  em  acido  phosphorico  e  cal;  as  'graníticas, 
são  muito  ricas. 

Ha  pouca  differença  entre  a  sua  temperatura  e  a  da  serra,  sendo 
o  calor  menos  pronunciado  no  Oeste  e  o  frio  no  Leste.  Os  municípios 
mais  quentes  são  Uruguayana  e  Itaquy.  Teem  durante  4  mezes  uma 
temperatura  média  inferior  a  i8°,8,  os  mais  frios  teem  durante  18 
mezes  uma  temperatura  inferior  a  18o, 5  (Cangussú,  Piratininga, 
Pinheiro  Machado,  Caçapava,  etc. ).  Raramente  cae  neve  nesses 
•municípios. 

Num  anno  chuvoso  (191 5)  a  pluviosidade  foi  de  1.500  m/m;, 
em  2  dos  seus  municípios  essa  precipitação  elevou-se  a  2.000  m/m. 
Num  anno  secco  (191 7)  a  pluviosidade  variou  de  750  a  1.000  m/m. 
Diz  Lindmann  que  esta  zona  não  tem  importantes  rios,  com  ex- 
cepção do  Jacuhy,  na  parte  norte.  Deve-se  considerar  esta  região,  por 
isso,  pobre  de  agua  apesar  de  que  durante  a  estação  chuvosa  as 
numerosas  sangras  enchem-se  de  agua  e  as  mudanças  na  apparencia 
da  vegetação  testemunham  que  certos  logares  do  campo,  pelo  menos 
durante  parte  do  anno,  recebem  bastante  irrigação». 

Hydrographia :  Rio  Uruguay,  Ubicuhy,  Guarahy,  Itú,  Ibirapuri- 
tam,  Itapororo,  S.  Maria  Jacuhy,  Camacuam,  etc. 

Aqui  predominam  os  campos  sobre  as  mattas  e  ha  ausência  ,de 
pinheiraes  e  hervaes.  As  imattas  estão  distribuídas  ao  longo  dos 


—  769  — 

rios  e  em  outros  logares  em  capões  isolados.  Encontram-se  excel- 
lentes  madeiras- — Guajavira,  Angico,  Tamandara,  Caronilha,  etc.  Os 
campos,  porém,  são  baixos,  altos,  ásperos,  macios,  sujos  e  limpos. 
Os  limpos  são  constituidos  quasi  exclusivamente  de  gramíneas  her- 
báceas ;  os  grossos,  de  gramíneas  altas  e  rígidas  e  de  baixo  valor 
nutritivo.  Nesta  zona  encontram-se  desmodiums  e  gramíneas  ras- 
teiras e  macias  de  alto  valor  nutritivo  nos  campos.  Em  geral  os 
campos  grossos  são  altos  e  os  finos  baixos. 

Segundo  Lindmann,  «a  coberta  vegetativa  dos  campos  sujos  ou 
os  sub-arbustivos  é  pouco  espessa,  em  sua  totalidade  regula  um  cen- 
tímetro formado  principalmente  de  gramíneas  deitadas  ou  ascen- 
dentes (hervas  ou  sub-arbustos)'  e  de  rosetas  foliares  presas  ao  chão. 
Como  plantas  características,  encontram-se;  a  Aristida  recurvaia,  Gle- 
chon  spatulata,  Sisirynchiam,  Oxalis  amara,  Peliodon  longipes,  Di- 
chromena  Setigera,  Mariscus  favas,  Danthonia  cirrata,  Borreira  ca- 
piíaia,  etc. 

Os  campos  paleaceos,  compõem-se  de  gramíneas  erectas,  robus- 
tas, anans  e  débeis.  O  tapete  vegetal  é  desigual  e  ttruitas  vezes  ralo 
e  estrigoso,  outras  vezes,  porém,  muito  denso.  Como  elementos  cara- 
cterísticos temos :  Andopogon,  Erianihus  saccaroides,  Paspalum,  Aris- 
tida, Oenotera  e  Jussiaea,  Cupea,  Buddeleia  Braziliensis,  Baccharis, 
Eupihorium,  Verbena,  etc. 

No  gramado  ou  potreiro,  o  tapete  vegetativo  é  denso  mas  baixo, 
formado  principalmente  de  rosetas  de  folhas  e  brotos  foliaceos 
de  gramíneas,  resultando  disso  um  gramado  plana  e  macio  que  differe 
das  outras  formações  por  sua  viva  côr  verde  o  que  cobre  e  esconde 
inteiramente  o  chão.  Encontram-se  ahi  a  Panicum  sanguinale ,  Pas- 
palum notatum,  Plauticaulon  furcatum,  Eleusine  indica,  espécies  de 
cyperus  e  Killinga,  leguminosas,  etc.  Nas  mattas  que  são  em  menor 
escala  encontram-se  preciosas  madeiras  de  lei,  notando-se  entre  ellas 
a  guajavira.  o  angico,  a  tamandara,  a  caronilha,  a  louro,  o  ipê, 
a  cabreuva,  etc.» 

As  culturas  são  pouco  desenvolvidas,  encontrando-se  ahi  as  se- 
guintes :  arroz,  milho,  batatinha,  feijão,  trigo,  alfafa,  mandioca  e 
tabaco. 

Constituem  esta  zona  os  seguintes  municípios :  Uruguayana,, 
parte  de  Itaquy  e  de  Boqueirão,  S.  Francisco  de  Assis,  Alegrete, 
Guarahy,  Livramento,  Rosario,  partes  de  S.  Vicente  e  de  Santa  Maria, 
S.  Gabriel,  D.  Pedrito,  Bagé,  Lavras,  S.  Borgia,  parte  de  Cachoeira, 
Caçapava,  Pinheiro  Machado,  Herval,  Piratini,  Encruzilhada,  Rio 
Pardo,  parte  de  S.  Cruz,  Venâncio  Aires,  Taquary,  parte  de  São 
Sebastião  do  Cahy,  parte  de  Montenegro,  S.  Leopoldo,  Taquara, 
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parte  de  Santo  Antonio  da  Patrulha,  Viamão,  parte  de  GraVatahy, 
parte  de  Porto  Alegre,  parte  de  Triumpho,  Santo  Amaro,  S.  Jero- 
nymo,  parte  de  Dôres,  parte  de  S.  João  de  Camaquam,  parte  de 
S.  Lourenço,  Cangussú,  parte  de  Pelotas,  parte  de  Arroyo  Grande  e 
parte  de  Jaguarão. 

Zona  da  serra.  — O  aspecto  topographico  é  bastante  accidentado, 
apresentando  altas  oollinas,  ria  maior  parte  rochas  cobertas  de 
sólo  fértil,  porém,  muito  pouco  espesso,  e  valles  profundos  e  de 
grande  capacidade  productiva.  Noutros  logares  as  ondulações  são 
mais  suaves,  em  cochilhas  e  o  sub-sólo  é  argilloso,  impermeável. 
Predominam  nesta  zona  as  rochas  eruptivas,  parte  do  grande  lençol 
de  rochas  trapianas  do  planalto,  que  dlão  origem1  á  maior  parte  de 
suas  terras  (onde  se  encontram  terras  roxas).  Dentre  as  rochas  eru- 
ptivas  são  mais  frequentes  os  dioritos  e  os  basaltos,  havendo  em 
certos  logares  arenitos  até  metamorphicos.  No  valle  do  Urussuhy 
ha  faixa  do  período  quaternário. 

Ahi  se  encontram  todas  as  temperaturas  do  Estado,  de^de  20o 
até  13o.  Na  parte  léste  cae  neve  em  certos  invernosi  E*  estia  a  zona 
mais  chuvosa  do  Estado,  variando  a  pluviosidade  de  100  d.  ,3.000 
m/m  como  acontece  em1  S.  Francisco  de  Paula.  A  hydrographia  é  boa 
—  encontraim-se  os  seguintes  rios :  Uruguay,  Jacuhy,  Pelotas,  Taqua- 
ry,  Lageado  de  S.  Cruz,  etc. 

Caracterisa-se  pela  predominância  da  matta  sobre  os  campos. 
Na  matta,  encontram-se  hervaes  e  pinheiraes.  Nos  campos  predorni- 
naim1  gramíneas  grosseiras,  altas,  pouco  rysomatosas,  que  não  ta- 
pam o  sólo  (barba  de  bode)  macegas,  etc.  São  em  resumo  campos 
grossos,  altos,  macios  e  limpos. 

Segundo  Lindmann,  «é  nesta  zona  quç  de  preferencia  se  encon- 
tramos grandes  pinheiraes  crescendo  em  conjuncto  com  a  matta  virg'em' 
que  se  mostra  mais  baixa  e  menos  densa.  Nas  mattas  encontram-se 
as  espécies  seguintes:  Cedrela  físsilis,  Cupania  vernalis,  Opuleia 
prcecox,  Piptadanm  rígida,  Peeoma  alba,  varias'  espécies  de  myr- 
taceas,  etc.  De  crescimento  'maior,  ha  ahi  o  Solanu  auriculatumx 
Piptadenia  cotrimunis,  Allophytus  guaraneticas,  Arthanthe,  Campo- 
vnanesia,  Urera,  etc.  O  chão1  é  em  muitos  logares  escondido  por  uma 
vegetação  densa  de  Tilices,  de  Pelipodiaceas  e  de  outras  plantas 
de  pouco  crescimento.  Nota-se  a  herva-mate  e  muitas  escencias  pre- 
ciosas—  Cabreuva,  Timbauva,  Ingá,  Angico,  Guabijá,  Batinga,  Ca- 
boatá,  Goentinho,  Sacupema,  Açouta  cavallo,  Cangerana,  Canella, 
Louro,  Ipê,  Jaguavira,  etc.  A  vegetação  de  arbusto  está  representada 
por  laranjeiras  do  matto,  amarilho,  catinga,  herva  cancrosa,  mar- 
melleiro  do  matto,  guariroba,  crixium,  taquara,  etc. 


—  771  — 


SSo  muito  variadas  as  culturas  exploradas.  A  can  na  de  assucar, 
o  algodão,  a  bananeira,  e  a  mandioca  predominam  na  parte  Oeste. 
As  plantas  do  clima  temperado  encontram-se  em  toda  a  zona,  estando 
mais  intensificadas  na  parte  léste  (milho,  feijão,  batatinha,  trigo, 
alfafa,  videiras,  etc.).  A  apicultura  vae  tomando  ahi  gTande  in- 
cremento. 1 

Comprehende  os  municipios  de  São  Borja,  Santo  Angelo,  Pal- 
meira, pequena  parte  de  Itaquy,  parte  de  Boqueirão,  Jaguary,  parte 
de  S.  Vicente,  parte  de  S.  Maria,  Julio  de  Castilho,  Cruz  Alta,  Ijuhy, 
Erechim,  Passo  Fundo,  Soledade,  parte  de  Cachoeira,  parte  de  Santa 
Cruz,  parte  de  Lageado,  Encantado,  Guaporé,  Bento  Gonçalves,  Alfre- 
do Chaves,  Lagoa  Vermelha,  Vaccaria,  Antonio  Prado,  Caxias,  Gari- 
baldi, parte  de  Montenegro,  parte  de  Cahy,  S.  Francisco 'de  Paula, 

Bom  Jesus  e  pequena  parte  de  Torres. 

l  : 


Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre 
as  principaes  cubras  exploradas 


CULTURA  DO  TABACO 

A  primeira  cultura  do  tabaco  no  Rio  Grande  do  Sul  foi  feita 
no  municipio  de  Santa  Cruz,  com  sementes  importadas  da  America 
do  Norte,  no  anno  de  1850.  Ainda  hoje  esse  municipio  faz  do  ta- 
baco a  sua  principal  cultura. 

Depois  de  alguns  annos  de  estacionamento  em  Cruz  Alta,  a 
cultura  foi  se  irradiando  por  toda  a  zona  e  vae  em-  franco  desenvol- 
vimento de  anno  para  anno.  Hoje  os  municípios  de  Cruz  Alta,  Julio 
de  Castilho,  Rio  Pardo,  Santa  Cruz,  Caçapava,  S.  Sepé,  Ijuhy,  Santo 
Angelo,  Palmeira,  Passo  Fundo  e  Erechim  exploram  a  cultura  do 
tabaco  em  grande  escala,  prestando-se  o  clima  admiravelmente  para 
essa  cultura. 

Durante  as  colheitas,  por  vezes,  as  chuvas  intensas  ou  cerraçãOj 
forte  e  durante  todo  o  cyclo  vegetativo  a  saraiva,  tempestades  vio- 
lentas,   etc.,  causam  prejuizos,  mas   com   pouca  frequência. 

Muito  raramente  o  thermometro  vae  abaixo  de  0  gráo  e  acima  de 
30o  e  40o. 

Cultivam-se  mais  commumente  as  variedades  de  tabaco  conhe- 
cidas com  os  nomes  vulgares  de  fumo  amarello,  cuba,  (para  cha- 
rutos) e  amarellinho,  (para  corda),  principalmente  na  região  de 
Santa  Cruz;  na  região  serrana,  cultivam  as  variedades  fumo  negro, 
fumo  amarellão  e  moçambique,  mais  precoces,  segundo  opinião 
dos  agricultores,  mas  de  cotação  inferior  e  menos  productivas. 

Os  sólos  preferidos  para  o  tabaco  são  os  silico-argillo-calca- 
reos  ou  argillo-silico-calcareos,  ricos  em  azoto,  communs  nos  mu- 
micipios  que  o  cultivam. 
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Ò  tabaco  não;  é  exigente  na  preferencia  dos  typos  de  sólo  para 
a  sua  cultura,  devendo  ser  recusados  principalmente  os  muito  com" 
pactos.  •  1 

Os  agricultores  consideram  como  melhor  terreno  o  de  capoeira, 
com  uma  inclinação  suavq  e  bastante  profundo;  nos  terrenos  recem- 
desbravados,  o  tabaco  fica  com1  o  teor  em  nicotina  muito  alto  e  as 
folhas  escuras;  consideram-se  também  como  desaconselháveis  os  so- 
los de  brejo. 

O  preparo  da  terra  resunre-se  na  roçada,  quando  se  trata  de 
capoeira,  e  da  derribada,  quando  de  'marta,  fazendo-se  a  queima 
e  o  encoivaramento,  com1  o  emprego  dos  instrumentos  oommunsl — 
machado,  foice,  enxada,  etc.  Em  terras  já  trabalhadas,  executam 
as  operações  culturaes  mecânicas,  constantes  de  uma  aradura  de 
vinte  centímetros  antes  e  outra  nas  vésperas  da  transplantação, 
succedendo  uma  gradeagem  ligeira. 

Não  se  faz  emprego  de  adubação  de  espécie  alguma;  neste 
particular,  os  processos  culturaes  são  ainda  um1  tanto  empíricos, 
deixando  muito  a  desejar. 

A  plantação  é  feita  por  duas  Vezes,  a  primeira  em  Viveiro  para 
obtenção  de  mudas  e  a  segunda  chamada  transplantação,  que  con- 
siste na  mudança  das  mudas  dos  viveiros  para  o  logar  definitivo. 

O  viveiro  é  estabelecido  em  logares  abrigados  das  intempé- 
ries, ná  clareira  das  mattas  ou  proximo  á  residência  dos  agricul- 
tores, constando  de  canteiros  estreitos  e  compridos,  em  geral,  i 
metro  de  largura  e  10  de  comprimento,  cavados  profundamente, 
revolvidos  com  pá  e  enxada,  completamente  destorroadòs  e  mistu- 
rados dom  adubo  de  curral  bem  curtido. 

A  semeadura  é  feita  em  linhas,  á  distancia  de  10  cms.  uíntas 
das  outras,  e,  algumas  vezes,  também  a  lanço*  fazendo-se  a  sua  dis- 
tribuição com  cinza  peneirada,  por  serem  muito  leves  e  pequenas. 
A  época  preferida  é  desde  o  inicio  de  junho  até  o  fim  de  julho. 

Frequentemente  o  viveiro  é  irrigado,  e,  quando  as  mudas  estão 
com  crescimento  regular,  eliminam -se  as  mais  rachiticas,  para  acce- 
herar  o  desenvolvimento  das  que  ficam.  A  invasão  de  hervas  dam- 
ninhas  evita-se  o  mais  possível  com  applicação  de  sachas  repetidas. 

Trezentas  grammas  de  sementes,  com  uma  faculdade  gfermina- 
tiva  de  8o  o/0)  são  sufficientes  para  produzir  mudas  para  uma  la- 
voura de  i  hectare  e  occupant  o  espaço  de  3  viveiros  de  1  metroj 
por  10 

Quando  as  mudas  alcançam  a  altura  de  10  cms.  e  tftm  2  a 
4  folhas,  procede-se  á  sua  transplantação  para  o  logar  definitivo. 
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Essa  operação  tem  logar  em  setembro,  quando  possível  em  dia 
chuvoso. 

O  arrancamento  das  mudas  dos  viveiros  é  precedido  de  uma 
irrigação  intensa;  no  dia  seguinte,  extraem-se  dos  canteiros,  ainda 
com  um  pouco  de  terra  nas  raizes  e  são  levadas  com  cuidado,  em 
cestas,  para  o  terreno  definitivo;  ahi,  traçam-se  linhas  parallelas 
de  metro  em  metro  e  sobre  ellas  cavam-se  buracos,  também'  na 
distancia  de  i  metro,  onde  são  plantadas  as  mudas. 

Quando  a  planta  chega  á  altura  de  i  metro,  dá-se  a  primeira 
limpa  á  enxada;  uma  segunda  limpa  se  faz  necessária,  indicando 
a  sua  opportunidade  as  condições  do  momento.  Na  primeira  lim- 
pa, os  agricultores  dão  combate  tenaz  aos  insectos,  grillos,  lagar- 
tas, etc. 

Em  dezembro,  a  planta  floresce,  sendo  então  occasião  de  eli- 
minar os  botões  floraes,  operação  denominada  capação. 

A  suppressão  da  haste  floral  determina  o  apparecimento  de 
muitos  rebentos  lateraes,  que  devem  ser  removidos,  porque  repre- 
senta para  a  planta  o  papel  de  parasita;  essa  operação  chamã-se 
desólfu:  e  é  repetida  de  accôrdo  com  as  necessidades  verificadas 
na  pratica. 

Tanto  a  capação  como  a  desólha,  são  praticadas  á  mão,  com 
o  auxilio  da  unha. 

Do  principio  ao  fim  do  seu  cyclo  vegetativo,  o  tabaco  no  Rio 
Grande  é  perseguido  por  lagartas,  pulgões  e  gafanhotos,  nenhuma 
defesa  tomando  os  agricultores  contra  esses  inimigos. 

Quando  as  folhas  da  planta  mudam  de  verde  escuro  para  a  côr 
aimarellada,  tem-se  o  indicio  da  sua  maturação.  A  época  da  colheita 
vae  de  fevereiro  a  abril  e  só  a  pratica  determina  o  verdadeiro  es- 
tado de  maturação  das  folhas,  que  devem  ser  colhidas  em  primeiro 
logar;  de  um  modo  geral,  colhem-se  primeiro  as  de  baixo,  chama- 
das de  baixeiro,  em  seguida  as  médias  e  depois  as  da  ponta,  visto 
que  a  maturação  não  ;se  faz  por  egual. 

A  producção  de  tabaco  por  hectare,  no  Rio  Grande,  é  estimada 
0m  1.800  kilos  de  folhas  seccas. 

O  producto  colhido  é  conduzido  da  roça  em  carroças  ou  cestas; 
as  folhas  são  penduradas  em  arames  esticados,  suspensos,  colloca- 
das  em  galpões  ou  alpendres  para  seccarem.  Depois  de  25  a  30  dias, 
as  folhas  são  prensadas  durante  2  a  3  dias  e  ficam  promptas  para 
rirem  para  o  mercado. 

Esse  fumo  em  folhas  é  submettido  no  commercio  a  uma  fer- 
mentação: reunidas  em  manocas  de  meio  kilo,  fazem-se  {ilhas  de 
50  arrobas,  em  local  apropriado,  onde  se  desenvolve  o  phenomeno 
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çhimico  da  fermentação,  durante  8  a  21  dias.  Completo  esse  tra- 
balho, que  dlevíe  ser  feito  com  muito  cuidado  e  muita  ].viíica,  par 
parte  do  trabalhador  delia  incumbido,  são  as  folhas  classificadas,  en- 
fardadas em  volumes  de  5  arrobas  e  expedidas  para  o  mercado 
do  paiz  iou  do  extrangeiro.  As  variedades  Virgínea  e  Kentucky  aiunca 
Sioffrem  essa  fermentação. 

Não  são  de  uso  commum  as  estufas  para  o  seccamento  artificial 
do  tabaco,  limitando-se  os  agricultores  a  proceder  a  sécea  natural 
em  alpendres. 

Quando  se  pretende  fazer  o  tabaco  em  corda,  chegando  o: 
producto  da  roça,  vae  soffrer  immediatamente  a  desialação,  que 
consiste  na  eliminação  da  nervura  principal  da  folha;  assim  des- 
taladas  as  folhas  vão  para  o  estaleiro,  para  murcharem1. 

Quando  murchas  as  "folhas,  trata-se  de  fazer  as  tripas,  constitui-, 
tuidas  de  4  ou  5  folhas  enroladas  umas  nas  outras,  com1  as  quaes 
é  oonstituida  a  corda,  era  geral  torcida  e  acochada. 

As  cordas  são  enroladas  no  pau  de  fumo,  de  antemão  preparado; 
com  o  auxilio  de  uma  cambota  adaptada,  e  vão  formar  o  rolo  de 
fumo. 

E'  necessário  ainda  tratar  com  cuidado  o  rolo  de  fumo,  virando-o 
constantemente  para  expol-o  por  egual  ao  sol  e  torcendoo  sempre, 
até  ficar  bem  secoo  e  unido;  é  preciso  viral-o  pelo  menos  duas  ve- 
zes por  dia,  até  o  melaço  deixar  de  correr,  dizendo-se  então  que  o 
fumo  está  curado,  o  que  demanda  frequentemente  de  20  a  40  dias., 

O  tabaco  em  corda  é  classificado  em  duas  categorias :  primeifia 
e  "segunda. 

A'  de  primeira  pertence  o  tabaco  especial  para  cigarros  e  á  de 
segunda  o  inferior  ou  fumo  do  commercio,  como  chamam  na  pra- 
tica corrente. 

Os  processos  de  exploração  do  tabaco  no  Rio  Grande  apresenta/mi 
deficiências,  principalmente  no  beneficiamento;  mesmo  assim,  é  de 
assignalar  que  essa  cultura  vae  fazendo  grandes  progressos. 

Em  191 7,  o  Estado  exportou  2.328  71 2$4:6o  de  tabaco  cm  folhas. 
131 -66o$28o  era  corda  e  1.128  :ç49$35o  desfiado.  Em  1918,  a  im- 
portância do  tabaco  era  folha  exportado  subio  a  mais  do  dobro, 
montando  em  4.887  754$8oo,  baixando,  entretanto,  a  importância 
do  tabacc  em  corda  para  79:540$4oo  e  o  tabaco  desfiado  para.., 
696 :248$450. 


CULTURA  DO  ARROZ 


A  cultura  do  arroz  é  explorada  no  Estado  ha  mais  de  meio 
século;  entretanto,  o  seu  desenvolvimento  mais  accentuado  data 
da  creação  da  tarifa  proteccionista,  impondo  taxas  elevadas  para 
o  producto  importado  do  exterior. 

Foi  no  município  de  Cachoeira  que  teve  inicio  o  novo  surto 
de  prosperidade  da  cultura,  irradiando-se  dahi  para  os  outros  mu- 
nicípios hoje  cultivadores  também  em  grande  escala,  embora  que 
aquelle  conserve  ainda  a  prioridade  sobre  os  demais. 

Dessa  fórma  o  Estado  que  até  o  anno  de  191 4  ainda  importava 
arroz  para  o  seu  consumo,  é  presentemente  grande  exportador,  des- 
tíinando-se  para  esse  fim,  dois  terços  de  sua  producção  total. 

O  arroz  saido  do  Rio  Grande  vae  em  grande  parte  para  a  Ar- 
gentina e  para  o  Uruguay  e  também  para  alguns  dos  nossos  outros 
Estados,  como  sejam  Paraná,  Santa  Catharina,  Rio  de  Janeiro,  Ala- 
goas, Pernambuco,  Parahyba  e  Pará. 

Os  municípios  maiores  cultivadores  são  os  de:  Cachoeira,  com 
uma  producção  de  30.000  toneladas;  Rio  Pardo,  9.000  toneladas; 
Dores  de  Camaquan,  6.500  toneladas;  S.  Gabriel,  6.000  toneladas; 
S.  Vicente,  6.000  toneladas;  Pelotas,  4.200  toneladas;  Santa  Ma- 
ria, 4.500  toneladas;  Triumpho,  4.000  toneladas  e  outros  em  'me- 
nor escala. 

A  zona  cultural  do  arroz  no  Rio  Grande  é  já  bastante  fria  e  o 
seu  clima,  embora  não  seja  desfavorável  á  cultura,  não  tem  entre- 
tanto particularidade  alguma  que  a  especialise  para  esse  fim- 

Dispondo  as  épocas  de  plantação  de  modo  a  afastar  o  período 
do  cyclo  vegetativo  das  baixas  temperaturas  excessivas  do  inverno, 
não  só  na  plantação  como  na  colheita,  os  agricultores  .aproveitam 
as  temperaturas  favoráveis  da  primavera  para  cultivar  o  arroz. 

A  zona  orisicola  do  Estado  pôde  ser  dividida  em  parte  jnorte 
e  parte  sul,  a  primeira  dispondo  de  mais  calor  e  a  segunda  mais 
fria. 

Esta  distincção  contribue  para  a  preferencia  de  variedades  de 
arroz  differences  para  cada  uma  dessas  regiões. 

Sendo,  na  parte  norte,  mais  alto  o  coefficiente  thermico,  é  pos- 
sível cultivar  ahi  variedades  mais  precoces,  como  o  piemonte,  caro- 
lina e  o  agulha,  que  exigem,  para  o  seu  desenvolvimento,  um  período 
mais  largo  de  calor;  na  parte  sul,  mais  fria,  são  mais  vulgarisadas  as 
variedades  japoneza,  originaria,  mazurka  e  raughino. 

De  todas  as  variedades  de  arroz  cultivadas  no  Rio  Grande,  pre- 
domina, em  quantidade  semeada,  o  japonez  e  em  seguida  o  carolina. 
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Um1  dos  motivos  que  concorrem  para  essa  preferencia  é  a  maior 
acceitação  que  o  japonez  tem  nos  mercados  platinos. 

O  arroz  japonez  é  muito  precoce;  dahi,  a  conveniência  de  cul- 
tivar também  uma  outra  variedade  mais  retardatária,  afim  de  que 
a  maturação  não  se  faça  toda  de  uma  vez  e  sim  em1  épocas  diffe- 
rentes,  permittindo  fazer  a  colheita  com  pessoal  reduzido  e  sem 
atropelos.  .  1 

Na  escolha  do  terreno  para  a  cultura  do  arroz,  a  primeira  cousa 
quei  os  cultivadores  considerami  é  a  possibilidade  da  irrigação.  Mesmo 
que  haja  difficuldades  a  vencer  para  fazer  a  irrigação,  o  terreno 
não  é,  por  isso  abandonado;  ao  contrario,  fazem-se  os  maiores  :saj 
crificios  para  remover  os  obstáculos  naturaes,  de  modo  a  ser  possivel 
a  irrigação  e  o  terreno  aproveitado. 

A  topographia  do  terreno  deve  ser,  tanto  quanto  possivel,  plana, 
para  facilitar  o  serviço  de  terraplanagem1  na  formação  dos  tabe- 
lei r  os. 

No  Rio  Grande,  é  na  zona  do  littoral  e  da  campanha,  á  margem 
dos  grandes  rios,  que  se  faz  a  cultura  do  arroz.  O  sólo  da  zona 
do  littoral  é  de  alluviâo,  de  origem  maritima. 

As  terras  do  chapadão  têm  o  sólo  de  natureza  silico-argillosa, 
numa  espessura  média  de  o.ra,20,  repousando  sobre  o  sub-sólo  argil- 
loso,  chamado  «saibro»,  dahi  para  o  sul  do  Estado. 

São  pobres  em1  cal  e  acido  phosphorico,  ricas  em  plotassa  e 
medianamente  ricas  em  azoto,  no  inicio  da  cultura,  perdendo-o  de> 
pois  dc  um  ou  dois  annos  de  explorada. 

O  sólo  na  zona  da  cantflanha  empregado  para  a  cultura  do 
arroz  é  de  alluvião,  de  origem  fluvial,  tendo  uma  faixa  marginal 
inundante  estreita,  imprópria  para  a  cultura;  por  isso,  ella  é  feita 
de  preferencia  na  planicie  superior,  embora  o  recalque  dagua  para 
a  irrigação  seja  mais  caro. 

O  terreno  é  constituído  duma  camada  silico-humifera,  de  uma 
espessura  que  passa,  ás  vezes,  de  om,5o,  repousando  sobre  um'  sub1- 
sólo  argilloso,  denominado  «tabatinga»,  do  centro  para  o  norte  do 
Estado. 

Nas  terras  ainda  não  cultivadas  com1  arroz,  o  preparo  do  terreno 
oomeça  pela  sua  drenagem,  operação  que  geralmente  consiste  na 
abertura  de  valletas,  no  sentido  do  caimento  do  terreno.  Na  maioria 
dos  casos,  as  valletas  são  de  om,6o  de  profundidade,  por  pm,6o  de 
largura  e  são  descobertas. 

Quando  se  trata  de  campo  macegoso,  o  primeiro  cuidado  que  se 
deve  ter  é  queimar  as  macegas,  que,  não  sendo  destruídas,  emba- 
raçariam á  relha  dos  arados,  cujo  serviço,  neste  caso,  ficaria  im- 
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perfeito,  não  expondo  convenientemente  as  raizes  á  acção  tio  sol 
e  da  humidade. 

Para  a  primeira  lavra,  preferem  os  arados  leves  (typos  Rud 
Sak,  Oliver,  etc.),  puxados  por  bois  ou  por  tractores.  As  primeiras 
lavras  costumam  ser  sempre  superficiaes,  de  12  a  14  cms.;  as  do6 
annos  subsequentes  vão  se  aprofundando,  pouco  a  pouco,  de  modo 
em  que  cada  anno  se  passa  para  a  superfície  uma  pequena  camada 
de  terra  virgem. 

Ha  uma  accentuada  preferencia  para  os  arados  de  ielha,  sendo 
mais  communs  o  Oliver,  Bajac,  Rud  Sack  reversivel,  este  um  dos 
mais  empregados  no  Rio  Grande,  geralmente  puxados  por  duas 
juntas  de  bois. 

Procura-se  fazer  a  lavra  no  sentido  da  declividade  do  terreno, 
de  modo  a  facilitar  o  escoamento  das  aguas  de  chuva,  assim  natu- 
ralmente drenadas,  concorrendo  para  que  a  sua  humidade  não  venha 
a  favorecer  o  surto  das  h  ervas  damninhas;  nem  sempre,  porém, 
essa  disposição  é  económica,  porque,  nas  áreas  acanhadas,  a  mu- 
dança continua  da  machina  encarece  o  custo  do  trabalho. 

Não  é  usual  a  operação  de  cruza  das  terras  lavradas. 

Nos  terrenos  já  cultivados  com  arroz,  no  outomno,  pouco  tempo 
depois  da  colheita,  é  começado  o  preparo  do  sólo.  Nas  grandep 
lavouras,  esta  operação  prolonga-se  quasi  até  a  semeadura,  porque 
é  feita,  na  maioria  dos  casos,  á  tracção  animal,  quando  são  os  tabo- 
leiros,  pequenos,  mal  conformados  e  de  marachas  muito  altas. 

A  tracção,  é  em  geral,  feita  por  bois  sobretudo  nas  pequena» 
e  médias  explorações.  O  emprego  do  cavallo  é  mais  aconselhável 
para  a  lavoura  secca,  porque,  nos  terrenos  húmidos,  molles  e  pega- 
josos, como  são  commumente  os  da  cultura  do  arroz,  o  boi,  com1  as 
suas  unhas,  mais  géitoso  e  paciente,  faz  melhor  serviço.  Nas  gran- 
des propriedades,  já  é  commum  o  emprego  dos  tractores  a  vapor 
ohi  á  gazolina,  com  óptimos  resultados,  permittindo  uma  grande 
.economia  de  tempo. 

A  grádeagem  que  precede  á  sementeira,  é  feita  com  grades  Ide 
disco,  passando  mais  de  uma  vez  num  mesmo  logar;  ainda  assim, 
devido  á  natureza  das  terras,  cujas  leivas  seccam  com  facilidade, 
o  preparo  do  terreno  deixa  algo  a  desejar,  encontrando-se  frequen- 
temente torrões  em  grande  numero,  sempre  prejudiciaes  ás  opera- 
tes seguintes. 

A  rolagem,  não  é,  de  um  modo  geral,  praticada. 

O  preparo  do  terreno,  quando  a  tracção  é  feita  por  bois,  exigjp 
em  média  tres  dias  de  serviço  para  a  área  de  um  hectare;  quandlo; 


—  780  — 


a  tracção  se  faz  com  tractores  de  gazolina  ou  kerozene,  o  mesmo 
terreno  pôde  ficar  preparado  apenas  em  uma  hora  de  serviço. 

Para  os  animaes,  principalmente  para  os  bois,  as  operações  cul- 
turaes  noj  terrenos  próprios  para  a  cultura  do  arroz  lhes  cão  pe- 
nosas, porque,  quando  chove,  vêm  os  atoleiros  onde  os  animaes  se 
afundam,  e,  nos  tempos  seccos,  os  torrões  duros  e  irregulares  roem- 
lhes  os  cascos  produzindo  manqueira  transitória. 

A  cultura  do  arroz  no  Rio  Grande  é  feita  toda  por  irrigação;1 
salvo  pequenos  colonos  que  fazem  as  suas  culturas  perto  dos  brejos, 
ninguém  pensa  em  cultivar  arroz  contando  somente  com  as  chuvas. 

A  agua  para  a  irrigação  dos  arrozaes  é  levantada  dos  grandes 
rios  por  meio  de  custosas  e  importantes  installações  de  bombas  te 
conduzida  para  os  campos  de  cultura  atravéz  de  canaes,  por  vezes 
extensos  e  volumosos.  Nos  municípios  onde  se  cultiva  o  arroz  não 
ha  quédas  dagua  que  permittam  leval-a  naturalmente  para  os  campos 
de  irrigação;  a  elevação  das  aguas  é  sempre  feita  por  meio  de  bom- 
bas accionadas  por  motores  a  vapor,  o  que  encarece  sobremodo  o 
trabalho  de  irrigação. 

As  installações  para  elevação  dagua  constam  de  bombas  possan- 
tíssimas, movidas  por  motores  quasi  todos  alimentados  com  lenha. 

Na  granja  da  «Bôa  Vista»,  1 5  milhas  distante  de  Porto  Alegre, 
as  bombas  elevam  a  agua  8  metros,  á  razão  de  50.000  litros  por 
segundo.  Um  grande  canal  de  12  metros  de  largura,  2m,5o  de 
extensão,  conduz  as  aguas  do  rio.  Jacuhy  até  a  séde  da  fazenda, 
facilitando  também  as  communicações  da  granja  com  o  rio  Jacuhy 
e  com  a  Capital. 

Ali,  na  séde,  as  bombas  elevam  a  agua  e  collocam-na  no 
canal  collector,  com  4.500  metros  de  comprimento,  e  largura  de 
18  metros,  nos  primeiros  400  metros  e  de  10  nos  restantes.  A  sua 
profundidade  média,  em  toda  a  extensão  é  de  im,5o.  Depois  de 
um  percurso  de  4.500  metros,  o  canal  collector  chega  ás  terras  de 
cultura,  onde  se  bifurca  em  dois  outros  secundários,  que  segueim 
direcção  diversa,  canaes  que,  por  sua  vez,  se  subdividem  em  outros 
canaes  menores,  fornecendo  agua  para  os  diversos  talhões.  Contor- 
nando as  terras  da  plantação,  acha-se  um  outro  canal  de  escoamento, 
destinado  a  receber  a  agua  dos  taboleiros,  depois  de  servida. 

Na  granja  «Carola»  os  terrenos  de  cultura  de  arroz  estão  situados 
em  três  planos  differentes.  A  primeira  installação  de  bombas  (a 
mais  possante)  acha-se  situada  nas  margens  do  Jacuhy;  estas  bom- 
bas retiram  a  agua  do  rio,  em  quantidade  sufficiente  para  toda  a 
cultura.  A  agua  oollocada  nas  calhas  vae  até  ao  canal  mestre,  que  a 
distribue  a  diversos  taboleiros,  chegando  depois  a  um  deposito, 
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onde  existem  outros  taboleiros  e  nova  installação  de  bombas,  que 
elevam  a  agua  ao  terceiro  e  ultimo  plano,  com  innumeros  taboleiros 
de  arroz. 

O  campo  de  cultura  do  arroz,  após  a  primeira  aradura,  é  rigoro- 
samente cotado  e,  em  cada  curva  de  nivel,  com  differença  de  om,20, 
é  construida  uma  maracha  formando  taboleiros,  que  chegam  a  ter 
vários  hectares  de  superficie  quando  o  terreno  é  muito  plano.  Esses 
taboleiros  são  ligados  a  canaes  secundários  que  estão  em  cota 
superior  a  estes,  ligados  por  sua  vez  ao  canal  mestre  que  passa  pela 
curva  mais  elevada. 

O  processo  mais  pratico  de  fazer  a  locação  consiste  em1  tomar 
alguns  pontos  de  referencia,  tendo  em  vista  o  canal  mestre  e  alguns 
accidentes  do  terreno,  fazendo  o  operador  o  estaqueamento,  directa- 
mente, das  curvas  de  nivel,  com  auxilio  de  duas  miras,  resultando, 
dahi  grande  economia  de  tempo  e  de  trabalho. 

A  área  dos  taboleiros  é  variável  com  a  topographia  dos  terre- 
nos, sendo  que  quanto  menor  fôr  a  declividade  do  terreno,  maior 
será  a  área  dos  taboleiros.  Entretanto,  os  taboleiros  de  grande  ex- 
tensão são  prejudiciaes  porque,  durante  o  periodo  da  irrigação, 
os  ventos  encrespam  as  aguas  e  inovunentam-nas,  prejudicando  as 
plantas.  i   ,  j 

Os  taboleiros  succedem-se  geralmente  com  a  differença  de  ni- 
vel de  0^,20  uns  dos  outros;  em1  outras  palavras:  os  planos  dos 
taboleiros  são,  em  geral,  curvas  de  nivel  feitas  no  terreno,  super- 
postas de  ora, 20  em  om,20. 

Os  diques,  cujo  corte  transversal  têm  a  forma  de  um  trapézio* 
são  feitos  com1  as  seguintes  dimensões :  base  inferior,  om~8o;  base 
superior,  om,3o;  altura,  ora,4o.  As  dimensões  citadas  ás  vezes  va- 
riam1 para  mais,  quando  o  volume  dagua  é  muito  grande,  tendo  o 
canal  mestre  feito  com  curvas  fortes  e  com  grande  declividade, 
e  pára  menos  quando  a  quantidade  d'agua  é  pequena  e  o  canal  é 
de  fraca  declividade,  corn  curvas  suaves. 

A  irrigação  consiste  na  inundação  dos  taboleiros  quando  as 
plantas  attingem  a  uma  altura  de  o™,  15  a  om,20.  A  agua  é,  então, 
conservada  nos  taboleiros,  sendo  augmentada  gradativamente  á  pro- 
porção que  as  plantas  se  vão  desenvolvendo  e  com  a  maior  precau- 
ção para  evitar  que  ellas  pereçam'  asphixiadas. 

De  ordinário,  a  agua  é  retirada  dos  taboleiros  quando  a  metade 
dos  cachos  de  arroz  vae  amerellecendo,  a  caminho  da  maturação. 

A  quantidade  de  agua  necessária  á  irrigação  de  um  arrozal  é 
variável  com  a  natureza  do  terreno,  a  intensidade  ^olar,  os  ventos 
existentes,  a  época  da  plantação,  etc.  E'  claro  que  as  culturas  feita* 
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nos  terrenos  em  que  ao  sólo  succede  immediatamente  uma  compacta 
camada  de  argilla,  a  infiltração  da  agua  existente  no  taboleiro  é 
pequena,  sendo  portanto  menor  a  quantidade  dagua;  nos  terrenos 
leves,  com  sub-sólos  porosos,  é  ao  contrario,  porque  a  infiltração 
é  grande.  O  mesmo  acontece  nos  municípios  de  ventos  mais  ou 
menos  constantes,  concorrendo  para  a  mais  intensa  vaporisação 
d 'agua. 

Dc  um  modo  geral,  póde-se  dizer  que  a  quantidade  d'agua  ne- 
cessária para  a  irrigação  de  um  hectare  de  arrozal  é  de  dois  litros 
por  segundo,  durante  todo  o  período  cultural,  de  outubro  a  março. 

E'  muito  recente  o  inicio  do  emprego  da  adubação  dos  arrOr 
zaes  e,  ainda  assim1,  é  bastante  reduzida  a  sua  applicação,  em  mui- 
tos casos  não  passando  da  phase  de  experiências. 

A  semeadura  do  arroz,  no  Rio  Grande,  tem  inicio,  geralmente, 
no  mez  de  setembro;  entretanto,  é  no  principio  do  mez  de  outublro 
que  essa  operação  cultural  se  intensifica.  Os  agricultores  costumam 
plantar  em  primeiro  lugar  as  variedades  mais  precoces. 

Começada  a  plantação  nos  primeiros  dias  de  outubro,  dão-se 
pressa  os  agricultores  em1  terminal-a  o  mais  breve  possível,  antes 
de  meiados  de  novembro,  temendo  que  o  período  cultural  avance 
além  do  mez  de  março,  rnez  já  bastante  frio,  á  noite. 

O  typo  de  sem  cadeiras  empregado,  em  maior  quantidade,  Jé 
o  «Cyclone»,  que,  como  semeadeira  a  lanço,  faz  um  serviço  rá- 
pido e  barato,  gastando  embora  muita  semente. 

Em  io  horas  de  serviço,  a  «Cyclone»,  que  é  leve  e  portátil, 
distribue  800  kilos  de  sementes,  ou  sejam  16  saccos,  o  que  repre- 
senta, para  um  só  trabalhador,  grande  serviço. 

Na  semeadura  em  linhas,  tirada  a  3  juntas  de  bois,  regula  se- 
mear 3  hectares  por  dia. 

Não  se  pôde  dispensar  nunca  a  «Cyclone»,  mesmo  nas  lavourais 
mais  aperfeiçoadas,  onde  é  de  uso  corrente  a  semeadura  em  linhas, 
para  os  casos  especiaes,  em1  que  aquella  é  insubstituível. 

A  quantidade  de  sementes  a  empregar,  por  hectare,  varia  com 
a  terra,  com1  a  época  de  plantação,  com  a  largura  das  linhas,  com 
a  machina,  etc.;  em  época  propria,  com'  a  «Cyclone»,  semea-se  num 
hectare  de  terra  bôa,  100  kilos  de  sementes;  em  terra  um  pouco 
pobre,  semea-se  até  125  kilos;  com1  a  semeadeira  em  linha,  semea-se 
de  75  kilos,  no  primeiro  caso,  até  100,  no  segundo. 

Na  semeadura  em  linhas,  a  distancia  que  se  costuma  deixar  en- 
tre ellas  é  om,20. 

Depois  de  feita  a  semeadura,  passam  um  rôlo  compressor  jem 
algumas  granjas  e,  em  outras,  uma  grade  de  disco. 
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A  escolha  das  sementes  para  o  plantio  não  obedece  a  nenhum 
processo  rigoroso,  limitando-se  quasi  a  submergil-as  em  igua  com- 
mum,  eliminando-se  as  que  sobrenadarem.  Mesmo  essa  elementar 
escolha  não  se  pôde  dizer  que  esteja  generalisada. 

Algumas  granjas  submettem  a  semente  a  uma  ventilação  ri- 
gorosa. 

Não  é  commurn  a  desinfecção  das  sementes  antes  do  plantio. 

No  Rio  Grande,  não  ha  pratica  dos  tractos  culturaes,  salvo  al- 
gumas excepções,  pois  a  inundação  dos  taboleiros,  mais  ou  menos, 
impede  o  crescimento  das  hervas  damninhas. 

Em  certos  arrozaes,  irrompe,  ás  vezes,  o  capim  arroz  Paniciím 
Cruz-GalLi,  que  é  uma  terrivel  praga,  de  difficillima  e  dispendiosa 
extincção,  pois  de  ordinário  exige  capinas  feitas  com  a  mão.  Em 
alguns  arrozaes,  é  de  uso  conservar  as  marachas  capinadas  e  ser 
feita  a  limpesa  dos  taboleiros,  após  a  colheita  afim  de  evitar,  por 
todos  os  meios  possiveis,  a  irrupção  dessas  hervas. 

A  colheita  do  arroz  tem  lugar  nos  mezes  de  fevereiro  e  março 
e,  nas  culturas  mais  retardatárias,  no  começo  de  abril;  isto,  porém, 
só  sí  dá  em  casos  excepcionaes  e  com  riscos  prováveis. 

Quando  a  panicula  do  arroz  começa  a  amarellecer  e  o  grão  fica 
com  a  consistência  de  cêra,  o  agricultor  apresta  os  preparativos 
da  colheita. 

Achando-se  os  taboleiros  esgottados  e  enxutos,  entram  em  pri- 
meiro logar  as  turmas  de  ceifadores  manuaes,  á  foicinha,  para 
abrirem  o  primeiro  eito  destinado  á  passagem  das  machinas. 

Nas  grandes  e  médias  emprezas  o  córte  do  arroz  é  feito  meca- 
nicamente e,  nas  pequenas,  manualmente,  com  alfanges. 

As  machinas  empregadas  são  as  ceifadeiras  atadeiras,  já  de 
uso  bastante  contrnum  no  Rio  Grande.  Os  typos.  mais  usados  são  os 
«Deering»  e  «Mac  Cormick»,  gosando  a  primeira  de  certa  prefe- 
rencia, por  ser  mais  leve  e  de  manejo  mais  fácil  nos  taboleiros 
mal  drenados. 

A  tracção  das  ceifadeiras  é  feita  por  2  juntas  de  bois,  havendo 
já  algumas  granjas  que  substituiram  esses  animaes  por  rractores 
mecânicos. 

Um-,  ceifadeira  faz,  por  dia,  o  trabalho  de  vinte  homens,  ceifando 
de  2  a  3  hectares  de  arroz,  em  10  horas  de  serviço. 

Depois  de  abertas  á  mão,  com  a  foicinha,  as  faixas,  de  mais 
ou  menos  10  metros,  em  torno  do  arrozal,  afim  de  que  as  machinas 
não  amassem  e  enterrem  as  primeiras  linhas  do  arrozal,  entram 
as  ceifadeiras  atadeiras,  que  cortam,  enfeixam  e  amarram,  occupando 
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cinco  homens  —  um  operário,  dois  tocadores  e  dois  ajuntadores  de 
feixes,  respigadores,  etc. 

A'  medida  que  o  arroz  vae  sendo  cortado,  os  operários  atraz 
vão  fazendo  as  pequenas  médas,  constituidas  de  4  a  6  feixes,  onde 
o  arroz  completa  o  seu  amadurecimento. 

Dessas  pequenas  médas,  o  arroz  ou  passa  directamente  para 
as  trilhadeiras  ou,  quando  o  tempo  corre  mal,  para  grandes  médas, 
onde  pôde  esperar  que  a  batedura  seja  feita  em1  tempo  opportune 

Nas  grandes  empresas,  onde  o  preparo  do  sólo  não  é  perfeito, 
devido  á  grande  área  a  tratar  e  ao  pouco  tempo  para  executar  o 
serviço,  a  producção  média  por  hectare  é  de  50  saccos  (2.500 
kilos);  nas  pequenas  emprezas,  a  producção  média  attinge  a  80 
saccos.  Esta  differença  para  mais  é  explicada  como  consequência 
do  melhor  preparo  do  sólo,  melhor  semeadura,  as  operações  feitas 
e|m'  tempo  opportuno,  maiores  cuidados,  etc. 

De  um  modo  geral,  no  Rio  Grande,  uma  producção  de  2.500 
a '3.000  kilos  de  arroz  por  hectare  é  considerada  como  bôa. 

Os  feixes,  recentemente  cortados  pela  machina,  ainda  verdes, 
são  arrumados  de  pé  errt  pequenas  médas  provisórias,  para  que  ahi 
o  arroz  complete  a  sua  maturação.  Nessas  médas,  quando  feitas  com 
cuidado,  o  arroz  secca  á  sombra,  não  ficando  quebradiço  como 
quando  secca  ao  sol ;  nellas  o  arroz  fica  até  a  batedura,  que  se  faz 
quando  o  emurchecimento  está  completo,  pois,  estando  eile  ainda 
qom  muita  humidade,  fica  sujeito  a  estragar-se  depois  de  bene- 
ficiado. 

A  demora  que  elle  tem  nessas  médas  varia  com  o  estado  do 
tompo,  podendo^se  calcular  uma  média  de  10  dias. 

Dani  o  arroz  é  transportado  para  as  trilhadeiras,  em  carretas 
puxadas  por  bois. 

Depois  de  feita  a  batedura,  o  seccamento  do  arroz  vae  ?er  ulti- 
mado no  sol  ou  em  grandes  armazéns,  acondicionado  em  grandes 
taboleiros.  Estes  são,  quasi  que  na  sua  totalidade,  estrados  de  ta- 
boas,  forrados  com  panno  ou  não.  A'  noite,  são  os  seccadores 
oobertos  com  pannos  impermeáveis,  afim  de  proteger  o  arroz  contra 
o  orvalho  ou  .as  chuvas. 

A  dimensão  dos  seccadores  varia  com  a  producção  de  cada 
firanja. 

Em  cada  estrado,  um  metro  quadrado  comporta  geralmente  dois 
saccos  de  arroz  de  érilhadeira  (batido),  o  ,que  corresponde  a  70 
kilos,  pois  cada  sacco  de  arroz  ainda  não  abanado  pésa,  em'  média, 
35  kilos.  Nos  seccadores,  é  commum  deixar  a  camada  de  .\rroz  com 
uma  espessura  de  op,^,  procedendo-se  de  quando  em  vez  uni'  re- 
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volvimento,  com  ancinho,  pá,  etc.,  afim  de  que  a  seccagem  seja 
uniforme. 

Na  actualidade,  muito  principalmente  nos  arrozaes  do  Coronel 
Pedro  Osorio  está  sendo  usada  a  méda  permanente  para  completar 
a  seccagem. 

Essas  medas,  na  construcção,  lembram  um  pouco  o  typo  das 
hollandezas :  em  redor  de  uma  vara  de  dois  metros,  disposta  verti- 
calmente, para  apoio,  vão  se  deitando  os  feixes,  que  já  estão  frou- 
xos pelo  emurchecimento  nas  médas  provisórias,  com  as  paniculas 
para  dentro,  de  modo  a  formar  uma  cupula  circular,  tendo  por 
centro  a  vara. 

A  batedura  é  sempre  feita  á  machina,  nas  grandes  lavouras, 
sendo  usados  principalmente  os  typos  «Taylor»,  «Rustari»,  «New- 
Century»  e  ultimamente  «Case».  O  rendimento  dessas  machinas  varia 
de  i.ooo  a  1.500  saccos  por  10  horas  de  serviço.  O  accionamento 
das  trilhadeiras  é  feito  por  locomoveis  e,  ás  vezes,  pelo  próprio 
tracto-,  também  empregado  no  campo,   nas  colheitas. 

Em  geral,  não  usam  fazer  classificação  do  arroz,  que  mais 
commumente  se  faz  nos  engenhos. 

Nas  pequenas  culturas,  usam  batedeiras  nacionaes,  feitas  nas 
officinas  mecânicas  do  próprio  Rio  Grande;  em  vários  casos,  usam 
ainda,  na  pequena  lavoura,  o  «casco  de  égua»  ou  o  «manguah  para 
batedura,  isto  nos  logares  longínquos  e  afastados  dos  centros  de 
producção. 

O  beneficiamento  do  arroz  é  feito  geralmente  por  grandes 
engenhos,  sendo  alguns  de  propriedade  dos  productores  de  arroz 
e  outros  de  firmas  particulares,  que  exploram  esse  ramo  de  ne- 
gocio, localisando  os  seus  engenhos  nos  centros  productores.  Ha 
grande  numero  de  emprezas  de  média  producção  e  algumas  de 
grande  producção  que  não  possuem  engenhos  de  beneficiamento 
de  arroz,  vendendo  esse  cereal  em  casca,  o  que  é  muito  commum, 
ou  pagam  o  beneficiamento  em  machinas,  para  depois  venderem 
o  producto. 

Na  Argentina,  que  é  a  nossa  maior  importadora  de  arroz,  é  bas- 
tante conhecido  e  disputado  o  typo  de  arroz  «P.  O.  B.»,  do  Coronel 
Pedro  Osorio. 

No  engenho  do  Cascalho,  pertencente  a  esse  rei  do  arroz, 
situado  á  margem  do  rio  Pelotas,  o  beneficiamento  do  arroz  obe- 
dece á  seguinte  marcha :  o  arroz  entra  no  engenho,  após  ventilação, 
por  uma  balança  automática,  registradora,  e  depois  por  um  iman, 
onde  deixa  os  pedacinhos  de  ferro  das  machinas  trilhadoras,  passa 
para  uma  serie  de  tres  descaroçadores,  que  constam  de  pedras  em 


—  786  — 


fórma  de  cone  truncado,  com  raiaduras  lateraes,  invertidos  e  en- 
caixados em  armação  de  igual  fórma,  dentro  das  quaes  giram  em 
movimento  rotativo  horizontal. 

O  arroz  cae  entre  a  pedra  e  a  armação  encaixante,  soffrendo 
attrito  e  perdendo  a  primeira  casca  ou  glumella.  Dahi,  sobe  a 
um  movimento  superior,  por  correias  com  caçambas,  soffre  a  venti- 
lação, a  casca  é  conduzida  para  a  fornalha  do  motor,  único  combus- 
tivel  que  movimenta  todo  o  engenho  com  um  motor  de  300  Cv.,  e 
o  grão  vae  passar  pelos  separadores  de  marinheiros,  isto  é, 
de  grãos  não  descascados.  O  grão  não  descascado  volta  aos  descas- 
cadores  e  o  outro  é  encaminhado  para  os  afiadores.  Estes  afiadores, 
em  numero  de  tres,  são  da  mesma  fórma  dos  descascadores,  sendo 
de  tela  tmetallica  as  paredes  dos  cones.  Ahi  o  arroz  perde  o  seu  se- 
gundo envoltório. 

Libertando-se  do  farello,  por  segunda  ventilação,  vae  aos  poli- 
dores, que  também  sao  tres  e  da  mesma  fórma,  sendo  as  paredes 
dos  cone;  revestidas  de  camurça.  Passando  por  aspiradores  centrí- 
fugos, onde  perde  o  pó  e  a  humidade,  vae  ao  crivo  cylindrico, 
onde  é  classificado. 

Quando  se  quer  dar  melhor  aspecto  commercial  ao  producto, 
o  arroz  de  primeira  qualidade  vae  soffrer  o  brunimento,  que  é 
feito  pondo  o  arroz  num  cylindro  metallico,  com  talco  e  lactose, 
soffrendo  este  repetidas  rotações.  O  próprio  attrito  entre  os  grãos 
com  essas  substancias,  dá-lhe  o  aspecto  de  pérola. 

O  arroz,  assim  preparado,  é  vendido  no  commercio  nacional  e 
estrangeiro,  sendo  o  deste  engenho  conhecido  pela  marca  «P.  O.  B.». 
A  producção  desse  engenho  deve  ser  de  800  saccos  em  24  horas. 

A  classificação  mais  usada,  commercial,  é  grão  de  conta,  miúdo 
e  qucbradinho. 

O  rendimento  em  arroz  branco  é  de  55  a  58  0/0. 

O  custo  de  producção  de  um  litro  de  arroz  é  de  123  réis  e  de 
um  kilo,  224  réis. 

A  producção  e  a  área  cultivada  no  Estado,  nos  últimos  cinco 
annos,  foram  as  seguintes : 


Annos                  A'rea  cultivada  Producção  em  Importância 

toneladas 

191  5  42.500  I08.OOO  31.860  :ooo$000 

191 6.  '.    .    .    .    42.925  11 1.5 15  33.454  :òoo$ooo 

1917  46.925  93.320  28.056  :ooo$ooo 

1918  57.000  114.030  34.209  :ooo$ooo 

191 9  60.000  132.000  46.200  :ooo$ooo 
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A  exportação,  no  mesmo  período,  foi : 


Annos                                       Kilos  Importância 

1915.  ......             8.307  4  441  $000 

1916.  .    .    .    .    .    .  1.066.329  451  :44Ó$ooo 

1 91 7   17. 593. 161  9.269:1541000 

191 S   18.863.019  1 2.034  :oi3$ooo 

191 9   18.379.190  1 1 .626  452^000 

1920   31.809.525  20.595  71 6$ooo 


CULTURA  DA  BATATINHA 

A  cultura  da  batatinha  :no  Rio  Grande  do  Sul  é  feita  desde 
longos  annos,  ainda  nos  tempos  dos  primeiros  colonisadores,  não 
ultrapassando  embora  os  limites  do  consumo  interno  ou,  mais  pro- 
priamente, para  uso  do  próprio  lavrador. 

Encontrando  meio  favorável,  os  colonos  estrangeiros,  affeitos 
a  essa  lavoura  e  habituados  ao  seu  uso,  desenvolveram  pouco  a  pouco 
a  cultura  da  batatinha,  que  tem  hoje  uma  apreciável  expressão  eco- 
nómica na  agricultura  do  Rio  Grande  do  Sul. 

A  área  cultivada  em1  todo  o  Estado  está  avaliada  em  11.270, 
hectares,  localisando-se  sobretudo  nas  zonas  de  colonisaçãoi  allemã, 
onde  o  consumo  local  é  grande  e  os  meios  de  transportes  fáceis. 

Os  municípios  maiores  productores  são  os  de :  S.  Leopoldo, 
Lageadu.  Montenegro,  Cachoeira,  Passo  Fundo,  S.  Sebastião  dò  Cahy, 
com  uma  producção  de  mais  6.000  toneladas  cada  um ;  S.  Maria,  Es- 
trella, Santa  Cruz,  Taquara,  Pelotas,  S.  Lourenço,  Venâncio  Ayres, 
mais  de  3.000  toneladas  cada  um. 

São  muitas  as  variedades  de  batata  cultivadas  no  Estado,  não 
só  provenientes  da  Solanwm  tuberosum,  como  da  Solatium  comer soni 
que  é  natural  do  Estado  e  da  Republica  do  Uruguay,  onde  cresce 
em  promiscuidade  com  os  pastos  (batatinha  purgativa j,  íendo  sido 
seleccionada  na  Europa,  ou  de  hybridos  dessas  duas  espécies. 

São  mais  cultivadas  as  batatas  para  mesa,  porque  são  estas  as 
procuTadas.  E'  commum  a  cultura  da  «Magnum  bonum»,  introduzida 
ha  18  annos  em  Santa  Cruz. 

O  clima  do  Estado  presta-se  muito  bem  para  a  cultura  da 
batata.  Em  setembro  e  em  alguns  pontos  mesmo  em  agosto,  já  co- 
meçam a  grelar  os  brotos  dos  tubérculos,  que  só  são  confiados  á 
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terra  quando  não  ha  probabilidade  de  geada.  Não  é  nas  regiões 
onde  parece  melhor  o  iclima  para  a  batata,  isto  é,  mais  chuvosas 
e  menos  quentes,  que  se  observa  maior  producção  no  Estado.  As 
seceas  constituem  o  factor  climatologico  peor  para  a  oatata.  Ha 
casos  em  que  a  irrigação  viria  provavelmente  augmentar  a  colheita, 
principalmente  no  littoral  do  sul  e  na  campanha,  e;com  maior  razão 
ainda  quando  a  adubação  em  materia  orgânica  e  as  capinas  de 
verão  são  descuidadas  e  a  quéda  d'agua,  durante  o  cyclo  vegetativo, 
é  inferior  á  450  ]m/m.  A  melhor  batata  para  semente  é  a  da  se-, 
gunda  colheita,  quando  a  terra  está  mais  fresca  e  não  aamnifica 
o  tubérculo. 

As  terras  preferidas  são  as  de  matto,  de  segundo  anno  de  cul- 
tura, isto  é,  depois  da  cultura  do  'milho.  Essas  cerras  são,  ,em 
geral,  silico-humiferas,  profundas  e  frescas,  no  dizer  dos  agricul- 
tores, quer  dizer,  de  humidade  conveniente,  25  a  30  0/0. 

Em  geral,  o  sólo  ainda  carece  de  bom  preparo.  Nos  terrenos 
accidentados  é  feito  á  enxada,  nos  outros  a  arado  americano  re- 
versivel  «OO»  ou  «Rud-Sack»„  mas  a  uma  profundidade  que  quasi 
nunca  ultrapassa  á  om20.  A   estrumação   não  é   muito  frequente. 

A  plantação  é  feita  nos  terrenos  accidentados,  á  enxada,  em 
covas,  á  profundidade  de  om,i2e  na  distancia  deora,3oaom,40.  Os  tu- 
bérculos para  semente  são  os  de  tamanho  médio,  sendo  os  grandes 
cortado,  em  pedaços,  cujo  peso  approximado  é  de  50  grammas. 
Nos  terrenos  pouco  accidentados  a  plantação  é  feita  em  sulcos 
traçados  por  arados  creoulos  (pica  pau)  ou  americanos  marca  «O» 
na  distancia  de  om6o  a  om8o  entre  as  linhas  e  om30  a  cm40  entre  os 
pés.  A  terra,  assim,  pôde  ser  trabalhada  pela  capinadeira  «Planet  Jú- 
nior». Ainda  não  é  rigorosa  a  eliminação  dos  tuberoalos  doentes, 
empregados  como  sementes. 

Ha  duas  épocas  de  plantio :  em  agosto-setembro  e  em  fevereiro- 
março.  A  quantidade  de  semente  é,  approximadamente,  1.500  kilos 
por  hectare. 

Quando  a  planta  attinge  a  uns  om,i5  de  altura,  é  praticada  a  ' 
primeira   capina,   sendo  a  segunda   quando   a  planta  vae  emittir 
tubérculos ;  nessa  occasião,  também  é  chegada  terra  aos  pés  com  o 
fim  de  augmentar  a  espessura  de  terra  trabalhada,  facilitando  o  seu 
crescimento. 

As  batatas  plantadas  em  setembro  são  colhidas  em  janeiro;  as 
plantadas  em  fevereiro  são  colhidas  em  maio.  Esta  ultima  plantação 
rende  menos,  dando  um  producto  melhor  para  sementes  e  valor 
mais  aito  no  mercado,  porque  a  procura  é  maior. 

Na  'Campanha,  apparece  com  frequência  um  insecto  meloideo 
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Epicauia  atontaria.  Germ.,  chamado  commumente  «vaquinha»,  que 
damnifica  os  batataes,  principalmente  nos  annos  seccos,  íendb  ainda 
pouco  vulgar  o  uso  do  arseniato  de  cobre  ou  verde  de  pariz  ou 
emu?  tão  de  sabão  e  kerozene  para  combatel-a.  Entre  as  moléstias 
cryptogamicas,  apparece,  ás  vezes,  a  'Phytophthora  infestans. 

A  colheita  é  quasi  sempre  praticada  á  enxada,  não  estando  ainda 
em  uso  os  arrancadores  de  batata.  Faz-se  a  colheita  em  duas  épocas : 
em  janeiro  e  em  maio,  com  differenças  de  20  dias  a  um  mez, 
conforme  a  região.  O  rendimento  médio  approximado  é  de  1 0.000 
kilos  por  hectare. 

Rarrmente  a  batata  é  conservada  em  silos;  a  sua  conservação 
mais  frequente  é  em  giráus,  em  lugar  escuro,  mas,  quasi  que 
exclusivamente  usado  para  as  sementes.  O  producto  é  logo  entregue 
ao  intermediário  em  saccos  de  aniagem  de  36  a  50  kilos. 

O  intermediário  do  Estado,  vende  ou  exporta  nos  mesmos  sac- 
cos ou,  para  exportar,  acondiciona  em  caixas  com1  o  peso  total,  ap- 
proximado, de  60  kilos. 

A  producção,  segundo  a  estatistica  do  Estado,  na  safra  de 
1920-1921,  foi  de  112.700  toneladas  no  valor  approximado  le  22.540 
contos  de  réis. 

E'  muito  variável  a  cotação  do  producto,  por  influencia  de 
múltiplos  factores,  dentre  outros:  a  distancia  dos  centros  consumi- 
dores ou  exportadores,  a  difficuldade  de  conservação  do  producto, 
a  necessidade  que  tem  o  colono  de  abreviar  a  venda  do  producto 
para  a  prompta  obtenção  de  dinheiro,  etc.  Na  pauta  do  Estado,  a  os- 
cillação  vae  de  180  a  300  réis  por  kilo;  mas  tstes  valores  são 
bem  differentes  nas  colónias  distantes,  como :  Passo  Fundo,  Ijuhy, 
etc.  O  custo  médio  de  producção  de  cada  kilo  de  batata  é  111  réis. 

Os  mercados  da  batata  são  os  centros  mais  populosos  do  Es- 
tado, a  campanha,  onde  ella  é  pouco  cultivada  e  sóbe  a  preços 
fabulosos,  ás  vezes;  vários  Estados  da  União  e  o  Districto  Federal 
que  é  o  maior  importador. 

Ha  occasiões  em  que  se  faz  também  a  exportação  para  as 
republicas  Argentina  e  do  Uruguay. 

A  quantidade  e  o  valor  da  batatinha  exportada  do  Rio  Grande 
do   Sul,  no  ultimo  decennio,  attingiram   ás  seguintes   cifras : 

Annos  Quantidade  Valôr 

1 91 1   7. 157. 122  667:3535900 

1912.  ...    .    .    .    .       3-797-433  432:2425990 

'913  •    •       5-357-997  57.1  :5Ó5$ooo 

1914   4.031. 150  404:350^000 
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An  nos  Quantidade  valor 

191 5   I-234-336  261  :839$ooo 

1916   4.550.239  607:3778000 

1 91 7   15.310.655  2.264 :244$ooo 

1918   13.834.319  2.277 :659$ooo 

1 91 9   6.172.706  934:8625490 

1920   4.788.464  1. 1 89:2045640 


CULTURA  DA  CEBOLA 

A  cultura  da  cebola  no  Rio  Grande,  como  planta  económica,  data 
de  uti)  vinte  annos  apenas  e  começou  no  logar  denominado  <Arraial» 
no  município  de  Rio  Grande. 

A  producção  annual  do  Estado  é  de  21.000  toneladas,  o  rendi- 
mento médio,  por  hectare  é  de  10.000  kilos  e  a  área  cultivada  é, 
approximadamente,  de  2.100  hectares.  Os  municípios  mais  produ- 
ctores  são  Rio  Grande  e  S.  José  do  Norte  por  estarem  em  posição 
maritime  .  que  facilita  a  sua  exportação,  por  serem  as  suas  terras 
muito  arenosas,  impróprias  para  a  maioria  das  outras  culturas,  e  pelo 
povo  que  habita  essa  zona,  que  traz  hábitos  de  Portugal.  São 
também  productores  de  cebola  os  municípios  de  Jaguarão,  Pelotas, 
Alfredo  Chaves,  Conceição  do  Arroio  e  Viamão. 

Sã)  cultivadas  muitas  variedades;  mas,  destinada  á  exportação, 
cultivam  cebolas  de  tamanho  médio  e  de  longa  conservarão,  ies- 
tacando-se  dentre  ellas  a  cebola  branca  de  Setúbal,  pyriforme  ama- 
relia  ou  pêra,  a  Saloia,  etc. 

O  clima,  em  todo  o  Estado,  presta-se  muito  bem  para  a  cultura, 
havendo  somente  a  inconveniência  das  seccas,  principalmente  no 
littoral  e  na  campanha  quando  antecipam-se,  como  acontece  n'al- 
guns  annos 

O  sólo  da  região  da  cebola  é  de  alluvião  marítimo,  excessiva- 
mente arenoso,  corrigido  com  estrume  ou,  nos  pontos  marginaes 
á  Lagoa  dos  Patos,  com  «mollissos»,  que  delia  retiram.  Nessa  re- 
gião, ha  uma  camada  dura  de  areia  finíssima  e  materia  orgânica, 
denominada  «tijuco»,  que,  estando  muito  perto  da  superfície,  pre- 
judica, a  Cebola  pela  secca  e  pelo  sol  que  se  concentra. 

O  sólo  é  preparado  superficialmente,  a  arado  ou  á  enxada,! 
com  a  qual  fazem  canteiros  longos  e  estreitos,  tendo  apenas  im,20 
de  largura,  para  facilitar  os  trabalhos  manuaes  de  transplante,  muda, 
capina,  etc. 

Fazem  viveiros,  com  terra  estrumada  e  fresca,  onde  semeiam 
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o  cebolinho  de  abril  a  junho.  Quando  este  attinge  á  grossura  duma 
penna  de  ganso,  é  transplantado  para  os  canteiros  longos,  na  dis- 
tancia de  om,20  em  quadrado ;  a  época  da  transplantação  vae  de 
junho  a  setembro. 

O  trato  cultural  consiste  em  capinas,  com  enxadas  estreitas, 
especiaes;  mondas  e,  ás  vezes,  regas.  Os  pés  são  dobrados  pelo 
horticultor,  quando  ficam  muito  viçosos. 

O  período  cultural  preferido  é  de  abril  a  novembro ;  mas  neste 
é  que:  o  producto  está  no  mais  alto  preço. 

Poucas  pragas  damnificam  a  cebola,  além  da  lagarta  e  da  for- 
miga. Das  moléstias  mais  communs,  a  ferrugem,  principalmente 
nos  terrenos  que  salgam;  a  gommose  nos  terrenos  muito  húmidos. 

A  colheita  é  praticada  por  processos  manuaes,  de  novembro  a 
janeiro.  Os  bulbos  são  arrancados  com  folhas  que  são  ommurche- 
cidas  ao  sol.  por  alguns  dias.  São  depois,  armazenados  em  galpões 
arejados,  onde  fazem  resteas  de  25  cebolas  ou  molhos. 

As  resteas  ou  molhos  são  suspensos  em  varaes,  para  a  completa 
maturação. 

As  melhores  cebolas,  destinadas  á  exportação,  como  as  resteas, 
são   acondicionadas  em  caixas   de  madeira. 

O  Estado  produz,  mais  ou  menos,  annualmente,  21.000  toneladas, 
no  valor  official  de  3.150  contos  de  réis. 

A  exportação  na  safra  de  191 9-1 920  foi  de  8.759.192  kilos, 
no  valor  official  de  1 .284  453$65o. 

A  cotação  do  producto  varia  com  o  tempo,  baixando  a  preços 
Ínfimos,  no  fim  da  colheita,  até  100  réis  o  kilo  e  subindo  a  preços 
muito  altos,  um  mez  antes  desta,  até  i$500  o  kilo.  O  valor  médio 
deve  andai  por  300  réis  o  kilo. 


CULTURA  DO  FEIJÃO 

\ 

O  feijão  é  de  cultura  secular  no  Estado;  é  cultivado  por  pe- 
quenos proprietários,  muitas  vezes  em  consociação  com  o  milho. 
A  sua  exploração  está  diffundida  por  todo  o  Estado,  em  umas  loca- 
lidades mais  do  que  em  outras,  mas,  no  minimo,  sempre  em  quan- 
tidade sufficiente  para  o  consumo  interno. 

Os  municipios  mais  productores  são:  Lageado,  Cachoeira,  Mon- 
tenegro. Cahy,  Gravatahy,  Estrella  e  Encantado,  da  depressão  centra! ; 
Alfredo  Chaves,  Bento  Gonçalves,  Guaporé,  da  Serra  do  Mar;  Passo 
Fundo,  Ijuhy,  Erechim  e  Cruz  Alta,  da  região  serrena. 
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Muitas  variedades  são  cultivadas  no  Estado  e  tão  fixas  que 
bem  pódem  ser  consideradas  raças. 

As  principaes  são :  feijão  da  praia,  Phaseolus  vulgaris,  L.  sub 
espécie  ObLongus  (Savi);  feijão  tupy,  Phaseolus  vulgaris,  L.,  sub 
espécie  Compressus  (D.  C);  feijão  branco,  Phaseolus  vulgaris  L., 
sub  espécie  Ellipticus,  (Martens);  feijão  preto,  P.  vulgaris,  L., 
sub  espécie  Compressus,  D.  C. ).  Dessas  sub  espécies  ha  muitas  outras 
raças,  como:  carioca  (ellipticus)  carioquinha  (compressus),  enxo- 
fre, ervilha,  etc.  Doutras  encontra-se  algumas  variedades  romo  cs 
feijões  sopa  (P.  Lunatus)  brancos  e  variegados.  Cultivam-se  também 
com  frequência  o  feijão  miúdo  (Delicho )  de  muitas  .  ariedades  e 
raramente   a  soja   (Glicine  espida). 

As  variedades  preferidas  são  as  de  feijão  preto  pelo  seu  sabor, 
sendo  as  mais  nutritivas;  seguem-se  os  feijões  chamados  de  côr, 
como  tupy,  pardacento,  unicolor,  e  o  carioquinha  variegado  Je  ver- 
melho e  preto.  Todos  estes  tem  epiderma  bastante  delgada.  Para 
sôpa,  para  puré,  são  usados  com  frequência  os  brancos,  que  são 
também  os  preferidos  pelos  mercados  extrangeiros.  O  motivo  por 
que  os  extrangeiros  preferem  o  feijão  branco  deve  ser  porque  sus- 
peitam, sem  fundamento,  que  são  venenosos  os  de  côr,  como  são 
alguns  P  lunatus  de  Java. 

O  clima  presta-se  admiravelmente  para  o  feijão  em  todo  o  Es- 
tado, sendo  observado  ainda  com  mais  rigor,  as  condições  esta- 
belecidas para  o  milho.  O  seu  cyclo  vegetativo,  em  tres  ou  quatro 
mezes,  segundo  a  variedade  exige  de  1995o  a  2409o. 

O  sólo  preferido  é  o  silico-humifero,  fundo  e  sufficientemsnte 
provido  de  humidade,  nunca  em  excesso:  terra  de  matto,  nas  coló- 
nias, terra  bôa  de  cochilha  na  campanha. 

O  preparo  do  sólo  é  feito,  geralmente,  nas  colónias,  á  enxada, 
nos  terrenos  muito  accidentados;  a  arado  nos  outros  terrenos.  Em 
geral  é  deficiente  a  profundidade  attingida  no  preparo  do  sólo. 

A  semeadura,  nas  colónias,  é  feita,  quasi  sempre  em  cóvas  levando 
3  a  4  grãos,  na  distancia  de  om,30  e  á  profundidade,  approximada, 
de  on,,o8.  Na  campanha,  a  semeadura  é  geralmente  feita  no  sulco 
dum  arado  reversivel  marca  O.  A  época  de  plantação  é  a  mesma 
do  milho.  A  quantidade  por  hectare  varia  de  1 1  a  60  kilos,  segundo 
a  variedade.  Em  média,  28  kilos. 

Quando  o  feijão  attinge  á  altura  de  om,i5  e  as  hervas  já  o 
ameaçam,  inicia-se  a  capina  á  enxada  nos  terrenos  accidentados, 
a  capinadeira  Planet  Junior,  nos  outros.  Em  geral  recebe  rómente 
uma  capina,  justamente  porque  se  tem  em  vista  só  destruir  as  her- 
vas e  não   evitar  a  evaporação  da  humidade  do  sólo. 
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Em  geral  o  cycle  vegetativo  do  feijão  é  de  tres  a  quatro  mezes, 
podendo  algumas  variedades,  nas  regiões  mais  quentes,  serem  cul- 
tivadas duas  vezes  no  anno. 

As  formigas  damnificam  bastante  o  feijão  e  nos  annos  seccos 
também  a  lagarta.  Raramente  é  atacado  por  moléstias  cryptogam icas, 
salvo  algumas  variedades  recentemente  importadas.  O  maior  inimigo 
do  feijão  é  o  caruncho,  (Bruchas  obtectus),  que  vae  apparecer  no 
celleiro. 

Já  se  vae  praticando  com  vantagem  o  expurgo  das  sementes, 
sendo  de  grande  vantagem  a  generalização  desse  cuidado  entre 
os  agricultores. 

A  colheita  do  feijão  começa  em  janeiro  e  pôde  ir  até  abril, 
segundo  a  época  da  semeadura.  São  usados  unicamente  processos 
manuaes  para  arrancar,  trilhando-se  a  mangual  ou  á  pata  de  egua. 

Ha  necessidade  da  vulgarização  de  machinas  para  este  fim. 
O  rendimento  médio,  nas  terras  bôas  "é  de  600  a  1.000  kilos. 

Não  soffre  outro  beneficiamento  sinão  a  escolha,  por  meio 
de  joeiras,  na  fazenda,  e  de  crivo  nos  estabelecimentos  ie  expurgo, 
para  eliminar  pedras,  fragmentos  de  galhos,  grãos  falhados  ou 
quebrados,  etc.  Pouco  tratam  ainda  os  colonos  da  conservação. 
Vendem  quasi  toda  a  colheita  ao  intermediário.  Este,  que  antes 
passava  o  feijão  ao  forno  quando  apparecia  o  bruchus,  hoje  já 
vae  empregando  o  sulfureto  de  carbono. 

O  feijão  é  vendido  em  saccos  de  aniagem,  de  60  kilos. 

A  producção  do  Estado,  é  de  122.080  toneladas,  no  valor 
approximado  de  30.520  contos  de  réis.  A  exportação,  na  r,afra  1919- 
1920  foi  de  7.1 10.634  kilos,  no  valor  official   de  2.335 :954$9IQ- 

A  cotação,  para  todos  os  productos,  é  variável  com  a  distancia 
e  com  os  meios  de  transporte,  nos  lugares  onde  é  produzido.  • 

Approximadamente  o  preço  da  producção  é  de  io$ooo. 

O  feijão  é  sem  duvida,  a  base  da  alimentação  do  agricultor 
rio-grandense  e  de  quasi  todo  o  operário  das  cidades,  que  consti- 
tuem o  principal  mercado.  Neste  ultimo  quinquennio,  principalmente 
tem  havido  exportação  para  os  outros  Estados  e  até  para  os  paizes 
europeus. 

No  ultimo  quinquennio,  o  feijão  exportado  do  Estado  foi: 

Annos  Kilos  Valôr 

1 91 6  15.170.000  2.861  7i8$ooo 

1917.  28.800.000  6.210  :ooo$ooo 
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An  nos 


Kilos 


Valôr 


1918. 
1919. 
1920. 


7.090.918 
20.445.961 
1 1 .031459 


2.31 5  :ooo5ooo 
4.522  7'2o$57o 
3.149754SÍ190 


CULTORA  DA  ALFAFA 


A  alfafa  é  cultivada  no  Estado  ha  apenas  meio  :eculo,  tendo 
tomado   caracter  de  exploração   económica  pelo  anno  de   1 S80. 

Os  agricultores  francezes  da  colónia  Santo  Antonio,  situada  no 
quinto  districto  do  município  de  Pelotas,  ao  sul  do  Estado,  foram 
os  iniciadores  da  exploração  da  alfafa,  estabelecendo  concurrencia 
ao  producto  proveniente  da  Argentina. 

A  região  maior  cultivadora  de  alfafa  é  o  valle  do  baixo  Jacuhy, 
ootmprehendendo  O'  municipio  de  Cahy,  o  maior  productor  e  logo 
em  seguida,  em  ordem  de  importância,  os  de  Pelotas,  na  zona  litto- 
ranea.  S.  Maria  e  Porto  Alegre.  São  também  municípios  cultiva- 
dores os  de  São  João  de  Montenegro,  Alfredo  Chaves,  Lagôa  Ver- 
melha, Taquary,  Guaporé,  São  Leopoldo,  Rio  Pardo  e  Santa  Cruz. 

A  área  cultivada  com  alfafa  regula  ser  approximadam-ente 
32.000  hectares,  produzindo   176.000  toneladas  annuaes. 

Em  geral,  o  clima  do  Rio  Grande  muito  se  presta  para  a  cul- 
tura da  alfafa. 

Nas  zonas  mais  quentes  do  Estado,  como  no  valle  do  rio  Uru- 
guay, na  depressão  central,  etc.,  a  alfafa  produz  melhor  e  dá  até 
8  corte;  annuaes;  nas  zolnas  de  temperatura  média,  como  no  littoral 
e  na  campanha,  nas  serras  dos  Tapes  e  Herval,  etc.,  a  produc;ão 
diminue,  dando  6  bons  cortes;  nas  regiões  mais  frias,  como  na 
Serra  do  Mar,  a  producção  se  limita  a  4  cortes  bons  e  2  inferiores. 

A  secca,  em  certas  épocas  do  anno,  em  alguns  mais  do-  que 
outros,  principalmente  do  centro  para  o  sul  do  Estado,  prejudica 
um  pouco  a  cultura,  sendo  aconselhável  a  irrigação. 

A  temperatura  maxima,  na  zona  da  alfafa,  regula  ?er  2509'  e 
a  minima  io°,i',  mantendo-se  sempre  uma  média  oscillante  entre 
l6°6'  e  I9°3'. 

A  alfafa  mais  cultivada  no  Rio  Grande  é  a  coramum  (medicago 
sativaj.  sendo  preferida,  dentre  as  suas  variedades,  a  de  Provença, 
hoje  muito  vulgarisada  no  Estado.  Nos  últimos  tempos,  tem  sido 
introduzida  a  variedade  «Grim's >■,  dos  Estados  Unidos,  cujos  resul- 
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tados  não  têm  sido  satisfatórios,  salvo  nos  campos  experimentaes, 
com  cuidados  especiaes,  onde  ella  se  tem  mostrado,  de  facto,  superior. 

Tem  havido  tentativas  para  a  introducção  da  alfafa  argentina 
de  Chubut  e  da  Turkestanica. 

A  alfafa  Sueca  (medicago  falcata )  está  sendo  introduzida  ulti- 
mamente com  bom  resultado. 

O  sóle  preferido  para  a  cultura  é  sempre  o  de  matto,  especial- 
mente quando  é  silico-humifero,  profundo,  com  suave  declividade. 
No  su'  do  Estado,  é  cultivada  com  vantagem  em  terras  de  camno, 
misturadas. 

Em  igeraL,  não  se  a  cultiva  em  terreno  novo,  sem  fazer  uma  cul- 
tura preparatória,  que  exija  diversas  capinas,  afim  de  o  tornar  isento 
de  hervas  más. 

Nas  terras  de  matto,  o  sólo,  após  à  derribada  e  a  queimada,  é 
aproveitado  durante  um  anno  com  as  culturas  de  milho  ou  mandioca; 
depois,  é  encoivarado,  destocado,  quasi  sempre  á  picareta  e  a  fogo, 
é  cavadi  á  enxada,  pulverisado  e  nivelado  a  rastel  manual. 

Nas  terras  de  campo,  faz-se  a  lavra  profunda,  cruzada,  em 
seguida  á  gradeagem  e  á  rolagem.  sempre  com  uma  antecedência  de 
3  a  4  semanas,  para  a  bôa  oxydação  do  sólo. 

A  adubação  usual  consiste  na  applicação  de  estrume  de  curral, 
por  cobertura,  após  os  cortes. 

A  semeadura  é  feita  a  lanço  ou  em  linha  ;  a  primeira  e  a  mais 
commum    a  segunda  mais  raramente  empregada,  é  feita  á  machina. 

As  épocas  de  semeadura  são  em  setembro  e  março,  esta  de  pre- 
ferencia, por  ficar  a  cultura,  no  inicio  do  crescimento,  mais  livre 
das  hervas  damninhas.  podendo  na  primavera  dominar  )  campo, 
quando  ellas  são  mais  resistentes  e  numerosas. 

A  quantidade  de  sementes  plantada  por  hectare  é  muito  variá- 
vel, desde  20  até  30  kilos,  sendo  20  kilos  a  porção  mais  commumente 
empregada  pelos  agricultores. 

Durante  a  vegetação,  a  alfafa  recebe  diversos  tratos  culturaes, 
como  a  monda  no  período  de  desenvolvimento ;  após  cada  córte,  é 
tratada  com  grades  de  arrastamento,  com  dentes,  para  o  afofamento 
da  camada  superficial  da  terra  e  a  destruição  das  hervas  damninhas. 

Os  adubos  mineraes,  os  correctivos,  a  irrigação,  o  afolhamento, 
etc.,  são  praticas  ainda  não  vulgarisadas  na  cultura  Ja  luzerna, 
no  Rio  Grande. 

A  colheita  se  faz  quando  a  alfafa  está  em  flôr  (no  começo  do 
florescimento ).  No  Estado,  essa  vegetação  verifica-sc  melhor  em 
uma  temperatura  média  diária  de  15o  para  cima,  tanto  assim  que 
no  verão  chega-se  a  obter  até  um  córte  por  mez. 
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O  corte  não  se  antecipa  nem  se  retarda,  em  relação  corn  o 
florescimento,  porque  no  primeiro  caso  a  planta  está  muito  verde, 
tendo  muita  agua,  e  no  segundo  caso  torna-se  muito  lenhosa  e 
imprópria  para  a  alimentação  dos  animaes. 

A  ceifa  se  faz  depois  de  seccar  o  sereno  ou  orvalho  da  noita 
e  em  tempo  secco;  algumas  horas  depois  do  córte,  mais  ou  menos; 
ao  meio  dia,  revira-se  com  o  ancinho  a  planta  cortada,  para  mur- 
char homogeneamente;  á  tarde,,  é  tudo  recolhido  aos  galpões  de- 
pois de  convenientemente  fenado. 

A  colheita  mecânica  tem  ainda  um  uso  muito  limitado,  sendo 
raros  os  agricultores  que  possuem  ceifadeira  mecânica,  ancinho, 
revirador  de  feno  e  garfos  mecânicos. 

A  colheita  manuajl  é  a  mais  commum,  feita  com  pequenas  foices, 
gadanhos  e  garfos  manuaes. 

O  numero  de  cortes  dado  durante  o  anno  e  o  volume  da 
producção.  no  mesmo  período,  variam  consideravelmente,  até  mesmo 
de  um  município  para  outro,  entre  os  limites  de  5.000  a  20.000 
kilos  por  hectare  e  de  3  a  8  cortes  por  anno. 

A  média  de  5  cortes  por  anno  e  11.000  kilos  por  hectare  é 
das  mais  usuaes.  De  ordinário  o  primeiro  e  o  ultimo  cones  pro- 
duzem menos  do  que  os  outros. 

O  enfardamento  da  alfafa  fenada  é  feito  com  prensas  manuaes 
de  madeira  e  com1  enfardadeira  mecânica. 

A  enfardadeira  mecânica  mais  usada  no  Rio  Grande,  é  a  da 
marca  «I.  H.  C»,  assente  sobre  6  rodas,  com  motor  á  gazolina  de 
4  cavallos.  A  de  malacate  é  da  mesma  marca. 

O  peso  dos  fardos,  que  são  amarrados  com  arame,  varia  de  45  a 
60  kilos. 

A  reducção  do  volume  é  quasi  sempre  de  2/3,  sendo  o  fardo 
de  fórm;>  prismática,  de  om,6o  x  o"\6o  x  1  m,20 

A  producção  do  Estado  regula  ser  de  176.000  toneladas  de 
feno,  no  valor  official  de  18.000  contos  de  réis. 

O  preço  de  venda  da  alfafa  soffre  grandes  oscillações,  variando 
de  zona  para  zona,  de  uma  época  para  outra,  etc. ;  de  um  modo  geral, 
o  preço  de  260  rs.  por  kilo  é  um  dos  mais  frequentes.  O  preço 
mais  alto  costuma  ser  sempre  no  mez  de  julho  e  o  mais  baixo 
em  janeiro. 

Grande  parte  da  alfafa  Rio  Grandense  é  consumida  no  próprio 
Estado  e  uma  pequena  parcella  é  exportada  para  os  nercados  da 
Capita'  Federal  e  de  S.  Paulo. 

A  exportação  de  alfafa  do  Estado,  no  ultimo  quinquennio,  de 
1916  a  1920,  foi  a  seguinte: 
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Annos  Kilos  Valor 

1916   7.084.145  1.362:8421000 

1917   10.845.049  1.603  :i23$ooo 

1 91 8   1 1. 654.081  1.658  :4i3$ooo 

1919   13.974.849  1.723  :222$ooo 

1920   5.629.106  928:9Ó4$ooo 


CULTURA  DA  VINHA 

A  videira  européa  foi  cultivada,  pela  primeira  vez,  no  Rio 
Grande  do  Sul,  nos  meiados  do  século  passado,  sem  successo,  devido 
ás  moléstias  que  a  perseguiram  e  não  foram  combatidas  conveni- 
entemente. 

A  uva  Isabella,  uma  das  mais  cultivadas  hoje  no  Estado,  foi 
introduzida  pelo  americano  Thomaz  Maister  ou  Mister,  que  a  cul- 
tivou na  ilha  dos  Marinheiros,  na  década  de  1840  a  1850. 

O  seu  introductor  não  dava  bacellos  a  ninguém;  mas  cs  tra- 
balhadores da  chácara  os  furtavam  para  vender. 

Depois  dessa  uva  americana,  que  até  agora  é  a  mais  commum, 
outras  variedades  foram  importadas  da  mesma  procedência,  como 
as  Goethe,  Martha,  Perkins,  Concord,  Herbennot,  Cumnigham,  etc., 
e  algumas  européas,  todas  exploradas  em  escala  muito  pequena 
em  face  da  Isabella,  que  detém  ainda  a  prioridade  nas  grandes 
culturas. 

A  área  cultivada  com  vinha  no  Rio  Grande  é  de  11.495  hecta- 
res, produzindo  54.475.000  litros  de  vinho  por  anno. 

Os  municípios  maiores  cultivadores  são  os  de  Caxias,  que  pro- 
duz 15.300.000  litros  de  vinho;  Alfredo  Chaves,  14.000.000  de  litros; 
Bento  Gonçalves,  6.200.000  litros;  Garibaldi,  6.200.000  litros;  Gua- 
poré, 3. 000. coo;  Encantado,  2.500.000;  Antonio  Prado,  1.500.000; 
Soledade,  1. 000. 000;  outros  municípios  ainda  produzem  vinho,  em 
quantidade  inferior  a  um  milhão  de  litros  annualmente. 

Verifica-se,  porém,  grande  desenvolvimento  na  cultura,  que  toma 
constantemente  novo  incremento.  A  excellencia  das  terras  de  todo 
apropriadas  para  essa  cultura  e  do  clima  de  algumas  regiões  do 
Estado  favorecem  o  augmento  da  exploração  da  vinha,  hoje  já 
considerada  como  fornecedora  de  uma  producção  de  grande  peso 
na  vida  económica  do  Estado. 

O  clima  locar'  presta-se  admiravelmente  para  essa  cultura,  bas- 
tante frio  no  inverno  para  fazer-lhe   estacionar  a  vegetação.  No 
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mez  dc  setembro,  com  a  volta  do  calor,  tem  inicio  a  brotação  de 
novo,  uma  ou  outra  vez  prejudicada  pela  geada  que  então  apparece 
extemporaneamente :   por  isso,  deixam  de   dar  bôas  colheitas. 

Os  temporaes  e  as  saraivas  prejudicam  bastante  os  vinhedos, 
mas  apparecem  muito  raramente. 

A  variedade  predominante,  numa  proporção  talvez  de  90  o/0? 
é  a  Isabella  — Vitis  Labrusca  —  preferida  pela  sua  grande  producti- 
vidade  de  mosto  e,  sobretudo,  por  sua  rusticidade;  entretanto,  é  uma 
uva  inferior,  não  resistente  á  phylloxera,  de  maturação  desigual 
e  produz  um  vinho  de  qualidade  pouco  apreciada,  de  gosto  avulpi- 
nado.  aroma  de  raposa  e  bastante  acido.  A  sua  preferencia  é  ba- 
seada na  rusticidade,  de  planta  já  perfeitamente  aclimada  no  paiz, 
não  exigindo  cuidados  especiaes ;  mias,  a  inferioridade  de  seu  pro- 
ducto  e  a  sua  susceptibilidade  ao  ataque  da  phylloxera,  que  tem 
irrompido  isoladamente,  principalmente  no  municipio  de  Garibaldi, 
têm'  obrigado  os  cultivadores  a  introduzir  outras  variedades,  ame- 
ricanas e  européas.  Assim,  no  municipio  de  Caxias,  sncontram-se 
as  variedades  Traminer,  Malbec,  Verdot,  Gropello  e  Barbera;  no 
municipio  de  Bento  Gonçalves,  as  variedades  Barbera,  Reisling  do 
Rhenu,  Vernacia,  Malvasia,  etc.  Nos  arredores  de  Porto  Alegre,  além 
dessas  variedades,  cultivam-se  mais  as  Pinot  preto,  Cobernet  Sauvi- 
gnon,  Jacquez,  Semi  1/ on,  Chair ette,  Golden,  Queen,  Sumo,  Martha, 
Niagara,  Goethe,  Malaga,  Cynthiana,  Herbemont ,  Concord,  Sorin- 
thia,  etc. 

O  sólo  da  principal  região  viticola  do  Estado  tem  origem  de 
rochas  eruptivas,  diorito  ou  mellaphyro,  muito  bons  sob  o  ponto 
de  vista  chimico,  mas  carecendo  de  maior  espessura  em1  certos  pon- 
tos, onde  logo  é  encontrada  a  rocha.  No  municipio  de  Pelotas  é  o 
contrario,  bem  como  nos  arredores .  de  Porto  Alegre,  onde  as  pro- 
priedades physicas  do  sólo  são  bôas,  carecendo  um  tanto  de  fer- 
tilidade esse  sólo  silicoso  de  origem  granítica.  A  videira  em1  geral 
adapta-se  bem  a  qualquer  terreno,  á  excepção  dos  demasiadamente 
húmidos;  é  bem  verdade  também  que  cada  variedade  requer  um 
typo  de  terreno  particular,  de  accôrdo  com  as  suas  exigências  phy- 
siologicas  e  com  a  funeção  económica  delia  exigida.  Assim,  por 
exemplo,  as  variedades  americanas  não  se  dão  bem  em  terrenos 
calcareos,  onde  quasi  sempre  soffrem  chlorose  por  excesso  de  cal. 

São  preferidos  os  terrenos  levemente  inclinados,  com  uma  dè- 
clividade  variável  entre  ida  20  o/0)  porque  os  terrenos  muito  aeci- 
dentados  exigem  a  construcção  de  terraços,  obras  ordinariamente 
de  construcção  onerosa  e  facilmente  damnificaveis  com  as  chuvas 
fortes. 


—  799  — 


Na  região  vitícola,  propriamente  dita,  onde  o  vinhedo  é  ex- 
plorado em  latada,  a  terra  não  soffre  aradura  alguma;  nos  vinhedos 
em  espaldeiras  de  cepas,  existentes  em  alguns  pontos  do  Estado,  o 
terreno  é  lavrado  cuidadosamente  em  cruz  e  convenientemente  gra- 
deado. 

O  systema  mais  commum  de  plantação  é  em  latadas,  em  cóvas 
que  se  distanciam  de  5  metros  em  todos  os  sentidos.  O  syscema  de 
cercas  em  carreiras  facilita  a  póda  e  permitte  o  completo  aproveita- 
mento do  ar,  da  luz  e  do  calor  e  tem  dado  melhor  resultado  do 
que  em  latadas. 

O  systema  de  plantio  em  espaldeiras  consiste  na  abertura  de 
valias  regulares,  levando  estrume  ou  terriço,  onde  os  bacellos  são 
dispostos  em  linhas  distanciadas  de  2,  3  metros  de  pé  a  pé  e 
de   im,5   a  2,m,  entre  as  linhas. 

As  latadas  são  construídas  de  madeira  e  as  espaldeiras  'em 
cercas  fazem  corn  dois  fios  de  arame  ou  bambus  horizontaes,  liga- 
dos a  postes  de  cerne,  com  vime. 

A  direcção  das  carreiras  em  terrenos  inclinados  é  sempre  trans- 
versal á  declividade,  para  facilitar  os  trabalhos  no  vinhedo  e  asse- 
gurar a  adubação  racional,  tendo  em  vista  a  direcção  dos  ventos, 
que  devem  passar  nas  carreiras  de  leste  para  oéste. 

As  distancias  que  se  observam  entre  os  p"és  e  as  carreiras,  de- 
pendem de  muitos  factores,  como  da  variedade,  do  clima,  do  terre- 
no, do  systema  de  póda  adoptado,  etc. ;  as  variedades  viçosas  exigem 
maior  espaçc  e  estas  são  principalmente  as  americanas. 

De  um  modo  geral,  o  espaço  é  de  2  a  3  metros  de  pé  a 
pé  e  de  im,50  a  2,m  entre  as  carreiras. 

A  época  preferida  para  a  plantação  é  a  que  vae  do  .Tiez  de 
junho  ao  de  setembro. 

A  profundidade  do  plantio  varia  segundo  as  condições  e  com- 
posição physica  do  terreno  e  segundo  a  sua  inclinação  e  permea- 
bilidade. 

A  adubação  do  terrenoi  é  feita  em  geral  com  estrume  de  curral 
e  em  quantidade  variável  entre  20.000  a  30.000  kilos  por  hectare. 
Empregam  também,  como  adubo,  o  bagaço,  sangue  misturado  com 
cal  virgem,  cinza,  lixo,  serragem,  farinha  de  ossos. 

A  póda  é  praticada  iem  junho  até  setembro,  quando  a  extremidade 
do  sarmento  está  brotando.  Algumas  vinhas  são  podadas  em  maio 
ou,  pelo  menos,  lhe  tiram'  os  sarmentos  que  são  destinados  aos  fru- 
ctos,  facilitando  a  póda  definitiva  e  de  primavera. 

Sómente  nas  culturas  em  espaldeiras,  as  parreiras  são  calça- 
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das  ou  descalçadas  cada  anno,  capinadas,  adubadas,  até  mesmo  com 
farinha  de  ossos. 

São  sulfatadas  com1  calda  bordaleza  para  combater  o  mildiou, 
as  videiras  em  latadas  como  as  em  cepa,  recebendo  estas  melhor 
tratamento  pelas  vantagens  do  systema. 

Nas  culturas  em  cepas,  no  verão  faz-se  a  póda  mesmo  verde, 
para   facilitar  a  homogénea  maturação   dos  fructos. 

As  hervas  damninhas  são  eliminadas  facilmente  dos  vinhedos. 
As  formigas  que  os  perseguem  tenazmente  são  objectos  de  particular 
attençãc  do  viticultor,  que  as  ataca  sem  desfallecimentos. 

Raramente  apparecem  pyralas  ou  actica  ampelophaga.  Em  Gari- 
baldi já  foi  verificada  a  existência  da  phylloxera. 

As  moléstias  cryptogamicas  mais  conrmuns  são  o  miídiou,  que 
é  combatido  com  a  calda  bordaleza;  a  antrachnose,  que  causa  os 
maiores  males,  principalmente  á  Isabella,  e  que  a  maioria  dos  viti- 
cultores pensa  poder  combater  com  a  calda  bordaleza.  Poucos  usam 
o  tratamento  adequado,  empregando  o  sulfato  de  ferro,  ■  no  inverno, 
e  a  flor  de  enxofre  com  cai  virgem,  no  veráo. 

Raramente  é  encontrado  o  oiáium. 

■  Para  a  sulfatagem,  são  empregados  os  pulverizadores  Vermorel  e 
outros  typo.'.  semelhantes. 

A  época  da  colheita  varia  muito,  seja  pela  instabilidade  do 
clima,  pelo  systema  de  póda  empregado,  pelo  ataque  de  doenças, 
que  retardam  o  desenvolvimento  da  videira,  etc. 

No  município  de  Porto  Alegre  faz-se  a  vindima  de  15  de  janeiro 
em  deante  e  nos  outros  municípios  de  fevereiro  até  1 5  de  março, 
sendo  mais  retardadas  nas  zonas  mais  frias. 

O  começo  da  vindima  é  objecto  de  festas  dos  colonos  e  nellas 
intervêm  mulheres  e  crianças. 

Eni  geral,  a  producção  de  uvas  destina-se  á  fabricação  de  vinho 
e  uma  parte,  relativamente  bem  pequena,  é  vendida  como  uva  de 
mesa. 

A  producção  de  uva  por  hectare  é  de  10  a  15  mil  kilos  e 
muito  excepcionalmente  até  25  mil  kilos,  no  systema  de  planta- 
ção por  latada;  nas  plantações  feitas  pelo  systema  de  cerca,  a  média 
de  producção  é  de  8  a  10  mil  kilos  de  uvas  e  nos  annos  bons 
pôde  se  elevar  a  15  mil. 

Para  a  fabricação  do  vinho  concorre  em  primeiro  plano  a  vi- 
deira Isabella,  com  uma  quantidade  de  mais  ou  menos  96  °/o, 
muito  embora  dê  um  producto  pouco  conservavel,  de  qualidade 
inferior  e  de  cotação  baixa  nos  mercados. 
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Cada  hectare  de  uva  Isabella  produz  ordinariamente  cerca  de 
13.200  kilos  de  mosto  e  11.000  litros  de  vinho. 

A  producção,  por  hectare,  das  variedades  de  vinha  européa, 
como  Riesting,  Souzão,  Barbara,  Taaminer,  Mather,  etc.,  é  bastante 
menor  do  que  a  Isabella,  ou  sejam  6.750  kilos  de  mosto  e  6.420 
litros  de  vinho ;  mas,  produz  vinhos  de  primeira  ordem  e  a  difíerença 
dos  preços,  na  cotação  dos  mercados,  compensa  de  sóbra  aquella 
apparente  desvantagem. 

As  uvas  chamadas  de  mesa  têm  cotação  differente  nos  mer- 
cados, de  accôrdo  com  a  época  do  anno  e  com  a  qualidade;  a  média 
mais  commum  é  a  de  200  a  500  réis,  por  kilo  de  uva  Isabella,  Mar- 
tha. Goethe  e  Concord,  e  de  i.$ooo  a  2S000  e  até  mestao  38000  por 
kilo  das  uvas  das  outras  variedades  americanas  ou  européas. 

A  uva  para  a  fabricação  de  vinho  é  esmagada  á  mão  nas  pe- 
quenas culturas,  á  tnachina  nas  mediana?  e  nas  maiores.  O  mosto,  semi 
os  cachos,  é  fermentado  em  dornas  de  madeira  ou  cubas  de  cimento. 

Ordinariamente,  ik,5o  de  uva  dá  mais  ou  menos  1  kilo  de 
mosto,  que  é,  em  geral,  de  baixa  graduação  no  mostimetro,  dando 
apenas  um  vinho  com  oito  e  meio  gráos  de  álcool,  na  Serra  db 
Mar.  zona  das  latadas,  e  mais  até  1 1  'gráos,  em  annos  seccos,  em 
Pelotas.  Geralmente,  mesmo  em  Pelotas,  onde  o  systema  de  cultura 
é  perfeitamente  racional,  usa-se  corrigir  o  mosto  com  ik,200  a 
2  kilos  de  assucar  por  quinto  de  vinho,  dando^  assim,  os  1 1  gráos 
exigidos  pela  Hygiene  do  Estada.  A  fermentação  lenta  é  completadà 
em  pipas,  após  trasfegação  das  cubas  de  fermentação  activa,  que 
dura  uns  20  dias. 

Após  á  filtração,  o  vinho  é  posto  em  barris  de  quinto  (oitenta 
e  cem  litros),  para  o  commercio,  ou  engarrafado,  quando  se  trata 
de  especialidades,  como  vinhos  brancos,  seccos,  espumantes,  etc. 

A  cotação  do  vinho,  nas  zonas  vinicolas  italianas,  é  de  500  a 
700  réis  á  medida  (2  litros  75');  em  Porto  Alegre,  5o$ooo  a  55^000, 
por  quinto  de  oitenta  litros;  em  Pelotas,  no  Rio  Grande  e  frontei- 
ra, 55$ooo  a  608000,  em  S.  Paulo  e  Santos,  65SÍ000  a  708000. 
Ha  vinhos  especiaes  que  têm  cotação  muito  mais  elevada  e  são  ven- 
didos no  pTOprio  Estado,  nos  grandes  centros,  como  Porto  Alegre, 
Pelotas,  etc. 

O  vinho  produzido  no  Estado  é  consumido  quasi  todo  dentro  de 
.  suas  fronteiras,  saindo  apenas  em  pequena  quantidade  para  a  Ca- 
pital Federal  e  São  Paulo. 

A  área  cultivada  com  videiras  no  Rio  Grande  db  Sul  e  a  sua 
producção,  em  quantidade  e  em  valor,  nos  5  annos  comprehen- 
didos  de  191 5  a  1920,  foram  as  seguintes: 
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Annos                 A'rea  em  Toneladas  Valor 
hectares 

1915.  .    .    .    28.000  42.000  1 6.800  :ooo$ooo 

1916.  .    .    .    28.000  42.000  16.800  :ooo$ooo 

1 91 8.  .    .    .    30.000  45.000  22.500:ooo$ooo 

1919.  .    .    .    30.000  45.000  1 8.000  :ooo$ooo 

1920   57-475  22.990  :ooo$ooo 

A  exportação  de  Vinho  do  Estado,  no  mesmo  período  foi  a  se- 
guinte : 

Annos  Quantidade  Valor 

191 5   5.640.855  1.125  :i6i$ooo 

1916   7.962.992  2:277 :938$ooo 

191 7.  ......    .  14.200.000  3.901  :303~$ooo 

191 8   13.285.000  .3.936 1961  $000 

1919   7-792-098  3.1 13:1375000 

1920.    ......  2.987.140  1.309 15 125850 


CULTURA  DA  MANDIOCA 

A  mandioca  é  uma  cultura  das  mais  antigas  do  Rio  Grande 
do  Sul,  existindo  no  Estado  desde  a  época  de  sua  descoberta  e  ex- 
plorada até  mesmo  pelos  aborígenes.  Atravessando  phases  de  flo- 
rescimento e  de  decadência,  conforme  o  preço  alcançado  pelos  seus 
productos,  a  cultura  da  mandioca  tem  uma  alta  expressão  na  vida 
económica  do  Rio  Grande  do  Sul,  incontestavelmente  o  Estado  tem 
que  ella  é  explorada  em  maior  vulto  e  sol»  os  processos  mais  sys- 
tejmafisados. 

Do  Rio  Grande  os  productos  da  mandioca  saem  em  procura  de 
mercados  estrangeiros  e  também  para  os  portos  nacionaes,  pois  até 
em  alguns  Estados  do  norte  do  paiz  a  farinha  de  mandioca  do  Rio 
Grande  tem  largo  consumo. 

A  utilisação  da  mandioca  é  feita  sob  a  fórma  de  fécula,  ras- 
pas  e  sobretudo  da  conhecida  farinha   de  mandioca,   género  de . 
larga  aoceitaçãoi  na  subsistência  das  populações  do  interior  e  fabri- 
cada no  Rio  Grande  com1  um  capricho  especial,  de  modo  a  tornal-o 
um  dos  mais  apreciados  nos  mercados  consumidores. 

Os  municípios  maiores  cultivadores  de  mandioca  no  Rio  Grande 
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são  os  de  Porto  Alegre,  S.  Leopoldo,  S.  Sebastião  do  Cahy,  Santo 
Antonio  da  Patrulha,  Taquara  e  Passo  Fundo. 

A  área  cultivada  em  todo  o  Estado  é  calculada  em1  36.000  hecta- 
res, produzindo  360.000  toneladas  de  raizes  e  90.000  toneladas  de 
farinha.  | 
-  Apesar  de  ser  a  mandioca  uma  planta  bastante  exigente  de  calor, 
é  encontrada  em  algumas  regiões  no  Estado,  onde  se  desenvolve  de 
modo  admirável. 

O  valle  do  Rio  Uruguay,  a  região  das  Missões,  a  parte  oéste 
da  região  serrana,  a  depressão  central,  que  comprehende  os  valles 
do  Jacuhy  e  do  Ibicuhy  e  a  parte  do  littoral  são  regiões  onde  o 
clima  permitte  a  exploração  económica  dessa  cultura.  Ahi  a  tem- 
peratura média  annual  regula  ser  i8°,o. 

Os  sólos  escolhidos  para  a  mandioca  são  de  ordinário  os  are- 
nosos e  pobres,  onde  outras  culturas  dariam  fracos  rendimentos. 
Os  terrenos  silir o-humiferos  profundos  são  os  melhores  para  esta 
cultura,  pois  facilitam  o  desenvolvimento  das -raizes  e  também  o 
airrancamento  na  éroca  das  colheitas. 

C  preparo  do  terreno  varia  com  o  seu  revestimento  no  momento 
das  operações  culturaes.  Quando  se  trata  de  marta  ou  capoeira,  o 
trabalhe  de  preparo  da  terra  consiste  na  roçada,  derribada,  queima, 
encoivaramento,  feitos  a  machado,  foice,  etc.  Como,  porém1,  em 
geral  se  aproveitam  para  a  cultura  da  mandioca  as  terras  já  traba- 
lhadas, os  terrenos  accidentados  levam  apenas  unia  limpa  á  enxada, 
sem  grandes  cuidados,  e  os  planos  uma  aradura  de  profundidade 
média,  de  ordinário  não  indo  além  de  om2o.  Por  ultimo,  passam1 
uma  grade  leve,  de  arrastamento,  com  o  fim  de  pulverisar  bem  a 
terra,  o  que  se  consegue  com  facilidade,  pois  quasi  sempre  ella  é 
•silicohuniíera.  ' 

A  plantação  é  feita  por  meio  de  estacas  ou  tolêtes,  retalhando- 
se  as  manivas  em  diversos  logares,  de  modo  a  que  o  tolête  fica 
com  2  ou  3  gemmas.  E'  costume  fazer  o  córte  das  manivas  com 
o  intuito,  dizem  ós  agricultores,  de  attritar  a  parte  cortada,  chamando 
o  latex  para  a  scissura,  o  que  facilita  o  enraizamento.  Uma  carga 
de  1.500  kilos  dá  para  a  plantação  d'um  hectare. 

O  plantio  se  faz  em  dias  encobertos  ou  ligeiramente  chuvosos, 
evitando-se  os  grandes  aguaceiros,  que  lavariam  o  latex  das  es- 
tacas. 11  '   .     '•  -•• 

A  rama  ou  maniva  é  guardada,  no  outomno,  antes  das  geadas, 
em  logares  abrigados,  em  palhoças  adrede  preparadas  para  isso 
ella'  começa  a  brotar  e  é  justamente  essa  a  occasião  do  plantio. 
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O  plantio  vae  até  o  mez  de  novembro,  mas  o  considerado  melhor  é 
o   de  outubro. 

Em  cóvas  feitas;  á' distancia  de  om,8o  a  im,  em  quadrado,  e  com 
uma  profundidade  de  om,i5,  roais  ou  menos,  ou  em  sulcos  cavados 
com  arados,  são  collocadas  as  manivas  obliquamente  e  cobertas  com 
uma  camada  de  terra  fôfa,  que  permitta  a  aseenção  fácil  dos  brotos 
tenros.  As  despesas  de  plantação  regulam  ser  de  30$ooo  por  hectare. 

De  io  a  12  dias  depois  do  plantio,  começam  a  repontar  as  pri- 
meiras plantinhas  á  flor  da  terra,  fazendo-se  o  seu  crescimento  dahi 
em  deante  de  um  modo  rápido  e  brusco. 

Um  mez  depois,  dão  a  primeira  capina  á  enxada,  com1  cautela 
para  não  ferir  a  plantinha  nova,  nessa  occasião  muito  tenra  e  sus- 
ceptive! de  se  quebrar.  Quando  essa  primeira  capina  é  demorada 
e  não  se  applica  no  momento  opportuno,  prejudica  ás  vezes  a  cultura 
por  todo  o  resto  do  período  cultural;  as  plantas  crescem  delgadas 
e  amarelladas,  ás  vezes,  sem  vigor  até  para  se  susterem  em  pé. 

A  limpa,  principalmente  a  primeira,  os  agricultores  têm  o  cui- 
dado de  dal-a  a  íempto  e  oorn  capricho.  A  segunda  e  a  terceira  lim- 
pas, quando  dão,  são  «matadas»  e  praticadas  as  mais  das  vezes  a 
facão,  só  para  tirar  as  hervas  maiores,  os  cipós,  etc. 

A  mandioca,  plantada  em  setembro  ou  outubro,  só  costuma  ser 
colhida  em  abril  do  outro  anno,  isto  é,  depois  de  20  mezes,  quando 
as  raízes  têm  alcançado  o  máximo  de  desenvolvimento. 

Não  são  frequentes  os  ataques  de  moléstias  ou  pragas  a  essa 
planta,  causando  'maiores  males,  quando  apparecem,  a  lagarta  e  a 
for\tniga  saúm,  sendo  esta  o  inimigo  miais  terrível  dos  mandiocaes. 

No  mez  de  abril  ou  maio  tem  começo  a  colheita  das  raizesi* 
precedida  do  córte  das  manivas  ;  quasi  sempre,  a  medida;  das  neces- 
sidades, são  as  ráizes  arrancadas  á  enxada  e  á  mão  e  levadas  erri 
balaios  e  em  saocos,  ora  nas  costas  de  trabalhadores,  ora  nas  de 
animaes,  conforme  a  distancia,  para  os  trens  de  farinha,  onde  ellas 
são  trabalhadas  e  transformadas  em  farinha  e  polvilho. 

Os  trens  de  farinha,  também  chamados  ataphonas,  espalhados 
em  grande  numero  pelas  zonas  de  cultura  de  mandioca,  constam 
de  ordinário  de  um  ralador  ou  rodête,  puxado  a  braço  ou  por  ani- 
mal, prensa  ou  tipity,  para  enxugar  a  massa,  peneiras,  fornos,  ga- 
mellas  de  madeira,  rôdo  ou  mexedor  de  farinha,  etc. 

Um  ou  outro  agricultor  mais  adeantado  monta  a  installação 
com1  mais  esmero,  utilisando-se  da  força  hydraulica  para  a  sua  movi- 
mentação; mas,  o  clommum  é  o  typo  primitivo  da  ataphona,  que  exige 
um  esforço  enorme,  consistindo  mesmo  um  penoso  martyrio  para 
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os  trabalhadores,  para  produzirem  de  5  a  10  saccos  cie  farinha 
por  dia. 

Os  estabelecimentos  beneficiadores  de  mandioca  são  chamados 
ataphonas  e  constam  em  geral  de :  uma  cevadeira  movida  na  maioria 
dos  casos  por  bovinos  e  destinadas  a  ralar  as  raizes;  algumas  prensas 
manuaes  para  expremer  a  massa;  um  'forno,  provido  de  caldeira  de 
ferro,  onde  é  deseccada  a  farinha,  a  qual  é  remexida  constantemente 
durante  a  acção  do  fogo  por  um  dispositivo  munido  de  pás  e 
movimentado  por  um  cavallo;  um  compartimento  hermeticamente 
fechado,  a  tulha,  onde  é  armazenada  a  farinha  até  a  época  da 
venda;  èmfim,  os  utensílios  e  vasilhames  precisos. 

Acondicionada  em  saccos  de  aniagem  de  50  kilos,  a  farinha  é 
conduzida  para  o  commercio,  onde  toma  então  o  destino  que  mais 
convenha  aos  intermediários. 

A  producção  de  raizes  por  hectare  oscilla  entre  10.000  a  18.000 
kilos,  rendendo  mais  ou  menos  de  50  a  80  saccos  de  farinha. 

A  producção  total  do  Estado,  por  anno,  está  estimada'  em 
422.100  saccos  de  farinha,  no  valor  de  27.131  :500$ooo. 

O  preço  da  farinha,  nas  regiões  de  producção,  varia  muito 
durante  o  anno  ;  a  média  dos  diversos  preços  a  que  attinge  o  pro- 
ducto  em  varias  épocas  do  anno,  é  de  4$300  a  4^500  por  sacco. 

Grande  parte  da  farinha  é  consumida  in-loco,  constituindo  um 
alimento  muito  uzado  em  quasi  todas  as  regiões  do  Estado;  não 
obstante,  ella  é  também  um  género  de  exportação  de  grande  vulto, 
pesando  na  balança  económica  do  Estado  e  contribuindo  annual- 
mente  com  um  elevado  contingente  para  o  augmento  do  volume  da 
sua  exportação. 

A  extracção  do  polvilho  é  feita  apenas  para  uzo  domestico  ou 
para  vendas  em  pequena  escala.  A  fabricação  do  polvilho  é  prefe- 
rida pelos  lavradores,  por  serem  maiores  os  resultados  pecuniários 
que  offerece,  pois  o  preço  desse  producto  alcança  em  média  $600, 
no  local  da  fabricação;  mas,  a  procura  é  pequena  e  o  mercado 
•restricto. 

A  farinha  se  destina  principalmente  ao  Districto  Federal, 
sendo  exportada  também  directamente  para  a  Bahia,  Sergipe,  Espi- 
rito Santo  e  para  paizes  estrangeiros,  como  Argentina,  Uruguay, 
Portugal,  França,  etc.  ' 

A  quantidade  e  o  valor  da  farinha  de  mandioca  exportada 
do  Rio  Grande  do  Sul,  no  ultimo  decennio,  são  os  seguintes: 
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Annos  Kilos  Valor 

191 1   24.910.852  3.138  :2Ó4$900 

1912   27.085.016  3.314  7oi$ooo 

19*3   38.263.986  4.782 :385$o?o 

1914   36.686.922  3.436 :687$ooo 

19*5  '    S2.996-53i  5.621  :3i7$ooo 

191 6                         .  20.249.674  4.047 :9Ó7$ooo 

19*7  •  I4-377470  3.i34:o79$ooo 

191 8   19.949.894  6.399 :877$ooo 

i9r9   31.258.781  5.371  .-91 78300 

1920   44.254.891  5.666  :o98$48o 


CULTURA.  DO  MILHO 

A  cultura  do  milho  no  Rio  Grande  do  Sul  data  de  tempos  imme- 
moiiaes;  não  sendo  de  despresar  a  supposição  de  que  já  era  ex- 
plorada antes  da  sua  descoberta. 

Hoje  é  uma  das  culturas  mais  espalhadas  por  todo  o  Estado 
e  de  maior  importância,  não  só  devido  ao  extraordinário  ^alor  da 
sua  producção,  como  também  por  constituir  um  alimento  de  uso 
mais  vulgarisado  entre  a  população,  principalmente  na  classe  rural. 

En  todos  os  recantos  e  nos  sitios  mais  modestos,  a  cultura 
do  milho  tem  sempre  o  seu  logar  de  honra  nas  roças  e  fazendas, 
gozando  de  uma  preferencia  e  de  um  cuidado  que  bem  revelam  a 
preoccupação  do  homem  de  campo  de  não  dispensar  a  sua  contri- 
buição preciosa  para  assegurar  a  propria  subsistência,  de  sua  fa- 
mília e  dos  animaes  domésticos.  Dahi  a  quantidade  quasi  fan- 
tástica de  milho  colhido  por  anno  no  Rio  Grande  do  Sul,  constituindo 
o  género  de  producção  agrícola  de  mais  vulto  no  Estado,  por  sen 
rolrme  e  por  seu  valor. 

A  área  cultivada  está  estimada  em  818.400  hectares,  correspon- 
dendo a  uma  producção,  por  safra,   de  1.636.800  toneladas. 

As  zonas  de  cultura  mais  intensificada  são  as  de  colonisação 
estrangeiras,  concentrando-se  sobretudo  no  valle  do  Jacuhy  e  no 
planalto  serrano.  Os  municípios  maiores  cultivadores  são  os  de 
Passo  Fundo,  com  uma  producção  de  80.220  toneladas;  Lageado, 
com  70.19c  toneladas;  Guaporé,  com  68.190  toneladas;  Montenegro, 
com  68.180  toneladas;  Alfredo  Chaves,  com  58.150  toneladas;  Ca- 
choeira, com  55.160  toneladas:  S.  Sebastião  do  Cahy,  com  52.120 
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toneladas;  Estrella,  com  50.130  toneladas  e  quasi  todos  os  outros 
municípios  em  menor  quantidade. 

O  clima  de  todoi  o  Estado  convém  ao  milho,  havendo,  entretanto, 
alguns  pontos  em  que  são  mais  aconselhadas  as  variedades  preco- 
ces, devido  á  curta  duração  do  período  estival. 

No  valle  do  rio  Uruguay,  a  temperatura  é  constante  acima 
de  15  gráos  durante  9  mezes  do  anno  e  na  Serra  do  Mar  durante  7 
mezep,  nãc  se  registrando  quéda  de  geada. 

No  sul  do  Estado,  alguns  annos  a  sêcca  prejudica  a  cultura  e 
por  vezes  sopram  ventos  fortes  que  deitam  o  milho. 

Não  ha  no  Estado  variedades  botânicas  "definidas  e  de  caracte- 
res fixos;  entretanto,  existem  quasi  todas  as  variedades,  sem  a 
pureza,  reconhecida,  sendo  as  principaes  as  que  se  enquadram  nas 
categorias  de  milho  duro,  dente  e  molle. 

Das  variedades  de  milho  duro,  uma  das  mais  vulgarisadas  é 
a  «Dr.v  Assis  Brasil»,  de  cyclo  vegetativo  médio,  approximadamente 
cinco  mezes.  Ha  variedades  mais  precoces,  conhecidas  no  sul  do 
Estado  por  «milho  de  Montevidéo»  ou  «milho  Argentino»  e  no 
norte  poi  «Pururuca»  e  outras  variedades  mais  tardias  conhecidas 
por  milho  Creoulo. 

O  milho  duro,  conhecido  noutros  Estados  por  caiiete,  é  preferido 
pelos  agricultores  porque  resiste  melhor  ao  ataque  do  gorgulho  e, 
em  volume  egual,  nutre  melhor  os  animaes,  visto  ter  um  peso  es- 
pecifico mais  alto  (75  kilos  por  hectolitro),  servir  para  canglca  e 
principalmente  porque  rende  mais  em  polenta. 

As  variedades  de  milho  dente,  cultivadas  no  Estado,  são  muito 
impura?  e  conhecidas  com  os  nomes  genéricos,  segunrJo  as  loca- 
lidades :  milho  colono,  milhoi  bagual,  caitetão,  etc.  Rende  eml  vo- 
lume e  por  isso  é  preferido  pelos  cultivadores  que  vendem1  por 
medida  de  volume,  para  o  consumo  (o  hectolitro  pésa  69  kilos). 
Rende  pouco  em  farinha  e  muito  em  farello. 

O  milho  molle,  conhecido  no  Estado  por  cattete,  é  branco 
opaco  ou  amarello,  cultivado  quasi  que  exclusivamente  para  farinha. 
O  hectolitro  pésa  apenas  59k,6oo. 

O  typo  de  terreno  preferido  para  a  cultura  do  milho  é  o  silico- 
humiferc  ou  argillo-humifero,  tanto  quanto  possivel  terra  de  matto 
e  fresca.  Entretanto,  não  ha  grande  rigor  nessa  escolha  e  a  planta 
dá  bòas  colheitas  em  terras  regulares  ou  já  trabalhadas,  não  òendo 
de  muita  exigência.  Os  valles  enxutos,  as  encostas  frescas,  os  pla- 
naltos que  não  sejam  muito  seccos,  dão  sempre  bem  o  milho,  na 
época  propria. 

Nav  terras  velhas  de  matto  e  nas  terras  de  campo,  a  lavoura  é 
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feita  a  arado,  em  geral  reversível,  typo  «00»,  araduras  de  profun- 
didade média,  regulando  om,20.  Passam  depois  a  grade  de  caixilho 
de  madeira  e  dentes  de  ferro.  Ha  alguns  lavradores  mais  adeanta- 
dos  que  empregam  charruas  Rud-Sack  ou  Oliver,  pulverisadores  de 
disco  e  grades  de  ferro. 

Nos  terrenos  de  matto,  o  preparo  consiste  nas  operaçõas  tra- 
dicionaes  de  derribada,  roçada,  queimada  e  encoivaramento,  feitas 
a  machado,  foice  e  enxada,  nenhuma  singularidade  apresentando 
digna  de  registro. 

C  plantio  do  milhoi  é  feito  á  distancia  de  im,20  em  todos  os 
sentidos  collocando-se  tres  ou  quatro  grãos  e'm  cada  cova,  a  uma 
profundidade  de  om,i5,  para  evitar  os  pássaros  e  a  seccura  da  ca- 
mada superficial  da  terra  fôfa  da  cóva. 

As  cóvas  são  feitas  ora  com  arados  sulcadores,  nas  terras  tra- 
balhadas mecanicamente,  ora  com  enxada  ou  ainda  com  o  saraquá. 

Encontram-se  frequentemente  cultivadores  caprichosos,  que  se 
esmeram  em  fazer  toda  cultura  mecanicamente  e  então,  com1  a  se- 
meadura feita  á  machina,  as  carreiras  ficam  mais  juntas,  as  cóvas 
também  se  approximam,  diminue  a  quantidade  de  semente  lan- 
çada por  cóva  e  a  profundidade  não  desce  além  de  om,o8. 

A  época  de  semeadurja  varia  de  uma  região  para  outra;  no 
valle  do  Uruguay  semêa-se  em  principio  de  setembro ;  na  Serra 
do  Mar,  na  ultima  década  de  outubro  e,  no  resto  do  Estado,  jna 
primeira  década  de  outubro,  quando  diminue  a  probabilidade  das 
geadas. 

A  semeadura  pôde  prolongar-se  até  dezembro  e,  nas  regiões 
mais  quentes,  até  janeiro,  sendo  commum  neste  caso  o  emprego  de 
variedades  precoces,  para  evitar  as  geadas  de  maio. 

A  quantidade  de  sementes  applicada  por  hectare  é  de  20  kilos, 
mais  ou  menos. 

O  trato  cultural  dispensado  ao  milho  consiste  em  capina,  em 
numero  de  duas  e,  na  maioria  dos  casos,  uma  apenas. 

Nas  culturas  manuaes,  a  capina  é  feita  á  enxada  e,  nas  mecâ- 
nicas, com  o  cultivador  «Planet  Jor»,  hoje  já  muito  vulgarisado 
no  Rio  Grande  para  esse  fim. 

Com  as  capinas,  os  agricultores  apenas  têm  em  vista  a  des- 
truição das  hervas  damninhasi;  por  isso,  applicam  a  primeira  capina 
quando  as  plantinhas  estãO'  ainda  muito  novas,  de  ordinário  com 
o1»,! 5.  Depois  da  capinr,  o  milho  toma  grande  impulso  e  fecha 
rapidamente.  A  segunda  limpa  é  feita  muito  por  alto,  íirando  só, 
o  matto  mais  grosso,  quando  o  milho  está  entre  o  segundo  e  o  ter- 
ceiro mez. 
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Ha  variedades  de  milho  cujo  periodo  cultural  varia  de  3  a 
6  mezes,  da  semeadura  á  maturação. 

A  praga  que  mais  prejudica  o  milho  é  a  lagarta,  (Remigia  re- 
panda  Fab. ),  nos  armos  seiccos  e  contra  a  qual  raramente  o  agricul- 
tor en.prega  cuidados  especiaes. 

O  gafanhoto  (Schistecerca  paranensis,  Burm. ),  periodicamente 
invade  o  Estado  e  destróe  as  plantações  de  milho,  como  as  demais 
culturas.  As  formigas  também  contribuem  comi  a  sua  parcella  de 
damno   e  são  muitas  vezes   combatidas  com1  formicidas  diversos. 

No  periodo  da  granação,  os  pássaros  denominados  caturritas, 
atacam  a  espiga,  assim  como  alguns  roedores,  capivara,  paca,  porco 
do  matto,  nas  regiões  menos  povoadas  do  Estado. 

Nos  celleiros  o  milho  é  atacado  pelo  gorgulho,  (Calandra  ory- 
sae  L.),  que  está  sendo  combatido  com  successo  por  meio  do  ex- 
puigo,  com  sulfureto  de  carbono,  processo  de  conservação  que  vae 
tendo  fácil  emprego  entre  os  agricultores. 

A  colheita  normal  começa  em  maio,  sendo  feita  toda  á  mão, 
quebranrio-se  o  colmo  e  separando-se  a  espiga,  que  é  atirada  ao 
chão  em  montículos.  Alguns  , cultivadores  descascam  o  milho  na 
roça,  quando  não  desejam  aproveitar  a  palha  para  outro  fim  ou 
não  pretendem  conserval-o  por  muito  tempo. 

No  sul  do  Estado,  os  colonos  uzam  as  medas  para  conservar  o 
milho,  segundo  o>  systema  dos  «canários»,  colonos  das  republicas 
platinas. 

Para  a  debulha  do  milho,  é  frequente  o  emprego  dos  debulha- 
dores rnanuaes  americanos,  tanto  dos  pequenos,  como  dos  grandes. 
Em  geral,  o  milho  é  conservado  nas  medas,  em  tulhas  ou  paióes 
arejados. 

No  Estado,  principalmente  na  zona  de  colonização  italiana, 
ha  grandes  moinhos,  de  alta  capacidade,  destinados  á  producção 
da  polenta 

O  milho  em  grão  é  vendido  em  saccos  de  aniagem;  a  polenta 
ou  fubá,  em  saccos  de  algodão. 

O  preço  do  milho  varia  segundo  a  sua  qualidade  e  a  localidade 
onde  é  produzido.  O  milho  duro  amarello  vale  mais  do  que  o 
branco  ou  dente.  Nas  colónias  distantes  de  mercados  consumidores, 
como  Porto  Alegre,  Pelotas,  na  fronteira,  etc.,  a  época  inflúe  muito 
na  cotação  ■  assim,  nesses  mercados,  o  preço  vae  de  4$ooo,  na  safra, 
até  i4$ooo,  nos  mezes  que  a  antecedem. 

A  alta  do  preço  em  Pelotas  e  na  fronteira  provoca  a  impor- 
tação de  Laguna  (Sta.  Catharina)  e  da  Argentina  e  do  Uruguay. 

A  maior  parte  do  milho  produzido  no  Rio  Grande  do  Sul  é 
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oonsumid  •  no  próprio  Estado;  assim',  da  producção  total,  que  está 
estimada  em  1.636.800  toneladas,  no  Val|0|r  de  245.520  :ooo$ooo,  só 
uma  pequena  parcella  se  destina  á  exportação,  como  se  vê  do  qua- 
dro abaixo,  onde  se  encontram  a  quantidade  e  o  valor  do  milho  ex- 
portado do  Estado  num  decennio : 


Annos 

Kilos 

Valor 

....  13440 

2  :8i9$ooo 

1912.    .  . 

....  1.314.400 

122  :8o9$ooo 

7  :640$ooo 

191 4.    .  '. 

....  24.985 

I  45 5 $000 

1915.    .  . 

....  52.655 

,  7  :38o$ooo 

22  :664$ooo 

1917.    .  . 

....  52.152 

5  :252$ooo 

1918.    .  . 

25  :853$ooo 

1919.    .  . 

.    .    .    .  ='747.406 

121  :836$ooo 

....  429.309 

91  :i73$ooo 

CULTURA  DO 

TRIGO 

Em  1790,  já  o  Rio  Grande  exportava  trigo  em  grão  na  quantidade 
de  73.044  alqueires  e  3.715  arrobas  em  farinha;  em  1808  attingio 
a  exportação  a  1 1 5.707  alqueires.  Por  muito  tempo,  a  producção 
se  manteve  alta,  vindo  por  ultimo  a  soffrer  golpes  de  morte  e  quasi 
se  extinguio  por  completo.  Uns  attribuem  essa  decadência  á  irrupção 
violenta  de  moléstia  chamada  «ferrugem»  ou  «alforra»;  é  opinião, 
pprém,  dos  velhos  agricultores  do  Rio  Grande  que,  com  fssa  causa 
sem  duvida  bastante  prejudicial,  concorreram  poderosamente  as  cons- 
tantes guerrilhas  verificadas  naquella  região,  desorganizando  a  sua 
vida  do  campo  e  destruindo  desoladoramente  as  fontes  de  producção 
do  Estado. 

Nestes  últimos  annos,  tem-se  verificado  uma  auspiciosa  reacção 
e  registra-se  continuadamente,  de  anno  para  anno,  um  augmento 
crescente  da  área  cultivada  e,  consequentemente,  das  colheitas,  sobre- 
tudo no  Rio  Grande  do  Sul. 

Em  1909,  o  Estado  produzio  apenas  cerca  de  10.000  toneladas 
de  trigo  ;  em  1910,  34.000;  em  191 1,  52.000;  em  1912,  52.000; 
em  191 3,  53.000;  em  191 5,  as  colheitas  subiram  a  115.000  toneladas; 
em  1919,  a  108.000  toneladas  e  já  em  1920  ascendeu,  sem  exagero, 
a  150.000  toneladas. 
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E'  o  thermometro  seguro  do  desenvolvimento  que  de  novo 
vem  vertiginosamente  tomando  a  cultura  do  trigo,  principalmente 
no  Rio  Grande  do  Sul. 

Nesse  Estado,  o  trigo  é  cultivado  actualmente  em  71  municí- 
pios, sendo  os  de  Alfredo  Chaves  e  Guaporé  os  de  maior  producção, 
cada  um  com  uma  safra  annual  de  12.000  toneladas. 

Dadas  as  condições  favoráveis  existentes  naquelle  Estado  para 
a  cultura  e  considerando  o  incremento  constante  observado  na  sua 
exploração,  recentemente,  tudo  leva  a  crer  que  alli  será  o  futuro 
celleiro  de  trigo  no  Brasil. 

Deixam  ainda  a  desejar  os  processos  culturaes  empregados  pelos 
cultivadores,  notando-se  sensiveis  deficiências,  necessidade  de  aper- 
feiçoamento dos  methodos  de  cultura  em  uso  e  uma  orientação 
mais  intelligente  nos  planos  de  exploração. 

Não  ha  separação  de  variedades  nas  sementeiras,  existindo,  ás 
vezes,  no  mesmo  trigal,  uma  mistura  de  30  variedades,  como  se  dá, 
por  exemplo,  em  Lageado. 

As  variedades  cultivadas  são  as  de  «trigo  branco»,  com  barba, 
muito  precoce,  bastante  espalhada  no  Estado  e  apreciada  pelos 
lavradores,  o  «trigo  turco»,  vulgo  «barletta»,  mais  tardio  que  o 
anterior  e  um  pouco  mais  resistente  á  ferrugem;  «trigo  muco», 
sem  barba,  muito  precoce,  mas   um  pouco  sensível   á  ferrugem. 

Em  alguns  logares,  como  em  Paiol  Grande,  velhos  lavradores 
ainda  cultivam  a  mesma  variedade  «trigo  cangica»,  visto  prestar-se 
admiravelmente  para  o  preparo  de  uma  cangiquinha  muito  apre- 
ciada, dando  também  bom  rendimento  e  produzindo  grãos  graúdos. 
Em  Santa  Catharina,  bem  como  no  Paraná,  cultivam  em  maior  es- 
cala as  variedades  «creoulo»  e  «barletta»,  esta  já  bem  acclimada  e 
com  bôas  qualidades. 

A  selecção  das  variedades  de  trigo  indígenas  existentes  e  o 
estudo  da  acclimação  de  variedades  extrangeiras  apropriadas  ás  nos- 
sas condições  mesologicas  constituem  problemas  merecedores  de 
grande  attenção,  tal  é  a  importância  que  elles  de  facto  têm  para 
augmentar  os  elementos  de  successo  da  cultura,  tornando-a  mais 
vantajosa  e  menos  sujeita  a  revezes. 

E:  o  que  já  se  vae  fazendo  no  Rio  Grande,  principalmente,  e  no 
Paraná. 

No  Rio  Grande  do  Sul  têm  sido  realizados,  com  resultados  ani- 
madores, estudos  de  selecção  e  de  introducção  de  variedades  exó- 
ticas adaptáveis  ás  nossas  condições  mesologicas:  as  variedades 
«Riete»,  proveniente  da  Italia.  «Matritoba»,  do  Canadá,  deram  ex- 
cellentes  resultados  e  foram  também  coroadas  de  successo,  experien- 
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cias  com  as  variedades  Sirampelli,  Carlotta  Stmmpelhi,  Dur  de 
Medeah,  Bordeaux,  Aurore,  Marquis,  Iaphet  e  o  trigo  de  Noé. 

O  agricultor  procura  plantar  a  variedade  mais  apropriada  ás 
condições  de  meio  da  respectiva  região,  resistente  contra  as  moléstias 
e  ios  insectos  nocivos,  sendo  simultaneamente  vantajosa  para  os 
moinhos,  isto  é,  produzindo  grãos  ricos  de  gluten  e  apresentando 
uma  alta  percentagem  de  farinha  de  primeira  qualidade.  Conforme 
experiências  in-loco,  tomando  em  consideração  aquellas  qualidades, 
as  variedades  que  mais  se  recommendam  são  as  pertencentes  ás 
classes  de  trigo  duro  (Triticum  durum),  que  parece  offerecer  os 
melhores  resultados,  tanto  para  o  agricultor,  como  para  satisfazer 
ás  exigências  dos  mercados. 

Os  lavradores  escolhem  para  a  cultura  do  trigo  os  terrenos 
compactos  porque  a  planta  não  se  dá  bem  nos  leves;  o  trigo  exige 
terras  fortes,  de  bôa  qualidade  e  bem  trabalhada,  sendo  preferí- 
veis as  argillo-humiferas-calcareas,  em  bôas  condições  biológicas 
e  com.  um  sub-sólo  permeável,  de  origem  alluvional  ou  derivadas 
de  rochas  eruptivas.  Esse  typo  de  sólo  é  em  geral  o  predominante 
nas  zonas  dlo  Rio  Grande  utilizadas  na  cultura  do  trigo.  Uma  bôa 
indicação  pratica  para  a  escolha  do  terreno  para  o  trigo  é  a  bôa 
vegetação  nelle  da  alfafa.  No  Paraná  e  Santa  Catharina  preferem 
também  esses  typos  de  sólo  e  despresam  os  terrenos  leves  ou  pobres 
de  cal.  Uma  condição  capital  exigida  é  que  os  sub-sólos  sejam 
bem  permeáveis. 

O  trigo  requer  dous  climas  bem  differentes  durante  a  época 
vegetativa,  isto'  é,  no  principio,,  exige  ura  clima  fresco,  com1  chuvas 
frias,  fazendo  assim  bom  enraizamento  e  perfilhando  bastante;  uns 
20  dias  antes  de  espigar,  requer  calor  e  humidade  em  abundância. 
De  um  modo  geral,  esta  cultura  é  muito  sensivel  á  acção  dos  agentes 
climáticos,  principalmente  aos  desfavoráveis,  que  reduzem  e,  ás  vezes, 
sMpprlimem  as  colheitas.  No  Rio  Grande  do  Sul,  o  climla  é  de  todo, 
favorável  ao  trigo,  excepção  apenas  na  irregular  distribuição  das 
geadas,  o  que  difficulta  sobremodo  a  escolha  do  melhor  momento 
para  a  sementeira.  As  geadas  só  não  são  nocivas  quando  o  trigo 
já  está  enraizado ;  antes  disso  ou  na  florescência  ella  é  sempre 
piejudicial,  dahi,  a  difficuldade  de  fixar  a  época  da  semeadura. 

Em  Santa  Catharina,  as  regiões  melhores  para  o  trigo  são 
as  do  planalto,  a  partir  de  800  metros  acima  do  nivel  do  mar,  re- 
gistrando temperatura  entre  a  minima  de  30  abaixo  de  o  e  29o 
acima. 

No  Paraná,  as  chuvas  são  mais  frequentes  no  verão,  sendo  seccos 
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os  mezes  de  julho,  agosto  e  setembro;  por  isso,  nesse  Estado  o  trigo 
sente  mais  em  virtude  de  seccas  do  que  de  humidade. 

A  ferrugem  se  desenvolve  melhor  nos  meios  húmidos  e  "mentes; 
por  isso,  os  trigos  serôdios  correm  maior  risco  de  serem  atacados 
por  essa  moléstia,  nos  primeiros  mezes  do  verão,  quando  plantados 
tarde  ou  de  grande  periodo  vegetativo. 

Os  lavradores  do  Rio  Grande  do  Sul  costumam  se  esmerar  no 
preparo  do  terreno  para  o  trigo,  porque  a  planta  agradece  de  sobejo 
esse  cuidado.  Onde  as  condições  topographicas  permittem  as  ma- 
chinas  agricolas  são  empregadas,  estas  são  o  arado,  a  grade  e, 
ás  vezes,  o  rôlo;  em  muitos  lugares  porém,  como,  por  exemplo,  em 
toda  a  região  de  colonização  italiana,  a  cultura  do  trigo  é  feita  á 
enxada.  Mesmo  nos  municipios  de  maior  producção,  como  Alfredo 
Chaves,  Guaporé  e  muitos  outros,  devido  á  topographia  do  terreno,  a 
maior  parte  dos  lavradores  não  trabalha  com  arado,  fazendo-se 
o  preparo  do  terreno  pelos  meios  commufis,  isto  é,  derribada  da 
marta,  queima  e  destruição  parcial  dos  tocos ;  planta-se  primeira- 
mente o  milho,  que  recebe  2  ou  3  limpas,  deixando  o  terrenp 
limpo  depois  da  colheita;  passam  de  novo  a  enxada  e  semaa-se 
an  seguida  o  trigo,  cobrindo-se  as  sementes  com  t^rra. 

Em  Santa  Catharina,  o  preparo  do  sólo  não  differe  do  uzado 
no  Rio  Grande;  apenas  no  municipio  de  S.  Bento  fazem  um  preparo 
mais  rigoroso,  com  arado,  grades  e  applicando  estrume  de  curral. 
Observa-se,  entretanto,  que  estes  cuidados  são  empregados  em  ter- 
renos mais  esgotados  e  por  isso,  não  dá  como  resultado  uma  pro- 
ducção maior  do  que  nas  terras  accidentadas,  em  geral  mais  ricas. 

Ne  Paraná  observam-se  os  mesmos  processos  de  preparo  do 
terreno. 

O  emprego  de  adubos  não  está  generalizado,  só  se  applicando 
excepcionalmente,  em  casos  esporádicos,  màis  a  titulo  experimental 
do  que  mesmo  como  pratica  commum  cultural.  O  único  adubo  é 
a  cinza  proveniente  da  queima  do  matto  ou  capoeira;  apezar  disso, 
a  fertilidade  das  terras  fica  comprovada  em  successivas  colheitas 
regulares  de  trigo. 

A  maioria  dos  agricultores  não  cuida  da  escolha  de  sementes 
para  plantio,  nem  na  sua  desinfecção  prévia;  muitos,  porém,  o 
fazem,  desinfectando  as  sementes  com  solução  de  sulphato  de  cobre 
a  2  °/o,  escolhendo-as  também  das  melhores  espigas. 

A  plantação  do  trigo  é  feita  em  geral  a  «lanço»,  calculando-se 
a  quantidade  de  sementes  empregada  por  hectare  em  120  kilos 
no  Rio  Grande  do  Sul,  de  80  a  100  litros,  em  Sta.  Catharina  e  de 
120  litros  no  Paraná. 
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Na  semeadura,  são  sempre  observados  cuidadosamente  a  época 
apropriada  e  o  tempo  que  faz  no  momento  da  plantação.  No  Rio 
Grande  do  Sul,  a  plantação  é  feita  de  fins  de  abril  a  meiadOs  de 
março;  em  Sta.  Catharina,  .de  maio  a  junho,  sendo  este  ultimo  mez 
considerado  o  melhor,  e  no  Paraná,  no  mez  de  maio  e  princípios 
de  junho,  correndo  esta  o  risco  de  apanhar  a  geada  que,  ás  vezes, 
cahe  neste  mez. 

As  sementes  ficam,  em  geral,  a  uma  profundidade  de  3  a 
7  oms.,  considerada  como  sufficiente  para  a  sua  germinação  e 
enraizamento. 

Quando  a  semeadura  é  feita  á  machina,  ha  uma  apreciável' 
economia  na  quantidade  de  sementes  distribuída,  os  tratos  cul- 
turaes  se  fazem  com  mais  facilidade  e  a  colheita  é  também1  mais 
regular,  muito  raramente,  porém,  é  ainda  empregado  esse  pro- 
cesso de  semeadura,  porque  os  cultivadores  de  trigo  são  pequenos 
lavradores  com  recursos  limitados  e  o  preparo  insufficiente  do 
terreno  e,  ás  vezes,  também  a  sua  topographia,  não  permittemi 
o  emprego  da  machina. 

Os  cuidados  culturaes  são  quasi  desconhecidos,  em  virtude  da 
preoocupação  de  reduzir  ao  minimo  as  despezas  culturaes.  Mos- 
trando-se  os  agricultores  bastante  propensos  á  acceitação  de  todos 
os  conselhos  que  lhes  são  dados,  para  melhorar  os  processos  de 
exploração,  a  demonstração  das  vantagens  dos  tratos  culturaes,  des- 
truindo as  hervas  damninhas  que  tiram  os  alimentos  destinados 
ás  plantas  úteis,  e  fornecendo  mais  calor,  luz  e  humidade,  pela 
aeração,  está  em  vias  de  proporcionar  grandes  beneficios  aos  culti- 
vadores desse  cereal.  Isso  se  observa  indistinctamente  nos  tres 
Estados  sulinos,  cultivadores  do  «grão  de  ouro». 

A  colheita  desse  cereal  é  realizada  na  segunda  quinzena  idle 
noVembro  e  durante  todo  o  mez  de  dezembro,  conforme  a  zona, 
regulando  sempre  ser  seis  rnezes  depois  do  plantio. 

Os  apparelhos  empregados  para  effectivar  a  colheita  são  a 
foicinha,  na  zona  colonial  italiana  e  o  gadanho  nas  colónias  do 
Rio  Grande  do  Sul,  sendo  que  no  município  de  Bagé  o  córte  é 
feito  por  meio  de  uma  ceifadeira  mecânica. 

O  rendimento  cultural  é  em  média  de  20  por  1,  isto  é,  a  pro- 
ducção é  igual  a  20  vezes  a  quantidade  de  semente  plantada. 
A  producção  de  25  por  1,  também  obtida,  é  considerada  muito  bôa. 

Assim,  obtêm-se  20  hectolitros  por  hectare,  nos  Estados  do 
Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Catharina  e  Paraná.  E'  uma  producção 
que  pôde  ser  considerada  como  optima,  porque  na  Argentina  a 
média  de  producção  é  de  800  kilos  por  hectare  e  somente  em  an- 
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nos  muito  favoráveis  os  agricultores  de  lá  conseguem  a  média 
i.ooo  kilos. 

Os  20  hectolitros  colhidos  pelos  nossos  agricultores  do  sul 
representam  1.500  kilos  por  hectare,  sendo  portanto,  uma  produ- 
cção  m'édia  mais  alta  do  que  a  da  Argentina. 

O  custo  de  producção,  em  nossos  Estados  sulinos,  está  esti- 
mado, approximadamente,  em1  216  réis  por  kilo,  deixando  margem 
para  lucros  compensadores.  Na  Argentina,  o  custo  de  pttioducção 
é  actualmente  de  252  réis  por  kilo,  resultando  ainda,  desse  confronto, 
uma  visivel  superioridade  nas  condições  de  producção  em  nosso 
favor. 

A  debulha  do  trigo  exeouta-se  na  maior  parte  por  meio  de 
pequenas  trilhadeiras  movidas  por  «manejos»  á  força  animal,  exis- 
tindo também  muitos  lugares  onde  se  faz  a  debulha  a  braço,  por 
meio  do  «mangoal».  Essas  trilhadeiras  pertencem  a  uma  ou  mais 
pessoas,  que  formam  uma  sociedade;  a  machina  é  transportada  de 
sitio  em  sitio,  batendo  o  trigo  de  cada  associado  e  cobrando  ape- 
nas $500  a  i$500  por  um  sacco  de  trigo  em  grão,  variando  o  preço 
com  a  quantidade  que  o  lavrador  tiver  para  debulhar. 

Feita  a  debulha,  o  único  beneficiamento  do  trigo  para  o  mer- 
cado, consiste  em  fazer  passar  a  semente  por  ventiladores.  Em 
geral  o  trigo  produzido  é  destinado  ao  consumo  local;  o  lavrador 
guarda  a  quantidade  necessária  para  o  gasto  da  casa,  'im'  caixões 
rústicos,  sem  desinfectal-o  directamente  e  vende  o  resto  logo  de- 
pois da  batedura. 

O  trigo  vendido  pelo  agricultor,  como  desnecessário  ao  seu 
gasto,  de  casa,  é  transportado  ao  moinho,  onde  se  procede  a  fabrica- 
ção da  farinha. 

No  interior  do  Rio  Grande  do  Sul,  principalmente  » as  zonas 
productoras  de  trigo,  ha  muitos  moinhos  de  pedra,  accionados  á 
força  hydraulica,  e  nas  cidades  encontram-se  moinhos  modernos, 
a  vapor  ou  á  electricidade,  de  maior  capacidade.  Assim',  por  exem- 
plo, no  municipio  de  Guaporé,  existem  uns  70  moinhos  hydraulicos» 
e  .3  a  vapor,  sendo  o  maior  destes  para  a  fabricação  diária  de; 
400  saocos  de  farinha.  No  municipio  de  Passo  Fundo,  ha  75  moinhos 
hydraulicos,  e  na  cidade,  um  moinho<  á  electricidade. 

Durante  o  cyclo  vegetativo,  o  trigo  está  exposto  á  „cção  pre- 
judicial de  diversas  moléstias  e  dos  insectos  nocivos. 

Das  moléstias  crypto gamicas,  a  mais  perigosa  é  a  ferrugem, 
causadora  de  grandes  prejuizos.  Não  existe,  até  hoje,  processo  al- 
gum seguro,  preventivo,  e  muito  menos  curativo,  para  tão  perigoso 
mal.  Cada  região  onde  a  ferrugem  existe,  tem  de  crear  variedades 
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próprias.  Só  lentamente,  atravéz  de  alguns  annos,  o  combate  a  osta 
moléstia  poderá  ser  feito  na  selecção  de  variedades  resistentes  e 
com  adopção  de  melhores  methodos  culturaes. 

Essa  é  a  funcção  que  modernamente  cabe  ás  estações  expe- 
rin.entaes.  O  trigo  que  mais  nos  convém,  a  todos  os  respeitos,  pôde- 
se  dizer  que  ainda  não  existe;  temos  de  creal-o,  comb  o  têm  feito 
os  outros  paizes.  E'  um  trabalho  a  ser  executado  por  experimenta- 
dores intelligentes  e  pacientes,  exigindo  annos  de  pesquisas  e  obser- 
vações. Já  se  conta  no  paiz  com  variedades  de  trigo  acclimatadas 
reunindo  qualidades  muito  apreciáveis;  poderão  tornar-se  excellentes 
desde  que  sejam  intelligentemente  melhoradas.  Não  é  simples  o 
problema,  porque  se  tem1  a  attender  á  productividade  do  trigo,  á 
rapidez  da  maturidade,  á  resistência  á  secca,  á  ferrugem,  e  ás 
pragas  que  infestam  os  trigaes,  além  db  estudo  das  condições 
do  sólo. 


• 


Rendimento  por  hectare,  em  kilos,  das  principaes  culturas 

Producção  média  por  hectare  nas  terras  inferiores,  médias  e  superiores 


Alfaia  

.Amendoim  (em  casca). 
Arroz  (em  casca)   


Aveia  

Batatinha  (tub.)... 

Canna  

Cebola  

Centeio  

Cerada  

Feijão  

sementes, 
caules.  . . . 
Mandioca  (raizes i.. 

Milho  

Tabaco  (em  folha  | . 

Trigo  

Videiras  

Idem  


Linho 


VARIEDA1>1> 


Provença  e  Sueca  (5  a  S  cortes)  

Rasteiro  e  Paraguay  

Agulha,  Carolina,  Japonez,  Matzurea,  Originaria.  Pie- 
monte e  Ranghino  

De  Inverno  

Lisboa  e  Royai  

Borboleta,  Rosa,  sera  pello  e  outras  

Branca.  Pera  e  Vermelha  

De  Inverno  e  S.  João  

Commum  

Preto,  Mulatinho,  Branco.  Tupy,  etc.  

Commum  ou  Americano  


Branca  e  Carapé-assú  

Assis  Brasil,  Cattote,  Pururura.  Dente  de  cavallo,  etc  . 

Aniarellão,  Cubano,  Moçambique  e  Negro   

Barlette  e  Rict  

Americanas  :  

Europcas  


Quantidade  média  de  sementes, 
estacas  ou  mudas,  empregada 
para  o  plantio. 


20  a  30  kilos  

45  kilos  de  sementes  descascadas 


75  a  100  kilos  

120  a  150  kilos  

SOO  a  1.500  kilos  

3  a  5  toneladas  de  estacas. 


100  a  150  kilos  

100  a  150  kilos  

40  a  60  kilos  

50  a  70  kilos  

120  a  200  kilos  

10  000  a  15  625  estacas. 

10  a  20  kilos  

10  0  0  a  15  625  mudas.. 

80  a  120  lilos  

125  a  3  333  estacas  

125  a  3  333  estacas  


Distancias  entre  os  pés  e  entre 
as  linhas  geralmente  empregadas 


Em  linha  c  a  lanço  

0,40  a  0,60  em  todos  os  sentidos 

Em  linhas  e  a  lanço  

A  lanço  

0,30  a  0,40  X0.60  a  0,80  

2,00X2,00  

0,20X0,20  

A  lanço  

A  lanço  

0,30,  0,30  a  0,40X0,40  

A  lanço   

A  lanço   

0,80  a  1,00  em  todos  os  sentidos 
0,60  a  1,20X1,00  a  1,20.  .. 

0,80  0,80  a  1,00X1,00  

A  lanço  

Ein  latadas   

E  em  linhas  


PRODUCÇÃO 


Em  ter 
ras  dc  1 1 
ordem 


15  000 

2.000 

3.000 
1.500 
10  001 
40  00(1 
8  000 
1.600 
1  SOO 
800 
1  000 
4.500 
15  000 
2.500 
1.800 
1.500 
20  000 
12  (00 


Em  ter- 
ras hôas 


11  000 

1.500 

2.500 
1.300 
9.000 

35  000 
6.000 
1.400 
1.500 
650 
600 
3.000 

12.S00 
1.800 
1.200 
1.300 

15.000 

10  000 


Era  ter- 
ras infe- 
riores 


5.000 
1.000 

1.250 
750 

6.000 
25.000 

4  000 
800 
750 
300 
30Ó 

2  000 
10.000 

1  000 

soo 

1.000 
10  000 

8.000 


Maxima 
em  ter- 
ras de  1 
ordem 


20  000 

3.500 

4  000 
2.500 

14  000 
45  000 
10  000 

2.500 
3  700 
1.500 
1.300 

5  000 
25  000 

3.500 
2  000 
2  500 
25  000 

15  000 


Minima 
em  ter- 
ras de  1" 
ordem 


8  000 
1.200 

1.500 

1  000 
30.000 

7.000 
5  000 
1.000 
1.300 
500 
500 

2  500 
11  000 

1.400 
1.000 
1.200 
12.000 
I)  0  I) 


OBSERVAÇÕES 


O  uso  das  machinas  agricolas  maiB  ou  me 
rins  geia'talisadu  nas  regiões  planos  do  Esta- 
do tem  contribuído  para  o  supprimento  da 
relativa  deficiência  da  mão  de  obra  agriccla 
e  para  o  augmento  dos  rendimentos  cultu- 
raes.  • 

Nas  zonas  do  littoral  e  da  campanha,  á 
margem  dos  grandes  rios,  a  cultura  do  arroz 
é  feita  em  la  ga  escala  e  representa  obra  gi- 
gantesca do  esforço  humano  que  lhe  dotou 
corn  magnifico  apparclhamento  agrícola  e 
industrial  para  a  sua  inteligente  exploração. 

O  presente  quadro  foi  organisado  com  sub- 
sídios de  informações  prestadas  pela  Inspe- 
ctoria  Agrícola  do  17.°  Districto. 


Calendário  Agrícola 


JANEIRO 

Temperatura  média,  23°,6;  média  das  máximas,  3009:  média 
das  minimas,  Í8,°4J  maxima  absoluta,  42°,o;  minima  absoluta,  60.4. 
Precipitação   aquosa,   113,1   mm.  Humidade   relativa,   74,1  Vo. 

Plantam-se  batata  dôce,  batatinha  (batata  ingleza)  e  termina  o 
plantio  da  canna  de  assucar. 

Semeam-se  milho  e  feijão  precoces,  principalmente  na  :ona 
mais  quente. 

Na  horta,  semeam-se :  celga,  alcachofra,  cebola  para  verde,  aipo, 
ervilhaça,  espinafre,  couve,  alface,  nabo,  mostarda,  rabanete,  tendo 
o  cuidadc  de  semear  com  abundância  os  almacegos,  para  evitar 
a  tendência  a  espigar,  sendo  conveniente  evitar  sementes  velhas  j 
póde-st;  semear  feijão,  para  vagens.  Na  transplantação,  a  rega  deve 
ser  abundante. 

Termina  neste  mez,  a  colheita  do  trigo,  da  cevada,  do  centeio, 
do  alpiste,  do  linho,  da  batata,  na  zona  mais  fria  do  Estado. 

Coihem-se  os  grãos  de  trernoço  e  ervilhaça  e  continua  a  colheita 
de  cebola,  alho.  e  tomate. 

Córta-se  alfafa,  dando  neste  mez,  córte  excellente,  reservando- 
se,  quando  é  para  sementes. 

Trilham-se  as  searas1  e  o  linho,  seccam-se  e  limpam-se  os  grãos 
para  sementes. 

Capinam-se  as  culturas  de  tabaco,  algodão  e  mandioca. 

Capina-se  a  vinha;  procede-se  no  fim  do  mez,  commedida- 
mente,  ao  esladroamento  e  desbaste  das  folhas  de  videiras,  poden- 
do-se  fazer  ainda  uma  pequena  irrigação  e,  em  alguns  casos,  a 
sultatagem ;  os  maus  vinhos  estão  expostos  á  fermentação  extem- 
porânea, havendo  necessidade  de  cuidal-os  para  fazer  a  transfuga 
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para  toneis  enxofrados.  Prepara-se  o  vasilhame  para  a  próxima 
vinificação. 

Continúa  a  limpeza  da  floresta  nova;  destróem-se  as  formigas; 
assignalam-se  as  arvores  que  devem  ser  poupadas  no  proximo  córte 
e  colhem-se  sementes  maduras,  para  a  reproducção  ou  cultura  das 
essências  úteis. 

No  pomar,  continúa  a  colheita  de  algumas  fructas  precoces; 
após  as  chuvas,  fazem-se  os  enxertos  de  escudo  e  cortam-se  ;as 
ligaduras  dos  enxertos  feitos  anteriormente  e  que  estão  pegados; 
Çratam-se   dos  viveiros,  com  attenção. 

Florescem  as  seguintes  plantas  meliiferas:  açoita-cavallo,  grama, 
pelluda,  poaia  branca  e  louro. 

FEVEREIRO 

Temperatura  média,  23o. 8;  média  das  máximas,  2a°,S;  média 
das  mínimas,  18", 4;  maxima  absoluta,  39°,8;  minima  absoluta,  90,7. 
Precipitação   aquosa,   112,1   mm.  Humidade   relativa,   77,0  o/0. 

Si  o  estado  de  humidade  do  solo  permíttir,  póde-se  começar  a 
romper  as  terras  novas,  convindo  também  começar,  nesse  mez,  a 
aradura  das  reievas,  havendo  assim  tempo  para  a  humificação  dos 
resíduos  das  colheitas  anteriores  e  para  a  oxidação  das  matarias 
mineraes.  A  terra  assim  lavrada  absorve  mais  quantidade  d'agua 
do  inverno  e  resiste  mais  á  secca  na  primavera  e  no  verão. 

Planta-se  batata  de  segunda  época  e  semea-se  ce,rada  junta, 
para  pasto. 

Continúa  o  corte  da  alfafa  e  a  colheita  do  tomate. 

Começam  a  colheita  e  manipulação  do  tabaco,  a  colheita  io 
milho  tcmporão  e  do  algodão. 

Na  horta,  continua  a  semeadura  das  hortaliças  do  mez  interior, 
preparam-se  os  canteiros  desoccupados,  para  as  plantações  do  ou- 
tomno;  semeam-se  nos  almacegos,  alface,  beterraba,  cebolinha,  etc. 
e  nos  canteiros,  salsa,  cenouras,  rábanos,  feijão  para  vagens.  Con- 
tinuam  as  regas. 

Continuam  as  limpas  e  a  irrigação  nos  cannaviaes  e  arrozaei. 

Continúa  a  enxertia  de  borbulha;  limpam-se  os  viveiros  de 
arvores  fructiferas  e  abrem-se  covas  para  o  proximo  transplante 
definitivo;  colhem-se  azeitonas;  seniean>se  damasco,  amêndoas,  amei- 
xas, pecegos,  etc.,  convenientemente  estractificados. 

Continúa  o  desbaste  das  videiras  e  começa' a  vindima  e  a  vinifi- 
cação, na  zona  mais  quente. 

Preparam-se  as  sementes  de  essências  florestaes  que  devem 
ser  semeadas  na  primavera. 
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MARÇO 

Temperatura  média,  22:',4;  média  das  máximas,  270,3;  média 
da>  mirimas,  i6°,4;  maxima  absoluta,  38°,o;  minima  absoluta,  3°  3 
Precipitação   aquosa,   143,9  mi[n-  Humidade   relativa,   79,1  "/o. 

Continua  a  aradura  das  terras. 

E'  o  melhor  mez  para  a  semeadura  da  alfafa;  semea-se  o  linho  c 
póde-se  continuar  a  semeadura  dos  pastos  para  o  inverno,  podendo- 
se  misturar  serradela,  ervilhaça,  etc. 

Semeam-se  em  viveiros,  eucalyptus,  acacias,  casuarinas,  abetos, 
pinheiros   e  leguminosas. 

Na  horta,  continua-se  a  semeadura  de  hortaliças,  sendo  esse 
mez  o  mais  próprio. 

Semeam-se  cebola,  favas  e  ervilhas;  plantam-se  espargos  e  mo- 
rangos. 

Transplantam-se  mudas   de   couve-flôr   semeada  em  janeiro. 
Colhem-se  milho,  arroz,  amendoim,  algodão,  tabaco,  batata  dòce, 
etc. ;  começa  a  maturação  da  mandioca. 
Continua  a  colheita  de  fructas. 
Terminam  as  irrigações  nos  cannaviaes. 
Continuam  os  enxertos  de  escudo. 

Convém,  depois  da  colheita  das  fructas,  limpar  as  arvores  e 
os  enxertos  de  brotos  e  ladrões,  tratal-as  contra  parasitas,  afrou- 
xar a  terra  e  ininistrar-lhe  algum  adubo. 

E'  a  época  principal  da  vindima  e  da  vinificação;  as  uvas  de- 
vem ser  colhidas  quando  não  estejam  mais  humedecidas  pelo  orvalho, 
e  submettidas  a  rigorosa  selecção;  na  adéga  deve  haver  a  maior 
vigilância  na  fermentação. 

O  agricultor  deve  desde  este  mez  vir  organisando  o  seu  plano 
de  rotação  das  cultruas. 

Florescem  as  seguintes  plantas  melliferas:  mandioca,  trapoei- 
raba,  ameixa  amarella,  olho  de  ingá,  louro,  grama,  páu  de  malho,  etc. 

ABRIL 

Temperatura  média,  20", 3;  média  das  máximas,  2$°,j ;  média 
das  minimas,  I4,J,8;  maxima  absoluta,  37°,7  ;  minima  absoluta,  4°,i. 
Precipitação   aquosa,   131,4  mm.  Humidade   relativa,   81,5  0/0. 

As  geadas,  que  extemporaneamente,  caem,  ás  vezes,  até  janeiro, 
como  na  Encruzilhada,  em  feyereiro  ou  março,  como  em  Julio 
de  Castilhos,  começam  com  certa  regularidade  na  Serra  do  Mar, 
Região  Serrana,  em  alguns  municípios  da  Campanha,  como  Bagé, 
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D.  Pedrito,  attingindo  também  ao  município  de  Alegrete,  na  De- 
pressão Central. 

Continuam  os  trabalhos  de  preparo  do  sólo  para  as  culturas  de 
inverno,  do  trevo  e  da  cevada,  aveia,  azevém,  etc.,  para  pasto. 

Continua  a  semeadura  das  hortaliças  do  mez  anterior ;  é  o 
melhor  tempo  de  semear  cebolinhas. 

Plantam -se  alho  e  cebola. 

Continua  a  limpeza  da  floresta  nova;  destróem-se  as  formigas-, 
Transplantam-se  hortaliças  em  canteiros.  Continua  a  transplan- 
tação de  morangos. 

Semeam-se,  em  viveiros,  eucalyptus,  acacias,  abetos,  casuari- 
nas,  etc. 

No  pomar,  continuam  os  trabalhos  do  mez  anterior;  termina 
a  enxertia  de  escudos. 

Continua  a  colheita  do  arroz,  do  milho,  do  tabaco,  do  algodão, 
da  batata  doce,  etc. 

Começa  a  colheita  da  batata  ingleza,  (batatinha),  de  segunda 
época,  beterraba,  tupinambor,  cará,  mandioca  e  principia  a  safra 
de  canna  de  assucar. 

Termina  a  vindima,  sendo  em  geral  uvas  mal  amadurecidas 
que  se  destinam  ao  fabrico  de  vinagre  e  de  álcool. 

Continua  a  fermentação  do  vinho  e.  os  trabalhos  complemen- 
tares. 1 

Semeam-se  plantas  resistentes  ao  inverno;  começa  a  multipli- 
cação das  roseiras  por  estacas. 

Florescem  as  seguintes  plantas  melliferas:  piolho  de  ingá,  man- 
dioca trapoeraba,  ameixa  amarei  la  e  uva. 

MAIO 

Temperatura  média,  17o, 6;  média  das  máximas,  21o, 7;  média 
das  mínimas,  u°,6;  maxima  absoluta,  33°,o;  mínima  absoluta,  o°,o. 
Precipitação   aquosa,   152,1    mm.  Humidade  relativa,   83,2  %. 

As  geadas  tornam-se  mais  repetidas  e  mais  generalisadas  por 
todas  as  regiões  do  Estado,  .exceptuando-se  alguns  municípios  do 
littoral,  como :  Camaquam,  Pelotas,  Rio  Grande,  Jaguarão,  Santa 
Victoria-  na  Depressão  Central,  no  município  de  Cachoeira,  no 
Valle  Uruguay  e  em  Marcellino  Ramos. 

São  opportunas  as  lavras  de  terra  para  que  absorvam  as  chu- 
vas de  inverno  e  armazenem  reservas  d'agua  para  os  mezes  seccos 
de  verão.  1 

Continua  o  preparo  das  terras  para  as  sementeiras  de  inverno 
e  primavera. 
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Na  ultima  quinzena  começa  a  semeadura  do  trigo,  da  cevada,  da 
aveia,  do  centeio,  do  azevém  e  do  linho. 

Semeam-se  os  prados  artificiaes  e  colza. 

Na  horta,  Iavra-se  terra,  preparam-se  canteiros,  canaes  escoa- 
douros, caminhos,  etc. 

Semeam-se  favas,  alcachofras,  aipo,  agrião,  cardo,  cebola,  es- 
pinafre, chicorea,  nabo,  salsa,  rabanete,  beterraba,  repolho,  ervi- 
lhas, etc. 

Transplantam-se  os  aimacegos  dos  mezes  anteriores. 

Começa  a  transplantação,  poda  e  tratamento  das  arvores  fructi- 
feras.  Os  enxertos  novos  são  providos  de  tutores ;  preparam-se  vi- 
veiros de  pecegueiros.  ameixeiras,  pereiras,  macieiras,  marmelleiros, 
amendoeiras,  damasqueiros,  etc.. 

Continua  a  colheita  de  milho,  algodão,  mandioca,  batata  dôce, 
beterraba,   abóboras  e  algum  tabaco. 

Continua  o  corte  da  canna,  a  limpa  dos  cannaviaes  e  a  plan- 
tação de  novas  estacas. 

Tendo-se  dado  o  ultimo  corte  nos  alfafaes  velhos,  convém  re- 
general-os,  passando  uma  grade  forte  de  dentes,  bem  carregada 
ou  uma  de  discos  estrellados. 

Os  alfafaes  devem  ser  estrumados,  podendo-se,  para  isso,  en- 
cerrar nelles  o  rebanho  de  ovelhas. 

Começa  o  trabalho  da  vinha,  o  calçamento  e  o  descalçamento, 
a  adubação,  com  estrume  e  resíduos  vegetaes,  entre  as  linhas; 
póde-se  começar  a  poda,  quando  se  deseja  a  brotação  tardia;  pre- 
param-se viveiros;  lavra-se  a  terra  e  abrem-se  valias,  para  novos 
vinhedos. 

JUNHO 

Temperatura  média,  14o,  1  ;  média  das  máximas,  17", 8;  média 
das  minimas,  7°,9;  maxima  absoluta,  3l°,8;  minima  absoluta,  5°,2. 
Precipitação   aquosa,   106,0  mm.  Humidade   relativa,   82,8  °/o. 

As  geadas  são  generalisadas  em  todos  os  municipios,  como : 
S.  Francisco  de  Paula,  Alegrete,  Livramento,  Julio  de  Castilho 
e  Bagé. 

Cae  neve  nos  municipios  mais  frios. 

As  chuvas  continuam  em  grande  excesso,  dando  inicio  ao  pe- 
ríodo das  cheias. 

Começa  o  vento  frio,  Sudoeste,  denominado  «Pampeiro». 

Continua  o  preparo  das  terras  para  as  semeaduras  de  plantas 
de  inverno  e  de  primavera. 
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O  trigo,  a  aveia,  o  centeio,  a  cevada,  o  alpiste,  o  íinho,  etc. 
devem  estar  semeados  nesse  mez. 

Plantam  se  canna  de  assucar  e  mandioca,  nos  municípios  mais 
quentes ;  terminam-se  as  médas  de  feno  parà  o  inverno. 

Na  horta,  semeam-se  em  almacegos  abrigados,  alface  repolhuda, 
chicorea  crespa,  repolho,   cebola,   etc.  Transplanta-se  a  cebolinha. 

Fazem-se  viveiros  de  arvores  fructiferas  e  procede-se  á  transplan- 
tação em  cóvas  anteriormente  abertas  e  adubadas  com  terrjço  de 
matta  ou  cisco  da  lavoura. 

Procede-se  á  póda  e  ao  tratamento  das  arvores  contra  os  para- 
sitas animaes,  com  emulsão  de  sabão  e  kerozene,  calda  sulfocal- 
cica,   carbolineo,  acido  cyanhydrico  ou  sulfureto   de  carbono. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar  e  o  preparo  da  mandioca. 

Nessa  época  está  terminada  a  fermentação  dos  vinhos;  o  vinho 
destinado  á  venda  immediata  é  filtrado  e  recebido  em  vasilhames 
enxofrados. 

JULHO 

Temperatura  média,  12o, 8;  média  das  máximas,  18o, 5;  média 
das  mínimas,  8°,6;  maxima  absoluta,  33°,4;  minima  absoluta,  5°,o. 
Precipitação  aquosa,   113,1   mm.  Humidade  relativa,  831,1  "/o. 

As  geadas  continuam  repetidas,  cahindo  neve"  nas  regiões  mais 
altas:  Serra  do  Mar,  regiões  Missioneiras,  Serras  do  Herval  e 
dos  Tapes. 

Avolumam-se  mais  as  aguas  dos  rios. 

Continua  o  preparo  das  terras  para  as  culturas  de  primavera, 
apezar  de  prejudicado  em  parte  pelas  chuvas  constantes. 

Termina  a  semeadura  do  trigo,  oontinuando  a  dos  outros  ce- 
reaes. 

Na  horta  continuam  os  trabalhos  do  mez  anterior;  semeam-se, 
em  estufins  abrigados,  tomates,  pimentões,  pepinos,  abóboras  de 
tronco,  etc. 

Continua  a  transplantação,  póda,  formação  de  viveiros  e  tra- 
tamento das  arvores  fructiferas;  continua  a  lavoura  dos  pomares. 
Continua  o  preparo  da  mandioca. 

AGOSTO 

Temperatura  média,  I3°,4;  média  das  máximas,  ia°,3;  média 
das  mínimas,  7°,a;  maxima  absoluta,  34°,8 ;  minima  absoluta,  3°,5. 
Precipitação   aquosa,   120,4  mm.  Humidade  relativa,   80,8  °/o. 

Ainda  cae  geada  em  todo  o  Estado,  quasi  tão  abundante  quanto 
no  mez  anterior. 
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Embora  a  temperatura  média,  na  região  Serrana,  seja  já  rela- 
tivamente alta,  ainda  não  é  aconselhável  iniciar  as  semeaduras  de 
primavera,  por  causa  das  geadas  que  ainda  podem  vir. 

Começa  a  gradeagem  e  a  escarificação  das  terras  lavradas  no 
mez  anterior,  destinadas  á  plantação  de  primavera;  termina  o  pre- 
paro de  terra  para  o  plantio  do  tabaco,  milho  e  outras  plantas 
de  primavera. 

Tardiamente,  nos  municípios  mais  frios,  semeam-se  ainda  cen- 
teio, cevada  e  alpiste. 

Semeam-se  trigo,  cevada  de  primavera  e  aveia  de  Siberia. 

Nos  municipios  mais  quentes,  embora  com  risco  de  geadas, 
semeam-se,  depois  do  dia  15,  feijão,  milho,  batata  ingleza,  abó- 
boras, melancias,  melões,  pepinos,  etc.  Semeam-se  alfafa,  esparceta 
e  tabaco,  assim  como  beterraba,  girasol,  sarraceno,  cânhamo,  mos- 
tarda, sorgo,  milho  de  guiné,  algodão,  arroz,  tupinambor,  batata 
dôce,  mandioca  e  aipim. 

Na  horta,  plantam-se  cabeças  de  cebolas  para  a  producção  de 
sementes; .  semeam-se  celga,  espargo,  beringella,  cenouras,  mange- 
rona,  mostarda,  nabos,  pimentões,  tomates,  feijão  para  vagem,  cou- 
ve-flôr,  chicorea,  aipo,  salsa,  etc. 

Descobrem-se  cautelosamente  os  abrigos  nos  municipios  quentes, 
cobrindo-os   á  noite. 

Semeam-se  eucalyptus,  casuarinas,  acacias,  angicos,  herva-mats, 
louro,  cyprestes,  etc. 

Tratam-se  os  trigaes  pelo  rôlo  ou  grade,  se  estiverem  muito 
bastos. 

Florescem  neste  mez,  nos  municipios  mais  quentes,  as  seguintes 
plantas:  pitangueiras,  hortelã  das  roças,  lavra-mão,  canella  pobre, 
herva  de  bugre,  laranjeira  do  matto  e  as  laranjeiras. 

I 

SETEMBRO 

Temperatura  média,  14o, 5;  média  das  máximas,  20°,q;  média 
das  mínimas,  io°,6;  maxima  absoluta,  3Ó°,o;  mínima  absoluta,  o°,o. 
Precipitação   aquosa,    132,0  mm.  Humidade  relativa,   81,5  °/o. 

Florecem  nas  regiões  mais  quentes,  as  arvores  fructiferas;  as 
geadas,  embora  menos  frequentes,  ainda  são  observadas,  em1  al- 
guns pontos,  principalmente  nas  regiões  Serrana,  Missionei ra,  Serra 
do  Mar,  Campanha  e  Alegrete,  da  Depre&são  Central. 

Sem  risco  de  geada  pódem  ser  iniciadas  as  semeaduras  de 
primavera  no  Valle  do  Uruguay  e  na  parte  Leste  da  Depressão 
Central. 

E'  o  mez  mais  próprio  para  as  semeaduras  das  plantas  de  pri- 
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mavera,  nos  municípios  mais  quentes,  sendo  para  os  municípios  mais 
frios,  o  mez  de  inicio. 

Póde-se  semear  em  quasi  todo  o  Estado,  milho,  feijão,  alfafa, 
beterraba,  girasol,  sarraceno,  cânhamo^  sezamo,  alpiste,  sorgo,  milho 
de  Angola,  kefir,  amendoim,  algodão,  e  plantar:  tupinambor,  ba- 
tata ingleza,  batata  dôce,  mandioca  e  aipim. 

Semeam-se  os  capins  de  Rhodes,  jaraguá,  gordura,  etc. 

Nos  municípios  mais  quentes  plantam-se  o  arroz  e  a  canna  de 
assucar  e  transplantam-se  o  tabaco,  lúpulo,  rami  e  juta. 

Nos  municípios  de  clima  intermediário,  como  os  que  cora1- 
prehendem  o  Chapadão  da  Serra,  a  Campanha  e  o  Littoral,  semeam- 
se,  além  dos  vegetaes  citados,  tabaco,  abóboras,  melancias,  me- 
lões, pepinos,  etc. 

Na  horta  continuam  os  trabalhos  do  mez  anterior,  transplan- 
tando as  mudas  e  organisando  novos  viveiros ;  semeam-se  tomate, 
pimentões,  salsa,  feijão  para  vagens,  milho  para  verd;;  mudam-se 
os  morangos. 

No  pomar,  enxertam-se  laranjas  e  outras  arvores  fructiferas; 
plantam-se  estacas  de  oliveiras  e  semeam-se  erri  viveiros  sementes 
de  laranjeiras  e  limões. 

Termina,  no  principio  do  mez,  nos  municípios  mais  frios,  a 
póda  das  videiras;  nos  municípios  mais  quentes,  as  parreiras  já 
estão  brotadas,  convindo  iniciar  a  primeira  sulfatagem  contra  a 
peronospora  ou  mildiú. 

Transplantam-se  eucalyptus,  cedros,  abetos,  cyprestes,  araucá- 
rias, amoreiras,  etc. 

Florescem  as  seguintes  plantas  melliferas:  herva  de  bugre,  aro- 
eira, guabirobeira  e  eucalyptus. 

OUTUBRO 

Temperatura  média,  i6°,q  ;  média  das  máximas,  230,5  >  média 
das  mínimas,  I2°,i;  maxima  absoluta,  37°,8  minima  absoluta,  i°,o. 
Precipitação  aquosa,  93,5  mm.  Humidade  relativa,  78,8  °/o. 

E'  a  época  mais  opportuna  para  a  semeadura  e  plantação  de 
primavera,  nos  municípios  mais  frios,  por  haver  menos  probabi- 
lidade de  geadas  tardias  e  ainda  permittir  avançado  crescimento 
até  ás  seccas  prováveis  em  janeiro  e  fevereiro. 

O  que  se  pratica  em  setembro  nos  municípios  mais  quentes 
faz-se  em  outubro  nos  mais  frios;  é  este,  pois,  um  mez  de  grande 
actividade  em  plantações,  em  todo  o  Estado. 

Nos  municípios  mais  quentes  principiam  as  capinas  nas  culturas 
feitas  e  a  irrigação  dos  arrozaes. 
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Na  horta,  continuam  os  trabalhos  do  mez  anterior;  semeani-se 
abóboras,  melancias,  melões,  etc. ;  capinam-se  as  plantas  de  pri- 
mavera semeadas  no  mez  anterior;  mudam-se  tomates  e  pimentões. 

N'i  pomar,  limpam-se  os  viveiros  e  continuam  os  trabalhos 
de  enxertia  e  póda. 

Continuam  as  limpas  nas  culturas  feitas  nos  mezes  anteriores. 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,  iç.°,i  ;  média  das  máximas,  26o, 7 ;  média 
das  mínimas,  I4°,4;  maxima  absoluta,  39°,q;  minima  absoluta,  2°,q. 
Precipitação   aquosa,   103,1   mm.  Humidade  relativa,   76,0  «/o. 

Continuam  as  plantações  de  milho,  feijão,  arroz,  alfafa,  beterraba, 
sarraceno,  amendoim,  algodão,  batata  dôce,  batata  ingleza,  (batati- 
nha),  mandioca,  aipim,  canna  de  assucar,  melancias,  melões,  etc. 

Continuam  as  capinas  nas  plantações  do  mez  anterior,  procurando 
assim,  pela  escarificação,  conservar  a  agua  existente  no  sólo. 

O  alfafa!  já  dá  um  corte  bom,  sendo  conveniente  passar,  após 
o  córte,  uma  grade,  para  limpeza,  podendo-se  incorporar  algum 
adubo. 

Na  horta,  continuam  as  semeaduras  dos  dois  mezes  anteriores ; 
transplantam-se  verduras:  escolhem-se,  com  cuidado,  as  plantas  des- 
tinadas á  producção  de  sementes. 

Continuam  as  enxertias  de  primavera  e  o  esladromento  das  ar- 
vores fructiferas. 

Continua  o  tratamento  do  parreiral,  contra  as  doenças  cry-pto- 
gamicas,  a  limpeza  dos  viveiros  e  de  toda  a  plantação. 

Transplantam-se  eucalyptus  e  outras  arvores  de  folhas  pírennes; 
procede-se   a  descorticação   de  algumas   arvores  fructiferas. 

Florescem  as  seguintes  plantas  melliferas:  gerirá,  i-erradella, 
eucalyptus,  taruman,  ingá,  páu  de  leite,  canella  lageana,  salsa,  ma- 
mona, etc. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  2i°,7;  média  das  máximas,  2903;  média 
das  mínimas,  i6°,6;  maxima  absoluta,  4i°,o;  mínima  absoluta,  6°,2. 
Precipitação  aquosa,  99,5  mm.  Humidade  relativa,  73,4  °/o. 

Ainda  se  fazem  plantações  tardias  de  milho,  feijão  precoce,  etc. 
N.i  horta  continuam  as  semeaduras  e  transplantações  do  mez 
anterior. 

Colhem-se  trigo,  aveia,  cevada,  centeio,  linho,  cebolas  e  ilhos; 
começa  a  colheita  de  batatas  em  alguns  municípios. 

Capinam-se   ainda  as  plantações  novas,   chegando-se   terra  ao 
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milho,  amendoim,  batata  dôce,  etc.;  irrigam-se  os  arrozaes,  com- 
batendo-se  energicamente  o  «inço»   (capim   do  arroz). 
Precede-se   a  capação  do  tabaco. 

Continua  a  enxertia  das  arvores  fructiferas;  começam  a  amadure- 
cer os  pecegos  de  Natal,  as  ameixas  do  japão,  alguns  figos,  etc. 

Continua  a  póda,  em  verde,  das  parreiras,  facilitando  mais  o 
accesso  de  sol  aos  fructos;  continua  o  trato  contra  as  moléstias 
cryptogamicas,  com  sulfato  de  cobre  ou  pó  de  enxofre  e  cal. 

Florescem  as  seguintes  plantas  melliferas :  Jerivá,  cipó-cruz, 
guassatunga,  estalador,  poaia  branca  e  outras  muitas. 

NOTAS 

O  córte  das  madeiras  de  lei,  é  praticado  nos  mezes  de  maio. 
junho,  julho  e  agosto  (mezes  que  não  tem  «R»),  isto  é,  nos  mais 
frios  que  não  permittem  a  evaporação  rápida  da  seiva,  prejudi- 
cial  á  conservação. 

As  seccas  são  mais  sentidas  na  campanha,  no  littoral,  nas 
serras  do  Herval  e  Tapes;  seus  effeitos  no  emtanto  são  muito 
pequenos,  devido  ao  clima  húmido  que  caracterisa  o  Estado,  não 
isenldo  as  precipitações  aquosas  annuaes  nunca  inferiores  a  762 
millimetres. 

Nas  regiões,  do  valle  do  Uruguay,  Missões,  Campanha,  Littoral, 
Serra  do  Herval  e  Tapes,  convém>  lavrar  as  terras  no  outomno, 
para  facilitar  a  absorpção  d'agua  de  inverno,  que  virá  supprir  a 
falta  de  chuvas  no  verão. 

Os  dados  climatéricos  representam  a  média  das  Normaes,  se- 
gundo as  observações  feitas  pela  Directoria  de  Meteorologia  em  suas 
Estações  de  Porto  Alegre,  Santa  Maria,  Uruguayana,  Santa  Victoria 
do  Palmar  e  Sant'Anna  do  Livramento,  da  Rêde  Nacional. 


Salário  dos  trabalhadores  ruraes 


Os  salários  dos  trabalhadores  agrícolas  no  Estado  variam 
com  a  aptidão  do  operário,  a  urgência  do  serviço,  com  a  cultura 
a  explorar,  com  a  falta  ou  abundância  de  braços,  se  o  operário  tem 
direito  á  alimentação  ou  não,  etc. 

Domina,  porém,  o  regimen  do  salário  com  comida.  Ha  também 
trabalhos  feitos  por  empreitadas.  Em  certos  municípios,  princi- 
palmente nas  villas  e  cidades,  ha  falta  de  braços  de  operários  das 
profissões  mais  indispensáveis  —  como  ferreiros,  carpinteiros,  etc. 

No  littoral,  em  quasi  toda  a  zona,  os  salários  dos  trabalhadores 
pouco  differem,  esses  trabalhadores  são  factores  que  se  transportam 
para  a  maior  procura,  equilibrando  a  offerta,  determinando  em 
casos  especiaes  escassez  em  lugares  pouco  industnaes.  As  varia- 
ções que  se  observam  devem  ser  devidas  ás  differentes  efficiencias 
de  trabalho  de  cada  um. 

O  preço  dos  salários  mensaes  e  diários  varia  do  modo  se- 
guinte : 

Um  «peão»,  por  mez  a  secco  ganha  ioo$ooo,  com  alimenta- 
ção 608000  a  8o$ooo;  um  carreteiro  por  mez  com  alimentação, 
50S000  a  6o$ooo  e  um  «peão»,  por  dia,  salário  a  secco.  2S500 
a  48000. 

Predomina  o  ultimo  salário,  sendo  excepcionalmente  uzado  o 
primeiro  em  alguns  municipios. 

O  salário  das  differentes  profissões,  regula  para  um  «peão», 
com  almoço,  3$òòo,  com  alimentação,  2$500,  para  um  oleiro,  a 
secco,  6$ooo;  pedreiro,  a  secco,  de  8$ooo  a  ioSooo  e  carpinteiro, 
também  sem  alimentação  de  9$ooo  a  1 2$ooo. 

Esses  operários  trabalham  de  sol  a  sol,  isto  é,  iniciam  o  tra- 
balho ao  sahir  do  sol,  parando  ao  meio  dia  para  o  almoço  e  descanço. 

Recomeçam  ás  14  horas  e  ás  13  no  inverno  até  ao  entrar  do  sol, 


—  828  — 


tendo  ç'm  alguns  logarcs,  pequenas  paradas  ás  9  e  ás  15  horas 
para  o  café. 

Na  zona  da  Campanha,  o  preço  dos  trabalhadores  agrícolas 
varia  de  accôrdo  com  os  serviços  que  delles  se  exige  entre  3$ooo, 
4$ooo,  com  alimentação  e  s$ooo  e  6§ooo  sem  alimentação.  São  as 
culturas  do  arroz,  milho  e  trigo  que  permittem  melhores  remu- 
nerações aos  trabalhadores  agrícolas.  Os  salários  referidos  pagam- 
se  diariamente  aos  aradores,  capinadores  e  aos  trabalhadores  nos 
diversos  serviços  da  colheita,  principalmente  1  ta  do  arroz.  O  salário 
é  o  mesmo  no  verão  e  inverno. 

Aqui  domina  o  regimen  do  salário  com  alimentação.  As  emprei- 
tadas, lavragem  de  um  hectare,  custam,  actualmente,  508000  e  60S000, 
entrando  o  empreiteiro  com  o  arado  e  os  animaes. 

Ha  sempre  differença  de  2$ooo  entre  os  salários  a  secco  e  com 
alimentação.  Em  certos  municípios  desta  zona,  o  salário  a  secco 
dos  carpinteiros  regula  de  8$ooo  a  io$ooo,  do  ferreiro  8$ooo  a 
icfcoo,  do  pedreiro  8ifooo  a  io$ooo  e  do  arador  48000  a  o$ooo. 

Não  ha  êxodo  de  operários  motivado  pela  falta  de  trabalho  ou 
por   insalubridade.   6  salário  é  sempre  pago  a  dinheiro. 

A's  vezes,  effectuam-se  empreitadas  entrando  o  proprietário  com 
a  terra,  os  animaes  e  as  sementes  c  o  empreiteiro  com  os  machi- 
nismos  e  o  trabalho. 

( >s  gastos  são  divididos  em  partes  eguaes  e  bem  assim  o 
producto  da  lavoura,  ficando  o  proprietário  com  o  direito  de  com- 
prar a  parte  do  empreiteiro  pelo  maior  preço  da  praça. 

Ha  dez  annos  os  salários  pagos  em  alguns  municipios  encravados 
nesta  zona  eram  os  seguintes :  v 

Carpinteiro,  3$ooo  diários  a  secco;  ferreiro,  3 $000  diários  a 
secco;  pedreiro,  3$ooo  diários  a  secco  e  lavrador,  2$ooo  com  ali- 
mentação. 

0  augmento  verificado  é  producto  da  carestia  da  vida  e  da 
valorisação   dos  productos. 

O  horário  do  serviço  é  o  seguinte:  no  verão,  das  6  ás  11 
e  das  13  ás  19  e  no  inverno,  das  7  ás  12  e  das  14  ás  18  horas. 

Nas  villas  e  cidades  o  horário  ê  de  8  horas  de  trabalho. 

Na  zona  da  serra  —  A  natureza  da  cultura  não  determina  varia- 
ção dos  preços  dos  salários.  Os  factores  que  influem  ia  variação 
do  valor  dos  salários,  são:  aptidão  do  trabalhador  agrícola,  cares 
tia  da  vida.  natureza  dos  serviços,  abundância  ou  falta  de  trabalha- 
dores, etc. 

Os  salários  são  pagos  a  secco  ou  com  alimentação. 

Os   salários  a  secco,  actualmente   adoptados,   são :  derribador 


—  829  — 


de  mattio,  6$ooo;  rogador  e  arador,  5$ooo;  gradador,  plantador, 
capinador,  48000  diários.  Quando  o  serviço  é  feito  com  direito  á 
alimentação  ha  uma  differença  para  menos  em  todos  os  salários, 
de  2$ooo  diários. 

A  empreitada  é,  ás  vezes,  admittida,  mas  a  meiação,  em  geral 
não  é  praticada.  Os  colonos  estrangeiros  e  seus  descendentes  tra- 
balham por  conta  propria,  isto  é,  executam  elles  mesmos  todos 
os  trabalhos  das  suas  propriedades. 

Os  salários  dos  carpinteiros  e  ferreiros  regulam  com  comida 
6$ooo  e  a  secco  8$ooo,  mecânico  a  128000,  oleiros  4S000  a  0S000 
e  marceneiros  7$ooo  a  q$ooo  diários. 

Não  tem  havido  êxodo  da  população  rural  piara  as  cidades ;  pelo 
contrario,  a  sua  população  vae  augmentando  gradativamente  em 
proveito   da  producção  agricola  que  augmenta  todos  os  annos. 

O  pagamento  dos  salários  é  sempre  effectuado  a  dinheiro. 

Em  certos  logares  o  regimen  da  empreitada  é  admittido  obri- 
gando-se  o  «peão»  empreiteiro  a  lavrar,  a  capinar  e  executar  qual- 
quer outro  serviço,  em  determinada  área,  mediante  pagamento  em 
dinheiro  de  antemão  combinado,  fornecendo,  quasi  sempre,  o  tra- 
balhador, as  ferramentas. 

Nestas  condições  o  trabalho  custa,  em  média  por  hectare  — ■ 
aração  de  terra  bruta,  45$ooo,  de  terra  trabalhada,  30$ooo,  gra- 
dagem,  10^500,  plantação  de  cereaes  25$ooo,  capinas,  208000,  co- 
lheita e  carretos  para  o  celleiro,  1 5$ooo. 

Nessa  zona  o  preparo  da  herva  mate,  nos  municípios  serranos, 
ainda  obedece  aos  methodos  primitivos,  porém,  já  com  grandes 
modificações,  tendentes  a  um  aperfeiçoamento,  que  se  vae  sentindo 
aos  poucos. 

Os  municípios  produtores,  em  grande  escala,  do  apreciado 
producto  são:  Palmeira  (que  produz  a  mais  afamada  e  deliciosa 
herva  rio-grandense),  Santo  Angelo,  Passo  Fundo  e  Erechim.  Mui- 
tos outros  departamentos  rio-grandenses  exploram  a  industria  re- 
ferida, porém,  em  menor  extensão. 

Nos  municípios  da  Palmeira  e  Santo  Angelo,  o  preparo  d? 
herva  é  feito  por  empreitada,  á  razão  de  1S000  a  18200  por 
arroba. 

Em  Passa  Fundo,  não  se  uzam,  nesse  trabalho,  as  empreitadas, 
sendo  que  os  operários  trabalham  por  dia  á  razão  de  1  $000  a  2$ooo, 
com  alimentação. 

Ainda  depois  da  expulsão  dos  jesuítas  do  Território  das  Missões, 
em  meados  do  século  XVIII,  os  Índios  guaranys  continuaram  a 
habitar  as  regiões  do  Rio  Grande,  ao  longo  do  Rio  Uruguay,  até 
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que  os  «Coroados»,  vulgarmente  chamados  bugres,  invadiram  a  zona 
guaranytica,  ficando  senhores  da  região.  Esses  últimos  ainda  subsis- 
tem em  grande  numero,  cathechisados  e  reunidos  em  vários  toldos 
ou  aldeamentos,  merecendo  o  mais  franco  amparo  dos  governos 
federal  e  estadoal,  tendo  este  ultimo  mandado  descriminar  os  lotes 
coloniaes,  em  que  se  estabeleceram,  expedindo-lhes  titulos  gratuitos 
de  propriedade  e  sendo  mantida  rigosa  inspecção  no  sentido  de 
evitar  intrusos  nas  propriedades  dos  indígenas,  e  no  de  incital-os 
ao  trabalho  e  á  instrucção. 

Os  selvicolas  do  Rio  Grande  habitam  os  seguintes  municípios, 
com  os  seguintes  toldos : 

—  Município  de  Palmeira  —  4  toldos:  Nonohay,  Guaryta,  Inha- 
corá  e  Serrinha, 

—  Município  de  Erechim  —  3  toldos  com  as  seguintes  denomina- 
ções :   Erechim,  Votouro   e  Ventana. 

—  Município  de  Passo  Fundo  —  2  toldos:  Carreteiro  e  Li- 
geiro. 

Emfim  no  município  de  Lagôa  Vermelha,  existem  dois  toldos 
Caceros  e  Faxinai. 

Os  coroados  sempre  foram  refractários  á  cathechese  dos  je- 
suítas. De  ordinário  indolentes,  vivem  da  caça.  Graças  á  benéfica 
protecção  dos  poderes  públicos,  pouco  a  pouco  vão  se  identificando 
com  o  trabalho  agrícola,  notando-se  já  alguma  actividade  entre 
elles  nesse  sentido  e  produzindo  o  necessário  ao  seu  sustento. 

Fmpregam-se,  como  assalariados,  são  morosos  no  serviço,  ne- 
cessitando  de  patrões  pacientes. 

O  salário  médio  geralmente  pago  aos  Índios  agricultores,  em 
Palmeira,   é  de  2$5oo  por  dia,   fornecendo-se-lhes  a  alimentação. 

Em  Passo  Fundo  e  Erechim,  b  salário  varia,  por  dia.  de 
i$5oo  a  2|ooo. 

Não   se   adopta  o  regimen   da   empreitada,  com    relação  aoa 

selvicolas. 

Nesta  zona  ainda  não  se  cogitou  do  numero  de  horas  diárias 
de  trabalho.  Os  trabalhos  principiam  ao  nascer  do  sol  prolongando- 
se  até  o  seu  occaso. 

As  oscillações  soffridas,  em  um  decennio,  pelo  salário  do  tra- 
balhador agrícola,  obedece    á  seguinte  gradação: 

De  1 91 1  a  1915,  augmento  de  12  0/0  sobre  o  salário  de  1910, 
de  191 5  a  1 919,  augmento  de  30  0/0  sobre  o  de  1910  e  de  1919 
a  1921,  augmento  de  40  0/0  sobre  o  de  191  o. 


Preços  ias  terras  de  cultura 


O  preço  'das  terras  neste  Estado  varia  com  as  zonas  em  que 
se  acham  encravadas  —  Littoral,  Campanha  e  Serra,  e,  dentro  destas 
com  a  situação  em  relação  aos  meios  de  transporte,  aos  mercados 
de  consumo,  a  sua  fertilidade,  a  sua  vestimenta,  a  existência  de 
águas,  a  cotação  dos  productos,  ao  regimen  do  trabalho  agrícola 
ou  de  colonisação,  a  falta  de  braços,  etc. 

O  clima  tem,  relativamente,  pequena  influencia  na  valorisação 
das  terras. 

Sendo  assim,  vejamos  o  preço  das  terras  em  cada  uma  das 
zonas  já  referidas. 

No  littoral  —  Temos  em  primeiro  logar  as  terras  providas  de 
navegação  fluvial.  Quanto  mais  próximos  da  Capital,  estas  muito 
mais  valem,  assim  como  quanto  mais  providas  de  matto. 

Em  Gravatahy,  perto  da  capital,  um  hectare  de  terra,  de  capoeira 
ou  de  campo,  regula  i66$ooo  e  um  de  matta  i8o$ooo.  Os  cam- 
pos de  criação,  como  em  S.  Jeronymo,  variam  de  8o$ooo  a  iooípooo 
por  hectare. 

As  terras  de  campo  e  matta,  providas  de  estrada  de  ferro, 
valiam  de  i66$ooo  a  2o8$ooo  o  hectare.  No  município  de  Taquara 
um  hectare  de  capoeira  vale  144^000  e  um  de  matta  3i2$ooo. 

As  terras  densamente  colonisadas  e  desprovidas  de  vias  fluviaes 
variam,  segundo  a  matta  que  possue,  sua  quantidade  e  topographia, 
regulando,  portanto,  o  hectare  de  i25$ooo  a  250ÍP000. 

As  terras  de  campos  desprovidas  de  vias  de  communicação  flu 
vial  ou  férrea,  possuem  valor  relativo  á  qualidade  de  suas  pastagens, 
sendo  os  macegos,  campos  grossos,  distantes  da  capital,  de  27$ooo 
o  hectare  e  os  de  bôas  pastagens,  também  distantes,  como  em  Con- 
ceição do  Arroio,  82^000  o  hectare. 
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Os  mais  próximos  da  capital,  embora  de  má  qualidade,  regu- 
lam  ioo$ooo  o  hectare. 

As  terras  colonisadas  ou  não  muito  distantes  da  capital,  porém, 
dotadas  de  differentes  vias  de  communicações,  variam  de  ioo$ooo 
a  150*000  por  hectare,  notando-se  que  era  certas  regiões,  o  preço 
das  terras  está  crescendo  vertiginosamente  e  nestas  condições  estão 
as  do  município  de  Torres  sobretudo  nas  proximidades  de  sua  já 
muito  frequentada  praia  balnearia. 

Catnpanl'M — Nesta  zona,  desde  191 4,  que  as  terras  próprias  para 
culturas  de  cereaes,  pincipalmente  trigo,  têm  alcançado  20o$ooo 
por  hectare,  como  se  constata  em  Cangussú,  havendo  terras  ahi 
de  4oo$ooo  o  hectare  de  campo,  da  parte  do  norte  desse  município, 
que  se  prestam  á  cultura  do  trigo,  o  hectare  é  vendido  á  razão 
de  20o$ooo. 

A;  terras  situadas  em  certos  valles,  embora  fertilissimas,  mas 
de  difficeis  meios  de  transporte,  são  vendidas  por  preços  inferiores 
ao  que  de  facto  valem. 

As  terras  de  campos  mais  apropriadas  á  criação  são-  vendidas" 
á  razão  de  8  :ooo$ooo  a  io:ooo$ooo  a  quadra  de  sesmaria. 

As  terras  que  dispõem  de  maiores  facilidades  para  transporte  aos 
mercados  de  consumo  e  centros  exportadores,  são  mais  valorisadas, 
havendo  exemplos  de  se  ivender  o  hectare  á  razão  de  6oo$ooo.  Essas 
terras  prestam-se  á  cultura  de  cereaes,  tabaco  e  fructeiras. 

As  terras  de  matto  são  as  de  maior  valor.  Uma  colónia  com 
40  hectares,  com  50  0/0  de  matto,  vale  de  12  a  20  contos  de 
réis,  dependendo  o  seu  preço  mais  elevado  da  sua  maior  área  de 
matto. 

A  valorisação  da  carne  e  de  outros  productos  agrícolas  concor- 
reu para  augmentar  o  preço  das  terras  deste  Estado. 

Nos  campos  de  criação  variam  os  preços  das  terras  principal- 
mente, segundo  a  qualidade  das  pastagens  e  a  proximidade  de 
estabelecimentos  industriaes,  frigorificos,  etc.  A  quadra  de  sesmaria 
custa  12  a  30  contos  de  réis  ou  seja  i38$ooo  a  344$ooo,  o  hectare. 

Serra  —  Os  fructos  que  ahi  concorrem  para  valorisação  das 
terras,  são  :  —  a  fertilidade,  a  proximidade  dos  mercados  de  consumo, 
a  agua,  etc.  A  natureza  da  cultura  nenhuma  influencia  exerce,, 
pois  que  um  terreno  próprio  para  a  lavoura  de  milho  tem  o  mesmo 
preço  que  o  destinado  á  qualquer  outra  planta  cultivada,  em  condi- 
ções idênticas  de  fertilisação,  situação,  etc.  O  clima  também  ne- 
nhuma influencia  exerce  porque  em  toda  ella  é,  mais  ou  menos, 
o  mesmo. 

O   preço  de  terra  nesta  zona  varia  do  modo  seguinte:  —  Os 
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campos  de  criação  de  primeira  qualidade  regulam  de  94^000  a 
U4$ooo  o  hectare,  os  de  segunda,  6o$ooo  a  8o$ooo  e  os  de  ter- 
ceira, 34$ooo  a  57$ooo  o  hectare. 

As  terras  que  se  destinam  á  cultura  —  se  são  férteis  e  próximas 
aos  mercados  ou  estações  de  estrada  de  ferro,  custam  I3o$ooo 
o  hectare;  idem,  afastadas  dos  mercados  ou  estações,  oo$ooo  o 
hectare:  as  terras  pouco  férteis  visinhas  de  mercados  ou  estações, 
908000  o  hectare ;  idem,  distanciadas  de  mercados  e  estações,  5o$ooo 
o  hectare. 

Vejamos  agora  as  oscillações  de  preços  que  se  tem  constatado 
nas  vendai;  das  terras  deste  Estado:  —  Na  zona  da  Campanha  (Can- 
gussú)  terrenos  que  eram  vendidos  á  razão  de  6o$ooo  e  ioo$ooo  o 
hectare  estão  hoje  valendo  20o$ooo  e  4oo$ooo  o  hectare,  e,  em 
certos  logares,  servidos  por  estradas  de  ferro,  estas  têm  se  elevado 
a  4oo$ooo  e  6oo$ooo. 

Na  região  da  serra  de  191 1  a  1921  as  terras  subiram,  em 
geral,  de  valor,  numa  proporção  de  50  0/0.  Essa  valorisação  obedece 
ás  clausulas  seguintes: — augmento  da  população  rural;  progresso 
da  agricultura,  industria  e  pecuária;  desenvolvimento  da  viação  (es- 
tradas de  rodagem  e  vias  férreas)  e  apparecimento  de  novos  mer- 
cados consumidores. 


Quadro  demonstrativo  dos  principaes  productos  de  exportação  do  Estado  do  I'  Grande  do  Sul,  no  período  de  1911 

Exportação  geral  do  Estado  num  decennio 


-1920 


PR  DICTOS 


Aguardente   

Amendoim  

Alptv-  

Alfafa  

Arrol  

Balatas  

Cebola  e  alho  

Farinha  de  mandioca . . 

Feijão  

Fumo  

Fnictos  

Herra  matte  

Madeira»  

Milho  

Polri  ho  

Rapadura  

Vinho  

Dirersofc   . . . 

l~vae  


384. 31S 
553  250 
177  627 
3  385  345 

3  579  380 
7.157.122 
7  431  932 

24  910  852 
7  468  035 

4  656  837 
918  729 

9.278  333 
1  045  173 
13  440 
639.090 
2  396 
6  141.825 
1  402.218 

5  121. S01 


210:682*7.50 
62:2948700 
67:0018100 
431:2915040 
654:722$250 
667:353S900 
900:604$400 
3.138:2643900 

1  710:0928530 
8.100285(250 

165  2491604 

2  524:34  SI 50 
92:  291S580 

2  819800 ) 
132:613*800 
1  i;s.-,s200 
1.311:0371060 
208:7451350 


370  667 
579.680 
204  600 

6  274  337 
9  970  46  | 
3  797  433 
9  672  223 

27.085  016 
2  103  952 
5  799  051 
899  342 
9  083.892 
1  914  269 
1.314  400 
321  090 
404 

7  329  820 
1  579  176 
5  869.228 


185:7318300 
73:4458000 
73:3341850 

653  008250 

2  512:1988600 
432:2425990 

1  010:3  6S530 

3  314:7018000 
3  751:5298810 
3. 883:6128765 

192:4688200 

2  3208615:570 
1  '4  1798500 
122:8098100 

57:8668800 
.  383S200 
1  666:1898670 
168:4398700 


625  314 
581  202 
339  996 
3  815  842 
17:2718087 
8.357.997 
6  733  266 
38 . 263  986 
34  103  097 
8  984  070 
405  621 
8.413.776 
1  588  524 
76  400 


4  165  891 
1  681  832 
165  698 


311:8458000 
84:1708000 
132:1308000 
426:4088000 
(.955:2688086 
571:5658000 

1  428:600»  

4.782:3858000 
5.114:2218000 
4  304:3905000 

81:1158000 

2  174:3448000 
167:3548000 

7  11408000 


1  163:6828000 
178: 1208000 
32:6358000 


182.041 
460  2  6 
365  555 

5  600.979 
12.245.195 

4  031  150 
8  189.800 

30  686  922 
17  202.706 

6  251.083 
274.036 

2  .895  625 
1.581.388 
24.986 
435  987 
6  731 

5  309  1153 
1  374  800 

14  940 


1 0:2998000 

vil  I1S58I  

173:5261000 
068:109SOOO 
3.520:7008000 
404:3508000 
I  444:3528000 
3.436:6878000 
3  200:3668000 
2.151:9418000 
54:8078000 
I  149:5878000 
95:5488000 
1:4558000 
52:1668000 

'.»084>:iii«i 

I  [14:57581  

142:47780011 
2:4738000 


712  613 
429  714 
226  675 

4  838  298 
13.767.380 

1  234  336 
8  092.660 
52  996  531 
6.329.823 
6  671.625 
60  902 
487.659 
I  132  357 
52.055 
889.320 
16  449 

5  6408855 
1  549  480 

119  106 


266:135*00  f 
119:41780W! 
172:744800  I 
676:703800'  h 
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Zonas  naturaes  e  agrícolas 


O  Estado  de  Minas  Geraes  acha-se  dividido  em  -;ete  zonas 
assim  denominadas :  Centro,  Matta,  Triangulo,  Norte,  Sul,  Léste 
e  Oéste. 

Zona  do  Centro  —  E'  assim  denominada  por  que  é  constituída 
pelos  municipios  que  se  acham  na  parte  central  do  Estado  e  par- 
ticipa ella  dos  climas,  da  topographia,  da  formação  geológica  e 
do  revestimento  floristico  das  zonas  circumvisinhas. 

Nesta  zona  encontra-se  o  plateau  que  divide  as  aguas  do  Rio 
das  Velhas  e  Paraopeba,  ambos  affluentes  do  São  Francisco.  Ahi 
começa  o  sertão  que  segue  para  o  Norte.  Para  o  Sul  encontra|m-se 
os  municipios  onde  predomina  a  industria  pastoril,  localisados  no 
valle  do  magestoso  Parahybuna.  A  base  das  terras  que  constituem 
esta  parte  da  zona  do  centro  é  constituída  por  extensas  rochas  do 
período  lourenciano.  Ahi  se  encontra  o  gneiss,  o  granito,  syeni- 
tas  e  micaschitos,  sendo  raras  as  rochas  calcareas,  que  vêm  afflo- 
rar  com  abundância  no  plateau,  acima  indicado,  onde  os  terrenos 
são  quaternários,  aos  quaes  pertencem  os  depósitos  das  cavernas 
calcareas  que  ahi  existem  em  grande  numero. 

Os  terrenos  são  formados  pela  desaggregação  das  rochas  gra- 
níticas, gneiss,  schistos,  itacolomi ticos,  italeisitos,  gangas,  >chistos 
argillosos,  dioritos,  rochas  ferruginosas,  calcareas,  grez,  etc.  São  em 
maioria  montanhosos;  ha,  porém,  vastos  planaltos  e  terrenos  ligeira- 
mente ondulados.  Seus  sólos  são  variadíssimos;  ha  os  irgillosos,, 
silico-argillosos,  silico  cálcareos,  pedregosos  e  seccos  e  muito  pan- 
tanosos. 

Ha  nesta  zona  os  climas  amenos  das  montanhas,  temperados 
e  os  quentes :  temperatura,  Barbacena,  maxima  —  29°,6,  minima 
—  2°,5,  média  —  I7°,3;  Bello  Horizonte,  maxima  —  35°,2,  média  — 
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20°,o;  Ouro  Preto,  maxima  —  34,o,  minima  —  4°,o,  média — i8°,o; 
Queluz,  maxima  —  32,5,  minima — o°,  média — iq°,o.  A  tempera- 
tura de  Diamantina  não  excede  de  170,3,  Nas  margens  do  Paraopeba 
e  Rio  das  Velhas,  na  época  das  vasantes,  reinam  febres  palustres.  .0 
calor  começa  de  junho,  a  setembro  e  o  frio  de  março  a  junho. 

Chuvas  —  As  precipitações  annuaes  são  em  :  Barbacena, 
1.038  m/m;  Queluz,  1.344  m/m;  Bello  Horizonte,  1.500  m/m;  Ouro 
Preto,  1.749  ni7m-  As  chuvas  começam  em  setembro  e  outubro.  Nos 
pontos  mais  elevados  cahem  geadas.  Nas  montanhas  os  vapores 
se  condensam  em  relativa  abundância,  se  não  em  chuvas  copiosas  ao 
menos  em  neblinas  e  nevoeiros.  Em  geral  vêm-se  nuvens  accumu- 
ladas  sobre  as  serras. 

Nb  numero  dos  rios  mais  importantes  têm-se: — -o  Arrudas,  Cho- 
potó,  Rio  das  Mortes,  Doce,  Rio  das  Velhas,  Paraopeba,  Sabará, 
Santo  Antonio,  Piracicaba,  São  João,  Carandahy,  Piões,  Brumado, 
Grande,  Carmo,  Piranga,  Pinho,  Macaco,  etc. 

Ha  varias  lagoas,  sendo  as  maiores  a  Lagôa  Santa  e  a  dos 
Mares. 

Existem  varias  quédas  d 'agua. 

Nas  mattas,  encontram-se  a  aroeira,  a  canella,  cedro,  peroba, 
garapa,  oleo  pardo,  oleo  vermelho,  oleo  de  copahyba,  jacarandá, 
angico,  massaranduba,  páo  Brasil,  folha  larga,  candeia,  angelim, 
baraúna,  araribá,  sassafraz,  etc.  Nos  campos  altos  pedregosos,  nas 
grande;-  altitudes,  a  vegetação  é  baixa,  rala  e  pouco  variada.  Ha 
ahi  a  canella  de  ema,  fructa  de  perdiz,  genciana,  etc.  Nos  pastos 
encontram-se  capins :  jaraguá,  gordura  rôxo,  nativo,  fino,  mimoso, 
folha  de  espeto,  andrequicé,  amargoso,  redondo,  barba  de  bezerro 
e  outros.  Encontram-se  nesta  zona  mattas  virgens,  capoeirões,  ca- 
poeiras, serrados  e  carrascaes. 

Cultiva-se  em  maior  e  menor  escala,  milho,  feijão,  canna,  arroz, 
café,  batata,  mandioca,  amendoim,  algodão,  fumo,  fructos,  videiras, 
cebolas,  chá,  cravo  da  india,  etc.  As  culturas  mais  importantes  são 
as  de  cereaes,  das  leguminosas,  canna,  cebolas  e  batatas.  A  criação 
de  gado  ahi  é  feita  em  grande  escala,  encontrando-se  representantes 
das  raças  européas,  zebú,  creoula  e  caracú. 

A  industria  de  lacticínios  está  muito  desenvolvida. 

Estão  comprehendidos  na  zona  os  municípios  de  Alto  Rio  Dôce, 
Barbacena,  Bello  Horizonte,  Bomfim,  Caethé,  Contagem,  Conceição 
do  Serro,  Entre  Rios,  Ferros,  Guanhães,  Itabira  do  Matto  Dentro, 
Itaúna,  Lagôa  Dourada,  Lima  Duarte,  Mariana,  Mercês,  Ouro  Preto, 
Palmyra,  Pará  de  Minas,  Paraopeba,  Pyranga,  Queluz,  Rezende  Costa, 
Rio  Piracicaba,  Sabará,  Santa  Barbara,  Santa  Luzia  do  Rio  das  Ve- 
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lhas,  Santa  Quitéria,  São  Domingos  do  Prata,  Sete  Lagoas  e  Villa 
Nova  de  Lima. 

Zona  do  triangulo  — O  Triangulo  Mineiro,  assim  denominado 
em  virtude  da  forma  triangular  do  seu  território,  figura  essa  consti- 
tuída em  seus  dois  lados  maiores  pelos  rios  Grande  e  Paianahyba, 
de  cuja  união  —  vértice  —  origina-se  o  rio  Paraná,  tem  a  base  for- 
mada pela  Serra  da  Matta  da  Corda.  Seu  aspecto  é  geralmente  mon- 
tanhoso, a  leste,  nos  municípios  de  Araxá,  Patrocínio  e  Sacramento, 
e  para  oéste  essa  elevação  vae  gradativamente  desapparecendo.  No 
divisor  das  aguas  dos  rios  Grande  e  Paranahyba,  estende-se  de 
léste-o-éste  uma  linha  de  serras  altas  que  dão  origem  a  pequenos 
chapadões  de  campos  juncados  de  lagoas.  As  partes  marginaes  da- 
quelles  rios,  são  occupadas  por  densas  florestas.  Daquella  linha 
sahem,  á  direita  e  á  esquerda,  diversas  ramificações  que  consti- 
tuem propriamente  a  parte  montanhosa  da  região. 

As  terras  são  de  natureza  differentes,  de  modo  que  ahi  se  en- 
contram rochas  diabasicas,  augito,  porphirito,  calcareos,  micaschis- 
tos,  schistos  e  arenitos.  Os  terrenos  são  ora  planos,  ora  montanho- 
sos, predominando,  poaém,  os  de  campos,  mais  ou  menos  planos. 
Os  solos  são,  devido  á  variedade  de  terrenos,  de  composição  diffe- 
rente:  aigillosos,  arenosos,  argillo-silicosos,  terra  rôxa  e  pouco  pe- 
dregosos e  seccos.  Encontram-se  terrenos  de  grande  fertilidade  e 
ha  também  os  muito  fracos. 

Embora  a  geologia  do  Triangulo  não  seja  muito  estudada  e 
o  não  conhecimento  de  fosseis  até  agóra  não  permitta  saber  a 
verdadeira  origem,  deduzindo-se  de  estudos  parcellados,  feitos  por 
'autoridades  no  assumpto,  attenta  a  superposição  de  algumas  camadas, 
presença  de  aguas  mineraes,  parece  predominarem,  na  parte  léste, 
longos  tratos  pertencentes  á  época  mezozoica,  com  camadas  trias- 
sicas  e  cretáceas.  Os  leitos  de  muitos  rios  são  formados  da  rocha 
pyroxenica  (diabase),  vulgarmente  conhecida  por  «pedra-ferro»,  cuja 
estructura  negra,  assume  vários  aspectos,  ora  massiços,  ora  bastante 
fragmentados,  apresentando  ás  vezes  aspecto  "basáltico  da  forma 
hexagonal.  Da  decomposição  dessa  rocha  resulta  a  terra  rôxa-massapê, 
de  que  os  agricultores  da  região  tiram  o  máximo  proveito.  A  parte 
alta  dos  chapadões,  é  formada  pela  decomposição  de  micachistos, 
grés  ou  arenitos,  que  se  ,  estendem  desde  Jaraguá  até  Estrella  do 
Sul.  Quando  provém  da  decomposição  de  arenitos  ou  grés,  o  solo  é 
em  geral  arenoso  e  coberto  de  uma  vegetação  a  que  vulgarmente 
é  dado  o  nome  de  serrado.  Os  municípios  de  Uberaba,  Fructal,  Prata, 
Villa  Platina  (Ituyutaba),  Monte  Alegre,  Abbadia  do  Bom  Successo 


—  840  — 


e  Uberabinha,  possuem  grandes  tratos  dessa  terra,  onde  são  encon- 
tradas pastagens  de  capim  que  se  mantêm  verdes  o  anno  todo.  A 
parte  alta  dos  municípios  de  Uberaba,  Sacramento,  Patrocínio,  Prata 
e  outros,  é  riquíssima  em  rochas  calcareas,  vantajosamente  apro- 
veitadas na  fabricação  da  cal,  que  é  exportada  para  São  Paulo.  Os 
terrenos  de  alluvião  nas  vertentes  do  Paranahyba  e  Rio  das  Velhas, 
são  ricos  em  ouro  e  diamantes.  Estes  abundam  também  nos  rios 
Sant<\  Fé  e  Bagagem,  onde  em  1853  foi  encontrado  o  celebre  dia- 
mante «Estrella  do  Sul». 

São  também  diamantiferos  os  ribeirões  Parida,  Borá,  Cocai 
e  outros  no  municipio  de  Sacramento;  rio  Uberaba,  ribeirões  Ger- 
trudes, Agua  Emendada  e  outros  no  municipio  de  Uberabinha, 
aiém  de  diversos  cursos  do  municipio  de  Patrocinio  e  notadamente 
o  rio  Douradinhos.  Em  Araxá  e  Patrocinio,  ha  noticia  de  bellas 
jazidas  de  mármore,  minérios  de  ferro  e  manganez,  tendo-se  em 
épocas  remotas  fabricado  muitas  toneladas  de  ferro-guza.  Nas  pro- 
ximidades das  estações  de  Mangabeira  e  Palestina,  (Municipio  de 
Uberaba),  existem  em  profusão  minérios  de  manganez;  em  Araxá 
e  Uberaba,  chumbo  e  prata.  Neste  ultimo  municipio  ha  também 
vários  silicatos  de  magnesia,  representados  tulgarmente  pela  pedra 
chamada  «pedra  sabão».  Nas  visinhanças  das  nascentes  dagua,  ha 
outra  rocha  constituída  por  um  conglumerato  ferruginoso,  muito 
empregada  nas  construcções  de  muros  e  até  calçamento  de  ruas; 
esta  rocha  tem  coloração  variada  predominando  em  sua  composi- 
ção o  oxydo  de  ferro  e  é  conhecida  vulgarmente  pelos  seguintes 
nomes :  «Tapiocanga»  ou  ainda  «Tapanhaocanga».  Na  região  léste 
do  triangulo  a  parte  orographica  ainda  não  se  decompoz,  e  é  formada 
de  schistos  e  arenitos  de  coloração  rosea  e  branca,  muito  duros. 
A  oceurrencia  mais  interessante  na  zona  oceupada  por  estas  rochas 
é  o  apparecimento  frequente  de  morros  em  fórma  de  chapéu,  ora 
terminados  em  ponta,  ora  em  taboleiros;  e  a  existência  de  grandes 
cavernas  com  successivos  e  vastos  compartimentos.  Um  bellissimo 
exemplo  desse  género  é  o  que  a  2  kilometros  ao  norte  da  estação 
férrea  da  Mogyana,  em  Sacramento,  se  conhece  pelo  nome  ée  «Gruta 
dos  Palhares»,  á  margem  direita  da  linha  de  bondes  eléctricos  que 
daquella  estação  vão  á  cidade  do  mesmo  nome,  num  percurso  de 
14  kilometros. 

O  Triangulo  Mineiro,  com  os  seus  720  kilometros  de  exten- 
são no  sentido  léste-oéste,  como  zona  sub-tropical,  tem  uma  tem- 
peratura média  annual  de  21o, 5  a  22o.  Nos  grandes  frios,  raras 
vezes  desce  o  thermometro  a  zero.  A  parte  léste,  bastante  monta- 
nhosa, e  a  que  serve  de  divisor  das  aguas  do  rio  Grande  e  Parana- 
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hyba,  com  altitude  superior  a  1.000  metros,  sobre  o  nivel  do  mar, 
tem  uma  temperatura  agradável.  Nesta  região  encontram-se  climas 
temperado,  húmido,  quente  e  secco.  Temperatura,  Uberaba,  maxima 
—  36°,2  média  —  2i°,5,  minima  —  2°,o;  Araguay,  maxima  — 
33°,6  média  —  2i°,o,  minima  —  o°,2;  Araxá,  maxima  —  3ÍÔ,2,  mé- 
dia-—  I9°,i,  minima — 5°,3;  Fructal,  maxima  —  300,5,  média — iq°,8 
e  minima  —  6°,o. 

No  sentido  longitudinal  do  Triangulo,  penetra  uma  linha  de 
serras  que  se  considera  o  prolongamento  da  Serra  da  Canastra,  ramo 
da  grande  serra  do  Espinhaço.  Essa  linha  segundo  o  divisor  das 
aguas  do  ^  rio  Grande  e  Paranahyba,  se  sub  divide  em  diversos  ramos 
conhecidos  pelas  denominações  de  serra  do  Urubu,  serra  da  Guarita, 
serra  da  Babylonia,  serra  da  Mandioca,  serra  Negra,  serra  do  Sali- 
tre, serra  da  Bocaina  e  outras,  a  léste.  A  oéste  a  referida  linha  se 
ramifica  em  diversas  outras,  tomando  as  denominações  dos  luga- 
res por  onde  passam,  podendo-se  citar  entre  outras,  no  município 
.de  Uberaba;  a  de  Uberaba,  a  serra  da  Ponte  Alta,  das  Paineiras, 
Caracol,  Cabaçal,  do  Veríssimo,  Samambaia,  Guaritá,  Petiços,  Ga- 
fanhoto e  Buracão. 

A  região  é  abundantíssima  em  aguas.  Pelas  suas  divisas  correm 
os  volumosos  rios  Grande  e  Paranahyba,  dos  mais  importantes  do 
Estado.  O  primeiro  nasce  no  Pico  do  Mirantão  na  serra  da  Manti- 
queira, neste  Estado.  Depois  de  banhar  todo  o  sudoéste,  vae  pene- 
trando para  noroeste  até  alcançar  as  terras  do  Triangulo  Mineiro 
que  sepajra  do  Estado  de  São  Paulo,  e  banha  numa  linha  geral  de 
léste-oéste,  até  juntar-se  com  o  Paranahyba,  formando  o  caudaloso 
Paraná.  No  Triangulo  Mineiro  recebe,  de  cima  para  baixo,  os  ri- 
beirões São  João  da  Gloria,  Santo  Antonio,  Rifaina,  Berá,  Dou- 
rados (formado  pelo  Farinha  pôdre  e  rio  Cocai),  Ponte  Alta,  Con- 
quista, rios  Uberaba,  São  Francisco  e  rio  do  Carmo,  ribeirões  do 
Maribondo,  São  Matheus,  rio  Verde,  ribeirões  Monte  Alto,  das  Melan- 
cias e  outros.  O  rio  Paranahyba,  nasce  a  léste  do  Triangulo,  entre 
os  municípios  de  São  Gothardo  e  Carmo  do  Paranahyba,  e  vae 
sinuosamente  mais  ou  menos  a  noroéste  onde,  encontrando-se  com 
o  rio  São  Marco,  segue  rumo  léste-oéste,  e  dahi  a  sudoéste  até  o 
rio  Grande  em  cuja  margem  direita  desagua  e  perde  o  nome  for- 
mando o  Paraná. 

O  rio  Paranahyba  banha  o  Triangulo  desde  as  suas  nascentes  até 
a  fóz,  e  pela  margem  esquerda  recebe,  de  cima  para  baixo,  os 
rios  Espirito  Santo,  Douradores  (formado  pelos  ribeirões  Pouso 
Alegre  e  Perdizes),  rio  da  Bagagem,  ribeirões  da  Pirapetinga  e 
Jordão,  rio  das  Velhas,  que  nasce  nas  proximidades  de  São  João 
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Baptista  na  serra  da  canastra;  recebe  a  esquerda  os  rios  Quebr'An- 
aol —  formado  pelos  rios  Misericórdia,  São  João  Salitre,  Santo  An- 
tonio e  Santa  Juliana;  e  á  direita  os  ribeirões  da  Parida,  Rolim, 
da  Lagoa,  Vapão  dos  Porcos,  rio  Coral,  rio  Uberabinha,  formado 
pelo  Bom  Jardim,  Pedros  ,e  outros.  Abaixo  da  fóz  do  Rio  das  Velhas 
o  Paranahyba  recebe  o  ribeirão  Bom  Successo;  o  rio  Passa-Trez, 
formado  pelos  ribeirões  Piedade  e  Bebedouro,  rio  da  Piedade;  o 
rio  Tijuco,  que  nasce  no  municipio  de  Uberaba  e  recebe  pela  Mar- 
gem direita  os  ribeirões  da  Estiva  do  Panga,  rios  Douradinho,  Ba- 
bylonia e  outros;  e  pela  margem  direita  os  ribeirões  Agua  Limpa, 
Rio  Cabaçal,  Prata,  formado  pelo  rio  do  Peixe  e  Piracanjuba,  rio 
São  Jeronymo.  Abaixo  da  fóz  do  rio  Tijuco  o  Paranahyba  ainda 
recebe  os  rios  dos  Patos  e  Arantes,  cujo  affluente  importante  é 
o  São  Domingos. 

Innumeras  são  as  cachoeiras  formadas  nos  rios  referidos,  po- 
dendo-se  citar  dentre  as  mais  importantes,  a  cachoeira  Dourada, 
com  a  força  de  1.000.000  HP.;  a  cachoeira-  do  Maribondo,  Jaguára, 
no  rio  Grande,  respectivamente  de  500.000  e  6.000  HP.  A  cachoeira 
do  Amigo,  no  Rio  Claro,  nos  municípios  de  Uberaba  e  Sacramento, 
oom  a  altitude  de  35  metros.  Além  destas  outras  menores  denomi- 
nadas, Boscobel,  Monjolo,  Santa  Gertrudes,  Ferros,  Padre  Francisco, 
do  Inferno,  do  Diogo  e  outras.  A  cachoeira  Dourada  se  encontra  no 
caudaloso  rio  Paranahyba.  Em  Araxá,  ha  agua  mineral. 

Nesta,  zona  dominam  os  campos  sobre  as  mattas.  Nestas  'íncon- 
tram-se  preciosas  madeiras  de  lei :  peroba,  cedro,  bálsamo,  canella, 
aroeira,  jacarandá,  garapa,  angico,  ipê,  cangerana,  sucupira,  copa- 
hyba,  vinhatico,  tamboril.  No  numero  das  palmeiras  temos :  pal- 
mitos, burity,  gerivá,  indayá,  gerarova,  etc.  Nos  campos  nativos 
ha  capim  redondo,  flexa,  lanceta,  grama,  branco,  cabelludo   e  outros. 

Nos  pastos,  encontram-se  catingueiro,  jaraguá  e  provisório. 

A  flora  medicinal  é  representada  pelo  alcaçuz,  baunilha,  ja- 
pecanga,   salsaparrilha,  etc. 

Dadas  as  excellentes  terras  de  cultura  —  rôxa-massapê  —  tem  aqui 
prosperado  extraordinariamente  a  cultura  do  arroz  que  constitue  a 
principal  riqueza  da  região.  O  Triangulo  Mineiro  exporta  mais  de 
1. 000. 000  de  saccas  annualmente;  segue-se  a  cultura  do  café,  milho, 
feijão,  canna  de  assucar,  mandioca,  etc.  O  café  é  produzido  em 
grande  escala  nos  municípios  de  Conquista,  Sacramento,  Estrella 
do  Sul  e  Patrocínio.  A  canna  de  assucar  dá  em  maior  escala  cm  Ube- 
raba que  produz  annualmente  12.000  arrobas  de  assucar.  São  impor- 
tantes as  lavouras  de  canna  de  Sacramento,  Conquista,  Uberabinha, 
Monte  Carmello,  Estrella  do  Sul  e  Patrocínio.  O  fumo  é  cultivado 
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especialmente  em  Araxá,  sendo  celebre  o  districto  de  Pratinha.  Os 
municípios  mais  agricolas  são :  Conquista,  Uberaba,  Sacramento, 
Uberabinha,  Araguary,  Monte  Alegre  e  Ituyutaba. 

O  Triangulo  Mineiro  comprehende  os  seguintes  municípios, 
em  numero  de  14:  Araguay,  Abbadia  do  Bom  Successo,  Conquista, 
Araxá,  Estrella  do  Sul,  Fructal,  Ituyutaba,  Monte  Alegre,  Monte 
Carmello,   Prata,   Patrocínio,   Uberaba,   Uberabinha   e  Sacramento. 

Zona  da  maita  — ■  A  topographia  da  Zona  da  matta  é  muito  acci- 
dentada.  A  altitude  varia  de  167  metros  em  Cataguazes  a  715  me- 
tros em  Coimbra,  na  serra  de  São  Geraldo.  A  serra  do  Caparáó, 
antiga  da  Chibata,  é  atravessada  pela  estrada  de  ferro  Leopoldina  na 
altitude  de  814  metros  na  estação  do  mesmo  nome.  O  cume  mais 
alto  desta  serra,  o  Caparão,  é  considerado  o  ponto  culminante 
do  Brasil,  com  3.000  e  poucos  metros  de  altitude,  pouco  mais  alto 
do  que  o  de  Itatiaya,  na  serra  da  Mantiqueira. 

Nos  municípios  de  Ubá,  Rio  Branco,  Cataguazes,  Leopoldina, 
Pomba,  Guarany,  São  João  Nepomuceno  e  Rio  Novo,  os  cumes 
dos  morros  são  arredondados.  A  zona  de  Palma  a  Manhuassú  é  a 
mais  montanhosa. 

Nas  margens  dos  rios  Pomba,  Parahyba,  Dôce  e  Muriahé,  en- 
contram-se  algumas  planícies  de  grande  extensão,  mas  quasi  todas 
sujeitas  a  enchentesk 

Os  sólos  são  de  composição  variada.  Ha  os  argillosos,  ar- 
gillo-silicosos  e  os  pouco  silicosos.  Predominam  os  primeiros.  En- 
oontram-se  terrenos  de  grande  fertilidade.  Pouco  são  os  pedrego- 
sos. O  sólo  é  quasi  todo  autochtono,  de  origem  primitiva  e  origi- 
nário dos  gneiss,  micaschistos,  granitos,  quartzos  e  porphyros.  Na 
serra  do  Caparão  até  além  do  município  de  Carangola,  encon- 
tram-se  kaolim  e  feldsphato,  que  são  aproveitados  na  industria  de 
ppricellana. 

A  terra  arável,  pobre  em  cal,  varia  muito  de  profundidade 
e  de  côr.  As  terras  argillo-silicosas,  pedregosas  e  arenosas  estão 
situadas  nos  municípios  de  N.  E.  da  Zona.  A  maior  parte  das 
terras  roxas  claras  e  vermelhas,  assim  como  as  escuras  e  pretas, 
encontram-se  nos  terrenos  baixos  e  pantanosos. 

O  sub-sólo  é  quasi  todo  argilloso  na  parte  menos  montanhosa 
e  comprimida  entre  as  grandes  serras  que  cortam  a  Zona  de  S.  O. 
para  N.  E.  O  sub-sólo  de  alguns  morros  é  de  rocha  em  decomposição. 
Nas  regiões  mais  montanhosas  e  no  valle  do  Parahyba,  encontram- 
se  grandes  rochas,  cujos  paredões  abruptos  attingem  a  mais  de 
100  metros  de  altura. 

Em  geral,  o  clima  é  quente  e  húmido,  comtudo  ha  certas  re- 
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giões  onde  o  clima  é  temperado  e  até  frio.  Temperatura,  Ubá,  maxi- 
ma —  34°, 6,  minima  —  5°,i,  e  média  —  i9°,o;  Juiz  de  Fora» 
maxima  —  38°,4,  média — 22°,Q  e  minima  —  o°,8;  Mar  de  Hespanha, 
maxima  —  37°,o,  média — 190,7  e  minima — i°,6;  Cataguazes,  ma- 
xima—  3°,i,  média — ,240,8  e  íminimà — n°,i. 

O  calor  começa  de  setembro  a  outubro,  e  o  frio  de  março  a 
maio.  As  precipitações  aquosas  regulam  em:  Ubá,  1.795  m/m;  Juiz 
de  Fóra,  1.433  m/m;  Mar  de  Hespanha,  1.280  m/m  ;  Cataguazes, 
1.598  m/m.  As  chuvas  começam  de  agosto  a  outubro. 

Seus  principaes  rios  são :  Parahyba,  Carangola,  Pomba,  Mu- 
riahé,  Espirito  Santo,  Parahybuna,  Dôce,  "Manhuassú  e  Gavião.  Ha 
algumas  quédas  d'agua. 

Encontram-se  mattas  virgens,  capoeiras,  cerrados  e  pastos.  Nas 
mattas  predominam  as  espécies  seguintes :  peroba,  cedro,  vinhatico, 
bálsamo,  ipê,  garapa,  oleo,  tapinhoam,  piúna,  sobragi,  orelha  de 
onça,  jequitibá,  sucupira,  canéllas  de  diversas  qualidades,  cabiúna, 
páu-ferro,  jatobá,  jacarandá,  aroeira,  angelim,  farinha  secca,  angico, 
braúna,  páu  Brasil. 

Nas  capoeiras  predominam  as  madeiras  brancas.  Nos  campos 
de  cultura  as  peiores  hervas  damninhas  são  a  tiririca,  a  samambaia, 
o  capim  navalha  e  o  sapé;  nos  campos  encontram-se  varias  hervas 
Venenosas;  nos  pastos,  que  na  sua  maioria  são  artificiaes,  predo- 
mina o  capim  gordura  rôxo,  havendo  também  alguns  pastos  de 
jaraguá. 

Nesta  zona  cultivam  em  escalas  variáveis  o  milho,  feijão,  café, 
arroz,  canna,  batatinha,  algodão,  fumo,  mandioca,  etc.,  sendo  as 
culturas  mais  importantes  a  do  café,  da  canna  e  do  milho. 

A  criação  vae  tomando  incremento.  Ha  representantes  do  gado 
europeu,   zebú,   caracú   e  creoulo. 

Fazem  parte  desta  zona  os  municípios  seguintes:  Carangola, 
Cataguazes,  Guarany,  Guarará,  Leopoldina,  Mar  de  Hespanha,  Mu- 
riahé,  Palma,  Rio  Branco,  Pomba,  Rio  José  Pedro,  Rio  Novo,  São 
João  Nepomuceno,  S.  José  d'Além  Parahyba,  S.  Manoel,  Ubá,  Viçosa 
e  Juiz  de  Fóra.  1 

Zona  do  norte  —  Esta  zona  é  também  conhecida  pelo  nome  de 
sertão  e  é  nella  que  se  encontra  o  notável  chapadão  da  Urucuya, 
situado  no  municipio  de  São  Francisco  e  a  serra  do  Cabral,  per- 
tencente quasi  toda  a  uma  companhia  Uruguaya  que  ahi  explora  a 
industria  pecuária. 

Os  terrenos  mais  altos,  em  sua  maioria,  são  constituídos  por 
diositos  e  schistos  argillosos.  Encontram-se  grandes  massas  de  ole- 
gisto  granular  e  micacios.  As  rochas  predominantes  são  as  gneissi- 


—  845  — 


cas,  graníticas,  crystallinas  e  metamorphicas  altamente  micacias.  As 
rochas  talcosas,  quartzitas  e  itabiritas  constituem  exclusivamente 
o  sólo  da  Serra  das  Esmeraldas. 

Ao  norte  do  valle  do  São  Francisco  existem  grandes  deposi- 
Uos  de  rochas  calcareas  e  de  grez. 

A  região  occupada  pelos  terrenos  planos,  é  superior  á  dos 
montanhosos.  Encontram-se  poucas  várzeas.  Os  sólos  são  argillo- 
!sos,  silico-argillosos,  pouco  silicoses,  pedregosos  e  seccos.  Ha  ex- 
tensas chapadas  seccas,  altas  e  desprovidas  d'agua 

O  clima  é  quente,  secco,  temperado  e  húmido.  Temperatura 
eni  Montes  Claros,  maxima  —  39°,o,  minima — i°,2  e  média  —  2i°,6; 
Arassuahy,  maxima  —  34°,6,  média — 20°,5  e  minima  —  8°,o;  Dia- 
mantina, maxima — 27°,8,  média — i6°,3  e  minima — 7°,7;  Janua- 
ria,  maxima  —  38°,9,  média  —  22°,4  e  minima  —  6°,4.  O  calor  co 
meça  de  agosto  a  outubro  e  o  frio  de  abril  a  maio.  As  chuvas 
são  distribuídas  irregularmente.  Quantidade  recolhida  durante  o 
anno:  Montes  Claros.  1.236  m/m;  Araguary,  2.024  ta/m;  Diaman- 
tina, 2.112,1   m/m  e  Januaria,  1.066  m/m. 

Os  seus  principaes  fios  são :  o  Jequitinhonha,  São  Francisco, 
Rio  das  Velhas,  Itamarandiba,  Pardo,  Vaccaria,  Picuhy,  Pouveiro, 
Dôce,  Pires  e  outros.  Encontram-se  algumas  cachoeiras,  lagoas  e 
fontes  mineraes. 

E'  constituída  de  mattas,  campos,  cerrados   e  carrascaes. 

Nas  mattas  as  principaes  madeiras  são  aroeira,  jacarandá,  can- 
dia,  angico,  arco,  sucupira,  cedro,  páo  d'arco,  bálsamo,  angelim, 
páo  ferro,  etc.  Nos  campos  cerrados,  temos  uma  vegetação  com- 
posta de  carqueija,  abarim,  herva  santa,  velame,  palatudo,  guabiroba, 
uvaia,  sucupira  e  cabeça  de  negro.  A  flora  do  carrascal  é  representada 
por  uma  coberta  de  arbustos  e  arvoretas  de  ramos  tortuosos,  ensa- 
rilhados e  trançados.  A's  vezes  é  tão  densa  que  se  torna  quasi  impe- 
netrável. Raramente  as  plantas  attingem  a  dois  metros.  Nos  campos 
de  criação  encontram-se  o  capim  colónia,  meloso,  cabelludo,  lan- 
ceia, azulejo,  rabo  de  raposa,  etc. 

E'  variada  a  cultura  desta  zona,  mas,  além  de  extensiva,  é  em 
escala  muito  reduzida.  Existem  culturas  de  canna  de  assucar,  cereaes, 
café,  fumo,  mandioca,  batata,  vinha,  etc.,  exclusivamente  para  o  con- 
sumo local  para  o  qual  é  insufficiente  a  producção. 

As  culturas  mais  importantes  são  as  de  algodão,  canna,  arroz 
e  a  de  café  a  única  que  produz  em  quantidade  que  permitte  a  ex- 
portação, sendo  também  considerável  a  de  algodão  em  todo  o  valle 
do  São  Francisco. 

A  criação  é  feita  em  grande  escala,  encontrando-se  gado  nacio- 
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nal  e  cruzado  com  raças  européas  e  indianas.  A  industria  de  lacticí- 
nios acha-se  desenvolvida. 

Comprehende  a  zona  os  seguintes  municípios:  Arassuahy,  Bo- 
cayuva,  Capellinha,  Curvello,  Diamantina,  Fortaleza,  Grão  Mogõi, 
Inconfidência,  Januaria,  Jequitinhonha,  Minas  Novas,  Montes  Claros, 
Peçanha,  Pirapora,  Rio  Pardo,  Salinas,  São  Francisco,  São  João  Ba- 
ptista, Theophilo  Ottoni,  Tremedal,  Villa  Brazilia  e  Serro. 

Zona  do  Sul  —  Dois  aspectos  de  relevo  caracterisam  a  grande 
faixa  de  terra  que  abrange  todo  o  sul  de  Minas  Geraes  —  montanhas 
e  accidentes  sobretudo  e  elevados  planaltos.  Alteia-se  ahi  a  Man- 
tiqueira, da  cordilheira  do  Espinhaço,  nos  limites  de  Minas  com  o 
Estado  de  São  Paulo  até  alcançar  o  morro  dó  Lobo  na  qual  se  acham 
os  elevados  picos  de  Itatiaya  e  Imbú.  Da  grande  serra,  apparecem 
também  numerosos  contrafortes  e  ramificações,  valles  que  se  desen- 
volvem em  grande  parte  da  referida  zona. 

Encontram-se  terrenos  calcareos,  gneissianos  e  vulcânicos  na 
serra  da  Mantiqueira.  Os  solos  são  argillosos,  argillo-silieosos, 
calcareos  e  pedregosos  em  pequenas  extensões. 

Sob  o  ponto  de  vista  geológico,  os  mineraes  de  origem  ignea 
são  os  predominantes  nessa  parte  de  Minas,  com  particularidade  nos 
municípios  de  Passa  Quatro,  Virgínia,  Pouso  Alto,  Caxambu,  Cam- 
panha, Baependy,  Ayuruoca,  Cambuquira,  Conceição-  do  Rio  Verde, 
Aguas  Virtuosas  de  Lambary,  Sylvestre  Ferraz,  Paraisopolis,  Poços 
de  Caldas,  Itajubá,  Tres  Corações,  etc.  onde  as  terras  são  de  natureza 
argillosa  e  silico-argillosa.  Das  rochas  acidas,  encontram-se  nessas 
localidades  diversas  espécies  de  quartzos,.  areias,  grez,  silicatos 
de  alumina,  micas  variadas,  rochas  associadas,  bem  como  algumas 
básicas  e  metamorphicas.  Na  Mantiqueira,  em  seus  pontos  mais  ele- 
vados, descobre-se  grande  quantidade  de  granito  e  gneiss  formando 
como  que  o  esqueleto  das  culminancias,  e,  em'  suas  abas  predominam 
os  micachistos  e  gneiss  schistos. 

Existem  ainda  diversas  camadas  de  mármore  crystallino  toman- 
do grandes  extensões  na  mencionada  serra.  Essa  importante  cordi- 
lheira pertence  ao  systema  Laurenciano.  E'  nessa  região,  nos  mu- 
nicípios de  Lambary,  Cambuquira,  Caxambu  e  Poços  de  Caldas 
que  se  encontram  fontes  thermaes  de  onde  jorram  aguas  mineraes 
impregnadas  de  substancias  salinas,  chloretos,  sulfatos,  sulfuretos  al- 
calinos, gaz  carbónico,  hydrogenio  sulfuretado,  etc.,  ligadas  sem 
duvida  ao  massiço  vulcânico  do  Itatiaya. 

Ao  longo  dos  mananciaes  ha  camadas  e  camadas  de  terrenos  se- 
dimentares e  de  alluvião  provenientes  em  geral  da  trituração  e 
transposição  pelas  aguas  de  mineraes  plutonicos  ou,  melhor,  ígneos. 


Nos  municípios  de  Santo  Antonio  do  Machado,  Paraguassú,  São 
Sebastião  do  Paraizo,  Varginha,  Areado,  Muzambinho,  Guaxupé,  Gua- 
ranesia  e  Monte  Santo  já  se  encontram  grandes  extensões  de  terras 
rôxa  e  massapé  oriundas  ainda  das  rochas  supraditas  e  ricas  de  oxydos 
de  ferro.  O  solo  da  zona  apresenta-se  geralmente  bem  decomposto, 
profundo,  e  é,  na  sua  inór  parte,  de  formação  local. 

A  cultura  de  fructas  se  desenvolve  com  proveito  nos  terrenos 
citados  em  primeiro  logar  e  a  lavoura  cafeeira,  a  exemplo  do  visinho 
Estado  de  S.  Paulo,  tem  sido  bastante  remuneradora  nos  municí- 
pios em  que  sobresaem  as  terras  rôxas  e  massapé. 

O  sul  de  Minas  é,  sem  duvida,  a  região  mais  fria  do  Estado, 
devidc  ás  altas  altitudes  que  nelle  se  encontram,  chegando  a  tem- 
peratura, na  quadra  mais  fria  do  anno,  em  certos  logares,  a  descer 
abaixo  de  zero,  como  aconteceu  em  Passa  Quatro,  no  mez  de  junho 
de  191 8,  cuja  depressão  foi  de  10o  abaixo  de  zero.  Varias  são  as 
localidades  em  que  a  temperatura  média  annual  é  de  19o  e  20o. 
As  partes  mais  baixas  são  muito  sujeitas  ás  geadas  que  ahi  cahem 
todos  os  annos. 

Temperatura  em1  :  Caxambu,  maxima  —  33o, 6,  média- — 170,7,  mi- 
nima—  i°,6  ;  Muzambinho,  maxima  —  3i°,7,  média — i8°,o6,  mini- 
ma—  i°, 8  ;  Ouro  Fino,  maxima  —  32°,o,  média — i8°,9,  minima  — 
o°,2.  Em  muitas  localidades  cahem  geadas  quasi  todos  os  annos. 

O  calor  começa  em  agosto  e  o  frio  em'  abril.  Chuvas  —  Caxairt- 
bú,  1.785  m/m;  Passa  Quatro,  1.691,3  m/mi;  Muzambinho,  1.577  m/m 
Ouro  Fino,  1.611,8  m/m.  As  chuvas  começam  em  setembro  em  uns 
municípios  e  em  outros  em  dezembro. 

A  rêde  hydrographica  da  zona  é  numerosa,  sendo  mais  no-i 
taveis  os  rios  seguintes  :  Grande,  Sapucahy  e  seus  affluentes, 
Lambary,  S.  Simão,  Caldas,  Macahubas,  Ayuruoca,  Preto,  Papagaio, 
Furnas,  Baependy,  Angahy  do  Peixe,  Pardo,  Verde,  S.  Bento,  Pal- 
mello,  Muzambinho,  Machado,  Jaguary,  Santa  Quitéria,  Taboão  da 
Barra,  Cabo  Verde,  Cipó,  Paraná,  Canoas,  Prata,  Guaxupé,  S.  Anto- 
nio, S.  Pedro,  S.  João,  Mogy-guassú,  Camanducaia,  Posses,  Cambuhy, 
Pinheirinho,  S.  Domingos,  Passa  Quatro,  Sant'Anna,  Lambary,  Mu- 
tuca e  outros  menores.  Quanto  ás  quédas  d'agua,,  as  principaes  são 
do  Lago,  Alegre,  Mogy-guassú,  Antas,  José  Pedro,  Passa  Quatro,  Fur- 
nas e  outras  pequenas.  No  tocante  a  lymnographia,  as  lagoas  são 
geralmente  periódicas,  isto  é,  formadas  pela  extravasão  dos  manan- 
ciaes. 

A  flora  sul-mineira  é  representada  por  mattas  virgens,  capoei- 
ras e  capoeirões,  escassas  e  extensos  campos  de  criação  e  cerra- 
dos. Naquellas  acham-se  as  seguintes  madeiras  de  lei :  oleo,  jaca- 
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randá,  ipê,  massaranduba,  peroba,  canella,  cedro,  aroeira,  jatobá, 
pinheiros,  oleo  pardo,  pereira,  tayuva,  jaracatiá,  cambará  de  lixa, 
orelha  de  boi,  batalha,  deixa-me  jantar,  etc.  Nos  capoeirões  e  ca- 
poeiras geralmente  descobrem-se  os  mesmos  indivíduos  supracita- 
dos. Nas  pastagens,  predominam  as  gramíneas  —  capim  do  campo, 
jaraguá  e  gordura  rôxo. 

O  páo  santo,  guariroba,  araticum,  araçá,  pequy,  inangabeira, 
uricy,  cajú,  cagaiteira,  páo  terra,  tinguy,  fructa  de  lobo,  barba- 
timão,  bolsa  de  pastor,  paineira,  D.  Bernardo,  niarmellinho,  lingua 
de  vacca,  velame,  capitão,  jatobá  e  carrapicho  symbolisam  os  cer- 
rados. Ha  nesta  zona  grandes  invernadas  de  capim  gordura. 

As  culturas  sul-mineiras,  por  ordem  die  importância  são:  milho, 
café,  fructas  indigenas  e  exóticas,  fumo,  feijão,  arroz  e  hortali- 
ças. A  fructicultura  ahi  tem-se  desenvolvido  de  maneira  notável 
principalmente  nos  municípios  de  Sylvestre  Ferraz,  Maria  da  Fé, 
Poços  de  Caldas,  Itajubá,  Passa  Quatro  e  outras  localidades,  cogno- 
minando-se  essa  parte  do  Estado  —  a  California  mineira. 

A  criação  de  gado  bovino  é  feita  em  grande  escala.  Ha  os  re- 
presentantes do  gado  caracú  e  creoulo,  assim  como  os  mestiços  de 
gado  indiano  e  europeu. 

A  zona  é  composta  dos  municípios  seguintes: — Aguas  Virtuo- 
sas, Alfenas,  Arceburgo,  Ayuruoca,  Baependy,  Cabo<  Verde,  Caldas, 
Campanha,  Campestre,  Campos  Geraes,  Caracol,  Carmo  do  Rio  Claro, 
Caxambu,  Conceição  do  Rio  Verde,  Dores  da  Bôa  Esperança,  Eloy 
Mendes,  Guaranesia,  Guaxupé,  Jacuhy,  Monte  "Santo,  'Muzaníbinho, 
Paraguassú,  Passa  Quatro,  Passos,  Poços  de  Caldas,  Pouso  Alto, 
Santo  Antonio  do  Machado,  S.  Gonçalo  do  Sapucahy,  S.  José  dos 
Botelhos,  S.  Sebastião  do  Paraizo,  Santa  Rita  de  Cassia,  Tres  Co- 
rações. Tres  Pontas,  Turvo,  Varginha,  Villa  Cambuquira,  Villa  Gomes, 
Villa  Nova  de  Rezende. 

Zona  do  Lésté  —  O  terreno  é  em  grande  maioria  montanhoso ; 
ha,  porém,  em  menor  extensão,  terrenos  planos. 

Ahi  se  encontra  uma  grande  variedade  de  sólos :  argillosos, 
arenosos,  argillo-silicosos,  em  pequenas  áreas  ha  os  pedregosos  e 
seccos  e  pantanosos.  Em  certos  municípios  existem  terrenos  fer- 
tilissimos,  que  produzem  cereaes  em  grande  escala. 

As  rochas  que  predominam  são:  o  gneiss,  granito,  o  silex, 
os  micaschistos,  crystallina,  calcarea,  feldspath,  etc. 

Quanto  ao  clima,  tem-se  temperatura  em1:  São  João  Evangelis- 
ta, maxima.  —  36°,5,  média — i8°,i,  minima  —  o°,5,  Avinopolis,  mé- 
dia —  22°,2;   Abre   Campo,  média — ^i0,ó ;  _  Manhuassy,  média  — 
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2i°,7.  Ha  logares  em  que  o  clima  é  mais  frio  produzindo  com  van- 
tagem fructas  européas.  O  calor  começa  de  agosto  a  outubro  e  o 
frio  de  abril  a  junho.  No  pico  da  Bandeira,  limites  com  o  Estado 
do  Espirito  Santo,  registraram  o  apparecimento  de  uma  geada  in- 
teressante em  forma  de  crystaes  cumpridos,  justapostos,  paralle- 
los,  formando  blocos  de  tamanhos  variados  com  espessuras,  ás  vezes, 
de  20  centimetres,  durando,  ás  vezes,  dois  ou  mais  dias,  apezar 
de  ficarem  expostos  directamente  aos  raios  do  sol.  A  temperatura 
ahi  é  sempre  baixa.  Nesta  zona  (Leste)  as  precipitações  regu- 
lam 1.577,4  m/m1. 

Além  de  importantes  quedas  d'agua,  encontram-se  os  seguintes 
rios  :  Piracicaba,  Dôce,  Cocaes,  Caratinga,  Preto,  Manhuassú,  Santa 
Anna,  Ribeiraço  da  Espera,  Suassy,  Grande,  Correntes  e  outros.  E' 
sensivel  a  diminuição  do  volume  d'agua  de  muitos  delles  que  é 
attribuida  á  devastação  das  mattas  pelos  agricultores. 

Ha  nesta  zona  densas  florestas  em  alguns  dos  seus  municípios, 
em  outros,  a  vegetação  é  representada  por  capoeiras,  cerrados  e 
carrascaes.  Nas  mattas  existentes  encontram-se  preciosas  madeiras 
de  lei,  representadas  pela  baraúna,  jacarandá,  peroba,  ipê,  bálsamo, 
páo  d'alho,  páo  Brasil,  sapucaia,  cedro,  cabiúna,  canella,  Gonçalo 
Alves  e  outras. 

Nas  capoeiras,  encontram-se  arbustos,  taquaras,  cassias,  embaú- 
bas, angicos,  jacarés,  embiras,  capororocas,  jacaratiá,  etc.  Nos  cerra- 
dos e  carrascaes  domina  uma  vegetação  rachitica. 

Nesta  zona  encontram-se  campos  e  pastos  de  capim  meloso  ou 
gordura,  grama,  jaraguá,  angola,  canna  brava,  canna  de  macaco  e 
outras   plantas  forrageiras  muito  apreciadas   pelo  gado. 

Cultivam  o  café,  a  canna,  o  fumo,  a  mandioca,  o  arroz,  10 
feijão  e  cereaes.  As  culturas  mais  importantes,  porém,  são  a  de 
café,  canna,  fumo  e  cereaes.  Ha  grandes  explorações  de  madeira; 
as  fructas  tropicaes  dão  bem  ahi. 

Existe  já  uma  regular  criação  de  gado,  encontrando-se  bellis- 
simos  representantes  de  cruzamento  do  gado  nacional  com  o  gado 
europeu  e  indiano. 

São  os  seguintes  municípios  comprehendidos  na  zona :  Abre- 
Campo.  Alvinopolis,  Antonio  Dias  Abaixo,  Aymorés,  Caratinga,  Ma- 
nhuassú, Ponte  Nova,  Rio  Casca,  Rio  Espera  e  São  João  Evan- 
gelista. 

Zona  d'Oeste  —  Os  municípios  que  constituem  esta  zona  estão 
situados  nas  bacias  dos  rios  São  Francisco  e  Grande  e  a  topographia 
da  bacia  deste  ultimo  é  muito  mais  accidentada  do  que  a  do  pri- 
meiro, não  obstante  encontrarem-se  alli  muitas  vargens  de  terrenos 
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de  alluvião,  chapadões,  morros  e  encostas  de  suave  inclinação  e 
que  pódem  ser  utilizados  para  a  lavoura  mecânica.  Na  bacia  do 
São  Francisco  existem  extensas  vargens  que  succedem  a  morros 
alaranjados  e  a  chapadões  planos.  Os  terrenos  pedregosos  e  os 
grandes  affloramentos  de  rochas  são  mais  frequentes  na  bacia  do 
Rio  Grande.  Os  municípios  mais  montanhosos  são  os  de  Prados, 
Tiradentes,  São  João- d'El  Rey,  Lavras,  Turvo,  Villa  Nepomuceno, 
Campo  Bello,  Perdões,  Bom'  Succes=>o  c  Oliveira. 

As  maiores  planicies  estão  localisadas  nos  municípios  de  serra 
abaixo,  que  são  os  seguintes :  Itapecerica,  Cláudio  e  Divinopolis. 
O  ponto  mais  elevado  de  toda  a  zona  está  no  morro  do  Chapéo,  si- 
tuado no  municipio  de  São  João  d'El  Rey. 

Nos  municipios  de  Formiga,  districto  de  Arcos,  Pains  e  São 
Miguel,  existe  grande  numero  de  serras  calcareas,  que  constituem 
um  dos  maiores  manaciaes  de  cal  do  Brasil,  nas  quaes  encontram- 
se  innumeras  grutas,  contendo  alguns  depósitos  de  terras  salitrosas. 

Os  seus  terrenos  são  constituídos  por  rochas  eruptivas,  calcareas, 

gneiss,  arenitos,  quartzitos,  tiabases,  granitos.  Quanto  aos  sólos,  pre- 
dominam os  argillosos,  coloridos  desde  o  branco  até  o  negro.  Nas 
grotas  o  sólo  é  argillo-silico-humoso,  silico-humoso  e  humo-silicoso 
e  humo-argilloso,  nas  vargens.  Os  sub-sólos  são  argillosos  e  ar- 
gillo-silicosos.  Em  alguns  municipios  encontram-se  terras  muito 
férteis. 

O  clima  é  quente  e  temperado.  A  temperatura  regula  em: 
Paracatú,  maxima  —  34°,6,  média  —  2i°,4  e  mínima  —  6°,3;  Oli- 
veira, maxima  —  34°,p,  média  —  i8°,3  e  minima  — -  o°,4;  São  João 
d'El  Rey,  maxima  —  32°,o,  média — i8°,7  e  minima  —  40, 5  ;  Lavras, 
maxima  —  32°,o,   média — i8°,8   e  minima  —  2°,5. 

O  calor  começa  em  alguns  municipios  em  agosto,  e  noutros 
em  dezembro  e  o  mesmo  se  dá  quanto  ao  frio  que  começa  em  abril 
e  junho.  Chuvas:  —  As  precipitações  são  abundantes  em  Paracatú 
2.639  m/m;  Oliveira,  1.507  m/m;  São  João  d'El  Rey,  2.137,1 
m/m;  Lavras,  2.131  m/m.  As  chuvas  começam  em  setembro  e  outubro. 

Os  rios  mais  importantes  são  os  seguintes :  São  Francisco, 
Grande,  Perdição,  Santa  Barbara,  Guaxupé,  Mogy  e  Pinheiro.  En- 
contram-se abundantes  aguas  mineraes  e  muitas  cachoeiras. 

A  sua  vegetação  é.  representada  por  mattas,  capoeiras,  cerra- 
dos, campos  e  carrascaes.  As  mattas  crescem  em  terrenos  profundos, 
frescos,  permeáveis  e  ricos;  os  campos,  em  terrenos  menos  pro- 
fundos, mais  seccos,  pouco  permeáveis  e  menos  ricos ;  o  carrascal 
e  o  cerrado  encontram-se,  quasi  sempre  em  terrenos  muito  fortes, 
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impermeáveis,  seccos  e  superficiaes,  muitas  vezes  mal  decompostos 
ou  pedregosos  e  sobretudo  pobres. 

Nas  mattas  enoontram-se  a  aroeira,  ipê  tabaco,  páo  d'arco,  pe- 
roba amarella,  canella  roza,  páo  ferro,  canella  parda,  canella  preta, 
canella  sassafraz,  jacarandá  violeta,  carvalho  vermelho,  oleo  ver- 
melho, sucupira,  jequitibá,  unha  de  boi,  cedro,  vinhatico,  cangerana, 
massaranduba,  páo  d'alho,  jatobá,  angico,  baraúna,  sapucaia,  gibatão 
e  Gonçalo  Alves. 

Nas  capoeiras :  a  aroeirinha,  o  açoita  cavallos,  a  unha  de  gato, 
as  embaúbas,  o  taquarussú,  a  taquara,  a  taquarinha,  o  taquaril,  a 
taboca,  andréquicé,  embira  branca,  embirassú  e  um  grande  numero 
de  palmeiras  e  de  fetos  arborecentes. 

Campos :  existem  os  nativos  e  os  artificiaes.  Nos  naturaes  en- 
contram-se  o  capim  ou  grama  de  bezerro,  a  grama  de  folha  larga, 
o  capim  de  burro,  a  graminha,  o  capim  lanceta,  os  capins  flexa, 
branco,  agreste,  redondo,  amargoso,  barba  de  boi,  marmellada  de 
cavallo,  etc.  Nos  campos  artificiaes  predominam  o  gordura  rôxo 
e  jaraguá. 

São  raros  os  carrascaes  nesta  zona. 

Cerrado :  caracteriza-se,  principalmente  por  gramíneas,  arbus- 
tos de  pequena  estatura,  como  o  «capitão»,  páo  terra,  barba-timão, 
páo  santo,  etc. 

A  cultura  desta  zona  é  variada.  Cultivam-se  canna,  café,  algodão, 
amendoim,  fumo,  videira,  trigo,  aveia,  mandioca,  cebola,  etc. 

As  culturas  mais  importantes  são  a  do  café,  dos  cereaes  e 
do  tabaco. 

A  criação  do  gado  bovino  é  feita  em  grande  escala.  Ha  os  re- 
presentantes do  gado  nacional  e  mestiços  de  gado  europeu  e  in- 
diano. 

Municípios  comprehendidos  na  zona:  Abaeté,  Bambuhy,  Bom 
Despacho,  Bom  Successo,  Campo  Bello,  Campos  Geraes,  Carmo 
do  Paranahyba,  Cláudio,  Divinopolis,  Dôres  da  Bôa  Esperança,  Dôres 
do  Indayá,  Formiga,  Itapecerica,  Lavras,  João  Pinheiro,  Oliveira, 
Passa  Tempo,  Patos,  Paracatú,  Pequy, '  Perdões,  Pitanguy,  Prados, 
Rio  Preto,  Santo  Antonio  do  Monte,  São  Gothardo,  São  João  d'El 
Rey,  Tiradentes,  Turvo  e  Villa  Nepomuceno. 


Ligeiras  informações  technicasj  económicas  sobre 
as  principaes  cultoras  exploradas 


CULTURA  DO  CAFEEIRO 

O  fim  do  século  XVIII  assignala,  na  historia  agrícola  de  Minas 
Geraes,  uma  grande  febre  de  plantação  de  café  nos  terrenos  situa- 
dos ao  Sul  do  Estado,  devido  ao  preço  altamente  remunerador  que 
alcançava  este  precioso  grão. 

As  primeiras  culturas  feitas  no  Estado  foram  estabelecidas  em 
Jacuhy,  Ayruoca,  Baependy,  S.  Rita  do  Sapucahy  e  outros  municipios 
comprehendidos  no  rico  valle  do  Parahyba,  onde  o  cafeeiro  foi  por 
muitos  annos  cultivado. 

'Ha,  porém,  entre  os  mais  antigos  fazendeiros  de  café,  do  Estado, 
quem  affirme  que  o  cafeeiro  appareceu  primeiramente  no  valle 
do  Parahyba,  ao  expirar  do  século  XVII,  de  mudas  procedentes  das 
culturas  existentes  na  chácara  dos  Barbadinhos,  no  Estado  do  Rio 
de  Janeiro. 

A  cultura  na  zona  da  Matta,  data,  mais  ou  menos,  de  uns  8o 
annos,  mas  começou  a  tomar  incremento  a  uns  50  annos  passados. 

Nesta  zona,  os  primeiros  municipios  em  que  se  fizeram  culturas 
do  café  foram  os  seguintes :  Mar  de  Hespanha,  S.  José  de  Além 
Parahyba,  Leopoldina,  Palma,  Guaraná,  S.  João  Nepomuceno,  Rio 
"Negro,  etc. 

A  cultura  do  cafeeiro  no  Estado,  começou  a  se  intensificar  no 
anno  de  1885.  Em  1890,  já  exportava  19.421.063  kilos  no  valor 
de  13.663  :585$992.  Sua  exportação  tende  sempre  a  augmentar.  Em 
1921    foi  de   37.275:4918680  e   em   1919  de  184.972000SP000. 

Plantações  deste  precioso  grão  encontram-se,  em  maior  ou  menor 
escala,  nos  municipios  de  Aguas  Virtuosas,  Alienas,  Arceburgo, 
Ayruoca,  Baependy,  Cabo  Verde,  Caldas,  Campanha,  Campestre,  Cam- 
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po  Verde,  Dores  da  Bôa  Esperança,  Eloy  Mendes,  Guaranesia,  Monta 
Santo,  Muzambinho,  Paraguassú,  Passa  Quatro,  Passos,  Paraizopolis, 
Pedra.  Branca,  Ouro  Fino,  S.  Rita  do  Sapucahy,  S.  José  dos  Botelhos, 
S.  Sebastião  do  Paraizo,  S.  Rita  de  Cassia,  Tres  Corações,  Tres  Pon- 
tas, Turvo,  Varginha,  S.  José  de  Além  Parahyba,  Mar  de  Hespanha, 
Guaraná,  S.  João  Nepomuceno,  Rio  Novo,  Guarany,  Pomba,  Cata- 
guazes,  Leopoldina,  Palma,  S.  Paulo  do  Muriahé,  S.  Manoel,  Santa 
Luzia  do  Carangola,  Manhuassú,  Ubá,  Rio  Branco,  Viçosa,  Ponte 
Nova,  Rio  Casca,  Alvinopolis,  S.  Domingos  do  Prata,  Marianna, 
Caratinga,  Abre  Campo,  Aymorés,  Rio  Preto,  Rio  José  Pedro,  Pi- 
ranga, Rio  Piracicaba,  Antonio  Dias  Abaixo,  Alto  Rio  Dôce,  Rio 
Espera,  S.  Manoel  do  Mutum,  Villa  Cambuquira,  Villa  Gomes,  Villa 
Nova  de  Resende,  etc. 

O  cafeeiro  encontrou,  no  Estado,  nas  zonas  da  Matta  e  do  Sul, 
com  poucas  excepções,  condições  climatéricas  favoráveis  ao  seu  des- 
envolvimento e  producção. 

Na  zona  da  Matta,  o  clima  é  muito  quente  e  húmido  a  não  ser  no 
ficas.  A  temperatura  média  oscilla  entre  17o  e  21o.  Na  região  mais 
favorável  ao  seu  desenvolvimento,  o  clima  é  relativamente  quente, 
mas  uniforme,  oscillando  entre  19o  a  27o.  As  chuvas  são  annualmente 
bem  distribuídas,  regulares  e  a  exposição  geographica  é  magnifica. 

A  Estação  chuvosa  vae  de  outubro  a  fevereiro  e  a  secca  de 
março  a  setembro.  Encontram-se  culturas  em  altitudes  que  variam 
de  300  a  900  fmetros. 

Na  zona  da  Matta,  o  clima  é  muito  quente  e  húmido  a  não  ser  no 
alto  da  Serra,  onde  poucas  plantações  são  encontradas.  Ahi  as  pre- 
cipitações annuaes  variam  de  800  a  1.700  m/ms. 

As  chuvas  são  bem  distribuídas.  O  phenomeno  mais  prejudicial  á 
cultura  cafeeira  na  «Matta»  é  a  chuva  de  pedra,  que,  quando  cae 
em  dezembro  ou  janeiro,  compromette  a  colheita.  Ella,  porém, 
apparece  raramente.  Nesta  zona,  a  geada,  quando  apparece,  só  pre- 
judica as  plantações  nos  altos  das  serras,  porém  seus  estragos 
são  diminutos.  Durante  a  grande  geada  de  191 8,  apenas  geou  nesta 
zona  nas  baiocadas  e  logares  húmidos. 

Na  zona  do  sul,  em  certos  municípios,  as  plantações  são  pre- 
judicada'1 pelas  grandes  geadas.  Em  geral,  na  zona  da  Matta  e  em1 
grande  parte  da  do  Sul,  o  cafeeiro  pôde  ser  cultivado  sem  nenhum1 
receio  de  ser  prejudicado  pelos  phenomenos  meteorológicos. 

No  Estado,  cultivam-se  diveras  variedades  de  cafeeiro,  notan- 
do-se  entre  outras,  as  seguintes :  —  Bourbon,  Creoulo,  Amarello  de 
Boiacatú,  Maragogipe,  Conilon,  JaVa,  etc. 

O  Bourbon  é  preferido  para  as  terras  de  pouca  resistência,  ou 
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fertilidade  relativa,  para  os  terrenos  frios  e  muito  montanhosos. 
O  Crioulo  vem  em  segundo  logar;  é  sempre  plantado  era  derribada 
de  mattas.  O  Conilon  foi  importado  da  França;  também  cultivam 
o  Java  e  outros.  O  Crioulo  é  mais  rústico  e  mais  resistente  ás  pragas 
e  outros  inimigos. 

G  cafeeiro  é  cultivado  neste  Estado  em  terrenos  de  morros,  li- 
geralmente  accidentados,  e  em  terrenos  planos.  Em  altitudes  baixas, 
médias  e  altas. 

As  plantações  abrangem  terrenos  de  natureza  variada,  de  modo 
que  se  encontram  cafesaes  em  sólos  argillosos,  silico-argillosos, 
terras  de  matta,  terras  de  massapés,  terras  rôxas  e  terras  com 
manchas  de  calcareo. 

Os  sólos  em  que  se  acham  estabelecidas  as  culturas  de  cafeeiros 
apresentam-se  geralmente  bem  decompostos,  são  profundos,  e,  na 
sua  maior  parte,  de  formação  local. 

Na  escolha  de  um  terreno,  os  agricultores  não  dão  muita  im- 
portância ás  suas  propriedades  physicas  e  chimicas;  deixam-se  le- 
var pela  vegetação  dominante,  de  modo  que  qualquer  terreno,  que 
estiver  coberto  de  matta  virgem,  no  interior  dos  mesmos,  presta-se 
ao  cultivo  do  cafeeiro. 

O  preparo  do  sólo,  com  raríssimas  excepções,  continua  a  ser 
feito  pelos  mesmos  processos  em  pratica  nos  tempos  primitivos. 

Geralmente  as  plantações  são  estabelecidas  em  terras  de  matta 
virgem,  cujo  preparo  resume-se  no  seguinte:  —  fazem  o  roçado, 
a  derribada,  a  queima'  e  o  encoivaramento.  Quando  ha  possibilidade 
ou   facilidade   de  transporte,  aproveitam  as  madeiras   de  lei. 

O  sólo  não  é  destocado  nem  lavrado. 

Feitas  estas  operações  preliminares  procedem  á  abertura  das 
cóvas,  que  different  de  tamanho  entre  os  municípios  cafeeiros.  Em 
regra,  uma  vez  desbravado  o  sólo,  fazem  um  alinhamento,  marcam-n'o 
e  abrem  as  cóvas.  Estas  têm,  geralmente,  om,20  de  profundidade, 
guardando,  entre  si,  a  distancia  de  3  e  1/2  a  4  metros,  dispostas  em 
fórma  de  quadrado  ou  quinconcio. 

Em  resumo,  da  roçada  e  derribada  até  á  abertura  cfas  cóvas, 
os  agricultores,  em  sua  maioria,  só  empregam  instrumentos  manuaes. 
Poucos  são  os  que  lavram  os  terrenos. 

A  plantação  é  feita  coto  café  em  côco,  no  logar  definitivo,  e, 
raramente,  por  meio  de  mudas. 

A  plantação  no  logar  definitivo  é  feita  do  modo  seguinte:  em 
cada  cóva  depositam  de  6  a  8  sementes  de  café  em  côco.  Depois 
de  nascidas,  retiram  o.  excesso  das  plantas  e  as  aproveitam  para 
plantar  naquellas  em  que  as  sementes  não  nasceram.  Em  cada  cóva, 
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deixam  ficar  de  3  a  4  pés.  As  cóvas  são  cobertas  com  pedaços 
de  madeira  cuja  cobertura  ahi  denominam  entocamenio  nu  arapucas. 

Os  viveiros  são  feitos  mais  para  replantas  do  que  para  a  for- 
mação de  cafesaes. 

Os  processos  em  uso  são  dos  mais  rudimentaes.  Escolhem  na 
matta  um  logar  adequado,  limpam  bem  o  sólo,  isto  é,  tiram  a  ma- 
deira fina,  deixando  apenas  as  arvores  grandes  para  darem  som- 
bra. Abrem  regos  de  dois  palmos,  mais  ou  menos,  uns  dos  outros 
com1  10  a  12  cent,  de  largura,  e  8  a  10  cent,  de  profundidade;  se- 
meiam as  cerejas  e  cobrem-n'as  ligeiramente  com  terra.  Depois 
de  15  a  20  dias  o  café  está  geralmente  nascido. 

Na  época  da  transplantação  escolhem  no  viveiro  as  mudas 
melhores  e  mais  bem  desenvolvidas,  geralmente  com  a  edade  de 
6  mezes  a  um  anno. 

A  transplantação  para  o  logar  definitivo  é  feita  na  época  das 
chuvas. 

A  adubação  dos  cafeeiros  é  feita  por  um  pequeno  numero  de 
agricultores. 

Empregam  para  este  fim  tallos  e  ramos  das  culturas  feitas 
intercaladamente  —  milho,  feijão,  arroz,  etc.  Também  empregam  a 
palha  do  café  e  o  esterco  animal  sendo  a  incorporação  destes  ao 
sólo  feita  com  imperfeição. 

Os  tratos  culturaes  resumem-se  em  3  a  4  capinas  Estas  têm 
logar,  mais  ou  menos,  nos  mezes  de  agosto,  novembro,  janeiro  e 
março.  A  coroação  é  feita  no  fim  de  março,  logo  após  a  colheita  che- 
gam o  cisco  nas  carreiras  dos  cafesaes. 

Não  fazem  a  póda  racional.  Estas  são  applicadas  ligeiramente, 
em  cada  anno  na  quadra  de  formação  do  cafeeiro,  a  partir  do  se- 
gundo anno  até  o  40  ou  50.  O  mais  resume-se  em  retirar  os  galhos 
mortos  e  os  galhos  «ladrões».  No  fim  de  30  a  40  annos,  por  que 
a  -lavoura  quasi  nada  produz,  abandonam-n'a  para  proceder  a  outra 
derribada  e  formar  nova  plantação. 

A  colheita  é  feita  á  mião.  Em  geral  extendem  em  torno  do  pé 
do  cafeeiro  um  panno  ou  uma  esteira  de  taquara.  Os  fructos  co- 
lhidos são  postos  enr  balaios  e  conduzidos  em  carros  de  boi  ou 
carroças  ás  fazendas.  A  colheita  é  feita  de  uma  só  vez  na  zona 
do  sul,  porquanto  a  maturação  se  verifica  de  ordinário  uniforme- 
mente. 

Em  outros  logares  fazem  a  coroação  e  depois  de  derriçado  o< 
café  é  elle  reunido  em  mOntes  para  ser  abanado.  A  colheita  é  feita 
de  preferencia  por  mulheres  e  crianças.  A  colheita  começa  em 
maio  e  prolonga-se,  mais  ou  menos,  até  agosto.  Chegando  o  café 
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á  fazenda,  é  ímmediatamente  espalhado  para  seccar  com  dois  caroços 
de  espessura.  O  café  é  espalhado  pela  manhã  e  de  hora  em  hora 
remexido.  Pela  tarde  o  amontoam  para  protegelo  da  humidade 
da  noite.  Em  algumas  fazendas  deixam  o  café  amontoado  durante 
3  a  4  dias,  logo  que  chega  ao  terreiro,  para  curtir.  Outros  têm 
installações  para  fazer  o  despolpamento.  Os  terreiros  são  de  terra 
batida,  de  tijolos  e  cimentados.  Depois  de  secco  o  café,  é  recolhido 
á  tulha  e  dahi  é  lavado  aos  poucos,  sendo  necessário  passar  mais 
5  a  6  dias  ao  sol. 

Das  pragas,  os  maiores  flagellos  têm  sido  as  formigas  saúvas 
e  o  cupim. 

A  herva  de  passarinho,  certos  coccideos  parasitas,  cigarras,  cujas 
larvas  vivem  nas  raizes,  o  verme  anguillulideo,  que  vive  nas  raizes, 
heterodera  radicola,  que  por  vezes  causa  muitos  prejuízos. 

A  média  de  producção  do  cafeeiro  oscilla  de  50  a  55  arrobas 
por  i.ooo  pés.  A  maior  producção  se  observa  nos  cafeeiros  cie  7  a 
10  annos. 

As  grandes  fazendas  têm  suas  machinas  de  beneficiar  o  café. 
Os  agricultores  que  não  dispõem  de  machinas  para  beneficiar  os 
productos  de  suas  lavouras  remettem-n'as  para  as  machinas  bene- 
ficiadoras existentes  nas  cidades  mais  próximas  e  nas  fazendas 
delias  próximas. 

Entre  outras  machinas  beneficiadoras  de  café,  encontram-se  no 
Estado  as  de  Marcos  Amaral,  Engelberg,  Arens,  etc.  Umas  machi- 
nas são  movidas  á  agua,  outras  a  vapor  e  á  electricidade. 

O  producto  das  fazendas  do  sul  do  Estado  obtêm  no  mercado 
melhor  cotação. 

O  café  beneficiado  é  vendido  ao  intermediário  ou  exportado 
directamente  por  conta  dos  productores  aos  mercados  de  Santos 
e  Rio  de  Janeiro. 

A  exportação  do  Estado  foi  a  seguinte : 

Annos  Kilos  Valor 


1916   140.715.934  90.050  :ooo$ooo 

1917   140.595.989  84.300  :ooo$ooo 

1918   125.144.775  76.880  :ooo$ooo 

1919   150.018.406  184.972  :ooo$ooo 


—  858  — 


CULTURA  DO  CACAUEIRO 

A  cultura  do  Theobroma  Cacau  é  feita  apenas  nos  valles  dos 
rios  Dôce.  Mucury,  Jequitinhonha  e  nas  cabeceiras  do  São  Matheus. 
E'  uma  cultura  ainda  muito  nova  e  que  foi  iniciada  com  sementes 
trazidas  dos  municípios  de  Ilhéose  Cannavieiras,  no  Estado  da  Bahia. 
No  éste  e  nordéste  de  Minas  encontra  esta  planta  condições  meso- 
logicas  muito  favoráveis  ao  seu  desenvolvimento  e,  tendo-se  em 
vista  as  facilidades  da  plantação,  que  também  não  requer  tratos 
culturaes  complicados,  é  de  se  esperar  que,  em  um  futuro  proximo, 
ella  venha  a  ter  grande  influencia  no  engrandecimento  económico 
do  Estado. 

A  producção,  que  em  1907,  foi  apenas  de  1.722  kilos,  com  pe- 
quenas alternativas,  tem  sempre  augmentado,  attingindo  em  191 9 
a  836.961  kilos. 

A  exportação  se  faz  em  amêndoas,  não  possuindo  ainda  o  Estado 
nenhuma  iustallação  destinada  ao  preparo  do  cacau.  Apenas  duas 
variedades  são  cultivadas,  a  denominada  creoula  e  do  Pará.  Esta 
tem  a  còr  pardacenta  quando  madura  e  a  primeira  é  amarella  quando 
attinge  também  a  ultima  phase  da  maturação. 

A  área  cultivada  é  calculada  em  3.200.000  metros  quadrados, 
coberta  com  cerca  de  200.000  arvores. 

Quanto  ao  clima,  a  cultura  exige  calor,  humidade  e  altitude 
pouco  elevada,  condições  que  se  encontram  na  região  citada,  prin- 
cipalmente no  município  de  Theophilo  Ottoni. 

Os  terrenos  preferidos  são  os  de  alluvião  e  os  recem-derribados, 
de  natureza  argillo-silico-humiferos. 

Nos  terrenos  novos,  virgens,  o  preparo  de  terreno  consiste  em 
roçar  e  derribar  o  matto  que  é  queimado  depois  de  secco.  Antes 
da  plantação  arrancam  os  tocos  mais  grossos  para  facilitar  a  mar- 
cação das  covas  que  são  abertas  com  espaçamento  de  4  metros  em 
todos  os  sentidos  e  com  as  dimensões  de  45  cent,  de  profundidade 
e  30  de  largura  e  comprimento.  Na  plantação  definitiva  lançam  3 
sementes,  dos  melhores  fructos  colhidos  nas  arvores  mais  desen- 
volvidas, nas  covas  que  recebem  antes  uma  bôa  porção  de  detrictos 
vegetaes  misturados  com  terra. 

As  sementes  são  cobertas  com  uma  pequena  camada  de  terra. 

Um  outro  processo  também  adoptado,  é  o  da  transplantação  de 
mudas,  areada  em  viveiros  plantados  nas  mattas  virgens  e  quando 
ellas  auingem  50  centímetros  de  altura.  Esta  operação  é  feita  em 
dias  chuvosos  ou  frescos. 

A  melhor  época  da  plantação  é  a  que  vae  de  agosto  a  novembro. 
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Nas  ruas  do  cacaual  plantam,  de  preferencia,  bananeiras  com 
o  fim  de  sombrearem1  as  arvores. 

A's  vezes,  quando  fazem  a  derribada,  já  deixam  mais  ou  menos 
alinhadas,  pequenas  arvores  que  vão  servir  de  abrigo-  á  futura  plan- 
tação, cujas  cóvas  são  abertas  em  linha  entre  estas  arvores  e  fazem 
então  a  plantação  pelos  processos  indicados.  Quando  a  plantação 
attinge  a  um  certo  desenvolvimento,  são  removidas  as  arvores  de 
sombreamento. 

No-  primeiro  anno,  dão  tres  capinas  na  plantação  e  nos  seguintes, 
duas,  até  serem  dispensadas,  por  não  haver  mais  vegetação  ras- 
teira, que  é  abafada  pelas  folhas  que  caem  dos  cacaueiros. 

Com  o  fim  de  supprimirem  os  galhos  finos  que  não  produzem 
fructos,  praticam  annualmente,  e  dos  dois  annos  em  deante,  a  póda 
ique  é  feita  a  facão  ou  podões,  eliminando  os  galhos  finos  que  se  re- 
produzem com  exhuberancia. 

Aos  tres  annos,  o  cacaueiro  floresce  pela  primeira  vez,  sendo, 
em  regra,  destruida  essa  florada  e  a  do  anno  seguinte  para  não 
enfraquecerem  a  arvore.  A  primeira  colheita  é  feita  no  quinto 
anno  e  a  producção  maxima  se  verifica  do  sétimo  ao  oitavo  anno 
em  deante  e  a  duraçlão  da  arvore  é,  ás  vezes,  secular. 

Quando  os  fructos  vão  amarellando  inicia-se  a  colheita,  que 
consiste  em  destacal-os  do  tronco  ou  do  galho  com  facas  bem 
amoladas  e  com  cuidado  para  não  molestar  a  arvore. 

Ha  duas  colheitas :  uma  têmpora,  de  abril  a  maio  e  a  outra 
de  junho  a  agosto.  Os  fructos  são  transportados  para  pequenos  mon- 
tes denominados  bandeiras,  onde  tem  começo  o  beneficiamento  do 
cacau,  separando-se  as  amêndoas  da  polpa.  As  mulheres  com  o 
facão  abrem  os  fructos  no  sentido  longitudinal  e,  com  o  auxilio 
dos  dedos,  retiram  as  sementes,  que  são  depositadas  em  um  panno 
aberto  no  chão  e  em  seguida  conduzidas  para  a  casa  da  fermentação. 

Ahi  são  collocadas  em  caixões  rectangulares  ou  em  cubas  de 
madeira,  construidas  por  uma  única  peça  de  madeira,  á  semelhança 
de  uma  canôa. 

Esta  operação,  que  tem  por  fim  retirar  a  polpa  e  a  membrana 
gelatinosa  e  adocicada  que  envolve  a  amêndoa,  não  é  ainda  bem 
conduzida  e  dura  de  2  a  8  dias,  conforme  a  temperatura.  A  fermen- 
tação está  terminada  quando  as  sementes  perdem  a  côr  branca  ou 
azulada,  tornando-se  acastanhadas. 

A  fermentação  também  se  faz  depositando  as  amêndoas  em  cóvas 
que  são  cobertas  com  ramos  verdes,  mas  o  producto  é  inferior. 

A  ultima  phase  do  beneficiamento  é  a  sécca,  que  se  faz  espa- 
lhando as  sementes  em  pannos  abertos  no  terreno,  sendo  as  amêndoas 
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revolvidas  a  miúdo,  com  o  auxilio  de  um  rôdo,  para  que  a  secca- 
getn  seja  uniforme. 

Terminada  a  secca  é  o  cacau  acondicionado  em  saccos  de  ania- 
gem e  transportado  para  os  portos  dos  Estados  da  Bahia  e  did 
Espirito  Santo,  por  onde  se  faz  a  exportação. 

O  único  inimigo  da  cultura  é  um  coleoptero,  denominado  ser- 
rador, que  corta  os  galhos  do  cacaueiro,  produzindo  pequenos  pre- 
juízos. 

Com  oito  annos  de  idade,  cada  pé  de  cacau  produz  em  média 
i  kilo  de  amêndoas,  producção  que  dos  dez  annos  em1  diante  se 
eleva  a  kilo  e  meio. 

Normalmente  o  preço  do  cacau  é  de  500  réis  por  kilo;  porém!, 
no  anno  passado  o  producto  foi  vendido  até  a  i$3oo  o  kilo,  devido 
á  diminuição  da  safra. 

Exportação  durante  o  quinquennio  de  191 6 — 1920: 


Annos  Quantidade  Valôr  official 

1920                               26.395  13  :i.97$5qq 

1919   836.961  4i8:482$ooo 

1 91 8                               12.394  6:1978000 

  I4-451  '7:225$5oo 

1916                                 14.988  7:o33$366 


Em  1920,  a  producção  cahiu  muito  devido  ás  grandes  cheias  que 
inundaram  os  cacauaes. 


CULTURA  DO  ARROZ 

O  arroz  é  cultivado  no  Estado  ha  muitos  annos,  mas  para  con- 
sumo local ;  só  desde  o  anno  de  1 889  é  que  começou  a  tomar  in- 
cremento a  cultura,  com  a  importação  de  sementes  de  melhores 
variedades,  e  hoje  elle  occupa  o  terceiro  logar  na  exportação 
dos  productos  agricolas  do  Estado. 

Quasi  todos  os  municipios  o  cultivam,  embora  em  muitos  lor 
gares  só  para  o  consumo  das  fazendas.  As  maiores  plantações  são 
as  das  zonas  do  Triangulo  e  da  Matta. 

O  município  de  Conquista  éo  maior  cultivador  e  produz  180.000 
saccos,  seguindo-se-lhe,  em  ordem  de  importância,  os  de  Sacra- 
mento, Uberabinha  e  Araguary,  com  a  producção,  respectivamente, 
de  100.000,  90.000  e  60.000. 
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Uma  parte  da  producção  é  destinada  ao  consumo  local  e  a 
restante  para  a  exportação,  encaminhando-se  para  o  Rioi  e  S.  Paulo. 

A  área  cultivada  com  arroz  em  Minas  está  calculada  em  60.000 
hectares,  concentrando-se  sobretudo  no  Triangulo  Mineiro,  ás  mar- 
gens do  Rio  Grande. 

O  clima  na  região  orisicola  de  Minas  offerece  condições  ex- 
traordinariamente favoráveis  para  a  cultura,  constituindo  um  dos 
factores  preponderantes  do  seu  successo  e  desenvolvimento. 

A  bôa  distribuição  das  chuvas,  o  equilibrio  das  temperaturas, 
regulares  e  sem  extremos,  levam  os  agricultores  a  despresarem  a 
irrigação,  ainda  não  praticada  em  ponto  algum,  considerada  que 
é  como  dispensável. 

Os  arrozaes  são  quasi  todos  temporários. 

A  espécie  preferida  é  a  Oriza  Saliva  e,  nas  variedades  cultivadas, 
predomina  a  agulha,  que  carrega  mais  e  não  cae  muito  na  roça, 
porque  o  arroz  é  todo  ceifado  á  mão.  Plantam  também;  em  pequena 
escala  o  Iguapé,  o  honduras  branco  e  o  dourado,  o  catlete,  etc. 
Cultivam  também  algumas  variedades  da  espécie  Oriza  Japonica 
e  a  variedade  carolina,  da  espécie  Oriza  Glulinosa. 

Tem  sido  observado  pelos  agricultores  que  o  arroz  Iguapé, 
plantado  em  regiões  baixas,  como  se  verifica  na  zona  ribeirinha 
ao  Rio  Grande,  produz  extraordinariamente,  diminuindo,  porém,  o 
rendimento  quando  semeado  pelas  collinas,  em  logares  mais  ele- 
vados. 

As  variedades  de  arroz  cultivadas  tomam  variada  synonimia, 
estabelecendo  a  confusão  entre  os  próprios  cultivadores. 

A  maioria  dos  arrozaes  é  plantada  em  terrenos  de  alluvião,  en- 
contrando-se  um  ou  outro,  isoladamente,  em  solo  de  formação  dif- 
ferente. 

As  margens  dos  rios,  ordinariamente  de  pequenas  altitudes, 
drenáveis,  constituidas  de  terras  sedimentarias,  não  sujeitas  ás  en- 
chentes, são  as  preferidas  para  a  cultura. 

O  preparo  do  solo  obedece  ao  mesmo  critério  adoptado  para  as 
demais  culturas,  nada  offerecendo  de  particular,  feito  de  ordinário 
oom  apparelhos  manuaes,  machado,  foice,  enxada,  etc.,  e  muito 
excepcionalmente  com  o  arado,  assim  mesmo  só  na  zona  do  Tri- 
angulo. 

A  dispensa  da  irrigação  colloca  a  cultura  do  arroz  em  Minas 
em  condições  vantajosas,  principalmente  na  diminuição  de  suas 
despesas  culturaes. 

Não  fazem  applicação  de  adubos  nem  tão  pouco  é  de  uso  a 
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escolha  das  sementes,  operação  que  os  cultivadores  circumscrevem 
numa  simples  eliminação  dos  grãos  chochos. 

Na  lavoura  manual,  o  arroz  é  plantado  em  covas,  sem  direcção 
obrigada,  em  distancia  variável,  empregando  a  enxada  para  a  aber- 
tura das  oovetas.  Esta  operação  é  feita  de  ordinário  nos  mezes  de 
setembro  a  outubro,  dependendo  do  tempo  reinante,  que  deve  ser 
chuvoso  e  quente. 

Nas  culturas  em  brejos,  é  uso  preparar  as  mudas  em  viveiros 
e  fazer  a  sua  transplantação  para  o  logar  definitivo  quando  ellas 
attingem  á  altura  de  1 5  centímetros. 

A  distancia  entre  as  covas  pôde  ser  tomada  como  média  de 
50  cent.,  e  a  quantidade  de  sementes  empregada  por  hectare  é 
estimada  em  60,  70  e  So  litros.  A  profundidade  em  que  ficam  os 
grãos  plantados  é  insignificante,  não  ultrapassando  de'  2  a  5  icms. 

Os  tratos  culturaes  consistem  em  limpas  á  enxada,  em  numero 
de  2  e  muito  excepcionalmente  indo  a  3.  Quando  as  plantinhas1 
alcançam  20  cms.,  dão  a  primeira  limpa,  depois  da  qual  o  arroz 
toma  grande  impulso,  fechando  em  pouco  tempo.  A  segunda  limpa 
se  limita  ao  córte  das  hervas  maiores  que  vingam  nos  espaços 
vasios  deixados  entre  as  touceiras. 

Na  zona  do  Triangulo,  as  capinas  são  feitas  em  numero  de  3, 
com  o  cultivador  «Planet  JuniOr»,  puchado  por  um1  burro. 

Não  se  conhece  até  hoje  a  existência  de  moléstias  graves  que 
ataquem  os  arrozaes;  somente  os  novos  são,  ás  vezes,  perseguidos 
pelas  larvas  (ou  joão  torresmo),  de  um  coleoptero  que  se  localisami 
na  raiz  da  planta,  pelo  caruncho  (Calandra  granaria)  e  pelos  pássaros 
no  período  da  plantação  e  da  granação.  As  culturas  do  Triangulo 
são  prejudicadas  pelas  capivaras,  que  devastam  os  arrozaes  em 
grandes  extensões,  sem  haver  um  meio  de  combatel-as. 

Mais  ou  menos  no  mez  de  abril,  quando  os  arrozaes  têm  alcan- 
çado o  ponto  de  maturação,  5  mezes  depois  da  semeadura,  tem 
inicio  a  colheita,  com  tempo  em  geral  propicio,  devido  á  ausência 
de  chuvas   nessa  occasião. 

O  córte  do  arroz  é  feito  á  mão,  com  foicinha,  a  30  cents.,  de 
altura  e  sem  atropelos,  para  evitar  a  quéda  dos  grãos.  Nesse  tra- 
balho, as  mulheres  e  crianças  prestam  grande  auxilio,  barateando 
o  custo  da  operação. 

Ceifado  o  arroz,  são  formados  feixes  de  tamanho  regular,  que 
são  transportados  para  logar  abrigado  onde  se  procede  á  batsdura 
ou  então  esta  se  faz  no  próprio  campo,  em  bancos  .  miados  de 
improviso. 

O  processo  de  trilhamento  ou  batedura  tem  ainda  um  caracter 
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rudimentar  e  consiste  em1  malhar  com  o  feixe  reunido  na  mfio 
sobre  um  banco  rústico,  feito  ordinariamente  de  varas  roliças,  com 
a  extremidade  em'  que  estão  as  espigas,  até  todos  os  grãos  se 
soltarem. 

O  arroz  batido  vae  então  ser  abanado,  em  peneiras  apropriadas, 
accionadas  a  braço,  por  trabalhadores  práticos. 

Todo  o  serviço  de  colher,  bater  e  abanar  o  arroz  é  feito  ma- 
nualmente, por  processos  primitivos,  penosos  e  caros. 

O  custo  de  producção  varia  entre  7$ooo  a  ro$ooo  por  um 
sacco  de  arroz  em  casca,  pesando  50  kilos. 

O  beneficiamento  quasi  que  se  limita  a  tirar  o  grão  da  casca, 
não  existindo  grandes  engenhos  aperfeiçoados  para  esse  fim.  O 
typo  de  machina  mais  commum  em  Minas  para  descascar  o  arroz, 
é  o  da  marca  «Brasil»,  importada  por  Bromberg  Hacker  &  Cia. 
e  com   uma  capacidade  para  beneficiar  até   1 50  saccos  diários. 

A  marcha  da  operação  é  simples :  o  arroz  é  collocado  numa 
moéga,  donde  vae  descendo  lentamente  para  um  ventilador,  que 
o  livra  das  pedras,  detritos  estranhos,  palha,  etc. ;  um  elevador  car- 
rega-o  para  o  alto  e  deixa-o  cair  sobre  o  descascador,  onde  perde 
a  casca;  o  arroz  é  elevado  de  novo  para  passar  por  outro  ventilador 
e  ahi  perde  os  restos  de  cascas  e  o  pó;  um  outro  ascensor  leva-o 
para  o  separador,  onde  se  bifurcam  dois  elevadores  —  um  que  recon- 
duz o  arroz  marinheiro  novamente  para  o  descascador  e  outro  que 
carrega  o  producto  beneficiado  para  o  brunidor,  onde  elle  é  lus- 
trado, passando  successivamente  por  3  séries  de  brunidores.  Por 
ultimo,  o  arroz  é  conduzido  para  o  separador,  formando  os  tres 
typos:  arroz  inteiro,  especial;  arroz  bom;  arroz  quebrado  ou  quiréra. 

A  producção  de  arroz  por  hectare  regula  alcançar  a  média 
de  2.000  kilos. 

A  colheita  média  annual,  em  todo  o  Estado,  é  calculada  em 
98.000.000  de  kilos,  sendo  a  área  cultivada  de  60.000  hectares. 

A  quantidade  e  o  valor  da  exportação  do  arroz  do  Estado  de 
Minas,  nos  últimos  cinco  annos,  são  os  seguintes : 


Annos  Quantidade  Importância 

1916   13.531.405  5.50o:ooo$ooo 

191 7   I5-393-37°  3.700:0005000 

191 8   12.292.699  5.667  :ooo$ooo 

1919.  :   13.527.960  7.349  :ooo$ooo 

1920   14.604.851  7.312  :659$i  7 5 
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CULTURA  DA  CANNA 

A  cultura  da  canna  é  explorada  em  todo  o  Estado,  accentuan- 
do-se,  porém,  o  seu  desenvolvimento  na  «zona  da  matta»,  onde  a 
industria  assucareira  está  mais  intensificada. 

Nos  últimos  vinte  annos  começou  a  tomar  sensivel  incremento 
a  lavoura  da  canna  em  Minas,  sendo,  porém1,  rudimentares  e  pri- 
mitivos os  processos  empregados  na  sua  transformação  industrial, 
para  a  producção  de  assucar,  rapadura  e  aguardente,  utilisados 
principalmente  para  o  consumo  local.  Encontram-se  espalhados  pOr 
todos  os  recantos  pequenos  engenhos  de  tracção  manual  ou  animal, 
para  a  fabricação  do  assucar  instantâneo  ou  de  fôrma,  de  rapadura  e 
alambiques  para  o  fabrico  da  aguardente. 

Nos  annos  de  191 8  a  1920,  atravessou  a  cultura  a  phase  de 
maior  prosperidade  no  Estado,  e  tal  foi  o  enthusiasmo  pela  lavoura 
de  canna,  quando  o  assucar  se  Vendia  a  6o$ooo  por  sacco,  que 
muitos  cafesaes  em  producção  foram  substituidos  pelos  cannaviaes 
e   o   apparelhamento   industrial    soffreu  grandes  aperfeiçoamentos. 

Os  capitães  empregados  em  terras,  lavouras,  engenhos,  uzinas, 
etc.,  são  pouco  vultuosos,  por  existirem  em  pequeno  numero  esta- 
belecimentos fabris  modernos  de  alto  custo  e  de  custeio  oneroso. 

Esta  cultura  é  bem  menos  importante  do  que  a  do  café  e,  mesmo 
oom  o  desenvolvimento  que  tem  tido,  ainda  não  é  sufficiente  para 
o  consumo  local,  sobretudo  em1  assucar  branco,  que  é  importado  de 
Campos.  O  café  absorve  a  melhor  attenção  do  fazendeiro  e  a 
canna  tem  tendência  a  ficar  estacionaria  ou  mesmo  está  sujeita 
a  perder  terreno. 

O  clima  do  Estado  apresenta  condições  bem1  differentes  de 
região  para  região,  oscillando  entre  extremos  bem  altos  ou  muito 
baixos;  encontram-se  em  Minas  os  climas  frio,  temperado  e  tro- 
pical. A  localisação  da  cultura  da  canna  se  fez  naturalmente  pela 
preferencia  do  meio  mais  de  accôrdo  com  as  necessidades,  con- 
vergindo primeiramente  para  a  «zona  da  matta»,  «sul  de  Minas» 
e  «zona  do  centro». 

A  média  da  precipitação  aquosa  da  zona  assucareira  é  de 
1.400  m/m  annuaes;  a  temperatura  maxima  é  de  36,7,  a  minima 
chega  a  ir  até  a  1,1  e  a  temperatura  média  estaciona  entre  19  e 
20  gráos.  O  calor  é  sobretudo  forte  durante  os  mezes  de  vegetação. 

Os  ventos  reinantes  pouco  influem  sobre  a  lavoura;  devido  á 
topographia   montanhosa,   não   são   muito  violentos. 

Quando  a  cultura  é  feita  em  altura  superior  a  600  metros, 
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corre  o  perigo  de  soffrer  a  acção  das  geadas,  communs  nessas 
altitudes   A  altura  que  mais  convém  é  de  200  a  400  metros. 

Desde  a  época  do  plantio,  que  se  effectúa  de  setembro  a  maio, 
a  canna  precisa  de  chuvas  abundantes  e  aproveita  bastante,  para 
o  seu  ciescimento.  os  mezes  húmidos  e  quentes  de  novembro,  de- 
zembro, janeiro  e  fevereiro.  De  abril  ou  maio  em  deante,  a  canna 
vae  amadurecendo  e  necessita  de  menos  chuvas  e  mais  sol,  para 
enriquecer  o  caldo. 

A  configuração  montanhosa  da  região  assucareira  não  permitte 
a  irrigação,  a  não  ser  em  alguns  logares  muito  raros. 

As  terras  preferidas  para  a  canna  são  profundas,  férteis,  ge- 
ralmente argillo-silicosas,  arenosas  em  alguns  municípios. 

São  de  côr  vermelho-clara  e  mais  escura  nas  grotas  e  baixa- 
das; a  espessura  delias  é  muito  variável,  de  meio  metro  até  dois 
e  a  mais.  O  sub-sólo  é,  em  geral,  argilloso,  sobretudo  nas  planícies 
e  terrenos  ondulados,  é  pedregoso  nos  morros  e,  em  muitos  loga- 
.res,  é  commum  ver  affloramentos  de  rochas  diversas,  principal- 
mente gneiss. 

O  terreno  de  origem  primitiva  é  quasi  autochtono,  havendo 
terrenos  de  alluvião  nos  valles  dos  principaes  rios.  O  lavrador 
prefere  as  planícies,  não  só  devido  á  facilidade  de  cultura,  per- 
mittindo  o  emprego  de  machinas  para  a  sua  preparação,  como 
barateia  as  operações  de  plantação,  trato  cultural,  transporte,  etc., 
e  sobretudo  porque  o  rendimento  é  duas  vezes  mais  do  que  nos 
terrenos  Íngremes.  Entretanto,  sendo  a  região  assucareira  em  geral 
accidentada,  a  cultura  se  faz  de  facto  em  morros,  encostas  e  cha- 
padões.  na  proporção  de  90  0/0. 

São  numerosas  as  variedades  exploradas,  mas  plantam-se  em 
grande  escala,  apenas  tres  ou  quatro;  são  ellas  as  seguintes:  Cayen- 
na,  Porto  Macahé,  Luisier,  Bois-rouge,  Pellada  de  Barbados,  Canna 
Brasil,  Barra  do  Pirahy,  Crissiuma,  Crystal  rôxa,  Gigante,  Muquimk 
Saragossa,   Canna   Prata.   Creoula,  etc. 

Caycnna:  esta  variedade  parece  ser  a  mais  cultivada,  domina 
em  quasi  todos  os  municípios,  principalmente  em  Ponte  Nova, 
Rio  Branco,  Ubá,  Cataguazes,  Carangola,  S.  Paulo  do  Muriahé,  etc. 
é  preferida  devido  ao  seu  bom  desenvolvimento  e  riqueza  em  sac- 
charose, de  9  a  12  0/0,  mas  não  é  muito  rústica  e  é  sujeita  a  al- 
gumas moléstias.  Porta  Macahé:  cultiva-se  em  quasi  todos  os  mu- 
v  nicipios  como  Ponte  Nova,  Rio  Casca  e  Rio  Branco,  etc.,  é  apreciada 
também  como  a  Cayenna,  mas  é  talvez  mais  resistente,  é  a  varie- 
dade preferida  no  município  de  Rio  Casca.  Luisier:  é  cultivada  no 
Estado  inteiro,  mas  em  escala  menor  do  que  as  duas  primeiras,  ó 
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menos  rica  em1  saccharose  e  mais  fibrosa,  mas  é  muito  mais  resis- 
tente ás  moléstias  e  é  mais  rústica.  Bois-Rouge :  cultivada  em 
peq.uena  escala  em  Ponte  Nova,  Rio  Casca  e  outros;  é  rústica  mas 
relativamente  pobre  em  saccharose,  é  regularmente  fibrosa.  Pellada, 
de  Barbados:  plantada  em  Ponte  Nova,  em  pequena  escala,  não  e 
muito  procurada.  Canna  Brasil:  cultivada  um  pouco  em  Ponte  Nova, 
Rio  Casca  e  outros  municipios  visinhos.  Barra  do  Pirahy:  é  cul- 
tivada em1  larga  escala  no  municipio  de  Viçosa,  onde  parece  supplan- 
tar  as  outras  variedades,  seu  rendimento  em  saccharose  é  regular 
9 — io  o/o,  é  rústica  e  de  grande  producção.  Crissiuma:  é  plantada 
um  pouco  no  mesmo  município.  Crystal  rôxa  ou  canna  rôxa:  é 
muito  cultivada  nos  municipios  de  S.  Paulo  do  Muriahé,  Alvinopolis, 
também  em  Carangola  e  alguns  outros  municipios.  Gigante:  é 
bastante  apreciada  em  Carangola  e  Manhuassú,  tendo  um  desenvol- 
vimento regular.  Muquint:  é  conhecida  na  zona  de  Manhuassú,  onde" 
é  muito  apreciada.  Saragossa:  cultivada  em  pequena  escala,  no 
mesmo  municipio.  Canna  Praia:  nos  municípios  de  Carangola  e  Ma- 
nhuassú. Creoula:  encontra-se  essa  variedade  em  larga  escala,  no 
municipio  de  Cataguazes,  principalmente  no  districto  de  Mirahy, 
é-  bôa  dè  rendimento  e  de  resistência.  Das  variedades  enumeradas, 
as  três  ou  quatro  primeiras  são  as  preferidas  em  geral,  e  segundo  os 
dizeres  dos  próprios  lavradores  de  canna ;  mas,  essa  preferencia 
não  é  sempre  unanime,  uns  allegam  a  grande  producção,  a  pre- 
cocidade ou  o  seu  rendimento  em  caldo,  outros  dizem  que  a  mesma 
canni  é  preferida,  devido  á  sua  rusticidade,  resistência  ás  moléstias 
rendimento  em  saccharose,  etc.  Assim,  torna-se  bastante  difficil 
fazer  salientar  as  vantagens  ou  defeitos  de  cada  variedade  citada 

Não   se  faz   adubação   nos  cannaviaes,   nem   com1  estrume  de 
curral,   nem  com  adubos  verdes  nem  chimioos. 

A  plantação  èm  geral  é  feita  á  mão,  nos  mezes  de  setembro 
a  maio,  sendo  preferido  o  de  fevereiro. 

A  parte  da  canna  preferida  para  isso  é  a  olhadura,  apezar 
de  ser  a  parte  peor  para  a  planta;  procede-se  assim  unicamente 
por  economia,   moendo-se   toda  a  parte  aproveitável   da  canna. 

Cada  estaca  tem  de  3  a  4  entre  nós,  conforme  a  canna  e  o 
methodo  do  fazendeiro.  A  distancia  que  separa  as  estacas  na  linha 
varia  de  2  a  5  palmos,  conforme  a  fertilidade  do  terreno  e  a  varie- 
dade que  se  planta.  Cobre-se  a  estaca  com  alguns  centímetros  tíe  , 
terra,  de  dois  a  cinco,  se  o  tempo  fôr  secco,  a  camada  será  maior, 
e  o  contrario  se  a  plantação  fôr  feita  durante  a  chuva.  As  linhlas 
ficam  de  im  a  im,5o  cent,  de  distancias  uma  das  outras  e  as  cóVas 
quando  feitas  á  mão  têm  de  20  a  30  cent,  de  profundidade. 
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A  cultura  mecânica  está  no  seu  inicio,  nos  municípios  de 
cultura  mais  desenvolvida,  como  Rio  Branco  e  Ponte  Nova,  e  onde  a 
topograph  ia  o  permitte,  emprega-se  o  arado,  grade  de  disco,  grade 
de  dentes  e  o  sulcador;  o  cultivador  não  é  procurado,  devido  tal- 
vez ás  culturas  intermediarias  que  prohibem  o  seu  emprego.  Quando 
se  abre  o  sulco  com  o  sulcador,  este  tem  uma  profundidade  média 
de  20  a  25  centímetros,  depois  de  collocar  os  toletes,  cobre-se  a 
plantação  á  enxada,  quasi  sempre. 

Os  terrenos  preparados  á  mão,  são  roçados,  e  depois  quei- 
mados. Em  seguida,  abrem-se  as  covas  com  enxada  ou  enxadão 
e  deita-se  uma  ou  duas  estacas  em  cada  cova;  depois  cobre-se  de 
terra,  como  foi  dito  poucas  linhas  acima;,  depois  de  nascer,  o 
que  depende  muito  do  tempo,  dá-se  a  primeira  capina  se  fôr  época 
propria,  planta-se  feijão  ou  milho  entre  as  linhas  para  aproveitar 
a  terra,  processo  condemnavel  e  que  não  deixa  de  prejudicar  a 
canna,  sobretudo  o  milho.  Em  geral,  dão-se  quatro  capinas  até  o 
cannavial  fechar  completamente.  Para  a  p'anta.  prefere-se  canna 
sobrenova,  de  8  a  12  mezes  de  edade,  segundo  a  variedade;  ás 
vezes,  dão  preferencia  também  á  olhadura  do  i°  corte,  mas  não  ha 
muita  observação  da  parte  do  lavrador,  bastando  dizer  que,  ás  vezes, 
as  olhaduras  são  amontoadas  no  campo  durante  a  colheita  e  apro- 
veitadas dias  depois,  quer  dizer  que  não  só  soffrem  a  acção  dos; 
raios  do  sol,  como  podem  fermentar  em  monte. 

Mesmo  assim  arruinadas,  ellas  são  utilisadas  em  toda  a  parte. 
E'  muito  raro  reservar-se  uma  parte  do  cannavial  para  a  planta; 
toda  a  parte  melhor  do  producto,  é  para  moer  e  aproveitar  o  mais 
possível.  Não  ha  propriamente  época  marcada  para  chegar  terra 
ao  pé  da  canna;  em  geral,  cada  vez  que  se  capina  aterra-se  o  pé. 
Também  não  é  commum  desfolharem-se  os  cannaviaes. 

A  producção  da  canna  por  alqueire  (48.400  m2)  muda  muito, 
segundo  a  variedade,  o  terreno,  a  exposição,  etc.  Em  terras  bôas, 
a  canna  dá  até  250  toneladas,  em  outras  mais  ordinárias,  de  150 
a  200  toneladas.  O  segundo  córte  é  menos  pesado,  ás  vezes,  até 
30  o/0  menos  do  que  o  primeiro.  As  soccas  seguintes  então  diminuem 
rapidamente.  A  média  estabelecida  de  200  toneladas  por  alqueire 
parece  representar  o  mais  possível  a  expressão  da  verdade. 

A  colheita  é  feita  ámão,  em  geral  com  o  facão;  usa-se  também  a 
foice  e  a  enxada;  paga-se,  em  geral,  por  dia,  3$  a  3$5oo,  ou  então 
á  razão  de  i$20o  a  i$5oo  a  tonelada.  A  canna  é  transportada  com 
o  carro  de  bois  para  os  engenhos,  nas  grandes  lavouras  accidentadas, 
abrindo-se  caminhos  nos  morros  tendo  no  máximo  8  0/0  de  rampa. 
A  safra  começa  em  junho  e  vae  até  o  fim  do  anno,  raramente 
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prolonga-se  a  janeiro,  de  accôrdo  com  a  abundância  de  canna. 
Os  mezes  considerados  de  maior  rendimento  em  saccharose,  são 
os  de  julho  e  de  agosto. 

Quando  faltam  as  chuvas  em  fevereiro  e  março,  ás  vezes,  o  cupim 
prejudica  a  canna  recem-plantada.  Até  hoje,  não  se  tem  feito  coisa 
alguma  para  combater  as  moléstias  e  insectos.  Os  lavradores  con- 
fiam, até  de  mais,  na  rusticidade  da  canna,  para  resistir  aos  inimigos, 
e  em  geral  não  se  incommOdam  com  os  pequenos  estragos  que 
de  vez  em  quando  surgem  nos  cannaviaes.  Dentre  as  pragas  da 
cultura  no  Estado  tem-se  a  broca  (Diatrae  saccharalis,  Fab. )  e 
um  insecto  hotnOptero  cercopideo  (Tomaspis  parana,  Distant.),  que 
tem  apparecido  em  algumas  localidades  do  Estado,  como  nos  muni- 
cípios de  S.  João  Nepomuceno  e  Leopoldina,  causando  muitos 
damnos  ás  plantações. 

Ha  seis  uzinas  na  Zona  da  Matta:  a  de  Rio  Branco,  pertencente 
á  «Société  Sucrérie  de  Rio  Branco»,  com  séde  em  Paris,  a  segunda 
situada  em  Anna  Florença,  municipio  de  Ponte  Nova,  a  uma  légua 
da  cidade  pertencente  á  Companhia  Assucareira  Vieira  Martins; 
a  terceira  em  Ubá,  perto  da  estação  do  Sr.  João  Cordova  Fernan- 
des ;  a  quarta  dentro  da  cidade  de  Rio  Branco,  dos  Snrs.  Pinto, 
Bouchardet  &  Cia.;  a  quinta  do  Sr.  Pedro  Rolla,  na  Saúde,  municia 
cipio  de  Alvinopólis  e  a  sexta  em  construcção  no  municipio  de 
Manhuassiú. 

Na  «zona  do  Centro»  existe  urna  única  uzina,  a  do  «Paraizo», 
no  municipio  de  Sete  Lagoas,  com  capacidade  para  cem  saccos 
diários  de  assucar  crystal.  Na  zona  «sul  de  Minas»,  existem'  'as 
seguintes  uzinas :  engenho  central  de  Barbosa  e  Albuquerque,  com 
a  producção  annual  de  8.000  saccos,  uzina  «Pedrão».  com  a  producção, 
annual  de  10.000  saccos  e  a  uzina  «Adrianopolis»,  com  a  producção 
de  23.750  saccos  por  anno.  São  essas  as  únicas  uzinas  de  maior 
capacidade  existentes  no  Estado;  no  emtanto,  a  maior  parte  do 
assucar  de  Minas  é  fabricado  em  pequenos  engenhos  rotineiros 
e  primitivos,  que  se  multiplicam  por  todos  os  recantos. 

O  assucar  fabricado  nos  engenhos  rotineiros  pôde  ser  instan- 
tâneo, de  forma  ou  de  turbina;  o  primeiro  se  altera  facilmente 
em  contacto  com  a  humidade  do  ar;  o  de  forma  é  expurgado 
do  mel  tornando-se  de  mais  fácil  conservação;  o  ultimo  é  o  assucar 
oommum,  existindo  em  Minas  grande  quantidade  de  turbinas  avul- 
sas annexadas  aos  engenhos  de  typo  vulgar. 

Ha  também  muitos  alambiques  espalhados  pelas  fazendas,  para 
fabricação  de  aguardente,  sendo  de  notar  que  o  imposto  federal 
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bastante  elevado  está  exercendo  acção  coercitiva  sobre  esse  pro- 
ducto,  em  proveito  da  população. 

Ha  pequenas  refinarias  em  varias  cidades,  com  installações 
rudimentares,  principalmente  em  Juiz  de  Fóra. 

A  área  total  cultivada  com  canna  no  Estado  está  estimada 
em    189.000  hectares. 

A  producção  média  annual  de  assucar  é,  mais  ou  menos,  de 
10.000.000  de  kilos,  no  valor  de  7.000  :ooo$ooo ;  a  de  aguardente 
e  álcool  em  12.913.272  kilos,  no  valor  de  1 1 .621  :944$8oo  e  a  de 
rapadura  em  2.000.000  kilos,  no  valor  de  1 .000  :ooo$ooo. 

A  exportação  no  ultimo  quinquennio  foi  de  uma  média  annual 
de  5.003.451  kilos  de  assucar,  no  valor  de  3.476:0008000;  de 
1.002.667  kilos,  para  a  aguardente  e  para  o  álcool,  no  valor 
de  667 :20o$ooo ;  e  a  de  rapadura,  de  674.702  kilos,  no  valor 
de  291  :ooo$ooo. 

Em  191 7,  a  exportação  de  assucar  montou  em  2.500  :ooo$ooo; 
em  191 8,  5.600 :ooo$ooo;  em  191 9,  subiu  a  4.383  :ooo$ooo  e  em 
1920,  passou  a   13.706  :ooo$ooo. 


CULTURA  DO  TABACO 

A  cultura  do  tabaco  foi  introduzida  em  Minas  com  3  coloni sacão 
portugueza. 

Encontrando  condições  as  mais  favoráveis  para  o  seu  successo, 
attingiu  a  consideráveis  proporções  na  segunda  metade  do  século 
passado,  entrando  depois  em  período  de  estacionamento  e  ultima- 
mente tem  mesmo  declinado,  devido  á  diminuição  do  consumo  do 
fumo  em  oorda  no<  próprio  paiz,  aos  impostos  excessivos  que  sobre 
elle  incidem  e  á  perda  dos  mercados  estrangeiros,  occasionada 
pela  protecção  tarifaria  dos  paizes  productores  ao  género  de  pro- 
ducção local. 

As  maiores  plantações  de  tabaco  no  Estado  se  localisam  nas 
zonas  denominadas  sul  e  éfi  matia.  Nesta  ultima,  os  municípios  maio- 
res cultivadores  são  os  de  Guarany,  cuja  producção  é  calculada 
em  2.500  arrobas;  Pomba,  com  25.000  arrobas;  Rio  Novo,  1.000 
arrobas;  Cataguazes,  12.000  arrobas;  Leopoldina,  4.000  arrobas; 
Ubá,  50.000  arrobas;  S.  Paulo  de  Muriahé,  2.000  arrobas;  Caran- 
gola,  27.000  arrobas;  Rio  Branco,  5.000  arrobas;  Viçosa  e  Ponte 
Nova,  3.000  arrobas;  Rio  Casca.  2.000  arrobas;  Abre  Campo,  5.000 
arrobas;  Caratinga,  30.000  arrobas,  num  "total  geral  de  163.500 
arrobas. 
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Na  zona  Sul  de  Minas,  os  municípios  mais  cultivadores  são : 
Passa  Quatro,  produzindo  18.000  arrobas;  Itanhandú,  15.000  ar- 
robas; Pouso  Alto,  4.000  arrobas;  Virginia,  20.000  arrobas;  Silves- 
tre Ferraz  e  Cristina,  5.000  arrobas;  Maria  da  Fé,  2.000  arrobas; 
Pedra  Branca,  15.000  arrobas;  Itajubá,  50.000  arrobas;  Villa  Braz . . 
15.000  arrobas;  Paraisopolis,  21.500  arrobas;  Bambuhy,  16.000  arro- 
bas; Jaguary,  20.000  arrobas;  Santa  Rita  da  Extrema,  15.000  ar- 
robas; Santa  Rita  de  Sapucahy,  12.000  arrobas;  Pouso  Alegre,  4.800 
arrobas;  Sylvianopolis,  5.000  arrobas;  Ouro  Fino,,  13.000  arrobas 
e  Jacutinga,  6.000. 

A.  área  total  cultivada  em  todo  o  Estado  está  calculada  em 
30.000  hectares. 

O  clima  local  é  bastante  favorável  para  a  cultura  registrando- 
se   uma  temperatura  média  de  20o, 2'   durante  o  anno. 

A  quantidade  de  agua  cahida  annualmente  é  bem  regular,  al- 
cançando até  1  metro  de  altura  no  mesmo  período.  Em  muitos  la- 
gares, passam  ás  vezes,  até  quatro  mezes  sem  chuva;  em  outros, 
a  chuva  de  pedra,  a  humidade  em  excesso,  a .  geada,  ás  vezes,; 
causam  sérios  prejuízos  á  cultura.  Não  é  raro  registrar-se  a  perda 
até  de  50  0/0  da  producção  de  tabaco,  devido  ao  excesso  de  hu- 
midade, temida  sobretudo  na  occasião  da  sementeira,  porque  pro- 
duz a  ntéla.  1 

Muitas  são  as  variedades  cultivadas,  originarias  quasi  todas 
da  «Nicotiana  Rústica»,  notarido-se  dentre  ellas  as  conhecidas  com 
òs  nomes  de  «Azul»,  «Azulzinho»,  «Goyanno»,  «Jorge»,  «Piranchim», 
«Pagatudo»,  etc. ;  na  zona  sul  de  Minas,  as  variedades  preferidas 
são  a  «Azulzinho»,  porque  produz  fumos  "finos  e  a  «Pagatudo», 
porque  é  a  mais  productiva;  na  zona  da  ntatta,  as  preferidas  são 
o  «Goyano»,  por  sua  bôa  qualidade  e  o  «Gigante»,  por  seu  bom 
rendimento  e  resistência.  > 

Os  terrenos  escolhidos  para  a  cultura  são  os  barrentos  ou 
massapés,  situados  nas  encostas  suaves  dos  morros,  principalmente 
nas  soalheiras;  as  vargens  só  são  aproveitadas  quando  enxutas, 
produzindo  colheitas  mais  abundantes  e  dando  productos  menos 
apreciados. 

O  preparo  do  sólo  e  os  subsequentes  cuidados  que  lhe  são 
dispensados  obedecem  ainda  a  processos  muito  primitivos;  o  em- 
prego de  machinas  agrícolas,  a  escolha  das  sementes,  a  pratica  dà 
adubação,  etc.,  são  ainda  inteiramente  desconhecidos  dos  cultiva- 
dores de  tabaco.  O  preparo  consiste  simplesmente  na  derribada, 
roçada,   quando   se   trata   de  capoeira,   e  queima.   Não   se   faz  o 
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deslocamento,  mas  os  agricultores  costumam  limpar  o  chão  ou, 
como  elles  dizem,  varrer. 

As  sementeiras  são  feitas  de  fins  de  outubro'  a  janeiro,  ou,  mais 
precisamente,  durante  o  mez  de  novembro.  Fazem-se  canteiros,  de 
preferencia  dentro  do  matto,  por  ser  a  terra  melhor  e  servirem  as 
arvores  de  abrigo,  e  tanto  quanto  possível  perto  de  casa,  para 
facilitar  a  fiscalização.  Cava-se  a  terra  á  enxada,  na  fundura  de 
io  centímetros,  para  afôfal-a  e  fazem-se  leiras  de  um  metro  de 
largura,   de   comprimento  variável. 

E'  commum,  nessa  occasião,  incorporar-se  esterco  de  curral  ou 
de  chiqueiro  bem  curtido  á  terra  destinada  ao  viveiro.  Espalham- 
se  as  sementes,  bate-se  por  cima  com  uma  enxada  deitada  ou  uma 
táboa  e  cobre-se  com  folhas  de  brejahuba.  Rega-se,  duas  vezes 
por  dia,  para  conservar  a  terra  sempre  húmida.  As  sementes  nas- 
cem depois  de  10  a  15  dias  dependendo  do  tempo,  e,  nesse  mo- 
mento, levantam-se  coberturas,  com  bambus  ou  varas  a  1  l/2  metro 
do  sólo,  para  proteger  as  mudinhas  dos  rigores  das  intempéries. 

As  hervas  damninhas,  que  apparecem,  são  arrancadas  á  mão  e 
assim  conserva-se  cuidadosamente  o  viveiro  até  60  ou  80  dias 
depois  da  sementeria,  fazendo-se  a  transplantação  para  o  local  de- 
finitivo, quando  as  mudas  têm  10  a  15  centímetros,  ou  5  a  6  fo- 
lhas. A  plantação  é  feita,  então,  em  linhas  com  im,20  a  im,3o  de 
distancia  entre  si  e  om,6o  a  1  ,m  entre  os  pés  de  tabaco ;  um  trabà^ 
lhadoi  vae  na  frente  abrindo  covetas,  outro  colloca  as  mudas,  uma 
em  cada  cóva;  e  um  terceiro  segue  plantando  com  a  mão. 

Tres  homens  pódem  plantar  por  dia  até  5.000  mudas,  ficando 
a  plantação  de  um  hectare  em1  3o$ooo,  mais  ou  menos.  A  época  de 
transplantação  vae  de  fevereiro  a  abril,  devendo-se  preferir  um1 
dia  chuvoso.  1  '  .   !  \ 

E'  commum  plantar  o  tabaco  no  meio  do  milharal,  quando  este 
começa  a  amadurecer. 

Depois  de  15  a  20  dias  da  transplantação,  dá-se  a  primeira 
limpa  no  fumai,  fazendo-se  então  a  replanta  das  mudas  que  não 
vingaram   Além  dessa,  dão-se  em  média  mais  3  carpas  110  fumai. 

Um  mez  apóz,  faz-se  a  primeira  desólha,  operação  que  se 
repete  por  2  vezes  mais,  á  medida  que  crescem  os  brótos;  em1  cada 
pé,  deixam-se  15  a  30  folhas,  conforme  o  desenvolvimento. 

Seis  mezes  mais  ou  menos,  depois  da  plantação,  começam 
a  apparecer  os  primeiros  signaes  de  maturação,  que  consistam 
em  manchas  amarelladas  nas  folhas. 

Dão  então,  inicio  á  colheita,  folha  por  folha,  a  começar  pelas 
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de  baixo,  chamadas   de  baixeiro  e  são  as  que  amadurecem  pri^ 
meiro. 

Depois  de  colhidas,  as  folhas  são  levadas  para  andaimes,  onde 
se  penduram  pelos  talos.  Os  andaimes  são  feitos  em  baixo  de 
cobertas  de  sapé,  de  casas  velhas,  nos  beiraes  das  residências,  etc. 
de  3  em  3  metros,  collocam-se  postes  de  madeira,  de  2  a  2  íf2  me- 
tros de  altura  e  nelles  se  amarram  horisontalmente  bambus  ou  va- 
ras compridas,  espaçadas  30  centímetros  umas  das  outras,  de 
um1  lado  e  outro  do  poste  As  folhas,  amarradas  pelos  talos  a 
essas  varas,  ficam  1  5  a  20  dias  expostas  ao  ar,  até  adquirirem  uma 
côr  amarello-escura,  signal  de  que  já  estão  murchas.  Neste  ponto, 
mulheres  e  creanças  destalam  as  folhas,  que  vão  ser  «cochadas», 
transformadas  em  córdas  e  enroladas  no  páo  de  fumo.  Essa  operação 
da  cura  do  fumo  ou,  mais  propriamente,  de  seu  beneficiamento, 
leva  de  ordinário  90  dias. 

A  corda  de  fumo  é  feita  de  varias  «cochas»,  que  se  enrolam  em 
uma  espécie  de  grande  carretel  movei,  collocado  horizontalmente 
sobre  supportes;  um  homem  colloca-se  de  um  lado  do  carretel  fa- 
zendo a  fiação  e  uma  mulher  collocada  do  outro  lado  vae  passando 
as  folhas  por  camadas. 

Quando  a  cochada  tem!  o  comprimento  necessário,  desenrola-se  do 
carretel  para  uma  cesta  e  depois  enrola-se  outra  vez  a  cochada,  em 
cima  de  um  quadro  cujo  lado  tem  1  metro  e  portanto  a  volta  cote 
pleta  4  metros.  Reparteise  a  cochada  em  cima  deste  quadro  dando 
um  numero  certo  de  voltas,  digamos  12.  Repete-se  esta  divisão 
tantas  vezes  quantas  cochadas  contiver  a  corda — 1 1-1 4-1 7-1 8-24 —  e 
32  cochadas,  sendo  a  de  7  e  1 1  preferidas.  Depois  de  promptas, 
pegam-se  as  extremidades  de  todas  as  cochadas  enroladas  no  qua- 
dro e  form  a- se  a  corda  num  banco  especial  que  dá  a  torsão  deseja- 
da. Quando  concluída,  enrola-se  a  corda  no  seu  pau  respectivo  que 
tem   im,20  a  im,5o  de  comprimento. 

Fazem-se  então  os  rôlos  de  5,  10  e  20  kilos,  que  são  envolvidos 
em  palha  de  milho  ou  em  panno  de  algodãozinho,  conforme  o  va- 
lor do  fumo. 

Um  hectare  cultivado  com  fumo  costuma  produzir  84.000  a 
140.000  folhas,  correspondendo  a  225  kilos. 

O  custo  de  producção  de  um  kilo  de  fumo  em  corda  é  de  i$8oo. 

A  producção  total  de  fumo  em  Minas  está  estimada  em1 
6.700.000  kilos,  sendo  que  sd  a  zona  do  sul  de  Minas  produz  mais 
de  metade,  ou  sejam  3.859.500  kilos  e  a  zona  da  Matta,  2.452.500. 

O  producto  superior  é  exportado  para  as  praças  do  Rio  de 
Janeiro  e  S.  Paulo,  pelo  preço  médio  de  4$ooo  o  kilo;  os  bons 
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e  regulares  para  os  mercados  do  norte  do  paiz,  alcançando  o  preço 
de  2$ooo  a  3$5oo,  ambos  em  corda;  os  inferiores  ou  baixos,  que 
eram  desfiados,  não  resistem  mais  aos  impostos  e  actualmente  são 
cotados  a  i$8oo  o  kilo. 

A  exportação  do  fumo  do^  Estado  tem  montado  nestes  últimos 
cinco   annos,   nos   seguintes  algarismos. 


Annos  Quantidade  Valor  official 

191 6   4.287.428  5.900:0008000 

191 7                                 4.094.1 91  5.700  :ooo$ooo 

191 8   4.123.773.  2.655  :ooo$ooo 

1919   4.470.682  9.434  :ooo$oco 

r920                          .  3-994-543  8.791  :989$I43 


/ 


CULTURA  DA  LARANJEIRA 

A  cultura  da  laranjeira  em  Minas  começou  a  tomar  incremento 
do  anno  de  1898  em  deante. 

E'  verdade  que  anteriormente  já  existiam  plantações  no  Estado, 
mas  estas  eram  em  tão  pequena  escala  que  mal  davam  as  suas 
colheitas  para  o  consumo  dos  seus  proprietários. 

O  seu  cultivo  é  feito,  em  maior  ou  menor  escala,  em  quasi 
todos  os  municípios,  sendo  que  culturas  mais  extensas  e  mais  bem 
tratadas  se  encontram  nos  municípios  de  Bello  Horizonte  e  Juiz 
de  Fóra. 

As  mais  importantes  propriedades  citricolas  estão  situadas  em 
regiões  de  climas  cuja  temperatura  média  annual  é  18o  a  20o 
e  cujas  altitudes  se  elevam!  a  mais  de  800  metros.  Póde-se  considerar 
uma  região  de  clima  temperado,  excepto  nos  mezes  de  outubro  a 
dezembro. 

As  variedades  de  laranjeiras  cultivadas  no  Estado  são  as  se- 
guintes :  Selecta,  Bahia,  Campista,  Serra  d' Agua,  Mexeriqueira  e 
Pêra.  Em  pequena  escala  cultivam  a  variedade  Docinha,  Cacau, 
Limão   Dôce,   Lintão   Azedo,    Toranja,  etc. 

A  preferencia  ás  variedades  acima  referidas  baseia-se  no  facto 
de  serem  estas  as  mais  procuradas  nos  mercados  de  consumo,  .de 
longa   duração   e   mais  resistentes  aos   agentes  inimigos. 

Os  mais  intelligentes  citricultores  chegam  á  evidencia  de  que 
tanto  nos  terrenos  argillo-silicosos  como.  nos  silico-argillosos  a  la- 
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ranjeira  se  desenvolve  regularmente  e  dá  bôas  colheitas.  Entre- 
tanto, encontram-se  no  Estado  plantações  feitas  em  menor  escala 
em  terras  silicosas  e  argillosas,  produzindo  fructos  grandes  e  sa- 
borosos. Até  mesmo  em  terrenos  calcareos  existem  plantações  de 
laranjeiras   produzindo   regularmente.-  . 

Os  laranjaes  foram  installados,  tanto  em  terrenos  planos,  corno 
nos  morros  e  suas  encostas.  Em  geral,  dão  preferencia  aos  terrenos 
de  declives,   dispondo   de  abrigo  natural,  dos  ventos  fortes,  etc. 

O  preparo  do  sólo  resume-se  na  roçagem  da  capoeira  ou  marta, 
derribada,  queima,  encoivaramento.  Estas  operações  são  executa- 
das com  o  auxilio  de  foices,  machados  e  enxadas. 

O  terreno,  uma  vez  livre  da  vegetação,  é  destocado  com  alvião  e 
enxada.  Depois,  marcam  as  linhas  e  os  logares  em  que  devem1  ser 
abertas  as  covas. 

Nenhum  citricultor  empregou  instrumentos  mecânicos,  isto  é, 
arados,  grades,  deslocadores,  etc.,  no  preparo  dos  terrenos  que 
se  destinam  á  formação  dos  seus  laranjaes. 

A  plantação  da  laranjeira  é  feita  em  covas  cuja  dimensão 
varia  de  im,ooxin\oo  a  om,6oxom,6o,  distantes  6  metros  uma  da 
outra. 

A  época  preferida  para  a  plantação  é  de  agosto  em  diante,  com 
mudà.s  enxertadas  ou  de  mergulhia. 

Os  enxertos  são  feitos  sobre  cavallos  de  limão  azedo  criados 
em  canteiros  nas  próprias  chácaras. 

Durante  a  formação  do  pomar,  mais  ou  menos,  até  o  quarto  anno, 
cultivam,  entre  as  ruas  das  laranjeiras,  o  milho,  batatas,  feijão,  amen- 
doim,  cebolas,  etc. 

Os  cuidados  culturaes  dispensados  aos  laranjaes  constam  de 
uma  a  duas  capinas  annuaes  feitas  á  enxada,  conforme  o  appareci- 
mento  das  hervas  damninhas,  uma  póda  annual  de  junho  a  agosto, 
para  a  eliminação  dos  galhos  imprestáveis  e  da  herva  de  passa- 
rinho, sendo  que  esta  operação  só  é  feita  depois  que  a  planta 
tem  um  anno  no  logar  definitivo.  Se  bem  que  não  esteja  generali- 
sada,  entre  os  citricultores,  a  pratica  da  adubação,  é  ella  prati- 
cada pelos  mais  adeantados,  de  dois  em  dois  annos,  nos  miezes  de 
setembro  e  outubro.  Utilisam-se  para  a  adubação  das  laranjeiras 
do  estrume  do  curral  e  sua  applicação  é  feita  por  meio  de  covas 
abertas  junto  a  cada  pé  de  laranjeira. 

,  Alguns  citricultores  que  dispõem  de  agua  em  abundância  irri- 
gam os  seus  laranjaes,  mas  outros  praticam  a  irrigação,  com  irri- 
gadores, de  4  em  4  dias,  emquanto  as  plantas  estão  em1  fortnaçãí). 

Entre  os    inimigos  que  atacam  as  laranjeiras  no>  Estado,  ha 
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varias  brocas,  formigas  saúvas  e  outras,  fumaginas,  gomose,  pul- 
gões e  moscas. 

O  combate  a  estes  inimigos  é  feito  por  meio  de  esmagamento, 
de  caiação  dos  troncos,  calda  bordaleza  e  insecticidas  diversos. 
Este  tratamento  limita-se  aos  pomares  dos  mais  adeantados  citri- 
cultores  do  Estado.  A  grande  maioria  não  procura  combater  as 
pragas  que  atacam   seus  laranjaes. 

A  colheita  das  laranjas  tem  logar  de  abril  a  agosto.  A  variedade 
riatal  é  colhida  até  dezembro.  As  variedades  Serra  d'Agua  e  Cam- 
pista amadurecem  em  abril ;  a  balda  e  selecta,  em  maio  e  junho. 

A  colheita  é  feita  á  mão  pelo  simples  arrancamento  no  começo 
da  safra  e  depois  pelo  apanha  no  chão,  das  laranjas  cahidas.  • 

A  producção  média,  por  laranjeira,  varia  de  100  a  150  fructas. 
As  laranjas  são  acondicionadas  em  balaios  e  saccos  e  transportadas 
em  carroças  ou  cargas  para  os  mercados  de  consumo  ou  estações 
de  estrada  de  ferro. 

Os  mercados  compradores  são,  respectivamente,  os  de  Bello 
Horizonte  e  Juiz  de  Fora. 

O  preço,  em  Bello  Horizonte,  cie  um  cento  de  laranjas,  varia 
conforme  o  tamanho,  a  perfeição  e  a  variedade,  entre  i$500  a 
5  $000. 

As  laranjas  são  vendidas  immediatamente  após  á  colheita,  sendo 
usadas  unicamente  para  o  consumo  in  natura. 


CULTURA  DA  BATATINHA 

A  batatinha,  também  conhecida  pelos  nomes  de  v<batata  in- 
gleza»  ou  «batata  americana»,  é  cultivada  em  quantidade  pequena, 
para  uso  local,  na  maioria  dos  municípios.  Apenas  no  sul  do 
Estado,  notadamente  em  Maria  da  Fé,  esta  cultura  é  explorada 
em  maior  escala,  com  o  caracter  de  industria  organisada,  influen- 
ciando na  vida  económica  do  município. 

Até  1909  a  cultura  da  batatinha  era  explorada  em  pequenas 
proporções,  em  Maria  da  Fé,  sem  se  destinar  á  exportação.  Nesse 
anno,  o  Sr.  Arlindo  Zaroni,  por  iniciativa  propria  e"  á  sua  custa, 
mandou  buscar  em  Portugal  2.000  caixas  de  batatas  para  sementes 
e  fez  a  sua  distribuição,  a  preço  do  custo,  pelos  pequenos  lavra- 
dores da  região;  em  191 1,  o  mesmo  agricultor  importou  mais  tres 
mil  caixas  de  batatas  para  sementes  a  que  deu  o  mesmo  destino  das 
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primeiras,  fornecerido-as  em  grande  parte  por  meiação.  Data  dahi 
o  inicio  do  desenvolvimento  da  cultura  no  Sul  de  Minas. 

A  superfície  annualmente  cultivada  em  todo  o  Estado  está  cal- 
culada  em   2.500  hectares. 

A  superfície  do  valle  de  Maria  da  Fé  tem  uma  altitude  média 
de  1.300  metros.  E'  cercado  de  montes  que  attrngem  mais  de  2.000 
metros,  tendo,  em  diversos  pontos,  gargantas  que  dão  para  valles 
mais  baixos,  abrigados  e  quentes,  que  attrahem  para  si  as  neblinas 
e  os  insectos,  deixando  Maria  da  Eé  livre  desses  inconvenientes  p 
favorecendo  a  cultura  de  fructas  e  outros  vegetaes  de  clima  tem- 
perado. 

'  Nas  planicies  ha  geadas  leves  no  fim  de  maio  e  em  junho  com- 
mum mente  registra-se  4  a  8  gráos  abaixo  de  zero. 

O  clima,  frio  e  secco  e  a  isenção  de  neblinas  são  extremamente 
favoráveis  para  a  batatinha,  justificandonse  assim  a  optima  adapta- 
ção dc   sua  cultura  na  região. 

Presentemente  são  4  as  variedades  de  batatas  cultivadas:  rôxa, 
brôio  roxo,  iwllandeza  e  americana.  " 

A  variedade  rôxa,  é  inferior,  como  alimento,  e  pouco  resistente 
ao  attrito,  nos  transportes  ;  é,  porém1,  a  mais  precoce,  bastante  resis- 
tente ás  geadas  e  pouco  exigente  quanto  á  natureza  das  terras. 
A  sua  producção  é  de  6  para  1  de  planta. 

A  Iwllandeza,  é  branca  amarellada,  co'm  fendas  na  epiderme, 
com  o  aspecto  de  ferrugem.  E'  mais  saborosa  e  nutriente  ido 
que  a  rôxa  e  regula  produzir  a  mesma  coisa  por  unidade  plantada. 

A  brôto  rôxo,  é  branca  por  dentro  e  por  fóra,  com  brotos  ro- 
xos, donde  lhe  vem  o  nome.  Tem  boas  qualidades  culinárias  e 
prodiu  7  por  1.  E'  pouco  exigente  quanto  ao  sólo  e  resiste  ás 
moléstias. 

A  americana,  é  branca  por  dentro  e  tem1  a  casca  côr  de  rosa; 
é  uma  das  mais  precoces,  mais  saborosas  e  mais  rústicas,  resistindo 
também  perfeitamente  ao  transporte.  Devido  á  preferencia  que  os 
compradores  lhe  dispensam,  á  melhor  cotação  que  ella  alcança 
e  ás  suas  excellentes  qualidades  culturaes,  esta  é  a  variedade  que 
tende  a  generalisar-se,  tornando-se  sem  duvida  a  de  maior  área 
tultivada. 

Os  sólos  argillosos  leves,  de  fácil  preparo  e  que  conservem 
bem  a  humidade,  são  os  preferidos  para  a  cultura  da  batatinha. 

Os  lavradores  procuram  para  essa  cultura  as  grotas  onde  a 
capoeira  é  mais  grossa  e  a  côr  vegetal  mais  escura. 

Uma  grande  parte  dos  batataes  está  circumscripta  em  peque- 
nas áreas  de  1/2  a  1  hectare,  localisadas  nas  duas  margens  dos  pe- 
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quenos  córregos  que  descem  das  montanhas.  Os  grandes  cultivadores 
buscam  as  planícies,  porque  podem  arar  o  terreno,  nunca  encontrando, 
porém,   superficies  nessas  condições   maiores  de  3  a  4  "hectares. 

Na  maioria  dos  casos,  o  preparo  do  terreno  é  feito  pelo  syste- 
ma  commum  de  roçada,  coivára  e  fogo.  Só  os  grandes  lavradores, 
em  pequeno  numero,  costumam  desfocar  o  terreno  e  lavrar,  possuindo 
arados  e  animaes  de  tracção. 

Verifica-se  que  a  aradura  do  terreno  não  só  augmenta  a  pro- 
ducção  como  também  apressa  a  maturação  da  batata  e  diminue  o 
custo  do  trato  cultural,  além  de  ser  o  producto  de  melhor  formação 
e  mais  regular. 

A  plantação  se  faz  em  covetas,  á  profundidade  de  6  a  12  centí- 
metros, e  na  distancia  de  2  palmos  de  pé  a  pé.  Quando  o  terreno 
tem  pequena  inclinação  e  é  desprovido  de  tócos,  pedras  ou  outros 
"obstáculos,  a  plantação  se  faz  em  sulcos,  feitos  com  o  arado, 
a  10  centímetros  de  profundidade,  na  distancia  de  50  a  75  centí- 
metros, ficando  os  pés  a  20  centímetros  una  dos  outros. 

Ha  2  épocas  de  plantio  por  anno:  a  das  aguas,  de  r, gosto 
a  outubro  (sendo  preferível  o  fim  de  agosto  até  meiados  de  se- 
tembro) e  a  da  sacoa,  feito  de  meados  de  janeiro  até  o  inoado 
de  fevereiro.  1 

A  quantidade  de  semente  necessária  para  um  hectare  é  de 
1.000  kilos,  quando  se  emprega  a  plantação  em  cóvas;  quando  se 
planta  em  sulcos,  a  quantidade  de  sementes  é  geralmente  maior. 

O  trato  cultural  empregado  consiste  somente  em  capinas  á 
enxada,  feitas  por  duas  vezes  :.a  primeira,  é  feita  quando  o  batatal  tem 
seis  semanas  mais  ou  menos,  e  o  seu  fim  principal  é  a  limpeza 
do  batatal;  a  segunda,  quando  os  tubérculos  começam  a  se  formar, 
chegando-se,  na  mesma  occasião,  terra  ao  redor  do  pé  da  planta. 

Depois  da  floração  da  batata,  quando  as  folhas  começam  a 
amarellar  e  as  ramas  a  seccar,  verifica-se  que  a  casca  do  tubérculo 
não  sae  facilmente;  é  esse  o  signal  certo  da  maturação,  preci- 
sando ser  logo  executada  a  colheita,  que  se  faz  sempre  com  a 
enxada,  arrancando  pé  por  pé.  Arrancados  os  tubérculos,  são  amon- 
toados e  depois  baldeados  para  jacás  e  levados  para  o  deposito. 

As  duas  moléstias  ou  pragas  principaes  da  batatinha,  são: 
Phytophtoru  infestans  combatida  com  a  calda  bordai eza  e  as  vàqui- 
rthas,  insectos  que  atacam  as  folhas,  coml^atidas  com  verde  de 
Pariz    em  mistura. 

A  colheita  em  geral  se  faz  3  a  4  mezes  após  o  plantio-  e  a  pro- 
ducção  regula  de  8.000  a  1 5.000  kilos  por  hectare. 

Quando  o  próprio  lavrador  deseja  conservar  o  seu  producto, 
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deposita-o  no  paiól  ou  porão,  a  granel.  Conservadas  assim,  ias 
batatas  devem  ser  seocas  e  livres  de  terra  e  sujeira,  afim1  de  que 
o  ar  possa  circular  livremente.  O  monte  não  deVe  ter  mais  que  um 
metro  de  altura  e  em  caso  de  esquentar  ou  humidecer  as  batatas 
no  fundo,  torna-se  necessário  reviral-as  ou  espalhal-as  para  seccar 
ou  enxugar.  O  transporte  para  o  centro  exportador  é  feito  com 
tropas,  sendo  a  batata  carregada  em  jacás.  Raras  vezes  o  negociante 
de  batata  faz  separação  por  tamanho  ou  variedade,  e  nunca  o  la- 
vrador faz  essa  operação.  No  caso  do  negociante  fazer  a  separação 
as  batatas  menores  são  revendidas  aos  lavradores  para  serem  plan- 
tadas. A  embalagem  mais  conveniente  para  o  transporte  do  pro- 
ducto  é  em  caixas  de  30  kilos  líquidos.  As  dimensões  interiores 
das  caixas  são  de   1 8  x  40  x  66  centimetres. 

O  custo  de  producção  de  ura  kilo  de  batata  fica,  mais  ou  menos, 
em  300  réis. 

A  producção  média  annual,  no  ultimo  decennio,  em  todo  10 
Estado,  é  calculada  em  25  milhões  de  kilos. 

A  exportação,  por  anno,  no  quinquennio  ultimo,  attingiu  aos 

seguintes  algarismos: 


Annos                                  Kilos  Valôr 

191 6   4.800.00c  1 . 1 00  :ooo$ooo 

191 7   5.091.000  1 .300  :ooo$ooo 

191 8   5.320.000  1 .649  :ooò$ooo 

1919   4.438.000  1.553  :ooo$ooo 

1920   4.300.000 


CULTURA  DO  FEIJÃO 

Com  a  denominação  de  feijão  são  exportados  todos  os  grão? 
leguminosos  produzidos  no  Estado : — o  feijão,  a  fava  e  a  ervilha. 
Sendo  as  culturas  quasi  sempre  feitas  em  consociação  com  as 
de  milho,  oceupam  uma  área  que  não  se  pode  calcular,  tnuito 
maior  do  que  oceuparia  a  cultura  si  ella  fosse  isolada. 

Das  tres  espécies  cultivadas  a  plantação  do  feijão  é  a  mais 
importante;  a  da  fava  é  muito  pequena  e  a  da  ervilha  é  insigni- 
ficante. 

Nada  se  sabe  sobre  o  inicio  destas  culturas  em  Minas,  onde 
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el  las  occupam  logar  de  destaque,  pois,  quanto  ao  valor,  estão 
em  segundo  logar  dentre  os  productos  agrícolas  de  exportação. 

As  maiores  culturas  de  feijão  são  feitas  nas  zonas  da  Matta, 
Norte  e  Sul  do  Estado. 

Dos  feijões,  cultivam-se  diversas  espécies,  variedades  e  sub- 
variedades,  predominando  as  culturas  do  feijão  preto  «Porto  Ale- 
gre», mulatinho,  manteiga  e  branco,  e  plantam  a  fava,  preta  e 
branca  Só  o  valor  commercial  influe  na  preferencia  das  variedades 
de  feijão  cultivadas. 

Nos  municipios  onde  as  precipitações  aquosas  são  pequenas  e 
irregulares  e  por  isso  duvidosas  as  colheitas  de  feijão,  cultivam 
a  fava  em  consociação  com  o  milho,  porque  em  consequência  da 
sombra  produzida  pela  sua  espessa  folhagem,  diminue  consideravel- 
mente a  evaporação,  produzindo  colheitas  abundantes. 

O  feijão  produz  bem  em  todas  as  altitudes,  e  a  fava  é  cul- 
tivada nas  regiões  quentes,  principalmente  na  zona  da  Matta.  Nos 
terrenos  calcareos  o  feijão  produz  colheitas  extraordinárias,  mas  o 
grão  se  conserva  mal  e  quando  fôr  introduzido  o  uzo  do  expurgo, 
esta  cultura  tomará  grande  impulso  nas  regiões  onde  afflora  o 
calcar eo. 

Escolhem  nas  outras  regiões  os  terrenos  leves  para  essa  cul- 
tura, i 

Fazemi  a  plantação  das  «aguas»  e  a  da  «secca»,  também  chamada 
do  tempo.  A  primeira  é' sempre  consociada  com  a  do  milho  e  é 
plantada,  quando  a  lavoura  é  mecânica,  na  mesma  linha  que  aquelle 
cereal,  afim  de  não  ser  difficultado  o  trabalho  dos  cultivadores  e, 
na  lavoura  manual,  a  plantação  é  feita  no  meio  das  ruas  do  milho. 
Na  plantação  da  «secca»,  mesmo  nos  terrenos  calcareos,  plantam 
sempre  o  feijão  á  enxada  no  meio  do  milharal,  preparando  o  ter- 
reno com  o  cultivador  Planet  Jr. 

Geralmente,  porém,  fazem  a  plantação  em  terrenos  queimados, 
preferindo  os  de  capoeira.  Neste  caso  só  se  utilizam  de  instru- 
mentos manuaes.  Procuram  sempre  limpar  o  terreno,  o  mais  pos- 
sível, para  evitar  as  lesmas.  A  plantação  é  feita  á  mão.  Na  lavoura 
mecânica,  consociada  com  a  do  milho,  aproveitam-se  dos  sulcos 
abertos  para  a  plantação  deste  e  fora  disto  abrem1  cóvas  desordenadas 
á  enxada,  á  distancia  de  35  centimetros  approximadamente  uma 
da  outra,  com  a  profundidade  de  4  a  6  centimetros. 

A  plantação  das  «aguas»  tem  logar  durante  os  mezes  de  setembro 
a  fins  de  novembro  e  a  do  «tempo»  em  fevereiro.  Nas  regiões 
mais  altas,  plantam  no  principio  deste  mez,  para  o  feijoal  não 
soffrer  com  o  frio  e,  nas  zonas  quentes,  plantam  até  principios 
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de  março,  mas  as  colheitas  são  duvidosas,  porque  quasi  sempre 
faltam  as  chuvas  no  ultimo  período  de  vegetação. 

Em  um  hectare  plantam  cerca  de  cincoenta  kilos. 

Quanto  aos  tratos  culturaes,  quer  se  trate  de  lavoura  mecânica, 
quer  da  manual,  elle  é  reduzido  a  uma  capina,  á  enxada,  durante 
á  qual  é  feita  tambemi  a  amontoa.  Esta  capina  tem  logar  quando 
a  planta  attinge  á  idade  de  1 5  a  20  dias. 

O  período  cultural  varia  de  3  mezes  e  meio  a  quatro,  con- 
forme a  altitude. 

A  maior  praga  dos  feijoaes  é  a  lesma;  para  evital-a  pre- 
ferem cultivar  o  feijão  em  terrenos  queimados.  Quando  isso  não 
é  possível,  amontoam  e  queimam  o  cisco,  porque  sem  estes  cui- 
dados é  infaJlivel  o  apparecimento  desta  praga,  que  não  é  combatida. 
A  ferrugem  também  persegue  o  feijão. 

As  colheitas  são  feitas  sempre  á  mão,  arrancando-se  a  planta. 

O  feijão  da  plantação  «das  aguas»  é  transportado  para  o  terrei- 
ro, onde  é  varrido  ou  para  logares  abrigados,  quando  o  tempo 
não  estiver  firme.  E  o  «do  tempo»  fica  na  roça  depois  de  arran- 
cado para  murchar,  sendo  depois  transportado  para  ps  terreiros 
afim  de  ser  batido. 

A  debulha  é  feita  com  o  auxilio  de  varas  verdes  e  flexíveis, 
malhando-se  o  feijão.  Terminada  esta  operação,  retira-se  a  palha 
e  a  moinha  e  a  terra  são  separadas  por  meio  de  peneiras  de  taquara 
ou  de  arame. 

Um  hectare  produz  de  1.400  a  2.500  kilos  de  feijão. 

Para  conservação  não  adoptam  o  expurgo  com  sulfureto  de 
carbono,  apenas,  guardam  o  feijão  em  tulhas  frescas,  onde  é  es- 
palhado  em  lençóes  pouco  espessos. 

Para  a  embalagem1  só  se  utilizam  dos  saccos  de  aniagem. 

A  producção  do  Estado  é  calculada  em  215.000.000  de  kilos, 
no  valor  de  7.334 :6oo$ooo. 

O  custo  de  producção  de  um  kilo  de  feijão,  em  média,  é 
de  50  réis,  sendo  o  mercado  do  Rio  de  Janeiro  o  preferido. 

A   exportação   do   feijão  mineiro  de   191 6  a   1019  foi  a  se- 


guinte : 

Annos                                  Kilos  Valor 

1916   140.714.939  3.600  xocípoco 

191 7.    .    .    .    .    tfr  .  140.595.989  6.200  :ooo$oco 

1918                          .  125.144.775  1 2.050  :oõo$coo 

1919   150.018.406  7.323  :coo$ooo 
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CULTURA  DO  CHÁ 

O  chá  foi  cultivado  primeiramente  no  Estado,  como  curiosi- 
dade de  planta  exotica,  no  Jardim  Botânico  de  Ouro  Preto;  tomou 
ahi  ta!  desenvolvimento  que  ficou  logo  evidenciada  a  sua  fácil 
adaptação  ao  meio;  do  Jardim,  a  cultura  foi  se  irradiando  e  avo- 
lumando pouco  a  pouco,  chegando  mesmio  a  tomar  o  caracter  de 
exploração  económica.  Depois  de  uma  phase  de  franco  progresso, 
que  culminou  em  1888,  a  abolição  da  escravatura,  desorganisando 
a  vida  das  fazendas,  feriu  também  essa  cultura,  que  entrou  então 
em   declínio,   chegando   até  quasi  aò  desapparecimento. 

Ainda  hoje  o  chá  é  cultivado  em  escala  bem  regular  na  fa- 
zenda do  «Thezoureiro»,  do  Dr.  João  Velloso,  nas  proximidades  de 
Ouro  Preto. 

O  numero  de  pés  de  chá  existente  nessa  fazenda  é  de  315.1' 
mil,  espalhado  numa  área  de  cinco  e  meio  alqueires,  approxi- 
madamente. 

Espera  o  Sr.  Velloso  ampliar  a  cultura  até  alcançar  um  milhão 
de  pés. 

Da  fazenda  «Thezoureiro»  sahiram  as  sementes  que  deram  origem 
ás  culturas  existentes  em  Cata  Altas,  no  município  de  Santa  Bar- 
bara, no  anno  de  1 891 . 

As  plantações  ahi  existentes  elevam-se  a  milhares  de  pés. 

Ultimamente  foram  iniciadas  varias  culturas  neste  município. 

Sob  o  ponto  de  vista  climatérico  o  chá  encontrou  em  Ouro 
Preto  e  Santa  Barbara  um  ambiente  tão  propicio  como  o  de  sua 
pátria  de  origem. 

Três  são  as  variedades  de  chá  cultivadas  na  fazenda  do  «The- 
zoureiro», denominadas  chá  de  folha  miúda,  de  folha  larga  e  de 
brpto  rôxo. 

A  experiência  tem  demonstrado  que  estas  duas  ultimas  são 
as  melhores  para  a  região,  não  só  devido  á  sua  maior  resistência,, 
como  também  pela  sua  grande  producção. 

A  cultura  é  feita  em  terreno  silico-ferruginoso,  nas  encostas 
dos  morros  e  nas  várzeas. 

As  mudas  para  as  plantações,  na  Fazenda  «Thezoureiro»,  são 
retiradas  das  culturas  existentes;  por  occasião  da  fructificação,  que 
se  ídá  quasi  sempre  de  março  a  junho,  esta,  sobretudo,  mais  abundante ; 
as  capsulas  se  abrem  naturalmente,  após  a  maturação  physiologica, 
deixando  escapar  das  suas  lojas  as  sementes  que  cahem  ao  chão; 
encontrando  ahi  meio  favorável  germinam  e  se  desenvolvem  pro- 
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tegidas  pelo  arbusto,  formando  as  mudas  que  são  aproveitadas  para 
as  novas  plantações. 

No  município  de  Santa  Barbara  a  sementeira  é  feita  em  vivei- 
ros ou  canteiros  situados  em  logar  fresco  e  sombreado,  na  distancia 
de  io  centimetres  de  pé  a  pé  por  2  ou  3  centímetros  de  pro-i 
fundidade,  de  preferencia  durante  o  'mez  de  janeiro.  Faltando  as 
chuvas  irrigam  diariamente  os  canteiros. 

O  período  de  germinação  é  de  60  a  90  dias.  As  plantinhas1 
são  transplantadas  quando  attingem  a  20  ou  25  centímetros. 

O  preparo  do  terreno  para  a  plantação  definitiva  é  feito  sem 
cuidado,  constituindo  nas  operações  comtauns  de  derribada,  ro- 
çada e  queimada. 

As  cóvas  são  feitas  á  profundidade  de  30  centímetros  na  dis- 
tancia de  2  metros  entre  as  linhas  e  de  1   metro  de  pé  a  pé. 

Em  regra  são  raras  as  mudas  que  morrem  depois  de  transplan- 
tadas, entretanto,  por  precaução,  plantam  2  e  3  na  mesma  cóva. 

A  plantação  definitiva  é  feita  em  qualquer  occasião,  sem  pre- 
juízo algum.  Em  Santa  Barbara  transplantam  de  setembro  a  outubro. 

Antes  da  plantação  é  costume  botar  nas  cóvas  cinzas  e  folhas 
iseccas,  bem  como  as  folhas  do  próprio  chá  caidas  no  chão;  é  a 
única  adubação  empregada  na  fazenda  «Thezoureiro».  Nas  plan- 
tações de  chá  do  município  de  Santa  Barbara,  as  adubações  são 
executadas  biennalmente  e  consistem  em  espalhar  o  esterco  de 
curral,  curtido,  em  pequena  quantidade,  pelas  linhas  da  plantação. 

Os  tratos  culturaes  limitam-se  a  2  ou  3  capinas  com  a  enxada 
durante  o  anno. 

As  pódas  são  praticadas  por  alguns  agricultores,  annualmente, 
de  agosto  a  setembro.  A  operação  resume-se  em  escabeçar  o  ar- 
busto a  altura  de  80  a  90  centímetros  com  o  fim  de  provocar  a 
emissão  de  renovos.  Em  «Thezoureiro»  o  chá  é  podado  de  2  em 
2  annos,  com  podões  e  facões  amollados. 

Com  3  annos  de  edade  a  planta  começa  a  produzir,  accentuan- 
do-se  o  augmento  da  producção  á  proporção  que  a  planta  enve- 
lhece e  prolongando-se  até  100  annos. 

A  única  parte  da  planta  aproveitável  é  o  broto;  deste,  para 
a  obtenção  do  bom  chá,  só  são  utilizadas  as  suas  primeiras  folhas. 
O  seccionamento  dos  brotos  é  feito  com  a  mão  por  apanhadeiras, 
já  conhecedoras  do  seu  officio.  Uma  mulher  pôde  colher  até  1 5 
kilos  de  brotos  por  dia.  O  chá  é  colhido  em  todo  o  anno,  com  duas 
interrupções,  uma  em  junho,  para  póda  e  outra  em  agosto,  para 
descanço  da  planta.  Cada  arvore  pôde  produzir,  quando  nova,  300 
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a  400  gms.,  de  folhas  por  anno,  o  rendimento  vae  augmentando  á 
proporção  que  ella  vae  envelhecendo. 

Em  relação  á  rusticidade  ás  moléstias,  ás  pragas  e  aos  pheno- 
menos  meteóricos,  o  chá  supera  a  qualquer  das  nossas  plantas, 
nessa  região,  mesmo  as  sylvestres. 

As  plantações  do  município  de  Santa  Barbara  são  bastante 
damnificadas  pelas  formigas  saúvas.  Alguns  plantadores  têm  procu- 
rado combatel-as  com1  formicida  com  pouco  resultado,  visto  o  mal 
se  achar  muito  diffundido. 

Depois  de  apanhadas  as  folhas  são  ellas  espalhadas  sobre  um 
jornal  que  é  posto  em  cima  de  uma  mesa,  dentro  de  casa,  afim 
de  murcharem. 

Com  espaço  de  um  dia  ou  dois  o  producto  estará  murcho; 
transportam-n'o  para  dentro  de  uma  Dácia  de  ferro  batido  ao  calor 
do  fogo. 

Vão  agora  esfregando  as  folhas  com  as  mãos,  como  se  esfre- 
gassem roupa,  até  que  ellas  percam  o  mel. 

Com  este  processo,  auxiliado  pelo  calor  do  fogo,  o  producto 
vae  se  enrolando  e  empretecendo.  No  fim  de  duas  e  tres  horas 
está  quasi  sécco.  Retira-se  a  bacia  do  calor  do  fogo  e  se  expõe  o, 
producto  ao  sol  para  completar  a  seccagem',  o  que  se  observa  no 
espaço  de  um  dia. 

A  este  typo  de  chá,  dánse  o.  nome  de  «preto»,  porque  as 
folhaô  são  negras,  muito  enroladas,  mais  tenras,  e  a  Infusão  é  mais 
aromática  relativamente  ao  typo  verde,  que  também  fabricam. 

A  qualidade  «verde»,  ao  ser  fabricada,  não  passa  pelo  processo 
da  esfrega,  nem  o  chá  é  sujeito  ao  calor  do  fogo. 

Empregam  neste  fabrico  folhas  mais  duras  do  que  as  anterio- 
res, o  que  nem  por  isto  deixam  de  ser  renovos  ou  rebentos.  Em 
seguida  á  apanha,  as  folhas  são  postas  em  um  jornal  ou  peneira  e 
enroladas  á  mão  de  per  si,  folha  por  folha,  para  depois  seccal-as 
ao  sol.  Este  typo  differe  do  primeiro  por  ser  de  côr  verde,  folhas 
mais  duras,  menos  enroladas  e  pouco  aromáticas. 

A  apparelhagem  das  fazendas  de  chá  é  muito  rústica  e 
é  feita  no  local  deixando  muito  a  desejar. 

A  conservação  do  chá  é  feita  em  grandes  latas  de  folhas, 
fechadas  e  mantidas  em  logares  frescos. 

Antes  da  embalagem  procedem  a  um  exame  geral  do  producto  e 
fazem  então  uma  separação  em  qualidades,  despresando  as  folhas 
estragadas. 

A  embalagem  é  feita  em  pacotes  de  100  grammas  para  cima  em 
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papel  impermeável;  antes  da  guerra  usavam  folhas  de  sstanho, 
processo  que  foi  abandonado  devido  ao  preço  deste  material. 

A  producção  annual  da  fazenda  «Thesoureiro  »  tem  sido  de 
1.500  a  2.000  kilos  de  chá,  preparado;  neste  anno  a  safra  está  ava- 
liada em  2.000  kilos. 

A  producção  das  plantações  de  Santa  Barbara  é  ainda  pequena, 
regulando  mais  ou  menos,  1  50  a  200  kilos  por  anno. 

A  producção  é  consumida  dentro  do  Estado,  Rio  de  Janeiro  e 
São  Paulo. 

O  preço  da  venda  em  grosso,  de  um  kilo  de  chá,  varia  de  7$ooo 
a  1 o$ooo. 

O  producto  é,  por  alguns  negociantes,  acondicionado  em'  pacotes 
e  latinhas  e  vendido  como  chá  de  Lipton. 

Durante  a  guerra  o  chá  nacional,  comprado  em  Ouro  Preto 
a  io$ooo  o  kilo,  era  vendido  no  Rio  oomo  chá  da  índia  por  50*000 
e  6o$ooo. 


CULTURA  DO  MILHO 

A  cultura  do  milho  é  explorada  no  Estado  ha  muitos  annos, 
desde  o  começo  da  abertura  das  mattas  pelos  primeiros  colonisa- 
dores  que  nelle  se  estabeleceram., 

O  seu  uzo  na  alimentação  do  povo  toma  esse  cereal  de  cul- 
tura forçada  em  todos  os  municípios,  para  consumo  local;  na  zona 
da  maita,  porém,  a  sua  exploração  se  faz  em  escala  mais  vultuosa, 
destinando-se  grande  parte  da  producção  parà  a  exportação. 

São  estas  de  facto  as  regiões  mais  quentes  do  Estado,  Intuito 
embora  a  altitude  varie  de  120  a  800  metros. 

Os  principaes  municípios  productores  são :  Santa  Luzia  do  Rio 
das  Velhas,  São  Paulo  de  Muriahé,  Carangola,  Caratinga,  Fructal, 
Cataguazes,  Manhuassú,  Barbacena,  Pastos,  etc. 

Na  região  mais  apropriada  para  a  cultura  do  milho  no  Estado, 
a  temperatura  média  não  vae  abaixo  de  20o  e  a  quandidade  de 
chuva  cahida  annualmente  attinge  a  altura  superior  a  um1  metro.  ■ 
Os  agricultores  luctam  de  vez  em  quando  com  os   veranicos  de 
janeiro  e  fevereiro  que,  ás  vezes,  prejudicam  as  roças. 

Entre  as  variedades  cultivadas,  que  são  numerosas,  é  preferi- 
da a  cattete,  vermelha,  amarella  e  branca  ou  crystal,  por  produzir 
grãos  meudos,  pesados  e  duros,  resistindo,  por  isso  ao  ataque  do 
caruncho;  as  variedades  preta,  cunha  branca,  amarella,  dente  de 
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cavallo,  de  duas  côres,  cujos  grãos  graúdos,  leves  e  moles,  produzem 
colheitas  mais  volumosas,  porém,  de  difficil  conservação. 

O  milho  é  cultivado  em'  todas  as  terras,  embora  a  cultura  seja 
mais  productiva  em   terrenos  argillo-silicosos,  porém,  férteis 

O  typo  de  sólo  preferido  para  a  cultura  é  o  calcareo  ou  o  for- 
mado pela  desaggregação  das  rochas  plutonicas. 

As  lavouras  são  manuaes  e  mecânicas.  A  primeira  consiste  no 
preparo  do  terreno  á  enxada,  quando  a  cultura  anterior  tenha  sido 
recente  ou  a  plantação  feita  entre  as  ruas  dos  cafesaes,  systema 
este  muito  usado  na  zona  da  maiia,  ou  na  roçada,  derribada  e  queima, 
quando  o  sólo  é  revestido  por  capoeira,  capoeirão,  matta-virgem 
e  serrado. 

Na  cultura  mecânica,  o  terreno  é  preparado,  na  maior  parte 
das  fazendas,  com  arados,  pequenos  de  aiveca  reversível.  Em  se- 
guida á  lavra,  passam  um  páo  roliço  e  pesado  para  nivellar  o  sólo, 
o  que  diminue  bastante  o  beneficio  do  arado. 

Na  cultura  com  a  enxada  a  plantação  é  feita  em-  cóvas  desali- 
nhadas, desegualmente  distanciadas,  com  a  profundidade  de  6  a 
8  centimerros,  levando  um  hectare,  geralmente,  onze  kilos  de  milho. 

Na  cultura  mecânica  a  plantação  é  feita  do  modo  seguinte : 
com  o  auxilio  de  um  arado  abrem  sulcos  parallelos  com  um  metro 
de  distancia  um  do  outro  e  nelles  as  sementes  são  collocadas  e 
cobertas  á  mão,  numa  distancia  de  20  a  30  centímetros  e  na  pro- 
fundidade de  8  a  10  centímetros.  São  necessários  de  16  a  20  kilos 
de  sementes  para  um  hectare. 

A  selecção  das  melhores  sementes  para  o  plantio,  bem  como 
a  sua  desinfecção  antes  da  semeadura,  não  é  praticada  pelos  agri- 
cultores do  Estado. 

As  semeaduras  são  feitas  de  agosto  a  dezembro,  conforme  as 
zonas;  em  geral,  o  plantio  é  feito  na  entrada  das  aguas. 

Os  tratos  culturaes  resumem-se  em  2  ou  3  capinas  feitas  á 
enxada  nas  plantações  empíricas  e  com  o  cultivador  Planet,  em 
numero  de  2  a  4,  nas  culturas  feitas  com  machinas. 

Por  occasião  da  primeira  capina,  que  tem  logar  mais  ou  menos 
20  dias  após  á  semeadura,-  fazem  a  amontoa,  isto  é,  chegam  terra 
aos  pés  dos  milhos. 

O  período  cultural  é  de  cerca  de  5  mezes. 

O  morrão  ou  carvão  do  milho— ustilago  zeae  (Beckm),  a  ferru- 
gem (Puccinia  Sorghi  Schw)  e  a  lagarta  do  milharal  (Remigia 
repanda  Fab.)  na  cultura,  produzem  prejuízos,  ás  vezes,  de  regulares 
proporções.  Geralmente  não  combatem  as  pragas,  nem  os  inimigos 
das  culturas. 
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Pars  evitar  o  ataque  dos  ratos,  quando  o  seu  apparecknento 
é  notado  antes  do  preparo  do  terreno,  queimam1  as  palhas  e  as 
mattas  visinhas,  quando  estes  podem  ser  aceirados  com  poucos 
Berviços. 

A  colheita  tem1  logar  de  fins  de  fevereiro  em  diante.  Na  zona 
do  norte  o  milho  é  colhido  de  accôrdo  com  as  necessidades  do  la- 
vrador ou  quando  é  vendido.  Em1  outras  zonas  do  Estado,  as  espigas 
são  quebradas  com  a  palha  e  reunidas  em  montes  no  meio  das 
moças,  dahi  são  transportadas  para  o  paiol  em  tropas,  costas  tíe 
animaes  em  carros  de  boi.  O  milho  é  conservado,  em  casca,  nos 
paióes 

Na  maior  parte  das  fazendas  é  elle  descascado  e  debulhado 
á  mão,  em  algumas  encontram-se  debulhadores  manuaes  e  são  raros 
os  movidos  á  força  motriz. 

Grande  parte  da  producção  é  consumida  nas  próprias  fazendas, 
onde  é  transformada  em  fubá  em  pequenos  moinhos  de  pedra. 
Sendo  também  uzado  para  tratamento  dos  animaes  de  sella  e  de 
tropas 

A  cultura  de  milho  neste  Estado  occupa  741.156  hectares  pro- 
duzindo   1.050.000.000  de  kilos   no  valor  de    108.000  :ooo$ooo. 

O  custo  de  producção  de  um  sacco  de  milho  varia  de  28500 
(na  zona  calcarea)  a  43500  para  as  outras  zonas. 

Nestes  últimos  annos,  o  milho  tem!  sido  cotado  de  q$ooo  para 
cima  e  as  maiores  exportações  são  feitas  para  a  praça  do  Rio  de 
Janeiro.  , 

A  exportação  do  milho  nos  últimos  5  annos  foi  a  ^seguinte: 


Annos  Kilos  Valôr 

1916   21.355.489  4.8i9:ooo$ooo 

1917   20.163.935.  4.800  :ooo$ooo 

1918   18.797.485  3.383  :ooo$ooo 

1919   23.289.504  5.125  :ooo$ooo 

1920   27.343.441  6.288  :ooo$ooo 


CULTURA  DA  MANDIOCA 

L;   í     1   m  1  "  í  í  1  :.i  x:;;  p.  . '   ,  !•  M  u  1 '  ;V!'  i  ! 

A  cultura  desta  euphorbiacea  é  uma  das  mais  antigas  do 
Estado,  embora  ella  até  hoje  não  tenha  attingido  grande  desenvol- 
vimento, senão  em  um  ou  outro  município. 

A  sua  producção,  até  antes  da  guerra,  não  permittia  a  expor- 
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tação  de  polvilho  e  de  farinha  em  grande  escala.  Eram  apenas  ex- 
portadas as  pequenas  quantidades  què  sobravam  do  consumo  local. 
Daquella  época,  porém,  para  cá,  essa  cultura  tomou  um  pequeno 
impulso,  com  a  melhoria  dos  preços  da  farinha  e  dos  outros  pro- 
ductos  derivados  da  mandioca. 

•  A  área  cultivada  foi  augmentada;  mas  mesmo  assim,  o  desenvol- 
vimento da  cultura  foi  relativamente  pequeno,  permittindo,  entre- 
tanto, a  exportação  de  alguns  milhões  de  kilos  de  farinha  e  pol- 
vilho. 

A  mandioca,  em  qualquer  zona  do  Estado,  encontra  elementos 
favoráveis  ao  seu  desenvolvimento,  mas  os  fazendeiros  têm  pre- 
ferido outras  plantações  mais  lucrativas. 

A  área  cultivada  no  Estado  é  avaliada  em  8.241  hectares.  A 
mandioca  é  plantada  pelos  grandes  e  pequenos  fazendeiros,  pelo  co- 
lono, pelo  diarista  e  em  quasi  todos  os  quintaes  das  cidades, 
villas  e  povoados. 

Calcula-se  que  a  producção  de  raizes  de  mandioca  é  de 
129.400.000  ks.  Estas  são  aproveitadas  «in  natura»,  como  forragem1, 
principalmente  para  os  porcos,  como  alimento,  geralmente  cozidas 
em  agua  salgada,  ou  é  desdobrada  em  farinha  e  polvilho.  A  pro- 
ducção de  farinha  é  calculada  em  25.000.000  kilos  e  a  de  polvilho 
em  20.000.000. 

Presentemente  o  preço  da  farinha  é  altamente  compensador, 
custando,  no  varejo,  600  réis  o  kilo  e  o  preço  das  raizes,  para  ali- 
mentação, é  de  300  a  400  réis  o  kilo. 

Esta  euphorbiacea  dá-se  bem  em  quasi  todos  os  climas,  quer 
nas  localidades  baixas,  quer  nas  mais  elevadas.  Como  o  milho,  é 
cultivada  em  todos  os  municipios  do  Estado»,  porém,  em  muito  me-t 
nor  escala.  Ella  não  requer  grande  precipitação  aquosa  para  o 
seu  desenvolvimento,  tanto  assim  que  nos  annos  muito  chuvosos 
ella  fica  «aguada»,  mas  exige  muita  humidade  atmospherica. 

Existem  muitas  variedades,  com  denominações  differentes  em 
cada  zona. 

Com  referencia  ao  sólo,  não  é  uma  planta  exigente;  porém, 
prefere  os  terrenos  soltos,  sem  excesso  de  humidade.  Evitam-se 
as  plantações  em  vargens,  sendo  os  maiores  mandiocaes  plantados 
em  morros. 

Roçada  a  capoeira  ou  o  pasto,  de  maio  a  setembro,  é  a 
vegetação  que  o  cobria  destruída  pelo  fogo  e  faz-se  a  plantação,  de 
agosto  a  novembro,  á  mão  e  por  meio  de  estacas,  em  covas  desor- 
denadas ou  em  linhas,  quando  a  plantação  é  feita  nos  cafezaes. 
As  covas  têm  a  profundidade  de  8  a  10  centímetros,  sendo  variáveis 
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as  outras  dimensões.  As  distancias  entre  os  pés  variam  de  130  á 
150  centímetros  na  plantação  desordenada,  de  1  metro  nas  alinha- 
das, ficando  cada  linha  distante  im,20,  uma  da  outra. 

Os  toletes  são  tirados  das  ramas  mais  grossas,  com  8  a  10 
geminas  e  com  o  comprimento  de  1 5  a  20  centímetros.  Lança-sè 
duas  estacas  em  cada  cóva,  as  quaes  são  cobertas  com1  uma  camada 
de  terra  fina. 

Os  mandiocaes  são  capinados,  em  algumas  fazendas,  duas  vezes 
por  anno,  em  outras  levam  apenas  uma  capina  e  mandiocaes  existem 
que  são  arrancados  sem  nenhum  trato  cultural. 

Por  ser  uma  planta  rústica,  conta  a  mandioca  poucos  inimigos, 
e  entre  elles,  destacam-se  as  formigas  e  os  fungos  dos  géneros 
«gleosporium»,  as  «oochitas»,  etc. 

As  colheitas,  que  têm  logar  nos  mezes  de  maio  a  outubro,  são 
feitas  de  18  a  24  mezes  depois  das  plantações,  e  se  reconhece 
que  a  mandioca  está  bôa  para  ser  arrancada,  quando  perde  as  folhas. 

Um  hectare  produz,  em  média,  de  10.000  a  15.000  kilos  de 
raizes ;  mas  o  trato  cultural  influe  poderosamente  sobre  a  pro- 
ducção. 

Para  o  fabrico  da  farinha  e  do  polvilho,  as  raizes  são  descas- 
cadas á  mão  e  raladas  também  á  mão  ou  em  raladores  mecânicos, 
indo  depois  a  massa  para  a  prensa,  quando  destinada  á  farinha, 
que  é  seccada  depois  em  fornos  especiaes,  ao  fogo  brando.  Quando 
destinada  á  fabricação  de  polvilho  é  lavada  em  peneiras  de  panno 
que  permittem  a  passagem  do  polvilho  em  dissolução  na  agua  e  esta, 
depois  de  decantada,  é  retirada,  e  o  polvilho  vae  para  o  sol,  em 
pannos,  afim  de  seccar. 

A  mandioca  arrancada  em  um  hectare  de  terra  produz  2.500  a 
3.000  kilos  de  farinha. 

A  producção  total  do  Estado,  como  ficou  dito,  é  de  129.400.000 
kilos  de  raizes.  E  a  exportação  média  annual,  durante  o  ultimo 
quinquennio  foi  de  2.726.441  kilos  para  a  farinha  e  de  2.448.650 
para  o  polvilho. 

O  valor  médio  da  producção  de  farinha,  durante  o  ultimo  quin- 
quennio, foi  de  7.500  :ooo$ooo  e  o  do  polvilho  de  8.000  :ooo$ooo. 

As  maiores  exportações  são  feitas  para  as  praças  de  Bello 
Horizonte,  Juiz  de  Fóra  e  Rio  de  Janeiro. 

Durante  o  quinquennio  de  191 6  a  1920  foi  a  seguinte  a 
exportação  de  farinha: 
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Annos 


Kilos 


Valor 


1916. 
1917. 
1918. 
1919. 
1920. 

Polvilho : 

Annos 

1916. 
1917. 
1918. 
1919. 
1920. 


162.000 
3.270.400 
8.182.924 
1.043.833 

973.012 


Kilos 

614.581 
3-9I3-57I 
3-9S7-I45 
1. 701.054 
2.056.900 


1.079 :245$200 
3.600 :486$5oo 
354:903$22o 
284:1 19^504 


Valor 

245  :832$400 
1 .995  :ooo$ooo 
2.849  :i44$400 
i.i9o:737$8oo 

808  :36i$7oo 


Producção  média  por  hectare,  nas  terras  inferiores,  médias  e  superiores 


j|yiT    tniCtOS) ..... 

Afctan  íroetosl  

jkpdoriro  caroço^ 
j^eBihn  em  casca 


jaw  ca  casca)  

•cachoei, 
(tub.)  


Un  (cm  caroço  - 

rbimiin  Micaabas  . . 

vrrortos) . . . 
Mudbtt  'raises) ... 
Ustenen  'froctoe; 
XsnaeSeiro  froctoe j . 
KV  

Tiktco  m  corda  . . . 

Tibieo  (em  folha  

Tides*  ovas)  


VARIEDADES 


Quantidade  media  de  sementes, 
estacas  ou  tinidas  empregada 
para  o  plantio 


Pernambuco  e  Comraum  

Moranga  e  d'Agua  

Herbáceo.  Commum.  Big-Ball,  Carolina  e  Creoulo. 
Vermelho  


Dourado.  Douradão,  Iguapé,  Linhaça  e  Mattão  

Prata  e  Maçã  

Amarella.  Branca.  Preta.  Roxa.  Metida.  Magnum.  Bo- 
num  e  Portugueza  

Amarella.  Branca  e  Roxa  

Alferes,  Cayanna,  Chrystallina,  Duqueza.  Gigante,  Por- 
to Macau,  Riscada,  Roxa  e  Rosaa .... 

Amarello.  Bourbon,  Creoulo  e  Margogype 

Branco,  Rio-Grande  e  Vermelha  

Macaúbas  

Branco.  "Cafelista".  Manteiga.  Mulatinho,  Kosa  e  Preto 

Bahia.  Campista.  Commum,  Pêra, Select:,  e  Serra  d'Agua 

Castelina,  Matta-fome,  Páo,  S.  Pedro  e  Sertaneja 

Espada,  Jasmim,  Rosa  e  Sapatinho  

Commuin  

.Amarello.  Amarellão,  Branco,  Cattete  vermelho,  Cattete 
amarello,  C.  Branco.  Cayanna  e  Dente  de  Cavallo 

Azul.  Creoulo.  Goyano,  Moçambique  e  Virginia  

Idem. 


Americana.  Izabel,  Niagara  e  Moscatel. 


17  500  mudas  em  média  

2  kilos  

15  a  25  kifos  

35  a  50  kilos  de  sementes  de: 

cascadas  

48  kilos  

493  mudas  

1  000  kilos  


Distancias  entre  tis  pés  centre 
aS  linhas  geralmente  empregados 


0,75X0,78 
2,00X2,00 
0,80X1,00 


a  0,80X0,80. 
1  1,60X1,60 


00  a  0,40X0,60 


PHonreçAo 


Em  ter- 
ras  «lê  I1 
ordem 


Em  ter- 
ms húas 


Km  ter- 
ras infe 
riores 


IS  000 
10  ooo 
1 . 100 


13  500 
8  000 
900 


10  000 
7  000 
700 


1  kilo  em  canteiros  

204  mudas  

45  a  05  kilos  

025  mudas — ?  

10  000  a  27  778  estacas 
403  mudas  

2  500  estacas  


0.40X0.40 
Em  leira 


5  000  a  0  000  kilos  de  estacas.  0,30X1,00 

625  a  772  mudas./   3,00x3,00 

0,15X0,40. 
7.00X7.00 
0.35X0,35 
4,00X4,00 
0,60X0.60 
4,50X4,50. 
2,00X2,00 


12  a  16  kilos  

10  000  a  20  000  mudas 

Idem  

2  500  estacas   


a  1,00X1,00 
a  4,00X4,00 


a  0,00X0,60. 
a  1,00X1,00 


0.10X1.20 
0.75X0,75 


a  1,50X1,50. 
a  1,00X1,00. 


2,00X2,00. 


2  000  1  250  1  800 

1  £00  i  1  600  1  000 

1  000  j  950  600 

s  ooo  .  7  ooo  ,  .">  ooo 

10  500  s  000  4  500 


80  ooo 

900 
5  000 
1  500 
1  300 
300  000 
28  000 


oo  ooo 
soo 

4  SOO 
1  200 
1  000 
200  000 

28  ooo 


290  000  250  000 
150  000  [  1  10 


30  000 
(100 
3  500 
1  000 
700 

loo  ooo 

15  000 

21*  (I 

s  »l 


2  100  1  700  1  000 

800  750  400 

1  000  1  400  600 

8  000  7  000  6  .000 


Maximii 

em  ter- 
ras de  ln 
ordem 


17  500 
12,000 

1  600 

2  500 

3  000 
1  500 

14  000 
10  000 

92  000 
1.200 
7  500 
1.800 
1  600 
350  000 
50  000 
300  000 
200  000 

3.000 
900 
1  750 
9  .500 


ras  de  1 
ordem 


12  000 
7  500 

soo 

1  000 
1  200 
900 

5.500 
7  000 

40  000 
050 
4  000 
1  000 
900 
200.000 
llllil 
250(100 
'.ill   I 

1.350 
500 
1  000 
6  500 


OBSERVAÇÕES 


O  emprego  das  machinas  agrícolas  está  se 
tornando  generalisado,  supprindo  a  deficiên- 
cia da  mão  de  obra  agrícola  e  augmentando 
os  rendimentos  culturaes. 

As  culturas  do  milho  e  do  feijão  são  feitas 
em  grande  parte  por  eonsoeiação  entre  si  e 
com  o  cafeeiro. 

A  producção  do  cafeeiro  varia  nas  zonas 
da  cultura  com  o  correr  das  estações  regu- 
lando 30  a  60  arrobas  de  café  beneficiado, 
p  r  mil  pés  Em  alguns  annus  e  municípios 
cafezaes  em  plena  producção  attingem  até 
150  arrobas  por  mil  pés.  excepcionalmente 

O  peso  de  um  abacaxi  osoflla  entre  1  a  2 
kilos  e  de  uma  abóbora  entre  1  a  3  kilos.  O 
peso  médio  de  tuna  laranja  é  de  300  grammas, 
de  uma  manga  400  grammas  e  de  um  mar- 
mello  200  grammas. 

O  presente  quadro  foi  organisado  com  sub-  • 
sidios  de  informações  prestadas  pelas  seis 
circumscripçõcs  da  Ins  pectoris  Agrícola  do 
18  °  District* 


S 


Calendário  igricola 


JANEIRO 

Temperatura  média,  22°,o;  média  das  máximas,  28°,o;  média 
das  minimas,  i7°,8;  maxima  absoluta,  36°,8;  minima  absoluta,  7°,2. 
Precipitação  aquosa,  278,4  mm.  Humidade  relativa,  85,9  0/0. 

Preparam-se  as  terras  para  as  plantações  deste  mez  e  para 
as  do  inverno. 

Plantam-se  canna  de  assucar,  (melhor  época),  fumo,  batata  dôce, 
abóbora  e  mucuna. 

Semeam-se  aipo,  alface,  capins,  rabanetes,  repolhos,  etc. 

Colhem-se  abacaxis,  alcachofra,  alface,  ameixas,  bananas,  ba- 
tata ingleza  (plantação  das  aguas),  bertalha,  beterraba,  cenoura, 
celga,  cow-pea,  espinafre  da  Nova  Zelândia,  feijão  (das  aguas), 
mangas  de  quasi  todas  as  qualidades,  marmellos,  melancias,  melão, 
pecego,  pimentão,  pepinos,  rabanetes,  soja,  tomate,  uvas,  etc. 

Capinam-se  as  plantações  de  milho,  onde  vae  ser  plantado  o 
fumo  e  o  feijão  do  tempo,  os  cafezaes,  os  mandiocaes,  arrozaes  e 
algodoaes.  •  ■  •  ;  '   !     !  í  I  1  "S 

Devido  ás  grandes  chuvas,  é  o  mez  de  muitas  moléstias  nos 
tomateiros,  batataes  e  em  outras  plantas,  que  devem  ser  frequente- 
mente pulverisadas  com  calda-bordaleza. 

FEVEREIRO 

Temperatura  média,  22°,6;  média  das  máximas,  28°,8;  média 
das  minimas,  I7°,6;  maxima  absoluta,  38°,4;  minima  absoluta,  8°,o. 
Precipitação  aquosa,   165,7  mm.  Humidade  relativa,  82,1  o/o. 

Preparam-se  as  terras  para  as  plantações  da  secca,  como  sejam 
as  de  aveia,  centeio,  cevada,  batata  dôce,  etc. 

Semeam-se  as  hortaliças  de  todas  as  espécies,  principalmente 
as  que  precisam  ser  transplantadas. 
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Plantam-se  batata  ingleza  (da  secca);  feijão  do  tempo,  tabaco, 
cow-pea  e  soja  para  adubação1  verde. 

Colhem-se  abacaxis,  abóboras  verdes,  alcachofra,  alface,  amei- 
xas, amendoim,  arroz,  bertalha,  beringela,  beterraba,  cânhamo,  ce- 
noura, celga,  espinafre  da  nova  Zelândia,  feijão  das  aguas,  figo, 
giló,  maçã,  manga,  manmellos,  melancia,  melão,  pecêgo,  pêra, 
pimentão,  pepino,  quiabo,  rabanete,  soja,  tomate,  uva,  etc. 

Limpam-se  os  cannaviaes,  feijoaes,  batataes,  mandiocaes,  etc. 

Continuam  os  tratos  dos  pomares,  das  hortas  e  a  limpeza  dos 
pastos. 

MARÇO 

Temperatura  média,  22°,o;  média  das  máximas,  28°,5 ;  média 
das  minimas,  17o, 5;  maxima  absoluta,  39°,o;  minima  absoluta,  7°,4'. 
Precipitação  aquosa,   160,4  mm-   Humidade  relativa,  84,4  %. 

Termina  o  preparo  das  terras  para  as  plantações  tardias  nas 
zonas  mais  quentes  do  Estado. 

Plantam-se  ainda  nas  zonas  quentes :  tabaco,  batata  .«nericana, 
feijão,  hortaliças,  ervilhas  principalmente,  feijão  de  vagem,  pimen- 
tão e  tomates. 

Fazem-se  semeios  de  aipo,  aveia,  beterraba,  cenoura,  centeio, 
cevada,  couve-flôr,  ervilha,  espinafre,  nabo,  repolho,  salsa,  trigo, 
alface  e  alfafa. 

Fazem-se  as  transplantações  das  mudas  cujas  sementeiras  fo- 
ram feitas  em  fevereiro. 

Colhem-se  abacate,  abacaxi,  abóbora  verde,  alcachofra,  al- 
face, algodão,  alho,  amendoim,  arroz,  beringela,  celga,  figos,  giló, 
maçã,  melancia,  melão,  pêra,  pimentão,  quiabo,  rabanete  e  tomate; 
iqomeça-se  a  colheita  do  milho  e  apparecem  as  primeiras  laranjas 
maduras.  * 

Continuam  os  tratos  culturaes  nas  culturas  de  tabaco,  canna 
Ide  assucar,  batatas  e  feijão;  neste  mez  deve  ficar  terminada  a  arma- 
ção dos  cafezaes. 

Continuam  as  pulverisações  dos  batataes,  tomateiros,  etc. 

ABRIL 

Temperatura  média,  20°,6$  média  das  máximas,  27°,4 ;  média 
das  minimas,  i6°,i  ;  maxima  absoluta,  37°,o;  minima  absoluta,  5°,8. 
Precipitação  aquosa,   101,0  mm.   Humidade  relativa,  84,7  °/o. 

Semeam-se  ainda  aveia,  cebolas,  centeio,  chicorea,  cevada,  er- 
vilha, espinafre  e  naboi. 

Planta-se  o  abacaxi. 


—  893  — 


Transplantam-se  as  mudas  de  hortaliças. 

Continuam  as  colheitas  de  abacate,  abacaxi,  algodão,  alho,  arroz, 
banana,  beringela,  feijão,  giló,  laranja,  lima,  mexerica,  pimentão', 
quiabo  e  tomate. 

Principiam  as  colheitas  de  café,  mamona,  mandioca,  milho  e 
fava.  Tem  inicio  a  moagem  da  canna  de  assucar. 

Continuam  os  tratos  culturaes  nas  plantações  de  fumo,  batata, 
feijão  e  trata-se  principalmente  das  culturas  de  tabaco,  começando- 
se  neste  mez  a  operação  da  «capa  do  tabaco». 

MAIO 

Temperatura  média,  i8°,6;  média  das  máximas,  2Ó°,o;  média 
das  mínimas,  i3°,o;  maxima  absoluta,  35°,8;  minima  absoluta,  o°,i. 
Precipitação  aquosa,  31,3  mm.  Humidade  relativa,  83,1  "/o- 

Começam  as  roçadas  das  mattas  virgens  e  capoeiras. 

Neste  mez  são  lavradas  as  terras  com  o  fim  de  enterrar-se  as 
plantas  que  foram  semeadas  para  o  melhoramento  do  sólo  (adubação 
verde).  - 

Plantam-se  bananeiras  e  continua  o  plantio  do  abacaxi. 

Nas  zonas  mais  baixas  fazem-se  ainda  transplantações  de  alface, 
alho,  cebola,  couve-flôr  e  repolho. 

Continuam  as  colheitas  de  abacate,  abóbora,  alho,  arroz,  ba- 
nana, beringela,  café,  canna  de  assucar,  cow-pea,  feijão  da  secca, 
kaki,  laranja,  lima,  mexerica,  milho,  mamona,  mandioca,  mucuna, 
pimentão  e  quiabo.  Começa-se  a  colheita  do  tabaco,  pela  dos  bai- 
xeiros  (folhas  mais  baixas.) 

Limpam-se  os  espargos  e  continúa-se  o  trato  cultural  dos  taba- 
càes,  cuja  principal  operação  é  a  «capação». 

Começa-se  a  tirada  das  madeiras  de  lei,  principalmente  as  des- 
tinadas a  dormentes  para  estradas  de  ferro. 

JUNHO 

Temperatura  média,  I7°,i ;  média  das  máximas,  250,2;  média 
das  mínimas,  10,4;  maxima  absoluta,  34°,4;  minima  absoluta,  2°,o. 
Precipitação  aquosa,  18,4  mm.  Humidade  relativa,  80,9  o/0. 

Continuam  as  roçadas  e  as  derribadas  de  mattas  virgens  inicia- 
das no  mez  anterior. 

Continuam  as  lavras  para  as  plantações  da  primavera,  enterrando- 
se  os  adubos  verdes. 

Fazem-sc  plantações  de  abacaxi,  alho,  bananeiras,  cebolas  e 
morango. 

Continuam  as  colheitas  de  abóbora,  batata  dôce,  batata  ingleza, 
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café,  canna  de  assucar,  cenoura,  cow-pea,  ervilha,  espinafre,  fava, 
tabaco,  kaki,  laranja,  mandioca  e  mucuna.  Terminam-se  as  colheitas 
de  milho  e  feijão. 

Começam-se  as  de  beterraba. 

Continuam  as  explorações  das  madeiras  de  lei  e  inicia-se  a  póda 
das  arvores  fructiferas. 

JULHO 

Temperatura  média,  i6°,7;  média  das  máximas,  250,3;  imédia 
das  mínimas,  12o, 9;  maxima  absoluta,  34°,o;  minima  absoluta,  i°,o. 
Precipitação  aquosa,  11,5  mm1.  Humidade  relativa,  78,4  «/o. 

Continuam  as  lavras  para  as  plantações  da  primavera. 

Plantam^se  espargos  e  mandioca. 

Colhem-se  banana,  batata  americana,  beterraba,  café,  canna 
de  assucar,  couve-flôr,  ervilha,  espinafre,  fava,  tabaco,  funcho,  laran- 
ja, lima,  mandioca  e  repolho.  Continua  o  corte  e  beneficiamento 
da  canna. 

São  pódadas  as  arvores  de  ornamentação,  as  macieiras,  cere- 
jeiras, damasqueiros,  marmelleiros,  pecegueiros,  pereiras,  sendo  o 

melhor  mez  para  a  póda  das  parreiras  e  roseiras. 
Pulverisam-se  as  arvores  fructiferas  em  descanço. 
Continúa-se  a  exploração  de  madeiras  para  dormentes  e  con- 

strucção.  ■       :  í 

AGOSTO 

Temperatura  média,  i8°,4;  média  das  máximas,  26°,$;  média 
das  minimas,  I2°,i ;  maxima  absoluta,  37°,2;  minima  absoluta,  x°,6. 
Precipitação  aquosa,  21,5  mm.  Humidade  relativa,  77,7  o/0. 

Aceiram-se  e  queimam-se  as  roçadas  e  derribadas. 

Começa-se  a  lavrar  a  terra,  previamente  destocada,  se  o  sólo 
não  estiver  muito  secco. 

Semeam-se  beringella,  beterraba,  melancia,  melão,  pimentão  e 
tomate  nas  zonas  frias. 

Plantam-se  abacate,  agrião,  alho,  soja,  ameixeira,  espargos,  ba- 
tata ingleza,  café,  cerejeira,  damasqueiro,  kakieiro,  macieira,  ma- 
mona, rnarmelleiro,  mandioca,  pecegueiro,  pereira,  videira  e  quasi 
todas  as  arvores  fructiferas. 

Colhem-se  aipo,  alface,  aveia,  beterraba,  cenoura,  couve-flôr, 
chicorea,  cevada,  ervilha,  espinafre,  funcho,  laranja,  mandioca,  pi- 
mentão, repolho  e  tomate. 

Geralmente  neste  mez  estão  terminadas  as  colheitas  de  café 
e  do  tabaco.  Continua  a  moagem1  da  canna  de  assucar. 
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Os  cafesaes  são  capinados,  chegando-se  o  cisco  da  armação 
para  baixo  dos  pés  de  café;  roçam-se  os  pastos  para  serem  quei- 
mados e  replantados. 

Espalham-se  os  adubos,  como  o  esterco  de  curral  e  a  palha 
de  café. 

Continúa-se  a  póda  das  arvores  e  começa-se  a  enxertia  em 
geral. 

O  tempo  permittindo,  continúa-se  com  o  córte  das  madeiras  de 

lei. 

SETEMBRO 

Temperatura  média,  2o°,5 ;  média  das  máximas,  28°,5 ;  média 
das  minimas,  I4°,3;  maxima  absoluta,  38°,a;  minima  absoluta,  i°,2. 
Precipitação  aquosa,  43,2  mm1.  Humidade  relativa,  74,3  0/0. 

Queimam-se  as  ultimas  roçadas  e  derribadas. 

Continuam  os  trabalhos  de  aração  iniciados  no  mez  anterior. 

Plantam-se  abóbora,  algodão,  agrião,  alho,  amendoim,  arroz, 
batata  dôce,  batata  ingleza,  bertalha,  café,  canna,  capim  gordura, 
capim  jaraguá,  fava,  feijão,  inhame,  mamona,  mandioca,  maxixe, 
melancia,  milho,  seja,  pepino  e  quiabo. 

Semeam-se  alcachofra,  beringela,  beterraba,  cânhamo,  cenoura, 
couve,  cow-pea,  espinafre,  giló,  nabo,  pimentão,  salsa,  tomate  e 
o  tabaco. 

Transplantam-se  beringela,  pimentão  e  tomate,  assim  como  to- 
das as  arvores  fructiferas. 

Colhem-se  aipo,  amóras,  espargos,  aveia,  bananas,  as  primeiras 
cebolas,   ervilha,   morango  e  trigo. 

Termina  a  moagem  da  canna. 

■principiam  as  capinas  das  plantações  feitas  no  mez  anterior, 
nas  zonas  frias.   Fazem-se  as  ultimas  enxertias. 

OUTUBRO 

Temperatura  média,  21o, 7;  média  das  máximas,  28°,5 ;  média 
das  minimas,  i6°,2;  maxima  absoluta,  39°,o;  minima  absoluta,  i°,3. 
Precipitação  aquosa,   134,3   mm-   Humidade  relativa,  77,8  o/0. 

Terminam  os  trabalhos  de '  arações  e  as  capinas. 

Semeam-se  cenoura,  tabaco,  giló,  nabo,  pimentão  e  tomate. 

Plantam-se  abóbora,  algodão,  amendoim,  arroz,  batata  dôce, 
canna,  capim  gordura,  capim  jaraguá,  fava,  milho  e  mamona. 

Colhem-se  aipo,  espargos,  aveia,  ervilha,  banana  e  morango. 

Principiam  as  capinas  das  roças  plantadas  em  setembro. 
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Inicia-se  a  pulverisação  dos  batataes  e  videiras,  coin  calda  bor- 
daleza. 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,  21o, 8;  média  das  máximas,  28°,2;  média 
das  mínimas,  170,0;  maxima  absoluta,  38°,4;  minima  absoluta,  4°,8. 
Precipitação  aquosa,   208,1   mm.   Humidade  relativa,  81,6  0/0. 

Semeam-se  alface,  tabaco  e  rabanete. 

Terminam-se  as  plantações  de  abóbora,  algodão,  arroz,  café, 
mandioca  e  milho. 

Transplantam-se  giló,  tomate  e  beringela. 

Colhem-se  agrião,  espargos,  cebola  e  alguma  batata  ingleza; 
ha  bananas  e  jaboticabas. 

O  trato  cultural  é  a  operação  agrícola  de  maior  importância 
neste  mez. 

Continuam  as  capinas  e  amontoas  das  plantações  feitas  nos 
dois  últimos  mezes. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  22°,o;  média  das  máximas,  270,4;  média 
das  mínimas,  Í7°,4;  maxima  absoluta,  39°,4;  mínima  absoluta,  J°,2. 
Precipitação  aquosa,  2710,3  mm.  Humidade  relativa,  84,5  0/0. 

Começam  as  roçadas  e  o  preparo  das  terras  para  as  plantações 
do  mez  de  janeiro. 

Na  zona  da  Matta,  é  o  mez  mais  próprio  para  as  sementeiras 
do  tabaco. 

Planta-se  canna  de  assucar. 

Colhem-se  agrião,  alcachofra,  banana,  cebola,  cenoura,  algu- 
ma batata  ingleza,  feijão  das  aguas,  jaboticaba,  manga,  pecego, 
pepino,  etc. 

Continuam  os  tratos  culturaes  do  mez  anterior  e  a  pulverisação 
dos  batataes,  tomates  e  videiras. 

NOTA 

Os  dados  climatéricos  são  a  média  das  Normaes  obtidas  pela 
Directoria  de  Meteorologia,  em  suas  Estações  de  Bello  Horizonte, 
Juiz  de  Fora,  Caxambu,  Mar  de  Hespanha,  Uberaba,  Montes  Claros, 
Pirapóra,  Theophilo  Ottoni,  Cachoeira  do  Campo,  S.  João  Evange- 
lista, Oliveira,  Araguary,  Monte  Alegre,  São  Francisco,  Curvello  e 
Januaria    da   Rêde  Nacional. 


Salário  dos  trabalhadores  ruraes 


No  Estado,  o  salário  dos  trabalhadores  ruraes  varia  com  as 
zonas  de  producção  e,  nestas,  com  a  natureza  e  extensão  das  cul- 
turas, operações  culturaes,  facilidades  de  transporte,  proximidade 
dos  centros  populosos  e  mercados  consumidores. 

Zona  do  centro.  —  Nesta  zona  a  criação  de  gado  e  a  industria 
de  laticínio  está  muito  desenvolvida  e  as  culturas  mais  importantes 
são  as  de  cereaes,  canna  e  batatas.  Neila,  o  salário  diário  do  tra- 
balhador agricola  é  de  1^500  a  2$5oo  com  alimentação  e  de  2^500 
a  3$5oo  sem  alimentação,  não  variando  senão  com  a  extensão  e 
valor  das  culturas  e  com  as  distancias  dos  mercados  e  centros 
consumidores. 

Predomina  o  trabalho  assalariado  sobre  o  trabalho  por  em- 
preitada  e  parceria. 

As  empreitadas  são  preferidas  nos  municípios  pastoris  nos  ser- 
viços de  limpeza  e  conservação  das  pastagens.  Pagam  em  mé- 
dia i2$ooo  pela  roçagem  de  24.200  metros  quadrados  de  pasto  e 
até  70$ooo  pela  aração  das  mesmas  superfícies  quando  o  pasto 
está  praguejado  ou  quando*  situado  em  terrenos  muito  accidentados. 
Os  trabalhos  por  parceria  ou  «meiação»  são  feitos  quasi  sempre 
sobre  a  cultura  do  milho  e  de  modos  differentes.  Alguns  fazendeiros 
dão  a  terra  para  o  cultivo  e  recebem  a  quarta  parte  da  producção 
e  outros  d_ão  as  terras  já  destocadas  e  preparadas  e  recebem  por 
.alqueire  cultivado  um  certo  numero  de  saccos  de  milho,  conforme 
a  combinação  feita  quando  o  «meeiro»  entrou  para  a  fazenda. 
Os  contractos  são  feitos  verbalmente  e  são  regularmente  cumpri- 
dos pelos  «meeiros»  e  fazendeiros. 

O  salário  diário  das  differentes  profissões  regulou  em  1921, 
o  seguinte:  —  carpinteiro,  8$ooo,  ferreiro,  6$ooo,  arador,  28500  a 
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5$ooo  e  mecânico,  8$ooo.  Ha  em  toda  a  zona  carência  desses  pro- 
fissionaes  e  os  seus  salários  soffreram,  durante  o  ultimo  decennio, 
um  augm'ento  annual  de  $030  a  $100. 

A  actividade  dos  trabalhadores  não  tem  sido,  de  modo  apreciarei, 
desviada  para  outros  misteres,  mas,  com  prejuizo  de  todos  os  tra- 
balhos agricolas,  é  manifesta  a  preferencia  pela  vida  nos  povoados, 
villas  e  cidades.  Os  trabalhadores  que  constituem  família  são  está- 
veis nai  fazendas,  porém  os  solteiros  são  pouco  assíduos  nos  tra- 
balhos e  não  têm  estabilidade. 

O  modo  de  pagamento  não  inflúe  sobre  o  salário  e  é  feito 
[geralmente  pelo  systema  mixto. 

Durante  o  decennio,  de  1911-1921,  o  salário  dos  trabalhadores 
agricolas  foram  augmentados  n'uma  média  annual  de  $100,  influ- 
indo para  isso  o  augmento  geral  do  custo  da  vida,  das  superficies 
cultivadas  e  a  valorisação  dos  productos  da  lavoura  e  da  industria 
pastoril. 

Nesta  zona  não  houve  alteração  no  numero  de  horas  de  tra- 
balho, sendo  ainda  adoptado  e  bem  accèito  o  trabalho  de  «sol  a 
sol»  com  o  descanço  de  uma  hora  para  o  almoço,  meia  para  o 
café  do  meio  dia  e  uma  para  o  jantar. 

Zona  do  triangulo.  —  Nesta  importante  zona  pastoril  e  agricola 
do  Estado,  especialmente  em  suas  excellentes  terras  de  cultura  — 
rôxa — massapé, — a  cultura  do  arroz  constitue  a  principal  riqueza 
agricola  da  região,  seguindo-se  em  importância  nos  municípios  de 
Conquista,  Sacramento,  Estrella  do  Sul  e  Patrocínio  a  do  cafeeiro  e 
a  da  canna  de  assucar  nestes  municípios  e  nos  de  Uberabinha  e 
Monte  Carmello,  como  a  de  tabaco  nos  municípios  de  Araxá,  Sa- 
cramento, Uberaba  e  Prata. 

O  salário  dos  trabalhadores  agricolas  oscilla  entre  38000  e 
5$ooo,  notando-se  ser  na  cultura  do  arroz,  nas  operações  de  capinas 
e  colheitas,  que  os  salários  sóbem  até  5$ooo  com  alimentação. 

A  differença  entre  o  salário  a  secco*  e  com  alimentação  é 
de  i$5oo  por  dia  e  pessoa  e  o  regimen  mais  comtnuffrii  é  o  de  salário 
com  a  comida. 

Os  trabalhos  agricolas  são-  feitos  por  empreitada,  salários  diá- 
rios, meiação  e  contractos,  predominando  o  systema  de  meiação, 
sobretudo  nas  culturas  do  arroz  e  do  cafeeiro. 

Na  cultura  do  arroz  os  fazendeiros  preparam  o  terreno,  for- 
necem sementes  e  machinas  de  cultura  e  recebem  por  occasião  da 
colheita  60  a  65  %  da  producção.  Na  cultura  do  cafeeiro  a  meiação 
é  praticada  segundo  o  modo  corrente  em  todos  os  municípios  ca- 
feeiros da  marta. 
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Para  a  formação  dios  cafezaes  alguns  fazendeiros  firmam  con- 
tractos com  os  trabalhadores  ou  colonos  á  razão  de  8o$ooo  a  ioo$ooo 
por  i.ooo  pies  e  mais *i$ooo  a  i$5oo  por  litros  de  café  colhido  antes 
da  terminação  do  contracto  que  é  geralmente  de  quatro  annos. 

Os  oontractistas  têm  direito  de  plantar  na  lavoura  em  for- 
mação cereaes  para  o  custeio. 

O  salário  das  differentes  profissões  regulou  em  1920,  para  o 
carpinteiro  e  ferreiro,  10S000,  serralheiroimecanico,  20$ooo  a 
30$ooo  e  aradores,  5$ooo  diários.  Ha  escassez  desses  profissionaes. 
No  município  de  Conquista,  de  cinco  annos  a  esta  parte,  o  salário 
dos  aradores  tem  sido  elevado  para  satisfazer  as  necessidades  da 
lavoura  mecânica  já  bastante  desenvolvida.  Durante  o  decennio 
(1911-1921)  os  salários  desses  profissionaes  soffreram  um  augmento 
annual  de  $150  a  $300. 

E'  notável,  apezar  dos  salários  compensadores,  a  inconstância 
do  trabalhador  agrícola  nas  fazendas  e  também  o  êxodo  da  popu- 
lação rural  para  outros  centros  sem  uma  determinada  causa, 

A  tendência  da  população  rural  em  se  desviar  para  as  cidades 
e  centros  populosos  é  manifesta,  com  prejuiso  das  culturas,  e  até 
certo  ponto  justificada  pela  escassez  de  escolas  nos  centros  agrícolas 
e  por  possuírem  pequenas  economias. 

Os  pagamentos  são,  em  geral,  feitos  pelo  systema  mixto,  bem 
acceito  e  sem  influencia  sobre  os  salários. 

Não  soffreu  alteração  o  numero  de  horas  de  trabalho  e  o 
augmento  geral  do  custo  da  vida  reunidos  aos  factores  referidos 
elevou  annualmente  de  $100  a  S300  no  correr  do  decennio  (191 1- 
1921)  o  salário  dos  trabalhadores  ruraes. 

i  La  ly    ■:• :  ■■' 

Zona  da  Matta  e  do  léste.  —  Nestas  zonas  as  culturas  mais 
importantes  são  as  do  cafeeiro,  da  canna,  do  tabaco  e  do  miiho. 
A  industria  pastoril,  tem  nestes  últimos  annos,  tomado  grande  des- 
envolvimento.. 

E'  a  cultura  do  cafeeiro  a  que  permitte  melhor  remuneração  ao 
trabalhador  agrícola,  observando-se  durante  a  colheita  do  café,  em 
algumas  fazendas,  um  augmento  de  $500  no  salário  diário  dos 
«camaradas».  Em  alguns  municípios  onde  o  uzo  das  machinas  agrí- 
colas vae  sendo  generalisado,  o  preparo  das  terras  (aração  e  gra- 
deageml  é  feito  por  aradores,  os  quaes,  trazendo  arado,  grade 
e  os  animaes  necessários  trabalham  a  io$ooo  por  dia.  O  salário 
commum  dos  trabalhadores  agrícolas  oscilla  entre  2$500  e  3$ooo 
a  secco  e  entre  i$5oo  e  2$ooo  com  a  comida,  sendo  preferido  o 
primeiro  regimen. 


—  900  — 


Predominam  os  trabalhadores  assalariados,  entretanto,  nas  fa- 
zendas cafeeiras,  tende  a  predominar,  em  virtude  da  carência  da 
braço í  e,  em  muitos  casos,  da  impossibilidade  do  trabalho  me- 
cânico em  face  das  accentuadas  irregularidades  topographicas,  os 
trabalhos  pelo  systema  de  meiação.  As  empreitadas  são  communs 
nos  municípios  que  se  tornaram  pastoris  nos  serviços  de  ^bateção» 
dos  pastos,  feitos  ora  á  foice,  ora  á  enxada  ou  arado,  conforme  está  o 
pasto  mais  ou  menos  «limpo»  ou  «sujo»  e  de  accôrdo  com  a  topo- 
graphia  das  terras.  Também1  são  feitos  por  empreitadas,  derribadas, 
córte  de  madeira,  tiragem  de  lenha  e  capinas.  Nos  centros  que 
se  tornaram  pastoris  é  commum  em  qualquer  cultura  os  trabalhos 
pela  «terça-»  e  pelo  systema  de  «meiação-»,  ajustados  de  modos 
diversos.  Na  «terça»  o  fazendeiro  cede  o  terreno  e  recebe  a  terça 
parte  da  producção  e  na  meiação  (tabaco,  canna  e  cereaes)  o 
fazendeiro  fornece  as  mudas,  estacas  ou  sementes  e  recebe  na 
colheita  metade  da  producção. 

Na  cultura  do  cafeeiro,  a  mais  importante  da  zona  e  a  que 
maior  numero  de  braços  exige,  o  systema  de  trabalho  por  meiação 
ganha  franca  acceitação  e  esta  é  feita  com  a  permissão  do  meeiro 
plantar  no  cafezal  ou  em  terreno  que  lhe  fôr  cedido  fora  destes 
milho,  feijão,  etc.,  para  seu  próprio  custeio.  A  partilha  do  café 
é  ora  feita  no  «cabeçalho  do  carro»  (no  momento  da  colheita)  e 
ora  depois  do  beneficiamento,  pagando  nesse  caso  o  meeiro  ao 
fazendeiro  módica  quantia,  por  arroba,  pelo  «seque»  e  beneficia- 
mento da  metade  da  producção  de  sua  lavoura.  Para  a  formação  dos 
cafezaes  é  corrente  o  uzo  dos  contractos.  Da  fórma  desses  con- 
tractos depende  o  successo  da  formação  da  lavoura  contractada. 
Alguns  fazendeiros  entregam  ao  trabalhador  ou  colono  determinada 
área  em  matto  para  este  no  fim  de  cinco  annos  entregar  a  «lavourai 
formada»  em  troca  da  producção  de  cereaes,  etc.,  retirada  do  terre- 
no. Outros,  entretanto,  prevendo  o  estrago  de  suas  terras,  firmam 
com  obrigações  reciprocas,  contractos  que  têm  dado  bôns  resul- 
ta doô. 

1  Na  fazenda  de  Sant'Anna,  sita  no  districto  de  Rio  Pardo,  do 
município  de  Leopoldina,  e  em  outras  dos  municípios  de  Mar 
de  Hespanha  e  Guarará,  é  bem  acceito  o  contracto  sob  as  bases 
seguintes : 

O  contractista,  sob  a  directa  fiscalização  da  fazenda,  executa 
todos  os  trabalhos  de  preparo  do  terreno  e  faz  a  plantação  em 
alinhamento  e  distancia  estipulada,  com  mudas  ou  sementes  forne- 
cidas pela  fazenda,  dispensa  durante  quatro  annos  os  tratos  cul- 
turaes  necessários  previstos  no  contracto  e  findo  esse  tempo  en- 
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trega  a  «lavoura  formada»  e  recebe  $100  por  «pé»  (cova)  de  ca- 
feeiro existente  com  mais  de  dezoito  mezes  de  idade,  sujeitandb- 
se  ao  desconto  de  $200  por  falha  verificada.  O  contractista,  du- 
rante o  contrato,  tem  direito  a  casa,  pasto  para  um  determinado 
numero  de  animaes  de  trabalho  e  plantar  no  terreno  a  seu  cargo, 
para  si,  milho,  feijão  anão,  e  outras  plantas  que  não  prejudiquem 
ao  cafeeiro  em  crescimento. 

O  salário  das  differentes  profissões  regulou  em  1921,  ara- 
dor,  4$ooo,  pedreiros,  4$ooo  a  7$ooo  diários,  ajudante  de  pedrei- 
ro, i$ooo  a  3$ooo  e  carpinteiro  5 $000  a  7$ooo  diários  e  a  secco. 
Os  ferreiros  trabalham  por  conta  propria  ou  por  peças;  quando 
assalariados,  ganham  48000  a  6$ooo  diários. 

Ha  falta  de  ferreiros  e  o  numero  dos  outros  profissionaes  é 
até   certo   ponto  sufficiente. 

Os  trabalhadores  são  em  geral  pouco  assíduos  numa  fazenda, 
mas,  póde-se  affirmar  não  haver  êxodo  da  população  rural  em 
nenhuma  época  do  anno.  O  que  se  verifica,  nas  épocas  de  maior  acti- 
vidade agricola,  é  o  contrario,  com  a  vinda  temporária  de  turmas 
de  «mineiros»  procedentes  dos  campos  das  zonas  do  centro  e  ifoésie 
que  por  maiores  salários  prestam  incomparável  auxilio  aos  lavra- 
dores da  matta  e  do  léste  do  Estado. 

A  actividade  dos  trabalhadores  não  tem  sido  desviada  para 
outros  misteres  e  não  é  manifesta  a  tendência  destes  procura- 
rem as  cidades  e  centros  populosos,  onde  avultam  os  desoccupados 
das  classes  médias  e  abastada.  , 

O  pagamento  dos  salários  é  feito  de  preferencia  a  dinheiro, 
sendo  uzadas  as  formas  por  mercadorias  e  mixta,  as  quaes  não 
influem  sobre  os  salários  e  são  bem  acceitas  pelos  trabalhadores 
que  se  queixam  do  quantum  e  não  do  systema  de  pagamento 
adoptado. 

O  numero  de  horas  de  trabalho  rural  não  soffreu  apreciável 
alteração  e  o  augmento  do  custo  da  vida  elevou  os  salários  dos 
trabalhadores  ruraes  e  das  differentes  profissões  n'uma  média  de 
$100  a  $250  annual  durante  o  decennio  de  1911-1921. 

Zona  d'oéste.  — -  Nesta  zona  das  bacias  dos  rios  S.  Francisco 
e  Grande  a  criação  do  gado  bovino  é  feita  em  larga  escala  e  as 
culturas  mais  importantes  são  as  do  cafeeiro,  cereaes,  canna  e 
tabaco.  Destas,  com  differença  minima,  a  do  cafeeiro  é  a  que 
melhor  remunera  ao  trabalhador.  Nas  épocas  de  maior  actividade 
agricola,  durante  os  mezes  de  setembro  a  maio,  accentuam-se  as 
oscillações   de  salário,   regulando   durante  as  capinas  e  colheitas 
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o  salário  de  3$ooo  a  secíco  e  nos  Inezes  de  menor  actividade  o  salá- 
rio a  secco  de  um  trabalhador  varia  entre  2$5oo  e  3$ooo  diários. 
E*  Gommurri'  na  cultura  do  cafeeiro  pagarem  pelo  trato  annual 
de  i.ooo  pés,  de  6o$ooo  a  i2o$ooo,  conforme  a  área  occupada. 

A  differença  do  salário,  4uaiido  é  a  secco  ou  coin  alimentação, 
é  de  i$ooo  a  1^500,  sendo<  o  regimen  a  secco  o  preferido. 

Predomina  em  alguns  municípios  o  trabalhador  assalariado  e 
em  outros  os  trabalhos  por  empreitadas.  A  colheita  de  um  al- 
queire de  café  custa  de  $500  a  i$5oo,  conforme  a  carga  do 
cafezal. 

O  salário  das  differentes  profissões  varia  entre  5$ooo  e  io$ooo 
para  os  carpinteiros,  pedreiros,  pintores  e  ferreiros.  O  arador  tem 
o  salário  de  um  trabalhador  commum. 

Ha  grande  falta  dos  profissionaes  acima  referidos  e  os  seus 
salários  foram  sensivelmente  elevados  de  1 91 1   a  esta  parte. 

Não  ha  êxodo  em  nenhuma  época  do  annex  e  a  falta  de  trabalha- 
dores  é   devido  ao   considerável  augmento   das   áreas  cultivadas. 

Não  se  observa  tendência  da  população  rural  se  desviar  para 
as  cidades  e  centros  populosos  e  o  desvio  de  uma  pequena  por* 
centagem  de  trabalhadores  para  outros  misteres  não  causa  pre- 
juízo por  ser  verificado  durante  os  mezes  de  estiagem'. 

O  pagamento  dos  salários  é  feito  a  dinheiro  e  algumas  vezes 
em  géneros  e  pelo  systema  mixto,  não  havendo  queixas  e  oscilla- 
ções  con;  a  fórma  de  pagamento  adoptado. 

O  augmento  geral  do  custo  da  vida  e  uma  pequena  diminuição 
no  numero  de  horas  de  trabalho  contribuio  para  a  elevação  dos 
salários  na  proporção  annual,  durante  o  deceninio  de  1911-1921, 
de  $100  a  $150,  notando-se  que  o  augmento  dos  salários  não 
foi  proporcional  ao  do  custo  da  vida,  havendo,  por  isso,  queixas. 

Zona  do  norte.  —  Nesta  zona  as  culturas  mais  importantes; 
são  as  do  algodoeiro,  cafeeiro^  canna  e  arroz.  A  criação  é  feita 
em  grande  escala  e  a  industria  de  lacticínios  acha-se  desenvolvida. 
A  cultura  do  cafeeiro  é  a  única  que  produz  em  quantidade  que 
permitte  exportação,  sendo  a  do  algodoeiro  considerável  em  todo 
o  valle  do  São  Francisco. 

E'  notável  a  indolência  dos  trabalhadores  agrícolas  nessa  zona 
sertaneja  do  Estado.  Trabalham  poucos  dias  da  semana,  apenas, 
para  ganharem  o  necessário  á  acquisição  dos  parcos  vestuários 
adoptados,  que  não  os  protege  contra  os  rigores  da  estação  inver- 
nosa.  Alimentam-se,  na  sua  maioria,  com  os  productos  das  caçadas 
e  pescarias. 
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Os  salários  em  191 1  eram  de  $500  a  $800  diários  com  alimenta- 
ção ou  de  i$ooo  a  secco  e  em  1921,  de  i$ooo  a  1^500  com 
alimentação  e  de  i$5oo  a  2$ooo  sem  alimentação. 

Ha  falta  de  carpinteiros,  pedreiros,  ferreiros,  mecânicos  e  ara- 
dores  e  os  seus  salários  foram  bastante  augmentados  durante  o 
decennio  findo,  regulando  o  salário  de  um  carpinteiro,  que  era 
em   191 1   de  3$ooo,  actualmente  6$ooo  diários  a  secco. 

Os  factores  que  determinaram  a  elevação  dos  salários,  foram 
o  êxodo  da  população  rural  para  o  sul  e  outras  zonas  do  Estado, 
a  alta  dos  productos  agricolas  e  os  trabalhos  dos  serviços  de 
mineração   e  construcções   de  estradas  de  ferro. 

Zona  do  sul.  —  A  criação  de  gado  bovino  é  feita  em  grande 
escala  e  as  culturas  mais  importantes  são  do  milho,  cafeeiro,  arvores 
fructiferas,  feijão,  arroz  e  hortaliças.  A  fructicultura  tem  se  des- 
envolvido vantajosamente  nos  municípios  de  Sylvcstre  Ferraz,  Maria 
da  Fé,  Poços  de  Caldas,  Itajubá  e  Passa  Quatro. 

O  salário  dos  trabalhadores  ruraes  é  de  2$5oo  com  a  comida 
e  3$50o  a  secco,  excepto  nos  municípios  visinhos  do  Estado  de 
São  Paulo,  onde  o  salário  regula  3$ooo  e  4$ooo  respectivamente 
com  e  sem  alimentação. 

Verifica-se  augmento  de  salário  durante  as  colheitas  e  con- 
forme a  carência  de  braços  na  época  das  plantações. 

Predomina  o  trabalhador  assalariado  sobre  os  empreiteiros  e 
meeiros.  As  empreitadas  são  sempre  pagas  a  dinheiro  e  a  meia- 
ção  é  praticada  na  cultura  do  cafeeiro  e  na  de  cereaes,  sendo  que 
nestas  o  proprietário  entra  com  o  terreno  lavrado  e  a  semente. 
Não  ha  contractos  e  sim  ajustes  verbaes. 

O  salário  a  secco  das  differentes  profissões  regulou  em  1921 
para  o  carpinteiro,  ferreiro  e  pedreiro,  7S000  a  8$ooo,  inecanii 
co,  8$ooo  a  9$ooo  e  arador,  de  3$ooo  a  4$ooo  diários  a  secco,  no- 
tando-se  nos  municípios  limitrophes  com  o  E.  de  São  Paulo 
esses  salários  augmentados  de  6  0/0.  Fia  falta  desses  profissionaes  e 
os  salários  durante  o  decennio  (1911-1921)  soffreram  um  au- 
gmento médio  annual  de  $100  a  $150.  Este  augmento  foi  accen- 
tuado  de  seis   annos  a  esta  parte. 

Com  prejuízo  das  culturas  e  da  vida  economico-agricola  dos 
municípios  visinhos  de  S.  Paulo,  particularmente  dos  de  Muzam- 
binhn,  Guaxupé,  São  Sebastião  do  Paraíso,  Arccburgo  e  Monte 
Santo,  os  trabalhadores,  levados  por  vantajosas  promessas  de  me- 
lhores salários  nas  zonas  do  Oeste  e  do  Nordéste  daquelle  Estado, 
acompanham  os  aliciadores  paulistas,  não  obstante  os  governos  mu- 
nicipaes  procurarem  impedir  o  êxodo. 
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A  actividade  dos  trabalhadores,  dentro  da  zona,  não  tem  sido 
desviada  para  outros  misteres  e  não  é  accentuada  a  preferencia 
da  população  rural  pela  vida  das  cidades  e  centros  populosos. 

Os  pagamentos  são  feitos  a  dinheiro  e  pelo  systema  mixto, 
dependendo  dos  serviços  serem  feitos  a  «molhado»  ou  a  «iecco». 

As  formas  do  pagamento  não  influem  sobre  os  salários. 

A  carestia  da  vida  parece  ter  sido  uma  das  principaes  causas 
do  augmento  dos  salários  agrícolas,  elevando-se  no  decennio  de 
(1911-1921)  na  proporção  de  $100  a  $150  annualmente. 


OSCILLAÇÕES 

SAIjA KIO  -A    8ECCO  1911  -  1»21 
Zona  cio  Centro 


PROFISSÕES 

1911 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MÍNIMO 

MÉDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MÉDIO 

MAXIMO 

T.  Agrícola  

1,1000 

1$750 

2.1500 

2.Ç500 

3S000 

3$500 

Os  pedreiros, 

2S5Q0 

3S750 

5S000 

ferreiros  e  mecâ- 

Pedreiro  

6$000 

nicos  soffreram 

Ferreiro  

.  6$000 

um  augmento 

Carpinteiro. . . . 

2.$000 

4$000 

S.1000 

S$000 

annual  nos  salá- 

Mecânico  

8.1000 

rios  de  $030  a 

$100. 

Zona.  cio  Triangulo 


PROFISSÕES 

1911  . 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MÍNIMO 

MÉDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MÉDIO 

MAXIMO 

T.  Agrícola. .  .  . 

1$000 

2$000 

3S000 

3$000 

4S000 

51000 

A  cultura  que 

Arador  

5$000 

melhor  remune- 

Carpinteiro. .  .  . 

4$000 

71000 

10S000 

10S000 

ra  aos  trabalha- 

Ferreiro  

7$000 

10$000 

dores  agrícolas  é 

Serralheiro  e 

a  do  arroz 

mecânico  

20SOOO 

25S000 

30$o;;o 
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Zona  da  IR/Tatta 


PROFISSÕES 

1911 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MÍNIMO 

MÉDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MÉDIO 

MAXIMO 

T.  Agrícola  

Arador  

Ajudante  de  pe- 
dreiro   

Pedreiro  

Carpinteiro. .  . . 
Ferreiro  

18500 

2í?000 
38000 
3S000 

1S650 

48000 
48500 
48000 

18800 

68000 
68000 
58000 

28500 
38000 

18000 
48000 
58000 
48000 

28750 
48000 

28000 
58500 
68000 
58000 

38000 
58000 

3^000 
78000 
78000 
68000 

Quando  osara- 
dores  trabalham 
com  animaes  e 
maehinas  de  sua 
propriedade  osa- 
lario  6  de  108000 
diários. 

Zona  d.o  Leste 

PROFISSÕES 

1911 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MINIM  0 

MÉDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MÉDIO 

MAXIMO 

T .  Agrícola  . . . 

Arador  

Pedreiro  

Carpinteiro  .  .  . 
Ferreiro  

18200 

28000 
28500 
2$500 

18500 

38500 
48000 
38750 

18S00 

58000 
58500 
58000 

28500 
38000 
4?000 
5^000 
48400 

2í7.-,0 
48000 
58500 
68000 
5S000 

38000 
58000 
78000 

7:ono 

68000 

O  salário  dos 
aradores  quan- 
do trabalham 
por  conta  pro- 
pria é  de  108000 
diários . 

Zona  d'Oeste 

PROFISSÕES 

1911 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MIN  IMO 

MÉDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MÉDIO 

MAXIMO 

T .  Agrícola  . . . 

Arador  

Pedreiro  

Ferreiro  

Carpinteiro.  .  .  . 

18000 

21500 
38500 
38000 

18500 

48500 
58500 
58500 

28000 

78000 
78500 
SSOOO 

28500 
28500 
48000 
58000 
58000 

28500 
2>750 
68000 
78500 
7S500 

3S000 
38000 
f  8000 
1 08000 
108000 

O  trato  annual 
de  1.000  cafeei- 
ri  s  varia  entre 
60S  e  120S000. 
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Zoiaa,  d. o  ITorte 


i»  w  o  Tf  i  %  R  cSv  <? 

1911 

1921 

V.M)OI.j1L  Y  J\  V/  V. '  d  o 

MÍNIMO 

MÉDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MÉDIO 

MAXIMO 

T.  Agrícola  

Pedreiro  

2Í000 

1$200 
38000 
38000 

48000 

18500 
4800 

18750 
58000 
68000 

2$000 
61000 

Ha  falta  de  tra- 
balhadores, pe- 
dreiros, carpintei- 
ros, etc. 

Carpinteiro.  .  .  . 

Zona  cio  Norte 


PROFISSÕES 

1911 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MINIM  O 

MÉDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MÉDIO 

MAXIMO 

T.  Agrícola  

18500 

28000 

28500 

38000 

38500 

48000 

Os  maiores  sa- 

Arador  

78000 

48000 

58000 

lários  são  noa 

Pedreiro  

58000 

38000 

78500 

88000 

municípios  limi- 

Carpinteiro.  .  .  . 

58000 

78000 

78500 

88000 

trophes   com  o 

Ferreiro  

58000 

78000 

78500 

88000 

Estado    de  São 

Mecânico  

88000 

88500 

98000 

Paulo  em  conse- 

quência do  êxo- 

do dos  trabalha- 

dores para  aquel- 

le  Estado. 

Preço  ias  terras  íe  cultura 


O  preço  das  terras  de  cultura  neste  Estado  varia  com  as 
zonas  agrícolas  e  nestas  com  a  natureza  das  terras  e  das  culturas, 
situação  em  relação  aos  meios  de  transporte  e  dos  mercados  con- 
sumidores,  condições,  climatéricas   e  de  trabalho. 

Na.  zona  do  centro  as  terras  mais  valorizadas  em  relação  á 
natureza  das  culturas  são  as  próprias  e  preferidas  para  a  cultura 
do. arroz,  as  quaes  são  vendidas  á  razão  de  25o$ooo  por  hectare. 
Para  as  culturas  de  milho,  canna  e  algodoeiro,  o  preço  médio 
de  um  hectare  de  terra  é  de  2008000,  elevando-se  a  2508000 
quando  situadas  nas  proximidades  da  estrada  de  ferro.  As  terras 
para  a  exploração  da  pecuária  são  vendidas  por  preços  variáveis 
entre  6o$ooo  e  20o$ooo,  conforme  a  predominância  do  capim  gor- 
dura, do  jaraguá,  a  situação  em  relação  aos  meios  de  transporte 
e  a  natureza  das  terras. 

Predominam  os  terrenos  calcareos,-  muito  procurados  para  a 
plantação  do  milho  e  para  a  formação  das  pastagens  artificiaes, 
os  quaes,  com  o  augmento  da  cultura  do  milho,  o  grande  desen- 
volvimento da  industria  pastoril  e  com  o  incremento  tomado  pela 
culture  da  canna  nos  municipios  de  Sete  Lagoas  e  Paraopeba,  ti- 
veram durante  o  decennio  de  1911-1921  os  seus  preços  elevados 
de  40$ooo  a  2  50$ooo  por  hectare.  As  terras  vendidas  á  razão  de 
6o$ooo  pela  mesma  superfície  são  as  de  cerrados  e  estas  em  191 1 
custavam  por  hectare  cerca  de  20$ooo. 

Na  zona  do  triangulo,  de  191 1  a  esta  parte,  o  preço  das 
terras  foi  muito  augmentado  em  consequência  do  desenvolvimento 
agrícola  da  região.  Neila  o  preço  de  um  hectare  de  terra  varia 
com  o  desenvolvimento  agrícola  dos  municipios,  a  natureza  das 
terras,  composição  de  sua  vestimenta,  situação  em  relação  aos  meios 
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de  transporte  e  valorização  dos  productos  da  lavoura  e  da  pe- 
cuária. 

Assim,  nos  municípios  de  Conquista,  Uberaba,  Sacramento,  Ube- 
rabinha,  Araguary,  Monte  Alegre  e  Ituyutaba,  onde  o  cultivo  da 
terra  tem  sido  consideravelmente  incrementado,  a  valorização  foi 
accentuada  e,  conforme  a  distancia  da  estrada  de  ferro,  um  hectare 
de  terra  rôxa-massapê  custa  de  ioo$ooo  a  6oo$ooo  actualmente. 
Nesta  zona  as  terras  de  culturas  propriamente  ditas  são  as  de 
mattas,   capoeiras   e  capões. 

As  terras  de  campos,  segundo  a  natureza  dos  capins  e  abun- 
dância das  «aguadas»  têm  os  preços  oscillando  entre  5o$ooo  e 
200$ooo  e  uma  vez  transformadas  em  pastagens  artificiaes  estes 
são  elevados  a  até  3008000  por  hectare. 

Na  zona  da  matía  o  preço  de  um  hectare  de  terra  varia  com 
a  natureza  das  culturas,  da  terra,  situação  em  relação  aos  meios 
de  transporte  e  valorização  dos  productos  da  lavoura  e  da  pecuá- 
ria. Em  relação  á  natureza  das  culturas,  são  mais  valorizadas 
as  terras  já  occupadas  com  o  cafeeiro  e  estas  conforme  a  producção 
são  vendidas  até  por  1  :ooo$ooo  o  hectare. 

Os  terrenos  de  matta  virgem,  preferidos  para  a  situação  da  la- 
voura cafeeira,  alcançam  preços  elevados,  sobretudo  quando  situa- 
dos nas  proximidades  de  estrada  de  ferro.  Nas  imediações  de 
algumas  das  principaes  cidades  effectuam-se  vendas  de  terras  des- 
tinadas á  explorações  agricolas  ou  pastoris,  pelos  elevados  preços 
de  8oo$ooc  e  1  :ooo$ooo  por  hectare.  Mas,  de  um  modo  geral,  o 
preço  médio  de  um  hectare  de  terra  oscilla  entre  2758000  e  300$ooo 
quando  situado  á  margem  da  linha  férrea  e  entre  8o$ooo  e  i30$ooo 
quando  afastado. 

O  clima  e  o  regimen  das  aguas  não  exercem  influencia  notável 
na  depreciação  ou  valorização  das  terras.  As  estações  são  regu- 
lares, a  zona  é  geralmente  salubre  e  as  aguas  são  conveniente<- 
mente  destribuidas  e  abundantes  para  as  necessidades  domesticas 
e  agricolas. 

As  planicies  mais  ou  menos  extensas  das  margens  dos  rios 
Pomba,  Parahyba,  Dôce  e  Muriahé,  embora  sujeitas  a  enchentes, 
permittem  o  emprego  de  melhores  e  mais  aperfeiçoados  methodos 
cultuiaes  e  têm  sido  valorizadas  com  o  incremento  tomado  pela 
agricultura   e  pela  pecuária,  de   191 4  a  esta  parte. 

O  preço  das  terras,  n'esta  zona  durante  o  decennio  de  191 1- 
1921,  foi  sensivelmente  elevado,  accentuando-se  esse  phenomeno  comi 
o  desenvolvimento  das  culturas,  da  pecuária,  da  industria  de  lacti- 
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cinios,  e  sobretudo,  em  consequência  da  valorização  d'esses  pro- 
ductos,  no  correr  dos  seus  últimos  annos  do  decennio. 

Assim,  essa  prosperidade  agricola  e  pastoril  da  zona  da  matta, 
elevou  as  rendas  municipaes,  augmentou  o  conforto  nas  fazendas 
e  contribuio  para  o  melhoramento  e  construcção  de  estradas  de 
rodagem,  augmentado  consideravelmente  o  valor  de  suas  proprie- 
dades. 

Na  zona  do  norte  ou  do  sertão,  o  preço  das  ferras  é  relativamente 
insignificante  e  varia  entre  10S000  e  ioo$ooo  por  alqueire  de 
48.400  metros  quadrados,  segundo  a  distancia  da  estrada  de  ferro 
e  dos  rios  navegáveis.  Nesta  zona,  muito  despovoada,  sem  fáceis 
vias  de  communicações  e  sem  prosperidade  agricola,  a  natureza 
das  culturas  não  inflúe  sobre  a  valorização  das  terras,  entretanto, 
com  a  valorização  do  gado  bovino, —  mercadoria  que  «com  os  seus 
próprios  pés  vae  ao  mercado»,  nestes  últimos  cinco  annos,  os  camL 
pos  tiveram  seus  preços  augmentados. 

Na  zona  do  sul  o  valor  de  um  hectare  de  terra  oscilla  en- 
tre i4o$ooo  e  1  :ooo$ooo,  havendo  excepcionalmente  preços  menores 
e  maiores. 

Em  relação  á  natureza  das  culturas  regulam,  em  média,  por 
hectare,  os  preços  seguintes:  —  cafeeiro  e  milho  2508000,  canna 
e  arroz  24o$ooo,  algodoeiro  235$000  e  pastagens  150^000. 

E,  segundo  a  natureza,  fertilidade,  topographia,  vegetação  na- 
tural, etc.,  das  terras  do  sul  de  Minas,  os  preços  médios  são 
ordinariamente  os  seguintes:  —  terras  bôas  250$ooo,  bôas  e  acci- 
dentadas  240$ooo,  em  matta  250^000,  em  capoirão  24S$ooo,  em 
capoeira  2408000,  em  campos  nativos  1 505000  e  em  cerrados 
140S000.  Terras  de  50o$ooo  a  1  :ooo$ooo  são  as  exploradas  por 
suas  pedreiras  ou  pela  industria  cerâmica  quando  bem  situadas 
em   relação   aos   meios   de  transporte. 

O  valor  dessas  terras  durante  o  decennio  de  1911-1921  soffreu 
um  augmento  médio  de  cerca  de  40  o/0?  notando-se  tendência  para 
Continuar  a  valorização. 

Os  preços  variam  segundo  a  proximidade  ou  afastamento  dos 
centros  populosos  e  sobretudo  das  estações  ferroviárias,  notando- 
se,  com  o  afastamento  destas,  depreciações  de  10,  15,  20  0/0  e 
mais  no  valor  das  terras.  O  regimen  das  aguas,  o  clima  e  as 
altitudes,  não  têm  influencia  accentuada  na  valorização  ou  desvalo- 
rização, entretanto,  a  escassez  e  carestia  dos  braços,  aggravada 
pelo  pouco  desenvolvimento  da  lavoura  mecânica,  tem  contribuído 
para  a  desvalorização  das  terras  de  cultura  pouco  a  pouco  transfor- 
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madas  em  pastagens  piara  a  exploração  da  industria  pastoril  que 
por  sua  natureza  exige  menor  numero  de  trabalhadores. 

Por  ficarem  mais  próximas  dos  mercados  consumidores  (Rip 
e  S.  Paulo)  são  mais  procuradas  e  caras  as  terras  dos  'municipios 
limitrophes  com  os  Estados  do  Rio  e  S.  Paulo, 

Na  zona  léste  do  Estado-  o  terreno  é  em  grande  maioria 
montanhoso,  havendo,  .em  menor  extensão,  terrenos  planos.  Neila 
são  valorizados  os  terrenos  de  mattas  e  os  preferidos  para  as 
culturas  do  cafeeiro,  canna,  tabaco  e  cereaes,  notando-se  que  os 
seus  preços  regulam,  conforme  a  proximidade,  os  das  terras  da 
zona  da  matta  mineira  e  das  que  lhes  são  limitrophes  no  Estado 
do  Espirito  Santo. 

Finalmente,  na  zona  d'oéste  mineiro,  são  variáveis  os  preços 
das  terras.  Neila  as  terras  mais  valorizadas  são  as  typicas  para 
a  cultura  do  milho,  especialmente  as  situadas  nas  proximidades 
da  serra  do  Pains.  Nos  municipios  servidos  por  estradas  de  ferro 
e  directamente  ligados  ás  grandes  praças  commerciaes,  como  são 
os  de  Prados,  Tiradentes,  S.  João  d'El  Rey,  Bom  Successo,  La- 
vras, Perdões  e  Campo  Bello,  o  preço  médio  de  um  hectare  de 
terra  oscilla  entre  5o$ooo  e  i6o$ooo,  havendo  preços  maiores.  As 
terras  de  pastagens  dos  municipios  de  Passa  Tempo,  Dôres  do 
Indayá  e  Villa  Nepomuceno,  mal  servidas  por  estradas  de  rodagens, 
soffrem  uma  depreciação  de  5  a  10  0/0,  conforme  a  distancia  dos 
povoados  e  dos  pontos  de  embarque.  Ainda  em  relação  ás  estradas  de 
ferro  e  de  rodagem,  segundo  a  distancia  da  primeira  e  escassez  da 
segunda,  observam-se  oscillações  de  5  a  30  %  nas  terras  de  pas- 
tagens dos  municipios  de  Oliveira,  Cláudio,  Itapecerica,  Divino- 
polis,  Pitanguy,  Santo  Antonio  do  Monte,  Formiga,  Bambuhy,  Pi- 
umhy,  Bom  Despacho  e  Abaethé. 

As  terras  onde  grassam  febres  são  desvalorizadas. 

Do  exposto  se  conclue  que,  apezar  de  ser  adoptado  no  Es- 
tado o  salutar  imposto  territorial,  n'uma  mesma  zona,  os  preços 
das  terras  são  muito  variáveis,  não  sendo  ainda  possível,  criteriosa- 
mente, a  organização  de  uma  tabeliã  de  preços  de  terras  em  Minas, 
maximé  com  a  existência  dos  grandes  latifúndios  incultos,  deter- 
minando faltas  de  terras  nas  mais  prosperas  zonas  do  Estado. 
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Quadro  demonstrativo  da  exportação  dos  principaes  productos  do  Estado  de  Minas  Geraes,  no  período  de  1911  a  1920 

Exportação  Geral  do  Estado  num  decennio 
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Zonas  naturaes  e  agrícolas 


Attendendo  ás  condições  do  clima,  á  formação  geológica,  á 
flora,  á  natureza  das  producções  agrícolas,  etc.,  póde-se  adoptar 
para  o  Estado  de  Goyaz  uma  divisão  em  duas  zonas  (norte  e  sul), 
limitadas  pelo  grande  Araxá,  que  separa  as  aguas  das  bacias  do 
Tocantins  —  Araguaya  das  do  Paranahyba. 

Zona  norte.  —  Os  terrenos  se  apresentam  com  configurações 
differentes  —  planos,  immensos  valles,  levemente  accidentados  e  ser- 
ras. Os  terrenos  planos  dominam  ao  longo  dos  rios  e  nos  valles  for- 
mados pelas  serras,  bem  assim  nos  taboleiros.  A  constituição  geo- 
lógica desta  região  é  representada  na  sua  maioria  pielas  rochas  sedi- 
mentares, de  arenitos  fe  piçarras,  com  camadas  calcareas,  cortadas, 
em  certos  pontos,  por  diques  eruptivos.  Ao  longo  dos  rios  Araguaya, 
Tocantins  e  outros,  que  banham  a  zona,  o  terreno  é  de  formação 
quaternária,  existindo  riquíssimos  alluvjões.  Em  certas  regiões  ha 
o  archeano.  São  os  solos,  por  conseguinte,  de  natureza  muito  variá- 
vel. Ha  os  argillosos,  os  silicosos,  os  misturados,  os  massapés,  as 
terras  rôxas,  os  calcareos  e  os  de  cascalho.  Em  muitos  pontos  encon- 
tram-se  terrenos  salitrados,  procurados  pelos  animaes.  De  um  modo 
geral,  póde-se  dizer  que  em  Goyaz  existem  todas  as  qualidades  de 
terras  aráveis,  das  mais  reputadas  do  Brasil,  principalmente  as 
observadas  em  São  Paulo,  inclusive  a  massapé  e  a  terra  rôxa. 
A  matriz  da  terra  rôxa  é  incerta,  ignorando-se  se  irradia  de  Goyaz 
ou  São  Paulo ;  innegavel,  entretanto,  a  sua  existência  em  Goyaz, 
onde  fórma  largas  extensões  de  terrenos,  tendo  o  eminente  geó- 
logo E.  Hussak;  logo  depois  de  Além-Paranahyba.  observado  a 
occurrencia.  em  abundância,  de  ferro  magnético,  assemelhando-se 
ao  de  São  João  de  Ipanema,  em  São  Paulo. 

O  clima  do  norte  de  Goyaz  é  quente,  servindo-lhe  de  confronto 
o  da  Capital  do  Estado,  com  as  seguintes  temperaturas :  maxima, 
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4o°,o;  minima,  5°,9  e  média,  24°,o.  Ha  duas  estações  no  anno  — 
a  invenwsa  ou  das  chuvas  e  a  do  verão  ou  da  secca.  As  chuvas 
regulam  entre  outubro  e  abril  e  a  secca  de  maio  a  setembro. 
As  precipitações  são  abundantes,  regulando  para  a  Capital,  a  média 
de  1.688  m.m. 

São  em  numero  de  tres  as  suas  principaes  bacias  fluviaes:  a  do 
Paranahyba  -  Paraná,  a  do  Tocantins  e  a  do  Araguaya,  ás  quaes 
se  juntam  duas  outras  —  uma  a  léste,  constituída  pelos  rios  Urucuia 
e  Preto,  e  a  outra  a  sudoéste,  formada  pelos  rios  Coxim  e  Taquary, 
que  vertem  para  o  rio  Paraguay.  Numerosos  são  os  lagos,  as  lagoas 
e  ipoéras,  existindo  tanto-  no  norte  como  no  sul  do  Estado,  muitas 
dentre  ellas  salinas,  thermicas  e  medicinaes. 

E'  opinião  dos  que  conhecem  Goyaz,  que  nenhuma  outra  re- 
gião do  paiz,  com  excepção  da  amazonica,  apresenta  um  regimen 
potamographico  tão  abundante. 

Tratando  da  ílora  dominante  na  zona  norte  do  Estado,  Hen- 
rique Silva,  profundo  conhecedor  de  Goyaz,  assim  se  manifesta : 
«os  botânicos  que  a  têm  estudado,  notavam  a  sua  affinidade  com  a 
da  Amazonia,  pois  como  se  sabe,  a  região  equatorial  cobre  50 
de  latitude  no  norte  do  Estado,  chega  até  ao  meio  da  ilha  de 
SantAnna  ou  do  Bananal,  formada  pelo  magestoso  Araguaya,  em 
cujas  margens,  bem  como  nas  do  seu  irmão  gémeo  o  Tocantins, 
se  acham  representados  todos  os  espécimens  da  flora  amazonica, 
como  por  exemplo  a  Hevea,  a  Castilloa  lastica,  a  Mintups  balata, 
o  castanheiro  do  Pará,  o  cacáo  sylvestre  da  família  das  Ateculiaceas, 
o  cacáo  sylvestre  da  família  das  Bombaceas,  o  páo  brazil,  a  massa- 
randuba,  a  mangabeira ;  entre  as  palmaceas  devemos  citar :  maxilia- 
ri<a  regia,  bactris  sectosa,  astrocaryum,  mauritia  vinifera,  corpenifera 
cerifera,  cocus  nucifera,  attalea  hutnilis,  attalea  excelsa,  bacaba, 
pindobas  e  tantissimas  outras,  que  passam  por  peculiares  á  Hylea 
de  Humboldt.  Cobre  largo  espaço  desta  zona  extensa  faixa  flo- 
restal conhecida  pelo  nome  de  Matto-Grosso  de  Goyaz.  De  Pyri- 
nopolis  a  Pilar  a  estrada  oorta-a  numa  extensão  de  mais  de  quarenta 
léguas,  e  o  rio  das  Almas  percorre-a  em  uma  extensão  de  50  legUas. 
Notam-se  ainda  no  norte  goyano  as  grandes  mattas  de  Trahiras, 
S.  Patrocínio,  nas  quaes  o  cafeeiro  vive  e  cresce  espontaneamen- 
te. São  notáveis  pelos  seus  aspectos  tropicaes,  bem  como  pela 
extensão,  as  mattas  marginaes  do  Araguaya,  do  Crixas-assú,  e  as 
do  Rio  Claro. 

No  município  de  Arraias  apparece  uma  vasta  faixa  de  terra  co- 
berta  de   caatingas,   a   qual  começa  no   Districto   de   Flores,  do 
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município  dc  Abbadia  e  termina  no  município  de  Duro,  com  uma 
extensão  de  8o  léguas  e  largura  entre  uma  e  cinco  léguas. 

As  plantas  forraginosas  predominantes  no  norte  de  Goyaz,  são: 
capim  de  arroz,  capim  gengibre,  canna-brava,  capim  de  boi,  capim 
marmellada,  barba  de  bode,  capim  gordura  rôxo  e  branco,  jaraguá, 
papuan,  andacá  (agreste  !,  capim  de  raiz  cheirosa,  taquary,  cambauva, 
capim  da  praia,  gramas  diversas,  inclusive  a  do  Araguaya,  capim 
branco,  capim  mimoso,  capim,  flexa,  etc. ;  entre  as  forrageiras-  arbó- 
reas, distinguem-se  a  herva  d'Anta,  cagaiateira,  fructa  de  lobo, 
marmellada  de  cavallo,  etc. ;  entre  as  leguminosas  citam-se  as  man- 
duviras  —  grande  e  pequena,  a  jequirena,  o  joelhudo.  etc. 

Ha  ainda  nos  campos  e  mattas,  varias  palmaceas  que  servem 
de  alimento  ao  gado  vaccum  e  cavallar,  como  o  tucum  do  campo, 
a  macahuba,  o   caiganga,  etc. 

Em  maior  ou  menor  escala,  planta-se  na  zona  arroz,  canna,  milho, 
tabaco,  feijão,  mandioca,  algodão  e  café.  Nos  tempos  coloniaes, 
a  cultura  do  trigo  foi  bastante  intensificada,  tendo  chegado  a 
ser  exportado.  A  criação  é  explorada  em  proporção  regular,  notada- 
mente de  gado  vaccum,  havendo  uma  exportação  annual  calculada 
em  io.ooc  cabeças  para  as  feiras  dos  Estados  limitrophes. 

Pazendo  parte  da  zona,  temos  os  seguintes  municípios :  Bôa 
Vista.  Porto  Nacional,  Pedro  Affonso,  Natividade,  S.  José  do  Tocan- 
tins, Chapéo,  Conceição  do  Norte,  Forte,  Goyaz,  Jaraguá,  Palma, 
Pilar,  Posse.  Sitio  da  Abbadia,  Couto  de  Magalhães,  S.  Vicente, 
Pyrinopolis,  Curralinho,  Santa  Rita  do  Araguaya. 

Zona  sul.  —  Os  caracteristicos  principaes  da  zona  são  os 
chapadões  ou  chapadas,  de  estractos  horizontaes,  sobre  elles  se 
elevando,  aqui  e  alli,  serras  e  picos  isolados  ou  em  grupos.  Quanto 
á  constituição  geológica,  observam-se  rochas  sedimentares  de  arenito 
e  piçarra,  com  camadas  calcareas,  cortadas  por  rochas  eruptivas, 
formando  terrenos  muito  ricos  na  parte  limitrophe  com  Minas,  in- 
clusive longa  faixa  que  vae  de  Formosa  ao  Pyrineus.  Ainda  nos 
limites  com  Minas,  existem  terrenos  constituídos  de  arenitos  molles 
e  coloridos,  mais  ou  menos  deslocados  e  relacionados  com  lençóes 
de  diques  de  diabase  eruptiva,  formando  a  terra  rôxa.  Esta  mesma 
formação  geológica  existe  nos  terrenos  que  ficam  nas  fronteiras 
com  Matto  Grosso,  prolongando-se  para  o  interior.  No  oeste  e  sul 
do  Estado  encontram-se  terrenos  de  formação  cretácea  e  schis- 
tos  argillosos.  As  rochas  archeanas  affloram  sobre  a  região  que 
se  estende  do  rio  Paranahyba  para  o  sudoéste  de -Santa  Rita  do 
Paranahyba.  e  do  sul  de  Catalão  para  o  Norte,  passando  por 
Bella  Vista,  Pyrenopolis  e  a  cidade  de  Goyaz  até  ao  Porto  Nacional 
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no  rio  Tocantins  —  distancia  superior  a  oitocentos  kilometros  e 
urna  largura  de  quatrocentos  ou  quinhentos  kilometros  mais  ou 
menos. 

Para  o  conhecimento  da  região  planaltina  de  Goyaz,  são  muito 
valiosos  os  seguintes  dados,  do  relatório  do  illustre  geólogo  Dr. 
Eugénio  Hussak,  que  fez  parte  da  oommissão  Cruls,  encarregada 
da  demarcação  do  local  para  a  capital  Federal :  «A  região  do 
valle  dos  rios  Corumbá  e  Veríssimo  constitúe  um  planalto,  que 
para  o  norte  ganha  sempre  em  altura  e  que  acha  cortado  por 
numerosos  rios,  affluentes  do  Corumbá,  que  o  dividem  em  uma 
série  de  chapadões  isolados  de  quasi  egual  altura.  Conforme  o 
material  rochoso,  que  constitúe  estes  chapadões,  como  também  toda 
a  região  atravessada,  póde-se  distinguir  duas  formações:  Io — -como 
formação  mais  antiga  ou  fundamental,  os  schistos  crystallinos  em :  a) 
micaschisto,  tendo  como  variedades  micaschito  granitifero,  fuschito- 
schisto,  intercallações  de  schisto  amphibolico  e  quartzito;  b)  itaco- 
lomito  de  diversas  variedades,  intercallado  e  sobreposto  aos  mi- 
caschistos  Os  schistos  crystallinos  são  cortados  por  erupções  de 
granito  e  são  auriferos.  2° — o  grés  e  schistos  argillosos  paleozóicos 
no  ultimo  dos  quaes  se  encontram  intercallações  de  calcareo  cinzento. 
Em  toda  a  região  de  Corumbá,  incluindo  o  divisor  das  aguas  (a, 
serra  dos   Pyrineus ),   só  se  apresenta  a  formação  fundamental. 

Ao  norte  dos  Pyrineus  continua  a  mesma  formação  até  S.  José 
de  Tocantins,  extendendo-se  até  para  oéste  como  prolongamento 
da  serra  dos  Pyrineus,  além  da  cidade  do  Goyaz. 

A  nordéste  de  Santa  Luzia  para  Formosa  e  ao  longo  do  divisor 
das  aguas  entre  os  rios  Paraná  e  Maranhão,  no  chamado  chapadão 
dos  Veadeiros,  com  a  altura  de  cerca  de  1.400  a  1.500  metros, 
extende-se  para  o  norte  e  nordéste  o  grés  e  schisto  paleozóico, 
conforme  se  vê  das  observações  e  amostras  colhidas  por  meu  col- 
lega  Dr.   Ernesto  Ule. 

Também  a  oéste  da  serra  de  Caldas  Novas  parece  que  existe  o 
mesmo  grés,  a  julgar  pelas  amostras  colleccionadas  pelo  Dr.  Pi- 
mentel». 

Os  sólos  são  de  natureza  variada — alluviões,  massapés  colori- 
dos, terra  rôxa,  pedregosos,  etc. 

O  clima  é  ameno  e  muito  saudável,  quente  e  secco.  Nos  mezes 
de  junho  e  julho,  mais  ou  menos,  é  frio  e  nos  de  agosto  e  se- 
tembro quente  e  secco.  Durante  a  estação  invernosa,  muitos  valles 
ficam1  innundados,  alguns  quasi  intransitáveis ;  no  verão,  porém, 
tudo  se  mostra  de  modo  contrario.  Nos  planaltos  mais  elevados,  a 
temperatura  chega  a  descer  a  zero,  è  em  certos  logares  os  ventos' 


geraes  sopram  durante  todo  o  anno ;  de  maio  a  agosto,  e  em 
julho  apparece  a  geada.  As  chuvas  são  abundantes.  Em  Formosa, 
regula  a  precipitação  annual,  2.264  rn/m,  com  as  seguintes  tem- 
peraturas normaes :  maxima,  35o, 3;  média  20°,8  e  minima,  6o, 2 ;  e 
em  Calão,  1.861  m/m  e  as  seguintes  temperaturas:  maxima,  34°,9, 
média,  21o, 1   e  minima,  i°,8. 

Banham  esta  zona  os  rios :  Parahyba,  Corumbá,  S.  Marcos, 
Maranhão,  Paraná;  Verdinho,  etc.  Ahi  se  encontram  varias  cachoeiras 
e  certos  lagos  de  importância.  Em  alguns  rios  ha  areias  raona- 
ziticas. 

Referindo-se  á  flora  do  planalto,  assim  se  exprime  o  botânico 
allemío  E.  Ule:  «E'  digno  de  nota  a  faixa  de  floresta  virgem, 
hoje  já  bastante  habitada,  que  passa  entre  Meia  Ponte  e  Goyaz, 
com  a  largura  de  16  a  20  léguas  e  com  o  comprimento  de  So-100 
léguas,  denominada  Matto  Grosso.  Ahi  a  vegetação  é  completa- 
mente differente  da  dos  serrados  e  assemelha-se  bastante  com  a 
do  littoral.  E'  grande  o  numero  de  plantas  úteis;  seja  em  estado  sel- 
vagem ou  de  cultura,  para  construcções  civis  e  navaes,  para  a 
industria,  para  a  medicina  e  para  a  ornamentação,  como  passo 
a  ennumerar.  Para  as  construcções  civis  e  navaes ;  cedro,  jacarandá, 
aroeira,  peba,  jatobá,  Vinhatico,  ipê,  ou  páo  d'arco,  pau  santo,  pau 
marfim,  ou  pequiá,  cangerana,  bálsamo,  canella,  sucupira,  Gonçalo 
Alves,  tamboril,  pau  rosa,  etc.  Para  diversos  ramos  de  industria: 
vinhatico,  pau  rosa,  pau  setim,  burity,  mangabeira,  pau  jangada, 
tucum,  brejomba,  angico,  etc.  Plantas  medicinaes :  jaborandy,  vella- 
me,  cabello  de  negro  ou  carapinha,  caroba,  arnica,  lierva  santa, 
bálsamo,  mil  homens,  quina  do  campo,  sulphato  do  campo,  sangue  de 
Christo,  etc». 

As  dimensões  da  floresta  conhecida  por  Matto  Grosso  são 
bem  maiores  do  que  as  referidas  por  Ule.  Segundo  os  autores  de 
índice  Geral  das  Madeiras  do  Brasil,  as  florestas  da  zona  central 
participam  das  de  todo  o  paiz,  desde  as  do  Amazonas  até  ás  do 
Paraná.  «Mas  as  madeiras  da  zona  central,  as  chamadas  madeiras 
do  sertão,  se  distinguem  pelo  seu  aroma  e  pela  sua  resistência 
verdadeiramente  extraordinária.  Ha  mesmo  essências  florestaes  que 
se  não  encontram  em  toda  a  sua  belleza  senão  em  Goyaz  e  Matto 
Grosso». 

E'  a  zona  sul  a  mais  importante  de  Goyaz,  transigindo  com 
os  Estados  do  Pará,  Maranhão,  Piãuhy,  Bahia,  Minas  Geraes,  São 
São  Paulo,  e  Matto  Grosso.  Neila  a  criação  de  gado  se  acha 
muito  desenvolvida  exportando  para  mais  de  cem  mil  cabeças  de  boi 
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por  anno;  exporta  também  arroz,  fumo,  borracha,  pelles  cruas,  as- 
sucar  grosso,  dôce  de  marmellada,  etc. 

Estão  comprehendidos  na  zona,  os  municípios  seguintes :  Pal- 
meiras, Annapolis,  Bella  Vista,  Burity  Alegre,  Bornfim;  Campinas, 
Caldas  Novas,  Campo  Formoso,  Catalão,  Corumbá,  Corembahyba, 
Formosa,  Ipameri,  Jatahy,  Planaltina,  Mineiros,  Morrinhos,  Pouso 
Alto,  Rio  Bonito,  Rio  Verde,  Santa  Cruz,  Santa  Luzia,  Santa  Rita 
do  Paranahyba,  Crystallina  e  Trindade. 


Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre 
as  principaes  culturas  exploradas 


A  cultura  do  cafeeiro  no  Estado  data  dos  tempos  coloniaes. 
As  primeiras  sementes  ahi  plantadas  foram  recebidas  do  Estado 
do  Rio,  certamente  das  culturas  existentes  na  chácara  dos  padres 
Barbadinhos. 

Nos  municípios  de  Santa  Luzia,  Bomfim  e  Pouso  Alto,  encon- 
tram-se  cafeeiros  com  mais  de  50  annos  e  que  não  cessaram  de 
produzir.  Nessas  localidades,  é  commum  ver-se  cafeeiros  especados 
para  que  os  galhos  não  se  quebrem  ao  peso  dos  fructos. 

Durante  os  primeiros  annos  do  inicio  do  plantio  do  cafeeiro, 
neste  Estado,  os  cultivadores  mostraram-se  bastante  animados,  devido 
ao  alto  preço  de  cotação  deste  precioso  grão;  depois,  a  sua  des- 
valorização concorreu  para  que  a  maioria  dos  cafelistas  deixasse 
as  plantações  em  completo  abandono.  E  assim  por  falta  de  tratos 
culturaei  e  devido  ao  ataque  de  outros  inimigos,  muitos  cafezaes 
desappaieceram  e  outros  foram  sepultados  em1  meio  dos  mattos. 

Ainda  hoje  encontram-se,  em  abundância,  cafeeiros  no  meio 
das  mattas  e  capoeiras  que,  por  occasião  da  fructificação,  são 
colhidos  pelos  habitantes  que  se  acham  localizados  nas  suas  proxi- 
midades. 

As  mattas  das  margens  do  rio  «Ferreira»,  são  fertilissimas  e 
povoadas  de  cafeeiros,  em  um  percurso  de  mais  de  6  kilometros. 

O  cafeeiro  no  Estado  encontrou,  sob  o  ponto  de  vista  do 
clima  e  sólo,  condições  altamente  vantajosas  para  o  seu  desen- 
volvimento  e  producção. 

Nestes  últimos  annos,  a  cultura  tem  tomado  grande  incre- 
mento em  diversos  pontos  do  Estado,  notadamente  na  zona  agrí- 
cola do  sul. 
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Em  maior,  ou  menor  escala,  encontram-se  plantações  de  cafeeiros 
nos  Municípios  de  Goyaz,  Annapolis,  Bôa  Vista  do  Tocantins,  Bom- 
fim,  Catalão,  Ipamery,  Bella  Vista,  Campo  Formoso,  Corumbá,  Ca- 
valcanti, Jatahy,  Pyrenopolis,  Santa  Luzia,  Pouso  Alto,  São  José 
do  Duro,  etc. 

O  cafeeiro  se  desenvolve  numa  zona  de  clima  quente  e  hú- 
mido e  pequenas  plantações  encontram-se  em  regiões  onde  o  ther- 
tnometro  já  tem  baixado  a  zero.  As  chuvas  são  abundantes  e, 
mais  ou  menos,  bem  distribuídas. 

O  plantio  é  feito  em  terrenos  planos  e  mais  ou  menos  acciden- 
tados,  mas  predomina  nos  planos  e  baixos.  Quanto  á  natureza  dos 
sólos,  cultivam  tanto  nas  terras  rôxas,  como  nos  massapés,  argil  la 
vermelha  e  argillo-silicosos. 

Preferem  para  o  plantio  desta  rubiacea,  os  terrenos  humiferos 
de  antigas  florestas. 

Na  escolha  dos  sólos,  dão  muita  importância  á  sua  vestimenta 
e  consideram  corno  bôas  terras  para  o  cafeeiro  aquellas  em  que 
vegetam  o  bálsamo,  o  páo  d'alho,  o  cedro  branco,  o  cambará,  etc. 

O  preparo  do  sólo  continua  a  ser  feito  por  processos  empíricos 
e  que  se  resume  na  roçadia,  na  derribada,  na  queima  e  no  encoi-i 
varamento,  quer  se  trate  de  matta  ou  de  capoeira. 

Antes  da  queima,  aproveitam  a  madeira  que  se  presta  para  a 
construcção  de  cercados  e  das  madeiras  de  lei  para  construcções 
de  casas,  etc. 

Preparado  assim  o  terreno,  marcam  por  meio  de  estacas  os 
logares  em  que  devem  ser  abertas  as  cóvas,  de  modo  a  ficarem, 
mais  ou  menos,  alinhadas.  A  abertura  das  cóvas  é  feita  com  o 
auxilio   de  cavadores   e  enxadões. 

O  plantio  do  cafeeiro  é  feito  de  dois  modos  —  no  logar  defi- 
nitivo, por  meio  de  sementes  ou  por  meio  de  mudas.  No  primeiro 
caso,  semeam  em  cada  cova,  mais  ou  menos,  de  60x60,  de  4  a 
6  sementes  em  côco,  e,  quando  estas  nascem,  deixam  ficar  2 
a  3  pés  em  cada  cóva,  sendo>  as  restantes  aproveitadas  para  preen- 
cher as  cóvas  em  que  as  sementes  não  nasceram.  As  cóvas  guardam 
entre  si  a  distancia  de  14  palmos;  ha,  piorém,  quem  plante  mais 
junto  e  também  em  distancia  maior.  No  segundo  caso,  aproveitam 
as  mudas  que  se  encontram  em  abundância  nos  cafezaes  abandonados, 
preferindo  os  de  6  mezes  a  um  anno. 

A  plantação  das  mudas  é  feita  na  época  chuvosa,  ficando  2 
a  3  em  cada  cóva. 

A  grande  maioria  cultiva  intercaladamente  o  milho,  o  arroz,  o 
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feijão  e  a  mandioca,  se  a  natureza,  do  sólo  permitte.  Assim  f.izem 
para  diminuir  as  despezas  com  os  tratos  culturaes  do  cafeeiro. 

As  capinas  variam  de  3  a  4  por  anno,  feitas  á  enxada. 

Ha  quem  limite  os  tratos  culturaes  a  fazer  uma  limpa  em  torno 
do  cafeeiro  por  occasião  da  colheita. 

Até  hoje,  nenhum  agricultor  adubou  seus  cafezaes,  quer  com 
adubos  orgânicos  ou  chimicos,  nem  mesmo  como  experimentação. 

A  poda  é  raramente  feita  por  um  limitado  numero  de  fazen- 
deiros. Tudo  mais  se  resume  na  eliminação  dos  galhos  seccos  e 
dos  ladrões.  Em  geral,  os  cafeeiros  são  muito  mal  tratados,  e, 
não  obstante  isto,  ainda  produzem  com  vantagem. 

Os  principaes  inimigos  dos  cafeeiros  são: — quando  novos  o 
«piolho  de  cobra»,  myriapode  e  a  formiga  saúva;  quando  adultos, 
a  herva  de  passarinho  e  um  coleoptero  conhecido  alli  por  «ser- 
rador». 

Alguns  lavradores  se  acham  desanimados  com  a  cultura  desta 
planta.  Queixatri-se  que  o  cafeeiro  depois  do  6o  anno  começa  a 
amarellar  as  folhas  e  morre,  dizem  ser  devido  umi  verme  que  ataca 
a  raiz  mestra,  provavelmente  o  heterodera  radicicola  Greef-Múller. 

Poucas  observações  e  estudos  se  têm  feito  no  Estado  sobre 
as  pragas  que  perseguem  ahi  os  cafeeiros. 

A  colheita  é  feita  durante  a  estação  secca.  O  café  derriçado 
é  recolhido  debaixo  das  plantas,  ou  então  collocam  debaixo  de 
cada  cafeeiro  um  lençol  ou  uma  esteira.  A  apanha  é  feita  á  mão  e 
mais  de  uma  vez  em  cada  arvore. 

Depois  da  colheita,  o  grão  é  recolhido  em  cestos  ou  saccos  e 
transportados  para  os  terreiros  onde  é  posto  a  seccar.  O  preparo 
do  café  é  feito  por  processos  muito  imperfeitos.  A  maioria  dos 
agricultores  não  se  acha  apparelhada  para  preparar  o  producto, 
como  fazem  em  São  Paulo  e  Minas  Geraes. 

O  beneficiamento  do  café,  com  raras  excepções,  continua  a 
ser  feito,  pelo  systema  rotineiro  ou,  melhor,  com  o  auxilio  do 
antiquado  monjolo,  que  muito  damnifica  o  grão. 

Por  falta  de  machinas  para  beneficiar  os  productos  que  colhem 
cm  suas  propriedades,  muitos  cafelistas  vendem  o  café  em  côco. 

O  cafezal,  em  plena  producção,  rende  no  Estado  de  50  a  100 
arrobas   por  mil  pés. 

O  Estado  de  Goyaz  exporta  grande  quantidade  de  café  para 
São  Paulo  e  em  pequena  quantidade  para  Minas  e  Pará. 

Grande  parte  da  producção  é  adquirida  nos  centros  de  producção 
por  negociantes  turcos,  que  revendem  por  bons  preços  nos  mercados 
de  S.  Paulo. 
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Os  dados  estatísticos  da  exportação  do  Estado  ficam  aquém  da 
verdade,   porque   o   contrabando   está  normalizado  no  Estado. 

A  exportação  do  Estado  em  191 7  foi  de  261.359  arrobas.  Corno 
nestes  últimos  an  nos  a  sua  cultura  tem  tomado  grande  incremento, 
é  de  se  suppor  que  a  exportação  tenha  attingido,  no  anno  pas- 
sado, approximadamente,  umas   500  mil  arrobas  de   1 5  kilos. 


CULTURA  DO  TABACO 

A  cultura  do  tabaco  no  Estado  data  dos  tempos  coloniaes. 

Si  bem  que  plantações,  em  maior  ou  menor  escala,  se  encon- 
trem em  quasi  todos  os  municípios  do  Estado,  ellas  se  acham: 
mais  intensificadas  nos  municípios  de  Bomfim,  Bella  Vista,  Antas, 
Pouso  Alto,  Annapolis  e  Goyaz. 

São  estes  municípios  que  produzem  o  melhor  e  mais  procura- 
do fumo  Goyanno,  que,  pelas  suas  qualidades  excepcionaes,  já  havia 
obtido,  em  1875,  0  primeiro  premio  na  exposição  de  Philadelphia. 

Em  quasi  todo  o  território  goyanno,  encontra  o  tabaco  con- 
dições altamente  vantajosas  para  o  seu  desenvolvimento,  quer  se 
trate  de  variedades  crioulas,  quer  das  finas  que  se  destinam1  ao 
fabrico  de  charutos.  A  prova  disto  é  que  no  Estado  já  houve  quem1 
se  lembrasse  de  fabricar  charutos  que,  exportados,  tiveram  bôa 
acceitação. 

Têm  se  plantado,  no  Estado,  quasi  todas  as  variedades  de 
tabaco  cultivadas  em  outros  Estados,  com  resultados  satisfactorios. 
Entretanto,  os  agricultores  não  têm  preferencia  por  esta  ou  aquella 
variedade.  Para  elles,  tanto  o  rendimento  como  a  bôa  qualidade 
do  producto  está   dependendo   da  qualidade  das  terras. 

Taunay,  escrevendo  em  1875,  sobre  o  tabaco  goyanno  dizia: 
«o  fumo  mais  estimado,  é  o  de  Jaraguá,  também  chamado  cheiroso, 
pelo  aroma  valente  que  possúe  e  que  entontece  a  quem,  apezar  de 
íumante,  uza,  delle  pela  primeira  vez.  As  sementes  desta  variedade 
têm1  sido  inutilmente  plantadas  em  outras  zonas;  nasce  o  pé  de 
tabaco,  mas  a  qualidade  do  fumo  não  é  igual  á  do  producto  obtido 
em  Jaraguá».  Este  conceito  pôde  ser  generalizado  a  toda  a  pro- 
ducção  do  fumo  goyanno,  principalmente  do  produzido  em  Bella- 
Vista  e  Bomfimi. 

Tem  se  notado  entre  os  agricultores  uma  certa  tendência  para 
o  cultive  da  variedade  creoula  e  da  branca. 
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No  Estado,  póde-se  dizer  sem  exagero  que  noventa  por  cento 
dos  seus  agricultores  ignoram  o  que  seja  terreno  argilloso,  silicoso 
ou  argillo-silicoso. 

O  que  lhes  guia  na  escolha  do  terreno  para  o  cultivo  do, 
tabaco  é  a  sua  vestimenta.  Consideram,  bons  os  terrenos  em  que 
se  encontram  a  Tierva  d'anta,  o  cedro,  o  tabaco  bravo,  etc.  Tanto 
cultivam  nos  terrenos  planos  como  nos  ladeirosos. 

O  preparo  do  sólo  é  feito  rudimentarmente  e  resume-se  na 
roçada  ou  derribada  da  matta  ou  capoeira,  na  queima  e  no  encoi- 
varamento. 

O  terreno  assim  desbravado  é  limpo  á  enxada. 

O  plantio  do  tabaco  é  feito  ainda  hoje,  como  ha  cem  annos 
atraz,  sempre  a  mesma  rotina  de  todos  os  tempos. 

A  semeadura  é  feita  em  canteiros  de  dimensões  variadas  e 
estrumados  com  esterco  de  curral  bem  curtido  e  cinzas. 

As  sementes  são  misturadas  com  cinza  e  "distribuídas  sobre 
os  canteiros  por  meio  de  uma  peneira  ou  mesmo  á  mão  livre. 
As  plantinhas  durante  os  primeiros  dias  de  crescimento  são  irrigadas 
diariamente ;  se  faltarem  as  chuvas,  são  resguardadas  corn1  palhas  de 
coqueiros  contra  os  raios  do  sol. 

Quando  as  plantas  têm  attingido  a  15  ou  25  centímetros, 
são  transplantadas  para  o   logar  definitivo. 

As  cóvas  são  abertas  á  enxada,  mais  ou  menos,  em  alinhamento, 
guardando   entre  si   a  distancia  de  om, ooxom ,90. 

Os  viveiros  são  semeados  de  janeiro  a  fevereiro  e  a  transplan- 
tação é  feita  de  março  a  abril,  em  dia  nublado  ou  chuvoso,  ficando 
uma  muda  em  cada  cóva. 

Os  tratos  culturaes  se  resumem  numa  capina  feita  por  occa- 
sião  da  transplantação  ;  raros  são  os  que  fazem  mais  de  uma  capina. 

A  escolha  da  semente  e  a  adubação  das  culturas  não  são 
praticadas  pelos  agricultores. 

Por  processos  rudimentares,  fazem  a  capação  quando  a  planta 
tem  attingido  a  meio  metro  de  altura  e  depois  procedem  á  desólha. 

A  colheita  tem  logar  nos  mezes  de  junho  a  setembro,  feita 
em  3  épocas,  sendo  a  do  baixeiro  em  julho  e  as  duas  outras,  á 
proporção  que  as  folhas  vão  amadurecendo.  A  apanha  é  feita  logo 
que  desapparece  o  orvalho  da  manhã  e  em  dia  secco. 

Feita  a  colheita,  são  as  folhas  transportadas  para  o  deposito 
onde  são  estaleiradas  sem  apanhar  sol.  Nos  estaleiros  ficam  as 
folhas  até  murchar,  sendo  depois  destallaclas.  As  folhas,  sem  us  ner- 
vuras  principaes,    isto   é,   já  destalladas,  são   enroladas  formando 
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cordões  que,  reunidos,  quasi  sempre  em  numero  de  três,  vão  for- 
mar as  cordas  do  fumo. 

O  tabaco  assim  em  corda,  é  enrolado  em  páos  roliços,  for^ 
mando  os  rôlos  que  pesam,  em  geral,  15  kilos.  O  rôlo  é  exposto 
todos  os  dias  ao  sol  durante  algumas  horas  e  mudado  de  um  páo 
para  o  outro,  até  que  fique  bem1  curado  ou  promptoi  para  o  con^ 
sumo.  Em  numero  de  3  e  4  são  os  rôlos  reunidos  em  surrões  de 
couro  e  assim  transportados  para  os  mercados  de  consumo. 

As  pragas  que  mais  atacam  as  plantações  de  tabaco  no  Estado 
saio — a   lagarta,   de   fácil   extracção,  e  os  pulgões. 

O  rendimento  cultural  de  um  hectare  de  tabaco  em  corda, 
regula  65  a  70  arrobas  de  1 5  kilos. 

O  transporte  do  tabaco  dos  centros  productores  ás  cidades  ou 
estação  da  Estrada  de  ferro  é  feito  em  costas  de  animaes  e  em 
carroças  de  boi. 

A  produicçâo  do  Estado  é  mais  ou  menos  de  500.000  kilos 
annuaes. 

A  exportação  só  para  Minas  Geraes,  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro 
é  de  cerca  de  300.000  kilos  e  ainda  grande  quantidade  de  pro- 
ducto   beneficiado  —  cigarros,  etc. 

A  estatística  acima  fornecida  pelos  postos  fiscaes  está  muito 
aquém  da  verdade,  por  isto  que  o  contrabando  campeia  por  todas 
as  fronteiras  do  Estado.  Da  producção  de  fumo  é  consumido  no 
Estado  cerca  de  100.000  kilos. 

Não  ha  estatística  referente  á  exportação  dos  municípios  en- 
cravados na  zona  norte  do  Estado. 


CULTURA  DO  ARROZ 

A  cultura  do  arroz  no  Estado  data  de  1776. 

As  primeiras  sementes  cultivadas  no  território  goyanno  foram 
trazidas  do  Estado  de  S.  Paulo  pelos  primeiros  colonisadores  do 
Estado. 

O  arroz  é  cultivado,  em  maior  ou  menor  escala,  nos  50  muni- 
cípios em  que  se  acha  dividido  o  Estado,  tendo,  neste  idtimo 
decennio,  tomado  grande  incremento,  em  diversos  dos  municípios 
encravados  na  zona  do  sul,  especialmente  nos  de  Catalão,  Ipamery, 
Santa  Cruz,  Campo  Formoso,  etc. 

Tanto   na  zona   do   sul  como   na   do   norte,   nos   terrenos  de 


—  925  — 


várzeas  e  nos  atravessados  pelos  seus  principaes  rios,  encontra 
esta  gramínea  óptimas  condições  mesologicas  para  o  seu  desenvol- 
vimento e  producção. 

Ha  em  Goyaz,  mas  em  estado  sylvestre,  duas  espécies  de  arroz 
nativo,  uma  delias  é  a  oriza  tabulata,  Nees. ;  é  comestível  e  excel- 
lente  forrageira. 

Entre  outras  variedades  cultivadas  no  Estado,  ha  o  arroz  agulha, 
o  maranhão,  o  baixa  mar,  o  carolina,  etc.  Não  ha  entre  os  agri- 
cultores preferencia  por  esta  ou  aquella  variedade.  Plantam  a  va- 
riedade cujas  sementes  pódem  adquirir  na  occasião  da  sementeira. 

O  plantio  é  feito  tanto  em  terrenos  ladeirosos  e  nltos  como 
nos  planos  e  sujeitos  ás  inundações.  Também  não  ha  entre  os  cul- 
tivadores preferencia  por  este  ou  aquelle  terreno.  Encontram-se 
culturas  em  solos  de  alluvião,  argillo-silicosos,  terra  rôxa  e  mas- 
sapés. 

O  preparo  do  terreno  é  feito  rudimentarmente  e  por  processos 
rotineiros. 

Nos  terrenos  de  matta  virgem,  fazem  o  roçado,  a  derribada,  re- 
tiram as  madeiras  para  fazer  as  cercas  para  construcção  das  pe- 
quenas chopanas  e  procedem  á  queima. 

Nos  terrenos  de  capoeira,  fazem  o  roçado,  a  queima  e,  depois, 
com  o  auxilio  da  enxada,  abrem  as  covas. 

A  lavoura  mecânica  é  inteiramente  desconhecida  pelos  agri- 
cultores do  Estado. 

A  semeadura  é  feita  nos  mezes  de  novembro  a  dezembro,  em 
cóvas,  abertas  á  enxada,  mais  ou  menos  alinhadas  e  guardando 
entre  si  a  distancia  de  om,25  x  om,30. 

Em  cada  cova  depositam  de  6  a  10  sementes,  sendo  logo 
após  cobertas  com  uma  leve  camada  de  terra. 

Nenhum  agricultor  procurqu  fazer  a  semeadura  com  semea- 
dores mecânicos. 

A  escolha  das  sementes  das  melhores  variedades,  sua  desin- 
fecção, a  adubação  do  terreno,  etc.,  são  operações  que  ainda  não 
foram  postas  em  pratica  pelos  agricultores  do  Estado. 

A  maioria  dos  agricultores  cultiva  em  annos  successivos  esta 
gramínea  no  mesmo  terreno.  Poucos  são  os  que  deixam  o  terreno 
em  pousio  ou  que  fazem  o  afolhamento. 

Em  geral,  as  plantações  são  feitas  em  pequenas  áreas  de  terra, 
raramente  superiores  a  5  hectares. 

Os  tratos  culturaes  se  resumem  em  2  e  ás  vezes  3  capinas 
durante  o  desenvolvimento  da  planta. 

Quando  o  arroz  tem  attingido,   mais  ou  menos,  a   10  oenti- 
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metros,  dão  a  primeira  limpa,  operação  esta  feita  á  enxada;  na 
segunda  limpa  chegam  terra  ao  pé  das  plantas.  Raramente  fazem 
uma  terceira  capina. 

O  arroz  começa  a  sua  maturação  de  3  e  meiOi  a  4  mezes  de- 
pois de  plantado,  conforme  a  variedade,  o  modo  de  correr  do 
inverno  e  a  natureza  das  terras. 

No  Estado,  a  colheita  é  feita  geralmente  nos  mezes  de  março 
a  maio. 

A  apanha  é  feita  com  o  auxilio  de  serras  e  alfanges,  no  mo- 
mento em  que  os  cachos  estão  com  uma  coloração  amarelladá. 
Toda  a  operação  de  colheita  é  feita  á  mão. 

Colhido  o.  arroz  é  estendido  nos  terreiros  ou  sobre  esteiras 
afim  de  ficar  bem  secco.  O  desgranamento  do  arroz  é  feito  pela 
maioria  dos  agricultores  por  processos  primitivos — batem  com  os 
paniculos  em  giráos  de  madeira  e  os  grãos  desprendidos  são  recor 
lhidos  e  depois  abanados  em  peneiras  de  taquara. 

O  beneficiamento  é  feito  em  pilões  de  madeira  e  em  machinas, 
movidas  a  vapor.  Nos  centros  mais  importantes  de  producção,  enr 
contram-se  montados  descascadores,  mais  ou  menos,  aperfeiçoados, 
combinados  com   ventiladores,   polidores,   separadores,  lustradores. 

O  rendimento  cultural  por  hectare,  desta  gramínea,  regula  ser 
de  2.000  a  3.000  litros. 

Grande  parte  da  producção  do  Estado  é  exportada,  sem  per 
beneficiada,  para  os  Estados  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes.  A  ex- 
portação para  estes  Estados  é  calculada,  mais  ou  menos,  em  seis 
milhões  de  kilos. 

Não  ha  estatística  referente  á  exportação  do  arroz  produzido 
nos  municípios   encravados   na   zona  norte   do  Estado. 

A  producção  de  arroz  em  Goyaz  no  anno<  de  191 7,  foi  de 
6.480.233  kilos,  em  casca,  e  666.603  kilos  descascado. 


Producção  média  por  hectare  nas  terras  inferiores,  médias  e  superiores 


VARIEDADES 


Quantidade  média  dp  semen- 
tes, estacas  ou  mudas,  empre- 
gada  para  o  plantio 


ta» 


rocios''   Menina  I  — 

(em  casea   Preto  j  45  k  de  sementes  descascadas. 

em  casca)   ^nwwllãn,  taquary,  catalão,  branco,  areia  e  beira-mar . . :  15  a  28  kilos  

Batata  doce  'tub.)   Diversas  I  Variável  

Batatinha  tub.)   Branca  

Ciíeeiro  em  coco)   Bourbon  

 |  Cayanna,  rosa,  rôxa,  etc  

Feijão   Mulatinho,  minguito  e  outros  

MiiH&z-ca  raizes;   Marroquim  e  outras  

)!<4ancia  frame)..   Vermelha  

Mãbo   Branco  e  vermelho  

Tabaco  (em  folha)   Jorge  


625  a  1111  mudas  em  média. 


Distancias  entre  os  pés 
e  entre  as  linhas  geralmente  em- 
pregadas 


5,00X5,00  

0,52  X  0,52  

0.44X0,44  

Variável  

0,35X0,35  

3,00X3,00  a  4,00X4,00. 


2  a  5  toneladas  de  estacas  1  1  ,I>1  X  1,61 . 


34  kilos  

15  625  estacas. 


15  kilos  

10  000  mudas. 


0.45X0,45. 
0,80X0,80. 
4,50X4,50. 
1,17X1,17. 
1.00X1,00 


PRODUCÇÃO 


Em  terras 
de 

l."  ordem 


1  550 

2  000 
2  600 

20  000 
12  000 
1  100 
80  000 

1  600 
25  000 

2  200 
2  400 
1  500 


Em  terras 

boas 


1  350 
1.800 
2.000 

16  000 

10  000 
900 

00  000 
1  200 

20  000 
1  900 
1  800 
1  300 


Em  terras 
inferiores 


1  000 
1.000 
1  200 

12  000 
6  000 
600 

30  000 
1  000 

15  000 
1  600 
1  200 
800 


Maxima 
em  terras 

de 
I  ■  ordem 


1  SOO 

2  200 

3  000 
28.000 
20  000 

1  600 
120  000 

1.700 
30  000 

2  500 
3.500 
1  600 


Minima 
em  terras 

de 

l.a  ordem 


1  200 
1.200 
1  600 

14  000 
8  000 
700 

45  000 
1.100 

16  000 
1  700 
1.400 
1  000 


OBSERVAÇÕES 


Xo  Estado  ha  muita  terra  hôa  e  de  pri- 
meira ordem  para  as  diversas  culturas  nelle 
exploradas,  entretanto,  a  escassez  de  meios 
de  transportes  económicos  desvia  para  a  indus- 
tria pastoril  quasi  toda  a  sua  actividade  rural. 

A  plantação  do  cafeeiro  é  algumas  vezes 
feita  muito  junta,  havendo,  todavia,  culturas 
regulares  com  a  producção  média  de  42  ar- 
robas e  mais  de  café  beneficiado  por  mil  pés. 

O  presente  quadro  foi  organisado  com  sub- 
sídios de  informações  prestadas  pela  Inspe- 
ctoria  Agrícola  do  19.°  Districto. 


» 

Calendário  ígricola 


JANEIRO 

Temperatura  média,  22°,o;  média  das  máximas,  270,9;  média 
das  minimas,  I7°,3;  maxima  absoluta,  37°,o;  minima  absoluta,  I2°j.. 
Precipitação  aquosa,   322,3   mm.   Humidade  relativa,  82,9  °/o. 

Continua  o  preparo  de  terreno  para  as  plantações  do  mez 
vindouro. 

Nesse  mez  chove  torrencialmente,  e  em  alguns  pontos  do  Es- 
tado ha  uma  pequena  estiagem  denominada  «veranico». 

Iniciam-se  as  plantações   de  batata  ingleza  (batatinha). 

Terminam  as  plantações  de  canna  de  assucar  e  as  transplanta- 
ções de  cafeeiros. 

Transplantam-se  ainda  coqueiros  da  Bahia  e  plantam-se  man- 
dioca e  amendoim. 

Inicia-se  a  transplantação   do  tabaco. 

Colhem-se:  feijão  das  aguas,  melancia,  pepino,  maxixe,  aba- 
caxi, anonaceas,  goiaba,  genipapo  (sylvestre),  cajú,  marmello,  man- 
gas e  abacates. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior. 

Nos  municipios  de  Santa  Luzia,  Bomfim,  Pyrenopolis  e  outros, 
começa  o  fabrico  da  marmellada. 

FEVEREIRO 

Temperatura  média,  22°,3 ;  média  das  máximas,  28°,8 ;  média 
das  minimas,  I7°,6;  maxima  absoluta,  38°,o;  minima  absoluta,  I30,o. 
Precipitação  aquosa,  243,6  mm.   Humidade  relativa,  80,5  0/0. 

Nesse  mez  ainda  chove  bastante  em  todo  o  Estado. 

Terminam  as  plantações  de  amendoim,  batata  ingleza  e  coquei- 
ros da  Bahia. 
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Transplantam-se  mudas  de  tabaco,  cujo  plantio  deve  terminar 
nesse  mez. 

Na  horta  os  trabalhos  entram  em  grande  actividade,  para  as 
plantações   de  março. 

Continuam  as  colheitas  de  abacate,  abacaxi,  anonaceas,  manga 
e  pepino. 

Terminam  as  colheitas  de  caju,  feijão  das  aguas,  genipapo 
(sylvestre),  goiaba,  melancia;  colhem-se  cajás  (sylvestres ),  mamo- 
na e  feijão  da  secca. 

Limpam-se  as  culturas  de  mandioca,  canna  de  assucar  e  os 
cafeeiros  e  marmelleiros. 

MARÇO 

Temperatura  média,  22°,4;  média  das  máximas,  280,9;  média 
das  minimas,  17o, 5;  maxima  absoluta,  36°,8;  minima  absoluta,  3i°,5. 
Precipitação  aquosa,   255,0  mm.   Humidade  relativa,  80,9  0/0. 

Continua  a  chover  bastante  em  todo  o  Estado. 

Ainda  é  possível  nesse  mez  o  plantio  de  batata  ingleza. 

Semeam-se  as  hortaliças,  taes  como  alface,  rabanete,  celga,  ce- 
bola,  repolho,  cenoura,  tomate   e  ervilha. 

Terminam  as  colheitas  de  abacates,  anonaceas,  mangas  e  pe- 
pinos. 

Continuam  as  colheitas  de  feijão  da  secca  e  mandioca;  prin- 
cipiam a  do  amendoim. 

Limpam-se  as  culturas  de  abacaxi  e  tabaco. 
Pódam-se  as  videiras. 

ABRIL/ 

Temperatura  média,  22o, 2;  média  das  máximas,  28o, 9;  média 
das  minimas,  i7°,o;  maxima  absoluta,  37°,o;  minima  absoluta,  n°,4. 
Precipitação  aquosa,   151,4   mm.   Humidade  relativa,  77,7  %. 

Neste  mez  a  chuva  declina  um  pouco  em1  todo  o  Estado. 

Continuam  as  semeaduras  de  todas  as  hortaliças,  principalmente 
alface   e  rabanete. 

Iniciam-se  as  colheitas  de  arroz,  baunilha  (sylvestre),  guando 
ou  guandu  e  milho. 

Continuam  as  colheitas  de  amendoim  e  mamona. 

Limpam-se  as  culturas  de  mandioca. 

MAIO 

Temperatura  média,  2i°,o;  média  das  máximas,  28°,4;  média 
das  minimas,  I4°,9;  maxima  absoluta,  35°,8;  minima  absoluta,  4°,3- 
Precipitação  aquosa,  24,5   mm.  Humidade  relativa,  71,6  0/0. 
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As  chuvas  já  são  muito  escassas  nesse  mez. 
Prepara-se  terra  para  as  plantações  de  .  abacaxi  nos  inezes  de 
junho  e  julho. 

Iniciam-se  os  cortes  das  madeiras  de  lei. 

Semeam-se  hortaliças  e  transplantam-se  as  semeadas  no  mez 
anterior;  semea-se  o  alho. 

Transplantam-se  mudas  de  cebola,  repolho  e  tomate. 

Iniciam-se  as  colheitas  de  abóboras,  araruta,  algodão,  batata 
ingleza,  batata  dôce,  café,  sementes  de  capim  gordura  e  jaraguá, 
cará,,  cidra,  laranja,  tangerina,  mangarito  e  favas. 

Continuam  as  colheitas  de  baunilha  (sylvestre),  mamona  e  milho. 

Terminam  as  de  arroz,  amendoim  e  guando. 

Principia  a  safra  da  canna  de  assucar. 

Capinam-se  e  adubam-se  os  marmelleiros. 

Procede-se  a  «  capação»  do  tabaco. 

JUNHO 

Temperatura  média,  ig°,g;  média  das,  máximas,  270,9;  média 
das  minimas,  I3°,4;  maxima  absoluta,  35°,o;  minima  absoluta,  i°,8. 
Precipitação  aquosa,   7,5   mm.   Humidade  relativa,  68,6  o/0. 

As  chuvas  continuam  sendo  muito  escassas. 

Principiam  as  roçadas  e  derribadas  para  as  plantações  de  se- 
tembro. 

Continúa  o  x;órte  das  madeiras  de  lei. 

Principia  o  plantio  do  abacaxi;  semeam-se  e  transplantam-se 
hortaliças. 

Colhem-se  milho,  abóbora,  araruta,  algodão,  sementes  de  capins 
jaraguá  e  gordura,  cidra,  laranja,  tanjerina,  favas  e  mamona. 

Terminam  as  colheitas  de  batata  ingleza,  batata  dôce,  bau- 
nilha   (sylvestre),  café  e  cará. 

Continúa  a  safra  da  canna  de  assucar;  inicia-se  a  colheita  das 
uvas. 

Procede-se  á  «desólha»  do  tabaco  e  inicia-se  a  colheita  das 
primeiras  folhas. 

Continuam  as  limpas  e  a  adubação  do  marmelleiro. 

JULHO 

Temperatura  média,  20°,2 ;  média  das  máximas,  280,3  '>  média 
das  minimas,  130,7;  maxima  absoluta,  35°,5;  minima  absoluta,  5°,o. 
Precipitação  aquosa,   6,2  mm.   Humidade  relativa,  63,1  °/o. 

E'  mez  de  poucas  chuvas,  geralmente  o  mais  secco  do  anno. 
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Continuam  as  roçadas  e  derribadas  para  as  plantações  de  se- 
tembro. 

Semeam-se  e  transplantam-se  hortaliças  e  continua  o  plantio 
do  abacaxi. 

Continuam  as  colheitas  de  tabaco,  algodão,  abóbora,  mamona, 
araruta,  cidra,  laranja  e  tanjerina. 

Terminam  as  de  milho,  sementes  de  capins  e  uvas. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar  e  colhe-se  mandioca, 
cujo  rendimento  em  farinha  e  polvilho  é  grande  neste  mez. 

Enxertam,  pódam  e  adubam  os  marmelleiros. 

Limpam-se  os  pastos. 

AGOSTO 

Temperatura  média,  21o, 7 ;  média  das  máximas,  290,9;  média 
das  mínimas,  I4°,8;  maxima  absoluta,  380,5;  minima  absoluta,  3°,5. 
Precipitação  aquosa,   15,0  mm.  Humidade  relativa,  58,8  0/0. 

As  chuvas  continuam  escassas. 

Principiam  as  queimadas  nos  roçados  feitos  no  mez  anterior 
e  todos  os  trabalhos  de  preparo  do  sólo,  para  as  semeaduras  do 
proximo  mez. 

Semeam-se  e  transplantam-se  hortaliças;  planta-se  abacaxi. 
Continuam  as  colheitas  de  abóboras  e  a  safra  da  canna  de 
assucar;  terminam  as  de  algodão,  tabaco,  araruta,  mamona  e  cidra. 
Continuam  as  limpas  nos  pastos  e  a  adubação  dos  marmelleiros. 

SETEMBRO 

Temperatura  média,  230,6;  média  das  máximas,  3i°,4;  média 
das  minimas,  i6°,8;  maxima  absoluta,  40°,o;  minima  absoluta,  90,9. 
Precipitação  aquosa,  48,0  mm.  Humidade  relativa,  59,2  o/0. 

Executam-se  os  últimos  preparativos  nos  terrenos  destinados 
ás  plantações  deste  mez  e  dos  vindouros. 

Plantam-se  algodão,  arroz,  batata  doce,  canna  de  assucar,  man- 
dioca, milho,  mamona,  feijão,  mangarito,  maxixe,  pepinos,  quia- 
bos, favas,  capim  gordura,  capim  jaraguá  e  café. 

Semeam-se  e  transplantam-se  hortaliças. 

Transplantam-se  mudas  de  laranjeiras,  tanjerineiras,  cidreiras, 
e  videiras. 

Termina-se  o  plantio  do  abacaxi. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar  e  a  colheita  da  íarânja. 
Terminam  as  colheitas  de  abóboras  e  cebolas  ■  colhem-se  jabo- 
ticabas. 

Pódam-se  as  videiras. 
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OUTUBRO 

Temperatura  média,  23°,6;  média  das  máximas,  30°»9;  média 
das  mínimas,  17°,3;  maxima  absoluta,  40°,o;  minima  absoluta,  Q0,Q. 
Precipitação  aquosa,   147,6  mm.   Humidade  relativa,  70,0  0/0. 

Este  mez  assignala  o  inicio  da  estação  chuvosa. 

Continua  o  preparo  de  terra  para  as  plantações  de  novembro  e 
dezembro.  <>  |  *»  j  .*.) 

Plantam-se  algodão,  arroz,  milho,  feijão,  canna  de  assucar  (o 
melhor  mez),  mandioca,  batata  dôce,  favas,  guando,  café,  capim  jara- 
guá,  capim  gordura,  abóbora,  melancia,  mamona,  mandioca,  araruta, 
maxixe,   nabo,   pepino,   quiabos,   cará  e  beringellas. 

Semeam-se  e  transplantam-se  hortaliças. 

Continua  o  transplante  de  mudas  de  tangerinas,  cidreiras,  ba- 
naneiras e  videiras  e  cafeeiros. 

Colhem-se   laranjas   e  jaboticabas. 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,  22o, 8;  média  das  máximas,  290,3 ;  média 
das  minimas,  I7°,3;  maxima  absoluta,  39°,o;  minima  absoluta,  io°,7. 
Precipitação  aquosa,   213,5   mm.  Humidade  relativa,  78,4  0/0. 

Chove  bastante  em  todo  o  Estado. 

Continuam  as  plantações  de  café,  coqueiros  da  Bahia,  milho, 
mandioca,  canna  de  assucar;  terminam-se  as  de  algodão,  favas, 
capim  jaraguá,  capim  gordura,  cará,  guando  e  pepino. 

Planta-se  arroz  (melhor  mez)  e  principia  o  plantio  do  amen- 
doim. 

Transplantam-se  mudas  de  bananeiras  e  as  hortaliças  semeadas 
no  mez  anterior. 

Semeasse  o  tabaco,  em  viveiros,  que  deve  ser  transplantado 
em  fevereiro. 

Termina  a  colheita  de  jaboticaba;  iniciam-se  as  de  mangas  e 
abacates. 

Limpam-se  as  culturas  de  milho,  canna  de  assucar,  marmellos  e 
todas  as  culturas  feitas  no  mez  anterior. 

Effectuam-se  as  grandes  vendas  de  gado  bovino,  para  os  boia- 
deiros. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  22°,o;  média  das  máximas,  27°,8 ;  média 
das  minimas.  170,2;  maxima  absoluta,  380,5;  minima  al»soluta,  10a ,9. 
Precipitação  aquosa,  317,4  mm.   Humidade  relativa,  83,4  e/o. 
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Gontinúa  chovendo  bastante  em  todo  o  Estado. 
Fazem-se  ainda  plantações  de  amendoim,  canna  de  assucar,  man- 
dioca, café  e   coco   da  Bahia. 
Planta-se  o  marmello. 

Terminam  as  plantações  de  milho  e  arroz. 

Continuam  as  colheitas  de  mangas  e  abacate;  principia  a  do 

abacaxi. 

Colhem-se  genipapo  (sylvestre),  goiabas  e  uvas. 
Capinam-se  as  culturas  de  milho,  mandioca,  canna  de  assucar, 
café,  marmello,  etc.,  feitas  no  mez  anterior. 

NOTAS 

Arroz  —  E'  capinado  de  novembro  a  dezembro. 

Amendoim  —  E'  capinado  em  fevereiro  ou  outubro,  de  accôrdo 
com  a  época  de  plantio;  a  amontoa  é  feita  na  época  da  floração. 

Abacaxi  —  E'  capinado  tres  vezes,  durante  a  estação  chu- 
vosa. 

Abóbora  —  E'  capinada  em  outubro. 
Algodão  —  E'  capinado  em  outubro. 
Batata  dôce  —  E'  capinada  em  outubro. 

Batatinha  —  E'  capinada  um  mez  após  a  semeadura,  realisando- 
se   a  amontoa  ao  mesmo  tempo. 

Canna  de  assucar  —  As  capinas  são  feitas  em  novembro  e  ja- 
neiro ou  fevereiro. 

Café  —  As  capinas  (4  a  6)  são  geralmente  feitas  nos  mezes 
de  janeiro,  abril,  agosto  e  novembro. 

Feijão  —  E'  capinado  em  abril  ou  maio. 

Feijão  das  aguas  —  E'  capinado  em  outubro  ou  novembro. 

Fava  —  E'  capinada  em  outubro  ou  novembro. 

Milho  —  E'  capinado  em  novembro  e  dezembro. 

Mandioca  —  E'  capinada  tres  vezes,  uma  de  dois  em  dois 
mezes. 

Marmello  —  E'  capinado  em  fevereiro,  maio  e  novembro;  é 
podado  em  julho  e  adubado  de  2  em  2  annos,  com  estrume  de 
curral,  geralmente  no  mez  de  dezembro. 

Bananeira  —  E'  capinada  em  março,  agosto  e  dezembro. 

Melancia  —  E'  capinada  em  outubro. 

Mamona  —  E'  capinada  em  outubro. 

Tabaco  —  As.  limpas  da  sementeira  são  feitas  de  novembro  a 
janeiro;  a  transplantação  é  feita  em  janeiro  e  fevereiro;  a  amon- 
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tôa  em  abril;  a  castração  de  abril  a  maio  e  a  desólha  de  maio  a 
junho  e  julho, 

Videira  ■ —  E'  podada  de  janeiro  a  março  e  em  agosto  e 
setembro. 

Os  dados  climatéricos  representam  a  média  das  Normaes  obtidas 
pela  Directoria  de  Meteorologia,  em  suas  Estações  de  Goyaz  (Ca- 
pital), Catalão,  Pyrenopolis  e  Formosa,  da  Rêde  Nacional. 


Salário  dos  trabalhadores  ruraes 


A  natureza  da  cultura  nenhuma  influencia  exerce  no  Estado 
sobre  o  salário  dos  trabalhadores  ruraes.  Quando,  porém,  são  estes 
aproveitados  no  serviço  de  moagem  da  canna  ou  fabrico  de  assucar 
recebem  melhores  salários,  não  somente  por  serem  esses  serviços 
mais  exhaustivos  como  por  serem  obrigados  a  iniciarem  os  tra- 
balhos alta  madrugada,  trabalhando  maior  numero  de  horas  que 
nos  demais  serviços  da  lavoura. 

Nenhuma  oscillação  se  constata  quanto  ao  salário  dos  traba- 
lhadores durante  as  diversas  operações  culturaes,  (preparo  da  terra, 
sementeira,  tratos  culturaes  e  colheita). 

Na  zona  sul  do  Estado'  o  «camarada»  encarregado  do  transporte 
de  gado,  percebe  por  dia  o  salário  de  48000  a  6$ooo  com  comida. 
Nos  trabalhos  culturaes,  o  salário  é  pago  na  razão  de  2$ooo  a  3$ooo 
por  dia  com  alimentação,  tendo  direito  o  trabalhador  a  uma  pequena 
área  para  plantio  de  mandioca  e  outros  productos  próprios  á  sua 
alimentação. 

Os  trabalhadores  de  caracter  fixo  percebem  2$ooo  e  os  de 
transitório  3$ooo  por  dia. 

Ahi  também  fazem  serviços  por  empreitadas.  Na  colheita  do 
café,  alguns  dão,  mais  ou  menos,  um  quarto  do  producto  colhido, 
sendo  os   contractos   feitos  verbalmente. 

Nesta  zona  um  carpinteiro  ou  pedreiro  recebe  o  salário  diário 
de  ioSooc  a  i5$ooo,  a  secco  e  um  selleiro  de  6$ooo  a  i2$ooo, 
notando-se  que  esses  salários  são  reduzidos  á  metade  quando  com 
alimentação.  Ahi  não  ha  aradores. 

Não  se  tem  constatado  êxodo  de  trabalhadores  ruraes,  pelo 
contrario,  verifica-se  até  a  entrada  de  bahianos  em  busca  de  dia- 
mantes no  rio  das  Garças.  E'  verdade  que  uma  parte  destes  tra- 
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balhadores  permanece  pouco  tempo  na  região,  mas  outra  ahi  se 
localisa  e  presta  bons  serviços  á  lavoura. 

Ha  ainda  nesta  zona  o  systema  de  pagamento  mixto,  isto  é,  parte 
em  dinheiro  e  parte  era  mercadorias. 

O  salário  dos  trabalhadores  ruraes  tem  augmentado  gradati- 
vamente com  a  carestia  da  vida  sendo  que  em  191 4  pagava-se 
de  i$ooo  a  2$ooo  diários  com  alimentação. 

As  empreitadas  são  mais  communs  nos  serviços  de  formação  dos 
cafezaes,  de  roçadas,  derribadas,  construcção  de  cercas,  etc.  O  sys- 
tema de  meiação  é  pouco,  ou  quasi  nada  usado. 

Na  região  do  planalto  ou  centro  do  Estado  o  salário  mensal 
com  comida  varia  de  2o$ooo  a  6o$ooo,  sendo  mais  commum  o  de 
45§ooo,  notando-se  grande  escassez  de  trabalhadores  ruraes. 

Nessa  região  não  se  observa  êxodo  propriamente  dito,  entretanto, 
é  manifesta  a  tendência  do  trabalhador  rural  de  desviar-se  para  as 
cidades,  villas  e  povoados. 

O  salário  dos  trabalhadores  nessa  região  tem  variado  bastante. 
Em  1898  o  trabalhador  ganhava  mensalmente  de  i2$ooo  a  i5$ooo 
com  alimentação,  em  191 5,  3o$ooo  e  em   1 91 8,  6o$ooo. 

Mais  ou  menos  o  mesmo  augmento  se  nota  nas  demais  profissões 
(pedreiro,  carpinteiro,  etc.). 

Na  zona  do  norte  predomina  a  criação  de  gado  e  o  campeiro 
ou  vaqueiro  ganha  a  secco  25  0/0  das  crias  do  gado  a  seu  cargo. 
O  pagamento  é  feito  por  occasião  da  «ferra»  ou  marcação.  Cada 
bezerr  >  é  calculado,  mais  ou  menos,  á  razão  de  io$ooo.  Além 
deste  pagamento,  o  vaqueiro  pôde  ter  criação  propria  e  fazer  nos 
terrenos  do  patrão,  as  plantações  que  desejar. 

\  Em  alguns  municípios  o  trabalhador  rural  ganha  de  30$ooo 
a  6o$ooo  mensaes  com  direito  a  alimentação'. 

Ha  também  quem  adopte  o  systema  de  pagamento  mixto. 
Uni  carpinteiro  ganha  de  2$ooo  a  5$ooo  diários  com  alimentação 
e  o  dobro  se  o  seu  trabalho^  é  a  secoo,  um  pedreiro  de  2I000  a 
4$ooo  e  um  servente  de  i$ooo  a  2.$ooo  com  a  comida. 

Os  ferreiros  não  trabalham  assalariado  e  sim  por  obras  executa- 
das em  suas  próprias  «tendas»  ou  officinas. 

Ha  tendência  para  o  abandono  das  culturas  pelo  trabalhador 
rural  que  se  dirige,  de  preferencia  para  as  cidades  e  centros 
populosos. 

O  custo  da  vida  tem  influido  também  nesta  zona,  alterando  o 
preço  dos  salários  não  só  dos  trabalhadores  ruraes  como  dos  que 
se  dedicam  a  outras  profissões. 


* 
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Em  1 91  o,  o  trabalhador  rural  ganhava  a  secco  i$ooo  diários  e 
$500  com  alimentação,  passando  a  ganhar  actualmente  de  1S000 
a  28000  com  alimentação  a  custa  de  seus  patrões. 


OSCILLAÇAO 

NORTE 
Salário  com  alimentação 


PROFISSÕES 

1911 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MINIM  0 

MÉDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MÉDIO 

MAXIMO 

Trabalhador 

Em  1898,  no 

agrícola  

$500 

1S000 

1S500 

28000 

planalto  ou  cen- 

Pedreiro  

2$000 

38000 

43000 

tro,  um  trabalha- 

Servente  

1S00O 

18500 

2S000 

dor  ganhava  12$ 

Carpinteiro.  .  .  . 

2S000 

38500 

58000 

a  15$  mensaes, 

em  1915,  30$  e 

em  1918  608000. 

STTI_, 
Salário  com  alimentação 


PROFISSÕES 


Trabalhador 
agrícola  .  . 
Boiadeiro. . . 
Pedreiro. . .  . 
Carpinteiro . 
Selleiro  


1911 


MÍNIMO     MEDIO  MAXIMO 


1S000 


1SÕ00 


2S000 


1921 


2S000 
48000 
4S500 
58000 
38000 


MÉDIO  MAXIMO 


28500 
5S000 
68000 
68500 
48500 


38000 
68000 
78500 
88000 
68000 


OBSERVAÇÕES 


Não  ha  ara- 
dores  e  OS  pe- 
dreiros, carpintei- 
ros e  selleiros  pre- 
ferem o  trabalho 
a  secco. 


Preço  das  terras  de  cultura 


As  negociações  de  terras  pertencentes  a  particulares  são  ainda 
feitas  com  muita  irregularidade  e  não  é  tarefa  das  mais  fáceis,  de 
accôrdo  com  os  diversos  factores  que  concorrem  para  sua  valoriza- 
ção ou  depreciação,  determinar-se  o  preço  de  um  hectare  ou  de 
um  alqueire  de  terra  de  cultura  ou  de  criação  no  Estado. 

São  relativamente  poucas  as  propriedades  demarcadas  e  por 
isso  mesmo  é  muito  commum  negociarem  o  «principal»  dando  em 
resultado  com  a  determinação  dos  limites  que  se  vier  a  proceder, 
serem  vendidas  grandes  áreas  por  preços  insignificantes. 

Os  terrenos  devolutos,  entretanto,  têm  os  seus  preços  regula- 
mentados e  esses  variam  segundo  a  vestimenta  das  terras,  a  pro- 
ximidade ou  affastamento  dos  centros  populosos,  dos  rios  navegá- 
veis, das  estradas  de  ferro,  etc. 

Assim,  as  terras  situadas  até  6  kilometres  dos  povoados  ou 
dos  meios  de  transportes  referidos  custam  por  hectare  i$Soo  quando 
em  campo  e  3$ooo  quando  em  mattas.  Os  terrenos  mais  afastados 
desses  pontos  custam  menos  e  são  vendidos  á  razão  de  i$ooo  a 
2$ooo  por  hectare,  de  campo  e  de  matta. 

O  comprador  fica  também  obrigado  ao  pagamento  da  demarca- 
ção das  terras  devolutas  adquiridas  e  esta  é  cobrada  por  metro 
linear  á  razão  de  $030  para  os  terrenos  de  campo  e  de  $040  para 
os  de  matta,  capoeiras,  etc.,  nos  municípios  de  Goyaz,  Curralinho, 
Palmeiras,  Jaraguá,  Annapolis,  Pyrenopolis,  Corumbá,  Bomfim,  Pou- 
so Alegre  e  Pilar;  $035  e  $045,  nos  municípios  de  Rio  Bonito,  Ja- 
tahy,  Rio  Verde,  Marrinho,  Santa  Cruz,  Ipamery,  Catalão,  Santa  Lu- 
zia, Planaltina,  Formosa,  Flores,  Posse,  S.  José  do  Tocantins  e 
Cavalcanti;  e,  finalmente,  $040  e  $050  por  metro  linear  de  terreno 
de  campo  e  de  matta,  nos  municípios  de  S.  Domingos,  Arraias, 
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Taguatinga,  Conceição,  Duro,  Porto  Nacional,  Natividade  e  Bôa 
Vista. 

O  preço  das  terras  pertencentes  a  particulares  soffre  variações 
com  as  zonas  agrícolas  e  nestas  com  os  fins  da  exploração,  a 
natureza  das  terras,  o  clima,  o  regimen  das  aguas  e  sobretudo 
com  a  sua  proximidade  ou  afastamento  dos  rios  navegáveis,  estradas 
de   ferro,   de   rodagem,   centros  populosos,  etc. 

Na  zona  do  norte  os  preços  são  muito  variáveis  e  oscillam 
no  município  de  Couto  Magalhães  e  visinhos  entfe  5005000  e 
1  :ooo$ooo  por  uma  légua  quadrada  ou  4.356  hectares. 

Na  região  do  rio  Tocantins  um  alqueire  de  48.400  metros 
quadrados  é  vendido  actualmente  por  io$ooo  sendo  de  matta  e 
por  5$ooo  quando  campo,  valorizando  um  pouco  mais  quando  estão 
situados  nas  proximidades  de  cidades  ou  povoações  que  apresen- 
tam relativa  prosperidade,  taes  como  Bôa  Vista  do  Tocantins,  Porto 
Nacional,  Natividade,  Taguatinga  e  Posse. 

Nesta  zona  nos  logares  salubres  nos  pontos  mais  elevados  e 
bem  afastados  dos  rios,  onde  não  grassa  o  impaludismo,  os  terrenos 
têm  maior  valorização. 

O  criador  na  acquisição  de  terra  de  campo,  presta  grande 
attenção  ao  regimen  das  aguas. 

Os  campos  desprovidos  de  aguas  soffrem  depreciação,  mas 
estes  são  em  pequena  escala. 

Na  zona  do  sul  os  terrenos  de  matta  próprios  a  culturas,  variam 
de  iooSooo  a  1  :ooo$ooo,  por  alqueire  geométrico,  estando  em 
funcção  essa  valorização  com  as  proximidades  das  cidades,  villas, 
povoações,  etc. 

Nesta  zona,  até  191  o,  houve  pouca  valorização  das  terras  em 
virtude  do  gado  ser  vendido  por  Ínfimo  preço,  valendo  o  alqueire 
de  terra,  até  então  de  i$ooo  a  5$ooo,  indifferentemente  se  de 
matta  ou  de  campo.  Em  191 4,  iniciou-se  a  valorização  em  virtude  da 
alta  do  preço  do  gado. 

Na  região  centro,  durante  o  ultimo  decennio,  a  valorização  das 
terras  de  cultura  foi  bem  accentuada.  Essas  terras  acham-se  incra- 
vadas  nos  municípios  do  sudoéste  do  Estado  e  próximos  da  Estrada 
de  ferro  de  Goyaz. 

No  município  de  Annapolis,  em  1898,  um  alqueire  de  campo 
valia,  mais  ou  menos,  2$5oo  réis  e  de  matta  io$ooo;  em  191 1, 
um  alqueire  demarcado  de  matta  passou  a  custar  de  20$ooo  a  30$ooo 
e  de  campo,  de  io$ooo  a  i5$ooo;  subindo  gradativamente  até  1918, 
quando  passou  para  os  preços  actuaes  que  são:  matta  ioo$ooo  a 
20o$ooo  o  alqueire,  campo  5o$ooo  a  ioofooo  pela  mesma  superfície. 
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No  município  de  Santa  Cruz,  em  191  o,  um  alqueire  de  matta 
custava  de  io$ooo  a  2o$ooo  e  de  campo  de  2$ooo  a  3$ooo  e  em 
1921,  a  mesma  superficie,  demarcada,  em  matta,  passou  a  ser  ven- 
dida á  razão  de  20o$ooo  e  sem  demarcação  á  razão  de  i8o$ooo, 
custando  a  mesma  área  em  campo,  20S000  a  30$ooo. 

No  município  de  Ipamery,  cortado  pela  Estrada  de  Ferro  Goyaz, 
em  191 5,  um  alqueire  de  terra  não  demarcado,  custava  5$ooo 
quando  em  campo  e  50$ooo  quando  em  matta.  Em  1921,  passou 
a  ser  vendido  a  50^000  o  primeiro  e  a  3oo$ooo  o  segundo. 

Na  zona  do  norte  de  10  annos  a  esta  parte,  tem'  havido  certa 
tendência  para  valorização  das  terras,  em  face  de  maior  procura. 
Em  191  o,  uma  légua  quadrada  era  vendida  abrangendo  terreno  de 
matta  e  de  campo  por  3008000  e,  actualmente,  a  mesma  superficie 
é  vendida  pelos  preços  já  referidos. 


t 


Quadro  demonstratiDO  da  exportação  dos  precludes  agrícolas  do  Estado  de  Goyaz,  no  período  de  1910-1920 


Exportação  geral  do  Estado  num  decennio 


PKODUCTOS 


Arrox.  

Assoear  

Algodão  

Banha  derretida  

Borracha  

Café   

Couro-salgado  

Crystal  

Came  salgvia  

F-  ;.V   

Fumo  

Gado  suíno  

Gado  va/rctim  

Man  tei^»  

viai».  

Pdle.  

Queijos  e  requeijões. . 

Sebo.  

Toucinho  

\  .-  .•  

Diversos  


Cabeça 

Kilo. . . . 


1  217.544 
32  619 


215  516 
4.401 
56  994 

3.540 
247  447 
1  055 


5S4  456 
11  207 


287.637 
5.754 
80  476 


103  361  1 

63  399  1 


824  944 
10  369 


171  709 
1.510 
102  945 


6  725 
745  954 


2  893.290 
9  560 


176.341 
2.313 
52  961 
2.917 
14.359 
61  420 


44  099 
61S.437 


3  641.278 
7  421 


136  668 
4.595 
55.7S4 
4.917 
45  322 
140  079 


98.720 
219  695 


6  518.940 
22  454 


225  670 
9.189 

102. 186 
4.773 

172  415 

23S  227 


431  094 

277.255 


9.887 
76  293 
3.803 

7.717 
.238 
311 356 
009  907 
307  199 

117.303 
3.592 
76.698 
163.454 
9.340 
92.893 
153.204 
553.453 
315  345 


6  724.753 
88.427 
14.365 
228.783 
2.525 

6.915 
2.722 
92.762 
1  524.902 
196.128 
15.513 
83.598 
3.158 
3  536 
121.560 
23.340 
97.912 
243  644 
724.854 
158,709 


146  836 
«0  012 

6.527 
94.751 
3  435 
261  359 
9  604 

5  712 
48.717 

101  398 
13  160 
15.698 

117  861 
5.217 

6  817 
92  300 

8.993 
116  473 
103908 
697.962 
234.127 


2. 158  392 
27  893 


2  361 
220.599 
6.982 
8  926 

15 

114  499 

2.397 
79  182 
18  155 

8  570 
440  684 

98  480 
12  329 
825  211 
609  584 


OBSERVAÇÕES 


Nâo  ha  dados  da 
exportação  de  1911 


ESTADO  DE  MATTO  GROSSO 


I  —  Zonas  naturaes  e  agrícolas. 

II  —  Ligeiras  informações  technicas  e  económicas  sobre  as 
principaes  culturas  exploradas. 

III  —  Proclucção  média  por  hectare  nas  terras  inferiores,  mé- 

dias e  superiores. 

IV  —  Calendário  agrícola. 

V  —  Salário  dos  trabalhadores  ruraes. 

VI  —  Preço  das  terras  de  cultura. 

VII  —  Exportação  geral  do  Estado  num  decennie. 


Zonas  naturaes  e  agrícolas 


Póde-se  adoptar  para  o  Estado  de  Matto  Grosso,  em  linhas 
geraes,  uma  divisão  em  tres  zonas,  a  saber  :  pantanal,  encosta  e 
planaltos,    (mattas   virgens,   seringaes   e  hervaes). 

Zona  do  pantanal.  —  Esta  zona  abrange  uma  área  comprehen)- 
dida  principalmente  nos  valles  dos  rios  Paraguay,  S.  Lourençp, 
Cuyabá,  Taquary  e  Aquinauana,  chegando  a  ter  mais  de  duzentos 
kilometres  quadrados  sujeita  a  aterramento  contínuo  e  a  fortes  in- 
nundações.  E'  constituída  por  depósitos  quaternários,  os  mais  im- 
portantes que  se  encontram  no  Estado,  formados  por  camadas  de 
argillas,  areias  e  cascalhos,  transportados  pelas  aguas  correntes. 
Em  meio  do  pantanal,  levantam-se  serras  calcareas,  como  as  do' 
Dourado,  Amolar  e  outras.  A  oéste  e  sudoeste  apparecem  acciden- 
tes  topographicos,  que  caracterisam  a  divisa  Brazil — Bolivia,  como 
talmbem,  abaixo  de  Porto  Murtinho,  em  Fecho  dos  Morros.  Os 
terrenos  dos  pantanaes  são  fertilissimos ;  as  innundações  annuaes 
depositam  ahi  espessas  camadas  de  humos,  que  se  vão  tornando 
cada  vez  maiores,  havendo  logares  onde  chegam  a  attingir  ulm 
metro  de  espessura.  Notam-se  barreiros,  constituindo  verdadeiros 
terrenos  salgados,  por  conterem  o  sal,  muito  procurado  pelo  gado 
bovino. 

Não  é  pantanal  propriamente  um  pântano,  como  possa  parecer 
á  primeira  vista.  Trata-se,  de  uma  região  de  terra  firme,  baixa  e 
plana,  sem  declividade  e  mesmo  pior  isso  sujeita  ás  innundações  pe- 
riódicas do  Paraguay  e  seus  affluentes.  Na  época  das  enchentes 
é  elle  coberto  por  uma  camada  d'agua  de  2 — 5  metros  de  altura. 

O  que  caracterisa  o  clima  da  zona  é  a  alternativa  observada 
entre  o  tempo  secco  e  o  chuvoso,  por  ser  muito  accentuada.  As 
precipitações  são  abundantes  de  outubro  a  março,  tornando-se  in- 
significantes durante  os  outros  seis  mezes,  o  que  influe  no  manto 
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vegetativo  da  região,  como  se  verá  mais  adeante.  Em  Corumbá, 
na  altitude  de  130  metros,  a  temperatura  maxima  média  é  de  32°,4; 
média  das  mínimas,  21o, o  e  a  média  annual,  2S°,o.  Média  psychror 
métrica,  21o.  Altura  das  chuvas,  1.245  m/m. 

Dentre  os  rios  mais  importantes  da  região,  temos :  Paraguay, 
Cuyabá,  São  Lorenço,  Taquary,  Guaporé,  Apa  e  Aquidauana. 

A  vegetação  é  muito  variada;  e  o  pantanal  se  apresenta  como 
a  região  onde  se  encontra  (devido  ao  clima,  com  períodos  de 
seccura  e  humidade)  todos  os  typos  de  vegetação  do  resto  do 
paiz,  com  excepção  daquella  que  caracterisa  os  campos  alpinos. 
Na  bacia  do  Paraguay,  como  na  orla  do  pantanal,  encontram-se 
mattas  ricas,  como  as  da  região  equatorial  e  da  encosta  atlântica. 
As  mattas  juxta-fluviaes  são  relativamente  rachiticas,  notando-se 
a  presença  de  palmeiras  armadas  dos  géneros  Bactris  e  Astrocariuní, 
as  Cecropias  e  Triplaris.  No  emtanto,  grande  parte  da  vegetação 
é  constituída  pelos  campos,  porém  de  composiçãoi  muito  variada. 
E'  assim  que  se  têm  as  campinas  nos  logares  de  vazante  ou 
depressões  com  humidade,  os  campos-serrados  nas  partes  mais  altas, 
os  campos  paleaceos  ou  campos  do  sul  orlando  as  depressões,  notan- 
do-se ainda  uma  vegetação  semelhante  á  das  caatingas  do  nordéste, 
com  mattas  seccas  e  espinhentas.  Proximo  ás  margens  do  rio  Para- 
guay é  abundante  o  carandá-sol,  floresta  da  palmeira  carandá  ou 
carnaúba  (Copernicia  cerifera,  Mart.),  tendo  o  chão  ferrado  de 
gramíneas.  Mais  distante  do  rio,  encontra-se  o  Paratudal,  formando 
grandes  parques  de  Paratudo  (Tecoma  caraiba,  Mart.),  constituídos 
de  arvores  altas  de  10  a  12  metros,  de  troncos  erectos,  com  cópas 
nivelladas,  formando  um  manto  contínuo.  O  chão  desses  parques  é 
revestido  de  capim  mimoso  ou  da  flechinha  do  pantanal,  consti- 
tuindo as  afamadas  pastagens  de  Matto  Grosso. 

Pelas  margens  do  Paraguay,  descreve  Spencer  Moor:  «desde  a 
foz  do  Apa  até  Coimbra  estendem-se  as  mattas  exclusivamente  for- 
madas da  palmeira  carandá,  ás  vezes  com  largura  considerável ;  sobre 
as  margens  Cassia  e  Mimosa,  com  Malvaceas,  Ipoméas  trepadeiras, 
e  muito  proeminente  na  paizagem  (Tabebuia  Avellanedce,  Lorentz), 
Lepacho  dos  paraguayos.  E,  subindo  o  Cuyabá,  á  beira  do  rio, 
a  Alchamea  Castanoplia,  A.  Juss.  (espécie  de  salgueiro  por  toda 
a  margem)». 

A  zona  do  pantanal,  devido  ás  gramíneas  que  nelle  vegetam1, 
passada  a  innundação,  constitue  unia  grande  riqueza  para  a  cria- 
ção do  gado,  que  é  explorada  em  grandes  fazendas,  principalmente 
no  município  de  Poconé  o  mais  criador  do  Estado.  As  várzeas,  con- 
tinuadamente enriquecidas  por  sedimentos,  constituem  óptimos  ter- 
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renos  para  cultura,  principalmente  da  canna  de  assucar  e  do  arroz. 
Afora  a  creação  de  gado  é  explorada  a  canna  de  assucar  nas  mar- 
gens dos  rios,  e  em  menor  escala  o  arroz,  o  milho  c  o  tabaco 

Estão  comprehendidos  na  zona  os  municípios  de  Corumbá, 
Porto  Murtinho  e  Paconé,  bem  assim  partes  de  outros  como  Mi- 
randa, Nioac,  Coxim,  Santo  Antonio  do  Rio  Abaixo,  S.  Luiz  da 
Caceres  e  Aquidauana. 

Zona  das  encosias.  —  Póde-se  incluir  nesta  zona  a  regilo  que 
se  extende  do  pantanal  até  as  chapadas  ou  planaltos.  E'  mais  ou 
menos  accidentada  com  declive  para  o  pantanal.  Constituem-n'a  solos 
silicosos,  silico-argillosos  e  pedregosos.  Existem;  manchas  argillosas, 
piçarrentas  e  calcareas.  O  fundo  dos  terrenos  é  constituído  de  ca- 
madas de  piçarras  (schistos),  e  em  outros  pontos  por  arenitos 
(gréss).  Apresentam-se  as  camadas  superficiaes  desses  terrenos  es- 
magadas e  revolvidas  por  forças  naturaes,  com  o  chão  constituído 
principalmente  de  cascalhos  e  areias  —  oriundas  do  grés — ,  camadas 
de  piçarra,  pedaços  de  quartzo  e  canga.  Em  certos  trechos  obseí- 
vam-se  entrelaçamentos  entre  massiços  eruptivos  porphyricos  basal- 
ticos  e  grés  (léste  de  Cuiabá).  No  sopé  das  encostas,  em  conse- 
quência de  depósitos  de  detritos  e  consequente  formação  de  es- 
pessas camadas  de  húmus,  o  terreno  torna-se  fértil.  Abundam  na 
zona  as  formações  calcareas. 

O  clima  é  variável  de  accôrdo  com  o  logar,  mas  em  geral  mais 
calidorhumido  que  o  da  chapada  e  mais  secco  que  o  do  pantanal, 
excepção   das  regiões  typicamente  hygrophilas  das  encostas. 

Em  Cuyabá  a  temperatura  maxima  é  de  37°,2 ;  minima  q0,q  ; 
média  annual  2Ó°,6.  Humidade  relativa,  71,7  e  absoluta,  18,4.  Altura 
das  chuvas,  1.160,2  m/m.  Nebulosidade  média,  5,7.  O  calor  começa 
em  certos  municípios,  de  junho  a  agosto,  em  outros  de  setembro 
a  outubro.  As  chuvas  começam  em  setembro  e  vão  até  março. 

Encontram-se  na  zona  as  partes  médias  dos  rios  Apa,  Aqui- 
dauana, Miranda,  Taquary,  Cuyabá,  S.  Lourenço,  vários  af fluentes 
destes  e  as  cabeceiras  do  Paraguay  (Norte).  E'  a  vegetação  consti- 
tuída por  muitas  mattas  hygrophilas  e  também  algumas  hydro- 
philas  tendo  intercalados  campos  cerrados.  A  grande  matta  de  poaya 
(Uragoga  ipecacuanha,  Baill.),  a  maior  que  o  Estado  possue,  fica 
inteiramente  nesta  zona,  tendo  quasi  50  léguas  de  largura  e  mais 
de  12  de  fundo.  Dentre  as  madeiras  encontradas  nas  mattas,  tem-se 
as  seguintes:  aroeira,  piuva,  cedro,  angelim,  tamboril,  oleo  ver- 
melho, peroba,  guatambú,  angico  da  matta,  jatobá,  etc.  As  essências 
medicinaes  mais  preciosas  são  encontradas  na  zona. 

A  agricultura  é  representada  pela  exploração,  em  pequena  es- 
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cala,  da  canna  de  assucar,  tabaco  e  cereaes.  A  criação  de  gado  é 
regular. 

São  os  seguintes  os  municípios  que  essa  zona  abrange:  Matto 
Grosso,  Livramento,  Rosario,  Bella  Vista  e  parte  dos  de  Cuyabá, 
Nioac,  Aquidauana,  Coxim,  Santo  Antonio  do  Rio  Abaixo,  S.  Luiz 
de   Caceres,   Tres   Lagoas  e  Sant'Anna  do  Paranahyba. 

Zona  do  planalto.  —  (Com  as  mattas-virgens,  seringaes  e  her- 
vaes)-  No  geral,  no  planalto1  o  terreno  se  apresenta  onduloso.  Encon- 
tram-se  ahi,  pois  que  abrange  a  maior  parte  dá  área  dò>  Estado,, 
ainda  mal  estudada,  terrenos  de  composições  as  mais  variadas. 
E'  assim  que  se  notam  solos  férteis,  com  a  presença  do  grés  ver- 
melho, arenitos  e  terras  rôxas.  Em  Campo  Grande,  a  rocha  do- 
minante é  a  diabase  porphyrita,  constituindo  um  alicerce  bastante 
espesso.  Em  alguns  logares  apparecem  pequenos  filões  de  schistos 
argillosos,  com  indícios  de  formações  devonianas.  Ha  a  predo- 
minância de  formações  permianas  (folhelhos  geralmente  arenosos) 
post-permiano  (rochas  vulcânicas)  grés  triassicos  com  traps  que 
fornecem,  em  pontos,  grandes  manchas  de  terra  fôxa  ;  os  camL 
pos  de  Vaccaria,  por  exemplo,  no  sul  do  Estado,  acham-se  situai 
dos  err  solos  alluvional,  resultante  da  mistura  de  detritos  de  grés 
e  rocha  eruptiva.  Terrenos  cretáceos  (arenites  ),  sedimentarios  (schis- 
tos metamorphicos  argillosos,  atravessados  por  veios  de  quartzo ), 
terrenos  oriundos  de  rochas  crystallinas  (gneiss,  granito,  syenite, 
etc.  ),  encontram-se  nesta  zona,  ainda  'mal  estudada,  permittindo 
desse  modo  a   formação   dé  terras  da  mais   variada  constituição. 

Em  relação  ao  clima,  não  se  pode  ter  um  pronunciamento, 
pela  falta  de  estações  meteorológicas,  obedecendo  a  observações 
continuadas  no  decurso  de  um  período  longo  de  tempo.  Em1  Campo 
Grande  (observações  de  1920  e  1921 J,  tem.-se  notado  a  média 
annual  de  22o, 5 ;  média  maxima,  28°,8;  minima  média,  16o, 2;  ma- 
xima absoluta,  36o, 4;  minima,  o°,9.  Pressão  média,  703,5.  Humi- 
dade relativa,  65,5.  Dias  encobertos,  71  ;  dias  limpos,  105.  Ventos 
dominantes  N.  E.  e  N.  O.  (altitude  em  Campo  Grande,  583  ms.)  Em 
São  Luiz  de  Cacéres  (altitude  180  ms. ),  tem-se  a  temperatura 
média  de  24o, 2  ;  média  das  máximas,  320,3 ;  das  minimas,  1  g", 5 ; 
maxima  absoluta,  40°,8  (em  27-9-916);  minima  absoluta,  3°,8  (em 
26-6-918).  Humidade  absoluta,  18,5;  humidade  relativa,  89,3.  Chu- 
vas, 1.276  m/m.  Ventos  dominantes  N.  E.  e  S.  O.  No  planalto,  o  cli- 
ma é  temperado,  descendo  o  frio  algumas  vezes  a  zero,  durante  o 
inverno  é  em  alguns  pontos  é  bastante  saudável. 

No  planalto  predominam  os  campos  limpos,  isto  é,  aquelles 
em  que  as  arvores  só  attingem  de  1-1,5  m-  de  altura.  Vêm  depois 
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os  serrados,  occupando  a  maior  extensão  do  terreno.  Limitando-se 
as  mattas  aos  valles  dos  rios.  No  planalto  sul,  existe  grande  área 
de  excellentes  pastagens  formando  os  campos  de  Vaccaria.  São 
campos  subarbustivos  formados  de  gramíneas  deitadas  ou  ascen- 
dentes, hervaes  e  sub-arbustos.  Acreditasse  que  o  capim  flexa  e  a 
macega  tenham  predominado  nesses  campos,  substituídos  mais  tarde 
pelo  capim  branco  felpudo  e  posteriormente  pelo  mim,oso.  Na  região 
de  Vaccaria,  a  gramínea  predominante  e  a  mais  resistente  é  o 
capim  branco  felpudo  (variedade  de  Andropogon\  vindo  depois 
o  mimoso  (Panicum  capillaceum  Lam. )  mais  valioso,  porém,  inenos 
resistente    ás   seccas  e   ás  queimas. 

Nas  mattas  juxta-fluviaes  do  valle  do  Tapajós  e  Madeira,  são 
encontradas  seringueiras,  como  também  castanheiras,  apresentando- 
.se  em  maior  numero  e  mais  frondosas  nos  chamados  yga.pós,  mas 
as  fachas  acompanham  mais  ou  menos  os  cursos  d 'agua.  Na  parte  do 
extremo  meridional  do  Estado  existem  os  hervaes,  occupando  uma 
área  para  mais  de  dois  milhões  de  hectares.  A  herva  mate  medra 
na  matta  associada  a  outras  arvores  e  raramente  fórma  hervaes 
compactos.  Nos  campos  são  encontradas  hervas  isoladas,  não  sen- 
do  recommendavel  a   sua   exploração  commercial. 

E'  grande  a  rede  hydrographica  que  banha  esta  zona,  desta- 
cando-se  entre  os  principaes  rios  as  cabeceiras  do  Paraguay  e 
Paraná  (divisor  das  aguas),  Aquidauana,  Taquary,  Xingú,  Araguaya, 
Madeira,  Tapajóz,  Guaporé,  Dourado,  Vaccaria,  Bilbante,  Moram- 
by,  etc. 

A  zona  do  planalto  (norte  e  sul)  apresenta-se  como  de  grande 
riqueza,  na  actualidade,  para  a  criação  e  de  um  futuro  ainda  auspi- 
cioso para  uma  série  de  producções,  como  de  café,  alfafa  e  ce- 
reaes.  Cuidam  mais,  presentemente,  da  criação  de  gado,  sendo  a 
agricultura  explorada  em  pequena  escala.  Ha  fazendas,  como  a  do 
Capão  Bonito,  que  possúe  45.000  cabeças  de  gado  e  1.500  repro- 
ductores. 

Pertencem  á  zona  os  municípios  de  Santo  Antonio  do  Madeira, 
Diamantino.  Araguaya,  Três  Lagoas.  Campo  Grande,  Ponta  Porá, 
e  parte  dos  de  Sant'Anna  de  Paranahyba  e  Cuyabá. 


Ligeiras  informações  teckicas  e  económicas  sobre 
as  principaes  culturas 


CULTURA  DA  CANNA 

A  canna  de  assucar  é  a  mais  importante  cultura  do  Estado, 
e  o  seu  desenvolvimento  data  de  1850.  No  valle  do  Cuyabá,  ella 
foi  introduzida  pelo  Brigadeiro  Lara,  mas  a  sua  existência  na 
terra  dos  Parecys  é  conhecida  desde  o  inicio  da  colonisação  matto- 
grossense,  sobretudo  na  região  do  alto  São  Lourenço,  onde  encon- 
trou, abandonada  a  si  mesma,  meio  favorável  ao  seu  desenvolvi- 
mento,  obtendo  exhuberante  vegetação. 

E'  cultivada  nos  valles  dos  rios  Cuyabá,  São  Lourenço  e 
Paraguay,  onde  estão  localisadas  as  principaes  uzinas,  distillarias, 
engenhos  e  engenhocas  do  Estado.  D'estes  valles,  o  mais  impor- 
tante para  a  cultura  da  canna  é  o  do  Cuyabá,  maxim  é  no  trecho 
comprehendido  entre  a  cidade  d'esse  nome  e  o  logar  denominado 
Acorutuba,  no  município  de  Santo  Antonio  do  Rio  Abaixo,  e  nos 
de  Livramento  e  Rosario  d'Oéste.  No  valle  do  Paraguay,  essa 
cultura  é  mais  importante  no  município  de  São  Luiz  de  Caceres,  e 
no  valle  do  São  Lourenço,  em  suas  melhores  terras. 

Os  lavradores  preferem,  pela  maior  facilidade  de  transporte, 
localizar  a  icultura  nas  margens  dos  rios;  entretanto,  ella  se  está 
desenvolvendo,  em  menor  escala,  em  Iogarés  afastados,  como  a 
serra  da  Chapada  e  o  município  de  Poconé,  onde  recentemente 
iniciaram  a  construcção  de  uma  uzina. 

Não  ha  dados  que  permitiam!  a  avaliação  exacta  da  área  occupa- 
da  pela  canna  de  assucar,  no  Estado  de  Matto-Grosso,  porque  a 
producção  de  canna  em  bruto,  por  hectare,  é  muito  variável.  Segundo 
os   melhores   cálculos,   a   producção   de  assucar  das  uzinas   é  de 
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1. 383.109  kilos,  e  a  producção  dos  «banguês»,  de  328.200  kilos 
de  assucar  e  rapaduras.  A  producção  de  álcool  é  de  465.793  litros, 
e  a  de  aguardente  de  443.907  litros,  produzidos  pelas  diversas  dis- 
tillarias  dos  'municípios  de  Santo  Antonio  do  Rio  Abaixo,  Cuyabá 
e  São  Luiz  de  Caceres.  O  valor  das  sete  uzinas  dio  Estado  era  eml 
1921,  de  3.538  :ooo$ooo  e  o  valor  da  producção  d'essas  uzinas,  de 
accôrdo  com  a  cotação  verificada  no  mercado  de  Cuyabá,  no  mesmo 
anno,  subio  a  1.013:8181897,  assim  distribuídos: 


1921 

USINAS 

VALOU 

PRODUCÇÃO 

VALOR  DA 

KILOS 

PRODUCÇÃO 

Itaicy  : ,.  i 

1 . 030:0001000 

400.809 

293:7928997 

Aricá  

360:0001000 

243.000 

178:1 19S000 

Conceição.  

368:000$000 

219.300 

160:7468900 

370:000S000 

120.000 

87:9605000 

S.  Miguel  

300:0008000 

78.000 

57:1748000 

Ressaca  •  

630:000?000 

207.000 

151:7318000 

S.  Gonçalo  

480:000*000 

135.000 

98:9558000 

O  vaLor  da  producção  do  álcool  é  de  279 :4Ó5$8oo  e  o  da 
aguardente  de  133:1721100,  calculando-se  a  $600  e  $300,  respecti- 
vamente, o  litro.  As  distillarias  estão  sendo  pouco  a  pouco  aper- 
feiçoadas, preparando  álcool  de  40°,  com  esmero  e  perfeição,  as 
denominadas  Itaicy,  Tamandaré,  Sant'Arma,  Maravilha,  Flechas,  Ari- 
cá, Conceição  e  S.  Gonçalo. 

Como  já  se  disse,  a  cultura  d'essa  gramínea  é  mais  importante 
mo  valle  do  rio  Cuyabá,  e  ahi  o  clima  é  favorável  ao  seu  desen- 
volvimento, oscillando  pouco  a  curva  thermica  annual,  verificando- 
se  em  um  quinquennio  que  a  média  das  temperaturas  máximas 
foi  de  30°,2  e  mínimas  de  I9°,4-  No  mesmo  período  o 'numero  de 
dias  de  chuva  annualmente  foi  de  114,  e  a  quantidade  de  chuva 
cahida,  1.369,5  m/m,  notando-se  que  os  mezes  mais  chuvosos  são 
os  de  outubro  a  março,  com1  a  média  de  1.198,5  m/m,  contra 
271,0  m/m  das  precipitações  dos  mezes  de  abril  a  setembro.  Du- 
rante os  mezes  chuvosos,  a  temperatura  média  é  de  26°,4,  e  durante 
os  mezes  seccos  de  23o, 3. 

Avultado   é,  actualmente,  o   numero  de  variedades   de  canna 
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cultivada?  no  Estado.  Até  1884,  predominavam  nas  culturas  as  va- 
riedades cayanna  e  imperial,  hoje  quasi  abandonadas.  Entre  outras, 
póde-se  citar,  como  mais  cultivadas,  as  seguintes :  rôxa  ou  'boli- 
viana, crysiallina,  salangôr  e  rosa.  Além  d'estas,  não  constituindo 
objecto  de  grande  cultura,  são  encontradas  as  variedades  macahé, 
canninha  branca  e  rôxa,  taquara  e  caetana.  A  variedade  boliviana, 
extremamente  dura  e  resistente  ás  brocas,  é  preferida  para  as 
culturas  local isadas  em  terrenos  altos  e  seccos.  A  crysiallina  é  a 
variedade  predominante  nos  cannaviaes  do  município  de  Santo  An- 
tonio do  Rio  Abaixo,  resistente  á  broca  e  a  que  menos  soffr.e 
com  as  enchentes  excessivas  do  rio  Cuyabá,  sendo  a  preferida 
pelos  uzineiros  por  ser  rendosa  e  levar  mais  tempo  para  «flechar 
A  salangôr  é  a  canna  preferida  para  o  fabrico  do  álcool  e  da 
aguardente,  por  ser  mais  rápida  a  fermentação  de  seu  caldo,  geral- 
mente feita  em  menos  tempos  que  a  da  rosa  e  da  crysiallina.  Tam- 
bém é  a  variedade  preferida  pelos  fornecedores  das  uzinas.  devido 
ao  seu  notável  rendimento  bruto  por  hectare,  não  obstante  ser 
sensível  ás  innundações,  e  sujeita  ao  ataque  das  brocas,  sobretudo 
quando  cultivada  em  logares  altos. 

Muito  variada  é  a  natureza  das  terras  cultivadas  com  a  canna, 
na  região  d'essa  cultura,  no  Estado,  e  assim  é  que  são  encontradas 
plantações  feitas  em  terrenos  de  transporte  e  de  alluvião.  silicosos, 
argillosos,  silico-argillo-humiferos  e  argillo-silico-humiferos.  Os  terre- 
nos preferidos  são  os  das  várzeas  marginaes  aos  rios,  de  transporte 
e  alluvião.  silico-humiferos  e  silico-argillo-humiferos.  N'estes  ter- 
renos, a  canna  obtém  exhuberante  vegetação  e  dá  bons  e  rendosos 
cortes,  durante  muitos  annos.  verificando-se  mesmo  a  existência  de 
cannaviaes  plantados  ha  cerca  de  trinta  annos,  em  terras  virgens, 
que  annualmente  recebem  uma  natural  adubação  com  as  enchen- 
tes. Entretanto,  nas  terras  novas  e  fortes,  regularmente  cultiva- 
das o  numero  médio  de  cortes  compensadores  não  excede  de  oito, 
e  nas  terras  fracas,  a  duração  dos  cannaviaes  em  condições  econó- 
micas,  não  vae  além  de  cinco  annos. 

A  adubação  não  é  praticada,  e  não  tem  mesmo  sido  ensaiada; 
todavia,  as  «sóccas»  e  as  «resóccas»  recebem,  depois  do  corte,  o 
beneficio  das  cinzas  resultantes  da  queima  do  palhiço,  geralmente 
praticada  depois  de  uma  pequena  chuva,  que  não  permitte  ao  calor 
prejudicar  a  brotaçâo.  As  plantações  feitas  nas  proximidades  rias 
habitações  ribeirinhas  apresentam-se  mais  viçosas  que  as  afastadas, 
especialmente  porque  ahi  depositam  os  resíduos  da  fabricação  do 
azeite   de   peixe,   commummente   preparado  durante   a   época  das 
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«lufadas»  (sahida  dos  cardumes  dos  pantanaes  durante  o  abaixa- 
mento das  aguas). 

Máo  grado  a  escassez  de  braços  affeitos  aos  trabalhos  cul- 
turaes,  a  cultura  da  canna  em  Matto  Grosso  é  ainda  feita  do  modo 
o  mais  rotineiro,  não  tendo  o  uzo  das  machinas  agrícolas  ido  além 
de  simples  ensaios  em  algumas  uzinas. 

O  preparo  dos  terrenos  de  mattas  ou  de  capoeiras  destina- 
dos á  formação  dos  cannaviaes  consiste  em  roçar,  derribar,  aceirar, 
queimar  e  encoivarar,  e  dos  terrenos  de  «tiguéras»  nas  operações 
de  roçar  e  queimar. 

A  plantação  é  feita  em  cóvas  ou  em  sulcos  e  a  distancias 
muito  variáveis,  permittindo  que,  para  o  plantio  de  um1  hectare, 
sejam  empregados  de  7.800  a  33.000  estacas  ou  «toletes»,  medindo 
oommummente  cada  um  om,20  a  om,25  e  contendo  no  minimo 
duas  gemmas. 

Predominam  as  plantações  em  cóvas  e  as  distancias  de  om,6o 
entre  as  cóvas  e  de  im,20  entre  as  linhas.  As  cóvas  são  feitas  á  en- 
xada e  têm  uma  profundidade  média  de  o">,25  e  nellas  são  col* 
locados  duas  estacas  ou  «toletes»,  os  quaes  são  cobertos  com  uma 
ligeira  camada  de  terra.  Preferem  para  a  plantação  «toletes»  das 
cannas  do  primeiro  anno  e  só  lançam  mão  das  de  «soccas»  quando 
ha  escassez  das  primeiras.  E'  este  o  único  cuidado  que  o  agri- 
cultor matto-grossense  tem  na  escolha  das  estacas  que  vão  formar 
os  seus  cannaviaes.  Quanto  á  parte  da  canna  escolhida  para  o 
plantio,  nada  ha  estabelecido;  entretanto,  com  o  augmento  da  de- 
generescência das  variedades  cultivadas,  empregam  de  preferencia 
«toletes»  ainda  verdes,  os  quaes  são  plantados  desde  que  apresentem 
duas  ou  mais   gemmas  vivas. 

Os  mezes  preferidos  para  o  plantio  são  os  de  setembro,  outu- 
bro, novembro,  março,  abril  e  maio,  notando-se  que  as  plantações 
feitas  nos  tres  primeiros  e  nos  tres  últimos  mezes  citados  são,  respe- 
ctivamente, colhidas  aos  doze  e  aos  dezoito  mezes  de  idade.  Du- 
rante os  mezes  de  dezembro  a  fevereiro  são  communs  as  innundações 
que  muitas  vezes  prejudicam  as  plantações  da  primeira  época;  as 
plantações  da  segunda  época  devem  de  preferencia  ser  feitas  antes 
da  segunda  quinzena  de  maio,  para  evitar  os  effeitos  das  seccas  dos 
mezes  de  junho  a  agosto. 

Os  tratos  culturaes  consistem  em  trez  capinas  annuaes  feitas 
á  enxada.  Geralmente,  duas  semanas  depois  da  plantação,  appare- 
ceni  os  primeiros  rebentos,  denominados  « guias ».  A  primeira  ca- 
pina ou  limpa  tem  logar  quinze  dias  depois  do  apparecimento 
das  «guias»  ou  sejam  cerca  de  trinta  dias  depois  da  plantação 
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isto  é,  durante  os  mezes  de  abril  a  junho  e  de  outubro  a  dezembro. 
Essas  capinas  apenas  livram  os  cannaviaes  das  hervas  damninhas, 
e  infelizmente  não  são  feitas  de  modo-  a  diminuir  consideravelmente 
a  evaporação,  o  que  seria  vantajoso  em  face  da  pequena  quantidade 
de  chuva  cahida  duranté  os  mezes  de  estiagem.  O  «chegamento» 
de  terra  ás  touceiras  de  canna  e  o  desfolhamenío  ou  despalha  são 
operações  pouco  praticadas. 

A  colheita  da  canna  é  feita,  como  vimos,  aos  doze  e  dezoito 
mezes  depois  da  plantação;  tem  inicio  nos  primeiros  dias  de  junho 
e  prolonga-se,  não  raras  vezes,  até  dezembro. 

O  custo  de  producção  por  hectare  é  muito  variável  e  alguns 
lavradores,  para  o  custeio  da  propriedade,  cultivam  em  consocia- 
ção  com  a  canna,  milho,  arroz  e  feijão,  observando-se  que  estas 
culturas  são  semeadas  com  as  plantações  da  primeira  época.  Em 
pequena  escala,  em  consociação  com  as  plantações  da  segunda 
época,  fazem  a  cultura  do  feijão. 

D'entre  as  pragas  que  prejudicam  a  lavoura  de  canna  mattor 
grossense  destacam-se  a  broca  diathrae  saccharalis  Fab.,  bicho  ar- 
dente, piolho  da  canna,  cupim  e  uma  moléstia  vulgarmente  denomi- 
nada morre-morre,  as  quaes  causam  pequenos  damnos  e  não  são 
combatidas. 

Está  sendo  vulgarisado  o  systema  das  uzinas  adquirirem  a 
canna  produzida  pelos  pequenos  lavradores  de  suas  immediações 
e  pelos  seus  próprios  aggregados.  O  pagamento  é  feito  quasi  sem- 
pre em  assucar  e  aguardente.  Na  uzina  das  Flechas,  por  1.500  kilos 
de  canna  dão  uma  arroba  de  assucar,  uma  canada  de  aguardente  e 
mais,  em  pagamento  do  transporte  da  canna  para  a  uzina,  um  quarto 
de  arroba  de  assucar  e  um  quarto  de  canada  de  aguardente.  Pela 
mesma  quantidade  de  canna,  a  uzina  Itaicy  paga  duas  arrobas  de 
assucar  e  uma  canada  de  aguardente  a  21o.  Aos  aggregados  paga 
8$ooo,  por  tonelada  de  canna  fornecida. 

A  producção  annual  de  assucar,  álcool  e  aguardente  da  canna 
em  Matto  Grosso  não  constitue  ainda  objecto  de  exportação,  sendo, 
no  Estado,  os  mercados  compradores  as  cidades  de  Cuyabá  e  Co- 
rumbá. O  transporte  do  assucar,  do  álcool  e  da  aguardente,  dos 
centros  productores  (uzinas  e  distillarias)  para  os  consumidores 
(Cuyabá  e  Corumbá),  é  feito,  via  fluvial,  por  meio  de  chatas  rebo- 
cadas por  lanchas,  e  os  fretes  variam,  conforme  a  distancia,  entre 
$400  e  $800  por  arroba  de  assucar,  e  entre  ifôooo  e  i$6oo  por 
canada  de  álcool  ou  aguardente  transportada. 

Devido  á  isenção  dos  impostos  para  a  fabricação  do  álcool  des- 
naturado, as  distillarias  têm,  com  a  addicção  de  5  0/0  de  kerozene, 
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desnaturado  a  maior  parte  de  suas  producoões,  hoje  em  grande  parte 
consumidas  pelos  automóveis  da  cidade  de  Cuyabá. 

A  embalagem  do  assucar,  do  álcool  e  da  aguardente  é  corrente- 
mente feita,  respectivamente,  em  saccas  de  1 5  kilos  e  em  garrafões 
envolvidos  em  «tecido»  de  cipó,  palhas,  etc.,  com  capacidade  de 
cerca  de  14  litros.  Parai  a  embalagem  do  álcool  e  da  aguardente  a 
uzina  Itaicy  está  uzando  depósitos  de  ferro  galvanizado,  bem  acceitos 
no  mercado  de  Corumbá. 


CULTURA  DO  TABACO 

A  cultura  do  tabaco  no  Estado  data,  mais  ou  menos,  cios  an  nos 
de  1720  a  1740.  As  primeiras  plantações  foram  estabelecidas  na 
povoação  de  S.  Antonio  do  Rio  Abaixo,  e  ainda  hoje  constitue  a  sua 
principal  lavoura.  Dahi,  o  tabaco  se  irradiou  para  os  demais  centros 
Iproductores  do  Estado. 

Sm.  cultura  acha-se  localisada  ao  norte  do  Estado,  nos  munici- 
pios  de  S.  Antonio  do  Rio  Abaixo  e  do  Rio  Acima,  Cuyabá,  Rosario, 
Poconé,  S.  Luiz  de  Caceres  e  Diamantina. 

Ha  mais  de  1 50  annos,  produz  o  Estado  um  tabaco  especial, 
muito  fino,  denominado  Baependy. 

A  exploração  do  tabaco  é  feita  pelo  pequeno  lavrador,  na  maio- 
ria, por  mulheres  e  em  áreas  muito  reduzidas. 

As  condições  climatéricas  da  zona  no  norte  são  excellentes 
para  o  cultivo  desta  solanacea.  A  temperatura  média  annual  nas1 
zonas  cultivadoras  de  tabaco  não  sobe  a  mais  de  30o  e  nem  desce 
a  menos  de  9°,  tornando-se,  assim,  livre  das  acções  prejudiciaes 
das  geadas. 

As  variedades  cultivadas  são  denominadas  cubano,  goyano  e 
baependy.  Esta  ultima  é  encontrada  também  nos  plantios  feitos 
pelas  tribus  indigenas. 

Os  terrenos  preferidos  pelos  cultivadores  são  os  das  margens 
do  rio  Cuyabá,  as  praias,  em  sólos  silico-argillosos  e  alluvionaes, 
bastante  ricos  em  humos.  Os  terrenos  são  inclinados  para  o  rio 
não  permittindo  por  isto  que  a  agua  fique  estagnada.  Alguns  cultiva- 
dores plantam  em  terrenos  de  capoeiras  ou  de  mattas  apenas  feitos  o 
roçado,  a  derribada  e  a  queima. 

O  terreno  é  preparado  rotineiramente  sendo  as  operações  feitas 
com  a  foice,  o  machado  e  a  enxada. 
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A  sementeira  ou  viveiro  é  feitas  em  terrenos  ricos.  Preparam' 
leiras  ou  alfobres  de  4x4  e  a  abrigam  dos  rigores  do  sol.  A  se- 
meadura é  feita  de  março  a  abril,  a  lanço. 

Raros  são  os  agricultores  que  irrigam  os  viveiros,  apenas  eli- 
minam as  hervas  damninhas,  sendo  esta  operação  feita  por  mulheres. 

Cada  canteiro  comporta  de  30  a  40  mudas,  sendo  necessário  3 
a  4  canteiros,  para  fornecer  plantas  destinadas  a  um  hectare. 

Logo  que  a  plantinha  alcança  um  certo  gráo  de  desenvolvimento 
ou  60  dias  após  a  sementeira,  procedem  á  transplantação,  aprovei- 
tando os  dias  frios  de  abril,  maio  e  junho. 

Este  serviço  é  ainda  feito  por  mulheres  que,  em  cestas,  trans- 
portam  cuidadosamente   as   jovens  plantinhas. 

As  covas  são  abertas  em  alinhamento  na  distancia  de  80x80 
centimetres. 

Nos  plantios  próximos  ao  rio  costumam  irrigar  depois  da  trans- 
plantação. 

Na  zoua  do  Rio  Vermelho  e  Bahú  a  plantação  é  feita  mais  cêdo, 
de  fevereiro  a  março. 

As  capinas  são  dadas  de  accôrdo  com  as  necessidades  e  com  o 
tempo  de  que  dispõe  o  lavrador.  Regula,  na  média,  2  a  3  durante  o 
período  vegetativo.  Por  occasião  da  capina,  procedem  á  amontoa 
e  ao  combate  ás  lagartas. 

Apezar  do  plantio  ser  feito  no  mesmo  terreno,  desde  longa  data, 
não  se  conhece  a  adubação,  razão  por  que  o  rendimento  cultural 
tem  diminuido. 

Quando  a  planta  attinge,  mais  ou  menos,  a  80  centímetros  de 
altura  tem  logar  a  capação.  Esta  operação  determina  o  appareci- 
mento  dos  botões  lateraes  procedendo-se,  então,  á  desól/i-a,  que  é 
feita  de  8  em  8  dias.  Tan;o  a  capação  como  a  desôlha  são  feitas 
á  unha. 

Quando  apparecem  pontos  amarellos  nas  folhas,  procedem  á 
colheita.  Fazem  primeiramente  a  apanha  do  baixeíro,  em  seguida 
as  folhai  do  meio  ou  médias  e,  finalmente,  as  das  pontas.  As  pragas 
que  mais  prejudicam  as  culturas  de  tabaco  são  as  anguil/ulas  e  as 
lagartas  communs,  havendo  ainda  uma  outra  praga  conhecida  por 
biche  do  fumo,  (Lasioderma  serricorne   que  causa  grandes  estragos. 

Quando  ainda  novos,  são  atacados  por  lagartas,  larvas  da  ma- 
ripoza    ( Protoparce   paphus,   Cram.  . 

A  colheita  vae  de  agosto  a  outubro.  As  folhas  do  baixeiro  dão 
productos  pouco  apreciados  pelos  consumidores,  as  do  meio  pro- 
ductos  de  primeira  e  as  ponteiras  productos  de  qualidade  inferior. 

O  cycle  vegetativo  do  tabaco,  em  .Matto  Grosso,  é  issim  consi- 
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derado  pelos  cultivadores :  6o  dias,  ida  capação  á  transplantação, 
6o  da  transplantação  á  capação  e  6o  da  capação  á  colheita. 

A  área  cultivada  no  Estado,  é  de  setenta  hectares,  produzindo 
108.500  kilos  de  fumo  em  corda  ou  sejam  1.550  kilos  por  hectare, 
no  valor  de   i73:6oo$ooo  a  20o:ooo$ooo. 

O  tabaco,  após  a  colheita,  é  posto  no  próprio  campo  de  cultura 
em  hastas  horizontaes  de  madeira  (estaleiros),  em1  folhas  dobradas 
de  duas  em  duas  e  em  sentido  opposto,  durante  8  dias  para  murchar, 
depois  do  que,  é  conduzido  para  o  local  do  fabrico  do  tabaco  em 
corda. 

Alguns  cultivadores  uzarn  galpões  para  a  seccagem  das  folhas. 

Depois  de  murchar,  as  folhas  são  destalladas  e  enroladas  em 
fórma  de  tripas,  constituídas  de  5  folhas  que,  reunidas  de  3  em  3, 
formam  as  cordas. 

Uma  vez  torcido,  é  o  tabaco  enleado  era  uma  vara  medindo, 
mais  ou  menos,  um  metro  de  comprimento,  formando  o  rôlo  de 
fumo.  Diariamente  e  durante  40  dias,  trara-se  desses  rôlos  pondoos 
de  manhã  ao  sol  e  depois  á  sombra,  deixando-os  em  local  sempre 
ventilado.  Esta  operação  de  passar  o  fumo  de  um  páo  para  outro 
deverá  ser  feita  todos  os  dias,  tendo  o  cuidado  de  submietter  a 
córda  a  torções,  até  que  se  apresente  apenas  humedecido,  occasião 
em  que  se  diz  estar  curado  e  prompto  para  entrar  no  mercado.' 

Não  se  vende  o  tabaco  sobre  outra  formação  senão  a  de  corda. 

Muitos  agricultores  fazem'  a  apanha  cortando  o  pé  de  tabaco, 
outros  colhem  as  folhas  e  depois  cortam  o  pé.  A,  soqueira  dá  um 
fumo  de  bôa  qualidade. 

Devido  aos  processos  culturaes  e  de  fabricação  dominantes 
no  Estado,  o  producto  é  menos  apreciado  do  que  os  importados 
de  Goyaz. 

A  exportação  do  fumo  é  reduzidíssima,  sendo  os  seus  principaes 
mercados   Cuyabá,   Poooné,  Rosario,   Oeste  e  Corumbá. 


CULTURA  DO  MILHO 

Os  exploradores  dos  sertões  tío  Estado,  á  medida  que  iam 
tendo  conhecimento  de  regiões  e  tribus  novas  de  indios,  onde  até 
então  os  civilisados  nunca  haviam  andado,  encontravam  sempre  plan- 
tações de  milho  constituindo  a  base  da  sua  alimentação. 

Ainda  hoje  encontram>-se  em  Matto  Grosso  tribus  selvagens  para 
os  quaes  a  cultura  do  milho  é  objecto  de  toda  a  preoccupação. 
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Do  Exposto  se  evidencia  que  muito  antes  do  homem  civilisado 
ter  ingresso  no  território  matto-grossense,  já  as  suas  tribus  indí- 
genas se  dedicavam  ao  plantio  do  milho  e  dos  seus  productos  se 
utilisavam  como  alimento. 

O  milho  encontra  condições  climatéricas  favoráveis  ao  seu  cres- 
cimento em  todo  o  território  do  Estado.  Não  existe  altitude  onde 
esta  gramínea  não  vingue  bem. 

A  temperatura  da  zona  em  que  se  acha  mais  intensificada  a 
cultura  do  milho,  é  a  seguinte:  Valle  do  Cuyabá,  temperatura  ma- 
xima, 30°,2,  minima,  190,4  e  média,  240,8.  No  valle  do  Paraguay, 
maxima,  34°,5,  minima,  I3°,6,  média,  240,1.  As  chuvas  são  abun- 
dantes nos  mezes  de  novembro,  dezembro,  janeiro,  fevereiro  e  março 
e  insignificante,  em  junho  e  julho.  As  precipitações  aquosas  annuaes 
são,  no  valle  do  Cuyabá,  1.247,0  m/m. 

As  variedades  de  milho  que  se  cultivam  no  Estado  são :  cayanno, 
caitete,  branco,  boliviano,  amarello  e  roxo,  dos  parecys,  catteúnho 
e  pipoca. 

O  de  cultura  mais  disseminada  é  o  cayanno  amarello,  tanto 
que  se  encontra  um  de  sabugo  branco  e  outro  rôxo.  Este  ultimo 
typo  é  o  preferido  por  ter  as  espigas  grandes  e  desenvolvidas,  não 
ser  muito  duro,  de  fácil  debulha,  produzindo  muito  bôa  farinha. 
O  branco  é  muito  sujeito  ao  caruncho. 

Os  milhos  semeados  pelos  indios  Parecys  são  muito  resistentes 
ás  moléstias. 

Além  destas  variedades  encontram-se  pequenas  lavouras  de  milho 
boliviano  e  paraguayo. 

Os  terrenos  preferidos  para  a  cultura  desta  gramínea  em  Matto 
Grosso  são  os  recem-queimados,  isto  é,  aquelles  que  permaneciam 
em  descanço  sob  o  desenvolvimento  de  uma  capoeira  antiga  ou  mes- 
mo de  matta  virgem.  Os  agricultores  mais  práticos  dão  preferencia 
ás  terras  argillo-silicosas,  pretas,  amarellas,  vermelhas  e  mesmo 
brancas. 

Nas  terras  dos  valles  do  Paraguay,  Cuyabá  e  São  Lourenço, 
geralmente  silicosas,  argillo-humiferas,  cultivam  bastante  milho,  em- 
bora as  plantações  fiquem  sujeitas  ás  consequências  das  enchentes 
momentâneas. 

Não  se  recommendam  para  a  sua  cultura  os  terrenos  de  piçarras 
ferruginosas  e  os  de  várzeas,  naquelles  porque  a  planta  fica  rachitica, 
desenvolvendo-se  irregularmente,  e  nestes  devido  ao  seu  excesso 
de  humidade. 

Nos  planaltos  encontram-se  terras  roxas  muito  bôas  para  a 
cultura  de  milho. 
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Em  resumo :  encontram-se  culturas  desta  gramínea  em  terras 
roxas  misturadas,  massapés,  pretas,  argilosas,  coloridas  de  prato 
e  vermelho,  argillo-silicosas,  argillo-silico-calcareas  e  argillo-silico- 
humiferas. 

A  cultura  é  feita  por  processos  rotineiros.  O  arado  excepcional- 
mente é  encontrado  sulcando  as  suas  terras,  de  modo  que  o  preparo 
do  sólo  não  vae  além  das  roçadas  e  derribadas.  O  machado,  a  foice 
e  a  enxada  são  os  instrumentos  commuimimiente  empregados  nas 
diversas  phases  da  cultura  dot  milho. 

Todo  o  trabalho  de  preparo  do  sólo  se  resume  em  roçar  a  matta, 
derribar  a  floresta,  queimar  e  abrir  as  cóvas  com  a  enxada.  Por 
occasião  da  derribada  conservam  certas  arvores  de  grande  porte 
bem  como  algumas  palmeiras. 

Nas  capoeiras,  limitam  as  operações  em  roçar  o  matto,  na  quei- 
mada e  no  enooivaramento  e  abertura  de  cóvas.  As  roças  são  geral- 
mente cercadas  com  a  madeira  da  propria  derribada. 

A  plantação  é  feita  em:  cóvas  abertas  á  enxada,  em  quadra,  na 
distancia  média  de  4x5  palmos,  quando  feitas  .em  terras  de  mattas 
altas,  adoptando  a  distancia  de  5x5  palmos,  quando  feita  em 
capoeirões  e  na  distancia  de  6x6  palmos,  quando  em  capoeira. 
Gol  l  ocam  em  cada  cóva,  em  média,  5  sementes  ou,  mais  ou  me- 
nos, numa  média  de  20  litros  por  hectare.  Também  fazem  o  plantio 
com  o  auxilio  de  cavadeiras. 

Alguns  plantadores  semeam  o  milho  na  «cinza»,  isto  é,  antes 
das  primeiras  chuvas  de  setembro. 

O  factor  regularizador  da  época  das  sementeiras  do  milho  no 
Estado,  é  a  chuva. 

Ein  setembro  e  outubro,  havendo  precipitações  médias  regulares, 
sem  excesso,  o  milho  encontra  elementos  favoráveis  ao  seu  desenvol- 
vimento rápido. 

Seleccionam  rudimentarmente,  as  sementes,  ou  melhor,  plan- 
tam1 de  preferencia  a  parte  central  da  espiga. 

Nenhum  agricultor  procura  fazer  adubação  de  suas  terras. 

Os  tratos  culturaes  se  resumem  no  seguinte :  30  dias  após  á 
sementeira,  fazem  a  primeira  limpa  com  a  enxada  e,  quasi  sempre 
por  essa  occasião,  chegam  terral  á  base  das  plantas.  A  segunda  limpa 
é  feita  á  foice  e  tem  logar  em  fins  de  outubro.  Nos  terrenos  de 
matta  virgem,  dão  apenas  uma  limpa,  feita  com1  foice  e  quando  a 
planta  attinge  a  om,5o  de  altura.  Quasi  sempre  nas  ruas  dos  milha- 
raes  cultivam  o  feijão  ou  a  mandioca,  'isto  por  occasião  dá  terceira 
limpa. 

A  colheita  do  milho  é  feita  á  mão  depois  que  a  planta  está 
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completamente  secca,  quando  o  grão  tem  attingido  o  maior  gráo 
de  dureza. 

Colhem  desde  janeiro,  mas  as  bôas  colheitas  são  feitas  de 
maio  em  diante  ou  por  occasião  da  apanha  do  feijão.  As  espigas 
colhidas  são  postas  em  jacás  e  transportadas  em  carro  para  a  fa- 
zenda onde,  depois  de  restolhado,  é  guardado  em1  paióes,  conve- 
nientemente empilhado.  A  producção  é  variável.  Em  Poconé  regula 
11.255,  em  Rosario  11.450,  em  Cuyabá  11.500. 

A  producção  por  alqueire  regula  10.000  a  15.000  litros. 

Em  Matto  Grosso  um  grande  numero  de  larvas,  pássaros,  e  ani- 
maes  damninhos  perseguem  as  plantações  de  milho. 

Tres  são  as  enfermidades  que  mais  atacam  as  plantações  —  o 
morrão,  a  lagarta  e  .a  ferrugem. 

O  beneficiamento  do  producto  é  feito  em  debulhadores  manuaes, 
alguns  agricultores  empregam  para  o  seu  funccionamento  a  força 
hydraulica. 

Já  se  encontram  funccionando  em  diversas  propriedades  ma- 
chinas  movidas  a  vapor  de  fabricação  americana  e  argentina.  O  des- 
cascamento  do  milho  é  feito  á  mão. 

Todo  o  producto  de  Matto  Grosso  é  consumido  dentro  do 
seu  território,  sendo  em  maior  parte 'na  alimentação  dos  animaes, 
e  outra  bem  pequena  transformada  em  canjica  e  farinha. 

A  farinha  de  milho  é  fabricada  com  o  auxilio  do  antiguissimo 
cm  on  joio». 

O  milho  é  vendido  no  Estado  á  razão  de  i6$ooo,  em  média,  por 
alqueire  de  50  litros.  O  custo  do  litro  'de  milho  produzido  regula, 
mais  ou  menos  $030. 

A  producção  de  milho  do  Estado  não  -chega  para  o  consumo 
interno  e  ha  ainda  importação  desse  producto  no  valor  médio  de 
mil  contos  annuaes. 


CULTURA  DO  ARROZ 

A  cultura  do  arroz  em  Matto  Grosso  vem  sendo  feita,  embora 
em  escala  reduzida,  desde  a  penetração  dos  primeiros  explora- 
dores do  seu  sertão,  «bandeirantes»,  quando  ficaram  evidenciadas 
as  excepcionaes  condições  ahi  existentes  para  o  bom  êxito  da  explo- 
ração dessa  gramínea. 

A  extensa  zona  do  pantanal  caracteriza-se  pela  presença  constante 
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de  uma  variedade  de  arroz  sylvestre,  conhecido  pelo  nome  de  «.arroz 
de  bugre»,  a  qual  serve  de  alimentação  aos  indígenas,  embora  se^ 
jam  os  seus  grãos  envolvidos  por  uma  casca  escura  e  dura.  Os  ar- 
rozaes  assim  nativos  constituem  também  um  poderoso  auxilio  para 
os  criadores,  durante  a  época  das  enchentes,  á  medida  que  as 
aguas  ascendem,  os  seus  colmos  se  desenvolvem1  proporcionalmente, 
conservando  sempre  á  superfície  d 'agua,  o  que  permitte  a  alimen- 
tação do  gado. 

A  presença  dessa  variedade  d'arroz  local,  no  Matto  Grosso,  é  o 
melhor  attestado  das  possibilidades  da  exploração  económica  dessa 
gramínea,  nas  suas  extensas  planícies  da  zona  pantaneira. 

Embora  seja  a  região  citada  a  mais  adequada  a  essa  cultura, 
cultiva-se  o  arroz  em  quasi  todos  os  municípios  do  Estado,  mesmo 
nos  situados  na  região  dos  planaltos,  onde  a  sua  exploração  também 
é  recommendada,  apezar  de  não  proporcionar  os  resultados  obtidos 
nos  pântanos. 

Mesmo  com  tão  privilegiadas  condições,  Matto  Grosso  ainda  não 
produz  o  arroz  necessário  ao  seu  consumo  interno,  importando 
de  São  Paulo,  dos  municipios  situados  ao  sul,  grande  quantidade 
de  arroz  beneficiado  annualmente. 

Apenas  os  municipios  de  Cuyabá,  Livramento,  Poconé  e  Santo 
Antonio  do  Rio  Abaixo,  colhem  o  preciso  para  o  seu  consumo,  ha- 
vendo mesmo,  em  certos  annos,  pequenos  excessos  que  são  expor- 
tados  para  os   municipios  vizinhos. 

Os  valles  dos  rios  Paraguay,  S.  Lourenço,  Cuyabá,  Aquidauana, 
Miranda  e  Taquary,  assim  como  as  dos  seus  affluentes,  são  os  que 
mais  se  prestam  para  essa  cultura  no  Estado  de  Matto  Grosso. 

O  phenomenoi  das  alternativas  de  enchentes  e  seccas,  caracteri- 
zam esses  rios,  dando-lhes  condições  interessantes,  dos  quaes  muito 
proveito  poderão  ser  tirados  para  a  cultura  do  arroz,  por  parte 
dos  observadores. 

Existem  no  Estado,  duas  características,  durante  o  anno ;  o 
verão  (época  da  secca)  eo  inverno  (época  da  chuva);  a  primeira, 
que  vae  de  abril  a  setembro,  caracteriza-se  pela  ausência  accentuada 
de  chuvas,  e  consequentemente,  pela  baixa  dos  rios,  permittindo 
a  exposição  de  extensas  planícies,  férteis  e  muito  apropriadas  á 
lavoura  mecânica. 

A  segunda  estação  que  abrange  o  período  comprehendido  entre 
outubro  e  março,  é  caracterisada  pelas  grandes  chuvas,  as  quaes 
são  bastantes  para  provocarem1  o  transvasamento  dos  rios,  transfor- 
mando assim  léguas  de  campols  em  verdadeiros  mares  de  agua  dôce, 
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tal  é  a  pouca  differença  de  nivel  existente  nessa  zona  dos  pantanaes 
matto-grossenses. 

Essa  citação  merece  muita  attenção,  pois  o  orisicultor  que  não 
considerar  essas  particularidades,  expõe-se  a  surpresas  momentâneas, 
com  consequentes  fracassos:  os  «repiquetes^  dos  seus  rios.  princi- 
palmente os  de  Cuyabá,  S.  Lourenço,  Taquary,  são  violentos,  cres- 
cendo e  diminuindo  sensivelmente  os  seus  volumes  d'agua,  dentro 
de  poucas  horas. 

Com  esses  inconvenientes,  a  cultura  do  arroz  é  ainda  um  tanto 
arriscada  nessas  margens,  as  quaes,  permanecendo  durante  6  mezes 
do  anno  sob  um  lençol  d'agua,  são  dotados  de  uma  grande  ferti- 
lidade, a  qual  é  assegurada  pela  alluvião  animal  e  vegetal  que  ahi 
annualmente  se  deposita. 

A  solução  do  problema  dessa  cultura  ahi.  reside  no  seguinte: 
semear  nos  mezes  de  julho  e  agosto,  para  que  as  colheitas  possam 
ser  feitas  em  dezembro  e  janeiro,  evitando  assim  o  máximo  das 
enchentes,  o  qual  tem  logar  geralmente  em  fevereiro. 

Mas,  a  semente  confiada  ao  sólo  nessa  época,  não  germina  sem 
o  auxilie  de  uma  irrigação  artificial,  pois  as  primeiras  chuvas 
se  manifestam  só  em  setembro  e  mesmo  só  em  outubro,  como  já 
tem  acontecido  em  vários  annos. 

O  mez  de  julho  é  a  completa  negação  das  precipitações  nos 
valles  dos  rios  citados,  de  modo  que  só  com  o. auxilio  de  irrigações, 
poderão  vingar  as  sementeiras  desse  mez. 

Ao  lado  desse  artificio,  a  introducçào  de  variedades  de  arroz 
precoce,  o  mais  possivel,  virá  também  cooperar  para  a  solução  do 
problema  dessa  cultura  numa  região  tão  extensa,  que  é  bastante 
para  produzir  o  arroz  necessário  ao  abastecimento  de  todo  o  Brasil. 
A  simples  citação,  de  que  o  pantanal  do  Paraguay  fronteiriço  !á 
cidade  de  Corumbá,  tem  uma  extensão  ue  200  léguas,  é  bastante 
para  dar  uma  idéa  e  fazer  juizo  do  que  foi  dito. 

A  outra  zona  orisicola  de  Matto  Grosso  é  a  dos  planaltos,  e 
também  do  valle  do  rio  Paraná,  onde  a  cultura  é  egualmente  (ex- 
plorada, embora  não  encontre  tantas  vantagens  como  nos  pantanaes, 
dada  a  sua  menor  fertilidade  humifera  e  menor  numero  de  colmos 
annuaes. 

O  preparo  do  terreno  para  a  cultura  do  arroz,  em  Matto  Grosso, 
se  resume  nas  roçadas,  derribadas,  queimadas  e  encoivaramento, 
sendo  excepcionaes  as  culturas  feitas  mecanicamente. 

Nas  margens  dos  rios,  onde  as  mattas  e  capoeiras  já  vão  des- 
apparecendo,  o  mesmo  succedendo  nas  proximidades  das  habitações 
mais  rudimentares,  são  ainda  esses  os  processos,  pois  se  limitam 
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a  desembaraçar  o  terreno  das  hervas  existentes,  com  o  auxilio  de 
enxadas,  semeando  logo  em  seguida,  em  cóvas. 

A  semeadura,  que  tem  lugar  com  as  primeiras  chuvas,  é  feita  o 
mais  cedo  possível,  (setembro^  e  outubro),  nas  zonas  sujeitas  â  in- 
nundações,  sendo  bôas  ainda  as  sementeiras  feitas  em1  janeiro,  nos 
logares  isentos  da  invasão  das  aguas. 

Não  semearri  a  lanço>  e  nem  era;  linha,  sendo  o  processo  de  «co-, 
vetas»  o  mais  generalisadõ,  embora  alguns  uzenx  «chuço»,  processo 
menos  recommendado. 

As  cóvas  distam,  em  média,  de  40  centímetros  em  quadra,  onde 
é  collocada  Uma  pitada  de  semente  (10  a  15  grãos). 

Capinam  os  arrozaes,  com  enxadas,  duas  vezes  durante  o  cyclo 
da  planta,  existindo  terrenos  que  pedem  uma  única  limpa. 

As  variedades  exploradas  em  Matto  Grosso,  se  acham  dege- 
neradas, devido  ás  successivas  sementeiras,  sempre  isentas  de  sele- 
cções ;  cultivam  principalmente  as  conhecidas  por  cattctinho  branco, 
agulha,  goyano,  douradinho  e  carolina.  ' 

A  colheita  do  arroz  tem  inicio,  no  mez  de  janeiro  e  prolonga- 
se  até  abril,  de  accôrdo  com  a  época  do  plantio.  Fazem-n'a,  com 
uma  faca  ou  canivete  amolado,  «cacheam»  o  arroz,  ou  então,  o 
que  é  feito  mais  geralmente,  cortam  o  pé  pela  base,  com  uma  foi- 
cinha,  com  o  fim  de  permittirem  a  resóca. 

Quando  as  chuvas  se  prolongam  até  além  de  maio,  fazem  ainda 
uma  segunda  colheita,  a  «resóca». 

A  producção  do  arroz,  em  certos  pontos  de  Matto  Grosso,  é 
verdadeiramente  fantástica.  São  citadas  produções  de  1/400,  no 
alto  S.  Lourenço,  de  1/200  no  valle  de  Taquary  e  mais  urna  série 
de  producção  elevadíssima,  mas  as  observações  feitas,  permittem 
a  conclusão  média  de  1/100,  na  zona  dos  pantanaes  e  de  1/80,  na 
zona  secca  dos  planaltos. 

O  arroz,  uma  vez  colhido,  é  immediatamente  batido  em  giráos 
construídos  nas  proximidades  das  plantações,  sendo  transportado 
para  o  paiól  já  desgranado,  sendo  então  convenientemente  secco 
ao  sol,  antes  de  ser  descascado. 

Os  snrs.  Carcano  &  Irmãos,  na  fazenda  do  Urucina,  colhem' 
em  média,  em  terreno  secco,  5.000  litros  de  arroz  em  casca,  por 
hectare. 

São  poucas  as  pragas  que  prejudicam  os  arrozaes  em  Matto 
Grosso,  sendo  a  única  mais  ou  menos  importante  e'  que  poderá  um 
dia  ainda  vir  constituir  um  sério  obstáculo  ao  desenvolvimento  dessa 
cultura,  a  praga  do  «.chupa-chupm.  E'  ella,  representada  por  um 
hemyptero  sugador   e  manifesta-se  geralmente  na  primeira  phase 
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da  granação  do  arrozal,  localisando-se  nos  cachos,  sugando  por  comL 
pleto  os  grãos  ainda  leitosos,  impedindo  assim,  a  colheita.  Appa- 
rece  sempre  em  tal  quantidade,  que  torna-se  improfícuo  qualquer 
combate  que  se  queira  dar.  Nos  annos  de  grandes  enchentes,  como 
succedeu  em  1921,  o  «chupa-chupa»  não  apparece,  certamente  de- 
vido ás  aguas  difficultarem  o  seu  transporte  dos  campos  e  capoeiras 
vizinhas,  em  estado  larvario,  para  os  arrozaes,  ou  então  cortarem 
o  seu  desenvolvimento  inicial,  que  deve  ser  ao  contacto  com'  a 
terra. 

As  suas  plantações  são  resumidas,  não  indo  além  de  dois  he- 
ctares por  agricultor,  sendo  os  maiores  orisicultores  do  Estado, 
os  Snrs.  Oliveira  Almeida  &  Cia.,  que  iniciaram  uma  cultura  mecâ- 
nica na  fazenda  do  Triumpho,  semeando  no  corrente  anno,  cerca 
de  50  hectares. 

A  safra  total  do  Estado  deve  se  approximar  de  350  mil  al- 
queires de  arroz  em  casca. 

O  beneficiamento  é  feito  em  pequenos  descascadores  existentes 
no  Estado,  sendo  2  em'  Cuyabá,  1  no  Melgaço  (município  de  Santo 
Antonio  do  Rio  Abaixo),  1  em  Corumbá  (em  construcção)  e  um 
em  Campo  Grande.  Nas  pequenas  propriedades,  beneficiam  o  arroz 
com  o  processo  antiquado  do  monjolo,  existindo,  todavia,  algumas 
propriedades  dotadas  de  descascadores  mecânicos  accionados  com 
força  hydraulica. 

Essa  cultura,  devidamente  explorada  em  Matto  Grosso,  mor- 
mente na  região  dos  panianaes,  constituirá  uma  grande  fonte  de 
renda,  e  é  mesmo  assumpto  para  emprego  de  grandes  capitaesí 
considerando,  não  só  as  excepcionaes  condições  que  encontra  ahi 
o  arroz  para  o  seu  desenvolvimento,  como  também  ás  suas  possibili- 
dade'; commerciaes. 

Sendo  francamente  navegável  o  rio  Paraguay  até  Assumpção, 
haveria  grandes  vantagens  na  exportação  do  arroz  matto-grossense, 
para  os  mercados  platinos,  com  uma  navegação  fácil,  sempre  em 
agua  abaixo. 

O  problema  é  de  fácil  solução,  dependendo  apenas  da  installa- 
ção  de  algumas  bombas  de  irrigação,  para  que  seja  permittido 
semear  muito  Cedo,  livrando  assim  as  plantações  da  acção  das 
[enchentes  máximas;  com  tal  recurso,  a  exploração  económica  do 
arroz  nessa  região  matto-grossense,  que  foi  dotada  pela  natureza 
de  tantos  contrastes,  asseguraria  o  bom  êxito  das  explorações  agrí- 
colas. 


Producção  média  por  hectare  nas  terras  inferiores,  médias  e  superiores 


PRODUCÇÂO 

CCLTCRAS 

VARIEDADES 

Quantidade  média  de  sementes, 
estacas  ou  mudas,  empregada 
para  o  plantio. 

Distancias  entre  os  p 
as  linhas  geralmente 
das. 

és  e  entre 
emprega- 

Em  terras 
de  1*  or 
dem. 

Em  terras 
bôas 

Em  terras 
inferiores 

Maxima 
em  terras 
de  1'  or- 
dem. 

Minima 
em  terras 
de  1"  or- 
dem. 

OBSERVAÇÕES 

20  kilos  

1.200 

900 

600 

1.350 

750 

No  Estado,  ha  em  abundância  terras  bôas  e  de  primeira  ordem 
para  as  diversas  culturas  nelle  exploradas  que  produzem,  não  raro, 
excep -ionaes  rendimentos  por  hectare,  entretanto,  a  carestia  e  es- 
cassez de  braços  constantes  e  feitos  aos  trabalhos  culturaes  diffi- 
culta  e  retarda  o  desenvolvimento  agrícola  do  Estado. 

Nos  valles  do  S.  Lourenço,  Aquidauana  e  Taquary.  a  producção 
de  arroz  por  hectare  é  excepcionalmente  elevada.  A  producção 
média  de  mil  cafeeiros  em  Matto  Grosso  é  mais  ou  menos  de  47 
arrobas  de  café  beneficiado  O  presente  quadro  foi  organisado  com 
informações  prestadas  pela  Inspectoria  Agricola  do  20  •  Districto. 

2  400 
1  800 

1  800 
1.500 

1  200 
750 

3.500 
2  000 

1.600 
1  000 

3  a  5  toneladas  de  estacas  com  3 

90  000 
80  000 

65  000 
55  000 

40.000 
30.000 

rjiur.in 
100  000 

45  000 
40  000 

42  kilos  

12  a  15  kilos  

10.000  mudas  

1  800 
30  000 

2  000 
1  500 

1  200 
25  000 
1.500 
1  200 

800 
15.000 
1  000 
750 

2  000 
50  000 
3.500 
1  800 

1  000 
20  000 
1  400 
1.000 

Calendário  Agrícola 


JANEIRO 

Temperatura  média,  26°, 7 ;  média  das  máximas,  320,3;  média 
das  mínimas,  23o,  1  ;  maxima  absoluta,  40°,o;  minima  absoluta,  i6°,o. 
Precipitação  aquosa,   202,5   n™-   Humidade  relativa,  84,9  o/0. 

As  innundações  prejudicam  os  agricultores  ribeirinhos,  impe- 
dindo em  grande  parte  os  trabalhos  agrícolas,  tornando-se,  pois, 
um  mez  de  pouca  actividade  agrícola. 

Nos  logares  altos  e  seccos,  colhem-se  mandioca,  abacaxi,  melan- 
cias, melões  e  abóboras;  continua  a  colheita  das  mangas. 

Limpam-se  os  algodoaes  e  dá-se  a  segunda  limpa  nos  milharaes. 

FEVEREIRO 

Temperatura  média,  2Ó°,3;  média  das  máximas,  310,9;  média 
das  mínimas,  230,0;  maxima  absoluta,  390,0;  mínima  absoluta,  i7°,o. 
Precipitação  aquosa,  193,9  mm.  Humidade  relativa,  86,3  o/0 

E'  o  mez  da  phase  maxima  das  enchentes,  ficando  os  cannaviaes, 
geralmente,  completamente  innundados. 

O  milho  semeado  em  setembro  já  permitte  neste  mez  colheita, 
embora  ainda  não   esteja  completamente  secco. 

Inicia-se  o  preparo  de  terreno  para  o  plantio  da  canna  de  '«anuo 
e  meim  nos  mezes  de  março  e  abril,  nos  logares  não  tomados 
pelas  enchentes. 

Preparam-se  os  canteiros  para  semeio  de  tabaco  e  hortaliças. 

Na  segunda  quinzena  do  mez  começa  a  colheita  do  arroz  se- 
meado na  zona  alta  do  Estado,  sendo  também  nessa  occasião  feita  a 
capina  dos  milharaes  para  ter  logar  a  sementeira  do  feijão,  em 
seguida. 

Colhem-se  abóboras,  melões  e  melancias. 
Dá-se  a  ultima  limpa  nos  algodoaes. 
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MARÇO 

Temperatura  média,  26o, 5 ;  média  das  máximas,  32V  ;  média 
das  minimas,  23°,i ;  maxima  absoluta,  39°,o  ;  minima  absoluta,  I3°,8. 
Precipitação  aquosa,   166,9  tnm'-   Humidade  relativa,  86,6  0/0. 

Esse  mez  é  ainda  muito  quente. 

As  enchentes  continuam:  a  paralysar  os  trabalhos  agricolas  da 
zona  dos  pantanaes. 

Planta-se  canna  nos  logares  não  inundados ;  semeam-se  hortali- 
ças e  o  tabaco ;  inicia-se  o  plantio  de  mandioca  e  do  milho. 

Continua  a  colheita  das  abóboras  semeadas  nos  milharaes,  do 
milho,  e  intensifica-se  a  colheita  do  arroz  nas  plantações  altas. 

Tratam-se  os  feijoaes  semeados  em  fevereiro.  Principia  o  tran- 
sporte da  lenha  para  o  trabalho  das  uzinas  e  distillarias. 

ABRIL 

Temperatura  média,  26°,i ;  média  das  máximas,  3i°,3;  média 
das  minimas,  22°,7;  maxima  absoluta,  4o°,o;  minima  absoluta,  i2°,o. 
Precipitação  aquosa,   113,2   mm.   Humidade  relativa,  85,9  °/o. 

As  aguas  começam  a  abandonar  os  pantanaes,  permittindo  o  ini- 
cio do  verdadeiro  periodo  agricola  dessa  zona. 

Prepara-se  terra  para  o  plantio  de  canna  e  tabaco,  na  zona 
baixa. 

Plantam-se  canna  de  assucar  e  mandioca  nos  terrenos  livres 
de  enchentes. 

Continua  a  colheita  do  milho  em  todo  o  Estado,  e  a  do  arroz 
dos  logares  altos  e  dos  pantanaes ;  principia  a  colheita  do  feijão 
semeado  em  fevereiro,  do  algodão  das  extremidades,  mandioca  e 
hortaliças. 

Procede-se  a  primeira  limpa  nos  cannaviaes  de  março  e  nos 
pastos   de  jaraguá,  para  a  apanha  das  sementes. 

Continua  o  transporte  de  lenha  para  o  trabalho  dos  engenhos 
e  distillarias. 

MAIO 

Temperatura  média,  23°,9 ;  média  das  máximas,  300,3 ;  média 
das  minimas,  20°,o;  maxima  absoluta,  39°,4;  minima  absoluta,  3°,8. 
Precipitação  aquosa,  61,4  mm.  Humidade  relativa,  83,9  0/0. 

Iniciam-se  as  derribadas  das  mattas  virgens  para  as  queimadas 
de  setembro. 

Na  segunda  quinzena  desse  mez,  trans  planta-se  o  tabaco  e  cessa  o 
plantio  de  canna. 
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Colhem-se  milho  e  arroz  em  todo .  o  Estado;  termina  a  safra 
do  feijão;  intensifica-se  a  colheita  do  algodão  e  das  hortaliças, 
principia  a  colheita  do  café,  capins  jaraguá  e  catingueiro  e  conti- 
núa-se  a  arrancar  mandioca,  para  o  fabrico  de  farinha. 

Limpam-se  os  cannaviaes  plantados  no  mez  anterior  e  os  man- 
diocaes.  < 

Continua  o  transporte  de  lenha  para  o  beneficiamento  da  canna. 

JUNHO 

Temperatura  média,  22°,o;  média  das  máximas,  25°,i ;  média 
das  minimas,  I7°,6;  maxima  absoluta,  39°,o;  minima  absoluta,  o°,8. 
Precipitação  aquosa,  23,2  mm.  Humidade  relativa,  81,1  °/o. 

Continuam  as  roçadas  e  derribadas  das  mattas,  para  as  plan- 
tações de  setembro  e  outubro. 

Termina  a  colheita  do  milho  completamente  secco;  colhe-se 
milho  verde  das  plantações  de  março;  continua  a  colheita  do  algo- 
dão, do  café,  da  mandioca  e  dos  capins. 

Tem  inicio  a  safra  da  canna  de  assucar. 

Começa  o  amadurecimento  das  laranjas.  Dá-se  a  primeira  limpa 
nas  plantações  de  tabaco. 

As  uzinas  de  assucar  e  distillarias  iniciam  o  seu  funccionamento. 

JULHO 

Temperatura  média,  2i°,g;  média  das  máximas,  290,9  '>  média 
das  minimas,  170,4;  maxima  absoluta,  38°,o;  minima  absoluta,  5°,o. 
Precipitação  aquosa,  6,3  mm.  Humidade  relativa,  75,3  %. 

Roçam-se  capoeiras  para  as  plantações  de  setembro,  outubro  e 
novembro. 

■  Colhem-se  os  últimos  capulhos  dos  algodoaes  e  ainda  mandioca 
e  café;  a  colheita  de  canna  continúa  com  intensidade  e  tem  inicio 
a  safra  da  laranja. 

Pódam-se  as  arvores  fructiferas  e  roseiras;  transplantam-se  as 
fructeiras. 

AGOSTO 

Temperatura  média,  230,5;  média  das  máximas,  3i°,o;  média 
das  minimas,  i8°,6;  maxima  absoluta,  39°,o;  minima  absoluta,  50,4. 
Precipitação  aquosa,  35,2  mm.  Humidade  relativa,  70,0  o/0. 

Nada  se  semea  neste  mez,  devido  aos  effeitos  das  seccas  dos 
mezes   anteriores   e  a  insufficiencia  das  chuvas. 
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Roçam-se  ainda  capoeiras  para  as  plantações  dos  mezes  que  se 
seguem. 

Continua  a  colheita  da  carina,  e  café. 

Limpam-se  as  plantações  de  tabaco  e  desólhamLse  os  pés  muito, 

viçosos. 

As  uzinas  de  assucar  e  distillarias  estão  em  franca  actividade. 
SETEMBRO 

;  I 

Temperatura  média,  25°,7;  média  das  máximas,  32°,8;  média 
das  minimas,  2i°,o;  maxima  absoluta,  40°,'8;  minima  absoluta,  6°,2. 
Precipitação  aquosa,  52,2  mim.  Humidade  relativa,  70,8  0/0. 

Alguns  agricultores  já  plantam  neste  mez  a  «canna  de  atino» 
e  também  o  milhoi;  plantam  esse  ultimo  na  cinza,  para  esperar 
as  primeiras  chuvas. 

Inicia-se  a  colheita  do  tabaco  e  continua  a  safra  da  canna. 

Procede-se  á  segunda  limpa  nos  cannaviaes  de  março  e  abril. 

Queimam-se  e  se  encoivaram  as  derribadas  nas  mattas  virgens. 

OUTUBRO 

Temperatura  média,  26o, 7 ;  média  das  máximas,  33°,2;  média 
das  minimas,  22°,3;  maxima  absoluta,  4i°,o;  minima  absoluta,  io°,o. 
Precipitação  aquosa,   105,2  mm.   Humidade  relativa,  75,3  %. 

E'  o  mez  de  maior  actividade  agrícola  no  Estado. 

Plantam-se  milho,  arroz,  feijão^  algodão,  capim  catingueiro,  ca- 
pim jaraguá,  abóboras,  melancias,  melões  e  canna  de  assucar  (nos 
logares  livres  de  enchentes). 

Continua  a  colheita  da  canna  de  assucar  que  se  prolonga  até  fins 
de  novembro  e  termina  a  colheita  do  tabaco-. 

Dá-se  a  primeira  limpa  nos  cannaviaes  de  setembro  e  pratica- 
se  a  enxertia. 

Prepara-se  o  terreno  para  o  plantio  do  abacaxi  e  queimam-se  as 
roçadas  feitas  em  capoeiras. 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,  26°,9;  média  das  máximas,  33°,o;  média 
das  minimas,  230,3;  maxima  absoluta,  4O0,o;  minima  absoluta,  n°,o. 
Precipitação  aquosa,   166,4  iwi.  Humidade  relativa,  81,2  0/0. 

Plantam-se  ainda,  milho,  feijão,  arroz,  algodão,  abóboras,  me- 
lancias, melões,  capins  diversols  e  o  abacaxi. 

Termina  a  safra  da  canna  dè  assucar  e  tem  inicio  a  colheita 
da  manga. 
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Beneficia-se  o  tabaco  colhido  no  mez  anterior. 
Limpam-se  os  milharaes  e  algodoaes. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  2ó°,q;  média  das  máximas,  320,3;  média 
das  mínimas,  230,0;  maxima  absoluta,  390,5;  minima  absoluta,  I4°,6. 
Precipitação  aquosa,  200,6  min.   Humidade  relativa,  83,8  'Vo. 

Os  rios  começam  a  subir  e  muitos  cannaviaes  ribeirinhos, 
neste  mez,  já  começam  a  ser  inundados. 

Planta-se  abacaxi  e  semea-se  ainda  o  arroz,  nos  terrenos  altos. 

Colhem-se  feijão,  abóboras,  melancias  e  melões;  continua  a 
colheita  da  manga. 

Dá-se  a  segunda  limpa  nos  cannaviaes  de  setembro  e  a  terceira 
nos  cannaviaes  de  março. 

Limpam-se  os  milharaes  e  os  abacaxis  plantados  no  mez  an- 
terior. 

NOTAS 

Relativamente  á  cultura  do  arroz,  os  agricultores  devem,  tendo 
em  vista  as  extensas  regiões  existentes  no  Estado  perfeitamente 
adequadas  a  essa  cultura,  aproveitar  com  mais  aperfeiçoamento 
todas  as  condições  excepcionaes  que  o  arroz  encontra  para  o  seu 
desenvolvimento. 

O  uzo  de  machinas  agrícolas,  e,  principalmente,  .1  installaçãio 
que  devem  concorrer  para  a  perfeita  solução  desse  problema,  e  que 
antecipar  um  pouco  a  época  de  plantação,  são  os  únicos  factores 
que  devem  concorrer  para  a  perfeita  solução  desse  problema,  e  que 
collocaria  a  cultura  do  arroz  entre  as  culturas  em  destaque  na 
economia  do  Estado. 

A  cultura  do  milho  é  geralmente  feita  em  consociação  com 
outras  culturas  (melancias,  abóboras,  morangos,  pepinos,  quiabos, 
etc.;)'  a  primeira  capina  é  feita  quando  as  plantinhas  attingem 
30  a  40  centímetros;  a  segunda,  geralmente  a  ultima,  30  a  40  dias 
após  a  primeira. 

As  culturas  de  mandioca  levam  maior  numero  de  capinas  em 
relação  ás  outras  culturas,  tendo  em  vista  seu  longo  cyclo  vege- 
tativo; commummente  o  trato  dispensado  ao  milho  e  ao  feijão  con- 
sociados  á  mandioca  serve  também  para  esta  e  só  depois  de  colhidos 
é  que  se  dá  a  primeira  capina  ao  mandiocal,  seguidas  de  outras  com1 
o  intervallo  de  35  a  40  dias,  até  seu  completo  amadurecimento. 

A  cultura  do  tabaco  está  entregue  exclusivamente  a  lavradores 
pobres  que  delle  fazem  o  necessário  para  satisfazer  as  necessidades 
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do  momento  e  sem  nenhum,  interesse  para  o  seu  melhoramento;; 
uma  ou  duas  e,  mui  raramente,  tres  capinas  dadas  com  a  enxada, 
constituem  o  trato  dispensado  a  essa  cultura.  A  primeira  capina 
é  dada  em  junho  para  as  transplantações  do'  mez  de  maio  e  em 
julho  para  as  de  junho,  fazendo  o  agricultor,  por  esta  occasião,  a 
amontoa  e  dando  combate  ás  lagartas  que  prejudicam  a  cultura. 
O  residuo  das  colheitas  (hastes  em1  mistura  com  hervas)  que  cobre 
o  sólo  dos  fumaes  após  a  colheita,  é  transportado  pelas  enchentes, 
ficando  a  terra  destituída  de  um  residuo  que,  enterrado  com  o 
arado,  constituiria  um  bom  elemento  fertilizador. 

Para  a  cultura  da  canna  de  assucar,  os  agricultores  aprt> 
veitam  as  terras  incultas  ou  florestas;  as  derribadas  e  as  queimas 
são  as  operações  mais  importantes  que  precedem  essa  cultura.  Essas 
terras  são  exploradas  durante  um  periodõ  de  annos  bem  longo, 
sem  outro  preparo  e  sem  restituir-lhes  os  elementos  que  as  cul- 
turas annualmente  delias  retiram;  a  fertilidade  dessas  terras,  entre- 
tanto, é  tal  que  compensa  a  imperfeição  do  trabalho  e  o  indiffe- 
rentismo  dos  lavradores.  Como  para  todas  as  culturas,  os  agricultores 
desconhecem  as  vantagens  decorrentes  da  selecção  das  sementes 
ou  estacas ;  em  geral  elles  só  aproveitam1  as  «ponteiras»  das  cannas 
não  flechadas. 

A  falta  de  braços  e  o  nenhum  conhecimento  do  manejo  e  das 
vantagens  das  machinas  agricolas  constituem  o  grande  obstáculo 
dos  agricultores  do  Estado,  não  permittindo  um  augmento  na  área 
cultivada  que  nunca  pôde  produzir  tanto  quanto  permitte  a  capa- 
cidade das  uzinas  existentes. 

Os  dados  climatéricos  representam  a  média  das  Normaes,  se- 
gundo as  observações  feitas  pela  Directoria  de  Meteorologia,  em 
suas  Estações  de  Cuyabá,  Corumbá  e  São  Luiz  de  Caceres,  da 
Rêde  Nacional. 


Salário  dos  trabalhadores  ruraes 


O'  salário  dos  trabalhadores  ruraes  no  Estado  varia  com  a 
zona  em  que  operam,  com  o  serviço  em  que  são  empregados,  etc. 

Sendo  o  Estado  de  Matto  Grosso  essencialmente  pastoril,  poucos 
braços  se  dedicam  á  agricultura  e  estes,  em  grande  parte,  são 
constituídos  por  elementos  fracos  e  inhabeis. 

Entre  os  trabalhadores  ruraes  do  Estado,  encontram-se  nacio- 
naes,  Índios,  mestiços,  paraguayos,  orientaes,  argentinos  japone- 
zes,  etc. 

Os  japonezes  vivem  sem  conforto  e  são  pouco  productores.  Em 
geral  dedicam-se  a  officios  diversos,  pequena  parte  á  horticultura, 
localizados,  de  preferencia,  nas  immediações  dos  centros  populosos. 

Em  quasi  todos  os  centros  productores,  a  maior  queixa  dos 
agricultores  é  a  falta  de  braços  effectivos. 

Quem  deseja  um  camarada  na  zona  rural  de  Matto  "Grosso,  nota- 
damente nos  valies  dos  rios  Cuyabá  e  Parag'uay,  tem  de  se  sujeitar 
'á  imposições  múltiplas,  dentre  as  quaes  a  mais  em  uzo  e  a  mais 
defeituosa  é  a  da  compra  das  dividas  dos  camaradas. 

Os  «Chiquitanos»,  já  regularmente  disseminados  pelas  uzinas, 
constituem  um  apreciável  elemento  para  a  colonização  de  Matto 
Grosso.  São  em  regra  homens  moderados,  cordatos,  trabalhadores, 
obedientes,  pouco  exigentes  quanto  á  alimentação  e  se  satisfazem 
com  ordenados  regulares. 

O  pagamento  dos  trabalhadores  ruraes  é  feito  por  salários  di- 
versos, mensaes,  empreitadas,  tarefas,  etc. 

Os  salários  dos  trabalhadores  ruraes  variam  de  um  município 
para  outro,  regulando,  em  média  no  Estado,  de  2$ooo  a  ó$ooo  «a 
secco»  ou  sem  alimentação. 

A  differença  do  salário,  quando  a  «secco»  ou  com  alimentação 
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varia  entre  $500  a  í$5oo,  sendo  uzados  urn  e  outro  systema,  pre. 
dominando,  entretanto,  o  segundo. 

Ha  municípios,  porém,  em  que  se  paga  o  salário  a  18500  e 
3$ooo  com  alimentação.  Nas  uzinas  assucareiras,  pagam  o  salário 
diário  de  2$ooo  com  alimentação,  e  os  menores,  empregados  erro 
serviços  leves,  ganham   i$ooo  com  alimentação. 

Nas  pequenas  propriedades,  onde  não  ha  trabalhadores  effecti- 
ves, adoptam  o  processo  de  empreitadas.  O  trabalho  por  tarefa 
já  é  mais  ou  menos  observado  nas  uzinas,  principalmente  quando  se 
cogita   dos   tratos  culturaes. 

Em  certas  fazendas  ha  os  camaradas  (trabalhadores)  que  ganham 
mensalmente  de  oo$ooo  a  i2o$ooo. 

Na  exploração  da  herva  matte,  os  trabalhadores  ganham  men- 
salmente, regulando  em  media,  de  40S000  a  50I000,  com1  direito 
á  alimentação.  Neste  serviço,  em  geral,  trabalham  paraguayos,  ar- 
gentinos e  orientaes,  verdadeiros  nómades  que  atravessam  as  fron- 
teiras em  grandes  levas  durante  os  mezes  de  setembro  e  outubro, 
regressando  novamente  nos  primeiros  mezes  doi  anno,  quando  cessa  a 
safra.  Destes,  uma  pequena  parte  fica  no  Estado  dedicando-se  ao 
cultivo  da  terra. 

Em  certas  fazendas,  os  vaqueiros,  quando-  cessa  o  serviço  de 
campo,   são   aproveitados   para   auxiliar  os   trabalhos   da  lavoura, 

percebendo,  durante  este  tempo,  Q$ooo  a  i2$Sooo  mensaes,  coro 
alimentação. 

Nas  propriedades  onde  o  salário  é  pago  por  dia  de  trabalho, 
os  proprietários  permittem  a  estes  plantar  para  seu  consumo  e 
também  criar  um  certo,  numero  de  animaes. 

Os  capatazes  de  fazendas  ganham  ordenados  mensaes  que  va- 
riam- de   ioo$ooo  a  20o$ooo  com  alimentação'. 

Os  salários  das  pequenas  profissões  são  os  seguintes: 


Carpinteiro   de  8$ooo  a  20$ooo 

Ajudante                                 .    .  de  6$ooo  a  _  8$ooo 

Electricista   de  io$ooo  a  22$ooo 

Foguista   de  4$ooo  a  6$ooo 

Mecânicos   de  8$ooo  a  20$ooo 

Pedreiro   de  o$ooo  a  i3$ooo 

Ajudantes.   de  5$ooo  a  7$ooo 

Serrador   de  6$ooo  a  9$ooo 

Pintor   de  io$ooo  a  12^000 

Serventes.   .   dte  4$ooo  a  6$ooo 

Aradoti   de  6$ooo  a  8$ooo 
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No  Estádio   não  ha  grande  falta  destes  profissionajes. 

Não  se  tem  observado  êxodo  da  população  rural  para  as  cidades, 
mas,  ao  contrario,  em  certas  cidades,  tem  havido  emigração  para 
as  fazendas. 

O  pagamento  dos  salários  é  geralmente  feito  em  dinheiro, 
salvo  em  casos  excepcionaes,  como  succede  nas  uzinas  e  pequenas 
distillarias,  onde  o  trabalhador  retira  expontaneamente  parte  dos 
seus  salários  em  assucar,  aguardente  e  outros  géneros  que  por- 
ventura produza  a  propriedade. 

Do  exposto  se  evidencia  que  a  lavoura  matto-grossense  se 
resente  de  braços  para  intensificar  a  cultura  dos  seus  campos  e 
que  os  poucos  de  que  dispõe,  em  grande  parte,  são  inconstantes, 
fracos,  inhabeis  e,  sobretudo,  caros. 


OSCILLAÇÕES 

1911-19131 
«S  AI.  A  RIO   A  SECCO 


PROFISSÕES 

1911 

1921 

OBSERVAÇÕES 

MI  N  IMO 

MEDIO 

MAXIMO 

MÍNIMO 

MEDIO 

MAXIMO 

T.  Agrícola  

18000 

33500 

6S000 

23000 

43000 

68000 

Ha  escassez  de 

Arador  

63000 

7S000 

88000 

braços  habitua- 

Pedreiro  

5S000 

103000 

153000 

93000 

11S00O 

133000 

dos  aos  traba- 

Carpinteiro.... 

58000 

123000 

203000 

SSOOO 

148000 

203000 

lhos  culturaes;  a 

Serrador  

68000 

73500 

98000 

canna  é  a  cultu- 

Foguista  

48000 

58000 

68000 

ra  que  melhor 

Mecânico  

9S000 

148000 

208000 

remunera  ao  tra- 

balhador, sobre 

tudo,  nas  épocas 

de  plantio,  córte 

e  moagem. 

Preço  ias  terras  de  cotara 


A  localização  das  terras  de  cultura,  em  relação  aos  transpor- 
tes, meios  de  communicações,  a  maior  ou  menor  distancia  que  as 
separa  dos  centros  populosos  e  dos  mercados  consumidores,  a  natu- 
reza geológica  e  a  vestimenta  dos  terrenos,  a  natureza  das  culturas 
exploradas  na  região,  emfim,  muitos  outros  factores  concorrem  uni- 
dos ou  separadamente,  para  que  se  não  possa  estabelecer  de  ulrt 
modo  certo,  uma  tabeliã  de  preços  de  venda  das  terras  aptas  á 
cultura  ou  á  criação,  existentes  nas  diversas  zonas  do  Estado, 
principalmente  naquellas  da  região  occidental. 

As  terras  mais  valorizadas  èm  Matto  Grosso,  são  entre  outras, 
as  dos  férteis  campos  de  criação  da  zona  do  sul,  atravessadas 
pelo  rio  Vaccaria  e  pertencentes  aos  municípios  de  Campo  Grande 
e  Ponta  Porãn.  O  preço  destas  terras  regula  ser  de  22$ooo  por 
hectare. 

Na  região  da  herva  mate,  ao  sul  do  Estado,  o  preço  de  um! 
hectare  regula  em  (média,  io$ooo,  e,  mais  ou  menos,  por  este 
preço  adquire-se  terras  nos  municípios  de  Bella  Vista,  Nioac,  Aqui- 
dauana.  Miranda,  Corumbá  e  outros. 

Nos  valles  dos  rios  Cuyabá,  S.  Lourenço  e  Paraguay,  onde 
se  acham  localisadas  as  principaes  uzinas,  distillarias,  engenhos 
e  engenhocas  do  Estado,  e,  portanto,  as  culturas  de  canna  de  as- 
sucar,  as  terras,  dia  a  dia,  se  valorizam.  Como  mais  valorizadas^, 
destacam-se  principalmente  as  das  margens  do  Cuyabá,  no  trecho 
oomprehendido  entre  a  cidade  desse  nome  e  o  logar  denominado 
Acorutuba,  onde  são  encontradas  as  mais  importantes  uzinas  e 
distillarias  matto-grossenses,  quasi  todas  situadas  no  município  de 
Santo  Antonio  do  Rio  Abaixo.  No  alto  Paraguay,  notadamente  no 
município  de  S.  Luiz  de  Caceres  e  no  alto  do  rio  S.  Lourenço,  é 
a  canna  cultivada  com  regular  intensidade.  São  mais  valorizados 
e  preferidos  os  terrenos  de  alluvião  das  margens  desses  rios  que 
os  utilizados  com   a  mesma  cultura  em   logares  delles  afastados 
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como  a  Serra  da  Chapada  e  Poconé,  onde  a  cultura  está  se  desen- 
volvendo A  preferencia  é  justificada  pela  facilidade  de  transporte 
da  canna  offerecida  pelas  vias  fluviaes,  e  o  preço  de  uma  braça 
de  terra  de  frente  pelo  que  tiver  de  fundo  é  de  cerca  de  30$ooo 
nessas  localidades. 

O  governo  do  Estado  vende  as  terras  devolutas  existentes 
em  extensas  áreas  em  condições  vantajosas,  segundo  a  região  em 
que  se  acham  localizadas :  — assim,  são  vendidas  á  razão  de  3$ooo 
por  hectare,  as  terras  devolutas  situadas  nos  municípios  de  Corumbá, 
Coxim,  Santarém,  Sant'Anna  do  Paranahyba,  Miranda,  Aquidauana, 
Campo  Grande,  Tres  Lagoas,  Nioac,  Porto  Murtinho  e  Ponta  Porãn. 
Os  terrenos  devolutos  das  margens  dos  rios  navegáveis  e  das  estra- 
das, quando  destinados  á  lavoura  e  á  industria  pastoril,  são  ven- 
didos a  6$ooo  por  hectare  e,  quando  destinados  ás  industrias 
extractivas  vegetaes,  á  razão  de  3$ 500  e  8$ooo  por  hectare,  se 
estão  situados,  respectivamente,  a  mais  ou  menos  de  seis  kilometros 
dos  rios  navegáveis  e  das  estradas  de  rodagem. 

Do  exposto  se  evidencia  que  no  Estado  de  Matto  Grosso  o 
preço  das  terras,  em  relação  á  cultura,  regula  io$ooo  para  a 
herva  mate  e  3o$ooo  para  a  canna  de  assucar,  por  hectare,  e 
em  relação  á  criação,  22$ooo  por  hectare  de  seus  mais  afamados 
campos. 

Na  região  da  cultura  da  canna,  o  preço  das  terras  tem  sido 
augmentado  e  ahi  é  grande  a  procura  de  terrenos  para  a  intensi- 
ficação dessa  cultura. 

Em  relação  ao  regimen  das  aguas  e  das  vias  de  comrnunica- 
ções,  são  mais  valorizados  os  terrenos  situados  nas  margens  dos 
rios  navegáveis  e  nas  proximidades  das  estradas  de  ferro  e  de 
rodagem,  quer  se  trate  de  campos,  capoeirões  ou  de  mattas. 

Em  relação  á  '  vestimenta  floristica,  alcançam  mais  preço  os 
terrenos  cobertos  de  herva  mate  e  de  ipecacuanha,  existentes  no 
Estado. 

A  falta  de  meios  de  transporte  e  de  braços  têm  concorrido 
poderosamente  para  permanecerem  incultos  e  por  preços  insigni- 
ficantes, inferiores  a  5^000  por  hectare,  terrenos  fertilissimos  e 
próprios  para  as  diversas  culturas  exploradas  na  lavoura  matto- 
grossense. 

Em  conclusão,  póde-se  dizer  que  no  Estado  de  Matto  Grosso 
ha  abundância  de  terras  férteis,  de  preços  baixos,  quer  se  trate 
da  região  central,  quer  mesmo  dos  pontos  mais  próximos  dos 
tentros  consumidores. 


Quadro  demonstrativo  da  exportação  dos  principaes  productos  do  Estado  de  Matto  Grosso,  no  perioio  d3  1910  a  1920 

Exportação  geral  do  Estado  num  decennio 
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TERRITÓRIO  DO  ACRE 


I  —  Zonas  naturaes  e  agrícolas. 
II  —  Calendário  agrícola 


Zonas  naturaes  e  agrícolas 


O  território  do  Acre  acha-se  dividido  em  tres  zonas  assim  deno- 
minadas :  praias,  alagadiças  e  terras  altas. 

ZONA  DA  PRAIA 

Terra  —  Esta  região  é  constituida  por  terrenos  planos  ligeira- 
mente inclinados,  sedimentarios  e  sólos  de  alluvião  arenosos  ou 
silico^argillo-humiferos.  Sendo  os  sólos  sedimentarios,  as  camadas 
de  tabatinga  e  areia  se  soperpõem,  do  que  resulta  sérios  inconve- 
nientes para  certas  culturas  e  vantagens  para  outras.  Em  certas 
partes  o  sub-sólo   é  de  tabatinga  (impermeável). 

Clima — Em  geral  oi  clima  desta  região,  como  de  todo  o  ter- 
ritório, é  quente  e  húmido.  A  temperatura  maxima  é  de  34o  e  a 
minima  de  19o.  As  chuvas  são  abundantes  regulando,  mais  ou  menos, 
o  inverno,  de  novembro  a  abril.  Hydrographia  —  (Faltam  infor- 
maçlões). 

Flora — Nesta  zona  encontram-se  grandes  extensões  cobertas  de 
cacaueiros,  de  seringueiras  e  madeiras  de  lei. 

Culturas — As  praias  são  preferidas  para  as  culturas  de  plantas 
annuaes  e  para  aquellas  em  que  sua  completa  evolução  não  ultra- 
passa a  seis  mezes  que,  em  geral,  é  o  tempo  que  dura  a  vazante 
dos  seus  rios.  Ahi  cultivam1,  em  maior  ou  menor  escala,  o  milho, 
feijão,  mandioca,  batata  dôce  e  outras  plantas  cujo  cyclo  vegetativo 
não  seja  superior  a  seis  mezes. 

Districfos  ou  Villas — (Faltam  informações). 

ZONA  DO  ALAGADIÇO 

Terra  —  O  seu  terreno  é  plano  e  sujeito  á  inundação.  E'  de 
formação   alluvionaria.   Seus   sólos  são  argillo-silicosos  e  argillo- 
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humifero-silicosos.  São  de  una  grande  poder  productive  e  de  muita 
riqueza  os  seus  terrenos. 

Clima  —  Regula  o  mesmo  da  zona  das  Praias,  (temperatura  e 
chuvas.  Faltam  informações  sobre  a  hydrographia). 

Flora  —  Ahi,  entre  outras  arvores,  encontram-se  grandes  planta- 
ções de  cacaueiros,  seringueiras,  etc. 

Cuidaras  —  Cultivam)  o  arroz,  o  feijão  e  a  canna  de  assucar  (com 
risco  de  perder  com'  as  enchentes). 

Disirictos  ou  Villas — (Faltam  informações). 

ZONA  DAS  TERRAS  ALTAS 

Terras  —  Seus  terrenos  são  mais  ou  menos  accidentados ;  ha,  en- 
tretanto, alguns  planos.  Ahi  ha  falta  absoluta  de  pedras.  Sua  com- 
posição geológica  regula  a  mesma  das  zonas  precedentes.  Os  sólos 
são  argillosos,  compactos  e  se  fendem  facilmente  nas  partes  altas, 
onde  é  muito  reduzido  o  poder  productive,  em  vista  de  lhes  faltar 
o  adubo  de  sedimento  das  enchentes  periódicas  e  não  conterem! 
o  gráo  de  humidade  das  outras  terras  da  Praia  e  do  Alagadiço-. 
Os  terrenos  altos  são  em  geral  preferidos  para  a  construcção  de 
casas  para  moradia  e  para  a  plantação  definitiva  de  certas  plantas. 

Clima —  (Faltam  informações  sobre  a  temperatura,  chuvas  e 
sua  hydrographia). 

Flora  —  Nesta  região,  encontram-se  preciosíssimas  madeiras  de 
lei.  Possue  o  território  do  Acre  cerca  de  400  qualidades  de  madeira 
de  reconhecido  valor,  umas  próprias  á  construcção  naval,  outras 
para  marcenaria,  outras  ricas  em  borracha,  caucho,  balata,  pãinas, 
castanhas,  óleos,  tannino,  resina;  numerosas  espécies  de  palmeiras, 
notando-se,  entre  outras,  a  jarina,  varias  forragens  (gramíneas  e 
leguminosas). 

Culturas  —  Cultivam  o  milho,  feijão,  arroz,  mandioca,  tabaco, 
café  e  fruct eiras. 

Disirictos  ou  Villas — '(Faltam  informações). 


Calendário  Agrícola 


JANEIRO 

Temperatura  média,  2Ó°,6;  maxima,  33°,9  e  minima,  ig°,g. 
Precipitação  aquosa,   417,5  m/m. 
Humidade  relativa,  94,4  0/0. 

Chuvas  geraes  e  continuas;  as  piraias  desapparecem  e  as  terras 
baixas  ficam  completamente  alagadas. 

As  aguas  dos  rios  estão  toldadas  pelo  desmoronamento  das 
margens  e  as  enchentes,  sempre  repetidas,  vão  arrastando  grandes 
arvores  e  balseiros,  difficultando,  era  parte,  a  navegação  dos  va- 
pores. 

E'  a  época  do  aviamento  aos  seringaes;  descem  grandes  par- 
tidas de  borracha  e  caucho. 

Devido  ás  grandes  chuvas,  paralysa-se  por  completo  a  extracção 
do  latex. 

Os  varadouros  ficam  intransitáveis  e  trabalha-se  nas  terras  fir- 
mes. 

Nas  terras  altas,  prepara-se  terreno  para  o  plantio  do  arroz 
que  é  feito  neste  mez  (o  melhor)  para  que  a  colheita  se  faça  em 
tempo  enxuto. 

Transplantamuse  as  arvores  fructiferas  e  termina  a  transplanta- 
ção de  mudas  de  café. 

Plantam-se:  canna  de  assucar,  capins  forrageiros,  seringueiras 
e  mudas   de  bananeiras. 

Semea-se  o  tabaco. 

Colhe-se  arroz  e  milho. 

Limpam-se  as  culturas  de  canna  de  assucar,  mandioca,  etc. 

1   .  r 
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FEVEREIRO 

Temperatura  média,  26o, i  ;  maxima,  3i°,9  e  minima,  200,4. 
Precipitação  aquosa,  500,1  m/m. 
Humidade  relativa,  98,0  0/0. 

Continuam  as  grandes  chuvas  e  as  inundações  pelas  florestas. 
O  commercio  de  importação  e  exportação,  via  fluvial,  torna-se 
activíssimo. 

Poucos  seringueiros   se  dedicam   á  extracção  do  caucho. 

Devido  ás  grandes  chuvas,  nada  se  planta  neste  mez;  a  terra, 
no  geral  muito  argillosa,  adhere  fortemente  aos  apparelhos,  diffi- 
cultando  até  mesmo  a  capina. 

Continua  a  semeadura  do  tabaco. 

Inicia-se  a  colheita  do  café  e  continuam  as  de  arroz  e  :nilho 

As  laranjas  começam  a  amadurecer. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  nos  mezes  anteriores. 

MARÇO 

Temperatura  média,  26o, 1 ;  maxima,  32°,o  e  minima,  20°,3. 
Precipitação   aquosa,   395,4  m/m. 
Humidade  relativa,  97,3  0/0. 

Do  meiado  do  mez  em  deante  as  chuvas  começam  a  diminuir. 

Os  repiquetes  (enchentes  do  rio)  vão  se  espassando  e  principiam 
as  vazantes  nas  cabeceiras  dos  rios. 

Limpan>se  as  estradas  de  seringueiras  para,  em  abril  ou  maio, 
os  seringueiros  começarem  a  sangral-as. 

Prepara-se  terra  para  as  próximas  plantações. 

Semeam-se  as  hortaliças  e,  nas  terras  altas,  inicia-se  o  plan- 
tio do  milho.  Colhem-se  café,  arroz,  canna  de  assucar,  mandioca, 
cacáo  sylvestre  e  laranjas. 

-  Limpam-se  as  culturas  de  carina,  mandioca,  arroz;  etc. 

ABRIL 

Temperatura  média,  26°,3 ;  maxima,  32°,6  e  minima,  20°,o. 
Precipitação  aquosa,  185,9  m/m. 
Humidade   relativa,  97,9  0/0. 

Diminuem  as  chuvas ;  as  aguas  se  recolhem  dentro  das  caixas 
dos  rios,  dos  Igarapés  (riachos),  restando  alguns  Igapós  (poços 
d'agua  estagnada)   espalhados  pela  matta. 

Começa,  neste  mez,  o  corte  das  seringueiras  nos  seringaes  dos 
altos  rios. 

Preparam-se  terrenos  para  as  plantações  deste  mez  e  do  mea 
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de  maio  :  preparam-se  canteiros  e  transplantam-se  as  hortaliças  se- 
meadas no  mez  anterior. 

Continúa  a  semeadura  de  hortaliças  e  o  plantio  do  milho. 
.  Nas  terras  baixas  e  nas  praias  que  vão  apparecendo  com  a  va- 
zante dos  rios,  iniciam-se  as  plantações  de  milho,  feijão,  batata 
dôce,  melancia,  melões,  gerimun  (abóbora)  gergelim  e  a  mandioca 
poré  (mandioca  de  seis  mezes). 

•Nas  terras  altas,  fazem-se  plantações  de  feijão,  canna  de  assu- 
car,   mandioca,   batata   dôce   e  algodão. 

Transplanta-se  o  tabaco  semeado  nos  mezes  anteriores. 

Continuam  as  colheitas  de  canna  de  assucar,  arroz,  mandioca; 
termina  a  colheita  do  café. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  anteriormente. 

MAIO 

Temperatura  média,  26o, o;  maxima,  3i°,Q  e  minima,  2O0,i. 
Precipitação  aquosa,  114,2  m/m. 
Humidade  relativa,  98,2  o/0. 

E'  o  mez  próprio  para  todas  as  plantações ;  principalmente  canna 
de  assucar,  mandioca,  feijão  e  batata  dôce. 

Nas  praias  continuam  as  plantações  de  feijão,  melancia,  melão 
e  abóboras. 

Transplantam-se  mudas  de  tabaco   e  hortaliças. 

Colhe-se  arroz,  principia  a  moagem  da  canna  de  assucar  e  o 
fabrico  de  farinha  de  mandioca. 

No  fim  do  mez  começa  o  movimento  das  pequenas  embarcações 
e  o  transito  pelos  «varadouros»;  os  seringueiro^  recomeçam  em 
todos  os  seringaes  o  córte  das  seringueiras. 

Limpam-se  as  plantações  feitas  nos  mezes  anteriores. 

JUNHO 

Temperatura  média,  21  ",5;  maxima,  270,8  e  minima,  1 5°,2. 
Precipitação  aquosa,  83,1  m/m. 
Humidade  relativa,  98,0  "lo,. 

Apparecem  as  primeiras  friagens  (baixas  bruscas  de  temperatura, 
devido  aos  ventos  gelados  das  cordilheiras  dos  Andes). 

Iniciam-se  as  roçadas  das  mattas  virgens  para  as  plantações 
de  setembro. 

Fazem-se,  nas  praias,  as  ultimas  plantações  de  feijão,  melan- 
cia, melão  e  abóbora. 

Continúa  a  moagem  da  canna  de  assucar  e  fabrico  de  farinha  de 
mandioca. 


t 
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Colhem-se  milho,  mandioca,  sementes  cie  capim  gordura  e  ja- 
raguá. 

Cortam-se  madeiras  de  construcções. 

Limpam-se  as  plantações  anteriores  e  tratam-se  das  hortaliças 
e  do  tabaco. 

JULHO 

Temperatura  média,  2i°,i ;  maxima,  290,5  e  minima,  I2°j.  ■ 
Precipitação  aquosa,   32,0  m/m. 
Humidade  relativa,  97,4  0/0. 

Continuam  as  roçadas  das  mattas  virgens  para  as  plantações 
de  setembro. 

Os  Igarapés,  em  grande  numero,  são  cortados  pelas  seccas; 
desapparecem  os  Igapós,  diminuem  os  lagos  e  os  pastos  ficam  torra- 
dos pelo  sol. 

Activa-se  o  fabrico  de  borracha  e  começam  as  primeiras  colhei- 
tas nas  praias  e  várzeas. 

Continua  a  safra  da  canna  de  assucar  e  o  fabrico  de  farinha  de 
mandioca. 

Limpam-se  os  campos,  arrancando  a  herva  venenosa  tingui,  que, 
nos  mezes  de  agosto  e  setembro,  causa  a  mortandade  do  gadcv 

Continuam  as  limpas  nas  plantações  feitas  nos  mezes  anteriores 
e  os  tratos  culturaes  nas  culturas  de  tabaco  e  hortaliças. 

— ( 

AGOSTO 

Temperatura  média,  26o,  1  ;  maxima,  34o, 2  e  mínima,  i8°,o. 
Precipitação  aquosa,  75°,9. 
Humidade  relativa,  98,1  0/0. 

Continuam  os  trabalhos  de  preparo  do  sólo  para  as  plantações 
do  mez  vindouro. 

Devido  o  calor  intenso   diminue  o  fabrico  da  borracha. 

Continua  a  safra  da  canna,  o  fabrico  da  farinha  e  a  colheita 
de  productos  de  vazantes  de  terras  altas. 

Colhem-se  hortaliças  e  o  tabaco;  melhor  mez  para  se  extrair 
o  oleo  da  copahyba  e  outras  essências  oleosas.  Amadurece  o  abacate. 

Pódam-se  as  arvores  fructiferas  e  cortam-se  as  madeiras  de  lei. 

SETEMBRO 

Hi'.','  I    '    •  ' 

.  ,: , 

Temperatura  média.  28°,o ;  maxima,  33°,4  e  mínima.  1 6°,o. 
Precipitação  aquosa,  94,0  m/m. 
Humidade  relativa,  98,0  o/0. 

'Continuam  as  queimas  dos  roçados  feitos  e  os  últimos  traba- 
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lhos  de  preparo  do  sólo  para  o  inicio  das  plantações,  com  as  pri- 
meiras chuvas  que  neste  mez  se  verificam. 

E'  o  mez  de  maiores  labores  agrícolas;  iniciam-se  as  plantações 
de  milho,  arroz,  canna  de  assucar,  mandioca,  batata  dôce,  capim 
gordura  e  jaraguá ;  transplantam-se  mudas  de  bananeiras. 

Nas  praias  de  terras  altas  continuam  as  colheitas  das  plantações 
feitas  anteriormente;  continua  o  fabrico  da  borracha  e  as  safras 
de  canna  de  assucar  e  mandioca. 

Colhem-se,  ainda,  tabaco,  hortaliças,  abacates;  inicia-se  a  safra 
do  cajú. 

-Continuam  as  enxertias  das  arvores  fructiferas. 

OUTUBRO 

Temperatura  média,  270,4;  maxima,  35°,o  e  minima,  190,8. 
Precipitação  aquosa,  226,6  m/m. 
Humidade   relativa,   98,1  0/0. 

Augmentam  as  chuvas  e  começam  a  chegar  os  primeiros  repi- 
quetes  dos  altos  rios. 

Continuam  as  plantações,  principalmente  nas  terras  altas,  de 
milho,  arroz,  canna  de  assucar,  mandioca  e  café. 

Transplantam-se  mudas  de  bananeiras  e  outras  arvores  fructi- 
feras. 

Fazem-se  as  ultimas  colheitas  nas  praias,  pois  os  rios  começam 
a  invadil-as. 

Continúa  ainda  o  fabrico  de  borracha  caucho,  aguardente,  as- 
sucar e  farinha  de  mandioca. 
Colhem-se  hortaliças. 

NOVEMBRO 

Temperatura  média,  250,4;;  maxima,  320,3  e  minima,  1805. 
Precipitação  aquosa,   138,6  m/m. 
Humidade  relativa,  97,9  0/0. 

Augmentam  os  repiquetes;  devido  ás  grandes  chuvas,  pouca 
cousa  se  pôde  fazer  neste  mez. 

Plantá-se  ainda  algum  arroz,  canna  de  assucar,  café  e  capins 
forrageiros. 

Transplantam-se  arvores  fructiferas. 

Diminuem  os  cortes  das  seringueiras  e  consequentemente  o 
fabrico  da  borracha;  termina  a  safra  da  canna  de  assucar  e  o  fabrico 
da  farinha  de  mandioca. 

Os  productos  hortícolas,  devido  ás  grandes  chuvas,  não  pro- 
gridem. 
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Na  floresta,  começam  a  cahir  os  primeiros  ouriços  da  castanha ; 
amadurecem  as  mangas. 

Limpam-se  as  plantações  do  mez  anterior. 

DEZEMBRO 

Temperatura  média,  2Ó°,6;  maxima,  33°,6  e  minima,  ig°,y. 
Precipitação  aquosa,   237,1  m/m. 
Humidade  relativa,  98,1  0/0. 

As  aguas  crescem  com  rapidez  permittindo  a  navegação  branda 
dos  vapores  fluviaes  de  todo  o  calado. 

Termina  o  fabrico  da  borracha  e  procede-se  ao  transporte  do 
centro  para  as  margens,  das  ultimas  partidas. 

Nas  terras  altas,  plantam-se  ainda  arroz,  canna  de  assucar,  cáfé, 
capins  forrageiros. 

Continua  o  transplante  de  arvores  fructiferas. 

Colhem-se  milho,  arroz,  mangas  e  as  sementes  já  maduras  das 
seringueiras. 

Limpam-se  as  culturas  feitas  no  mez  anterior. 

NOTAS 

As  principaes  culturas  do  Território,  são :  milho,  feijão,  man- 
dioca, canna  de  assucar,  batata  dôce,  arroz,  tabaco  e  café  (em:  pe- 
quena escala). 

A  mandioca  e  a  canna  de  assucar  são  ali  cultivadas  em  toda 
a  época,  com  excepção  dos  mezes  de  julho  e  agosto,  por  serem 
muito  seccos;  entretanto,  os  melh*res  mezes  de  plantio  são  abril 
maio,  setembro  e  outubro. 

O  fabrico  dò  assucar  e  da  farinha  de  mandioca  também  é 
feito  em  todo  o  tempo,  conforme  as  necessidades  do  agricultor;1 
entretanto,  a  época  de  safra  propriamente  dita,  é  a  que  vae  do 
mez  de  maio  ao  de  outubro,  quando  é  maior  o  rendimento  em 
assucar  e  farinha. 

Os  dados  climatéricos  foram  fornecidos  pela  Estação  Meteoro- 
lógica da  3a  classe  de  Senna  Madureira,  e  são  relativos  ao  armo 
de  192 1. 
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